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do Agricultura 
sueca 

ESTOCOLMO, 1 IBISI» — 
CArca de 250 000 000 de co-
roas <Cr$ 905 000.000,00) fo-
ram invertidos no ano passa-
do na Suécia em aparelha-
mento auricola. na forma de 
maiiuínismos c utensílios, se-
»undo se depreende das in-
vestigações» realizadas por es-
weialistas neste terreno. 

A Suécia é a 
maior cojisuwn-
dora de cimento 
do mundo 

ESTOCOLMO, 1 iBISIí — 
A Suécia ocupa o primeira lu-
gar entre todas as nações, no 
que se refere ao consumo de 
cimento por habitante, e a 
quantidade deste artigo que 
se emprega no país aumentou 
de 50*60 por cento, a partir 
de 1939, disse o sr. Ernst 
Wehtje. Diretor Gerente da 
companhia. Skanska Cement, 

Situação 
° drama de uma ilha 
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LOKDRBfl, 1 — O presiden-
te Truman aceitou a suges-
tão do premler Atlee, no Sen-
tido de que êste vá com ur-
gência ao« Estado* Unidos, a-
fim-de conferenciarem am-
bos sôbre a situaç&o interna-
cional, em face da Invasão 
da Coréia pela« tropas comu-
nistas chinesas, 

LIVRES OS TURCOS 

TOQUIO, 1 — As tropas 
americanas conseguiram li-
vrar as tropas turcas do cer-
co em que haviam caldo. Re-
corda-se que tendo 0 alto co-
mjndo mandado aos turcos 
que recuassem estes, anima-
dos pelo fragor da batalha, 
hão quizerajn atender à or-
dem e caíram na armadilha 
comunista, de que agora estão 
livres. 

AS DECLARAÇÕES 
DE TRUMAN 
WASHINGTON, 1 — Rei-

ki •• 
nam a« mais desencontradas 
opiniões a respeito da de-
claração do presidente Tru-
man, no sentido de que os 
Estados Unidos está estudan* 
do o emprego da bomba atô-
mica na Coréia. Os círculos 
militares, do Pais foram colhi-
dos de surpreza, ao que se diz. 

sendo assim a sua responsa-
bilidade é muito grande. 

CnURCnitL ADVERTE 
LONbRES, 1 — O ar. Chur-

chili falou ontem sòbre a 
gravidade do momento inter-
nacional, reconhecendo que 
nos encontramos à borda da 

guerra mundial. Adiantou 

Os comunistas e simpatisan- 0 W * na realida-
tes fizeram suas habituais de 
monstraçoes de protestos. A 
Casa Branca já deu uma in-
terpretação oficial do discur-
sa, mostrando quç o mesmo 
nuo se afasta do anterior 
ponto de vista dos Estados 
Unioos, que tudo farão para 
evivar a guerra mundial e 
suas tristes consequências. 
Como é sabido, somente o 
próprio Presidente da Repú-
blica, pela lei americana, tem 
poder para determinar o em-
prego da bomba atómica, 

guf vive« quagi isolada do mundo 
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para combate em conjunto contra ÇAO FOR OUTROS PONTOS DE ABASTECIMENTO DE 
COMBUSTÍVEL — AS LONGAS ESTIAGENS PREJUDI-
CAM A PRODUÇÃO AGRÍCOLA E DETERMINAM OS 
MESMOS FLAOSfcOS BO NORDESTE — O ORGULHO 

DOS HABITANTES LOCAIS 
(De Murilo Melo Filbo, enviado especial à Europa do 

"Correio da Noite" e d'A ORDEM 

um flagelo comum 
WASHINGTON, 1 (ÜSISi 

- As bases para a próxima 

de esta poderá vir a qualquer 
momento, assim que a Rús-
sia o quizer, com a primeira 
atitude hostil, 

MAC ARTHUR NA0 
FRACASSARA' 
RIO. 1 - Altas patentes do 

exército brasileiro não acre* 
ditain que a eslratetfia de, 

Mac Arthur venha a traças- Jde granitos ponteagudos, pro-
sar, na guerra da Coréia, li 

6. VICENTE, Arquipélago 
de Cabo Verde — (Especial 
para o "Corréta da Noite e A 
ORDEM) — Mais parecendo 
uma roeha compacta de ter-
ra que propriamente uma su-
perfície hifbitual, São Vicen-
te vai surgindo aos olhos do 
viajante que chega de navio 
como uma imensa reunião 

Adiantam êsses militares que 
o cabo de guerra americano 
além de hábil político é sem 
dúvida um grande soldado. 

SOLIDÁRIOS 
* 

INGLATERRA E 
ESTADOS UNIDOS 

LAKE SUCESS, 1 — A de-

jetados dc encontro ao céu. 
Pouco a pouco, entretanto, 

vislumbra-se um pequeno in-
tervalo nas pontas de pedra 
que se levantam em cada re,-
canto da ilha. £ ai, como que 
estrangulados de encontro ao 
mar que se imiscui pelo lito-
ral, numa enseada onde an-

Prôpriedade do Centro de ImprenJto^^A^ 
ANÍTXV ~R io Gratnde^oNor i e^Natal -Sexta-feira, I.« de Dezembro de 1950—N. 4454 

ligação inglesa manteve-se j corar, os navios em trânsito, 
firmemente solidária com o» vivem os habitantes locais. 
Estados Unidos no apélo des-
tes últimos para que o Conse-
(C°nciue íta qu&rta pagma) 

a próxima ação na America do Sul 
contrabando de angü 

Sancionada 
a Lei 

RIO, 1 <Radiopress> — 
ReaUzou-se ontem no palá-
cio do Catetc a solenidade de 
canção presidencial a Lei de 
Reestruturação dos quadros 
intendentes do Exército. Ao 
uto compareceram os gene-
rais militares e elevado nú-
mero de oficiais, O presiden-
te da República achava-se 
acompanhado do Ministro da 
Guerra, Chefe do Estado 
Maior do Exército e chefe do 
Gabinete Militar da Presi-
dência ria República. 

Após a sanção aposta o 
Presidente da República e 
'referendum" o Ministro da 
Guerra usou da palavra, bem 
como o Diretor do Serviço de 
Intendência do Exército, gen. 
Carlos Guimarães Cova, 

* rr \ v ~ 'j- \ \ ... ^ 

armas no Paraguai. Essas ar-
mas destinam-se não só ao 
Brasil como ao.; paises visi-* 
nhos e estavam sendo envia-
das por lideres comunistas 
atualmente empenhados na 
or&anização da Uniào Sovié-
tica Americana a quem cabe-
ria a superintender a próxi- ' d a D e p ( > i s c o m 0 c 0 f r e r dos 
ma. ação subversiva em tóda d í f t S t u d o ü c a n f t t ü r a j Nas 
a América Latina, igrejas, pela manhã, ainda 

— - —— ^ — ~ ~ ~ ~ houve dúvidas, para as mis* 
Companhia de Tecelagem sas da i«sexta-feira no co-

Em ambiente de grande mercio. no mercado também 
entusiasmo o sr. Vale decla- houve ligeiras dúvidas, natu-
rou que subscreverá quinze ™is assim no primeiro dia. 

S. PAULO, 1 <Radiopress> 
— Recente apreensão de ar-
mas levou a Ordem Política a 
descobrir importante pi*ta 
relacionada com o contra-
bando de armas e munições 
de um país na Europa para a 
America do Sul. 

O fato li^a-se à recém des-
coberta de contrabando de 

lEm vigor a 
"hora do verão" 

Entrou em vigor, a partir 
de 0 hora de hoje, a hora do 
verão no Brasil. Nem todos 
se acostumam logo <̂ e entra-

BE QUE VIVERÃO ELES? 
Mas, de que viverá um po-

vo tão distanciado, assim, dos 
homenc e das coisas do mun-
DO, perguntará o leito? E 

i at;ào internacional contra um 
mo já em altas horas da no i - ; s é r i 0 problema económico e 
te, quando obtivemos atingir sanitário foram delineadas 
o seu pequeno ancoradouro. neí*ta cidade, durante o Ter-

Meninos esfarrapados es- ' c o i r o Congresso Inter-Ameri-
molavam em cada canto da c a n o Brucelose, 
cidade, que tudo tem, aliás, A o aproximar-se do térmU 
das nossas vilas do interior, n o d e ü m a semana de confé-
com suas casas alinhadas, é r è n c i a s . o s Delegados da 
bem verdade, mas que esca- m^ioria dos paises america-
lam ruas em aclive sempre n o s aprovaram diversas reso-
acentuado. Aleijados e fa- íu<?ões para combater a doen-
mintos, tudo quase lhes ser- Parabém é conhecida 

ve: roupa, pâo, restos de co- c o m o f e b r e ondulante, febre 
mida, e "um cruzeiro para l d o Mediterrâneo e febre de 
desejar boa viagem". Malta. 

POUCA FRODUÇAO 
E MUITA ESTIAGEM 

A ilha sofre mais ainda de 
males idênticos aos nossos ai 
do Nordeste. Pela sua pró-
pria localização geográfica. 
Sào Vicente está sujeito aos 
mesmos efeitos climatéricos 
dos Estados nordestinos. 
Ainda há bem pouco tempo, 
uma estiagem de 11 anos 
quase arrasa com tôdas as 

nós daqui mesmo, de retorno probabilidades de vida na 
ao navio, depois de uma li-lnua. Km 1950, choveu Já um 

RIO. 1 (Radiopress» — No-
ticias de Manaus informam 
que em conferência realizada 

ontem na Associação Comer-
cial, presidida pelo governa-
dor na presença de destaca-
dos membros daá classes pro-
dutoras do Estado o capita-
lista Adalberto Vale, lançou a 

idéia da fundação da Compa-
nhia Brasileira de Fiaçáo e 

Tecelagem de Juta. 

milhões dc cruzeiros, garan-
tindo que conseguirá de ca-
pitalistas paulistas a subscri-
ção de igual quantia, ficando 
parte restante para ser dis-
tribuída em ações de duzen-
tos cruzeiros entre as classes 
sociais de Amazonas, a-fim-
de tornar a companhia emi-
nentemente amazonense. 

rzr? 
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HOMENS DO CAMPO! 
Tomai conhecimento da 
solução de vossos pro-
blema«, participando da 
SEMAKA RURAL, a rea-
lizar-se na Escola Prati-
ca de Agricultura de 
lundiaí, em Macaíba, de 
22 a 27 de janeiro. 

geira incursão em terra, po-
demoa responder que o povo 
de Sáo Vicente vive, mas só 
Deus sabe de que modo vive 
èle. A dificuldade de comu-
nicações com o mundo exte-
rior, pela falia" de um porto 
para os vapores das linhas 

internacionais, determina 
transtornos muito sérios para 
o intercâmbio mercantil da 
ilha com as outras possessões 
mais ou menos distanciadas 
no litoral africano. 

Esta falta provoca, por ou-
tro lado, uma preferencia das 
companhias de navegação 
por Las Palmas, Tenerife, 
Funchal e outros pontos de 
abastecimento de agua e 
combustível. 

MUITA MISÉRIA 
Após dificuldades enormes, 

desembarcando numa peque-
na lancha que mal podia 
equilibrar-se numa baía dt 
águas estranhamente agita-
das, conseguimos atingir ter^ 
ra firme, em São Vicente E. 
iá, a impressão que ficou co-
nosco e depois nos há de 
acompanhar pelo resto da 
viagem, foi a de uma misé-
ria sem par, estereotipada 
nos rostos que se apresenta-
vam aos nossos olhos, mes-

peuco e, de acordo com as in-
formações obtidas pela re-
portagem nos ligeiros contac-
tos com os habitantes locais, 
já foi suficiente para garan-
tir a produção agrícola des-
te ano O feijão, o café e o 
milho, que constituem as 
três espécies de plantação 
mais comuns em São Vicen-
te. receberam agua bastante 
para sua colheita final. 

O que mais impressiona, 
entretanto, é o orgulho com 
que o vicentino julga as coi-
sas de sua terra. Ele não gos-
ta que o turista tenha mã 
impressão dos aspectos lo-
cais. Lembramo-nos bem que, 
ao surgir à frente do nosso 
cicerone um automovel anti-
quíssimo, êle se apressou em 
ressalvar que na ilha havia 
também carros novos e mo-
dernos. U não gostou que um 
nosso companheiro de via-
gem fizesse referências as 
misérias que os nossos olhos 
estavam vendo, 

ET assim, a ilha de São Vi-
cente . Bem sabemos nós que 
para fazê-la progredir, o go-
vérno português teria de dis-
pensar muitos recursos cm 

Uma das resoluções dos De-
legados recomenda que seja 
usado em toda a América, um 
teste fluido padrão para o 
diagnóstico da doença. Uma 
outra propõe que cada país 
crie uma autoridade central 
responsável pela unificação ç 
padronização dos materiais o 
técnicas usadas no teste flui-
do. 

A brucelose pode ser con-
traída do gado, porcos e ca-
bras. E' comum ãs Américas 

e à Europa, e é uma das pou-
cas doenças que se encontra 
em ascenção no mundo, de 
acôrdo com as informações 
do Bureau Sanitário Pan 
Americano. 

Conferencistas no Congres-
so observaram que é extre» 
mamente difícil diagnosticar 
a doença em sêres humanos e 
que os testes de laboratório 
são quasi sempre necessários. 
Foi obeervaéo q i * a&o usadas 
no Âemisfério Ocidental cér-
ca dê 40' técnicas diferentes 
de análise no diagnóstico da 
doença, o que torna o inter-
câmbio de pesquisas médicas 
extremamente difícil. 

Além de 40Q Delegados das 
Américas, assistiram ao Con-
gresso diversos observadores 
europeus. Entre os represen-
tantes, achavam-se Delega-
dos da Organização Agrícola 
e Alimentícia das Nações 
Unidas. 

O local e época do próximo 
Congresso de Brucelose serão 
decididos oportunamente por 
um Comité especial. 

Noya Turma de Contadoras 
A solenidade do próximo dia 10 tyo 

Colégio Imaculada Conceição 
Ntr próximo dia 10 o Cole- j cujo inicio esbá mareado pa* 

gio imaculada Conceição sa-
biamente dirigido pelas Ir-
mãs Dorotéias levará a efei-
to a diplomação de nova tur-
ma de contadoras. 

A exemplo de anos anterio-
res vai realizar-se, ás 7 ho-
ras daquele dia missa solene 
na capela daquele modelar 
estabelecimento de ensino, 
Em seguida, de acordo com o 
programa traçado pelas di-
plomandas, haverá a Bênção 
dos Anéis, oficiada por S. 
Excia. Revma. Dom Marco-
lino Dantas à noite, no salão 
nobre do Colégio Nossa Se-
nhora da Conceição, realizar-
se-á a solenidade de colação 
dc grau e entrega de diplo-
mas às novas Contadoras, 

dinheiro e material. Porém, 
bastariam pequenas instala-
ções portuárias para que ea-
ia ilha melhorasse muito. 

rà às 19,30 horas. 
A turma de diplomando^ 

escolheu para Paraninfa a 
exma. sra. d. Mâria do Céu 
Pereira Fernandes, eienvento 
dos mais destacados dos 
meios católicos desta capital, 
e para oradora a conciuinte, 
srta. Zélia Pereira Madruga. 

Receberão o seu diploma de 
Contadora as srtas. Geralda 
Paiva, de Oliveira. Maria da 
Conceição Backer. Maria de 
Lourdes Pereira, Márfti Zella 
Alves, Mirian Guerra, Mariu-
ce Bezerra Fiúza e lia Pe-
reira Madruga. 

Convidando A ORDEM pa-
ia se fazer representar nas 
solenidades acima esteve ho-
je, pela manha, nesta reda-
ção, uma comissão composta 
de Míriam Guerra, Zélia Pe -
reira Madtttga, Maria da 
Conceição Baeker, Maria de 
Lourdes Pereira e Marhiee 
Bezerra Fiúza. 

ALEMANHA 
FRANKFURT, 1 O Exmo. 

Mona. Guido Beck OFM, dos 
capuchinhos, missionário no 
í'hile durame 38 anos, e ho-
je vigário apostólico de Arau-

avemarias do rosário que re-
zam suaò es posas. 

CANADA' 
MONTREAL, 1 - Quando, 

a 12 dc novembro, a Santa Sê 
declarou bemave n t u r a d a 

cania, acaba de visitar sua • Margarida Bourproys. funda-
'erra natal na Alemanha, de 
regresso a Roma 

ESTADOS IMDOS 
MOROANZA Maryland, 1 

- No fim dc mn ; no de es-
forços neste pnvoado tabaca-
Jeiro e habitado por diaristas 
negros, o "Club São Jose". dK 
Hálito pelo RP Michael Ka-
vanagh SJ conscguiu recur-
sos para construir 14 ca.ias 
para famílias com um Rasto 
apenas de SÍ>00 materiais. 
rwtK a (ir rtbr.i r rmluj-
'fl ™ vizinhos uniriam-se 

dora da Congregação de No-
tre Damp, houve entre os pe-
regrinos 1.000 canadenses que 
veneram a memória desta 
mulher extraordinária que, 
em 1635 chegava a Vila M;i-

mónia com que Sua Eminên-
cia o Cardeal Giuseppe Piz-
zarde condecorava com a or-
dem de Cavaleiro de São Sil-
vestre seu esposo Edward 
Kirchner, ex-presidente de 
Romana, por seus benemé-
ritos trabalhos como diretor 
da Organização Internacio-
nal de Refugiados, esperava-
a uma surpresa: também ela 
foi condecorada com a Meda-
lha "Pró Ecclesta et Ponti-

ria - a aldeia precursora dojfice". por seu abnegado tra-
"Montreal - para iniciar sua balho pela meâma causa 
escola, a primtira das cente- ClDADfe DO VATICANO. 1 

A Santa Bê congratulou-se 
com o Presidente Harry H 
Truman dos Estados Unidos. 

nas de escolas que mais tar-
de havftfiü de fundar sua 
congregação 

VATICANO j 'porque saiu ileso" do recen 
CIDADE DO VATICANO. atentado centra sua vida 
Quando a senhora Luisa [anuncia o Bureau Vaticano 

Aviso aos nossos assinantes 

Avisamos aos nossos assin^tes que as importân-
cias correspondentes às assinaturas «leste jornal deve-
rão ser pagas adianiatUmtnte. 

Outrossim» comunicados que as assinaturas em 
atrazo serão suspensas imediatamente, pois o rlevado 
custo dos materiais indispensáveis à confecção des*e 
diário, tais remo papel, tinta, vncta*, p<vas dc linotipo, 
etc. obriga essa medida. 

0 QUE OCORREU Np BRASIL 
- Noticiário da Raáiopress 

RIO. 1° — O sovêrno de 
Pernambuco fessinou um con-
vénio com o governo da 
Uniào para um dispêndio de 
250 mil cruzeiros com novos 

! 'cursos de alfabetização dc 

Noticias Rçlampago 

I ^ , l 
ntutiiur.uMKr uo compasso da* Kirchner pre*cnc:lftva a cerl- de imprensa. 

1 - João Cleófas informou 
qiíe só dará parecer sòbre o 
Abono do Natal depois que 
obtiver as informações pedi-
das ao Ministro da Fazenda 
sòbre os recursos cfo Tesouro 

2 Quizeram instituir no 
pais o Abono do Natal Uni-
versal entre os servidores da 
Uniáo, e de acordo com João 
Cleófas até o presidente da 
República' seria contemplado 
pelos cofres ck> pòeo. Ml* co-

n\o a situação do Brasil é 
ruim. Segadas Vianas está 
desejando que o Natal seja 
dado em dinheiro apenas aos 
funcionários que percebam 
menos de trtis mil cruzeiros 

adultos. 
CONFERENCIARIA 

• 

COM ADEMAR 
RIO, I o — Anuncia-se que* 

o sr. Pereira Lira, chefe da 
casa civil do presidente Du^ 
tra teria pedido, pelo telefo-
ne, uma audiência com o sr 
Ademar de Barros Essa con-
ferencia visaria tratar dc 

3 „ Vai fixar residência em assuntos ligados ao momen-

Sào Paulo o tenor Tito Schl-
pa. segundo declarações fei-
tas em Belo Horizonte. 

4 -- Afundou na Ilha de 

to nacional 
OS DISCOS VOADORES 
RIO, 1° O adido aero-

náutico norte-americano nes-

Couves 
"Mftrla 

o Cutter a motor Ja Capital está muito ínte-
íétfeijicU) em colher Informa-

ções detalhadas sôbre o dis-
co voador que tripulantes de 
um 1 rresidente" da Panair 
teriam descoberto, cm grande 
altura, quando .sobrevoavam 
ai Guianas, a semana passa-
(iu. vindo dos Estados Unidos 
para o Brasil. 

ENCALHE DE NAVIO 

BELEM, Io — Chegam no-
tícias de Santarém informan-
do que o navio do Lo ide Bra-
seiro. "Cantuaria". está en-

que não se lembraram de 
adiantar os relógios e perde-
ram sen« norârlos habituais, 
inclusive o dc entrada no 
-»mprego e dos trens. 

APROVADA A N6VA LKI 
DO lNQVILlNAtO ' *X 

RIO, \ * ~ Foi ohtem apro-
vada em última discussão a 
fugira lei do inquilinato. Bn* 
tr? as émendas aprovadas fl 
i «na a que libera os aluguei 
das casas agora construídas e 

calhado, tendo side, in frui île- tan.bém que não estejam ftlu-
ros, até agora, os esforços pa- fp-id^s ainda 
ra safar-se 

HORA DE VERÃO 
PERDE ti O MANDATO 
RECIFE, 1 — ft*r t e ) dado 

RIO. I o - A hora do veráo 80 faltas, perdeu o mandato o 
entrou cm viíTí>r nesta Capi-(deputado tini figueiredo, 
tal sem maiores atropelos js^ndo convoetilo 3 Seu subs-
'•Touve apenas uns tantos 
u\rasado se fora do mundo 

« iMlIÜ, 
I 

sr remando Lacer-
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PRIMEIRA TURMA CONCLÚÍNIE 

EM CAICO' 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Na sua Pastoral, d. Inocêncio traça o esquaftic/ 
da ação social rural, dando para ponto do partida o 
esforço para "humanisar a vida do colono", como 
(oi roconhecido na Semana Ruralista de Campanha, 
além duma participação indireta nos lucros extra-
ordinários da empresa agrícolèr* condições para'que 
tenham real acesso à propriedade privada, legítima 
aspiração a que tem direito tôda família de agricul-
tor sem terras, especialmente num Paír>... onde ain 
cia há, graças a Deus. muita ároa economicamente 
desaproveitada ou parcialmente explorada". 

Reconhece quo o assunto nuo pode per pncuiu 
Ho df» maneira simplista. Assim, "C situação do tra-
Ivilisndor rural ostá om íntima conexão com u situa-
f;úc; do líizonrJoira o oslú dependendo d© dador, nu 
mcror-íor.". Entro óscos problemas o u dado- oin'inn-
ra: unia sadia o into!iqr?nto política do iinpoitaçàu 
'i-xporiMçáo; a urgência de crédito agrícola, quo fa-
cilite a racionalização da plantação e do pacto 
roio; o a cor to em rnatória imigratória; a planifica-
ção oxtru-poi tidária de problemas vitair r-omo se-
jain: estradara energia, rode encolar; o incromonto 
da iniciativa privada, em articulação com organir-
mor, octatais, para-estutais o particular; a visão dor 
problemas agrícolas em ligação com os problemas 
industriais; o enquadramento das situações munici-

pais no plano estadual, das situações estadua^ no 
plunanacional e da situação nacional em plano hu 
itt^ncje ájistão. 

; W t € ? t o P^ r t i c l a <áo trabalho católicÃ^áo as 
MissõesTÍurais, "exemplo acabado de colaboração 
possível e desejável entre os particulares e o poder 
público'', levando ã reforma social. 

Convém não esquecer, porém, que não basta o 
programa mínimo. Ele é tão só um ponto de parti 
da. Faz-se mister urna reforma de estutura e de ba-
se, cuja configuração está sendo configurada nas Se-
monas Ruralistas de inspiração católica, por sacer 
dot^s, orqíep,sores, fazendeiros. 

Saúiuo, assim, do seu próprio moio os apóstolos 
fia r«iifcfkVio social o cristã do mundo rural, quo to 
murei db^Jciência da importância do sou papel, Co-
rno a consoiôncia do quo formam todos uma comu-
nidade-de trabalho. 

Infelizmente, enquanto o trabalhado* das cida-
des já sc vê amparado por leis quo lho garantam 
urna ic-muneração adequada o protegem suas fadi-
gas o esforços, o trabalhador ruial, num país onde 
70% da população vive do cultivo da terra, não pos-
suo nenhuma garantia para o seu futuro e o de 
:.ous filhos, com um padrão do vida infra-humano. 

Fe ADERBAL VILAR 

\ 

î Quem sc apoia em Deus c sabe que Deus o sustcntu 
não pode ser fraco nem teme o inimigo. — S FRAN-
CISCO XAVIER 

ORIENTANDO # 
' I I will II ... 

Luis Gomes 
JJa mitologia, Vénus é a deusa do amor. Dai a pa-

lavra "venérea", para qualificar algumas das doenças 
que se relacionam com o sexo. São cinco as doenças 
Venéreas: sífilis, blenorragia, cancro venéreo, granulo-
ma venéreo e doença de Nicolas-Favre. — Procure in-
teirar-se dos meios de evitar e curar a sdoenças vené-
reas — (SNES). 

RECEITA DO DIA 

P R O C L A M A Ç Ã O DOG-
MÁTICA — Revestiram 
de br'lhanti.smc e piodQdp. 
as solenidades ''eh *io?ar> »*ea 

odns : «cactos ''ia î pL'l<> K<jn-no c-au í 

mares Nunes aqui deverá ehC-
'íar no próximo «lia 16. 

F E S T A DE S. FRANCIS 
CO DAS CHAGAS — N " 
florescer**? Povoado df* José 
da Penha, dest<? Município 
<'»evetá realizasse de 8 a 11 
do mês em curso, a tradicio-
nal Festn dc Sâ° Ffanoi-co 
das P?,droc«° da* 

libadas ^a Igreja Matriz lo ' de um qudro ^.age111 

: (ai, promovidas" pelo Revmo. j Nosso Senhora, co^ o preito 
Pe. Mifí^el Guimarães Nu^ t de homenagem * Ex^el^a Mã'̂  
lies, Vigário desta Paroquia, I de Deus, No Hio 1 marca. 

poi-
Freguesia, em +odo.t o s larç ,' ! i-ando aos presentes a mai* 
catolicos, uma !ampnda ou v*> g^ata impre^ã0. A ' s 13 h°- j 

î • î a mesrua transcorra om a m t'as, re*]izcu-s*> u n i a sesl-ao j . 
t ^ r. i i biente de muita «ininikcão solene nr\ Casa Paroquia1, | Z I L 

cem a parUcipação de todas ) 

aí^o^ações religiosas- ! 

ia pe i rnanefeu acesa fl*a»te 

^uela CaPela. Esporado que 

3 — 1 1 

A Primeira Turma Concluinte do curso ginasial fámi-
;iino receberá seu diploma do primeiro t ido do rumo ftQfun-
Járlo a oito de dezembro próximo 

Avançam o« preparativo» para aureolar c»m a maior 
solenidade possível as solenidades da colaçào de grau 

As jovens estudantes cheias de ideal e de vida galgam 
| mais um grau na escala ascendente dí s humanidades 1 
I já muita coisa E tem êsse fato para elas e para nò» uma 
j dignificação cheia de encantamentos 

São elas da fina flor da sociedade scridocnse Oito jo 
t vens «le escol: Amalia Medeiros, Eva Fonseca, Lilía Vuk, 
| Lenira Medeiros, Letiee Braga, Apresentação Medeiros, Oti 

;ia Oliveira e Natércia Galvão Lindas alnkas aprimoradas 
nã educação doméstica recebida do lar paterno que alarga-
am as vias do conhecimento humano e souberam etichoi 
i coração das mais acrisoladas virtudes adqueridas e ro-
justecidas na prática de uma formação patriótica e cristã 

Oito de dezembro, lá se apresentarão elas garbosas e do 
rontes iluminadas, primeira diante do altar de Deus, peln 

inanhã, na Missa e na Comunhão. Só esta cerimônia to-
ante vale por uma diplomação. Olho^ fitos no Sacrifício, 

semblantes resplandcscentes e irradiantes de vida e de en 
autos lá irão elas atravessando a nave centra! da Catedral 

4e Santana. Diante delas há um mixto de alegria, de gran-
deza, de vitória, e, talvez, quem sabe, até de triste/a, por-
que nunca a alegria é completa na vida. 

Vão receber a bênção de Deus, contemplar o semblan-
te dos santos, ouvir a palavra de despedida e receber a men-
sagem do Cristo: "Vão minhas filhas e sejam feliics" . 

A* noite desfilarão de branco diante da assistência que 
.is contempla curiosa e inquieta. Receberão o diploma ri<* 
bacharel em ciências e letras. Será uma solenidade secun-
dária. Já colaram grau pela manhã na missa celebrada 

humilde paraninfo c mestre que rabUca essas linhas 
mais partidas do coração agradecido que do entendimento 
inculto e falaz. Porque para as grandes deferências só uma 
-esposta não desmerece o mérito: SENTIR E CAtÂR 

"T-f 

LAMPARINA — 3 ovos sendo 1 sem clara. I to-
lher de manteiga. 1 colher de gordura c bicarbonato 
1 pires de açúcár. 

MODaDE FAZER: Dc wis dc tudo bom mistura-
do, ifòita-se 1 pires de farir;!ia de trigo e vai sc ama?-

; sando com polvilho até qui a massa fique bem liga-
d^ p^ra abrir e cortar cm lorma. Forno brando 

FARMACIA DE PLANTAO 

< m con^enioração A proclama 
i o pel° Santo Padre o Pa 
pa Pio XI I , no dia 1.° do 
do coircnte, do Dgma da A s -
'•'Unção Oloriosr. 

usando entã" da palavra O 
| Po. Miguel Nunte quò pro 

j nunciou oportuna pales^a 
subre ° acontecimento, p^n 
do em relevo as excelsas vir 

L,ui7 G0nxçsf 

1950. 
CorrespondtAe 

CASOS & COISAS 
T 

do para a proclamação 
Dogma ião anoiospniente es 
perado pela oi-Utandade in 
t<?ira, a Cidade iimanhec^U 

T 

MaWa ! áspero feí-üv0 notando- I iudes da Virgem Mar»a e co« 
citnndo íiçi;: a trabalha-
rem sem desfaleci moneto pela 

programa prcvinmente elabo | interior d0 M\!nlcipio. 
rado, dmante a noite quai-'* v içam acompanhar cs 
k ouUvb c 1, ' d-5 ] píritualmenle, juntamente com 

Santíssima ceufi, em cor ! st a p r o v e c r e s c i d o nu 
po c alma. Obeiecendo a um í O de »eis procedentes do 

HOJE ^ Farina cia Natal, Ribeira 
lho» Alecrim,. 

Faririacia Coê-

* » 

I AZEM ANOS HOJ2 
Senboras 
S-nhä Fr^ire, viuva do »a^ 

doso desemba^gado" Tc0t^ntr> 
Fi eirt?, 

- S^'ia T^va^s. ŝ'po&a <*o 

Tene^o Cci-onel »Tocinto Ja 
varos, oficial ref°rmado. 

- A^mira Mcdeiros, espo*» 
sy. Antoj^io Carlos de Me 

de^ros, corncrcianto cm Caico. 
Senbores 
Dr. Odilon Gatcia Fi|h'\ 

«'x^^Gii'-e ^o Lfjide, ne-^ 
lapital e noss° cocp^rador. 

Climaco B-jzenn Pessoa» 
UCS5Ö c'^porador rtfiidcnte no 

de Janeiro. 
- Fia^i-^co Pa^ma, c^cri 

• uiano ^poj-entado do Depar 
tiinrento da'Fazcndo. 
r 7tr Tralessor Gi'berlo 
^feir l j diretbr de« Grupd 
f^ l i « de Cf»rraic; IsTovw. 

IlUrtüld CViii. führt d'» st. 
T°maz da CVjsÎ , l4 nossn 

p'Ctador. 
— T'ncr.to Alvßfo 

da poiicia Militär do 
E ^ d o 

— fioi'nlii., Caninra. filho 
d<> sr. Jo^e Ctitj.IIJo C r 

'"J f i i o v eo^jx r̂ dur 
Crian^as 

fiüi" (io di. CK'̂ iü 
Tiav^s^os Sarintjo. coneeitu. 

"f>äsö cOOpcradrir 

H "je p^a rnanhã, ein com 
('atihia do nosso amigo Ne-
liernia? Pegado tivemos a 
o rata r;aiisíaÇã° d c receber a 
vhita ciesso ncFfío dĉ Uc'̂  -'o 
i-copvrïiù-v na M^:ropf>le do 
pr. . 

VINHO CEEOSOTADO 
Fraqueza em Geral 

S I L V E I R A 

tn'vemQ.o, na Igreja Matriz 
pei manente adoraÇa0 e guaf 

^ Jesus Sac^amt-ntado ex 
p'^lo, Por meio d.* qual os 
fici^ cm grupo« ou? jw revê 
/avam de h«ra en\ h°ra. 

os da fede, as .^olendade« cn-
nwmofí^ivas daquele inesque 
civol <>ia. A's 6.30 h°rss foi 
celtbrad^ a primeii» missa 
real»zarido_í*e então a comu-

gorai dos A's 9 ho 
>;i''fíparm-am condignamente [ias ni^sa cantada polo Pt\ 

no dia de Todos os San \ Miguel Nunes quc proíe^iu 
rs pied(,sa «? ju ! ao esquente Se»' 

biloi-anr^ít^ Ul1 m^gno ac«n 1 ni<ín a proclamará0 do 

Causa de Deus\ A's 17.30 
horas íni entoado r,olene T® 
Dcum enc^i ̂ ando-ííe após. a» 
festívidades comemorativas 

eofn a -Btnçâo ^ do 
Sacramento, 

DrA DE f inados - De. 
correram "um ambiento de 

< ' f i i 
sigiHíi^^li^' fervor espiri. 
'uai, os í:toíi litúrgicos,* oficia 

' Por certo que a Preíeitu- »aprove todo e qualquer 
ra do Natal também possue jeto. Por sua vez. cabc â 

CAI CO' 
D. José de 
Medeiros 
Delgado 

No ^»a 15 do anciantc\ pe- I 
la" 20 í>oras, chegava » *sta ! 
c^lade S. Excia. Revma. V . 
José de Medeiros Deljgado, 
bispo diociesatio/^o^YéíJfesüs0 

de viagem h Europa, o n -
de demojou cerca de 3 me . 
fces, sen:ío a sua chagada a-
^uardada no a^ude púbico 
"Itan-s", por grando numero 

h seu código de postura, suas 
leis municipais. 

dos na Séde tia Fr^rmesia c<> ; » „ . , , 
A - - T de pess0a*' amigas- ach«ndo-

inemorQt^Vi^'do dia de iin^^ 

\ L-ime«to. Tatnj^cjv. duran. 
:t? Li quel' memora\el nrite, 
-e acordo com a recomenda. 

:ã-> do P(»4 Mii^ue* Nunes, 

D ^ m a d:i Assunção em cor 
[/•> e alma da Virgem Santis 
íiima í\ Pa*f>a tios cveit°s, que 
oaipieií; seria decretado 

- . z ̂ ttL110 ven tbro. P^la 
lã, Fareja I^atiiz fo^ 

r 

COOPERATIVA CENTRAL DE CRÉDITO 
NORTE RIOGRANDENSE LIMITADA 

(EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL) 
Kl'A 1)11. IMRATA, S0» — \AT.\L — RIO O. NORTH 

• -

Registro no S E R du Ministério da Agricultura, sob n 837, 15-12-44 
Decretos Leis 5 893, de 19-10-43 e ü 27(í, de 14-2-44 

I;AL.\NCI:TE EM 3ft I>E NOVEMIíRO DE 1050 
A T I V O 

JtaJtArçgEs 
I ç l . f ò " " 

^ ^ FREI 
' , nesta cari 

tal desd*» ante oíit^m t> dr. Go 
dofrçrtô Frelr(N n ^ o ilustre 
LUJ\Uifran*n resider.íp no Ri" 
d ' Janeini, c i i j ^ meiíjs 

é pOSsA"l íliUlt.T 
î elac^uada. 
;r'h; n.r r c 

S -V qoe vekí » estû capi 
tal t*m v^ita a" pessoas de 

fütni'ia demortr_se,ú ain 

> tf d M Àl^ o prox'm^ 
dnjrtirgo quando retomai.» /i 

C iII • r>í A;) Rr] ;U1.1JC.< . 

DISPONÍVEL 
Caixa, c Bnucob 
ConReiuTO'-

REALIZAVEL 
Empréstimo:; 
Outros Vãloirs 

IMOBILIZADO 
Edifício (ia Cooperativo . 
Moveis & Utensílios . . . 
Material de Expediente 

RESULTADOS 
Diversas Conta ; 

CONTAR I)E COMFENSAÇAO 
Hipoteca'; 
Penhores 
Efeitos w rohi;iiiCf\ 

3.0G2.701,20 
15.588,00 

ir.,834 95Ü.40 
19.135,00 

405.000,00 
106.830.00 
76 873,00 

712.000 00 
B00,00 

Cr« 
A S S I V i) 

NAO EXIGÍVEL 
Capital . 
Fundo de Reserva 

EXIGÍVEL 
Depositos Populares 
Depósitos fie Movimento 
Depósitos Limitados 
Depósitos Sem Juros 
Deposito« Esoeciais 
Deposltos a Prazo Fixo 
Juros sòbrc o Capital 
Retornos aos Associados 
Caixa Benef dos Funrionarios 

RESULTADOS 
Jnvos dc Emnrc^timos 

CONTAS DE COMPENSAÇAO 
OiirfWitlos Diversas 
<?obrnnç:1 C/Alheln 

NUMEROS DE ASSOCIADOS 2.787 
Nntal. 30 dc Novembro de 1950. 
1'lis^CN Celestino dc Gois — Prcsid* nt<-. 
Miguel Ferreira Néto — Gerente 
Francisco Oliveira Néco — Scci etário, Cont 

2.339.500,00 
541.704,00 

3 078.239 

H» «54 fl'U.40 

5HJV 703.00 

1 103.50:5,70 

959,00 

'15.837.551,30 

t 

3 431 :>04 00 

4.6^ .̂545,00 
5.786.449,10 
2,6^7.360,40 
% - 3ft.jfÄ,40 

5 182.224.00 
2.«4í).80«.?0 

103.224.00 
99.589,00 
40.244,70 16 2ftft 781. À 

4 140.459,00 
72 500.00 

CrS 

1.907 607,00 

4.212.059.0Q 

25.837.551,30 

C R C n. «Ó 

des — 

f f i ; iith 
! rani celebradas trc.? missas 
! oferecidas ÍVOUIVÍQ a infru 
; _ .í.^ti^r 

propi^ 4o (iia. havendo 
: í^niiunh&o ^ r a l dos fiei^. 

*'e 

: Teuninad.-i ^ ultima mlsya 

j J'»eia aci>nipanh;idos p-j0 

I Jíevipo. Pt ^^Miguel Guima 
í 1 aes Nlln ' dirigiram 
; p P u b l i • (o IocíiJ oritl(f lugar a 
j t.'u;àu fio ^ rvo' os^s unções 
j r airiü <i(? piedade espiritual 
j t m vuíra^io das ainias dosque 
I jiJ p:;i'tirmn a ou. 
i { l 1 vida. A1 tardo, precjsa. 
! mente i\- 17.30 !ioras nova 
! nanaria foi reaU7rda: l eva" 
j v'o os f i p j como pola miirhã. 
I < Coro;4S para dopUÍiiía 
j ii«/ juinulo sLt\ní eu 
i 
! ' i..s (jiu-ndoN} ln.*m VOlns 

<\ 'C 't ra""» t>m s\ja me 
! In' »'ifl, hnvoníl(» outra <-ru7íf 
í (1 ' o pm-f\s, Du 

,J!1íe o -lia < n,iv. prijupuas 
<; iKtjio a Amplit'iea(i" 

'a iWí>í|i'ia; S( nhoi-ii 
\ í Niru^Mi b( :n elabora 
prt>grr>a d<. musica vu-ra 

adî s ao dio. tendo irra 

pti«icds8790ú -S12:M56 «9 9 
mí» !o valias a v i v e s fuoo_ 
br?s c ro)i.Ljo?>â  cín homtína 
goin ao^ moit^ í, inclusive 
p^tes da MÍ^T do Requien 
cií' Verdi. 

KETIRO F E C H A D O 

R e a l ç a c i t L i d c ; a 

pa»'lir do <l»a 17 do c^rronete, | rente, um grande banquete 
(r Rítijv. Fechado na Con^re l ofciveidr» pelo p/)v» taicoen. 
gnc;ã<> Mariana d e Mov>s, As j se, nos snlõe* do C^i^ó Espor 
- °cia^ào das Mões Cristã^ e l te Clubr. O a^pe decorreu 
Pia Unià'» du& Filhas de JMa- '.nu m w c«»rdi-3iidade. a ele 
iíh. Será pregador do Reti I c°mparecendo o ^ue Caie<S 

se prese^do o vice irtífejto do 
município, sí . Valdemar 
Nobr-ga. 

Ao sc aproximar o c°*tejo 
d.a WidacU«, ouvíu-^e granito 
tíirandol^ do logu^^õo^ p 

entrar o h°meiwge^d0 á pra 
4i-lí>sé Augusto", onde .-o 

acha .situiicla «i »*ess<l̂ ucia o-
pjscopidT ouvirain.se aioíla vi 
v ; | Í 1 calvas de palmas, pa»'li 
dns ;|a jíi'ardc multidão 

1 (,.sí-tci°"ava naqtudc logradou 
''O ptiblí«"'», ullimanu^di* pa 

i vmeatii'!»» a paralelepípedo« 
i P:i,a asu:d administração cai 

J Na rtísiücneia diocesana, 
! chfv^-^v aguaidaiHo n c he 
I oada í-ln sr. B*spo grande "u 
r jnfl'"n do oatolicoí ^ aii^orida 
• dos, ontro oufras o Ar. Prof.í 

t«> !iuinjcip;:l4 Aldo Medoin* 

<• "na pxma, esposa. 1 

Momentos UER̂ IS USOVJ da 
! palavra, em nomo do ck io 
I • 
; caie°ons \ n rpvmo. pí»drt. ' 
-rípinn T)aj iSocTt:it5flo st. <t ! 

; deputado AKO 'iínjv, Tiniu, ' 
! (l l ' saU<{.'U ° Ar, ni'*pn 

nnniõ du poVo cnico*'»^. a-
j gv.detfrtdo, píjr ümj, y . 

Rovma fazendo 
! lapido histórico de s l i a | 
J viagem a diverso- pnisps dn : 
' Europa Ásia, 

Ainda em prolongo^OtVf» < f '* 
koine^agaí^s :'ributadas 

ao tioíî o antiiítiU*, realizou .SÍ1. 
10 horas do dia 20 do cor 

ro-
cii-

lidadc não fazer concej|ôcs 
absurdas, mesmo que ^eja 

Mas acontecem certas coi- 'para atender a um amigö ou 
.sus nesta nossa cidade, que ; a um valoroso correligionário 
pensamos não existir normas politico Tudo deve visarqex-
cjue regulamentem o assunto, clusívamente, o bem pútílieo. 

Em tòda cidade que deseja o progresso urbanístico da 
progredir, não somente as au-(cidade. E para se conseguir 

\ toridades municipais mas o ; tal intento, é prebüt^'^S&ver 
próprio povo, colabora com , compreensão por pajte du 

, verdadeiro amor â causa da ; população, e fiel am^>rimen-
'terra natal. Nada poder-se- | to das normas e lei/Tmunici-

'a fazer sem a cooperação, »pais. ' ' Í 
Daí, o munícipe não piei- , Acontece, entretanto, que 

tear certas facilidades, não ! de certo tempo para cã. a 
i desejar que a Prefeít ura . Prefeitura e alguns cidadàos 

_ _ _ __ í natalenses não estão oíhan-
do esse aspecto do problema, 
tantos e tão variados são t̂ s 
atentados à fisionomia da 
nossa urbs. 

Não sãmente nos bairro-
No próximo dia 3, às 8 ho- afastados, mas nos-pontos 

ras, em nossa Catedral, vão mais centrais da cidade, rr-
reeeber o sagrado presbítera- . miem-se construções ^jue suo 
to. conforme temos anuncia- j verdadeiros monst n-njjios d»« 
do, os diáconos Heitor Sales j argamassa Aqui. é uma ca-
dc Araújo r Luiz Galdino da Lsinha qu<» se-'levanta fí>ra do 
Costa. Tóda a comunidade ! alinhamento» ou que não obe-
católica devf dirigir ora coes . d oco às exigências minimas 
especiais por Osses futuros, da edilidade Actílá, ê uni:i 
sin-erdtit.es de nossa diocese. : reforma da fachada, (iue ein 
assim como peio diácono Jo- muitos casos fica pior do que 
.sé Galvão, que no próximo | como estava Mais adiante. <• 
(iia 8. na matriz tio Acari, dio- a construção de prédios para 
cese de Caico. vai também j fins comerciais/que de prédio 
receber sua ordenação saccr- I .somente tem o nome;--tal a 
dotal. 'feiura do projeto, que atenta 

Para essas cerimonias rc- , contra as miais comes in ha.s 
cebcmOÄ atenciosos convites, normas da técnica moderna 

- - . . - • * \ Tudo isto a Prefeitura oh-
• a v a o deputado Agostinh0 ; serva, e não ía2 restrições na 
Brit.i om nomo doi nianifí1^- \ concessão (|e licença para 
fa^Ls, agradecendo s. pxeia. l a i í ; eonstrucces. parecend«» 

Ordenações 
Sacerdotais 

FM NATAL, A 
E ACARI A 8 

r\ma. oni a^rnii aveL °ra^ã°. qvie a sua Diretoria de Obras 
O biH'iue'o foi sorvido por ;estã inativa 1 

'ühoíinhas dt1 Ar^/i Católica 
a mô^a "m f"Tma de 

J devidameï-k' or» «»me^tada 
«"'m flores naturais, 

i'ai^ô, 22 de Ni»vt»mhro dp 
195(1. 

Na avenida ftio branco 
(pie inegavelmente e uma da-
artérias mais important(\> da 
cidade, os abusos continuam, 
fazendo-se r^formftí* 
chadas de prédios, eomo se 

(Concilie na 4 / pagina) 

ro o Rcvmo. Jesuita P e . Jo 
sé A"t"nio Peqoito o qual es 
i>e<ia'^ont0 convidado 
Hpvmo. Pc. Miguel Guu I 

p05suo do mais aristocrático, 
it !ren ,e o precito Aldo .Mr f 

deiro^. 
î 

A ( l champanhe ^sou da pa [ 

Alvamar Furtado de Mendonça 
e 

Clóvis Gentile 
— A D V O G A D O S — 

CONSIXTAS CAt SAS CIVIS E COMKKC 1AÍS 
Inventários Testamentos, lndehizações Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos Co-
branças amigáveis p judiciais Naturalizações Registo 
de Minas Hipotecas Transações de Imóveis Recibos 
Prncuratórloa fm geral. Contratos de locação de imt)-

veis Contratos e distratas roinerciais 

Avenida Duque de Caxias, llft 
1." andar — s*la 1A7 

Fone: 160« 
"Edifício Hil:»'' 
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o alvinegro da 
Corrida 

Na redação e» 
;arão abertas até o dia 8 de 

as para 

y sua iiu<cri*ào. AU?m da m e 
dalha que lhe a^à c°nfer*da 

! Fcla sua vitot.:a üqui, você 

Silvestre 
idj. e volta a 1'aulo, i*n' í por conUi da "Gazeta Espor, 
v»a uorea, bem c^m», per. 1 . 4 ^ . tiya — o maia completo 
manecer cerc^ «e cito dias na * 4 

belji, capital tandeiranto, »do 1 esportivo do pai*. 

| Atuando com um entusiasmo impressionante, o onze do União siir 
« 

preendeu ao ABC — 2x2, o resultado da pugnar — Um goal que nin-
guém entendeu — Venceu o alvi-negro a preliminar — Renda — 

Quadros — Notas «." 

Basquetebol 
i» lit preliminar cte 3 , Sylves t terá direito a u^a v fagem 
ire. a d ^ p U ^ a pr<>-
simo dia 10, nes^a Capital, 

Na corirto <le Sf»o Sylv«"-
ã(> p a t i n a r todos : 

o tlctic-ja^cni, í 
»•on i w û « . ex'tt'-'^o-^, a - , 

ateiam dc acordo j g e vencerem os tricolores* o cam-110, í,ois ^ntíVcssí,ria uma 
Hoje, a 2a. partida entre o Santa Ciuz e o Espada 

lotceiva partida, para que 
Em-Íc,ecida ° titul°- E&peiâse o 

comparecimento do vultosa 
penhado o Esparta, em conseguir j aŝ ste»̂  & quadra da 

rom aa sefíuiAtes condições • 
(1 \ — ser mai°r de 16 an°s; » peonato estará terminado 

l: 1 
b) ostp.i" regularmente 

m^ori10' 
c) — não os-«*' "Liinpri-^^o 

p^iía nas ç-ntidatles atlética® 
pais. suspensões e olimL ' 

nWf>er/ A A B B , disputar,so.á a segun | t u i 0 máximo. Os e?partaho$, 
, atf> de inscrição o da partida da s*1"**? decisiva. j surpreendidos tio ultimo co_ 

î tjcta deverá apresentar um ! e ^ e o Sa^t* Cru? e ° Espar* . t*jo, V a ° para a o.tad^a na 
atestado medico, certificando • ta . No primeiro embate* o» noit© de hoje» no fi:mc propo 
•V quí- o mesmo está apto I tricolores c^seguir-m bri* j sito de conseguir a rehabili 
n pa^icipar da IH prpUiri«. lhantç triunfo, pe^n apertada j tação. Sa^em c s camisas nr 
uar. , ; c°n*agem de 31x30 Ca&o | gra® q,ue uma v^oria no 

Portanto, íax^m de^de logo j a triunfar noite, o s j 8° d«sta noite, sirrnifica mui 
i 

A A BB, olhâ ^̂ e o sensa 
cionalicTiio e a »iiu^rtancia do reabilitação — Quadros prováveis 

Líío ma»s na quadra da j corais, terã^ conquistado q ti j0g°. Os dojs quad os deve-
ra^ se apresentar üsslm con^ 
tituidoi': E s p í - ta : Pedro» . -
AgnaWo — Roque — Irineu 
e Carlinhos. San*»* Cruz : 

Guerra — 25 — Joãozinho — 
Ubarana AJui^in o Elie-
z^r 

Comentário d « \ L H Z l O MKNEZE8 

Ur» di;;'»ntertssan j t^p^tai^li»' . »«pito v ap^ata qualquer coisa ] acenas ^^gular. Po» 
ofereceu ontem, i\ partida A<ó Jts 20 tui»iitos do primei -n-a a»'ea. Dep°«s,. vom »urpro : g;ulo cl- sm^e^a c po«~ 

d-e campeonato Qi\tíV o ABC , i " o Uniã'-' el'a <> manda « pe.̂ o • triz, perdeu a pele ja. 
e o União. O »ogo v'nha ^ i quadro loc^-
desenrolando njm ambiente i movia "a ca"cha P°ueo a 
de muita caroarad^geni, de" pouco^ entreta^tô. U ABC í f . fomos nó>* imicos 
iro He um panorama tecnic° V'-Í SC armando e tomando t ouviram o trilar uo apito | t.im s^ an:b»en far m a ^ . u m 

soja colocada tvnt r o da i ir.c]uí«óes de Lu^a e P i l^ 0 , 
' « »cha. E'a o c^u do empa j nos parteeram \\m la^tospreí 

adas, pois os dois nec^au 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda. 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 1SS RIBEIRA 

AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA» 318 ALECRIM 
Fonet: 1338 — 2252 

COBRANÇAS — DEPÓSITOS e demais operaçõr« denatureza bancária 
Paga as melhores taxas sôbre depósitos 

Os números abaixo atestam o desenvolvimento do seu banco : 

BALANÇOS MOV. GERAL 
Junho de 194« I .WS. 142,5« 
Dezembro de 1946 1*254*123,40 
Junho dc 1947 1.582.817,90 
Dezembro de 1947 2.080.314,10 
Junho de 1948 2.292.430, 
Dezembro de 1948 .. 3.076^70,50 
Junho de 1949 . . . . 3.ft£U85,70 
Dezembro de 1949 4.273.811,60 
Junho de 1950 5.601.422,50 

It ? to _ Pensamos cue o juiz 
punira o ABC e«m uni t:n 
prdimt-nt". Est«, foi a imou-s 
íião de t^dos qvte se acha 
vam no campo. Inexplicável 

das Filipinas no ! por^m. ^ pt^ota í^1 

manc îua para o centro do 

Indicador Profissional 
M e d i c o s 

j DR. ALVARO VIEIRA 
I Cfccft CUnku ditrilCM A» B«fpttal Mivel Cv«t« 
í om^KOlA GERAL — DOMSQAB D? BVHOHA* 

XUTTRXOlDADf MBXtOA 
CnnlUKlo: « M. d« cm««> 1M ^Vunti 

Dm 19 li II • 14 il tt bon« — Mm: UN 
J ft Midfeet* : Ami * * (Mailt W f i i t 744 Wmmi UU 

j DR. EINAR LIMA 
I, citml«« trUB«u — m w n w — 
I «ta nnitiilinii m y n u t i m • >!>»<• 
( OomitM mill*«, â » 4 hmm an Iwd* «m úímsxH 
( oozmitwi «cm tior* 
j OOKVQLTOUOt ftJA ittiio Bftmto n. 1330 — Almir, M» UAO 

to Acttim ûtm OoiT̂ Uit « — VOS» 

t ' 1 

d°S in^is apreciáveis, agra- conta do terreno, Rib&in&r. 0 <1(> iírbiil"o. O ut'opi'i<> diretor ) pouro, C^^U^0; fo^ raá 
dando, assim, totalmente. A« magnit'ie° goleiro oue ontem arbitres dn irND, qu« na ! a rttwarao dog 
primeira» ialha^ do arbih'0 esireiof auspic^ovamenU» no o< i>siã<> tio tento , <Mico"tjrava- ; iiào tiveram Culpa nas ocor 
p«lejaf rio lomp° iiijc*al, foram benjamim é a pra*i de j icnciâ  <ie ontem ti o esíâ io. 
passageiras» muito o m b 0 f a t esn i«t?rvenções dificílimas e j conies^u k1*" **culado o soar Washington, reaparece^' na 
fes^ç* evidente q\ie Chico La ' ^ 'csati^ais, í-aiva^do «uces I Chico Lamas. A_ j meta, praticando boa» inter^ 
mas paiecia estar aí*bi^ando siv^^cn1^. que^n (lo seu ; peza1' dost*1 ylyi ce t veníôcs, ?t;ioti tnelíyor 
o um tanto enervada f aico. Finrlnicntç. depo^ de i 1 - s ^ »à'- t -'mo^eu-a"1 e con do qu * contra o Ria 
No primeiro tempo ; ce í rada f ' carga*. (> alv* negro ; t!nuar,mi lotando. Ma^, u ; chuelo, niA^)«mesmo assi^j 
quo ultiiT-ou-re c-mpotad0 oo r ! consegue se igusíar no mni; ( íí^ fíivd, sem ^it-ixou sc envolvei" ntui*1« ve 
1x1. nã° houve muita C(;isa i ca^or com 0 s ; u temiyei a^ outr^ D.o marcador, peiii malicia Non&to, 
dr nctavel. Na í"nse f inal : vcr"'aiiÉ>. gradas a um tonto 2x2. Uv o mai-ado^ d0 pe^ 1 Romão. <ou conta do recado, 
entretanto, o panorama do ; oportuno íic Alban.), q je Vjiv U p . u m re^fJl^ido que . na mafc.içâo sobre Ne ry . Na 
jogo foi truiicado. Culpa ex ! i«>u a vigilância e a agilidade se^ia ni*-iuj o t^nto hnh^ inedia- Gonzagai t?eve Ulii 

_ _ _ ^ ciufc"'va d o falho« < de Ribamar, emendando um c'o enipat^ nao ti\ rsse 1 ral?aího mais saJiente && que 

! DIA LITÚRGICO lotalmen'o. tirado ao í ̂ ĉ ro â direi-a. Depois dn «»btido d? maneia ^éP atrapa PiIoto; qV i e n̂ j iogou corno 
I AMANHA j um triunfo que iria consagra^ ' empate, o a l v i continu, Ihada. A vudade é que. "em .sabe. 1 ura, parece ** 

Santa Bibiana «> bejamim. Aquele o U fo^i;«»«0 o on^e alvi eeU1- o ju>7„ npm -e11^ aux»üa- adjíptar naquela po^Kâ0. O 
I Missa expecta ver unt, ora- í t ! o empate do ABC., a^é ag° tc- ^ ^ ^ defesa <'o Uíúã" rc-\ souberam informar ao óta.jue ;.lvi negro4 esteve'mui 
jçâo própria» 2,fl A curictis, 3.s j rn, ninguém eni^ndeu. To- - *sU\vsi a*enta e desfazia as reportei' ° a^tor do tenU> uu ; to vigiado. Tico, íoi o in?ihor 

da a afsis*pncu foi unanime : mai> peri^osarf investidas tios moro 2 do ABC . ^ avançados, seguido de 
em afirmar, que o juiz ppfa^a í abeedistas. T e r a primei V^jamoA a e^^Hi1^ dos jo j Par«iba e JorgiJjho, 
rntes d«* MT deferido o ia sem 'alteração no líadove.s. O Uniã°. como já | vigiado, ngo foj o iJeiigo 
ie da aifioantc a M que l^aí ca ioi . N^ tenipo final. , iifeaemcs, surpreendeu a to 
lí,i aO fun !o da mvta a^v* ce j h^via qu e acreditavam mundo, fazei-do unia 

num a íc^^t^nfia Un ião e d4, "xibição. uin fuie_ 

<-* qvc e-.-peíavam um
 j vi- ^^o e e^VP?vent?>. R» 

dl; tnlmo do ABC , (.} v } ^ bíiniur, na meia. foi Uni vcjrda 
dro benjaniin r:petiu aquela tli-iro ^pe^cu io . Agarrou bo 
^ttuiçã0 g ie a n t e ^ e a Ui>i di «ct-is. F<>i o maior ho-
dn s t o u w d tempo mem da i-í-ncht». Barreto e Nil ' p e ^ a , fa^hínáo 

contra o Riachud0 O a lvi f tiveram fit'm0s t^ za_ iVaç^o do jento 

ne?í'ò, i;ui"nre<?ndi'jo ví ;í\s(azend<> í-s Cargas mais : As bilh«^Ha3 

jogudores do Unlã0 num D1'0 ' fraquejou um pouco Lŝ o, f<>i pei"ig"í;as cio A B C , diu. renderam a s^^íl dé 
testo formal. Afinal de co»^ bistantt\ Ao^ 13 minulo.s, •preenõeu pc*h sua seguran r -5.7*5,00 e o* q^a^res foròm 
ti-.? viam fugir d e suas ' N t r y chocava o n-v* cèlrstL- 1 ( a o Pt Io ô m que ^ j ABC: Wa^hing^On y 
nulos, uma vitoria pela qual i en i nova vjnkigím, onv-ndan antevê duranie y peleja c Romã«: L«la — M o 
O^VAM ENVIDANDO O MEÍHL)1' T,U EONI ACO»'U>. UM C-X̂ ELONTE ALVARCUY FOI SEMPRE O N̂<?S U GONZAGA; CAVEÍRINH3 

dos seus es 01 cos o das î uas ! paiise de Caiuarg'*.- depois de elemento de sem ' J lisinho — Fa^iba T Í ^ « 
enorgia^. N£o hovve pOnd-_ \ u^a jogada b in prepa^a^a p^e, Rubem, ^^ uin^ grande ! ALban^, U N I Ã O : Ribamar; 
rações que fize^eir. o juiz ve \ por Nonato. Tomados de siP' Partida, abus^u um pouco , Barredo e XiWo; Barros' — 
jiara1* '> seu trem?ndo i r-!*c:*a. o ABC ^cou meio t0»i jogo <- que prv 1 -Mvareiiga e Rubem (B^X. 
A peleja, fíriahnerJ^, térmi_ ' e por pouco, tf União na-» j"dicou etn parte, o Uam d-? r«») : Ncry vRu^m; — N e L 
»^u com um emtja*:.1 de 2^2. 1 obMnha " seu i^reoiro tento, 

Camargo, soninho tliante de 
Wa;:hingt< 11. atirou com 
cia, rnc::í u tirr> foi ehoCa; 
com " lí a v^uo , O " abcL<iin 

».sbf,í'ain urna re^íTã", nla> 
RH>i\niai eí;tá 'iiuu1 n<t riv.̂ a. 
t1 salva o -eu reduto 
mais V i v e i s atuações. Au-

ad libitum. 
PRIMEIRA SEXTA-FEIRA 

Hoje é a primeira Sexta-

Feira üo mès. 

A Intenção geral é pela re-
t 
jnovacf;o tias familias por 
I 

meio fia Eucaristia A Inten-

ção Missionária é a função 

da Igreja 

Extremo Oriente 

de outras jogadas. Cayeirí 
i ha, na externa, fez boas 
jvgadas, falhando ho ra dos 
arrema1«$. Na r^^VmiW, 

amola vitoria <t> 
ABC, contagem de 
5:<2. '^^é L^a^iro, foi Q juix 

np Prraj>DO BARRETO 
DMlof Ao Mtftttl AÜMAÚi* 

tíotmçàM umttAm « K w o a ^ 
o o m n w r . mm or. Btftu, M»-i.» — 90M 11M 

— At. Dmwo. m — l iMoot 11-M 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S 1 B C I A L I S T * 

•IAS mtuAtui r a o i o u w u * | inu i 
Ourm MIA& 4M *w«w • M í m ! « M 
w M i der. Cavng* <U ttrMar̂  pnMto. TitftotiiM, ««talRAM; 
• i tu T^UttMM tipuo da* mmin* unrtH « «ttoimm % «qm 

«nmcniaftçOMi. F*turt»oOa*- ÜiaXi—nitt 
Mnuw O*oilrto 

OM IA tem m dUaW 
f'on*'ii»0Ho: Mlflctn "^tff* Atiror%", RO» Dr. Btrtt», MNI,* w -

4M — BMtdtouâ*'. un» sn — us* 

Reífulta^o 6 bem ver. 
d, de-, m^s podena t-er sidn 
c nVfítiido dí» out » a ma^t-L 

íVpav e*tas «-onsidera-
iniciais, ppveciemos o pn 

;. ..ama da Iniciou» 
'̂c a batíüha com .> c°njtni( • 

CLINICA DE SENHORAS 
ETELVINO CUNHA 

I I P f C U L l H A 
Ourto <U no Bto JKtuilTo » 4A* 

DOBNÇAJS Dl aiNBORAA — PAUTO* 
0&4*« üitrft^ortM. buturi «Intrico, «letro-mfulftcfte, « • 

OAHOÜR — THMORW 
I OKWUltM; 4M 19 »orM «m MOI Mb«l|0> 
1 OoDiullnilo: gut Bo&lítoki, ^ fona 140 
I mrtdtncl* — RUA Joaquim M»DOC1. 5&0 — Fon* 1405 — F«tftipüa* 
1 

TPODULO AVELINA 
DOENÇAS INTERNAS 

n » 

OOtAOAO I VASO* 

Consulta« 4M 4ÍBAM 
t^dtn^» — At. rratfnto Mofst*, «7t « ifJi 

— aouieiô Aui*u*w mo» to» 

TRAVASSOS 
» 

CntüRGIA GERAL 

presente^, «nia b-I 1 exibkíí° j 21 n^autov ruvgut qiu-
eje- futebol, demonyfríifido a^- i i^^t^o1» com a p j l - ja. C> 

sim. que jnui<f> iria exi^r . AB<-" «^ro^ní/oi: ce rada c-1''. 

d<i A B C . Ao4^ 8 M'imitos4 Ca 1 . A defesa du Uniàí> pi)'" 

nii.r^n, uma "-U^ íi/ando1"' ijtít ' ê -m salvai MI 
uí.s conjunto da Base Aé_ rnnsccutiva-4 « 

ojn .sen?acio^nJ ^bicH^e. j Na qua l"ra invostUí;». siP ^ 
f;i"- hme-t̂ na pela primeira uln , l ro ine^pera^o ^ 
ve/ u mavtadoi-, num tento a b e ^ d M a . O ju iz trila o 

do a|V j eei*-Mo. No 
' laquç a1 vi celeste C a n u t o 
V Nonak") foram «s melh01*€S-
1 W> dinamismo <.o!Ll que a lu 
í 1 ra i n . Iso11. j Ogû U triui t o. 
m;í-* continTía 
Nei'V, aUiovi 
j / um í.-jíd, pal'a comperî.sjr , t^'a0 , entrebmíò, íoi v P&L* 
m. B^u^o. d^u prejvK'iCftd«, No «egvn^o 
imenso ^-abalho ^ lA'Ja, w ^ >al rlvj negro. Ch-V-o apitou 
í;iido vj 1 ôe^ d inceis para c *er concluída a 

" time contraio. O qua<'r<» • u«t. provnea^do, ag^íin, 
<'n ABC. i-eaii^'-'- o^ibi c< i0'm.a da FNt>". 

s-11 - Vorwto — Camtrgo e 
Lli unn (Nçry) . 

A 'pe ]ejy foi arbitrada Por 
huo I..an^as- que esteve tra 

q ni qm0 na ní>ite dç ontem, 
"pucgando". Krrou ^eguidas prej^di 
n^chueydí», falido aos doW bandos : O 

J o g a i á d o m i n g o , e m l o l o 

Pessoa, o onze do ABC 
DR JOAQUIM LUZ 

PUtOI « OORRÇU 0« RKRKOftA» 
E S P E C I A L I S T A 

OikLM ouftM, vt*t»«-«OAffUl*«to » BiMtorí mléwW 
OOBSUllM 4M 14 hOTM «B tfla&U 

cujujraiftûrU) — Ru» OIImm Otãúmm* «k-1.* AH4*r 
•«•Uítiicl« — Av*nJ4» *Tu4*nH Û* 

\ I Con.ttit4rlo: «DlFlCIO WOI IOW 
Mdi tad i - mm* MUMI nuUi, «T 1414 

DR. OLAVO MEDEIROQ 

Doenças da pele e sífilis 
Ob»f» 4* «tlAifl* 4*rm*«ol0«io» 4> taptMt miCMt Ovm«** 

Otuiil*6rlo - anã P l f !• Oêltom, M-l * *aémi 
dm I* harm t/m itan»* 

ftMldtocU: OAApw 6̂ 1«*, «M — Twtoo*. 1TM 

^ OLAVO MONTENEGRO 
DomçA* o A ítrrrmiCAO. OLAITDÜLA« wmxxmx*àm. 

Dentistas 
Dn Clebet Alves Villa Verde 

CIRURGIÃO DEtfTISTA 
Clinica de crianças e adultos 

Diariamente das 16 horas em diante 
nuteultario; Rua Amaro Barreio, 1811 1.° andar -

»ala 3 — Alecrim 

- V OMri4M J. 

Dr. Wilson Gurgei Cunha 
CIRURGIÃO-DENTI ST A 

Clinica de adultos e crianças 
Diariamente pela manhã 

Consultorio: Roa Dr. Rarata, andar 

C A S A N O L A S C O 
O seu proprietário pretendendo mudar de 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação 

total de seu variado estoque de calçados 

Aproveitem ia oportunidade 
RUA DR BARATA 235 

Vï 

r v v-ia íe ; P-'it- ^f^LíJ!^ ,'[ni;. 
1 i.a, Cí>m de^iiiít \ isínhí̂  
jj' il p i^aib 'UV. a 

UfTAIOUWO MHOO 

cumoo oa ANM/roa a OWAHOA* 
^ïMBllMi): I ••«IdlBI 

Ort. BqoJLMIO. Ut àwn14» D»« 
KM» 1 *** 

ã A » A h — 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

n- Otto Julio Marinho 
Diá f t l l t f t tn DAÍ U Al 11 I O M I 

OOmULTCmiO : 
u tio aiAvco. l a i . » a m a » 

I, 

ÍIOSALVO P. GALVAO, 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buço — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco - A -Terreo 

FONE 2651 — NATAL — Rio O. do Norte 

Advogados 
J A I R V I L A R 

ADVOGADO 

Rua Prlncena Inabol 496 ^ NATAL 

A v ó ! M ã e ! F i l h a ! 
TOPAS DCVXM UüAR 

F L U X O - S E D A T I N A 

i; .»s A'itoiuo r^rach© 
Fa-iildo Rei--, o A^ - ' ^o 
^tn, T-cnieo E-'^sio L^i-

do F. C. naquo'- ) l a ' . Jogadores: Washiug-
i-ida<i<'. dí.»put rã uma pcioja t1'"' — T°ré — Romão —* 
iií ^ i N , t;irdf cí̂ inin Iai'w Hiloto — O ^ z a g a -

tv ,JI o Atit'1 Courte '•••d». i-'a^oJi'i'îha — í-. ^inho — 
». iuiv piutn/,!()j. .i^tj, r v-ita i'ar ;'iba — Tic<> Albaí^o 
lfnip'n a»'ii dei ak-iXnooro. A — C.oiiçalvo'i — Paulo 

•íf^a"íV' abL-vdis-.i viajará — Cnchovrinho — A | . 
, -1 tJirh i d., i/̂  JVlurjío ii" o «' Dico. 
A aiihiJ, 0í)Ji;('j|id(> t índa. t °rn | " • - « 
<. ••t1gU;Mtrs düetoros; J^sé 

RIFA DO PIANO DO GINA-| 
, SIO SANTA AGUEDA " 

Correu no dia 26 último, ^ 
lendo sido premiado o bilhete ( 1 
de n 871, pertencente a Gui-
lhermina Baião, de Baixa 
\>rde 

Residência: 
~ — V 

TAÇA da Livraria Lima a R^x 
Mi4 Livraria 

Convide seus amigos, fa 
Cam compras em conjunto, e 
verifiqurm a diferença para L l t l s 

me no* dos seus preços 
LIVRARIA LIMA 

Tavares de Lira, 70. 

A PRINCESA DAS &KLVA3, 

110 cine Rio Orancte 
ra adultos 

A COMEDIA DA VIDA, no 
Par* »daltos 

ENAMORADA, no cine São 
Para adultos 

(O RFíiUlJVDOK VTEDRA) 

a MUijfFR r^rrARA' ormrs 
AlJVI A A^ COUCAS ITTERlIÍAS 

Rmprrxi-»*» oor̂  vtntA^tnü fM»n 
e«»fYibât®r a» In emular idade« da* Cur-

p«riod?^in das »enberaa. E* raU 
m*. ** » ffc'u'âdor dAMM hinçór*. 
r n o SFnATINA. p«la tua cotr-
pr -vad» ê muito -ec«Ít»do Men and^i do* na ftl/74 no cínp 3&o Pedro 

SER ir.,A:v) l>rpo*l|o l n andar. » 24 
r o k c o n ^ a n c A Ta raro« da Ura, 70 

QUEM CASA. QUER CáA*. 

Aeoi» 
tû\el p;ira adultos 
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f » i»̂ - u POSTOS DE 

• Buril ívgü if s m oMgações «ssuaáhs oalafti 
ia MU — • wpeko variei iepptadgs 

A jogatina continua NaM^A POLICIA 
praça Padre Joáo Maria o es-' p P f T Z l ^ i 
rândalo nâo tem limites. Mas' ^ V I W 

AIO, 1 tlladiopress * — Um cão internacional que os par-
vespertino carioca ínqueriu (tidos políticos se aprestam 
vário« políticos se deve ou!em tomar conhecimento real 
n&o o Brasil enviar tropas j dos fatos para as eventuali-
braftileiras para deter o avan- j dades. 
ço comunista na Coréia. Ontem, na reunião do Diro 

Eis o que disse o «en Fio-; 
rea da Cunha: j 

"Nó; não podemos fugir aos I 
compromissos que assumi-; 
mo*. O Brasil jamais deixou 

cumprir seus compromis-
so« internacionais. O que es-' 

• , i 
tá em jogo é a liberdade cio ,' 
mundo que já defendemos 
com bravura nos campos eu 
ropeua". 

Soares Filho lambem, da 
UDN, lalou: ' 

"Entendo que o monstruo-, 
so conflito engendrado por 
uma organi^ção nestes últi • 
mos, trinta anos chegou« ao j 

ápice o uso da ação. E essa 
solução ou trará como espe-
ro e desejo a vitória de um 
socialismo distrtbuista nos 
moldes da evolução progres-
sista das ideias e civilização 
ocidental ou apresentará ca-
racterísticas de triunfo rio (Conclusão da i.» pág.. 
socialismo materialistas nos i h o de Segurança da ONU or-
moldes russos que, a meu ver, d e n e a imediata retirada das 
será um retrocesso tendo em l r o p a s comunistas chinesas 
vttta a liberdade e dignida- d a C o r é í a . No exame da si~ 
de da personalidade huma- tuaçào da ilha Formosa fica-
na, Para a vitória do nosso r a m j u n t o s Inglaterra e Es-
ideal torna-a* necessário um tados Unidos, Informa-se 
cerrar de fileiras sincero o a i n d a q u e 0 delegado inglês, 
generoso de tôdas as Nações s i r oiandwyn Jebb fez a se~ 
em torno da ONU que precí^ £Uinte advertência à China; 
sa entretanto, reorganúzar-sc; q govêrno de Pekin deve 
para nâo se deixar abater p e n s a r muitas e muitas ve. 
pelo socialismo materialista z e s a n t e s t o m a r u m a d c . 
e servir de núcleo à vjfbria c i S a o irrevogável na Coréia" 
dos ideais progressistas so^ ; SOLDADOS COMO 

tório da UDN, Juraci Maga-
lhães propôs e então /oi acei-
to que a UDN nomeasse uma 
comissão composta de seu 
presidente e líderes na Câma-
ra e no Senado para confe-

renciar com o Ministro das 
Relações Exteriores sõbre os 
sucesso« na Coréia. Com isso 
objetivou colocar o seu parti-
do a par rio desenvolvimento 
da guerra promovida pela 

Rutsla e suas consequên-
cias já que yòv Brasil poderá 
ser chamado a intervLr dire-
tamente com spus soldados 
no conflito de acordo com as 
obrigações que assumiu. 

K»t» 
»er 

k v M p v t t e 
IBCOlilijll* w i W 

rulaMft f N t M de veada: 
CVDADB ALTA 

"O tepéltni» « t f « ! » « 
A?, Hfo Branco maâ i 
Rua Jl&o P e n n ; Ci||i* 
rcira "Nune*", End tÜn* 
cena IftftMl. ClCfttrelr* 

—•"Ideal", Rua UMM » CaU 
das. 

CJrarwir* " Imperia l 
Praça Gffrtftl Ferreira. 

A OBDEM 
M M t u t — - m x v * * t * \ n , í p w i m t m w m m m a w « e m » r < r ö r m a 

ESCOLA11WAiraL' P<3 x u o 
JUfUA' 

Ontem pela manhã foram 
mcerrádas as aulas da eiaAse 
infantil que funciona no 
Centro Social N.8. de Lour-
des, no Alto Juruá, sob os 
auspícios da Federação Ma-
riana de Natal. A Escola In-
fantil é dirigida pela profes-
sora Margarida de Oliveira, 
auxiliada pela professora Ma-
ria de Oliveira, que esteve 

presente àquelas festividade.:, 
a qual contou com grande 
número de alunos, compare-
cendo também ali membro? 
da Federação Mariana. Fo-
ram batidas chapas fotográ-
ficas dos diversos aspectos 
daquela conclusão do ano le-
tivo, de muito proveito pare 
as crianças pobres daquele 
bairro. 

é por tõda parte, 
í Sabemos que a venerável 
Irmandade dos Passos vai i 
pedir providências às nossas 
autoridades. Que ao menos o 
jogo se mude para outro can-
to. .. 

i Ou será que o jogo tem tal 
prestigio que dali nihguém o 
lira? 

tensa.. 

O CAMINHÃO SUBIU 
A CALÇADA 
Aproximadamente às 19,45 

horas de ante-ontem, o ca-
minhão de placa n. 13-76. R, 
N. de propriedade da "Cerâ-
mica Matoso", dirigido por 
Dewsdeth Matoso, trafegava 
pela rua Princesa Isabel em 
excessiva velocidade. Ao en-
trar para a rua General Osó-
rio, o caminhão subiu a cal-
çada, danificando 4 bicicle-
tas que ali se achavam esta-
cionadas em sua mâo regular. 
As bicicletas ficaram seria-
mente danificadas, sendo as 

MW JUYJWi! 

Natal Circulo Operário 
S i g n i f i c a t i v a h o m e n a g e m » o c o p c i e x i ç l a d o r 

O i t o G u e r r a - - - ' S o f i d á ^ i e c l a d e a e s t e j ó r i i a l 

p e l a C n m p f i ^ h ^ c o n t r a o j o g o d e A z a r 
Realizou-se, ontem, ás 19t3& Diocesano D, Marcolino Dan- comércio e da Cooperativa 

tas, sr. Manoel Alexandrino Central de Crédito, 
da Silva, presidente do soda-
licio, além de outros elemen-
tos da Diretoria do sodalicio. 

do ' Aberla a sessão a Prola. 

MESMO CONCEDENDO UMA TERCEIRA PARTIDA O 
: OUMPICUS CQtVrnMOU O SEU PODERIO O CON-
j JUNTO JUVENIL MAIS HQMOGEKEO DA CIDADE -
O JOGO DE «ABADO E O DE QUARTA-FEIRA — OS 

' JUIZES — OUTRAS NOTAS 
Rtportoqooi de J. Castro 

I 
na sua séde social, à rua Fon-
seca e Silva, uma brilhante 
sessão do Circulo Operário dc 
Natal, que marcou o encer-
ramento do ano letivo 
curso de Alfabetização de 
Adultos, mantido por aquela 
instituição. 

A reuniãq foi presidida pe-
lo Prof, Gilberto Pinheiro» 

mesmas de propriedade do sr. representante do Diretor do 

eiaiistos distributistas". 
O pessedista Celso Machado 

declarou: 
"Chegamos todos à fron-

teira da guerra. Com a in-
vasão da Coréia pela China 
Comunista ficou selada a sor-
te dos países membros das 
Nações Unidas que nào po-
dem assumir outra atitude 
senão a da responsabilidade 
de uma guerra". 

Foram da mesma opinião 
Ourgel Amaral, do PTB, João 
Cleófas, da UDN, Plinio Le-
mos, do PL, e Euclides, além 
de vários parlamentares que 
^cham que o nosso país não 
jioderá fugir aos deveres a ^ 
tfumidos na Carta das Na-
ções Unidas. 

Tal é a gravidade da situa-

FORMIGA 
TOQUIO, 1 — Círculos bem 

informados já calculam cm 
300 mil o número de soldados 
comunistas chineses em ope~ 
ração adiantando que novo 
contingentes estão chegando. 
Reconhecem esses círculos u 
tremenda superioridade nu-
mérica dos soldados comunis-
tas sobre as forças da ONU. 

CONFERENCIAM 
OS LIDERES 

LONDRES, 1 — Mantive-
ram demorada conferência i> 
premier Attlee e o sr. Chur-
chill, logo que souberam ha-
ver Truman concordado d-j 
proposta de Atlee para unv. 
conferencia com o presidem.; 
americano em Washington. 

Silas Câmara, residente à ruo 
GeneraJ Osório, 373. O pre 
judicado apresentou queixa < 
Inspetoria de Transito, que 
tomou tõdas as providências 
iiue o caso requeria. 

8 

Departamento de Educação, 
que se encontrava ladeado 
pelo Comendador Otto Guer-
ra, contadorando Pedro Amé-

Altiva Fernandes fez entrega 
dos certificados aos conclu-
inte», srs. Ranilzon Feman-

Com a palavra o jovem Pe-
dro Américo do Nascimento 
Secretário Geral da Federa-
ção dos ' Círculos Operários, 
num vibrante improviso exal-

O Olimpicus i n t u i u i j ( 2 ) Oevis e Paulo, *endo 
taniente c°m o Cmasiai. | C^ica marcado de penoltie 
putar umo ferie d? melhor de | para o* GinasUnOs, Volta a 
t e*. Na prim?'ra disputa ve j aegunòa e!apa 0 Olimpicu? 
ri ic°u.ve ^m empate de 3xo í 'tinpre « me^no ritmo 
depcis do c^tiju^o olinitn.« j ^ jogo do primevo t*mP°, 
»>0 p«r<iendo c e tres , todos os integrantes de»w>ns-
zero. Ka disp-ttari- | trando boas c^ndíçõ^s {isica* 
jkí-bado a tarde» no estádio I e logo ^aj-cador e®nMfca a 

tou o grande bem que vêm j America voltou o OHmpic;; i \ íu^ciona1" p°r i n t e ^ e < i i 0 de 
fazendo os cursos de adultos | a confirmar o «eu ; oderio ^̂  j Va vá, vir>do diminuir 

des de Miranda, Clóvis Man- e m hora instituído1 batendo d<* modo categórica para oí seus para logo mais 
gabeira, Juvenal Ferreira, p e j 0 s r Presidente da Repú- | o seu protagonista po r 4 o endiabrado Vává aumentar 
Armindo Guerra, Severino blica. Continuando o orador, j t<,s a zero. T^ha que ser di* , c em í^gu^a Neto numa jo-
Xavier e Jonas Pereira, que c m n o m e dos presentes pres- j patada a i«rceira p^rtida^ pa 
receberam também custosas t o u i r r estrita solidariedade a ; ra ist° aoertaram oy protago 
lembranças ofertadas pelos e ; i l e J o r n a i p e i a campanha i distas a quarta fei^a, 29, no 
srs .Mozar Palacio, Pedro Si l - 'Q l l c v e m m0vendo contra o í estádio^. Maria Lema» Fa-

gada pessoal noyarrente di 
minuir para os seus. Aéde 
já nes minutos finai« da Pe-
leja n°vamente aumenta o 
marcador terminando c°m 7x4 rico do Nascimento, repre-jva, José Penha de Souza e j o g o q U e c a m p e i a P G j a n0ssa í rache, c aí realizou.se o 

« t e do Ex m 0 Sr. B l S P o Pcd fo Barbalho, «o no«,o ,Ko | c ! d a t l e . o u v l n d o . s e t s t r o n d o . ! m a l o , f í > p e t a c u l o j u v e n i l ( !os ^ p a r a a u a , a a l y i . e g r a q u . 
i«.*** «»-jew -w * « í t m 

Not ic iá r io N a t a l e n a e 
L 

a RM AZEM N A T B T 

'•CUCK-TAIL" No próximo domingo a con-
ceituada firma Martins, Ir-

mãos & Cia. desta capital recepcionar* à 
imprensa natalense. nfere^etido-lhe um 
"cocktail"* o qual tera lugar às 10 horas 
daqueJe dia no Hedinha Clube. 

Para participar dessa homenagem 
aquela firma distribuidora dos afamados 
produtos "Trauld" para este Estado, diri-
giu atencioso convite a este jornal. 

LUZ Os moradores da rim Maxarançuapc, 
no Tiro), no trecho compreendido 

entre a$ Avenidas Hermes da Fonseca c 
Rodrigues AWes apelam para a Cia Fórça 
e Luz no sentido de colocar uma lâmpada 
entre aquela Avenida e a Afonso Pena « 
uma outra entre esta e a Rodrigues Alves. 

E* bem verdade que na esquina da Av 
Afonso Pena com a rua Maxaranguape, 
existe um poste com um bteo de lnz, mas 
como aqueles dois trechos bem extensos es-
tão sendo habitados em escala sempre 
crescente é dc se esperar que o digno Dire-
tor da Cia. em aprèco atenda a ésse ape-
lo . £ ademais nos mencionados trechos 
existem dois postes, respectivamente e isto 
concorre facilmente para que a nossa Fôr-

e Luz leve em consideração o desejo da-
queles moradores 

sa salva de palmas. A seguir | Ljiimos tempos Jogando des 
o jovem Pedro Américo deu | f-deado ícu* melhores e1?. 
pov inaugurado o retrato do ; mentas o Olímpicas levou de 
Comendador Otto Ouerra, na ! vencida a entusiástica turma 

Jj [galeria da sala das sessões do | do Ginas»al pel i eWa^:i con 
j Circulo num preito de home- i ^s^m Ce 7x4, u^a de ÍUQS 
| nagem e gratidão a êssç | maiores? var ias dos últimos 
^ríínde batalhador pela cau-11-inPos, pois o conjunto ad_ 

i\ 
AGRADECIMENTO Em nome do General 

Comandante da Guar-
nição de Natal, esteve ontem à tarde, em 
visita a este jornal o Capitão Rolindino *a dos operários em nossa versori0 coMava c°m e^men 
Manso Maciel, assistente do Q,G. desta ca- terra, o que foi feito sob ca- ; t 0 s de n^s^a primeira divL 
pita] Em meio a palestra que o oficial }oro.sos aplausos, tendo sido í ••aber.Jo.se que t\a& ilei 
manteve com os que aqui trabalham s.s. a ; j f l o r e s ^ ^ Q U d e | | l u s d o 0 1 i m p k u & t o d 0 s os ; C O n d uU . 
agradeceu en> nome daquel* ilustre figura - r . . . „ . 

. . Z católico n antes sao amadora de Os qua<l!0s das nossas forças armada«, as noticias que j r 1 J 0 

este vespertino publicou por ocasião da O homenageado em como- j m- » ' 1 idr.de. No prime*r» 
passagem de mais um aniversário da In- vidas e eloquentes palavras! l t rmpo o Ol^pic».^ marcou 
tentona comunista no país. agradeceu a grande s u r p r e • 4x1 Par* a? suas c°res, ten. 

(.on irmou d^sta mareira a sua 
- Jperjot idade técnica, mesmo 
jogando sem elementos de 
va^r em defensiva. 

O juiz íoi o popular fuie-
bcler Homao^ integrant? do 
ABC F. C. que atua-
ção regular, como folha apo^ 
tHinos o pênalti*? que m^eoít 
NIAIÜ INCENTIVADO PELA ASSIS 
ic^cia. Fcï Ímoa><ial u sua 

Coni'tjtuîdOsj 

Oümpícvs: F^manch j.; Ja 
U^r e Bianor; Euinar — 

uBANDO" 
ía que lhe causou aqueJa ma-

Subsidio» 
RIO, 30 lANi — Noticias 

Grand«« •fttoqpies d® Estivar. Molhado» * Ceíotifa. Sat 
!tm#nÍ0 complit^ do bobidas naclonaU o e»tranç«lrci» E t ô l v i D Q 

Votadas mm grosso • o vareio. Entrega a domicilio. 
AVENIDA RIO BRANCO. 585 — TELEFONE 1 2 1 0 M a C e a O 

CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 
Forragens, artigos sanitários e outros morteriais 

Tudo recomendável em qualidade e preço 
Xna Dr, Bar a lo, 217* — Fone 1158 

los marcado-v por Everaldo ! ^ e JoiJíe; pa»lo 
Circulou ontem em nossa ca-
pitai, mais um número da co^ ' " W e ^ u o . o padecendo tam^ j 

nhecida revista "Bando", órgão dos wban- bém, cm nome deste jornal a 
üoieiros" norte-rfo^randenses e que tem co- solidariedade prestada, ín- < 
mo cabeça o imortal Euclides da Cunha e ; 2 C h d o a i n d a considerações 
como responsáveis M ^odrig^ies de Melo , ! . , A _ A 

Raimundo Nonato. V.riisimo de Melo. Luis | S o b r e ° S e ® • procedentes de Salvador, na 
Patriota, João Alves de Melo e Hélio Galvão comento atuai Bahia, informam que a 
O número que está em circulação é o XVII j As palavras do dr. Otto comissão de Finanças da As-
Como das vezes anteriores enfeixa a revis- Guerra, foram aplaudidas pe- Sembléia Legislativa do Esta 

t f ^ r ^ J L T ^ T ^ r ^ T i , a n U m e r ° S a a s s i s t ê n c , a do propoz um substitutivo do üo Estado, destacanrto-se tr«balh®s de M. Encerrando a sessão O Prof. . . H„ T 

Rodrigues de Melo, Renato Almeida, Lopes | projeto de Lei que fixa os 
de Andrade, Assis Silva, Raimundo Rocha, j Gilberto Pinheiro, proferiu 
Gemido Azevedo. Solon Andrade e Raímun- (brilhante discurso se eonprra-
do Maranhão Ayres, além de notas de re- j tulando com todos os presen-
dação e diversos poemas. l e g p o r a q u e j a solenidade. 

Olinto 
- - Vavá — Evera^o — 
vis (Aéde) . 

Gina-W^l; Queiroz; Cuie^ e 
Cieodon; — Cane-
lo c Deci° ' — Mira-
beau — Maísinho — 
(Bi ) — E"mar. 

UMA TARDE DE VERÃO 
Será amanha a Tarde de j por parte das familias nato 

Ver&o na placa do andar su- lenses que acorrerão na taro 
perior do Centro Social Divi-
na Providência, à Praça Pio 
X. Um magnifico show foi 
organisado com o concurso 
da Rádio Poti e da SAE 

As Senhoras da Ação Cató-
lica que promovem euo intr-
ressante festival, estão plena-
mente satisfeitas com o aco-
lhimento que encontraram 

cie amanhã, pelas 17 hora 
• hora cie veràoi ao Centr 

Social, para desfrutarem 

sua Alegre Tarde de Verâ< 
cuja renda reverterá em pre-
sentes de festas do Natal 
às crianças pobres assistia 
pelo Leão XI I I no bairro da 
Rocas. 

Procedente de Santa do 
Matos, encontra-se nesta ca-
pital a sra. d, Etelvina Ma-
rédo, esposa do dr Walker 
Macedo e correspondente 
deste vespertino naquela flo-
rescente cidade. Na manhã 
cie hoje aquela nossa dedica-
da cooperadora deu-nos o 
prazer dc sua visita tendo se 

demorado na gerência deste 
íornal em agradavel palestra 
< om os que aqui trabalham 

CONGREGAÇÕES MARIANAS 
Ordenações 
motivo a re-

C A T E D R A L 
São convidados todos os moriano? ác 

{"•o pioxiina domingo, nào havendo ror --sto 
Tinido d'-=> costumo. 

No segundo domingo., dedicado á Manhã óo For-
••naçôo l.avf-rá missa ár> 7 horas no Catodial, soquindo 
ro uma reunião conjunta dos marianos e militantes da 
Acào Católica na néde da Fed^racáo, 

Antonin Soares Filio 
ADTOCADO 

AT. Plorian* Peixoto, 61> 
Pnnrs: 17M — 172S 

efetuar 
louças 

Pelos melhores preços V. S . poderá 
a sua compra de ferragens, vidros, 

cutelarias, etc., proc '-ando a 
— C A S A D O P A V 1 1 N O 

PAULINO & CIA LTDA. 
R u * O r R a r a t a N A T A I . - P m » . T « I « Í , P A U L » N O 

Casos e coisas 
C°nc!u?üo 2a página 

estes estivessem situados nas 
Quintas ou nas Rocas. Agora 
mesmo, na rua João Pessoa. 

imediações do Grande 
Ponto, no terreno da loja ma. 
çôniea, estáo sendo construí-
dos pequenos quartos, cada 
um com sua porta estreita, e 
sem iluminação, sem área li-
vre. verdadeiras cubículos, 
que atentam contra qualquer 
exigência das normas que 
orientam as construçõe* nu-
ma cidade civilizada 

Anticamente. as exigên-
cias eram tantas, que quasi 
não .se podia construir O Sa-
neamento exibia uma porção 
de coisas. A Prefeitura, idem. 
idem. nào ficando a Saúde 
Pública atraz neanes entraves 
burocrátUoi. 

Hoje, a situação é outra. 
As facilidades animam os 
que desejam construir qual-
quer coisa, sem as amolações 
de fiscalização dos órçàos 
competentes. Enquanto isto. 
os aleijões se multiplicam, 
afeiando o aspecto urbanísti-
co da cidade, que, sem ne-
nhum crime, vai pagando pe-
la displicência daqueles que 
têm o dever de zelar pelo seu 
patrimônio — M. de A. 

• 

CADA LITTOR DE "A | 
ORORMm DEVFÍ 8EB UM ! 
*» R O P AGAHDISTA DO 
JORNAL. SEOURO QUE 
PODF DFTXAR SEM SUS- \ 
TO NAS MAOfl HK WVlfl t 
FILHOS. OFEREÇA UM ] 

I KX^MPl.AR AO Rt-tT 1 

AMIGO. ^ARA QUF. \ 
O CONHEÇA r RK INTE- i 
PFSSE POIt HUA !*EIX** - 1 

RA 

Um grupo de 
" Q u a k e r s " d i z 

que viu Dom 
Stepinac 

LINZ, Au^ria (NC) -
Supòe-fie aqui que um peque, 
no giup0 de 4i,quaker»'* 'sessão, 
ses - estadunidenses eorisç 
<4;uiu visitar o Exn^o. S'\ 
nom Luís Stepinac, arcebispo 
do Zagreb. en c o r r Ado, 
do dizem eles- e m uma cr̂ la 
espaçosa p«isã° de L*i 
pelava, pero de Zagreb. 

Um dos membros do íí« upo 
declar®, porém, que n§o p^u 
dc jujgar sob™ o estado 
prelado porque não c<>!1he 
i rra antpv /Iftí i» duvjt^a 
** es«e grupo» foi realnv?nie 
levado A presença dn orce. 
lÁspo ou igual 'er que o 
''•-pros^ntflfge 

Acrc^entnm 4,qunkc»s" 
Dom S^oplnac tem, pio 

ximo á C ÎA. capc^> p:< 
t., »so exclusivo; e que 
lire.scrtlouienlç orupí>_^e c^ 
|i atUi7ti nnrji o «orvocroMn 
uni;» inlujâí» dr víd-is 

Ih« peiguiu^am 

subsídios do Governador e 
secretários do Estado, bem 
como os subsídios e ajuda de 
custas dos deputados para o 
período de 1951 a 1955 

De acordo com o referido 
substitutivo o subsídio men-

Isal para governador será de 
vinte e cinco mil cruzeiros 
para .secretario treze mii e 
deputados nove mil e variavel 
de duzentos cruzeiros por 

A ajuda de custa será de 
nove mil cruzeiros anuais pa-
ra os deputados, percebendo 

PARA LER NO 
ÔNIBUS 

1 — Quem nos adverte dos 
erros com caridade, procu-
rando antes salvar-nos que 
nos humilhar nos embates e 
nos perigos, esse é nosso ami-
t.'0 desinteressado que cum-
pre com o dever primordial 
da sinceridade, merecendo 
tò<ia atenção e a única res-
posta coerente é nossa emen-
da definitiva. 

2 — Se fizessemos um diag-
nóstico desapaixonado quan* 
to ao movei de nossas ações, 
com aquela imparcialidade 
Judiciosa, descobriríamos sur-

3 — Homens de frases in-
completas, dúbias e indecisa^ 

0 presidente cinco mil men- j Prendidos um mixto de val-
sais, a título de representa^ d a d e e amor egolatrico em 
çá0 (demasia, interéaw material. 

Itudo isto a desvalorizar os 
I méritos pessoais e c/ae vai 

> que poderiam fazer os cri* | p a r a Q a c ü t n u l o dos demeri-
»aos para promover * l0s. desvirtuamentos das 
Dom Stepinac resP^deu: Na ações 
íla, a "ífa rt?zâr, 

O grup" visita vários si^o ' 
da Iugoslávia a convite do go f . " . 

^ * de atitudes de «erpentes. ei-
ve: no. que decorou que ;ib*c ' . . . . â . 

1 1 (vados de Incoerências, de ca-
ns portas a quem quiser ceHi ' 4 , 4 . 

1 .rater amoldavel a todaa as 
lifiu_.se - guo a loi interna. ' . 4 . * circunstancias, de meia cara 
1 i^nal n^o e#ii o^ndo vi0»1- \ (r de coraçáo repartido por 
(Kl. 1 . 

jtudo quanto nao e justo nem 
(Dosir 1047 'Noticias Ca honesto, dl^am tudo men<* 

tniio:^" jydiu uiy>« visita para jque è um homem, é um es-
um s0ns correspondentM .pectro de homem um mons-
ii.i £iivoua. ^y^ j l r o fc f 0 r m f t J i humanas, oar-
ia o ç.nvrnH> IugOAÍKYO » tr OOfdO. 

e.inc<djtiô 1* 



rara scren 
Convidadas 

ü Cniceufk de Washington -
I Kill altiffl» - J«su wtteimtiò - (Miras 

ftfttft ti mel« Mteriacional 
WASHINGTON, 2 — O De-

partamento de Estado convi-
dou os chefes da« represen-
tações diplomática« latino-
americanas para que compa-
reçam hoje, incorporadas» à 
Chancelaria para serem in-
formados sóbre a atual si-
tuação mundial 

a t t U e e a bomba 
ATÔMICA 
LONDRES, 2 — Anuncia-se 

quç o preinler Attlee se ba-
terá pelo nào emprego da 
bomba atómica, na presente 
conjuntura internacional 

NOSSA PAirriClPAÇAO 
NA COREIA i 
RIO, 2 — A opinião geral 

Aumentam ás 
vocações nas 
FÜipinas 

WA8HINGTON, 2 lNC> -
"A Igreja Católica das Filipi-
nas passou sua sexta-feira da 
Paixão c agora se aproxima 
de seu Domingo da Ressur-
reição", disse o Arcebispo de 
Manila Exmo. Sr. Dom Ga-
briel Ryes ao passar pelos 
Estados Unidos com destino 
n Roma. 

Dom Reyes, um dos heróis 
da resistência espiritual du-
rante as provações da ocupa-
ção japonesa, prefere falar do 

c que o Brasil não mandará 
tropas para a Coréia, sendo 
a sua participação de nature-
za económica. 

A URSS NAO TERM 
BOMBA ATÔMICA 
WASHINGTON, 2 — O se^ 

nador Republicano Owen 
Brester emitiu a hipótese no 
Senado de que a URSS nào 
tinha a bomba atómica. 

O senador Democrata Brian 
Mac Mahon, presidente da 
Comissão parlamentar de 
energia atómica replicando 
prontamente afirmou que a 
Comissão estava certa de que 
os soviéticos haviam feito ex-
plodir o engenho atómico e 
estavam em vias de fabricá-
lo. 

O senador Mahon acrescen-
tou que lamentava que o povo 

americano esteja inclinado 
a pensar que a URSS ainda 
náo conseguiu descobrir os 
segredos da fabricação du 
bomba atómica "Os fatos j 

í 
provam o contrario1', 

PRONTOS PARA ENTRAR 
EM AÇAO í i 
BONN, 2 Os russos têm I 

mais de 25 divisões prontas j 
para entrar em ação na Ale- I 
manha orientai, Foi o que 
afirmou o alto comando nor-
te-americano na Alemanha, 
John Mac Cioy. 

Acrescentou que essas for-
cas têm um potencial sufici-
ente para tingir o Reno, em 
rápido ataque. Contudo, fri-
zou que essas divisões já se 
achavam na Alemanha muito 
tempo antes da guerra da 
Coréia. 

Quem nio conhecia, 
queU figur» veneranda, 
símbolos de um passado 
augusto, o rtnera) João 
Varela, veterano da ffuer- 1 

ra do Paraguai? i 
Recorda-se que hoje êle 

completaria 106 ano» de 
idade, se ainda existisse ' 
Era de vê-lo, longa* bar- • 
bas brancas, andar alquc- 1 

brado, pela força da idade ' 
e também por uni balaço, 
na guerra de Canudo«. 

Neste dia de memória» 
ira iii mH imos à sua ilustre 
descendência c cm particu-
lar ao seu filho, o exmo. 
Governador José Augusto 
Varela, a exp^ssão do nos-
so respeito e da nossa sau-
dade. 

O JORNALISMO E | 
UM DOS PODERES DO j 
REGIME DEMOCRATI- t 

Reportaflens de Roma 
Ecúè da definição da Assunção 

Écos da 
Assunção 

CIDADE DO VATICANO, \ 
(Por Rodolfo Brunsi, da NC, 
especial para A ORDEM) — 
Ainda ressoa na cidade Eter-
na Iluminada com miríades 
de luzes como outras tantas 
almas que palpitam de ale-
gria .. o eco dos palavras 
com que S.S. o Papa Pio X I I 
proclamou na Festa de Todos 
os Santos deatc Ano Jubilar, 

I 
o Dogma da Assunção de Ma-
ria. 

Um parágrafo solene da 
Constituição Apostólica que o 
Papa leu com o nome de 

ba que se afastou por com- velas, de azeite ou elétricas 
picto da fé católica". 

ACLAMAÇAO POPULAR 
Quando o Pàpa apareceu às 

multidões, dirigindo-se em 
procissão até o obelisco — se-
guido de cardeais, bispos, sa-
cerdotes e Religiosos - as 
pessoa« prorromperam em 
aclamações: Viva o Papa! 
Viva Maria í Viva a Assun-
ção! 

Com voz firme e enfática 
S. Santidade leu, do trono 
levantado no átrio, os docu-
mentos da proclamação e de-

"Munificentissimus D e u s " , :POÍs a oracao que compusera 
constitui o documento histó- honra da Assunção da 
rico que coróa a Mãe de Deue j Virgem Maria, cuias cópias 
com as glórias do céu. E" de- (foram distribuirias aos 500,000 
le o trecho central que se se- j fiéis que presenciaram a c.e-
jrUc; |rlmônia, e que podiam ouvir 

sua clara voz através do sis-

CO- — Bowles. I 
"Depois de elevar uma c 

outra vez nossas súplicas 

P r o p r i e d a d e C e n t r o d e I m p f à t t t a S . A . 
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Reportagens de Chile 

Desunião dos catoíicos 
SANTIAGO, 2 «Por Carlo« 

Diaz Vial, da NC> — "Com 
futuro, que encara com con- profunda amargura os Bis-

fiança. 
As vocações religiosas — 

diz este prelado — aumen-

pos do Chile vemos que os 
católicos faltam ag manda-
mento máximo do eristianls-

A Igreja adverte os católi-
cos que "unidos nas cousas 
necessárias e livres nas dis-
cutíveis, têm a obrigação de 
guardar em suas palavras, 
sentimentos e atitudes, o pre-

I 
tam constantemente e nas^nio, a caridade", por culpa tceito distintivo do cristão — 
famílias das mais 
classes sociais: presentemen 

famílias das mais diversas rias "Divteõcs politicas que a caridade fraterna". 
[-(penetram nas famílias c nas Na prática — acrescentam 

te há mais de 2.000 sacerdo-
tes filipinos; dos 21 bispos, 17 
são nativos e o mesmo se dá 
com os dois arcebispos. Des-
de o fim da guerra no Paci-
fico, o número de escolas ca-
tólicas se duplicou, 

"Não cremos que o povo fi-
lipino se inpline facilmente 
ao comunismo e a maioria é 
de pequenos proprietários de 
terra, bons lavradores; uns 
80 por cento são católicos e 
sua devoção ao Sagrado Co-
ração de Jesus e à Virgem 
Maria foram sinal para que o 
Santo Padre veja nas Filipi-
nas o centro de irradiação do 
catolicismo no Extremo Ori-
ente". 

Em sua passagem por Wa-
shington Dom Reyes foi rece-

ia 
bido pelo arcebispo da cida-
ue Exmo. Sr, Dom Patrick 
A OUoylc 

c nas 
instituições católicas para j*go:a os bispos — esta união 
proveito dos inimigos da significa que nos problemas 
Igreja", diz o Episcopado Chi-{Políticos, em que estão em 
leno ao reunir-se em plenário i^r,o problemas superiores de 

SUá 

nesta capital. 
A declaração é um corolá-

rio à carta que no principio 
do ano enviou a Santa Sé aos 
católicos chilenos sôbre os 
deveres do cristão na ques-
tão social e na questão politi-
ca. 

Já sua Eminência o Car-
deal José Maria Caro, arce-
bispo de Santiago e hoje pri-
maz do Chile, havia comen-
tado amplamente a carta cm 
questão. 

As divisões dos católicos, 
ainda depois cio conhecerem-
se as normas papais c os co-
mentários, foram profundas e 
inflamadas em matéria polí-
tica Po* isso os Bispos tor-
nam a recordar c a insistir. 

interesse espiritual, o católi-
co deve esquecer sua filia-
ção politica e defender os 
princípios cristãos. 

Há poucas semanas agitou-
se o ambiente politico com 
um projeto-Ieí de ensino re-
ligioso lias escolas fiscais, que 

pela politica 
acabou sendo encostado. 

Quanto à questão social, 
para a qual os Bispos chile-
nos têm um plano integral 
confiado à Ação Católica e 

baseado nas encíclicas, as de-
clarações da assembléia epis-
copal invocam a urgência da 
solução para todos — ricos e 

pobres, de um partido ou de 
cutro — evitando as discus-
sões inúteis e as mútuas re-
criminações que só prejudi-
cam a fé. 

Em sua carta, a Santa Sé 
assinalou que o problema so-
cial do Chile, longe de solu-
cionar-sc, -se vai tornando j'luz- acalmados os temporais 

cada vez mais agudo". rccar- ! q u c p o r v á r í 0 3 d l a s h a v i a m 

dam os bispos. 

ao Altíssimo e de haver in-
vocado as luzes do espíri-
to da Verdade, pela gló-

ria de Deus Todo Poderoso 
qup derramou em abun-
dância sua benevolência 
singular sóbre a Virgem 
Maria, pela honra de Seu 
Filho, Rei Imortal das ida-
des e Vencedor do Pecado 
e da Morte, e para aumen-
tar a glória de sua augus-
ta Mãe e para júbilo e 
exaltação de tóda a Igre-
ja. mediante a autoridade 
de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, dos santos apósto-
los Pedro e Paulo e por 
Nossa própria autoridade. 
Nós pronunciamos, decla-
ramos e delinimos que é R I ° - 2 ™ Deverão confr-
um dofjma revelado por anelar hoje, com o sr. Getú-
Dcus o que a Imaculada j l t o Vargas, em S. Pedro, as 
Mãe de Deus, a sempre ! s r s Ademar dc Barros, Café 
Vir nem Maria, foi levada ; Filho <? Dix-Sept Rosado, 
ao; céus em corpo e alma jTámhém scKuirã hoje para 
quando terminou o curso : aquela estância o sr. Danton 
dc sua vida a terra". jCoelho que participará da 

— marcavam os contornos da 
Basílica, da Colunutu de 
Bernini, do Castelo de Sto. 
Angçlo. do Coliseu dc Roma 
e de outros edifícios célebres 
que dão à cidade Eterna seu 
caráter de grandeza. E iguais 
fcalos ostentavam os lares. 

As grandes multidões con-
gregadas na Praça antes da 
cerimónia prorrompiam em 
clamores que pediam a pre-
sença do Sto. Padre; e este 
pacientemente apareceu re-
petidas vezes ã janela de seus 
aposentos que dão para a 
frente, para saudá-los c a-
bençoá-los. 

Nos filas que se sopaunnn, 
as multidões de romeiros c 
peregrinos v i s i t a r am conti-
nuamente a mais bela e an-
tiga das igrejas dedicadas a 

jVirgem: a Basílica de Santa 
na praça desde a meia noite. Maria Maior, ricamente iíu-

P&OCISSAO DE LUZES minada e pio recinto do cul-
Milharc* de luzinhas — de Ito da Assunção. 

tema dc alto-falantes. AH 
haviam pessoas que estavam 

TEGUCIOALPA, 2 <NC> — 
Para festejar a proclamação 
do Dogma da Assunção c pe-
la primeira vez na história 
desta cidade, todas as ima-
gens patronais das paróquias 
da capital seguiram em pro-
cissão a uma venerada ima-
gem da Virgem Santíssima* 
acompanhada por dez mil 
fiéis. 

i 
Em todo o trajeto rezou-se 

a oração mariana por exce-
lência, o Santo Rosário, diri-
gido por uma voz sacerdotal 
dos alto-falantes <;oloçado£ 
no percurso da procUtòâo. 

O Exmo Sr Dom Jom de-
la Cru/- Turcios? arcebispo de 
Tegucigalpa, celebrou solene 
missa pontifical na igreja ca-
tedral Todos os sinos da nr-
qukUu-e.se anunciaram aos 
habitantes a feliz proclama-
ção do dogma. 

A O R D E M 
Preço — 0.80 

O Tribunal dn Jus; ira tio 
nosso Estado vai comemorar 
este ano a passagem do Dia 
da Justiça a ser celebrado em 

Em conferência 
com Getúlio 

próxima 
nesta capital 

DIA LUMINOSO 
A cerimônia se realizou em 

um glorioso dia. radiante de 

reunião 

O Papa defende a liberdade e a 
dignidade humanas 

CIDADE DO VATICANO, 2 
(NC» — A afirmação e a con-
servação da dignidade moral 
e da justa liberdade humana 
tornaram-se hoje de necessi-
dade primordial, disse Sua 
Santidade o Papa Pio XII ao 
receber as credenciais do no-

: enchido a cidade de brumas, 
!eomo se a Virgem Maria hou-
vesse querido ofertar ralas de 
sol aos milhures de fiéis que 

;se regozijavam com n a fes- j 
t;i, a mais grandiosa nos úl-

vo embaixador du Colômbia ;timos 94 anos do história do, 
ant? à Santa Sé, dr Luís Ig- j cristianismo. 

Absurda d idéia 
da prorrogação 

RIO, 2 — Sabe-se que o 
jConsriho Nacional do PSD dt-
! acordo com pareceres dc seus 
tjuristai», inclusive Dario Car-
idoso e Agamenon Magalhães, 
se mostrou contrário ã pror-

]rogaçáo dos trabalhos do 
! atua! Congresso além dc 31 

todo o território nacional no 
próximo dia íí do corrente. 

Nesta capital, tendo ã fren-
te o des. Virgilio Dantas, fi-
gura das mais representati-
vas da magistratura potiguar, 
aquela Colenda Còrtc orga-
nizou caprichoso programa, o 
qual vem despertando grande 

réncia sôbre o tema da Res-
ponsabilidade de ser Juiz, o 
Juiz dr. Ha imundo dc Mace-
do. nosso ilustre conterrâneo. 

* 
residente na capital da Repú-
blica . 

Também por ocasião dessa 
solenidade usarào da pala-
vra diversos oradores, entre interesse nos círculos jurídi- quais, elementos dos mais 

cos da capital. j destacados não sòmentc da 
Assim e que. antes, no dia | magistratura como também 

nácLo Andrade. 

Falando em espanhol 
Santo Padre fez mais um 
apelo â ação. 

ide janeiro, último dia da vi-t 
O Santo Padre, que soube jgèn< ia dos seus mandatos. 

0 expressar comovedoramente Adicnta-sc que o zv. -Samuel 
o sentimento dos fiéis, leu 

ko mm 
NOTICIÁRIO OA N. C. 

PALESTINA 
JERUSALEM. 2 — Na igre-

ja de S. Pedro ou "Gallican-
!ú" — o canto do galo - que 
comemora a negação de S 
Pedro, as Irmãs da Aparição 
de S Jose montaram um 
hospital enquanto está sendo 
reparado o seu ediíicio pró-
prio — chamado Hospital de 
Rôo Luiz. multo danificado 
pela guerra na Palestina 

CHINA 
TOQtJIO. 2 • 

Um estudo 
dos seminário» nu Chinâ. re-
vela que há, presentemente 
4 QM nativo* que se prepa-
ram para o sacerdócio, den-
rr rw qual* 2 629 para o ele-

m dt<ireft»h<i Ainda qur 

ja difícil manter estas insti-
tuições sob o regime verme-
lho. a maioria foi salva dedi-
cando parte do tempo a tra-
balhos manuais para evitar a 
sanção oficiai de que "quem 
não trabalha não come *. Em 
seminários do estrangeiro es-
tudam ainda 427 jovens chi-
neses 

FRANCA 
PARIS. 2 - Ao iniciar, nu-

ma conferência, os planos pa-
ra a colaboraçAo internacio-
nal das organizações juvenis 
rnw j» UNESCO seus dirigen-
tes recebefam dois represen-
tantes da JOC, Henri FEbre, 
de Paris e Maraufrit* ttrvei 
da RflKle;i 

JAPAO 
TOQUIO. 2 O Ministério 

da Educação decretou que os 
estudantes não têm obriga-
ção de assistir os atos esco-
lares aos domingos se estes 
o* impedem de cumprir seus 
«leveres religiosos 

CANADA* 
OTTAWA t — O Congres-

so dc Trabalhadores Cana-
denses, com 350 000 filiados, 
publicou uma advertência 
sóbre os perigos dp com unis-
mo. ,4que promete liberdade 
mau que impõe a ditadura e 
os campos de concentração", 
"promete pào e oprima os 
operários para manter Mia 
gigantesca engrenagem poli-
tic» e milhar". 

apenas os fragmentos princi-
pais da Constituição, que 

Se aliiuma vez foi nues-sá- | c o n s t a c l e C 0 0 0 palavras cm 
rio passar rapidamente das ! ] a U m p q u c e x a m h m 0 p r o_ 
palavras à ação; se alguma j c e s s o h l s t ó r l c o q u c c u l m l n a r a 

vez se tornou urgente a pas- j n a l e ) c a t 0 
I 

sanem de terreno dos princi- j Depois de definir o do^ma, 
pios para o da atuação real,! a Constituição adverte Bruvo-
ajustando o ritmo próprio ao mente quc "se qualquer pes-
verti(,inoso dos acontecimen- SOa. o que Deus não permita. 

Duarte está sugerindo que a 
partir dêsse dia deverá ser 
convocaria o novo Congresso 
eleito a 3 de outubro. 

7 haverá uma sessão especial, 
20 horas, para receber 

oficialmente a visita do Ex-
mo. Sr. Ministro Edgar Cos-
ta, membro do Colendo Su-
premo Tribunal Federal. Pre-
sidente da Associação dos 
Magistrados Brasileiros, e na 
qual faiarão diversos orado-
res. No dia seguinte, também 
às 8 horas terá lugar a ses-
são solene, comemorativa da-
quele dia, devendo nesta oca-
sião pronunciar uma confe-

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM' DEVE SER UM 
P R O V AGANDJLHTA DO 
JORNAL, SEGURO QUE 
PODP DEIXAR SKM SUS-
TO NAS MA OS Dtf SEtJfl 1 
FILHOS. OFEREÇA UM 

I KX3MPLAR AO SEU ' 
AMIGO, PAJIA QUE ELE • 
O CONIinçA E SE INTE- ' 
RESSK POR SUA I.ELT"-
RA. 

dos meios jurídicos potigua-
res , 

Para essas festividades re-
cebemos atencioso convite do 
des. Virgilio Otávio Pacheco 
Dantas, digno Presidente d » 
Tribuna] de Justiça do Rk> 
Grande do Norte. 

POSTOS. DE 
VENDA DE 
Pi ORDÈM 

felr vespertino f x ^ W t 
ser encontrado tio« fte 
tilintes posto« dt Ttftd*: 

C IDADE. ALTA 
"O Zepelim", « M f t l M 

Av. Eiti Brajicq com fr 
Rua J o ã a t a s * » ; Ctfftf-
rclra "Nu»«!«*, Rua nln^ 
reza Txflhrí, Ct£MTtlra 

—"idear, Ru* ÜHmm 0*1« 
das. 

CigarrcU» "Imi»«*!»!*, 
Praça Gentil Ferrtft*. 

8 QUE OCORREU NÓ BRASIL 
Noticiário da Radiòpress — 

íos circunstantes, é hoje nes-
te período turbulento de um 

após-Euerra, agitado por tan-
tas desavenças ainda sem so-
lução e debilitado por falta 
de energia moral que, infeliz-
mente nem sempre esteve ã 
altura de sua função..." 

Acrescentou o Pontífice quc 
"diante do crescente dina-
mismo das potências anti-
üi lstàs, tornou-ee uma neces-
sidade primordial a afirma* 
çào e a conservação do digni-
dade moral e da justa liber-
dade hi^nana, e que em tem-
pos normais e tranquilos era, 
para o cidadão eonium ? pa 
ra o homem de govérno. sò-
mente um postulado natura! 

sc atrever a negar volunta-
riamente ou a duvidar do 
que foi definido por Nós. sal-

da consciência nacional e 
cristã", 

, O Embaixador Andrade re-
velou que a Colômbia esta 
empenhada agora numa ta* 
refa de restauração católica 

educarão, tão atingida nos 
úiiimos anos e que aceita as 

; encíclicas aoci&if como verda-
! cieiro codigo de trabalho e se 

i coloca ao lado e sob a prote-
içáo do Santo Padre, cuio tro-
no pontifício é para o mundo 
inteiro, cristão ou náo. o tro-
no da soberania moral res-

Ipeitado e reeonhecido pdr lo-
dos 

RIO. 2 -- Voltou ao serviço 
ativo nas Rotas Aéreas o bri-
gadeiro Eduardo Gome*. 

CENSURA AOS 
INSTITUTOS 

RIO. 2 • - O senador Lucio i 
Cardoso censurou & admi-
nistrações dos nossos Institu-
tos e Caixas, em discurso 
pronunciado ontem Ele dis-
se que devendo, secundo os 
cálculos atuariais ser de 17 

*por cento a percentagem pa-
ra despesa com pessoal nrs-
*as autarquias presente-
mente elas Mobem a 37 por 
cento. 

o r n o m : MORRER 
FORTALEZA. 2 - A popu. 

laçao de Craicús comenta 
ri'sistènria do iifcrimhor Fr;m 

v isco Goncalves do 
mento, contra o qual um ini-
migo disparou 60 tiros, dos 
quais 23 foram atingi-lo. 
Apezar disso o agricultor re-
sistiu. estando apora- resta -
beteckln 

ANISTIA A KLEITOIIES 

RIO. 2 — Continua em dis-
eu&iáo o prujc.Lo quc mjiiiia 
conceder anistia aos eleHori-s 
que faltaram :io rumprimen-
Ut fio sen devrr rivjco .mo dia 
3 de oui ubro uit imo 

VNIAO NACIONAL 

RIO 2 O sr Danton 
Coelho est« instatmdu na teno 

í.iís. em face d;v gravidade da 
sr nação inttrnuclonol 

AGRAVA-SE A SlTUA^AO 

HLLEM. 2 Eni consc-
das últimas decisões 

í.u íust.iea eleitoral, aqui o 

lornal ^'olha do Norte voltou 
ít lazer graves censuras fc 
ir.e:itmi iu^tiçA O governador 

Estado teiegrafou ao uvi-
V.i ítrn dã Justiça dUcudo qvie 
c.w .jornal está insuflando o 

l">vo contra 9» dcciftúts dn 
Jusuça Rccorda*sc que o 
• . ncedoi gen ZacarUs. eaU 
tendo Mia votafáo scnsivcl-
iv.'*nte dimitmkhi. cm ron«e-
quènri.v dtftMU última* dcci^ 

( Mlllíio \ . W M í 1 (ÍOs |M V 1 - vO. 
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DÍÜSÜ muito BEM o bispo do Campanha, ao ANU 
lísar o problema rural do Brasil: ou se faz ama reíor 
ma social aorária nos termos da mensctqc-iri scciu 
crista, ou r,orá fatal para nossa terra o nosf.o futur 
de povo cri:-'trio a reforma quo cio qualquoi munuírw, 
st» faiá. 

E' predico humanir-ar o tiubalhu campos, 
dccprolotarizar o operário da zona rural, promovei 
a difusão do enníno or,colar rural, proporcionar on-
síno técnico ugneola garantir assistência módico -
hospitalar, garantir contra acidentes do trabalho, 
contra a vcíhice, a invalidez, proporcionar crcdito 
rural, facilitar acosso à \ • ; :i:,»ck! 1 da terra, dar 
formação espiritual eis o^ ponU. \;i;u.(montais enu 
morados por d, Inocôncio para uma Vvidadoira ic 
forma social agrária, capaz dc permitir a rocupora 
cão humana o cristã do trabalhador rural. 

O que se afigura terrível 6 o panorama atual do 
enorme massa de trabalhadores sem terias o de 
enormes áreas d© terras sem trabalhadoras* 

Para a solução de tào graves problemas a lgre-

t-'ikd O 

ia p f f i ^ 0 o coopoiai do-ididamentu, afirma d 
líioconcío c t» U>m c^ilu. í'la quer iniciar aqui nu 
Brayil um aiunlo rnuvinionto do Açno Social Bur^l, 

ííAÍciüiu tímptnhu dt; bom estudar a com 
problemas, jiutunK-nto peia tîM^ni 

a:- roli^Aòí-mais adequadas. 
Pai oi; Semanas Huralifituo quu sc otitao prenne 

y.Mido 'cVioB ali, algures, tôdar; dvrMnaâo^ a r^tudar 
CM eciuipo O:: R r̂io:-: rioblvrnas dr, mande /Ural, •:MU 

acfjbfâ^ r.udal-roliqioL.;, o ccouorak'*. 
AtravÓG das Miysõus ambulantes ponto de 

v/jrlida que muito conseguirá, com service módico-
íarmac^inicc e odontológico, difundindo normas de 
educacao e liigione, do formarão moral, terá zo da-
do o passo inicial. 

L' e êsse passo que também o Servicu d*í As^ir. 
tèiicia Rural da diocese cl? Natal qi;er empreendei, 
na certeza de que há muito o que lazer o que tudo 
quanto se [izer redundará em maior benoííoio para a 
terra comum. 

SOCIEDADE 
— r ~ 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A Eucaristia é um ityo dê delicias. Para dele se par-
ticipar, é preciso estar vivo, isto é, em estado de ?ra-

I DOMINGO DEPOIS DO 
ADVENTO 

(S. Lucas, 21, 25-33) 
K' 

ça. — B PEDRO EYMAKD 

ORIENTANDO 
i 7 ¥ a 

1 Comer devagar é um dos preceitos da boa alimen-
tação . Quando s e ingerem apressadamente alimentos 
sólidos ou líquidos, algumas partículas podem penetrar 
na laringe, sobrevindo então a sufocação, a que se 
tobaiha vulgarmente "engasgo"* — Livre-se do cngas-
go.comendo e bebendo devagar. — (SNES). 

RECEITA DO DIA 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

' ^ndlNHAS DO DESEMBARGADOR — 1 prato de 
fubá, 1 prato de gordura. 1 garrafa e meia de agua. 1 
pires e meio de açúcar ( d o s de chá). erva doce e c h á . 
1 xícara de polvilho azedo. 10 ovos. 

FARMACIA DE PLANTAO 

Naquele tempo, disse^esús a seus discípulos: Haverá 
sinais no sol, na lua e nas estrelas; e na terra consternação 
dos povos por causa da confusão do bramido do mar e das 

ondas, mirrando-se os ho-
mens de susto, na expectati-
va do que sobreviverá a todo 
o orbe porque os poderes dos 
céus sç abalarão Então ver-
sará o Filho do homem vin-
do sôbre uma nuvem com 

grande poder e Majestade Quando estas coisas começarem 
a acontecer, olhai para cima e erguei vossas cabeças, por-
que se aproxima a vossa redenção. E contou-lhes depois 
uma parábola: Vêde a figueira e as demais árvores; quando 
começam a dar fruto sabeis que o verão está perto. Assim 
também, quando virdes que se realizam estas coisas, sabei 
que perto está o Reino de Deus. Em verdade vos digo que 
não passará esta geração sem que isto aconteça. Passará o 
céu e a terra, porém as minhas palavras não passarão. 

CINEMAS DE 16 m. m. 
STOQUE PERMANENTE DE FILMES DE LONGA 

METRIGEM, SHORTS, DESENHOS, ETC, 

Projetores Sonoros "NATCO" 
ACCESSORIOS CINEMATOGRÁFICOS, FILMS 

VIRGEM, LAMPADAS PROJETORAS, ETC. 

-CINEMA A' DOMICILIO - I 

C o f a b o r a S g o 
UIVÍA DÚRA REALIDADE VÃtiK 

NÓS 
PI: FMERSON NFGREIROS 

Quisemos ressaltar anteriormente, ein Imalisaiido d<* 
heio a Maçonaria nua posição locai em face da Igreja, {far-
ão aqui sediada, não de hostilidade, ma» dr pacifismo, dr 
espeito mútuo Dizcndo-o fazemos justiça Por uma quês-
fio de harmonia, os maçons nos respeitam c muitos .são 

realmente amigos dos sacerdotes 
Mas, dada a exclusão.automática do seio da Igreja, 

,'ificada pela excomunhão só pelo fato de dar o nome» sem 
lue seja preciso assistir aos atos da seita, resta-nos a dura 
vealidade de dizermos aos nossos maçons que os campos 
stão bem delimitados, naquelas cousas puramente civis, es-

tritamente necessárias. Mesmo assim, com todas as cauto 
as a que nossa fé nos obriga no tratamento com os qm 

- stão fora do seio da Igreja 
As regras severíssimas da caridade cristã nos obrigam* 

'Utrossim a darmos a èles um tratamento cordato c sobre * 
udo, rezarmos imensamente por sua conversão 

Já se afirmou, parece por uma experiência multisecu-
ar, que a cousa mais difícil do mundo seria ^ conversão de 
im verdadeiro maçon. Isto mesmo já ouvi da boca de um 
leles Foi negada a um morto a sepultura eclesiástica, cò-
•no pena grave, Ao insistir o maçon em favor do seu cole* 
*a diante da inflexibilidade do Pároco, que, do contrário 
violaria leis gravíssimas, o maçon retrucou zangado: "Um 
íiom maçon se não arrepende de o ser até os ossos mbrre 
tnas não renuncia, ele fez bem" 

Um outro princípio nos rege, formulado pelo Grande 
; Agostinho: "Interficite errores et diligite horaines" que em 

vernáculo significa: ' Amando os que erram, combatamos 
jS seus erros, sem piedade". 

CASOS & COISAS 1 

Foi iniciado, entre nos. as i Em futuro, se Deus quiser, 

I. BEZERRA DE MÊLO 

Rua Frei Miguelinho, 33 — Tone, 2319 
Teleg. — JOHEZ 

vésperas da tradicional festa 
dos Reis Magos, um movi-

teremos a. nossa imponente e 
nova Catedral, que por ceno 

HOJE: Farmacia Santa Terezinha — Ribeira. Far-
mácia Navarro — Alecrim 

AMANHA: Farmácia Maia — Cidade, Farmácia 
S ã o José — Alecrim. « « 

FAZEM ANOS HOJE; 
Senhoras 
Atnelia Martins« viuva 

-Mçcido ^Antonio . 
Senhores 

MONS. V A L F R E D O CUR 
C»EL —- Anlveroaria nesta dz 
ia o motis, Valfredo Gurgel, 
Uni dos nossos repi-ese^tant©s 
na Cornara dos Deputados, 
onde v c m trabalhando sempre 
em favor das nossas institui-
ções • Pertencente ao clero da 
D^c^esç dc Calcó> s. revma. 
fit v»Vuta de vá**0 circulo d: 
»viações dc aiflisade. 

Cooper&dor Jedkad» que 
ttm fido o ilustre a n: versa ri 
ante de^e jo 1^! » tiproyeita^ 
rn ̂  cnsejo para t^stemu. 

Aquela sacerdote con 
terameo, «trave« deste regis 
tro( o® nossos votos de íeU 
cid^pie ^ * 

Joaquim Vieira fontes a^ 
£e»te da Aero Oeii?l no Rio 

Janeiro, 
' —Paulo Lopes, da 
Àgcncia F°rd. 1 

— Te^^te Luiz P^zaga 
Çç..*íir d« Paiva prefeito em 
Pedi o Avelino. 

— Pedro Lopes Olivei 
ra, pratico da Barra. 

Senhorinhas 
Maria de Lourdes filha dc 

&r Cabido Frei» • f cornerci 

nesta praça, 
An.-, Maria l^rt:ira. f^. 

lha Jose Pt; eira. 

<-i°nario Preíc-itir-a do Na 

— Í T f i l h a si- Hcr 
1Tllta. Calhara,' fui)cit»nario da 
E. F. S. c , 

Crianças 
Donaldson, íjlho do »r, 

Oton Oli^ira^ (]a 

ImP°rt«tlo<b Severino AU»es 
B i l a , desta, praça. 

AMANHA 
Senhora« 
E^vinií Cai valho, eíposa 

ííf> sr. AJfvedo C«iv«tho, fun 
aonario ĉ tndusV aposentado # 

— Mari Ida O^rady úr 
do sr ferrei 

ra de Scu2«j threfor d* F*_ 
/«»»da Mur>cipal t no*s* c<*o 

B^rMiii» Pc 

'eira, c ^ í í a ^o zr. Jfiun-i:.* 

'O Albcttin« S. {yiJ 
ionaric da Estrada dc FcrTo 
"dnipâ o Carreia. 
Senhores 
Francisco Gorgone ^a N°-

proprietário Tr^ta ca-
-ital. 

iorsario do I/>:de Kra">ikUo 
:\o Rio de Janeiro e nosso 
'o operador, 
— Francisco 

ha, ewriturario d& Coletĉ rii, 
cderal em Santa Ciuz. 
— Arnaldo PiíihelrOi fa-

endeiro c ogric^or no Mu 
teipio de A"gicw 
Senhorinhas 
Iraci Dantas, ü ho ^ 

VntoTiio CatdosO fiTiicionariu 
la Recebedoria de Rendas. 

— Zella Maria Santo» de 
Oliveira, filha do sr, Lauro 
Yugusto de Oliveira» funciona 
io cjq Fomento A^.-icola Fe 
ícral neste ESTod<>, 
— Ivete, filha «o sr, Kai-

nuíKío Chavez, conceituädu 
?omercíante nesta praça e 
duna do Gínasif> Imaculada 
Zcn Cí>içâ°. 
Crianças 
— Genésia Mana, iiiha do 

T. Wilson GhK-ao òa Costa, 
uncionr.rio da prorfitura de 
NVal. 

-- Dividi, filho d.) -sr. Fran 
•i-vco do Olveira néco, djre 
ov secretario Cooperativa 
"ĉ ti'al Credito ^ membro 

M U L H E R 
Para a Senhorita Wanda Lamab Grandi 

És meiga inspiração dc Mulher que fascina, 
Num encanto real c olhar inspirador; 
Tens no lindo sorrir a graça feminina, 
JV lirio sem rival, soberbo e sedutor I 

Tens porte angelical de jovem que domina, 
Mimoso e singxilür, tão cheio de ftilsror; 
T*ns a graça sutil da rosa purpurina, 
Um firme corarão, o santuário do amor ! 

Sublime e magistral, dr grara c sedução» 
Vu virtude do bem, que seu viver encerra; 
Glorificando a DEUS. na paz de uma oração 

K 

Aniversario de Ordenação 
Sacerdotal 

mento visando angariar au- j terá capacidade para aga-
<ilios para a ampliaçào da Isalhar a todos os que coihpa-
atual capela das Limpas. j recerem aos átos religiosos 

Templo modesto, situado de IO local é magnifico, c a pe-
írente para o mar. é agora | dra íundamental cio novo 
lembrado pela dedicação da- j templo é o marco indestruii-
riueles que sempre promovem, vel da vontade do povo, que 
com brilhantismo, uma das deseja ardentemente 'unia 
nossas populares festas reli-jmoderna Catedral. 
glosas. Ninguém desconhece j - — — 
a pequenês da capela que tem I r s * K T T T T T D f T f T O 
como patronos os gloriosos j 
Reis 'lo Oriente, Baltazar,; 
Qelchor e Gaspar. Nos dias' Pe. José Aires 

i Transcorre neste dia o ani-! simpatia e apreço que lhe wão 5 u a festa, aquele templo 
ívorsário de ordenação sacer- i devidas e às quais este jor- , a p i n h a d o de p:entc, que 
dotal do revmu. pe. Jose Ai-|nal se associa fasendo votos "em dc todos os recantos da 

cidade, a-íim-de solidarizar- j 
sc com as homenagens nos 
Santos Reis O povo fie;) nas 

rcsf üa Faroquin do São Mi- pria sua felicidade pessoal 

iguel 
: mu™ das î ai* iovens d̂  | Aniversário de 
; Diocese dc Wfçsorò, s. rcvina. j _ 
vem trabaïnsMdo incansável- j O r d e i i a Ç a O 

Ho.if: 
Sta Bibiana 

Oriunda dc família nobre, 
defendeu corajosamcnlc :i. 
sua virgindade. Aos golpes 
dos açoitei, morreu már-ii1 

i rriRîo os srus pais c sua Irma. 
! A basílica ile tíantu Maria 
Maior, que encerra as suas 

É5 enfim ó Mulher! O anjo oue o mal desterra, 
Na pureza do lar, com meigo coração; * 
Que o bom JESUS deixou» para remir na trrra 

Natal, 22 de Novembro de 1030. 

VICTORIANO DE MEDEIROS 

Cen*^ de Iniprcnsa S. A . 
e #lement° de relevo llü>-
mcî S Foclais católicos dosUj» 
captai. 

•— Iv2"!» iÜHo do ProfessOr 
Saturnino de í*aiva, diretor do 
Grupo E£c«lar João Ti^u^-
cio, 

— L-i7- Carlos filho dò dr. 
Euvaldo Poti Marfins, juiz 

diíeiío da Comarca de 1 p"J'ticiilM-. 

Sv^ntau«. 
VIAJANTES 
S R T A . L E O N I L A DE 

VASCONCELOS - E»eon. 
ira.sc nes la ^an^al a srta, 
Leomil a de Va^'Jivel0s; dçm 

di» /idu ' a?) te deHe 
jcmal na Cidade dc N^va 
C.U7. (̂ nde \'um ti\,balhnnao 

liedic^ãü e'11- iavor da 
impreca cat°Hca. 

Elemento maLs dostat-a 
círculos sue]_iii> 

Sacerdotal 
PE RAIMUNDO GURGEL 

mente à f r ínt í daquela Paro-
: quia arrastando para o seio 
. da I í r e j í Católica novas y ^ d p ^ ^ ^ ^ 

rV C l h™> d C U C Ò r d 0 C O m ° 5CU ! ]an,io n r a ^ a ^ m de u.n ;«ni 
Idesejc dc pór cm prátlea i ^ ([t. o l d c n a ç ò n inCc?l. 
I sempre o seu apostolado . d o l a l ^ I t i a l s r cXT l lü r r 

I Estimada ramo é entre o;s j ̂ imundo Guj'gcl, Reitor d<> 

qufcla cjdadc a Lconila seus paroquianos o ilustre j Sexiii"ariu <k- Moss0ró. 
de Varcor-ccios qa- desfrute j aniversariante receberá ama - | Figura dos \ mai.f d^sUna* 
de grandes amizades» aU, deu- Uihã, as manifestaçÕL^ dc . fias dr> c'ero inossorocnse o 

imediações da capela, na es-
, 4 trelíquias, foi construída sobre perança dc n<dc penetrar e 

poder fazer nuas orações, ou 
levar qualquer oferenda, em 

o .seu .sepulcro, 

AMANHA 
I DOMINGO DO ADVENTO 

S Francisco Xavier 
Começa ho,1c o anu 

eclesiástico 

— Nasceu em 1506 Ans r 

ach oueai ^ pra2er de sua v i 
5it:i4 de^°iando,se cm cordi 
aí pal^t»-a com os que tra_ t 

j bíiíhain 
j Hoje, a diírtinta senhorita 
: 1-L-gi'cssou a Nova Cru/, opôs 
1 trptnr dr interesses de s^a 

, ! aniversariante tem 

por alguns instantes Oc I fc^bid° P°r en i P*®licH 0 

vcsnerüno. apostolado educando 

üèra. como "voto", pelos br- i 
neficios rcccbid(is. 

Ai, então, e que se ver i f i -
ca como ê pf-quena aquela eu-
pela. O movimento que oral 
;se inicia visa ampila-la, dan- junos> cnconrroM-so c w . R " 
do-lhe aspecto mais impo- j I m - l d o c!c L o i í ta e 
nente, embora quebrando a j 0 m u i o r mtssionãrio da Coin-
singelcza tradicional da v e - j p a n h i ü d e J c s u s n a s I n d i a s 

o no Japão Sua ünica paixãf» 

; receia 
: DIVERSAS 

j TERESA NEUMAN — 
j Aeaversa^ia amanhã a inte^es j 
: ?ante Tejesa N-uraan. dileta 
íilhb^ha sr. J^c CoCenti 

j SR. AGOSTINHO COSTA 
- • a capital pprnajfib"-

i euna viajou hoje o tr. Ages 
tinVit.» C^a » ropre -̂>tante 

r.e-tï' enuitai da TlX^ e que 
j em Reci e ficará i-csldíudo ù 
' livr* da Uniuo, 1^0. 

j<»ma. Ontê 1 á í:'rHo t.̂ 'e 
foi distinguido fo-n ;i visiTa 

^ i-t u HeJicaao coopera 

du, V innî o (; vuïh) demorou 

no, c"rJador üe t̂̂  capital e 
do S1JÍj. <"xnja. espC£ií E^ 
i ^ B. C< ceatmo 

i Pcv gíatO motivo a pe 

• qu^n-' a^i^^r^.^ante racep 
fioivHv amiguinhas, 
na 1'î 'uípiieia do sou2 p^is ^ 
Ave»!-1-;) Hodrijínos / H ŝ, no 
Tirol 

TEMIA SEMPRE A' 
MÂO UM EXEMPLAR : 
DA A ORDEM, 

foi mando ao mes^o tempo 
: os jovens mossoroenre-' 
| "Ovos 

Estimado com é . « v m a . 
! vem rrecbendoj p0r certo a^ 
í provas dc simpa*^ que lhe 
; ião devidas. 

.lha capela da Limpa. 
' Por falar cm ampliaçã(j de 
; templos católicos, muitos des-
tes, em Natal, estão a recla-
mar urgentes melhoramentos. 
A começar pela velha Cate-
dral de Nossa Senhora da 
Apresentação. Este templo, 
atualmente, nào satisfaz à 
população, em virtude de suas 

A ORDEM cumprimenta. , p e q u e n a s i n s , a l a c õ e s . E m 

cord.aln^.u. o d.gno an ivcrsa | d i a s d(1 f e s l a s ^ e X e m p J y 

o povo irão fica dentro cia1 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e - R u a Dr . C a r a í a , 2 0 S - R i b e i r a 
.Exoediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç í * H o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

i lante . 
MONS CELSO CICCO 

Ao dm dc untem viu pa»-
;«ir mais um aniversario fie 
j u t >rdenão .satS11'dota 1 < 1 

r<-vmo, nion.s. Ceiso Cic'í°. 

vigário dc Cea^á 
Vicario dedicado e tiuba 

Ihüdoi- o mona. Ce]to já con 
quietou pei'eitam^rW1 n sjm_ 

I patia do? catoãeo? fearami_ 
i incn&oi o isto betn afirma as 
mani^stpçõcfi que lhe foram 
•ributaíias quando data do 
corrphtí' ano s ^x^a 

t Revnia, Dom Marcolino D^u 
IÍIJ class'íieou_o vieario cola* 

era a de salvaç as almas. Pio » 
X o declarou padroeiro das 
Missões, Seu corpo está se-
pultado em Goa e seu braço 

!direito na Igreja Ai Jesã mi 
1 Roma j 

SEGUNDA-FEIRA 
São Pedrtf Crisólogo 

MiFfta In vmedio. oração 
|própria, 2.;1 da feria, de S. 
Barbara VM Credo " ' * 

aci'esccn. íc gritem lacemos 

tfir as rossas. 
FE FRANCISCO MARIO 
DE AQI INO 

Também kz dt; oi de 
nftÇHo sacerdotal t.a dflU <1? 
ontem o pc. Francino Ma-

do daquela grande paroquia, i rio d0 Aquino da Dioces(i do 
• D^voti.do iCJiipre ao b^m . Mo^or^. 
rfas alin:>\ «> iIitstrj aoiversa • Saccrf-ntt. virtu^, e l^m 

I não tem pûupa<io es ; devotado ao* prin^pio* da 
I foi vus pal a dotar a r^triz 1 San|a Madre Igrcjn que é 
du lerr-i oos canaviais uma j pniVvrsariantp ofcrec*Mi «»por 

^ das inai?, belas d0 Estado, ou j lunjdadc prra que i&eç lar. 
maior Templo n?]igio«o d0 ! «ame"1-1 cumprimentado. 

Rx» Grande ti« . A ORDEM, embora «nrdi 
; A s; homena^as nui- o , jr-cnv, « vimprimr̂ f̂ .̂  

' í - ^ i i «l'a iv* 1111- i > t * • 

igreja, como ja observou al-T? 
. . fy' 

guem. mas a igreja e que ficai; 
dentro do povo, , . O.s fiéis 
peiiotam suas dependências, 
íieando cm frente às portas A yOLTA DOS VIGIL AN-
principal e laterais ao altar- : T E f í n Q c i n c R J o G r a n d ( ; " 
mõr. num prande aglomera-:p i l m v ^ ^ . . , v p s t c r n » - r m 

do humano. tecnicolor, medíocre, sem m 

afastar dos lugares comuns 
inerentes ao gênero E* espe-
táculo sem maiores preien-i 
eões. não agradando slqucf. 

;Pelo tecnicolor Moral-
!mente é um género prejudi-
cial a menorrs Só par» adul-
tos 

EXPRESSO PARA BER-
LIM. no cine Sáo Luís — In-
conveniente a público infan-
til 

A FILHA DE NETUNO, iu» 
cine Rex -- Para adulto« 

ENAMORADA no Cine Sa o 
Pedro Aceitarei para adul-
tos 

< > 



A ORDEM Sábado, 2 de Dwtmbro da 1950 • TXRCEfRA r AO IMA 

CAMPEON A|Q X>£ TENIg , 
Wqdter Grandi. 3.° lugar em tingias / í' 4 • 
de segunda categoria — Hoje as 

disputas finais de duplas JacoJ> 

/ 

.1 <y 

Em casputa 3.° Jugar "a 
prov* de single® da segunda 
categori®, defrontaram-se o» 
tem a i^itc» ,la quadra ctm 
íral Aén> «s tcnis 
íj- Alberto e W»Her 

Gfaruli. 

lado, com iguatyade d* 

T I T U L A R E S 

tra Antonio Lama" • 
Lun^ü. :de ( é a seguinte c» posição 

Segurula categoria — Dis, j dos clube* con :0rrentcS; por 
pula das taças Carlos La_ I pontos-ga»ih°s e perdidos 
mav — Segundo lugar meda 
lhí».s de prata — Aludes Arau 
jo -- Fouod Sa'ha contra Co* I 1," — Sa»Uu Cru/ ) t',0™ ü 
ta Durval FnHado. j jogos, (í viiorias, 1 empata p 2 

A^n^hà á tarde terào lu ] derrota». 13 pomas ga"ho* o 
<<*s no primeir0 qikv ! g^i os j ( firais tle siogle*, ! 5 pcrdi;;<jb. 
a inal vencido '»><>* Walker J realizando^ os ,sc<Tuinte& jo ' 

Dupufda» 7 do re. - A ppsição dos clubes, até a 7.a ro-
turno }q campeonato da | 

dada do returno Ubarana, o 
maior artilheiro — Zome, o arquei-
ro menos vasado —113.130 cruzei-

Grandi. N<> "s«1" *>i»£uiiitc 
Fontçs que vinha de um11 

;ituaeãy magnífica -os »eus 
compromissos antenores dçi 
x^tijse envolver por seu a d 
versarão cQiiquistou façil 

I 
C a m p e o n a t o ^ i d a d e j 

Disputa da Ta?a Obana — i 
2 , ° lugar líiça Ro.vm i Azeve ' 
do : 

2:> - ABC* vom & juous, 
4 viários, 2 empales L* 2 
derrotas, 10 ganhas 
O 0 peididy.s. 

lo Potiguar) nhrtu o:'̂  ontoö 
o 8 p^rdidof», 

" __ Alcrriiíi, roin 7 
gus — 2 var ias, 2 empates 
«? 3 d^i rotr^. tí porïloa ganh°i> 

3.u -- coir. 10 jogos $ pprdjdüsi. 
Seftunda catvgoria — Di« * 5 vitoi'iüSj 2 empatou e Z der 

^cn fc 6x1, ganhando a«*™ j puta da t a ç a panando Pe 
<> "mat^h" cm do' 'sets' 

Desta forma, o "brotinhoM 

t!o campeonato. ob'*vc a cia* 
îíicaÇâ  í^l do lugar? 
bastante ? qnp r^e 
jnia os sous es r̂rro^ no atual 
torneio. Fonte*- ftirá j a « 
quarto l-igar. 

' Hoje» 16.30 h°raí;, tam 
bem no Àtfro ciubo ííerão dis 
putados 05 jogos docisivos dí | 
dupla^. de acordo com a j 
rjumte ordem- j 

Campeonato da cidade — j 
PÍ3pu*a taças Alcides A-
raujo. Seguido rneda 

3has de prata. Fernando Pe-
oroza — SiWto P-droza co^ 

droza sog-jndo lugar, meda 
lhni> de prata. 

Terminados os jegoŝ  hav̂-
rá vima reunião de eonfraterni 

4.' ' — Riat-'hwelo, com 9 jO-
12 [̂onioíi Ĵifoos (gri J - n vitorias, 2 omjv̂^ 

• •• — i o 4 d e r r o t a s . í ) p w - l o s g . ' ï n h o s 
zacã4> ttnialíca, o^vsiäo cm j (giíidiovi O pont'» do potiguar) 

guar) r 13 perdido*. 
ARTILHEIROS 

Nas 32 rodadas )á dwpUta 
/'»ram marcad**> J14 

ros, a renda total do certame, até Í af™ di*H>u ^ f <re os Hi-tilhciro*: 1 " Ubu 
— - agora !jai n ŝ -1'; — 

: GÜvündro, com 8; V — Dieb 
— 2 vi oria^ 2 tinpaU's c 4 J com 7- 4 _ Ruben,f fjm 
deiTotu?. 6 ptJiito;, ganhos c j (j; __ jutu, com 5 0 0 

10 perdi d . j . Camargo e corri 4 
6. " Atlético, com 9 j°- ! c a j : l u m ; 7/. .... A b , n u j o r 

g o R - 4 v i t o r i e 3 derrota», gmiio, G'lva" Cn«--^», 
8 pontos ganhf^ o 10 perdi, j f 0 ? BUut-a. ShoUta, 

1 N ^ v . com ;Î 8.-* 
ASPIRANTES jCkm̂ -i ̂  Parlo izi<iro _ 

1. " Santa Cruz, com 9 ^ f ;n l A M o l a .. . C h i ( t 0 

jugos - 6 vitorias. 2 empa. ! Gondim — Bruno , . 

Não vingou o protesto do AlodWi 
noit« da i ̂ fin« cfutnta . - V 

(«ira. ê t̂  a direto 
ria do Dentre outro» 
«ssmitos, mereceu ^tydo * 

— 1 vitoria, 1 i-mpatr V j Pj o t 'sto do Alecrim, da vali. ' respectivo recibo <?c qtlít 

derrotai, 5 pomo» «â iio» J <íu J^0 0 Santa j çuo Am a tesouroria, 
(ganhou os ponto do Pniu protesto este, aparecido | forma, continua ^a pon«*- ''o 

misti^iosamento wc protocolo, j Santa Cruz, com iPéXw Ü5 
depois de terminada o praso pontes perdidos. 

Vg»! 
d« t̂mar conhedminW do 
protejo, em v̂ ude de 0*0, 
\ ir o me^o , acompanhado 

TENHA JUÍZO 
f̂Kâiadt TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO 
DA MESMA 

OPTcrw 7 

U S E O P O P U L A R 
> 

que se fará entrc^ri doi prt' 
aGs vencedores. 

o 9 perdidos. 
5." 

tes e 1 derrrota. 16 por-tos S Auguré e Tc*-rt •<> 2 goalt 

Casa Bancaria Noite Riogiandense S/A 

Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 
DËPOSTTOS COBRANÇAS OUTROS SEAVIÇOS BANCARlOS 

América, eom 8 j ßanbo^ (ßanhou ô  pontos d^ 
Potiguar) c 2 perdidos, 

2/' — ABC, oom 8 jogo* — 
5 vicias, 1 empate e 2 der 

s . rotas. 11 pontos â̂ho* o 
5 perdido?. 

3.f> — Uniào, 10 jogos 
— 5 vitorias, 2 emoatçfi e 3 

Junho 1949 .. 
Julho 1950 .. 
Agosto 1950 

Dapoalto» do 
Público 

10.401.049,80 
15.431.574,60 
15.630.008,20 

Total 
Gwrcd 

39*472,225,00 
57.284*078,90 
59.117-23 L90 

cady; O.4' Dico lABC) 
GonríilVí?.s ... Xico — Cavei 
rinha — Aéde — Barbuzi. 
nha - l^dro Ea ' i - : 'cre , 
(Conclua na quarta pagina) 

? i 

i I * I r 9 • I 
I n d t c a d o r P r o f i s s i o r i a 

nor te -riogran-derrotps. i3 pomos ganhos ; c j e de Basque-
i (ganhou o pOnt-j do P»*tiguar) j t © l > O l 

io7p c r d Í d0°* I NOTA OFICIAL 
j 3 . " — America, com 8 io- ! Q presidente d a F N B u>r 
; gos — 4 vitorias^ 1 empate j publico que, o jogo d 
i í1 3 derrotas, 9 p f^os ga. ) b^queW, que ontem seria r e ' 
j nho- e 7 Perdido, j cntre o Ou/. 
' 4." Lom 9 jo ! c, o Aparta. na decisão d<) t 
|g»>s' - vitoria» e í; derrotas. ' titulo máximo, fic^u trans'e | 
; 8 pontos ganhos {.er.nhou 0s \ rido, p0r motivo tle força 
I j>ontos do Potigllav) c 10 | maiorT p ar a .1 noi*e da pro 
l>e-rdido? x i ™ torçít f>cira, dia 5 du co^ 

Advogados Medicos 
î oîîi T jo 

— 1 vitoria e tí detTOtijs. 
1 ponto ?anho c 12 perdidos. 

6.° — Atlético, com 9 jogos 

rente. 
Natal 2 dc 

1950. 
Círios Silva 

Derembro dc 
Pre^id^ntc. 

P R E P A R A D O 
M| 

VALIOSAS OPINIÕES 
" M E D I C A Ç Ã O AUXILIAR N O TRATAMENTO D A 
SÍFILIS — Resultado satisfatório ma lem doido o 
ELIXIR 914 no tratamento da Sífilis^ razão porquê 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — la) DR : 
ALCIDES GARCIA" . t 

"Ate?to ^ue tenho empregado com bons resulta-
dos o ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de 
fundo ftifilítico, (a) DR. ALVINO AGUIAR. 

T . . 
Maria Teixeira de Lira Moura ; 

7.f> DIA 

Ërnani de Lira Moura e famiUa, convidam seus paren-
tes c amigos para assistirem à missa cie 7.° dia que man-
eiam celebrar por a]ma»ria sua inesquecível mãe MARIA' 
TEIXEIRA DE LIRA MOURA, no Convento Santo Antonio; 
as 6.30 do dia 6 do corrente. ' i 

Confessando-se desde já agradecidos a todos quantdt 
comparecerem a este ato de piedade -cristã. : V. 

j CLAUDIONOR DE ANDRADE ! 
j A D V O G A D O 
j timonai «Hinein QuUiür.. t." uktu — «ala t — Mit Uir 
I Bwl4*ool». — Wm Ami, iit — V<t>* I M 

DR. EINAR LIMA 
j i \ <ai Ht» «x̂ htflTS frUmçAfl - MUMftttM — 

t «la wjwrlillf fli *m pnmutim • 
Qnmütom d i i H a ^ « m « D o u tanft* 

Cmuitai* oon bor« io«rei4* 
41*nta — 

™ GENARO FLORID 
OMIICN Mtaum EO • a* CRUNÇ* — NOTNÇH A* MÀA 
A t̂Iop — PartuTbnQÙm Aa Oravld* — TïktoxiM&to âm 

ObdM Curtes — ttrtrocûftftttftçftA 
cwDMn* * V M M M — Avulto Kto nnmom, tfV — MM' MIT 

- Hortrfc*; brni, tm lUnU 

} r o m — 197« 
I A D V O G A D O S l i OOHSin^TOttlO: Bu* Aaun. to n. UI0 — AtoMm, m M o 

| DJALMA ARANHA MARINHO j!' " MtoieU ̂  ^ ' ^ ^ 
j Residência: Av. Prudente de Morais, 615, Fone 1456 

DANTE DE MELO LIMA 
( 1 ' 
1 Residência: Rua Floriano Fclxoto, 529 j J 
I Escritório: Av. Tavares de Ura, Fone 1570, Natal 11 

B E R T O N DANTAS CORTÊS | 
A D V O G A D O 

feúíi lóno • kOAâiscU — Mil 
Prt» - * 1971 — llATAIi 

BEL. JOAQUIM DASVlRGENS 
NETO 

ADVOGADO 
CAUSAS EM GEftAL 

Trav. Meira Sá, 150 — Alecrim — NATAL 

Alecrim e Riaciiuelo, em luta amanhã, pela vitoria 
Uma peleja interessante, entre au-
ri-verdes e periquitos — Juizes — 

Preliminar — Quadros 
dl" '1-1 KND, pdi"a prescT.-iui 
• • LinbuV. B°ns valorei lli'H 
<e:n itnlo no Ijjtiüo ppiiai"-

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

0OUÇA1 DM »UH014I - r a v o v 
i T:txrtm i « *pcrf«fcAftniMfttt no E l * 4 * J i M l r a » M ^ - M W f t t a * » ) 
cvni>0LTQB1Q : Sâiriclo Haan? (acrimm d» O n u E1o> — I.» uutur. 

OûqcuUm: du» lê borM «m 41 tsW 
KlMDBlfÜU: At. filo Bnftoo, «40 — prm«; 1 IH 

Maiví ui»a lodäMn do cajii^ 
pc iiato de fii^ob^l. dis 
put--«ia Ja tarde d-1 a^iflnhä. 
nu c^adio da FND. Os p™ ! t0- coma n(> ̂ lotao n ^ l . E: 

da rodada i».- H j t r c v o r t . i l l C . 

fi» rcïurno, scr-o 0'= esqua. . y ^ ^ ^ u r , l'-Mitc-,. Re; 
Ii'ôùp dû Alotrim e do RÂ«cH\i 

1 " no certami. N^ 

i i ^LÛro 'UTOO, o b^ndo nav^l 

provam >uas f.'iiiili^ade^ 
irdivid^îii, , indiscutíveis. N^o 

]jodc -present3" ^in niog 
jv " tico i Ç'gur0 om toino do 
ji^wltodo d^ maU:h, rmbura 
f> iïi^rhuclo mcijOrtv̂  

ci. 'niciu^. Sabe-s* qu- ^ 

Aîvc;im é um quadro 

c < * j ] c il - de 1 batidt> 
m1 

A butaîW^ vui set du*a c.; 

te -uiiit'i-te, levara a° 
< na 4„a paffifta) -

I JOSE' MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CAUSAS ervis — COMERCIAIS £ TRABALHISTAS 
Residência: Rua Santo Antônio, 755 — fone 1481 

Escritório: Rup Dr. Barata, 198-1.° and. — Natal - R,G,N. 

~ J O S É N I C O D E M U S ! 
A D V O G A D O 1 

FALVOCXMA OAD0A0 OFTXHILTALFT — <3IWK0 - OOIÁJÂCLAL» — | 
TBABALmaTA» 1 WtBQâlM j 

<miu«te: — KIU m mm4K M* — PIINUMI 
M i r t M : — Dr. 2M 1.« ui«tr — **Xm I • » -

««total» 2U| — Matai — «to O ém «oft« | 

^ T O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O ' 

Aô«m PAU«*« 01*1», AOtnCkX&a «m oax»ftt)*«. HvtUk^ , 

li«n%Crno • nuudwncift. Prâ a Ootulto VuY*^ «4 -

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS £ NERVOSAS 

LJON8UJL.T*» H i BOBABfO t*UVLà2CK«T]| OOW&»4XiO 
Avanlii «a* Bran«« U4 

•«•IdêBtta; ím# ll> — runa 13««. 

CLÍNICA DE CRIANÇA3 
DRa MIRABEAU PEREIRA 

i#_'-4-u dt.1 ve«fwia ao o|lze 
i <M--ü.-'iiae, impynctota'ae & sua 

íji;jior debota "o certa-10 
iit-'-'î •• yiïo. Aquele^ 5x1, nä« 
ri'iin etquecidcs pel°s ale 

v.naj' u^Vi desforra, c11 

i's auri vç , ( '0s p«ïj«-'k 

tun rcj^tir o feito anterior. 
Vr:5i ser i'ma Ki'a da» 
in* r V ? t -il n O m ( ) m eH t a , 
l;'-, dí^v2^-0 aos 

rp:̂  fyinpítitircieiri £Jstu_ 

ii;il". 0 c Cycetyo noniçi, 

• i'-'ojc^i-am c»-m certo rolev*.1-

1 Jio î'^soriatu'ii dt- nt s?. - terra . 
• í]ü:i'c r».LU'i do 

ít,Ã '̂igUía-- <U* Sale's. 
Lu«-', Giig^u^^ Mf.^quy^. Hi 
't-îca r Lindnoy. f^jas atua 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MtyJDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr, Barata n„ 19 5 

VENDAS â VAREJO 
C A S A P A R I « 

.i 

Rua Dr. Barata. 180 - Fone: 2201 
TELEGRAMA: P O R P I N O 

NATAL — RIO G NORTE 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C t l R A S , 
F R I E I R A S , 
E S P I N H A S , E T C 

Fumicuvrcm • »DXATKA 
OOK8UI,TA8 : DM I ) bona « dUnto 

OOÜSXJLTORIO a K*en>maiA — »U« joto 
roa» 111* 

IH — 
Corrida de S. 

i MURILO ARANHA 
( A D V O G A D O 
( Uiqu* d* Olaias, M-l . » — * — M , « ; t u * • 
(' KU« OlâTld UMAitmi , Stt — roo*. 178« — IffttM 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

"â ORMI* — 
m am» *n — 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr* Otto Julio Marinho 
T»U*LAMNWB DAI 1« 19 «OHA* 

OOH9ULTORIO : 
af avo omaitco. m*.* èmdíb 

Continua'" nb"rt;,> na red a 
i' V o jovial, alé o 8 

o (_•( vrcr.te, as inscrições pn 
l i .. n i PrcUnii^^' da ^tan 
Ar í.'( ri : a á, Sylvestre. 
O deverão sc 
Jni^ir a este v^pe'Un0. v-en 
àii, exigida^ as condiqõcs s^-
guintos : 

a) .«er ^ 16 

— !1<V> cõt-ir iv.mpii^dj 
p^nii?ãl). í.u*psM>ã" 

Ou 'olit^ina<ào, íntidjjdc il 
rjticî rs'dver filiado, 

c) — np lCiHpr.tor 
medic<"»t certificn^d0 q^- o 
atlji^ tstá ein 
oonct»rrcr n^ prova. 

O ga^hudo*" da j;i-eli;r.inHr 1 lo. v5a avreí ^ lá, parti 

a uni» vM 

,'n: H*ÍT « 1 SÍUI Piin d.» ia '>1 t'^'i^nU', 

t q? 'á «y ;srarií'0 quo V 
imputada M.eíii noit»? 

1«M 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

Escritório: Avenida Duane d« Carlas, IM — S« l * 5 

Fon« — 1970 

WAMULO a WANDERT 
A D V O G A D O 

SUA DA. BOAÎA* UM* T * 
DM I I* Il I IM 11 i l 1Î 

n » PEDRO SEGUNDO 
K S P B C I A i 1ST A 

tul l l i l iAUl - PtOVOLnOU B «VUS 
Oui« WLêOHM JM **iTXXt<Aàài. • WdWMM M 
t f m tfctf, d » nr«trft, praatet*. i^mt f—, Mialnati: 
• nui. TF*«*me«u> rftpldo d t « u f l i l » — • M « M • M M 

UMifmwi» 
OthWM» OkUHMn 

DAa SORAS flfti DL4R JTB 
omunUMkMA: Miftotô U m A u w » * An» Or M M » . 

« •r — ft<vtd»fttu Kfi^ Apndi r n — t v m I M 

I ' 

I O F E R T A E S P E C I A L 
SOMENTE POR 30 DIAS 

[ tOGÔCS A CARVAO VENDIDOS A PRIX/OS 
I E X C E P C I O N A I S 
1 DL 2 BÔCAS íportatih . C d 300,00 ' DE 2 BOCAS (portátil* mòdin cr$ 700,00 
! DE 2 BOCAS especial c/forno CrS 1 200,00 
| DE 3 BOCAS, idemt idem Cr$ 1 800.00 
t DE 4 BOCAS Standard Ci $ 1.800 00 
! APROVEITEM ESTA OPORTl NIDADE INH'A 
! <4UE LHES OFERECE A FIRMA 

; CARLOS LAMAS 
Rua Dr Barata, 233 Tom 115 9 1 — N A T A L 

O CEREBRO E OS NERVOS 
FRACOS 

. REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE 

V A N A D I 0 L 
PORQUE OCASIONAMt 

Depressão nirvoio, Ineeilla», 
fraqu«xa © neurastenia, «m-
do pronta • «ficai noa com 
da iraquata, znaçfra®a# cam* 
ço, lalta da ânimo • 
VANADIOL contam alaman-
tos da ação. tua fórmula li-
cenciada pala Saúda Pública 

conhecida dos mádicoa 
mais iluatraa. Toma 

VANADIOL. o fortfficanta*<iua fortttea. 

/ * "V* 
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R « n ar ia w A I í g U w 
^ W l IÉ. I ^ ^OMI IHPM^M^V < 

Dòaçâo de sangue - Necessidade dos 
bancos de sangue - Um decreto do Go-
verno brasileiro - Serviço relevante, pon 
ío facultativo, louvor na folha de serviços 

pdrst salvar vidas 

Toi iniciada no Kio v. ia f VANTAGENS DOS 
campanha de 'Kiçao V'lu" | DOADORES 
taria de mangue pnr;i u Ban. 
CQ tin Sangi'0 (-i;t Pr- ' oi1 ''J i 
Municipal. 

Dii't. m î nU•ncliiM)?̂  -»J Ii. 
v-es si-in'o;, (II- L'ii.'i't'ia, CJUC 

Mui\fy genii? l,at; jwa'V"-* 
utilidade surproon^nV t'u, 
ma in:;i'tuição dt̂ 1^ 
Za. us proríu» \ <>s uoti{_ 

Vt'i* "a :s-rdici"a, 0111 li '»^" -

dirt!-, milil.l Coî l (^t- .Mli:;, 

m^nlo levar» a um :i»(\m/. i\ 
WK>ile c^itu, ê yá ]i<>jL' iva • 
dirtda pel o aíhi.vO u<: ^a'v îh 
alheio,, "a 1I°I'li t . 4 . 

M u i t « 11J in:.; 
tantc da ifiidynidcido .̂ve-
il vida a d w õ " an 
gin1. Mújt0 acidoniivjo JVJ,,, 
to s°ldiídu nus ctt'̂ i-'O-' d'.: n;t 
talha. 

ESTATÍSTICA # 

No Banco do D»;̂ »"il<> Fr , 
CVl'itl, k'^ L\p'.-n::s J"1'» 

d^ exís*ooc'í»., já i' 'a'1» 
iribuidor: mr'is d#_» 40 mil IV;|S 

c<\s ccm i-an<,;UL* >v_M-d,i '-> 
de rir̂ jcJ' 

per*o do 30 mil posoa*, cri"'» 
um vomino tot.d ' 
12 niil litros. E-sc D-mcv ftr 
iK?ce plasma sanguíneo <_» san 
guo a tuda a do 

d0 Rio. 

E ENTBE NO 'S " 
Aqui bambem já c^-á « 1 

ninado o Banc" -io 
quo funciona no Hosp^í 
Miguei C(.;cíc. CMt, : O lJo r.(; 

O ' íaz ]iKt 1 dual- i-ii'Jir um 
p; U(_o d • »"»GUO. i^'o t'Oiitrn 
;i", a/. 1>- mT M ^ »-ao 6 so_ 
r,. O Gof-çrnu 
ii^iiv baixou uran loi, que 
m <» i • !iuL>i-o 1 i;7"), de 27 

: 'Vrir n C 1ÍJ50 publitru 
".o Dii.ri-i O.ieí.il de 

1 " -I . í:i.rjU n q t! d 
v í̂ iuuh' c m 
• ) < T ' . ' >ei'viç" joilitcr. dc 
. 'iMtT )*ul.,]-iCi) civil OH 

auta»'qu»a, a cl-acao vt>„ 
"i síif-̂ u1*. ífifn •'»() 

Mi'-i^ido p(;# or^nniy« 
ck1 ! \ jt;o e^^a-al ou p;i_ 

s '̂.tnl. dovid^mc' <o com.. 
';V0vr"<y por j'.trstauu "O'iciyi 

liishui'^o (TV 

' ispen^do do puntüT 

» di-i da doa'.á'> de sa^gu'', 
i'unc'oriirio civ'l 
a"tatqi'.ia mi-4tur que 

'.'ojnp/cvui' sua c^n*' 
'i-a tais Ba"cüs. (an. 2.M) 

í si JO qur rîfit/ foi- ;-fi v'd>r pu 
civd ou míUt';:, n<ni de 

contra o jogo 
0 Ntfrífftiô FtiBliéá péíé ftovliêûilis - Creícé • m<rviiMirto der mH 

éaíMaii i A CfftDËN - SatUdi a "fito da m t ú M t ' ' 
Núo vslaruos clamando cm |gistrado;para hunra da Ioga, da sua sede, na pseudo Mfes- Eíetivamfent í, ontem, para Lmais com as barracas r ban-

vão, graças a Deus, nesta ordene providências que vc- ta da mocidade" e que o sr. 'desafogo das consciências 
' D 

campanha, que não é de ho- nham culminar com o fecha- Prcíeito prometeu que as bem formadas, a praça Fa-
jc, contra a jogatina. Desde mento desüas casas dç crime providências seriam tomadas, dre João Maria não estava 

no jornalismo e de perdição. ; 1 , 1 

cas de jogatina cm funciona-

mento 

de c ^ ^ õ e s exigi 
L'.'i eu\ iei. os ĉ ue près 
'am t̂-'ivî os le'e^'Mn1;! á -o 

f^ad' P;i< Kl 

Qlhi.1 .-e ani^a \ d^ur sou 

^ah'rr a v*?da 
IIH.Ií!'IS'.' Qu-.'ir anifuai' 

i ii.i'uie o drÂ iVlucto Galvão, 
. Hc^pítyj M'i'>Uf>l Couto f 

t'M'à pi'Gfioi'o de ver 
.(SideiíT fi-aleriiiJudi o cu0pc 
- a ão hiunyiia. 

NATAL Sábado. 2 Ue Dezembro de 1050 

que surgimo« 
potiguar, nunca enfraquece-
mos nesse combate cerrado 
E somente quem alegar fatos 
sem provas poderá dizer e 
procurar, também sem pro-
vas, testemunhas de que te-
ríamos, em qualquer governo, 
recebido propinas à custa do 
jogo, dc governos ou de parti-
culares. Isto, repetimos, se-
ria uma traição inominável ã 
noíssa causa. 

Ontem soubemos com .sa-
tisfação que um dos promo-
tores da Capital represen-
tou ao juiz Amauri Fer-
nandes contra essa jogatina 
infrene aqui em Natal, tendo 
alegado que ela se passa não 
somente nas praças públicas, 
mas também nas casas de 
"hand-bair, com frequência 
até de menores. 

Esperamos que o digno ma-

Enquanto isso, continua-
mos a receber mensagens de 
parabéns e incentivos de to-
da ordem, no sentido de nào 
esmorecermos na campanha 
agora encetada, a-fim-de que 
não somente a nossa Capitai, 
mas igualmente o interior do 
Estado sejam expurgados da 
jogatina mais dcscnfrradn . 

Natal dos Alienados 
Os H . A . C . á frente dä iniciäfivä 

A exemplo dos anos ante- , Os militantes da Ação Ca-
rlorrr,. os Homens de Acâo! tética estão empenhados no 

i 
Católica vao promover o Na-
tal fios Doentes Mentais, para 
o que contam com o apoio do 
diretor do Hospital de Alie-

Por outro lado, sabemos que 'nados, e da Sociedade de As-
í\ Irmandade dos Passos com- sisténeia a Psicopatas, 
pareceu ao gabinete do Pre- . . . . . 
feito Claudionor de Andra-
de, pedindo providências 
contra a jogatina em frente NAS RUAS 

ABALROAMENTO 
A átiPERPBOMlÇAO c O in-

NA POLICIA 

dicc do barateamento 
mercadoria. 

( ) Super csiociur tki Livraria 
Lima de mu nstra quan lo mais placo 14-17 R.N. , 
barato chi vende 

d;» Precisamente às 17.30 ho-i 
ras de ontem, o ônibus dc 

dirigido 

Visitem o s/ fuhuloso tlrpo-
sito no 1." andar. 

Mostruário: Tavares dr Li-
ra, 70 

Solenes ordenaçõéi sacerdotais 
As cerimonias de amanhã « Dados Biográficos 

w do", carregado com carga r 

pelo motorista Valdemar Sil-
va, abalroou o caminhão de 
placa 18-09 R N., de proprie-
dade do sr. Julio Juvcncio. 
que no momento estava Esta-
cionado cm frente da "Mer-
cearia Cortes", no Alecrim, O 
caminhão achava-se de saida 

Amiinhã, em nossa Cate< Icioccse ver aumentado o nú- Dantas Sales o avôs mater-
dral, ãs 8 horas, sua exc ia j::ero de seus levitas, maximé nos Manoel Ubaldo da Silva 
d. Marcolino Dantas vai eon s< tratando, como os de a£0- Neto e Leolina Servola de 
ierir o sagrado presbllcraio de jovens que sempre de- Araújo, 
aos diáconos Heitor Sales cW rum quando seminaristas as 

reção do Macio Galvão Araújo e Luiz Galdino 
d e Ol iv: ira, I^ic ̂  i' • n a i ?, 
porém, o nunio>'o dc <U - "'o 
reíí 6 r^vo. r^iissinio .-.^vlv 
qu© muî a vcz o paciente na:-
escapa á íülta dL* j 
que também s.^r. recar^s. 

e m o d a insti Hic aF' ix-vniitcui 
cuinprar sangue flf1 

remunerados, r;a muito grande para tr^ 

CONGREGAÇÕES MARIANAS 

duma ' 
Ingressou no Seminário S. 

Fedro, de Natal, em 1940. 
transferindo-se para o Semi-
nário Maior tio Fortaleza em 
1945. 

C T r !) B A L 
Suo convidados -d^s ^ üi-iricno," as Ordonc^-t; 

do amanhã, doniui^v > ; ; per rLotivo ü :. 
união do costume. 

No segundo domin'-;•., dedirudo á Maniià dí> 
maçào haverá missa á:; 7 v-!c; Caic-dicil, 
r.e uma rüuinãu :r.cír'ar;cs 
Àcôo Catolira ncj : • d*.- .K; ;uc. 

ciii jr.clhores esperanças 
Cosia. vocação segura. 

Enquanto isso, no dia 8. no DADOS BIOGRÁFICOS 
Acari, sua eíicia. d. Jo.;ó o o s NOVOS PADRES 
Delgado conk-rivá a ordena- ' o diácono Heitor de Araujo 
cão sacerdotiil do diácono To- saies nasceu em S. José de ^ diácono Luiz Galdino da 
.sj Galvão. P/iipibú, a 29 de julho de 1926. C u í i t a nasceu em Natal a 3 

Num pais que tanto pirei- s r n d 0 f i j h o d o s a u a üso desem , f e v e r e i r o de 1925, sendo fi-
sa dv sacerdotes, é uma babador Celso Dantas Sales i l l ü Cas.scmiro Galdino da 

e d. Josefa de Araujo Sales. Costa e Francisca da Silva 
Tem como avos paternos o Costa. Fez seus estudos pri-
dr. Horácio Candido de Sa- má l" i o s no grupo escolar Frei 
los e Silva e d. Joaquina Miguclinho. ingressando no 

n 

rKIMEIKAS MISSAS . _ . 
passo cairos, quando foi apa-

A primeira missa resada do nhado pela trazeira. pelo oni-
novo sacerdote pe. Heitor bus que se dirigia para a pa~ 

êxito daquela feliz iniciativa, 
que visa presentear os dé-
beis mentais gêneros alimen-
tícios, roupas, e objetos dc 
uro pessoal, proporcionando, 
a sim, momentos de felicida-
d ' aos inlelizcs doentes men-
tais, na maior data da huma-
nidade. 

Dentro em breve, uma co-
missão percorrerá o nosso co-
iríiclo, a-fim-de angariar 
auxiltos. podendo os interes-
sados, desde Já, enviar sua 
contribuição ao dr. Otto 

Guerra, na r?d%ção de A OH-
DEM, e aos srs, José Nazare-
no de Aguiar e Artur Vilar. 

ftispcclivãmente na flrm:> 
Gurgcl Amaral &l Cia. e noa 
Correios e Telégrafos. 

Vocações 
Sacerdotdis 

A presidente das Vocações 
Sacerdotais da Igreja do Ro-
sário pede o comparecimento 
das zeladoras, amanhã, às 
16.30 para receber diploma e 
assistir a reunião. 

Panorama d ó . . . 
quc'ó 

I 2.° - S<™ta Ouz, com 19, 
I 3. " - Riachuelo, com 18. 

(Conclusão da 3.* pag. J 14 „ _ A l l e í i c 0 . c o m 16 3." 
Montciru — Colcali 

. . ! --- America, 15. 6/' — 
n y - M - o e l - ^ - j A B C t , m 1 4 7 . o . _ A l e ç r i m 

Lula - Astrogildo - R,b» . j ^ o a l s , m o ^ 
- A"-aud - - R'baniar , ^ ^ 5 e n t , s ) . 

- Fcn\tüein — Zt-ins — N o i 
,,a(o e Xavier. 1 cada . j GOLEIROS V A S ADOS 

^b' .ao. C---ÜO iri'iui | 1.° ~ Mi Hon -j G'^ini, 1H 
do- alguns jogador?, do l ^ i . ! g 0 »^ cada. 2.° — VaUei ^nn 
,-uar. que oí ckv.í;ii?cU>. p<»r . 1». ?>.'> — B w ; l c^ 12. 

Sales será na igreja do Rosã- rada terminal do Alecrim, j UT j <:ampConato) j - Acla.r.n^r c<m }\). 5." -
rio, segunda-feira, y a 8 ho- Em virtude do choque o oni~ 
ras. A l.*1 missa cantada será bus ficou danificado na para-
no dia 8, na Catedral, às 10 lama dianteira e na porta. O 
horas. perito da Inspetoria de Trân-

A primeira missa resada do sito compareceu ao local on-
pe. Luis Galdino sera tam- de se deu o choque dos veí-
bém na segunda-feira, no : calos. 
Instituto pe. João Maria, às —> 
8 horas, A l.11 missa cantada, 
forá no dia !0, na Catedral, 
as 10 horas. 

Artilheiro? Gior. 
claifj e Vingador, ônibus d o 

Aleci-ini' cem 1 conUa. 
c:idíi i-m. 

ATAQUES M^ IS 
POSIT IVOS 

l " — U l i iao co li 20 goals, 

G R A Ç A S 
M a ' i a Ca[dt»H> S»lva. a-

^rode'"-' N. S. t;ns Graç"- ,̂ 
uma gva'a tdcar^ada com 
: !< in: s-i dc publicai . 

N- , f l . 2 - 12 — 50. 

Festa de Santa 

N'ESTE i M t S P O R A M 
S O R T E A D A S A S „ 

StGUíNTES COMBINAÇÕES 

KMR 
s a 

MMC 

2.a 

MÍO 
PAG 

3.* 
DFV 
7.a 

QAT 

4.« 

wuv 
go 

FT A 
OSPOWADOPÏS DtTlTl'lD$IMVK,0^ 

XONTIMPIADOS SÃí XOSíVIOADOS í MS í? 
O RIXMBüVy î í.APANTÍÍ>C 

Seminário S. Pedro, de Natal, 
cm 1939, transferindo-se para 

LâSôS ® COISdS Seminário Maior de Fort a-
Conclusão da 211 página lcza em 1945. 
Também ao que sabemos e Do diácono José Galvão nos 

i 
<;."ÜCÍÍO do« moradores c vera- faliam dados biográficos, 
u^tas da praia da Redinha 
ampliai* a sua capela, que se 
tornou pequena para atender 
ao progresso daquela locali-
dade. No tempo de veraneio, 
por exemplo, a capelinha mui 
dar para abrigar cem pvs-
üeas, ficando, em alguns ca-
sos, muita gente sem assistir 
missa, aos domingos, dada a 
impossibilidade, dc ingressar 
no templo. 

Vemos, assim, que os cato- j 
li 'os preocupam-.sc em dotar 
a nossa capital de templos 
amplos, modernos e à altura 

f cio nosso progresso espiritual. 
• A população aumentou con 

Mdcravelmcnle. mas as nos-

Festival em benefício da constru-
ção da Igreja do Padre João Maria, 

1 

Cordc o Ribamar f°m 8. 

— Brigi-'o com 7.* — 

5 cidn. Juc,ty — C6m 4. 

— Sûvr- com 3. 1( — Ma 
rijiîia com 2. 11.u — Z°niC. 
«-cm aref^s 1 (6 dos 
t'omis de Ribamar, íoram 

lîfï.os aî '-ia qu&ndo cle 
va pe'-M Podgc^r, o mcsni° 
: r m r4'»cão a Ma 

ò? 19 30 Horas 
i o C'î'^n0 Escolar Alberto 

T^vrtis, aresenUidt) 
1 tei " dicTiria, cuj^ ren 

íRIFA DO P IANO DO GINA-! JUIZES QUE A H T A R ^ M 
S i o SANTA AGUEDA | Primeira Categv/ia -

Curreu no dia 26 último, | ãozinho 13 veze* — Billu 6. 
tendo sido premiado o bilhete GeraUo Cabral c Franci$c° 

Cn sorá revei^i'a cm b^nefi den . 871, pertencente a Gui- Lamas 4 cada um. Orneie^ 
fio da construção da Igreja lhermina Baião, 
do Padre Joãu Maria. Verde, 

de Baixa 

Inicio do seu noveiiario, segunda feira 
em Mossoró 

Muvimentam-sc os católi-
cos mossoroenífcs no sentido 
de este ano dar o maior ler-

;Vor religioso possível a Festa 
cie Santa Luzia, Excelsa Fa-

idroeira daquela cidade do 
'oeste. 

j Dc acordo com o prom*ama 
I varado na próxima segunda-

feira terá início o novena rio. 
havendo durante este missas 
com comunhão geral e à noi-
te novena com pregarão e 
Bênção do Santíssimo Sacra-
mento. 

No dia 13 cio corrente, con-
sagrado a Santa Luzia ha-
verá às G horas missa com 

comunhão çcral de todos os ; ta Luzia oficiado pelo Exmo. 
Lern pelo íervoramento espl-' t. R e v | n o . B i s p o D o m J o ( w 

ritual da Paróquia. As 9 ho-
_ . Hatista Portocarrcro Costa, ras ßolene Pontifical de Son- . 

Foram contemplados tu-st F/;tado os seguintes títulos; 
911 757 . combmaçào M j o . í-om CrS 2;> r>00 00, pertos.-

cente ao sr Júlio MHo. asidrntc ne.í>ia Capital^ 
344 C33 - combinação M M c . com CrS 12 000.00, perun-
cenUs a Dona Dahil de Andrade Cosia, residente ! 

Capital: 
878 216 — combinação P A Q . com CrS ã 100,00, pertfi: - » 
eente ao sr. Celso Arruda, residiu- em Ka?da do Mau • 
0?8 217 combinação P A.Q , rom í'rs ò. 100,00 pines eados edificadores de seus 
cente ao sr. Celso Arruda. r.-sidHnr cm Sania.no do M r * f i templos, o o povo ajude a 

821 - combinação P A Q com CrS 5 100.00, perten 
rent« ao sr João Ffr^eira ce -Sou/a residente em Sanlái;:» 

do Matos 
O próximo rralj/»r-se-à a .11 Ur Ur/ctnhro 

. is igrejas permanecem cumo 
Vi cincocnta anos atra/. Ne-
cessário se torna, portanto 
que procuremos ampliar i 
nossos templos, e até mesmo ! 
construir novas igrejas ou 1 

e^pelas,#como jâ se fez no, 
tniirro das Quintas, e far-se- ; 

em Petropolis, no "Alto do 
Juruá". 

Que Deus abençoe os dedi-

V»i roroprur um 

Pi 'ocurr ronheerr :is vanta^fns rio itotso Sovo 
Flano — urn TíUlo pára tamisem »er Mirrado. 

Aíencia Girai Ü« Kio Q, do Mort« 
Rua Cel. ÏWniifari<>( 2<rî 
I :u\;i Postal ÏI - 1'nnr ISIfí 

construir outras casas 
orações. M de A 

dc 

PROCI RANPO <*mi*r»r tu-
do em papeltrig na Mvr^ri» 
Mma, você economita tempo 
f dinheiro, Cov f r e n* Livra-
ria Lima habitualmente e ve-
ia quanto lucrou no fim dc 
»Mila ano 

LIVRARIA LIMA 

DR- HERIBERTO F. BEZERRA 
DOEftÇAS DC CmANÇA 

P?d;atrc e Puoricultor do "Maternidade Januario Cicco" 
Ex-interno do Hospital das Clínicas da Universidade 

til Í7 Prof. Hosanr.ah do Oliveira) 
Consultório — Kua UlUa«« CoMaa» andar — Fona 
da Bahia - - (Clínica Pediatrica Médica è Higi&re IrJan^ 

1902 - Das 14 àa 17 horan 
Rtfildâtiria: Rua Motsoró, 520 Fora 1674 

Alecrim e... 
(Conclusão da 3." paK •> 

i«* t'a um uojjlico - as 

kaii-j rc^iùaï*. 
Pina d'r'gir ° encontro 

i:it)ill. U>\ c-culjddo O ÎUU 
Güinldo Cab»"«'1. Cilie mû ( 

«ijxiliadc poi- Chi«ju Lamas» iL I 
Efl'va' Cavalc«r.tí. Na prcii 
ninar, iu^ciun»rá »• S*". Jose 

Leandro^ auxiUd^O pül -'0àtJ 
Xavier (» Argemír.> Bo] Uno, 
' "AM- 'ANHA 
QUADROS NO 
campeonato 
tu rno 

R I ^ C H U E L O 
Ani;, rica 

I Saata C»*U7, 1x0 
f AtlcUeo 0x1 

União 1x4 

Ï ÎKTUliNO 

n iACHl ÍELO 

Amei it-it 2x0 
União 1x2 

ALKCRlM 

S'Wîti» Cruz 0x0 

A'loiico 
^locriiTi 
'VBC 
S-int^ Cruz 

ALECRIM 
ABC 
A^erj í « 

I K'ach i 'o 

2x0 
• 5x4 
5x1 
1x2 
1x5 
1x1 

Ix l 
1 xTi 

quüdios o jeg^ 

Aloe) im ; Brasil; Vingador q ' 
Puni os; G j Oldano — 

j 
^ Evaldo; P a in h a — ZtaV'^ ; 

Gwnj. nio - Caceio c P# ; 

Hinchutlo; Saio,s ; ; 

Güft'-'ir.i o Lu iz ; Mulíc° -
Mc-rqueü o Me»a Du«*; Bi 
'ucrt -- L»"ii«nv — Tu lu • 
Humberto c Cantão. 

] Ncv s — Cabojão — Eugcoi0 

[ Bari°o — Eugénio Silva < 
! jLdival C^víilcant» 1 *ez ^ 
| Segon^-i cut^gor^ 

; - J Lcantlr^> 12 veje' . 
Uhicu Laines 11. Argemiro 
Borti/uj Nestor Gomc^íi. 

i \ alí^;' Pedroza E^ival 

I DEFESAS M A I S 
EFICIENTES 
J ," — ABC,'1:0,11 í» «JoaK 

:>." Saiu j C \i7. t'OtJl 

- AÃ--C1 í.j:i t.<>m 12. 
4/' Jîiachucîo <-'v>ai 17. 

! 

i ;>." ™ Amorica com 18. 
! Alkt î -í <]. in 2\ t ^ 7 ." 
Lí^iã0 24 (A ili^lW« du 

| IVíouuí-j fui 8 vc^c^k 
UEXDAS 

íí(.»c Cr« 113.130 00. A in; iüi 

» -'ulií, îoi u do jogo Am^'r'cH 
x ABC, c^n I5.'îî0,00 t a 
ir.cnor ü do ju^o P ;t«gvar x 
Uníãt;. con1 C N o 
rcîurnû S^'t^ » rU7 * Ame. 

' c c u C1 > Ü.240.00 
ro^di» a tr.aiOr jt/J. ugO â C H 

mctior a do ]<'<_/<) Sa^Ul Ciu^ 
x coin ^pena^ 
715Ò0. 
PROXIMOS fcx;05 

! Df'ini^gc Alecrim x R'" 
th'iolo Quin»;i f c — 

C^v'2 x Attotico 

Aotosio Sum FMI 
ADTOOâDO 

At Ftoritn« tetmt*, f i t ' 
Fone«: 17M — 172« 

An odto JniinigtM 
conUti a Imprensa ea-
téli«*, respond* com um 
Peitem 4 « «atrlffoio tm 
proT«tto do bofll jowuK 



torim j 

•1. 

Chega aos EEUU.o premier Alüee«Eva-]Q d ( M l l l I l C Í c t 
.771 B a tf ' ta •ftr.iüt'-il̂  ' • trt> »' 1*»* • dBb a ^ • 

cuada Pyong-Yong-Efâivoscomunísías 
WASHINGTON, 4 En- t chineses, dits tropas regula-

contra-se nesta capital o pre-
mier britânico, sr. Attire, que 
velo conferenciar com o pre-
sidente Truman. acerca da 
delicada situação internacio-
nal . 4 

EVACUADA PYONG%YONG 
TOQUIO. 4 As tropas da 

ONU evacuaram pyong-yons, 
antiga capital da Coréia Co-
munista Filas intermináveis 
de veielilos deixaram a antiga 
capital vermelha sob tempes-
tade de neve. rtoutros pontos 
lambem se deu a evacução, 
até com o emprego de aviões, 
que desciam em pistas co-
bertas de gelo. 
ÔS EFETIVOS 

res. Mas adianta que atraz 
desse exercito já em luta os 
chineses estão com mais 550 
mil homens em armas. 

EVACUAÇAO 
TOQUIO, 4 - Um oficial 

do quartel general de Mac 
Arthur informou que unida-
des da divisão coreana do sul 
do Capltollo, que tinham che-
gado a menos de cinquenta 
quilometros da fronteira rus-
sa, foram retiradas do ex-
tremo nordeate da Coréia. 
Também foram evacuadas, 
por via aérea, parte dos sol-
dados americanos encerrados 
no bolsâo junto a repreza de 
Chonin. Uma pista provisó-
ria, construída apressada-COMUNISTAS 

CHINESES I mente no terreno gelado, serT 

TOQUIO, 4 — Mac Arthur j v i u p a r a a aterrisagem e de-
informa que ha rm atividade colagem dos aviões, 
2fi8 mil soldados comunistas 

RESOLVERAM ESPERAR 
OS RESULTADOS 
FLUSHING, 4 — Os Esta-

dos Unidos interromperam 
seus esforços para conseguir 
da Assembléia Geral das Na-
ções Unidas medidas imedia-
tas contra os comunistas chi-
neses . Ao que parece, os nor-

Eisenhower 
vai para a 
Europa 

WASHINGTON, 4 — Antes 
das festas do Natal o general 
Eisenhower deverá assumir o 
comando supremo das forças 
aliadas na Europa, a-fim-de 
evitar que os comunistas des-
fechem a esperada iTensiva, 
t/tin lhes d*ria & Alemanha, 
de tiitrada e a Austria. Ore-
lerktu tíeneral rui participar 

conttfTcijciíis entre o pre-
dfrfrer Atttov r o urexidor^te 
iYftmaa. 

te americanos resolveram e*- i 
perar os resultados das nego-
ciações entre Truman a 
Attlee. | 
EFETUARA' CONSULTAS 

LONDRES, 4 — Em avião! 
da RAF chegou de Moscou o | 
embaixador britânico naque- J 
la cidade para efetuar as con- \ 
sultas com a chaneclarlo in- j WONSAN, Coreia (Po., Pa-
glcsa sobre a crise d.i Coreia. I d r e P a t r j c k O'Connor S8C. da 
Oficialmente a viagem do 

KM 1 te flÉ'ttlfc'lfe' * trt> *wt m yt . ^^ « ^ g 

Mats lie 5IH) s a c i r t e presos na Tchecoslovaqma 
Reportagens da Coreia 

YY onsan renasce ^ Morte 
de um missionário 

embaixador é apresentada 
NCi — Apezar das sangren-
ta s pugnas comunistas, da 

como sendo de ferias nor - j p r l g f t 0 d e t o dos os sacerdotes 
mais. 

Não haverá 
coisa melhor? 

Será que o radie brasileiro 
esteja mesmo Infeccionado de 
obcenidade? Nao queremos 
crer. Deve exitir coisa me-
lhor, Existe, com certeza. 

Mas o que tem vindo ulti-
mamente para cá, trazido 
pela "Associada", é lastima* 
vel, Aporá, mais essa Uiara 
de Goiaz. 

Nas suas desenvolturas está 
escandalisando. 

Aqui fica o protesto da cons 
ciência católica. 

e da destruição da batalha, 
Wonsan começa a recuperar 
sua vida católica. 

Hoje, pela primeira vez 
desde o mès de maio de 1949, 
quando os comiftiistas pren-
deram todo o clero, celebrou-
se publicamente a santa mis-
sa em Wonsam. 

A igreja, duas escoias, a 
casa paroquial e um conven-
to que foram confiscados pe-
los comunistas e sofreram 
alguns estragos, serão facil-
mente reparados. 

O primeiro a celebrar a 
santa missa foi o Padre John 
Patric, Murphy, capelão da 
Infantaria da Marinha dos 

Propriedade do Centro ^ mxpxúnsa 5. A* 

Estados Unidos, o qual voou .tomado como morto depois de 
para Wonsan com as primei- jCair ferido ante o pelotão de 
ras tropas. Seu altar íica j fuzilamento, que o Padre 
num quarto da casa paro- ;Collier foi preso em 28 de ju-
quial e duas centenas de fiéis, ,nho e submetido a um inter-
que hoje podem cantar sem j rogatório. 
temer seus cânticos religiosos, i S o u s a c o r d o t e e m e u t r s u 

se apinham no corredor do b a I h o é a c u r a d e a l m a á ( dlf i_ 
edifício para assistir ao dl- ' s e 

vino sacrifício. j _ E Q U e h á q u a m o ^ s u a s 

Wonsan foi dirigida espi- atividades como espião dos 
ritualmente pelo Exmo americanos? 
Mons. Bonifácio Sauer OSB, , _ N à o s o u w p i f t o n i n_ 
cercado de uma congregação gUém 

dc beneditinos alemães e co- 0 oficial perguntou a seu 
reanos, e que morreu poucas ; s u p e r i o r q u c f a z c r c o m é l e 

semanas depois de ser preso, fuzilá-lo, foi a fria resposta, 
Desconhece-se todavia o p a - j A caminho do patíbulo, dis-
radeiro de 23 sacerdotes ale- seram-lhe que se confessasse 

(máea, cinco coreanos e 50 re- ; S e r espião, poderia salvar a 
ligiosos alemães e coreanos, ) V Í d a ; 0 P a d r e collier decla-
prisioneiros dos comunistas, ! r 0u que nada tinha a confes-

^eu mosteiro — hoje incen- ' s a r . 
, diado — possui a primeira e ( 

, melhor imprensa da Coréia, e . 
;uma propriedade modêlo. 
j Em uma horrível matança 
de 500 prisioneiros coreanos, 

|a 8 de outubro, pereceram, 
jsob as balas dos comunistas, 

CIDADE DO VATICANO, 4 
— A proposito da noticia di-
vulgada em Praga, de que Ô 

sacerdotes foram j ulgados 

traidores pelo regime comu-

nista tcheco, o "Osservatore 

Romano" denuncia a perse-

guição inominável a que é 

submetido o clero catolico em 

todos os países sob o jugo 

vermelho, inclusive a Tcheco 

Slovaquia. Diz o "Osservato-

re" que jã estão silenciados 

Caiu a primeira descarga. 
Com ela caia o catequista 
com uma bala no peito, mas 
milagrosamente sç salvou 
para contar a história de seu 

! pastor. 

Glorificação do 
corpo humano 

MENct>ZÀ, Argentina <NC» 
— Em face do materialismo, 
da soberba e do egoísmo mo-
dernos que rebaixam os ho-
mens, a Igreja ofereceu o 
desconcertante e simples re-
médio de uma definição dog-
mática que marca o caminho 
da glorificação do corpo hu-
mano com a disciplina cabal 
à ordem sobrenatural, disso 
em pastoral o bispo desta di-
ocese, Exmo. Sr. D, Afonso 
Maria Buteler, ao comentar o 
novo dogma da Assunção e 
determinar a realização cie 
cultos especiais à Virgem, 

pelas grades das prisdes tché* 
cas mais de 500 sactrdotea e 
que não é possível drtxar de 
ser considerado traidor pelo 
comunismo totiíj sacerdote 
que se mantiver fiel leis d& 
Igreja e em consequência con 
trario ao comunismo. 

O Chile se 
resguarda 

SANTIAGO, 4 — O Presi-
dente Videla está tomando 
diversas medidas importantes 
para resguardar o país contra 
maquinações da quinta colu-
na comunista, etii face chi si* 

t 
tuação internacional, sabido 
que os comunistas colocam o 
nmòr da patria abaixo do a-
mór à Rússia. 

Derrota 
comunista na 
Alemanha 

BERLIM, 4 — Apezar de 
todos os esforços dos comu-
nistas, no sentido de que hou-
vesse grande abstenção no 
pleito de ontem, da Alemanha 
Ocidental, pelas apurações 
até agora havidas o compare-
cimento já ultrapassou de 
89%. 

ANO XV — Rio Grande do Nor te — Natal 

fdois catequistas católicos. 

aüíunda-lêírí 4 de Dezembro de 1950— N. 445« j população de 150.000 
— — ———— — — almas, dois mil são católicos. 

i MORTE DE ITM I 
MISSIONÁRIO 

Gfl RoWes "rro 
."ÏÏ1Î 3 c a 

Reportagens do Peru' 
Homenagens publica ao Dogma 

cb Assunção 

Reportagens de Cot» 
Universidade do ar 

LIMA. 4 (Por Luis Solari, ria, a cia Mercêdc a de Val-
i 

X NC> — Com uma serie de vanera. 
os públicos religiosos; cri- j A homenagem dos homens 

aças, estudantes, homens e católicos ii Virgem no dogma 
ulheres peruanos prestaram k da Assunção se realizou à d o Congresso Nacional e do 

Corpo Diplomático e milhares 
de fiéis. 

ürvorosa homenagem à San- jmela hoite na Praça das Ar-
íssima Virgem, ao proclamar, • mas, a mulor de Lima. onde 

LONDRES. 4 — o antigo 
politico monarquista espa-
nhol, sr. Gil Robles declarou 
em Madrid a um correspon-» 
dente da imprensa inglesa 
que absolutamente não aban-
donou a polilica. como se pro-
palou. Adiantou o prócer que 
o caso da Espanha somente 
se resolverá com a restaura-
ção da mt>nnrquia 

>m Roma. o dogma da Assun-
ção. 

Particularmente edificante 
T foi a concentração eucaristi-
ca de 25.000 crianças e estu-

^dantes de tòdas as escolas 
no estádio nacional desta ci-
dade, os quais receberam a co 
munhão depois da missa cele-
brada pelo representante da 
Santa Sé no Ferú, ffitmo. 
Mons. Giovanni B. Pânico, e 
ouviram a alocução do nún-
cio sòbre as glorias de Maria. 

Simultaneamente com a 
procissão mariana que se ce-
lebrava cm Roma na noite de 
31 de outubro, também o po-
vo límenho levou em triunfal 
manifestação, pelas ruas da 
capital, várias das mais an-
tigas e veneradas imagens da 
Virgem, algumas de três sé-
culos atrás, como a do Rosá-

HAVANA, 4 (Por Rubem 
Dario Rumbaut, da NC> — 

R P. ignàcío Biain OFM 
jeem-se detalhes da morte do 1 no programa de rádio "A 
j missionário de São Colum- Universidade do Ar", falou 
banoRP, Antonio Collier, fu- ; i h o b e m e c o m t á o elevada 

Odria, os Ministros de Estado, z l l a d o p d o s c o m u n i , L a s „ c r - ; I l n R U a f i c m £ Ò b r c 0 t e m a . e I 

os magistrados da Còrte Su- , t c . c o r c a n o s a 23 d e j u n h 0 . ^ ^ d e J e h Q v á „ 

Revela um rapaz catcquis- d ç n d Q i n c l u s i v e 

ta sou companheiro e que foi 

pública, general Manuel A. 

prema de Justiça, os membros 

se levantara um altar no 
átrio da Basílica da Merccd. 
Assistiram à missa não me-
nos de 50.000 homens, a 
maioria dos quais recebeu a 
comunhão. As imagens de 
Nossa Senhora, esplendida-
mente iluminadas, permane-
ciam na Praça, dando realce 
à fervorosa profissão de fé 
dos homens peruanos. 

A mulher limenha encheu 
logo a basílica quando, na 
manhà de 1,° de novembro 
se reuniram várias dezenas 
de milhares de senhoras e 
moças para assistir à missa 
e comungar. 

Encerrou os atos marianos 
e solene Te Deus entoado na 
basílica por Sua Eminência o 
Cardeal Juan Gualberto Gue-
vara, arcebispo de Lima, em 
presença do presidente da re-

A Câmara de Deputados a-
provou, previamente, uma 
moção de saudação a Sua 
Santidade o Papa Pio XII por 
ocasião do novo dogma du-
rante cuja discussão vários 
os congressistas manifesta-
ram sua adesão ao Papa. à 
Igreja e ao dogma da Assun-
ção. Só um livre-pensador se 

respon-
per g uni. as 

capciosas, que até alguns 
ateus o felicitaram, conside-
rando-o autor de uma das 
melhores palestras irradiadas 
pela potonLe cadeia "C, M. 

" de Cuba. 
Anda uma comissão de co* Depois íie fazer vima sínte* 

munisias perciirrendo as ca- , so histórica e um retrato psi-
com uma lista sobre a 

Os comunistas 
e a bomba 
atômica 

eológico do povo judeu, cu-
bomba atômica, Procurou-nos j j a s virtudes pòs ardentemen-
o sr. Jaime de Paula, CM I M » - e m relevo, o Padre Biain 'ente soubemos que na sosão 
me de sua esposa, que vinha ) r e c e b c u pC r g u ntas como cs- de hoje do Tribunal, o dr 

citações, jamais perseguiu os 
hebreus; talvez pessoas que 
se dissessem cristãs o fizes-
sem. Eu sou católico, acres-
centou, e não os persigo. 

A Universidade do Ar foi 
fundada há três anos por 
Goar Mestre, diretor geral da 
C M Q-, e por Jorge Manach, 
chefe da secção cultural e no-
tável jornalista cubano As! 

O dr. Eloi de 
Souza ganhou o 
mandado de 
Segurança 

Ao encerrarmos o expedi-

)>rote$tar cyntra o ludibrio 
opôc à homenagem da Cáma- (,c q l ) e í ó r a v j l i m a p o r ^ 

tc desses nmigfli da ítussià e 
inimigos do Brasil, que tudo 
fazem para confundir e tirar 
proveito, 

Fiquem a sfamílias católi-
cas bem prevenidas» Não assi-
nem o tal manifesto, A IR re-
ja quer :i paz. Porém a pax 
em Cristo e não a paz cm 
Stalin 

ôs jornais leigos tem 
seu apoio diário» com 
a compra de um exem-
plar. E como é que vo-
cê não ajuda o diário 
católico. Ou acha que 
nós podemos viver sem 
o apoio dos que preci-
sam ajudar-nos? ii 

tas: Eloi de Souza ganhou, por 
— Jehová, o Deus da vin-| unanimidade, o mandado de 

gança, pode ser o Deus do segurança que interpuzera do 

. . !i» L-! 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
wmcuiio M £ — 

C l BA 
HAVANA 4 Quíindu Me-

dardo Vítler. homem de liu 
tras cubano, tomou 10 penso-
nafeens ria historia fie Cuba 
que íhr serviram como '»»ma 
pííra um (Mudo snbre as cor-
rentes d*) pensamento na na-
CÃO. escolheu primeiramente 
o Rdo Pe jnsê AwRtisUn Ca-
bnllero. celebre (irnrior sacro, 
educador e fiinsoio c|n wnjío 
pussado. e o JíMo Pe F^Hx 
Varela escritor e pensador 
f:imoM> w qu" ,To.e M ui; rha-
Muivn dr -o primeiro ipie nos 
CUMIIIIM piMísjir" 

ESPANHA 
S AO REBASTIAO. 4 Ide policia impediram os bom-

beiro* de apagarem o incên-

84 anos faleceu aqui o Rdo 
Pe. Miguel Aizçuru SJ, po-
pularisismo no pais por sua 
obra dos exercícios espiri-
tuais e que durante a guerra 
anU-comunista esteve preso 
nas mãos dos vermelhos 

ALEMANHA 
BERLIM, 4 — Ao ser re-

construída e novamente con-

dio que irrompeu nele pouco 
depois de um-bombardeio, na 
Ultima guerra. Seu magnífico 
órgão ficou ein cinzas. 

VATICANO 
CIDADE DO VATICANO. 4 
A Sagrada Congregação de 

Ritos estudou em sessão pre-
paratória os milagres que se 
atribuem à intercessão da 

Amor de Jesus Crisio? 
- Por que os católicos per-

seguem os judeus? 
Pacientemente, o orador 

ranciscano demonstrou que 
não há incompatibilidade en-
tre o Deus dos judeus e o 
Deus dos cristãos, como o 
próprio Cristo ensinou repe-
tidas vezes de seu Pai que es-
tá nos cíus. 

A Igreja, acrescentou com 

ato do governo do Estado que 
.suspendera o pagamento de 
sua aposentadoria, sob a ale-
gação de que era incompatí-
vel com os proventos de 
membro do Conselho Admi-
nistrativo da caixa Econômi-
ca Federal. 

O Tribunal entendeu que 
não ha cumulação, quando se 
trata de orgão de deliberação 
colet iva. 

conferências irradiadas aos 
domingos e perguntas c res-
postas que as seguem, são 
editadas era folhetos que tem 
grande saida entre os inte-
lectuais nas universidades da-
narão c do estrangeiro. 

\ 

\ 

Os operários 
não querem 
comunistas 

VIENA <NC) — O Sindica* 
to dc Trabalhadores da Cons-
trução e o Sindicato de 
Trabalhadores de Tecidos 
expulsaram conjuntamente 
de seu meio e de todas 
os postos de responsabilida-
de, os membros que perten-
cem ao Partido Comunista, 
de comum acordo com a Fe-
deração de Sindicatos Austrí-
acos, uma das organizações 
mais influentes na politica 
interna do país. 

O Serviço dc AUfilstincta 
Kural, da Açuo Catáfie», 
promovendo a SEMANA 
RL RAL espera o coaipa-
recrmeiito das forçai vi-
vas de nosso Intertor 

0 DUE OCORREU NO BRASIL 
Notidaiio da Radiopress 

OS ALtGRtS"WfHWÍMÊ3 
. - y - ' .A ÍL 

sagrada a igreja de Sio Se- 'venerável serva de Deus Ma-
bnstião. soube-se que o redi-
me comunista foi responsável 
pel:i deMruieão desse templo 

ria Vietòrlft Teresa Coudere. 
cnnfiindadora da Congrega-
ção de W. flmhora do Oeflá-

OS ALEGRES VEWrEOORES caturista Fodor tem 
I ' 

Nào »abemos se a agressão condldatos para os prêmios, 
comunista na Coréia causa ele coro multo prater a-

pelo fo#*o( seus agentes ,cul4i. 

o adiamento da entrega dos 
"prêmios de pa*1' pela orga-
nttarni» dos Partidário» da 
Pax do governo cABiiinisU. es-
te tino. Pm todo o eíiri-

MESA REDONDA DE 
GOVERNADORES 
a PAULO. 4 - Esta sendo 

esperado nesta capita! o sr 
Rcfíis Pacheco, eleito gover-
nador da Baía, Aqui demora-
rão, também, os 'governado-
res do .Ceará e do Rio Grande 

- do Norte, Informasse que em 
alguns mesa redonda eles tratarão 

de problemas relacionados 
com as transações comerciais 
entre os referidos Estados do 

je com o embaixador Raul 
Fernandes proreres ria UDN. 
a-fim-de tratarem da situa-
ção internacional. fiabe-si-
que os outros partidos vão 

mendas que venham retarda* 
a discussão. 

VOLTOU DA EUROPA 
RIO, 4 — Retornou dft Eu-

ropa, aonde fora réflmentar 

présenta aos juixes. Os candi-
datos sem rosto representam Nordeste e 8Ao Paulo 
a idem que Fodor IA« de freio A UDN E A SITUAÇAO 
qur o rcfcimc soviético impõe INTERNACIONAL 
.IH »vte«. (USIS). » IO. 4 A.'wl.ar-«e-âo ho-

manter idênticas' conferen- 0 Brasil numa coftfÉrfftcia 
cias 

ABONO DE NATAL 

RIO. 4 Vai entrar cm 

discussão no plenário o pro-

jeto do abono do Natal para 

os funcionários federais. Sn-

be-se que fnrain iornadas 
providencias no sem ido dr t - nheiro Haverá grandes solc-
víiar u upreseni ação <!<• r ' nidades. 

postal na Espanha, o sr 
Landrl fiales, diretor dos Cor-

# 

rfios c Telégrafos 

SEMANA DO 
MARINHEIRO 

RIO, 4 Na próxima 5 a 
feira vai ter tnleiò em todo 0 
Brasil a Semana do Mari-
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Sé com renhido e longo combate interior aprende 
o homem a dominar-se plenamente. — IMITAÇAO DE 
CRISTO. v •••SÍ.SI2 

Para os seus inimigos, a Igrsja Católica está nu-
ma decadência incontestável. Extende-se o comu-
nismo pelo mundo inteiro, Pululam seitas protestem 
tes. O espiritismo e superstições grosseiras envene-
nam muitas inteligências. E pior que tudo isso, há 
muitos católicos mais de nome do que de verdade, 
levando uma vida paganízando, envergonhando o 
nomo de cristão. 

Que dizer CT tantas o tamanhas acusações? E' 
bom certo qu<? há fortes inimigos da Igreja, em pleno 
trabalho de apostolado satânico. Não é novidade e 
o Mostre Divino bem o provirá. 

Certo é que esses in1:. tru! rilham com ar-
d::>! tanta-, vezes invejável, cor/' ciando a objurga-
tória de Nosso Senhor Jesus Cristo, quando dizia quo 
os Filhos das Trevas tanta vez são mais hábeis, 
mais ativos, mais diligentes do que os Filhos da 
Luz. 

Mas se tudo isso aconiece, não é monos certo 
que a Igreja Católica se desenvolve, cresce, em nu-
mero e em santidade, 

Uma revista espanhola, a propósito da Festa 
das Missões tragava quadros comparativos muito 
eloquentes,-sntre o Ano Santo de 1925 e o de 1950. 
Naquele Ano, os católicos nas missões eram 12 mi-
lhões. São hojo, 25 anos depois, 27 milhões. No con 
tinente africano a messe é a mais abundando do 

O T T O Ci U E ® A 

j C ò l a b o g f t s f l » h f 

O SOFISMA MAÇONICO TOR 
TERRA 

tôdaSÍÊs 425 mil católicos do Congo Belga em 1925 
se traríWWmaram, em 1950, em 3.281.000; nos ter-
ritórios- britânicos, o aumento foi de 725 inil para 
3.555.000. Na índia, o número de católico chegou 
quasi a dobrar. Na Indonésia quintuplicou. No Ja-
pão toma um ritmo extraordinário. 
E que dizer do Exército de missidnários? As cifras 
são duma eloquência que poupa argumentos. Ve-
jamos"; 

1 
i 

P+ssoal Ano 925 Ano 950 

Sacerdotes missionários estrangei-
ros 8.196 

Irmãos missionários estrangeiros . 3.187 
Sacerdotes indígenas 4.516 
Irmãos indígenas . . . . 832 
Religiosas estrangeiras 12.944 
Religiosas indígenas 17.212 
Catequistas - G5.641 
Seminaristas 10.050 

17.050 
5.806 
8.533 
3.303 

33.655 
25,299 
94.000 
16,799 

E' muita coisa. Mas não ó tudo. Precisamos 
trabalhar pelas missões, pelas vocações sacerdo 
tais, polií imprensa católica, pelo catecismo. E ve-
remos como esses números ainda subirão mais. 
Mui-to mais. 

S 
ORIENTANDO 

••-. * 

O doente ou convalescente de gripe, eliminando 
pria boca e pelas fossas nasaLs os germes da doença, 
podem, por intermédio do aperto de mão. transmiti-los 
a outras pessoas, as quais» por sua vez, passam-nos 

w h diante — Livreuse da çripr, abolindo o aperto do máo 
ou lavando. as mãos» frequentemente, com água e sa* 
buo, — (SNES). 

RECEITA DÒ DIA 

A S S t t 
CONTADORANDAS DE 
1950—A Escola Técnica Je 

Cheer io do Gtoapte S, 
las Vïtoiii<.ï v-ü diplomar 

i Aniversário de 
Ordenação 
Sacerdotal 

CALÇAMENTO DA CIDA- !pe, RAIMUNDO BARBOSA 
DE — Segundo ™íic>as que j A data de hojo é muito sig-
nos chpg&m dc As^, foi con i nificativa para os católicos 

guinte» srta»: ArUmía de | <-lui<Jo o dia Ift do no. L a cidade de Itaretama, Pois 
I I Abreu, M<"ía dc Céu Amo» t vembro « cülçame.io a para j assinala a passagem de mais 

rim, M"»»a Au1'! | Idcpipc da praç;- do Ro sum aniversario de ordenaçao 

i Técnica de Ccp*?roi° 

N . S. das Vitorias. 
Compõem a turmp. a« se-

PE EMERSON NEGRI 
Aquele moço enfatuado da própria frtndcti/Ufflk dr 

obedlent« da Igreja, contumaz no erro e perajstçBOmen-
e maçon, afirmava-nos que o era* pois, a ntaçotWrtai^re 
;ôa, como manda a Igreja, que se faça o bem a todas;, dai 
oncluia pela identidade de objetivos« pela de 
loutrina. 

Era inútil discutir com ête, com aquela .DSfctfffHftbifr-
viente ao rigoroso código maçónico. Na sua ingenuidade 
tuase infantil, veio a explicar as etapas sucessiva« por que 
lassou antes de dar o último passo definitivo Todas aa rtias 
azoes, em síntese, pecavam porque o egoísmo e' interesse 
*ram base de tudo. 

Sou tnaçon porque me encontrava, há poucos meses, nu-
na situação vexatória em um centro cosmopolita e enfcon-
rei apoio decidido dos maçons que me vieram em-auxilio, 
nesmo sem o lhes solicitar. Um aperto de mão com os si-
iais característicos me tirou do aperto em que me encon-
rava. 

Quando uma família, em caso de morte! se jeha neces-
sitada, todos nós nos cotizamos e socorremos prontamen-
e. Grandes homens de bem, honestos, ingressaram na sei-
a, na sociedade como disse êie, c essa razão basta. 

Eis o modo de se sofismar. Puro engano do amigo. Es-
a caridade que vocês propalam tâo vaidosamente, nada tem 
iue ver com a caridade cristã, pregada e ensinada pela 
igreja. Isto é filantropia, altruísmo, senso humanitário, 
aridade de gancho; isto mesmo fazem os fariseus, os étni-
*os, os publicanos. Fazer caridade é olhar o próximo não 
M>r sinais maçónicos, de aperto de mão, por ca/tfira de 
dentidade; não, mil vezes não. i ^ 

Então o círculo desse filantropismo só atinge Mrtos e 
Jeterminados indivíduos? Amai-vos uns aos outrof, por 
imor de Deus e não por amor da Maçonaria ou outra coisa 
jue o valha. Ainda quando atingem os de fóra, mesmo as-
vim o fim principal das ações é a pregação de si Mesmo do 
ofisma maçónico: ser bom por causa de sl, somente, 

BOLO DE AVEIA — 2 xícaras de farinha de trigo 
— 120 gramas r 1/2 xícara de banha ou manteiça — 
100 gramas. l/Z xícara de matzena — 50 gramas. Í/Z 
xícara de leite. 1/2 xícara de aveia — 40 gramas. 1 
xícara de açúcar. 3 ovos 1 colher de sopa cheia de 
fermento Royai 

Bate-sc a manteiga com açucar e juntam-se as ge-
mas uma por uma. Bal^-se bem. (Farinha, aveia, 
tuaizena c fermento). Alterando com o leite, As cla-
ras em neve. 

FAHMACIA DE PLANTÃO 

| Costo? bispo de Mossoró. A 
j solenidn^e será no prOx>mo 
! Ua 15, estando ^rpanizado o i 
! programa seguinte ; 
' A's 6.30 — missa solene 
, »'a Cair-la do Ginásio, celebra 

ínais vroa t^nna contado, i Pinto Fernandc> ° Teresinha ; sano, mandado fazer s a c c rdotal do revmo. padre t 1 i 
Raimundo Barbosa, dedicado 
vigário daquela florescente 
cidade. 1 

Trabalhador sempre Incan-
sável em favor d^ Paroquia 
em apreço s. revma. apesar 

ide seus poucos tempos de vi-i 
,Kario naquela cidade ja con-

i-as. j de Sá Leitão que a | Prpfoitu"o Municipal. Encar 
Í Se^á pai animo Pua excia, ! oradora. j regou^e ^o mesmo o eompe 

I. J°ãO Batist^ Portoc^rrero A ORDEM recebeu aten^i^o j te"íe profissional, sr. An^e 
conyite. 1 r-°r Borges. 

Diplomada mais um .turma de 
— Catequistas 

A N T Í D O T O 
Nuns des.ses dias du noveni* no seu pulmão, no se£ orga-

>ro que passou, estava eu a 
espera de um ônibus, junto à 

cigarreira que fica ali na es-
luina da rua Princesa Isabel 

iom à Ulisses caldas, quando 
ihegam dois garotos, de treze 
i quatorze anos, bem pareci-

por suo exora 
Reaiizou-r;e .quinta feira) 

. _ ; , , , .los, bem vestidos e clcaan- j ida Mata Paiva — as nove se- ;seguiu arrancar de suas t>ve- _ ! 

nhorinhas, pue integraram a «mas as simpatias que lhe tes. Um déles, tira do bolso a 

cotista Portocarrero costa. ; Passada, no salao do -Centro | l u r m a t p r e staram solenemcn- ;eram devidas, de uma voz ét c 
i . . _ . i — . i - ,. : | ' í 

arteira, examina-a, pede 

Em seguida, benção do.* a. : Social Divina Providencia \ a , te a ^Pgu 
nciR. î sessão de Diplomação de rtiais ;4'Crelè « 

A'.- 10.30 h f > c e r i m o n i a lunlb, turma de Catequistas.-

nismo, enfim» degenerando 
lentamente os seus órfeàos, 
envenenando-os e.entorpe-
cendo-lhes a memóíía — IUm 
dos garotos sapeepu-me a 
resposta: Meu pai tçflir çes-
senta e cinco anos1, cfô que 
fuma desde a idade de "tiez 
anos e que nunca fcenthi na-
da. Meu filho, seu pai,... 

Nao conclui a frase, O òu-
rofissao de Fé: jtido como guia espiritual e 
sso firmemen- jamigo a todo instante. 

HOJE: Farmácia Almeida — Cidade Farmacia Cen-
tral — Alecrim. 

(FAZEM ANOS HOJE j prendada senhorinha Lucí 
Senhoras 
Tereza Macêdo, viuva do sr. 

João.Macedo v residente em 

Silvina Bezerra de Fa- • 
rias, esposa cio dr. Juvenal' 
Tiamariine de Farias. 

r-.Maria cie Almeida Ro-
* • / V • i 
miuxo,. esppsa do si\ Garibal-
di Romano, comerciante nes-
ta praça. 

Cirene Pereira de Mélo, 
esposa do sr. Felício Vaz de 
Oliveira, funcionário do Fo-
mento Agrícola Federal. 

- Eunice Alves de França, 

Vianna c Silva, funcionaria 
do Departamento dc Serviços 
Públicos, Palacio do Governo. 
c filha do casal José Alexan-

; dre f Silva já falecido e d 
Ana Filomena Vianna e Silva, 
residente nesta capital. 

te todò6*g-««la um dos mis-
térios da nossa santa Reli-c<-la*-ã'> grau da prime» | Frente ao representante do 

ra ^ur^a d e contaderanda^ da ^Exmo. Sr. Bispo, Mons. João 

Ur bania Capitalização S . Â . 
Resultado do sorteio realfeado em 30 de 

Novembro de 19S0 
Oornbina^òen sorlGodac 

QMN OZS AYK BOD IRÜ QKX KFÜ í postoltaa Romana. Assim 
Agentes em Natal: C. PINHEIRO LIMITADA Deus me Ajude " 
Travessa do Equador; »7-A — Fone: 2 1 5 !> ( constituíram a nova turma 

End. Tel.s LAREff iA. 

A ORDEM associa-se ás ho-
menagens que o digno sacer-

g ião> Igualmente reeefcK) ejdote vem recebáncfo^—4*esta 
profeSâo, f o r | de toda dúvi- data. 
da tudo quanto propõe a nos* p E ALCIDES PEREIRA 
sa Mãe, a I^geja e ao mesmo i SILVA 
tempo rejeito e condeno ain- ! 
: t 
'da tudo quanto é condenado 
jpela Santa tgreja Católica A-

Hoje, completa mais um a-
niversario de sua ordenação 
sacerdotal o revmc, .pe, AU 
cides Pereira da Silva, atual 
vigário de Santana do Matos. 

Sacerdote dos mais jovens 
as seguintes* Maria de Lour— 

Por tão grato acontccimen- ! O P ^ i m o sorteio r e a l i z a r á á s 14 horas do dia 3 0 , ' ' J ' Sebastiana de d ° d e r ° n ° r t e r i ° S r a n d e n s e 0 

r . . , : de Dezembro de 1950 cies santos, Sebastiana de ; i l U 5 t r e an ivCrsariante 
i.o a digna aniversariante que ._„. ;Paula. Orlanda Medeiros, Ma^ 
<_• pessoa dc destaque nos I ARTES E ARTISTAS 
meios sociais dos ta cidade re-
ceberá de suas amiguinhas as 
demonstrações de apreço. 

Dia 6 de dezembro - Grandioso íes-
* 

tival de encerramento da tempo-

; ria Madalena Lima, Lindaura 
i Dantas Sales, Maria Alaide i 
I Pinheiro, Ezilda Elita do Nas-

Costa. 

VISITAS 
Sátiro Bezerra - Tivemos a j r a ^ a d e C O n C e r t O S d a S o c i e d a d e 

esposa do sr. Aderbal de Fran Etala satisfação de abraçar o 
ça, funcionário do Dopar ta- norso prestimoso amigo Sali- 1 

i 
mento de Estatística e nosso r o Hezerra. elemento de des- ' 
confrade de imprensa. Laque na vida católica da pa- \ 

Senhores roquia do Acari, onde iam- : 

cimento, Teresinha 
izabel Capistrano. 

comc 
coadjutor da Paroquia de 
Macau trabalhou sempre in-
calsavelmente em favor do 
r.iaior desenvolvimento do ca-

de Cultura Musical 
No iljrs 0 tle t-czemb^a pro | valores do cenário Úrico na_ 

,{> Teatro Ca»"Í0« Ga- firmai c qi:-̂  depois da exi 

.tolicismo em Macau. 
i Hoje. idêntica atividade 

A* cerimonia de diplomaçào, v e m f a z e n d o s r c v m a e m 

seguiu-se a oração da para- j S a n t a n a d o M a l 0 S ( o n d o Já 

ninfa, dra Berta G. Triguel- i c s t á contando com a simpa-
ro, que dirigiu ás neo-diplo- j t i a d o s san tancnses. 
madas. belas e expressivas j ^ ORDEM 

uns cigarros, paga-os, oferece , t f o g a r o t o i n t e r r o t n p e t l ^ e 

ao companheiro, acende o ci- j r i n d o . Q s r ^ l e m t o r a . ^ n -
íarro e ambos ficam sabore- ! d o c ç r t 0 d i a e u e s t a v a a q u i 

ando grossas baforadas. A r -| c o m o u t r o m e n ino , l endo a 
risquei uma advertência: Vo- |revÍsUÍ X9, e,qüe'õ como 
cês, meus filhos, estão enve-| a g o r a disse ^ambém^que es-
nenando-se, nessa idade tão t a v a m o s s e ndo envenenados 
moca. Querem ver uma coi- leom aquela leitura? O sr, es-
sa0 Fumem e, logo após, dei- tá vendo veneno em tôda par 
tem a fumaça sòbre um espe- te! Dessa vea. vi mesmo mui-
lho e vejam como este f icado veneno, s jmjv i muito ve-
manchado dc amarelo Essa • neii- no futuro dessas duas 
coisa amarela que fica no es- j crianças às quais desejei as 
pelho. é a nicotina, que exis- i bênçãos de Deus. para a sai-

Le no tabaco Essa nódoa que jvação das mesmas 
a fumaça deixa, fica também j ^ ' O. C. 

P R E F E I T U R A DO N A Z A L 
milia CarvalAb. N 1251 -
Juvencio Martins da . 

792 — José G^mçahes de Oli 
ve^'a. N . 4290 - M^ia Go 

GRAÇAS 
Marin da Penha de Brito. 

Aguinaldo Vasconcelos, chi- bom é adiantado agricultor. 
fe da conceituada firma desta Sátiro Bezerra, que sempre 
praça M.. Martins & Cia. Joi um dos cooperadores mais 

- .̂osti Mesquita, indus; rU dedicados da imprensa cato-
al Tiekte Est ado. lico. veio a Nat al assist ir a 

-João Idalino de Faívn, ordenação do ?;cu sobrinho, 
funcionário aposentado da pe. Heitor Sales 
Recebedoria de Rendas e nns-
so cooperador. i 

. - Joçé Petronilo Fernan-
des, í>ocio da firma Fernan-
des & Cia. Ltda. desta pra-t • i - • • 
ça, 

Senhorinha^ 
Vicentina, Soarei,'filha dc 

desembargador Antonio Soa-
res, membro aposentado do 
Tribunal de Justiça e nosso 
cooperador. 

Crianças 
Terezinha*- llika do .í a lecîd = i 

Rodolfo Bigois. 
Ciro Figueiredo, liiho do 
P-ranriíco Candido Fi-

gueiredo, auxiliar (ia rnuci í-
tuado lirmn M, Machado Su-
cessora de?.ta praça 

Joaii.i Vera. filha cio sr n "i I IR.:;» NIÍ TI IN MU Î ÍIOTÍ •» svhrr-
Fcireira de Araüio, comerei- n. no, t-rcMu/nuin ímMa*. Mti-VI;̂ : v r u n t u r n c]*> VÍISOR r a p l l a r « - « , 

cm Calupo Rc<Iondo c thonnr »1 rxiromo«, io-
f n ^ K j O i i l t / ' i m a . ' ; -ri d o R E M E D I O 

noi.so cooperador nu KKYNOATR. (>ota« <rW» H !v vlo lltwíjl <tf> ílíift tXMM̂K P 
DIVERSAS i"OliqulU> rroiiii ou rcíríiH-s. 

Na da!a de hoje uan rorrr %UITO ÚO HCMKNIO IIKYNGATE m 11' p i r ' rt^soiiatnílr li« vlfls 

mos ab1 irá suas portai j biçüo w Na1;»!, ^oairã^ pa^a 
• ]>alavras. 

cumprin^enta 
esse seu cooperador, eordi-

ioara apresentará« do 17." ! a com» dignos ropre. í A o r a d o r a d a l u r m a - s l l a almentc. 
Cdiiccito oficinl̂  que j ^niantes cl̂  arte 

! a temperada ceneert^s \ . 

fia i'^' Ci.liuia Mn 
[ ---ical. 

,-rtn vez a £ot:ii'dii'!<» 
Ci.,,!uiii M'i-ic-îî. ap^sent.'»« 
im t-m e°"'C(írto rji'o nn certa 

ópoc:i n " con;i no 
' ' o i'-" nusical 'hl "Ov-'v,! t̂ r-
<<. f.s; ^îlui^'o ." fe^ival. 

f̂ usaOHl Medeiros, falando P E OEOCUDES DE 
ipela.s Catequistas, fez a to^ ' BRfTO DINIZ 
das, o mais insistente apelo ; 

Ní> tM>nefM-tí>. sei'à'para uma seria compenetra-' 
«:-»;;» a aprc.se-^ííÇão da o » - |ção das graves responsabili-: 
o\K*i.a rl- jsilão da Socie dados de que se investe sua ' 
(\atU> <io Cultura Musiciil. que nebilUsima missão. 
rep°'••'«'» ^ seu ^xito do ( 

tre'îi, rocebondo os nol u.sos * l-UKiai.ui ur UMC. ,ui i.uu O, R;U. (. rdo io S ( , i n p r c deVOiadf 
[Jcin • fici^ i n t -r_ - 1 

Está completando neste dia 1 

um aniversario a mais de SUÍ 

ordenacãr sacerdotal c 
rcvmo. padre Deoclides dc 
Brito Diniz, vipario de Jucu-

Apresentado um pequeno 
programa cie arte. foi lido o 

agradece a Nossa Senhora da -ná iibrilhantac1^ pel:i p- < 
Apresentação uma grat;a ai- ••ti".<i dr doî  a . o . í s art-^íns 

prcínçõe^. 
relai.orio das niividade.- do 
D E. R pelo seu Assisienie-

a ei-usa da noísa Santa iRre 

Soi) H ire^ão d.) í\l;j-. f>ti-o te 
de naeínn:Ú' do • Garib^ïd- ilcmíinn. 0 d . - s ' a ^ 0 1 1 N^W^iras 

ja. que e s. revma vem. ali 
o Revmo Pe Emer- praticando de maneira eioBi-

avel o seu apostolado 

Expedie« le do dlv 23 de 
Novembro de 1950 

IXspacho* do .sr. Prefeito: | N , 3,000 — Manoe? Galano 
N . 4203 — C*i-v. do A.po | de Souz^. N. 245Í — J^sé 

sc»ta^or i ' Pcnsõe-. N . [Gonçalves de Olivera. N . 
4084 - Kosa A^e^a <le Mc . 
•Jciros. N. 40«4 F.hks^ 
Pereira de L"cena N . 4209 [mes da Silva; N ; 2120 -

Fr:mci-"eo do Souza í F r a i i c i ^ OUvci^, N. 
1305 — J(>sé Franci^f> <J° 
Nascimento. 'N. ^301 — José 
H^noraío da S i ; va. N:';125ií 
-- Antonio Ma«'ia de Mede». 
ro>. N . 179G - F^aei^o Li 
ía d<i Na^ime^to. N . 793 
Apolonia Faleà'», Concedo 
a oramontf-s íY îcĵ  .dos noç 

Concedo, 

N .4221 — J<>sé Nazário 
: do Níí^cim: ;>to, A n Di^tor 
! da Fazenda para c-ertificar. 

N . 4190 — S'*n.KÍÍfi» Cí»n 
ido. Torcido 
N . 38S0 — ínaeio B^n-o-

o de Carva'hf>. A' ' Procura 
Lor Fiscal para d;'i parece»'. ^'rmos Je. n. 2-» 23 

Alisto Ecoo»i<1 i-11-> 
ret;it io. 

Expediente do <lm 22 de 

Ví-vembro de 1950 
3:r.piicii(»s c'o s". Prcfe^o 
N. 417Í) - r ; ílatinick. cancada com promessa 

publicar. Tenor dramaii.v» Fernando vtz contando com a pariicipn Estava pois oficialmente1 Estimado como ê por seus 
Natal, 21 He Novembro d» j Bellani e do s0pra";) Niedj.i ríe 26 figuras, n Orciie«- j reconhecida pelas autorida- paroouianos o anivesaríant' 

1950 hun^s, dois i!iConiuiKlivcis d* S°ciedadf de CtiUu des eelesíastlcas mais um • deverá neste dia estar rece-
ri MuMrai, C.iüc tu i(, indi grupo de Catequistas, Uma bendo as manifestações de 
c^ ou l mknMvos ensaios • nova turma que vai servir aos jsimpatia de *eus paroquianos. e Cin. Ideniico 

^interesses da Igreja, reali-1 A GRUEM, saúda -o cordial-j paeh<> 

Se. 11 19")0 

X . Tfrï D "4̂ -..lonieu An 
t^-e- de Olivei.ii, T^ndo 
'lo providenciado» ArquU'<*-
st*. 

N . MM - Manoel 

A V I S O 

Dx. Eteivir^i Cuni;a, tendo reorrensado ae r-uci vici-
nem á Üuiopo, evird j-; <:Iî ntor. o rnmqos 
r a v ' î r ' - n mrl : - -y . -, , •:]•-• y<:a r l n j x i 
* 11 • ; 'ir. -i - v,.. . ÎT; 

r.r^ií .ri-, <i h 

aos d rirá uma r,o:to do üna :<i 
if̂  - dryorá Qoniar C»m a zando untu tarefa das mais mente 

Coneodo o - desmenib^ame^- j E m vi-t,i i\<> pare 
o* soUcitadí^, e. htra assim, í cr«* :o Prccuradi»r Fiscal, '-àu 
\ u-ípectiv^ transferencia. ^ po^^iv^i « tond i . Ar^iive-
N 1 4178 — Maia Pa1?**»- i >0 

| Alar»° Enííemo Lí^a — S*-
c» c^ario r 

•Ti»;or.çii de tcàa a ^ i edade imeritórias! w Principalmente 
r.J,.^» e quadru social da , nos tempos de hoje, quando a 

t ( j' 
i:.( . 
00-') 

TOSSES, ESCARROS SANGUÍNEOS, COQUELUCHE ? 
vy.\ T tin t!,m<ln imediato jtllvl«̂  

i- i M ' f n r M í i r , p r i r f n i » 1 o i n i M - i i s ^ f l t f i -
s f i l v i t J ô i i rnlntrt v n i t . i n o r n i . i l 

.inivrr^nrín natíilieio da ).!(-. Mr, •un 

tfni broiuMitt.'"1 cnrontfrt 
n o R R M E O T O R C Y N O A T K a « u a 
B A l v u o â o . r > l A t r | l j i J l d o r . A r f t \ i j o 
tí̂ rt NÃO rnrontr»4f»dt> nnK füfmu-
< i . t s *• d r o ^ f l n t m d o I t r r . i l , f t n v i r 
T e l r « . M f n d e l l n a j i - - H i n . r j u i - r r -
m r t f m o « N A o u t r u d r i ï . o t p r i n r o 
i-mnoiso 

DIA 23 
Caixa do Aposentadoria e 

Pensões d<vi Servidores Pn 
M , para nplaedjr c o m 'ignorancia religiosa se fa/ esLrjam a postos preparadas \ blic4>s. N . ' 4248 — Josó Î a 

i-.J.jsUirn o prostar sentir táo impressionante, a ã altura das grandt». n e c c s . j m a r t | I l e dc Andrade Lim-i. N. 
f tírLiP<» obra Catequetica brilha como sidades. capacitadas e dei-idi-; 4334 Cicero Moinho P 0 » -

C! t ! rnn S. C. M . r q\w um dos trabalhos a^stoUro.; das a ensinar r a fazer viver I tes. N 4302 Avir^lian» "»er 
reviver o Malal de maior importância Pois. as grandes verdades católicas, ma»'" '«a SiUp Concedo 

ML,.ii;ai há cinc^-nta nn»s do solido èoohecimento da; certas de que assim truba-; N . 2448 — AÜce Medeiros 
. e que propõe a "ao jDoutrina, vfli toda a orien- tlhando, corresponderão fiel- do Na-<j^en<o N 2233 -
i^errvn- » dr c» l taçao para uma vida Crista mente ás palpitantes aspira-• Anan^ Geraldino Teieiru. 
'ura Mu.sieal rf> rol do "JA' real e intensa Etudodepen- ções da nossa querida jRre- N 23f»T> - M^oel Bnmo dc 
TEVR"' tie das CaLequistas Que elas ja Católica Linv». N 2119 - Maria E-

Expeíl^n^e ^o dia 25 de 
N' vemevo de 1050. 

Despachos do sr. Preíede 
N . V»17 — Canora Mu™ 

tip.d R.\-pt>ndn_so qu<? 
1 re^ r»rimeiios tíçns 
00 Or- 'a^ne'" \ isente. O 
iiltjnio, porém. r^^ponda.-^ 

nega^H^mene^e, é. pro, 
va'a a iedigoneta na^a é eo-
b' ado 

Mnuo E^gerjn I j ia S^-
cl i1 jo . 
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DA III 
preliminar de São Silvestre 
J& InSctitos diversos atletas - Novo |Prelto,inar do dla 10 f****» «.000 m*™. Jtre êles. estão Oordo, Oual-[Pohto Ue partida: Aéro Clube, 

Itinerário para a prova - Medalhas 
em profusão para os corredores 

;> Ityraingo próximo, pelas 9 
horas,- setfâ. disputada nesta 

'e&jfltal, a I I I Preliminar da 
grande Corrida de S, Silves-

ir' * »- 'M 

t^e, a rçaior^ prova pedestre 
ida America ido Sul, patroci-

- aada pela Gazeta Esportiva, 
de São Paulo, o mais comple-
to jornal esportivo do pais. 
Como sabeir^ os leitores, o 
atleta que ve^ncer a prelimi-
nar em seu Estado, terá direi • 
*o a tíma viagem de ida e 

T tdltV, por viil aérea, á capi-
paulista, onde participará 

,/ia magna prpva, que se dis-

puta cada dia 31 de Dezem-
bro, na paulicéa, e na qual, 
competem os mais afamados 
"azesM do pedestrianismo bra 
siliro, sul-americano e mun-
dial. 

Este ano, o interesse dos 
nossos atletas, não tem sido 
inferior ao das ve2es anterio-
res* Diversos corredores já 
solicitaram inscrição, para a 

ter Machado, Maximino OU- descendo pela Avenida Her-
veira, Juarez Quedes e ou- mes da Fonseca (pista asfal-
tros, que competiram da vez (tadaj, até a Praça Pedro Ve-
passada. iho, prosseguindo pela Rua; Confeitaria Helvetíca 

DIA LITÚRGICO!n S A N G U E J A 

ELIXIR 914-HOJE 

SÂ« Fedro Criwiogo 
Milagrosamente designado 

para Bispo de Ravena (433> 
foi chamado Crlsologo, pala-
vra de ouro, por causa de tisticae medalhas, qua serão 

conferidas aos atletas melhor í s u a r a r a «^uenc ia . 
colocados. A partir de hoje, 
colocaremos em exposição di-
tas medalhas, na vitrine da 

NOVO ITINERÁRIO 
DA PROVA 
A preliminar de 1950, obe-

decera um novo percurso, a- ! 
fim de evitar dúvidas, como 
a do ano passado. Assim é 
que, a comissão organizadora, 
houve por bem, determinar o 
seguinte itinerário, a ser per-
corrido pelos atletas, numa 

Potengi, Rua Juvino Barreto, 
até atingir "A Republica", ga 
nhando em seguida a Aveni-
da Junqueira Aires, em de -
manda da Cidade Alta. Ao 

As inscrições continuam a-
bertas até Sexta-feira, dia 8 
do corrente. Os elementos in-
teressados, poderão se dirigir 
diretamente á redação deste 

AMANHA 
Mlttsa da Féria 

Missa do 2,° domingo do 
Advento, de S. Sabas Aba-
de, 3 a Deus qui. sem Credo, 
Prefacio Comum. 

PURGUE O SANGUE DE P W K H E N C I A 
iNOntN&fVO AO 

AGâADAVKL CO**0 
l'Ame o iMyilfti 
potto de HSftMOF 
BAIA» NOGUEIRA* F T 
DIZ, 8ALSAPA l * IU tU 
plantas mcdidaail 4é< 
depurativo. A * r m 4 » fe to 
ermo medieAÇfto U i i l l t f 
tamento dm Stfttía e 

da m m i a « r i f e » 

PARA da Livraria Lima a 
stta livraria. 

Çonvtdt seus amidos, fa-
Çam ojmjíra-i em conjunto, e 
^etffHtUem a diferença para 
ntefeofe dos scos preços 
w ,, .LIVRARIA LIMA 
t< Tavares de Lira, 70 

Dep. I.° andar dos ns G8/74 
Depósito: 1.° andar, 68 a 24, 

Tavares de Lira, 70 

VELHOS 
MOÇOS — VELHOS 

Velho« portadores da, descrença, 
noc« cotnballdos pelo esgotamen-
to, moças Indiferentes aos praze» 

da vida, nio desesperem ! Com-
batam este& males de fundo ner-
VOBO ü&ando o remedio de plan-
tes lndicenas "Gotas Mendelinas", 
cujo efeito extraordinário está as» 
soptiuranrfo o mundo. Enérgicas e 
de «feito seguro, sem contra*»ndi-
liçíf», podtttdo ser usado até por 
m n i i de Idade avançada, as fa-
moca£ "Gotas Mendelinas". "A fon-
te da Juventude", adotadas nos hos-
pital* t receitadas diariamente por 
rerttenas de médicos ilustres, v o 
espantalho da velhice, do esgota* 
mento nervoso r da neurastenia 
JDJft«fruidores: Araujo Freitas. N&o 
encontrando no local, envie anteci-
pado crf 30,00 pelo End Telegrá-
fico ."IflendeltiW. que remetemos. 
Ni» atendemos pelo reembolso pos- i 
iàl; 

Cuidodo com o estômago! 
Seja por excesso na comida 
ou polo muito tempero ou 
mesmo pela má qualidade doe 
alimento«, grande número do 
pessoas sofrem do estômago, 
têm indigestões, azia, bilis, 

não digerem bem * 

chegar á Prefeitura, os cor-
redores se&uirâo pela Rua jjornal, trazendo consigo um 
Ulisses Caldas, subindo p e i a j atestado médico, certificando 

Avenida Rio Branco, até o í^u<? 0 a t l e t a e s t á e m o o n d i " j 
Grande Ponto. Aí tomaráo a j ^ e s d e Participar da prova. 

Rua João Pessoa e farão pon- 'Exige-se, igualmente, que o (~ 
to de chegada no coreto da corredor seja maior de 16; 
Praça Pio X, anos e que não esteja cum- I j 

Para os elementos que se prindo nenhuma penalidade, i ! 
inscreverem n%prova, a "Ga- [da entidade a que estiver íi- j i 
zeta Esportiva*' enviou 25 ar- ' liado. ' -

TUDO que você procurar 
em papelaria encontrará na 
Livraria Lima. 

O maior stoque do ramo e 
os menores preços da praça. 

Visitem o deposito no 1.° 
andar. 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira, 70 

Deposito 1.° andar 68/74 

Vencido o ABC em João Peseta 
Segundo divulgou a Radio 

Nacional, no seu noticiário 

Ao odio dos inimigos 
contra a imprensa ca-
tólica, responda com um 
pouco de sacrifício em 
proveito do bom jornal. 

HOMENS PO CAMPO! 
Tomai conhecimento da 
solução de vossos pro-
blemas participando da 
SEMANA RURAL, a rea-
lizar-se na Escola Prati-
ca de Agricultura de 
Jundiaí, em Macaíba, de 
22 a 27 de janeiro. 

W 

esportivo de ontem, o jogo 
inter-eetadual, disputado en-
tre o ABC e o Auto Esporte 

•*. . o 
de João Pessoa, foi vencido 
pelo conjunto paraibano. j>e-
la contagem de 3x0. 
maiores detalhes. 

Faltam 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
facilitam o bom funcionamento do ESTOMAGO 
— FÍGADO — INTESTINOS — tomando a diges-
tão perfeita suprimindo as indigestões, azia, e bi-
lifi, produzem os melhores e mais rápidos resulta* 
dos nas enfermidades do APARELHO DIGESTIVO 
— Estômago, Fígado, Intestinos. Licenciadas pela 

Saúde F á l i c a 

E m p a t a e 
2 X 2,0 PLACARD, DE ONTEM, EM 

JUVENAL LAMARTINE 

ALECRIM: Brasil: Vingador e les; Gageiro e Luis: Jota 

Mais uma rodada do refcur-
no do campeonato da cida-
de, foi cumprida na tarde de 
ontem, Alecrim e Riachuelo, 

C0IIR« Cl S Pl. 

m u m c i 

IHOS ( SEMAIS 

AFECÇÕES DO 

COURO CISfLMO. 
TOM" J ." -V u' : A. t 
POR t * ^ ï , - 1 •• 

ofereceram á regular assis-
tência que esteve no estádio 
da FND, uma espetáculo mo-
vimentado e interessante, 

r 

cheio de lances sensacionais. 
jO bando periquito, que come-

4 íçára o jogo dando a impres-

Pontes; Giordano -- Reinal-
do e Patú; Painha — Zeal-
ves Monteiro Cacetão e 
Pcrequeté RIACHUELO: Sa-

Meia Duca <Terrico» e Tor-
rico (Meia Duca»: Cacetão 
Urbano - Auftusto Tutu c-
Biluca. 

0 futebol através 
do Brasil 

A FÍLHA DE NETUÜO, no 
rínc ,+Rex". 

Para adultos. 

EXPRESSO PARA BERLIM, 
no ci^e "São Luis*'. ' 

Para adultos. r / 
DINHEIRO SINISTRO f o 

seriado CENTAUROS VINQA 
DORES, no cine "Sáo Pe^iro' 

Prejudiciais a menores. 
NINHOS DE ABUTRES- nu 

ciiie "Rio Grande", 
Para adultos 

Campeonato Carioca 
!são de que sairia vencedor fa- bado) 
cilmente da pugna, não sus-! America 3 x Canto do Rio 
tentou o traín de ,jo^o ini- o 

f 
ciai, deixando o Riachuelo al 
cançar o empate. Esteve o1 

i bando periquito, ganhando tie j 

Juiz — Mr. Dickes. 
Renda 102 S27 cruzeiros 
Natalino, Dimas e Ranulfo 

i 
!marcaram o leito do líder. 
t 
| Domingo 

Botafogo 4 x Flamengo 2. 
Juiz — Carlos de Oliveira 

i Monteiro, 

Medicos 
DR. ALVARO VIEIRA 

tiefe tf» Clinica* tlntttlcu tio Hospital Miguei Coat« 
OlBir&GlA GERAL — DOKKCA5 VA 8SNHORAS 

VLVFRIOIDAD* UXDlOA 
CmuuUAria: — Av. Dvaue de CAZIAA, IM (V*fT««> 

DAI 1« ia 12 t 14 U IS horu — FOIM: 1284 
iMMlatU: Avenida OetoiU Vargaa, 744 y^ne: 11x1 

I ' ! 

np í i irsppo BARRETO 
DUftor do £e AlfcmaOai 

Donçi f l unTAIS m k n v o e e 
OonraltátlA: Ru» Dr. 110-1.* — Vte« 11«« 
WmMuti* — Av. Deodoro, OS — I M » 

ï 
. t 

DR. EINAR LIMA 
^ l' C ïm» mlÈMr* « • «ftáe««« 

•U «pdil l ialA koa |MB»t«iw « 
Onmltit tflArlaa. du 4 tutu te tante «m «tente 

— Oooniii»« com hora marcadt — 
OOFSULTOBIOt Aja Amaro Barreto &. ISSO — An imérn 

«A Actaete do* Oorr̂ Voa * TolégnSm — PONS 1441 i1 

DR. PEDRO SEGUND^ 
E S I E C I A L I S T A 

t t i i umiMAJUAi — novoLQGii s u r a i i 
cura Radical da« teoumrofcdaa. ruim* • ZddroeaiNL «eu 
w Mm dor. CcwfiA da nretr«. proatalA* Teeieulaa. m«*™ 
• rinp- iHUnmtb rápido d«i untrlM « « d i t e erAolM e «na« 

MMnpUcaçOea FtiurtwcM. UHInnpli 
Oftlri^o Oauterlo 

m* 19 bm i «n dteate 
ontM'iitarlo: aaitioto Amora". Raa Du. BairaHa. > 4 1 u -

dar — Reatdtaola: Roa .̂pódi. «77 — ISM 

12x0, mas não soube manter 
; essa vantagem. Cacetão, 
t inaugurou a contagem, ca-
bendo a Monteiro obter o 
segundo ponto. Urbano, aia-

jda no primeiro tempo, dimi-
nuiu o placard para 2x1 Na 1 Renda — 274,703 cruzeiros 

i 
j fa.se final. Augusto fez o goal ( Otávio Braguinha e A-
do empate, num lance confu- iriosto, para o glorioso e Dur-
so e duvidoso. Muitos dizem jval e Elieser, para o rubro 
que o atacante auri-verde des j negro, foram os marcadores 
locou ilicitamente o goleiro \ Madureira 3 x Sào Crtóto-
Brasil; outros, que o tento vão 1. 1 I 
teria sido feito com a mão. Juiz Gama Malcher. 
Adiantamos na primeira ver- Renda - 8.503 cruzeiros 
Acreditamos na primeira ver- Cardoso c Mineiro, pa-
são. A verdade, porém, c que ira o Madureira e Nestor, pa-
ri juiz coinfirinou o tento nu- ra o São Cristovão. foram 05 
lucro 2 do Riachuelo. O jogo artileiros. 

i 

CLINICA DE SENHORAS 

ETELVINO CUNHA 
np TPQDULO AVEÜN^ 

DOENÇAS INTEHNAS 

t I P I C I A L I 9 I A 
Ctarao de Kpnfolçúuuato DO Bio de Janeiro • Mo Fatite 

DOHT0AA I>m SKNBORAa » PARTOS 
Obflaa nlira-«Ufta«L bisturi elétrico, eietro-eoa«uia«*o. «te. 

OAKORR — TinCQRRS 
Ooaeuitaa: dae U Ima em diante exceto an« eabadoe 

] Oooealtorlo: Bum 0*1, Bcmlíamo, m taxe 1MB 
j RMAdAnda ^ Bua Joaquim Manoel. SM) — ?on» 1405 — PetropGÍla 
I Natal 

OORACAO R VASOS 
NleetRiaanliografia 

amiaHM da« 14H m diante 
BftAdtiMi* — AT. Prudente Xoratt. FIT — »TMA; ITH 

Ctoidoltorío — RCfielo Aureliano, eaU im 

foi arbitrado por Geraldo Ca-
bral. que falhou na marcação 

\ do segundo goal auri-verde 
1 ' 

' Na preliminar, houve igual-
j meine, um empate de 2x2 
( Os quadros que ontem Jo-
J ^arain* foram os seguintes : 

Bonsucesso 2 x Olaria 1 
Juiz Mario Viana 
Renda -- 24.908 cruzeiros. 
Vitor o Cidinho, para o 

veticedor c Washington, para 
o vencido, foram os artilhei-
ros 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARSOS — 90DÇ4» Dl « m O S A I 

E S P E C I A L I S T A 
Ondae euttee, eletnK4M)acnia«Ao — Bisturi aléwi«* 

OoDAUltAA dae 14 horta em Planta 
oonaulterio — Rua Ullaeee Oaldaei andar 

Reeldênola - Atenlda Pnidante de Soraia. CM 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

Otaefe da ellnlra darmatoMciea di Roepttal lOfnef 
Ounaultârlo: - Rua üllaeee Oaldad. ttf-1* aate 

Dea lt barM em dteRl» 
Avenida Oampoe Sal««» N4 Tetefotia. 

TRAVASSOS 
CIHURCIA GERAL 

ContultArte: KDITICIO SAOSSORO* 
MIIaaIA - Rma Manjei ItaAtM, 4TT — V« H 1414 

Dentistas 
Dr. Cleber Alves Villa Verde 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Clínica de crianças t adultos 

Diariamente da« 16 horas em diante 
Consultório: Rua Amaro Barreto» 1311 1.° andar -

sala 3 — Alecrim 

1TM 

OLAVO MONTENEGRO 
DOKVÇAS DA RÜTBICAO» aLAHDULAl SITDOORIIUS. 

lUsreea. HerroMmo, DUMM m*m**tm») 
iao 

GUXIOO OS ADULTOS S ORXAROA* 
Oonealtorto: I 

Oel. B0RLa«to, 
Tale«. IM! 

à*eotda Dandoro, 4M 
Talet IMS 

I A T A » 

DOENÇAS NERVOSAS * 
MENTAIS 

^ Oito Julio Marinho 
D i a U S M I DAS' U AS IT RORAS 

OOimULTÔftlO : 
RIO MAlCOk AIDAI 

Dr» Wilson Gurgei Cunha 
ClRUKGIAO-DEVriSTA 

Clinica de adultos e crianças 
Diariamente pela manhã 

Cônsultorio: Rua Dr Barata, 19S-1,° andar 

ROSALVO P. GALVAO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av Rio Branco C3S - A -Ttrreo 

rOPíE 2051 — NATAL — Ris G. do Norte 

Advogados 
JA IR V Í I . A R 

ADVOGADO 

Realdincía: Rua Princesa fcabeJ. 496 - NATAL 

'C 

d> 

• a » 
ibi 

MINISTÉRIO DA MARINHA 

B A S E N A V A L DE N A T A L 
Programa paia a 

COMEMORAÇÃO DO DIA DO MARINHEIRO 
9 - 12 — 1950 - Sabado 

ui 1 Demonstração dc Esgrima de Baioneta pela Com-
panhia Regional dr FN. Estádio Juvenal Lamartine: 
ãs 15.00 horas 

'Lu JOÍÍO de Foot-Ball Marinha x Exército • sargentos e 
praças 1 Estádio Juvenal Lamortine: ãs 15 30 horas 
Alocução tio Comandantr- da Base Naval fie Natal ao 
microfone da Rádio Poti; as 19 00 horas 
Sessão solene e recepção no Club de Oficiais da Base 
Naval de Natal; ás 21 00 horas 

10 12 - 1950 - Domingo 
Visita pública a Base Nuval: de 14.00 as 17 00 horas 
Passeio fluvial a bordo do Caça-Submarino Piranha, 
oferecido ao público. O navio largará das Docas do 

t Porto ás 15 00 horas 
• o Retreta na Praça Pio X, pela Banda de Música de Fu-

zileiros Navais; ás 20.00 horas * 
-d' Jogos de Baskeí-Ball Exército x Marinha «Ofici-

ais»; no Cobana. ás 20 00 horas 
11 — 12 -- 1950 feira 

• a» Jogo de Basket-Ball -- Marinheiros x Fuzileiros; na 
Base Naval, ás 16 15 hoius 

• b» Jogo de Volley-Ball — Marinheiros x Fuzileiros: na 
Base Naval, ás 17.15 horas 

12 — 12 1950 3 feira 
M' Provas cómicas, na Base Naval, as 14 00 horas 

13 — 12 1650 4 R feira 
a» Formatura dc mostra seral na Base Naval; leitura do 

Boletim Especial, ás 09 30 horas 
Inauguração de diversos melhoramentos no Centro de 
Instrução Almirante Tamandare; as 10 30 horas 

Natal. Rio O. do Norte, 29 de Novembro de 1950 
Ary do« Santo* Rotiffel Capitão de Mar e Ouerro Co* 

maadA&u. 

Campeonato Paulista( Sa-
bado) 

São Paulo 2 x Portusueza 
»SantLsta 1. 

Juiz Mr. Deakens. 
Guarani 3 x Juvcntus l. 
Juiz — Mr. Bradley, 
Renda — 12 740 cruzeiros. 
Domingo 
Palmeiras 4 x Nacional 1 
Renda — 72,154 cruzeiros. 
Juiz — Mr. Bradley. 
Corintians 2 x Ipiranga ] 
Renda 80 227 cruzeiros. 
Portugueza do Desportes 6 

x Santos 1. 
Renda 65.905 cruzeiros, 
Piracicaba 
Jabaquara 2 x XV de No-

| vpmbro 1 
Renda — 15 358 cruzeiros. 
São Luís 
Maranhào 3 x Moto Clube 

Fortaleza 
Ceará 2 x Gentilandia 1 . 5 
Xatal 
Alecrim 2 x Riachuelo 2. 
Juiz - Geraldo Cabral. 
J«ào Pessoa 
ABC de Natal 0 x Auto Es-

pot te 3 

Recife ^ 
Santa Cruz 4 x Ibis 1 
Juiz - Souza Leão. 

Renda ~ 4,600 cruzeiro«. 
Salvador 
Ipiranga 2 x Vitoria 1 
Juiz -- Osvaldo do Ro^f io . 
Renda - 5.207 cruzeiros. 
Vitoria * ;*r 
Rio Branco 3 x Caxias 3 
Uelo Horizonte 
America 2 x 7 de SeWmbyo 

2 • • 
Juiz — Alcebíades Dias; ">• 
Renda — 5.642 cruzeiros. 
Juiz de Fóra 
Esporte Clube 3 x Tupi* 

nambás l. 
Juiz — Mr, Sunderl^ttd : 

Renda — 18,000 emie ir^. 
Com este resultado o Es-

porte. sagrou»se campeão. : 
Curitiba 

Ferroviário 4 x Palestra 2. 
CAMPEONATO CARIOCA 
POR PONTOS PERDIDOS 
l ° -America ' ,. 3 
2.ü -Bangú e Vasco . . 6 
li 0 -Botafogo 9 
4 °-Fluminense 13 

°—Olaria ! 17 
n. Flamengo 19 
7 0 Bonsucesso e Madu-

reira . . .. .. ,, .20 
S.° Canto do Rio M 
9 ü - São Cristovüo . , ' 29 

Artilheiros 1 ° Ademir, 
do Vasco 2 ° — Dimas,'do 
America 14; 3 ° - - Ariosto, í o 
Botafoog 12 tentos. 

O F E R T A E S P E C I A L 
SOMENTE POR 30 DIAS 

FOGÕES A CARVÃO VENDIDOS A PREÇOS 
E X C E P C I O N A I S 

DI: BOCAS «porta!ÍM 
!_>]•; 2 BOCAS i porta til- mediu 
DF: 2 BOCAS especial c/forno 

;; BOCAS, idem. idem 
4 BOCAS Standard 

APROVEITEM ESTA OPORTUNIDADE CNICA 
QI E LHES OFERECE A FIRMA 

CARLOS LAMAS 

DE 
Dk 

Cr$ 
®Cr$ 
Crí 
Cr$ 
Cr$ 

306,00 
7oo;oo 

íaai^Co 
1800 fio 
180000 

Rua Dr Barata, 233 --
N A T A 

F o n e 1 1 5 9 
L — 

Instituto de Aposentadoria • Pen-
sões dos Comreciários 

DELEGACIA NO RIO GRANDE DO NOVTE 
O Delegado do Instituto de Aposentadoria e Pensão 

Mos Convrciários convida as empresas da capital e do In-
terior do Estado, responsáveis por débitos levantados pela 
FiscaJizarào, a liquidarem os mesmos dentro do corrtqte 
mês, após o que. aqueles não pagos, terào o encaminha-
mento rejmlamentar a cobrança executiva 

Lembra, outrossim, as demais empresas da capital, a 
intensidade <tc procurarem recolher, no mesmo prazo, sua» 
contribuições na sede da Delegacia, em face da rircutoattn-
eiíi de estar *m atividade um só funcionário 'irefeíro co-
l>ractor. ao quial nào será possível visitar a toda« 

Natal. 2 (te Dezembro de 1950 
Liberato Ar Acevedo Maia — Resp pelo Esp dá Deta-

gacia, 



• I * s u a s i t u a ç ã o 
oceue a terra se juntam 

Duas novas organizações seçerdotais, ontem 
— As fîpvas - m Diocese de Caicò 

Jag« • nais jigo - Canitia MS HK-
cades publicô  -- 6 perigo dç «na 
3a guen* wmM e 0 

Nossa vetustas Catedral vi- estendendo a mão dita sobre 
veu, ontem, um dos momen- os orde.iado^. Depois de va-
tos culminantes da vida dc lias orações, diz o Bispo a 
unta diocese, com a ordena- oração consagratoria. que é 
ção sacerdotal de dois novos a fôrma do Sacramento, pe-
presbiteros. Trata-se, como dindo que Nosso Senhor lhes 
temos anunciado, dos agora dê a dignidade do sacerdocio; 
padres Heitor de Araújo Sa que renova nos seus corações 
les e Luís Galdino da Costa, o espirito de santidade, a-

Precisamente ás 8 horas fim-de cumprirem, com exa-
dava entrada no templo, suu tidào, o seu ministério e de 
excia. d, Marcolino Dantas, serem cooperadores zelosos 
q»e loço st paramentava dc dos bispos, 
roxo, segundo o tempo litur- FNSíGNiAS SACERDOTAIS 
gico, começando em seguida Os ordenandos ajoelham di 
a santa mi^a, do primeiro ante do bispo, que cruza a es-
domingo do Advento, inter- tola diante do peito de caclu 
«alada do ritual próprio das um. em seguida desdjbrando 
cerimonias tocantissimas dr. a casula, pronunciando to-
ordenação. cante oração sobre a respon* 
AS CERIMONIAS INICIAIS .sabií idade sacerdotal. Ao 

Inicialmente o arcodiago som do "Veni creatoV" o Bis^ 
no caso mons. João da Mathr po unge com o oleo dos ca-
Paiva, apresentou ao exmo. tecúmenos ambas as mãos dos 
sr. Bispo os dois ordenando?, novos sacerdotes, dizendo que 
com as palavra do ritual: tudo quanto aquelas mãos 

—Reverendíssimo padre ; benzerem seja bento, tudo 
Nossa Madre Igreja Católica quanto consagrarem seja con 
vos roga elevar estes diáconos sagrado e santificado. Junta, 
aqui presentes à ordem do cm seguida, as mãos de cada 
Presbiterato. um deles, atando-as com uma 

— Sabeis se eles são dig- fita, dando-se, depois, a trans 
nos?, pergunta o Bispo. lação dos instrumentos da cc-

— Tanto quanto a frapili- lebracão da missa — o ca-
dade humana permite sabê- üce e a patena. Daí por di-
lo. ãtí e certifico que eles são ante. os neo-sacerdotes pas-
(Ugnos do encargo deste ofi- sam a celebrar a missa, jun-
cio. •lamente com o Bispo, cm voz 

— Demos graças a Deus. alta. Depois de uma sequen-
responde o Bispo. E então, cia de tocantes cerimonia^ o 
passa a pedir, em laiim, a Bispo lhes transmite o poder 
opinlfco do clero e do povo, dc perdoar os pecados: "Rc-
dirigindo-se, depois, aos pro- cebe o Espirito Santo; a quem 
prios ordenandos. dizendo- perdoardes os pecados, 1 v: 
lhes, em certa altura: "Que lhes-ão perdoados e a quem 
vossa doutrina seja um remo- <>« retiverdes, ser-lhes-ão 10-
dio espiritual para o povo tidos". Por fim, o bispo aben-
a dòr de vossa vida, u alepria çòa os neo-sacerdotes, diri-
da Igreja de Cristo, a-fim-dc. gindo-lhes as ultimas adver-

microfone pelo revmo. pa-
dre Eymard Monteiro. 
I'RIMEIRAS MISSAS 

Hoje, os novos sacerdotes 
celebraram sua primeira mis-
sa rezada e nos dias 8 e 10 os 
padres Heitor Sales e Luis 
Galdino celebrarão sua pri-
meira missa cantada, respec-
tivamente, 4ia Catedral, ás 
10 horas. 
NA DIOCESE DE CAICO' 

E' preciso não esquecer que 
no proximo clia 8, na cidade 
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Desabamento parcial no Palacio 
do Governo 

do Acari, da Diocese de Caí- f Está assim de parabéns to-
eó, sua excla. d. José de Me- !da a comunidade cato-
deiros Delgado vai conferir a ' Uca do Bio Grande 
ordem do presbiterato ao di- jdo Norte por um presente ré-
acono José Galvão, enrique- gio da Providencia, neste Ano 
cendo, assim, a diocese com'Santo, enriquecendo a coroa 
mais um sacerdote. de sacerdotes para duas de 

O ordenando estudou iam- suas dioceses, 
bem no Seminário Menor dc OUTRAS NOTAS 
Natal e fez o curso superior ! — Tanto o exmo. sr. Bispo 1 
no velho Seminário de OUn- jeomo os novos sacerdotes e 
da. jseus pais têm recebido inu-

No dia 10 o novo padre ce- .meras mensagens dc congra-
lebrará sua primeira missu, ;tulacões. 

- - - - „ i — Ontem, as famiilas, dos 
1 

novos sacerdotes ofereceram 
um almoço intimo a elemen 
tos do clero e do laicato, sen-
do trocados vários brindes 
Ambas as familias foram pro 
digas em atenções. 

A situação de Natal é um , quando em vez, em escala a-
fáto que vem preocupando larmante. Nos mercados pú-
seriamente a sua população, blicos, quando nâo falta a 

Por toda parte, o jogo con- carne verde, esta é cobrada 
tinúa campeando de manei- por preço ã vontade, do dono 
ra alarmante, sem maiores do boi ao marchante, do mar-
reprimendas. 

As feiras livres, por outro 
lado, teem sido de certo tem-
po para cá uma coisa seria. 
Enquanto os homens de re-
curso e os funcionários bem 
remunerados pelo governo da 

> 

União reclarrf&m constante-
mente contra essa caristia 
ilimiiada, o pobre, coitado, 
não sabe mesmo onde parar. 

A carne, o feijão e os de-
mais indispensáveis ao sus-
tento dessa pobre massa so-
fredora aumenta de preço de 

Desabou uma parte do tec-
to do Palacio do Qoverno> na 
altura da Diretoria da Secre-
taria Geral. 

Tendo o fato ocorrido fora 
do expediente, não houve, fe-
lizmente, vítimas a lamentar. 

Os engenheiros Apolonio 

Zenaide e Wilson Miranda e-
xaminaram o caso, para ve-
rificar os reparos que se fn-
zem necessários. Ao que ou-
vimos, esses profissionais a-
charam todo o madeiramento 
do velho Palacio muito estra-
dado. 

• 

chante ao açougueiro e deste 
ao consumidor. 

Tudo corre por "conta do 
Ioíde", como se diz por ai afo-
ra. 

Nem a CEP, nem outro 
qualquer onção controlador 
dc preços existe para minorar 
a situação Que absurdo. 

A coisa, aliás, vem errada 
'desde a alta administração do 
país até do Estado e desta á 
do Município. 

Bem sabemos que o proble-
ma é duma complexidade 

r muito grande, ligando-se* á 
falta de credito, á deficiencia 
de transportes, ã produção 

excessa* etc. E' bem verdade 
que muitos não querem reco-
nhecer isso e clamaçi, eoro 
razão, contra esêà situação 

Hoje já se fala no inicio de 
uma terceira guerra mundial 
e se vier grandes vexame« a 
população natalense paasarú 
a sofrer ainda mais naquUo 
que se refere ao abastecimen-
to da capital. ^Nem o frigori-
fico entroi! a funcionar... 

Urgem, portanto, medidas, 
afim de nos afastar de uma 
ação mais intensa des&es tu-
barões que invadem Natal a 
tjdo instante, inclusive os tu 
barões da jogatina. 

O JOHN4USMP Ç I 
UM POS POOEK» PO ) 
REGIME WMOÇBATI- I 
CO. - Bcmlw; ' | 

4? " " " ' ' f » * —, — r" v " ~ • 

Representantes Viajastes QraÇa ínetavel 
Gratia« Fabrica de Folhinha» procura *e»4ed»rei 
ativos em todas as zonas. Mostruártò cvm 190 

! delos diferente» — 

D 
* ' * 

FERNANDO GOMES 

ÓTIMA COMÍSMC E ADIANTAMENTO 
SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fá-
brica Faulista — São Paulo — Caixa Postal. 5 253 

MAJOR DA FAB O PRÍNCIPE I 
DOM IOAO 

Acaba de ser promovido a | lado na Escola de Aeronáuti-

NA PÖUCIA Ë NAS RUAS 

I A constituição da famiha 
I d -v" merecer de t°dos os h^ 
1 mc-ns o maior respeito, D^ 
! ií niUia depene o bem dov 

individuas e sociedade. 
Foi por isso que Dov-s, desde? 
a cri Ação do h0mem< a e^rifi'10 

11 u prerrogativas exceL 

ABALROAMENTO ais, A guarda civil a quem 1 ; 5 ̂  dignando,) E)e propi ;o 
Major da FAB o Príncipe ca e desligado do efetivo des- 1 ^ « o ^ m n n t A o m p e t e o policiamento da ci- | ^e a^utir primeiem 

Y - j _ , ^ „ ^ . sabado. aproximaoamenie; i 
Dom João de Orleans-Bra- te Regimento, este Coman-! . _ _ dade não dá nem sinal dc sua | .nenio, abenciandc-> e det?r 

isso ^ ii jn^ndo, de maneira be"^ cia 

éste Coman-
trança, atualmente à disposi- do cumpre o grato dever de 
cão da Panair, onde ocupa o agradecer e elogiá-lo por sua 
elevado cargo de Assistente : colaboração eficiente e mar-
tócnico da Presidência. cante capacidade profíssío-

Nasceu o Príncipe Dom nal revelada no serviço de 
João no Castelo d'Eu, a 15 de patrulhamento da costa do 
outubro de 1916. sendo filho setor da 3.H Zona Aérea, ?jro-

ás 14.45 um trem da E. F. 
S C. estava fazendo m a n o - ( a t e n d a . E enquanto 

bra na linha da gare das Ro- o s e a t u n o s v á o 3 e aproveitan- | « finalidade: UE Deus 

cas, justamente no trecho on~ 

pela pregação c exemplo 
constituirdes a casa, isto c, 
a família de Deus". 
IMFOfiiÇÀO DAS MAOS 

Seg:uiu-se a imposição da-
mãos (matéria do sacramen-
tos, logo depois da Ladainha 
de Todos os Santos. Durante 
a cerimonia da imposição da 
mãos, todos os presbíteros as-
sistentes tiveram gesto i^uai 

tencias, ped.ndo-lhes QUL\ 
depois da primeira missa, ce-
lebrem as tres outras em hm; 
ra do Espirito Santo, da San-
tíssima Virgem c pelos dçfun-
tos e que rezem, também, por 
cie, bispo 

Demos, aqui, um rápido re-
sumo do cerimonial duma or-
denação, que ontem todos po-
tleram assistir, explicado ao 

P R O D U T O S "C IL " 
CIA, QUÍMICA.INDUSTRIAL "C I L" S/A 

Tiftfctf PARA TETAS OB fins « seus derivado* das co-
ahftddiMimai marcas 'WALKIHIA'% "PREDIAL", 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOLIN", etc. 
mSTWBUIDOHES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 
SANTOS & CIA. LTDA 

AVENIDA TAVARES DE LIRA. 

SECÇÃO DE TINTAS 

HVA NIZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Acoitamos distribuidores para as praças do 

Interior ainda disponíveis. 

1 

do Frincipe do Gruo Pará e tegendo a navegação e os j 
neto da Redentora abastecimentos que vinham 

Em 1936 ingressou na en- 'para a Capital do pais, servi- , 
Lio Escola de Aviação Naval co de guerra de inestimáveis t 
Alais tarde, serviu como Ins- ; valores, além dc outros que t 
trutor dc PilotaRcm. na Es- ilhe fõra confiados. Este co-
iola dc Aeronáutica, durante mando formula os melhores 
4 anos, tendo entfio recebido votos para que o oficial em 
0 seguinte elogio: "Ao terem apreço obtenha no desempe-
Liicio as atividades do ano dc nho de suas novxs funções 1 
1 )43. cumpro, com satisfação, êxito idêntico ao aqui a.-si-
0 dever dc publicamente Jou- 'nalado". 
var o 1.° Tct. Av. João dc Fez parte o Príncipe Dum 
Crleans Bragança, pela for- João cio Curso de Paraquedis-
1 .a com que. 110 ano que ler- mo, que funcionou na Escola 
r.iinou. a o desempenhou da de Aeronáutica, sob a direção 
.ia função de que estava in- òc Charles Astor, tendo sido 

vestido no Corpo dc Cadetes, incluído na l.íl turma dc pa-
Oraças ã sua dedicação, es- raquedistas da nossa aviação 

,iVjrço, operosidade c capaci- de guerra, 
dt\de de que deu provas êsse Fossue o novo major da 
oiicíal, pôde o Ccrpo de Ca- FAB as condecorações: Meda-
dete.s do Ar vencer a série dc lha cio Atlântico Sul e a Cruz 
dificuldades de ordem mate- da Aviação com uma Estre-
lla! e pessoal, com que lutou la. 
no nno de 1942. dando assim Na Panair, Dom João tom 

de transitam os ônibus para 
aquele fcairro. O maquinista 
deixou o carro no la-
do oposto da estrada e 
em seguida levou a ma 
quina até a outra extremi-

dade volta de rier neste mo-
mento vinha um ônibus com 
certo numero de passageiros 
e quando quiz passar na bre-

cha que ainda restava entre 
, COM O ÔNIBUS 

a maquina e o carro estacio-
, Aproximadamente ás 1 

nuu bruscamente em sua Irc u i 1 

de hoje o carro do Departa-
mento de Educação, dirigido 
por Sátiro dc tal, foi dc en-

te um auto de praça o que 
•provocou um freio brusco do 
ônibus sendo assim atingido 

ide cheio na paralama dian-
teira pela locomotiva, furan-
do o paralama e 

juma certa parte do motor 
Os danos n£o foram maiores 
dada a Habilidade do choufer 
que ligou uma primeira de ^ u a r a r í . tendo 

'força para trás, A Inspetoria 
!de Transito compareceu ao 
local. 

AFOGAMENTO 

Í40S pela manhã 

do. Ante-ontem os larapios | - b^çoou, o diss*: crescei c 
visitaram a casa de numero j multiplicawo«, e enchei a 
1703 na Rua dos Caicò.s ! vrra, e sujeitai.a". (Gen 
no Carrasco. Dali l eva- '^ 28) <4Quão g ra^e seja a 
rum os amigos do alheio, a!- ' <!n»uidn<!e da casia união con 
guns objetos de uso domesti- p°ck'mos principalm-n 

co c também uma maquina retonh^ce-a pelo fato ,Jo 
de costura de mão. O dono ! Nosso Senhor, dopais 
da casa visitada pelos la -a- ; <» reintegrado pu-
pios, sr. Euclides, fez que i primitiva dc sua divL^ 
á policia. ' -".^ituição, tc-)o elevado á dío 

O CARRO CIIOCOU-SE í -"i^clo de verdadeiro 0 "gran 
.!e'* fiac^me^tf) cia Nova LW 

' trnfiando. por isso, toda a sua 
<J;SOÍplina o cuidítdQ á Igrr». 

contro a um ônibus que faz a 
linha Alecrim — Mercado da 

amassando Cidade Alta. pela Jaguararí. 
O carro descia a rua Coro-
roncl José Bernardo, enquan-
to o Ônibus sc dirigia para a 

no mo-
mento se dado o choque dos 
veiculos. Não houve vitimas. 
A Inspetoria de Transito co-
mo sempre demorou a com-
parecer ao local do abalroa-
mento. 

A Praia do Meio, nos do- 0 CAMfNHAO BATEtf 

sua Esposa", (pio X I -
Conubii.) 

Em todos os tempos e luga 
• o> o niatrimOnjQ foi sempr? 

r-siderado e°mo u1^ «^o 
"Quem queira invos 

''ofj- o*; aní 'gos monum^t^' 
cia hist°ria, ii^errcgar a imu 
íHvcl címsner.cia dos poVo* c1 

. crsuitír as instituições e Of 
cestvunes dc todas as gent?*. 
: ode deduzir clarament*. 
mesmo "ó á luz da razão, ser 

'noronie ao próprio mat-rinio 
.lio natural qualquer cousa 
( }e satírpdo e religío&o*. 
(Pi* X I — Conubü) S<) 
Í.O?so tempo acharam os hc* 
nions He t-orroiiiper a institui 
cno da família. O 

T • 

Melquisedeque Paiva Martins 
MISSA DE TRIGÉSIMO DIA 

As Famílias MARTINS PAIVA e MARTINS FERNANDA 
convidam seus parentes P nmigos para a.ssitirem á 
que em sufracio de sou ine.-jquecivf 1 filho, irmào. sobriníu 
primo e cunhado, MELQUISEDEQUE DE PAIVA MARTINfí 
mandam celebrar na Capela dos Salesianos, ás 6 30 hoi:. 
do dia 7 do corrente, desde já confessam-se sumamente a 
firarttcidos á todos quanto comparecerem a este ato Cristã. 

Natal, 4 do Dezembro dc 1950. 

t 
RENATO CELSO DANTAS 

r.os cadetes do ar um exemplo revelado grandes serviços, m w o s pela manhã, a aflu- ^G ELETRICO 
digno de ser imitado". preparando e abrindo várias,cucia dos bonhistas de nossa Hoje, ás 15.05 à Avenida 

Durante êsses quatro anos. rotas aéreas, como Rio-Is- cidade é enorme, principal- DUqUç de Caxias, entre o 
cooperou grandemente na tambul, Rio-Madrid, Rio- mente neste temjxi de verão Q r a n ( i e Hotel e a Força e Luz, 
formação de centenas de nos- Buenos Aires, Rio-Cairo. Gra- quando o calor é sufocante chocaram-se o caminhão dc ' o f l ° p^ero^o se julgou com 
sos aviadores, muitos des cas a seus conhecimentos e e dada esta quantidade de piaCa 33-67, da empresa "Dois M,t°ndpdc suficiente para rfi 
q mis tanto se distinguiram relações pessoais, tem con^c- banhistas muitos sem conhe- irniãosM. que faz a linha Cai- normas sobre 0 importan 
r.os campos dc batalha da Ruido as maiores facilidades cerem os perigos destas prai- có __ Natal, com o bonde nu- ^ *ssuntc\ muitas vexe» em 
Itália. para negociares na abertura as atiram-se ao mar como se m e ro 5. O caminhão saia da ^ortradiçí.o com a de 

No período da Riierra. près- de novas rotas comerciais. a i i nada pudesse acontecer. Tavares de Lira. enquanto o A^ consequência» 
tou assinalados serviços São que tornam mais conhecidas Graças a isso, talvez, é que bonde descia para a parada 
nessa época os seguintes cio- 0 admiradas a nossa brmdeí- ontem, ás 11 15 no celebre terminal, O eletrico ficou, Maao cr.-o é de origem. D<-s 
-los: 'P i lo magnifico espi- ra e tripulações. lugar dos calderões os jovens é t a n t e estragado na parte 
rito de cooperação, capaci- Recentemente, foi instalar Rossimiro e Oeraldo iam per- dianteira, enquanto o cami-
(iade de trabalho, disciplina * nova linha Rio-Beiruth, de Jdendo a vida quando jnstn- n h ã 0 sofj-eu poucos arra-

entusiasmo pela arma grande importância comer- quente a maré secava. Se não nhões. ^ inspetoria de Tran-

r;reConccito5 sociais*'. Outros, 
meno« e.scrupulogô8, contr?-
ta^-sc só «o civil com a in 
;«>nçio premeditada de se ca 

mais ta^de com outra, 
Igrej», ou vic« s« 

o primei»"« «ão c*r*o. E 
sonham c^m um l«r felix í 

A Obra das Vocações S* 
carretais tem como segunda 
finalidade, crigtiftnixar í * í» 
milias. Preparando no» larrs 
. in ambienta propicio « v o -
,-ncão 5a cerdo tal. " O princi. 
pai e natural viveiro 
< nde devem germingr e de-
sabrochar as flores, que se 
na° de devolver no Seminário 

som duvida a família, unia 
l-inilia em tudo cristà no pen 

c no Viver." — (P i 0 X I ) 
Sem î to, sõ por milagre se 
; ode ria esperar o florescime^ 
\<t uma v°cação »acendo» 
«al nos lares sem Deus, 
sacramentos, sem fé. 

Peamos a Deus que abe" 
c oe os nossos lares e conceda 
• muitos pai? católico* a gr^ 
a inefável de ver u m 

h° -ubir, Um dja, os degrau-
Ait^r, C(>n>o" Sacerdote 

" e Cristo. 

A ORDEM 
Preço - . 0.80 

Í-C 

PHÏMEIRO ANIVERSARÏO 
AD/.LVA E S FL M A í; ANTAS, .^ncscr ^ fill U'J 

i-anáono DR, RENATO CELSO DANTAS, r.-jnvidnm -
r cirf nlOfl o rtmiqori pûr<i .J luirai <juo mcínrior̂ io r.̂ lob: .i 

o proximo 'Un J ? 1.01 ci", wa Oir-' in <io CoIcqi^ in, • 
< ukïdn CVjrtcou.: ï ». \ •< l ir,íiísi:iirr,o do ! .0 amversririn 
.'•MI HD»I»RIMENT ; '-XF 7' : RV-I.I I r],. • Y^. <1. n r,f\i CÎ RNRI.R' 
fr.ont® a quantci a^iltir^m a ccec ato do piodado cri^u. t«r «ido matri«u 

aeronáutica que demonstrou 
no.s trabalhos de organização 
no Início do funcionamento 
do 2 ° G P 

Na campanha anti-subma-
rina do Atlântico Sul. D 
Joào tomou parte ativa, co-
mandando "Catalinas" c re-
cebendo ao de.sliftui-M1 do Vo 

RcRimcnto cia Avíaçàn o se-
guinte elogio do .,cu coman-

dai. 

Mob» Sopres Fillio 
ADVOGAM) 

A t , Hartiflo Peixoto, <12 
F I I N : m * — n t s 

Arranfe n^ro« craal-
mmlea para A ORDEM. 
Do coltràrtô. o w ou a 
B/a não sâo mniao* d a 
impíonra católica d* no«-
10 Ifttlra. 

fosse a intervenção de tercei- compareceu ao local 
ros que num rango de cora-
gem foram buscar teriam 
morrido. 

ASSAtTAOA MAIS TMA 
ttESIPENCIA 

Não resta mais duvidas O 
policiamento noturno dc Na-
tal deixa muito n desejar 

fmente a guarda noturna d;« 
'poHciamento á noite e 
J iómtnte no« bairro« comerei • 

CADA LEITOR DE "A 1 

ORDEM" DEVE SER UM : 

P R O P AG AMTHSTA DO 
JORNAL, SEGURO QUE 
rODP DEIXAR SEM BUS- ! 
TO NAS MAOS DP. RÉUS 1 
KTt.HOB OTEREÇA VM ' 
ftXSMPt.AR AO SKU I 
AMinO PARA ÜUE Et.E l 
Ò CONHEÇA E SK INTE- \ 
RE8SE POR .9IÍA r.ETr*. 
RA 

qjit cs cagados se nega !n 

•A pvurtprir cxiífencias dn 
divino tio c^Minento e 

''a * at^reza humanai o matr; 

fjea d « s a j u f f a t e 
qup se enquadre no* pnnej. 
(ios o nas exigência* de sua 

I^fclizmenete, tambem a fa 
,i'lia cristã está *ofre«do « « 
Jipas corisoquencias da* 

que laici«arw o 
f^âo ó difícil e^con-

pess°as que ^ cft̂ am 
f̂x t̂ias para sati*faft.»r 

. 0 que chamom "tabu* 

Para ler 
no ônibus 

1 — O r v e cr̂ nsé 
I]>(JS do Tob»a* "inédita • quo^ 
tidianaipent-? e m Deus e cui 
tia u nã° o e^dr.fi e de^re. 

seu« preceitos ', 9 medi 
ta\ão como in^lh0! remedio 
para ev^a1' 0 picado, peníar 
um po i f o ra Divín,iade poTü 
j ao oíerdeJa, n̂ enetó pelo tt» 
niOr do que por emor na 
bondade de Deus. 

2 - Todo? <# vamo$ 
desprendendo '̂as cousas 

qu? nos cercam p.-rque « l 0 r 

remns um pOuCo, Ci«da di«, c 
t^m0 p mort e to1®! é o eo»1^ 
p»eta sepíira^ão de tudo e dc 
in Nçjomos i.incfOs reali-
za r do o desapego 
a fiocl^ào de^initiv" n^V 
ct>n(iç purííicad08 o limpo» 
<Jos iiietos terreno« 

3 - Nao 'aç«s i os entro« 
o ql e "ão que^s ú e «« 
alguém ppeMs^r dtn ira 

íi tn nroru íir Wcmpcruj por 
f i e quem « 

qu* f t t i des^at ^ »oi % 

<* sn^r? nifítlft. * 
rc Ememn l v « «McÁ 

* 
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4 M - A w i t e l i t e m i i t t e — Secte derraUdos 

Étt a itortafêtoBlGa 
WASHINGTON, 5 - Falan-

do ocifi Jornalistas* o premier 
Clement Attlee declarou que, 
é inútil o esffrço dos comu-
nistas no serttldo cie lança-
rem uma cunl»a entre os Es-
tados Unidos e a Inglaterra, 
Os dois países cstâo perfeita* 
mente identificados, adian-
tou, em seus pontos de vista 
e quanto maior é o perigo, 
mais a sua união se 'fortifi-
ca, 

1TOQEN7E IN*etr 'ENÇAO 
LAXE UUCCESS, 5 — Va-

rias nações estão insistindo 
em que a QNU decida por 
uma urgente intimação á 
China contra a sua interven-
ção na guerra da Coréia. 
Q£ DITADORES SERÃO 

DERROTADOS 
WASHINGTON, 5 — Alta 

personalidade internacional 
falando á imprensa desta ca-
pital disse não ter duvidas 
de que Stalin e os demais di-
tadores do mundo serào afi-
nai derrotados, pois esse é 
sempre o destino dos ditado-
res e de quantos querem a-
vassalar o mundo. Seus tri-
unfos são passageiros e a ho-
ra da justiça chega, quando 
menos se espera. A huma-
nidade tem agora de decidir 
entre a 4*tadura comunista 
e a democracia. 
CONTRA A BOMBA 

ATÓMICA 
OTAWA, 5 — Sabe-se que 

o Canadá é contrario á apli-
cacào da bomba atómica na 
China/ 
IWMRtftA 

CONFERENCIA 
WASHINGTON, i A pri-

meira conferencia ?ntre o 
presidente Truman c Attlcc 

durou cerca de 1 hora e 45 
minutos. Uma nota posterior 
diz por alto o assunto das 
conversações. Os entendi-
mentos prosseguirão hoje. 
SOB RIGOROSO SEGREDO 

WASHINGTON, 5 ~ As con 
versações hoje iniciadas pelo 
Presidente Truman e o pre-
mier Attlee estáo sendo man-
tidas sob o mais rigoroso se-
gredo . 

O presidente da Camara 
dos dois representantes, sr. 
SarivRaybund, o lider demo-
crata no Senado, sr. Scott 
Lucas, declararam: Não po-
demos dizer uma só palavra 
sobre a conferencia. Não obs 
tante, um portavoz do gover-
no declarou Que o sr. Attlee 
deve ter exposto ao presiden-
te Truman as seguintes quês 
toes: 

Esforço dos aliados para re 
alizar negociações de paz com 
a Rússia; A Inglaterra deve 
ter maior participação na di-
reção estrategica da guerra 
na Coréia, porquanto Mac 
Arthur tem sido muito cri-
ticado na Europa; e a não 
utilização da bomba atómica 

na Coréia, a nào ser por de-, 
terminação das Nações Uni-
das. 

DEBATAM 
IMEDIATAMENTE 

FLUSHING, 5 — Os Esta-
dos Unidos e outros cinco pai 
ses solicitaram que as Na-
ções Unidas debatam imedia-
tamente o problema da in-
tervenção da China Comu-
nista na guerra da Coréia. 
Contudo, informa-se que a 
decisão dependerá das três 
seguintes conferencias : En-
tre os Presidente Truman e o 
premier Attlee; entre os de-
legados da índia e China Co-
munista, Sir Bengal Rau e o 
general Wu; e entre o Gene-
ral Wu e o sr. Trygvi Lie, Se-
cretario geral da ONU. 
MAC ARTHUR NAO 
SE DESMANDOU 

LONDRES, 5 — Diante da 
acusação que se fíaera, na 
Camara dos Comuns, segun-
do a qual Mac Arthur exorbi-
tara de suas funções, o go-
verno inglês explicou que o 
general americano sempre a-
gira dentro dos pontos traça-
dos pela ONU. 

l í v r r n f f v * y u i i u 
aliados — Grandes 

incêndios — Coluna motorizada calculada 
em cincoenta qullometros de extensão 

mericanos. Atf mesmo tempò, dlam ser tranàpôrtâdoS para TOQUIO. 5 — A cidade de 
Pyong Gyang, ontem aban-
donada pelos aliados, caiu em 
poder dos guerrilheiros co-
munistas, que ali implanta-
ram o terrorismo. Ao mesmo 
tempo, as forças comunistas 
chinesas apressavam seu a-
vanço sobre Pyong Gyang, 
da qual distav^n, segundo 
a sultimas noticias, vinte e 
quatro qullometros Tudo que 
podia ser util aos comunistas 
foram incendiados pelos ali-
ados . 

VERDADEIRAMENTE 
FANTASTICOS 

QUARTEL GENERAL DE 
MAC ARTHUR, 5 — Ocorre-
ram episodios na guerra da 
Coreia considerado verdadei-
ramente fantastico. 

Os comunistas chineses 
maltrataram feridos norte-a-

P r o p r i e d a d e d o C ê t i f r ò d e T m p r â n s a A . 
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enviavam mensagem ás Na-
ções Unidas, mensagem esta 
em que diziam que as tropas 
vermelhas da China se reti-
rariam para a Mandchuria. 

A mensagem dizia que os 
oficiais norte americanos se-
roa retidos como prisionei-
ros, porém que mais tarde se-
rão enviados para São Fran-
cisco, Califórnia, via Chan-
gai. 

GRANDES INCÊNDIOS 
PYON GYANG, 5 — Esta 

cidade foi incendiada on-
tem quando o oitavo Exercito 
norte americano a abando-
nava . 

Na manhã de hoje, densas 
colunas de espessa fumaça se 
elevavam para os ceus. 

As tropas das Nações Uni-
das, antes de abandonarem 
Pyong ÍSyang, atearam de-
zenas de incêndios Simulta-
neamente, em muitas partes 
da cidade, ouviam-se fortes 
explosões: eram os aliados 
que destruíam abastecimen-
tos e munições que não po-

o sul, 

CALCULADA EM 50 
QÜILOMEROS 

TOQUIO, 5—Do quartel ge-

teporíatefls Americanas 
União religiosa entre as 

Republicas americanas 
WASHINGTON, (USISi i dentes das república« do Ht^ Estados Unidos assistiram a 

neral de Mac Arthur, infor-

mam que continuam a che-

uar reforços para os chineses 

Aviões de reconhecimento a-

notaram grande intensidade 

nos transportes na Mandchu-
ria e divisaram uma coluna 
motorizada com uma exten-
são calculada em cinquenta 
quilometros, em marcha para 
a Coreia 

Uma oração, escrita a cerca 
de 20 séculos passados pelo 
Papa Clemente I, para os go-
vernantes do mundo, foi pro-
nunciada, na Missa Paname-
ricana, que se realiza anual-
mente, para todos os presi-

misíerio Ocidental. missa. Desde 190Ô, fL missa 
: tem sido realizada exatamen« 

Oü embaixadores c todo o j te no de Ação de Gra-
corpo diplomático da Amerj- |ças, frizando a união religio-
ca Latina, bem como altas j sa existente entre as repübli-
autoridades da União Pana- ^cas americanas, 
mericana e do Governo dos | Este ano. mais de 100 di-

• — - - j plomatas de alta hierarquia 

R e t o m o u d e H o m a o d r . J o a q u i m | d a s n a ç õ e s j a t i n o 

j assistiram as cerimonias re-
jiigiosas que tiveram lugar na 

i i 'Catedral de São Patricio. de regressar, juntamente com j 
^ - ! Cerca de 1.500 pessoas, igual-sua exma. esposa, da pcregri- í ^ b 

j mente, assistiram a missa. 

E t e l v i n o 

Tivemos, ontem, a satisfa-
ção de abraçar em nossa re-
dação o ilustre dr. Joaquim 
Etelvino da Cunha que acaba 

CATOUCO: 

C a n f r a o < r t u a l i 

p r o i e t o d o a b o n o 

RIO, 5 — O ,sr. João Cleó-
fas, relator do atual projeto 
do abono do lfatal declarou 
que está somente esperando 
os dados pedidos ao Ministé-
rio da Fazenda, paia concluir 
o relatorio sobre o projeto do 
abono do Natal. Adiantou, 
PGflém, que vai ae entender 
com o sr. Benjamin Fará, 
autor do referido projeto, no 
sentido de que se elabore fim 
novo projeto, mais justo e 
mais equitativo 

C o n f e r e n c i a e n t r e e g o v e r n a d o r d e S . P a u l o 
t Governadores 4e Estados do Norte 

INCENDIARAM-SE OS »incendiaram-sc perto desta ;se em cinco milhões de cru-
TRES TANQUES cidade. Os vagões tanks zeiros os prejuízos. O fogo a-

Maqui, <E, Santo» — Tres 1 transportavam noventa mil : íastrou-se ao resto drL compo-
carros tanks da Leopoldina jlitros de gasolina. Calcula- jsiçílo, detruindo-a. 

Tribunal de Justiça 
Grandes festividades nos próximas 

dias 7 e 8 do corrente 

S. PAULO. 5 — Estão sen-
do esperados nesta capital os 
governadores eleitos do Pará, 
Baía„ Ceará, Rio Grande do 
Norte e Paraíba para realizar 
uma conferencia com o go-
vernador de São Paulo. 

Nessa conferencia, serão 
debatidos problemas que vi-
sam ampliar o intercambio 
comercial entre São Paulo e 
aqueles Estados. 

O Serviço de Assistência 
Rural, da Acao Católica, 
promovendo a SEMANA 
RURAL espera o compa-
recimento das forças vi-
vas de nosso Interior. 

Cada dia, vinte mil infiéis 
morem sem a graça do batis-
mo. 

Palavras de Pio XI : "Que 
se condene uma alma que se-
ja, pela nossa apatia ou falta 
de generosidade, que um mis-
sionário tenha que abando-
nar o campo de apostolado 
porque não o auxiliamos com 
os meios ao nosso alcance EIS 
UMA GRANDE RESPONSA-
BILIDADE em que talvez 
muitos cristãos nunca pensa-
ram, no decurso dc sua vi-
da" . 

naçáo do Ano Santo 
Aproveitando sua viagem, o 

dr. Etelvino percorreu, ain-
da, a Suissa, França. Ingla-
terra, Portugal e Espanha. 

Em ligeiro contacto com 
nossa reportagem, o dr. Etel-
vino se mostra encantado | 
com a viagem, adiantando 
que visitou igualmente os 
centros hospitalares desses 
países europeus. 

S e r i a o 

p r e s i d e n t e 

d a U D N 

Os jornais leigos tem 
seu apoio diário, com 
a compra de um exem-
plar. E como é que vo-
cê não ajuda o diário 
católico, Ou acha que 
nós podemos viver sem 
o apoio dos que preci- j j 
sam ajudar-nos? j / 

R e g r e s s o u o s r . M a n o e l G u r g e l 

O Tribunal de Justiça des-
te Estado, tendo á frente o 
seu digno Presidente, des, 

Virgilio Dantas, vai comemo-

rar condignamente este ano a 

passagem do dia da Justiça a 

tfiãk 

o m fltttftE« m m í h ü 
— - KGTfCIARW BA H. C. — 

INGLATERRA 
X>NDKES. 4 

novo edifício de 3 andares abriu A última carta de seu 
O capitão!anexo ao hospital Toyoki 

Edward Neptuno Blood des 
cendente do celebre Capitão 
31ood, imortalizado pela his-
lOria e pelo cinema ç que 
roubou as jóias da coroa bri-
tânica durante o reinado de 
Carlos II — morreu como ca-
tólico aes anos, numa pro-
priedade de Derbyshire re-
centemente adquirida pelos 
padres beneditinos 

H9TAO NA CHAVE 
FWRIANOPOLIS, 18 

O jute de direito de Xapecó 
intorma que estào presos os 
•Ô indivíduos que, andaram 
cometendo dist urbios naquela 
região 
JIATAO 
MWA&AKI 4 O Bfcqpo 

Yokohatpa, Exmo. Sr 
Dom Tfujjnas waklda. as au-
toridades civis e os legislado^ 
res (ta Jjrovincla. assistiram 

desta cidade que foi fundado 
C está sendo dirigido pelo 
eminente católico Dr. Ste-
phen Akashi. 

VISITA PASTORAL 
RIO. 18 — 0 cardeal arce-

bispo Jaime Câmara inicia 
hoje sua viista pastoral à pa-
roquia de S. Sebastião, dos 
padres capuchinhos, a qual 
terminará domingo 26 

ESTADOS UNIDOS 
PITTSBURO. 2 — A Arqui-

confraria de Mües Católicas 
obteve das agências de publi-
cidade espaço para 1 300 car-
tazes em estradas de rodagem 
e de ferro, a-fim-de "fazer 
voltar o Natal ao Menino Je-
sus", numa campanha pela 
cristianização da Noite Peite. 

FILADÉLFIA, 2 — Quando 
a sra Carolina Nawrock, 
viuva que tntbalhJ numa ÍA-

tilho único de 22 anos, Stan-
ley. morto na Coreia, leu com 
láprimas nos olhas: "Não te-
ma, mamàc; vivi como cris-

tão e estou prestes a apresen-t 
tar-me ao Senhor" 

INGLATERRA 
LONbRES, 1 — Duas proe-

minentes figuras da política 
inglesa se converteram no 
oatolicismo - o senhor John 
Cyril Maude, membro do par-
tido conservador no parla-
mento. que serviu durante à 
querra no Corpo de Intcli-
Ktncla Britânico, filho do fa-
moso ator Cyril Maude e edu-
OÍLHO em Etony Oxford e o 
profenaoT George Catlln. no-
tável áulor, eleito candidato 
pelo partWo Trabalhista, um 
dos pioneiros católicos britá 
nicos do famoso comitc de 
cristào* democratas, grandes 
colaboradores do Plano Schu-

uqut à inautiuraçào de um hrica dr alimente:» enlatado:;, man por uma Europa unida. 

ser transcorrido 
próxima. 

Para maior brilhantismo 
dessas solenidades que conta-
rão com a presença do Minis-
tro Edgard da Costa mem-
bro do Colendo Supremo Tri-
bunal Federal c Presidente 
da Associação dos Magistra-
dos Brasileiros, foi organiza-
do vasto programa o qual es-
ta assim redigido: 

No dia 7, quinta feira, o 
Egrégio Tribunal de Justiça 
deste Estado realizará uma 
sessão especial, ás 20 horas, 
paríi receber o Ministro Ed-
gard Costa, na qual falarão 
diversos oradores em sauda-
ção ao ilustre homenageado. 
Nu dia seguinte, #ás mesmas 

I m p a s s e « o P S D 

RIO. 5 - Os círculos bem 
informados entendem que 
nào será tào fácil ao PSD en-
contrar o seu novo presiden-
te. capaz de harmonizar as 
duas correntes que existem 
dentro da agremiação, uma 
favorável à total submissão 
ao sr Getúlio Vargas, outra 
que aceita colaborar, mas 
com independência do parti-
do, em pé de Igualdade com 
o PTB. Consta que os srs 

Viajando em aviào da Pa-
nair. retornou, ontem, a esta 
capital, o sr. Manoel Gur-
gel do Amaral Presidente da 

sexta feira horas, terá lugar, então a ses- I Comissão Estadual da Le-ião 
sâo solene, comemorativa do (Brasileira de Assistência e da 
Dia da Justiça, em que o Juiz Associação Comercial de Na-
Dr. Raimundo Ferreira de i t a L e figura de destaque em 

Macedo, pronunciará uma 
conferencia sobre o tema; 
— "Da Responsabilidade de 
Ser Juiz". Falarào ainda ou-
tros oradores, todos, figuras 
das mais representativas chi 
Magistratura c meios jurídi-
cos do Estado. 

Para assistirmos a essas 
expressivas solenidades rece-
bemos atencioso convite. 

nossos meios sociais e polí-

ticos. 
O sr. Manoel Gurgel fóra 

ao Rio de Janeiro tratar de 
assuntos ligados á sua ad-
ministração á frente da L. B. 
A, neste Estado, bem assim 
os que se relacionam com di-
versas obras que recebem au-
xilio daquela instituição. Ao 
seu desembarque, em Parna-
mirim. compareceram amigos 
e auxiliares. 

Sr. Osvaldo Aranha 

RIO, 5 — Vai reunir-se o 
diretorio nacional da UDN, 
hoje. devendo ser convocado 
para breve o Conselho Jíaci-
onnl. a-íim-de estudar assun 
tos políticos e a reestrutura-
ção do partido. Adianta-se 
que o nome mais falado para 
a presidencia do partido é o 
do sr. Osvâldo Aranha. 

0 QUE OCORREU NO BRASH 
- Noticiário da Radioprcss -— 

I B io . 5 No proximo dia Fora, afim de evitarem os du- (ais eram as p ichas que ofe-
j l l devera chegar a Angra dos i nosos eleitos do rio Paruibu- I recia. que nad poude resistir, 
Reis o navio escola brasiiei-i na passaram ornem por sua [ vindo pouco depois a falecer 

Goas da 
confiança de 
Dutra 

RIO, 5 - Em desmentido à 

noticia de que o presidente 

da República teria ordenade 
a" punição do sr. Armando 

ro "Almirante Saldanha"; no 
dia 14 rumará para esta Ca-
pital, chegando a 15 na Gua-
nabara. 

REALIZAÇÕES DO 
GOVERNO 
RIO, 5 -- Devera inaugu-

rar-se no próximo s»abado. na 

Estarão da Central d. Pedro 
II. uma exposição das reali-
zações do Governo Dutra 

Falcão, presidente 4^o însti- aGIÍA BE MACEK)' 
luto dos Marítimos, como res MACEIÓ', 5 Estão innu-

i 

porisavcl pelo desvio de vinte gurados os novos serviços do 

milhões de cruzeiros daquela >bastecimento dágua desta 
! capital, convindo e3ciarecer 
que &e calcula darão para a-
tender as necessidades <ia po-

i 

, pulftç^o até cerca de cem 
licias destituídas de funda- a n o s m a í s ( f l I a c x l ensâo da 
mento, continuando o sr Ar- r c p r e s a construída 

autarquia, na campanha po-

litica, informam do mesmo 

Instituto serem ambas as no-

prova de ío&o. E1 que o rio 
de uuma grande cheia, so-
mente comparavei á de 194C, 
tendo o rio uma vasão de 229 
metros cúbicos por segundo, 
A proteção foi eficaz, não so-
frendo a população os terrí-
veis efeitos das aguas, como 
em anos anteriores 

JOGOr A CRIANÇA 
NTM FORMlGrurilO 
PORTO ALEGRE, 5 -- Che-

gam noticias de Taquara, ne.s 
te Estado, relatando um he-
diondo crime, cuja responsa-
bilidade a policia está muito 

CONTRA A NOVA 
DO INQUILINATO 
RIO. 5 - Na sessão de on-

tem, no Senado, o sr Lucio 
Correia promiootou um dis-

; curso contra a nova lei do 
inquilinato, pedindo que o 
presidente Dutra vete vario.* 
artigos que são inteiramente 
favoraveis a exploração da 
população por parte dos se-
nhorios 

TOMANDO TJSRIfcAS 
DE ÍNDIOS 

RIO. 5 O sr. Rwi de Al* 
mekki denunciou ontem, na 

Nereu Ramos c Góis Montei- | mando Falcão a goaar de CONTftA Af$ CHEIAS 
ro declinar am do convite que j toda confiança do Pre« Wen- HELO HORIZONTE. 5 As 

empenhada em de^^r i r [sessão da Camara, que o 
Segundo denuncia recebida.: governo de Mato Grosso está 
alguém teria deixado um re--vendendo e aforando terras 
cem nascido sobre um íormi- Jque pertencem e sào explora-
gueiro Indo averiguar, a po- das pelos selvleolas, pergun-
llcia verificou a exatidão da tando o que está fyüttndo o 
denuncia, encontrando a crU Serviço Nacional de Proteção 

teriam recebido. 1 (' Dutra. obrn» realizadas em Juiz de ança ainda com vida Mus aos índios 
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No recente congresso jubilar da Juventudo Ope-
raria Católica (JOC) de que per mais de uma vez 
nos temos ocupado, monsenhor Cardiin, fundador 
o animador do grandioso movimento, hoje* mundi 
ul, pronunciou uma de suas lúcidas conferencias,, 
analisando o tema: "A Igreja em face dos proble 
mas operários do mundo/' 

Assinalava esse apostolo magnifico de nosso 
século como é urgente o trabalho no moio dos opo 
rarios, mais urgente do que nunca. Mostrava a con-
dição paradoxal do mundo moderno, quo tende pa-
ra a unificação, pela técnica o pela economia, mas 
que ao mesmo tempo se - f d iv id ' io om dois bir-
ros terríveis. E no centro * um proleta-
riado afastado da religião, dn v i i a do íamilía, sub-
metido a uma condição de vida absolutamente m 
humana. 

Diante de tantas desgraças e inccrlczas, sur-
go uma reeposta materialista, mas também êxi-
to uma resposta crisíâ, que é trar.ida pelo jociemo. 
ensinando ao operário a rua vocação, divina, mor 
trando a sua dignidade de homem, tranormando 

o papel do trabalho, saneando o meio onde vive e 
luta o operário. 

E recorda também uma das grandes tragédias 
dost--3 século, qual a de que todos os anos — e ca-
da ano. cerca de 20 milhões de adolescentes, no 
mundo inteiro, passam brutalmente da vida de fa-
mília que ainda levavam, para a dura vida da usi 
na ou do atelier, com todas as suas perdições pe-
io? perigos que oferecem, quanto à saúd ? fisica e, 
pior ainda, quanto à saúde moral . . . 

Pio XI não dizia que o mundo atual, mesmo.quan-
to <aos adultos, muita vez ou quasi semprê a mate-
riá prima sai das oficinas enobrecida, transformada, 
enquanto que o operário r.ai depreciado, pelo can-
gaço. pela estafa, pelo embrutecimento do condi-
cõ-is inhumemas do trabalho? " 

Tuao isso é profundamente doloroso e voridíco 
para não encher-nos de aflição. Como seria dife-
rente o mundo pe eases 20 milhões do jovens en-
trassem para a vida adulta com uma formação 
moral adequada! 

nifmo e Maçonaria" dix eom certa graça, 

SOCIEDADE 
• ; -' * v - v ' - • ' - • — 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 
• . 

Na famiila encoifltra a nação a raiz natural da 
* sua grandeza e poder. PIO X I I . * 
ORIENTANDO 

i Jovens 
j Wilson Camara, filho do 
;sr. Jfosé Candido da Camara, 
j comerciante om Maxaran-
guape e nosso cooperador, 

! DIVERSAS 

Senhoras de Ação Católica 
Convida-se iodas as .sócias 

para a reunião do encerra-
mento do:> trabalhos do ano, 
amanhã, 6, pelas lô horas, nu 

Os dentes sujos e estragados das crianças reve-
lam imperdoavel#desleixa dos pais. Enquanto a cri-
ança não sabe, compete à mãe tarefa de fazer-lhe a 
limpeza da bòcn. Ensine seu filho, desde os primeiro» 
ano*1/ a cuidar dos dentes, escovando-os d* manha, à 
imite e depois de cada refeição, — (SNES). 

RECEITA DO DIA 

CU EME DE BACALHAU — 1 copo de leite, 2 co-
lheres cie sopa de manteiga, 3 colheres de bacalhau 
ierventado e passado na maquina, 1 colher de 
temperos verdes, l colher de cebola de 
cabera, moída, um pouco de pimenta do - reino, 1 
pimentinha vermelha, molho inglês ao paiadar e um 
putt^uinho de mostarda; 5 ovos inteiros, sendo as cla-
ras, em neve misturadas us gemas, ligando-se muito 
Uíkm 

MODO DE FAZEK:— Leva-se ao foço a mantei-
ga, quando derretida, frita se e acrescenta-se a eolher 
de temperos verdes, o leite que se deixa ferver mistu-
i\iv\do-se eníüo eom cuidado as 3 colheres de farinha 
de trigo que foi peneirado, e faz-se um mingau gros-
so. Junta-se ao mingua as 'i colheres de bacalhau moí-
do que se deve misturar cuidadosamente para não 
separar depois de coztdo e por último os <no", s~<> 
muito Jbem misturados, at* que desapareçam as espu-
mas que se foriftam com as claras* Prove-se, e o sal que 
fpr iieccssario, põe-se nessa ocasião. Passa-se manteiga 
ou gordurá na forma que se pulveriza com pó de rosca 
e leva-se ao banho-maria. Quando já cozido, leva-se 
ao forno para corar. Serve-sc com molho Bcchamel ou 
com manteiga frita com saisa e batatas cozidas, couve-
flfir, e^c 
n à A C l X DE PLANTÃO L 
1 r a — * • — • • 

^ímacia.&anta Cruz —iJRua Dr. Rara^i — Bíbeira 
^mac^. Santo Anto? ío — Rua Âtüaro Barreto — 

P » 

! Delma Maria — Entre o s j C e n t r o social Divina Provi-
carinhos e alegrias de ^ 
pais, sr. Gerson Dantas e d. 
Iracema Pegado DanLa.s. 
passar, hoje, seu aniversario 
a menina Delma Maria, apli-
cada aluna do Ginásio Ima-
culada Conceição, a qual re-
ceberá do suas amiguinhas a-

'fetuosos parabéns, 
j VISITAS 
; Sr, Moises Januncio de Me-
i deíros —Encontrando-ãe nes-
, ta capital tivemos a grata sa-
tisfação de abraçar hoje, na 
Gerencia deste jornal o nos-
so dedicado cooperador o a-
migo Moisés Januncio do 

[Medeiros, escrivão cm Jucu-
rutu 

Pessoa das: mais estimadas 
) 

; e conceituada nos círculos so-
í ciais daquela progressista ei-
dade o sr. Moisés Januncio é 

.também representante deste 
I jornal ali, e desde há muito1 

! tempo vem dedicando o me- i 
lhor dos seus esforços em fa- f 

vor deste vespertino. \ 
Homem devotado sempre 1 ! i 

íio trabalho aquele nosso a- | 
migo teve a oportunidade de 
demorar-se em cordial pa-
lestra com os qua aqui tra-
balham . 

Aniversário de 
Ordenação 
Sacerdotal 

A Diretoria, avisa que foi 
premiado o n. 215 do ingres-
so á Festa í e Verão podendo 
o portador deste bilhete rece- jPE. MARIO DAMASCENO 
ber o seu brinde de qualquer J Completa neste dia mais 
uma das S. A. C. um aniversario de suu orde-

1 naçao sacerdotal o fevmo. pe. 
Mario pnmasceno, auxiliar da 
Catedral de Natal. 

Sacerdote de destaque do 
clero norte riograndense o a-
niversariante vem desde cer-
to tempo exercendo o seu a-
pofitolado entre nós. 

A's manifestações de sim-
• 't 

patia e apreço que o ctigno 
padre vem recebendo este 

| jornal faz acrescentar as 
suas, 

'CdÉ^i-
«1» pena 

ue sabío, escondido nos sertões quentes ^é ^ ^ I M I O 
velho segredo maçon está na rua, há multo tempÍTi ínàn 
existe tal segredo para nós, profanos. Somente .alguns ini-
ciados ignoram que, nas lojas, Liberdade, IfUaltlacfe i Fra-
ternidade, são três palavras que não seryem senão para 
desfarçar a velha aspiração de "ver o último rei enforcado 
na tripa do último padre" 

Continua a pena candente do escritor: "o maçon 
promovido a Mestre Perfeito (grau 5) ouve do seu superior: 
*'A primeira de tuas obrigações será irritar o spovor con-
tra os reis e contra os padres*'. v 

O Cavaleiro Kadosch (grau 30) apunhala três çabe-
Las, cujo simbolismo tétrico essas palavras revelam: "Me-
receste pela tua constancia e fidelidade conhecer os se-
gredos dos verdadeiros maçons. Os três homens que fterfc-
te são o rei, o papa e o soldado. Esses três Ídolos do povo 
são verdadeiros tiranos aos olhos dos sábios. E* era nome 
do rei, do papa e do soldado que todos os crimes se pra-
ticam no mundo" 

Duplo objetivo persegue a franco-maçonaria: derri-
bar o regime monarquieo e esmagar aniquilar o catoli-
cismo, único sustentáculo verdeiro v razão de ser da rea-
iesea" , ^ « 

Por isso, de sacra, isto é, misteriosa, carbonaria, se 
íorna em profana; está aberto o cofre do sseus #çgredos 
que os Irs.: juram guardar sob sete chaves, prontos a per-
derem a vida, caso sejam forçados a revela-los Dear)te 
disto, qual a replica que os senhores maçons fazem ao ji-
vro documentado do Pe. A. Feitosa? So Alecrim, alguns 
deles exaltados disseram que o matariam, se o vissem Mfas, 
francamente isso não convence. 

NOMEADOS COADJUTORES OS 
NOVOS SACERDOTES : 

i . « 2.- « • " 
KMR MJO DFV WUV 

5 « a,« 7 « i « 

MMC PAQ QAT FTA 

O exmo, sr. Bispo Diocesa-
no acaba de nomear o padre 
Heitor de Araújo Sales coad-
jutor da Paroquia do Nova 
Cruz, ocupada pelo revmo 
•De. Pedro Moura e o pe. Luis 
Galdino da Costa coajutor da 
paroquia de Macau, ocupada 

pelo revmo 
Honorio. 

mo lis Jonqtsrlm 

Trata-se de duas paroquias 
muito florescentes e eitensas 

í 
A dct-Lsão óp exmO. já'. Bis-

po Diocesano foi muito bem 
recebida, 

Amanhã o festival Artisticp^dp 
Cultura Musical 

SI POUCO 
MUITO 

fffeit 
DO. 

VALE GUARDAR 
OS POttíADOWS Dt I ITWJ» 

CDIIHMIlADOSStólOÇrWOOS 
O ItCEMBOiSO GARANTI 

GOR 
« B I » 

UMA VEZ 
TODO MCf 

SKRA* APRESENTADO VARIADO V MAGNIFICO ! 
PROGRAMA \ 

Noite de esplendor nos ofe- (Fernando Bellani» - Te^or 
recerâ amanhã a Sociedade 1 Acompanhamentos ao ráb-

» f > t • X .J . . . .1 

FAZCM ANOS HOJE 
Senhoras 
Rita Bezerra dc Andrade, 

csppsa do sr. Major José Be-
zerra, de Andrade, oficial rc-

Kenhoretí 
Amaro Osvaldo Pinheiro, 

administrador da Recebedo-
ria de Rendas do Estado. 

— Vicente Mesquita, t-on-

Fornm contemplados neste Estado os seguintes títulos:, 
911,757 — combinação M.J.O., com CrS 25.500,00, perten-

cente ao sr Julio Melo, residente nesta Capital; 
o44.653 — combinação M ,M.C„ com CrS 12.000,00, perten- , 
cente a Dora Dahil de Andrade Costa, residente nesta íroquianos. 

C-apitai; ! a ORDEM 
R78.21G eombinarão P.A.Q,, cftm CrS 5.100.00, perten-
cente ao sr Celso Arruda, residente em Santa do Matos; ( 

878,217 combinacfio P A Q , com CrS 5,100,00 perten- : r a d o r 

errite no sr. Celso Arruda, residente em Santana do Matos; ! 
«04 8 2 1 - rombinacílo P A Q., com CrS 5.Í00.00, perten-
ccnií1 ao sr. Juáo Ferreira de Sou/a. residente cm Santana 

do Matos. 
O próvimo sorteio reali/ar-se-á a 31 de Dezembro 

PE. ALOISIO ROCHA 
Vê passar hoje um aniver-

£ sario a mais de sua ordena-t* 
^ cão sacerdotal o revmo. pc 

Aloisio Rocha, viçario de Jar-
dim do Scridó. 

O Ilustre aniversariante 
Mg que é figura de relevo do d e C u l t u r a Musical, num fes-, no por Pedro Duarte. r c 

clero norte riograndense vem t i v a I m r a b c l c z a e d e r o " ! 11 | 
fdesenvolvendo intenso apos^.;qu ín tac i a a r t r i Grande' marcha, ipa 
Itolado ali. onde desfruta da1 T <>™ r * 0 festa de .Opera "II ProWá" 

_ ;simpatia geral dos seus pa- encerrameneto da temporada ;ber Orquestra da S. fc. 
;do corrente ano, dois gran-|M : 2» Danúbio Azul — (Val-
des valores da arte vocal, que !sa> — J Strauss - OrquÇs-
sáo. o tenor Fernando Bela-itra da S. C M.; 3» V^sa 

cumprimenta 
cordialmente esse seu coope-

mi e o soprano Diedja Nunes, jTriste — Slbeiíus--"cîotario 
além do jovem violinista Cio- ide Oliveira 

™ """ ^ tario de Oliveira c a Orques- . derez de Oliveira'"—"^tano ; 

Venda de casa l r a d a Cultura Uí — Serenada - Schubert -
Musical sob a regencia doMnum arranja de Carlos Ta-

formado da Força Policial do ceitmdo comerciante nesta 
Esitíjtío e posso cooperador. [ prax'a e nor-so cooperador. 

PROCURANDO comprar tu-
do em papelaria na Livraria 
Lima, você economiza tempo 
e dinheiro. Compre na Livra-
ria Lima habitualmente e ve-
ja quanto lucrou no fim de 
cada ano. 

LIVRARIA LIXA 

Plano 
Procure eonhecsr as vantagens do nosso Novo 
- Faça um Titulo p^ra também ser sorteado. 

Agencia Geral do Rio G. do Norte 
Rua Cel. Bonifacio, 202 
Caixa Postal 24 — Fone 1519 

Reproduzido por ter saído com incorreções 

Vende-se a casa. sita á rua 
Fonseca e Silva, 1096, em 
frente a Associação dos Es-
coteiros do Alecrim, 

Maestro Garibaldi Romano. <vares» — Orquestra da S. C. 
A apresentação da Orques- jwalditeuíel — Orquestra da 

i 
Ira está sendo aguardada : M.; 5» Do|0res (Vateçu -
com invulRar interesse, dadols. G\ M. Direção1 clá or-

A tratar com Paulo Capis- \ voltará a exibir-se no dia |questra da S. C". M. a Cargo 
trano — Fone 1107 3 durante a festa de forma- do Mastro Garibaldi Roma-

tura da Escola Técnica dc no 

Bancaria Norte-Riograndense S/A 
End. Teleq RANC^LDO 

RUA FREI MIGUELJNí O, 109 
Tolûione — 137 ' 

NATAL — Äio Grande « ío Norte 

DISPONÍVEL 

CAIXA 

A T I V O 

CARTA~PATENTE N. 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1944 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Balancete em 3° dejNlovem^o de 1950 

! F NAO EXIGÍVEL A 

CAPITAL E RESERVAS: — Cr$ 1 657 307,50 

DATA DA INSTALAÇÃO — do loneiro de 1945 

P A S S I V O 

Em moeda corrente . „. * 
£m depósito no Banco «lo Brasil S/A . 
Em depósito à ordem efa Sup. Moeda 

e do Crédito 

E ^ REALÍZAVEL 

Empréstimos cm C/Co fi ente . . . . . . . 
Empréstimos Hipotecai fc 
Títulos Descontados 
Correspondentes no P m s 
Outros créditos 
Imóveis 
outros valores . 

C IMOOIUjCADO 

Edifício dc uso do Ran çi • 
Moveis u Utensílios 
instalou 

1.884.865,60 
2.500,000,00 

405.220,40 
c; 

4 790 OflJ.ÍU 

w r> 
v 

RESULTADOS PENDETVTEK 

JUÏCS E Descontos 
Impostos 
DcspeÄrtfi Xlerais e 

K 

OUVRAS CONTAB 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Valores em garantia .. * 
Valores, em custodia .. 
TitffciJ^receher de G^Alheia 
nutra« í^tntas 

3.0GO.r)89.70 
416.171,70 

7 497.957,30 
2 058 724,20 

45.929.70 
306,90 

(13.415,51) 

449 K26.8G 
253.837.40 
19 840,00 

• - • 

383,154,00 
52.703,90 

321 554.80 

] j 03ü oo 

('apitai 
Fundo de Restryà. Legal 
Fundo dc Previsão , 

EXIGÍVEL 

UEPOSITOS 

u vista e a curto prazo : 
Eni C/C Sem Limite . . .. 
Km C/C Limitadas . . . 
Fm C/C Pupuhtav: 
KJC/C Sein Juro.; 
i )ul r<;í> depósitos 

:i prazo 
dc diversus 
a pra^o fixo 

1.500.000,0« 
50.000,00 

107.307,50 

3.877.053.10 
3 VMÏ .ÏGIGO 
4 087 151.60 

79! 769,70 
25.219,40 12 537 698.70 

1 834 256,20 

723 504.20 
uUTRAS RESPONSABILIDADES 
Obrigações diversas û f i t 660.000,00 
Correspondentes no PnU 3 296 797/20 
ordens de Pagamento e outros erédi^ài 

14 371 956.90 

H 

7j7 412,70 

/ 

4.891 570,00 
821.514,40 

15 345 .142.90 
18 016 106,00 

CrS 

39 074 333.30 

60 381 431,20 

RESULTADOS PENDENTES j 

Contas de resultaçlos 

CONTAS DE COMPENSARÃO 

Depositantes de valores ein 
em custódia 

Depositantes de titulos rm robrança no 
Pais 

Outras contas A r 

1 180.30 3 957 977.50 18 329 934.40 

1 319 856,00 

Comercio 
0 programa dos mais vari-

ados c atraentes, obedecerá a 
spftuinte ordem: 

I PARTE 
1 > Plaisir Dùamour Mar-

tini; 2» — Teu nome Mig-
none; 3> Se mes vers avaient 

j (Des Ailes - R. Hann; 
! 

edja Nunes « - Soprano; 4) 
1 Olhos Negros Canção 

1 657 307.50 RU S S a ; 5 , Musico Proibita 
! 

E. Oastaldan; 6i Canto i 
Indu — Rudol Friml; 
(Fernando Bellani) Tenor 

7» Felicidade — Ibérè : 
Quem sabe0 Carlos fio 

mes. 
iNiouja NUHÎ'SI - Soprano 
9 > Líí Canzone Dell'Amore 

Bixio. 10» O Sole Mio E 
Di Capua; 11 » sento Una For 
zti Indómita (Dueto« Cnr^ 
los Gomes 
íDiedja Nunes • - Soprano 

O GÉNIO VAI PARA A 
ESCOLA, no cine "Rc^V 

Náo temos censura. 
A FILHA DE NETUNO no 

cine ' São Luis". 
Para adultos, 
DINHEIRO SINISTRO c o 

seriado CENTAUROS VIN-
GADORES, no cine 'Sáo Pe-
dro" 

Prejudiciais a menores. 
NINHO DE ABUTRES no 

rinr "Bio Granda " 
Para adultos 

DIA LITURÇICO 
S. Nicolau 

Missa propria, 2 a oraeào 

da feria 

5 713 084,40 

15 345 142,90 
18 016.106,00 

CrS 

f) 
X Aldo Fernandes R. «te Melo 

Natid, 30 dc Novembro dr 1950 

Vilar R de Melo 
Dlrêtor*Gfifente^ , > 

> DjAlttA 4os SftntM 
Contador rep.s DEC --•- 69-U3 — CRC 

V 
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Basquetebol 

I 
Mete db relevada importancia pa-jprob,ema ,nteBrado 

T r r " ! seus maiores ast ros 

ta o five tricolor - Os quadros 
seus maiores astros 

tricolores alinhârão 

Voltam-se ás atenções do | tado o cetro de campeões. A- , v e de ultima hora 

um íi-

Mesmo 

público esportivo da cidade, Icontece porém, que, os espar-
para a partidp que esta noi- j tanos, pegados de surpresa 
te será disputada na quadra ^a vez passada, tudo vào en-
qa AABB, entre os quintetos 
do Santa Cruz e do Esparta. 

vidar na batalha de hoje, pa-
ia conseguir a vitoria, que os 

<WJo este qub, poderá deci- i colocará em igualdade de 
r.ir o titulo máximo do bas- condiçoes com o seu temível 
ç^ietebol de nossa terra, no 
attp de 1050. - No primeiro 
embate, disputado a 1 do 
torrente, os tricolores conse-
guiram dificil e trabalhoso 
triunfo, pela contagem de 3lx 
50. Caso voltem a vencer na 
noite de hoje trrio conquis-

adversário. Caso os cambas 
negras, vençam a contenda 
desta noite, será necessária 
uma terceira partida (a "ne-
gra"), para a decisão do titu-
lo máximo. 

O five do Esparta, vai pa-
ra a quadra .sem nenhum 

assim, entretanto, reina cer-

to otimismo entre os corais, 

que prometem nâo dar nova 
chance â turma de Irineu. 

Segundo apurou a reporta-
gem, a mais provável consti-
tuição dos quintetos para a 
sensacional noitada de hoje. 

será a seguinte: SANTÀ 

1A u r e t r a O B W M é • tn-
4toe I * ft*r*té*wente ü 
itterodirto. 

O S i v t r dU^ue da L i m r i i 
Littt. M v o D i t n (uanto mi i i 
barato ela tende. 

». I « 

Terminou domingo o ccta£#òÉitfto 

CRUZ: Guerra — Ciro — Jo-
ãozinho — Ubarana — Elié-
zer e 25. ESPARTA: Pedro — 
Agnaldo — Roque — Irineu 
— Carlinhos e Freire, 

Deverá apitar o encontro, 
a dupla Nesi — Biliu 

Visitem o »/ fabuloso depo-
sito no 1.° andar. 

Mostruário: Tavares de LI* 
ra, 7*. 

I O MAIS CIMinO ft HUMILDE , 
BOMKM DC NEGÓCIOS OA- j 

ENCERRADO 

— de tonift — 
BRILHANTEMENTE O 
RESULTADOS CERAIS 

7 ; 

CERTAME 

MURA' AUHACU A' MEDIDA | 
qVK rOR TKMvlO O BSC NO- j 
MA ANUNCIADO. V UM 
nOMINO rAVAL DR ORDEM ' 
PSJCOLOGICA. — JOHN WA- j 

Corrida de S. Silvestre 

Com invulgar brilhantismo 
, encerrou-se ante-ontem o 
Campeonato de ténis Via cl-t 
darie, cujo desenrolar tivemos 
oportunidade de divulgar 
amplamente 

Com os resultados das dis-
putas de Babado e domingo, 

^ tos resultados gerais foram os 
seguintes; 
Simple de primeira categoria 

Campeão ••• Fernando Pe-

H t 

Aumenta o número de corredores-
Poderão concorrer os vencedores 
das autras preliminares - Regu-

mento da prova 

Natalense, aparecendo ainda |CLT em 50t nâo teria direito 
o nome de Correio, que será de ir novamente á São Pau-

repre&ontante 

Fernando Fedroaa 
Aludes Aràôjo 

Vl«e*catnpeòes - Antof lo 
tomas e Jacob Lamas — U|e-
daihas de prata. 

Terceiro lugar — Jotov8ei-
lex e Silvino Lamartln*—1f> -
dalhas de bronze. 

Quarto lugar — 
mas e Francisco 
Medalhas de bronze. • f* j.f 
Simple de sefund* 

Primeiro lugar - - ' flatííLni 
Taca Fernindo 

Carlos to* 
- fT 

Lftratt -

o representante do Centro 
Esportivo Potiguar. 

Conforme telegrama Wes-iem condições de entrar no 

1 roza • Taça Cobana. 
1 Vice-Campeão John Sei- i Azevedo 
lex — Taça Rossini Azevedo, j Pedroza. , 

lo. Desta forma, Pixe e Per-; Terceiro lugar Antonio! Segundo lugar — AXcÚta 
nambuco estão novamente jornas — Medalha de prata. I Araújo — Medalha de praia. 

tern, recebido a poucos ins- to dos corredoras, continua 

Aumenta, cada dia que 

Paulo, foi re-
6.o~A, do re-

-31 I-.*^r-* M i j t i . í t w * írMr-Jl-±m Z-M +-M1M 

tantes de S. 

- passa, o interesse dos nossos \ V 0 8 a d 0 0 a r t 

! atletas, pelo desfeoho da I I I 
Este artigo, diaia que o atle-

I gulamento da I I I preliminar 

MAGRO-INDOLENTE 
V A N A D I O L 

Paia os magros e indolentes, em virtude da baqueta quo 
aniquila as forças o uso dc VANADIOL i Indispensável. 
So alguém de sua casa estiver com os olhos sem brilho, 
as pernas fracas, sem disposição e sem apetite recomen-

de VANADIOL, fortificante que fortifica, 
£' aconselhado para senhoras pálidas« moças anêmicas 
e sem vida« para homens de qualquer idade e para as 

crianças sobretudo na idade do cresdmento 

j preliminar da corrida do S. 

j Silvestre, a ser disputada em 
j Natal, no próximo dia 10, pe-
jla manhã. Ontem, aparece-
; ram mais alguns atletas, soli-
J citando inscrição. Dentre 
; eles,, destacasse Shelila, o co-
ínhecido crack tricolor, que 
; promete fazer "misérias". 

Quarta lugar Francisco! Terceiro lugar — Wj^e r 
Lamas Medalha do b r o n - f G r a n d i - Medalha de brpn-

visita a encantadora "cidade 7a} ?x>. 
do radio". Para conhecimen- jDuplas de primeira categoria Í Quarto lugar - . AÜktta 
páreo, para tentar uma nova campeões: Silvio Pedroza e • Pontes — Medalha de bfotyfc. 
mos hoje, rom a publicação : Duplas de segunda catef^H*: 
do regulamento da grande 13 0 _ . a volta dos atletas Primeiro Hi#ar—Costa S a n -ta vencedor das prelimina-

res anteriores, voltando a ven ] prova Li0 Qão Paulo para seus res-;íc^ e Durval Furtado — Ta-

_ _ ^ ^ pectives Estados, será deter^jças Carlos Lamas 
Regulamento da III preliminar de . minada nos primeiros dias de ; Segundo lugar — Alceies 

janeiro de 1951. O represen- I Araújo e Fouad Solha — M*-Sao Silvestre 

Indicador Profissional 

,Mii»e de qualquer Estado que'dalhas de prata. _ 
7 o - No caso de o vence- tzeta Esportiva1' por quaisquer não embarcar de regresso no • Tr rteiro lugar Werner 

)dor de qualquer Estado, por j prejuizos ou acidentes, que dia determinado pela "A Ga- Grau e Rossini Azevedo^-
; Além de Shelíta 'destacamos m o t l v o maior, não representantes dos Estados reta Esportiva^ terá imedia- Medalhas de bronze.. . ^ 
ÍNéto, Décio e Heriberto, que p o d e r embarcar para S. Pau- j venham a sofrer quando em tamente cancelada a sua pas- ; Quarto lugar — t Edie La-

Gremio 10 n a c l a t a o s t a b e l e c i ( i a Pela; viagem ou durante sua e.s-.sagem de volta, não c a b e n d o a s c Walter Qrandi, - Me-
"A Gazeta Esportiva", os rc-Uada em Sào Paulo a este jornal nenhuma res-: tinhas de bronze. ^ . 
presentantes de "A Gazeta, 12.0 — Logo apôs o finai; ponsabilidade que vier a acon i As medaihas foram ofereci-

virão representar o 

Esportiva" designarão o se- , da prova deverão ser reme-
uundo o; colocado, e ÍIS- |tidos à "A Gazeta Esportiva'' 

< 
sim sucessivamente. um rápido relatorio demons-

A d v o g a d o s PAULO P. DE VIVEIROS 

Alvampr Furtado de Mendonça 
e 

Clóvis Gentile 
—- A D V O G A D O S — 

CONSULTAS CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários, Testamentos, indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências, Desquites. Despejos. Co-
branças amigaveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
dc Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procura tórios em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distritos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias, 110 
1.° andar — sàla 107 

Fone: 1608 
"Edifício Bila" 

A D V O G A D O 
Escritório: Avenida Duque de Caxias, 10G 

Fone — 1970 

trativo do transcorrer da 
competição o recortes de jor-
nais , 

Sala 5 

»^MULO C. WÄNDE»* 
A D V O G A D O ' 

•(IA D«. BASAT*. IM. l.* «MW V 
OH • M II • l i t M tm W bora« — WIM m i 

Medicos 

t 

DR. EINAR UMA 
CUAit» «iiluHft d* « t u t u 

o m m i tfUf^AMu «um«» — 

CLAUDIONOR DE ANDRADE ̂  
A D V O G A D O 

fecrltacUK Mtflolô Qmafartw I.« mditt — Ma • -
MtdtaoUi — p^» i e i <it — wm » 

rout \ív 
\ 

I i o n — ím 
! A D V O G A D O S 
I DJALMA ARANHA MARINHO 
! Eesidência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 1456 

; DANTE DE MELO LIMA 
I Residência: Bua Floriano Peixoto, 529 
I JBscrttWo: Av. Tavares de Lira, 96-1.° Fone 1570, Natal 

* -*HfH 1 li' "11' I .... ....... •_ 
I, 

f 

oanStTLTOKZO: BUA Aom Bttrvto &. UM — 
d* Atfcttf* ám Oomtom « TtUcnA». WOMB; 

^ GENARO FLORIO 
cuDitt tf^ioa de Atílio • a* erliag* — tompi 
fr*«rta» — fvturtafiOai d> OriTl4w — Ttmtom«crto d«« 

Oaam curta* — •etrcooeguUção 
c«inlMitfl • iNtMwU * Mt t lù mm toux» Tfr — 

— M i l ! « ; 1X̂ 9 

I 

I 

Mlf 
! 

pWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Mrtft • in+Aêntáh HOB Tr%lrt, »X 
- im — IfATAJi 

i 

DRA* LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

0OIICAI D* «KMfOSAB » PáBVOl 
c:nrf# 44 iHrfUcAftMito nm 4« • M M i H m i l 1 
t .WUVTQftXQ: «in<t»0 Mwly ( i t t u dA Oih Bio) — 1,« ftttOtr. 

OOUDltai: dii 14 Imm m 4tittk awnsaivctA; at4 aio bt*h6o. m — ran*: i m 

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS 
NETO 

Trav. 

ADVOGADO 
CAUSAS ElA GEiLAL 

Meira Sá, 150 — Alecrim 

DR* MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OOffffULT kA mi BOIUAIO tVMTUWmTM OOMBOADO 
CMWUlUrt«: AT**Í«* M a « * a. «M 

An«, 11» — VMM i m 

I 

8.0 — Entrarão em dispu-
ta trinta e cinco <35» meda-
lhas oferecidas pela "A Gaze-
ta Esportiva", para cada pre- • 
liminar, cada Estado, obe-
decendo à seguinte classifi-
cação : 

1 o colocado — Medalha de 
prata, grande, 

2 o ao 5 o coíocadOK -- Me- ; 

dalhas de prata. 
Do 6.0 ao 25 colocados - : 

Medallias de bronze. ! 

Taça 4<A Gazeta Esportiva'' j 
uo clube vitorioso ou bloco 
melhor colocado com turma 
de três <3» atletas (posse de- | 
íinttiva), | 

9!o - Nâo serào aceitas 
reclamações de especle algu- j 
ma. prevalecendo sempre a 1 

decLsão final dos represen- í i 
rantes de "A Gazeta Esporti- ; 
va'\ em cada Estado. ; 

10.o - O participante que ; 
incorrer em falta será ime-
din emente desclassificado 

IVo — "A Gazeta Espor- s 
tivâ ' não se responsabiliza-
ra por. danos , que venham 

;porventura a sofrer os parti 
cipantes ou pessoas ligadas ú Vai ter prosseguimento na 
orRanízaçüo da prova. Tam- !noite de quinta-feira, o cam-j 
bem nenhuma responsabili- ípeonato da cidade, com a di.s-
üado poderá caber ã 'A Ga- puta da nona rodada do re-

tecer com o mesmo em São 
Paulo. 

14.0 - - Os casos omissos no 
presente regulamento 
resolvidos pelos representan 
tes nos vários Estados. 

das pela firma A. Sua^una ,1 - . » • 
& Cia, cujo titular Sr. Aijri-
no Suassuna, antigo e entu-

serão 1 siasta cultor do ténis, foi,dos * • - , * 
pdmeiros a prestigia a.üuci-

PERNAMBUCO, VAI TENTAR 
OUTRA VITORIA 

Mais um grande corredor bro disse do seu proposito de 
\em de solicitar inscricão pfe- retornar ã paulicéa. acres-
ra 1 I I I preliminar de São centando que espera obter 
S.lvestre Trata-se de Per- novo sucesso este ano. Como 
r.ajnbuco. o conhecido crack vém. cada vez que mais pró-
americano, ganhador da pro- r-íimo se torna o dia da pro-
va no ano passado. Falando vn, maior o interesso dos nos-

iá reportagem, o colored rti- sos atletas 

ativa do 
fir do. 

campeonato recena 

ftnúB^ Mwwßjmf*'**. 

F X Í X » m . n o y m f f i f 

y t 

Arranje noya^v 
paya À 

Do canltt&h, o ^r; 
era. n&o maà 
iflbfWDtq coÂHfcadèlidb-,' 
sa tetra.. •. ; ^ fVJ 

O Atlético, disposto a reduzir a s , - - — 
possibilidades do Santa Cruz - N o - " " « « t 

ntcriifJo a meta típ 

vidados no onze rubro-negro - In-
certa a presençc de Ramalho -

Hoje, a escolha dos juizes 

. -b-"nr*rjtctí\ zeca, o 
ai dio que não- jog^JUsi^ 

a primeira rodada, fa/rn tsim^ 
bem a sua reentn^ aWA< 
ar.rio-se ainda, a estrqi^, 
P'-d rt; Augusto, antiga 
: - - squerda que dei^fláUa tki 

'"í r i 
teres 00 Potiguar. Aü/wqi/a^ 

Avó! Mãel Filha ! 
TODAS DEVEM USAH 

Wí AT AIj FLUXO-SEQATINA 

turno. Os esquadrões do San-
a Cruz e do Atlético, se-

rão os contendores da grande 
iK.ituda esportiva. O 0 Atlético; 

para reãli2ir as possibilklaiíT 
rubio-negro, que vem cum- . . j «jj^L^Í! 
prindo apagada atuação 
ía.ie íinal do certame pro- I r 
rno'i quinta-feira, uraf1 sur-
flicht contra o Santa 

JOSE' MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CACSAS CIVIS — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
B«*idcncía: Rua Santo Antônio» 750 — fone 1481 

Escritório: Rua Dr. Barata, 198-1.° and. — Natal - R.G.N 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

t 

•b ^ tf 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

PUVIOÜVTOA Ji PMDIATAA 
* OOltSUliTM: Dm 1* b<*M 

c OífBOLTOÂIO 3 MDKNUIA — Vua Joéo 
»na»: Bit« 

IH — 

MrrftOOlfcA «Ĵ OOAB OVtKDIA» — 

— Em 
Dt. M i l K m !.• I * . -

O. 

Affile M M 

TONAS GURGEL 
F 1 0 V I 8 I 0 M A P O 

fl»9» OMQUo 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

Mrnárto. a* otiiia, ftt-i * — M» » - **** til« • um 
t w Otftvte Uoarttiu. m - f w tTti — 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr. Otto Julio Marinho 
U i 4 U M n « V DAS 1» Ai 1T ÉOUI 

OOWULTOÊOO : 
A?. mtú Mused, m i * A m u 

(O REr;UL\DOR \rTElRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

&npr«-ga-íf ooít vuntageiis p»n 
•̂ nrr.b.itcr :is If r«*i?;iííirid*de« dia fun-
iôfi periodic^ cÛ  «cnboraA, IT c»l-
cDftute « r«cuador d*MU hiüçõft. 
r.XTXO SEDATINA, pels mum com-
çrovid» rfic»cÍS, é muito rttíêitêéo 

DEVlfi SER VÓAJyy 
GOV rONFTANCA 

• (io 
as providencias vera 
tomadas pela direção 

des do onze txteolor, li^er ^b-f 
jíoiuto do campeonato .f J ^ 

O conjunto do Sairta-.Cfitfc,* 
c i\* vem dn n ma ^ratide. > y\A 

Cru;:. s o b r e 0 bando Cta Ame^ 
rici. voltará á cancha na noi-; 
[V de depois dc amarihãj pa tr 

îi do Atlético, para qv.rt . r;í saldar mais jun seria com^ 
• dro sí- iLpresí iVo < ni pnvr isso. Esperam côrai^í *tt 

.( forma. Adama^-.R. ÍJ rr^cl i o feito CQfisegi^dc 
rubro-negro qiK' w conira os americânofi. ;XXSt 

: M ! i ; 1 1 cumprindo uma frita, entretanto, o onra 
à 

triA 
r. i.ií^i^ie, resolveu se dirigii 

r^D. oed indo rei c vue . j du 
color apresentará. ;dois 

(Cc)iclu^ na P®a»*a) % 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

*A O U S T — W i 
11M 

np PEDRO SEGUNDO 
K 8 P E C 1 A L I S T A 

•1A« ÜitMKlâl - HOfOtOOU > IHILW 
«u lM » nMfuHaa M Our« 

« MA 
• rui* 

OnpItlMfflo 
á*T — 

ta t«pi4« du 

QA* IS 

Vrt* tpnfi. tTT — im 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense M l . 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) ^ 

S é d e - R u a Dr. B a r a t a , ZOS - R i b e i r a 
Exnediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho . ^ 

P a c a h o j e m e s m o s e u d e p o s l l o - -
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

FRLHfl DE IMPRESSÃO TIPOGRÁFICA 



'»IM * > « iXi-

S . tf. , 

M* » m* m Mattel* I tad 
n a T A « m j Ä f S Ä B J U M M M I M M M M 

L A G O A SECA 

Presidenta Sarmento, 834; 
Salão Tira-Teima, rua Presi-
dente Sarmento, 963; Jeront-
mo Machado, 433; Bernardo 
Víciru, 812 e 844. 

TIROL 
Foi encontrada uma, por 

Quando sustentamos que se s. a. * > 
está jogando muito em Na-
tal, devemos fazer uma pro-
va suficiente. Ha os lugares 
"grfi-flnos" do jogo, o Natal-
Clube a 4,balúca" outros pon-
to» conhecidos em que se re-
únem os "graúdos". E ha 
também uma serie infindável 
de casas de tavolagem, de 
tiana^ball, etc- onde se esvai 
o pinheiro dos pequenos, 

4te4ntuíto de ajudnr a açãu 
da policia e da justiça, vamo i 
dar os seus endereços: 

N A C I D A D E ALTA 
a) Rua Ulisses Caldas n 

82, mesmo em frente da Pre-
feitura Municipal; b> Salão 
"Trianon", á avenida " Rio ; Continua em grande ativi-
Branco, 579; o Avenida Rio c l a c l e a comissão n,cunibida 
Branco» 627; d> ' O Grande ! d c organizar as festas eome-
Ponto", avenida Rio Branco. | morativas da posse do futuro 
643; e) Rua João P^sòa, IGG! governador do Estado, sr. 
(onde funcionou o bureau da Dix-Sept Rosado e que serão 
U D N - P S T j ; f ) Rua Vigário . balizadas no proximo dia 3) 
Bartolomeu sn visinho ao d c Janeiro, 
café "Màgestlc"; g> Um hand ; E s s a comissão que é consti-
ball á rua João Pessoa, 116 — | t u i d a d o s s r s- Teodorico Be-
Salão Taco de Ouro i ^ r a , Abelardo Calafangè. 

Ha também uma "banca" 
de bicho — Av. Rio Branco 
n. 547, 

NO ALECRIM 
aí Na praça Gentil Ferreira 

a) Salão Tujague, na casa 
n. 1366 com hand bali; b> 
Bar Indiano Ltda. casa 1368; 

ik, è Hermes da Fonseca, 

Ainda ha mais, nào cons-
tando a Ribeira. 

E ik> interior a ji^atina é 

í remenda. 

A ORDEM 
NATAL — Terça-feira, 5 de Dezembro de 1960 

HOMENAGEM AO SR. JXX SEPT 
ROSADO 

CRESCE O NUMERO DE ADESÕES A' MANIFESTAÇÃO 
Manoel Gurgel, Silvio Pe-

drosa e Jose Luz, já recebeu, 
até agora, um grande nume-
ro de adesões. 

— Os amigos e correligio-
nários do Governador Dix 
Scpt Rosado poderão enca-
minhar a sua solidariedade a 
essas manifestações, para 
oualquer um dos membros da 
comissão encarregada 

hiemas. Chico, o magnifico j O noaso piretor acaba de 
centro avante ,do do tUne das Receber o seguinte Oficio, da-

tado de 2 do corrente : 
"Comendador Oito Guerra 1 realizada no dia 30 de 

irês cores, está na Baia e di-
ficilmente chegará a tempo 
pero o jogo contra o Atléti-
co Ramalho, também preo-
cupa a direção técnica coral, 
pois e&iá bastante resfriado» 
í-(i:do incerta a sua presença 
no importante confronto. 
Mesmo assim, os tricolores 
estuo confiantes e esperam 
transpor mais este obstáculo, | 0 s r Rafael Xavier, Se-
para a conquista do cobiçado ! cretario Geral do Instituto 

i o J i f l m f f l aniúfl ttflccn MftÉàAfl 
P V V V P W 9 W | f p M i mmwwm 

— Natal A Camara Muni- |vi*mbro, resolveu unanime- [ca de jogos prplliido«. 

cipal de Mossoró, cm sessão 
mente votar uma moçào em 

» • v * r f » 
Atenciosas Saudações, 

luuvór à campanha feita pe- • a) Abe l f r ê i r e i l i l lM — l o 
No- tia A ORDEM, contra a pratl- ISecretario 

Fenomeiio alarmant« 
Os resultados do xeçenseamenlo « Crescem §s 

capitais - Diminuí o interior 
cétro. Brasileiro de Geografia e Es-

Hoje á noite, na dajtatistica, concedeu um en-
FND. serão escolhidas os jui- Urevista á imprensa, em que * t 

zes que funcionarão na roda- ,se mostra muito alarmado 

:iu numero 9. 

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM'* DEVE SEH UM 
V it O P AOA5ÍPIOTA DO 
JORNAL, SEGURO QUE 
POI>& DEIXAR SEM SUS-
TO NAS MAOS Dtt SEUS 
FILHOS. OFEREÇA UM 
EXEMPLAR AO SEU 
AMIGO. PARA QUE ELE 
O CONHEÇA E SE fNTE-
RE5SE POR SUA LE IT " -
RA. 

gráfica. Ele vem explicai 
grande parte da origem da 
crise nacional e exige dos res 
ponsaveis pela coisa pública 
uma especial atenção, parr. 
resolver os problemas da si-
tuação constatada pelos alga-
rismos revelados pelos censos, 
CONSEQUÊNCIAS 

I I 

com os resultados do Recen-
seamento G?ral de 1950. 

A população das capitais do 
Brasil cresceu em 2.337.295 , PRATICAS 
habitantes, comparada com j For exemplo, 
o censo de 1940. t 

INDISFARÇÁVEL 
GRAVIDADE 
O fenomeno, diz o sr. Ra-

verifica-se 

que em 1920 a renda produ-
zida pelo trabalho da popu-
lação rural era de 55 % Em 
1U40, as atividades da produ-
ção cairam para 40%. Pois 
bem. assegura o sr. Rafael 
Xavier que as atividades ru-
rais não ultrapassaram a per 
centagem de 45%, restando 
para o segundo grupo a alta 
percentagem de 55%. 

São pontos, que noa*c(évem 
levar a seria meditação e 
que obrigam os govty-nos a 

tomar, Aquanto é tempo, 
oprovidencias adequadas. 

O l O f t N M t t N f e £ UM DOS PODERES . 
REGIME D E M O C l A t i 
CO. ~ Bow]*» . 

Grande« 
assinalarão a i e nova fael Xavier, é de indisfarca-

I I ™ « t : [ C M t a t o » Técnica àe C r a e i c i o d e l b ü l 
tensão territorial, e fraquissi- 1 

Novas íurmas de Técnico em Contabi-
lidade e bacharelandos do Ginásio 

"Sete de Setembro77 

ma densidade populacional. 
Ao mesmo tempo, cria pro-

blemas Insolúveis para os cen 
tros de convergência demo-

No proximo dia 7 o Ginásio 
7 de Setembro vai diploma/ 

O Casa n. 1371; d> Caldo de n o v a turma de técnicos em 
i 

cana <e jogo. Boa Espc-1contabilidade, 
raiwja, Casa sn; e» Casa n. | o grato acontecimento se-
1345; f ) Casa n. 1377; g) Bar i r á assinalado com signiíica-
e Restaurante S. Francisco. t i v a s festividades. Assim e 
à casa n. 1381. que, de acordo com o prot^ra-

OUTRAS RUAS ma traçado ás 20 horas da-
Exletem ainda nas seguin- quele dia íio Teatro Carlo» 

oes tuas: Amaro Barreto n. Gomes terá lusar a sessão so-
1350 ; Salão São Luís* c Iene de colação de grau, pre-
1430; Manoel Miranda n. sidida pelo dr. Romulo Van-
1419 (Salão Sertanejo»; Ma- dcrlei,^Diretor do Departa-
noel Miranda n. 141& (Sa- mento de Educaçào. 
líu> Aurora) e na rua cel. Es- Foram escolhidos paranin-
tév&o, ns. 12Ô3, 1336 e 135-J. ío, homenageados de honrr., 

NAS ROCAS especiais os drs, Liberato de 
RUA Expedicionário JosS Azevedo Maia, Hemeterio F. 

Varela, ns. 40, 51 e 53; rua de Queiroz e os professore-
S. João, 252; rua da Lua, 23 Antonio Fagundes, Aimbire 
e 27; Travessa Paraense, U- \ (Pinheiro, respectivamente, a-
Canto üo Mangue, 1137; Pv- íém do outros, 
íeira Simões, 67. A turma compõe-.se do, 

•• • —• — • — — —- seguintes; Amauri Sampaio 

i r i m m i friarpf ffiliti M a r i n h 0 s e r á 0 o r a d o i : 

flWPIP r :*41 I Débora Pereira do Nascimen-
ADVOGADO 

va. Ivanaldo Rosado Fernan-
des, ,Ione Bastos, Lucimar 
Camboim Coutinho, Maria 
José Lemos, Otávio Fernan-
des de O. Filho, Ruth Holan-
da da Silva, Terezinha de Je-
sus Morais, Tereza Fernandes 
de Souza, Terezinha Camara 
Veluzia Maria de Almeida. 

Também aquele modelar 
estabelecimento de ensino da 
capital diplomará no proxi-
mo dia 11 nova turma de ba-
charelandos. Naquele dia ú.̂  
20 horas no Carlos Gomes 
também será levada a efeito 

NA POLICIA 
£ NAS AUAS uma sessão solene na qual se 

iará entrega dos certificados ABALROAMENTO 
aos concluintes. j A d e s o r g a n i a a < ; à o d o t r a n _ 

Desta turma foi escolhido j s i t 0 e m n o s s a c i d a d ^ á me^ 
imraninfo o Prof. Antonio ! d i d a q u e o s d i a s s e p a s s a m 

Fagundes, Homenageados de ' a u m f>n ta consideravelmente, 
honra, o dr, Hemeterio dc n à o 3C sabendo o motivo des-

A Escola Técnica de Co-
mercio de Natal, tradicional 
estabelecimento de ensino da 
capital assinalará no proxi-
mo dia 8 grandes festivida-
des com a diplomação de no-
va turma de contadores. 

Este ano, a exemplo de an 
leriores foi organizado atra-
ente programa, com o qual o^ 

CATOLICO: 
Os inimigos da Igreja tem 

jornais á sua disposição e tu-
do fazem para manter seus 

órfãos de imprensa. Você, eu 
Queiroz e Especial o dr. Fran ! te pouco interesse por parte j t r e t a n t 0 í n e m s e l e m b r a d o 

cisco Nogueira e comPoe-se dos responsáveis. I s e u d e y e r p a r a c o m a 

de 26 liplomandos. O certo, porém, é que vez: j p r e n s a católica. Depois 

— — — - — - Por o«tra, está acontecendo q u a n d o 0 inimigo ganha ler. 
Ao odio dos inimigos | u m abalroamento, e maLs r c n o n a S0Ciedade, voce 

eonlra a iminrenwi ca- ' ainda para admirar em pon- ! a d m i r a . M a s a c a l p a é toda 
tólica, rvvoná* com um ; tos onde existe guarda de|su í| ^ d e i x a d e a u x i H a r a 

transito como este que hoje j l m p i . e i l s a católica, uma da> 
se verificou ás 9.40 horas No 

pouco de sacrifício em 
proveito do bom jornal* 

AT. Floriano Peixoto, 612 
Fone»: 1700 — 1728 

to» Francisco de Assis Teixei-
ra. Hilderica Queiroz da Sil-

A V I S O 
Dr. Etelvino Cunha, tendo roqrc-pKado de sua via-

gem á Europa, av^a evos seus ciienios o amkjos 
haver reassumdio o cx^rdcio de sua clinica de se-
nhoras, estando á disposição dos mesmos ern seu 
consuitorio, á Rua O i . Bonifacio, 222. 

PZ. HERIBERTO F. BEZERRA 

m 

C A S A N O L A S C O 
O seu proprietário pretendendo mudar de 

ramo de negocio, está pr<*»mov*ndo a liquidação 

total de seu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA, 235 

i grandes trincheiras da ver 
cruzamento da rua João Pes- da.de 
soa com a Rua Princeza Iza-

r.ovos contadores registrarão 
o grato acontecimento. 

Assim pela manha daquele 
dia haverá missa, oficiada 
por S. Excia. Revma. Dom 
Marcolino Dantas, o qual di-
rigirá, sem duvida, a sua pa-
lavra de pastor e guia espiri-
tual aos contadorandos de 
1950 .A' noite, no teatro Car-
los Gomes será procedida a 
entrega de diplomas aos con-
cluintes, em sessão solene que 
contará com a presença de 
familias da sociedade de Na-
tal, dc uma vez que ás mes-
mas estão sendo distribuídos 
convites especiais 

Numa justa e significativa 
homenagem ao Prof. Ulisses 
de Gois, pioneiro do ensino 
comercial no Rio Grande do 
Norte foi esse comendador 
escolhido Paraninfo, e orador 
o jovem Pedro Américo do 
Nascimento. 

Após os dUcureec que se 
farão ouvir será feita a^ntre-
ga de diploma aos concluin-
tes, cujos nomes em nossa 
edição de amanha divuigare~ 
mos. 

POSTOS DE 
VÉNDA 
A ORDEM 

Este vespertino pofer* 
ser encontrou» nqe .«e 
guintes instes 6* HtKd»: 

CIPA0E A l ^ 
"O ZeittSm"» 

At, Rio Braúna» 
Bua João festoa; 
reira. "Nanes^ Rum f r i a 
cexi liftbcl, Clprre ir i 

-̂ "Idear', Rua Ulisses Cal-

.CiCttrretim 
Praça Gentil l e m l n . 

•.•ft 

bel existe um Inspetor do 
Transito que fica ao lado da 
Padaria Central, e quando vi-

i 

nha da praça Pio X um 
jeepão socorro da Base Aé-
rea de placa n. 23-314. cho-

IMPRENSA contra impren-
sa. Para o mau jornal, o bom 

i 
jornal. Não possível jornal 
católico bom sem apoio. E sc 

:os católicos náo ^juft^m o seu 
Procedente de Recife, cs- partes do globo, destacando- jornal, secáo poracaee e^ini-

C3RCO ESPANO AMERICANO 
Sua estreia nesta capital 

.tão chegando a esta capitai 
I materiais pertencentes ao 

« 

wu-se com um auto que vi- c i r C Q E s p â n o A m e r i c a n o . u m 

, nha saindo da rua Princeza 
|Izabel, de placa n. 2-07,. 

Náo houve vitimas, os dois 
I veículos sairam com alguns 
í d anos. 

Noticiário Natalense 
L 
APELO Já temos abordado este assunto 

em edições anteriores. Com os 
trabalhos de colocação das galerias para 

DOENÇAS DE ClUANÇA escoamento das águas pluviais, na avenida 
Pedlaírc e Puericultor da 'Maternidade jemuario Cir í - j prudente de Morais, foram feitas profun-
Ex-inierno #do Hospital ^as Clínicas da Univôrsidc:. - j das escavações, ao ponto dc interromper 

til i o Prof. Hc-cr-ncxh dí? Oliveira) j 0 transito pela rua Jundiaí. 
Coo*»l!tòrio ^ Hua VKtzes Caldas, 8B-1.° andar — For > | Acontece, porém, que os trabalhos 
cki Bahia - • (Clínica FV̂ i i^ii-n Médica o Hic.íio^»? h.Jo 

1902 — Dct̂  14 às 17 horas 
fUaldancia: Rua Mossoró, 520 — Fon* 1674 

ü&êi 

T 
Melquisedeque Paiva Mar4ins 

MISSA DE TRIGÉSIMO DIA 
As Familias MARTINS PAIVA e MARTINS FERNANDE", 

convidam seus parentes o amigos para assitirem á mis; -
que em sufrágio de seu inesquecível filho, irmão, sobrmh , 
primo e cunhado, MELQUISEDEQUE DE PAIVA MARTINS, 
mandam celebrar na Capr.Ui cios Salesianos, ás 6.30 hor:, 
do dia 7 do corrente, desdo ja confewam-ae sumamente o-
gradecidos â todos quarto compnrrcprem n c*te nto Cristf, 

Nata), 4 dr Dezrmbm cie lí>ft0. 

RENATO CELSO DANTAS t 
PRIMEIRO ANIVERSARIO 

A D A I V A E SELMA DANTAS, apposer e filhei d » 
rtpidoso IML M H À T O CEtSO DANTAS» convidam • c 
parentas e amigos para a missa que mandaras celebu 

proximo dia 7, ár 7 hc,mr,, ncí Cntv^la do Coiogio Tm» 
rulcrda Conceição, pelo tranr-curso do K o aniversario d 
i'^u fal^oiTnonio ,oxpronsnndo dor>do >á n acjTnd'v 
moniQ a quantos a»siatir^m o aio do ^iodado erigi a. 

i ^ 
; rstáo quasi concluídos, sem que rrefeltu-
; ra tenha mandado reconstruir o calçamento 
j da artéria que liga 2 cidade ao bairro do 

Tirol. 
As pedras e areia estão á margem, en-

quanto o traf«£o se faz por ali com gran-
de prejuízo para os veículos, tais os cata-
bilkts que o trecho oferece. Além desse in-
conveniente. a poeira é intensa, prejudi-
cando |s casas residenciais que ficam pró-
ximas ao local. 

Apela-se, outra vez, para que a Pre-
feitura mande reconstruir o calçamento do 
mençjotiado trecho, aliás um dos mais mo-
vimentados da capital. 

NATAL DOS ALIENADOS Continuam os 
trabalhos pre-

paratórios á rcaltafttio do Natal dos Ali-
enados, que a exemplo dos anos anteriores, 
vai mt promovido pelos Homens de Ação 
Ca tética, com o apoio da diretoria do Hos-
pital respectivo e da Sociedade de Assis-
tencàa a Psicopatas. 

O» promotores da humanitária inicia-
tiva vao percorrer o noMo comércio, afim 
de angariar auxílios para o Nata! dos Ali-
enado«. podendo as famílias também pres-
tar sua Mlabt f t « ! « . 

Nao somente generos alimentícios, mas 
lambem roupas, frutas, colchões, lençóis e 
objetos de uso pessoal poderão ser oferta-
dos, devendo os interessados enviar seus 
auxílios para o dr. Otto Guerra, na reda-
ção deste diário, ou para os srs Artur Vi-
lar e José Nazareno Aguiar, respectivamen- 1 

te, nos Correios e Telégrafos e firma Cur-
sei Amaral & Cia., á rua Chile, 241. 

CONFRATERNIZAÇAO Os contadores di-
plomados pela .Es-

cola Técnica de Comento de ifatal, em 
1940 vão realizar uma festa de confrater-
nização para assinalar o transcurso do de-
cimo aniversário de Mia formatura. 

Fará isto, foi organiaajfto um progra-
ma, que será iniciado no próximo domingo, 
10, com a celebração da missa em açao fie 
graças, ás 7 horas, na Catedral. Ao meio 
dia, no restaurante "Acapulco", os conta-
dores de 1940 promoverão um almoço in-
timo, ao qual deverão comparecer, além 

| dos maiores que Natal vai as-
jsistir, 
i Trata-se realmente, de um 
ícirco composto dc artista? 
desvarias nacionalidades e 

|tím Natal sua estreia será 
; ainda na primeira quinzena 
•de dezembro. 
» 

Ao que fomos informados o 
circo cm apreço traz para se-
rem exibidos entre nós ani-
mais originários de diversas 

PARA LER M© 
ONIB0S 

JResultado do sorteio do amortização antecipada 
roaiisada om 30 dc Novombro do 1950 

COMBINAÇÕES SOITEÀDAS 

se entre estes a Lhama, a ; m i * o s d a í l r i <> 

Pantera, leões, elefantes, ur- i manter a nossa imprensa ?. * i 
sós. zebras, etc. !-— 

Entre os artistas que figu- ' 
ram nos trabalhos do Espano 
Americano, ha dois anões. 
considerados os menores do 
mundo, de nacionalidade ar- 1 A 0 s e u a o 

gentina i s e u d o n o ' é a maior lei moral. 
O Espano Americano já es- j corolário dos primeiros prin-

tá sendo armado no pateo e- '.cipios para o conjunto har-I i. 
xistente na Vigésima quarta monioso da creação vivtriam 
C. R., nas imediações dojem choques em particular e 
colégio Estadual, seccào mas^ni cataclismas no global se 
culina. | i justiça fosse contradição. 
• • jípsse incompreensão que ex-

plodiria no odio e na destru-
ição universais. 

2 Como é natural ao peixe 
nergular nas profundezas 
oceanicas, assim tampem dc-

i veria ser conatural ao ho-
mem, como cousa espontânea 
ás faculdades de sua nature-

|;a, sair do ar do tempo, do 
'contato das creaturas e mer-
gulhar no oceano Infinito das 
i;crfeiçÒes divinas. 

3 Deus fez o homem, como 
todo universo, do nada e 
como seria possível tào famo-
so artista esquecesse de irri-

to na çapHal federal, e que foi o Paranin-
fo da turma ECONOMIZAR PARA PROSPERAR 

Homenagem especial será prestada ao ECONOMIZE B PROSPERE ADQUIRINDO OS TÍTULOS DA 

FDG QMZ UVO 
QGA PZI QHZ NAM 

dos diretores daquela Jte^a, o dr, Rai- ^ pérUU|ores de títulos, que tiverem uma das CõWWwòes I p r l n i i r 0 3 t r a Ç 0 S d e *U*S 

mundo Ferreira de Macedo, Jult de Direi- s u p r a . c i tadas, serio reembolsados do capita! jçarantklo, d e ^ o s , a luz do seu Ser om 
acordo com as Condições Gerais ato puro. a Irradiação dtttjaf-

le am6r perene que foi o mo-
tivo de agir com tanta li-

ao p(X «Ra-
pacidade de ser vida, aitui: 
nhoando à argila a capttdda« 
de de transformar-se à sua 
imagem slmtlima. 

Pe. tmvTMli "Hffwiwa 

ilustre dninra^eo, devendo falar diversos 
oradoras« São os seguinte« os contadores 4c 

Paulo Pires, Candláo Olivoira Mlho, i 
José Navareno Aguiar, Aderbal Véna, O i - , 
denor Jjpaé Medeiros, Juvenal G^mes, 
Freire Mbo, Adauto Pinheiro Assunção, 
Natanlas Von Hoshter, Orlando Gadelha 
Almas. Agenor Andrade, firwiim Tornai 
Oliveira e Clodoalda Cms. ' 

SAIUBKIA CAPITAUZAÇAO S A 
timo Ipaüliilvüu modartM! a serviço da ai^a i m aqn|n 
IN fOSMAÇôES E AQUISIÇÕES DE TÍTULOS NO 

. AGCNTL IX ) E5TADO : 

GUMERCINDO S M M V A 
PRAVA Al!C«ttSTO ARVERt». 107 — FONE t f M 

Caixa P<^lal 172 - — Natal Rio Grande da Norie 
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III Mlp i guerra Inevitável - Luta de vida e 
Mite noticias da situação ialernactonal 

Seis Nações 
lE^ , 

V 

A Co-tAKE SUCCESS, 6 
mísé&o geral da Assembléia 
Geral aprovou, apesar das 

çam uma cabeça de ponte 
entre Seoul e Inchon, En-

objeçôes soviéticas, o pedido quanto isso, tentar-se-ia uma 
das seis Nações no sentido de ; trégua com os comunistas 
quê a Assembléia haja ime- j chineses, seguidas de negoci-
dlatamente a respeito do pro;»Ç°e®* 
blema surgido com a inter- NAO HAVERIA 
tenção da China Comunista UMA MUNICII 
na Coréia. TAIPE' (Formosa), 6 — O 

generalissimo Chian Kai 

vol que os aliados estabele-îdem ser retiradas por mar, < 
se necessário. Essas tropas 
tinham sido cercadas pelos 
comunistas chineses. T a u 
deciarações foram formula-
das pelo general Omar Bra-
dley, chefe dc Estado Maior 
das Forças Armadas dos Es-
tados Unidos, ante a comis-
são de relações exteriores do 
Senado. 

UÜCB SUCCESS, 6 — OsjShek declarou que nao ha-
Eêtados Unidos declaram que j verá uma Munich no Extre-
üb forças das Nações Unidas m o Oriente. Isto porque o 
èstâô sob o fogo das tropas j P ° v o e o governo dos Estados 
comunistas chinesas na co-i Unidos jamais se dobraram 
rèia e pediram que a Assem- ante a força bruta e a agres-
blélâ Oeral atue imediata- são aberta, 
mente. í EM POSIÇOES QUE 

A acusação foi formulada | PODEM SER RETIRADOS 
nelo delegado norte america- | WASHINGTON, 6 — As tro 
no, sr. Warren Austin, ao !pa s norte americanas no nor-
apresentar a petição das seis!deste da Coreia chegaram a-
Nações que pede que a As- [gora à posições das quais po-
ffmbléia Oeral da ONU or* 
dene a imediata retirada dos 
comunistas chineses da Co-
réia. 

NAO ACHA A GUERRA 
I m m T A V F L 
RIO, 6 — Falando à im-

prensa, o general Cesar obi-
no* chefe do Estado Maior do 
Exercito informou que as for-
Çtíts armadas têm considerado 
a gravidade da situação in-
tf-m acionai, quo de fato é 
multo seria. Entretanto, a- j R I O 6 í A N , _ Q P r e s i . 

creicentou, nao acha que a ' d e n t e d a Republica srtneio-
guerra seja incviU vel. j n o u a l e i d o C o n g T e s s o N a c l o . 

i lTTA DE VIDA E | n a l Q U e p r o m o v e a o p o s t o c a_ 
DE MOftTE , p i u l á c X e n e n t e o u capitâo 
WASHINGTON, G - Fa- L ^ o s l e n c n t e s d a a t i V a 

ia»«á^por ocasião da corimo-jd a s f o r ç a s a r m a d a s q u e ha_ 

™ t ^ccrramciito dos cur. | j a m c u r s a d o a escola de For. 
sós tmiversita/ios, o presiden-
te ' Truman declarou que o 
Imundo civilizado se encon- l e n h a m f c i l 0 

tftt em face duma luta de vi-
da e de morte. De um lado 

comunista de subversão 
A q u i n t a c o l u n a q u e r a n a r q u i z a r a A m e r i c a 

RlO, 6 — Ànuncia-se a re- 1 países americanos, a-fim-de tquíhta coluna comunista, que 
alização de uma reunião de I combinarem medidas de con- 1 trama nos seus respectivos 

'todos os cheíes de policia dos jjunto, para enfrentarem a países para subverter a or-

dem em todos os paises ame- jtado, segundo um plano que 
ricanos, inclusive mediante foi descoberto, 
assassinato do» chefes de Es-

CAÇAS, PILOTOS E 
MECÂNICOS PARA A 
MANDCIIURIA 

LONDRES, 6 — Revelou-se 
aqui em fontes autorizadas 
que a Rússia está enviando 
caças, pilotos soviéticos e me-
cânicos paar a Mandchuria, 
afim de interceptar os aviões 
de bombardeio norte amerí-
canicos para a Mandchuria, 
bases comunistas chinesas. 

Orçamento para 
Sua Sanção pelo Píeçideitte Dutra 

Deficit para o ano vindouro 

1951 
o 

RIO, 6 — O Presidente daí mil quatrocentos e trin-jsentos e desoito 
Republica sancionou a lei que ta e um cruzeiros, 
orça a receita «em vipte bi-!pois dois bilhões tre-ic trinta e um cruzeiros 

(lhõtis e quinhentos e cinquen 

milhões e j deficit do exercício financei-
E'; vinte e um mil quatrocentos j ro de mil novecentos e cinco-

no tonta. 

ta milhões duzentos e onze 
j 

:mil cruzeiros e lixa a despe-

sa em vinte e dois bilhões oi-

tocentos e sessenta e oito mi-

lhões duzentos e trinta e dois 
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Em favor das classes armadas 
ImjMitanie lei sancionada pelo Pres, Dotta 

mação de Oficial da Marinha, 

luta-se pela sobrevivência da 
democracia. Do outro, os 
bárbaros querem impor seu 
método de vida. 

56% DE PROBABILIDADE 
LONDRES, 6 — Os Chefes 

Militares britânicos conside-
ram muito graves perspec-
tivas dos aliados na Coréia. 

Esses militares admitem 
que cinquenta por cento de 
probabilidades Me que as for-
ças das Nações Unidas te-
nham que se retirar daquela 
península 

Acrescentaram que é possi-

um concurso 
| correspondente para o in-
teresso no oficialato, ou ve-
nha contar os dez anos de 

• oficial subalterno a partir da 

data da declaração de aspi-
rante de nomcaçào por ter-
mino de concurso ou aprova-
ção em roncurso; os Segundos 
Tenentes que contem ou ve-
nham a contar mais de dez 
anos de posto serão promovi-
dos a capitâo tenente ou ca-
pitão após completar o in-
terstício regulamentar do 
posto de primeiro tenente. As 
disposições da lei ora sancio-
nada são extensivas no que 
lhes foram aplicaveis aos ofi-
ciais subalternos da policia 

militar dos Distrito Federal e 
* 

do Corpo de Bombeiros, O 
Presidente da Republica pro-
movera medidas legais para o 
cumprimento das mesmas e 
agregará com todas as vanta-
gens as prerrogativas ineren-
tes ao novo posto os oficiais 
promovidos que nâo tiverem 
vagas no respectivo quadro. 

Diplomata americano junto ao Vaticano 
A opinião publ ica favoravel -

O pensamento de Truman 

CATOLICO: 

O» inimigos da Iffrej* têm 
jornais á sua disposição e til-
do fazem para manter seus 
órgãos de imprensa. Voeé, tn 
tretanto, nem se lembra do 
seu dever para com a ta-

prensa catô.ica.P D e ^ . 
quando o inimigo ganha ter-
reno na sociedade* voeé se 
admira. Mas a ettipa é toda 
suV pois deixa de auxiliar a 
imprensa católica, uma das 
grandes trincheiras da ver-
dade. 

HOMENAGENS A DOM MARIO 
VILAS BÔAS 

• BEUTM, 6 — Está cele-
brando suas bodas de prata 
sacerdotais sua excia. reve-
rendíssima dom Mario de 
Miranda Bilas Bòas, arcebis-
po de Belém do Pará. 

De 1 a M o corrente, rea-
lizaram-se nesta capital 
grandes demonstrações, com 

o concurso do povo. associa-
ções, colégios, autoridades, 
culminando com as celebra-
ções do DIA DO BOM PAS-
TOR, hoje, quando houve 
missa pontifical, na Catedral, 
ás 8 horas, falando ao evan-
gelho d. Adalberto Ramos, 
bispo de Manaus. 

NO MONDO 
~ NOTICIÁRIO OA N. C. 

VATICANO 

CIDADE DO VATICANO, 6 
- - Jà restaurada, a cripta da 
Basílica de S. Pedro foi a-
bertft aos visitantes com a ad-
vertência de que a entrada 
nâo inclue a admissão às es-
cavações do antigo cemiterio 
que há sob o templo; a cripta 
está entre o andar principal 
da basílica e o subterrâneo 
das escavações. 

C lpApe DO VATlCANp, ft 
— 80a Santidade o Papa Pio 
XI I proclamou Santa Fran-
ciwa Xavier. çabrinl padro-
eira de todos os emigrantes, 
numa carta apostólica que 
relembra o heroico trabalho 
feito por Madre Cabrini em 
favor do «emigrantes e de 
seu* filhos e sua arào para 
que coiwervasrem a fé em 
Urra« entranhas Milhares 

de emigrantes dos Estados 
Unidos e do Canadá solicita -
ram tal patrocínio. 

ALEMANHA 
MTJNICH, 6 — Tendo em 

conta sua população, o Chile 
é um dos paises que mais a-
judou caritativamente a Ale-
manha nos críticos anos de 
após-guerra, disse o semaná-
rio da diocese de Eichstaett, e 
atribui o bom '.xlto das cole-
tas ao esforço de Sua Emi-
nência o Cardeal José Maria 
Caro, arcebispo de Santiago 
e do Reverendo Padre José 
Kuhl, religioso palatino Esta 
obra, acrescenta, "eonstitue 
uma pagina gloriosa na his-
toria do Chile". 

COR£lA 
08AKA, Japào, fí - Logo 

que volte a trabalhar *o que 
será brevemente > em Won-
san. Corei «o. o Refio Pe Olaf 
Orai OSB encontrará arra-
sada a abadia beneditina des-
ta cidade. uracas aos verme-

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
str encontrado nos ae 
tilintes postos de vepda: 

CIDADE ALTA 

"O Zepelim", esquina 
Av. Rio Branco com a 
Rua João Pessoa; Cigar-
reira "Nunes", Rua Frin* 
ceza Isabel, Cigarreira 

—'-Idear» Rua Ulisfcest Cal-
das. 

Cigarreira "Imperial", 
Praça Gentil Ferreira, 

WASHINGTON (NC) 
Sua Eminência o Cardeal 
Francis 'SpellmaTi. areeb^po 
dc Nova Y0 rk, fez um calo 
loso elrçio ao diário "Th? 
Washington post," desla C» 
pi ta 1, por ha ver def en d ki**, 
ein editorial, a eria"ão cle 

uma missão d'-plcmatica dos 

Estados Unidos junto á Sa* 
ia Sé. 

" A ^ agOi'a fí>í U*n dos pou 
CCS periódicas que apoiaram 
editorialmeníe a conveniência 
e oportunidade de tal missã°, 
que tem a aprovação da maí 
oria da Opinião publ^a, 
agrido c* dados dç vm inque 
iito nacional que o Instituto 

Americano de Opinião Pu-
blica d-í Princeton acaba dc 
»eaiizí1!^ elipse o cardai 
cnita diário, 

Em seu editorial "The W*s 
hĵ -g^on Post1' foi c0mentnda 
a noticia dada p^lo presi:Ien 
10 Harry S. Truman, em 

nuoicncin á impreca, do 
riiir* estav^ (sstuda^^o o 
])cilcc,irnonto dt? uma missã0 di 
polmatic" regular junto ^ San 
'a Sé. 

"Os ai-gumc»tus eín Wor 
es^e p ro j e t o " diz o diari". 

txcedem , e m nosi-a opinião, 
quliquor pOs^ivel argum^n 

li* que se pos£a C«n 

iiíi ele; na realidade, 
• a i ão vimes nenhuma 
.'•iizâo cnnti'aria que tenji-i 

— lbas«s firmes nas- do prejuizo imeenlo de sua 
histórico'1. | oi çíis amei içadas " 

renoicâo ^̂  
A ORDEM 

Preço - - 0,80 

Observa a sefíuir qae d?s ; Lembra cm seguida o edito 
de 1929 O Vaticano é um cs j1 ial q u e cs Estados Unidos 
tatb soberano, "tÉrr/c*ial_ mantiveram um consulado em 
nionete insignificante", po- ' Koma desde a época da ado_ 
iém com um governo que <ie sUíl C0nS l i tuiçã°. í í lé 
' exerce pod«ro?a influencia que em 1870, v-iu a extinção 
nos assuntos mund»a^." Nas pontifícios (O j 
atuais circunstancias políti • govern^vo em Ro^a na I 

ta inlluencia exerce e>'tados poníificies) | 
- obre planos que* em muitos ; Em 18^8. acrescenta, e^tabe- j 
ivsp^dosv paralelos Vir,í ; í^ccu.se uma legação ^stadu j 
da atual p^iUca americana, iAdense Cm Rema, que du_ ! , 
runiuularmente quanto ao , rou a lé 186T? q.u^-io (J ĉ n ! í ani e pefí^oal seut 

L-Omuni-mo internacional.^ Uí^o suprimiu os fvndo«: p ar a ! Pacire. Myron C. U^y. 
Acrescenta o diário que ç3_ j sus^enta-la, ape^r dos protes í c r q p re iàdente Tryman 

CADA LEITOR DE "A | 
OKDfiM" DEVE SEH UM | 
P H O P AOANDISTA DO 
JOHNAÍ4* SEGURO QUE . 
PODF DEIXAK 8EM 8U8- j 
TO NA8 MAOS DK 8E0S | 
FILHOS. OFEREÇA UM [ 

{ ÊXZSMPLAR AO SftU [ 
AMIGO, PARA QUE 8U5 | 
O CONHEÇA E 8E INTE* | 
'RESSE POR SUA L E I T ' - ) 
RA. \ 

ao 

lia louco quem supusesse 
que u testabeIecimcnto d^ 
reações ^ipomfl^cas com o 
Vaticano implicaria numa ade 
• a° o ic>al aes dogmas da Igrt? 
ja Católica Romana _ "jsjpm 
i-otu tal apresentação se 
comprometeria o principio da 
íeparação entre n Igrrja c u 
Estado," como não se compro 

1OÍÍ da? altas autoridades do 
Rovern°. Desde então 
ho-jvo maí.«? representação di 
pioneira junto á Santa Só, 
Ern 1939 O premente R o ^ 
seveit nomeou como represen 

i ecu! iíiucu com esta represe" 
^t^ao pessoal a{é princípios 

1950. Diz 4'The ' í aslm 

>áíin\ Pcst" quo foram mut 
i tti.s os bene icio§ obtidos pe-
Irs Eslados Unidos nos anos 

— ..- da fí^^rra com a mis*ao 

me^ei in ao t^r missõe.s diplo 
maticas em p^'s^* c^jos g" Palavras dr Pio XI : "Que 
vornrs "estabebeeram condene uma alma que se-
jas ou cujos chefes de e«ta_ !Ja» Pela nossa apatia ou falta 

alteram as funções de go j rfe generosidade, que uni mis-

CATOLICO: i 
Cada dia, vinte mil infiéis I 

morem sem a praça do balis- ' ° p e l i c o não afãs la a 
m o I pL>:sihíli<íadt de que no sr_ 

nado si4 "cíjuc a c°níitmar 

vernantg«/ espirituais e t̂ ni 
poraifi/' 

i (A prova disto7', prossegue 
o periódico, "6 o falo de os 
governos, de países protestan 

j tos, anti clerlcfiy ou ainda pa 
1 negarem convenient^ 
; niante»' rplaçó^s diplomáticas 
junto ao Vaticano o 

sionario tenha que abando-
nar o campo dc apostolado 
porque nâo o auxiliamos com 
os meios ao nosso alcance EIS 
UMA GRANDE RESPONSA-
BILIDADE em que talvez 
muitos cristãos nunca pensa* 
ram» no decurso de sua vi-
da". 

r^meaçân da missão junto 
Sanía Sé. e comenta * 

a ti^ção mal pode t«* 
ei*ar espécie dç pre<pjj 
"-ws. Aqueks que açoifcpa-
-hain de p e r í0 a dipomacia 

rn muito beni que ire 
:j«jen ;eiTUinte surgem p^obl« 
^ cujo entendim-snto c^ni 
; supremo H^arca da Igre 
..'"toüc'1 é •K-eos^rio do-

lhos em retirada, poderá po-
rém exercer seu ministério 
até às fazendas que os bene- | 
ditinos coreanos transforma-
ram em mosteiro. O Pe Griií 
não pôde voltar ã Coréia des-
de que saiu de lá em plena 
guerra mundial. 

INGLATERRA 
BHIMINGHAM. Inglaterra. 

6 — Por que se precisa um 
medico para matar quando 
qualquer nécio pode faze-lo? 
perguntou ao seu autfitorio 
da União de Estudantes Ca-
tólicos o dr. Halliday Suther-
land, conceituado medico ca-
tollco inglês, ao falar da eu-
tanásia; "o médico começa 
por matar »eus pacientes pa-

^ra livra-los da desgraça, ter-
minará por matar àqueles 

jque lhe causam aborrecimen-
to; náo vrjo porque não se 

^deveria ensinar ao verdupo 

UM ABUSO QUE A PREFEITURA 
DEVE COIBIR 

Já é tempo da Prefeitura Municipal adotar me-
dida, no sentido de coibir o abuso que se vem cau-
sando, com a afixação de placards de propaganda de 
quem quer que seja, nos muros ou nas paredes per-
tencentes â casas de residências ou do comercio da 
capital. 

Não é interessante para quantos dispendem certa 
importancia, por vezes avultadíssima, para se efetuar 
as limpesas dessí -i casas e poucos dias depois apare-
circm cheias dr boletins, piacards de propaganda, etc. 

São coisas que afetam diretamente à Prefeitura 
da Capital. Pois, já passou o tempo da campanha elei-

toral e os proprietários ainda não teem coragem de 
limpar suas casas, porque não existe nenhuma medi-
da proibitiva contra aqueles que escolhem essa moda-
lidade de propaganda 

Esperamos que o ilustre Prefeito da Capital tome 
as providencias cabíveis 

f—-

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopiess _ 

público a dar injeções hipo-
di-nulens" 

CUIDADO COM A 5.a COLUNA 
Não assinem o manifesto comu-

nista da bomjba atômica 
Andam os comunistas pela cidade, de casa ejrn easa, 

com o sabidamente vermelho Manifesto de Estocolmo. O 
pretexto é multo humano: a Interdição da bom ha atômica. 
Mas é preciso esclarecer que a Rússia ate afora íuçiu a 
todas as ocasiões para um controle real da* Armas, dos 
cxereltos, enfim das forças militares. 

Quem age com duas caras não tem antoridade moral 
para falar em pax. No mundo inteiro a fareja esta avi-
sando os católico* que não se enganem com os comunistas 
o com o seu manifesto de Estocolmo 

,y bomba a4/>mica é apenas o pretexto p;ir.i seu pulo 
contrt as «Irniocmrias» 

RIO, 6 - Prosseguem os 
entendimentos para a substi-
tuição do sr. Odilon Brnga 

I 
na presidencia da UDN. O 
sr. Osvaldo Trigueiro, gover-
nador cia Paraíba, esta diri-
gindo os entendimentos, pa-
recendo que o sr. Osvaldo 
Aranha continua a merecer 
simpatias maiores. 

DESCARRILII AMENTO 
BELO HORIZONTE, 6 -i < 

Nas alturas dc DJvínopolis, 
neste Kstado, ocoriMt. um de-
sastre de trem na Rede Via-
ção Mineira. £ composição 
descarrilhou. tombando. O 

maquinista José Gomes per-
deu a vida. escapando o ío-
puiMft José Adelino, que sal-
tou no sentido oposto do da 
virada. 

I ABONO PAKA ELES 
PRÓPRIOS 
NITERÓI, 6 • A imprensa 

vem comentando desfavora-
velmente iniciai Iva dos v^-
, vradnrrs de Prlrnjxills. vot:m-

|do abono do Natal para ele^ 
proprios. 

RETORNOl7 I);\ 
EUROPA 
S PAULO,T> - Chegou ho-

je a esta Capital o sr. Lucas 
Garcez, governador eleito de 
São Paulo Apezar de ser de 
surpreza, muitos amigos e 
admiradores se encontravam 
no aeroporto de Congonhas 
Falando á imprensa o gover-
nador eleito se mostrou mui-
to bem impressionado com o 
que vira na Europa e nos Es-
tados Unidos Perguntado 
sobre a situação internaeio-

* 

nal declarou que a guerra 
náo e inevitável Adiantou 
que trouxera do Papa Pio XII 
uma bençào especial para e 
povo paulista. 

RACIONAMENTO 
HE GASOLINA 
RIO. 6 - O presidente do 

Conselho Nacional do Petró-
leo informou que em face d:i 

situação internacional não é 

dificil que venha a ser racio-
nada a gasolina Se chegar 

ser adotado o racionamen~ 
to, todas as providencias já 
csLão tomadas. 

QTEREM INVERTER 
CAPITAIS-
S PAULO, 6 — O «r Lu-

cas Garces; informou que é 
muito grande o número de 
homens de negocio na Europa 
e na America do Norte que 
c eaejam inverter capitais 
aqpl no J^rasil, poU conside-
ram nassa terra um Pais de 
Futuro, 

HONRA A t M BtSFO 
RIO, 18 — A Liga Nacional 

contra a Cegueira conferiu o 
premio de .Honra ao Mérito a 
d João Amorim, biipo de 
Barra do Rio Grandt, na 
Bahia, pelo muito qu« tem 
feito no combate ao tracoma 
e outros males que afetam ao 
povo da sua diocese. 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Encerrou-ne mais uni curso de oatoquisias do 
nusso Dopar lamente d© Catequetica na Diocese. 

Pode parecer a muita qento coiso de somenos 
irnportancia, preparar urna equipe le bôas cate 
quisius e também (por que não?) de bons cate-
quistas, pois o homem não está livre ' desses de-
vores. Entretanto, eiè uma das necessidades vitais 
da Diocese. 

O grande mal do <^mpo ó a falta de conheci 
mento real da Igreja, da sua vida íntima, da sua 
doutrina. E como não se ama aquilo que nâo so 
conhoce, nao é do admirar que a vida católica se 
ja tão superficial. 

Começa o mal desde u . O1 '.antas rain 
de íamilia (o pai o a própria inu^) que .moo tom cr-
nhecimentos suficientes, nem vida católica ade-
quada?, incapazes do crear um clima cristão para 
oí-: iiihos? 

Por isso mesmo nós vemoc como crianças de 
idade mínima só pcncam em cantar no radio, ma;; 

cantar o que não presta -— umas canções tolas, de 
duplo sentido! quasi sempre, como as mocinhas a-
cham que um passeio no Grande Ponto ou um sor-
vete no Cruzeiro vale tudo ainda, ou, uma r.essão 
de. cinema. 

A vida dos cristãos está ficando oca, inteira-

mente ôca. Toda a substancia espiritual foi retira-
da, como se uma doença na medula tivesse atingi-
do a família cristã. 

Pois bem. para restaurar essa vida cristã na 
sua inteireza, na sua vitalidade:essencial, ó preci-
so que não falte o apoio de bons catequistas- Des-
5-es que não saibam, apenas, um punhado de-per-
guntas e dc> respostas, mas, principalmente, que 
caibam ensinar os discípulos a viver ct doutrina. 

Catolicismo é, principalmente, vida, união com 
o Cristo Jesus. Sentir© cuin Ecclesia diz-so com ra-
zão o não apenas saber o que a Igreja quer. (So 
bem que, hoje, nem saber, tantos cristãos sabem). 

Não ó posrivol endireitar o mundo cem a re-
liqiuo. Alquom dizia, não faz muito, que precisa-
mos rnai;:, muito mais, de orações do que de bom-
bas atómicas. Nao é que estejamos pensando co-
mo esse punhado de inimigos da humanidade, que 
são os comunistas, os quais apenas querem o mun-
do desarmado para o seu dominio absoluto. 

Mar enquanto o hom^m não der uma prova 
d^ sua completa submissão a Deus, o mundo não 
chegará a ontender-se. A religião aproxima, en-
quanto o orgulho separa, E lia muito oqoisrno na 
íace da terra. 

O melhor c mais *acll modo para um homem se 
distinguir é o fazer-se bom. P. ANTONIO VIEIRA S. J. 

ORIENTANDO 

Ligeiras Impressões te um Peregrino 

M i l i a r a j l o 
METODOLOGIA MAÇ 

PE. EMERSON NKCOKMtOS 
Vamos analisar algumas facetas da metyMpgfc maço 

nica, não eom tratamento descortês de que «la fax. uio pos 
áeu* documentos oficiais. Causa vergonha a deseducAfão 
dos jornais maçonicos em ie referindo à Igreja, ao Papa. 
*ios Bispos e aos Padres Os epitetos soezetf: "cadaver pú-

1 trido, lobos e pastores satânicos, sultão da UifoUbiltdftde," 
i A primeira faceta de sua metodologia é sua U n m g « m 
! nspírada no lexicon luciferiano. No seu programa, de.dev 
| catoltaar o mundo, querem fazê-lo pela conspiração contra 
* Koma. Utilizam-se do principio que para ele é tinivers&H*-
i simo: os fins justificam os meios: logo no combate à*fgte~ 

ia, todos os meios são bons c lícitos. 
Para aniquilar a Igreja usemos, conforme Bizoujirt, de: 
n) Violência. Empregar a força bruta, física para 

'ê-los moralmente. Precisa esbofetear os padres? E* lícito 
taxê-Io. Não fax muito, aqui na visinha cidade Úe Russas 

' fCF), um maron esmurrou um frade inerme só porque elé 
pregou a verdade contra a maçonaria. Urge difamar o Vr-
Tario dessa cidade. Panfletos que o chamavam de burro 
ombatinado, da editorial maçónica. A Santa Sé nomeia o 
Vigário. Bispo de Caruaru, cm resposta aos maçons, tf ova 

| araivada de impropérios 
; b) Traição: Matar pelas costas, na tocaia, é licito, cano 
í <>s interesses maçónicos o exijam. Emissários ocujlôer llái 

negros intentos. * ' ^ 
e) Outros meios ainda lioitos, se precisos: "o fogo, m 

veneno e o punhal" 
O "Boletim Oficial o Revista Maçónica do Grande Q*i-

-nte Espanhol", de 26 dc Novembro de 1910: "fciftate-tfe 
poderá conceber absurdo monstruoso de ser e nao ser ao 
mesmo tempo, absurdo de ser católico e ser maçon ao mes-

Ncm sempre a falta de disposição para o traba-
lho é sinal de preguiça. Muitas vezes o cansaço fácil 
resulta do esgotamento fisico que geralmente tem co-
mo causa algum distúrbio ou doença. Se habituai 

• meÁte/Vsfí indisposto para o trabalho, procure um 
médico, afim de afastar a causa dessa anormalidade. 
— (SNES). 

RECEITA DO DIA 

IX 

LUIZ SOARES 

seio» por alguns pontos da ci- ; ra recebermos as graças do 

c palatinos trazendo S. San* 
tidade na Sédia Gestatória 

! marchando em passos lentos 
quando todos os peregrinos j m 0 ^ E* contradição, senhores maçons, mas para 

ARROZ DE FORNO — Prepare-se um arroz» sim-
plcs. juntam-se 3 gemas, uma lata de "petit-pois" 150 
gramas de presunto picadinho, 1 colher de mantei-
ga e um pires de queijo d aro, ralado. Mistura-se bem 
e, põe-se num prato proprio para ir ao forno; pinta-
se com uma gema de ovo c cobre-se com queijo ralado 
e farinha de rosca; enfeita-se com azeitonas e vai 
ao forno para tostar. 

FARMACIA DE PLANTÃO 

Nossa primeira visita à jdade, dirigimo-nos para o Ano Santo. 
Cidade do Vaticano. A.Vaticano que so tornou um trinos oscularam a Portai 

I 1 
Basílica de Sao Pedro [Estado livre a 11 de íeveroU jSanta e por ela penetraram 
Audiência de S. Santi- ;ro de ly29 peio Tratado <Uí jno interior da Basílica (rujas 
dade, Entrega da men- jLatrão que poz termo à cha- proporções harmoniosas das 
sagem da Câmara Mu- jmada "Questão R o m a n a s u a s edificantes obras de 
nicipal de Natal. A Cidade do Vaticano ron- Jarte, encantam aos visitantes 

| ta com a populaçao do pouco que se sentem felizes dentro 

rompem em vivas e aclama- ] 
ções à Igreja Católica e ao t 

Todos os pere- j s c u S u p r e m o c h e f e P i o x u j 

oces é so questão tie metodologia 

t Era o dia 14 de junho. Lo-
go pela manha eu Pedro 

j Segundo, Cordélia Soares e o 
| Desembargador Tomaz Salus-
fino, deixamos o Hotel Snn 
Cristóforo para a nossa pri-

Imais de 1.500 habitante«, rdaquele Templo, o mais am-
I medindo uma superfície de j pio e majestoso Templo da 
'440.000 m2 

que, sorrindo, acena para to-
das correspondendo às sauda-
ções do seu povo num gesto 
paternal que ainda mais en-
tusiasma a enorme assistên-
cia. S. Santidade passa bem 
perto de todos os que aJi es-
tão e a sua fisionomia p*rc-

n 
CASOS & COISAS 

ce transfigurada sentindo 
!Cristandade. Aí p e rmanece - j n a t u r a l m ç n t e a g r a n d e e m 0 ^ 

Quando entramos na praça mos por muito tempo c. eu- j ç á o d a q u e l a m a n h a d e f é m a _ 

Dizem u.s supersticiosoíí. 
que todo ano que se finda, 
oostuma deixar marcas inde-
'.eveis de sua passagem Daí. 
os desastres, os crimes, os ca-
;os extraordinários, as sur-
presas de toda ordem, enfim 
um rosário de acontecimcn-

inrira visita à Cidade do Va-

;de São Pedro, obra mestra de 1 
! Bernin, sentimo-nos 

os inesperaveis c inexpllca-
quanto aguardavamos a che- jnifestada tào brilhantemente j veis. Coisas do velho tempo 

diante gada de S. Santidade Pio XII, 

Farmacia Monteiro —R1 a Dr. Barata — Ribeira. 
Farmacia São José—Rua í residente Quaresma—Alecrim. 

* * 

zou-se no dia 25 do mês re- Papa Pio XI I 
cem-flndo, na cidade dc San-
ta Cruz, o enlace matrimoni-

:icano; entrarmos na Basíli-
co do São Pedro assistir a 

por aqueles que" ali estão, i^uc passa, como se á medida 
u i J u m espetáculo magesin.se, on- forno. ^|Ã* r e r a Basílica | v t o < l o a d c í o d o í ? o s recantos ; que os anos decorrem, ele íi-
. . dc tudo, além de uma belo- | rontemifíaM?aR estátuas dos; d o m u l u l o p a r u u t c n d c r a ü ; (.aÃse mais irritado, mais ca-

FAZEM ANOS IKME: 
Senhoras 
Maria Anita de Medeiros, 

esposa do sr. José Felinto dc 

audiência de s Santidade, o z a a r t í s U c a - t í n I i a ' ^mhCm,, santos, os túmulos dos Papas | c h a m a c i o ( l e s santidade oíduco.. . Uma espécie de ex-
A e a verdade d^iue não sabia-| r e c e b e r a s g r a ç a í d o Ano ! plosão de recalque, ou de dc?> qualquer coisa dc divino 

praça é dividida t*m dois sp peito mesmo, por ter de ceder Depois de um ligeiro pas- ! " ' " ^ ^ — ' ' imos o que mais admirar, t a n - : S a n t o 
mi-círculos, formados dc 284 * obras que os \ 0 c o r t e j o pontifício paira (lugar ao novo ano. 

al da srta. Tereza Bastos , NASCIMENTOS 

tas eram; 
! colunas e 88 piiastras e c o - j m a i ü r e s artistas ali deixa-

Entrctanto. com a inter-
venção da poiicia, e "nòtaif' 
de protesto nos jornais, o ii* 
nhoso deixou de fazer suas 
peripecias, normalizándo-se, 
ao que parece, a situação. 

Agora, depois daquelas cx-
tranhas aparições, nos leJha-
rios, n populacüo volta a. pz*-
ocupar-se. Desta vez, segun-
do apurámos, não se trata dc 
negros misteriosos, e sim.de 
"papa-figos", de "vampiros% 
Certa senhora, mui alista, rws 
indagou se era verdade que 
dois homens, morfeticos. a*i-

Medelros, agente deste jornal D a n t a s > f U h a d Q s a ü d o s o T o . í N a s c e i l no dia 14 do rorren 
em Maxaranguapí». 

Senhorea 
Padre Benedito Basilio Al-

ves "coadjutor da Catedral de 
Natal. 

Baltazar da Costa Perei-
ra, criador e agricultor no 
município de Ançicos. 

Senhorinhas 
"Maria da Conceição Olivei-

rav auxiliar da firma Martin" 
& Ravier em Maucau, 

— Inês Lopes da Silva, fi-
lha der sr. Ananias Lopes da 

más Leopcldino Dania::- c de f c no 97th General Hospital, 
sua espo:;a dona Ei vir a Bas- ein Frankfurt --- Ak-manhc 
tos Dantas, residentes no si- garotinha ANAMARIA, fi-

roada de 140 estátuas de San- j consagrando os seus no-
tos. formando um grandioso j m e s . ' " i^.em cima. como se 
grupo, onde tudo é beleza e j fOFKo UÍTT resplendor, a céle-

iarte No centro levanta-se b r C cúpula por onde entra. 

tio Mazaú e o jovem José lha do dr. Herald T, Ledbet-
Ferreira Souto, agricultor aij. 

um obelisco medindo 25.50m 

diante do Altar PapaL e S, 
Santidade sobe ao trfino pftra 
falar aos peregrinos. A sua 
voz ecoa por tòda a Basílica \ há se registrado casos que só 
trazendo aos nossos ouvidos | mesmo em fim de ano 

nificos vitrais, ja p a i a V r a do pai da Cristan- Nao iremos faiar da onda 
de gripes e resfriados, nem 

davam "pegando- meninos A 
Seja como fôr. aqui cm 

nossa Natal, ás margens tra-
dicionais do dolente Potengi, | s c r outra, fofjr^qiçil i jaado^. 

resposta, como nào |k>derta 

afim de tirar ft impfces$são da 
receiosa máe de familia. E 
sabemos que muitas outras 
estão temerosas, pois os gai-
átos não faltam para ^spa-

através 

ter, médico do exercito ame- Ídt í a l l u r a Q U 0 l e m a ; a l u z d o s õ fque cai sobre o ' d a d e a e x o r t a ^ o s s e u s f l l h o s 

Oficiou o ato religioso o pe ncano o dc sua esposa d. Ro- ' s u a h l s t o r i a d e s d e o s t e m P ° s jiocal onde foi sepultado São (encoraiando-os nos grandes tampouco da carestia de vi-
Alair Vilar, vigário da paro- ,/*lba Vieira Lcdbetter. O dr. c ,c C a l í g u I f t c'' a o s I a c i o ^ tíuas jPcdro e ai ergue, em tóda |e amargurados dias que vi- fda. nem das dificuldades do- ilhar noticias,^e^novos rap^ 

huia e serviram de testemu- : Herald, serviu em Natal n o : b c ? l i s s i m a s f o n t c s emprestan-.a s u a majestade, o altar Pa- j vemos através da história. S. | mestiças da população. Tam- jtos. de novos, cfini^s dqs 
nhãs pela noiva o contador .empo do último conflito i d o i n a i o r ^ l e n ú o r u - pai que é coferto com o fa- ,S a n t idade fala a todos na 1 bem não queremos referir á monstruosos •vampiros '. 
Candido Oliveira Filho e sua ! mundial, 
digna consorte d, Julia Dan- VIAJANTES 

jdo maior esplendor à praça ; p a J q u e é coferto com o fa- , S a n t idade 

Silo Pedro, vcndo-sc. íí di- j m o s o baldaquim de Bronze, j p róp r i a i i n g u a de suas na-| praga da jogatina que cam- j Ora, meus amigos, aonde 
.reita. o suntuoso Tortuo de ( o b r a c l e Bernin Não c possi-|ÇÕM despertando um indcs- 'peia livremente em toda ei- iremos paran com tamanha 

las de Oliveira, c por parte 
do noivo o sr. Luis Farias e. 

Procedente do Rio. che-̂ ou 
ao sabado ultimo a esta cíi-

Silva elemento de relevo da ^ a esposa d. Marli Cost,i Fa-; pitai, viajando pelo vapor j 

ts | Bronze que é í». entrada prin- jvci descrever, em nossas U-
;ripai do Vaticano. 
! 

Diante de todo é; 

critivel entusiasmo dentre os idade. Não O assunto da nos- in genu idades Um dfti, è o cão 
r - ' - - - • • • 

J F. C. em Santa Cruz. 
- Maria da Penha Araújo, 

tjttaa |o sr. Manoel Araújo, 

k' 
Jovens 

em Nova Cruz. 

sr. Arildo Baker, filho do 
ClPdoaldo Baker. 

— Francisco Ivo Vanderlei, 
aluno do curso cpmercial do 
Oinasib 7 de Setembro e filho 
do sr. Fôlipe Vanderlei. 

Jose Nobel Cortez, filho 
do sr Alfredo Pegado Dan-
tas Cortez, residente nesta ci-
dade . * 

Crianças 
Tanis, filha cio dr. Ewerton 

Dantas Cortez, diretor do De-
portameneto da Fazenda o 
nosso dedicado cooperador. 

— Franicsco dc Assis Oví-
dio, filho do sr. Julio Ovídio, 
comerciante em Itaretama 

— Jaldemar, Jilho do sr | 
José Francisco dc Çouza, me« i 
caniço da E. F: S. C 

— Benedita, filha do fale-
cido Luis Gonzaga de Barba- j 
lhO ; 

Laércio, filho do dr. Cre 
so Bezerra, deputado esta- j 
dual e conceituado clinico ! 

— Francisco daa Chagas,: 
filho do sr, Valdemar Araú-) 
io, secretario de "Tribuna do ! 

Norte." I 
— Vcneide, filha do indus- i 

trial Veniclo Barbalho, pro- j 
prietario do engenho Benfi- i 

íotaiünha, | 

jgifrf D^nliis 

rias. 

Apos o casamento os rccem 
casados rumaram para Ma-
zaú, onde fixaram residencia 
tendo oferecido por esta oca-
sião, na residencia da máe da 
noiva, lauto almoço a todos 
os presentes. 

jgeiraa impressões, tudo quan- | q u e a l í atavam para ouvir a < sa crónica de ho.ie é algo sen- !Que faz medo a muita gemo 
sse quadro j t o v i m o s n a Basílica de Sáo j .p a l a v r a evangélica e receber ; sacional, ê alguma coisa de |boa; agora, é "papa-f jgo\ 

"Rodrigues Alvos . o cadete j m ^ n ú l c o o s Peregrinos esta- i r e d r o qUc, no momento, e ^ ' a s u a b é n ç a o c o m o u m a o s : poético c ao mesmo de tragi- ; "vampiro" qî é anda preocu-

Jo.sê Fernandes Delgado, alu- cionaram um pouco e passa-

no da Escola Militar <ie Re-
zende e filho do sr. Alexan-
drino Delgado Filho, proprie-
tário em Pedro Velho e dc 
sua esposa, d. Margarida Fer j 
;iandes Delgado. 

| ram a contemplar tòdas 
j aquelas obras que, reunidas, 
j tornam a praça de São Pedro 
jum conjunto arquitetônico 

verdadeiramente rieslum-
j brante. i 
! Vamos 

lava cheia de peregrinos a ; m a i o r e s b c n c f i c i o s d 0 

entoarem hinos sacros for-
mando um ambiente que. ] i 
além da luz do sol, que pas- , 

Santo. 

Depois de falar aos pere-

rava pela cúpula até ao altar, 
ainda mais a farta ilumina-

grinos e de abençoá-los, pa-
ternalmente, refere-se ás 

Ano 1 co. E' algo que nos faz sorrir, j pando a população, princi-
mus que ao mesmo tempo nos jpalmente no,^.bairros afasta-
atemoriza. | t í o s 2 

A cidade, há dias. esteve 
cm polvorosa, com os misten-

de um jsuas nações com palavras de j < M Î O Î i
 aparecimentos 

Ao nosso ver. porém, isto 
parece tratar-se de imagina-
ção desses garotos que an-

Instituto de Aposentadoria e Pen-

, cão artificial feita com tal; . 1 »negro extranho, cie corpo re- ! . 
entrar na «rande - - «o a f e t 0 c o m o V e m e termi- i negio txuam u. v d f t m a o n c h ç r ^ ^ r ú m rnuaj na granae;disposição artística que pa- : luzente e liütado. simi-nú. que . 4 . . r 
, « n P w l r n . , . na deixando cair sobre todos » ^ « v . i historias fantarist^s^e qua-í Basílica de Sáo Pedro, mas. j r e c i a m o s estar dentro de um 

jantes, olhamos ainda d sua; l 3 e t i a ç o do céu que baixou á 1 os paises ali representados a ; a certas horas do clia, cm ple-

DELEGACIA NO RIO ORANDK DO NOKTi, 

O Delegado do Instituto de Aposentadoria e Pensões 

grandiosa fachada. Suston-soes dos Comreciários lad:, pt), f:olunBS uma f!f;in{k, 
balaustraisõbre a qual es-
táo as estátuas de Jesus, 

dos Comerciários convida as empresas da capital o do in- 1 João Batista, e 11 apóstolos a 
teríor do Estado, responsáveis por débitos íev antados tjfla (ixcecão dr» Sáo Pedro Atra-
Fisciilizacáo, a líouidarem os mesmos dentro do corrente , „ . ,. , ~ . , • vessando o Portico vemos, a mt?sr ap<">s o que, aqueles nao pagos, temo o eneaminnu-
mento reguíameniar a cobrança cxectit.iva esquerda, a estatua de Car-

Lcmbra, outrossim, as demais empresas da capi.al. a d o Cornacchini e. 
Necessidade de procurarem recolher, no mesmo prazo, sua.̂  a direita, a de Constantino, | 
contribuições na sèdc da Delegacia, em face da eircunsinn- cie Bernin e nos dirigimos cn- i 
c)n dc estar em atividade um so funcionário ^rcfeírt» ro- p;ira a Porta Santa on-
brador, ao qual não será possível visitar a 

Natal, 2 de Dezembro de 1950 
Liberal o dc Azevedo Maia — Re.cp, pWo E.sp da l>ii*- rendadas por S 

gacia. inicia.r.íi.s a visita inbilur pa-

1 terra para a consagração do i 
sua bênção. Em seguida so-# 
be á Sédia Gestatória 0 no-

(Coixcluo na 

ino sol de verão, pulava pelos 

Ano Santo. 

Che^a a ocasião cm que as 
trombetas anunciam a apro-
ximação de S. Santidade, Pio 
XII, e tòdas as vistas se vol-
tam para a entrada da Basi- ; Fonseca c Silva, 1096. em 
liça, quando, da direita, ; frente a Associação dos Es-
abrcm-Pe lindos reposteiros coteiros do Aiecrim. 
vermelhos e surge o préstito, A tratar com Paulo Cupis-

i 
formado pelos guardas suicos tra no - Fone 1107 

telhados de casas situadas 
cm pleno coração da cidade.; 

na avenida Rio Branco. O 
caso suscitou, como era na-
tural. comentários dos mais 

cio, depois das orações reco-
Rant idade. A V I S O 

Venda de casa 
Vende-se a casa, sita a rua "t diversos, pois enquanto uns 

afirmavam se tratar do cão 
i demónioout ros alegavam 
ser pilhéria dc algum mole-
que, que $i? divertia em Ua-
Aor em sobressaltos uma ou 

_ ;mais famílias do trecho es-
!colhido para as estranhas vi-

drinhos, divulgadas por cer-
* • 

tas revistas ' infantis isto 
«sim: o resto é pilheíiaré fâl-
ia dc ocupação. Mas há gen-
te que acha que são sinais dos 
tempos. . M, de A 

ouio l íea«-

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda. 
RIBEIRA 
- ALECRIM 

PRAÇA ACGÜSTO SEVERO, 125 — 
AVFNJDA PRESIDENTE OlARLSMA. 348 

Fones: 1 3 3 « — 2252 
COBRANÇAS — DEPÓSITOS e demais operações de natureza bancária 

Paga as melhores taxas sobre depósito* 
Os números abaixo atestam o desenvolvimento do seu haneo : 

BALANÇOS 
Junho d« 194«i 
Dezembro de 194(1 
Junho de 1947 .. 
Dezembro de 1947 
Junho de 1949 — 
Dezembro út 1948 
Junht de 1949 .. 
Duevl i ro ét 1949 
Junho de 1950 , . . 

MOV. GERAL 
t .068.142,50 
1.354*124.40 
i.5ft2,sn,r>o 
2.080.314,10 

3.076*070,50 
,7,952.595,70 
4.27SJlltOO 
5.601.422,5(1 

Dr. F.tolvino Cuniui, tor.d,̂  lonro^^ado a-̂  í-
'1 r ; 1 l (í Europa, avisa cío:; r> airii /r,.: 
ijviver rôaf.í:.uiiiU;o o c?xorck"ia do sua clir-irn d^ 
i/nrrafl^ ^-ftriîido u di^posi^ao cion morjnnr ^m s w 
-.•onr.\íÍthr(n, á Run Bonilado, 222. 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS D A PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 19 5 
VENDAS A VAREIO : 

C A S A P A R I ^ 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O * P I N O 
V NATAL — RIO G. NORTE 

FAÇA da Livraria Lima ü 
sua Livraria. 

Convide srus amijfos, ía • 
cam compras t»m conjunto. 
verifiquem a diferença para 
menos âo% seus pregoa 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira. 70 

l>fp. l.n andar do« nn 6S/14 
Drposito: 1« andar. a 

Tavares de Lira» 70 

j 

P R O D U T O S "CIL" 1 
CIA . QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L* S/A 

Tinta» ^iora tc4o* o « fins • MUI dachradoa d « co-
nhAcIdiMtaM» moreen "WAIJ2RIA" , "P8EDUU.", 

"COMBATE". "BETONOL". U B O L B T . *tc. 
r>ISTHI»UnX5HES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO MORTEt 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES DE URA, »145 

SECÇÃO DE TIITTAS 
i 

R'JA NCOA FLORESTA N , tT — NATAL 
AcflKixDOfl dlsiribqldof— porá os pnxços do 

taftoflor ainda d)«paahr»k. 
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** ' f l .Ä^vVT m* 
TERCÇ'RA PAOllfA 

'•ri rv «M 

Confiantes os 
rïô resultado do logo de amanhã 

r^o»h«c.Bdo oaiuuc« 
como um forte adversário, os co-uma rodada do campeonato 

citâdtóo. O Banta Cruz, lí-
der- afettohHo do certame, vai 
se defrontar'contra o Atleti-
coí( nĵ miai cartada de grande 
responsabilidade para o onze 
dos tres cores. Nota-se. po-

rais esperam vencer a batalha -
Otimismo entre os rubro-negros -

Chico Lamas, o Juiz 

tem de modo sattoíatorlo 
Apresentará novidades no 
prélio de ama&há. Os seus 
Jogadores, mottratn-se oti-
mistas prometendo uina sur-
presa, Como se vê, as pers* 

A escolha recaiu no nome de 
Chico Lamas, que vai procu-
rar uma rehabilitaç&o de sua 
ultima arbitragem 

c 

TUDO que você procurar 
em papelaria encontrará na 

pectivas do jogo são das mais I Lima. O maior stoque do rumo e 
interessantes, tudo indican 
do que a peleja irá agradar . 

rrth/crue, os comandados de de amanhã, poderá significar j rana, parece impedido de jo- ; ontem á noite» foi escolhido 
Seitanà', mostram-se confi-; o destronamento da lideran 
antes, mesmo,reconhecendo j ça v a perda de aspirações 
no onze rubro-fiegro umad-jpara a conquista do titulo, 
v^rsario perigoso e capaz de ! Chico, chegou de Salvador e 
realtear uma %urf>reza. Sa* jdeverá jogar amanhã. Per-
bfcm entretanto os tricolores J siste, porém, a dúvida quan-
que, um insucesso na noite ! to a Ramalho . Também Uba* 

gar. O Atlético, treinou on- o juiz que dirigirá o encontro. 

os menores preço» da praça 
Visitem o deposito no 1.° 

andar. 
LIVRARIA LIMA 

Tarares de Lira. 70 
Deposito 1.° andar 68/74 

JOGARIA EM NATAL O VICE 
CAMPE AO DA BAÍA 

Corrida de S- Silvestre 

O nosso companheiro Cleu-
úo Pignataro, que vem de re-
gressar de Maceió» trouxe 

utna incumbência para cá. O 
Galicia, vice-campeão baiano. 
esteve .realizando uma tem-
porada em Aracaju e Ma-
ceió, de onde saiu invicto. Na 
cidade dos marechais, o re-
presentante do clube baiano, 
que é colega de turma do 
nosso conterrâneo, credenci-
ou Cleudo a negociar uma I 

i 

temporada do clube dos gra-
nadeiros em Natal. Desde 
ontem, as demarchcs foram 
iniciadas. Sabe-se que o San 
ta Cruz, — é um dos clubes 
interessados na temporada. 
Falava-se com insistência 

que o ABC seria o outro clu-
bè, pa*a que a temporada fos 

Domingo, a III preliminar em Na-
tal - Cresce o número de corredo-
res-O itinerário e normas da gran-
de prove; ~ Juizes e autoridades 

que supervisionarão a corrida 
(talenses, pois todos desejam 

se fechada. No dia 17 do cor- 'uma viagem à encantadora j pai a desta forma, ter direito Até o dia 8 do corrente, as 
Ontem, ; inscrições continuam abertas. 

Prepara-se toda a cidade 
para assistir na manha do 
próximo domingo, a realiza-
ção da I I I Preliminar de S. 
Çilvestre. Este ano, como das 

• | vezes anteriores, a corrida 

O Galicia deseja se apresentar!vem despertando grande en-
t í tusiasmo entre os atletas na-

entre nos j 

P A R A F E R I D A 
6 C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S « 

ESPINHAS 

Futebol Juvenil ; Ponto para 
REORGANIZA-SE O ESPORTE qualquer temo 

CLUBE GUARANI de negocio ; 
"<*- 'V 

j, O conhecido conjunto juve- j ra das manchetes dos jornais, J Aluga-sc a casa aftgçbWjÀ-
nil E C Guarani, que du- 'está jse reorganizando, para J 1 1 34 ****MlfUtíi-
rante algum tempo, esteve fó- 'reviver os seus melhores feU , nho A tratar na Gèré.tijia 

tos. Em sessões continuas,1 Cooperativa Central 
ieali2adaa desde domingo ul- Caixa Rural' * 
timo, íoi organizada uma no-1 _ _ 
va diretoria que deverá reçer 

Carvalho. Jutees de Chena- i o s d e s U n o s d o d u b p ' n a é P° " F e S t Í V C l l d e A H * 
da: Dr. João Carvalho de j c a a t u a l ' E i s 0 8 n o v o s d i r i " 

gentes do querido clube: Pre-
sidente ~ Levi Viana; Vice-
dito —Carlos Aloisio; Secre-
tario — Olínto Galvão; Te-

Aragâo, Cônsul Carlos Lu-
mas» Dr. Otto Guerra, jorna-
listas Valdemar Araújo. Vi-

jeente Farache Néto, Manoel 
i Fernandes, Jaime VanderleiÍ«°urelro - Arthur Eduardo 

No salào da Confederação 
Católica, será levado um sen-
sacional festival de arte pro-
movido pelas Filhas de 
ria. no dia 16. ás 20horas e 
17, ás 16 30 horas. » 

rente* o Galicia estreiará em "'cidade do rádio". As inseri- á concorrer na prova 
Fortaleza No seu regresso* t ções chovem, cada dia que j apareceu mais um corredor 
deverá jogar em Natal. Ago- ipassa. Diariamente, a nossa fque concorreu no ano passa-
ra, resta aguardar o anda-
mento das negociações, para 
sabermos o resultado. 

redação, chegam atletas e.do. Trata-se de Nazareno 
mais atletas, que vêm préen- | Lucas, cuja colocação em 49, 
cher os requisitos exigidos, jfoi das mais promissoras. 

A P R I S Ã O DE V E N T R E 
TORNJL O INDIVÍDUO COLÉRICO, GLUTÃO E SONO-

> LENTO. NESTAS CONDIÇÕES DE SAÜDE N A O PODE 
PROSPERAR 

EVACUAR todo« os dias, tonificar e curar o estômago« 
descon^iMtiofiar o Fígado, facilitar a circulação do san» 
que, sei o quft ó preciso para tomar a vida normal e 

triunfar pala atividade 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 

úcvencío as interessados se • 
dirigir à redação deste jornal, 
.u rua Dr. Barata. 

1 Este ano. para evitar düvi-
i das, foi alterado o itinerário • 
I da grande prova, que passou 
' ser o seguinte. Partida do 

Aero Clube, descendo os atle-
! tas pelas Avenida Hermes da 
i Fonseca e Rua Potengi <pista 
' asfaltada continuando pe-
1 la Praça Pedro Velho, toman-
do novamente a Rua Potengi. 

c Amauri Dantas. No percur-
so da prova, funcionarão us 
srs. Meira Lima. Nazareno 
Aguiar, Euclides Lira, Jessé 

J Quintiliano, Roberval Pinhei-
ro c Aluizio Menezes. A cro-

; nometragem da corrida, esta-
rá a cargo dos srs. Carlos 

i Silva c Sub-Oficial Paulo do 

o \ 
UM APEtO AOS 
DESPORTISTAS E 
A'S AUTORIDADES 

A comissão organizadora 
da I I I preliminar de S Sil-
vestre. através das coluna? 
cieste jornal, luz um apêio aos 

Diretor de esportes — Car-
* 

Jos O. de O. Carvalhos ora- r — 
dor Fabiano Veras. Por < be. para uma reunião m 
nosso iniermedio. são convi- te dr hoje, na sédc SOÊUI á 
dados todos os atleias do du- .Av. Rodrigues Alves n -177. 

MINISTÉRIO DA MARINHA > 

B A S E N A V A L DE N A T A L 
Programa para a 

COMEMORAÇÃO DO DIA DO MARINHEIRO 
9 - 12 • 1'JõO - Sabado ' • : 

Demonstração de Esgrima de Baioneta pela 3.* Gqpi-
panhk; Regional do FN. Estádio Juvenal Lamartim 
ás 15.00 horas 

1 a1 

rumando para a Ribeira, pe- * desporütas do Rio Grande 
ia Juvino Barreto. Ao chegar : òo Norte, para que colaborem 

conosco, na organização da 

Medicos 

W I I -P ^ ^ r «Hl • 

Profissional 
i 

np « T ^ a j l ^ BARRÖO 

no prédio de "A Republi-
ca" os corredores ruma-

rão paar a Cidade Alta. 
subindo peia Avenida Jun-
queira Aires, até atingir a 

! Prefeitura, onde seguirão pe-
la Rua Ulisses Caldas, ku-

grande corridu patrocinada 
pela Gazeta Esporiivu". Aos 
desportistas cujos nomes fi-
guram como juizes da corri-
da. fazemos o nosso apêto 
mais caloroso, na certeza de 

DR. ALVARO VIEIRA 
Cfttft ài nhUro draiftctt Ôo ttotpltâl Mig—1 Onito 

amunoiA OWBLAL — DOIXQAS O9 BMBOBA» 
«LimUOI2>AX>V ÍODXOA 

CvzmUdrlo: — Av. IhiQn« Cute*, IM (Mmi ) 
Pm i« ás u « u à* is bons — muH i m 

mmMartâî Af«ai4a GetuU« Varria, 7M «y VVm«: tm 

O l m « «D np iMl ât 
POOftÇA* HMTA2S • HaiYCMb» 

ouMMito: SU* O», Bmte. * 
AT. Dao^M |B 

tu» 
I M l 

I 

I 

DIL PEDRO SEGUNjD0 

E S I S C I A L I 8 T K i 
I ' 
I 
{ 

DR. EINAR LIMA l 

[ CUalA ttiMi « • «ifcmfAi — m i n i i U a n t i n i — 
I «tâ oyMrtallMto «M y m u t i m » «4M« 
j OBOMltM diirte d«i 4 hMii d* tarde «m Iüdn 
( Ocnwoll«« com harm mmn*dr 
I aanSCIiTOalOc l « Am*ro Bunt« n. 2390 — AMIS^J tu> UOo 
\ «ft M#ncU de» Oarnv» • Telégr»/'» ~ FOU» 1+4X 

v t a o u i u u i — rMWQLoau I n v m i 
CHitm luaie»! M tnvToitfii. -»n^ • bAdmüMt» mm 
* Mm úcf. CoMhf» (U v«1nu prmtàU* vmleuim* mmititíK | 
• no*. Tf«m«i i to rúfiiúo te v***TiUm « «ttaúmm * «om | 

«ûinjDUwÔes. F^*turt»«0«*. OWUrotJopt» } 
OUn&o OAtxMM j 

o n is hm« « a atont» 
OnuaiMVIo; Windo mmof% núm 33k. Ml w* 

ter — «Mrtrtlnrti: Bua 4poâl, » 7 — Mm UM J 

bindo pela Avenida Rio Bran ique seremos atendidos. Tam-

(co. até o Grande Ponto Aí. t bem ao Ten Cel Joaquim 
tomarão a rua João Pessoa e I Teixeira dé Moura, queremos 

i farão ponto de chegada no fazer o nosso apelo, paro 
coreto da Praça Pio X. que, a exemplo do que tem 
Pela comissão supervisiona- * feito na* vozes passadas, u-
dora da I I I prelminar, ío- jude-nos nn organização da 
ram designados os seguintes prova instruindo devidamen 
juizes, para colaborar co- te os inspetores de transito, 
nosco, no desenrolar da pro- ! pura facilitar a passagem dos 
vn. Juizes de Partida: Jorna- ; corredores, quando no dia da 
lista Meira Lima, Nazareno ; disputa da preliminar- Aíí-
Asuiar. Robervcii Pinheiro. í nal de cornas, todos estamos 

«b 

4 a » 
• b. 

« c » 

a1 

JüKO 1̂0 Foot-Ball Marinha x Exército i&argíjatos e 
praças» Estádio Juvenal Lamariine; ás 15.30 fylffts, 
Alocução do Comandante ut Base Naval de Natal ao 
microfone da Rádio Potí; as 19.00 horas 
Sessão solene o recepção no Club de Oficiais da Base 
Naval de Natal; às 4jl.0Q horas 

10 12 1 üóO - Domingo 
Visita pública ú Base Naval: de 14.00 ás lT.Òp l lOI^ 
Passeio a aviai a bordo do Caça-Submarino F i f i 
oíerecido ao público O navio largará das O p e ^ d o 
Porto às 15.00 horas t , • : 

Retreta na Praça Pio X. pfíla Banda de Música de Fu-
zileiros Navais: às 20,00 horas. * ^ 
Jogos de Basket-Ball — Exército ?f Marinha^<Ofici-
ais»". no Cobami, ás 20.00 horas. 

11 ]2 1050 - 2.:x feira 
Jorío de Baskct-Ball - Marinheiros x Fu^iieiroí:;' ua. 
Base Naval, .às 16 1 r> horas. 
Jogo de Vallcy-Ba.il -- Marinheiros x Fuzileiros; :na 
Base Naval ás 17.15 horas 

srí, Euclides Lira, Jessé Quin 
tiliano e João Teixeira de 

trabalhando pelo esporte do 

Brasil. 

12 12 - 1950 - 3 feira 
Provas cómicas: na Base Naval, ás 14.00 horas 

13 -- 12 - 1950 4.« /eira 
Formai uru de mostra gorai na Base Naval: leitura do 
Boletim Especial, ãs 09.30 horas 
Inauguração de diversos melhoramentos no Centro de 
Instrução Almirante Tamandnrê; ás, 10,30 horas 

Natal. Rio G. do Norte, 29 de Novembro de 1950. -
\ry dos Santos Rondei — Capitão de Mar e Ouerrá, 

mandante • • 
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CLÍNICA DE SENHORAS 

ETELVINO CUNHA 
nw TPQDÜLO AVEUN° 

DOENÇAS INTEBNAS 

i i r i c u L i i i i 
OU» Û* ftp«rlilc(wnfnta no mo Jvwtn • 

DontCAs tm snvHOBdts — PARTO» 
O & t e nltrftKjurU*. bUtun tlétrlco, «Iauo^oacuImAa. «to. 

OANon » Tuncan 
OqmqIIm: te 19 borm «m dUut« mmo mi u b i * » 
GoMuiimo; Eu* o«i. ixmUMto, an - f t » » m 

•Mlflênei* — nu* JotQuim lCimoet fi0O — Fan» 1419 « 
NftUI 

OORACAO m VABOV 

Oaucun* te 14 h «m di*atft 
IfltfdAatilt — Av* l l m l * €71 - rui*; iWJ 

OntwQi«arti» — «rateio AUT̂ IMWV MU 10» 

DR. JOAQUIM LU? 
PAMOft - QOCffÇA» DP » lanolUl 

E S P E C I A L I S T A 
Ob4m 0Urimm, — SüAurl «Wal** 

OanmUtM te it ban« a <*UUL«* 
Oooflvûtûvio — Ko* xnmm o*ite, «i-i.® vqùj 

KMUtoeU - AvvttiQ» a* â*Ot»l*. Mi 

DU OLAVO MEDEIROq 

Doenças da pele e sífilis 
Citof* to «Unlm d« BaspttftJ *ftfl«1Mf OMM* 

CtavuiMrto: - Ra* tm*M* Cmite. m-i f «nte 
o»« i* m u «n. D m » 

Avanitfrn Ommpm B&ím. «M — T*totaa*. 17M 

TRAVASSOS 
CIEUBGIA GEBAL 

GAAf«It«ll*i «Dt f lCIO m o f o m o ' 
t t f l M w m«* MUHl DaUlt 471 — 90—i 

Basquetebol 
Perdeu o Santa Cruz, outra grande 
Jogando sem nenhum entusiasmo, 
os tricolores deixaram-se abater 
pelo Esparta, por 27x16 - Roque, o 
cestinha da noite - Terça-feira, a 

Espora-se que um grande pú-
blico compareça á quadra da 
AABB, na noite daquele dia, 

dos 

T l » 
ti negra l i 

Guerra l4 i Ciro 
Joãozinho <2» e Daniel 
TKRÇ.l-FEIRA, \ 

FINALÍSSIMA 
Na noite da proximo t(jrca 

i't'iL\L dia 12 do corrente, se- lutando seriamente com 
ró disputada n peleja' final, a grandes problemas, para man 
cliiimada "neRra" O vence- jier u prestigio do nosso baft-
dor. será o campeão de 1030 quot cbol. 

pura coroar os esforços 
I 

direleres da FNB. que vem 

in« 

Dentistas 

11 OLAVO MONTENEGRO 
íi 

Dr* Cleber Alves Villa Verde 
CrcURGIAO DKOTÏSTA 

Clínica de erlança« e adottos 
Diariamente da« Iß boras em Älante 

Consnltorlû; Roa Amaro Barreto, 1511 I o andar -
tala 3 — Alecrim 

f! 
ti 
M 

• t 
í í ' • I 

h 

oom*Çàa da arrraiçAo. m*Ani>VLAS mmocmsm**. 
trmmtoíx umtm. M M ^ U » . Distem*. K t t < a M ) 

cLimoo 
'^otoitarw > 

AixnmM a o^XAUOA« 

(iM^IOfilâ, 
«Tcnui» Diodoro, IM 

T*l*f. IflM 
f A V â & — 

ROSALVO P* GALVAO 
CmtmGIAO DENTISTA 

Cimrfia Baco — Maxilar — Prolate 
Consultório — Av. Rio Branco 638 - VI -Térreo 

FOKE 2051 — NATAL — Rio G. do Norte 

Disputou-se ontem a noite. • pari ano. Nesta fase, enquan-
n-.i quadra da AABB, a se- to os companheiros dv Irineu 
»linda partida da sórie deci- marcaram 12 pontoa, o.s tr--
siva. entre os quintetos do • colores nao foram alem ÍÍOÍ; 
Santa Cruz c do Esparta Os ' 4 insLstiram os curais, no 
tricolores, que haviam triun-,érro dos arreme ssos de lou^i. 
fado no primeiro jogo. por jdistnncia e que nada rrsu.-
31x30. entraram em campo, tavam Perderam assim ou-
com um grande handeap a .ira grande oportunidade cie 
seu favor O Esparta necessi- decidir iogo. o titulo máximo 
tava da vitoria, para poder'Agora, o páreo será mais di-
ficar com direito, a realiza-í fictt. pois terâo de disputar 
çâo de uma terceira parti-;um terceiro jogo, O placarci 
da. quando o titulo seria de- final da partida, assinalou a 
cidido. Enquanto o quadro do bonita e espetacular vitoria 
Santa Cruz, jogava vagarosa- do Esparta, por 27x16 Roque, 
mente e sem entusiasmo, os ' foi o cestinha do five vence-
csiwrtanas faíiam da veloci* dor. conquistando nada me 
dade e da decisão, as suas nos de 12 pontos 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

n~ Otto lulio Marinho 

Advogados I * 

M â t U M M i M «f Ai If 
OOffSULTÛfttO : 

â». BIO MuicOb a n a « 

I A IR V I L A R 
ADVOGADO ^ 

HoaUioncia: Rua Princesa Itabo! 4M — NATAL 

maiores armas Em muitos 
momentos do jogo, foram os 
corais envolvidos pela rapi-
dez dos camisas negras, que 

. deixaram o campo da luta no 
i 
\ primeiro tempo, com a van-

i , tagem de 15x12. Vciu o peri-
l odo final, e este serviu para 

consagrar o eaquadráo e,̂  

A partida foi arbitrada pe-
la dupla Ne.si-Biliu. que .se 
conduziu com segurança. 

Quadros e marcadores; ES-
PARTA Agnaldo <4» Pe-
dro - Freire <3> Roque 
»12> Irineu i4t c Carlos 
•4' SANTA CRtTZ Bessa 
• 4' 23 ^ Chico «2' 

. O F E R T A E S P E C I A L 
SOMENTE POR 30 DIAS 

ro í tõFS A CARVÃO VFXDFDOS A PREÇOS 
E X C E P C I O N A I S 

1)E 2 BÒCÍAS ^portátil« . . . Cr« 300,00 
f>F. " BOCAS ípí':ri:v' il - medin . Crt T ^ M 
DF BOCAfí cspcc!:»! ^ íor:i'.' Cri 1,200,00 
PE 3 BÓCAR. idem. idem CrS i m O O 
r r BOCAfi Standard Cr$ 1800.ÍK) 

APROVEITEM ESTA OPORTUNIDADE VNl tA 
QVE LHES OFERECE A FIRMA 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone M S S 

— N A T A L — 

" S A N G U E N Õ L ^ 
Conttm excelente* e k t u i M l 
nicos:- F é i f m » C&kft*» à n < t i t * 
ta de VAOA4AU 4« NÊÉIM, 

OS PALIPOS, METAUUPA-
DOS, E S G O T A M , A3TÉ-

MICOS. MAKS O U « CAIAM, 
MA f lKM» CmUWÇàM 

mAQvmcáã 

ECCEBKBAO A f O W Í O l ' 
ÇAO O R A L DO OmOABflMlO 

COM O 

B A N C U E N a ^ 



t á m r a i dejnts k «uafca, o s | £ í * r ^ 
" - — . — - V i v e i r o s n o 

C l u b « M a r i a d e 

L a L u s 

ums CmMoms ta Esctti Tecii-
ca de tmm k Natal 

Sni jtAijuvuiio o Prof. Uiims de Gaíi e on-
P*dw America U IlaMkeito 

HÕJE Â FEStA DÉ ARTE DA 
tULTUKA MUSICAL 

Grandioso espetáculo de encerra-
mento da temporada 

Encontram-** desde ontem 
O Clube Maria de Lu Natal 06 arttotM Fernan-

ros, José Pereira da Silva, Jo-
sé Mesquita Sobrinho, Louri-
vaJ Dias Cavalcanti, Manoel 
Newton Siminéa, Milton Mi-
randa, Pedro Américo do 
Nascimento, Rossini Miranda 
o Teodato Barreto, 

NATAL 

Estará em festas depois dc 
amanhã a Escola Técnica de 
Comércio de Natal, com a di-
ptomaçâo de mais uma turma 
de contadores, desta vez coiv, 
tltulda de técnicos em conta-
bilidade, em virtude da refor-
ma do ensino. 

Vasto programa foi elabo-
rado do qual destacamos a 
missa ás 7,30 hs, na Catedral, 
que será oficiada pelo Exmo. * 
Sr. Bispo Diocesano, fazendo | 
oô contadores a sua comu-
nhão. A's 20 horas no Teatro 
Carlos Gomes será realizada 
a sessão solehe de colação dc 
grau, com o comparecimento 
de autoridades, famílias o 
pessoas convidadas. 

Será paraninfo o Profes-
sor Ulisses de Gois, Diretor 
da Escola, e orador Sa turm;1 

o contadorando Pedro Ameri 
co do Nascimento, 

Será homenageado o Proí 
Sinfrônio Costa. A homena-
gem especial será prestada ao 
«r, Militão Chaves, delegado 
do SENAC nesta Capital. 

São os seguintes os novos 
contadores: Abílio Fonseca dc 
flouza, Adailto Soares Costa 
Albertino Emerenciano, Alva-
ro Marciano de Lima, Altlc-
mar Miranda, Antonio Gue-
des Filho, Amauri da Silva 
Dantas, Benedito Francisco 
de Paula, Erico de Souza Ha-
ckradt, Francisco Neri Pi-
nheiro, Herith Alves Corroía. 
. _ 

CLÁUDIO PIO DA SILVA 
Pio José da Silva, Rita Conceição da Silva, Maria Con 

ceicâo Dantas, Maria Francisca Lima, Clóvis Lima. Pedro 
Dantas Filho, convidam seus parentes c amigos para as-
sistirem a missa rjue mandam celebrar no dia 8 deste. 
7.30, na Matri2 de São Pedro, em sufrágio da alma de seu 
inesquecível, filho, irmão c cunhado CLÁUDIO PIO t>A 
SILVA. % 

A família agradece a lodos que comparecerem a r,\ss. 
ato de piedade crista. 

João Bat ista Gadelha de La- O quadro de formatura se 
ra, José de Anchieta Pereira encontra em exposição na U -
Pinto. José Geraldo Antunes 
Furtado, José Hélio dc Medel-

vraria "Rui Barbosa", na Ci-

dade Alta, 

Estão de parabéns, portan-

to, a Escola Técnica de Co-

mercio de Natal, seus corpos 

docente e discente y pelas 

grandes festas de depois de 

amanhã. 

da Juventude Feminina Ca-
tólica de Natal encerrará do-

do Belami e Nitdja Nunc«, 
que vieram taptclalmente do 

mingo, 1Q. ás 17 horas, afi R ^ participár do espeta-
suas atividades do corrente |cu jq q ^ Sociedade d» CuU 
ano, Foi escolhido para con- ! t u r a jy|u*ical oferecerá hoje 
íerencista o dr. Paulo Pi-

aos seus aaaociados a ao pu _ í 

AAD1I171Í i i K i i c n 

nheiro de Viveiros que brin- v o C o m e l h o d c Administra-
dará a assistência com a sua ç à o Q ^ ^ o r_ 
palavra eloquente, disser- g à o c o l a t e r f t l d a a d m i n ! 8 t r a -
tando sobre o interessante ç à o , p a r a g r a f o ú n i c o ^ a r t 

tema "A ação social do di- J5 d o D e c r e t 0 Federal n." 
reito na época coniemporà- ; 22 2 3 9 d e 19 _ J2 _ 9 a 2 ) n _ 

n c a jcará responsável pela guarda 
A referida conferencia será do acervo da Cooperativa, 

realizadá na Eaeola de Servi- j devendo as autoridades en~ 
ço Social, á Avenida Campos tender-se com os seus mem-
Sales, 759. A Juventude Fe- bros sr». José Newton Simi-
mínina Católica, por nosso néa, Roberio Silva e Irineu 
intermedio, íaz chegar o seu Martins de Lima ; 

Quarta-feira, 0 de Dezembro de 1950 
convite á sociedade natalen-
se. 

blico em geral. 
O tenor Fernando Qtlami 

é figura de alta valia da ar* 
te lírica, bela voz, timbre a-
gradavel c que de certo co 
lheri magníficos aplausos. 
Niedja Nunes é uma artista 
de temperamento requintado, 
voz muito agradarei de so-
prano, formando com Fer-
nando, um par que recomen-
da a arte musical do Brasil 

Tivemos o prasser de ouvi-
los. ontem á noite, durante o 
ensaio levado a efeito na sé-
de da Cultura Musical e pelo 
que nos foi dado observar. 
Fernando e Niedja corres-
poridem amplamente ás es-
pectativas confirmando as 
ótimas referencias que ao 
seu respeito fiaeram os critu 

Cooperativa do Cçn»umò dq| ger* 
vitoo« Fáfefct* QW* da 

União Itda. 
ASSEMBLEIA OERAL EXTÇAORMNAjfclA 

l a Convocação ' 
O Conselho Fiscal da Cooperativa de Consumo dos 

Servidores Públicos Civis da Unl^o Ltda., obedecendo a de* 
terminação do Chefe da Divisão de Cooperativa* do De-
partamento dc Agricultura, baseada na lefislaç&o *içewe 
c de acôrdo com oü L o do art. 53, dos ttftatutof goclol», 
cm raz$o da renuncia coletiva do Çonselbo de Administra-
ção na Assembléia Geral Extraordlnaria de 25 de ^Vcm-
bro dc 1050, cujos trabalhos não foram concluídos» por mo-
tivo da referida renuncia, convoca todos os associados, des-
sa Cooperativa para uma Assembléia Geral Extraordlna-
ria a realizar-se em primeira convocação no dia 15 de De-
zembro de 1950, ás 20 horas, no Salão do SJndipato dos 
Contabilistas, no Edifício Rian, á Rua João Pessoa, para 
tratar dos seguintes assuntos. 

l o - Eleger novos membros do Conselho de Adminis-
tração. 

2 o — Deliberar na forma do í 1.o do art. 32. e resol-
ver todos os casos que tenham imediata e direta ligação 
com o assunto principal da Assembléia que 'é resolver sobre 
o; destinos da Cooperativa, 

Natal, 30 de Novembro de 1950. 
José Newton Siminéa 
Roberio Silva 
Irineu Martins de Lima. 

Ligeiras impressões de 
Renuncia do ConstHio de Aiáiistfaçãg íi Coo 

peialiva dos Servidores Pulücos Civis 
de União l i i M 

Noía da Divisão de Cooperativas 

6 ° — Sobre os débitos da * 
Cooperativa' os seus credores 

deverão aguardar a eleição c o s auWwiaados, como Val-
do novo Conselho de A d m M t l * m a r d e Oliveira, Tomazso 
nístração a quem competirá ' B a b i n i e t í m t o s o u t r o s " 
assumir a direção da Coone^ ] F o t í e l i z P ° r t * n t o a s c 

rativa e apurar a responsabi- i M e m t r a z e r a N a t a l 08 d o í s 

lidade dos seus antecessores. ^ o v e n s art i í ;tas, 0 3 s e j Palácio sempre aclamado 
assim como. resolver sobre a j exibirão hoje com um pro- ^ ^ a s s i s t é n c l a q u e a c 0 ]h e 

cobrança de débitos dos 30-grania atraente. ! e 0 i n vibrações, o seu riso 
cios e pagameento das com- : A ®«8u n d a P^rte do festiva1. . i m à v e l e s a n t 0 a a c e n a r c o m 

promissos da sociedade. r e -< e s t a r á a c a r g 0 0«iuefitra s u a d e x t r a 
da Cultura Musical, corutan-

URI peregrino 
I C°ncIu»ao da 2a pãgma 

'vãmente conduzido ao seu 

eao 
Em reíerenecia á "Explica- ceçâo dos srs, Astrogildo Be- 1 3,° — No dia 26 de novem- ; 

Necessaria" publicada gundo e Geraldo Sotero da bro p. passado telegrafei ao» 
Serviço de Economia Rural, 
informando o caso, avisando 
de estar providenciando a re-

pelo Conselho de Administra- Silva, abandonado o recinto 

ção resigna ta riu da Coopera- da Assembléia logo após a 
tiva de Consumo dos Servido- sua renuncia, os associados 
res Públicos Civis da União presentes á Assembléia solici-

Bolvendo amigavel ou judiei- ' 
almente, os casos de interes- ! d o t a m b e m ü m s o l ° v i o U " 
se da mesma. j n 0 P° r C J o t £ i r i o d e ° l l v e i r a * 0 

, . i violinista menino que é uma 
7 ° - A minha responsa- 1 

mes&a do relatório exigido na 

bilidade no casot é de super-
visão. orientando 05 princi-
pais interessados os associa-

Ltda.. na "A República" c 
no "Diário de Natar em 23 — 
11 — 50, venho esclarecer o 
seguinte: 

1.° — Tendo os membros 
do referido Conselho, com 

taram que eu assumisse a 
presidencia da mesma e fi-

letra m da clausula primeira! 
Jdos, a quem pertence a Coo-

do Acordo pedindo | 
iperatlva. para que resolvam 

zesse a eleição de novos mem j brevidade nas instruções de-
bros do Conselho de Admi->POis da recepção do relato-

IOAO MARINHO CESAR 
Trigésimo dia 

Maria do Carmo Cesar e filhos, Vital Marinho Cesa1* 
Orminio Marinho Cesar. Om^r Marinho Cesar. Reuinala 
Marinho Cesar. João Marinho Filho, Eutiquiano Marinh.. \ ' 
Cesar, José Marinho Cesar, Inaudir Marinho Cesar, Crc- i Ú 
milda Marinho Cesar, Raimunda Marinho Cesar, Alba Ma- ! 
rínho Cesar. Damarcs Marinho Cesar, Neide Marinho Ce 
.var, AnUio Pires Correia, esposa e íilho. Amaro Marinho 
Cesar, esposa e filhos, Israel Araújo de Oliveira, esposa 
filhos, Manoel Galvão Freire esposa e filhos. Cicero Nobre 
Freire, esposa e Vilhos, Valdemar Olímpio Freire, esposa < 
filhos, Antónia Ana Freire e filhos, Noemi Carmosina Frei-
re e filhos,Ervíra Carmosina Freire e filhos, Maria dos Pru-
aeres e filhos, ausentes, Dulila Nobre Freire e filhos, au-
sentes, Maria da Gloria Freire e filhos, ausentes, João Pi-
res Chacon, esposa „n. filhos.-ainda sob a mais profunda 
dór pelo falecímeneto de seu inesquecível e muito queria , 
esposo, pai, sògro. avô, cunhado, tio e ami^r* JOÃO MA-
RINHO CESAR — Convidam os seus parentes e amigos pa 
ra assistirem á missa que inundam celebrar, ás 8 <oito 
horas, do d*a 12 de Dezein-T-:» d'> corrente M.erçíi-feiiM' n 
matriz de S João Batista ridade d^ Arés 

Antecipam os seus Í rl^cimentos aos que comparr-
cerem a este àto cie picdadr c.rist.ã. 

Arês, 6 - Dezembro I n'50. 

nistração: 
2.° — Considerando que 

para atender a solicitação da 
Assembléia praticaria um ato 
de intervenção e que o Re-
gulamento para a Fiscaliza-
ção das Sociedades Coope-
rativas. baixado com Decreto 
n 6980, de 19 de Março de 

11941, n. 5 1,° do art. 4 dLs-
jpõer "A intervenção para que 
se verifique, deverá ser pre-
cedida de autorização do di-

'retor do Serviço ou Rcparti-
ição a que esteja subordinada 
|a Tiscalização7', informei aos 
presentes da impossibilidade 

i de atender o seu apelo, e dis-

i:e-lhes que ia consultar o 
i 

; Serviço de Economia Rural. 
I para poder affir: 

-r- f 

rio; 
4.° Dispondo os Estatu-

tos Sociais da Cooperativa, 
no seu art. 53. § em re-
ferencia a impedimentos dos 
membros do Conselho de 
Administração e vagas aos 
seus cargos, que * se as va-
gas forem totais, cabe ao 
Conselho Fiscal fazer a con-
vocação", determinei, usan» 
do da atribuição que me con-
fere a legislação vigente, que 
o Conselho Fiscal fizesse a 
Convocação de uma Assem-
bléia Geral Extraordinaria 
para eleger novo Conselho de 
Administração e resolver so-
bre os destinos da Coopera-
tiva. 

5." — Até a eleição do no-

os seus negocios sociais de 
íorma legal, cada um conscic 

i 
da responsabilidade dos seus | 
atos e neste Intuito, tenho es- | 
tado em constante contacto ! 
com o diretor do DeparLamen | 

jto de Agricultura, sr Olavo 
Lamartine, o dr. Amaro Sil-
va, Agente do Serviço de Eco-
rjomia Rural e o comendador i JJTJ^ LITURGICO 

esperança promissora. 
A Orquestra se apresentará 

j com 26 figuras, nela tomando 
parte artistas amadores, es-

jtudantes, comerciantes, me 
jdicos, industriais, etc., numr 
j verdadeira demonstração dc 
lamôr a verdadeira arte musi-
cal. 

O festival será iniciado á; 
20.30 horas e os ingressos 
para o públiro pstaráo a ven-
da na bilheteria do Teatro, a 
partir das 19 horas. 

Ulisses de Gois, presidente do 
Conselho Estadual de coo-
perativismo, acertando pro-
videncias, havendo o maior 
interesse de todos, na solu-
ção deste complicado caso,; 
com o minlmo de prcjulsor { 
tanto para pessoas como 
para o Cooperativismo. 

Natal, 1 de De2embro dc i 
1950 

a benção a to-
jdos os peregrinos. E foi as-
jSim que assistimos a primei-
r a audiência de S. Santida-
!de com a profunda emoção 
| dos que vindos do Brasil que-
riam sentir de perto e ouvir 
a palavra do Sumo-Fontifice 
como uma das maiores gra-
ças das muitas que porven-
tura nos fossem concedidas 
durante a nossa peregrina-
ção. 

Procuramos depois um meio 
de entregar, k 6, Santidade, 
o mensagem da câmara Mu-
nicipal dc Natal pedindo o 
inicio do processo para a 
beatificação do padre João 
Maria. E. felizmente, não 
que nos acompanhava, levou-j 8 Nicolau 

j Um dos maiores Bispos do nos ã presença de um oficial 
j IV século; foi muito venerado da guarda do Vaticano que, 
jpor sua grande generosida — — 

Juvíno dos Anjos — Chefe 
da Divisão de Cooperativas. 

.de e de seus numerosos mila-
gres (Oração». 

AMANHA 
S, Ambrosio 

Missa In mediu, 2. a da fé-
ria, 3.a da Virgilia da Imacu-

: lada Conceição, Credo, ult i-
mo Evangelho da Vigília. 

VINHO CHEOSOTADO 
Fraqueza em Garat 

S I L V E I R A 

Noticiário Natalense 

ktím S m Fil&g 
ADVOGADO 

Av. F l o r i u « Peixoto, €12 
Fones: 17M — 172« 

CONGREGAÇÕES MARIANAS 
Manhão de Formação 

i . 
40 ANIVERSARIO Transcorreu ontem, o 

quadragésimo aniver-
sario de diplomação da primeira turma de 
professores da Escola Normal de Natal. En-
tre os sobreviventes» podemos destacar o 
professor Luis Soares, Dr, l \o Filho, profes-
sora Stela Gonçalves, dr, Luis Antonio e 
outros. 

( São convidados todos os 
! congregados marianos à Ma-
inhá de Formação no proxi-

de Natal» para o que esíá acontecendo na- » m o domingo. Haverá Missa 
4uela rua. Fai 6 dias que os morador«* dali, ^ 8 h o r a g n a C a t e d r a i se_ 
não têm a^ua que dê para os seus gastos 
domésticos. A falta é maior no trecho da , 
rua Cel. Estevam, que fica entre a Presiden- ! — • 
te Bandeira e a José Bento. 
EXPOSIÇOES Instalou-se hoje, na Escola 

Profissional Feminina, »ita 

guindo-se o café e sessão na 
sede da Federação. 

Por motivo da primeira 
Missa do padre Luis Galdino 
a sessão não será no Colégio 
Santo Antonio. 

NOVO GERENTE O Banco do Povo, filial I á rua Vigário Bartolomeu, a exposição de 

FESTA DA PADROEIRA DE 
r r Ä B i " M T R T M U L n i i A l u i n i l u 

T 
RENATO CELSO DANTAS 

PRIMEIRO ANIVERSARIO 

••cmóoso DR. RENATO CELSO DANTAS, - vi iorn 
rcrfontcs e amigo?. ;:.ara o üi.oso qut̂  nu.iriaciiMo (v-i^h 
m proximo cão 7, cn 7 T." ric. Capela rio < Ir 
cutada Conceicnn, polo Ur..:rc urvr, rio 1 . o Miiivorcnri-; 
íJ4U falocimonto (oxprf>r,scir,vio ;n c: rvu agrida 
m^nto n quantOR . -i r:i<- H > r ..vjrid^ ^r1:" 

O ) 

M#lquisedeque Paiva Martins 
MISSA DE TRIGÉSIMO DIA 

Afl Famílias MARTINS PAIVA e MARTINS FERNANDA 
convidam s^us parer^s e amidos para assitirem á ml^s 
qije em sufrágio de seu ínesquccivcl filho, irmão, »obriniv 

CIMHWLO, MELQUISKHEQUE DE TAIVA MAÍITIN? , 
ÉftjàHd^m celebrar na Capela dos Salesianos, ãs 6 30 horas 
do dia 7 do corrent.r. desdf }\\ riinfessam-sé sumamente a 
jradecldoft (\ todos qiinnto eomparererem a este ato Crh»,i 

» ftt» i t 4 4o Dezembro Uc 1930 

dc Natal, tem novo ge-
rente. Trata-se do sr, Isaac Pimentel, que 
até bem pouco tempo exercia idênticas 
funções na filial de Campina Grande. Em 
Campina Grande o sr. Pimentel prestou 
relevantes serviços não so ao estabeleci-
mento a que pertence, mas também á a-
ftricuitura. comercio e industria. 
DR, MARIO Em viagem de inspeção, en-
«ONÇALVES contra ê entre nós o dr 

Mario Gonçalves da Silva, 
supervisor no norte do Brasil da organiza-
ção brasileira "Laboratórios Raul Leite S. 
a/' ü dr Mario permenecerá a br uns dias 
rnt nosta capital. 
ORIANO DE ALMEIDA Em transito para 

Belém do Pará, 
passou ontem por Natal, o pianista Orkntf 
de Almeida, que na capital do Pará vai rea-
lizar um eoncevto. Oriano de Almeida, um 
<los concorrentes ao concurso Chopin reali-
zado o ano pasmado em Varsóvia, permane-
cerá alguns dias em nossa cidade, quando 
de »eu regresso daquele ps tado nortista. 
DIA DO MARINHEIRO O pro*imo <Jia 13 

de devem bro ecoa* 
sagrado ao Marinheiro. Caprichoso progra-
ma está sendo preparado para comemoraér 
a pasxagem daquele dia em nos«* capital. 
Esta á frente da* comftmor.ições o sr. Ob~ 
mandante da BAM» Naval, 
FALTA D A G I A OK moradores da rua Cel. 

Estevam, petlem por nhs-
to inierm+dlo, ^fOTldcAciM «0 Saneamento 

trabalhos das alunas daquela escola. A 
Exposição permanecerá aberta até o provi-
mo sabado, quando será então festivamen-
te encerrada. 

No ftalao da Cruz Vermelha estara a-
berta, amanhã, 7 do corrente, a exposição 
da rouparia de Sta. Inês, a cargo das Filhas 
de Maria. 
HORÁRIO O Pe. Umberto Gambarra, dedi-

cado vigário da Catedral de 
Natal acaba de modificar o horário de mis-
sas durante a permanenoia da «Hora de 
Verão. 

Assim, de acordo com a autorixação que 
lhe foi concedida p«k> txmo sr .Bispo da 
Diocese, o Cura da Catodml aodba de adqUr 
o seguinte horário que entrará em vigor a 
partir de amanhã 

Ei~lo: A's primeiras seata-feitas do 
mês haverá missa ás 5, 6 e 6.30 horas; nos 
donJngos c dias santificados, ás 5. 7, & e 
l i horas; nos dias úteis» ás 6, G.S0 e 7 horas, 
resyr«tÍTmente. 
DIA DA JUSTIÇA De acordo como o que vem 

noticiando a imprensa lo-
cal* terão inleio amanhã, at anunciadas fes-
ttvMaées a realixarem-sc em comemoração 
a pasAAgeu) üo Dia da Justiça. 

As fêitivhUdw que terão lugar no Tri-
bunal de Justiça'deste E*ta4o, vem 
tando o maH vivo Hiterme nos dreulos 4a 
magUtraturm potiguar. 

Vem alcançando o maior 
esplendor o novenario de N. 
Senhora da Conceição. na 
paroquia de Ceará Mirim 
Sob a presidencia do mons. 
Celso Cicco, vém s^ndo cele-

bradas todos os dias missas dc 
comunhão geral e á noite 
reza do terço, canto da La-
dainha, predica o Benção do 

1 Santíssimo, 
Patrocinadas por comercU 

antes, agricultores, industri-
ais, crianças, rapaaes e moças 

e senhoras as noites compre-
endidas entro o novenario cm 
favor da Santíssima Virgem 
vêm contando com grande 
comparecimento dc fieis. 

No clia 8, consagrado a N 
S. da Conceição haverá mis-
sa solene e á tarde procissão 
com a Imagem da Padroeira. 

por sua *rez, teve a gentileza 
de conduzir-nos por um corre 
dor onde, depois de subirmos 
uma escadaria, vendo, ain-
da, em tudo, o conjunto de 
arte e de beleza de que se 
revestem todos os departa-
mentos do Vaticano quando, 
na Secretaria, um alto fun-
cionário nos recçbe e a éíe 
entregamos a mensagem que 
era guardada dçntro de uma 
pasta artisticamente confec-
cionada pela professora 
ria Madalena Sabóia de t<Una. 
do corpo docente do grupo es-
colar "Frei Miguelinho" ven-
do-se, na capa, a Catedral, 
onde o padre João Maria cç-
lebrou, por um longo perío-
do; a Bandeira do praail e o 
Escudo do Município de Na-
tal, formando um con janto 
histórico para acompanhar a 
mensagem da Câmara Muni-
cipal de Natal por unanimi-
dade de votos mandava à S. 
Santidade, em nome do povo 
de Natal, cuja aspiração tào 
justa e elevada é a de ver 
nos altares a figura apostóli-
ca do padre João Maria. 

E hoje já podemos dizer aos 
Que nos lêem flue S. Santida-
de. o Papa Pio XII, tomou co-
nhecimento da mensagem e a 
Secretaria de Estado do Vati-
cano acaba de remetê-la para 
a Sagrada Congregação dos 
Ritos, segundo comunicação 
feita ao Exmo. Revmo. D 
Marcolino Dantas, nosso que-
rido bispo diocesano. pelo 
Exmo. Revmo. Sr. Núncio 
Apostólico do Rio de Janei* 
10. 

Na Cidade do Vaticano 
uma das couSas que tivemos 
também de admirar foi o Pa-
lácio do Vaticano que, desde 
Gregório II. serve dc resi-
dência aos Papas Dizia-nos 
o guia, explicando todas 
aquelas construções, que o 
Palácio era formado de um 
conjunto arquitetônico repre-
sentando diferentes épocas e 
que ocupa uma superfície de 
55,000 m2. As habitações do 
Papa e da Córte Pontifícia 
ocupam uma pequena parte 
do Palácio sendo o resto re-Ao recolher-se o préstito 

será dada a benção do San-Jservado paru a Biblioteca e 
i Us imo, devendo á noite ser os Muaeus 
procedido o arreamento da 
Bandeira. # 

Ííova tutma de contadores do Cole* 
gio Santo Antonio 

O Colégio Santo Antonio, 
dos Irmãos Maristas. diplo-
mará a D do corrente nova 
turma de Contadores, a qual 
será paraninfada pelo dr 
Pernaado Abott Galvão, pro-
íesAor do mesmo Colégio. 

Sorflo homenageados os Ir-
mãos Feliciano Fftyollc Di-
retor, Ir. Pedro Cftndido — 

Como tivessemos de voltar 
ao Vaticano e faier uma no-
va visita à Basílica de 8ào 
Pedro, regressamos ao Hotel 
San Cristóforo para. no dia 
seguinte. reaUiarmos entáo a 

Secretario e Ir. Estevam; visita ao Museu do Vaticano e 
Professores Argemiro Lins, conhecer de perto aa grandes 
Paulo de Góis e Antonio Jor- 'obras de ariei e os objetos 
ge Moreira, jhistóricos que ali existem 

A nova turma de contado- merecendo referências eloglo-
res se compõe do« «rt. Dantas w & quantos tém Udo a 
Batista Jota Orador. Joáo fortuna^de visitá-lo 
Figueiredo de Sousa, l*uia 
Martins da Silva, José dr Me-
lo Pinto c Jnndi Soares. 

A O R D E M 
P T A Ç Ô — 
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JCruzada de orações - Mais Jus-
' tiça e melhor uso das riquezas 

Reunião dos Lideres no Cate te 
iTkníJ»! 

RIO, 7 — O presidente dajres e outra* personalidades, 
República convocou as lide-ja-fim-de ouvirem do Mlnte-
res da maioria e da minoria, ; tiro do Exterior, sr, Raul Per-
além de deputados e senado- jnandes, uma detalhada ex-

posição sobre a gravidade da 

situação internacional e da 

posição do Brasil. 

II As duas bandeiras inseparáveis 

CIDADE DO VATICANO, 7 
- - Diante da situação mundi-
al, cuja gravidade é Indisfar-
çável, o Papa Pio XII acaba 
de publicar uma nova encí-
clica lançando a todos os po-
vo» um veemente apêlo de 

paz. Ele pede aos cristãos do 
mundo inteiro que sé entre-
guem a uma cruzada de ora-
ções, afim de conseguirem a 
paz para o mundo. Pio X I I 
náo osconde sua preocupação 
em face das atuais circuns-

tancias do mundo e recla-

ma que se pratique mais jus-

tiça e que as riquezas tenham 

um uso melhor, ser?tndo pa-

ra aliviar a miséria daqueles 

que nada possuem. 

W « « f® Um 
Ensaio de Benedetto Gioce — Cou 

dessa Tatiana Tolstoi 
Vwà ^ --"i k WJ. ^ S »• V 

Ensaio dc Benedetto Croce .te do cientista sueco Prof. 
— Roma <1. T . ) — Foi pu- Lehmann, descobridor do 
blicado nestes dias um ensaio; antibiotico P. A, D., do Prof. 
de critica literaria de Bene-
detto Croce "Leituras de Po-
etas". 

Sattler de Viena, do prof. 
Castillo de Havana, do prof. 
Overhoet, dos Estados Unidos 

Roma <1. T.t — Sir Ale-
xander Fleming, o cientista 
descobridor da penicilina, 
inaugurou em Roma a maior 
fabrica da Europa para a 
produção do antibiotico. Esta 

Condessa Tatiana Tolstoi do'prof. Tuxern da Norue-
i 

- Roma d. T . ) — Faleceu ga. 
cm Roma, onde residiu por j Acordos Comerciais Ro-
vinte anos, mais ou menos, a!ma a . T,> — A Italia e o 
Condessa Tatiana Tolstoi, vi- jpakistan assinaram um acôr-
úva do Príncipe Sonkhotine e jdo comercial em base ao qual 
filha do grande escritor rus- ' a Italia expoYtará para o 
so Leon Tolstoi. }Pakistan produtos pelo valor 

Filmes Italianos — Roma .de 14 milhões de esterlinas 
a . T J — Estão em curso de1 recebendo correspondentes 
filmagem os seguintes enre- j matérias primas pelo valor 
dos: "Canzone di primave-íde 11 milhões de esterlinas, 
ra" (regista Mario Costa»; i Novo Dicionário Enciclope-
"Abbiamo vinto" <R. A. idiio Roma a . T > — O 
Stemmle>; "La folia" 'Lau- instituto da Enciclopédia Ita 
rentl Rosa»: "Boungiorno e- j ] i a na está aprontando um 
!*f Alite" < Gianni Francioli- n o v o Dicionário Enciclopédico 
nir,. Está sendo lambem fi l- jem oito volumes, que sairá 
mado o enredo hlstorlco "La em 1952. Será reunido o ma-
t a verna delia Liberta" 'Mandr i a i da antiga Enciclopédia 
ri<:iô Cam». italiana numa nova redação, 

ftlsi)HetUs para a Catedral 'sendo ajuntado um iexico da 
di S. Paulo - Roma (I. T . ) ] i n g U a italiana. O Instituto j 
— O Embaixador do Brasil : e s t á t a m bem aprontandor sob 
junto h Santa Só inaugurou ! a direção de^Lionêllo Vcnturi, 
nos salões da Embaixada.! u m a "Enciclopédia da Arte" o 
uma exposição de maquettes publicará um grande dicio-
religiosas destinadas ao com- ^ario Biográfico dos Italia-
pletamente da Catedral de S / 
Paulo no Brasil. 

ConfTrtso Internacional 
sobre doenças do tórax — , 
Roma ( ! . T > — Foi encer-
rado. em Roma o Congresso 
internacional fcobre Doenças 

t 
do Tórax. O professor Mark: I 

< 

Presidente, e o dr. Kornefeld.! 
Secretario Executivo do Ame- ! 
rican Colleg of-Chest Phtei- j 
cians, dirigiram um agradeci-
mento aos organizadores ita-
lianos em nome dos congres-
sistas pertencentes a 49 Pai-
ses, pela fraterna colaboração 
prestada pelo Instituto "Car-
lo Forlanini'\ Antes da con-
clusão - dos trabalhos foram 
apresentadas relações por par 

, WASHINGTON, 7 — Fa-
! lando por ocasião de um 
banquete que lhe foi ofereci* 
do. o sr. Clement Attlee des-
mente a versão de que tenha 
vindo aos Estados Unidos pa-

! ra advogar uma politica de 
rendição, Adiantou que en-
quanto a bandeira america-
na tremular em terras da 
Coréia, tambem ali tremula-
rá a bandeira britanica e 
que Inglaterra costados Uni-
dos estarão juntos, na boa 
como na má sorte, 

OPARALELO 38 
WASHINGTON ,7 -- Afir-nova grande fabrica de peni-

Cilina suprirá a inteira n e J ma-sc que os chineses teriam 
cessidade de antibióticos e P l " o m e t i d ° Parar a sua ofen~ 
poderá tambem proporcionar s i v a n o *>a r a l e l° 3 8 Adian-
possibiildadcs para a expor- j t a " s e ' P o r é m> Que o sr. Vis-
tacão fazendo com que a Ita- i h i n k i e s t a r i a batendo pe-
lia poupe centenas de milha- l a e x P u l s á o d o s soldados da 
res de dólares por mês. A o m J do territorio e pela uni-
fabrica surgiu exclusivamen 
te por iniciativa particular, 
sen* intervenção nacionais ou 
estrangeiras. Sir Alexander 
Flemíní expressou sua admi-
ração em relação á perfeição 
das instalações. 

ficação da Coréia pelo esfor-
ço das tropas comunistas. 
Outros circulos informam que 
os chineses cessarão a ofen-
siva, mas ã custa de duras 
condições impostas pelos co-
munistas, inclusive o não ar-
mamento de um exercito ale* 
mão. 

ROMPERAM O CERCO 
SEOUL, 7 — Os fuzileiros 

navais norte americanos que 
se encontravam cercados no 
norte da Coréia conseguiram 
romper o cerco e se aproxi-
mam da praia, de onde po-1 
derão escapar, via maritima 

Reportagen Americanas 
Ftrodai-se-á em tenas da Ai 

austera caitoxa 
NOVA YORK <NCj— O que 

os cartuxos não conseguiram 
no México, no século XVI, 
trata a^ora de consegui-lo 
nos Estados Unidos um car-
tuxo oriundo deste país: fun-
dar um mosteiro de sua aus-
tera ordem na América, e o 
faz convencido Ue que en-
contrará voeacões. 

I O MAIS TÍMIDO £ HUMILOK , 
IIOMKM !>R N̂EGOCIO® OA- j 

I NHAKV AUDÁCIA A' MEDIDA { 
I QUE roa VWÍ>O o ESU NO- j 
I TA* ANVMCIADO. e* UM rs- ' 
I NOMEKO FATAL UE ORDEM ' 
PSICOLÓGICA. 40HN WA- ! 

em 1901, de 1923 a 1947 foi 
beneditino e dirigiu durante 
muitos anos a faculdade dc 
psicologia e psiquiatria da 
Universidade Católica da A-
merica em Washington; é, 
além disso, graduado em me-
dicina péla Universidade de 
John Hfjpkins de Baltimor.e. 

Sempre amei a vida de bé-
Acaba de regressar, depois neditino — lembra agora o 

de três anos na Cartuxa de cartuxo — mas decidi-me fi-
Miraflores em Burgos, Espa- nalmente pela vida contem-
nha, o RP. Thomas Verner plativa; e hoje estou conven-
Moore, enviado por seu supe- i eido de que desde minha ju-
rior para fundar aqui uma ventude essa vida me atraia, 
caturxa. O RP. Moore foi lembro-me como apreciava as 
ordenado sacerdote paulino 
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Bomba 
O apelo 

nistas 
r.os, 

Produção dc Penicilina 

Será o arsenal 
\ . i 

dos Estados 
Unidos 

WASHINGTON, 7 —Al-
tas personalidades america 
na declarou, na Confe-
rencia do Café, que o 
Brasil está fadado a ser, 
em caso de guerra mun-
dial, um verdadeiro arse-
nal dos Estados Unidos» 
fornecendo precioso ma-
terial estratégico e eene-
ros de toda crrdtni. 

Temos advertido aos cató-
licos, aos homens dc crença, 
aos amantes da democracia, 
que não devem assinar abso-
lutamente o chamado Mani-
festo de Estocolmo, ou mani-
festo pela interdição da bom-
ba atômica. Trata-se de mais 
uma das muitas e sucessivas 
manobras comunistas. 

Entre os que andam de ca-
sa em casa rogando assina-

de Estocolmo — Anda comu-
dc casa em casa, em Natal 

leituras dos Padres do Deser-
to, Antonio e Cassiano.*' 

j Com uma personalidade vi-
brante, que disfarça seus 73 

! anos, o padre Moore conti-
!núa: 
j A primeira c última tenta-
t iva de fundar, em terras da 
América, uma Cartuxa, deu 
em nada. Lá pelo século XVI 

idois sacerdotes e um irmãos 
Joijro embarcaram na Espa-
nha, rumo ao México ; i 
o leigo caiu doente e 
voltou à sua ' terra ; os 

jdois sacerdotes foram mui-
to bem recebidos no México 
e o povo lhes deu terras pa-
ra começar seu empreendi-

por 8ào Bruno e seis compa-
nheiros que fundaram em iim 
lugar isolado a primeira car-
tuxa, em terras dadas pêlo 
bispo de Grenobel; cada sa-
cerdote vive como um eremi-
ta, com um votn de silencio 
e comida frugal. 

"Disse alguém ao papa 
Leão XI que a regra era de-
masiada austera e o papa, 
preocurido com uma vida 
tão apertada pensou que se-
ria melhor modificá-la. Ci-
entes os cartuxos das inten-
ções do Santo Padre, e não 
querendo abandonar seu gê-
nero de vida, enviarám a Ro-
ma uma delegação com ©ç 
quinze monjes mais velhos 
Quando o Santo Padre cons 
tatou a vidi longa e á mag-
nífica saúde que gozavam, dei 
xou-lhes conservar sua re-
gra', narra o Padre Moore. 

A MULHER PBRDlbA, no 
cine "Rio Grande". Nào te-
mos censura, 

O GÊNIO VAI PARA A 
ESCOLA, no cine "Rex". 

ando a população c aceitan-
do. para fazer numero, uté a 
assinatura de menores, como 
sucedeu na casa do sr. 
Edson Coura Cavalcan-
ti, mecânico d? Sin-
ger, á rua Felipe Cama-
rão n. 370, segundo o mes-
mo nos informou, e sem dú-
vida noutros pontos da cida-
de, onde consta a assinatura 
da menor Zuilma de Melo 

no fim pura propaganda ver-
melha . 

O Papa, os Bispos de todo 
o mundo, a imprensa católica 
em geral já denunciaram a 
manobra vermelha do Mani-

festo e d'oâ Congressos de Paz. 
E' tudo manobra russa, para 
pegar as democracias desar-
madas ou impressionar os es-
píritos' cristãos, que desejnm 
ardentemente a paz. 

turas para o manifesto figu-, Cavalcanti, apenas de 2 ano^ 

Terão inicio hoje, no Tri-

ra um medico comunista, que | Segundo estamos ainda in-
foi primeiramenete destacado | formados, o medico comunis* 
pelo partido para agir em j ta tem a coragem de dizer-
Macau, Areia Branca e Mos- j se católico, para enganar aos b u n a l d e jUfítiça. as festivi-
soró e agora foi transferido j de boa fé, como sc não hou- d a d e s Q u e a q u e i a Colenda Cor 
para Natal. j ve uma incompatibilidade ra- ] t e v e m p r e p a r a n d 0 p a r a a s s í_ 

Esses homens estão ludibri- jdical entre a quinta coluna 

Dia (í) M i c a 
Solenes comemorações nesta ca-

r Miraflores receberam repeti-

pitai - Conferencias dos srs. Rai-ídos pedidos da Amcrlc3 

mento. Negou-se porem o Rei jceitavel com restrições. 
!de Espanha a dár-lhes apro-
! vacão. 
j 
j — Não queria monjes con-
templativos, queria missiona-
.rios ativos que se lançassem 
;ã pregação. 

j Está convencido o Padre 
í Moore que aqui poderá contar 
! com escolhida floração de vo-i 
j cações apesar da austeridade 
Ida reera cartuxa, pois jã em 

mundo Macêdo e Edgar Costa 
Î Os cartuxos continuam a I 
..tradição comecada em 1084 

0 QUE 
mp* 

OCORREI! NO MUNDO 
NOTICIÁRIO Dá N. C . ~ 

HUNGRIA 
UÜÜAPMT, 7 A institu-

ição do clero católico cia Hun-
gria, conhecida com o nome 
de EUOE, assumiu a direção 
do hospital de Sào Francis-
co, para sacerdotes, antes ad-
ministrado pelos padres fran-
riscano*. segundo a resolução 
do comité dos Bispos e do 
Governo encarregado de a-
pllcar o recente pacto entre 
a IflTeja e o listado. Um re-
cente dKTreto do regime for-
ça os franciscanos a suspen-
der deu» trabalhos de ; i íntf i -
cênclà. 

LETÔNIA 
MVfhiftí, 7 A jjolicia co-

muntttA cie Wilno e Riga, 
re&pêctlyamente, queimou fc 
imagem da Santíssima Vir-
gem e um livro que trata da 
Assunção, enquanto que em 
W i l n o prtmleu o Retrrto. pe. 

jeiou um sermão sobre o tran finalmente ao Japao, 
sito da Virgem aos cens. 

PALESTINA 
JERUSALE'M. 7 As Ir-

mãs do Convento da Repara-
çao, desta cidade, cuja resi-
dência foi quase totalmente 
destruída na guerra palesti-
na, encontraram agora um 
refúgio temporal numa parte 
do Seminário Grego Catoli-
co que dirigem os Padres 
Brancos aqui, situado perto 
da piscina de Betsaida, den-
tro da chamada Puerta dc 
San Estebah 

|comunista e o c?íol*cismo. 

I Argumentam, ainda, os de-
j fensores de Moscou com o fá-
i to de haverem alguns parla-
mentares, inclusive do nosso 

: Estado, assinado o manifes-
j to, quando do seu apareci-
! mento, ha alguns mêses. O 
.fato r»ada prova, pois não é 
esta a primeira vez que pes-
sòns tem assinado dooumen-

ALEMANHA 
FRANKFURT, 7 - Por mo-

tivo de estrategia mili-
tar, as autoridades inglês-: tos aparentemente inócuos e 
sas negaram aos habitantes ] 
de Heligoland, ilha alemã do | 
Mar do Norte, permissão dt-
voltar aos seus lares, de on-
de tiveram que fugir duran-
te a guerra, informou o ar- j 1 — O Presidente da Repu-
cebispo de Osnebrueck, Exmo \ blica sancionou o decreto que 
D. William Berning. : dispõe sobre o sistema rio rn-

FRANÇA .sino superior federal 
PARIS, 7 Ao aprovar, cm 1 2 Em Portn Alngi o .foi 

nalar a passagem do Dia da 
Justiça. 

A's 20 hóras reali2a-se uma 
sessão especial, para receber 
o Ministro Edgar Costa, que 
chegará ainda hoje, em avi-
ão da Panair do Brasil, fa-
lando por essa ocasião diver-
sos oradores. Amanhã, ás mes 
mas horas, será levada a e-
feito então a sessão solem 
comemorativa ao Dia da Jus-
tiça, durante a qual o dr 

Raimundo Macêdo, nosso ilus 

tre coníerraneo residente na 
ciará a sua anunciada con-
ferencia sobre o tema "Da 

Capital da República e atual- | Responsabilidade dc Ser 

mente nesta capital, pronun- ; Juiz". 

A FILHA DE NETUNO, no 
cine "São Luís". Para adul-
tos 

EXPRESSO PARA BER-
LIM, no cine "São Pedro". 
Para adultos. 

CHISPA DE FOGO, no ci-
4 Alecrim". Para adttHos. 

CADA LEITO ft DE "A | 
O RUEM" DffVB 6Kft UM 4 
P R O P AOAKOI9TA QÔ f 
JORNAL SKGURG tytj* 
VOD& DEIXAR BSZX SUS-
TO NAS MAOS D « 8BUB 
FILHOS. OFEREÇA V U J 

i EX3MPLAR AO BKtT I 
AMIGO. PARA QCfc WL& \ 
O CONHEÇA T> SB IKTÇ* j 
RESSE p o n SUA tEXT"V i 
RA 

t 

Noticias Relampago 

0 QUE OCORREU NO 
_ Noticiário da Radiopiett 

BELEM, 7 O Banco doidos fortes aguaceiros caídos PREÇO DE FAF3AGENS 
Borracha solicitou licença ã 'nesta capital, desde a ma- FORTALEZA, 7 — Tendo os 
Carteira do Banco do Brasil,'drugada de ontem, o tráfego proprietários dc ônibus plel-
a-fim-dc importar bo r racha 1 sofreu seriamente, inclusive 'teado um aumento no pre^o 

\ • 1 para o consumo interno de trens. Na zona da Lagoa das passagens, a imprensa 
rORTO DO CEARA* 
FORTALEZA, 7 - O De-

mos do responsabilidade re-
lativos a importarão de ani-
mais. 

4 O Poder executivo as-

'-inou um ato revogando os 

principio o Plano Schuman instalado domingo ultimo, no jRecreios que concediam auto-

PORTl!GAL 

LISBOA, 7 
internacional 

Se a .situação 
permit ir, uma 

que visa 1'undlr as indústrias teatro Sao Pedro. sõb a 
europeia« de ferro e carvão, presidenohi du sr Carlos Ro-
o comité etecutlvo da Fede- dolfo, o Primeiro Congresso 
ração Iitternacional de Sindi- Sulríograndense dc Educação 

estátua de Nossa Senhora de1 catas Cristãos pediu que. no Fisica 
Fátima, que já percorreu cm|caso de ser aprovado o pro-1 3 - Foi sancionada |>elo sr. 
peregrinações muitos lugares jrto, fiquem a salvo o ínte- Presidente da República um 
da Europa. África e Ir.difl. se- resse social e a representa deereto do Congrego Naci-
rá lrvana agora a Singapura, J r&o cffvi trabalhadorivi no i>niO que autoriza o poder r-

xreulivo a e-tncclnr r.rw trr-D. Hlimnickt porque pronun- I Mala ia . T imor . Australia e m , v o trabalho 

ri/açào á ' International Har-
vester Export Company" pa-
ra funcionar no país 

í> Os agricultores ame-
r i canos descobriram que a 
shiíi cultivada em climas 
tem por ados tem mais oleo do 
duo o cultivada em elimas 
fr ios, embora esta tenhn mats 
ni ot eina . 

Rodrigo de Freitas cairam clamou forte contra 0 mos-
varias casas, inclusive soter-'mo. Os proprietários dos vei-

partamento Nacional de Por-trando mulheres e crianças Vulos pediram aos jornalls-
toíí. Rios e* Canais informou IO número de mortos está emitas uma comissão para e*a-
ã Associação Comercial dejlO. Na Muda da Tijuca de-jminar a situação financelrá 
Fortaleza que vai embarcai sabou uma ponte O estádio das meíttnas, tenda a classa 
sern demora os novos guin-
dastes para o porio de Mucu-
ripe, Visto como os atuais es-
tão imprestáveis, motivande 
sérios prejuizos 

CONTINUA 
ENCALHA d o 
feELÍ M, *t - O navio Can-

tuaria. do Loide Brasileiro 
contlnúa encalhado no es-
treito de breves, sendo inú-
teis, até agora, os esforços 
para safá-lo 

O TEMPORAL HO RIO 
UIOt 7 Km consequência 

do Maracanã sofreu graves de jornalistas designado 4 
contabilista*, que já entra-
ram em função* para depois 
apresentarem um relatorlo 

RESULTADOS DO 
CENSO 
FORTALEZA. 7 — O dr. 

Antonio Carolino, diretor dos 
i serviços de Estatística t tn~ 
'carregado do Recenseamento 
i 

danos, tendo o vestiário fica-
do inteiramente alagado. 

FALTOU NUMERO 
PARA O ABONO 
RIO, 7 - A' falta de nú-

mero de deputados não foi 
ontem votado o projeto do 
abono do Natal. 

U tURA DO PLEITO 
RIO, 7 — O PST, do sr Vi- no Estado declarou que 

tortno Freire, reconheceu, jiro de muito pouCOifi dias po-
numa proclamação oficial, a.-derá ser divulgado o resulta-
lisura do pleito de 3 de ou- do geral do censo demofrafl* 
tubrn (-o neste Estado 
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O PENSAMENTO UNIVERSAL 
v • -1, 
Educar os abandonados, tirar-lhes a lepra dos 

vícios» ilumfeiando-os com os clarões da fé é prêparar 
Santos para o céu e soldados para a defesa da pátria. 
MONS JOÃO DE B UCHOA. 

ORIENTANDO 

Relatamos, por mais do uma voz, o andamento 
de um projeto do lei no Parlamento chileno, a pro 
posito do ensino religioso inclusivo nas escolas se-
cundarias e superiores. Apozar dor; grandos esforços 
da maçonaria, dos socialistas e do Partido Radica l 
passou por maioria do votos a proposição, que su-
biu à sanção presidencial. 

Na qualidade dp maçon, o sr. Gonzalez Videla, 
pi esideriU? da república chilena, recebera uma e:> 
pecie de ultimahirn, no sentido de não sancionar n 
lei. Mas acontece que 5 ministros do sr. Videla, por 
sua vez, são católicos, de maneira que o voto ò lei 
implicava numa crise mi? ; ' rial. 

Chegou-r.c n urn mod:'..' vi\—-i;. a'.:^ ^ ncio íoi 
o melhor, nuo deixou de, om :,ui t' , r-.olucionnr o 
impasse. 

A Comissão da Fazenda da Camara fios Depu-
tados, para a quai 'oi i<?m'?t>do o projoto, parn 
tudar as desposas quo a lei acarretaria não soltará 
tão cêdo o rnosmo projeto. Ern compensação, o go-
verno so comprometa , deedo lo7-":. a aumentar a? 
subvenções dof^ colégios católicor, alguns d<?lo:; le-
vando vida diíicil. Segundo or.so novo piano, ha-
verá uma ajuda do govorno de cerca à^ SiJ^ Ho 
que cada instituto ga3ta por aluno. 

Conforme estatística publicada peia revista me 
xicana "Laüonarmenoa", funcionam no Chile 752 

escolas o colégios católicos, com um total de 
105*561 alunos. 

O grupo de católicas, que fazem oposição ao 
governo nâo íicou satisfeito com a solução. Tam-
bém os protestantes e maçons não acharam muita 
graça na solução. Mas foi a melhor encontrada,,. 

A Loia Maçónica "União Fraternal n. 1" pu-
blicou um íolheto, que foi reproduzido pelo jornal 
"Diário ilustrado", em que ataca fortemente a Ação 
Católica, afirmando: 'Se são perigosos os totalitá-
rios. como os nazistas e o scomunistas, tanto mais 
a são estos totalitários de batina negra ou de cola 
linho o gravata da Ação Católica'', (sie). Mas a 
Ação Católica não deixou o desaforo no ar e logo 
respondeu: " O surpreendente é qu^ ainda hajri 
ressoas (os maçons) quo chamem de obscurantistas 
aos que trabalham em plena luz do dia; totalitário:;, 
aos que sofrem perseguição em nomo do justiça o 
da paz; atrazados, aos que buscam a verdadeira 
fraternidade entro ricos e pobres e por ela traba-
lham; perigosos, acv- que querem ii t>ondc> In;: or.dG 
' LO +revas". 

O curioso ó que os r To^staníor chilenos, no 
continrio do:; seus confrades det Europa também 
esteio se batendo pela escola laica, sem Deus, em 
nome dr» sentimento "cristão patriótico' 
(sic. . .) _ 

EVANGELHO DA FESTA DA 
IMACULADA CONCEIÇÃO 

(São Lucas, 1,26-28) 

A V IS O 

Muitos males do estômago e do intestino tém, co-
mo causa, a prisão de ventre» O individuo apresenta 
iaau hálito, sente falta de apetite, enjoa, azia, gases 
no intestino e cólicas. Esses males poetem desaparecer 
quando se trata convenientemente a "preguiça intes-
tinal". Livre-se de males do estômago e do intestino, 
tratando a prisão de ventre. — (SNES). 

RECEITA DO DIA 

Naquele tompo, foi o Anjo Gabriel enviado por 
Deus, a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré, 
a uma Virgem desposada com um varão que se 
chamcrva José. da casa de Davi» E o nome da Virgem 
era Maria, Entrando o Anjo onde ela estava, disse-
Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor é contigo: 
bendita és tú entre as mulheres. 

Dr. Etelvino Cunrr.\ tona. rogret^ado de sua vin 
'í^m á Europa, avisa aos seus clientes-o amigos 
nave-r r^acsumdio o exercido de sua clinica, de se-
nhoras, a t ando ú disposição dos mosmçs em seu 
••r:r.ru!ror;o( n Rua •>}. Eonifodo, 

RESOLUÇÕES DE CONGR] 
MAÇONICOS 

PE EMERSON TOGftfelR&S 
Noftsas afirmações n&o são meramente tfttaif^i,. qyafe-

to anteriormente dissemos dos intentos de todas ar' tdjiR 
Tiaçonicas espalhadas no mundo* Como é sabido, todas ela* 

1 são irmãs» distintas apenas acidentalmente,-pois, na tftfbx 
I tancia, os objetivos sào idênticos* 
| Em 1S46, na Bélgica, realizou-se um granàc Conffeafio. 
; ruja principal resolução é esta: "Deve-se liberalizar toda 
I administração, e com ela o país inteiro: bem como impedir 
| i ação da Igreja Católica, despojando-a dos seus bens" 

O Boletim Oficial do Grande Oriente Espanhol traz o 
seguinte: "Não devemos admitir católicos em nossas reu* 

| alões. A loja que alguma vez lhes der guarida debaixo de 
1 '»nus colunas, não fará mais do que albergar em seu seio 
I umu víbora, que, mais tarde, ;t envenenara eom sua mor* 
i dedura". 

O congresso maçonico do Lavradio resolveu-se pelos 
eguintes itens: 'Proibição aos governos federal, estadual 

v.* municipal de auxiliar quaisquer representantes de cultos 
( ou Igrejas"; Decretar o divorcio" 

O Primeiro Congresso Latino Americano em Buenos 
; lires e Congresso Nacional no Brasil, presididos por Lauro 
Sodré e Carlos Peixoto; 

"Combater, por todos os meios possíveis, o clero e as 
Congregações Religiosas. Votar o divorcio, a expulsão das 
Congregações Religiosas 

Batalhar pela extinção das missões católicas. Afastar 
.i esposa e os filhos dos sacramentos. Supressão da Embai-
xada ao Vaticano. Xegaçâo do carater sacramental do 

Matrimonio." 
Essa praga que Boulard proferiu anda na boca de mui-

.os maçons. Muitos aqui em Natal são bons e atenciosos 
para conosco. A praga é terrivel e faria medo se acreditas 
:cmos em pragas: "Nós, maçons, temos o direito e o dever 
Je ocupar-nos com a questão religiosa dos convento» e dr 
Uaeá-la de frente; é mister que o país inteiro se cure desta 
epra, mesmo que lhe seja preciso empregar a força**. Ói-
;am. Senhores Maçons, se essas resoluções aind* estão em 
vóga, o de que Deus nos livre, ** 

REFRESCO DE COCO — Leite de 1 eôco; 1 copo 
dágua; 1 cálice de "Rumei"; açúcar; gelo; Bater muito 
bem no "shake". fct 

FARMACIA DE PLANTÃO 

Farmacia Confiança — Rua Vigário Bartolomeu — Ci-
dade Alta. Farmacia Dutra — Rua Amaro Carreto—Alecrim. 

«I » 
FAZEM ANOS HOJE ra, viuva de Joaquim úo Oli-

Senhoras veira 
Nívea Portela, esposa do sr. . „ ^ . - m t ^ * — Conceição Trigueiro Dan 

Moacir Portela, radio telegra- , . „ . tas, viuva de Jose Trigueiro 
fiata da Panair do Brasil S Dantas 
A, nesta capital e nosao coo- , 
perador. ! 

C O M E N T Á R I O 
PE. CIPRIANO DO VALE, O. F. M, 

Celebra-se amanhã a festa da Imaculada Conceição 
O Altíssimo preparou-a desde o primeiro momento da sua 

existência para a sublime missão da Maternidade Divina, 
a que a destinava nos seus eternos desígnios, aplicando-lho 
dum modo singular, superabundante e inexcedível os,mere-
cimentoa.do E^dentor da humanidade, a que El^ íoi ligada 
do mdda mjis intimo e inefável, como Corredentora dos 
komeit&^dMfce da humanidade regenerada. E4 da'plenitude 
da graça concedida a Maria Santíssima que a teologia ca-
tólica dedu^-tòdos os seus singularissimos privilégios, in-
cluindo 'Q.AMfcua Conceição Imaculada, a nenhuma outra 
criatura concedido. 

•j 

Aniversario de 
Sacerdotal 

Transcorre hoje o aniver-
sario de ordenação do revmo 

-

: • X 
X 

WS*. 

; Senhores 
Manoel do Amaral Varela, 

delegadoa^o. 1APETEC nesta 
c^JUal dSjossp cooperador. 

ÍÍNSWndtíiO Bezerra Neves» 
funcionário da Recebedoria 
de-Re^dás; 

Pedro Alexandre do Mon 
te,-rc^depte nesta capital. 

— Maria Conceição Varela, 
esposa do sr. Heitor Varela,! 
diretor da Caixa Economica i 
Federal. 

— Maria da conceição 
Martins Cavalheiro» esposa | 
do sr. Aparicio M. Cavalhei-
ro. 

— Conceição Camara, es-
posa do sr. Raimundo Ca-
mara, residente no Rio dr 

AQUI ESTA como preservar 
o valor 

Senhorinhas 
Terezinha de Brito Amorim, J a n e ^o . 

filha do sr, Francisco de As- — M a r i a Augusta Cunha 
si*: Amorim, funcionário dos Melof esposa do sr. João Wll-
Cörreios e Telegraf os e resi- s o n Melo, chefe da 

s d|nte. em,Jardim do Sejidó. Divisâo de Administração da 
777 Dkilíta Oonçalves Leite L B A e n o s s o cooperador. 

filha do sr. Diomedes Leite, Senhores 
t. - . T ö Padre Antonio Barros, viga-Kocio da firma Leonel Leite & 
Cia Ltda l i 0 c la P a r o (^u i a 

Jovet« de Mipibú. 
Dr. Hélio Dantas, formado ^ D r ' Belarmino Lemos. 

pela Faculdade de Direito do procurador fiscal do 
Recife,- lilho 'do dr. Fabio Departamento da Fazenda. 
Dantas, atualmente naquela ~ Farmacêutico João fíoa-
capital. rftS Amorim, residente om 

. _ _ ASSi't 
- Geraldo Carlos- Galvão. D r c tk ' Araújo 

aluno' da Escola Técnica de Amorim 

seu carro í 

Comércio de Natal e funcio-
nário da firma Gentil F. de 
Souza desta cidade. 

- Francisco Canindé Ro-
cha, íilho df sr. Tobias Fer-
reira Rocha, ví ridente em R 
Tomé. 

Crianças 
Crllo. filho sr Francis-

— Manoel Ferreira Borf>v.̂  
delegado fiscal do Tesouro 
Macional e nosso cooperador. 

— Dr. Euvaldo Poti Mar-
tins, juiz do dhvito da Co-
marci» tit- Raritaiia <U) Matos 

nosso c(ji)pf'j ndor 
Senhorinhas 
Maria Alír<\ iiih,( iiíf 

m Oliveira Néco. f.erretarki Manilla; 
da Cooperativa Central de 
Credito e membro do Ctnivo 
(ie imprensa K. A. 

--•• Luis Cariou, iilht^ do sr, 
Cirilo Milia Mousinho, funci-
onário do Banco do Rrasil. 

AMANHA 
Senhora» 

—• Hif̂ ia NrVf ; filha cU» di. 
José Neve.; 1 

DIVERSAS i 
Tem amanha seu anivcrsii- , 

rio natalício bem assim n j 
uiversario de seu casamento! 
v da sua formatura o Exmo j 
dr Euvaldo Poü, digno juiz' 

*Amellu Machado, viuva do de Direito da Comarca de ^ 
sürtosçí M Machado, e ele- Santana do Matos, que assim 
rj^ito j je destaque em nossos receberá muitos cumprlmen-
mciòs sociais economicos e tos do seu vasto circulo de a 
nossa cooperadora mizade. 
O-^ilahS^ Amélia Soares de ; CASAMENTO 

Arãftjo, esposa do desembar- Realizou-se no dia 2 deste 
gftdor Antonio Soares de Ara- em Goianinha, o enlace ma-
úJof «lembro aposentado do trlmonial da senhorinha Ana 
Tribunal de Justiça e nosso Meira, com o sr. Manoel Pau-
cooperador Hno Sobrinho. Foram para-

— Maria Aiaide de o lhe i | (Concilie na quarta pagina) 

| um Inibidor especial que evita a cori 
* das ligus metálicas dos mancais; 

^ um Inibidor contro o oxidação que i> -
*duz materialmente a progressão da oxida-

ção do lubrificante, a formação de borra e 
de acidez que causam o desgaste do motor: 

J e: — em virtude do seu elevado índice de 
* viscosidade, insuperado até agora, mantém 

corpo adequado a todas as temperaturas de 
funcionamento do motor, proporc ionando-
Ihe proteção absoluta. 

^ ^ além disso, a ele foi adicionado um deter-
9 gente que dispersa os produtos da decom-

posição do combustivel e do lubrificante, 
evitando o acúmulo de depósitos que pre-
judicam a lubrificação e a "performance" do 
motor, e que aceleram o seu desgaste. 

Peça, pois, KSSO EXTRA MOTOR OIL, 
cujSM latas são abertas pelo [levendftlor 
K$$o em sua presença. 

pe Milton Medeiros, sacerdo-
te encardinado na Diocese de 

; Natal, exercendo seu-aposto-
lado em Natal. • 

Sacerdote dos mais joven£ 
rio nosso clero s, revma. venci 
realizando intenso apostola*-

'do. motivo por que desírutâ 
jda simpatia gergj dos -nata* 
lenses. i 

Ji r • $ 

A ORDEM tem a grata sa* 
• t is fação de cumprimentar ê j» 
sc seu cooperador. 
PE* ADERBA^ VILAR 1 

Completa amanhã mais uiifl 
aniversario de sua çr^enasãd 

(sacerdotal o revmo. pe, .Á-
derbal Vilar, jda dfoce^e de 

. Caicò. 
^Trabalhador ijifatigavel, co> 
1 laborador apr<*lado deste ves ' < 
j pertino, o ilustre anlversari-
' ante oferece oportunidade 
para receber ai manifestações 
de simpatia e apreço que Jhe 
são devidas . 

A ORDEM que tem cm s 
revtna. um doe seus dedica* 
dos cooperadores, sente-se 
satisfeita cm * cumprimenta? 
lo cordialmente 
FE. SEVERINO BEZERRA 

A da tu de amanha é muU 
to significativa paru os ca-
i <iliros da paroquia de Goia-
ninha, pois assinala a passa-

do aniversario da orde-
nação sacerdotal do revmo 
pe. Severino Bezerra seu de-
dicado vigário. 

Sacerdote sempre devotado 
ao bem, o pe. Severino Be-
/eira. tem realizado o melhor 
de seus esforços uo sentido dc 
dar maior desenvolvimento 

, a Paroquia que dirige com 
1 !anto zelo, 
l 
i A ORDEM, que (em na pes-
i 
> soa do ilustre e digno sacer-
dote um dos seus mató dedi-
cados cooperadores do clero 
norte rioftrandense sente a 
mais grata satisfaçáo de cinn 
primenta-lo. fazendo votos 
peki sua felicidade pessoal 
PE. MILTON MEDEJEOS 

€sso 
Utm 
ISSO IXTItA MOTOft OIL 
pois os ctentlffos IMO 
jd o Mptriainhifaw 
antes, para v«cél 

VINHO CRKOSOTADA 
Fri^vcu ett Oenü 

S I L V t l K A 

STAND«RO 4 1 L COMPANY OF 
R e v e n d e d o r e s E s s a * 

BRAZIL 
«ca«*« • V-V 

\ SUPERPRODUÇÃO é f i n -
(l)re do bmttmmên* 1 d» 
ífiercactoriA. 

O Saper «sto^oe dt LIvrarim 
Lim» demonstra quanto mato 
barato ela vende. 

VLwiiem o */ ÍAbuto^o depo« 
Mto no 1.« ftfkéát 

MoRtmári»! T i f i r w ût Li-
ra, 7® 
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M a amanhã, as inscrições da III preliminar de S. Silvestre I T 

Uma . grande representação do 
$anta Cruz - O ABC tem dois atle-
tas inscritos - Também o Centro 
Náutico, e o América, colaborarão 

conosco 
Está aumentando consíde-, panheiro Aluizio Menezes, 

favelmente, o numero de a-!para fazer as suas inscri-
Üetas que disputarão a III ções. 
preliminar da grande corrida . , . 
. ^ ,, í Aie na S.3G de hoje, haviam 
<le S, Silvestre, a ser cilapu- * It . , , , 

_ , 'solicitado a Inclusão dos seus 
tada na manha de domingo»! . , 

, * ' , . . , inomes na lista de corredores, 
íiesta capital. Ate Amanha, | 

' . los seguintes atletas: 
serão aceitas inscrições Eni 
se tratando de um dia santU Guálter da Veiga Machado 
ficado e núo funcionando es- Esperidião Medeiros Néto— 
te jornal, os retardatários po- jRep, o Grêmio Natalense de 
derão procurar o nosso com- i Futebol 

Antonio Batista - Rep o 
América. 

Nazareno Lucas, Arlindo 
Hermínio Lira e Juarez Gue-
des da SiJva — Rep. o'ABC. 

João Barbosa — Rep. o 
Centro Náutico. 

Osvaldo Peixoto, 
Pedro Alcantara de Araújo, 
Nazareno Barbosa de Oli-

veira, 
José Calazans o 
Murilo Pedrosa Rep. o 

santa Cruz. 
Para conhecimento dos a-

tletas, voltamos a divulgar o 
Itinerário da corrida que se-
rá o seguinte; Partida do 
Aéro Clube, descendo os atle-
tas pela Av. Hermes da Fon-

seca e Rua Potengi (pista as-

faltada p, continuando pela 
Praça Pedro Velho, final da 
Rua Potengi, caminhando em 
direção á Ribeira, pela Jovi-
no Barreto. Ao chegar no 
prédio de "A República", os 
corredores seguirão para a 
Cidade Alta, pela Avenida 

esquina da Prefeitura pela t Um aviso hnpurUnte: Aos 
rua Ulisses Caldas, até o cru-1organizadores da prova, bem 
zamento com a Avenida Rio 
Branco, por onde seguirão até 
o Grande Ponto. Daí, ruma-
rão para o ponto de chegada, 
pela Rua Joào Pessoa, termi-
nando o percurso, no Coreto 

Junqueira Aires, dobrando na da Praça Pio X. 

como a este jornal e u Ga-

zeta Esportiva, não cabe ne-

nhuma responsabilidade, em 

caso de acidente que venha 

a sofrer atletas disputnntes 

da prova 

Se V. pudesse 
carregar 
eletricidade 
numa cesta 

I O D O L I N O DE O R H 
FORTIFICA, ENGORDA, NUTRE 

ma no onze rubro-negro - Prelimi-

Para as M â * » — no pwíodo da gntaçào • d a ali 
mentaçào é prodigioso. 

Para os homens — no período de vida intewa 
aumenta o vigor • as iârças. Evita a p w d a d * ener-

gia- Conserva o ativa as funções cerebrais 
V e n d a » em garrafas ou vidros. O vidro custa 

menos, o garrafa tem maior quantidade. 

Profissional 
Advogados 

Alvamár Furtado de Mendonça 

Clóvis Gentile 
T A D V O G A D O S ~ 

CONSULTAS CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários, Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. concordatas e Falências. Desquites, Despejos, co-
branças amigaveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
da Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis, Recibos. 
Procuratórlos em geral. Contratos de locação de imó-

veis» Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias, 110. 
1.° andar — sala 107 

Fone : 1608, 
"Edifício Rlla" 

PAULO P. DE VIVEIROS 

Cartada de Grande responsabilidade! 
para o onze tricolor 

O Santa Cruz, lider absoluto do !tava umD»»Uo D sta H 
ma. pareço que o técnico ru-, 

certame, enfrentará esta noite, o bro-n̂ ro terà dc ir euai - j 
|iiecer a meta do seu onze. 1 

reformado conjunto do Atlético — i Fora isso, os rubro-negros a-
^ . - T T i _ i | parecerão cheios de novida-
Completos OS corais - Um proble-Jdes Tem-se como certos, os 

iretornos de Zeca e Petit, bem j 
{como a estreia de Pedro Au* ! 

< 1 • 
nar e juizes - Quadros prováveis j;,iSla antig0 <leíens,jr d0, 

Jquadro do Potiguar. Com es- j 
Dentro de mais algumas ! Cruz, lider absoluto do cam- jtas novidades, espera o onze' 

horas, estará o público es- jpeonato que se desenrola, vai .atleticano surpreender o con-
portivo da cidade» assistindo jdefrontar o conjunto do Atle- junto do Santa Cru/, 
no estádio Juvenal Lamarti- jtico, que hoje pisará a can-
ne, a um bom espetáculo íu- j cha, com uma equipe cheia 
tebolistico, no qual intervirão,dè novidades. Somente este 
duas credenciadas equipes do jdetalhe, desperta a atenção 
futebol potiguar. O Santa 'de nossa torcida. Ademais, f 

'ha o interesse marcante dos 
demais adversarios do con-
junto tricolor, que hoje se 
reunirão a uma só voz, para 
torcer pelo quadro dos bro-

! tinhos» procurando, dest^ for 
ma, dar mais alma e mais 

Se V. pttde&se comprar 
trie id Ade no mercado, «JMIJ^I, 
co/no qu<m couiprá feijXÒ tf|f 
arroz, é c/«ara que pafaria ái(li-
fo /nen os porque, ne««« ckèol 
o preço não the lui ria. o 
</o cuifo dê «uA dj»tribtíiçMfrfy 

i Os tricolores, que estiveram 
; ameaçados de não contar 
com dois bons valores para a 

jcartada decisiva de hoje. vi-
sram-se bafejados pela sorte, 
j Ramalho melhorou e estará 
no seu posto, o mesmo suce-
dendo em relação a Ubarana. 
Desta forma, os corais se a-
presentarão com a sua íorça 
máxima, e tudo farão para 

Mas, a eletricidade não é 
unia Srmpíea mercadoria que 
se posu carregar numa cesta; 6 
um serviço que, pAra «atar sem-
pre ao afeanç* d* suas mãoi, 
exige um vasto e complexo lis-
tem* de distribuição-,- nume-
roso e experimentado pessoal, 
além de enorme variedade de 
máquinas e accessórias d& alto 
preço , Cuja manutenção torna-
te cada vet mais dispendiosa. 

r *impl*s tsoinúor d4 

«ritma Cr$ l* 

A D V O G A D O 
Itecritórlo: Avenida Duque de Caxias, 106 

Fone 1970 
Sala 5 

disposição ao bando atlética- ! conseguir um novo e brilhan-

um 

»^MULO a WANDERTE ! 

CLAUDIONOR DE ANDRADE « 
A D V O G A D O I 

terltorto; ̂ SiflOo Qq&bn, í.o x* tel* » — 9c«» U1T 1 
- m » ipo, np — 1 m k 

A D V O G A D O 
WLÜA um. BàMÂVAt m ! • Mdât 

on I te u • «M H ti n 

no, para a conquista de 
triunfo espetacular. 

Para o prélio desla noite., os : 

rapazes do Atlético, parece i 

i te triunfo, que solidificará a patado com o União e venei-
sua posição na ponta da ta-ido ao ABC 

:bela 1 A formação 

CIA. FORÇA E LUZ NORDESTE DO 
AV. TAVARES DE LIRA, 152 — NAf 

- — — 

Dedé e PefiroVAur 
, y V-

1 
provável tios 

Já foram escolhidos os iui- * 'quadros para o jogo do hoje« 

í que não contarão com um go- zes funcionarão nos ioeos 
i^era a seguinte 

jtm loiro a altura do quadro e is- Lamas. dir«. 

Medicos 
DR. EINAR UMA 

CUMla» ttihrivt l e 

«lAî át» « N « 1MVM 4» « M * 

coNvui/rowCK wúa Amam Btm«> o-
<U mwwta M OOTTvkn • Tvláctmfn. FOHB-- 14-41 

| |to porque, Osmar não se en^ j a contenda principal, ca-
contra em Natal e nem o Di- Ibendo ao Juiz João Xavier, j 
ario Oficial, publicou o expe- j estrelar em nossos gramados. ; 
diente da FND, poL? Adamas- i conduzindo o cotejo prelimi- j 
tor foi dispensado - - sefïun- j na r ' ° Santa Cruz. lidera i 

I jdo informações prestadas ao também, o campeonato de! 
J (reporter pelo desportista Bri- i aspirantes O Atlético, está 
| [ gido, — da suspensão que es- »invicto no returno. tendo cm-
I 

í 

Atlético:-Brigido < ? 1 : Joca 
o Cuiea; Zeca — Tatá e Fon-
seca: Amorim — PPÍÍI 

Self es 
ííUStO 

Santa Cruz: Gor^oijR^pia-
lho e Ivanlldo; SJetfò^-^-*-A-
maurí e Astrogildo: 
Joãozinho --• Chioo^— 

• I rana e Ozi fi 

o S A N G U E E' A V ^ ^ * 

i A D V O G A D O S 

! DJALMA ARANHA MARINHO 
I 

I 

i 
Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 1456 

DANTE DE MELO UMA 
Residência: Roa Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 96-1.° Fone 1510, Natal 

NERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

*arltorlo * »«Minou — «q» Tmrf. «tl 
Î im - • 1879 — NATAJ« 

m GENARO FLORIO 
ClLBUt IKWti 4o aituis • « « vli&Ok —• noM^M «• 
K r t « — cwtoftoAgM dâ QitTid« — lYfttMUBtD um 

Onóm Cnrty — aitoooMioli^lfl 
C*M«ltln* t miliüili — Ant l i i Ml* Manao, TfT - Wwm* V41T 

— Batftik*: 1 M É*tm> «m itaaft» 

DRA, UCY TEDCEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

ootfarçAs DK i n » o « A i - r«Mvoi 
("ura* úa utrM«M«mt» ma «lo 4m JAadtt • IhU I H » - » ) 
c^WUTiTOTXO: Mlüelo liifüy («ete* O* OM* Vlo> — 1.» *x>ú*r, 

OoDtftUtu: d«« 14 bmi «m âiint» 
aurmwc?iA: a*, mio anoieo. 440 — wan*. um 

BEL JOAQUIM DAS VIRGENS 
NETO 

ADVOGADO 
CAL'SAS EM ÜfciiAL 

TT2V. Meira Sà, 150 — Alecrim — NATAL 

JOSE' MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CAUSAS CIVIS — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
j Residência: Rua Santo Antonio, 755 — fone 1481 
, Escritório: Rua Dr. Barata» 198-1.° and. — Natal - R.G.N. 

DR* MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

uUKStTC/rt* CM MMUAIO PfWVIAMÄTnt OQÈOÏtlAVO 
CfuvMil»: AVWM» U « BVWM* a, 

MIMmIA: last, tl« — MM W 

t IOSÊ NICODEMUS 
' A D V O G A D O 
! *at*OOX»a OAC&4« cwoâmàiA — ' u w » — 

nuasLenrriâ * raoAis 
í t — Df. «vm*s «U I.« 

vu« » « « tin — xfttti ai* o, #» 
i t « -

TONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

Apod, r »K 
Bwttdrle • M M « « ! . «Htollo Ti 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

t^qtH 4» 0«dM. tf-1.* — «tW » — fViM: IUI • IM» 
d«: am 0%vV> \+m*rHnmt 199 ̂  Phm. t?M — fflIM 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

Am, tTT - IIN 

CLINICA DE CRIANÇA3 

DR. MIRABEAU PEREIRA 

TRfClAD 
( \ > m 

# motor do proteçoô  triplico 
dono» moTtirioli 

defeito» efétVcos 

à i Q Q i t * # at or ïm 

powucuiiTom m PIDLITAA 
oofrnm^Afi: Du u hart* A 

00!«SU1>TO»ÏO 51 1MHDVROU — » t » M o 
Pm»: tllf 

IM — 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr. Otto Julio Marinho 
MA M l u AS II ftOftU 

I0IAÖS1O : 
AW. «IO BiVCO, N l í * AIOAS 

cum 
% M 
* na». Tr 

np PEDRO SEGUNDO 
I 8 F 1 C I A Í 1 S T A 

TUS u i d i a i i » - f v o m M s u » SIMLIS 
JM Imanrrrlilt t^Mn • b M M a , NA 

r*pl4o 
ipliMCtol 

OlltIBA 
II I Q M I B I DUS1V 

i Ovmtnltteto: MlflOto H M lu i « » " Mn* Or. Hft l^ 
I «ftt - KalIdllMitt SM Apfltfl, rff — h * 1 

l-l.1 

rVRGVE O SANGUE DE PREFERENCIA O 
LNOFENSfVO AO QRGi 

REUMATISMO ! S f f U t ô ! 1 

AGRADAVEL COMO TJH U^COt 
Tome o popular depnratlr« i m -
posto tíe MERMOFEK1L, M W 
BAIA. NOGUEIRA, PF-DR-Pjttt-
DIZ, SALSAPARRILHA « t t i fap 
planta» medicinais de «114 it ioç 
depurativo. Aprovado pelo 
cfiuo medicação auxiliar tté fer|k* 
tamrnto da SüiUs e tteniMSlhwi 

da mesma erifcm. • • 

Futebol Juvenil 
F.m luta, amanhã, Guarani x ^ Be/errinha. Ozias e Oii^Élra, 
Palmeiras no conjunto cio Palmeiras. 

•Rraliza-sn " amanhã ás 15 G í ^aUros, pari; o 
norus. no campo do Abrigo confronto, serSá.os 
Melo Matos. em. Tirol, Guarani: 
rrssuntp confronto cio fute- cí^r lvau e Genaro; Pi — 

juvenil, ontrr aí equipas j Airton r Euclímar; Arthur -
do E C. Guarani c Pai- .Carlos ~ Voras — Wall^e e 
menas F C O io|io vrm d rs- Lf-vi. ^ ^Mft 
ponando vivo pmusin-smo cn-
; a: torcida mirim, pois nos r.dmc-iras: Amadeu: ^ Oli-
( 1 uli-» bandos, figuram verda- v<Mia e Epitácio; Jeremias — 
driro.« "ases" da pelota, tais j BeA rrinha o Jorge; Nilo, - -
conv) Ivan, Wallace. Veras v Cabral ZcmariO - Gomes 
Levi. !'u ouadro do Guarani r 1 c* O/ias • 

S A N G U E N O L 
y Contem excellâtes eiemenlûa 

nicos:- Fósforo, Cálelof AiWélá« 
tfl de Vanadftto d« Séúk^ efcL 

OS FALIDOS, BCPAIJMm* 
DOS, ESGOTADOS. AJlt-

MICOS. MAKS 4CC CMJtíM, 
MAUROS. CRZA^ÇAft 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A 
ÇAO GERAL DO 

COM p 

romp 

5 A N D U E N D E 
Festival de Arte 

No salão da Confederação 
Católica, sera levado um sen-
sacional festival dc arte pro-
movido pela» Filhas de Ma-
rin, no día 1*1. ás 20 horas p 
17. US 10 30 horar 

Venda d« cosa 
Vende-se « casa, ilta 4 fofe 

Fonseca e ativa, 
frente a Associação <104, B -
coteiros do Alecrim. \ 1 1 

A tratar com Paulo Otlto" 
trano — ton* 1107. 
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B a i x a Vercta n o C a r t a z 
Estranhos íenomenos registrados 
naquela cidade - 8 tremores de ter-
ra em poucas horas - Fala á npssa 
reportagem o Agente da £. F. S. C. 
em Baixa Verde - Telegrama do 

nosso correspondente 

^f« V4* / #« J < » * * * •* •# < 

Noticiário Natalense 

Na cidade de Baixa Verei1 

vêm se registrando íenome-
nos que enchem de preocupa-
ção os habitantes daquela 
progressista cidade. Ontem 
ao meio dia, surgiu formida-

vando o fá to ao conhecimen-
to das autoridades governa-
mentais do Estado. 

Na verdade o sr. Governa-
dor José Varela levou a serio 
o que acolá se percebia, cha-

vel estrondo, resultando fica-jmando entendidos do assun-
rachados diversos mu-, to para fazer os estudos que rem 

ros, bem como quebrando te-
lhas de varias residencias 

Em palestra telefônica com 
a nossa reportagem, o sr. Au-
relio Soares« de Gois. agente 
da Estrada de Ferro s!m-
paio Correia em Baixa Verde, 

se faziam indispensáveis, a-
iim de tranquilizar a popula-
ção itaretamense o que foi 
conseguido graças«as declara-
ções que os técnicos em apre-
ço fizeram â imprensa. 

Mais tarde, já nâo se fala-

A ORDEM Sendo amanhã dia Santo 
Guarda, este jorAal não circu-

lará. No sabado, voltaremos ás atividades. 
7 l>E SETEMBRO No próximo dia 11 vai 

realizar-se no Teatro 
Carlos Gomes a anunciada diplomação da 
neva turma de ginasianes do Cfiiatiio *47 de 
Setembro" que funciona nesta capital. 

TÉCNICOS EM Healiza-tt hoje a sole-
CONTABILIDADE nidmáe do diplomarão 

da turma de Técnicos 
em Contabilidade, de 1950 do Ginásio "1 de 
Setembro". 

A's 20 horas terá lugar a entrega solene 
de diplomas aos novos concluintes, no Tea-
tro Carlos Gomes. 
SAC Encerraram ontem suas atividades do 

ano em curso das Senhoras da Ação 
Católica. Afim de dar caráter solenè, reali-
aou-se, ontem á noite, no Centro Social Di-
vina Providencia, uma sessão festiva, presi-
dida pelo revmo. Pe. Nivaldo Monte. 

5 
de J CAIXA KCOtfOMlCA Hoje, ás 15 Iraras, 

haverá na Caixa 6eo-
nomica o segundo sorteia para o§ preten-
dentes á casa ptepria, na Vila residencial 
que essa autarquia está construindo, na 
Bairro do Tirol, 
SENAC Ante-ontem, receberam seu diplo-

ma de Praticantes do Comercio os 
alunos da Escola do SENAC do Alecrim. Foi 
paraninfo o sr. Jessé Pinto Freire. 
AMB. S. JOSE Nas Rocas, á 9 do corrente, 

vai inaugurar-se a Exposi-
ção de Trabalhos Manuais das Escolas Am-
bulatório gao José, no Bairro das Rocas, se* 
guindo-se a entrega dos diplomas. 
EXPOSIÇÃO A Escola Profissional Femini-

na, á rua Vicario Bartolomeu 
inaugurou a sua interessante Exposição de 
Trabalhos Manuais, de corta, tortura, pren-
das domesticas e datilografia, que tem sido 
muito TMlUda. Ne dia 10, * 1%M diplomá-
rá as concluintes dos vários cursos 

CONGREGAÇÕES MARIANAS DIA LITÚRGICO 
- - H O # B -

ganhão de Formação 
São convidados todos os 

congregados marianos à Ma-
nha de Formação no próxi-
mo domingo. Harcrá Missa 
ás 8 horas na catedral, se-

guindo-se o café e sessão na 
séde da Federação, 

Por motivo da primeira 
Missa do padre Luís Galdino, 
a sessão não será no Colégio : 

Santo Antonio, 

Ordenação Sacerdotal na Diocese 
. • 1 V . , < • ' J •* . 

— de Caicó -— 
Amanhã, na matriz do A-

cari, d Jose de Medeiros 
Delgado conferirá o sagrado 
presbiterato ao diácono José 
Galvão, em cerimonia que te-
rá inicio ás 7 horas, 

E' uma grande felicidade 
para a Diocese de Calco au-
mentar o numero de seus pa-
dres. E o novo sacerdote des-

do os tempos de seminarista, 

arjui cm Natal, cm João Pes-

soa, em Olinda, sempre reve-

lou uma decidida vocação sa-

cerdotal. 

S. Ambrósio 
Por indicação divina, eleito 

Bispo de Milão, embora ain-
da catecumeno, dentro íW 
poucos dias recebeu todas u* 
ordens. Grande pregador i 
ardoroso defensor da fé, con-
tribuiu para a convewão de 
8 Agostinho Be formou o 
eanto sagrado e fundou o ri-
to ambrosiano, usado ainda 
hoje em Milão. 

A M A N H A 

, Imaculada C o n c e i ç ã o d « 

| B ê m a v e h t u r a d a V i r g e m 

i M a r i a 

A Santu Missa de hoje, em 

triz do Acari. 

Quando a imprensa católi-
ca, o rádio católico, os sacer-
dotes nas igrejas se batem 
pela moralidade pública, que 
cai dia a dia. muita gente 
reclama. Isso é demais. Não 
se pode voltar atraz. 

Mas é certo que em ronse-

teve a oportunidade de infor- va nem em estampidos, o os 
mar que a população baixa- pequenos t remores de terra 

verdense está em verdadeiro deixavam de ser registrados 
sobressalto, com mulheres isto justamente quando o in-

dando ataque na viu pública, verno começou a cair sobre 
Ao que acrescentou o por- aquelas redondezas, nas quai.v 

tavoz da "Sampaio Correia os fenomenos em apreço pa-
não é pequeno o número de reciam ter o seu ponto de ori-
famílias que estào abando- Sem. 

nando a cidade propriamen- NOVOS APELOS 
te dita, rumando para esta Hoje. porém, quando tudo 
capital. iá estava perdido no esque-

Mais tarde, entre 12 c 13 cimento do povo, eis que ô  
horas, novos estampidos, (em baixaverclenses voltam a um Qucncia dessa moleza no com -
numero de oitoí já sc tinham nervosismo intenso, ao obsei - - • . •• 
ouvido, muito embora sem a varem esses íenomenos rio- P-tentes cicntifiquem-sc cli-
mesma intensidade do pri- micos. Dezenas de pessoas es- »^a sobressalto que ora passa-
níeiro. tão apelando para as nossas uios. Abs. Correspondente. 
EM OUTRAS ÉPOCAS autoridades competentes, no 1'LTIMA IIORA 

E' do conhecimento do pú- sentido dc tomar as provi- A's 10 horas de hoje nossa 
blico que ali, por diversas dencias indispensáveis, afim reportagem manteve palestra 
épocas do ano. antes do in- de que aquele povo volte de ttlefonica com o sr. Ruimun-
verno, habitantes ouviam roi- »ovo á paz de espirito. do Fernandes, da Estação da 
''•os, como se tratasse de arre- TELEGRAMA DO NOSSO Sampaio Correia cm Baixa 
amento de paredes. AGENTE EM BAIXA v e r d e Verde o qual nos informou 

Dizem pessoas mu is velha,-; Ontem, quando encerrado que á noite de oniem até ás 
que cm 1919 já sc notava o já estava o nosso expediente. 12 horas foram registrados 
fenomeno. recebemos o seguinte telCRra- mais cinco estrondos, sendo o 

Anos depois, os fenomenos ma: Baixa Verde. 6 — Reda- úitimo o mais forte dentre os 
não mais se registraram ali. cão d'A QRDEM — Natal - demais daquela noite 
passando, então a serem ob População hoje 11.45 ficou a- Ao que nos acrescentou o sr. 
servados na cidade de Itare- larmada forte estrondo a- Fernandes nada menos dc J7 
tama. comparihado violento tremor famílias conseguiram evacu-
AS PROVIDENCIAS terra causando grandes cri- ar a cidade, esperando-se que 
DAQUELAS ÉPOCAS ses nervosas diversas senho- o trem M-2 que faz aquela 

Òiante da observação eons- ras. Inúmeras famílias estão linha ás terças, quintas e sa-
tante desses ruidos na Anti- procurando transporte para bados trasa para esta capital 
ga Lages, o prefeito daque- se retirarem deste município, novas turmas que procuram 
la cidade sertaneja tomou as Peço divulgação este telegra se afastar daquelas imedia-
necessarias providencias, le- ma para as autoridades com- ,oCes. 

O exemplo tem partir dos c-tolicos 

I todas as suas partes, anuncia 
No dia 10, ás D horas, o no- jubilosamente o grande pri-

vo sacerdote cantará sua pri* Ivilegio da Imaculada Maria 
meira missa, também na ma- 'santíssima nunca teve peca-

do original, nem mesmo no 
primeiro Instante de sua e-
xistencia; é isto uma verda-
de divinamente revelada, a-
ereditada pela Igreja desde 
os princípios do Cristianismo, 
e, em 1B54, solenemente defi-

comf1« c ispi . 

QUEDA DOS C l -

BEIOS E DEMAIS 

A F E C Ç Õ E S DO 

COURO CABELUDO. 

/ r 

Aos srs. Agricultores e Industriais 
-rr •IO:V.L> c: ilrtrQa 

/ / Motores Diesel Ingleses "UIVlPORN 
iü £ÍÍ-, Gf" HPM. 

Motores Diesel Alemães "H A T Z" 
do 22 HP - !..T:0 'ISCO RPM. 

Conjuntos Diesel-Eletricos HATZ" de 7.5 
K. V. A. 
Conjuntos Diesel-Eletricos HATZ" de 15 
K.V.A. 

— Grupos Diesel de motor e bomba "Uniporn a 

cr ' cir UC li I , (motor án IH Hl* « h-̂ rribcî do rr.m 
mi:iiï,.n. : ' • j 1,('.. ii'rc,f. por hora. 

Bombas e)etricas para elevarão - motor de 
1/2 HP. 
Motores a Gasolina "JAP" de 5/6 HP. 

J. B E Z E R R A DE M U L O 
RUA FREI MIGUELÏNHO, 33 — FONE 23 19 — NATAL 

bate á enchente de imorali-
dade é que as coisas vão de 
mal a pior. 

E ninguém sc iludaf pen-
sando que essa onda dc co-
munismo no mundo não seja 
a consequência justamente 
dessa tibieza dos bons, que 
fecham os olhos, que não re-
agAi. que não sc sacrificam 
bastante, nem agem com ar-
dor suficiente. 

Felizmente, nüo faltam 
bons exemplos. E* o que ve-
remos. ..* 

NOS K ST A DOS TXinOS 
Certas congregações mari-

anas de colegiais < vejo-se 
bem. de simples colegiais» us-
Minaram vibrante protestos 

dirigidos aos diretores de ci 
nema e de revistas, protes-
tando contra espetáculos ou 
publicações e imagens obce-
nas. Houve mais. Tomaram 
o compromisso de nâo com-
prar mais aquela revista In* 
decente e de deixar dc com-
parecer por um mês inteiro á 
sala de espetáculo obceno, 
NA ESPANHA. NO MÉXICO 

As congregações mexicanas 
fundaram um "Conselho de 
Coordenação das Forcas Ca-
tólicas para a Moralidade 
Pública", O programa e niti-
do e não se trata, apenas, du-
ma atitude negativa. Ha 
também o aspecto positivo, 
contra a imoralidade pübli-

fca, no radia, «b-clnems^ na 
imprensa, 

Na Espanha, os congrega-
dos marianos têm consegui-
do até fechar cinemas, tea-
tros e rádios, quando des-
cambam para a imoralidade. 
NO CHILE 

E' sabido que os moços do 
ChileT não faz muito, fizeram 
uma ofensiva em regra con-
traias revistas indecentes. F 
prometeram que nao se ven-
derá mais às suas vistas des-
sas publicações indecentes 

O mundo está em grande 
perigo. Ninguém se iluda, E 
o tremendo castigo pela sa-
fadeza generalizada. 

E se nós católicos formos 

iam a^ORd», não tratarmos e ; n i d a c o m o dogma. 
cio exemplo, moralizar o| c h e i a d e Jubilo, entoa Ma-

ambiente, eleva-lo, tudo esta- !ria> n o *n*roito, um hino em 
rá perdido. §rftças diante do tro-

no de Deus. Seu privilegio 
O diluvio do comunismo a- singular, fruto antecipado 

fogará a humanidade num da Redenção, é decretado pe-
mar de desordens. ,1a mesma Sabedoria divina 

que determinou a Incarnação 
do Verbo divino < Epistola •. 
No Evangelho e no Ofertorio 
alegramo-nos ao ouvir a sau-

dação do Anjo: Cheia de 
graça. E' o resumo da festa 
de hoje, No Gradual dirigi-i 
mos a Maria e com razão, as 

; palavras com que outrora i 
celebrou o povo de Israel a 

ADVOGADO 

A Virgem Maria tem apa-
recido. em Fatima, em Lípa. • 
noutros pontos, pedindo ora- ; 
cães. penitencia. E o povo f i 

continua abusando, cada vez 
mais pervertido ! 

Antonio Filho 
AT. Florian* Priiftto, 6IX 

Foûta: 170t — l?2tl 

Grandes Festividades amanhã, por 
ocasião da diploniação de navos contadores da 

Escola Técnica de Comercio de Natal 
Missa dte Ação de Graças - Cola-
ção de Grau, á noite e Concerto da 

; sua libertadora e corajosa Ju-
1 dite. 

Pedimos neste dia a Deus 
que, assim como a graça pre-
servou a Santa Mãe do Sal-
vador a ponto de por suii 

1 Conceição Imaculada flcat1 
í 
| imune do comum contagio do 
i pecado, também nós'sejamos 
; curados e livres de nossas 
j faltas. 

SABADO 

Orquestra da S. C* Musical 
» -• 1 

turma de contadores. Este ano a exemplo dos 
I anteriores a Escola Técnica 
jde Comércio de Natal, tradi-
cional estabelecimento de en-
|sino comercial do Rio Gran-
de do Norte diplomara nova 

Revma. Dom Marcolino Dan-
tas. A's 20 horas, no Teatro 
Carlos Gomes, terá lugar a 

0-ft*9ttlae#nento deu moti- [colação de erau, sendo entre-
vo para que. os concluintes ' 
de 50 organizassem atraente 
programa. a-fim-de dar 
maior brilhantismo às sole-

A ORDEM 
NATAL — Quinta-feira, 7 dc Dezembro de 1950 

Departamento da Fazenda 
O pagamento de vencimentos dos funcionários públicos 

estaduais referentes ao mês de novembro de 1950, obede-
cerfi a sr»uinte tabela: 

DIA 7 DE DEZEMBRO 
GOVERNO DO ESTADO 
PODER JUDICIÁRIO: Desembargadores' 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA: Deputados 
SECRETARIA GERAL DO ESTADO E CONSELHO PE-

NITENCIÁRIO. 
DEPARTAMENTO DA FAZENDA 
CONTADORIA GERAL DO ESTADO 
RECEBEDORIA DK RENDAS 
PENSIONISTAS DO MONTEPIO < Livro n o 1> 

nlA 9 DF OF7FMRRO 
(Expediente das !) ás 11 horas) 

PODKH JUDICIÁRIO: Juizes e Promoturus da Cnpiutl e 
decretaria do Tribunal de Justiça, 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA: Secretaria 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO: Diretoria Geral. 

Cn!ei',in Esladnal e Escola Normal de Natal, inclusive ox-
ro.so dr aulas. 

PENSIONISTAS D OMONTEPIO »Livro n.o2. ) 
APOSENTADOS E PESSOAL EM DISPONIBILIDADE 

- Livro n o 1. » 
DIA II NR: DEZEMBRO 

PODER JUDTCÍARIO Jui7<\s e promotores do Interior. 
REPARTIÇÃO DE HANLAMENTO DE NATAL 
DEPARTAMENTO DA SEGURANÇA PUBLTCA: Direto-

i ia Geral. Policia Civil o Ma'M ima 
DEPARTAMENTO DK IMPRENSA 
PENSIONISTA? DO MONTEPIO «Livrn n 2» 
PESSOAL REEOUlf^íX) 

APOfIFNTAÍXV* E PESSOAL EM DISPONIHILIDADE 
(Livro n. 2.) 

nídades. Amanhã será ceie- Goh c o contadorando Pedro 
brada missa de Ação de Gra- 'Américo do Nascimento, 
ças, na Catedral, por S. Excia/ Após a entrega dos diplo-

mas seguir-se-á grande con-
certo a cargo da Orquestra 
da Sociedade de Cultura Mu-
sical do Estado, em homena-

ígem às famílias natalenses. 
gues os diplomas aos novos A turma de Contadores 
Contadores. Para a turma c ompôe-se de 23 jovens, todos i ; J 
em apreço foram escolhidos já exercendo atividades no , ninfos dos átos religioso e ci-
paraninfo e orador, respeeii- comercio e estabelecimento-; jvil. o di\ Raimundo Morais 
vãmente o Prof. Ulisses de'de créditos desta capital, !de Azevedo Filho, e sua exma. 

... .. _ _ - - . ... lesposa d. Filadélfia de Mo-
Grave desastre na Estrada de rais 

Durante a Oitava da Imacu-
lada Concelhio 

Missa da festa, 2.a da fé-
ria, 3.a do Espirito Santo? 

Credo, Prefacio da BMV. 

sociedade 
inc lusão ' í .'a 

Macaíba 
Morreram d u a » pessoas — 1 g r a v e m e n t e ferida 

! Os recem casados no mes-
mo dia viajaram para Fio-
rania, onde vào residir. 

Ontem, ás 15 horas, o oni-
! bus de placa 16-24 R. N. di-
. rígido por seu proprietário 
Nicandro Dantas, virou es-
petacularmente no lujjar pei-
xe-boi, ocasionando a mor tf 

|a duas senhoras de nomes : 
Emerentina de Medeiros e Rai 

l 
munda de Souza e sair gra-

Ivemente ferido o sr. Antonio 

Paiva, com contusões no ror- FALECIMENTOS 

po. A causa do deaastre, se- \ D, Fortunata Tavares de A-

gundo ficou apurado foi o ' ^ú je - Faleceu em Sáo José 
w > 1 • . de Mlpibú, ás primeiras horas .saitamento da barra de dire- ; F H 

cão. O perito da Inspetoria | 
de hoje, a exma. sra. d 

de Transito, Moisés Eugênio 
de Andrade, compareceu ao 
local onde se verificou o de-
sastre. 

'Fortunata Tavares de Araú-
jo A extinta contava 75 anos 
de idade. 

Sàô seus irmàos o cel Luía 
Tavares Guerreiro, d Joana 
Elisa Tavares Guerreiro e Ro-
sa O. de Castilho 

Deixa 7 filhos, os srs. Áu-
reo Tavares de AraúR Olavo 
Feliciano de Araújo, Conego 
Manoel Tavares, Vigário de 

H i t » * * , . , 

Amanhã, na Catedral de | Mgnados nossos dignos sacer- Angicos, Adélia de Araújo 
dotes para coadjutores das Sales, tapofta do sr José Hen-
paroquias de Macau e Nova rlque D. Sales. Míiria Nlsla 
Cruz. indo o padre Luís Gal- Araújo Vllhr, esposa do 

sr Heráclio Vilar. Zaira Ra-

AS MISSAS SOLENES DOS 
NOVOS PADRES 

A 8 e 10 do corrente 
;4atal, ás 10 horas, o revmo. 
pe. Heitor Sales df* Araújo 
cantará a sua primeira missa 
solene. 

No domingo, 10, o pe Luis 
Galdino celebrará, no mesmo 
local, também ás 10 horas. 
Mia primeira missa soiene 

r>n>oiK da musa, haverá a 
cíM únnnlii do "bi^ja-mão" dos 
novos sacerdotes 

como é sabido, Já estòn de-

(!mo pnra Macau e o padre 
Heitor Sales para Mova Cruz. * * * * * d 0 J Ú M° 

, Ramalho e a senhorita Joana 
iTatftT»* d e Araújo, 

PROCrRANDO romilrar iw- • - ** n l i m l l l l inA 
do ™ p.it>eUr«a n» Uvra^i L D o i * f l 22 n P l m c u m 

Lima, vocr cconomiti tempe 'to 
r dinhriro Compre na Mvi"ft- ' 1( .. . l l t . 
ria Uma habitualmente e tr- , A d i « n a í a m l l i f t 

ja quanto luerou no fim «tr iapresentamos nossos sentidos 
rarte ano. i 

LIVRARIA LIKA pestme». 
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Possíveis dias tenebrosos 
M m r i n c n i i lüMstn 

• *" V • . 4 ft - l . , ' . 

i ) RIO, 0 < RADIOPRESS) — 
Falando durante a inaugura-
ção do 16 o Distrito Policial 
em 8. Crtotovão o ministro 
Bias Fortes declarou, serem 
possíveis dias tenebrosos para 
nossa terra, que poderõp eri-
gir o sacrifício da própria 

vida de muitos. Assegurou 

ordem, da legalidade e da l t a o f i c i a l dando conta das 
segurança poderiam todos j sucessivas conferencias do 
empenhar-se com ardor, cer- j presidente Truman com o pre 
tos de que o governo nào de- jniier Attlee. Informa o co-
sampararia suas famílias, se municado que ambos o sche-

Concluídas as conferencias 
Truman e Attlee distribuem uma nota conjunta ^ 

WASHINGTON, 0 — FOL inào fazer politica de apazi- vel agressão soviética, Ficou B t JL I ' I 

Brasil - Alemanha 
Ultimado o acordo comercial 

aos policiais que na defesa da (Atribuída uma nota conjun- guamento e que resistirão 

viessem a perder a vida. fes chegaram p. acordo em 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
4 N O Ï V — Rio Grande do Nor te — Natal — Sabado, 9 de Dezembro de 1950 — N.4560 

seus paises a qualquer agres-
são. em qualquer parte do 
mundo. No caso da Coreia 
estão prontos a fazer nego-
ciações, mas n&o retirarão as 
tropas. Truman espera que 

não seja nunca necessário fa 
zer-se o emprego da bomba 
atômica. Acertaram, também, 

reforçar mais as defesas da 
Europa e intensificar o arma-
mento dos dois países, a-fim-
de enfrentar qualquer possí-

vel agressão soviética, Ficou 
também assentada definiti-
vamente a escolha do gene-
ral Eisenhower para o co-
mando unificado dos exerci-
tos aliados da Europa. 

HOMENS DO CAMPO! 
Tomai conhecimento da 
solução d« vossos pro-
blemas. participando da 
SEMANA RURAL, a rea-
lizar-se na Escola Prati-
ca de Agricultura de 
Jundiaí, em Macaíba, de 
22 a 27 de janeiro. 

RIO, 9 — Está ultimado, 
com as devidas aprovações 
das potencias ocupantes da 

Alemanha ocidental o acordo 
entre esse pais e o Brasil, à 
base de trocas de mercado-

A GUERRA NA COREIA 

D I A DA J U S T I Ç A 
As brilhantes comemorações no 
Tribunal de Justiça - Homenagem 

ao Cristo Crucificado 

SÉOUL, 9 — A Coluna de 20 
mil fuzileiros americanos in-
sistentemente perseguida pe-
los comunistas ao Norte da 
Coréia conseguiu agora fazer 
junção com uma coluna que 
lhe servirá de socorro, au-
mentando assim as possibili-
dades de escaparem por via 
marítima. Se não fossem as 
sucessivas tempestades de 
neve e o auxilio da aviação 
lhe seria iguálmente muito 
precioso. 

NOVO ASSALTO 
TOQUIC, 0 — Tem havido 

pouca? atividade dos comu-
nistas chinôòcs vi a n frentes 
de combate. Entretanto, es-
tão chegando a cada instan-
te mais soldados chinêscs em 
Pyong^Yong, tudo indicando: 
que : vai, ser encetada uma 
ofensiva em larga escala. Ao 
Que ae prevê, os comunistas 
procurarão avançar até Seoui, 
transpondo, assim, o paralelo 
38. 

NAO RECEITARÃO 
O PARALELO 
TOQUIO, 9 — Muito embo-

Escape dos fuzilei tos-Novo Assalto-Não respeitarão 
ra IR nações tenham pedido á I BAIXAS AMERICANAS 
China Comunista que déte- j TOQUIO, 9 — Um comuni-
nha a marcha dos. seus exer- >oado oficial do Q. G. de Mac i 
tos no paralelo 38 da Coréia, j Arthur Informa que o número 
foi ouvida a difusão do dis- [ de baixas americanas até o 
curso do l o ministro norte!dia 1 de dezembro na Coréia 
coreaho pela emissora de Pe-
kín, onde este assegura que 
os chineses não se deterão 
senão no momento em que 
expulsarem da Coréia o úl-
tinjo homem da ONU, que ele 
considera invasora, numa 
mentirosa inversão dos fatos jS. PAULO, 9 iRADIOPRESSÍ 

iá sobe a 32 .442 homens, en-
tre mortos, feridos e desapa-
recidos . 

ROMPIDO O CERCO 
TOQUIO, 9 (Urgente i — 

Uma unidade de socorro nor-

te-americana conseguiu abrir 
caminho até ao nordeste de 
Hamsung. estabelecendo um 
contato com os vinte mil in-

Ante-ontem, decorreram 
com muito brilhantismo as 
comemorações do dia da Jus-
tiça, em nossa Capital. 

No dia 8 às 20 horas, no 
Tribunal de Justiça reali-
zou-se a sessão de recepção 
ao exmo. Ministro Edgar 
Costa, que foi saudado pelos 
vários oradores que se ouvi-

0 não está 
Preocupam-se a s classes conse i vada i a s 

históricos e courovados 

O Tribunal 
Eleitoral 
metf ca prazo 

RIO, 9 — O Tribunal Supe-
rior Eleitoral marcou o pra-
zo improrrogável até 20 do 
corrente, a-fim-de que lhe 
mandem os resultados finais 
do pleito todos os tribunais 
do país. 

{— A Federação do Comercio 
je a Asociacão Comercial pro-
i 
j moveram uma reunião con-
junta, a-fim-de estudarem a 
posição do Brasil, na cmer-

j . g e n c i a duma nova guerra. 

Todos reconheceram que o 

país não está preparado, nem 

mesmo com reservas sufici-
entes para enfrentar a difí-
cil situação, faltando sufi-
cientes maquinas, combusti-

Reportagens da Argentina 
Aclamou o Papa na pessoa 

I de seu legado 

fantes fuzileiros navais cer- , r a m ' t o d o s u n a n t a l M e m 

cados no noroeste da Coréia, Í s a l t a r 0 v a l o r d o homenagea-
. do e a importancia da Justiça 

[na vida do regime democáti-
co. 

i Ontem, à mesma hora, rea-
Jteou-se a sessão comemorati-

: va do dia da Justiça. Presidiu 
a sessão o exmo. sr. Ministro 

veis, armas, etc. Picou.acer- E d f f a r Costa. O des. Virgilio 
lado realizar-se uma Mesa D a ntas leu um trabalho do 
Redonda promovida pela Con ;JUÍZ J o à o Vicente da Costa, 
federação Nacional do Co- <lue n á o P ° u d e comparecer 
mercio para exame da situa- pesoalmente. a homenag<yp 
cão em colaboração ao go- a o Crucificado, homenagem 
vêrno. " e í i sa decorre de um artigo 

regimental, incluído por su-
gestão do orador. 

Seguiram-se os discursos de 
homenagem ao juiz Raimun-

;do Macedo, pelas varias clas-
ses da justiça. Por ultimo. 

nunciou sua erudita conferen 
cia sohre A Responsabilidade 
de ser Juiz. 

Durante seu discurso, o a-
cademico Hélio Galvão pres-
tou, também, uma homena-
gem à Virgem da Conceição, 
espelho da justiça, no dia da 
Justiça. 

O exmo. sr Governador do 
Estado, o gen. Tavora, o re-
presentante do sr. Bispo, al-
tas autoridades civis, eclesi-
ásticas e mitilares, magistra-
dos, promotores, advogados, 
exmas. famílias estiveram pre 
sentes. 

Condenação ao 
existencialismo 

— Falando para 3 mil altos 
representantes das ordens re-

rias O Brasil fornecerá algo-
dão, café, madeiras e recebe-
rá maquinado, a u tomo veis, 
tratores, produtos farmacêu-
ticos, locomotivas, etc. Os 

negocios ascenderão a 115 

milhões de dollares. 

Os jornal» le^oa tem 
seu apoio diário, com 
a compra tf ̂  um eMtt-
piar. E como é que vo- j 
cé náo ajuda o diário j | 
católico. Ou acha que | j 
nós podemos viver sem ( | 
o apoio dos que preei- | J 
sam ajudar-nos? |j 

o dr. Raimundo Macedo pro-

O velho ou 
o novo 
Congresso? 

RIO, 9 — A Comissão de 
Justiça da Câmara somente 
dará o seu parecer sobre o 
problema depois que cheguem 
a um entendimento o P6D e 
a UDN, cujas negociações 
continuam. Um grupo en-
tende que o mandato do a-

• t uai legislativo terminará, in 
falivelmente, a 31 de Janeiro, 

CIDADE DO VATICANO, O f Outros acham que poderá ser 

prorrogado até março efinal-
mente 

ligiosas espalhadas no num-'convocação deverá set feita 
doT aqui reunidas em Con-
gresso, o Papa Pio XII reco- j 
mendou-lhes que combatam 
a perigosa, filosofia existen- ( 

cialista. E' a 3. a vez que o-
Papa adverte os catolicos e . 
condena essa filosofia. 

para o novo congresso. 

Missa á Virgem 

Os Estados Unidos e mais 21 na-
ções á frente da Russia 

LAKE SUCCESS, 9 lusrs) 
— A renda nacional "per ca-
pital", nos Estados Unidos é 
aproximadamente cinco ve-
xes maior do que na Russia, 
que tem a menor renda "per 
capitar' de todos os países ín 
duStrializados e semMndus-
trlalizados no mundo inteiro, 
exceto a Polonia, segundo es-
timativas publicadas pelo Es-
critorio de estatística das 

BUENOS AIRES <NC> — "A 
Assunção da Virgem nâo e 
uma verdade nova, mas tào do povo católico, que enchia 
antiga quanto a fé cristã", j as ruas por onde passava o 
disse na homilia que pronun- j Legado Papal e o obrigava a 
ciou na Catedral daqui, quanjVir várias vêzes às janelas 

Nações Unidas. O relatorio;do celebrou a missa pontiíi- de sua residência. As multi-
da ONU, baseado cm ciados cal a 1 de novembro, Sua Emi |dões o aclamavam com as pa~ 
colhidos sobre 70 países. in-:ncncia o Cardeal Ernesto lavras: "O Papa nos enviou 
forma que os Estados Unidos j Ruffini, arcebispo de Paler- } um santo Legado." 
lideram todas as nações, co- mo. 
mo uma renda por pessoa cle O prelado viera como lega-
aproximadamente 1.453 do- do Pontifício ao l.o Congres- dr. Juan Hortênsio Quijano, 
lares. Na Rússia, a renda 'so Nacional de Vocações Sa- ;fizera ao Cardeal Ruffini uma 
média é de 308 dólares por ' cerdotais e ao V Congresso j recepção oficial, o Legado ex-
pessoa, o que a coloca cm -Eucarístico Nacional, celebra- !pressou sua gratidão, mas a-
23 o lugar entre as nações Ido em Rp$ário. jcrescentou: "Não posso dei-
estudadas. ' DurAntç aS duas semanas ; xar de sentir a ausência do 

Exmo, Sr. presidente, a 

que permaneceu no país re- j que receberam o prelado no 
cebeu grandes homenagens ; aérodromo de Ezeiza, lhe re-

tribuíram a visita, 
Uma das homenagens mais 

Depois da saudação que 
o vice-presidente da nação, j 

i USAN, Coréia Septentrional 
! < NC» — o pe. Patrick OfCon-
,nor relata o seguinte : — A 
Jduas milhas da frente de ba-
i talha perto de Anju, 18 com-i 
; batentes se ajoelharam em 

Ontem, como estava anun- | Cantou a' missa um grupo uma clareira de um campo; 
significativas tributadas ao c l a d 0 > 0 p e . H e i t o r d c A r a ú . 

Missa nova tios neo-sacerdotes 

t 

o 
E S T A D O S U N I D O S 

MÀBYKNOLL. 9 

OCORREU H9 MIHKM 
NOTICIÁRIO DA N. C. — — 

Para 
expiar a profanação dos tem 

ALEMANHA 

MUNICH, 9 — A Sociedade 

pios e doê sacrários na Corria Russa de Estudos Científicos 
e pedir a Deus misericórdia 
pélas atrocidades dos comu-
nistas e a divina proteção pa-
ra os missionirios cativos, as 
Irmãs de Maryknoll celebram 
uma série de devoções coroa-
das por, quarenta horas de 
adoraqão ao Santíssimo Sa-
cramento. 

C A N A D A ' 

MONTBTREAL. 9 — Soror 
Pflagie, da Ordrm das Irmàs 
Cinientas de Montreal, que 
pronunciará com 19 anos seus 
último« votos em fevereiro, 
será segundo se crê, a primei-
ra moça f jqulmó a abraçar a 
vida religiosa, movida pMo 

trabalho de beneficência que 
rnfre os seus fazem as irmãs 

e Políticos prepara-se para 
distribuir nos territorios «so-
viéticos 30.000 000 folhetos 
de literatura ati-reli^iosa e 
atéa. com estas consignas: 
separar a hierarquia e o cle-
ro do povo, evitar os martí-
rios. semear a luta de classes 
entre o proprio clero, apoiar 
os pequenos grupos dissiden-
tes. apoderar-se da adminis-
tração da Igreja, escreve o 
R P Wilhelm de Vrles SJ. 
na obra "Cristianismo na 
Uniào Soviética" publicada 
péla Editorial Kemper de Hei 
delberg 

quem tinha v de apresentar 
pessoalmente minha homena 

!gemT\ O General Peron esta-
;va ausente da cidade, 
j Tanto o Governo Nacional 
leomo as autoridades da pro-I 

benzeu a côxinha do Centro jvineta de Santa Fé e da cida-
de Belém, num subúrbio de ! de de Rosário, declararam 
Tóquio, colocava mais uma : hospede de honra o Cardeal 
joia na coròa do conquistas ;Legado. O vicc-presidcnte 

cardeal Rufiini foi a outor-
ga que lhe icz a Universida-
de de Buenos Aires do título 
de doutor "honoris causa", 
galardão supremo para os que 
puseram "sua vontade, sua 
inteligência e sua sabedoria 
a serviço da cultura", segun-
do disse o reitor do Instituto 

Em sua resposta o Cardeal 
falou do vínculo que sempre 
uniu o saber à religião c ob-
servou: "O Cenáculo de Jeriw 
salém pode considerar-se co- 1 

mo a l.a universidade cristã, 
em que foi mestre insuperá-
vel dos apóstolos o Espírito 
Santo, isto c, a própria sabe-
doria divina". 

jo Sales, celebrou sua primei-
ra missa cantada, na Cate-
dral, ás 10 horas, com grande 
assitencia, Foi uma solenida-
de muito imponente, servin-
do de diácono o pe, Alcides 
Pereira da Silva, vigário de 
Santana do Matos e de sub-
diacono o pe. Nivaldo Monte, 
mestre de cerimonias o pe. 
Luis Galdino da Costa. Ao 
evangelho fez o sermão o có-
nego José Adelino Dantas. 

de seminaristas, acompanha-
dos de orquestra. Depois da 
missa o celebrante deu a ben-
cuo ao povo, seguindo-se a altar improvisado, para lem-

as plantas cortadas sob um 
céu outonal pareciam orar 
lambem quando me voltei, no 

cerimonia do "beija-muo'\ 
Amanha, na Catedral, às 

10 horas, o pe, Luís Galdino 
da Costa celebrará sua pri-
meira missa solene, falando 
ao evangelho o revmo. pe. 
•Tose Galdino, vicário de Pe-
trópolis (Estado do íi^ot, Ha-
verá ,após( a soicnidacie do 
"beija-mão". 

brar-lhes que este era o dia 
cm que, em outfo continente, 
Pio XII proclamava, na mes-
niu manhã, o Dogma da As-
sunção , 

O fogo da artilharia subli-
nhava minhas palavras. 

Aqueles homens repetiam a 
oração à \irgem em sua As-
sunção aos céus. 

JAPAO 
TOQUIO 23 Quan(!n o 

na sua luta de 40 anos con-
tra a tuberculose. 2 sanató-
rios, vários dispensários, asi-
lo e escol.i para filh< s de tu-
berculosas, uma colonia de 
veraneio, um bairro de casas 
de preços acessível para as 
•itimas da doença1 niudam-
lhes em tudo as Irmãs de Ran 
ta Bernadete. 

MÉXICO 
AGUASCALIENTES, 9 -

Consagrado bispo em tempos 
da peaeguição, cm Santo An-
tónio, Texas, e depois de or-
denar cêrca dt cem sacerdo-
tes de 1928 para cá, faleceu 
aos 78 anos, de um tumor 
canceroso, o Exmo. Sr. Dom 
José de Jesus Lripez y Gonza-

Quijano o o chanceler argen-
tino, dr. Hipolito Jesus Paz, ' 

O Serviço de Assistência 
Rural» du Ação Católica, 
promovendo a SEMANA 
RI RAL espera o compa-
recimento das forças vi-
vas de nosso Interior 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
— Noticiário da Radiopress 

nas mUDiftM du fria Bahia de Rdo Pc Jos* Flanjac, das los, terceiro bUpo de ARuasra-
Hiulson, Missões Esi ranttf Iras do Paris, J ilentes 

CONTRA AS ESTAMPAS 
I N D E C E N T E S 

Digna atitude de 3 homens 
Um dot nossos rapate» awlstiu a um (ato que 

mereço licar registrado em notsas colunas, pela li-
ção que representa para muita gente. 

Cm certo café expresso da Ribeira havia duas 
folhinhas com mulheres em trajes indecentes ou an-
tes praticamente sem roupas. 

Entram dois mecânicos de automóvel, roupa 
suja de oleo e talam com o proprietário: 

— F„ por que roce não tira essas indecencias? 
Olhe, sei duma moça que declarou não entrar mais 
aqui por causa dessas fiqura*. 

O proprietário não teve dúvida e retirou os dois 
cromos. 

Merecem aplausos o dono do Expresso, na Ri-
beira e os dois motoristas mecânicos. Quantos te-
rão qesto idêntico? 

S PAULO. 9 - Acredita-se 
que esteja definitivamente 
vorp^deado o absurdo projeto 
de parlamentares paulistas 
que queriam o funcionamen-
to cie um Senado estadual. O 
manifesto da UDN e a atitu-
de do sr. Ademar de Barros 
foram elementos decisivos 
para esse resultado 

EXPOSIÇÃO 
ARACAJU', 9 Vai rean-

zar-se nesta Capital uma 
grande exposição Agro-pecu-
aria. estando sendo esperados 
altos representantes do Mi-
nistério da Agricultura 

SAFRA D£ MANDIOCA 
FLORIANÓPOLIS, 9 — A 

safra de mandioca neste Es-
tado está calculada num va-

SEGUHANÇY 
NACIONAL 
RIO. 9 - Muito embora 

ainda não tenha sido possível 
a reunião dos lideres políti-
cos no Catete, para se infor-
marem da gravidade da .si-
tuação Internacional, houve 
uma reunião preliminar do 
Conselho de Segurança, para 
tratar do mesmo assunto 

ABONO no NATAL 
RIO, 9 ~ Tem-se a impres-

são que o abono do Natal não 
poderá ser pago até o dia 25 
do corrente, de maneira que 
é mais certo transformar-se 
em abono do dia de Ano 

vegetal An empresas de Mi-
na« Gorais estão consumindo 
ct?rca do 30 quilometros de 
ilorestas por anò Nesta mar-
cha, em 25 anos estaria des* 
i ruído o parque florestal do 
Rio Doce. 

OSVALDO ARANHA 
DLSMENTE 
RIO, 0 O sr Osvaldo A-

ranha desmentiu formalisan-
te que tivesse ao mtno* stdo 
consultado sobre «1 acettarla 
a presídencía da UDN nacio-
nal 

V I A G E M DE M I N I S T R O 

RIO 9 O M luís iro pêdro 
Oalmon seguiu para Salvador 
afim de presidir ao encerra-
mento do Congresao Nacional 
de Enfermagem, devendo 

DEVASTAÇAO 
FLORESTAL 
BELO HORIZONTE. 9 O 

lor de 28 milhões de cruzei- jConselho Foreatal vai estudar [transportar-se até o Recife, 
ros. rolooando-se Santa Ca- a situação creada com o de- onde representará o presiden 
tarina em secundo lugar, eo* ^envolvimento da g lderuruiaDutra como paraninfo da 

que está con»umíndo carvão iu,va turma de Engenheiros mo Fitado produtor 

r> 
ti [ilUHERß ÇftO 1NCÕRRÊTI 
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y No momento atual* o primeiro dever para qual 
quer alma de bôa vontade é a pregação incessante, 

"̂"peja palavra e pelo exemplo, da Lei divina da Cari-
dade* ELISABETE LESSEUR. 

ORIENTANDO 
-V 

Na há dúvida. O mundo esta com fome d^ 
Deus. E como não está se alimentando como deve, 
a crise não passou. E' preciso ensinar aos homens a 
doutrina substancial, teológica. 

Isto mesmo ensinava, íaz pour.o, o cardeal An-
tonio Caggiano, ao íalar durante o Congresso Euca-
rístico Nacíonpl da Argentina, em outubro de 1950. 

Queixando-se dos que não ensinam a r.ubstan-
-ia too lógica ao povo, nao dando, a^rim, o dc qur> 

olo mais precisa, o caldeai citava, a proposito, o 
proprio exemplo de Nosso Senhor Jesus Cristo, mo-
delo de limpidez e simplicidade nos ensinamento?, 
como naquela parabola cH vida e dos sarmento^:, 
nobre o misiério da uniduH - do C.rro Místico qu^ 
o a Igreja. E pergunta: 

"Quem não entende essa exposição de Josús?" 
M as os tempos atuais exigem uma vida católi-

ca bem vivida, urna unidade estreita dos cristãos, 
que não é posai vol som a Eucaristia, que o povo 
precisa conlmcer bom. "Neste altar eucarístico, db 
se o cardeal, descarrego minha consciência de uma 
grave responsabilidade, proclamando a nocer.siuo-
de de dar ao povo liei a doutrina teológica a que 
tem direito, para conhecer os mistérios do Encarna 
cão, da Redenção, da Graça, doíf Sacramcnotos, com 
a profundeza a que sempre pôde chegar a al 
ma iluminada pela graça: o resultado será que o" 
íieis recuperarão a avidez do alimento nutritivo c.io 
sua vida crista exige' , 

[ 

II DOMINGO DO ADVENTO 
(S. Mateus, II, 2-10 

^ -As, localizações mais frequentes do câncer sào: 
Ijscios, íiHeto, estomago, linffua, lábios e face, Qual-
l| ^ quer ferida, caroço ou modificação dc volume ,enfim 
Wido-o 'que de anormal aparecer nesses pontos, deve 

ser imediatamente levado ao conhecimento do mé-
dicò. Quando o mal está em início, o tratamento con-
duz, seguramente, à cura. A menor suspeita de cân-
cer, procurç imediatamente o médico, — (SNES). 

RECEITA DO DIA 

"COKTAIL" CARIOCA - 13 de curacau de la-
ranja; 1 colher das de chá dc groselha; 1 clara de 
ovo, 

FARMACIA DE PLANTAO 

Farmaeia Natal — Rua l lisses Caldas — Cidade Alta. 
Farmacia dos Pobres — Rua I residente Bandeira—Alecrim. 

# * 
FAZEM ANOS HOJE: 
Senhores 
Alceu Cicco, contador resi-

dente no Rio do Janeiro 
iJitëè ^Dantas Sales, 

Souza, filho do sr. João Pe-
nha de Souza. 

— Izauro Pinto, íilho do 
falecido José M Pinto, 

Crianças 

Naquele tempo, ouvindo João, no cárcere* as obras do 
Cristo enviou dois de seus discípulos a dizer-L-he: E*s Tú 
> que há de vir ou devemos esperar por outro? E respon-
Icndo Jesus lhes disse: Ide repetir a João o que ouviste e 

viste: os cegos vêm, os coxo* 
andam, os leprosos são lim-
pos* os surdos ouvem, os mor-
tos ressuscitam, os pobres são 
evangelizados e bem-aventu-
rados é quele que de Mim nao 
se escandilar E quando 

í*!cs partiram, começou Jcsús a falar ao povo acerca de 
João: Que saíste a ver no deserto? Uma cana agitada pelo 
vento? Mas que saiste a ver? Um homem vestido suntuo-
amenttí? Ora, os que vestem roupas finas habitam nos pa-
acios dos reis. Então, que saiste a ver? Um Profeta? Sim, 

vu vos digo. e viste mais que um Profeta. Porque este é de 
r(ucm está escrito: Eis que envio diante de tua lace o meu 
Mensageiro* que preparará o teu caminho adiante de ti. 

A PALAVRA 

DE 
DEUS 

Eis um proqrama para tedes nós. jornalistas có* 
tólicos, oradores, conferencistas, leigos ou não, em 
toda ocasião que tivermos contacto com o povo, se 
quisermos realmente concorrer para a sua reeduca-
ção . 

E pata sintetizar todo o seu programo para uma 
contribuição apostolica exigida pelos 'tempos atu-
ais, o cardeal lançou on conclusões sequintos: na 
ba:;o da Eucaristia, "única que pado irmanar or: 
homens tia unidade da paz: 

"1) A Eucaristia devt? ser toma do íroquont^ pre-
qaçao e óe estudo profundo para todos os membros 
do instituições católicas o para oí; ííéis; 

2) E' neco^áno fomentar nor; íióis a as^islõo 
' ia a miG ca o a verdadeira participação nela, nao 
so aos domingos, mas frequentemente; 

3) Deve o povo participar da missa com a cons-
ciência do pertencer ativamente ao sacerdócio real 
onrabocado por Crirto P constituído por todo. o seu 
Corpo Místico; 

A) E' mistéf ensinar aos fiéis que, como partici-
pantes, cm princípios, do sacerdócio de Jesus Cris-
to, além-dí» oferecerem Jesus ao Pai, devem oferecer-
ão, elos próprios, ao mesmo tempo, e imolar-se jun-
tamente com Ele. já que todos os membros do Cor-
po Místico podem e deve-m completar 'o que falta 
á Faixao cio Senhor para salvaçào dos demais", so-
qund.o didfca Sâo Paulo, o 

5) Deve-se fomentar a comunhão diária''. 

Somos de oplnl&ot — e»portunos, e ninguém descã* 
[ raças a Deus não estamos bú | nhéce o seu elevadfp alcance 
neste pensamento. — que o 'patrlotlco Tanto trf -'ÒIVSOK 
Drasll está a reclamar AÇAO técnicos do Governo, cj 
c nâo PLANOB. Muito se tem 
conversado, planejado e Idea-
lizado para solucionar os ve-
• ys problemas brasileiros, 
<íUe vão se arrastando e se 

complicando, á medida que 
w tempo avança, 

i 
t E' verdade que patrioticos 

prõ* 
vm 

Instituições ligadas aos p 
blemas rurais, estào 
rios com a semana. O pro-
grama desta, desde o local da 
sua realização até os míni-
mos detalhes, é objetivo VU 
sa demonstrar a maneira de 
se recuperar o homem do 

entimentos norteiam os par- campo. O ternário da Sema-
> I 
: i icipuntes dos congressos, das na abrande os aspectos es-
1 mesas redondas, dos concla- Jsenciais do problema, salário, 
ive de toda eí;pécie, como a- 1 condições de habitação, ali-
quela gigantesca Conferencia [mentaçâo, assistência medi; 
i!e Araxá. Entretanto, 
devemos desconhecer que 
em os entendimentos entre 

os homens, sem o estudo acu-
rado dos problemas, não po-

•i A V I S O 

não1 co social, educação, orienta-
ção técnica, clubes agrícolas, 
etc. 

Sobre esses assuntos, ine-
gavelmente de interesse pa-

<ierá surgir uma solução dc- ira os homens do campo, vão 
Unitiva, ou mesmo provisoria. Jgirar as reuniões da Serna-
Dai. as impovtancias das con- jna Rural, Haverá a parte te-
"crsações e dos debates entre orica, instrutiva, e demons-
i>5 representantes das classes, 
das diversas regiões do pais. 

E quando esses debates, es-

trações praticas na modélnr 
Escola de Jundiaí. 

Tudo está bem traçado, per 

Çr. Etelvino (.'.'Uijiia, í--;-ndo reqrc-ssado de sua via 
qeni á Europa, ervisa aos seus clientes e. amiqos 
"haver reassumdio o exorcicio de sua clinica dc. se-
nhoras, estando á disposição dos mesraôí* em nCU 
consultoria, á Rua Gel. Bonifacio, 222.' 

•• I P PH M' 

MINISTÉRIO DA MARINHA 

• es congressos visam íocali- feitamente organizado pelo i 
:ar assuntos ligados á tcrra. S. A. R, da Ação Católica-
,ua importancia duplica. O { Mas. como não poderia dei-
nosso país é imenso, mas o xar de acontecei^ .hà^pgrj^ 
>eu interior õ quasi desabi- gente admirada em ob|grvi 
ado. O êxodo continua, co-jqne nâo parti|^de ' ^ l í u 
no agora mesmo acaba de \ repartição do ini 

< omprovar o VI Recenseamen 

B A S E N A V A L DE N A T A L 0 Beral urge ponano iue 
• e estabeleçam medidas prá-

Pro^rama para a 
COMEMORAÇÃO DO DIA DO MARINHEIRO 

9 — 12 ~ 1950 — Sabado 
ta » 

'José de Mi-

bacharel, que por alguns anos to, uma recepção aos seus pa-
foi secretario da Cia, Força rentes e amigos. 

Luz, nesta capital, vem re- ! 
, . . , [FALECIMENTOS 

ebeiido inúmeras felicitações | F a J e c e j | e g u n d a ^ 
Diva Maria, tilíià do con- jrlas pessoas amigas. 

lador Valdomiro Fonseca e I i " ' • » • . * j J 

José Correia Neves, co- Cunha, chefe dc serviço da | - - Dentre os novos conta-
merciante nesta praça. delegacia do lAPC nesta ca- jdores ontem diplomados pe-i 

— Professor Antonio da Ro- ; Pitai e nosso éooperador. la Escola Técnica de Comer-
cha Fagundes, diretor do Gi-; Valdemar, filho do sr, cio de Natal, figura o jovem 
nasio 7 de Setembro e ele- Honorio Aníaral, residente jjcão Batista Gadelha Lára, 
mento do relevo do magiste- • Floranii | auxiliar da firma Orlando 
rio potiguar - Terceira Leda, filha do j Gadelha Simas & Irmào e 

Senhorinhas . sr. Inacicj Soares Barbosa, j filho do sr. Domingos Mar-
Dra. Anadi! Roseli, resi- juiz de direito em Parelhas c hins da Lára, proprietário no 

(b» 

I c > 

< d » 

ciativa da Semana, e sim 
Ação Católica. Naturalment^ 
que nem todo^sabem que ílj 

icas c urgentes para se fi- !Igreja é atual como a sua inf| 
:ar o homem á terra, para se |falivcl doutrina. Desde re7í. 

Demonstração de Esgrima de Baioneta pela 3.a Com^ : arantir uma vida menos so- .motas eras, o catolicismo mar 
panhia Regional de FN. Estádio Juvenal Laipartine; redora àqueles que cultivam jcha á vanguarda de todos oŝ  
ás 15,00 horas S 0 j0 a o s qUC jutam sol a!movimentos que visam am-
Jogo de Foot-Ball - Marinha x Exército (sargentos c o l n o s c a d o a R r e s t c o u a r 0 h o m e m > msu-uindo-tf' 
oraças; Estádio JuvenalrLamartine: ás 15.30 horas _ , f 

j ,, i í , t, .T , j VT i i t os adustos sertões brasilei- dentro das normas que o ia** Alocução do Comandante da Base Naval de Natal ao íi 
microfone da Rádio P^ i ; ás 19.00 horas . TOS. jzem feliz na terra, garantir^' 
Sessão solene e recepção no Club de Oficiais da Base Visando justamente enca- ido. ainda, as glorias celest-M 
Naval de Natal; ás 'Jl.00 horas r a r a realidade de tão mo-'ais. l í 

, Falece^ «egunda 
sada o jôvem José Aito 
Filho. E^te infausto ^ o f ^ f 

! cimento foi motivado por um 
* 

acidente de auto qtílntio • ^ 
mesmo viajava da Fazenda 

' i e • •Potengi para Touros. Erá fi-
jlho do casal José Antunes da 
íSilva e d. Eva AÍitunes ' dà 

dente no Rio de Janeiro. nosso cooperador. 
— Nininha Petrovick, filha : Vera Lúcia de Morais, fi-

do falecido Mateus Petrovick. , lha do sr. Anunciado do Mo- i a , 
— Edite Carlos de Andrade, rais. ; 

filha do sr. Abdon Cirilo dc. — Maria <U>s Anius. f i lha! 

Estado e de sua esposa, d, 
Mavia Dalila Gadelha do Lã^ 

- Maria <U>s Anjus, filh; 
Andrade, funcionário estadu- do sr. José Lucas do Nasci-' 
al. mento. 
* -Crianças — Edilson, filho do sr. Ro-
v Completa amanhã o seu l.o Bezerra, residente em 
aniversario o interessante Macaíba. i 
garoto Paulo Eduardo Olivei- I d I P L O M A Ç O K S í 
ra, filhinho do casal Matias; o r . j 0 ã 0 Batista Fonseca— 
Prarfèit í Olãrcira e d. Alze- Dotitre os bachartlandos que' 
r>ir Sílta Oliveira, em regosi-! ontem colaram ^rau na Fa-; 
jOya d afta será celebrada mis- c idade de Direito do Recife,! 
ŝ l em ação de graças ãs 5.30,; consta o nosso eonterrnnfo 
na capela Salesiana /0ão Batista Fonseca, tilhu 

" N a t a l , 9 dc dezembro de lo falecido Teodulino Fonse-
^^^ 'a e d Ana Fonseca, e funci-

A Hl A NUA má rio da Tramwys da capi-

^Senhoras Pernambucana O novo 

.^Entalia D^üLii:;, esposa do < 
sr, Silvino Dantas, contador' 
rtfl De^gacio Fiscal 

senhores 
Juse Fernandt-. de Queiroz, 

residente em Sãt> Paulo. 
-»Desembargador Floria-

CaVaíear)«! dc Albuquer-
que/membro cm disiK>nibill-V* < *• 

dade do Tribunal de^Justíça 
do Estado. 

Luis Bezerra, proprietá-
rio da A l fa ia tar ia "Evo lu-
ção " f ^ ' , 

- -José Gomes, sub-Rcrente i i 
do Depart^meemo <ie im- i 
prenisa. 

Jahdtra Costa, filha do sau ! i 
doso Rodrigo Coita | 

-- Marüda Fen^andes, filha i 
do sr, Manoel Fernandes de 

Iveíra/resldeftte cm Goia- í 
iha. 
loveaf 

^ ̂  Melqui^tícs Penha 

Silva. Estudava o menor no 
Grupo Frei Miguelinho c ha-
via ido passar as ferias com 
os pais. São suas irmãs as j 
senhorinhas Maria Antunes. 
Neuza, d. Paz e Maria de i 

O jovem contador, foi mui .Lourdes, O seu scpultamcnto 
to cumprimentado pelas pes-- verificou-se cm Parazinho na 

jsõas cio suas relações de ami- , terça-feira. 
jy.udo, tendo oferecido em sua 
residencia, pelo acontecimen-

Pezames ã 
da. 

família enluta 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n. 1 9 * 

VENDAS A VAREIO : 

C A S A P A R I Ç 

Rua Dr. Barata 180 - Fone: 2201 
TELEGRAMA: P O R P I N O 

NATAL — RIO G NORTE 

SIM, SEMPRE MELHOR I 

E' V S, QUE ASSIM O EXIGE . 

CAFE' ' B R A S I L " (torrado com açúcar — sem similar) 

COLORANTE "DOIS LEÕES" 
MTT M O " I M P T R U ! " 

(para Bolos, Cuscúfl, Sopa, Cangicão e Munguia) 

TRÍS MARCAS DE CONFIANÇA QUE INDICAM BONS PRODUTOS 

<b> 

! C » 

'di 

< a * 

I bi 

a > 

i a » 

O movimento é dos mais o-

Nem todos sabem, lamenta^ 
velmente, que estamos 
do o século da ação. E pada 
melhor para salvar Tvmwndò 

> * ' 
do ciue a Ação Católica .1 

M. de A. 

10 -- 12 - lêho - Domingo mentoso problema, é que o 
ÃJ i i iwt«pública á Base Naval; de 14.00 ás 17..OD Horas 1 , . ^ 
& pTsseíó f l jvial a bordo do Caça-Submarino P i ranhaJS e r v , C 0 d e 

ferecido ao público. O navio largará das Doçns dp ; U a Católica, de Natal, 
ás 15.00 horas vai promover, cm janeiro pro-

na Praça Pio X. pela Banda dc Música de Fu- 1 x imo, uma SEMANA RURAL 
iíWifls Navais; ás 20.00 horas. 

Jogos de Basket-Ball Exército x Marinha t Ofici-
ai^*; no Cobana, ás 20.00 horas. 

— 12 — 1050 — 2 a feira 
Jogo de Basket-BaJl — Marinheiros x Fuzileiíos. 
Base Naval; -ás'16 15 !horas. 
Jogo Volley-Ball Marinheiros x Fuzileiros: 
Base Naval, ás 17.15 horas 

,12 - - 12 — 1950 - 3 !1 feira 
Provas cómicas; 11a Base Naval, ás 14 00 horas 

13 - - 12 — 1950 — 4.il feira 
Furmatura de mostra geral na Base Naval; leitura do 
Boletifh Especial, ás 09,30 horas 

bt . í;Va\^iràçào de diversos melhoramentos ru» Centro dc 
' M Ü Í S ^ 0 ^ A l n i , Í r a " t e 1 Tam^daré; ás 10 30 horas.' , ,1(1CftS,klildo d c p r o c l l , í w , ; m reCümor. no mesmo pra*c, j w * 

Natal, Rn G. rto Norte. 29 do Novembro de 19o0. I ( . o n U . i b u i ç ó c s n a ^ d a Delegacia, em lacc da circunsfan-
Ary dos Santos Rongel — Capitão dc Mar e Guerra, Co-

na 

na 

Instituto de Aposentadoria e Peri* 
sões dos Comreciários ^ 

DELEGACIA NO RIO GRANDE DO NORTE 
O Delegado do Instituto de Aposentadoria e Pensões 

do;; Comerciários convida as empresas da capital c do In- ? 
icrior do Estado, responsáveis por débitos levantados pela: 
Fiscalização, a liquidarem os mesmos dentro do corrente 
mês, após o que, aqueles não pagos, tcrào o encaminha-
mento regulamentar a cobrança executiva. • • 

Lembra, outrossim, as demais empresas da capital, a; 

mandante 
•ZU < 

ff M ^ 

CINEMAS DE 16 m. m. 
STOQUE PERMANENTE DE FILMES DE LON£A 

METRAGEM, SHORTS, DESENHOS, t t f 

ProlêiÍBres Sonoros /#NATCÒ" 
ACCESSORIOS CINEMATOGRÁFICOS, FILM^ 

VIRGErií, LAMPADAS PROJETORAS, ETC. p 

-CINEMA A' DOMICILIO -

j BEZERRA DE MÊLO 

Rua Frei MigueUnho, 33 — Tone. 23IS 
Telep, _ JOHEZ 

ibuiçõcí 
Cia dc estar em atividade um so funcionário tarefeiro co-
brador, ao qunl nâo será possível visitar a todas 

Natal, 2 de Dezembro de 1950. " t 15 ' « 
Liberato iW Azevedo Maia — Resp. pelo Esfi ctã Dele-

! gacia. 

Ponto para 
qualquer rcuno 
de negocio ' , 

Aluga-se a casa assobrada-

sa dc publicar num momento ! da n 34 da Rua Frei Mi^uelU 
nho. A tratar na Gerencia 
da Cooperativa!Central «ex-
Caixa Rural t 

G R A Ç A S 
Maria Engrada de Vascon-

celos. agradece a Virgem 
imaculada Conceição, uma 
:;raça alcançada com promes-

{ 

Produtos do 

MOINHO "LEA O" 
SINVAL POTI (Suctfiftor) 

R. AMARO BARRETO, 12S4 — 
Font 1154 

NATAL — R G 4u Nortr i 

Cisa Bancar a lïovte Riogxandtme S/A 
Rua Frei Miguelinho. 103 (EdUício Próprio) 

Feiidts, l « s m t l m i 
P I m SilftttkM 

ELIXIR DR NOGÜKD 

E ' o r r s u l U d n d c t o n t a s r * | i f f l ê r i í : U s q t i « f a t o 
M o t n h o " L e i l o " \ s u p e r i o r i d a d e d e v u s 
p r o d u t o * . O e s t a c A n d o - s e e n t r r é l n v o Ç z t è 
" B R A S H . " , r u j o t^ía na smi f j b r l r o « o r e v e U 

a b ô a q i u l l d . t d r d* « u a « e m e n t e mté 
TFTITACÄ'> IkisaI « m o a g e m f l i > T « * l « B a , ROMPLET̂w 
J f d n * p - H n r î i r o r r . i c p a l a d a r I n f f í » ) » ? « " ^ 
I * • * 

DEPOSÎTOS COBRANÇAS OUTROS SEAAHÇOS BANCARIOÄ 

Iimho 1949 .. 
Julho 1950 . 
Agosto 1950 

DflpooUo* do 
PúbHco 

10401.049.80 
15.431.574^0 
15,630.008,20 

Total 
G M 

39.472.225,00 
57.284.078,90 
59.117^31,90 

VENDE-SE Uf ! TÉRRENO 
na cidade de Nova Cruz, me-

! dindo 9 metros de por 
19,40 de fundo, locàlfamtfo á 
, Rua Barão do Rio Branco, ao 
j lado do Orupo Escolar Alber-
| to Maranha» livre e desem-
'baraçado, a tratar com o 
j proprieatarlo. Fraterno Baía, 
na ektade de Goianlnha 
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Quasi 30 corredor«« inscritos - Iti-
nerário da corrida - Os juizes -
Enorme interesse dos natalenses, 

pelo desfecho da prov a 
Amanha, pelas 9 horas da 

manhã, a cidade esportiva 
assistirá empolgada, o desen-
rolar da III preliminar da 
grande corrida de S, Silves-
tre, competição pedestre, pa-
trocinada em todo o Brasil, 
pela "Gazeta Esportiva", de 
São Paulo, o mais completo 
jnrnaí esportivo cio país, O 
vencedor da competição nas 
diversas capitais brasileiras, 
terá direito a uma \iagem aé-
rea de ida e volta á São Pau-
lo, tudo por conta do bri-
lhante orgáo esportivo da 
iAiprensa bandeirante. No 
dia 31 do corrente, é o dia da 
sensacional disputa, na qual, 
intervêm, os mais destacados 
'•kses" do pedestrianismo na-
füonál c internacional. 

4̂ Bste ono, em Natal a III 
M / - • 

preliminar oferece um pano. 
rama verdadeiramente em-

, polgante Cerca de 30 corre-
dores já estão inserlios para 
participar da grande prova e 
concorrer, deste modo, a uma 
viagem aérea á paulicéa. Não 

jsó diversos clubes natalenses, 
jeomo também algumas uni-
Jdades militares, íar-se-âo re-
jpresentar na magna dispu-
ita. Concorrerão os maU des-
; lacados atletas potiguares. 
.Vai ser uma batalha durissi-i 
ma e bem disputada, pois to-
dos os corredores se acham 
bem preparados. 

O itinerário da prova 
Voltamos a divulgar para 

conhecimento dos atletas, o j 
novo itinerário da preliminar, 
Partida do Aéro Clube, des-

cendo pela Av. Hermes da 

Fonseca e Rua Potengi tpiata 
asfaltada), continuando pela 
Praça Pedro Velho, final da 
Kua Potengi» Bua Jovino Bar 
rêto, por onde descerão até 
o prédio de "A República". 
Aí, tomarão a Avenida Jun-
queira Aires e rumarão para 
a Cidade Alta. Ao chegar em 
frente á Prefeitura, seguirão 
pela Rua Uliases Caldas, até 
o cruzamento com a Avenida 
Rio Branco, por onde subirão 
com destino ao Grande Pon-
to. Daí, seguirão pela Rua 
João Pessôa até a Praça Pio 
X, onde farão ponto de che-
gada, no corêto ali existente. 

Qualquer corredor que er-
rai* este percurso, estará au-
tomaticamente desclassifica-
do, bem como os que usarem 
meice ilícitos, para passar á 
frente dos demais competido-
res. 

Juizes que funcionarão 
na corrida 
Pela comissão supervisio-

nados da prova, foram de-
signados para servir como 

Juizes, os seguintes despor-
tista: JUIZES DE PARTIÍM 
— Jornalistas Meira Lima, 
Nazareno Aguiar, Roberval 
Pinheiro, Auizio Menezes e 
ainda os srs. Euclides Lira, 
Jessé Qintlliano e João Ba-
tista Lára, JUIZES DE CHE-
GADA — Dr. João Carvalho 
de Aragão, Cônsul Carlos La-
mas, Dr. Otto Guéra, jorna-
listas Valdemar Araújo,; VU 

jcente Farache Néto, Manoel 
| Fernandes, Jairtie Vanderlei, 
1 Amauri Dantas, CJeudo Pig-
nataro e Prof. Geraldo Ser-
rano. No percurso da prova, 
funcionarão os srs. Meira 

Lima, Nazareno Aguiar, Eu-
clides Lira, Jessé Quintiliano, 

I Roberval Pinheiro, João Ba-
íttèta Lára e Aluizio Menezes. 
A cronometragem da corrida, 
estará a cargo srs, Car-
los Silva e Paulo do O'. 

Apelo aos desportistas» 
autoridades t público 
em geral 

Pelas colunas deste jornal, 
< 

fazemos um apelo aos des-

portistas cujos nomes cons-
tam da relação acima, para 
que colaborem conosco no 
desenrolar da III preliminar 
de S, Silvestre, compareçen-

prova Etedeslre sul-anerí 
De acordo com o aftifá iA 

M U da III preliminar de 8. 

Grémio Natalense de Fute-lrão aceitas reclamações de 
boi; Esperidião Medeiros Ne- (nenhuma especie Os corre- . . . 
to e Damon Barreto da Silva Jdores deverão acatar de- jcestre, a prova se rád i spor 

Santa Cruz F.C : Osvaldofcisôes dos srs. Juizes ;da com qualquer tompo* 
Peixoto, Pedro Alcantara de. 

do aos locais designados, cer- jAraújo, Nazareno Barbosa dei 
ca das 8.45 horas. Os juizes Oliveira, José Calazans e Mu-

rilo Pedrosa 
Antonio Ba-

judou para o maior brilhan-
tismo da mesma, fazemos 
também novo e caloroso ape-
lo, para que nos ajude mais 
uma vez, instruindo devida-

i mente o pessoal sob suas or-
(dens, instruindo devidamente 
jaós senhores inspetores do 
.trânsito para facilitarem a 
'passagem dos corredores, 
; quando da disputa da prova. 

T E N H A J U I Z 
TEM SÍFILIS OÜ 

REUMATISMO 
DA MESMA 

OPTOCTurr 

P O P U L A R 
ÈLÍXÍR 914'" 
U S E O 

P R E P A R A D O 

rrativa Central de Credite l e i t e Riograndense t t â 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Notai) 

6de - Rua Dr. Barata, 208 - Ribeira 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
H 

E' uma prova de confiança no Coop^rátivismó 

de partida, deverão seguir 
para o Aéro Clube, enquanto j America F.C 
os de chegada, concentrar- tista. 

íse-üo na Praça Pio X. Aoj ABC F.C ; Arlindo Hermi-
jcel. Joaquim Teixeira dejnio Lira e Juare2 Guedes da 
|Moura, cuja açào decisiva na Silva, 
ultima corrida muito nos a-

16.« r . i . : Higino Toma'/ 
Neto, Antonio Ribeiro Pinto, 
Leoni Vicente da Silva, Val-! 
demar Luiz de Santana, Ma-
noel Joaquim de Carvalho. 
Severino Ferreira da Silva e 

jCabo José Dias. 
I I a S.C.: José Nascimento, 
| Amadeu Machado de Souza 
•Lima e Lourival Tavares da 
! Silva. 
s ; 

! Ao povo em geral, convida- j Centro Náutico: João Bar- J 
roofí para assistir ao desenro- jbosa, ' 
lar da corrida, aconselhando Individuais: Nazareno Lu-
|a todos, se concentrarem nos cas, Francisco Olegário Sil-
pontos por onde passarão os Iva, José da Penha Teixeira, 

i 

corredores e pedimos igual- (Martiniano Gomes, Manoel 
mente a todos a necessária Paulino Neto, Jamil Dieb e 
colaboração, para maior e f i - jog Pozzolli, Severino Bernar-
ciêncla do nosso trabalho, jdo do Nascimento o Juarez 
Afinal de contas, todos esta-!Guedes da Silva, 
mos trabalhando pelo espor- | Base Aérea: Severino Mota 
te do Brasil. da Silveira e José Vicente da 

CORREDORES , Süva 
IN&CRiltyS ! Avisamos aos corredores 
Até o dia de ontem., data ;que, á este jornal, aos orga- ; D £ 2 ^ q ^ e s p e C ia l c/forno 

designada para encerramento jnizadores da preliminar e à J ü E 3 a f l cAS, idem, idem .. 
das inscrições,, haviam se 'Gazeta Esportiva, nâo cabe t DE 4 BGCAS Standard 
apresentado os seguintes cor- j nenhuma responsabilidade., 
redores : por algum acidente ou outro 

Centro Estudantal Poti- contratempo, que venham a 

Elixir 914 
, VALIOSAS OPINIÕES 

'"'MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO ÕA 
SfnUS — Resultado satisfatório m* ten dado .o 
ELIXIR 914 no tratamento da Sífílte, razão parqu* 
não ponho dúvida em recomenda-lo. — ia) M . 
ALCIDES GARCIA". í 
"Atesto rnio tenho empregado coin bons r#«ul|qt-
dos o ELIXIR 914, principalmente nas 4* 
fundo slfflítico. — (a) DR. ALVINO AGUIAR. ' ' 

O F E R T A E S P E C I A f c f 
SOMENTE POR 30 DIAS 

I FOGÕES A CAEVAO VENDIDOS A PREÇOS 
E X C E P C I O N A I S 

DE 2 BÔCAS (portátil) . . 
i DE 2 BOCAS <portátil) médio 

E&tudantal 
guar; Guálter Gonçalves Ma-
chado . 

sofrer os atletas, durante a 1 
disputa da prova, Não se- ' 

APROVEITEM ESTA OPORTUNIDADE VXlCA 
QUE LHES OFERECI- A FIBMA 

' CARLOS LAMAS 
Bua Dr. Barata. 233 — Fou» I I 5 5 

— N A T A L — 

*J 

Medicos BARRETO 

DR. ALVARO VIEIRA 
c w » ClHt!«W ClWfltM Co UoiptUa MigWi Ctftto 

omtrnOlA QBBAL — POXXQAS DB 6 M Q W « 
MLMTBlOIDADW UMDIOA 

CnumlMfW: — AT. Duqat dê Clitic U| ( f u m ) 
Du l l á i U s U á i l l hotti — Font: UH 

IwMlaclr ArnUi OetBiM Varm 7M » 

DR. EINAR UMA 
CUBI«« Mdtaifi «rl«ACM — 

1 • dlAllM» M 4 boCM dte 
— Ootmit*! «nu bot« « r a t f i 

OOPRTLTOUO: ^ia Amuo BMlMa B. WÚ 
to âatngl» da» dorrtvn • T<Aécnf î — 

— Alverns», *o 

OlrHdt Ai WÊÊmW 4« 
mmQkm icmtAi« p 

O40Mtf«dv|o: wum pr. SMM. iw-i » — Wtwm íu» 
— Av* OMéGria, m — l i l i iw i U-il 

PEDRO SEGÜND^ 
E S I E C I A L I S T A 

« u i o i n a u i — »of fOLooa * « m u i 
»aiwi M Lnwamifltt, -MIM * mai nil w. mb 
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Jogarão amanhã, America e União 
-O onze benjamim disposto a vin-
gar o revés do turno - Preliminar -

Juizes - Quadros 
i1 

j Outra boa peleja, oferecrá i dos. No primeiro turno, os 
t Sia tarde üa amanhã, o cam- (rubros abateram ao conjunto 

Ü* 

CLINICA DE SENHQBAS 

T>* ETELVINO CUNHA 
i • ' V l F B O I A l I l t A 

ê* OMia&to no Bto o.» J»Aite # 

MODULO AV] 
D O D f Ç A S U f T E H n A S 

Mm 

; c ï ; 
i ? 

pi 

(peonato da cidade. America 
j<> Uniâx)., dois esquadrões de 
j marcante expressão no lute-
, i>6) de nossa terra, vão bata-
! ihar pela melhoria de suas 
! posições, principalmente o 
conjunto alvi-celeste, que 

J;ostá distante apenas dois 
j I .jontos, dos primeiros coloca-

benjamim, pela contaçem de 
6x3. Amanha, os rapazes da 
FAB, que vêm sendo o espan-
talho do returno, esperam su-
perar o bi-eampeão, manten-
do, desta forma, a sua inven-
cibilidade na íasc final do 
certame. 

A batalha entre rubros r 

laívi-celesies. aaispicia-se das 
'mais movimentadas c inte-
' re^antes. devt-r*lo arrastár 
!ao estádio Juverfil Lamarti-
J ne. um publico numero-
so. k 

! 

j No America. iuiiitncia-se o 
retorno de Renato, que nâo 
jogou contra o Sanfíta Cruz 
enquanto Xavier, faríi a sua 

: reentrée no bando Olvi-co-
iesíc. , \ 

t 
I Os jui'/es t-ácolhidoò' para 
Os jo^os cie amanhã, fo ;am ô : 
seguintes — Preliminar .Arge-
miro Bertino. Titular«* -
Edival Cavalcanti, • i 

Campaiiha dos fuadros no ' 
Campeonato ' 

TURNO • 
Tnião * 

Atlético 
Santa Cruz 
ABC 

i America 
Alecrim 
Riachuèlo . 

America 
Alecrim 
Riachuèlo 
Atlético 
União 
Santa Cruz 

' ABC . 

1X4 

2i0 
^ 

ià 1 

y® 

ÓÍ0 
• » • -

(Conclue na 4.° pag^a),^ 

DOWÇÍI Dl vtamxMâM - PASTOS 
OuÛMtf wtr**cuT%ãm. bUtiirt êlêmoe, 9i*4m-en»çu)mçân, 

OAitoxa ^ vtmcmm 
Omuiími du 13 hont ta dimnto «zmIù *ob wtaáom 
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Dentistas 
DH/OLAVO MEDEIROc 

ças da pele e sífilis o ; 

Ob«f* ém'̂ thieA 4*rm*toio«i«A «t miot f 
<*»o»«iMûrta: * mm. üttM oim» m*i * mnêmt 
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™ OLAVO MONTENEGRO ! I 

Dr. Cleber Alves Villa Verde 
CmUBOIAO DENTISTA 

Clittics ÚB eriMiçtf e *AvH*m 
DterUtt^Ato dM 1« b m M f làate 
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DOENÇAS NERVOSAS ? 
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Atuando discretamente, o Santa 
Cruz perdeu mais um pontinho -i 

Ganharam a tricolores a prelimi-
nar - Juiz - Quadros - Renda 

Por absoluta falta de es- para marcar. As duas defe-
>aço, deixamos de apresen- sas, estiveram em plano ni-

. .ar hoje, o nosso comentário tidamente superior ás ofensí-
iobre os jogos do eampeona- vas. Com o empate de 0x0. 
;o dc futebol da cidade. Fa- jvoltou o Santa Cruz a divi-
remos, apenas, ligeiro r e s u- .dir a 'liderança com o ABC, 
mo clo jogo de quinta feira, á ;0 jogo. quando atingia o seu 

í noite» disputado entre o Atle- ! final, foi interrompido, devi-
Ac o e o Santa Cruz e que ter- do a um desentendimento en 
minou sem abertura de con- !tre Fonseca e Astrofrjldo, que 
taçem. trocaram "gentilezas'1, Tam-

, . . t , . bem Zeno, que fpra agredido A peleja, foi tecnicamente M 
.. . j _ je revidou a agressão, foi ex-

)6a, sendo disputada com 
. . 'pulso do gramado Em parte, 

muito ardor, pelos contendo- K 

ijios ai-onteeímentos. pois na<j* i 
j reprimiu com a necessaria e-
;nersia o jogo brusco, permi-
tindo a Joca e Dromé. abusar 
excessivamente desta conde-

návfl prática. O placard .5$ 
0x0. reflete a inutilidade tfáts 

Uiuíi.s ofensivas melhore^; 
V o Atlético. Amorim, portoií-

fSC'oiuliie na quarta pi 

CAURGtAÒ DENTISTA i 
Ctrvrgi* Bnco - Mtxi l t t * Froieee 

Conivltérlo — AT. IUO Btiímo i3t • A -Térreo . j 
w<\KE 2#St — NATAL — Rio G. do Norte -1 r e s . ô Atlético, jogando com 

^ { um goleiro improTteado, en-
[cheu-se de entusiasmo e na-
|da permitiu ao ataque trico-

- lor. que se mostrou apático e 
» 

* , i som agressividade, n&o só pe-
la falta de chance, como 

j | também, pelo mêdo de Uba-
' í rana e Mota, que deixaram 

^ l l i ^ i r gtuíúMê o p o r t t t A M M o i 

N E R V O S O 
CABEÇA FRACA — INSÓNIA — NERVOS 

V A N A DU O L 
As dor«8 i)o cab#ça< polpitor-

falta mtmória • 
ãàaimOB. • Q f M M M i S 
vida, tiram a4 caraçam • a aW-
gria • até d« teàba* 
Ihar, têm qut«l Miapr«, oti-
g«m no sU^tma SMTTÚÍO 

abc i ado — — 
E' n#c#*ftáifo íortal«c#r o« 

'VANADIOL" r conhecido p^o« imMIco» COMO 
•xctknto tônico fo^atodo pam oi mttm 

|o Juiz da peleja teve culpa 

Advogados 
J A I R V I I . A R 
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« FPim DE IMPRESSO TIPOGRÁFICA 

P A R A t V E R I D A S 

E C Z E l M A S , 

I N F L A M U Ç Ô E S , 

C O C E W « A S , 

F ft r E I I R A S , 
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Continua a jogat ina 
Mais casas de jogo em Natal -
A Ribeira - Outras casas no 

Alecrim e Cidade 
A ORDEM está oferecen-

do ás autoridades policiais c 

judiciais do Estado urna re-
lação, que aincla nào c com-
pleta, da infinidade de casas 
de jôgo aberta:?, dia e noite, 
nesta capital. 

E' uma prova irrefutável do 
quanto se Joga nesta cidade c 11. 46. perto do Mercado da 
qíie ha de permitir ao Minis- Cidade. Quem souber de mais 

Quem souber de mais fará 
um grande favor escrevendo 
para este jornal. Nào é por 
falta de denuncia que as au-
toridades deixarão de agir,.. 
AINDA NA CIDADE ALTA 

Indicamos mais seguintes : 
Rua Voz Gondim, 633; Casa 

terio Público subsídios bas-
tante, ou à policia, para um:i 
ação enérgica, que todo mun-
do está esperando, 
AINDA NO ALECRIM 

Além daquela infinidade de 
casas já enumeradas, com 

0 
rua e número, em nossa re-
portagem Exterior, aqui vão 
mais as seguintes: Rua Pre-
sidente Bandeira, n, 435; 
rua Amaro Barreto, n. 1.436. 

6 favor indicar. 
BAIRRO DA RIBEIRA 

Rua dr. Barata 169 < entre 
o Centro Loterico e a Livra-
ria», fundos. Rua 15 de no-
vembro n, 134, por sinal que 
frequentada quasi exclusiva-
mente por menores e situada 
na rua do mulherio; Bar e 
restaurante Flórida, á Ave-
nida Duque de Caxias. 45 ; 
Travessa Venezuela, n. 40; 

idem n. 43; rua Almino A-
fonso, n\ 38; idem n, 38-A ; 
idem n. 88; Pensão Ideal, rua 
Almino Afonso, 55. Ainda ha 
outras. 

O jornalista vê estas coi-
sas, identica-as. O povo sa-
be. Por que somente as au-
toridades não o saberão? 

Aotooio Soares Filho 
ADVOGAI/O 

Av. Floriano Peixoto, €12 
Fones: 1700 - 172« 

DIA LITÚRGICO! ABSOLUTO ÊXITO O FESTIVAL 
HOJE DA CULTURA MUSICAL 

Durante a Oitava da Ima-
culada Conceição j M a i s u m a expressiva vito- primeira parte» cantando 

AMANHA l i a v e m d e o b t e r a sociedade , "Plaisir d'Amour" número 
II DOMINGO DO ADVENTO ' d e Cultura Musical que quar que lhe valeu abundantes a-
Durante a Oitava da Imacu- f i e i r a ultima levou a efeito plftuaos. se^ulndo-ae 

lada Conceição 
Missa propria, 2 . a de Nas-

sa Senhora, 3. a de S. Mel-
quiades PM, Credo, Prefácio d i Trindade c i a abrilhantou o espetáculo cantou "Oíhas Negros" ran-

que em verdade se constituiu ção russa; "Musica Proibita" vivamente aplaudidos. 
SEGUNDA-FEIRA 1 - " 

S. Dâmaso I 

"Teu 

110 Teatro Carlos Gomes o Nome" de Mignone e *'8e Me 
anunciado festival de encer- Vers Avaiente" de Hahn. 
ramento da temporada. Em seguida ouvimos o te-

Numerosa e seleta assiten- nor Fernando Bellani, que 

Bpguir "Felicidade", de Ibe-
rô e "Quem Sabe" de Carlos 
Gomes, tendo logo após Fer-
nando Belani cantado "La 
Canzone dell'amore", de Bí-
xiO e t4Sole Mio", de E. di 
Capua. Encerrou a primeira 
parte o dueto da opera O 
"Ouaraní" de Carlos Go-
mes "Sento uma forza indo* 
mita" em Niedja Nunes e Fer 
nando Belani se portaram á 
altura dos seus merecimentos 

num extraordinário êxito. de Gastaldan e "Canto In-
O programa foi cumprido a dú" de Friml, fazendo dueto 

S. Damaso I PC, branco, contento e os números mere- com Niedja Nunes, números 1 
2 a de Nossa Senhora, 3. a ceram os mais entusiastas a- que mereçeram abundantes 
da Feria, Credo, Prefacio dosplausos da plateia. aplausos. 
Apostolo». i Niedja Nunes, iniciou a Niedja Nunes, interpretou a 

A ORDEM 
NATAL — Sabado, 9 de Dezembro de 1950 

m . HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Pediatra e Puericultor da 41 Maternidade Januário C i c c c 
Ex-intemo do Hospital das Clínicas da Universidade 

til do Prof. Hosannah de Oliveira) 
Consultório — Rua Ulisses Caldas, 864.° andar — Fone 
da Bahia - - (Clínica Pedia*rica Médica <5 Higiene Inían 

1902 — Das 14 às 17 horas 
RAildincia: flua Mossoró. 520 — Fono 1G74 

Contadores .de 
pela Escola Técnica de Comercio de Natal 

lUlisses de Gois. na praça Pe- pai, além de professores da 

bxcepcioncl brilho das solemda-|clro Velho onde fo. servido!Escola Tecnica de Comcrcio 

des de ontem - Missa na Catedral, laut0 e íestivo café aos dipl° dc NaU1 
mandos e suas exmas. fami- ; Presidiu o áto. na qualida-celebrada pelo sr. Bispo - Comu-

nhão da turma e professores - Café 
festivo - Colação de grau-Audição 

Os acompanhamentos ao pi 
ano estiveram a cargo do sr. 
Pedro Duarte que se condu-
ziu satisfatoriamente. 

| Depois do intervalo, apre-
sentou-se a Orquestra de sa-
lão da Cultura Musical, sob 
a regencia do Maestro Gari-

baldi Romano, O novel con-
junto desincumbiu-se cor-

retamente. demonstrando a-
•ivntuado progresso e cuja a-
twação agradou plenamente, 

: tanto que todos os números 
receberam aplausos consa-
gradores. A Orquestra inici-

; ou o seu programa com a 

*Orande Marcha" da opera 
'11 Profeta" de Meyber, se-
guindo-se "Danúbio Azur de 
J, Strauss Depoi» fez-se ou-
vir em solo de violino o ado-
lescente Clotário de Oliveira 
que executou a "Valsa Tris-
te" de Sibelius sendo mereci-
damente aplaudido. A Or-
questra continuou seu progra 
ma com a "Serenata de Schu 
bert" num arranjo de Carlo,s 
Tavares e a valsa "Dolores" 
de Waldteufel, e por ultimo, 
atendendo a pedidos inter-
pretou como número extra a 
valsa "Amor c Primavera" do 
mesmo autor. 

A plateia ficou bem im-
pressionada com a Orquestra 
que ontem voltou a exi-
bir-se no Teatro Carlos,, abri 
lhantando a Pesta de forma-
tura da Escola Tecnica de 
Comcrcio. 

Com o magnifico espetacu-
loartistico de a Soci-
edade de Cultura Musical cu 
cerrou de maneira auspicio-
sa as suas atividades do cor-
rente ano. 

Departamento da Fazenda 
E' a seguinte a escala cie pagamento do funcionalismo e n f t m o comercial. 

lias. Compareceram o sr. de de Diretor do estabeleci- ; 
Bispo Dom Marcolino Dan-;mento, dr, José Ivo Moreira, 
ias, o dr. Raimundo Ferrei- Cavalcanti, que conferiu o | 
ra de Macedo e outras pesso- grau de Contador aos seguin- • 
as gradas, decorrendo o aga- tes diplomandos: Abilio Fon^ 

Constituiu-se acontecimen O nosso principal templo es- jpc, servido por senhoras e seca de Souza, Adailton Soa- ;<wngreSados marianos à Ma-
to de repercussão cívico-soci- , tava literalmente repleto de j senhorinhas, em ambiente de res Costa, Albertino Emcren- n h à o d e Formaçao. ama-
ri, nesta capital a solenidade fieis, notando-se a presença | perfeita cordialidade, sendo a cíano, Aldemar Miranda, Al-

I de diplomarão da turma de de autoridades, familias dos | família Ulisses de Gois pró- varo Marciano de Lima, A-
! contadores de 1950, da Escola diplomandos. diretores, pro- diga em gentilezas. Os con- maurí da Silva Dantas, An-

I ; 
ITecnica de Comercio de Na- fessores e alunos da Escola, jtadorandos prestaram expres tonio Guedes Filho, Benedi-
5 tal» tradicional estabeleci- Ao Evangelho, o sr. Bispo di- Isiva homenagem á exma. sra. to Francisco de Paulo, Erico 
mento que iniciou, no Estado, rigiu eloquentes palavras aos d. Alice Carrilho de Góis, fa- de Souza Hackradt, Francis-

CONGREGAÇÕES MARIANAS 
Manhã de Formação 

São convidados todos < 

nhã, domingo. Haverá Missa 
ás 8 horas na Catedral, se-

guindo-se o café e sessão na 
séde da Federação 

Por motivo da primeira 
Missa do padre Luís Galdino 
a sessão não será no Colégio 
Santo Antonio. 

bora deixasse a partida cor-
rer um pouco á vontade. Na 

estadual: 
DIA 12 DE DEZEMBRO 

DEFART. D£ ASSISTÊNCIA AOS MUNICÍPIOS 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATÍSTICA 
PESSOAL DA RESERVA. 

DIA 13 DE DEZEMBRO 
POLICIA MILITAR 
DEPARTAMENTO DE FDUCAÇÀO: Grupos Escolares 

"Augusto Severo", "Frei Migue linho", "Aurea Barror»''. "Al-
berto Torres", "João Tiburcio \ "Isabel Gondim" e Escola 
Profissional dç Alecrim. 

DEPARTAMENTO DE SAUDE PUBLICA. 
PENSÕES ESPECIAIS. 

DIA 14 DE DEZEMBRO 
DEPARTAMENTO DA FAZENDA: Fiscais de Rendas. 

Escrivães de Coletorias e Guardas Fiscais. 
SERVIÇO ESTADUAL DE REEDUCAÇAO E ASSISTÊN-

CIA SOCIAL. 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO: Profcsspros dc 2. ti 

c 3,a classes. 
DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA: Pessoal da Ca-

pital . 
DIA 15 DE DEZEMBRO 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO: Escola Normal d< 
Mossoró, inclusive excesso de aulas. Grupo Escolar "30 de 
Setembro" e Professores Provisórios. 

DEPARTAMENTO DE^AUDE PUBLICA: Centro dc 
Saúde da Capital. 

DEPARTAMENTO DA SEGURANÇA PUBLICA: De-
legacias de Polícia da Capital c Investigadores. 

DIA 10 DE DEZEMBRO 
(Expediente das 9 ás 11 horas) 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO: Professores de I r. 
e 4.a classes. Professores Pioviáorios e Zeladores. 

DEPARTAMENTO DE SAÜDE PUBLICA: Laboratorio 
Farmacia, Hospitais, Extranumerarios McnsalisLas e Servi-
ço de Saúde do interior v 

CVnc]usã° da 3.a pagina, preliminar, o "expressinho" 
néo diplomandos. mostrando- lando em nome dos manifes- co Neri Pinheiro. Herith Al- HQ bem. Joca, Zeca, Petit, coral transpôs mais um obs-

j As festas que assinalaram o lhes a gravidade dos tempos ;tantes o diplomando Benedi- ves Correia. João Batista Ga- cuíca e Dedé, também apa- itaculo Depois de estar per-
jj.rato acontecimento foram atuais, e a urgente necessi-| to Francisco de Paula. Em a- delha Lára, José Anchieta rCceram com destaque. Os dendo de 1x0, reagiu e ga-
iniciadas pela manhã, ãs Ê dado de reação por parte das gradecimento, discursou o Pereira Pinto, José Geraldo demais, fracos. Entre os tri- 'nhou de 2x1. Juiz: João Xa-
horas. na catedral, com a forcas sadias, entre as quais ; Comendador Ulisses de G ó i s , Antunes Furtado. José Hélio 
celebração da missa de ação a juventude católica tem po- j tendo o sr. Bispo erguido vi- Medeiros, José Mesquita Só-
cia graças, oficiando o exmo. sição destacada. Ao finalizar, vus ã Igreja, ao Brasil, aos . brinho, José Pereira Silva 
c revmo. sr. Bispo Diocesano. tt querido Pastor natalense contadores de 1950, ao casal 
Dom Marcolino Dan! as. aco- concitou aos novos contado- , Ulisses de Góis e ao Rio G. 
litado peio revmo, pe. Hum- res a trabalharem sob a ban- jdo Norte, vivando, igualmcn-
berto Galvão, vigário da pa- deira da Igreja, pela felicida- ] te, o Prelado Natalense. 
roquia, e por um seminarista de e engrandecimento da Pá- j Vários aspectos íotogra-

— - — tria. í icos foram apanhados pelo 
sr. Jorge Mario, tanto na Mais um bom 

! íO»olusâ° df! 
I RETURNO 
! União 
•Atlético 
, Riachuclo . . 4. . 
\ ABC 

America I 
Riaehuêlo 

A' hora da comunhão, tnda 1 

missa e durante o café. 

A solenidade de Colação 
de grau 
A s 20 horas, com o teatro 

"Carlos Gomes" com suas de-

t f « 
Daüi«:» 

) a turma constituida de 23 ra-
pazes, aproximou-se do sa-
grado banquete, numa edifi-

3x2 cante demonstração de fé ca-
2x1 tolira, no que foram acompa-
2x2 nhados pelo Paraninfo, Co- J pendencias lotadas, teve lu-

mendador Ulisses de Gois, df- | gar a solenidade de colação 
2x0 rotores e professores da Esco- ; de grau, que foi transmitida 

Santa Cruz 0x3 Ia Cânticos sacros foram en~ pela Rádio Potí, em seus mi-
Os quadros para amanhã, toados durante o santo sacri- nimos detalhes, 

serão os seguintes: America: ficio, tocando no patco da j Ladeando a mesa da presi-
Gerim; Artêmio e Barbosa ; igreja as bandas de musica I sidencia, no palco artistica-
Dico -• Renato e Ernâni ; da Policia Militar e dos Fuzi-
Dicb — Barbozinha -Frank- leiros Navais, 
lin — Pernambuco e Aéde. Café na residencia 

do Paraninfo 

colores, Amauri, foi a maior vier. Regular Renda — Cr$ 
figura, seguido dc perto por. 1 555.00. Quadros: SANTA 
Ramalho, Ivanildo e Joãozi- CRUZ: Gordo; Ramalho e 

Lourival Dias Cavalcanti, Ma n h o Gordo, portou-se bem, ivanildo; Zeno — Amauri e 
noel Newton Síminéa. Milton Z e n o e Astrogildo, bem como Astrogildo; Mota — Joüozi-
Miranda, Pedro Américo do chico, não reeditaram aquele nho — Chico — Ozí e Uba-
Nascimento, Rossini Miranda .desempenho cumprido con- rana. ATLÉTICO: Amorim ; 
e Teodato Barreto. t r a 0 America. Ubarana e joca e Dromé; Zeca — Petit 

Seguiram-se os discursos M0ta , estiveram, abaixo da e Tatá; Fonseca — Selfes — 
do Orador da Turma, contado c r i ( i c a Dirigiu o jogo, o sr. 'Cuíca — Dedé e Pedro Ati-
rando Pedro Américo do Nas- Francisco Lamas, com regu- gusto. 
cimento e do Paraninfo Co- l a r desempenho, muito em- j 
mendador Ulisses de Góis. 
Ambos os oradores merece- ^ç^^^fcHjHHjcesa 
ram calorosos aplausos não j u ^ j j j j ^ ^ ^ ^ ^ X ^ 
somente pelo brilhantismo da 

Para 1er 

forma, mas, também, pelos e- > ^ 
levados conceitos emitidos. 1 

Em próximas edições, divul- ! DOIS PALERMAS E MOX- jbasta o estado e porisso, fico 
paremos aqueles descursos de FORD. no cine "Rio Grande", a pensar existirem homens: 

rTno ônibus 
1 — Para que o condenado 

esteja nas prisões do Orco. 
•Jfenoã é de mister o lugar mas 

formatura. Aceitável com restrições. 

O dr. José Ivo encerrou as ; EXT ASE DE AMOR, no ci-
jã desde este mundo, que vi-
vem no tétrico estado de con-

l niâo: Ribamar; Barreto e 
Nildo; Barros — Alvarenga e 

mente ornamentado, viam-se 
os representantes do Bispo 
Diocesano, do Governador do 
Estado, do Comando do Des-

solenidades, agradecendo a ne "Rex". Nào temos censu- denação, carregando dentro 
presença das autoridades e ra. de um coração em polvorose 
da numerosa e seelta assis- O MASCARA DE FERRO um inferno vivo de maldição, 
tencia. anunciando que após no cine "São Luis". Prejudi- cie odio e de vingança. 

Em seguid a, todos se diri- • tacamento Federal, e outras iria se seguir 

Rubem; Xavier - - Nelson — giram em automoveis para a autoridades militares, do 

SEGURANÇA PUBLICA; DEPARTAMENTO DE 
pacias de Policia do interior e Carcereiros, 

DIA 18 DE DEZEMBRO 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO: Professores Pro-

visórios, Subvenções e Auxiliou da Capital, 
DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA: Diaristas do 

Departame*eto. Aviários e fio Campo Experimentai "Otá-
vio Lamartino". 

DIA 1!) DF DEZEMBRO 
DEPARTAMENTO V* l'DUCAÇÃO: Subvenções e Au-

xílios da Capital. 
D E P A R T A M E N T O I>A S a G U R A N C A P U B L I C A : D iá r i a , 

de presos da Casa dr DrM r. *: o v da Colônia Penal e Af.v'.-
cola "Dr. João Chaves". 

SERVIÇO ESTADUAL DZ REEDUCAÇAO E ASSISTÊN-
CIA SOCIAL: Diaristas dn orfanato "Padre João Maria" t 
do Abrigo "Juiz Melo Mato;;". 

DIA 20 DF mr/EMffRO 
DEPARTAMENTO DE EDUCACAO: Professores sub;-

titutos. Subvenções e Auxilin; do interior 
DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA: Pessoal do in-

terior. 
AVULSOS: Pessoal da Capital e do interior 

NOTA: I - Os funcionários que. porventura, nàu 
tenham recebido seus vencimentos nos dias próprios tabe-
lados, poderão fazé-lo nos dias 21 a do mês dc dezembro, 
data em que sera enerrrndo, definitivamente dito pavi-
mento, í 

IT - Nenhum papamf em.o de contas ou fornecimento , 
do exercício, bem como RESTOS A PAGAR, será atendido 1 

durante os dias tabelados para o pagamento do funciona-
íismo público 

III - Aos inativos serão pat;os os por ventos dos m. - , 
«es de novembro e d «embro do fino cm curso 

Diretoria Grnil do Hmartamcento da Fazenda, em 
Natal, 6 de dezembro dc lí):"»o. 

VÍSTO: 
IV f f f tm Dftntii CarUi » Dtrttor Geral. 

Dele- Nonato — Camargo e Bruno, rcsidencia do Comendador SENAC, do Prefeito Munici-

if il» 

I Noticiário Natalense 
( ONTADORFS DE Í940 A turma de eonta-

doits dc 1940 di-
plomada prla Escol:» Tornic;». de Comercio 
de Natal, vai festejar, amanha, o tra.nscurso 
tio dérimo aniversario de fornvatura. 

Para isto, os contadores Paulo Pires, Jo-
sé Nazareno de Aguiar, Cuiuhdo (Jliveira 
Filho, Orlando Gadelha Simr>.$, í liclenor Ja-
ró Medeiros, Severino Tomaz dc Oliveira, 
Xatanias Von Sostcn, (ausente) Aderbal Ve-
ras (ausente) Juvenal Gomes (ausente), 
João Freire Filho, Agenor Ani radr, Adauto 
Assunção e Clodoaldo Cruz, ori anizaram um 
programa que terá inicio as 7 horas, na C<v 
tedral, com a celebração da missa cm ação 
(le graças. 

Ao meio dia, no restaurante "Acapulco", 
haverá um almoço de confraternizarão, sen-
do convidados especiais o dr. Raimundo 
Ferreira de Macedo, que fnt o Paraninfo da 
turma, o Comendador Ulisses de Gois, dire-
tor da RieoU. 
FEDENTINA A imprensa desta capital tem 

reclamado oontra a fedentina 
que rttá exalando do prédio onde funciona-
ram a* Loja* BraáiJeirafc, na esquina da 
avenida Tavarca de Lira com a ma Frei Mi-
jfpelinho. 

Como w sabe, o prédio foi pre*o tie dm 
incêndio, fitando afeamtonado onquantn m 

partes interessadas questionam indeniza-
ções. Enquanto isto, as ruínas do mesmo 
estão servindo para deposito dc lixo, e até 
d tf dejeçòes, exalando forte fedentina, com 
real perigo para a saúde pública. 

Aqui fica. portanto, mais esta reclama-
ção, esperando*se que o Departamento de 
Saúde Pública adote as medidas que o caso 
está exigir. 
EXPOSIÇÃO Encerra-se amanhã a Expo-

sição de Trabalhos Manuais 
confeccionados pelas alunas da Esçola Pro-
fissional Feminina desta capital. 

Para assistirmos o encerrameento dessa 
exposição que terá carater solene, recebemos [ 
atencioso convite. | 
7 DE SETEMBRO Deverá realizar-se no 

dia 11 a entrega dos 
certificados do curso ginasial aos concluln-
tes do Ginásio "1 de Setembro" 

E* o seguinte o programa organizado : 
*A's 7.04 horas — Missa «-m ação de graças« 
na Igreja de N. S. do Rosário, oficiada pelo 
Revmo. Fe. Luís Galdino da Costa. A'a 2êM 
horas — Entrega solene dos certificados, no 
Teatro "Carlos Gomes " 

Será orador da solenidade o eoneluinte 
Joaquim Bezerra de Medeiros, servindo de 
paraninfo o prof. Antonio Fagundea, Dire-
tor daquate «tt abe loa Imanto 

i Audição da Sociedade de 
Cultura Musical 
Abrilhantando as festivi-

dades. a orquestra da Socie-
dade de Cultura Musical exe-
cutou mais uma audição pú-
blica, arrancando do público 
presente ao teatro, calorosos ram filmados aspectos 
aplausos pela ftegura inter- solenidade, 
pretaçâo. dos números cxccu-

cíal a menores > 2 — Nosso destino é uma 
A FILHA DE NETUNO, no tessitura admiravel dos infi-

cinc "São Pedro". Para adul- nitamente pequenos, insigni-
tos. ficancias onde reside a herói-

— cidade e não nos rasgos alta-
radiadc, colhendo-sc aspectos nelros. no constante àspirar 
fotográficos na escada dos pequenos dese-

— Pelo sr. José Seabia. fo- jos que se transformarão, ã 
da luz de um grande amor, nu-

ma imensa torôa dc gloria 
No hall do teatro, esteve 3 .... Apiado-me dos pobres 

j tados, como tainbrm, pela sr- cm exposição o artístico qua- que na estrada me estiram as 
í lecào das paginas musicais, dro dc formatura dos Conta- mãos súplices e tremulas pe-
I A orquestra da S, C M es- dores de 1930 da Escola Tec- ia fome, para que Deus to-

teve sob a regencia do mães- nica dc Comercio de Natal, nha compaixão das minha* 
tro Garibaldi Romano. trabalho do sr, Bruno Batis misérias morais 

—O concerto foi também ir ta. \ Pe Emerson Negreiros 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda. 
FRACA AUGUSTO SEVERO, 125 RfRElRA 

AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA, 34* ALECRIM 
Fones: 1338 — 22 5 2 

COBRANÇAS — DEPÓSITOS o demais operações de naturexn bancária 
Paga as melhore* taxa» sobre depósito* 

Os numerou ahnixn atesflam o desenvolvimento do seu banco : 

RALANÇOS I f êV . GERAL 
Junho ile lfMfi - l.M«.14t,M 
I>f^embro de IfMfi . . . 1.254.123,40 
Junho de 1M7 1.5Ü.S17,ft», 
D«ce«nbro de 1WJ Z j m iU .M 
Janbo dr 1*1« \ . . . F t . m . m # ê 
l^zembro de 1»4I 3.«7iJtt,3t 
Junho de 1»49 ü . t t tMM« 
Dexembro de IMfl 4 Í71 tU ,d 
Junho de if»r># S M i . i t t M 
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ÍQüerem uitiã assembléia parcial do Club 
Propriedade do Centro do Imprcftsa S. A. 

4NOXV — Rio Grande tio Nor te—Natal^Segunda-feira, 11 de Dezembro de 1950—N. 4461 , ... 

RIO, 11 — O falado edito-

rial da revista do Clube Mi-

litar sobre a guerra da Co-

réia, adotando os mesmos 

pontos de vista que o comu-

nismo internacional defende. J classes armadas, senão numa 
contrários à intervenção da'pequena minoria. Agora mes 

ONU no referido conflito e ! m o divulga-se o número de 
cartas de protesto e outras defendendo os norte-corea-

nos, náo encontrou éco nas 

uma 
S e m a n a 

atf Ministério der 
RtSò Càfolica Brasileira -- Os 

* tl * t* , , , ( 

na 
7 À Cooperação 

e do ãector Rural d a 
debcifidos - A s con* 

c l u s ô e s p r a t i c a s S e m a n a 
Temos feilo referci-cías a<>s 

üabal^Os da Semana Ru rui is 
*a,. um Caxambu, 
f O*? ti» diocese de 
Campanha, e a que compare, 
ceram fazendeiros, agriculto, 
rés, cria;!crês, profess°res i'U 
rais, educRtiorec' e sacerdotes 
que exercem a cura ^almas 
'ô zona rural. Ag°ra trans-

documento subre a Reí°nna 
Agraria, com que Dt*n Iny^ 
ccnci^ encenou <>s Uabalh»" 
cia Semana. 

T E M A S DEBATIDOS 
— Quais i^ram os temi-á 

debatidos? indagamos, 
- _ Os t r a t a i dL 

si^m respeito: a) ao bem es 
tgr mataria] das comunidade^ 

clivemos as declarações que 1 agro-pasteris'; b) á tiduca_ 

" Pad re Antonio de Oliveira 
Godinho« assine"te dioce^'-
no da Ação Catoüca em Cam 
punha, fez a uO Diário", de 
Belo Horizonte. 

Segue-se com a palavra o 
entrevistado: 

vã° e ao ensino? adequado* 
d populações rurais, como 
mentalmente as qiuj povoam 
a Diocese; c) £ vida morai 
e religio-a ^o hemem d y cam 
po e de Huas familias, 

Apesar da oparente dUtan 

receptividade — para uma coordenar p^ra o estudo e micos para darJhe unia soJu, 
ação ^m profundidade no sCn u i'oluçã° & p^ob^emas q U e Uau adequ^a, harmônica e 
lítio do lpvímtamen^o de seu i problemas humanos. 

; • 
CONCLUSÕES 

A S«mana Ruralista r ç cia e^tre csses problemas, de 

alijada em Caxambu, d e 1 a 
K) de setembro, teve duas ca 
raçt?ris4icpi' dis* in+os das 

lai maneira, entrei an to f se 
ajustarem, a ponto de revela 
rem uma pcrfr.ita cigorícida-

in:;«p.s v fcr.do rcaliz« j de, reflex^ dc resto da pro 
'ir* n<No Mmivtctio díi Agri | pría vi"'adcc grupos humanos 

Uur». que procuravam traduzir. 
1 — Fm ir. ici ativa par 

'̂ L-TIVT da Diocese de Campa 
^h?» 7 b cuj» juridiçâo ŝ  
encontram r Parçquia dp Ca 
^nrfcu, c ma»s 53 paroquias, 

a Mantiqueira 
o o* ri06 G^nde e Sapurai. 

A » wjeío da Diocese res_ 

Pely manha, os agronomos 

Ê vetcnn^iios Ministério 
& Agricultura mini-travarn 
aulas praticas, enquanto á 
res, e sacerdote? em 
i^rde" fazendeiros, educado^ 
"a r^oite fe'.iterier. lhes tinham 
•i F A O (Departamento R u 

ponderam prentamente o i ral dy ONU) í? per Mons. H e l 
Ministério da Agricultura, a- h'ido proposta pelo dr. João 
través do J. A . , que en iGcnçalv^s de do Sec 
viou a Caxambu uma c°mple 
•a equipe de técnicos, e o 
Setor Rural d» Ação Catoira 
Brasileira, que á dispo î 

da Semgna ^lement^s «s 
pecializad*>s, que* ** encarre 
Marani da parte e reli 

íüoe». 
2 — A segunda característica 
dü Semana conveetiu no fato 
e, ao tato de 250 íazendeí-

its, ç criadores, 
^ de 270 professore? rurais, 

encontrarei 30 educado. 

or Rural da A .C. B. e D e 

üado Dormym-nte do Bras^ 

pa-i'ão dc vida material, odu 
jacional e religioso, 
ter Camara VJce_Assistente 
Wttciooal da A . B . B . 
Seguiam ^e as reuniões 
dos relatores para a redação 
íinal das Conclusões a que ha-
viam chegado os vários giu_ 
pos. 

Digne de tiota 'c;i 0 f a t o de 
L>s tiês grupos, c^ndando os 
mesmos problema« c^da qual 

res 9 6 0 párocos da j s<>b o angulo que o atingia 
tendo á írente» o | jnais de perto, terem chegado i 

Exmt», S?. Dom Inocêncio a conclusões idênticas, sina* 
EngeJk«, Bispo Diocesano, |q"e, a^m de sentidos pela 

Durante sete dias coiigecu comunidade — os problemas 
Uvoy esgês tres grupos distin | quc Ih'* rnfravain a marcha, 
tos se dedic&ram »o estudo ha duvida a respeito 
e ao debate de prohlpfnas tec d»-„s remecíi^s maií adequa, 
i»icost educacionais e ielig»o. , dos, 
í,ur, reítijtend0 daí Itm corpo ! Isso vem demonstrar que 
c'le 'Recomendações e Con ! as comunidades rurai? da 

que acaba de ser i Di»cese de Campanha se on 
publicado, eomy apencJioe ao -eontram eni estrdo dc perfeita 

— Quais íor«m ai-' 
sões da Semana? 

— Duas das C°nclusóus e 
Uecomendaçõcs da Semana — 
3 Mi^áo Rural Ambulante e 
- Escola Normal Rural de 

Campanha — Se postas em 
pratica ímodiatamenete como 
é desejo cío Sr. B^spo 
de Campanha, terão a a ^ 
finalidade de iniciar essa ta 
refa com-trutíva n o S e l o 

Comunidades agro pastoris da 
diocese, 

Ambas essas iniciativas, 
que vem demonstrar o caráter 
realistico da Semana e pre-
ver que ela não se contentou 
cm permanecer hq terreno 

divagações romantico_go_ 
ciais, ma& procurou cíesc^r 
ü realizações concretas, con-
'LmT deçde já; .com u apoio 
*io G°veino Fed«ral, Garan 
Lido pel°s ilustrei prof. L^u 
'enço Filho e dr. Murilo Mar 
roquini respectivamente 
iet0r do Departamento Nacio 
•ial dc Educação (Ministeric 
ua Educasã^) e Diretor do Syr 
viço de In ormação Ag l i c ° 
ia (Ministério da A^r^uUu^ 

A fste uKímo ^eveu 
a Si.-mana na sua fast dv org^ 
fiza'at> e nn s^ta realiza* 
<ào. A ole e ao prof. Lou_ 
•'c^fío Filhe, pioneiro da C ^ 1 

panha Nacicnal dc A^abeti 
£:*ção de Adultos, muito Virá 
a dever a Missã0 Kural Am 
bul^nte t 

Pelo qye s- refere ao G » 
verr-o E^t^dual, temos certti^ 
za de que a Escola Ncr/«ai 
Rufai, destina^ ^ formar pro 

'rs-ores c(>m prcpat^çã« t ^ 

social do nesso meio. 
Foi uma experiência dç romrt 

r, I« 'eja e o Estado 
r:e<-'ifiea para a íuar no* meios 
•urais e a aprimorar a fonn» 
t;ão das jà ex«s<estcst será 
'•»ma hela realidade. 

ULil"íis oemanas vtj-áo ^e 
pias quais, aprovet 
lando a nossa experiência, 
porã° no devido relevo c 

do ht nici'» dos c^mp^', e 
j o g a r ã o o« t^eies ni^s idu 

A S^matv: de Caxambu náo 
toi nem um termo nem li 
Í V - r -

i-risla. 

ÜeKt*ar.e. ov dydOs para a 
solução \não da rnaneira ma^ 
Liya. o maior pr"blema do 

Bra il, que é da recupera, 
lógica e mais consentânea 
c-nseUíadv. p^la- balida, 

com a natureza do problema. 
T-lo é* dfj baixo para cima. 

demonstrações de desagrado, 
enviadas ao general Estilac 
Leal, contra o referido edito-
rial, que não representa, ab-

solutamente, o pensamento 
dos militares. 

Acontece, porém, que a es* 
ses sucessivos requerimentos 
e manifestações de desagrado 
o general Estilac Leal não ha-
via dado despacho algum, pe-. Clube para se discutir o refe-
lo que acaba de ser apresen-lrido,artigo. 
4-

tado um requerimento assi-
nado por número legal de 
socios» pedindo a convocação 
do Conselho Deliberativo c 
depois, se este não atender, 
de uma assembleia parcial do 

Renunciaria 
RIO, 11 — Em face das 

discussões surgidas com a a - j d i a H 0 L e r c e i r 0 a n i v c r s a r i o 

titude da revista do Clube |fJa m o r t e d e J o s é P e r e | r a ^ 
Militar sobre a «uerrâ da Co- w r á S l i a a l m a s u r r a g í i c ! a 

Cm memoria de José Pereira Tim 
Transcorrendo no proximo manhã, sua progenitora d. 

Francisca Pereira Tim. 

Catedral, ás 7 horas. réla e a reação dos meios ci-
vis c militares está sendo es- ! 

t 
perada a renuncia do general j P a r a a s s i f í U f a o p i c d o s o a t Q 

Estilac Leal da presldencia v i r á d e campina Grande a-
deste clube. ; 

A Escola Técnica de Co-» 
mercio de Natal, O Colcglo 
Estadual e a Escola de Vôo do 
Aero Club, instituições a cjue 
pertencia o saudoso extinto 
tomarão parte na Missa. 

ELEVADA 
TOQUtO, 11 —. O GcneríLl O Dr. Romulo Vanderlei, 

Mac Arthur acaba da regres- Diretor Geral cio Deparla-
sar da Coreia onde inspecio- mento Ĉ Í Educação, recebeu 
nou as tropas da ONU O co- do sr. Delegado Regional do 
mandante Supremo diz que Trabalho, cm Natal, o se-
encontrou elevada a moral gulnte oficio: 
das tropas e que as mesmas- "Of, circ n. 21. Em 22 — 
absolutamente não foram H — 50. 

derrotadas. j 
jtiçaram a conduta do govòr-
ino ao reconhecer legalmente 

Departamento de Educação 

SèrViço felítfiosó Has Quartets 
MADRID (NC) — Com a 

' t-'si»atura,.em R^nia, dv con 
y*tû0 entre a Santa Sé e a 
Cspanha, sobre iurigdieão cas 
iren*e e assistência espÍrií"U-

^ucrra c»vil espanhola. 

De aqordo eoin o convénio, 
5er£ nomeado um vigário ge 

câ^tren^sc com Categt>"ia 
í1e Arcebispo, i5tgu»ido as act 

ás forças armadas reorga | u.as qUe rege»n a nomeada0 

i.l iasse, <ítn bases firmes, o ! ̂ OÍ clamais prej^dos espanhóis 
• orviço religioso Exercito j A*s suas o^'ewû atuará u1« 
.^sp^nhol. | p ode capelães ^astrense^, 

Pela primeira v*z na ïegis j operação dc U jos os *accr 
Jacão espanhol«, o Eei^do ré ! J g l e 3 e de mais de 
•„onhece e sanciona juridic«-
nente, no acordt>t a absoluta 
î tenção do- serviço nijUtar pd 
^ todo o clero c/a E^pa^ha, 

•i'mú»oio as normas do Cedi 

20 ûrr's, qu* fot*ni nece^a 
;5 os. 

Vinie * sote pí-Iados espa 
'̂ hois regerain suc^'vame11 

to lJs infert?ssej espirituais 
^ de Direito Cfnonicoj (rqas armada* dei(do qu; 

íí-rga as aciHdades n e c e ^ i em 1762 o eapelfiu do exerci 
«cs seminnr'stas « esiu^ -o (cargo efeadn cm 1736). 

fintes eíieMDstioc* pr.va que passo» a ch^ma^-so vigário 
po^som eentinuar .jíeas ostu- , dos cxert-ilos espanhol 

som pcrmtmccer sujeito- C°m ü C rgani^çâo J c s famo 
"I nenhum gent-ro c'e n.obiliza "Ttrcios" ^tsim^nto dji 
-5o e exime desta, inclusiv- ; :r.í^n1ari3 espanhola dos sê  

caso d: guerra, tudos VJtS • ulos X V I e X V I I ) o sacei 
isíiorarioi: q iaCerdotus l*0 ^ j tlotc (Íc<>u Incorporado á mi-

-.iir^ do almas. ^ciy. Participa como os sol 
Feeha-ií^ o parente ! das penalidades e ccm 

v? que a^rju o gt?vcrno da \ ' !es v i ve dia e noite. Além 
'- lUm-T RepübH^í'. a© tdp^Tiir yju<1íir-lhc? a morer bcm. 
. m 1931, cm fvrma unilute, ! tí ^ parte nos arus fejtes lio 

a ju^ii^ka^ ua t̂p^m^ o : r ' ieos. 
r* ^eiviyo religioso n0 OXCÍOJ*; A prínji-iva organizado dü 
U) que furom, logo depois, res j jurisdição ca$tren$* na Espí> 
^.ibeloci^os, ruas de f(>nna pm i i»ha data de m ^ o s 
xiçoria. qu3nao terminou n j .O XV l i . ^oi 0 Papa In«:cen 

.... i j j A quem^ por uirrstcnna 
'o rcj Felipe IV.^xpeííiu 
•jrfvc q;c au?<>;l7!OU t;tJ jnsti 
'uiçr.o. Nos ulhuios fln°s rci 
•»ÍMa^o t-asir^nsc y Kxnio. 

;o ICAI, pois nào admite que 
[o ponha em igualdade com as 
j escolas e universidades do 

,nnU çj.uiiimites cheíes oo exer Estado. 
cto já elogiaram, -mdiversas ! Comentando esta atitude, 
"ca&ióe-vo que <>s üacordt>t-t ^ revista "Ecclcsia,^ órgão da 
rpal|zaram tfui-f.nte a gu^ r r a ÍAçâo Católica Espanholo, es-
LÍvil . Exemplo creve em üm editorial: 
;'i$to sao °s l/U n«roi<:oü cape ; "Ecclesia vê no Instituto 
^cs cas^eAse-7 utic morre- Católico dc Artes e Industrias os interessados exibam com-

t I 
i jm na qv^j ioram algo mais que um instituto jprovantes de quitaçôo do a-
morc|n^ados f*>rças co meramente particular: imposto. 

Assunto: Imposto sindical 
Sn. Diretor: 
De acordo com m artigos 

G07 e 603, da Consolidaçào 
fh\b Leis do Trabalho, solicito 
vossa valiosa colaboração* no 
sentido Me considerar como 
documento essencial ao com-
parecimento às concorrências 
públicas, ou administrativas 
o para fornecimento a essa 
Repartição; a prjva de qui-
tução do imposto sindical pa-
tronal. bem como a do reco-
lhimento do imposto sindical 
descontados dos respectivos 
empregados.' 

Outrossim, não devei,1 con-
ceder registo, licença e al-
varás, sem que, previamente. 

ABONO DE 
NATAL 

RIO, 11 — Vai ser aprovado 
o projeto de abono dc Natal „ . , Sr. D . Grrg- ' io Mudrego, 

•r.,le. Foi uma expcrien0ta j s o b t r è s modalidades: nas ba- : i,;spo Barcelona. 
.ses de dois mil, mil e quin-! E' giga»^esCo c trabalha 

ĉ o cle u t̂ m p-oi dos iiKm-
Vros ^as rLrca? ^rmadas. Qs 

interessam ambos, porque 

'•ocais di^rontes estuda. h e n U ) S m U c r u z e i r o s tenettel-

;ando inclusive os inativos. maneira quem sabe ma's pr; 
vflin is problemas que 

munjst&K quando, feitos prisio ' núle- um centro docente da 
! eiroi; não ne^a^aiii ŝ *» qua^ Companhia de Jesus e, por-
'idacíe Ue ministros dc Deus, tanto, da Igreja", 
i os 61 que morreram Da» fi I Cita logo o Código do Direi-
loiros do exercito, ao Jydo dos | to Canónico onde está afir-

) 

moldados. !mado que a Igreja tem direi-
Em tempo paz% a tarjfa | to de fundar escolas eleincn-

f-os c.pclães nã ĵ é meno: fp ; tares, medias e superiores, 
•un^a; em líHÍ? fizeram ! para lamentar em seguida 
(>.8f>(> praticas ás "orcas de "o desconhecimento e a ig-
'erra ,mar c <ir; ouvira;n , _ . ' noráneia da doutrina da 
298.057 e adinmis 'Igreja nest': ponto, até mesr 
t*aram 2% 561 comunhões, !mo por pessoas de cultura e 

Alguns grupos de extremis- |que se dizem católicas", 
tas. que defendem o monopó- I Reconhecer o direito da 
lio do ensino pelo Estado, cri- iigreja de fundar escolas não 

_ _ — ^ — C O n ( ; I - a o s direitos do Es-
;tado de zelar para que o cn-
jsino se adapte às necessida-
'des do bem comum;'e esta vi-
'fïilantia íe pode exercer "stun 
j checar ao monopólio docente 
; estatal, que ao atingir a jus-
ta liberdade de ensino vai 

•contra o- verdadeiro progres-
so cientifico", observa "tfcclc-

§ M E 8C8RREB HO MORDO » ^ m. W ít 

DA N. & 
viajante incansável, dirige-se 

t « 

Noticiad R e l a m p a g o 

A ORDEM 
Por motivo de defici-

ência dc energia elétri-
ca fomos obrigados a 
nos servir de maioria já 
còmposta, deixando. de 
publicar grando parte 
de outra ses&encicris ao 
nosso jornal, inclusive o 
Serviço telegráfico, na-
cional e internacional, 
do qual publicamos 
uma parte. 

Esperamos que os 
nossos assinantes. a~ 
nunçíantes o ccJabora-
dores levem em cont-
ração esse nosso pedido 
deração esse notso pe-
dido de desculpas* 

Slíl 

Saudações cordiais, 
ai Anton ir Freire da Cos-

ta — Subst. do Delegado Re-
gional. 

Tremores 
de terra ^ 

S. PAULO, 11 — Foram no-
tados ontem, cerca das 19 ho-
ras fortes tremores de tefra 
nesta capital que se irradiou 
a Santos, Rio Preto e Campi-
nas ao mesmo tempo que 
chegaram noticias da região 
andina do Chile. Perú e Ar-
gentina onde também foram 
notados. 

; Os jornais leigos t*nt | t 
1 seu apoio diário, com j j 
i a compra de um ej»Bi* 
i piar. E como t que vo? j 

ce não ajuda o di4rk> ] 
; católico. Ou actai que | 
| nós podemos Tiver aefft ( 
í o apoio dos que yrect* j j 
j sam ajudar-w«? (/ 

mmêm 

Aviso aos nossos assiháhtès 
Avisâmes aos nossos assin^^tcíi que a>í importan-

tías correspondentes « « a*is»i»ïili»raK deNte jornal deve-
rão sf í paças adiaiitadamenle. 

Outrossim, cemtiniçamos qu« as assinatura* em 
atrazo seríio suspensas-imediatamente, peia o elevartti 
rusto dos materiais indico usareis à confecção dt/He 
diário, tais como papel, tinta, meta., peras de "notipo, 
etc. obriga essa medida. 

v a t i ç a m 
C I D A D E D O VATICANO, l i ia Lima com o ílm de atender 
Sua Santidade o Papa Pio necessidades espirituais da 

XII recebeu em audiência es-
pecial Bua Eminência o Car-
deal T o m « Tien. arcebispo 
de Ptiping e único cardeal 
(ia China, qw se submetia a 
tratamento médico em Hong 
Kortg\ quando oa vermelhos 
mvadtrajn nua ^arquidiocese 

ESTADOS r u m o s 
MOVÀ YORK. 11 - O 

ft*vdo. A Juan Bautista Kao 
Of*M, juttOK de uma obra ao-
l>rp fllOiOfla politica e social 
de Confúcio, ex-assistente da* 
IXCOÍR« católica« na (-hina e 

grande colônia chinesa no 
Peru, depois de visitar em 
missão cultural o.Rio de Ja-
neiro e Buenos Aires 

INGLATKRRA 
LONDRES, 11 — Uma relí-

quia de 9. Tomas A "Beckett, 
arcebispo mãrtir de Canter-
bury — ossos encerrados num 
relicário de prata e pedraa 
preciosas foi roubada do 
alu,r da igreja de St Mary 

ESTADOS UNIDOS 
WASHINGTON, 11 — O Co-

mité Católico pró Refugiados 
da NCWC, colocou, em di-
versas dioceses dos Estados 
Unidos. 434 sacerdotes euro-
peus, dos quais 235 já imigra-
ram e desempenham suas fun 
cões em paroquias: sabe-se 
que na Alemanha. Áustria e 
Itália, encontram-se 1 240 
sacerdotes sem trabalho. Ou-
tras obras de misericórdia do 
CCR: 858 órfãos em lares a-
dotivos. 49 professores refn-

1 — O general Chiang Kay- .quazes. sendo dissidente, es-
Shek prontificou-se a tiesem- Itá com 32 divisões disponi-

Moorfields rm I^ndres. que jf;isid(M» cm rolêfçlos sarer-
tambem Ruard;i u.s relíquias <iot«vs enviados a outros pni-
do Cardeal Wiseman l.sos. 

burcar no continente chinês 
para aliviar a préssÂo das 
tropas comunistas sobre as 
tropas da ONU, E' opinião do 
chefe nacionalista que os 
guerrilheiros do continente se 
sublivariam criando serias dl 
íiculdíides para os comunis-
tas. Calcula-ae em 700 mi) 
lomens as tropas nacionalis-
tas chinesas. 

2 - Os Estados Unidos pro-
ibiram a exportação de pro-
dutos extrategicos para a 
china, mandando Inclusive 
desembarcar aqueles que ja 

encontravam a bordo 
3 A ItiRo Slavia. que n-

l>eznr de comunista parece 
knào topar Stalin c seus ce-

veis de soldados. 

4 — A Companhia de Na-
vegação Japonesa está auto-
rizada oficialmente para es-
tabelecer uma linha regular 
de vapores entre o Japão e a 
America do Sul A linha será 
estabelecida primeiramente 
com o Brasil e a Argentina. 

5 - A revista moscovita 
'•Tempos Novoa" está acusan-
do o sr. Henry Wallace, a 
quem tantos elogios já te-
ceo. de traidor, visto "ha-
ver abraçado a causa dos be-
netatas". ante o conflito da 
Coreia isto porque Wallace 
reconheceu a agressão partiu 
dos comunistas. 

íT^-

0 QUE OCORREU R6 BRASIL ] 
Notiriartò dá Ráíiòpiétí J 

O CASO IA PC — BANÇO J tlcÍasM vem comentando, emja vinda duma comts^ôo de 
INDUSTRIAL BRASILFIRO 

RIO, 11 — No sabado. foi 
assinado entre o «r Hemy 
Archer. presidei;í^ do Institu-
tp de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciarios e a di-
retoria do Banco Industrial 
Brasileiro a rescisão do con-
trato de compra, pelo IAPC. 
do prédio cm construção, que 
fica na esquina da Avenida 
Rio Branco com a presidente 
Vargas * que ianto deu que 
•falar a imprensa. Nào have-
rá nenhuma indenização 

IMA VERGONHA 

RIO, 11 - O Diário de No-

viííoroso editorial, a noticia a-
gora divulgada de que o Bra-
sil vai importar borracha, 
classificando esse fáto de 
"uma vergonha." 

MÉRITO MILITAR 
RIO, 11 O Presidente da 

República admitiu na Ord^m 
rio Mérito Militar no grau de 
"grande oficial" vários briga-
deiros. outros na ordem dc 
"comendadores' e vários ou-
tros oficiais na ordem de of* 
ciais", todo« da Aeronautica 

NOVAS LINHAS 
AEKEAS 

técnicos para estudar a pos-
, ivel instalação de novp.1 li-
nhas aéreas, através doi rio« 
Purús e Juruá. 

•' • í - . * u . 
<M)AUT*0 TORAXICQ 
1NF.VNTIL 

GOIANTA, I I - rol amp 
rntado k Camara tsí/ulunl 

uni projeto de lei qoe autori-
za o Executivo a crrlar em 
Ooiaz, o Serviço de Álneultra-
fta. bisando o Icvantamont«» 
do cadastro toraxico da po-
nulaçáo em idade escolar, da 
Capital P <\os municípios do 

MANAUS, U — Agua'da-sf Ulterior, 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Ouundo do Csngr.^òo L-j^ui^iuco ae W^ti» A». • 
tiv^mor a feí^iwCKiu de ou vu un; dos 

ro;; expositores da doutrina rr.dolicu, -
deal Antonio CcrMicma, bi;:NO DHO. -MVC, - A AI 
çjeniina. 

Em outubro deste ano, t^uli/.ou-so nu MUC VHÍ? 
episcopal o Congresso Lucarictico Nacional dei Ai 
gentina e sua eminência U->ve cccu-.íào do íedar 
bre o tema eucarístico. 

Graças ao serviço de "Noticias Calolkxrj" es-
tamos agora com um ror.umo de sua magnifica ox 
posição ern torno da fund * 'J so iul da Eucaristia. 
Acentuando esse papel ossen ' '' I.iucaristia 
mostra sua eminencia como dovy o j ccívtlc ;r 
manar os homens no Coração do Cnrio \ocú:\ n-
iim-de quo lodos Kojam unificados pola caridade, na 
paz da ordem social, 

Entrando oin luminosas explicações, para fazer 
com que o auditório entendesse a Eucaristia com > 
fonte do irradiação cia unidade católica acentuou 
o cardeal Gaggiano a necessidade do r-r voltar a 
ensinar ao povo a teologia, Voim» ora O.̂ ••ÍÜ: 
primeiros tempos do r-ristianisnio". 

E esclareceu: "Se todos ( iprox i/ tMf : ; -d ^ j-
KUS nas devidas ccndicóc-s exi<-jidai: peia Dr -at fa-
tio, o st a unidado r.oria já urn icv/> e fund ido : da 
mesma maneira, todos oomonr cu oprimem 

Le m íiia: ^(.jMi^rito 
» ÍÍO". íl'' -Oriir ( 

; • ; ". ju-rr- Í. ' , 
Nr<V; '.O U'da « ic_% 

d. Üouy, n» «J 
'C. h'"1 juíl:. 

havona 'lomi-
.Cy.', culu-

ii'ionia «ioutr^na "nova' , do 
u iacjtru'a:> a m«: ntaUdad*^o 

: c a t--c,r;í:riíMa da douliina í >.ioari;5t]cn. 
K a Eucnii:;tía i.ao levou todt;ü à nnU'iaa'\ ci— 

vo-so d'-ficio/ik^; disposit i fs das ai mar. ĉ uo a 
r''!.»beí'i, dn me:•mo modo auf roo todas wl; hani^n:: 
conheœ.'ïrciii O adotarem ĉ t: conquifjiuí- cia tirneia 
avanto a li'jione, ir r-r r » - -1 í -"iras d'- va in. rr:oiío 

d'> ::audo "ia iiuma-dll^rentos i^skini, 
rj^dad'"'. 

Volta a m;:i;;tjj na O; idad».-:« cio ot-;MÍ:aioi a ia 
iiorcítioia do povo r.obre c^ «jrandoü vordad^*:^ mos-
trando C ÜIO W çnt;tiani.sn)O piimilivo, C-M : ua R;im-
rl!0:dad'..'r vra ao mesmo tempo impío^nado da 
meie r''ro-fuí'da t̂ ol̂ jai'''1-, p .̂iia todos, sacerdote17, o 

ilustrados «> rude.;, h" então pergunta: 
Por que a toolocjia do noesor; tempos na do 

: oi puro as:, escolas superiores o parn os douto^V" 
Acrodilaiíii../- que o qraude eaidenl tocou ioj. l 

nv.nio crueial da ncx;sa dobcicío 
ICÜ1L 

católica. Não 
dar:do ao c< íV'j alínioj^'; cubstr^raul, a 

vitamina de que »'-lo mais piocisa. Ha muito Daqaçu, 
cm)^' • e:s." Tm-no:' substanc.icsa, de menos tutaor.i 

i'o.ssos oíuois ensinamentos, desde e catecismo. 
;-m r-redy.r.u-, eio discursos, do l^u-j'o; e sa^erde-tos. 

Abemos o S. Coração! Cu vejo mais claro do que o 
sol, que. a vida sem o amor de Jesus Cristo é a t maior 
de todas as misérias, S. MARGARIDA MARIA 

£ * 

ORIENTANDO 

| nito Celia Bastos de Oliveira. 
| Oliveira, 
j I » COMUNHÃO 
j &-xta feira pawsuclu. dia da 
í lniûctûada Conceição íizrram 

primeira comunhão na 
; Car^îa Areia Preta os me-
jnores Mirabeau M^lo Junior 
ic Tobias Varela Nélo, dilcUw ] 
f i lhos do casal Mirabeau Mé-
| k>, funcionário aposentado 
jdoo Correios « Tolegrafos e de 
,sua digna consorte d. Ana i 
, Varela. 
| O áto íei oficiado pelo Ke-
' verendissimo Con^o Lais 
Vanderlei, na missa de 7 ho-

i 

ras daquele dia. o qual fez 
M.i.mû alocncào aíusiva ao úto. 

HECEPÇAO 
l 

.-.1 > Por motivo dc sua recente 
Farmacia Santa Cruz — Rua Dr. Batata — Ribeira. ( .. _ . _• _ . _ _ . . . _ » .colaçao de grau na turma de Farm a cia S. José — Rua Presidente Quaresma — Alecrim, * 

E' prejudicial9 o hábito de intimidar as crianças 
para conseguir que se alimentem, adormeçam ou dei-
xem de fazer alguma traquinada. Geralmente, essas 
pessoas obtêm o desejado, assim satisfazendo seu e-
goismo c comodidade, mas a criança, por sua yez» tor-
na-se excitada e tomada dc mêdo. Tal uso é, ainda, 
a causa de. varias doenças mentais, que se traduzem 
pelo pavor de fazei alguma coisa. Procure livrar seu 
filhinho de futuras doenças mentais, não consentindo 
dc modo algum que lhe façam mède. — (SNESb 

* P 
HfcCElTA DO DIA 

PUDIM CARIOCA — Tire o leite dc 1 coco com 4 
xícaras de leite c despeje sobre 100 gramas de pâo. 
Junte £ ovos, 4 gemas e gramas de açúcar, Penerc. 

Deite, em forma untada e asse em banho* mar ia, 

FARMACIAS DE PLANTÃO 

coutadorandoo da Escüia Tec | 
FAZEM ANOS HOJE; matriz de São Pedro, ás 5 30 ü e ^atal o ! 

A l h , ™ e 101 t e S l e X n U n h a d ° P e l ° Sr> ! jovem JUouríval Dias Ca'vnV- | Bela Roseli Albuquerque, P e d r o N o b r e g a d a C u n h a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ P h S k l r t , l f o 

0 FORTE DOS REIS MA 
BOANtKOFS OAHm 

faia-M* tia rcotauiuiâu do Forte do» Keis Mago*, mar-
co dos primeiro» dias de vida colonial deste pedaço da ter-
ra brasileira 

Várias tentativas sv tem leito ih-nm* s* u»do. A íu>a v 
.oiiseguir que o Forte deixe dc ser prata de guWaJjiara 
se tornar monumento lii>tórlco. Isso u da teoria buro-
crática. porque, reuIinenU a fortaleza «fosiMugrá j í t km 
monumento 

Restaurar em seguida. PeOdír aos govéfn«« uu à* póvo 
'> necessário para a obra. 

fraluu-se de lá se fazer o museu hi&yurico d«; fatiai, 
í j^aise- ia o vrlho marco ao proiongameento da Avenida 
Circular por uma ponte. Belo sonho que desejo, seja reaü-

' <lade. Mas, para quando? Para a época em que o Forte 
não mais existir? Para qtaudo suas paredes venerandas 
iverem sido tragadas pelo mar? Não devemos esperar pela 
tção demolidora das aguas, que até agora tem respeitado 
1 velha praça guerreira, graças d sentinela índormida dos 
rochedos, velhos lutadores contra a fúria dus onda« m 
apeladas. 

Precisamos restaurar o Forte dos Reis Magos, e para 
{ anto, trabalhemos com energia e ergamos bem alto nossa 
j voz, para que ela seja ouvida. 
j Fortaleza, coração pulsando da nossa vida histórica, 
j hitem» eras a defesa permanente da nossa soberania com 
j ',uas paredes elevadas no traçado dc Sampercs. Hoje, guia 
j Ji> marujo incerto e vacilante. Amanhã, relicário de glorias 
j Io nosso passado. 

Toda a nossa história é tua. Tua é também nossa gran-
leza, desde os primeiros dias. desde as primeiras guerri-
has para consolidação da nossa existência. Tua chave, que 

I * da cidade, está confiada ao governador de Natal. Tuas 
i íaredes saberào guardar no silêncio do abandono crimino-

so em que se encontra, os dias de glorias que se projeta-
i *am no abismo empoeirado do passado. 
! tiue a idéia dos mocos, há pouco lançada, ne trahsfar-

ne em realidade, para orgulho da terra e do povo amante 
!as tradií'õert. 

CASOS & COISAS 1 
giní|tiu bairro . du .Carrasco: 

o casal fòra feli/t. no inicio. 
Vieram os dois filhos, únicíi 
riqueza daquele lar O tra-

espoáa do sr. Jonata Albu-
querque, sargento musico do d e e s U v a s n e s t a c a p i t a l 

16.0 R. I 

, canii, 
ma, comerciante ataeadina > U r a C a v a l c a n l i # comerciante 

nesta cidade e de sua espora 

n f o n i « PAmaro H» , C * m a ' P 0 1 ^ d 0 Í « l . Filomena Dias Pinheiro -D iomze Camara de Sou- n o f v o e p e l o s r . G a s t â o D a u . 

A garantia dos Natais futuros 

*a» viuva do sr. Cícero de 
Souza. 

Senhores 
Dr. Nilo Pereira, advogado 

e brilhante jornalista cm Re» 
cife. 

— Dr. Augusto Meira, ca-
tedrático da Faculdade de 
Direito de Belém do Pará. 

— Lafaietç Lamartine de 
* 

Faria, comerciante cm Per-
nambuco. 

'ofereceu em sua r^itivíiv!:; » 
'rua São Jar^e n. 518 mnr» 
I 'Cepeda intima entre rs i>t s-
ísôas de .-eu circulo de i-rla-

c a & a n - 3 3 0 á r u a Presidente | ç õ e s á o a m i s a d e c o m u m B i , 

tas e a senhorita Maria Nair 
Ribeiro per parte da noiva. 

O áto civil foi realizado na 

Bandeira pelo juiz dr. Euri-
co Montenegro, servindo dc 
paraninfos, por parte do noi-
vo o sr. Olavo João Oalvãot 

moço que decorreu num am-
biente1 dc grande camarada-
gem, c no qual a familia do 
iovem contadorando foi pró-
diga cm gentilezas. 

PAPAI NOIt já pensou nt^so N:iiftl que 
aí vem* Papai Noel esta providenciaa-

o» prer-eiAes... Mas seja um 1'apu» 
Noel perfeito: o que pcosa também 
Natüis ftituros, o que garante 
Natais para os seus. Mais do que isso, 
o que prove para que rtada íaUe ao 
pncarreirameiüo de fle\is iiihos, à pro 
teção económica de seu lar. a despri-

FIRME 

comerciante atacadista de te-
cidos nesta praça e sua exma. 
esposa e por parte da noiva j FORMATURA 
o sr. Hermógenes Medeiros! Concluíram o etirso Òinasi' 

^ A B I a r o A n f u n c i 0 ~ Filho, comerciante c sua jal no dia 8 deste mes, no Ca-
nário da S. A. Wharton Pe- ^ ^ ^ ; i é g i o N o s s a S c n h o r a d a s 

d roZ i*# ' jves as prendadas senhorinhas 
Dr, Alceu Amoroso Li- SSo progenitores do noivo o j l r í i c c m a N o . u e i r a C o u l l h o . n 

ma, prestigiosa figura do lai^ :»r. Manoel Epifânio de Aze- j l h a d Q s r U n d o l f o C o u t J n h o 

cato ç^tojico brasileiro. vedo e d. Iria Francelina de ! u i r e { o r d a E s c o J a R u r a l 

S«ri,minhas Jesüs, residentes em S. Pau- j q u c I F l g n ç r c T c r e s i n h u , 
Julia Moura, füha adotiva , lo do Potengi e da noiva o sr. ! T e l m a M a g a l h ã c s D a n t a S t f i . 

do caiai í o^ f ína ~ Dr. Jo- Joaquim Inácio Ribeiro e d. ] h a s d o s r N m o n ^ ^ d 

6 é I V 0 : ; / ' ,.. " - £ 'V i o I e t a A r g l l ° R l b e i r o ! d. Oíicial Aduaneiro da no.sn 
^ Iárü Fqrnahdes, filha do Após os átos civil e religio- i A l t a n d e , a P a r a b c n s u sfMJS 

saudoso dr. Ovidio Fernan- so. os nubentes foram cum-. p r 0 ? c n | f 0 r e s 

des. primentados servlndo-se uma I _ 
— Izabel Machado Tinoco, lauta, mesa dc iguaria« e be- I 

funcionaria da È. F, S. C. bldas. 
— Terezinha de Jesus Mo- Os recem casados fixaram ! 

rais, filho uo sr Anunciado írsidencia á rua Potengi 348 í 

(íuça, como a vo/. de ura 
umlgn, a pu lavra iIm 
Agente dfl SfKAiiiorít a. 

to de qualquer imprevisto do destino. 
íMfíi, pense no seguro de vítlà. Oc ainda 
hoje o primeiro passo. Hoje c o dia 
tlf fazer o .seguro de vi<ia. Hoje você 
Wín saúde. Hoje você pode e deve ga-
rantir o futuro dos seus. Km agente da 
Sul America está à sua disposição, sem 
rouipromisso, para indicar qual o plano 
de seguro de vida que mais Uic coavétn. 

Sul A m e r i c a 
COMPANHIA i\A»:H)>AÍ- Dl S E C l K O Í DE V fPA - KLMíADA EM î«95 

~ Numa de^tías crónicas 
jue ás vezes abordam assun-
tos banais, trlstc.s ou atc-
;rc.s, -- pois nisto se resume 
i vida quotidiana de unia 'balho, para u .seu^&kWUinia 

í ' - * I .rovíncia, faiavamos dos qua redobrou. A esposa VraS&U-Ja-
1 üros tristonhos que nus oic- ; vu o dia lòdo, mal alimenta-
' i 1 rece o cais. Desses íníolizcs da, lavando e engomando.* O 
| i * 
que no «armazéns das Docas. ! esposo, ú noite inteira íao 

í ou á borda do cais, procuram j calor da fornalha de uma ija-
j sobras daquilo com que vão Idaria qualquer. > * 
enganar a fome. Das crian- ! A carestia de vida sufo-

; eas maltrapilhas, a miséria ;cante. O trabalho, ardun* e 
'estampada nas íuces niaei- sem descançu. O que prcoáu-i i " 

1 ii?nUis e nos olhos sem bn- pava assegurar era o leite das 
das joven.s, desnudos c 'crianras. E o tempo corre' <• 

su^-nuti^di^ que ;tn.!:aii a icbie mixo de família nJía 
n.-rocura de uma oportunida- 'que as forças se lhe f ouw . 
. de para surrupiar al^uiua coi- : Sofre resignada e í ra- r té i -
!sa; tios homens í o mintas e 'c ia. 
; sein cm piegas: c'"<> mulh'res j O inevitavul. nessa situado, 
sem lares; dos volhos aique .acontece: ela é acometida de 
tarados pch> dos anos; 'tuberculoso. 

1 enfim, dos miseráveis, dos po- ; Pobre, sc-ní poder trabalhar 
, bres que vivem ao relento e j r sem querer abandonar o> 
, dormem iita*-.do a luz das i-s- | filhinhos, tenta curar-se com 
trela*. j remédios caleiros, a consc-

! Sim, meu caro leitor, tudo jlho das amigas, tao ignorais 
í isto se observa ã beira do j les como a enferma 
leais. Náo e poesia, nem fan-i E assim fe. Depois do msw 
tazia do jornalista, E' wto - rido sair para o trabalho, à i j I Lsim, a dura realidade, embo- noite, ela ateou fógo ás vrs-

QUEIRAM ENVIAR -M F I'M FOLHETO COM IL l7 S THAí, DES SÔÊRE O NATAL. ' 

K M E 

i:\TA. DO HJkfrC-.; «f S 

tHOFItĵ A'i 

RUA 

U ÜUUU • \ 3 4 

v F i H a i f 

tau, e sofreu uma mort'^ hor-
rível sem ac afastar do lar 
que tanto amãra* Ao ama-
nhecer do dia. — que quadro 
terrível — o marido chega a 
casa, e, destendids aa^soio, 
horrivelmente deformada pe-

O A SVL»AMEHM A - CAIXA TOM Al. v?t - Hm HE JANfilHO 

it • 4 t 

de Morais. 
Jovens 
Milton carvalho, servindo 

atualmente na Base Aerea de 
Natal. 

e por esse motivo vêm sendo 
:;:uito cumprimentados 

ANIVERSARIO DE 

CASAMENTO 

No dia â do corrente com-

sr Aderbal de França, dire-
tor do Departamento Estadu-

Crianç&s 
Luciano Claudio, filho do ^ l e t o u 16 a n o s d e casado o : 

eosal Francisco Oliveira Né- j 
co. diretor secretário da Coo- : 

ai de Estatística e nosso coo-1 P*r*tiva Central de Crédito j 
perador, Ncrte Riograndensc Limita-1 

CASAMENTO e s u a e x m â esposa d ] 
Enlac« Roque Azevedo — Laura Bastos Oliveira. Felo: 

Marim Ribeiro — Teve lugar jsrato acontecimento foi ce- j 
sexta-feira ultima nesta ca- lebrada Missa em Açào de : 

-pitai, o enlace matrimonial Graças no Patronato da Me-
do ar .Roque Araújo de Aze- daiha Milagrosa e na qual 
vêdo, empresário de um ser- j a primeira comunhão a , 
.viço de ônibus n**ta cidade, • 'ühinha do casal, Zélia, A'| 
tám a senhorinha Maria Ar- Urde do mesmo dia o casal Î 
gllo Ribeiro. recepcionou em sua residen-

O i to religioso que foi ce- - eia os parentes e amigos ten-. 
Iebrado pelo revmo padre do também nesta data com-é 

João Begon realizou-se na pie«ndo 15 anos o prlmoge- • \ j 

CONTRA CISPi 

QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

AfECCOES DO 

COURO CAfiELUOO. 
caíh A> 

píi* "ÍI<ÍUH'CIA 

GRAÇAS 

Ira descrita com a naturali-
^ idade dos que já sc acostu-
» j muram a escrever em jornais 
i 1 

j sem sr impressionar com o 
j • quadro que de.sercve. 
1 1 Mas o cronista não tem a-
1 1 . . i [penas no cais do porto mi.se-
i .ria* a descrever, Estas tam- j lo fògo. jaz aquela que fõra a 
' Ihiíi fütao nos bairros afasta- sua companheiro dc algun.s 
• 'dos, dentro tia ehoupima do anos. Ao lado, em profundo 

pobre como nos palacetes dos .'sono. - - o sono da inocência. 
ricos A dil crença, apenas, t ' as duas criancinhas com risos 
que enquanto naquela a mi- a repuchar-lhes as íaces,. 
seria v pública e notoria* ne^- Ai esta a prova de que a 
te é escondida, camoullada j nossa ^apitai tambem apre-

Entnstceamo-nos. por e- senta quadros que nos como-

P R O D U T O S "CIL 
CIA . QUÍMICA INDUSTRIAL "C I r S/A 

Tintas vara ic4o# óê tiú* • MUS dérivade« das co-
bhQctdfftálmaé màrífe» ' * W A L * I M A " , *PRSDIAI ' 

" C O M B A T T . "BETONOL", "HEOUM", etc. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO C ESTADO DO 

RIO GRAHDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 91-95 

SECÇÃO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLORESTA N . 87 — NATAL 
Actltamo* distribuidor«« para a i praças do 

talarlor atada dispoal^Ms. 

Josefa Cavalcanti de Bar-
ros, agradeço ao S. Coração1 

de Jesus, uma graça alcança-
da por inte-res.sào da alma 
do Padre João Maria, com 
prraaessa de publicar. 

Aluga-se a casa assobrada- D a f l á M ( ) 1 I í i l a R r a ( | ( r P a 

da n. 34 Üã"«ua Frei Miguel!- senhora do Rosário 
nho A W na Gerencia , l m a unmác Kraòa aleaneada 

Josefa Cavalcanti de Bar-
ros, agradece a N. £> Apare-
cida. uma enaçu alcançada 

em momento de grande afli- templo, unte tçu comovedor vem eorno se fossemos culpa-
ção. com promessa de publi- quadro, emoldurado por uma : dos das misérias que por aí ^ 
cir. casinha dc palha, lã no Ion-registram. M. de A. 

Km U — 12 — 51). - - — -

A V I S O 
P o n t G b i K x r a 

qualquer ramo 
de negocio 

Dr. Etolviíif, Ounna. r;ic d-: sua vi i 
i^îïi a Lurorxf, avita ao.; ü^ua cliente?« -*t ornées 
;ÍV.:Í Í - t o c ^ r - - v u : > ao SUJ uiím; 

príaTri.': cí d:rp:Tir not: nv: 
r-, r\ <-\ 

da C ooperar 
caixa RuraJ» 

il fv a rentrai ^ex-

TLI>0 que voeè pri>curar 
î m papelaria ennmtrnrïi na 
Livva ri* liíraa 

O maior ïtoque do ramo e 
o* menores prec«s du praça 

Visitem o deposito no 1." r a n c a r i a com momessa 

LIVKAUIA LIMA 
Ta vare* de tira, 70 

l>cpnsit«.> l n andai ^/"íi 

coin prouu ssa d<- publicar 

Na!;»! M Hc <i»'/embro dr 
19:S0 

- Maria IiMcema de Sou-
za. a^radeet- ;« Nossa Senhora 
das Graças uma tfraea ai-

de 
publicar, 

Natal 10 iíinO 

r l f lT VAO MESQUITA LTJML 
CASh QUE N A O TEM COMPETfc»RES 

ferragens, ortigas sanitário» • outros material» 
Tudo recomendarei em qualidade • preçe —— 

Rua Dr. Barata, 217, — Fone ' l i 58 . ; ' 

a RM A ZEM NÃ ̂  » T ~ 
Grandes estoques de Estivas. Molhados e Cereais. Sor 
^ e n t o completo de bebidas &adooals e estremcetras 

Vendas em qroeeo e a Tareio. Entrega a dcmïcÛio 
AVENTDA RIO BRANCO, S85 - TELHPOffE M I O 
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Pernambuco, bisou O feito do ailOI *m PMSac,°- «>"qui«-j encimo ŝundo Amnd««i Iciuiio. qur fez detalhada ro.|<. mator ixíto cia cwrnsilçàu. 
„ . . . jtaniío uma vitoria exprecslva jMacl tudo B. I.i.na < l . » s C.» !portagem da corrida '/OH conírades Ama..-.u Dan-

passado - Em segundo lugar, o a-ie iensacíona1' mi» a poucos,decimo u-i-ciro - severino 
j . . . !!7l»to de 200 melros do ponto !B Nascim. ute (Jasuaribe * 

tieta Leoni Vicente Cia Oliva - De- d e ilieearta. o .-orredor anit- r , decimo quano 

„ ^ J - ! r i c a n ° ' l e v a v a d c s v , u « » K « n |T. Silva «l a 8 

ialnes da corrida * Agradecimento de Leo.» vicem. i2 cimo 
aos desportistas, autoridades e 
povo em geral - Invulgar brilhan-

1 tismo da prova 

- LOuríV;il 
C > ; p ac-

quinto — , MarUntan^ 
jmetros aproxiiiiaduiiient.e. En [Oomes. Correram ainda, o<? 
jtretanto, Pernambuco deu 'seguintes atletas: Daxon Be^ 
(uma ''virada" inacreditável o euiidvei c j z e r r a J u í i r e z Guedes da 6H-
I alcançou o ponto de chegada 
em primeiro lugar Foi, nâo \ 

Foi*realizada ontem, nesta 
ßapjjUU, a Hl preliminar da 
^Çoaida de.8 Silvestre, com-
petição pedestre» patrocinada 
pela "Gazeta Esporíiva" cio 
Ôão Paulo, o mais completo 

va, Osvaldo Peixoto, Sevew-
no Mota du Silva. José Vi 

Iresta a menor dúvida um fei- í * , - - ~ 
„•.„i, , - I , L ! cento da Silva, João Barbo 
tano, foi a mais perfeita e i to expressivo, o do corredor 
mais concorrida, d: l .dts as do AM?rica. A colocação dos 
que foram realizadas cm Na-^atletas, até p 15.o lugar, foi 
tal. Apenas a falta de com-
preensão de dois motoristas, 
destoara mum pouco, o ritmo 

jornal esportivo do pais. Co- Jbrilhante da disputa. Foi a 
mo nos anos anteriores, a dos condutores do auto 4 -76 
preliminar despertou o mais J e do ônibus 1969, que não a-
vivo interesse,^endo que es- j tenderam ao sinal dos juizes, 
te ano, o número de atletas j quasi atropelando dois atle-
inscritos, cresceu assustado- i tas. Este registo, fazemos 
ramente. Nada menos de 32 deixando o nosso formal pro-

a seguinte: primeiro — An-
tonio Batista (Pernambuco), 
com I V l B W - segundo — Le-
oni Vicente da Silva il6 R. 

i 
com 16T*; teceiro j LO^O npós a chegada 

verino Ferreira da Silva U6 (últimos corredores, foi pi o -
K. I . ); quarto — Jose do ecdku a entrega de medalhas 

CM AGRADECIMENTO AOS,tas, Roberval Pinheiro e Val-
UKSPORTISTA8, demar Araújo, da Radio Po- i 

AUTORIDADES POVO ti. Diário de Natal e Tribuna i i 
EM GERAL do Norte, respectivamente, fa . 

No encerrameiuo dos tra- zemos chegar igualmente, a 
balhos da I I I preliminar de nossa mais profunda gratidão 
S. Silvestre, a comissão orga- j pelo modo decisivo de contri-
nizadora da prova, em Natal, j buição que nos foi prestada, 
sente-.-e no dever de expres-com a divulgação diaria de 
sar através da« colunas des- ji Cicias, sobre os preparati-
te vespertino, o seu agrade- }vos c realização da preliminar 

sa5 Nazareno Lucas, José da ;cimento mais caloroso e sin-ja* S- Silvestre. Ao povo em 
Penha Teixeira, Manoel Pau- C(?ro> a o s srs. Cônsul Carlos j geral, que tão bem atendeu 

Dieb, Lamas, Euclides Lira. Jessé íao nosso convite, acorrendo 
!QintilianO; Paulo do O' prof. Us principais artérias da ci-
Geraldo Serrano, Ten. Rei-|dade. para assistir a prova 
naldo Rosa e Silva, pela cola- je estimular os atletas o_ue con 
boraçao inestimável que nos j correram na prova, pois sem 

lios prestaram, durante toi'o oleies, a I I I preliminar de S. 

TWHCXOLA P â Q U U 

DORES DO EST< 
PRISÃO DE VENTRE 

PÍLULAS DO ABBADE MCGß 
A» Y*rtiç«iu* rotto 
ta d* ar; f W l o i f t 
doces d* cab#ça, amai* f l jd f r -
to dew f t t H tão á w M f t r ' « * 
mau hmclonaiD»ti|o do 
rolko dlçMttvo • 
PrtAâo d * Vtotr*. A i MBU 
DO ABBADE MOBS rio 
codas tio tratOQto#nk> 40 .>m 

são do Ventre o suas maniiostoçõos o ttas a m 
colite». Licenciada* pola Saúdo Pública, às F E ^ 
LAS DO ABBADE MOBS são usadas por mfljfcâ-
ros do possoas. Façam sou tratamouto com o uoá 

das PÍLULAS DO ABBADE MOSS 

lino Lemos, Jamil 
Pozzo! i. 

A ENTREGA DK 
MEDALHAS 

0 futebol atrav 
do Brasil 

;r 

corredores solicitaram ins- ;testo, 
crição para a corrida. Apre- íPERNAMBUCO, BISOU O 
séntaram-se para competir, j FEITO ANTERIOR 
cerca de 26 atletas, os quais, j Os 5.000 metros da compc-
ptortaram-se dc muntira cio-1 tição, foram cobertos no tem-
^loaa, contribuindo rvssim. pa jpo dc 15 minutos 18 segundos 
ra o maior brilhantismo da ! e 8 décimos, pelo atleta Anto-
competição. A preliminar de nio Batista, o popular Per-
1050, que seguiu novo itine- | nambuco, que bisou o fcu fei-

Nascimento, l a S, C.) ; 
quinto — Valdemar Lu la de 
Santana (16 R. I. >; sétimo 
Santana ( ie R. I.K 6.o — An-
tonio Ribeiro Pinto (16 R. I.); 
7 o —Manoel Joaquim de Car 
valho (16 R. i . ) ; oitavo — Hi-
gino Tomás Néto; nouo -
José Dias; decimo ^ Guálter 
Gonçalves Machado <C. Estn 
dantal » ; decimo primeiro --
Arlindo Hermínio Lira (ABC) 

aos atletas participantes da 
I I I ^if Uimnar cie S. Si vtrsirc, 

o 
pelos .-rs. Cônsul Carl?» La-
ma?, Ti . Otto Guerra, Tcn 
Reinuíco Rosa e Silva. 3ub-
oficial Paulo do Q\ jornalista 
Nazareno Aguiar. Prof, Cír-
raldo Serrano, todos cie.:, de-
signados juizes da con.óc. 
Na oportunidade, foram bun-
das diversos aspectos fotogra 
ficos pelo sr. Jaccí En;ereii-

.içsoíirohit da prov?. A' ins-
petoria transito ;i;;rrjde-
temos também a vuíiosa co-
laboração. bem corno aos 
motoristas da cidade, ijue con 
Uibuiram decisivaiuenl: para 

Silvestre, não poderia alcan- j 
car tão invulgar brilhantismo.) 
Foi. realmente, um dia de or-1 
gulho para todos nós, que tra 
balhamos pelo esporte do Bra j 
sil. 

Campeonato Carioca 
bado) 

Bangú 3 x Olaria 1 
Juiz Gama Malcher 
Renda 37.330 cruzeiros. 
Zizinho, Ismael e Mene-

zes, para o vencedor e Wa^-

I n d i c a d o r P r o f i s s í o n a I 

Primeira vitoria do America no relorno 
* r . « • y * — _ _ 0 - - 1 smaior facilidade Imagine-st 

Vencido o Umao, por 3x1 - O qua- ,que o quadro iimcricano con 

dro alvi-celeste, não foi o mesmo 011 íUnda tom"<oncurso üe 
Pernambuco, que havia coi> de outras jornadas - Preliminar - ndo de manhã, nu preliminar 

o gran-

Advogados 
I 

Alvamar Furtado de Mendonça 
o 

Clóvis Gentile 
— A D V O G A D O S — 

CONSULTAS CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. , Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amígaveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratõrlos cm geral. Contratos de locarão do imó~ 

' veis. Contratos c distratas comerciais. 

Avenida Duque de Capins. 110. 
1.° andar — 

Fone: lfi'08 
"Edifício 

PAULO R DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 10^1— Sala 5 
Fonç — 197o 

0 ^MÜIO C. WANDET 
A D V O G A D O 

mo* fto, B4BATA, m, 1.« mnev 
• A « U * |M U m 11 fcorw — 

Medico 

P V 

Juizes - Quadros - Renda 
Disputou-se na tarde de]seguiu a tão aftnejada rcha-

òntem, a decima rodada, do ibilitução, abatendo o eonjun-
a^urno. do campeonato da ' to alvi-celeste. pela conta» 
cidade. Os conjuntos do A- gem dc 3x1. Faltou ao União, 
mcrica c do União, foram os na tarde de ontem, o prepa-
contendores. Fizeram um jo- ro iisico e o entusiasmo su-
go regular, que agradou cm jfir.icntca. que têm sido as 
parte, ao bom publico presen- grandes armas do quadro em 
tu ontem ao estádio da FND. 
O quadro rubro, qut* vinha cie 

(iç S, Silvestre Mafcs. 

fSa- : hinfçton pan o vtftlfcMb"' - ' 
• \ 

Noturno • , r v • ' 
Flamengo 2 x ^Cristó-

vão 1 v 
I Juiz -- Mr. Sunderlaud Y 
! Renda — 2^.944 c m d r i » ' 
' ^squertíiiaha e-Béto,-
0 rubro uc^tt e Ermiltó^pâf-
os alvos. ^ * 

Oominso i 

America 1 x FIuAiiiienupé;^ 
| Juiz — Carlos de Qíit^ita 
1 Monteiro. 
! Renda — m &32 ctya#fd\ 
1 Jair (contra», foi o 
da vitoria rubrá .y 

Va-òCo 7 x Boiisuccsço LV > 
Jui? — Mario Viana.. 

Reiada — 34.908 eruzélroe. 
Ademir D.íaír <2>. Ma-

de atleta rubro, não deu sinal 
de esgotamento, e foi dos 
que mais se locomoveram na 
cancha. A peleja, foi dispu-
tada num clima disciplinar J ^ c A l f r e d o ' a c a r a m ; 
muito bom. A vitoria do o Vasco, tendo Jair 

| marcado para o Bonsueesso; 
; canto do Rio 3 x MacUwei-

merica foi justa e indiscuti-
vel. Os seus atacantes, á 
exemplo do que aconteceu 
com os do união, estiveram 

ra 2. 

duas derrotas no mu i no, con 
* 

O F E R T Ä E S P E C I A I 

outras tornadas. Parece-nos 
que nos jogos diurnos, a ra- S C m m u i t a < h a n c e a c c r t ar 
pazioda du FAB na meta contraria. Mas, iiin-

a ra-
ep.nçíi com 

r 

Juiz — Mr, Dykes, 
Henda — 4.511 criifcéirotf V 
Edmur <2) e CremWtnö. pa-

CLAUDIONOR D£ ANDRADE 
A D V O G A D O 

fcetttuto: adlfteto QmnliA. l.o anüikt — ëniA » — Pcxp.% Utr 
Be^dâncU. — Alt ^ Fmk« 1080 

DR. EINAR LIMA | 
Cilai«* M4hi«t7* fe «rUBÇM - kUmcAtâv«« — '-Irt're ! 

«IA WpMlAliU«* MC pmUtBtH « J 
ommwtê* (XÍA^h. « Don» <3* ««rd* «n — 

otoMuivM com nor» ntr^i^i | 
OOireULTOBIO; RUA Amui Humta n. I M » AIMTUIV. %d |a«e I 

d* Mud» de« Cmtpim • Tel«cr*ro*. roKU: 1M> 

ürtir̂  

A D V O G A D O S 
DJALMA ARANHA MARINHO 
Residência; Av. Prudent« üe Morais, 615, Fone 1156 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: AT. Tavares de Lira, 96-1.° Fone 1570» Natal 

GENARO FLORIO 
Clínio» ICtCiot dc _dul*o • da crUaç« » tto*ngM d* 
^vfto* — FttturbftçOos d» Qt»tídm — Tr»t*in*nto 4H* 

OoãêM curtu — lilwoe^Bltcfco 
« — Aveald» Uo t«f — 

— Hofártv; l i t * hmi, MI Hiato 

SOMENTE POR 30 DIAS 
FOGÕES A CARVAO VENDIDOS A PPEÇO? 

E X C E P C I O N A I S 
ULl 2 BÒCAS íportatiU , CrS 300,00 
DE 2 BOCAS (portátil! médio CrS 700,00 
DE 2 BOCAS especial c/fornõ CrS 1.200,00 
DE 3 BOCAS, idem, idem Cr$ 1.800,00 
DE 4 BOCAS Standard CrS 1 800,00 

APROVEITEM ESTA OPORTUNIDADE ÚNICA 
QUi: LirES OFERECE A FIRMA 

CARLOS LAMAS 
Fono 1 15 S l — 

guem discute o melhor volu- ! r a o Canto do Rio fr1 J<jré« "i 
ine de jogo dos diabos rubras, j Mineiro, para o Madmeiraí 
A inclusão de Mucio, na in-i foram os -marcadorès!' • 
termediaria. foi providencial.] Campeonato Paulista 
bem como o retorno de Re- bado) * • 
nato. Estes, foram dois fato-[ . , 
res preponderantes para a vi- | ^ P a u , ° 3 x X V d e N o l 

vembro 0. , 
• . ^ 

Juiz — Mr BJadiey. , 
1 Renda — 111.105 cruzeiros 
i Nacional 
;Santista 0. 

Juiz --- Mr. Rowley. 
Rua Dr. Barata, 233 -

— N A T A 

Mit 

^VERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

• k — min, mx 
i m — HATAI* 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

OOÂÇA» Di i x A t o i u - ramos 
«* «HrfUfituuaU âo 1U 4« Jmrin • 

C ÎWNTTOGIO: NIFIRTO LÜNIJ (IDAU dt, OIM BIO) MAM. 
Oonsultaa: d « 1« bar*« m dirai» 

AT, Rio Brom», «40 — MM : i m 

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS 
NETO 

Trvv, 

ADVOGADO 
CAUSAS EM GE'AAL 

Meira Sá, 150 — Alecrim - NATAL 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OOIfOttLTI* t u aOKAUO PROTIAXOnmi OOlCBOIAnO 
Aitndd» mm ans«* a. «M 
n Aap*, II» — I m UM 

IOSE' MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CAUSAS CIVIS — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
Residência: Rua Santo Antônio, 755 — fone 1481 

Escritório: Rua !>r> Barata» 298~l.u and. — Natal - R U N. 

t ÏOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

JPATPOOXPA OADOAO OMMOIAI» - «IfMB - OOMWTU» » 

— Dr. lüiiO, Stt 1.* 
»I«S — I lOI -

t * 1 -

TONAS GURGEL 
» K O V ! 8 1 O M A D O 

M i m . IOMOUI. éOnmMm mm OmAM*. 
ApodL rortftW*. f i t * 

• MAdtfiaiA. rtte* (kitatto v m , o -

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

tnqw d* OuM, H-t * — W>ft i — IUI II UM 
Rqa Ot*Tlo L*mftrttne, 533 - Po ti». I7M — itMM 

Basquetebol 
Amanhã, a peleja linal, 

para a decisão do 
campeonato 

Sanía Cruz e Espana, 
i disputarão a mais espe-
í íacular partida do ano 
| Será disputada na noite dc decidido E esta vai ser ira 
I amanhã, na Quadra da AABB, Jvada amanha, constituindo- randi» crusado 110 canto at 
| a j^urtida final, entare as re-jse no maior acontecimento querrio da meta de Ribamar. 
" presentações do^Santa Cruz bafiquetebolistico. deste fim • Entre os vencedores. Gerim. 

tõria americana. O Uniào. 
como já dissemos, cançou to-
talmente, não perdendo por 
contagem mais elevada, de-
vido á segurança do goleiro 
Ribamar e ã pouca worte dos 
dianteiros rubros. 

A primeira etapa da luta. 
ultimou-se com a vantagem 
do America, pela contageih 
mínima, goal dc Renato, aos 
4 minutos, com um tiro dc 
fora da área, no qual Riba-
mar quiz bancar "golpe de 
vista" e foi traído no lance. 
No segundo tempo, Pernam-
buco, escorando um escan-
teio, fez o segundo goal aos 
4 minutos, para Nelson dimi-
nuir aos 9 minutos, com um 
t iro fulminante da entrada 
da arca Dieb, obteve o ulti-
mo ^oul aos 30 minutos, ati-

0 x Portusucza 

Renda —' 11.926 cruzeiros, 
Domingo 
Portuguesa de Desportes 

3 x Palmeiras 1, 
juiz __ Mr Biadley 
Renda - - 424.040 cruzeiros, 
Juventus-2 x Ipiranga 1 
Juiz — Mr. Deakens 

i 
(Ccïic^uo n*i 4.a pagtoâ) 

uifvjrwv« 
is p r e v * 
t u i m 
de Lira« 7ê 

CLINICA DE CRIANÇAS 
DR* MIRABEAU PEREIRA 

ruMttuuLTO* * raoAm* 
OOÄSULTAÄ: D«* 1» M m «A di*»* 

c OWgULTQltlO 3 MZPKfUZA — 9-UM JO4O 
fllA 

IM 

í c do Esparta, peleja esta. que de ano Pelo sensacionalismo Artêmio, Barbosa. Mucio, Dt-
! irã decidir o titvilo máximo'do match. espera-se que a c- »0. Renato e Pernambuco, fo-
I'car tão ínvulear brilhantismo, legante quadra dos banca- ram os que melhor aparece-
I i-m 19.̂ 0. Na primeira bala-i 
j ;hii d ri serie decisiva, os co-
I rais haviam triunfado por 

banca-
rios receba na noite de ama-
nha. uma assistência jamais 
vista cm quadras natalenses. 

ram. Herry. Franklin e Dieb. 
bons Barbozmha. foi o mais 
fraco dc todos. No União, Ri-

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr. Otto Julio Marinko 
DIAiAtàMBm Déf 1» A4 « tfOftA) 

OQHSÜt/ItMUO : 
AT l i o MAJVCO, MI4.« AJVDAB . 

31x30 Como 
sccjimda. por 
cessária a realização da "nc-

perderam a Na edição cie amanhã fome- bamar. í01 a grande figura, 
27x16. foi ne- ceremos detalhado noticiário sendo inclusive, o melhor io-

acerca desta sensacional c es- gador dos 22 Barreto, este-

ira" para que o titulo seja petacular peleja 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

•A W W - — 
m Aar* Wî - r«M, HM 

™ PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

n i l CfttWABfA« — f M O i O O U I tlFILf* 
Ntrt Mdlflil J4P iHmonoMu, vt/lM* * hMRMl«, M 
4 4 « . Dotao» d» « W s . promit, »••ícuim, MitnAtc 
• nA4 ittMih»>«D riptdo urstrtt«» »«i9dM • cMni««« • 

#nmptie*oO*i P«r«artiAçAH t}f̂ *r(»6r>pla 
OtlHao OauHrto 

DAO IS SOIUA BW DtAUfB 
cn^tiutòno. Bdlllcui -Hot* Au/orft". Au* Or. «IM. 

«M* - R^dte^U Ru* â̂ HSt. «r* - Von« 1M9 

n S A N G U E E' A V ^ í 

ELIXIR 914. 
1'IKGCE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 

NM W M L 

vc seguro na primeira etapa, 
cançando no tempo final. 
Nildu, esteve confuso o mes-
mo sucedendo a Rubem Bar-
ros. atuou abaixo da critica 
Alvarenga, salvou-se na defe-
sa. Entre os atacantes. No-
naio foi o mais cavador. Ca- e Bruno 
maiTO esteve em dia de pou- [PRÓXIMA RODADA 

FAÇA da Livraria Lima a 
ísua Livraria.. 
I Convide seus ftmifi^ fá-
1 çam compras em ittfkftiit*, e 
wri fiquem a diference para 
menos do?) seus 

LIVttARl 
Tavares dc 

Dni t,^ andar dos as 6Í/74 
Dcpôstto: I o jndkr, tt * 24, 

Cavares de thfc, 
I - ...[. r In, inS^-
que r.áo chegaram a ptejudi--
car o andamento do jogo Na 
preliminar, o União conse-
guiu cspetacula- vitoria ,pela 
contagem de 3S0, Arbitra-
gem segura de Argemiro Bet 
tino A renda da peleja foi 

!de CrS 3 040,00 Os quadros: 
AMERICA — Gerim; Artêmio 
e Barbosa; Harry — Mucio e 
Dico, Barbozinha — Renata 

- Franklin - Pernambuco o 
Dieb UNIÃO -- Ribamar 
Barreto e Nildo, Barrüa tSa-
vier) - Alvarenga e Rubtm 

li Barros1: Xavier íRubem> —. 
(Nelson Nonato — Camar-

I I 

t 
•a chance Nelson, fez um i Domingo, será cumprida a 

M' 'ílil l1 

ELIXIR 914 

REUMATISMO ! SÍFILIS! 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Tome o nopular depurativo cvm . . 
posto de HERMOFEVIL. SAMAM- ^ m U l t 0 rc- decima primeira rodadd. Jo-
BAIA, NOGUEIRA, PE*-DE-PER- enado, procurando ajudar a Rai ão ABC x Alecrim O ban-
DIZ, SALSAPARRILHA e outras dotrsa. Os demais, bem mar- dt> periquito, empatou dua^ 
planlas medicinais de alto valar cacjoS pouco fizeram. Diriniu jvezes e promete uma turpre-
depurativo Aprovado pelo D.NAP. n e i l c o n t m s r Edival Cavarsa Os alvi ne*ros vto 
c fmrt canti. com boa aumeno. cobrar uma rtesforra do 
tam^ato da Sifil^ e Renmatiyma 

já m^QU erigem — mt-irudn jwqufiiaN faldas. <0 mrr.o 
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te éái&M fótt — twtnt™ 
Otatráif N o t a * 

NaçroAta mais dúvida, Na-
tal, sob o reinado do lo-
go. Casas de la vol agem , exis-

tente estão chegando mato 
jogadores de outros Estados, 
inclusive Pernambuco. iníes-

tepvàa .dezenas por todos os lando nosse. capjtal de. mais 
bairros da cidade, c também 'casas de jogo. A ORDEM, no 
em pleno centro. Ultima- 'afan de cooperar com a 
^ ^ ^ licia e a justiça está publi-

cando o.s endereços das ca^as 

0 Mol Ms 

Rfej^ta,.— 8.503 cruzeiros. 
Santos 
Jabaquara 3 x Corintians 2 
Juiz — Mr. Rowley. 
Renda 70,578 cruzeiros 
Campinas 
Quaraní 4 x Santos 2 
JUiz Mr. Eason. 
Renda — 57.086 cruzeiros. 
Belém 
Remo 2 x Paisandú 0. 
Com este resultado «o Ke-

mo; sagrou-se campeão. 
Fortaleza 
Ferroviário 2 x Nacional 0 
Nata! 
America 3 x União 1. 
Juiz — Edival Cavalcanti. 
Renda — 3.040 cruzeiros. 
Beeife 
Esporte 1 x Santa Cruz 0. 
Juiz — Souza Leão. 
Salvador 
Baia 1 x Siderúrgica Minei-

ro 1. 
Juiz — Alcebíades Dias. 
Renda 46.410 cruzeiros. 
Porto Alegre 

. Grêmio Q x Inrentacional 0 
CampAonat» Carioca por 
pontos perdidos 
1. o—America 
2.o—Bangú e Vascc , 
3.0—Botafogo 
4.0—Fluminense 
5.0—Flamengo e Olario , 

e Madu 

p-rio do Mercado das Quin-
tas, 

d» • — No Bar Santa Cruz, 
na casa de nos. 2070 e 2072, 
na rua Amaro Barreto. 

Como se vê, é grande o nú-
mero dc "baiúcaa" espalhadas 
pela nossa cidade. O povo sa-

ne ,jo;>u existentes nesta ci-ibe onde estão localizadas as 
ílade. Além da grande lista jcasas de tavolagem. Sóinen-
de endereços publicados, da-jte as autoridades não verão? 
mos hoje mais os seguintes; .Si* por que se espera provi-

dencias das autoridades, a-

Ministério da 
Fazenda 

r ' ^ t ' . % ' ' * , • * t 
DELEGACIA * l * £ A k NU 
RIO GRANDE DO NORTE 

Escala de pagaraetieto para o 
mês de dtsembro de 1950 

Dia 15 — Sexta Feira — 
Ministério da Fazenda, inclu-
sive diaristas, Pessoal titula -

cotolicp Morreu 
faleceu nào íac muáU* Um? 

pu, nv Chile, o conhecido po-
litico, sr, Arturo Assandr i , 
e>:-presidente da República. 

Ocupava presentemente o 
qxrtío de presidenta do, Se-
nado da grande República 
irmã. 

E' sabido que Alessandri 
foi maçon em certa época, 

S e m a n a d o M a r i n h e i r a 
^^ i V . ! f A — 

Desde sábado estão se rea- jbjipa, havendo, ainda, u m j No dia 13, qu* é,o do 
passeio fluvial e outros nú- Marinheiro, haverá formatu-

liz&ndo nesta Capital as co-

memorações da Semana do 

Marinheiro. 

NAS QUINTAS 

a » N;i rua São Geraldo, 
n. 31. Idem 32, idem 55. 
Idem 111. 

b> Na rua São José n. 
244. Idem 263. Idem 
Idem 273. 

c> - - 1 casa de jo^o na Es-
quina da Rua São Geraldo 
com a Rua Estrela, casa n, 
15. Todas essas casas ficam 

do e mensalista do Tribunal ísto é, de 1920 a 1935. Mas a-
> 

de Contas. tualmentc ele não frequenta-
Dia 18 — Segunda-feira — va mais a maçonaria. 

Pessoal titulado e mensalistas | o padre Fidel Araneda, de 
dos Ministérios da Justiça, quem o falecido Alessandri 
Trabalho e Poder Judiciário, recebeu os últimos sucramen-

Dia 20 — Quarta Feira -- tos da Igreja Católica, infor-
Pessoal titulado e mensalis- ma que o ex-presidente de-
ta do Ministério da Viação, monstrou ser uin "catolico de 

meros. 

Hoje e amanhã, conforme 

programa que publicamos, 

Ontem, a modelar Base Na-1 huverá provas esportivas, à 

vai esteve aberta a visita pú- tarde. 

ra geral de mostra, inaugura-
ção de melhoramentos no 
Centro de Instrução Almiran-
te Tamandaré, esta ultima ás 
10.30, para a qual recebemos 
atencioso convite. 

e 4 V 

m de dois saeerMis 
Ontem, nesta capttal, o t̂re de cerimonias o cierigo 

revmo. pe. Luis Galdino da Manoel Barbosa, de acolítos 
Costa celebrou sua primeira' os sub-diaconos Manoel Pe-

Dia 21 — Quinta Feira — 
Diaristas dos demais Ministé-
rios. - - Agentes fiscais. 

NOTA — O pagamento das 
contas de material será aten-
dido até 29 12 50. 

fím-de fazer cessar a onda de 
jogo que está avassalando 
nossa capital, 

ATE' NAS FEIRAS 
Nem as feiras escapam. Nas 

do Carrasco, do Alecrim, das 
269. (Rocas, o bozó e outros jogos j Delegacia Fiscal do Tcsou-

são públicos e notorios. o ( r o Nacional no Estado do Rio 
o mesmo sucedendo no inte- j o rmde do Norte, Natal. 5 de 
rior. E, pior de tudo, jogam Do/embro de 1950. 
menores á vontade, sob vis 
las complacentes. 

NATAL — Segunda-feua, î 1 de Dezembro de 195U 

Manoel Ferreira Borpes «— 

D^egado Fiscal. 

convicções arraigadas", 
Na hora da morte, nos úl-

timos tempos de vida, é mui-
to raro um maçon que per-
sista . 

t 

' Arraafc novos ossi? 1 
nontes para A ORDEM. ! 
Do caitráriot.o sr. ou a ' 

' sra. não são amigos der 
1 imp»enfa católica d « no»- ' 
I sa terra. ) 

missa festiva. Serviu de diá-
cono o pe. Emerson Ncgrei-j 
ros, de sub-diacono o pe. ; 

reira cia Costa e Geraldo Al-
meida. 
A missa foi de 10 horas, na 

Heitor Sales, de assistente o,Catedral, que estava repleta, 
pe José Galdino, que tam- (seguindo-se a cerimonia do 
bem pregou o sermão, dc mes beija-mão. 

CONTRA OS pELAPÍD ADORES 
DO PATRIMONÍO DAS COOPE 

» y* t * -r 

Na matriz do Acari, 0 ,P£. 
Jpsé Galvão que se ordenar* 
no dia 8, celebrou ontem sua 
primeira missa solene 

O pe. Galvão, que escudou 
em nosso demínarlo Pe-
dro, depois em João pessoa, 
concluindo o curso em OJin* 
do, vai integrar o clejro do 
Seridó, indo auxiliar d, Jo-
sé Delgado em Caicó, ontlc 
além dos serviços sacerdotais, 
ensinará no Ginásio Dioce-
sano. 

ADVOGAW) 
Av Floriano Peixoto, 61* 

Fones: 1709 - 172« 

NA POLICIA 
ENÄSRtfÄS 
Por falta de respeito 

A Inspetoria de Transito 

Ação contra antiga diretoria da 
Cooperativa de Cafeados 

N » Cu* regedoria de Justiça 
c o Distri<o Ferra l I o i ^istri-
tjuída uma í̂ ção c-rdioaria pr° 

Fesft ã f i i } à Mm 
em referencia aos transpor- j posta peia Cooperativa de Cal • ur^m serios pr^juizos «o pa 
tes coletivos em nossa cida-
de fechou os olhos, e o resul-

; ativo acusa «s réus de tertm ^ 
ii-nticado, quando sua di , A NOITE TEM MIL OLHOS, 
•^çfio, inúmeros atos q u e eau ! n o c i n e « R i o QtqnQi?.: 

contra Mécio Andrade 
Brito 

t.imo»io social e que a As-

Seu éncéfiaméiiTo tfo àfc 13 

3 
C 
0 

1 r> 
10 

No proximo dia 13, en-
cerram-se as festas da Pa-
droeira de Mossoró, Santa 
Luzia Naquele dia, que será 
feriado municipal na capita! 
do oeste, haverá missa ás G 
horas, de comunhão 
com panegírico, a cargo do 
Cura da Catedral. 

A's 9 horas, solene pontiíi-
cal, oficiado pelo exmo. rpm 
João Batista Portocarrevo 

6. o—Bonsucesso 
•s 

reira 22 

t -

7. o—Canto do Rio . :. .. 2«i 
8. o—Sáo Cristováo 31 

Artilheiros — l.o Ademir, 
do Vasco 21; 2 o — Dimas, do 
America 14; 3.o — Djair, do 
Vasco 13 tentos. 

Velhos e Moço: 
[tíam com ateip 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

S. Dâmaso I 
Nasceu em Portugal e veio 

a Roma, onde sucedeu ao Pa 
pa Libório (366-384). Encar-
regou São Jeronimo da tra-
dução da Sagrada Escritura 

Costa, recem-che^ado da Eu-
ropíí* 
Todas as noites houve prega 

çã.o sob tema gerai: "Presen 
ca do Paráclito*1 a cargos de 
revmos. sacerdotes e as ÚU 
tifiias do exmo. sr. Bispo da 
Diocese. 

TRI D HO DE SANTA 
LUZIA EM NATAL 
Em nossa Catedral, come-

cou ontem o t.riduo de Santa 
i Luzia, Hoje e amanhã conti-
nuará, ãs 20 horas. 

No dia 13, ás 6.30 haverá 
nissa solene, oficiando o 

tado e que as famílias que 
viajam nestes coletivos mui-
tas vezes são incomodadas, 

revmo. pe. Luís Oaldino da pela pouca educação de co-
Costa. Trata-se duma pro-

messa da exma. sra, d. Elza 
Miranda Freire. 

— Jorge Carvalho de Brito íubléia Geral, órgão maxi-
J")av(js — Mayro Figueiredo ; u,o da Cooperativ3. aiito^i 
—- João Ferreira Braga — íou. cí;1» veemência des isa 
.^dão Gonçaive« de Csrva*. ^ma ação vigor°sa co" 
J1 o Jimior —• Rafael Abrão a anterior diretoria, a qual 

bradores, outras vezes por in- ! ft3rruia - Akcio Rachid A - procurada para um entendi. l ó r i a > s e m a b s o m u r a 

dlviduos em verdadeiro C3- , 0 Jaime Abrunhosa, os i-icnt0 amigavel não COncor. 
tado de embriaguês que sol-
tam a torto e a direita pa-

Filme dirigido por John 
Farrow, sem significação. Se 
o inicio nos predispõe a um 
estado de recepção espectan-
te, logo entretanto desman.-

. > 

da-se numa verda4eira en-
chu^rada de palavras. A his-

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM ' DEVE fiER UM 
P R O P AOANDISTA DO 
JORNAL, SEGURO QUE 
PODF DEIXAR SEM SÜS-
1X> NAS MAOS DE SEUS 
FILHOS. OFEREÇA UM 
EX2MPLAR AO SEU 
AMIGO. PARA QUE ELE 
O CONHHÇA E SE INTE-
RESSE POR SUA LEITO-
RA. 

P R A Ç A P I O X 

lavras indecorosas. 

Ontem, um ônibus que faz 
a linha Ribeira — Alecrim 
serviu d£<teatro a um desen-
tendimento entre um desses 
"caixa d'aguaM e o cobrador. 
O primeiro dizendo que tinha 
recebido o troco errado ale-
gando o cobrador ter-lhe da-
do certo. Não sç coníorman-
doT o embriagado começou a 
vociferar contra o cobrador 
fazendo com que este lhe , 
desse forte bofetada na testa o d o r a 3 0 2 

/ 

C!nais compUnham a Dir^U) 
£nierior da Cooperatjva. 

Na lorga petiçã°, a Coope 

rip 

TELEGRAMAS 
RETIDOS 

Encontram-se retidos nos 
Correios e Telegrafos os se-
guintes telegramas; 

Antonio Mirto — Princesa 
Izabel, 786, 

Antonio Felipe — Sto. An^ 
tonio. 598. 

Angela Carvalho — Av. De-

Como é sabido, o terreno que al^um dia se erguerá e 
que hoje constitue a Praça cujo terreno, como diziapios. 
Pio X è propriedade particu- de principio, nem mesmo à 

• Vulgata* e cuidou muito das l?.r da Diocese de Natal, A- Prefeitura de Natal pertence, soco saiu em louca carreira 
Catacumbas, ornando as se- ouele local vai ser o da fu- E' da diocese de Natal. de uma vez que o choufer ten 

a qual provocou um ferimen-
to leve. O passageiro após o 

Abrahão Tahim. 
Abdénago Caldas. 
Aristi» da Cia de Co-

A época ritual. febril r 
rncrvantp do homom r̂uud 1 
força dc votUndc pura vrticer tocU: . 
as dificuldades ciuo íhr 
rwm na ardua luta pel̂ i rxistenri.-. 
Quai>do um hoimim tem o sistrpi;: 
nervbeO descontroínda, quando rh-
íro do Insonhi c falta de memoria, 
rly nftopódp. dc forma ul̂ umn, lii -
mar A sua vontadr. candidator.<'5c> • 
fie. nsfijm, a inteiro fr̂ <tnsso r/» 
c.Hcrclrlo da sua profisrjfiu. Em -
cntJOfi. torna-se imprtstiudivri o u:. ) 
dc um toulco poderoso, du» cf>m -
butü raplda c cficazmeiU'1 o 
Èfiftt* tônico ftõ poderá ŝ r (}<>'' 
MciUtcUua«", o surpr"fíxlnití r» 
taumdnr do- sistema n<"-rv»̂ <>. ^ r< 
irtcdto que infiravlliias io ^ i 
poder curativo. Nas drogarias t ia: - I fost ivitatc 
m:irjjis locais 

oulturas dos Santos com ins- lura Catedral e apenas pelo 
eriçoes. Igualmente racrecev f^to de não ter sido possível, 
uelo desenvolvimento da ii-
:urgia romana. Descança nr 
Igreja de S. Lourenço "in 
Damaso", 

AMANHA 
resta de Noss» Senhora ilt* 
íuiaUalupr, Padroeira Prin-

cipal da America Latina 
Missa própria, 2. a da féria 

C:edo. Prefacio. BMV Et. to «v 

1 
Reptifsenfantes Viajantes 
Grande Fabrica de FoI!;inhas procura vendedores 
ativos em tôda* as tonas. Mostruário com 100 mo-

— ilelos ilifrrentes 

ÓTIMA COMISSÃO i: AHIANTAMKNTO 
SOIJCMNï I N l O R M A r ò r S AfiOHA M KS MO X I a -

2 r»:; ? li brica r«iuli«ta São f\tiit« fulva Tostai, 5 

* •'W^-í.ílí + ' r r M M »' 

Caixa de Aposentadoria e Pensõei 
, * «L- , i ' . 

de Serviços Públicos do Estado do 
»( . • • -

Rio Grande do Norte 
— — A V J S O 

A AáminlBtraoào da Oííixa de Aposentadoria, e Prn^v-
uo SarviçoA Públicos do Kstado do Rio Grande do Mor 
rhama a atencòo dos funcionários do Estado. Extranume 
rAriO« Mensalistas, Diarlstas. Tarefeiros e Contratador, 
ra a Lei Estadual n. 278. de 30,11 950, que dispõe sòbrc : 
;acuidade de os mesmos contribuírem para a referida In » 
t ltui^ào > » 

Outroisim, tviia que se torna indispensável i p r í yn 
tt^jfos interessados, ã f-'edc cia Caixa aludida. 1 Àv. Duqtttt ^ ^ 
de Caxias, 50 l o andar, diariamente, das 8 30 às 11 30 
l;oras, afim de receberem esclarecimentos e asAlnarrni o 
M-speeUVo lermo tle Oprár» 

a5nda, a sua construção, a 
Diocese assinou com a Pre- , 
feitura um contrato, em Car-
turio, que permitiu à Pre-
feitura construir a Praça, sob 
varias condições: não ser 
nunca utilizada para jogos , 
p-oibidos, ptra dansas, nào se 
plantarem arvores de gran-
de porte, etc, | 

Com isto, fica naturalmen- , 
W' subentendido que a praça 
i.ambcm nâo deverá ser utili- ( 

zjda para fins que venham ; 
de encontro à própria Igreja. ! 

Como se viu da última cam 
j.anha, foi a praça escolhida 
i;ara os comicios e iodo mun- ' i 
('o agora quer fa«cr nela to- j 

( especie de reunião. 
Oiilcm. foram ms protestmi 

: vs. com o seu dia da Biblia. ; 
Kst& claro que a biblia é an-1 

S católica do que protestan-. 
te e se os nossos irmãos se- ; 

.^irados i^o tivessem cortado 
wirios livros e se não adotas-
sem o livre exame, nada ha- : 
veria; quanto à biblia. que se- 1 
parasse um católico de um' 
protestante. 

Que eles celebrem o seu dia 
da Bíblia, é um direito que i i 
lhes pertence c nós católicos 
temos a Semana da Biblia. 

^ias para as demonstrações 
protestante?, espiritas, etc. è 
gfcessario que «e escolha um 

oue Já não tenha, como 
a praça Pio X. a pedra fun-
d:iini'hL.d (hi imívíi Catedral. 

* t o u entrega-lo ao guarda. Ao 
que colheu a nossa reporta-

Efeito Sensacional na g e m n e s U t r a n s e h o u v e o u _ 

. tro baburin dentro do mes* 
mo onitpus havendo gritos dc 

, passageiros. 

"A uivaciko dos asmáticos*" i I s t o lamentáveis 
AÍ; -.•otiití qut1 d fio íillvlo imediato i , 

PBS tosses re^tde«, bronquites «Jue POÜCriam SCI corilgidos, 
crônicas r nsmAtícas, ryqucluchc, 
Kaiocncôes e íínrjas, chiados e dorrs 
no prito Nus drowirl^cr farmncln.-s e s t i v e s s e m a i s a l e r t a F o^ ' S c v e r Q 

a Inspetoria de Transito 

Ana Joaquina dos Santos. 
Arnaldo Rodrigues — Rua 

do Senado, 74. 
Cavilho. 
Domingo^ Óoncavias Mar-

rou — Taifeiro Duque Caxias. 
Estivas. 
Etelvina Silva — Rio Bran-

co, 370. 
Ivone Jacome 

».mu em reparar os prejuízos, i 
A Cooperativa di^ ainda 

oue os i'eus primaram pelo 
n£o Cumprimento da 1 e\ e 
los preceito;: esta*utarios, fa- ' 
meneio operações de credilo 1 

''ujnusas, sem qua^qjer ga ! 

:\>ntias notmais em tais tran ' 
'i eões. re'libando um 
exanu? r?e c^^^büidade Uva ( 

a c feito pel« Secção Tecn» 
i da Policia Civil, que os i 

"'̂ us, habitualmente, permitia | 
-n ã abertjra de contas ccr_ 

une^es a suficientc ga ; 
:nntia ^xigida nos E^atutos, 1 

e descontavam promi^sc.rias 
avali^ías ou c°obriga_ ; 

t'os. ! i 
Informa ainda que os três ; 

ljrÍmeÍros reus foram dçnun 
tigriOfí em processo crime, na 

:t V a ía Criminal por te 
m oíetuaoo t rantüçoesi ilifi 

para ^rar vantagens pes ; 
,Jí>iS' e por terem permitido 

' rbertura de c0ntas cor^n 
Cf "Hl finnas insolúveis, ci 

pouco, pois trata-se de des-
crever certos fenomenos oeul 
tistas. A mente do protago-
njüsta está obsedada de visões 
que se sucedem vertiginosa-
mente e as mais cAtiuttoíir 
cas. Está visto, pois, a nossa 
restrição. O público pôde Im-
pressionar-se, mas. a uma a-
nalise crítica, o filme perde o 
seu efeito e todo a resuljtado 
será de negação aos próprias 
fenomenos. Par» adultos, 

EXT ASE DE AMOR, no Ci-
ne "Rex". Pura adulto». 

O MASCARA DE FERKO. 
no cine "São Luis". Para a-
duttfts 

RUSTY A CEGUINHA. no 

cine rsào Pedro'\ Actlt^yel. 

Ao odio iaimifo» ^ 
contra a imprensa ca- ' 
tóltea, responda com ara 
pouco de smerificio rm 

1 proveito do'bom jornal, 1 

locais. 

POSTOS DE 
V E N D A C E 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos m 
guintes postos de venda: 

CIDADE ALTA 
"O Zepelim", esquina 

Av. Rio Branco com a 
Rua João Pessoa; Cigar-
reira "Nunes", Rua Prin-, 
ceza Izafcel, Cigarreira 

—"Ideal", Rua Ulisses Cal-
das. 

Cigarrei** Im^er laP. 
Praça Gentil Ferreira, 

ram conduzidos presos para 
o 2.o Distrito todos os ele-
mentos provocadores dos 
distúrbios como sejam o be-

,bado, o cobrador c o choufer 
juntamente com o quarto e-
lemento que estava com a 
camisa toda rasgada. 

: ntes deŝ a situação, ĉ in 

Augusto j nTm que faziam parte os 
piopi'íos denunciados e 

João de Deus Bolquett i ^u^ Porcentos ? amigos, 
Rua 15 de novembro 146. j Os cinco reur restantes fo-

J. Camara — Ferreira Cha- também denunciados p°r 

terem temado as proyi» 

HOMENS DO CAMPO! 
Tomcxi conhecimento do 
solução de^v.osspa prçh 
blemas, portflipaitdp da 
SEMANA RURAL, a req-
lizar-ee na Escola Prati-
ca de Agricultura, de 
Jundiai, Md Macaca , de 
22 a 27 de Janeiro. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Caía palavra custará apenas Cr) 0,20 

VENDE-SE UM TERRENO, 
na Rua dos Çaicós. entre Ale-
xandrino de Alencar e a A-
venida 1. com 20 metros de 
frente e 35 de fyndp, todo 
murado, cpnteii) pena d'agua 
f fruteiras, a tratar cot» Ma-
noel André da Silva - Rua 
ÍS Srbíistuo. í)5 Rt»ea.s 

ves, 954, 
João Rodrigues Barbosa. 
José Sales — Av. Rio Bran-

co, 538, 

Lourlval Fernandes — prin 
ceza Izabel, 533. 

Lima Faria — Cia. Djalma 
Dutra 2121. 

Maria das Dores Pinheiro 
Ulisses caldas. 91. 

Mar. 
I Prlnceza Maria 
' Izabel 494. 

Mocinha Barroca i 
Maria Mariano 

Maio 349 
j Milton Oftlvào -
Natal. i 

I Nair Buanaler — 
rios da PaWU 606. 

Eneias que lhe^ competiam. 
Acentuando que a re^pon 
bi l id0^ tivil ir*depe"de da 

ti iimnai, a Cooperativa diss* 
-jndíi que, aniparqda agon ' 
peUi Juüiî it crimíuaj — qye 
pr"L'Ut'a castigar o» delapida 
|| M l';; d<J ÍTLUI píi<rimo"io, — 

oue v i"ha pe<*ir. no cível, ° 

Para ler 
no ônibus 

1 — Dizem que. a memória 
é a faculdade de esquecer: 
até certo ponto, concordo coni 
tristeza, pois. como é possí-
vel esquecer nas atitudes hu-
manas que somos criaturas 
essencialmente dependentes, 
no ser c no operar, daquele 
que tudo sabe, tudo vê na vi-
são da eternidade, sem passa-
do nem futuro, mas no pre-
sente eterno que iniciará* 
desfeito o tempo? 

2 — A coisa que guardamos 
mais ciosos sáo nossas inten-
ções íntimas que revelamos 

aos que comungam conosco 
da mesma maneira de ver as 
cousas, de sentir o belo pelo 

• s^i-cinienetp do9 enormes ^ f o 8 com parcimônia. 
Joaquina jjrpjuizos morais e mateláat* 

r;oe os reui- lhe deram. 
Após acentuar a reftpofisabi 

'ade ^lidaria d o s reus qu e mesmo prisma e amar as 
'Vixaram os cofres soeia»5 es grandezas do eterno, mesmo 
•fiados, v indicar as opera- n a suceisividade do efêmero 

I ruinosas q U e í»zeram. a j 3 — Ai calúnias dai ittkni-
Vohrntn- C°< perativ» termina pedindo gos nào nos atingem quando 

i'l'r sejam, os meamos reus scnUinoi a eonpeléneia com a 

13 do 

Pendão 

AUTOMOVEL. — particular Nazaré Fernandes do OH- ; condenados a Pagar uma inde pa* interior: ela« resvalam c 

quase novo, AUSTIN 40, 4 veira. completa, honorários vào na obliqua que * juftiça 
porta*. 5 passageiros. CrS Paulo Marcelo — Olimpio ^dvcgados, a b*»e de vinte força, e ferem de frentéo.ca-
60.000.00, vende-se a Avenida Vanderlei. . \ tr v ce* t". juro» d e mór« * luniador Com intenãldade 

Rio Branco û 74Ö 

horas em diante. 

das 14 Porfírio Si Cia 

Seabra 195. 

. ^ ^ - \ ReplÁma» 

- Rua dr. fastas proporcional k maldade p i t 

Fui dada á açáo itpelo in?ea},ir os daftító OO^tsx 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

l.bado Luiz ^r tn^^à d c l ^ t f o ^ o 
Sebastião * do»p Santar ^ g ^ . C q ^ p c r j ^ a ^ t va^r '^J*. agredido 

Navio Pirapiu IU'UV^S dr em/fir«»-', Pr Rmer«ofi Nefrelrn» 
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Nov» ^•mewstração do comunismo DO Bra^ 
fuzilou um agri' 

è w â r no Wátwá Ninguém se fhtcté' cem o 
e»mun)8tn# " ' E teiíiidttr DPOtfftin A DU 

i ^ K I m ) ) » * — í« < * • \ & .4 . , • J * 

F O R A 
t i a , u ft v ^ e f U « ^ " a 

4 M * " f «MU* um tow» fet-
4c Curiti*a,>i*tr*náo 

» * * * * * * fliWÄtarfntb 
lêtfift por 

"Wff'Vnfr*- W M rural A 
m «m «AntinUtraOA» 

m d» nome 
»é «Celttitin«,''residente' eta 
Vlata Aléjtfe, onde foi preso 
jyinn laçaüoos cuiuiniita«, 
M » i w i u w M w ? f t f f cu-

Í « r n » m fifura de 
;1«ÍM c f t i ^ i u n « a pviiio^ 
NMM * mirtt, segunfo* tm 
feétbdfts Tia Rússia é demais 
*aíses dorotaido* pelo oomu-
pisnut, <* i>nm foi an^rfftdo 

a uma arvore e lhe desfecha-
s , i • I . • : . t 

r a » %uatam iivos. O eada-
Ter não foi siqiter sepultado. 
ficando ao abandono, onde a 

policia o colheu ao dia seguin 

iuU ' f s f litor" e iH lAesmo, ie, dando sepultura. 
, i 1 ft ill. 

•WA*-»»!*' 

Varsóvia Uata do semear a divisão 
i t . . ' i l í V- , i J . - . 

entre Q clero 
LONDRES. <NC> — E' falso 

que o administrador apostoli-
co de Ooraow, na Polonla, 
Padre Edmund Nôwicki, haja 
apoiado certa petição de "sa-
cerdote« patriotas" para que 
sometem bispos permanentes 
em territorios anexados à na-
çãd rto fim dçi guerra, iníor-
mam aqui centros polacos fi-
dedifiwft. 

O Padre Nowickl se limitou 
a receber um grupo de cléri-
gos governistas, negou-lhes, 
porém; todo apoio; um grupo 
pa¥eeído se apresentou na re-
sidência do Exmo. Sr. D. 
atefan Wyszynski, primaz da 
Polônia. mas este negou-se a 
recebe-lo. 

Mafc a imprensa comunista 
apressou-se em dizer que o 
prelado dc Oôrzow apoiava a 
pettefltõ e o primaz a repelia, 
com O que era evidente a di-
visão nas fileiras do episco-
pado polaco, 

6 regime deseja que as au-1 
torkfadéâ eclesiásticas nomei j 
em1 bispos pertnan^ntes nofe 
teritorios ocidentais para que 
deftte modo confirmem sua a~ 
nexaçAb definitiva à Polo-
nift.o que, todavia, não deci-
diram ainda as potencias oci-
dentáiff. 

Depois que se soube <jue bs 
grupos de sacerdotes aposta -
tas contam com à ajuda fi-

V 

nanceira e politicai do regi-
me» os bispos da Polonia re-
uniram-se em Cracóvia para 
discutir os novòs aspectos da 
luta oontra a Igreja. 

Ao oálo dos inimigos 
<>ojtira* irapMNSA 6«* 

! láHitii r *mmto um 
I ^ W « saoritícin em 

i wovçUo do feo* iorpal. 

Al&tft wrtornou 
tt — Chegou a 

e*ta QftftKal» de volta dos Es-
tados UQglpe e Canadá, o pre 
mie* o qual vai falar 
r\a CflH^r^ dos Comuns, dan-
do o o f d « suas entrevistas 
com 9 iv^eidentc Tr-uman. 
provavelmente amanhã. 

Ainda o Clube 
Militar 
* *E€fFE, IZ — Reper-

cutiu nesta cidade o ru-
roso casa da puWicaçâo 
da revista do Clube Mi-
lhar sobre a guerra da 
Coréia, adoiaida ponto 
de vista defendido peio 
coAAuiMsnio intem^cio-

Quaudo, na Câmara, 
um dos oradores, chama-
va a atenção do governo 
do Estado para a infil-
tração vermelha nos qua 
Aro« administrativos <v pe 
d«« provideiyüas, o sr. 
üanilson Sa Barreto» em 
aparte, disse que aiuda 
reputava mais grave a 
i*#ik*4<&o vermelha no 
çtuhe Militar e que era 
urgente a substituição do 
sr. Estilac Leal, que esta-
va abertamente ao lado do 
Partido Comunista. O 
orador, em resposta» dis-
se que se reahçente a po-
sição do general era in-
defensável, havia no en-
tanto que distinguir, pois 
o çtube teui, também* ho 
mens de envergadura mo. 

ral, citando como exemplo 
o general Americano Frei 
re, comandante da 
Regíé» Mtiütar e sabida-
mente contrario às mano 
feras da quinta eohina 
comunista. 

HK>, 13 — 0ivulga-se 
que o general EstUae l e -
al desmente que tencio-
ne deixar a preatdencia 
do Chibe Militar, infor-
mando que tudo não pas-
sa de boatos tendencio-
sos. 

O* comunistas "prosseguem 
no seu ttabftlho He atéar a 
revolta e » confusão no inte-
rior do KaUdo, alegando ai^r 
na defesa dot seus direitos. 

ha confiança — Mac-Arthur confi 
imediata 

% A1N0A PRKGAM 
A PAZ,.. 

WASHINGTON, 12 — Ape- tas divulgaram. Adiantou 
<sar das declarações do sr. Vis 
hinski, representante sovíeti-

HOMA, u — As autor ida- !C0, d e Q u e a s t r o p a s comunis-
des UaUattas informam que o t a s c h i n e s ^ s e deteriam no 
material bélico apreendido 38, caso o seu país 
aos comunistas, em toda a l ta t e n h a to«teaao n a O N U c 0 

lia nos últimos dias, é tanto í c a s o d e P o r m o s a seJa resolvi-
que dá perfeitamente para|do' nessas 
armar «et mH soldados. Em ideclarções, ^t>ido que os co-
poder desses comunistas Ha- munistas têm primado nos 
liaitos que por sitfal estavam j m e i o s internacionais pela fal 
empenhados na campanha de | t a d c 

pas, foram encontrados até 
tanques de guerra, além de 
cànhões, metralhadoras, ri- TOQUIO, 12 — O general 
fies, fuiis, toneladas de ex- Mac Arthur, que acaba de 

MAC TRTHt R 
CONFIANTE 

que as tropas comunistas, es-
tas sim, sofreram terríveis 
baixas ante o fogo aliado. O 
chefe das tropas aliadas dis-
se que a guerra não está per-
dida e a moral das tropas é 
a melhor possível. 

CONFERENCIA 
IMEDIATA 
LAKE SUCCES6, 12 — A 

Arabia e outros países asia-
ticos estão desenvolvendo es-

forços para uma conferencia 
de 7 potencias — Estados 
Unidos, Inglaterra, França, 
URJ36, China, índia e Egito, 
a-fira-de por termo imedia-
tamente ao conflito coreano 

SUSPENSÃO BAS 
HOSTILIDADES 
LAKE SUCCES, 12 — O blo-

co das nações arabes e asia-
ticas decidiu esta noite, pro-
por oficialmente ainda hoje 
a suspensão das hostilidade*, 

l1.» 1 Hi 

plosivos, minas terrestres, 
granadas, munições. Todo es-
se material estava oculto em 
gvutas nas montanhas. 

chegar das frentes de bata-
lha na Coréia disse que as 
baixas da ONU são muito 
menores do que os comunis-

RIOS FUMEGANTES PE IÄVA 
DESCEM O ETNA 

KSTA E' 
f 

A PIÔR ERUPÇÃO DO VULCÃO ITALIANO EM 
21 ANOS ^ 

CATANIA, Sicilia, 12 — 
Rio fumegantes de lavas 

Hl •̂••"-̂ l" Iff ,F ^̂  
Propriedade de Centro cie Imprensa S- A. 

mY-Í«-* 

ANO Ï V — Rio Grande douNo* te—Natal — Terça-feira, 12 de Dezembro de 1950—N, 4562 

Conjecturas sobre a apuração em 
Minas 

BELO HORIZONTE, 12 — 
Se o Tribunal Regional Elei-
toral concluir os trabalhos de 
apuração até o dia 15, con-
forme se esfera, os condida-
tos vitoriosos em Minas Ge-
rais no pleito de 3 de outu-
bro;"§erâo diplomados a 22 
ou 2Í do corrente. Agora fal-
tam apenas os resultados de 
26 zonas eleitorais e pelos to* 
tais já conhecidos. a 
vantagem do PSD so-
bre a a UDN será apro-
ximadamente de 120 mil vo-
tos, Assim para a Câmara 
Federal a distribuição de ca-
deiras, segundo os entendi-
dos, far-se-á da seguinte ma-
neira: PSD — 17; UDN — 12; 
PTB e PR 4 cada, sobrando 
ainda um lugar que poderá 

for provido pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral, Terminada a 
apuração e elaborado o rela-
tor io sobre o pleito, será tam-
bém fixada pelo T. R, E a 
data para as eleições suple-
mentares, das quais depende 
a possibilidade de completar-
se o quociente eleitoral para 
o PTN, cujo candidato mais 
votado é Otacilio Negrão dc 
Lima, Permanece, entretan-
to, em alguns círculos a du-
vida sobre se o T. K. E. con-
vocará ou não suplementar 
para deputados federais e es-
taduais. Se o número de vo-
tos considerados nulos fôr 
igual ao quociente eleitoral, 
é possivel a renovação das e-
leicões. Caso contrario fica 

ser do PTN se o recurso deste 'excluída a hipótese. 

Para enfrentar a licenciosidade 
dade no cinema, teatro e nas 

RIO, 12 — Na Camara dos publicações, alarmado com a 
Deputados, o sr. Daniel Fa- dccadencia de costumes que 

raco pronunciou um discurso n o t a n 0 Pa i s 

sugerindo uma legislação 
mais adequada, no sentido de 
reforçar a legislação penal do 
país no combate á licenciost-

0 H E OCORREU KO MUNDO 
— N0ÏICM110 BA N. C. — 

Arranjo novos assi-
nantes para A ORDEM* 
Do contrário, o sr. ou a 
sra. não são amigos da 
imprensa católica de nos-
sa terra. 

IÇay-Shek 
quer atacar 

NOVA YOltfC, 12 — O ge-
neralíssimo Chian Kai-Shek 
prontificou-se a encabeçar o 
ataque dos nacionalistas chi-
neses ao continente, com 
apoio aéreo e naval da 
ONU, para aliviar a pressão 
que está sendò exercida pe-
los comunistas, sobre as tro-
pas da ONU, Qin retirada na 
Coréia. 

Respondendo a perguntas 
que lhe foram feitas, telegra-
ficamente, pelo comentarista 
Robert Montgomery, da "A-
merican Broadeasting Compa 
ny", o lider nacionalistas dis-
se que acreditava que a reti-
rada das forças da ONU se 
poderia converter em vitoria, 
se as suas forças atacassem a 
China, partindo do seu balu-
arte de Formosa, 

"Creio — disse ele — que, 
com ação coordenada das foi-
ças navais e aéreas da ONU. 
a invasão do continente por 
forças de terra de Taiwan 
(Formosa», encontrará con-
siderável éco de parte do mi-
lhão e meio de guerrilheiros 
do continente. Muitas das 
forças atualmente sob con-
trole comunista sc passarão 
para o nosso lado. Isso sacu-
dirá os alicerces do regime de 
Peiping Então, a situação 
será basicamente alterada". 

estão decendo do vulcão 
Etna, na direção das lo-
calidades de Milo e Bi-
nara», depois de terem 
submergido as imedia-
ções sob uma camada de 
quase sete metros de ro-
cha fundida. A popula-
ção já foi evacuada, mas 
alguns moradores regres-
saram hoje. Ao todo, há 
quatro porítas de laiiça de 
lava. tfma delas chepou a 
perto de 200 metros de 
Rinazzo. Outra está a 
perto de 300 metros de 
Milo. Uma terceira udtra 
passou Milo, penetrando 
num bosque de carva-
lhos, para o sul. A quarta 
está quase detida. As qua 
renta crateras do E(na es 
tão agora vomitando la-
va, na pior erupção re-
gistrada em Zl anos. Os 
cientistas rejeitaram a 
sugestão de que elas sc~ 
jam bombardeadas, no in 
tuito de sustar o fluxo da 
lava. 

na coreia e a realização de 
uma conferencia de paz no 
Extremo Oriente. 

A primeira solução foi to7 

mada por unanimidade pelas 
treze nações, as mesmas que 
na semana passada exorta-
ram os chineses a não atra-
vessar o paralelo trinta e oi-
to. Mas quanto ao projeto da 
conferencia de paz, este con-
seguiu apenas doze votos; 
pois o delegado filipino Car-
los Romulo disse que não po-
dia votar sem consultar seu 
uovern(f 

Extensão do 
iubileu 

CIDADE DO VATICANO, 12 
— O Papa Pio XII reuniu um 
Consistorio Secreto, durante 
o qual falou aos cardeais so-
bre o grave momento inter-
nacional e a verdadeira paz, 
segundo o cristianismo. Sua 
Santidade anunciou que vai 
ex tender ao mundo inteiro <** 
favores do jubileu do Ano 
Santo, que assin. podefão ser 
gosados em 1951 para os que 
não puderam vir a Roma. 

ESTADO PE EMERGÊNCIA 
» *• 

WASHINGTON, 12 — O premente Yruman está 
desenvolvendo uma serie de oonferewiias eont os li* 
deres dos dois partidos políticos e com seus assessores 
economicos, iio sentido de &tut decretado nos Estados 
Unidos o estado de emergencia, a-fim-de eapacJtar o 
governo a enfrentar com euevgia a situação, inclusi-
ve qualquer trabalho de sabotagem da quinta «oklftd 
comunista. 

Grande êxito numa missão de irei 
- - - Damião" 

RIO, 12 - O vespertino "A |um enorme cruzeiro, toman-
Noite" publica um telegra- do parte na cerimonia toda a 
ma de Santa Rita. na Paraí-
ba, a proposito d urna missão 
do capuchinho frei Damiáo, 
coroada de êxito salutar. In-
do ter ao bairro de Viração, 
núcleo de meretrizes e malan 
dros, com cerca de 10 mil ha-
bitantes, conseguiu conver-
ter oitenta por cento dos 
moradores, casando muitos 
que viviam maritalmente, ba-
tisando e crismando uma in-
finidade de crianças e acabou 
mudando o proprio nome do 
bairro, que passou a denomi-
nar-se de Santa Cruz Bem 
no centro da rua foi erigido 

população. 

lá p+naou no que signiíica aâ&raar um jor-
nal que pode sem susto entrar diariamente em 
aua caaa? Um frmal católico é amigo e conse-
lheiro de todas as horas. 

CONTRA A'QUINTA COLUIÍA 
- * 

Alerta contra o comunismo 
RIO, 12 Anuncia-se que vr.i ser em Montevideu 

a reunião dos Chefes dc Policia do continente ame* 
ricano a-íim-de combinarem providencias para com-
bater a açào dos comunistas, organizadas em quinta 
coluna, para pertubarem a vida das Américas o auxi-
liarem a Rússia, em caso cie guerra, contra suas pró-
prias patrias. 

FABRICA DE SODA 

CÁUSTICA 

NITERÓI. 12 — Anuncia-
se de Cabo Frio qne vão ter 
inicio os trabalhos da Com-
panhia Nacional de Alcalis. 
Logo que chegue da América 
o coronel Bruno, será um fa-
to a fabricação de soda caüs-
tica brasileira. 

O Papa quer 
orações pela pas 
UM TELEGRAMA AO v ' 
SR. BISPO 

Sua erteia. d .Marcolino 
Dantas recebeu o teelgrama 

RIO. 12 — Tenho a honra 
de comunicar que com a en* 

J V 

cíclica "Mirabili" publicada 
no dia 7 de dezembro, o San-
to Padre convida os católicos 
a elevar fervidas preces so-
jretudo durante a novena do 
Natal, para se obter uma 
verdadeira e justa paz, líber* 
dade de religião cristã e da 
Igreja, a» Núncio Apo^toU-
co. 

Ji.15 v %J »» 

TÒmvtíÀL 
mtâOi , d— Com uma pro-

cissão nunca vista, encerrou-
se aqui o congresso comemo-
rativo do décimo quarto cen-
tenário da visita de São Mar-
Unho de Braga ao norte de 
Portugal, cujAs relíquias fo-
ram expottas ã veneração dos 
fiéis, evocando assim a obra 
moft&Atlca dtste bispo, nota-
ver por seus escritos e trata-
das 

ULAfttDA 

DUBLIN. 1 Para minorar 
a frita de casas c estimular 
noVoa matrimónios o distrfto 
Irtahdéft fltrry fará empres-
tiftyM, a bàlxoí juros e a Ion-
fttf praao, t>àrá construções a 
grangelro«, Jornaleiros e ar-
tetàos 

mtàam uNUHtt» 
DAVTON. » Mat th las 

Newell, oriundo da Zona dolnascido em Navarra em 1887. 
Panamá, é o primeiro negr< ' professor de direito canónico 
que entra, como irmão leigo, 
na Companhia de Maria, ha-
vendo antes cursado os es-
tudos na Universidade de Sào 
Francisco Xavier em Nova 
Orleans e na Universidade de 
San Juan em Minnesota. 

FILIPINAS 
MANILA, 11 Desconhe-

ce-se ainda o 
Rcvdo Pe. Thomas Flynn, 
missionário de 8. Columbano, 
que foi sequestrado pêlos' 
guerrilheiros comunistas fili-
pinas r Huks"i na noite de 
30 de outubro, (de sua missão 
em Labfador, na ilha de Lu-
son. 

ESPANHA 
MADRID, lt O Revdo. 

Pe. Arcádio Larraona. dos 
Missionários Filhos do ima-
culado Coração de Maria. 

na Universidade Pontifícia do 
Apolinar e co-fundador da 
revista de direito canónico 
Comentário pro Religiosis, foi 

nomeado por Sua santidade 
o Papa Pio XII secretario ge-
ral da Sagrada Congregação 

de Religiosos, que trata do 
governo* disciplina, estudos, 

paradeiro do b e n s d i r e i t o s , privilégios e 
obrigações de todas as ordens 
e congregações religiosas. 

MADRID. 7 — O ministério 
da Fazenda autorizou a Cruz 
Vermelha Polaca na Espa-
nha para fazer uma rifa des-
tinada a arrecadar fundos 

cm favor dos refugiados po-

Noticias R e l a m p a g o 
1 __ Deputados degaulistas jpreonde 4 cursos, nos quais se 

pediram que seja declarado j estudará introdução a cien-
íóra da lei o partido comunis- cia católica, doutrina social 

ta francês. 
2 — A Siemans Schuckcrt 

acaba de construir o mais 
moderno e maior motor da 
Europa. Ele pesa 250 tonela-
das, tem força de 37 mil ca-1 
valos, 20 mil killwats, estan-] 
do equipado com um regula-
dor de velocidade que permt-; 
tc pô-lo em movimeento ou ' 
dete-lo num segundo 

3 Vai ser inaugurado em 
Madrid o Instituto Leão XIII, 

pontifícia, história das es-
truturas sociais, direito tra-
balhista e outras disciplinas. 

4 — Uma estação dc radio 
do novo estado de Israel aca-
ba de fazer ao governo a se-
guinte pergunta: Ê' conveni-
ente que se execute cm terri-
tório israelistas a musica dc 
Richard Wagner e Richard 
Strauss? 

0 ODE OCORRE« ND BRASH 
Noticiário da Radiopress rmWifl 

RIO, 12 — Está em discus-]firma-se aue anies do Natal 'vernador eleito, sr. Munhos 
sào na Camara a abertura del o sr .Getúlio Vareas deverá Ida Rocha. 

Tanto Wagner como 

destinado ao ensino da dou- Strauss eram ferrenhamente 
trino social católica, bem as- anti-semitas. A música do 
sim à utilização, com fins a-
postolicos, dos meios que o-

qualquer deles não tem sido 
tocada em Israel até agora, 

laços no país, qu? chega a. ferecem a legislação social etpor uma especie dc acordo 
500, dos quais 50 estão sob o a técnica moderna Poderàn 
nbrlpn da Obra Católica de 
Asalstenclu Universitária. 

mat ricular-se eclesiásticos e 
Kcculures O plano geral cnm-

lacito. Mas a pergunta da 
emissora coloca a questão cm 
foco. 

um credito especial para a 
ereçào de um busto ao Mi-
nistro Salgado Filho no ae-
roporto Santos Dumont. 

COD1GO DE 
VENCIMENTOS 
RIO, 12 -- Voltou á Comis-

são de Finanças da Câmara 
em virtude de emendas que 
foram apresentadas, o proje-
to de Vencimentos e Vanta-
gens do Exercito. 

JI RACI MAGALIIAES 
DEgPFDF-SF 
SALVADOR, 12 Osi Ju-

raci Magalhães lançou um 
manifesto ao povo bahiano 
despedindo-se da polit ica e 
agradecendo o apoio que ob-
tivera da Coligação. 

GfiTMJO VIR V 
AO RIO 
PORTO ALEGUE, U -- A-

NfiGADA LICENÇA 
RIO, 12 A Câmara dos 

Deputados negou licença pa-
ra ser processado o deptttaéo 
Carlos Nogueira, acusado de 
haver tentado subornar a Jua-
tica eleitoral, ' 

( Hl VA DE PEDftA 

PORTO ALEGRE, 12 — In-
formam de BruèçUe' ha*ér 

preso a S Paulo, por causn desabado sobre aquela okW-
das eleições suplementares, [de um temporal que "tetrmf-
Danton Coelho foi ao Rio (nou com quasl « o ^ l e t â os-
Grande do Sul Entretanto, 'euridào, tendo o 90* pmtrti-i ^ 
espera-se que se reunam 5 a mente deampareetdo. eA4Vltti-

VOLTOl DOS ESTADOS 
UNlpOS 

rhet-ar ao Rio dc Janeiro. 

REUNIÃO NO 
CATETE 

RIO. 12 — Ainda não foi 
possivel a reunião dos lideres 
políticos no Catete. dado íjue 
os chefes de partidos ainda 
não pararam no Rio O sr 
Odilon Braga está cm Belo 
HortAbnte, CMrilo Jurtior esta 

feira, para tratar da situação to calam pedras de 
internacional. até perto de um qmiio te 

so. Quaal tòctes m eà*á X^ 
•eram os telhados serfelMJfc-
te datiificados, aváHantfo-ta 

CURITIBA. 12 Voltou os pfeftiieos em motade 2 ml~ 
dos Estados Unidos o uo- lhòes dc cruzeiros. 

NUMERADO INCORRET ü 
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SOCIEDADE 
O •PENSAMENTO UNIVERSAL 

Um pai de família pensando bem, rns dias de 
hoje, tem motivos muito sérios para alarmar-se. 
tantos © tais são os obstáculos para uma educação 
ciistá dos seus filhos. Porquo o ambiente desajuda 
orn todos os sentidos. 

Se abre um rádio — seja o de Natal seja o d^ 
Fortaleza, seja o do Rio, não cessam as anedota? 
picantes, as canções de sentido imoral franco, nem 
faltam, vez por outra as bailarinas indecentes. Se 
vai a um cinoma, raramente uma íita pôde ser vis-
ta sem susto. E muita vez quando a fita ò boa, quasi 
sern falta, lá vem um "tailler" que estraga tudo. Era 
tão > - o i j i que ao m©not- c:1 'lias fitar* decente:--,, 
quo l^vam ao cinema uir ^ib1 "olhído, corto:-: 
"traillors" íor-^om rwtos do incic! 

Mas não fira nisto, üe leva um jornal para ca-
i\n — tirante os jornais católicos, é preciso andar es 
(jondendo. Se leva uma revista ilustrada, piorou. 
Bevistas, infantis, procisa escolher cuidadosamente. 

E depois de todo erre cuidado, bayta une mi 
imtos diários do conversa da filha cu do íilho com 
coríos companheiros o certas companheiras pnrrr 
desfazerem o trabalho de tanto tempo. . . 

Ha uma praga geral de imoralidade, de sensu-
alismo, de cjoso da vida. no pior sentido. 

O mal não é apenas brasileiro, nem mesmo 
latino, embora pareça que entre nós vai chegando 
até onde não pôde mais ir adiante. 

Agora mesmo o diário católico de Montevideu, 
El Bíen Público", se mostra alarmado com a onda 

de fitas imorais que estão chegando ã capitai da 
Banda Oriental. E pergunta o mesmo que nós per-
guntaremos ao Estado brasileiro, que tolera uma in-
decente Luz dei Fuego, que não fechou uma recua 
de revistas indecentes e que deixa passar pela ma-
lha grossa da censura cinematográfica tudo quanto 
não prosta e ainda nõo advertiu uma meia dúzia de 
estacões de rádio na Capital e nos Estados, inclu-
sivo o nosso: 

"Se o Estado considera que (sua missão) íunda 
montai e cuidar do gado, velar pela conservação 
das arvores e combater as pragas dos pomares, 
deixando que a moral afunde por causa daqueles 
que só querem ganhar dinheiro, explorando os mais 
í>uixos instintos"? 

K v por esse motivo, porque o Estado crU2a os 
\ raçoís diante de tanta imoralidade, que aumenta a 
criminalidade infantil e que as desordens se amon-
toam, - ^ 

K' preciso que nos sirvamos das armas novas que 
o progresso nos fornece, na defesa da fé. — PIO X. 

ORIENTANDO 

I N M E M O R I A M . . . 

OSCAR PIRES DE SOUSA 

Na ápua potável não tratada podem ser encon-
trados germes bailais, inofensivos, o germes causa-

d o r e s de doenças, como a febre tífica, a* disenterias, 
Ml éoletfa. Essas doenças são evitadas quando se ferve 

a agua, pois o calor destrói os micróbios responsá-
veis. peituda sua saúde, bebendo somente água fer-
vida, quando essa água não tiver a garantia da Saú-
de Pública. — SNES, 

RECEIÍA DO DIA 

Eugênio Sales, grande amigo 
da mocidade1 potiguar, que 
recomendou sua bela alma a 

Foi aos primeiros albores 'mesmo de cair em agonia te- Jesus. Tinha acabado então 
ie sábado passado que rendia ve ligeira melhora. Recobrou <le entrar mais um Anjo na 

{ao Criador sua bela alma dela lucides de mente o com j mansão dos eleitos. 
j adolescente ainda em flõr, pasmo da boa Irmã enfer-
Inuma das enfermarias dojmeira que o assi3tia, entoou1 Sim, Oscar querido . De cer-
I tíospital "Miguel Couto", o |com voz clara o hino dos Cru- os Anjos to invejaram, o 
j garoto Oscar Pires de Sousa 
•Simple« v bom. piedoso c dc 

contaminasse a beleza dc sua 
virtude e não se corrompesse 

O C U S T O DE V Ï P A 
BOANERGES 

O custo de vida tem sido sempre crescente ino-
cência tem sido assustador» e desregrada O «"Ho d* ctfé 
moldo já custa Cr$ 3#,00. O quilo de carne seca. C w l I A i 
i>or aí vai o descalabro, o assalto à bolsa honesta do pobre 
.tomem que não vive a nadar em rios de dltiheifjQ/. 

E( coisa corriqueira e primariamente sabida, que, o au-
mento de produção acarretaria a dlminiüçi*,fta 
mercadoria e melhores meios de aquisição. 

No caso do café. para não Irmos mais l<tyr^teift£y*y 
eguinte a analisar: somos o maior produtor de cale do 

mundo; exportamos quantidade que não poderíamos e não 
deveríamos exportar, sacrificando o mercado interno» pa-
ta que? Não sabemos. Os senhores homens públicos que 

I "xpüquem. A valorisação no exterior» dizem uns. Mas, co-
mo se deve valorisar no exterior para sacrificar ò interior? 

1 situação caótica que bem demonstra a sapiência do« ftri-
inens 

Depois, fala-se no aumento do leite E alega-se que é 
;>or causa da falta de farelo, pasto, etc. £ porque falta a^ui 
>e eleva o preço. £ por que falta? Porque a quantidade 
iue aqui existia foi criminosamente levada para outros As-
ados às escondidas* onde havia melhor oferta As crlan* 

<*as poderão morrer de fome... • 
Estamos às portas de uma nova administração. Este-

amos que s*eja esse o primeiro problema a ser tratado, wo 
L'usto de vida*'. O povo está cansado de esperar e se o re~ 
nédio não vier, o desespero se refletirá. 

£ a Comissão de preeo, onde anda? A mereadoria ãgfli 

PAO DE MINUTO ESPECtAJL — 2 xícaras de ffa-
rinha de trigo, 1 xicara de leite, 1 colher de mantei-
ga, 1 colher dc banha, 1 eolher de sal, 4 colheres dc 
chá de fermento. Misture tudo, amasse o mais ligei-
ro possível e ponha, às colheradas, no taboleiro, para 
assar -

FARMACIA DE PLANTÃO 

(costumes .ilibados, pertencia 
|o pequeno à Cruzada Euca-
rística da Paróquia de Angi- iposso mais... Ê se foi certa-
ros. Santificou-sc no leito do J mente a cantar com os Anjos 
sofrimento. Atacado por for- i0 canticum novum. .. das 

zadinhos a Jesus, amigo das j^éu te reclamava, flor corta-; 
crianças: Jesus, nosso Pai; n a aurora da existência. 
Jesus Redentor .. — Estou j Partiste no viço dos teus 14 
cansado. Irma, desculpe não :anos< deixando desoladas 

num oceano de amargura os 
teus bondosos pais, amigos, o 

teu zelante Vigário, Cónego | d a v i s ã o d o s bemaventuraúos, 

j lo crUo de apendicite aguda, j a l m a s p u r a s q u c acompa- Tavares e este humilde Cape-jbem juntinho da Virgem 

a é vendida a vontade do vendedor e comprador que ar-
seu coração" - ne malitia! JUÍ! c o m a s consequértcias, se quiser... 
mutaret intellectum ejus. ! Agora, estamos num período de descalabro, aumento de 

; nercadorias, jogatina desenfreada, tudo é possível, nesse 
Sim, Deus seja louvado! E j i p a f f a r d e |U2es m a s a i n d a é t e m p o d e satisfação, 

agora, enquanto repousas na < acabar com a jogatina que infesta a cidade atraindo de 
tua humilde sepultura no >utros Estados os profissionais do crime. , 
Campo Santo do Alecrim, es- ! A1 u i f i c a ° n o s s o e a certeza de que as autorida-
perando o Anjo da Ressur-| , c s Que-o; w ç t * ^ } ! ma 
reição, quero depor, saudoso j . 

j Oscar, sóbre tua t\^pba está j 
coroa de goivos, símbolo das 
minhas saudades e preces de | Se ha razões plausíveis pa-

uma eterna amizade. E tu. lá ! i a ^ a d r a r a campenomia 
i ntre as subdivisões da lexeo-

C a s o a o b l i q u é * 
Se, cm geral, o caso é untí 

relação sintatica, por qu^ 
então, deixar «de o considerai 

j jogia, have-las-á, também,, antes como valor fraseologitài 
í i z 
nara a encarar como parte!do que elemento puramentÇ 

; definhava sempre mais. Não | n h a m 0 cordeiro Imaculado. | l á o ü o Couto", onde jimaculada, a quem desejavas ; : i n tatíca. : verbaP 
j ruportou, coitadinho, a inter- j E u m o r r e r _ d i z i a i c x p i r a s t e ' Q u i s e s t e d o r m l r |vo r na terra, roga a Deus por ! As flexões nominais de ge-1 O nominativo, por exempldj 
'\enção cirúrgica. Antes, po- „ jnum sorriso para d e s p e r t a r i a 1 1 

rarni:wia Almeida — Rua João Pessoa — Cidade Ai ia. 
Farmácia" Orttraï' — Praça ficnJl Ferreira — Alecrim. 

tt • 
FAZEM ANOS HOJE: , Cavalcanti — Realizou-se no 
Senhoras v ( i j a 9 d o corrente, nesta Ca-
Constança T w viuva do p i t a ] 0 c n l a o p ! n a t r i m o n l í l l . 

saudoso João Tinoco, elemen- d 0 s r W U s o n C ; i s t U h o Vu., 
to de relevo nos me;os catou- , d e M e n d o n ç a ( d a F o r ç : l A é r c a 

c o s ' jBrasileira, íilho do sr. Bene-
- J u s ü n a L e a l l d 1 ^ M a r i " ! dito Vieira do Mendonca, oo-

nho. esposa do sr. Oscar Ma- j m e r c i a n l e o : A B a m lüS. Es_ ; 
rlnho, funcionário do Depar- : , a d 0 d o K i o p d e s u a e ; . p o s a j 
lamento de Saúde Pública. ; ( t E u f e n j a V a z d p M e n ( í o n ç a ; 

- Juraci Lamartine .Car ie- ! c o m a s r t a A r a c i C e r v e j r a ; 

lo, esposa do sr. Riguel Ca- ^Cavalcanti, filha do sr. Fran ! 
rielo, industrial em Macau. 

num sorriso B ^ 
assistido pelo Padre: E deve-' . . , . , imim, 

i ém, quííí confessar-se c rc-i entre os eleitos, deixando-nos 
jras teve a felicidade de exn- 1 . t . 

ccbî r a Extrcma-Uncãu. a nus a peregrinar nesta íer-
ilar seu ultimo suspiro tendo1 T ,, 

Mais ainda. A bêneão papall , ra do exílio. E nao obstante 
: a cabeceira o bondoso Pc 

liie fora naquela hora cxtre- ; 

ma do grande conforto. Clic 
ípu-mn a dizer: Dose j aria ir PROCURANDO comprar tu-

Jdo em papelaria na Livraria 
Tiaar o céu o ver Maria SS o Lima, você economiza tempo 

£ e dinheiro. Compre na Livra-encanlo do se-u coraçao. 
passado que foi o efeito anes-
íó-̂ íco da operação, antes 

ria Lima habitualmente c ve-
ja quanto lucrou no fim de 
cada ano. 

LIVRARIA L1JCA 

teu humilde Capelão,! nero, numero e grau nos \ com funcionar de sujeito, fafc 

por teus pais e amigos, por ; 

teu apostólico Vigário e por 

este caudal de tamanha jtôda esta juventude em flor 

amargura, ah! eu entrevejo jda Cruzada Eucarística, que 

pelo prisma da Pé a grande c r e s c f a s o m b r a d a I g r r j a d a ( b p m a s s i m pt,SS(ja Q n l l_ | 
vorUâtlé daquilo do Livro da 
Sabedoria: "Deus o arrebatou 
a sí,justamente para que a 
malHFia^deste mundo não 

tua cidade, de Angicos, 

lux perpetua luceat ei. 

Natal, 26 — 11 — 50. 

ubstantivos a eles se redu- j girar em torno de si os de-; 
/em sem consideração do or- Jmais termos da proposição Cv 
dem fraseologia. O genero e | proprio verbo tem que adap*» 
o número nos adjetivos e nos ;tar-se ao número e ã pessqjB^ 
verbos (formas nominais» e !do sujeito. 

O nominativo qua.fui^ioj^ 
Et I mero, o tempo e o modo ver- (de sujeito e de predicativo ou-

DOS DOIS VALE 
cisco dc Oliveira Cavalcanti., 
i-oletor estadual em Nova 
Cruz e de sua esposa d. Ga-
briela Cerveira Cavalcanti. Í 

Senhores 
Jeronimo Rodrigues da Câ-

mara, chefe da, firma João 
Câmara Industria e Comer-
cio S . A . j O ato civil, realizado na re- ! 

Gonrato Ernesto da Sii- j vidência dos pais da nubente, i 

va, funcionário da Junta Co~ á rua senador Guerra. 139, foi 1 
1 1 

mercial. presidido pelo juiz Eurico' 
—jíoão Teixeira de Carva- Montenegro, servindo de pa- ; 

lho, conceituado comerciante (irinho por parte do noivo, o : 

nesta praça. ,.>r. Ull^es do Oliveira Lins o i 
" ; ' s t 

Setili^rinbas : ua consorte, d. Honorina ; 

Maria Zélia Gurgel, filha Cerveira Lins e pela noiva, o j 
do sr. Antonio do Arrebol casal João Barbosa dos San*- ! 
Gurgèl * os — Neuxa Avila dos San- ; 

Crianças 'os. Na Catedral, ás 17.30. 
Ronaldo José, íilho do dr. ; •.•retuou-se a cerimonia religi-! 

José Carlos Leito, cirurgião ' osa, pelo po. Humberto Gom-
rionfista n^sta cidade. - : arra. Testemunharam o ato. 1 

- 'Maria da Conceição Lcí- ,>o rparto do noivo, <> sr L:ni- : 

to Oliveira, filha do sr. Pau- |v0 Arruda Camaru o sua ! 
lo Lopes, pratico do Porto ,»>osa( d. Joanita Arruda Ca-1 

~ Uma, filha do saudoso mara, representada pela srta 1 

José Neves. -vaniída Gadelha de Lára e ; 

VIAJANTTS por parte da noiva, o dr ; 
Iran Carvalho — Procederr-

te do Rio, onde se encontravti 
ha dia'i roí ornou esta ca-
piffll-o Iro li C:irvalhf\ 
i.íirRehío dn Arroiuuucu. 'mt-
\mdo n:i ßa.sc Aérea dr* Na~ 

Overton Dantas Cortês o sua 
'onforte d Oenurn Ramalho 
' 4ortfVi 

< )['ei1!-1!! fcMi'um 
1í,i íiesl jiilj !. á Vi-

l a ) e>fhturr. Rei ïro rio Kr, Al^ íu Henrique Üboli. 1028, onde 
ix-rtn Venderei, funcionário vem recebendo os eumprimen 

da tí F Sampaio rorrein ,n,s' t l a s 

NASCIWENTOS L]V AMWÍIRIE. . 
«iMè'Neu-man - Foi enrU A P R < n - A í ; A r s 

qiioéido.o lar do sr .lacksog! | j 
Deodato Fernandes de Ne^ Acaba de ser aprovado no j 
veiros.-tabelião em C a n s a i curso regional de aperfeiçoa - ! 
ret a ma ^ de s'ua exma, espf*- j mento de Sargento de Infun ! 
sa d Margarida Cavalcanti j taria, no 14 Regimento de In ; 

M Â . J ? 

0 COBAÇÃO cu 
AS A R T É R I A S ? 

hrj'-* tio v.tíjl 
. ' r, jrVco d1? 

ele'ricidade 
pci'c. o Otç. 

u n i p r i t i , n ' j c i r v i r c f ; . ' J ? f ' Z ' j û 
corpo hn t̂ano. Mai, m coxo o 
sangue não po vm^ circo 1 r ie n^o 
fossem os Ofídias, o e'en; Í-JLÍCO 
jomcfir> c h e Ç3 cr r i 14 no seu cíc » ô 
não ey.ibltsi«iTï ai linha« de dsî.é 
buî ùo. 

Há u m a g r o r c ! " d i î ' i ' e ^ ç a , p r ^ . ' - i , 
e n t r e d o i t aparelnos c í r c u l n t ó -
r i o s . Ao pas',0 q u - o h e fi c k̂ no 
p r o v i d o r ' e ï s c s i s t e m a , n o c o s o H a 
e l e t r i c i r i a d * t u d o t e m q j e « e r c o ^ s ^ 
T f u i d o p a r i n d o s e , p r ú t i c a r n t n c , d o 
n a d a . 

A/cjís tia 60' , do capital nv̂ st t!o 
uma ccm^cnhio de eleirkidnd t es-
linü-se â uan^Miissa^ t* ò ci'S'r.b- i(. ^o 
de p . ip . ' f .A ! n dt- n ^ to 
i n i r i o i h á , e t i . o c d t -

. do Si-rv1."1 pffJp m.'iiji'ie -ü.i ,, 
que c.li, ge a u m j, i.rp iv.lon .. 

; bais têm aspectos puramen- i atributo, é o caso reto e.bem 
j te sintáticos. E é por isso ;assim o vocatiVo,^ qijando é 
! que a sintaxeologia de certos 'o sujeito o seu fundamental 
idiomas reduz tais flexões. Canis est hominis amicus 

A flexão casual, sistema- Miserre mei. Deus meus. 
ii.sada em latim, quase que se | com exclusão do nominate 

; obliterou em todas as linguas |vo e, ás vezes,-do vocativo^que 
romanicas. Os ligeiros vesti- poderá ter qualquer caso co-

! p;ios que deixou no vernacu- mo fundamental, os demais 
lo, por exemplo, não se apre- casos serão oblíquos. 

I sentam com inconfundível Assim pode entender-se no; 

clareza aos que desconhecem ; vernáculo para os casos re-
j os segredos da latinidade. tos e obliqtios1 dos pronomes 
I Dos seis casos de que se va- (pessoais. Não é sua forma 
liam os clássicos, só o ablati- . léxica que importa, mas sua 
vo era latino, porque os de-I função sintatica. Nós è vós,, 
mais forma herança heleni- ] verbi gratiâ. q u e d e m como 
<a. E que valor tinham eles? étimos Idênticas f o rmaj^ iJ -

, Considerados em si mesmos j nas de nominativo, - valem 
é pura abstração e como ha- .também como ablativo — coii; 

'via homonímia entre alguns jvergencia sintatiqar«de nos e. 
dos casos «casos semelhan- 'nobis, de vos e vobis, 
tes>, só em concreto, estrutu- A conclusão torna-se ob-

• rada a frase que os compor- • y ^ Nós e vò$t em português^ 
te, poder-se-ia, então, identi- tanto podem ser ca^íos'tetos', 
ficar cada caso. —sujeito ou predicaidvo, co-

, Está ai por que a flexão ca- 1 m 0 caso abliquo adju^to: 

j suai é mais unia referencia á adverbial, complemento de 
sintaxeologia do qiw1 um es- preposição Sade vós a nossa 
tudo léxico guia. Rogai por nós. Vós é ca-

Fernande*; de Negreiros, com 
o nascimento na Matcrnidacfc» 
"Janu.irto'Cinco", rie.sta capi-
tal, de interessante garoio 
que na pia batismal recebecá 
o nome de Jo&é Newman. 
CASAMENTO 

WÚêou Castilho Vat àt 

fantaria, sediado <-m fí«jeorro, | i 
Pernambuco, o sargento Gut-
tenberg Guilherme Caldas. 1 

irmão do Sargento Odemar j 
Guilherme Caldas. Por esse; 
^mativo v«rm o meamo sendo! 

tante cumprimeentado, j 
colega* úe farda « ami-

m a 

Um froníformodor c/e disir/buição que, 
cm 1939, cubava CrS 7.Ï00.00, cusfo, 
ho;«?, Cr$ ) 7.000,00, cKUínndo u^ oumen* 
ío de 139' i r f ufTja red»? dm c/isíribu/çòo 
rrqu^r cíe/enos dm iramformodoft... 

Mendonca * Araci Cerveira fiQ^ 

t « Í Í O ^ A tiiSTnlBUiÇAO SE REFLETE H0 PREÇ9'te QUALMCR PRODUTO 00 SERVIÇO 
( 

t l A. ÍOKVA E LI / NORDESTE DO BRASIL 

Sempre meus alunos se in-
trigavam com os casos latinos 
porque não queriam compre- o 
ender que os nomes muda-
vam os últimos element 
únicos para exprimir as suas 
relações sintaticas. Os adje-
1 ivos dão uma ideia dessa a-
liaptação flexionai. !>oi eon-
eordarem em genero e nu-
mero com os nomes cujo sen-
tido restringem «determina-
tivos» ou ampliam ulescriti-

VOh » 

30 reia na l^fe imperativa : 
mas nos é caso oblíquo, na 

L r c I o 

HOMENS DO CAMPO! 
Tomai conhecimento da 
solução de VQfios pto-
biemai*/ participando da 
SEMANA BURAL, a rea-
Uxar^se na Eacola Prati-
ca do AgticuJtwa ' de 
fundiaí, em Macaíba* d* 
22 a 27 d* jaotiro. 

TAVARES ^ E IURA, 15« NATAL 
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Bisquetebol 

Cruz e o 
Confiantes os espartanos, no re-
sultado da peleja - Os tricolores 
11 » • » i ~ • 

prometem uma vitoria - Sensacio-
nal/a batalha desta noite - Qua-h - i' , 

' dros prováveis 

sas pretas, que o quadro não inclusão de Dory, no conjun- | A provável formação dus ia Cruz: Dory 
to coral. j 

A partida que será iniciada { q U a d r C t ô é a 8 e g u i n t e ; 

áa 20 horas, será arbitrada 1 U : Fedro—Freire—Roque — 
pela dupla Nesi — BUiu. , Irineu-~Carlos e Agnaldo. San 

M A G R O S E F R A C O S 

V A N A D I O L 
sofrerá modificações. Termi-
nando suas declarações, Iri-
neu pediu-nos que fizessemos 
um apeio â torcida natalense, 
para que compareça em mas-
sa hoje á quadra da AABB, 
pois o Esparta e o Santa 
Cru2, vão brindar o nosso pú~ 

Será decidido na noite cie »seguinte, por 27x16. Hoje t e -| W l c 0 , c o m u m «P^taculo 
lioje, o campeonato de bas-Iremos a terceira, partida esta simplesmente admiravel Os 
queteboi de»1950. Santa Cruz que decidirá o certame ma-
e Esparta, indiscutivelmente, ximo. 
Os melhores conjuntos da ci- j As proporções da partida, 
daà?/'irãó se defrontar nu- sáo gigantescas e espetacula-
m% pçjeja de proporções gi- res, esperando-se que um 
gantawos e sensacionais, em numerosíssimo publico se m i s t a s » esperando vencer a di 'ximo, o seu ponto máximo, 
busca de uma vitoria, que comprima nas dependencias ^ ^ batalha de hoje. Não e~ jquando o titulo podará ser 

xistem problemas no bando! decidido, ao Igapó e Mauá, 

Guerra—25 

Chico Bessa - Eîiezer -

Joãozinho Daniel e Ubara-

na. 

Segunda Divisão 
EM LUTA SABADO, IGAPO' Eivaitucioenvidurpaiubatei w 

tricolores, estão lutando pa-
ra conseguir uma grande vi- j 
toria esta noite. Alguns dos ; 
seus atletas, em contacto com 
o reporter, mostraram-se oti-

— MAUA' — 
Um empate, decidirá o titulo 

máximo 
O campeonato da segunda 

divisão, atingirá sábado pró* 

lhefe gariaritirá a posse do da AABB, para assistir ao 
pomposo titulo t de campeão desenrolar da empolgante j l r k ; o l o r . falando-se ainda, na 
de basquetebol, em 1950. Em- contenda. Os espartanos, con ' 
peitfmMe-âO:os dois conjun- fiam plenamente no resulta-1, M i , r D B i » n n i ^ í A -

Í A dt)ri!<NriiUlitViiti e o 
to^ WQi tefbeirrf partida da do da peleja, conforme dei-jtlice «lo barateamento da 
série decisiva, ( a chamada jxou transpirar ontem, o ca- " S ^ u A t o a t t e da Livraria 

"negra". Já que na primeira ptain Irineu, em ligeiro cou- j lima demonstra Quanto mais 
contenda, os çorais levaram! tacto que manteve com a d e p o . 

sito no í.° andar. 
Mostruário: Tavares de Li-

de vencida ao seu adversario, portagem. Adiantou ainda, o 
por 31x30, cedendo na partida valoroso dianteiro dos cami- rã. 10. 

deixarem a cancha empata-
dos. O conjunto da Vila. que 
marcha invicto ponta da 
tabela, vai saldar um com-
promisso dificil. Levando-se 
em conta, porém, o valor da j 
rapaziada de Bacurau, tudo j 
indica que o certame ficará | 
decidido na tarde de sabado, < 

'conjunto do líder, para desta 
j forma, poder aspirar um pos-
to melhor na taboa de colo-
cações. Pelo interesse que 

'vem despertando a peleja, tu 
do indica que na tarde de sa- .O FLAMENGO TKM NOVO 

[bado, o estádio da FND ana- íP R E S*OENTE 

E' Indicado nos caaot d * ta-
ou*« « * páttdM* n w g N H # 
fastio* porque MB «uatanat*» 
la entram •úbvtâncta tal* co* 
mo, Vanadato de eftdto, U r * 
not úm cola, Mc.* 4 » 
pronta • «Aca « no « cato* 
iraqueta • n*ura»t#Dla. 

NADIOL é indicado para hoaMOi, murtierea « 
crianças, aendo sua fórmula conb+dda peto* gvqa-
des médicos e está licenciada pela SaikU PüMcà* 

VA-

U* 

Ensina-se Latim 
pois um simples empato, ga- í U * a ° ° e 8 U M U 0 a a Í N U aPa~ ' * " Informações com Expedita 
rantirá ao Igapó, a conquista • u m a a s s L s t ( ? n c l a numero- RIO _ N a sua Assembléia j Nunes - Princeza Babei, 
do ambicionado titulo d e c ^ ^ T n à ° S e c a n ç a r á d c a " de ontem, o Corne-
peão P a S m a w e s p e t a c u l a " lho Deliberativo do ciub* de- • ' 

. J J w . res Jogadas produzidas ]>elos; R ( , g a l a s ck ) Flamenco nor 
A rapaziada do Maua, cio- futuros rramips do futnhni >,n ,iuiuros craques ao iuioooi po u m a maioria de 135 votos e-

sa de suas responsabilidades, jtlguar. , I e e e u p r e s i ç i e n t c d Q ^ 

A vAti MAaI - T7;lU^ "tpara0 bíeni01951-1952 0 sr 
r i , V O Í I T J L C X G S f l i n g J i 0 i I ber to Cardoso; prestigiosa 

TODAS D KV KM ÜSAB 

FeridM, KevHâtlMll • 
FU»c£» M f l H U * 

ELIXIR DC N O Q 9 t o | | 
H' IT o MAIS «turno I «VIOTW« 

F L U X D - S E O A T I N A 

JCmpeçativa Central de Credito Norte Riogranriense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e - R u a Dr. B a r a l a , ZOS - R i b e i r a 
ExDediente - 9 às 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faca tvoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

(O REGULADOR VOEIRA) 

_ _ U Ĥ WTEM DFC TRÇJOCLQ* 
lisura do gromio da Gávea. A : ! a o s » cu mm>p*> 
eleição do novo presidente | f r a R ° 9 M 
vem tendo ampla repercus-) [ ROMENO Fàtal xm o f l j ^ ' 
são no seio da familia fla^ PSICOLOGICA. — TOM 
menga, que vé assim abri- — — 

)rem-se novos horizontes, no 
A MULHER E V T P A J W D O m líuburo do clube 
AU VTA AS CÓLICAS U T W N A s ! 

teprec«*«* « m wâml/Ê̂ mm par» 1 

tmbhUt is inttfularidâd* án fun- , 
ptilodioM 4M «rabona« r cal« 

» »a t * • htt«6«it 
FLUXO STDATWA, P«^ TM W 
prw^d» «ttoBcU. ê «mito rn»tteátt 

OBVR È M IMAJDO 
cou CONFIANÇA ! 

DIA 

Futebol Juvenil 
Vencido o Grêmio pelo Olaria 

4 a 2 o resultado 

A NOITE TEM MIL OLHOS, 
no cine "Rio Grande". Para 
adultos (censura completa na 
edição de U — 12 > 

HOJE 
Festa de No«** 
Guadalupe, Padroeira f i fyçi-

pal da America Latida * 
Duranie quatro íiécuios, P^-

droeira milagrosa do 
estendeu-se a detono 

também à Atneríca do Sui 
1" 

Imploramos na Oração a |ífo': 
teção da Virgem Mãe de Detis. 

V 

Os demais textos da Missa se 

Indicador Profissional 
Medicos 

DR. ALVARO VIEIRA 
CM« if* CUbÍMI elrorflcM Ú» BoipltJil Ml|wl c om 

OAIMOLA OKRAL — DO*MÇÀ8 M BWBOBAA 
XUMTLOIDADV MXDIOÂ 

Consultório: — AT. DDQU« 4« Culai» IM {LUW) 
DM U à* 1Z • W àê It bora» — Von»: I2M 

L ^ L L W U ? AT«M«A G«TTTUR TTRFU, 7M ROIU: ITTX 

DR. EINAR LIMA 
( cuii«« i M M n <• «fUnt*» — 
J «H ww**UiU*ds «CM yr»wttw> « 
j CMMraitM OltrtM, du 4 2wnui 4M tard« «m ÜMN 

I • oouniitt ooA b m rommli 
ilOHULTOBlO: kdi Amuo Barreto n. DM • Ataoitt^ «ô 

U Agenda * » Qotr*V* • Ttlécmf« — VOMI 14*41 

np n TP a pno BARRETO 
Du*** 0o Wmfrni Cm AOmâm 

DOvtçAS WMTAM W BJMVOM** 
ooMniMriot mo* Dr. Bum, iiO-l,* — Mo« um 
IfaWnnt« — Atr, XModofu. — 041 

Nüo foi íeliz o Grenik), na 
lixileja amistosa que efetuou 
jcom o Olaria, sexta feira pas-
i.sada. Com tim lime onde so-
I mente o, trio médio corres-

^ j]x>ndia as necessidades tecni-
jcas do conjunto, . o Grêmio 

r baqueou de forma deveras la- j simo. disputando a sua pior 
í". mentaveL Do outro lado cor-jpartida pelo time de Néto. 
_ jria as mil maravilhas, exce-i Esteve infelicíssimo o grande 
| jt uando dois ou três elemen-; goleiro gremista, cercando 
i ' 1 tios. Até mesmo o seu golci-jnada menos de 3 autênticos 

Hélio Medeiros 

cio a cobertura necossaria que 
o triangulo pediu, Bianor, 
que o substituiu, conseguiu 
isso. E João completou con * ; c e n s u r a 

sucesso o trio, anulando por J RUSTY A CEGUINHA e 
completo Betinho. Marijosa, ASSALTO NAS TREVAS, no 

O FIO DA NAVALHA, no jOncpntrajii também 
eme 'Rex\ Não temos censu- Uras Missas em honra de líosr 
ra. jsa sienhora e nos fçulam-tde 

BOLA DE CRISTAL, no ci- ,'s«a.« prerrogativas. 
ne "São Luis,T. Não temos 

no arco do Grêmio, fraquis cine "São Pedro 
ais a menores. 

Pre judiei-

AMANHA I 
Santa tuzja . _ ; 

Missa propria, 2.a da Iflijt; 
culada/ 3 a da Feria, Prefa-
cia da BJMV, Et te in Coxv^p-
tione injmaculata. j -

A V I S O 

ti |ro, tido como elemento fra- -frangos. Décio, regular na 
0*0, brilhou, fazendo defesas primeira fase e inteiramente 

CLÍNICA DE SENHORAS 

ETELVINO CUNHA 
i i r i c ú t M i A 

\ çrófgD &p«rítico»m«xila no Bio Janeiro # «Ao nota 
DOKfpAfi Dl fiXNBORAA — PABTOS 

OsâM ntvraHniriM. bUturl «létnoo. •«•. 
oAivoaa — TUMom 

ooonklt««: ám 15 hon« «m OÍMBU «sovtD M mbèãtm 
\ OODIujiwio; RU« Somr«do» m wtrnm 10n 
( BastdihcU — Rua Jotquin» U&noel. 5M — Fim» l4«ft — FMropoll« 
| < N&UI 

DU PEDRO SEGUNDA 
E S i B C I A L I S T A 

«IA* DUVAftlil — »OtOLOOU » « m U I 
Our« lUdtDftl 4«« tMMtpM«, ruWl • Ma opaiitM 
• *«ox dor. conk«« 4« « M m ptah***. yulmUi, «mm«i«; bwtk«« 
* rlii» 7>miauu«]i%o rápido du urvtrtl«* mend» « «tónluu • «ta« 

WttoUeatAti. Hlurbifite. PWIhmudI» 
Qtlfino OwMKto 

OM U bùTMi en <UA&* 
on<kauj«0rso: «dlfl«lo "Worm Aaron", no* m. Ml-A.* u -

ÂU — MMTDOT«! BU« 4POOV 177 — M M 1XM 

jarrojadas e seguras, falhando ;nulo na fase final, Teve a 
comente no primeiro goal., sorte de marcar um dos pio- • 

j j devido e mparte á luz intensa j res jogadores em campo ) 
j do astro rei que lhe toldou Cuica, completando o trio, 

|completamente a visão Agonio Marijosa. não reeditou 
j derrota do Grêmio foi as suas ultimas performances, 
[vergonhosa, levando-^e em;que o consagram como um 
s conta que o Olaria é ; dos melhores zagueiros nata -
uma aglomeração de jo- jlensçs, só chegaiidb a se fir-
rradores de lodos o srivaisimar nos derradeiros minutos 

Dr. Etelvino Cunha, lendo regressado de sua via-
'7em á Europa, avisa aos seus' clíoníes o amigos 
haver reassumàio o exercicio cie sua clinica de 
r.hcras, ostando á disf>osicáo dafe meemos ĉ m 
voriFuitcric, á Rua Cel. Bonifacio, 222. 

nn TFODULO AVELIN^ 
DOENÇAS INTERNAS 

OOOAO&O m VABCM 

OoD«qll«« ÜM 1«H «Ok 
«*W»ntíw — A?, m m t i MmlB. « l i Wo**. 

omumuMrto — BtUnoio kmMvua, «ü« W 
iru 

• tancorasos do Grêmio. - por- !da porfia, mas quando o pia- j 
| amo sem conjunto, onde até card' já estava estabelecido , 
j nesmo o Olimpicus contri- Na intermediaria o Oremioj 
J buiu com uma parcela de 4 superou o seu antagonista. j 
f ilos seus melhores jogadores. Néto disputou uma ótima par j 

A vitoria do Olaria foi mere- ;tida. Paujomar, firme na 
cida. pois manobrou mais á :marcação, descuidando-se na 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO v 

MIDDEZAS EM GERAL 
MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n* 1911 \ 
VENPAS A VABEJO: \ 

C A S A P A R I ^ 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G NORTE 

peleja. No ataque o Olaria minutos quando Melhorai V 

™ TRAVASSOS 
CIRURGIA GERAL 1 

/ontade dentro da cancha, (distribuição e Luzan comple- s 

foi melhorzinho pouca coisa 
iOs extremas, todos os quatro, 

;>nas o se*u rival merecia um toa cou sucesso o trio, anu-
foram simples expectadores 

) Dfc JOAQUIM LUZ 
( f i f i o i — OOKNÇAi D» u n i o u i 
| E S P E C I A L I S T A 
f OttdM «úru«, «í^tto^ottttiu^Ao — ai«*m *iêvni* 

OonsultM 4«« 14 bar«* «tt íUrt» 
j OOIMLKVRIO — UU* OliMM C«I4m. W-L ® «N4&R 

' DR. OLAVO MEDEIROS 
! Doenças da pele e sífilis 
I CHAT* 4* «UM* 4in«*«ol4clafc «< Ba«plHl H H M O « « * 
| anomtitário: - mti*. 011«««« Wtorn. «f*l * • « * « 
) DM 1* b«f«« mm «MFT* 

à**uá* Ornmpot 0%!««. 4M — TtUron«» 11«i4 

C*B*ttlt4rf«ï tDIftCIO ITOIIOB9 
««É4I««T» - R«« M««««! Duti f 4TT — 

Dentistas 

14f4 

I 

í ri» ~ OLAVO MONTENEGRO 

j P 
t; 
t-

OOBNQAA DA «TOTSIÇAO, OLAFDULM »DOOIBUI. 

OUmOQ D» ADULTO* * OBIAPÇ«« 
OOMltlolld: I MMÉ«mU: 
. RIATWTO, T>T I ATTNTDFT OMKM. 
Auf. I M I Tri*. ISN 

U> 

r t 

9\ 

& 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Otto Julio Marinho 

Dr. Clebet Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

d in lc * de crtaatM • Muitos 
Diarimmente das 1( b t r u m t l u t e 

Consultoria: Roa Amaro Bi t teU, 1311 1." aadar — 
ula 3 — Alecrim 

ROSALVO P. GALVAO 
CIRURGUO DENTISTA , 

Cirnnls Bntú — MAxUmr — rrotfM 
Conraltórlo — Av Rio Branco 65$ - A -Terreo 

FONE Z m — NATAL — Mo G. do Norte 

fcore menos elástico, mesmo landu inteiramente o homem 
;>esándo-$€ os frangos còm sob as suas vistas e auxili-
(ue esse excelente goleiro ; ando o seu ataque quando 
Marijosa, em tarde nesra.. necessário e chegando muitas 
presenteou o seu adversario j vezes a chutar a meta adver-
Num confronto dos dois qua- saria No Olaria. Euclimar. 
/ro.s. temos a di?er. qu^ o ' fo i o melhor anulando por í 
riangulo final olariense le- completo a Murilo. Petit foi 
/ou nítida vantagem sobre a um excelente distribuidor 
io "maiü querkio' Maximino imas foi péssimo na marcação GOALS 
ipesai- da falha que redun-jnão conseguindo levar a me- cia primeira fase, Djalma 
Ion no primeiro goal. reha- ílhor em nenhuma vez sobre | ait ura da linha media. emet\-

^ílitou-se depois com defesas ; Wallace, Raminho foi o maus (dou para a area e Maximino 
difíceis e impressionantes, jfraco não conseguindo se fir- stecer o primeiro "frango' 

jprivileKiados, anulados que o 
foram pelos seus marcadores. 
Dos meias Wallace foi o me-
,iior. sem desmerecei- os fle-
nai.̂ , que fizeram boa par-

1 ido . Melhorai no centro do 
itaque, foi melhor que Sii-
. io que não passou de ref»u-

Au- rt m mui os 
na 

mendou fracamente uma bo-
la da direita fe2 Marijoea cer 
car o segundo frango da tar-
de. Dois minutos após Djal-
ma batendo magistralmente 
uma íalta de fora da «rea 
desempata a peleja. Petit ao« 
40 minutos aproveitando itm£ 
confusão a porta *do goal es-
tabelece novo empate, Aos 5 
minutos da segunda fase Ca-
melo desempata. cercando 

, .Murijosa novo frango. E De* 

da 

de aos 15 minutos encerfa fe 
contagem com novo frang^ 
d^ Marijosa. Quadros; Otertm 

f Maximino: Cleodon «Bi/-

Advogados 

?leodon. destoou, não fa2en- mar em nenhum instante da ! tarde 

C m Bncafia Noite Riftgiandtnst S/A 

Rua Frei Miguelinho, 109 (Ediiício Próprio) 
DEPOSnrOS COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCAAÍOS 

DCAjtl DAI l i Ai W I O U I 
OaWTLTÔBlO 

ÁV n o MUCO , MÎ L* u n a 

J A I R V I L A R 
ADVOGADO 

Residência: Rua Prtnc««a Uab*l 496 

Junho 1949 
Julho 1950 . 
Agosto 1950 

DftpaaltM do 
Público 

10.401.049.80 
15.431.574^0 
15.630.009.20 

^ . oíinof/ e Joào; Euclimar — Pt* O empate veio aos á» 
_ ;tit e Raminho: Camelo y 

Beu Melhorai • Dédé •> 
;Itamires, Qremio- Mt*rÍJ0-
isa; D « i o e Cttica: Héto ~ 
'Paulomar e Luaan; BetiníVO 

- Djalma - Süvlo - - WalléU 
jce e Murilo. 

Na preliminar voltaram a 
brilhar ofi brotinhos de Héio, 
marcando o placard de 2 a 
O time vencedor a Unhou cúrti 
Zeauguato — Zeaoutc — Htr-
win - Piíiu — Kezinho ^ 
Geraldo - Marcillo — Otir ^ 
Mirabe&u — Totmha e 04-

ínaláo. * 

Toto) 
G*ral 

39.472^25/00 
5 7 ^ 8 4 X 7 8 . 9 0 

59.117.231.90 
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Q u a n t e p o d e 
Unia Industria florescente — O que e e 
ffiBKA'S'A. -' Sua tfiafcruinari* -£7Qfe, (Mncl 
« ^aU prKduto» — Efcportafjfo ga^ntlMi 

" « . tl 

força de vontade 
Ma cerca dc um ano, estive- quimigos, sendo testados rt-

n^M visita as oficinas da gorosamente, obtendo-se ope-
j j t lMA «tflcinao ainda ; rações que antigamente eram 
ApertéàBB, na Ribeira, onde j impossíveis. Esta secção vai 
aé fozlAffl tíarros de mão, ca-, fazer em breve serviços #e 
feaa yora hospitais, moveis restauração pelo processo frio 

(ttro, WtB tudo a conta- ou eletrodeposição de metaiA-. 
filtft* para atender às peque- | MAQUINAKIO E 
bis encomendas. I PESSOAL j 

O resMltítfto é que esse gru- j Ehibtífa'industria nova, a| 
pó de homens vontadoso1RBRA possue regular ma-

tante. Comandados e dirigi-
dos se identificam todos no 
trabalho. 

AS VENDAS 
CONTINUAM 
A parte comercial não tem 

mãos a medir. Já estã com 
representantes na Baia, em: 
Eelo Horizonte, Aracaju, Re-, 
cife, Fortaleza, rastando as-

mm m aw fr üim e timtb na kkkmM 
— Os discursos d&s srs. rade Hrcs m J. 

J , w , » 1 sim para o nosso Estado pers 
Rodrigues Vanderlei, Gomes quinario, quer de fabricaçao* . „ . 

.. _ rtii'pectivas novafe. E o diretor 
presidente viaja sempre, em VtoCÍJdWo» & trabalhando co- própria, quer adaptadas ou 

m»frodiA, sempre desejoso dc importadas, Náo tem coisa 
mflfc e de melhor. Um belo melhor pelo elevado custo. 
4U eles resolveram mudar- Quando vierem os anos e o 
se para uma casa mais am- natural desenvolvimento, en~ 
pia. Passara-se para um ião a coisa melhorara ainda, 
vasto armazém à rua João d:i Mas a prata de casa vai fa-
Mata e continuam o seu es- zendo milhagre. 
forço. Encontram as pri ^ O pessoal é muito compe-
melra* grandes encomendai, tente. Alguns chamados de 
fóta cio Estado. Uma parf.ida outros Estados. Está sendo 
de carros de mão para o Ce- preparada uma equipe de 
ará; camas hospitalares para obreiros especializados. Oos-
a Paraíba, velocípedes para a tamos do ambiente de cordi-
Baía. 

SCUDANÇA D£ hlKAA 
*>B r a o w ç A o 
Certa Veẑ  encontramos o 

socio gerente, sr, Antonio Ro 
drigues. 

;— Então, como vamor? ? 
— Muito bem. Mudamos a 

linha da produção. Agora c 
coisa mais miúda. Chuveiros, 
cafeteiras, bendeijas, hules, 
açucareiros, maquinas dc con 
f eitar bolos... 

— E os resultados? 
— Nem se comparam! Mui-

to melhores. Apareça lá para 
vêr. 

CUMPRINDO A 
PROMESSA 
E lá um belo dia, o reporte; 

encontra na rua um dos "pe-
de-boi" daquela iniciativa ar-
rojada e vai mesmo verificar 
como andavam as coisas. A 
oficina está cheia de traba-
lhos . Cheia de operários 
competentes. Lá se estavam 
fabricando chuveiros de bai-
xa e alta pressão, serviço 
completos para café e chá, 
banj&eljas, açucareiros, baldes 
para gelo, castiçais, farinhei-
ros, paliteiros, maQuinas pa-
ra café, inclusive a eletricida-
de, tudo em cobre-latâo. 

— E esta "miudaria" dá 
mais resultado do que carros 
e camas? 

— Para o nosso caso, tem 
dado. A saída é pronta. Ton-

alidade, o que é fator impor-

ligação com os centros consu-
midores e na busca de mate-
ria prima. 

E' enfim, a confirmação do 
que vimos sustentando. O 
Rio Grande do Norte pôde ser 
muito mais do que vem sen-
do. Nossos homens precisam 
tomar iniciativas. Não fal-
tarão meios de ganhar di-
nheiro licitamente, concor-
rendo para a grandeza da 
terra comum. 

Nurtiu feliz iniciativa, que j convidados especiais, o dr. 
podemos dizer singular em Raimundo Ferreira de Maee-
nossos meios, os contadores de'»irefto ho lWo de 
diplomados em 1940. pela Es- Janeiro e que foi o Paraninfe 
cola Técnica de Comércio de f daquela turma de contadores, 
Natal, festejaram, domingo Des. Virgilio Dantas, Presi-
último, o primeiro decenio de dente do Tribunal de Justiça, 
sua diplomação. Comendador Ulisses de Gois, 

A turma é constituida dos1 diretor da Escola, e revmo. 
contadores Paulo Pires, dele- mons. Alves Landim, antigo 
gado do Instituto'dos Indus- j professor daquele estabeleci-
triarios, Adauto Assunção, , mento, e contador Sinfronio 
inspetor de Cooperativas do costa que representou o co-
Departamento de Agricultu- lega Natanias Von Sosten. 
ra, José Nazareno de Aguiar, | Nessa ocasião foi prestada 
secretário da Escola e che- j uma significativa homena-
fe de escritorio da firma Qur- gem ao dr. Raimundo Mace-

ió' pires? e VÃ saMd 
W U r 

açao ao dr. 
Raimundo Macedo: 

A turma de contadores de 
1940, da velha e tradicional 
Escoiu de Comercio de Natal, 
comemorando hoje o 10.° a-
niversario de sua diplomação, 
tem a oportunidade e a grata 
satisfação de homenagear,1 

nesta singela festividade, o 
seu digno paraninfo, dr. Rai-
mundo Ferreira de Macedo, 
hoje brilhante expoente da 
magistratura brasileira. 

Recordando os dez anos 
transcorridos desde a conclu-
são do curso que tanto nos 
orgulha, pois que foram, os 

tulfUm na« biscas de ottu- j Qu* Deus c#«ttaiM I a-
tft». o** escola* primária« Ou b*nçéar, par* 
HftS faculdades. Jototiftores d* T t l l É l U i O 

Dal, a imensa satisfação, o ffíulik em nossa fbrhtMF M a 
insopUavel jubilo das que tém j um em seu setor d* â l W W w . 
a felicidade dè voltar a abra- i mas todos irmanados núgi só 
Çfcr um antigo colega de au* ipeneâmentA^ue ê * 
las, um querido mestre, de- servir á coietivade e ajudar 

de tattk» anos de auvii- | o prttfres&é «eOMnükMOIIkfti 
cia. Alegria esta, praza aos >ceIro do Rio Grande do Nor-
eww, estamos hojo vivenrto. te, sem 

t 
( om a realização vieste almo-. | tibiezas, como até agora o fi-
•;o de confraternização, em zemos. 
que se tornan- a abraçar ve- | Colegas e amigos, erfft^os 
lhos colegas das lides estu- ! as nos*os taças f b * nefî a { « -
dantis. ltcidade e a do» notee» entes 

Aqui, — é verdade que com |quj»ridofc. 
fíA ausenciâ de trê« dos nossos | Disse. 
companheiros, — está reuni* - — — 
da a turma de contadores de 

í̂ el Amaral & Cia., Candido do, tendo discursado, em sau- t 
Oliveira Filho, funcionário da dação ao mesmo, o contador respectivos tiiulos, um premio 
Junta de Conciliação, Orlan- Paulo Pires, cujo discurso pu- á aHura dos esforços daque-
do Gadelha Simas, industri- blicamos abaixo. les jovens, que, a par dc seu 

u K i f i s m 
NATAL — Terça-feira. (!e DezembVõ dé 1050 

NA PQMCIA E NAS RUAS 
|>i$9iareu casu^lmentê podemos registrar, e Que so-

Es^e habita â& amiar ar- mente depois de serem infor-
mado é um outro abuso que mados de que nada havia a-
deve ser corrigido por quem contecido, é que voltou a rei-
de direito. Não é admissível, nar a calma. Certo individuo 
que em ambiente puramente oue conseguiu escapar o no-
sncia.l, seja permitida a en- me a nossa reportagem, usan-
irada de elementos mal in- do um revolver * "Smith" por 
tencionados, que levam con- um descuido engalhou-o na 
sigo armas de fogo, pondo em cadeira e quando moveu-se 
irrigo a vida dos incautos, c:*te disparou atravessando a 

O que temos a registrar c ladeira e projetando-se a ba-
ocorrência de ontem no ia na parede. Estivesse ai-

Rio Grande» um dos cinemas ruem sentado por trás dele e 
frequentados 

pela sociedade l^ria sido ferido. Este e um 
natalense. Quando já eni rios abusos que deve ser corri-
meio do filme "A Noite tem ftido. mil olhos", com regular as- — — 
sistencia. nas cadeiras do la-
do esquerdo ouviu-se um es-
tampido. Ora. era natural 
que houvesse certa intran-
quilidade por parte das fa-
mílias que ali estavam, como 

Q Serviço de Assistência 
Rural, da Arão Caióitea. 
promovendo a SEMANA 
RURAL espera & compa-
recimento das foveas vi-
vas de nossa Interior. 

al e comerciante, Clidnor Ja-
có de Medeiros, funcionário 
do Banco do Brasil, Aderbal 
Véras e Natanias Von Sosten, 
funcionários do Banco do Bra 
sil em Belo Horizonte e Piauí, 
Agenor Andrade, funcionário 
do Banco do Rio Grande do 
Norte, Clodoaldo Cruz, con-
tador de firma J. Massena. 
Severino Tomaz de Oliveira, 
funcionaria da Contadoria do*; 

Falaram, ainda os contado-
res José Nazareno de Aguiar, 

jCUja oração também vem In-
serida abaixo e Adauto Assun 

|Ção, Em agradecimento, dtó-
Icursou, sob aplausos, o dr. 
i Raimundo Macedo, que reafir 
mou seus votos de felicidade 

i 
aos afilhados daquele ano. 
Aclamados, também proferi-

1940 da tradicional e concei-
tuada Escola Tecnioa de Co- . £ f G S O l « ! ) ( | 
mercio de Natal. Se a amiza- SAJBIU O PREÇO i 
de cimentada naqueles longos CORRIDA 
anos de convívio diuturno Ou as novidades ^fe 
não fosse, realmente, sincero,1 hoje. Uma de que está, tMtfen-i 
não estaríamos novamente' do crise de gasolina na praça, 
i c Lin idos nesta ocasião. Num Outra, que a corrida cie auto-
dccenio, em tempos que pas- moveis subiu, em eensequen-
sam celeres, é mui significa- cia sem dúvida da primeira 
tivo este encontro. causa. 

Depois da colação de grau.! v a i f i c a r a 
todos tomaram rumos novos, j c r l s e e aue o preço da corrida 
palmilharam caminhos desço í i c a r á ttiefimo eruael-
nhecidoa, sem, talvês, pensar ; r o s ? ' 
neste reencontro, na encruzi-
lhada da vida. Mas. Deus foi 
bondoso para conosco, meus 
caros colegas e amigos, pois 

: trabalho diurno, jamais des-
curaram as obrigações escola-

res; recordando esçee dez a-
nos, diziamos, quanta satisfa-

i 
|Çâo sentimos ao podermos 
I mostrar ao nosso paraninfo 
(que suas palavras não foram 
j esquecidas, mas, antes, ser-
I viram de lema e de diretriz " - ^ ^ , irvnaconenào no proxirté 

j » « Í nos proporcionou este feliz. 
aos componentes daquela tur- dia 14, o terceiro aniversai?ib 

momento, 

Em memoria d« 
José Pereira Ti 

Estado. Juvenal Gomes, con-
tador no Recife, e João Frei-

ram expressivas palavras o 
Comendador Ulisses de Gois, 
des. Virgilio Dantas e mons. 

:Alves Landim. 

ma de rapazes, hoje aqui re-
unida em sua quasi totalida- j Nenhum dos treze que cem-
de. Com efeito, dr. Raimun- punham a turma, apesar dos ícatedral, ás 7 horas. 

da morte de José Pereira Tim, 
será sua alma sufragada na 

l^o Macedo, as vossas paia- supersticiosos acharem este j para assistir ao piedoso ato 
re Filho, chefe de vendas da ; vras, impressas no nosso qua- n " m e r o azarento, — deixou e s t à sendo esperada hoje, de 
Formosa Sitia. j Após o ágape, que decorreu dro de formatura, dizem-nos d e responder PRESENTE a campina Grande sua proge-

Do programa organizado em ambiente de franca cor-1 que é mister fazer alguma ( e s t e nosso convite para a co- mtora d. Francisca Pereira 
para festeja' o acontecimen- dialidade. todos fizeram uma coisa. E se, ao fim da jorna- memoraçâo que estamos rea- T i m 

to constou a celebração de visita ás obras de construção da, alguma coisa houvermos lizando. Ç isto. meus senho-' A Escola Técnica de Co-
missa em ação de graças, ás do novo prédio da Escola Téc- realizado, teremos cumprido res> é uma graça celestial. m e r c j 0 de Natal, o Coleçto 
7 horas, na Catedral, ofician- nica de Comércio de Natal, a nossa missão. Pois bem. Nenhum dos treze, traiu a iEstadual e a Escola de Voo do 
do o revmo. pe. Luís Galdino ^fazendo o professor Ulisses Cumprimos a primeira deea- vocação a que abraepu Ne- A e r o ciUbGí Instituições a 
Após o santo saerificio da de Gois pormenorizada expia- jda de nossa jornada. Fizemos nhuin comprometeu o nome q i 1 e pertencia o saudoso ex-
missa, os contadores de 1940 nação do andamento dos tra- alguma coisa. Todos nós, mer da Escola em que se diplomou, í i n i 0 t a m ^ o pa rte na Mis-
fizeram incorporados, uma balhos, e dos planos de ins- cê de Deus, temos colaborado como também nenhum desme ' 
visita á velha e tradicional talação da nossa Faculdade com o melhor dos nossos es- receu da confiança em nós M , -
Escola de Comércio, demoran de Ciências Econômicas. porcos, dentro das atividades depositada, quando do jura- A O R A ° ° 
do-se em cordial palestra. Ao; — Foram apanhados vários que a vida reservou a cada mento que fizemos, com so- EXPRIMIRÃO ! * 

aspectos do almoço. |um, para o desenvolvimento lenidade, no dia auspicioso da ; Subam ao i .o andar do 
OS DISCURSOS 

meio dia, no restaurante "A-
capulco", foi realizado o al-
moço de confraternização, 
participando do ágape, como 

e economlco de nossa co.ação de grau. Também is- ^ t L ^ r é ã l 
Foi o seuinte o discurso pro terra, esforçando-nos por ser- to, meus amigos, representa desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa nunciado pelo contador Pau- mos úteis á coletividade. uma recompensa de alto va- ! possue um stoque de papel 

Obra das 
Vocações 
Sacerdotais 

Reunião quinta feira 
Sob a presidência do rcvmo. 

to se fabrique, tanto se ven- pe. Umberto Galvão vai reu-
de*á. lizar-se na próxima quinta-

ACABAMENTO feira importante reunião da 
ESMERADO Obra das Vocações Sacerdo-
Os produtos são niquelado.:, tais. Centro N. S. da Aprc-

cromados, cobreados, pratea- sentação da Catedral. 
dos, zincados ou ainda colori- ; Nessa sessão, que terá ini-
dos quimicameiUe, conforme cio ás 16 horas e para assis-i 

a necessidade e aplicação tíe tir a qual sào convidados to-
cada um. Vale ressaltar as dos os interessados, serão en-
instalações para essa finali- cerradas as contas do corren-
dade, talvez as maiores do te ano. 
Norte e o cuidado técnico. —— -

Noticiário Natalense 
Orador que fui da turma de lor moral para todos o» que em tão gigantescas propor-

rlíMO. volto hoje, mediante têm a exata compreensão do t v • L f V B A R | A LfMA 
nova deferencia dos meus dever profissional. O maiqr imjjqrlo de artigos 

8 estimados colegas, a falar em E para expressar este nos- M ^ t r ^ o T a v a r e s d^Ura 70 
ns. if I 

II. A. C. Hoje haverá reunião, na séd^ da 
Junta Diocesana de Ação Católi-

ca, na Praça Pio X, (Centro Social Divina 
Pre vidência >. 

Sftndo a última do ano, esperà-se o 
comparecimento de todre os militantes. 
CIRCO No próximo dia 24 estreiará nes-

ta capitai o Circo Hispano Ame-
ricano, uma das mais importantes organi-
zações no genero que visita Natal, 

j! aeu nome, para prestar ao in- so jubilo, fomos pela manhã j Depoeito í.e andar 
sigiie Juiz o testemunho de ao pé do altar, e, como fieis | s a W ^ v Q » ~ Casa 

A'no.te daque e mesmo d.a tamhe« na a d m i r a ç â o e d o n 0 O T 0 soldados de Cristo e de s u a W l - Cidade Alta. Lfvra-
referida salau de festas teve hiçar a cola- d u u m t t v < l _ u ^ Colegial — Preatfente 
ção de grau das novas contadoras de 1950 | contentamento em vê-lo ele- Igreja, elevámos nossas ora-
desse modelar educanda»*. var-se nos mais aprimorados ções aos ceus, em agradeci-i \ 

As duas solenidades em apreço conta- I centros da magistratura, ele- mento pelas graças recebidas 
ram com a presença de autoridade» e fami- !V f t n rt0 n o m G S l t l 0 tempo, o no decorrer destes dez anos. . l i f l j e ( l a o cAneiuíntes 1 
7 DE SETEMBRO Wo Teatro Car.o* G o . ; nome deste pequeno Estado, o Aeora. aqui estamos reuni-

nosco querido Rio Grande do dos. num convívio cordial, re-
Vo Teatro 
mes, realizou-se ás 20 

horas de ontem a solenidade de diplomação Norte pleto de gratas recordações. 

Bandeira, 414 — AlecriAL 
LIVRARIA LIMA 

i O IOQKAU6MO F , 
! UM DQS PODERES DO ) 

m DSMOÇWTI . I 
! CO- - t - M m . I 

tk propriedade da Empresa Argentina i da neva turma do curso ginasial de GÂnasiQ j Termino aqui esta saúda- destas lembranças que o tem-

çâo. Recebei, prezado mestre P° J a m a i^ consegue apagar. 

inspirado nas mais modernas 
conquistas %a galvanosteçí;i. 
Os banhos são mantidos ab?o 
lutamente dentro dos HmlUv̂  

Mb)q Suares Filh 
ADVOGADO 

Av foriano Peixoto» 612 
17ee - 172K 

João Sanchez & Sanchez este circo tem no 
seu elenco artistas de quasi todas as na-
cionalidades. Em ligeiras declarações a este 
jornal o seu Secretario Sr. Alberico Caju-
eiro teve a oportuidade de mencionar al-
guu-s do sseus principais artistas, desta-
cando-se entre eles os Irmãos Galo que 
tem a particularidade de serem anões, me-
dindo um setenta e outro sessenta e cinco 
centímetros de altura; os 4'quatro diabos 
do ar" o "trapézio voador", etc. 
CONFERENCIA Conforme fora anuncia-

PARA LER NO 
ÔNIBUS 

1 — Muitas grosserias que 

de Setembro*', desta capital. 
Para maior brilhantismo desta festivi- j M n i l » B I Í 4 P a™«™ 

dade foi organizado atraente programa, j* digno Juiz, a expressão do P°rque sepultadas no amago 
Composta dc vários rapazes e moças da so- nosso reconhecimento pela d c nossos corações. 
ciedade natalense essa turma de ginasianos | orientação que nos traçastes, A nossa satisfação ainda se j pensamos recebidas dos ou-
esoolkeram paraninfo o Diretor do Estabe-
lecimento, prof. Antonio Fagundes, e Ora-
dor o conchiinte Joaquim Bezerra de Me- , lt 

d f i r o S i zelo de nosso grande carater, eméritos mestres, verdadei-
C. ESTADUAL O nosso velho Ateneu vi- a soberana carreira que abra- ras expressões da cultura 

verá, nesta semana, dias de çastes para gloria da Justiça norte-riograndese, Um. o de-
grande júbilo pelo conclusão do curso cole- B r a s i i e i r a i dicado diretor da Escola, que 

e os "ctos mais sinceros de torna maior, em podermos t r o s- é qu^ forjamos peia 
que honrareis sempre, com o contar com a presença de tão j falta de compreensão, rètili-

neidade de carater, dessa jus 
tamente deante do Espirito de 
bondade que inicialmente 
creou o universo e viu os se-

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CfUANCA 

Pediatra e Puericultor da 'Maternidade Januario Ciccc* 
Ex-Interno do Hospital ''.as Clínicas da UniversuiacN 

til Prof. Ho-onnah de OHv©ira) 
CoawhMo — Rua Ult*4«A Calda», 86-1.° andar — Fone 
do dohla - - (Clínica Pedkiírirti Médica ^ Hiqte^e Ininrt 

1902 — Dar, 14 às 17 horas 
R*«!d«ncta: Rua Mo^swt, 920 — Fone 1674 

P O R P A L A V R A S 

Dizendo do significado do é o professor Ulisses dc Oóis, ! res todos sob o prisma da 
do pela imprensa local gial de mais um turma de alunos. 

realizou-se ante-ontem, no "Clube Maria Seri paraninfo a dra. Berta Guilherme. . rt Pri 
de La Luz" a conferencia do dr. Paulo Vi- professora de filosofia, cujo* dotes inte. ,almoço, o contador José Na- nome ja consagrado pelo re- »bondade, porque era o Fri-
veiros, sob o tema "A Ação Social do Di- ligrneia e coração conquistaram para si a .zareno de Aguiar proferiu as conhecimento da juventude nieiro Amor 

Cuia palavra custara apenas Cr$ 0,20 

VENDÍ SE UM TERRENO. 

na Rua dos Caicós. entro Ale-
xandrino de Alenc ar e a A 

1, com 20 metros do 
frent^ e 35 de fundo, todo 
murado, contem pena d água 
r fruteira», a tratar com Ma-
noel André da Silva — Rua 
fi. Sebaatl&o, — Rocas. 

ArTOMOVEL, particular 
quase novo. AUS! IN 40. 4 
portas. 5 passageiros. C;í, 
00.000,00. vende-se a Avon:<h 
Rio Branco n 746 — das 1' 
horas <?m diante. 

A ORPEM 
P r e ç o — Ú . t 0 

reito na época oentemporanea." 
A aalenidadc v«rifk*u-sc na Escola de 

Serviço Social« no Tiro! contou com a pre-
sença de grande número de pessoas, 
HOMEl^AGEM Vai ser homenageado nes 

ta capital o dr. Claudionor 
de Andrade, Prefeito de NataT. 

O motivo principal de » » manifesta-
ção de simpatia e iratidão dos functoM-
rios daquela Repartição é a assinatura dos 
deeretoA do Abono do Natal e atunento do 
vinvivienios ao funcionaU*mo munée^ak 
PROCURADORIA Reassumiu as funções 
IVA REPUBLICA de Proevrador Geral da 

República , nesta ca-
pital o dr. Manoel Varela de Albuquerque, 
advogado em n**sos audítorío^ 
G. IMACULADA Realizou-se antr-nntem 

CQKtnOüD 

admiração shieera de todos os estudantes 
Séria homenageados o prof. Oélesttno 

Pimentel, o prof. Wilson Miranda co hiápe-
tor Sérgio SmntiagO O orádor da tnrma será 
o pré-univereitario José Fagundes. 

palavras que se seguem; potiguar. O outro» o nofcso 2 — Se quizermos ser inal-
Caros colegas e amigos; querido Paraninfo, dr Ral- 'teraveis no espaço e no tem-
Dí2em os antigos que as mundo Ferreira de Macedo, jpo trilhemos as leis da Sabe-

meúiores amizade« se alicer^ Feliz coincidência o fez par- | dória Eterna que noa sobre-
Foi organiaado progrmite. eonstando de|e^m em derredor das mesas, tlcipar de nossa alegria, pois (pairam infaliveU, imutáveis e 

um jantar Intimo ofereeiât « o Odrpo Do-
cente do Collfi» Estadual, tendo com^ local 
a PeUKta «noturna, no dia 13 ^ viivt«-
feira. ' • 1 " í i ! ) 

No dia 14 — quinta-feira, haverá um 
churrasco eià Extrtmoi. 

No dia 16 — sexta-feira, haverá missa 
rm Ação de Graças, na Catedral, ofieU«* 
do o Revmo. Conego Luís Vanderlei, cate-
drático de Latim no Curso Clássico 

A's 19.30» haverá um coquitel oferecido 
pela manha, no sAlft» | péh» cA*al Manoel Gurgel, na rofidenéia. 

i V4 ' principal do Ginásio Imae*. noTIpet ' 
lada coneeftcáo a solenidade de entrega de No dia 16 — sahado. às 20 30 horas, ha-

! eert4fio»do ás conrtofntcs d« curso gtnasiàl verá a entrega dos diplomas aos concltiin-
n»4«iele conceituado esUbelecimento de en- , %m no Tmtr* Carl«« Gomea» CM MÜenàdade 

ran nh as refeições: Em par- aqui vindo a convite do E«re- (necessárias e teremos fixado 
i., lon ofdamos. Mas ao nos- glo Tribunal de JuAtftçfc; de ; no nwwleo do tempo aa ra-

vér, aí amizades que mais mui bom grado aquteaeodeu , racterlsticas indeleveis para u 
r n ulificam por serem fòr- ao podido dos afiffiaflos Imortalidade de nosso nome, 

iimdíts pelo contacto diá- Motivo temos, assim, para na suprema vitoria db bem 
rio s V1 aquelas que se con- nos regozijarmos 3 ^ A delicadeza das almas 

i — puras é o maior sinal da ei-
-j* * ptrttimltdaae:eVi^irteiAei>te, 

MARIA F. TAVAÇES DE ARAUJO' 
quele que disse, com entonos 

' * MISSA D ESETIMO DIA 1 ^ J !*< põ*$HÍ, w*prewdot de mim 
Cel. Ouortofro e família oQhttdanA os parentes e apti- sou tp&&4> e humilde de 

aos para assistirem a missa rur mandam eefebrar ? ^nrontíbftls des-
creia do Rosario, á^ 6 1 2 horas do dia 13 «Quinta feira», i _ _ . « i « . " f ' carrfo pft^r ^wsas almas sino da eiplUí, 1 irradiada pela Rádio Poti. 
vm intencùo da alma de sua inesquecível irmá, cunhada 

i c tia, MARIA F TAVARKS DK ARAUJO Fe, Rmenon 
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Minas 
2 7 d i y i a õ ^ S - B a t a l h a A ® r e a - Q u e r e m f l a n q u e a r 

a s i r o p a s * 

aliadas, com o fim de ataca-
rem pela retaguarda. O co-
mando aliado informa que a 

TOQUIO, 13 — O Q. G, dejfái i fbfdadoí comunistas pro-
Mat Arthur informa que nun curam flanquear as posições 
ea mefK» de 27 divisões co-
rtnrrrtstaa chinesas estão pron 
ta» pára atacar as tropas da 
ONU. 

tiATALHA AEREA 
ti i • •1 i* li i.' 

SEOUL, 13 — Mais uma vez 
quatro aviões americanos pu 
zeram em fuga oito aviões 
russos que procuram empe-
nhw-se cm combatô aereo. 
Trata-se de aviões a jacto. 

QVCnfefif FLANQUEOU 

Aft W » A 9 
SEOÜt, 13 — Mais de 150 

mil saldados da ONU garan-
tem dèfeeàs desta Capital. 
Encuanto i&so, mais de 3oo 
fc- . . .—^—. .. r 

LGMt>RBS, ia — Os jornais 
e tiftltoôraí» comunistas estào 
recomendando aos operários 
comunistas cio« países da Eu-
ropa que pratiquem sabota-
gens contra o aparelhamento 
rtilHtçr daquelas nações, de-
monstrando assim coího é pe-
rigoso o quinta colunismo 
vinneiho no i:iun;b inteiro. 

manobra comunista não sur-
tirá resultados. 

REUNIÃO NO 
ITAMARATT 
RIO, 13 — Na próxima quin 

n o 
ta feira, deverá realizar-se a 

sessão er.i que o governo bra-

sileiro debaterá com os lide-

res partidarics a situação in-

ternacional . Ao contrario do 

que se dizia a principio, a ses 

sâo será no Itamarati e nào 

no Catete. 

Mas aqui em Natal ele campeia 
BELO HORIZONTE, 13 —A ram feitas dezenaa-de prisões | organizados "comando«" poli* 

Delegacia de Jogos e Costu- contra bicheiros e proprieta- ciais, que varejam as cüm&h 
mes está Tirme em sua ofen- rios de casas de jogo, somen- suspeitas e centros de joga-
stva contra a jogatina. Fo- te na semana passada. Estão tina, 

OS CO 
europeus 

Italia, França e Alemanha, diminui 
fluência vermelha no seio daß massas 

(De MÜRILÖ MELO FILHO, camaraàas dèsté oütfo lá&Ô j í W N ^ f e t a f t k W '".celKefca kéqbe fufcb Te tom a, 
nosso enviado especial e do (cio Atlântico es te j km com os WECOKStfeUÇAO1 ; I afinal, seus verdadeiros luga-

lema proporções o caso to Club Militar 
U m mani fes to d e proteste 

RIO, 13 — Toma vulto o ; è colaboracionisino", protes-
chamado "caso do Clube Mi- j tando contra a "orientação 
litar", em face de um artigo i doutrinaria e tendenciosa da 
publicado na revista do CIu- Revista", Em editorial da 

•'Correio da Noite", á europah seus efetivos partidários em EUROPEIA 
PARIS Os comunistas continuo decrescimo. Esta é, Mas, na medida em que a PERSISTE, PORE'M, UMA 

nào têm conseguido alastrar- J entretanto, uma dura reali- Europa se foi reconstruindo 
se na Europa. Mais do quedade. Na França, na Italia, 'com com o desapare-
ír.to; estão perdendo terreno na Alemanha, para não falar- j cimento gradativo das 
em quase todos os países do mos nos paises escandinavos, consequências da guerra, 
Velho Mundo. jbálticos, na Espanha e em*os agitadores foram perden-

Estas são, em verdade, duas Portugal, onde eles jamais Jdo sempre os motivos para os 
afirmações em torno das c h i a r a m a constituir propri.seus movimentos de rebeldia 
quais os adeptos do sr. Carlos j a m t n t e um perigo, os parti- e convulsões internas. De-
Prestes, ai pelo Brasil, pode- d o s comunistas respectivos, cresceu pouco a pouco a in-
rãô esboçar apenas algum fugir-lhes, a cada dia j satisfação das classes popula-

sorriso de desdem e ineredu- Quepassa, o prestigio dantes res, não obstante termos de 
litiade. Dificilmente admiti- .désfrutado. 
râo, na realidade, que os seus REMEDIO : 

_ J NOVA GUERRA 

aceitar ainda o fato de que 
ela é intensa em certas se-

sics a irem ao ludiciario 
.tores. 

Para obstar aos íatos aci- As primeiras colheitas. na 

» » „ t » * . » k « ™ . * « ™ . m a m a r r a d o s ' s ò u m a 30- França, com os vinhos e o uri 
ANTIGOS*VEKStJS N O V O S PARLAMENTARES „„„„ ™ ' 

n i O ^ i a ^ MorMavse « t e . «t iro. -Entendam c s * « parla- 1 U Ç a ° . n ° V a g U * r r a ' n ° m e i 0 , g 0 q u e 0 c a ™P™es retira a-
vttriôs deputados eleitos em 3 
dír o ilviliVô cs tão dispostos a 
iu^ressar un juízo caso ve- tas, que naquele dia termi-

mentares, tendo a seu favor C U j a Í O g U e Í ' a ° S C O m u n ^ vldamente do solo, serviram 
pareceres de acatados juris^ ^ P ° ! S a m . . e l ! C O n í r a r para amenizar um pouco 

enté è' contingências de agir os reclamos dos estomaeos 
I 

ni.u a crn-*e a p.oiío^açáo 1 nou, irrevogavelmente, o man 
doi trabalhos do aLual con- jdato do sdeputaclo.s eleitos pa 
greflao além do dia 31 dc j a - j r a a atual legislatura. 

MINORIA ATIVA K 
PERIGOSA 

Do que acima foi dito. não 
se conclua entretanto, que já 
desapareceu de todo o perigo 
comunista. Antes, pelo con-
trário; uma j-al idéia só po-
deria servir como causa para 
descuidos sumamente teme-
rários. O próprio governo 
francês reconhece esta asser-
vativa e mantém muito viva * „ . 
sua preocupaçao de seguran-
ça interna. 

E* que a minoria comunista, 
mesmo desfalcada, em cada 
ano, de pequenos contingen-
tes, desertores, continua a 
i-zmsUtuir um grupo vigilan-
te e ativo, bem coordenado e 
melhor orientado por diretri-

be sobre a guerra da Coreia, 
defendendo o ponto de vista 
comunista e agora agravada 
em face da publicação do co-
nhecido Manifesto de Esto-
colmo, sabidamente comunis-» 
ta. Mais de seiscentos oficiais, 
inclusive generais, endereça-
ram um Manifesto de Protes-
à diretoria do Clube, sendo 
que o Manifesto irá também 
às guarnições nos Estados. 
Generais do Exercito, altas pa 
tentes da Marinha e da Aero-
náutica afirmam que a revis-
ta "permanece na sua pro-
paganda de quintacolunismo 

primeira pagina o "Coreio da 

Manhã" analiaa e&se caso, a-
» 

cusando a diretoria do Clu-

be Militar como responsável 

por todo o ocorrido. 

Getúlio manterá nossos comprp~ 
; • •• ' : M ; 

missQs internacionais 
RIO, 13 — Acaba de chegar 

de São Pedro o sr. Danton 

Coelho,#que teve uma demo-

rada conferencia com o sr. 

Getúlio Vargas. Falnndo ú 

imprensa declarou o presiden 

lo do PTB que o presidente-e-

leito cumprirá todos os com-

promissos de natureza inter-

nacional que o Brasil assu-

miu, inclusive e* i face da a -
tual situação mundial. 

I Os jornais Ie'goft tem 
| seu apoio dlàrta com 
í a compra de um eram* 
| piai. E como é que vo-
] cê não ajuda o diário 
| católico. Ou aeh* Que 
j nós podemos vi ter sem 
I o apoio dos que preel*-
j sam ajudar-nofi? 

Propriedade do Centro de Imprensa S* A. 
ANO XV — Rio Grande do Nor to — Natal—Quarta-feira, 13 de Dezembro de 1950 — N. 4403 

HWHR-SE-AÕ 6.a FEIRA A 
DIRETORIA E OS CONSE-
LHOS FISCAL E CONSULTIVO 
0 0 CENTRO DE IMPRENSA 

S.A. 
I t t n»fita séile reunir-se-ão b.a feira ás 10 horas 

a v l f^ to i ia 
e Conselhos Fiscal e Consultivo do Cen-

tro de Imprensa S A. 
Para essa-sessão mensal, conjunta dos órgãos ad-

ministrativos da sociedade e que pelos Estatutos, toma-
r io fftnbecimento dos ntgóctos do Centro, são con vi-
d i M m 9f». i . G Meira Lima, Pedro Silva, dr Ri-

Hiiroto, Yolando Cocentino, José Avelino, Gu-
itter^Mé» Sa»alva; Xeodttrieo Beaerra» dr. Panh) Vivei-
rm> ImU Veifa, Miguel Feritoiva Neto, Sinval Poti Li-
ma, Padre Eugénio Sal«4, dr. Ott« Guerra, prof. Ulis-
ses dè-Gois, fr* Aldo Fernandes, Oton Osorio, Amaro 
AtaMprtta e Felipe de Andrade 

revolucionariamente. A per- mais necessitados. Reorgani-
durar a paz, — ninguém te- !zou-se a vida politico-admi- 'zes únicas, proveniente do es^ 

nhã dúvida, - minguara 'nistrativa da França, a qual. !trangeiro. Por outro lado, os 

sempre o poderio bolchevista apesar cias remetidas crises mais ferrenhosa anticomuniá quer descuido por parte de 

Duelos duas figuras sobremo-

do impressionantes de lide-

res populares. Sua experien-

íia em gi*andes movimentos 

de massa, além do aprendiza^ 

do feito em Moscou durante o 

tempo da última guerra, re-

presenta, na direção da açào 

comunista na França uma a-

meaca seria demais para qual 

em todo o mundo, represen-

tado pelas organizações ver-

melhas em cada nação. Aí 

está por que aumenta inces-

santemente a crença de que 

a Rússia desfechará uma no-

va ofensiva contra o Ociden- ' 

te. ; 

Será esta, sem dúvida al- ' 

Kuma, a tábua de salvação 

para os seus correligionários 

em muitos países. Ninguém , 

se esqueceu, ainda, do perigo j 

enorme que o P. C. francês « ( n c r 5 1 E s P , r i t 0 331110 C a r " 

ministeriais. vai oferecendo .1. las reconhecem em Thorr? c um homem como Jules Morh 

Nova violência comunis ta 
contra o arcebispo 

PARIS, 13 — A emissora'dó cèbispo de Praga, d. Beran. 

Vaticano informa que o ar-

Não agradou 
RIO, 13 — -Círculos que se 

dizem bem informados dão 

a entender que a vinda cio 

representou há pouco mais de doso, comandante da ío .a 

três anos, logo após o termino M i l i t a r P^nde ao 
fato de haver o mesmo fa la-do último conflito. Era um 

preso sob palavra, ha mais de 

ano cm seu palacio episcopal, 

foi agora retirado dali pelo 

governo comunista de Praga 

no ignorado, parecendo que 

foi colocado num campo âc 

concentração. Reina geral 

indignação contra mais essa 

selvageria cometida cm pleno 

e conduzido, sob escolta, co- século vinte pelos barbaros 

mo um criminoso, para desti- ,dos tempos atuais. 

A S.a coluna e o general Gois 

poderio tamanho que £e pen 

sou, a principio, na impossi-

bilidade de enfrenta-lo. 

EST ADO» UNIDOS 

OCORREU HO MUNDO 
NOTICIÁRIO OA H. C. — 

_ do recentemente sobre a ques , 

tão da maioria absoluta, 

quando ha recomendações do I 

presidente da República e do ,P la>»0 d a 1 u t n l a c o l u n a 

Ministro da Guerra, para que 

as Forças Armadas perma-

neçam em silencio sobre a 

matéria. Adianta-sc que é i O JORNALISMO E1 

b em possível seja o r e í e . d o I ^ ^ ! 

general substituido. j Ç Q 

RIO, 13 — O general Gois 

Monteiro declarou em entre-

vista que numa sessão secre-

jta do Senado denunciaria o 

co-

munista no Brasil. Pergun-

tado por que não o fazia po-

WASHINGTON , 13 - Para 

atingir a« 7 066 iam mas ra-

dio-ouvkiua qu« possivelmen 
t t $t wunem em casa. na 
tarde dto domingos, o Con-
selho Nacional de Homens 
Catolieto trocou sua ' Hora 

Catoliéft" dominical de 6 ho-
ras para as 2 da tarde, 106 

emissoras locais filiadas à 

National Broadcosting Com-
pany retransmitem o progra-
»na: %\ Q transcrevem e o re-
petem depois. 

EGITO 

CÀllttX 13 f ,Edgard Gal -
iad Palha, proprietário e di-
retor átim doto diário* mais 
tanportátttf« do Egiro. ai t * 
f ^ i i t f Le Journal 

agruciado por Sua Santida-
de o Paptt Pio XII com a or-
dem de 8&* Gregorio Masmp.! 
pritab'dó Exmo ftcvmo D 
Vü?ent Ctetat, biHpo auxiliar 

do Patriarcado de Rito Latino 

'de Jerusalém e defensor dos 

cristãos no Egito, foi eleito 

senador ao Parlamento Egíp-

cio. E' a primeira vez que um 

catolíco egipeio chega a esse 

posto, 

la imprensa, adiantou que 

nesta existem muitos quinta 

coluna, ligados ao comunismo 

internacional. 

Ao odio dos inimigos 
j contra a imprensa ca-
| íólk-a, responda com um 

pouco de sacrifício em 
í proveito do boai jornal. 

Abono do Natal 
RTO, 13 — O sr. Joáo 

Cleófas apresentou na Co 

missão de Finanças o seu 

anunciado parecer subre 

o abono, porem, curiosa-

mente, não se manifes-

tou nem a favor, nem con 

tra, dizendo esperar que 

a própria comissão o de-

cida. Adianta-se que no 

seu parecer o deputado 

pernambucano indaga: 

ÍU qual o montante da 

despesa do abono, segun-

do a modalidade que fór 
f ixada; b> como se fará 

a distribuição: c^ como 

será a emissão de papel 

moeda e como se atende-

rá ao seu resgate; Final-

mente, diz-se que a maio-

ria da C o m i l ã o será con-

traria à modalidade da 

emissão de papel moe-

da. 

1 I 
Secador João 
Câmara 

Transcorreu, ontem, mais 

um aniversario do falecimen-

to do |saudoso senador João 

Severii^ano da Câmara,. __ 

O Rio Grande do Norte lhe 

deve, inegavelmente, uma 
grande soma de benefícios, in 

clusive na expansão do seu 

parque industrial. 

Homem de visão, capacida-

de de trabalho invulgar, se 

não tem sido colhido pela 

morte ainda tão moço, de ccr » 

to muitos outros melhoramen 

tos introduziria em nosso Es-

tado. 

A ORDEM faz Chegar á 

cxma. familia do ilustre mor-

to a expressão do seu reno-

vado pezar. 

O Serviço de Assistência 
Rural, da Ação Católica» 
promovendo & &EMANA 
RVRAL espera o compa-
recimento das fõrças vl-
vas de nosso Interior. 

ftANHA 
MADRID, 13 — Fundados 

há 70 anos, podem hoje os Ir-
mãos da Doutrina Cristã ide 
Lasalle> por ocasião da Se-
mana Lasaliana. dar um ha-
lanço nos seus trabalhos se-
gundo refere 
lherme Felix: 
nos que frequentam seus es-
tabelecimentos na Espanha 
(onde começaram apenas 
com um asilo 

lombía, Cuba, Chile, Equador, j 
Mexico. Nicaragua, Peru e Re ' 

pública Dominicana. i 
INGLATERRA i 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
lioticiario da Radiopress 

m 

1 

os técnicos não haver o me- dagua na capital gaúcha 

dos trabalhos são cenas de 
batalhas da Segunda Guerra 
Mundial. 

3 - As vendas de perus, o 

Noticias Relampago 
1 __ a produção de carros i lualmente em salões de arte 

LONDRES, 13 - O Viga- |na Italia, nos primeiros nove;dos Estados Unidos, Alguns 
rio local da Igreja Anglicana méses de 1950 foi de 90 607 
protestou, pela imprensa, por unidades contra 56.912 no 
que o testamento de Lady A- mesmo periodo de 1949 com 
lice Townley fdescendente de um aumento, pois, de 50.2 c,f 

uma famtlia de guardiàos da ! Somente no curso do mês prato principal das festas j 1 

antiga Abadia Cisterciense de de julho foram construídos tradicionais de Ação dc Orn-
Whalleyi confiou à paroquia 12.179 carros, Sempre nos ças e Natal nos Estados Unl-
catohea de Santa Mary em primeiros nove méses deste dos, serão atendidos, este ano 
Bumley, uma casula bordada ano foram exportados 14.M7 por uma criação de 
de ouro, do século XV e um carros contra 12.399 no mes- 44 550 000 aves. 
cálice francas do século XVIII mo periodo do ano citado, j 5 — A policia de Minas en-
alegando que a Abadia estava com um aumento de 17.8'í |Viou um delegado especial ájlosos. que será confiado a 
agora em mãos dos protestan Os principais mercados pa- cidade de Abaeté, para dirigir jFundação Otávio Mangabei-

Sua capacidade será para 
300 leitos, contando dez pavi-
mentos A obra deverá con-
cluir-se em 20 meses 

ADUTORA GAÚCHA 
PORTO ALEORE, 13 — Vai 

ser construída a nova adu-

S. PAULO. 13 — Informam problema de abastecimento i feito pelo governo cearense» 

nor receio ant^ o recente a 
balo cismico verificado sa-
bado nesta Capital, pois ao 
que declaram $e trata dc 
mero fenomeno de "acomo-
dação" das camadas geoló-
gicas, o que ocorre diaria-
mente em toda a face da 
terra. 

ASSISTÊNCIA A 
TUBERCULOSE 
SALVADOR, 13 — Vai ser 

iniciada a construção de mais 
um Sanatorio para tubercu-

tes; o pároco de Santa Mary, ra os Quais dirigiu-se a expor o inquérito sobre o sangrento jra 
xevmo. Pe. John Ingram, taçâo de carros são: Alema-[conflito ocorrido domingo. 

de orgàos» a contestou-o. também, pela lm nha (3 090», Suiça <2 329», |durante umapartida de fute-
metade tem ensino gratuito prensa: "Nâo se preocupe A Áustria d.564». Bélgica boi 

Duas pessoas foram mortas, 
um policial e um civil; outras 

em B5 escolar populares anc~ casula e o Calise serão restt- <735». Egito <693» Países Bai-
xas aos institutos pagos pri-'tuldofl quando mondes eis- xos «ftêfli. Australia (641) 
marlns r secundários. Possu- |lercienses toltarem á ArabU: ; 2 - Oem qliadro* por ar- jtròs sofreram ferimentos. ín-4 

em os iDC instituições na Ar- pois. legitimamente, lhes per ttstasque servem na marinha elusive o proprio delegado de 
gentira, Bolivia* Brasil. Co- tencem," ;umericana estão expostos a-^Abaoté 

CONJUNTO 
RESIDENCIAL 
SALVADOR, 13 - Os ban-

carios vão ter construido pe-

lo Instituto dos Bancarios 

um conjunto residencial com 

64 apartamentos. 

CARRILAO 
S PAULO. 13 A Matriz 

de Nossa Senhora do Sagrado 

Coração vai receber da Ho-

landa um carrilhão com 47 

sinos, o maior do Brasil 

NOVA EMISSORA 
JOÃO PESSOA 

ram oficialmente 

para pagamento do funcio-
nalismo público em atrazo. 

ELEIÇÃO DC 
PREFEITO 
FORTALEZA, 13 — Vai re-

alizar-se amanhã a nova e-
leiçáo para prefeito de Batu-
lité. em face de ter fafectdo 
o prefeito eleito, vitima du-
ma virada de camlnhfto. 

UMA CANETA FAgA 
GETÚLIO 
RECIFE. 13 - - Os n»c*to de 

í:nposio do consumo no Si-
{Udo mandaram confeccionar 

13 Fo- jv.ma caneta de ouro cr»re)a-
inaupura- da de rubU e diamantes, têm 

dos os serviços de ampliação Sa qual o sr. Getúlio Vargas 
da Radio Tabajara. emissora deverá assinar o á t o de pe*-
oficial do Estado da Paraíba 

ARQUIVADO O PEDIDO 
DE RMPRÉSTIMO 

se de presidente da 

blica Os homenajf i w H | 
entraram rm contactei com o 

KíRTAl.EÃA, 13 O Prc- sr Danton Coelho a^fim-Oé 
tora do Lombo do Sabào. quejsidente Dutra mandou arqui- nue o presidente receba o pie 
resolvera por muito tempo c var o pedido de empréstimo «ente 
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[Renascimento mexicano 
i ,i R \ T T N R.I I P P P A 1 1111 ' 

A vinha dü S. CuJaçáo tle Jesus t; a santa fareja 
- fàtdliea* por Ele fundada no seu sangue a anft>r so-

bre a árvore da Cruz. — SANTA MECTILDE. 
ORIENTANDO 

« ** * 
O muco do nariz e da garganta, principalmente 

durante as infecções desses órgão e dos pulmões, con-
tém numerosos germes causadores de doença. Quan-
do a sente se assoa violentamente ou, quando, ao es-
pirrar e tossir, comprime com o lenço a boca e as na-
filias, o muco pode penetrar, através dos condutores 

^naturais, nas cavidades da face e no ouvido médiot 

i captando assim infecções à distância. Quando se as-
Isoftr* evite tapar as duas narículas ao mesmo tempo. 

RECEITA DO DIA 

BISCOITOS DE COCO — X prato (de sobremesa) 
de povilho, 1 pires pequeno de farinha de trigo, 2 co-
lheres de manteiga, leite de um coco, 1 colher de ba-
nha, temperos, 2 ou 3 ovos, açúcar à vontade. Forno 

7 regular, 
FARMACIAS DE PLANTÃO 

Farmacia Monteiri — Rua Dr. Barata — Ri beira. 
Farmacia Santo Antonio — luta Amaro Barreto — Alecrim. 

Os mártires mexicanos foram muitos, ao tem-
po do famigerado Calles. Quem não se lembra do 
que ocorreu naquela grande terra, por um governo 
forozmpnte inimigo do catolicismo? 

A figura do padre Pró, de Maria de la Luz e do 
tantos outros jovens de ambos os sexos, quo mor-
riam dando vivas a Cristo Rei logo avultam. 

E m a i s u m a v e z s o c o n f i r m a a g r a n d e v e r d a -
d e e x p r e s s a p o r T e r t u l i a n o , a o ( o m p o d a s p e r ? ^ -
c j u i ç u e s , P m R o m a , a o s p r i m e i r o s c r i s t ã s : O s a n -
g u e d o s m á r t i r e s é semente de c r i s t ã o s . 

A g o r a , a p e r s e g u i ç ã o a m a i n o u . N ã o ó q u o te-
n h a m d e s a p a r e c i d o t o d o - i n í m i ~ ' o r : d a I q r ^ j n . 

M u : ; o g c v o r w o d e i x u u d • " . i i i - l o s f i o i n i -
m i g o s é u m h o m e m c o m p r e e n s i v o , r e c o í i h f ? r - 1 

a m a i o r i a c a t ó l i c a d o p a í s , e r t ã d i ^ p o c i o t i r o y o ' . / n r 
u m a r . o r i e d o l o i s i n i q u a c . 

E ' p r e s i d e n t e d o M é x i c o , c o m a f o i t o , o h o - n c i i / 
a d o M i g u e l A l e r r i á n , q u e o s t á d i s p o s t o a r e v o g a r 
a s i e i r , d e 1 9 2 6 , d e v i d a s a o f a m i g e r a d o P l u t a r c o 
E l i a s C a l l e r . , D e p o i s d e e m p o s s a d o n a p r e s i d ê n c i a 
^ l a R e p ú b l i c a , a n u n c i a q u e v a i " i l u m i n a r c o m u m 
a r c h o t e o s r e b u i l t o s m a i s a f a s t a d o s d a s m o n t a n h a : -
m e x i c a n a s ' . E a p e r s e g u i ç ã o r e l i g i o s a c o m e ç a . . . 

E s s a l e g i s l a ç ã o d e 193G p r o i b i a o e n s i n o r e l i -
g i o s o n a s e s c o l a s , d i s o l v i a a s o r d e n s r e l i g i o s a s , 
d e c l a r a v a a s í g r e í a s p r o p r i e d a d e d o E s t a d o , p r o i -
b i a q u a l q u e r a t o r e l i g i o s o f o r a d a I g r e j a , p r o i b i a 
o u s o d e v e s t e s o u h á b i t o s s a c e r d o t a i s f o r a d o s e i 

mos colou grau no | 
dia 7 do corrente na Facul-
dade de Direito do Recife, o ' 
jovem Manoel Ozorio de Bar-
ros Nóto, filho tio nosso dedi- ! 
«'ado cooperador e amigo i 
Oton Ozorio cie Barros, con- j 

( 

•seiiuado comerciante nesta ; 
capital. ! 

OTTO GUERRA' 
viço religioso, etc. otc. Por esses atos, díga-sç de 
passagem. Calles recebeu medalha de ouro da ma-
çonaria e felicitações dessas "inocentes" lojas, que 
dizem nada ter contra a Igreja.. . 

P o i s b e r n , a g o r a , e s t á p r o n t o o a n t í - p r o j e t o d o 
C o d i g o P e n a l preparado para ser submetido à C â -
mara dos Deputados, declarando que permanecem 
e m v i g o r o s d i s p o s i t i v o s de carater penal c o n t i d o s 
e m l e i s e s p e c i a i s , e x c e t o o s d a f a m i g e r a d a l e i d e 
' í l d e j u l h o d e 1 9 2 6 . C a i r ã o a s s i m , D e u s h a d e s e r 
s e r v i d o , t o d a s a s l e i s d i t a d a s p o r C a l l e s o s e u s e -
c n l a r i o . c o r o n e l A d a l b e r t o T e j e d a . S ã o l e i s q u e 
uãç> o s i ã o e m u s o , é b o m c e r t o . M a s c o m o n ã o f o * 
i a m r e v o g a d a s , q u a l q u e r p r e s i d e n t e i n i m i g o d a 
I g r e j a p o d o i á a p l i c á - l a s à v o n t a d e , 

C a l l e s , ' - o m o s e s a b e , j á m o r i e u e d i > : e m q i i e 
s i n c e r a m e n t e a r r e p e n d i d o d o s u a s t r o p e l i a s , s o b 
' j s s i s t c - i i c i a d e u m s a c e r d o t e c a t ó l i c o . T e v e a s s i m 
m e l h o r s o r t e do que Nero, J u l i a n o , L e n i n e o o u t r o s 
l o u c o s q u e i n v e s t i r a m c o n t r a a d i v i n d a d e , 

A r e v o g a ç ã o d a s l e i s i n í q u a s , p o r t a n t o , é u m 
j m p e T a l i v i c a t e g ó r i c o . E v i i á a s s e g u r a r , a i n d a 
i j i a i : ' , a » c n a s c i m e n t o m e x i c a n o . 

Q u a n d o c h e g a r á a v e z d a R ú s s i a o c i o s p a i 
r ^ s p o r t r a z d a c o r t i n a d e f e r r o ? T a l v e ? m a i s c e d o 
d o q u e | o p e n s a , O u s e r á q u e a s n o s s a s l o u c u r a s 
o c o n s t a n t e s o f e n s a s a d i v i n d a d e a i n d a f a ç a m d e -
m o r a r o c a s t i g o ? 

Colaboração " t m& 
O HINO DO CATECISMO * 

Em 1912, em Amaragi de Pernambuco o a gon -
io Viftrio e onde ainda deveria achar-n)e|«**fclii,nm hi* 
io para o catecismo. A letra saiu mais oulnvnèst^i — íqi^ 

Ma c an I I 

Falecimento - Na avança-
da idade de 90 «nos. faleceu, 

inteligente como é o reewn Jnesta cidade, o respeitável ci-
formado, conseguiu desde ojetadão sr. Pascoal Cariello, 

gando á fazer 
fort una, 

Voltando ã Italia, em 18%. 
mais ou menos, casou-se cm 
1897, com uma sua patrícia 
d. Maria Nina Oariello. de 

considrravpj aqui residente; Salvador Ca 
| riello, auxiliar do comercie 
em S. Paulo e José Caríello 
também auxiliar do comercie 
no Rio do Janeiero. 

São irmãos do ilustre 
extinto: Carlos Cariello, an-

scu primeiro anf) de ingresso jindustrial salineiro e alto co- s í l l l í i 0 s a m p f 1 0 r ' a * í , u e jtigo comerciante aqui e ntu-
Tnni1f.H FnriilfHrlp nhtnr nn 1 , , 1028. IlP.Mn cidade. naqucia racuiaaae ooipr no- «merciante, aqui, por muitos 
tas que bem afirmam a s i ia ' a n o s . Dfl'síík Primeiro casamento, 
aplicação s t íus íHhos: coronel José 

Estimado como é por todos í ° o b i t o ás 17.30 , cariello, residente na ItaJia e 
aqueles que constituem o seu ! h o r a s d o d i a 27 d e s t 0 ' G m s u a j pertencente ao slorioso exer-; 
vasto circulo de relações d e | á r u a Monsenhor-cito italiano, senhor Micuel j 
amizade neste v no Estado H o n o r í o J11,mí?ro 30- t^rio- j Caríello, alto romerciantr na ' 
d«' Pernambuco a dr Mano- l h f l s i d o ^ ^ ^ ^ f w i o s , polo metropole do País e casado) 
el Ozorio vem sendo muito í E x m o ^v1*1 0 ' Monsenhor ' COm d. Juraci Lamartine Ca- { 
felicitado 

jalmente no Rio de Janeiro e 
d. Mariana Cariello Mangía 
,aqui residente, viúva do sau-
idoso José Mangia. » 
j Também reside nesta cida-
Ide. sua cunhada exma, d. I 
Grazia Riehardi CarieDo. viú-

Honorio, todos os sneramen- riello. dr. Rafael Caríello, far 

A ORDEM tem a Rrata sa- l o s d a S a n t a ^ ^ 
FAZEM ANOS HOJI?; 
Senhoras ^ 
Lucila Alves, eepo.;íV do dr 

Francisco Leite de Carvalho, 

maceutico, residente na Ita-
'Aldo Corie 11o, ; 

va do sr. Raimundo Cariello. 
j Ao se espalhar pela cidade, 
a infausta noticia do faleci-

po.üL ci. Julia (\irvuIho Pai^ ' i^fação de cumprimentar es^ ° Sr* Pascoal, era casado Ha e senhor 
em segundas núpcias com h. I contador, residindo no 

mento do Sr. Caríelo, logo a 

:>e nosso conterrâneo, tornan- Rio Î 

A cerimonia religiosa foi;do extensivos os seus votos A n t o n i a M a r í a Caríello. qte 'de Janeiro e casado com d 
alizada na inveja s do felicidade à toda a fami- l h e Robrevive, deixando deste IElisabet Bezerra Carielo. 

promotor público em Angico,. J o â o E a U f , t a > ü m P l u h d o n o v o bacharel. consorcio, os seguintes filhos: ! 
Elizabeth Moura Nobre-

ci^ cspo>n do í;I\ Nelson No-
breffa, 

Senhores 
r IV/ Expedito V^dcíro^ — 
Transcorre íioie o aniversa-
rio natalício do revmo. pe. 
ExpediU)'-jyiedfiro.':, dedicado 
vipario da Faroqufci de Sac 
Paulo do Potengi, neste lis-
tado. 

Figura moeu do elero w -
leriogranden^e, vem o ilus-
tre sacerdote ..desenvolvendo 
com dedicação e zelo o seu a-

Otávio José Caricio, fazendo tendo o ãto civil efetuado HIPLOMAÇÕE« 
na residencia da progenitor:! ãin. 10 do corrente rece- c o m b o a s no t í l£- 0 se Í; un ao 

beu o seu diploma de curso a i l ü cientifico no Colégio Sto 
Antonio de Nat fil, senhorinha ! 

da noiva. 
Oc recem-cafcados. qiur .são ginasial, no Colégio Imacula-

Memcntos de destaque na ao- Conceição, a srta, Zélia A l d a C a r i c l l ° ' ex-aluna 
ciedade paulista, viajarão pu, Maria, filha do casr.I João 
: a esta capital, Mn vis'* a Medeiros Filho - Etelvina 
família do nos.̂ :o ami^o e mo- Emerenciano Medeiros, que 
perador Julio Carvalho Pui- assim concluo o seu curso 
va. a quem auradecemos a í , o m oxcelentíjs notas. Na 
participação do enlace màtri- residência de seus pais a dí-
moniai do seu filho. 

! fluíram á sua residencía, 
muitas pessoas que foram 
levar pezames a familia en-

ísaoei uezerra maneio, , . 
; lutada, prova evidentíssima 

São seus sobrinhos: Caeta- do grande conceito social e 
no Maneia, funcionário públi da estima geral de que gosa 
co Municipal, casado com d em nossa Cidade, a ilustre 
Josefa Caetano Maneia, tam- familia Cariello 

a é que era o busilis. Cromacio Leão e João Carneiro^ no* 
empo« de Seminário, sempre condenaram ,as n i n l ^ ^ i D . 
>o$H'õe* musicais e, quando as corrigiam, ouvia »empr* 
ousa diferente do que imaginara. 

Tais insucessos me levaram a bater á porta de d. Vi-
•ente Bteed. Era um artista Beneditino, sempre ifiapifAd« 
lue ainda hoje sabe compor com segurança técnica' 6 imii-
o agrado para os que conhecem a bòa música. 

I). Vicente gostou da letra, embora c e n s u r a s s e o ritmo 
iem sempre idêntico de cada verso, 

Os versos de 7 sílabas ou de redondilha maior teent 
'.rento uhrigatorio iia sétima sílaba. São todavia mai$ ca-
'enciados os que tecm arento na segunda e sétima, ou n;t 
erceira e sétima, ou nu quarta e sétima, ou na primeira, 
u/nta e sétima, oti na primeira, terceira, quinta < sétima. 
Issa liberdade rtc acento nas 5 primeiras silabada« nã«i 
tenta contra a arte poética, mas embaraça o ritmo mufci-
al que precisa ser idêntico em todas as frases. Por exem-
ilo : 

4íGosto lanfo dos meninos 
Deixai que venham a mim. * -< 

D, Vicente chegou t itiir-im- os \ ri MIS impei avelmen-
e ritmados do Conde de Afonso Celso: 

Brasileiros bons e puros, 
Pra os céus erguei as mãos. 
Mais e mais em Deus seguros, 
Tende fé, séde cristãos. 

L ainda assim, o ritmo do 4 o verso falhou na qUinta 
ilaba. Falha talvez sem importancia para o ritmo da rolf*. 

Mesmo com essa dificuldade d. Vicente ageilou par.t 
neus versos bonita música que foi interpretada na Matri? 
lc Amaragi, enouanto lá fui Vigário. Sabina, Anaíín Leite. 
I a m Carolina, Nenezinha. Maria Rita, as Figueiredos, as 
•ires, Elisa de Oliveira, com a petisada do Catecismo, cre-
tram o hino do catecismo, fazendo-o reboar, nas modestas 
laves daquele templo que o zelo do Conega Aníbal Santos 
ransformou em graciosa igreja. 

A Tribuna Religiosa dc que fui redator e colaborador 
uiblicou as estrofes e o Anja da Guarda, de S. Paula deu 
etra e musica. Na Tribuna saiu a nota de que a mosjc;i 
eria remetida a quem a solicitasse. 

Foi assim que o hino de Amaragi se propagou por toda 
»arte e foi olvidado o nome do autor» Tornou-se popular 
•orno tantos números de nosso hinário. 

Quem quer lã saber do autor de "Com minha trini es-
arei", de "Dai-nos a bençáo", de "Pecador, recorre a Ma-
ia", de uEu Creio em vós, Senhor, presente neste AHar". 
le -Meu Deus, logo murchou", etc., etc. que se tornaram 
íatrimonio devocional do povo católico ! . . . 

Chegando ao Rio Grande do Norte, em 1923, surpreen-
!eu-me ouvir nas vetustas naves da Matriz do Acari o hino 
lo Catecismo de S. José dc Amaragi. Ainda mais surpreen 
tleu~mc a segunda edição do livro Cantemos dos Francisca 
nos de Salvador, na Baía, que traz o hino do catecismo, 
incorporado ao hinariu mais popular de todos os recantos 
do Brasil. E' uma contribuição anónima que valorisa o au-
tor. A primeira estrofe foi esquecida; mas as nutras 4 sâo 
ntegraJmente as mesmas que compuz. 

E' o hino 10f,T da pagina 79, A primeira estrofe esque-
cida ou omitida, era assim: 

Recebemos os ensinos 
De Jesus que fala assim 
Gosto tanto dos meninos 
Deixai que venham a mim. 

L U C I O 

da 
Escola Domestica, de Naíal c 

Bruno Cariello, aplicado alu-
no do primeiro ano túnasíal 
tio Colégio Santo Antonio, do 
Naíal. 

;bem sobrinha do querido mor O sepultamento do saudoso 
to e residentes nesta cidade; e querido morto t;uo foi em 
Maria Mangia Pacheco, es- vida o exemplo de honesti-
posa do sr. Eduardo Pache- dade e honradez, efetuou-se t 
co, vice-diretor da Cia. Co-^áa 1G hora s do dia seguinte 
mercií» e Navegação, residen- com grande ucompanhamen 

A V I S O 

Iii' 'í'"'Hî'"1^ 
'li'! V-O-

îmin'-»" 

RECEPÇÃO 
Entre as eoncluintcs Co < a. 

poslolado á frente da fregue- ^'^asial do Colégio da Con 
zia de Sào l̂ aulo do PoLcneí. encontrasse a prenda-

E^timado eomo é entre o.s 
seus paroquiahos o pe. Ex-
pedito Medeiros oferece neste 
dia oportunidade para que 
receba as felicitações .que ihe 
-ao devidas. K 

A ORDEM eümprimonkt-fj 
cordlaln^ciUív 

Oscar Panlino de Souza 

da senhorita Shirley Moraes 
Gomes, dileta rilha do easnl 
Fernando Gomrs - Mari;1 de 
lourdes Morne.! Gomes. Pelo 
rîl'ato motivo, os pais da con-
elujnte Olereeeiam, domiiu»o. 

to no Rio tle Janeiro; Joana to de parentes e amigos. 
Natural de ftão Giovani A- Maneia Nunes, esposa do sr | Formou a Irmandade da 

plomada recebeu os cumpri- • , } i r a provineia de salrrr.o. na Antonio Nunes da Silva, me- 'conceição e presidiu todas as 
mentos das pessoas amipas I t a l i a 0 s r caricio veio pa^ jranico no Rio dc Janeiro ; cerimonias fúnebres o Exmo, 
VISITAS ra o Brasil quando apenas ti-.Caetano Cariello, com escri-':Revmo. Monsenhor Honorio. 

Francisco Avelino de Melo n h a oo anos dc idade, ficando ' tório de Comissões e Consic-| Vigário Colado desta Paro* 
- Ontem a tarde fomos dis- temporariamente nesta eida- jnações nesta praça; Domin - |quia. 

Unguidos com a visita do sr. onçio encontrou eon-|L;0S Coriello, aqui residente; I A sua família já dcstrihuíu 

n ) 

R 

• •>.. r v 
iif-pori 
>' : n 

( 1 i. : i. v î 

Francisco Avelino de M<-1(1 jterraneos, seus parentes. Na-j|jUzia Cariello. esposa do sr \-onvites para a missa de se-
proprietario em Jtaretama e jt uiahzou^e brasileiro. Tem J cicero Vidal, agricultor no 'timo dia. 
figura das mais conceituadas , p o s depois, o Cariello foi . Município de Touros, destes A' todos os membros da dis-
n aquela cidade sertaneja. j negodar em Jacaré, do mu- ( Estado; Amalia Canelo Cosi a,, tint a família, que acnba dc 

Cooperador dos mais det í i - jn i c i p i o Touros, dali* se jPSposa du M-, João Augusto da ' perder o seu Chefe querido, 
na sua residência, à avenida ( ' r i dos d o s t e J o n i a I 0 i l u s t r c ; t ransportando para o povoa- : Costa, funcionário da Cia os pezames do 
Junqueira Aires, uma festiva v i s J , í*n t0 oportunidade f ] o RoSario, do Município dc^a^e, no Rio de Janeiro; se- j Correspondente 

recepção ao seu larp.o r i r c u , ^^ se demorar t:m forchal pa- A s í i ú i donde voltou para esta ' nhorinha Loonilda Cariello. ! 30 11 — 1050.̂  1 * n i iu iu ; vit » 1 •• » 

funcionário do Depurfamento ^ dc amizades. A festa deeor j I p s t r a n a deste jor- c i c l a t í o . A q u i . p0r longos a-
da Fazenda. 

-- Julio Ferreira da Silva, 
residente « tiflh José de Mi-
pihú ,. 

reu num ambiente de muita jna*-
cordialidade, prolongnndo-se I COMCNIIAO 

nos, com muito tino e rara 
capacidade administrativa, | 

n!é altas horas da noite A" Fez sua primeira conui- desenvolveu a sua atividade 
•• -' •. - senhorita Shirley, que breve nhão. no dia R do corrente, comercial e in<tustrial, che-

Dr Anionio Ma^no de Mi -•«•-Uirá Paulo vem na Capeia Haíesiana. a ]>r-
rercbendo muito' e-imprimen ouena Tania Maria, tilha do pe Mario Daorizzi A peque -
io. ; ca^al João Medeiros Filho na Tania foi muito cumpri-
FORMATIRA Etelvina Emerenciano Mc- mentada pelas suas amiRui-

Dr. Manoel Ozorio dc Bar- deiro:, Celebrou o santo sa- nhãs e pessoas de amizade de 
soube- Icrificio da missa o revmo. seus pais. 

randa, m^dieo- ve^rinario. 
chefe do POMO de Defesa A 
nimal, nesie Estado 

* 

Scnh<>hha$ 
Marta S»\onei i Gadelha, ros Neto —- Ao que 

Caixa de Aposentadoria e Pensões 
de Serviços Públicos do Estado do 

Rio Grande do Norte 
• A V I S O 

P R O D U T O S " C U " 
CIA QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 

Tinias para tedoa OB fins * fleus derivados das co* 
nhecidifisimafl marca» "WALKIRIA", "PREDIAL", 

"COMBATE". "BETONOL", "NEOLIN". etc. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA, LTDA 

i 

AVENIDA TAVAREÇ DE LIRA, 91-95 

S E C Ç Ã O D E TINTAS 

Hl-A NIZIA FLORESTA N 87 — N A M I J 
Aceitamos distribuidores para os pra^jb(fí{| 

Interior ainda disponíveis. 

î » » 
í 

O congresso de paz comunislcx 
Entre os primeiros orado- munista e. eiri realidade. ;a 

res ilr recente ron^resyo co- vanguarda mais bem arni3^;i 
fnunista cie paz figuravam o.da marcha d<j Kremlin comia 
dr. Hewlett Johnson, decano o ocidente e a'cristandadel* 
da catedral 
cantcrbiiry 

pre^tesora do Grupo Escolar t 

Moreira Brandào, r elL-mento 
de relevo nos meios sociais, 

Crianças 
Marilene Medeiio;,. nlha do 

sr Clóvis de Medeiros 
CASAMENTO 

Enlace Laura Zampieri — 
Jilio etirvslho Paiva Na 
Vapital paulista, consorcia-
ram-üe, no dia 10 do corrente. 
a srta. Laura Zampicri, filhn 
d f l ^a santa zampicr), e o - \ * 
jovem Julio d e Carvalho Pai-
va, nosso conterrâneo, r filho 
do sr. João IdaUno de Taiva, 
funcionáyio da Feerhedorta 
de Rendai E.aadWRis e de » s 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda. 
riiACA U GUSTO SEVERO, 125 RIBEIRA 

ALECRIM AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA, 318 
Fones: 1338 — 2252 

COBRANÇAS - - DEPrtSITOS e demftfo operaçGr* tie natureza bancária 
raça as melhores taxas sõhrr depósitos 

Os numerou abaixo atestam o desenvolvimento do seu banco : 

A Admmistiagao cia Caixa de Aposentadoria e Pen>oe.s 
: oe Hei vieos Públicos do Estado do Rio Grande do Norte. 
1 ehama a aíenyão do.s funcionários do Estado. Kxtrnnumo-
lários Mensalistas. Diaristas. Tarefeiros e Contratador, pa- jo^j^ Paul Jones 

( ra a Lei Estadual n 278. de 30 11 950, que dispõe subre a 
»acuidade de os mesmos contribuírem para a referida Ins-
i it uiçào 

Outrossim, avisa qtie se torna indispensável ^ presen-
; ra do.s interessados, a séd^ da^CaíSa aludida, à Av Duque punha, segundo 
j de Caxias, 50 1 o andar, diariamente, das 8 30 as 11 30 
horas, afim de receberem esclarecimentos e assinarem o. 

j respectivo termo de Opção. 1 Comover o de.sarma-
! monto moral e militar das 
i • nações inimigas do comunis-

protesiante vie crescent a va 0 periódico l f 

e o reverendo j 
minist ro \ 

I! 
I » 

!i 
presbiterano de Brooklyn em 
Nova York. 

O Congresso de Paz se pro 
o (hatoiic 

Herald de Londres: 

T 
BALANÇOS 

Junho (le 1940 
Dertmbro de 19Ui 
Junho de 1947 . 
Dezembro de 194? 
Junho de 1918 .. . 
Dezembro üe 1948 
Junho de 1949 
Dezembro de 1949 
Junho de 1950 

MOV. CERAI, 
i.soft.m,5ft 
L254.123.40 
1,582.817,™ 
2,080.314.10 
2,292.430,60 
3.076.070*56 
3S.V5.38S.70 
4.27S,*ll,tm 
3.WMÎ2.™ 

MARIA F. TAVARES DE ARAUJO 
mo, para facilitar a expan-
são soviética 

2 - Zombar fios grupos que 

ainda resistem sob a Cortina 
de Ferro à ditadura eomu-

Cel Guerreiro e família convidam os parehtes e ami- ntota. em particular da Ifcre-

ift, "InlmÍRn do pa» e do 

DIA LITÚRGICA 
HOJE jí 

Sta. Luzia 4j 
AMANiíA I 

hurante a OÜavjj da Imai 
lada Conceição | 

Missa da F^stíf» 2 a oraeà^ 
da Feria 3 a do Espirito San-
to, credo. 

M1S8A D ESETIMO DIA 

tios para assistirem a missa ene mandam çelebrar na 
lureia do Rosario, ás 6 1 2 horn.s do dia 13 (Quinta fnra». i 
em intenção da alma de su l ; inesquecível irmã. cunhada v o 

tia, MARIA F TAVARE3 Dp ARAUJO Esta campanha de pa? co 

HOMEHS'fcO CAMPO! 
Tomai £onileeim«nto da 
solução dé TOMO« prò-i 
bl«mav» participando da 
SEMANA BUAAL, a r^ j ] 
lisar-M na Escola Prat^ 
ca d « Agricultura d«Tr 

lundiai, Mn Macaüxx. d< 
22 a 27 àm krmlro* { 

— ^ 

t 
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Basquetebol 

Vitoria categórica sobre o Santa íular cometeram os aPlu- :d0 3 
dores alguns enganos. 

Cruz, por 31x20 - Pedro» a grande 
figura do time vencedor - A mar-
ch a do placard - Henda - Juizes 

Quadros 

— Roque < 12» Irl-
que 

nâo influem no resultado da 
partida. Somou a renda do 

Cr$ 

B 
Indicadas as datas de 23 e 24, para11 

as exibições do clube bahiano 
entre nós 

jogo, a importancia de 
354.00 

Os quadros c marcadores : < 4 > -25 ( 2 » 
ESPARTA Pedro - Agnal- i 

neu <6) Freire i4> e Car 
linhos (6). SANTA CRUZ - j 
Chico (2) — Ciro — Ubarana j Santa Cruz e ABC, inicia- ] Luas Gama, 52 Salvador 
(6j - Guerra (2> Daniel i r a m ontem, as demar- BA — Levo conhecimento a-
(2i - Joãozinho <2> — Bessa ' c h e s com o Esporte Clube migo contra proposta quinze 

' Terminou ontem, com a ^ ANDAMENTO TÉCNICO 
brilhante e indiscutível vito- j DA PARTIDA i 
ria fio Esparta, sobre o Santa ; ° jogo foi iniciado as 21.05. 
Cruz, o campeonato oficial de |0 Esparta, marca 2xOt por In-
basquetebol, no ano santo dojtermedio de Irineu. Ubarana 
1950. Aquele público que os- empata, cabendo a Roque, es 
t*ve presente á quadra cia , tabelecer 4x2 o 6x2. Bessa, di 
AABB, saiu de lá satisfeito, jminuiu para 6x4 e Guerra 

.ÊPW ,o belo espetáculo que .empata.Bessa, consegue mais 
presenciou. O conjunto de jum ponto, deixando o Santa 
Irineu, na verdade, o mais j c ™z na dianteira, terminan-
perfeito que limita nas qua- do a primeira fase, com o pia 
t'ras potiguares, voltou a ofe- card de lOxfi, No tempo fl -

aQS-Aeus fans, uma exi- ^nal, Carlinhos empata, ca-
biçào simplesmente consagra bendo a Roque mais duas 
<tora. Pedro, o magnifico guar | cestas, estabelecendo 14x10, 
àá álvj-hè^ro, foi a maior f i - 'pró Esparta. Agnaldo, apro-
fí.ura dç> fluatjfo e o maior im- veita uma falta de 25 e am-
pecüfco para a vitoria dos tri- iplia. Ubarana diminui e Ag-
coióres. Também Agnaldo, naldo volta a aumentar. Chi- i 
rt&oXfcou' atras, disputando jCO fez novo ponto para os tri- j 

O MEDO DE SE ALIMENTAR 
estado de horríveis soírímen 
Os atrozes sofrimentos produ-
zidos p*Ias perturbações dc 
aparelho digestivo, como r 
engorqitamento do ligado e 
consequentemente a prisão de 
ventre, trazem ao enfermo um 
tos* roub ando-lhe energias e 
mesmo com surpresa a vida. 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
removem desde o primeiro momento a causa, 
anulando todo esse cortefo de padecimentos. Li-
cenciadas pela Saúde Pública e indicadas no 
tratamento das, anglo-colites. Prisão de Ventre e 

suas manifestações • 

Galicia, vice-campeào baiano ' ni l cruzeiros dois jogos t* 
;de 1950, para uma temporada I hospedagem pt despezas pas-
jde dois jogos, do clube dos jsagens responsabilidade Ga -
| granadeiros e mNatal. Fo- • lícia pt Propomos realizações 
jram indicadas ao Galicia, as ! jogos vinte três vinte quatro 
| dalas de 23 e 24 do corrente, -'este mês contra Santa Cruz 
( para as exibições em Natal. ABC pt Solicitam resposta 
{Jogariam contra os visitan-jbreve confirmando datas jo-
I tes, o Santa Cruz e o ABC, iu gos depende aprovação Fede-
I deres do campeonato natalen ração este Estado face não 
jse. O Galicia pedira inicial- conclusão campeonato local 
mente, para .jogar aqui, 7 mil jpt. Abraços - Cleudo Pigna-
cruzeiros por jogo, além de ,taTO. 

hospedagem e passagem ae - ! — — — -

S A N G U E N O L 
Contem excelentes t i e t t t l l U 
nicos:- Pósfere, CA Id i 
to de Vanadoto de 

OS PÁLIDOS» D X f A t f É K A -
DOB, ESGOTADQ4, , A É * 

MICOS, M A I S Q t R C f t l A H 
MAGROS, CRIANÇAS : 

RAQUÍTICAS 1 

RECEBERÃO A T O J W I C A -
ÇAO GERAL DO O K G A H I M W 

COM O 

REUNE-SE O SANTA CRUZ 

rea de Fortaleza para cá 
i Ontem, foi feita uma contra-
j proposta, por intermedio de 
Cleudo Pignataro, que foi o 

I elemento credenciado pelos 
íbaianos, para negociar a tem 
jx>rada entre nós. Em segui-

: da» damos a público, o telegra 
ma enviado ao Jornalista 

VINHO CREOSOTADO 
Fraqueza em Geral 

S I L V E I R A 

SAN Gil EN 
O B.C.G. 

TUBERCULOSE 
PARTEIRAS! Cooperem na <Lefesa da criança bra-

sileira contra a tuberculose. 
Aconselhem as -nâes que vacinem seus fllhps con-

tra a tuberculose pelo BCG desde o 4.° dia de Üda : 
Instruções podem ser solicitada^ no Instituto de Pro-
teção e Assistência à Infância do Estado. 

Está marcada para a noite j Por nosso intermedio, estào í J o á o Augusto Pontes, pelo 
uma bela partida. Irineu, Icolores, mas Carlinhos marca jde hoje, importante reunião sendo convidados todos os di- n o s s o confrade Pignataro: 

t parltyhçs, Freire e Roque — jduas vezes seguidas para os 'da diretoria do Santa Cruz, íretores do grémio coral, para I J o à o Augusto Pontes -
<IU£ foi o cestinha da noite. — :espartanos. 25. consegue mar Iquando serão tratados assun- 'essa sessão, que será realiza- ! ^ 
completaram o conjunto in- jcar para os corais. Entra tos de marcante importancia |da na séde social do Santa ! 

-fehiftl; que fez "misérias" na Freire e aumenta para o Es- p ^ a o sdestinos do clube. Icruz, á rua João Pessoa 

PARA F E R I D A 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C ; 

aproveitando as opor 
tuntçíadçs, qua/ido estas sur-

parta, Joãozinho e Daniel, di-
minuem a diferença, mas 

^Jaifl * todo instante. O tri- jFreire, Roque e Irineu, esta-
\uife do-Esparta, foi mereci- jbelecem a contagem final de 

tifio resta a menor dúvi* 31x20, para o Esparta, o 
da. Vinham os espartanos afinal da peleja, mostrava o 

* • < 

perseguindo o titulo, desde a »Esparta como dono absoluto 
ultima rodada« do r e turno jdas ações. Durante o jogo. 
quando venceram os tricolo- foram feitas as seguintes subs 
res pela primara vez. De lá tituições: primeiro tempo -
para cá, o resto tomou-se f aUoão e Bessa, substituíram a 

PELA FUNDAÇAO DE UMA AS-
SOCIAÇAO DE CRONISTAS 

ESPORTIVOS 
Importante reunião hoje, dos pro-

fissionais da imprensa 
Toma vulto, a idéia de fun- ^tisias, pois, com a fundação 

cll, poi$ o Santa Cruz deixou jDaniel e Ciro, respectivamen ;dação de uma Associação de jde uma Associação de Cronis-

de ser* o adversário tão peri- te, no Santa Cruz, enquanto jCronistas Esportivos, em Na-1tas Esportivos. Natal, terá 
goao de outras épocas, já que 
jogava sem a sua guarda efe-
tiva, que se acha suspensa. 
Ademais, o conjunto dirigido 
por Dory, joga sem o entu- Ubarana, Freire no de Carli- [ fisionais da imprensa norte- j o inicio da reunião está pre 
siasmo necessário, que tem 
sido a grande arma do Espar-
ta. Um Zelins fez muita falta 
no conjunto tricolor 

Indicador Profissional 
Advogados PAULO P. DE" VIVEmOS 

Carlinhos ocupava o lugçar 'tal. Para tanto, está marca-'dentro de muito pouco tempo, 
de Freire no Esparta. Na f a - |da para a noite de hoje, na |um orgão especializado de es-
se final, 25 entrou em lugar !«éde do Santa Cruz F. C., jportes. coisa que já vem sen-
de Joãozinho. Daniel, no de 'importante reunião dos pro- 'do precisa entre nós. 

nhos e Joãozinho no de Chi- | riograndense, quando serão j vista para ás 19.30. sendo con 
co. debatidos assuntos de rele- : vidados os srs. Roberval Pi-

nheiro. Amauri Dantas, João 

Alvamar Furtado de Mendonça 
e 

Clóvis Gentile 
w 

— A D V O G A D O S — 
CONSI LTAS CAUSAS CIVIS E COMERCIAI^ 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapi upria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amigareis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações dc imóveis. Recibos. 
Procuratórios em geral. Contratos de locação de imo-

vois. Contratos e distritos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias, 110 
1.° andar — s£la lfl? 

Fone; 1608. 
"Edifício Ilila" 

I 1 
A D V O G A D O 

Escritório: Avenida Duque dr Caxias, 
Fone — lííTfl 

Sala p 

w^MUlO C. WANDER»^ - ! 

A D V O G A D 
*ÜA Da. BARATA, in«. 

Du d«« M Ai 1? ti, J«T1 

« I 

O feito do Esparta, foi con 
quistado de modo brilhante. ! 
Houve entre os seu integran i 
tes, o maior empenho para» 
4al conquista. Todos se atira- | 
tam á luta com disposição o | 
,lim entusiasmo marcantes 

A arbitragem do encontro jvada importancia. Esta, sem 
esteve a cargo da dupla Nesi dúvida é uma notícia alviça- jNéío, Vicente Farache Nétot 

—Biliu, cuja atuação foi re- roira para todos nós despor- (Valdemar Araujo, Manoel Fer ! 
— — — ----- — jnandes de Oliveira, Jaime; 

Vanderlei, Cleudo Pignataro, 
Joáo Teixeira de Carvalho e 
Aluiz;o Meneies, além de des 

'porMfttas interessados no as-

O F E R T A E S P E C I A L 

•Besta-nos agora, levar aos es 
r 

SOMENTE POR 30 DIAS 
FOGÕES A CARVAO VKXDIDOS A PREÇOS 

E X C E P C I O N A I S 

DE 2 BOCAS (portátil) CrS 
DE 2 BOCAS (portátil) médio CrS 
DE 2 BOCAS especial c/forno . . Cr$ 1.200tG0 

'jpartanos, a saudação m a i s | D E 3 »OCAS, idem, idem Cr$ 1.800,00 
JçordLal tte todos os que f a - l ü E 4 BOCAS Standard C r $ 1.800t00 
* ) — 

,2tem este jornal, pelo triun- • 
fo tão merecido e que reper-; 
;eutiu lisonjeirament e. em t o- ; 
(Jos os círculos esportivos da 
Cidade. 

300,00 jsunlo 
700,00 

APROVEITEM ESTA OPORTUNIDADE ÚNICA 
QUE LHES OFERECE A FIRMA 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, £23 — 

— N A T A 
Fonp 115 S 
L — 

Aos srs. Agricultores e Industriais 
Oíereco paro pronto entrega 

- Motores Diesel Inglêses "UNIPORN 1/ 

dr> iü HP. 600 p LOCG RPM. 

— Mòtores Diesel Alemães " H Ä T Z a 

do 22 HP J.000/1500 RPM. 

— Conjuntos Diesel-Eletricos 
V. A. 

"HÄTZ" de 7,5 
>l V 

e .^rafi^r n^opiados dirotarnentí» 

— Conjuntos Diesel-Eletricos ii HÄTZ" de 15 
K. V* A« 
Grupos Diesel de motor e bomba "Uniporn 

i i 

Ponto para 
qualquer ramo 
de negocio 

! Aluga-.se a casa assobrada-
da ii. 34 da Rua FreíMigueli-

inho. A tratar na Gerencia 
jda Cooperativa Central < ex-
Caixa Rural). 

CLAUDIONOR D£ ANDRADE 
A D V O G A D O 

^crttoNo: maiftQUi (jruintm. I.4 audwr — AaJa A - roa« i i i ' 

A D V O G A D O S 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Krsjüência: Av. Prudente de Morais, IÜ5, Kone 145»» 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tava-?s de Lira, 9G-l.rt Fone 1570, Natal 

PWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 
« LMl4«nc\& — Htl* Twort, Ml 

- • IH7J - HAT AT. 

Medito \ 
DR. EINAR LIMA 

I unie« ^Klailfi út erluiiÇM - ieili4ti *llm»tfcjTM -
clA HpmiÜMdA aoM prtutktvnw « 44fett» 

Oon«\iJ«M dlàr4««* 4 horM <1* «afd» *<n «ll&fll* -
OM«ULTM COM 

ÔW® D LT OHIO Bum Amâh Barrvtn q 1230 — álV^n m 
d« kfê±:ct* £k« üorr«l« • Tm̂ grmfem. FÖJNTP I U I 

np GENARO FLORIO 
^Uiiir* do adulto m <1* tM»nç* -- d« Mntuv*« — 
» ̂ to- — p̂ rtürbfcçAeB d» Or*»M*-e - r>*»»>û«n%n »»rli»«« — 

OtutM curta« — Wrirt 
*Hnauitttrlo • talÛèlïrlM — WT — P*MT Ulf 

— Bnràriw: \l,á9 «m 41«*«« 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

OOKNÇAt OB - TAK*«! 
Ufêv d* ftpr((«i(Oim»ntb ao Hl*> Jinrlro • 
VS^UWOÍUQ. Bdlflclö lí̂ KMy (»cinis rt* Ca4A Rlo/ * • 

OoQtfUltM- AM 14 hor»« *m dUni« 
lIDlliclA.' A* Älo Bmneo «4» — Pon»: lfM 

BEL. IOAOUIM DAS VIRGENS 
NETO 

FAÇA da Livraria Lima a 
sua Livraria. 

Convide seus amigos, fa - 1 

çam compras em conjunto, e | 
i verifiquem a diferença para 
menos dos seus preço«. 

LIVRARIA LIMA 
Tavares dc Lira, ÍÔ 

Dep. 1,° andar dos ns 68/74 
Depósito: 1.» andar, 68 a 24.1 

Tavares de Lira» 70 

ADVOGADO 
CAI SAS EM O Eil AL 

Trpv. Meira Sá, 150 — Alecrim NATAL 

JOSE# MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CAUSAS CIVIS — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
Residência: Rua Santo Antônio, 753 — fone 14HI 

Escritório: Rua Dr. Barata, 198-1/' anil. — Natal - K.G.V 

DR. MACHAÖO 
DOENÇAS MENTAIS t NERVOSAS 

'OBHiM.TAfc «M HORAHIO PR«VIaUÄFT3 (^OMBtVAtiO 
JLT̂RLO: AT«BM* AIO • »M 

A«»* li» - r««,» IM* 

^motr.r do 10 HP o bomba do b") 
Minima, do 150,000 litros por hora 

etil <"-rr •IO lUi.-.n 

— B<3Jnbas eletrícas para ©leva ;ão - motor de 
1/2 HP, 

- Motores a Gasolina #,JAP/# de 5 6 HP* 
J. B E Z E R R A DE M É L O 

RUA FREI MIGUELINHO. 33 — FONE 23 19 - NATAÍ. 

G R A Ç A S 
Agradeço a Nossa Senhora j 

;Uo Carmo <a Virgem Perigri-
na> uma graça alcançada em I 

I favor da minha filha Maria ' 
! do Socorro, rom promessa dl 
j publicar 

lvanosca. 
j Maria Segunda agradece , 
ix)r interecessão da alma do 
Madro Vasconcelos, uma gra-
ça alcançada com promessa 
de publicar 

Josefina Gomes agrado- • 
,rt' a N fi. díi Conceição, N 
: 8 das Gracn<? o a N S do i 
Perpetuo Socnrro uma graçn 
alcançada em íavor de uma 
jwssnn de sua família 

de D^/embro dr 
mo. 

IOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

»AIHOUINA omncDVAiA - - oo 
imARAíJlisTA^ * rtsoai* 
— Mm» J«*«*» M Ami« IM 

fc**Ht«rta: — Dr, B M ^ . WJ I-* A » « « — 
rnutmm* livt — 4A*AI — mi* o. + 

U l i 

• % 

TONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

mm>m4i*m> Adfwvct» 0%rmübm«. 
AposSl. eort*^«*». p**a 

MURILO ARANHA 

CLINICA D£ C R I A N Ç A S 

DR. MIRABEAU PERÉIRA 
eu«RiouLTOR » t>Biv>rmA 

PON&ULTA0: DM 13 boru «ta Jiürv» 
• 0*»m,r0RT0 3 RVtlXDBNOlA - PU» JoAo t*4 -

Con« fl IA 

DOENÇAS NERVOSAS * 
MENTAIS 

Dr. Oito luli o Marinho 
IMAiAlAjfSNWt DAS II *P 17 HOBAA 

OON8ULTOHIO ; 
« to MUWCOt U» * • AJIOA» 

A D V O G A D O 
^»Qtí» <m\im> A4-1 " — at'» » 

lt<«ut*nr* n»* Ot®^ L*m*rune SM 
^ PVy M »HA * IAM 

OTTO GUERRA 
Ä p V O O A n O 

kA nffNM" - rwt W i 
4 trr». Ill - 14M 

PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

•IAA uAiAatAi » «orneou m iinwi 
•It* NUMllrml IAA h—(lOITOUi—. ft,lKi • 

4 Mtc inr. tkwnçi dA wrMT*. ptt**At*. « fulnl i i At 
* m l rra«*fn<»0lo rApNk» 4aA uritrlt## MV̂ AA • er+m 

NWipMo*^«« 

OAA 1A M M « M fNA« « l 
fVtntuimno MlflrKi "Ho»« äWfll»" O» I 

d»r — AAtttrt« tr» - »I«»* »IAA 
te AAI I * 



mmémilii - Teiu 4« "Já teve'1 
tfào podemob nos confor-1 sua renda supérflua em ohfras to de beneficiar a* popula- fasE m u f t 0 divulgamos 

m*r co mo marwino do Rio que proporcionem maior xÔes, e nào apenas visando lu- | U m a reportagem a qual se 
Grande do Norte. O povo gos- oportunidade, de trabalho eros. Assim, uma caáa 

O povo, alarmado apela p^r^ as a u t p r i d ^ j » 
aos nossos assinante* 

de preocupava com os insisten-
te do dUer que Natal é a U r - com tanto que se jogo, um cassino, coiaa$ a«- r e s e Ugctros tren^ires 
ra do J4 teve, censurando trate de obras verdadeiramen ^ 
certas coisas melhores que já te úteis, pratica de uma ma-
possuímos e já se foram em- neira excelente e muito de 
bora. acordo com as necessidades 

Ora, é preciso reagir contra de nosso tempo, a virtude da 
essa mentalida conformis- magnificência". 

ta. pontue exemplos j QUEM SE ANIMA ? 
de que homens von- Eis aí um grande palavra 
tadosos podem conseguir coi- de incentivo, segundo a pro-
sas admiraveís, mesmo em pria Igreja considerada uma 
nosso meio, não faltam. virtude: a» inverter as ren-

E' o caso das iniciativas cio das supérfluas em empresas 
saudoso João Câmara. Do que que ofereçam ao povo opor-
fazem homens de forca de tunidade para colocar-se, pa-
vontade no Seridó Do ^uc ! ra ganhar o sustento, hoje 

«lutros.realizam em Mossoró. láo difícil: b> que o capitai 
Se*estes conseguiram alguma >seja invertido com esse iutul-
coisft» então será possível 
que outros c outros muito;; 
que existem, não po.sSam rc-

semelhadas nào se conside-
ram um ato virtuoso 
tratar-se, ademais, de 
úteis para os consumidores 
ou a população. 

Quem se animará, em nosso 
Estado, a tomar dessas inici-
ativas? Quem Materia pri-
ma não falta. Mão de obra 

de terra verificados na cidade 
D e v e de Baixa Verde 
bens, 

Agora, em conversa com 
pessoas residentes ali conse-
guimos apurar que os mesmos 
estrondos continuam sendo 
ouvidos em numero sempre 
crescente. Ainda 2,a feira por 

o que ali se verificam e, jun-
to ao Ministério da Agricul-
tura providenciem a vinda de 
técnicos especiais, afim de 
fazerem os estudos que tantos vexames por que estão pas-

CònfUvnos numa atitude 
firme dos poderes compilan-
te* do Estado, do contrario 
não se conseguirá sustar o,v 

também não faltará. E cer- exemplo, nada menos de dez 
tamente aparecerão facillda- j estampidos foram registrados 
cies do Governo, naquela cidade, estando gran 

Mas não deve ser o Go- Jde parte da população aban-
verno o cabeça. A iniciativa donando-a, enquanto diver-
deve ser privada. Precisamos sas outras famiUas permane-
muito de expandir o espirito cem no mesmo local sem po-
de empresa. derem deixar a cidade pro-

mulgam indispensáveis '»ando os baixa verdenaea 

Em memoria de José Pereira Tiro 
Aittanftft, tertjetfd àfHvet»ar~ 

rio da morte de José Pereira 

e conseguir unir esforços 
muita coisa? 
: HA DINHEIRO 

Mitiguem digà que não hr. 
dinheiro no Estado. Certa-
mente não somos um Estada 
cqm homens de grandes dis 
ponlbílidades. Mas que hc, i 
grente capaz de poder reunir j 
uma "Sturla, bastante aprecia- j 
vel, nem tenftamos dúvida. j 

Os homens das salinas, do! 
açúcar, dps minérios, da car- j 
naúba, do algodão, querendo i 
—e para somente citar es-
tes, poderão incrementar mui 
to mais suas inic\pAivas. 

E esse dinheiro de^e ser a-
plicado no proprio EsVdo de 
onde auferiram os remrsos. i 
Não havemos dc lo^ajfa vida \ 
toda enriquecendo ciwipos quu 
vão aplicar recursdÉ na Capi- : 

tal do pais, noutfos grandes 
centros» enquanto ate mesmo , 
filhos ilustres de Estados vi- I 
zinhos estão compreendendo 
o future j a riqueza do Rio 
Grande do Norte e aqui invol-
tando avultados capitais, Se 
faltassem os grandes capitais, 
até a forma cooperativa per 
mitlria captar os pequenos 
recursos. 

A VIRTUDE DA 
MAGNIFICÊNCIA 
Na Idade Media, Santo To-

más de Aquino, o grande dou-
tor da Igreja e grande mora-
lista, falava na virtude da li-
beralidade, a que Pio XI cha~ 
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priamente dita, conforme seu 
desejo. 

O essencial é que as auto-
ridades competentes do Es-> 
tado procurem levar a serio 

Tim, será sua alma sufraga-
da, ás 7 horas, na Catedral. 

Para assistirem o piedoso 

ato são convidadas as institui 

ções de que íazia parate o 

saudoso extinto, entre as 

quais a Escola Técnica dé 

Comercio de Nata), o Colégio 

Estadual e a Escola de Vôo 

rio Aero Clube, 

— De Campina Grande vi-

eram para assistir a Missa as 

exmaa. srs. d. Francisca Pe-

reira, progénáora de Jolé 
Tim e sua prima d. Maria do 
Cocorro Donetes .Araújo 

Avisamos ao* nosso* aw la í^ tM qwe a* impor tau-
t ia* correspondente* as a**inatvras de:;t" jornal deve* 
rã« ser pagas adiaiitailamente 

Outrossim. comunicamos que a* assinatura* em 
atra«o serãu s»isp*u*a* i m ^ í A U n r o t r , imé • « I t f i d » 
cuato do* MAlcrtah indispensável» s e M i f H f U áaat* 
diário, tais como papel. 11«U. mcial, pecas d« Unti l j i . 
ele. obriga essa medida 

OdiadoMarinheiro 
As comemorações nesta Capitai 

T I DO que você procura* 
rm papelaria encontrará na 
Livraria Lima. 

O maior sloque do ramo < 
os» menores preços da praça. 

Visitem o deposito no 1." 
t i ldar 

LIVRARIA LIMA 
Tavaves de Lira, 

Deposito 1* andar 38/74 PROBLEM A3 DA CIDADE 
Fala á nossa 

o 
reportagem o 
ao abuso ros tos 

Prefeito CJaHdiopor 
da propaganda 

O calçamento da Jundiai --Outros a«sun-
ventilados pelp Governador da Cidade 

nos mu 
Em um enjíazendo nos muros e paroles «pos Sales, no Tirol, eslava se largava, com as enxurradas se feito durante o dia, teiul« 

1 ' 1 
contro ca- de residencias, nesta capital realizando no trecho final da , Li mpesa Pública informado que nao apenas : 

i i ) i , afirmando oue a Prcíeiruiv.Avenida Deodoro, com o ni- noite, mas também durante o 

? da solciii- I 
: dade d«> j 

) dia 8, n j I 
Tribunal , 

de Justiça, 
a nossa rc 

0 çalçameuto da rua 
portagem esteve em contacto ' ju n c j iai 
com o di. Claudionor dc An-1 

1 O chefe do executivo mu-
drade, prefeito da capita1., 

nicipal disse ter tomado eo-
lendo s. s. abordado assim-; , 

iihecimento dos apelos que se 
tos dc interesse de sua adml-

. tem feito para reconstrueao 
nistracão. ' , 

do trecho da rua Jundiai, on~ 
O iluíitrc governador da ei- ' ae foram íeitas as escavacòes 

dade, inicialmente, se referiu p a r a c o l o c a c à o d a g a l e r i a 

! aos comentários que A l o r m Q U q u e u q m a x i m Q a t é q 

ORDEM ultimamente tem fel ( H a 20 d Q c o r r e n t e Q c a [ c a _ 
to sobre problemas da cidade, m e n t 0 ^ c o n c l n m ú e v e z 

afirmando que sempre pro- f ,u e a i n d a f a J t a f a z e r a b e r _ 
cura atender aos nossos re- t u r a d o s e s g Q t 0 S p a r a C Q l e t a 

u ava modernamente de vir- c l a m o s ' V ™ s a b e s e t r a t a r d c das aguas, e respectiva liga-
tude da magnificência. De c r i U c a honesta, e bem inten- f ; a o á r é d e c o l e t o r a 

que se trata? E' a virtude pro l* i o n í l d a Nivelamento da Avenida 
pria dos homens de empresa R eP r e s são ao abuso Deodoro 
e Pio XI na encíclica "Qua- j Propaganda o prefeito da cidade, pros-
dragesimo AnnoM assim se O dr. Claudionor de An- Í cRuindo «rm sua conversa 
pronuncia: "Aquele que em- drade fez referencia ao abusu c o m 0 reporter deste jornal, 
prega grandes quantidades de da pi^^aganda que se oM 

iua)# " — — ^ ^ | A l U e s d e l e r m l n a r 5 u a 

João Pc. a d o t a r á providencias para c-, velamento daquei.- profundo i e s f r a c o m a rCportaeem ô d l a ' a s t u r m a s d e l i m P e s a 

soa, aepou| v i t a r e s s e a t e n l a c i o à P^pri- jvalado, que no inverno se Claudionor Andrade se'nham de trabalhar, em vir-
edade particular. Disso qur I 
uma Portaria seria baixada.) 
responsabilizando os interes- ( Cursos 
sados na propaganda, pela li- p r e p C t r C l t O r Í O S 
xação de cartazes ou boletins j 

nos muros, portas e paredes. , C u r s o s preparatórios aos 

Vestibulares de DIREITO PI-

| reportou atti constantes ;ipe- tude do lixo Que se aciunuia i i 
í ios dc A ORDEM no sentido era certas ruas, sendo indis-
'de se evitar que a limpeza de pensavel o varrimento mai>; 
certos trechos da cidade fos- Ide uma vez. 

LOSOFIA, ao ARTIGO 91, fun 
cionam no Instituto de Mu-
sica, diariamente, dai 18 á:; 
22 horas. 

Resultados na 
Paraíba 

o 

DECLARAÇÕES DO SB. IRINEU 
BORNHAUSEN 

nos jf 

» 
adiantou que idêntico serviço 
rîuo se fizeram na av. Cam-

JOÃO PESSSOA. 13 — 
TRE já ultimou a apuração 
do pleito no Estado, enviando 
os mapas definitivos ao TSE, 
Pelos resultados, Getúlio Var-
gas teve 125.477 votos, o Bri-
gadeiro 108,822. Cristiano l l s t a ç q u ç a q u i v i e r a paranin 
Machado 20.670, Para vice-
presidente Odilon Braga te-
ve 103.908 votos, João Café 
Filho 47.769,, Altino Arantes 
14.775, Vitorino Freire 749 e 
AHpio Correia 9, 

CURITIBA, 12 - "Viajou de j Durante um jantar que Ih*-
regresso a Santa Catarina u í'oi oferecido por amigos, co-

ind us trial e banqueiro sr lhemos do sr. Irineu Born-
Irineu Bornhausen, governa- j hausen lisonjeiras impressões 
dor eleito do vizinho prospero ! sobre o progresso da capital 
Estado. I c i o Estado, salientando que 

j estava verdadeiramente im-
pressionado com a crescente 

i n s i s t e l i a t e S P produção agricola e industri- öraalloiro«. pots faz, sem dn-
' r ai do Estado, tão estreitamen v i d a - despertar na nussa w:* 

FORTALEZA. 13 — Falan- te ligado às mais caras tradi- o s sentimentos d" venr-a. 
do à imprensa desta Capital, rõcs de seu torrão. u m pas-^tío adonr.< -
o professor Waldemar Fer- fido na história da nossa nu*. 

. ^ V« Quanto a politica, declaro;; 
reira, presidente da UDN pau rida P?.tria. 

que a maioria absoluta è coi-
Honrada eoom Jrm .sido su suytraua e assumo paru • 

far a turma de bacharéis, de-

ALMIRANTF TAMANDARC 

O Brasil inini u i ,» t-a-la *Mn jornada.1» as maU> 
hoje o Dia do Marinheiro | (iificpis do no«?io p i y i j ô hii-

A data não d^ixa d- j' ^riro que viv#»r» 
-significativa para todos •uxi " ' na mrr.tnlldad* pma 

Quanto a politica, declaro;; 
que a maioria absoluta è coi-
sa superada e assunto paru 
os juristas. No que tange ao 

clarou que a tese da maioria ^ u Estado, afirmou que rpaü 

absoluta ainda perdura, de- zada as eleições reina perfei 

vendo a justiça eleitoral se ta calma, estando todas as a-

bra.siJrtro 
< 

\s comemorarón» ACtU 
(apitai 
I)c acordo 'om o progra-

traçado pela B a « Havil 
ir Natal m -« rraram-M ho."1 

fomemoracõpji. do Dia do 
X s , Armada Nacional nunca mr- Mannlviro. 'endo ltavido 

receu tanto a nossa venera- 0 30 uma formatura naqpieki 
ÇãO como lioji'. cm qu.1 o Bra '-nrporacãív entâo Hdo 
sil conta com maior numero* <"> Bole;mi h*pecial altttávo ao 

pronunciar sobre a mesma 

C A S A N O L A S C O 
O seu proprietário pretendendo m u d a r de 

ramo da nagocio, promovendo a liquidação 

total de a#u variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. 3ARATA, 235 

f./- * f- /• p-

Noticiário Natalense 

tenções voit a das para o traba 
lho. Aliás, afirmou, a situação 
nacional está exigindo unisso 

•f ' »̂ M • 
A. N. R. DE LETRAS 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Caia palavra cus; .a apçnas Cr$ 0,20 

VENDE-SE UM TERRENO, 
na Rua doa Caicòs. entre Ale-
xandrino de Alencar e a A-
venida 1» com 20 metros dr 
frente e 15 de fundo, todo 
mufàdo, contem pena d aa^u 
e Mrteirtta, a tratar com Ma-
nool André da flllva Rnn 
8 flettftKtlão. 0.1 Rf»c:is 

\rTOMOVEI., — partieulíi ' 
ouase novo. AÜÇTIN 40. 
ixjrtas, 5 passageiros. Cr. 
60 000.00. vende-se a Avenida 
Rio Branco n 746 da» 1 
horns cm dinnte ' -

A ORDEM Preço - 0.80 

ra uma sessão, na séde do Instituto Histori-
eo, da Academia Norte Riograndense de Le-
tras. 

Por essa ocasião será comemorada a 
passagem do centenário do nascimento do 
des. Vicente Lemos, uma das figuras de 
maior projeção em matéria de pesquisas his-
tóricas, entre os que. no nosso Estado se. 
dedicaram, no passado, àqueles estudos 

Ressaltando a f i g u r a do ilustre desapa-
recido falará o dr. Nestor dos Santos Lima, 
e a essa sessáo solene estarão presentes au-
toridades e pessoas gradai 
HOMENAGENS A d t t do corrente foi ho-

menageado pelas Escolas r 
Ambulatorlo "S. Jtaé" o e*mo. sr. Governa-
dor do Estado que teve o seu retrato aposto 
no tal&o de honra das Escolas em apreço. 

For ocasião deaaa expreaalva homena-
gem ao Ofcefe ée E*ecttft*a ratHlvaf lala-
ram dirersa* alunai daquela estabelecimen-
to de ensino da eapital, tendo o Ilustre ho-
menageado agradecido emocionado, 
OAZÔLINA Continia faltando gasolina tf» , 

Está marcada para | nossa capital, estando vários 
a próxima sexta fel- \ dos transportes coletivos send^ afetados por 

de filhos semprp di.sjxvítos a 
afasta-la dos ultrajes 
quem qu< .seja 

na voz em prol dos interesse.? 1 n o Passado cia :cvr 
nacionais, esquecendo-se as papel importante, (ü/t-n 
querelas politicas. Para s ,s . respri4ar rssr 
o problema fundamenta] d<- que im> Brasil, hou- mo 
Brasil resume-se no binômio dernizada. e contando com 

essa escassez. 
Segundo noticia publicada por um or-

gão local foi recebida pcl* n m * « um tele-
fonema de certo motoristo* denunciando ter 
comprado uma lata do precioso combustível 
ao preço dc cem cruzeiros em determinada 
agencia desta cidade. 

Pelo fato acim* parece que a nossa ca-
pital nào acabo* de todo « sen rti^tt de 
gasolina, mas que tenha sido ocultado por 
certos tubarões parece também ser um fato. 

A verdade, entretanto, é que grande nú-

estradas — eletrificação, parr 
que a produção seja barata f 
farta 

soldados taïnbem verdadeira-
menie abnegados a Marinhn 
de Querrn Naclona! sabr ser 
íiel á .sua pátria, servindo 
mr> csiabili/íidon» da noi. .i 
vida r-oÜMca 

i. Disciplinada snhre to(!í\s as 
i^B/coisns e esfe complrnirnto 

jB"dos nossas Forcas Armadas 
DÔÎ5 PfQAUMAfl "ÊHf Ö3C» I wm marco assinalaiulo sem-

dia 'hm^r f i como parle 
das com^m^ai'ôes no Centro 
dc Instrucoe.v Almirante Tl -
niandaré" devera <er in®«-
üiirado diversos meihoram^n-
o> i-m stia 'iede contando 

i-Mtn r presença íiutorlda-
des militar** círii i »^iiglo-

Passa tempo« 
i o N T A f'EHTA 

A- I'1 (W U'M'1!*' «'l?1* ° ^ 
A CílflH 

> 'ef-1" A a eva^umuia 
1 ' ""nu O ' !i* 

n.pirt'tdu* rf^n ctu/«»*^ 
FY)RD, no cine Rio Gran-

mero de carro« parfiettlares já eatão sendo efe". Aceitável com rwtri-
recolhídos as suas garagens, enqnJHito orfl-

O MASCARA DE FERRO 
no cine "Rcx". Para adultos 

BOLA DE CRISTAL, no 
cine '8âo Luis" Nfto temoe 

O CFNIO VAI PARA A fifi-" 
COLA, no clnc "8án Pedro" 
Aceitável com rcatrioõea 

bus e carros do praças vêm Unfe iM sondo retirados do trafego normal F de esperar que as autoridades consti-tuídas do Catado levem caae novo problema a mais para m fiatalemes, na dcTlda eoiOi-derarào, afim ê* néa-nfta vawfcn-
moa sofrer a a^io mala i i t m » de tawto* t quantos ja conylderad— tnbaràeo. Aqui fica o noaao apelo e confiamos nu-ma medida urgente. 

pre n se»i passado cif i.;Iori:i\ i r* , • W1 1 ' 

e esperanças paia o íii^ír- 1 'o 
não somcíire dl) pai., 'vmn t , , ' IV IA í ̂  s luV» U.i 
(ambem das (femals s , • k l 
amantc.s da liberdade Oi n PM 

r> pajK 1 . ( ( 1 
mais síillpnie tia passada Ruer Ma *U tjp * bo-
ra,,a Marinha de Guerra d«) ah'- ; <»r|i|llii Ik • Î1 
Brasil * ff :nprr a mesma de 

' 1 

Tnmnndarr e nti'rns f; o ' n ̂  1 1 ,1.\ ael̂ a 
vulio: que S4>r]bcram tflorif 1 

miam 
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i CENTRO DE IMPRENSA SA 
» • «Ml - Bu m. «trate, l l f 
1 \ • I- HATAI» -•• » 

Krwtd«nt* — J. J. MEIRA LIMA 
tíervnft» Int. — YOLAJfrO COCMNVINO 

A O R D E M 
fouvm* dm* i4-7-m»> 

MNtat — M t o omotftA 

[Renascimento mexicano 
OTTO GUERRA 

Owlü 
.. M-W - M It'll 

.. — OrAllM It-M 

# o m A « 

0«mwlr* 
TriM«ttr* 

* j » * r * r » » » » » » » • 1 i • • 
* . . « I ••*> »ni titl * * » 1 

Ott 110.00 
TO,01 
•0,02 

Î00 
LM 

* » * » » « I « •<>• » 1 # • •»»» *•»»• »»«» 
VUD4 AVUllA 

IVumsro fln 41* .... • • Ott 
•d lo Ao j|om suplemento « «... .... ,. 

, 'H r ; v rtn»LicAvoFf 
i a i i i * ^Jftrvifo* tlpogrtn««] - CmUKV« 

Jftbti* nu Oêttnêt» 
«BnUUKNV^NVK« 

A. I L A » 
Ko Alp; tk*i*áot DftatoM, 40-1° fcndur » d MH 

P^rtO' DUreo&o Av RauI omumayor — Bü> ftllp* <K. 
Oltvetr», li-a." nnúêx — Pan«: 19*071 

():*, líiíirtircr moxicai!'..-r, íorarv: muito::», no t̂ u-
po do famigerado Callo:-,. Quem não ao lombra do 
f í LIO <;(_-( jn<?i] nuquoia ara ride ferra, por inn <K>v̂ rrKJ 
í o y . . i n i m i q o do catobcbuno? 

A fkjuia do pcidro Pio, dn Maria d*: la Luz o d 
ti tutor» outros jovens do ambar or soxo:', qufl mor 
íicnn darido vivas a Cristo Rei loqo avultam. 

F! rnaic umn voz coniinnn a aran.d^ vonin 
d» ̂  •• xproí':xi pc.-r Tr-rtu litino, a<, lo-rrq «o da:; \»-tr^ 
qtiioõer, Tri Homa, primniiot.: cristo 
mijo diji; rnar tiro- ó seme-ní̂  do t iri:.Uaoo. 

Aaora, a p^rr^jiiK-ãí: amainou. Na» 
, : ! /"I :: 1 ; \< ir» • . . > -

Ma:: o ao v- Jí : a • -i--:/ :: ' i 
nii'T.', o ira h-an-.-iu r anu. 
a '>:< I:-:.-r !a '•< it>Mi? ' d , r ní'\ 
).':: a ! voj ím c jf ] '"j," jj;itpja:'.. 

!!' j 'fo.ad'' nto <lo Móyí ' ; 
a d o Miau'"1! Al»'-niún. qii»' 
' tf: !''*•:; d • ! rP' (), < l'" vida:" 

r... r. • i V' o ; j ' 
í di;'f ) 

- m i.'í' mt' 

ao íarniqorr«' {•. 
( ,\y ijn r>i';U" Oí-rCJC.O Ï"""r 

b te 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

da U''púbií«"a ajiUM'Via o1 '• • va i "ihüiv.íMji 
a f i i oh ' 1 i! ; 'o'> Hioir oío:;[i ido:; dar. :i 
m^xjoen jnr 

Lï'̂ io ! 
'lioro i;or 
d ?cíarn v a 

O ;,/!!!• 

au- i-
1- if -,a. 
d-: ! : :. 

;i i I !' 
;•• V' '' • ! 

i1 "'V; -aar 

^'doi^'if i 

,-itr)';'i 'O/ 
••... : > ° • a... 

loliaio:.! . '4o. Por ' r^or al di'jnr,ç d."? 
]K,i:-^(cjGiií. i \ jlios rpcobpu modall'ia de ouro da ma 
'ouanq o í-^.oüaeo^'r d^s-as 'mo^ofí??' ioja.0, que 

nado lor ."-outro a kj io ja. . . 
POK' ooi1!, (jqora, ^rta i rr^ití) o anti projoto do 

Código Penctl preparado para ser rubmetido a C'a-
mara dor Deputados, declarando quo pormano-om 
»'iij vkj». ?i or. dirspor.ilivor do oaratc-r pönal oontidos 
oiji leir. ^rpcoiair, ox^nto or f.la (árniqerada lei do 
"i D«" JUI'JO '}<• 19y.i'j. OJÍÍÍK) q.;rjnj, Deur 1 JCJ DÍRI r,or 

vido. todar. a;; L̂ ir ditndaí-' p.or \ 'aller, o ?PU 
!• 'oo ., '.oro:!'d Adalhorír» T^j-do. Wir <tue 

Colaboração 1 fcä 

! O i i 
- •ni pem Mar 

\ • • y ' /'io' i f. i :"., qualquer f ' ror.ii b' :r i*1 
como não (o-
j m uni'']' - da 

, P a ju... "r: ro l iq ior j o 
;aií:!rioáa 193u proihaa r, [--nrino : o 11 
- p c ^ í a r d i rol v ia a r ordonr í^ l io ior ' 'f 

í d ° d o' Er íado ; pro: 
;ra d a íqreja, r i ; ; , : -

& 

-ia awrílaüer a in r> -liaior 
ciroia:". p 

í . 

A vinha cio S, Coraeão <le Jesu^ é a santa Igreja 
- ontóflicn, por Ele fundada no seu sangue st uníor sn-

bre a árvore da Cruz. — SANTA ME0TILDE. 
ORIENTANDO 

o uso de v^rto. ia rrbitf '.-y 'ordoiair U'TU O'. 

i ric/i-ia api)C^-lar. a vonlad--. 
'' *Î !r-' " r i.)ii)'T r.nbf\ já mcTr^u e air-"m rjU''.1 

liio^'aa. i.!'- ' -j i':.-?'dido d'"1 riKir ttor 'dîrt::, rob 
ií r - i r . l - ; a-• uri ^:at')!ioo. Tov»'1 arriirt 
no-üior roM" do quo Wr-ro, luJiano. Lenine o outros 

,y 11i;iv^r.tíro?n rv,;itra a divindade. 
A r"Y'->qao' ro das Wi.- iÍ j I^^rp^r fan 'o , ^ um 

••ifoi'rv - aí; qónoo. K vu1! ' irrf-qvirar, amdq 
.. • • ' -1 if1 : '' • i ! i K.' r 11 ' ,j i [ t'"»7!' -ano . 

K(íido ol\eqará a -.'oz da Rusr^a f> dor pai 
; por traz da cortina dt.- f^rro? Talvez irair, ooHo 

:•: vr Ou nerd que nr uorrar lououras 
•o.'i.-:loî"jîer oie.u:ií.í" a ir/Iodado amda íar;nm de-
vrai f.-ar îqo? 

fji 
O muco lio nariz r Um pi íiicipalnieiite 

duraute as iníctções desses ór£ãu e dos pulmões, con-
tém numerosos germes causadores de dornçíi. Qualí-
tio a sr assoa violentamente ou, quando, ao es-
pirrar v tossir, comprime com a lenço a bOta r as na-
rínus, o muco pod« penetrar, através dos condutoras 

^naturais, nas cavidades da íace e no ouvido médio. f 
r causando assim infecções à distância. Quando se as 
|fioar/: evite tapar as duas narículas ao mesmo tempo. 

HECEITA DO DIA 

BISCOITOS DE COCO — 1 prato (de sobremesa) 
de povilho, 1 pires pequeno dc farinha de trigo, 2 co-
lheres de manteiga, leite de um coco, 1 colher de ha-
nha, temperos, 2 ou 3 oyí.s, açúcar à vontade. Forno 
regular. 

FARMACJAS DE PLANTÃO 

moä colou ftTuu no ; 
cila 7 ÍÍÜ eorreníp na Faeul-
díKle de Direito do Rírife. »» 
jovem Manoel O'/nrio de Iluj-
l'os Wi'to, i'iiho du nosso deríi- ; 
rado eooprraclor e umlfto 
Glon Osorio de Barros, eon- i 
• •eituado comer'-iitnle nesta , 
capital. 

M a c a u 

nando a fazer 
fort una. 

considéra ve 

Falecimento Nu avança-
da idade cie 90 íino.s lalee.eu. 

Int eligente como é o recém j nc.sta cidade, o respeitável ci-
forniado. conseftuiu desde ojdadao sr. Pascoal Carudlo, 
1:011 Primeiro ano de infiro™» | industrial snlineíro e alio eo-
naquela FrruUiacle obter no- :m0rcíant*\ IKIUÍ por ntuitfís 
(as que hfnri afirmam a sua''anos 

aplicação. 

Voliamio u Halia. ont 18ÍW. 
mais uu menoM. casou-se eni 
1897. com uma sua patrícia 
r), Maria Nina Cariello, de 
saudoso memoria e que fale-
ceu em H*28. nés! a euiade. 
De.ste primeiro ea^anu^nto. i 
são seus filhos: coronel José 

Estimado como é poi' todos ; ° o b i t o vp, ' i í i<;uu"S1, a s 17 3n ; Cariello. residente na Italia e 
aqueles que constituem o seu . 'horas d o d i a 27 clfï'st0' s u a pertencente pjonoso vxcr- ; 
vasto circulo de relações do residencio á rua Monsenhor cito italiano, senhor Misuel 

Farmacia íMoiiteir»» — R I M Dr. Barata — Kibeira. 
Farmaeia Santo Antonio — luia Amaro línrreto ^ Alecrim, ielicit^do 

amizade neste e no Estado H o n o r í o 30- t^uto-| Cariello, alto comerciante na 
le "ernaml/uco tJ rir Mano- «'^^nirtrados. pelo : métropole do País e easado 
el Ozorio vem sendo muito ! E x n i ° R t - v m o ' Monsenhor ' com d . Juraci Lamartine Ca-

; Honorio, todos os Sacramen- riello. dr. Rafael Cariello, lar« 

FAZEM ANOS HOJF: 
Senhoras 
Lucila Alves, e-po-a do dr 

Francisco Leite de Carvalho, 
promotor público cm Angico 

Elisabeth Moura Nobre-
r̂ iu c-spô n ilo sr. Nelson No-
Ure?{a. 

Senhores 
' IV. Expedin» If^dciros — 
Transcorre hoie o aniversa-
rio na!.alküo do revmo. po 
Expedito Medeiror,, dedicado 
vifiai ;o da Paroquie- (te Bar 
Paulo tio Potenui, neste TC; 
tado. 

Figura moca do clero npr-

» 
Î oòa (i 
VA 

A cerimonia 

i A ORDEM tem a *rata sa^ l a s d a 5 a i l í a j i i maceutif:o. residente na Ita- ; 

aqui residente: Salvador Ca-
! 
riello. auxiliar do cromercif 
em S. Paulo e Jose Cariello 

^ambem auxiliar do eomercic 
; no Rio de Janeiero 
; Sào irmàos do ilustre • 
extinto. Carlos Cariello. an-

'liso comerciante aqui c atu-
almente no Rio de Janeiro c 
d, Mariana Cariello Mangia 
aqui residente, viúva do sau-

, doso José Mangia . 
Também reside nesta cida-

de. sua cunhada exnia. d. 
Gra/ia Kichardi Cariello, viu-
v:i do sr. Raimundo Cariello. 

Ao se espalhar pela cidade, 
a infausta notifia do faleei-

O HINO DO CATECISMO 
Em 1912, em Amaragí de Pernambueo ofcdfè s*xun 

lo Vigário e onde ainda deveria aehar-mej um hi-
io para o catecismo. A letra saiu mais ou menesVa amai 
a é que era o busilis. Cromado L*áo e João Carneiro nos 
empos de Seminário, sempre condenaram ,as minty* qtm 
losieões musicais e, quando as corrigiam, ouvia *empr<* 
ousa diferente do que imaginara. . ̂  ' 

T a i s insucessos me levaram a bater á porta de d. Vi-
ente Bleed, Kra um artista Beneditino, sempre itk»»icÀdo 
lue ainda hoje sabe compor com segurança técnica * miii^ 
o agrado para os que conhecem a bòa música. 

O. Vicente gostou da letra, embora censurasse o ritmo 
leni sempre idêntico de cada verso. 

Os versos de 7 silabas ou de redondilha maior teem 
icenlo obrigatorío iií* sétima silaba. São todavia mais ca-
icncíiidos os que Icem acento na segunda e sétima, ou na 
ereeira e sétima, ou na quarta v sétima. <ui na prímeir;«. 
uinta e sétima, ou na primeira, terceira, quinta e sétima 
;ssa liberdade de acento nas 5 primeiras silabada« na» 
tenta contra a arte poética, mas embaraça o ritmo rnusi-
al que precisa ser idêntico em todas as frases. Por exem 
do : ''Gosto tanto dos meninos ( 

Deixai que venham a mim • 
D. Vicente chegou a citar-me os versos inipeeavelmcii-

e ritmados do Conde de Afonso Celso: 
Brasileiros bons e puros, 
Pra os céus erguei as màos. 
Mais e mais em Deus seguros, 
Tende fé, séde cristãos. 

L ainda assim, o ritmo do 4 o verso falhou na quinta 
ilaba. Falha talvez som importancia para o ritmo da «alfa. 

Mesmo com essa dificuldade d. Vicente ageitou para 
iieus versos bonita música que foi interpretada na Matri7 
le Amaragi, enouanío lã tui Vigário. Sabina, AnaMa Leite, 
la ria Carolina, Nene/inha, Maria Rita, as Figueiredos, as 
•ires, Fli.sa de Oliveira, com a petisada do Catecismo, cr« -
tram o hino do catecismo, fazendo-o reboar nas modestas 
laves daquele templo que o zelo do Cónego Anibal Santos 
ransformou em -graciosa igreja. 

A Tribuna Religiosa dc que fui redator e colaborador 
mblicou as estrofes e o Anja da Guarda, de S. Paula deu 
etra e musica. Na Tribuna saiu a nota de que a musica 
cria remetida a quem a solicitasse. 

Foi assim que o hino de Amaragí se propagou por toda 
»arte e foi olvidado o nome do autor. Tornou-se popular 
•orno tantos números de nosso hinário. 

Quem quer lá saber do autor de "Com minha mrii es-
arei", de "Dai-nos a benção", de kiPecadort recorre a Ma-
ia", de uEu Creio em vós. Senhor, presente neste Altar", 
le "Meu Deus, logo murchou"» etc., etc. que se tornaram 
íatrimnnio devocional do povo católico !. . . 

Chegando ao Kio Grande do Norte, em 1933, surpreen-
leu-me ouvir nas vetustas naves da Matriz do Acari o hino 
Jo C atecismo de S. José de Amaragi. Ainda mais surpreen-
:ieii-mc a segunda edição do livro Cantemos dos Francisca 
nos de Salvador, na Baía, que traz o hiao do catecismo. 
;neorporado ao hinariu mais popular de todos os recantos 

Julia C.u vaiho i-ai^ 1 fiação de cumprimentar es- ° S r r r a casado lia e senhor 'Aldo Coriello. ; 

'Av nosso conterrâneo, tornan- 0111 seKundas núpcias com H, j Contador, residindo no Rio! 
religiosa foi.do extensivos os seus votos A n í o n i a Maria CnrieJlo. que [do Janeiro e casado com d. 1 

mento do Sr Carielo, logo a- J do Brasil. E' uma contribuição anónima que valorisa o au-
fluiram ã sua residência, 
muitas pessoas que foram 

realizada na d? 
João Ealíita, cm Hão Paulo, 
t e-ndo O ãí O civil .:e el'etuado 
na residoncia da progenitora 
da. noiva. 

Oi' rocem-ca.*-ados (pie são 
''lernentos dc destaque na : o-
elcdade paulista, viajarão pa-
ru. esta eapiLa!. e(n vis'::' 
familia do nosso a m ir o e coo-

de felicidade à toda a Iami- l h o Robrevivcf deixando deste ;Elisabet Bezerra Caricio 
li;: rio novo bacharel. consorcio, os seguintes filhos: 
ÍIÍPÍ.OMACõl S Of avio José Caricio, fazendo 

levar pezames a familia en-
lutada, prova evidentíssima 

Hão seus sobrinhos: Cacia- do grande conceito social c 

No dia 10 do corrente roce- t>üm l l o ta í i- ° 
o sett diploma de curso uno eirníifieo no Coleto Sto 

í-.inasial. no Cole-io imacula- AnU>ni<> ^ Natal, senhorinha 
da Conceiefio. a sria Zélia A l d a Cariello. ex-aluna 

nu Mangia, funcionário públi da estima geral de que gosa 
co Municipal, casado com d. 
Josefa Caetano Manu ia. iam 

em nossa Cidade, 
familia Cariello 

a ilustre 

ior. A primeira estrofe foi esquecida; mas as outras 4 sào 
ntegraimente as mesmas que cotnpuz. 

F' o hino 10fN da pagina 79. A primeira estrofe esque-
cida ou omitida, era assim: 

Recebemos os ensinos 
De Jesus que fala assim 
Gosto tanto dos meninos 
Deixai que venham a mim. 

L U C I O 

da 

Maria, filha du casr.I João 
Medeiros Filho Etelvina 
Emerenciano Medeiros, que 

perador Julio Carvalho Pai- assim conclue o seu curso 
va. a quem auradeee^os com excelentes nota Na 

Escola Domestica, dc Natal ej 
Bruno Cariello, aplicado 
no do primeiro ano ^inasinl 
fio Colégio Santo Antonio, dc 
Naíai 

participado do enlace ma! r"esidencia do seus pais a dí- N;)tvli- de Hão Giovani A-
monial do seu titho teriosranden^c, vem o ilus-

tre sacerdote desenvolvendo K^CFPÇAtí 
com dedicação e zelo o seu a - Ent/e as r>.;;í 
post o lado á irenie da fregup-
/.ia de iSâo Paulo do roienKi 

dnl.» do -, ar 
so r1; inania! do Cole; d o da Con 
ecição, encontra -so a jírenda-

I^timado como e entre o., 'h i ^nhorita Shirley Moraes 
Gomes, dilefa íilb.:» do casal 
Fernando Gom< .; Maria dc 
í-ourdes Mornes CïoOïe:;. Pelo 
"d'aio mo'ivc. i.-: pais da eon-

1 cluinte olereeeiLiin. domingo. 

f*umprimet!(;i-o n í l ^'Mdfuicia. it avenida 
Junqueira Aires, uma festiva 

-eus paroquianos o pe. Ex-
pedito Medeiros oferece nest» 
dia oportunidade pura qui 
receba ieücJta.,»»es r;ue 
• :ao devidos. 

A ORDEM 
cordialnjcj^te. 

Osc. ar Pan Imo de Kou/n 
funcionário d<» Deiuirtanient• ^ 
da Fazf ruía . 

Julio ferreira, da Silva, 
residente ttfhi .Tusé (\c Mi 
pibú . 

Dr A ' ! : . ' » M O M taii'i d'- M. 
i ii nda. i111 • (ííco- ve; ^ r m a r i o . 

chefe do Po:.?-- de De . ' e^ A 

oimal, ne..n* Fst:ui,, 
SenhoHítohas 
Maria ^^ionei i ( Kidi lha. 

pr^teíioia (io Grupo Estiolai 
Moreira Urundúo, e elemont<i 
dr* relovii no:; meioi: :;oCiíU;;. 

Crianças 
Marilene Meden o - i dim do 

sr Clovi;, di Mrd.( iro , 

CASAMENTO 
Enlace Laura Zampieri — 

.lilio Qirvalho Paiva Na 
*<iapd;d paulista, consorcia~ 
rain-se. r;o dia 10 do coi renir, 
a srta. Lauta Z.nnpieri. filha 

pfa Santa ?(amt>ie: i, e «» 
ioveni Julio de farxaJh" Pai-
va, nosso conti rraiK'o, r filh'^ 
do sr Jouo Idalino de Paiva. 
funoionáYlo da Heeehcdot mí 
de Rendai KslndMM:: e de » -

bem sobrinha do querido mor O sepultamento do saudoso 
to e residentes nesta cidade: v querido morto c;ue foi em 

Maria Manada Pacheco, es- \ida o exemplo de hone.st.j-
posa do sr. Eduardo Pache- dade e honradez, efetuou-se i 
co. vice-diretor da Cia. Co-, ás 10 horas d<; dia seguinte 
mercio e Navegação, residen- com erande u^ompanhamen 
te no Rio d.e Janeiro; Joana to de parentes e amidos 
Maneia Nunes, esposa do sr Formou a Irmandade tia 

Conceição e presidiu iodas as 

cerimonias tunebres o Ir,:<mo i 
VISITAS r.L o Brasil ijurindo apena.; li- |('aetano Cariello. com escri- Revmo. Monsenhor Honorio, 

S rancisco Avelino de nha 22 ano« de idade, ficando iorio de Comissões e COUSIÍ;-' Vicario Cola;io desta Paro* 
• Ontem ã tarde fomos djs- temporariamente nesta ridu-1 „aeõos nest" praça; IDomin - quia. 

Liiifuiidos eom a visita do sr. ^ onde ,ja encontrou coo- í l (, ; Coriello, aqui residente; 
Francisco Avelino de 
proprietário em Itaretama e j, uralizou-se hrasileiiv. Tem- Cicero Vidal, aoneulioí no 
fiRiira Cias mais conceituadas p(Vl n , r . ci(ri,-lKi foi . Município de Touros. desU 
naquela cidatle sertaneja. ;lirco;:iar em Jacaré. d( 

A V I S O 

' T- ] • ' '-T-V ' >-s í» 
'ia, i l 

-"irnínMa 
•.'t ^ * 

• :, r̂  i.iáa 

plomada recebeu os cumpri- p i r u . Província d» Salerno na Antonio Ni.no, da Silva, me-
mentos das pessoas amij-as italia. o sr Canelo veio pn-\.fmico no Rio tie Janeiro 

wjf 

A sua lamilia já destribuiu 
jtorraneos. seus p a v e n n N a - i,U/ia Cariello. esposa do sr 'convites para a missa de se-

( 'ooperador dos mais cl^cii- • nitrlpio de Touro; 
cados dc.ste jornal o ilustre 

viviíante teve a r.iiorí unidru'a 

l imo dia. 

A1 todos oa membros da dis-

» mu- Kstado, Anvalía t'a neio Co st a. unia lamil ia. que acaba de 

j esposa du rti'•. Joãu Augusto tia perder o sou Chefe uuerido, 

transportando para o povoa- ( ; t ) S , ; i funcionário tia Cia os pezames tio 

no Rio de Janeiro; se-do Rosano, do Município de i,a<_»c 

recepção ao seu lar-ao f . i l v u _ ^ de se demorar t iii r-ordialpa- Ass i-, j nnde voltou para esta ^horinha Leoniida Cariel jo 

lo de amizades A t'es!a deco r ' 1 " " 
HO 11 

Correspondent t* 
1950 

teu mim ambiente de muita 

cordialidade, prolongando-:r 

Mt'; :'dt;js ítoras ii i noiíe A' 

•"'•nhori1 a Shirle;,. breve 

• t f"ai !'a ) :a i a S:'-it P.i • i!o vtan 

reai hendi j a i • : r • • 

; O 
ÏOKMAT1 K \ 

l)r. Manoel O/nrío dc Dai 

I lest ra na riei'em-ia desi c joi--
nal. 

1 4 COMt'MfAO 

cidatU». Aqui. por longos a-

nos. com muito t ino e rara 

eanacidade admini.^t rat i va. 

Fex sua primei va coin a - ra1-an volveu a sua at ividade 

)diao. no dia ß rio rmrnva1 . comercial e industrial, ehe-

na Capeia Saiesiaui», a pe-

;! : I iiateen qaeua Tania Maria tilha do pr 

ca al João Medci fns Filho 

Kitavtna Kmereneiaie» 

Mario ï)aoriz/i A peque 
na Tama foi until o cumpri-
ment nda peias suas ;iniii:in-

li-iro.. Celebrou o >anto sa- nhãs e lie^soa : He ami/ade 

ros Veto — Ao ipie >.ouhe- , crif icio da missa o i>-vmo. sea's pais 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda. 
I UA( A \\ (iCSTO SCVKUO. IURKIRA 

- ALLCUIM W í M D A PKLSIDKNTi: QUARESMA. 318 -
Fones: 133 8 — 2 2 2 

COIÏR\NC\S DEI'rtSITOS e demais operaçoes «le natnre/a bancaria 
rasa as melhores taxas sóbre depositou 

Os numi-rtis abaixo atestam •> desenvoJvunenti» do seu banco : 

UM W C O S 
Junho de l!'l(i 
Dezembro de líMl» 
lunho de I 
l>e?embro de 1047 
Junho de ílMH 
Dezembro de ItMN 
Junho de 1!)10 
l>ezembro de lí>IM 
Junho dr l!i;>M . 

MOV. fiEKAL 
l.008.H2.à0 
1,254.12.4,40 
L582.KI7,ã<» 
2.080.314,111 

5JÍ01.122,50 

Caixa de Aposentadoria e Pensões 
de Serviços Públicos do Estado do 

Rio Grande do Norte 
A V ! S O 

A Adiu d us; i u t v 1 na Caixa d " Apo ;ent adoj ia i Peu -o^s 
(!e Puh;ico\ do K.-.i ado do R»o th ande d»» None . 
. hama a a g n e a u (i«is iun-úonario^ do lotado. KxM'anume-
/ario - Men.salisias. Diaristas. Taí eíciros v Conirat atio.,, pa-
ra a Lei Rstadual n 278. de 30 11 flãO, que dispõe suUre ;; 
.acuidade de u.s mesmo., contrihuirem para a reieial.t Ins-
; it aicao 

( )u i io . „am. avisa que s-"1 lorna intiispen^aveî a presen-
ça do.» interessados a sede da Caixa aludida, a Av Duque 
de Caxias :j0 1 o andar, diai ïament e. das íi 30 a> 11 30 
horas, a i im tic receberem esclarecimentos e assinarem o 

.-»pj-eUVi» termo oe Opção. 

f 

T 
MARIA F. TAVARES DE ARAUJO 

MIStSA I) K8LTÎMO DIA 
C<1 Guerreiro <k familia eonvitiam os parentes e ami-

t os paia assistirem a missa eue mandam celebrai na 
I-reia do Rosario, as 6 1 2 horas do dia 13 «Quinta frirai4 

I m uueneao da alma de MO mesouecivei uma. cunhada 
r Hl, M A NI A \ TAVAKKtf DF. AWAL.IO ! 

P R O D U T O S " C I V 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 

Tinfas t^ara tedos os fins e seus derivados das co-
nhocidissimas marca» "WALKIHIA", 'TREDIAL* 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOUN", etc 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARE? DE LIRA, 9L95 

SECÇÃO DE TINTAS • - ' 

tt 

s 

hi.'A NIZIA FLORESTA N. 87 — NAT 
Aceitamos distribuidores para as praf* 

interior ainda diaponlv*!*. t 

O congresso de paz comunistü 

r< 

f«:nt i--V 
.; dc 

os i'i'imeiros orado. li 

M 
DIA LITURGIC0 

1 ir* 11? I I 

munista e e|n realutatle a 
íeccir.e congresso co- v.in-uarda mais bem arruina 

munlsia cie pa/. tiauravam o tia marcha ü^ Kremim conti., 
d'r. HewieM Johnson, deeano 11 oi.'ifteni e (> a crist Undade • fi 

* ^ I 
»"Utcdrai p:"nie>'an', e de cl'escent nva o periotlico J[ 

canterbury e t\ reverendo ' 
Jt̂ iin Tau! Jones ministro 
presbiterano d< lïrttoklyn ei;; 
N't• va York. 

0 fönen SM> die Pa/ pro 
punha, seeimon ( ha tn l i c 

Herald dt • Tondra 
1 Pro',novi r o de.-urma 

mento moral e miliiar d;n 
naeòea inimieas do comunis-
mo. para tacditar a rxpan-
>'âo - oviet ica 

2 Zcunbar dv» prupos oia 
ainda resistem soh a Con ina 
de Ferro a oiiatiuia comu-
nista. em pari icular da I u r e -

.ia. "innniua da pn/. c do po-
v<»" 

F.sta campanha de p;i/ <>M 

H O J F 
Sta, Luzia 
AMANifA j! 

Durante a Oitava da Imati 
lada Conceicão ' ! 

Mivsi da Fasuv. "2 a oração 
ua Feria. 3 a do F.spirno Ran-

Oedt; 

i i 
f 

HOMENS fcO CAMPO! 
Tomai conhecimento da 
solução dé vos&ofl pro-I 
blemaü, participando de 
SEMANA RURAL, a rea4 
Wictt-Mt na Escola Pr a tl-I 
ca de Agricultura dê\ 
lundiaí, ©m Macaíba. dè[ 
22 a 27 de janeiro. ( t 

HÛTÏOW1 
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Basquetebol 

Vitoria categórica sobre 
Cruz, por 31x20 - Pedro, a grande 
figura do time vencedor - A mar-
cha do placard - Renda - Juizes 

Quadros 
Terminou ontem, com a f ANDAMENTO TKCNlco 

brilhante e indiscutível viio- ; I>A PARTIDA 
i Ki do Esparta, sobre o santa O joPfo uü iniciado ã.s 21 05 
Cruz, o campeonato oficial de Esparta, marca 2x0, por in-
íKisqueteboi, no ano santo dr ;termedio de Irineu. Ubarana 
1050 Aquele público que es- 'empata, cabendo R0qUf.. <>s 
•eve presente á quadra da tabelecer 4x2 o 6x2 Bessa", di 
AAftU. saiu de 1» sarisíeiio., minuiu para 6x4 c Guerr-i 
r;;m o beio espetáculo que empata.Bessa, consegue mais 
presenciou. O conjunto de .um ponto, deixando o Santa 
Irineu, na verdade, o mais ICruz na dianteira terminan-
perfeito que limita nas qua- do a primeira fase, com o pia 
»•OS potiguares, voltou a ofe- card de 10x8. No tempo íi- í 

.íeeer aos seus fans, uma exi- (nal, Carlinhos empata, ca- ' 
mçao simplesmente consagra ; bendo a Roque mais duas 
. ora Pedro, o magnifico guarjcestas, estabelecendo 14x10, 
da al vi-negro» foi a maior f i . !pró Esparta. Agnaldo, apro-
• ura do quadro e o maior im- V i t a uma falta de 25 e am-
j.-eeiJho para a vitoria dos tri- !püa. Ubarana diminui e A ^ 
rulores. Também Agnaldo, naldo volta a aumentar. Chi-
Tíâo ficou atras, disputando |co fe2 novo ponto para os tri-

o Santa "ul u ComeUiram °s p̂ua- do <3. 
dores alguns enganos, quelneu 
nao influem no resultado da 

' partida. Somou a renda do 
;jogo, a importancia d* 

o 
Roque <12» Iri-
• Freire <4» e Car-

linhos 1 e i SANTA CRUZ 
Chico Ciro Ubarana 

Indicadas as datas de 23 e 24, para11 

as exibições do clube bahiano 
entre nós 

Cr$ ' <6» Guerra <2> 
354,00 ' <2» - Joãozinho 121 

Os quadros v marcadores • 4 • - - 25 12 » 
ESPARTA Pedro Agnal-

O MEDO DE SE ALIMENTAR 

S A N G U E N O L 

estado de horríveis sofrimen-
Os atrozes sofrimentos produ-
zidos peias perturbações do 
aparelho digestivo« como 
engorgitamento do fígado e 
consequentemente a prisão de 
ventre, trazem ao enfermo um 
toe, roubando-lhe energias e 
mesmo com surpreza a vida. 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
removem desde o primeiro momento a causa« 
anulando todo esse carteio de padecimentos, li-
cenciadas pela Saúde Pública e indicadas no 
tratamento das anglo-colites, Prisão de Ventre e 

suas manifestações 

REUNE-SE O SANTA CRUZ 

Santa Cruz c ABC, inicia- J Luas Gama, 52 Salvador 
Daniel , r a m desde ontem, as ríemar- BA - Levo conhecimento a-
Bessa c h e s c o m 0 Esporte Clube migo contra proposta quinze 

Galicia, vice-campeão baiano i^il cruzeiros dois jogos e 
de 1950, para uma temporada hospedagem pt drspezas pas-

.. jde dois jogos, do clube dos jsagen-; responsabilidade Ga-
| granadeiros e mNatal. Fo- Ücia pt Propomos realizacuea 
ram indicadus ao Galicia. as ] iogus vinte três vinte quatro 
datas de 23 e 24 do corrente, íeste mês contra Santa Cruz 
para as exibições em Natal 'e AB<; pt Solicitam resposta 

;Jogariam eontru o.s vísitan- breve confirmando datas j o 
; tes. o Santa Cruz e o ABC. ii- «os depende aprovação Fede-
I deres do campeonato natalen ração este Estado face nao 
|se, O Galicia pedira inicial- conclusão campeonato local 
Í mente, para jogar aqui. 7 mil ;pt Abraços Cleudo Pipna-
cruzeiros por jogo. além de ;taro. 
hospedagem e passagem ae- - •• — - -

Jrea de Fortaleza para cá 
»Ontem, foi feita uma contra-
j proposta, por intermedio de 
Cleudo Pignataro, que foi o 
elemento credenciado pelos 
baianos, para negociar n tem 
]X)rada eiitxc nos Em segui-

- da, ciamos a público, o telegra 
ma enviado ao jornalista • 

Contem excelentes elemento* 16« 
nicos:- Fósforo, Cálcio, A h f ^ i -
to de Vanadato de Sódio, ttc, 

OH PÁLIDOS, O K P A ü r É R A 
DOS, ESGOTADQS, A N Í -

MICOS, MAES QUE CEIAM, 
MAGROS* CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL D O O K G A N l S t f b 

COM O 

VINHO CREOSOTADO 
Fraqueza cm Geral 

S I L V E I R A 

O B C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

PARTEIRAS! Cooperem na defesa da criança bra-
sileira contra a tuberculose. 

Aconselhem as mães que vacinem seus filhps con-
tra a tuberculose pelo BCG desde o 4.° dia de Vida. 
Instruções podem ser solicitada^ no Instituto de Pro-
teção e Assistência à Infância do Estado. 

bela partida » 
João Augusto Pontes 

, Está marcada para a noite | Por nosso intermedio, estào ! j o à o A l lSu s t 0 Pontes, pelo 
Irineu, colores, mas Carlinhos marca 'de hoje, importante reunião sendo convidados todos os dl- ' n a s s o confrade Pignataro: 

C arlinhos, Freire e Roque ^-duas vezes seguidas para os'da diretoria do Santa Cruz.!retores do grêmio coral, para 
que foi o cestinha da noite. - - jespartanos. 25, consegue mar quando serão tratados assun-^ssa sessão," que sera realfca-
completaram o conjunto in- ;car para os corais Entra jtos dc marcante importancia'da na séde social do Santa 
í,mah que fez ''misérias- na jFreire e aumenta para o Es- j p í t f a 0 sdestinos do clube. Cruz. á rua João Pessoa 
qüncWa. aproveitando as opor jparta. Joãozinho e Daniel, di- j 
i unidades, quando estas sur- j minuem a diferença, mas j 
^iam a todo instante. O tri-! Freire, Roque e Irineu, esta- j 
MnSo do Esparta, foi mereci- belecem a contagem final de | SOCIAÇÃO DE CRONISTAS 

31x20, para o Esparta, o ! 
final da peleja, mostrava o í ESPORTIVOS 

D A $*, |j' P A R A F E R 

E C Z E M A S , 

I N F 1 A M A Ç O t. S, 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . k I n -

PELA FUNDAÇAO DE UMA AS-
Indicador Profissional 

Advogados 
no, Tiao resta a menor dúvi-
cto. Vinham os espartanos 
perseguindo o titulo, desde a Esparta como dono absoluto I f , - . -
ultima rodada, do returno.Jdas ações. Durante o jogo,1 A m p O n a i l t e r e U í l l ã O £ 1 0 ) 6 , a O S p r O -
liando venceram os tricolo- jforam feitas as seguintes subs ; I ; ^ - ^ m • 

pela prlmdra vez. De lá Intuições: primeiro tempo - - j H S S I O I K I I S ClO l l I l p r e n S a 
para ca, o resto tornou-se fajJoão e Bessa, substituíram a I Toma vulto, a idéia de fun- j i.isias. pois, com a fundação 
cil. pois o Santa Cruz deixou [Daniel e Ciro, respectivamen dação de uma Associação de uma Associação de Croni.s-
rie ser o adversário tão peri-jte, no Santa Cruz, enquanto [cronistas Esportivos, em Na- ta.-; Esportivos. Natal, lerá 
uoso de outras épocas, já que ;Carlinhos ocupava o lugçar 'tal. Para tanto, esta marca- dentro de muito pouco tempo, 
jogava sem a sua guarda efe- jde Freire no Esparta. Na fa- |da para a noite de hoje, na um orgào especializado de es-
tiva, que se acha suspensa. íse final. 25 entrou em lugar:.séde do Santa Cruz F. C . portes, coisa que já vem sen-
Ademais, o conjunto dirigido jde Joãozinho. Daniel, no de'importante reunião dos pro- tio precisa entre nós. 
por Dory, joga sem o entu- jUbarana. Freire no de Carli- jíisionais da imprensa norte-; o inicio da reunião está pre 
:>iasmo necessário, que tem jnhos e Joãozinho no de Chi- riosrandense, quando serão ; vista para ás 19.30. sendo con 
idn a grande arma do Espar- (eo. debatidos assuntos de rele- vklndos os srs. Roberval Pi-

t:l. Um 2elins fez muita falta j A arbitragem do encontro ,v;i(ia importancia. Esta. sem jnheivo. Amauri Dantas, Jffio , 
u<7 conjunto tricolor. jesteve a cargo da dupla Nesi 'dúvida e unia noticia alviça- 'Néto. Vicente Farache Néto, 

Biliu, cuja atuaçáo foi re- reira para todos nós despor- (valdemar Araújo, Manoel Fcr 
. — — - — inundes de Oliveira, Jaime! 

O F E R T A E S P E C I A L V; nderlei. Cleudo Pignataro.; 

Alvamar Furtado de Mendonça 
e 

Clóvis Gentile 
— A D V O G A D O S — 

CONSI LTAS CAUSAS CIVIS K C03IKRC IAIK 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapi^pria-
çóeíi. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amisaveis o judiciais. NaruralizaçõcH. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos 
Procuratórios em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distraí os comerciais. 

Avenida Duque de Caxias, lio 
I.*1 andar — sãla 1Ú7 

Fone; 1M8 
"Edifício lliia" 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

Escritório: Avenida Duque de Caxias» 106 — Sala /i 
Fone — uno 

w^MULO C. WANDERT r v 

A D V O G A D O 
KU& PR. BARATA. IM, 1* 

rH* II Ü 11 • 4M 10 à* 17 ft of»* — vtni* J»7l 

Medico 

O leito do Esparta, foi con 
qulstado de modo brilhante 

SOMENTE POR 30 DIAS 
FOGOKS A CARVAO VENDIDOS A PREÇOS 

E X C E P C I O N A I S 
DE 2 BôCAS iportátil) 
DE 2 BOCAS i portal ih médio 

Houve entre os seu integran I 
• o maior empenho para» 
ial conquista. Todos se atira-

á luta com disposição v 
tirn entusiasmo marcantes. , 
K^ra-nos agora levar aos es | D p 2 B O C A S e s p e c i t i l c / f o r n f 

parr anos. a saudação mais j D E 3 BOCAS. idem, idem .. 
^ordUd de toflo.s os que fa- ; dk 4 BOCAS Standard .. .. 
'̂•nj este jornal, pelo triun-

fo tão merecido e que reper-
(íMtiu lisonjeiramente, em 
fíos os circulos esportivos da 
•idade 

Joào Teixeira dc Carvalho e 

Aht i^o Mene/es. alem de des 

por1 ist as interessados no as-

Crft 30(1.00 isiuiie 
CrS 700,00 ! _ 

CrS 1.2ú0.0ú;_" ~~ crs i soo.ou j F onto para 
Crã î ROft.Of) 

APROVEITEM ESTA O M U Í T l NIDADE ÚNICA 
qiTE LHES OFERECE A I IRMA 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone 115 5 

— N A T A L — 

Aos srs. Agricultores e industriais 
aro •ntci f-*riír» 

Motores Diesel Inglêses "UNIPORN 
i i 

.OGü i3iPN' 

HÄTZ" de 7.5 

— Motores Diesel Alemães "H A T Z 
;:: i ; . ü 0 0 / i 5 > n c HPW. 

— Conjuntos Diesel-Eletricos 
lC. V. A. 

t:: t:.: íérüfi^r a.-cpiuii-.^ dirotaincJit^J 

— Conjuntos Diesel-Eletricos 
K. V. A. 

— Grupos Diesel de motor e bomba "Uniporn 

HÄTZ" de 15 

ii 

''i.cr r :v> iO HP ii t'ioriií:ri d* - h') 
» 1 50.000 litro:- ror Loin . 

V Î11 •c 

— Btftaibas eletricas para eleva ;âo - motor de 
1 - 2 HP* 

- Motores a Gasolina " J A P " de 5 6 HP. 
J. B E Z E R R A DE M É L O 

RUA FREI MIGUELINHO, 33 — FONE 23 19- NATAL 

j qualquer ramo 
de negocio ; 

Alugo-se casa assobrada-

da ti 34 cia Rua Frei Migueli- ; 
nho. A i ratar na Gerencia 

ida Cooperativa Central <ex- ' 

Caixa Rura l » . 

• FAÇA da Livraria Lima a 
sua Livraria. 

; Convide seus amigos, f a - 1 

i çam compras em conjunto, e 
I verifiquem a diferença para 
j menos dos seus preços. 
1 L IVRARIA LIMA 

Tavares de Lira, 
Dep 1," andar dos ns 68/74 

Depósito: 1.° andar» 68 a 34. 1 

Tavares de Lira, 70 

G R A Ç A S 
Agradeço a Nossa Senhora 

do ("urmo 1 a Virgem Pcrigri-
na> uma uraça alcançada em 1 

! favor da minha filha Maria 
'do Socorro, com promessa d< 
i publicar t 

Ivanosca 

j Maria Segunda aftradece 
por interecessão da alma dc 
Madre Vasconcelos, uma 
ca alcançada com promessa 
de publicar 

Joseíina Gomes agrade-; 

<r a N S da Conceição, N 
fi das Graça.« c a N S. do 
Perpetuo Socorro, uma ^raça 
alcançada em favor dc uma 
pc.ssoa dc sua família. : 

Natal. 13 de De/embio dc 
I95Ü. 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

: «lflqlí> (JmJ±íif>, I.4 mliú+i — ft&lft 1 Fou* . » 1 ̂  
Bc*td«RcU. - P<a Adan. — t» >ti* 

A D V O G A D O S 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Ilrsúleticta: Av. Prudente de M;>rais, ííl.1. Fone lir»íi 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Prixoto, 5!Jft 

lAcritúrio: Av. Tava^s de Ura, ÍHÍ-1,° Fone 1570, Natal 

rWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

DR. EINAR LIMA 
( itntt* df erlttic»! - Retli^fi tilv»«Ur«i — AüAiMfe* 

cli ripKiiilfsdi mo« prematuro« • débet« 
ooiiAiutAfl dtâr**a. du 4 fiar»* d* tird« «m JIaxiW -

CtilMUitiMi com horn m*rc»dft 
'TOHflOljTOBlO : Pu» Amafx enrrrto n 12M — Altcrin. mm 

d* OotreUM * FOlfV 14-il 

nn GENARO FLORIO 
< dr. «dulta * d» t'l»nc» - d« unber** — j 
t - i'irHjrhM.'flrf fi* - diM «atIinhi — 

OmíJi» — Äftri vmfulâçàv j 
* ..tnult̂ rlo m r#«trt*nr|* — Af̂ bldk ülu MT — P 

— BnrAriw: IS.*» Dor*«, «m 4l«ülU 
HIT 

DRA. LICY TEIXEIRA | 
e s p e c i a l i s t a I 

1 
OOfcNvAI OK «Krf(9r»KA« -- j 

I I. (Si» r̂ Içosuî ntí. Ao Rio d* J*n»lr<i « 
t . " f̂*l'L.TOillU: ÄJtnciO M-M{Mjr (ncinia rim -- | 

L îiAUltfcj. dM -4 hora« th d 1 ml« j 
RftBinariClA At Bio Ht-ftUC" 440 - ff)Q#: 19»? | 

mu*n*f>rio « i«HMdAnrt* — Hu» Trfciii, 
Fí>d» • • 1K73 — If ATAI. 

BEL. IOAQUIM DAS VIRGENS 
NETO 

ADVOGADO 
CAI SAS EM GEi íA f , 

T r^ v . Meira Sã, liíO — Alecrim — N A I A I , 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

«M HORARK* PRWMtcflFTJ <,Oirl51li4IXi 
i «ii.ijltórli»: » « ih* 

llMtf)fti(lft: &mO llk - riu* tJI» 

JOSE' MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CAI SAS CIVIS — COMERCIAIS E TRAI» \MI1ST.\S 
lifMilêm-ia: Santo Antônio. — hmr 14ft 1 

Escritório: Rua Dr. barata. l!)8-1." and. Natal K.GA'. 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

»4 1NCMÎ1Ï1A íTWMlTfAl̂  - ttJkTŒCiAl« -
TRABALHISTAS • NSCAIÔ 
— En« J«*qnl»i W — P«tre»#Ili 

t««Ht*rto: — D». Btnw ZU MflU — ***** « % . -
V*l4ffoft* ll*% — — BI« O. WfU 

TONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

Ac*i«» —t -tri «owy-cUu. «r*. o»r»ût)M. *â\rtin 

^"líVrio • r<«td«nri» Prmcn n«tuilo V4rf»» — 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

m*T 1%l..-n», 84-1 - ~ o**» » 
Htit Lamartine 

- au - UM 
I ."M - N»*»* 

OTTO GUERRE 
a d v o g a d o 

rtirt« KKffrt« 'à orOKM" - » • « 
«M»««»«** Ml — 14*4 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PVSRlOULrnR k l'in i i t * 

"ONhl LTAS; D»» bnr« stn JifcrV* 
' OIR'.n .rORIO ZI RfcSttifcNÇïIA - RU» Jo4<> 1*4 -

Potir tll# 

DOENÇAS NERVOSAS * 
MENTAIS 

Dr. Otto Julio Marinho 
l l lMltMVIII PAS II Á* 17 lURtl 

OONft ' t .TÛRIO : 

t » »10 BRANCO. M* I • AHDtm 

™ PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

tias n i i t i a u i - ptofoiíHíU * t in i , « 
h»morroldM »i.imm • W4n>e»l«, 44» 

* frr. <|rtr. l>*nç» d4 »#41CUIM Httimin 
* n«.! i>Bi»m<»tiU» rápido urétrltf» »uindM • crAnt«»«» 4 

rw>rr pHimo^ lN»rliurt»ÇÔ«» U»o»ro»»ipi» 
nilttuo 0»ti«#trio 

OAA 14 VOHAA « M l>Ul« 
c>(Hi«aj^>(-iA. Admets Aur<jr»" Au* Ur MM 

û*t -- llMlâti^la Stift Apntfl. ITT — »ut* t>M 

r T ü T p l 



ExempUs qae jastilicam a aipiração --Ode-lf1 Antinnam 
jei miai da iiqnezâ - A virtude dei; 

impxesaiios- Terra de "Já teve'1 O povo, alarmado apela p^ra as au 
Nâo podemos nos confor-; sua renda supérflua em obras to de beneficiar as popula- m o f a z m u i t ü divulgamos 10 que ali se veriticam e, jun-

rnar CO mo marasmo do Rio que proporcionem maior <ões, 0 nào apenas visando lu-1 l j m a reportagem a qual se to ao Ministério da Agricul-
Grande do Norte. O povo gos- oportunidade, de trabalho eros. Assim, uma casa 'pre0çupava comos insisten- tura providenciem a vinda de 
ta do dizer que Natal é a ter-| com tanto que se jogo, um cassino, coisas as- r e s ruidas e ligeiros tremores técnicos especiais, afim de 
ra do já teve, censurando trate de obras verdadeiramon Semelhadas nâo se conside- (jç t e r r a verificados na cidade 
certas coisas melhores que já te úteis, pratica de uma ma-jrara um ato virtuoso. Deve 
possuímos c já sc foram em- ncira excelente e muito de tratar-se, ademais, de bens 
hora. acordo com as necessidades !úteis para o:s consumidores 

ou a populaçào. 
essa mentalida coníormiü- magnificência". 

de Baixa Verde 

Confiamos numa atitude 
firme dos poderes competen-
tes do Estado, do contrario 
não se conseguirá sustar o>: 

fazerem os estudos aue tantos [vexames por que estão pas-
julgam indispensáveis. 'sando os baixaverdenses. 

com 

ta. Porque exemplos qiiEM SE ANIMA ? 
de que homens von- Eis aí um grande palavra 
tadosos podem conseguir coi- de incentivo, segundo a pro-
sas admiraveis, mesmo em pria Igreja considerada uma 
nosso meio, não faltam. .. virtude: ai inverter as ren-

E' o caso das iniciativas do das supcrHuas em empresas 
saudoso João Câmara. Do que que olereçam ao povo opor-
fazem homens de forca de tunidade para colocar-se, pa-

i 
vontade no Serido. Do nuc ra ganhar o sustento, hoje 
Outros.realizam em Mossorò. iào difícil: b> que o capitai 

y Se estes conseguiram alguma 
coisa, então será possível 
que outros e outros muito;, 
que existem, não posíam re-
unir esforços e conseguir 
muita coisa? | 
: HA DINHEIRO I 

Ninguém diga que não ha j 
dinheiro no Estado. Certa | 
mente nâo somos um Estado j 

seia invertido com esse intui-

Quem se animara, em nosso 
Estado, a lomar dessas inici-
ativas? Quem Matéria pri-

Agora, em conversa 
pessoas residentes ali conse-
guimos apurar que os mesmos 
estrondos continuam sendo 

:ouvidos em numero sempre 
•crescente. Ainda 2.a feira por 

A ORDEM 
NATAL - Quarta-feira, 13 de Dezembro de 1950 

ma não falta. Mão de obra 
lambem não faltará. E cer- 'exemplo, nada menos de dez 
lamente aparecerão tacüida- , estampidos foram registrados 
d es do Governo. naquela cidade, estando gran 

Mas não deve ser o Go- Jde parte da população aban-
verno o cabeça. A iniciativa donaiulo-a, enquanto diver-
eleve ser privada. Precisamos sas outras famílias permane-
muito de expandir o espirito cem no mesmo local sem po-
de empresa. derem deixar a cidade pro-

Ipriamcnte dita, conforme seu 
desejo. 

O essencial è que as auto-
ridades competentes do Es-
tado procurem levar a serio 

Em memoria de iosé Pereira Tim 
reira, progenitora 

Aviso aos nossos assinantes 

Amanhã, tercetro aniversa-
rio da morte de José Pereira 
Tim, será sua alma sufraga-
da, ás 7 horas, na Catedral. 

Para assistirem o piedoso 
ato são convidadas as inst itui 
ções de que fazia paratc o 
saudoso extinto, entre as 

quais a Escola Técnica de 

Comercio de Natal, o Colégio 

Estadual e a Escola de Vòo 

rio Aero Clube. 

— De Campina Grande vi-

eram para assistir a Missa as 

exmas. srs. d. Francisca Pe-

de Jose ! 
Tim e sua prima d. Maria do 
Cocorro Donetes .Araújo. 

Avisamos aos nossos assinantes que as importan-
cias* correspondente» às assinaturas deste jornal deve-
rão ser pagas adiantadamente. 

Outrossim, comunicamos que as assinaturas em 
atra/o serão suspeusas imediatamente, pui* o elevado 
custo dos materiais indispensáveis à confeeçÃo deste 
diário, tais como papel, tinta, metal, pe^as de Uuottpu, 
etc. obriga essa medida. 

OdiadoMarinheiro 
As comemorações nesta Capital 

TI DO que você procurar 
i m papelaria encontrará na 
Livraria Linu. 

O maior stoque do rumo < 
os menores preços da praça 

Visitem o deposito no I," 

LIVRARIA LIMA 
Tavai-cs de Lira, 

Deposito I.° andar S8/74 

tos 

com homens de grandes dis- | 
ponibílidades. Mas que ha \ 

i 
gente capaz de poder reunir j 
uma soma. bastante apreciá-
vel, nem tenli£tfho:s "dúvida, j 

Os homens cts salinas, de.: 
açúcar, dps minérios, da car-; J ^ Q § 
nauba, do algodãà, querendo 
—e para somenJ citar es-
tes, poderão incrementar mui 
to mais suas iniciativas. 

E esse dinheiro deve ser a-
plicado no proprio Estado de 
unde auferiram os ree,ursos. 
Nâo havemos de levai- a vida 
toda enriquecendo grupos qiu' 
vâo aplicar recurso* na Capi-
tal do país, noutros grande.» 
centros, enquanto-ate mesmo 
filhos ilustres de Estados vi-
zinhos estão, compreendendo 
o futuro e a riqueza do H.o 
Grande do Norte e aqui inven-
tando avultados capitais. S 1 

faltassem os grandes capitais, 
até a forma cooperativa per 
mitiria captar os pequenos 
i„cursos 

A VIRTUDE DA 
MAGNIFICÊNCIA 
Na Idade Media, Santo To-

más de Aquino, o grande dou-
tor da Igreja e grande mora-
lista, falava na virtude da li-
beralidade, a que Pio XI cha-
ii .va modernamente de vir- c l a m o s< *)t,Ls s a b e s c t r a t a r cU 

P R O R T F M Ä S H Ä P T D Ä D F r n v / D L J L i l u A M i / i l w i L r r l i / i j 
Fala á nossa reportagem o Prefeito CJaudioijor de Àndiaje 
Repressão ao abuso da propaganda nos mvr 

— O calçamento da Jundiai Outros a*sun-
ventilados pelo Governador da Cidade 

Em uni cv. liazendo nos muros e'purele:-. • po.s Sales, no Tirol. eslava se largava, com as enxurradas, sc feito durante o dia, tende I 
contro ca- de residencias. nesta capitai realizando no irccho final da t Limpeza Pública informado que nào apenas 

Afirmando oue a Preíei'.ur;".'"ver.ida Deodoro, com o m-

soa, aepo». 

! da soleni-

; dade Uo 
? dia 8, n j i 

Tribunal 

de Justiça, 

a nossa rc 

portagem esteve em contado 

com o cli . Claudionor dc An-

drade, prefeito da capitai, 

lendo s. s. abordado assun-

tos de interesse de sua admi-

nistração. 

O iluatn governador da ci-
dade. inicialmente, se referia 
aos comentários que A 
ORDEM ultimamente tem íei 
to sobre problemas da cidade, 
afirmando que sempre pro-
cura atender aos nossos re-

mai, na iv,:, | 
João nc providencias para e- : velamento daqucl.1 profundo c 

vitar esse atentado á prupri- ;VaIiUio, ( (uc no ííi-.víTio so a-

jedade particular. Disse t;iu ! 
uma Portaria seria baixada 

responsabilizando os interes- Cursos 

Antes de terminar sua pa- noite, mas também durante o 
dia, as turmas de limpesa ti-ooni a reportagem, O 

dr. Claudionor Andrade se nham de trabalhar, em vir-
| reportou a a-: constantes ape- tude do lixo que se acumula 

i 
i los di.' A ORDEM no sentido em certas ruas, sendo indis-

.vados na propaganda, pela li- p r e p Q r Q Í O f Í O S 
xacào dc carta/.es ou boletiii:, í 

tude da magnificência, 
que se trata? E' a virtude pro 
pria dos homens de empresa 
e Pio XI na encíclica "Qua-
dragésimo Anno" assim se 
pronuncia: "Aquele que em-
prega grandes quantidades de 

j j critica honesta, e bem inten-

cionada 

Repressão ao abuso 
de propaganda 

nos muros, portas e paredes. 

O calçamento da rua 
Jundiai 
O chefe do executivo mu* 

".licipal disse ter tornado co-

nhecimento dos apelos que se 

têm feito para reconstrução 

(io trecho da rua Jundiai. on^ 

ite foram feitas as escavações 

para colocação da galeria. In~ 

iormoit que no máximo até o 

dia 20 do corrente o calça-

mento seria concluído, de ve/ 

oue ainda falta fazer a aber-

tura dos esgotos para coleta 

c!as aguas, e respectiva liga-

'.âo á rède coletora. 

Nivelamento da Avepida 
Deodoro 
O prefeito da cidade, pros-

O dr. Claudionor de An- ;c£Umdo r n i s u a conversa 

drade fez referencia ao iibu.vi 

dir p! ^oaganda que so e,- 1 

com o repórter deste jornal 

adiantou que idêntico serviço 

iiu(' se fizeram na av. Cam-
r > 

Cursos Preparatórios aos 

Vestibulares de DIREITO FT-

LOSOFIA. ao ART IGO 91, fun 

cionam no Instituto de Mu-

sica, diariamente, da-; 18 à.; 

22 horas. 

Resultados na 
Paraíba 

JOÃO PESSSOA, 13 -- O 

TRE já ultimou a apuração 

do pleito no Estado, enviando 

os mapas definitivos ao T3E, 

Pelos resultados. Getúlio Var-

gas teve 125.477 votos, o Bri-

gadeiro 108.822, Cristiano 

Machado 20.670. Para vice-

presidente Odilon Braça te-

<ie se evitar c;uc a limpeza de pensavel o varrimento mais 

ct-rtui trechos da cidade fos- ! de uma vez, 

DECLARAÇÕES D O SR. IRINEU 
BORNHAUSEN 

CURITIBA, 12 - Viajou de j Durante um jantar que lhe 

regresso a Santa Catarina o i foi oferecido por amigos, co-

industrial e banqueiro sr, lhemos do sr. Irineu Born-

Irineu Bornhausen, tioverna- hausen lisonjeiras impressões 

dor e l e i t o do vizinho prospero | sobre o progresso da capital 

Estado. I fio Estado, salientando que 

j estava verdadeiramente im-
i pressionado com a crescente 

Insiste na tesr 

ALMIRANTE TAMANDARE' 
O Brasil inteiro comemora 

hoje o Dia do Marinheiro. 

A data não d^ixa dc ser 

üiginficativa para todos nos 

FORTALEZA, 13 -

produção agrícola e industri- brasileiros, pois faz, sem du-

al do Estado, tão estreitamen V l d a - despertar na nossa gen 

Falan- íe libado às mais caras tradi- o s sentimentos de venera-
do ã imprensa desta Capital, çôes de seu íorrào. 

o professor Waldemar Fer-

reira. presidente da UDN pau 

lista e que aqui viera paranín 

far a turma dc bacharéis, de-

Quanto a politica, declarou 

que a maioria absoluta é coi-

sa superada e assunto para 

cão de um passado adorme-

cido na história da nossa que 

rida Pátria. 

Honrada coom tem sido. a 
Armaria Nacional nunca me-
receu tanto a nossa venera-

os juristas. No que tange ao 

ve 103 003 votos. João Ca f é| C l a r ° U q U * * ^ d a m a i ° ™ ^ 
, absoluta ainda perdura, de- zada as eleições reina perfei C<1° C0I11(> v m q u r 0 B r : i 

sil eonta com maior números 
Filho 47.769,, Altino Arantes 

14.775. Vitorino Freire 74Ö e 

Alipio Correia 9. 

vendo a justiça eleitoral se ta calma, estando todas as a-
lenções voltadas para o traba d o í i l h o ' s ^ m p r t ' 1 ^ o & i u s a pronunciar sobre a mesma 

C A S A N O L A S C O 

O sou proprieta.io pretendendo mudar de 

ramo do negocio- es'c Demovendo a líquidaçào 

total do sou variado ce:toque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 

RUA DR. 3ARATA. 235 

Noticiário Natalense 
\ 

o 

A. N. K. DK LETRAS Fstã marcada para | nossa capital, estando vários 
a próxima sexta fei- i dos transportes coletivos send^ afetados por 

ra ti ma sessão, na sede do Instituto Histori- essa escassez. 
\ 

ro, da Academia Norte Riosranriense de Lc- Segundo noticia publicada por um or-
aras não local foi recebido pelo mesmo um tete-

Por essa ocasiao será comemorada a fonema de certo motorista, denunciando trr 
passagem do centenário d*» nascimento do comprado uma lata do precioso combustível 
des Vi» ente Lemos, uma das figuras de ao preço de cem cruzeiros em determinada 

lho. Aliás, afirmou, a situação 

nacional está exigindo unisso 

na voz em prol dos interesses 

nacionais, esquecendo-se as 

querelas politicas Para s. s , 

o problema fundamental d< 

Brasil resume-se no binómio, 

estradas — eletrificação, par;' 

afasta-la dos ultrajes de 

quem quer que seja. 

üc no passado ela leve o 

seit papel importante. ía/en . 

do re>-p< i* ar r .sr cc»-

losso que é o Brasil. i 

dernizada. e contando com 

soldados lambem verdadnra-

ANÚNCIOS POR PAIJI^TIAS 
Cada palavra custara apenas Cr 5 fi,20 

VENDK-SE I M TERRENO. 
na Rua dos (laicos, entre Ale-
xandrino de A le ívar e a A 
venida 1, com 20 metros de 

frente e 35 de fundo, lodo 
murado, contem pena d ap.ua 
e fruteiras, a tratar com Ma-
noel André da Silva Rua 
fí. Refeasllãn. ítf Koms 

M'TOMOVEL, — p;i ri leri.1 • 

nun e novo. AUÇTIN 40. 

píu-tos. r> passageiro:,. (': . 
fiO 000 00. vende-se a Aven i 1 
Rio Branco n 74f» 
horas em diante 

<ke 1 

A ORDEM 
Preço - 0.80 

maior projeção em matéria de pesquisas his-
tóricas. entre os que. no nosso Est;i(!n sc 
dedicaram, 110 passado, aqueles estudos 

Ressaltando a figura do ilustre desapa-
recido falará o dr. Nestor dos Santos Lima, 
c a essa sessão solene estarão presentes au-
toridades e pessoas gradas 
HOMENAGENS A dez do corrente foi ho-

menageado pelas Escolas e 
Amhulatorio "S. José4' o exmo. sr. Governa-
dor do Estado que teve o seu retrato aposto 
no salfio de honra das Escolas em apreço. 

Por ocasião dessa expressiva homena-
gem ao Chefe do Executivo Potiguar fala 
ram diversas alunas daquela estabelecimen-
to de ensino da capital, tendo o ilustre ho-
menageado agradecido emocionado, 
GAZOLINA Continua faltando gasolina em 

que a produção seja barata <• menu- abnegados a Marinha 
farta. de Querra Nacional sane ser 

fiel á sua patrta. servindo co-

mo eMabiJi/adura da no.v 
vida poliMea 

Disciplinada sobre iodas as 
coisa - c < cÍM 11 o]Í 1 Í 11.< 111o 

r r r a 
das nu »as Forca 

agencia desta cidade. 
Pelo fato acima parece que a nossa ca-

pital não acabou de t*do o <ieu estoque de ,M1 ^ * 
uazolína. mas que tenha sido ocultado por n A T c , 1 

, . . - , . DOIS PALERMAS EM OX- um marro assinalando sem-certos tuharoes parece tamhem ser um fato. ( 
A verdade, entretanto, é que grande nu- F O R I ) - n o r i n í > prr n seu p;, .acn oe 

mero de carros particulares já estão sendo r ÍP"- Aceitável com restri e f p(! u ;ci ivt;, a lu» r 
recolhidos as suas garagens, enquanto onl- eòes S-;,, ]v)]>,, (| v ^ n 
bus c carros de praças vão lambem sendo 0 MASCARA DF FERRO Mambem das demui.: Naeòc, 
retirados do trafego normal. , .. ' 

, . . . no eme "Kex . Para adultos ,ama:i»i da lihi"- i w-
E de esperar que as autoridades consti- | 

tilidas do Estado levem esse novo problema H O l ' A D h ( , R I f i T AL . no j 1 -u-n,-nhan-.i > napi I -
a mais para os na ta lenhes, 11a devida eonsi- cine "Ran lu ís " Nâo temos imai.s .silii-ni!1 na pasxnna ".uer 
deracao. afim de que todos nos não venha- censura. ra. 1 Marinha Hiieria do 
mos sofrer a ação mais intensa «le tanto* e n ( ] } V A t p A p A A I Tív >- i! 
quantos ja considerados tnharôes. 

Aqui fica o nosso apelo e confiamos nu 
ma medida urgente. Aceitável com restrições j vulto ipir niibcr.mi ; ionli-

Miv v. '̂-mn d^ 
COI,A. \\<\ cine 'Sào Pedro" | Tr'm-Mua'.re r l anw» ou' : o\ 

ca-la em jornadas as mais 
dificeis do nosso pas&ado hiü* 
torico e que viverá eternatnen 
te na mentalidade do- poro 
brasileiro. 

As comemorações nesta 

Capital 
De acordo com o progra-

ma traçado pela Base N^val 
de Natal encerraram-se hoje 
as comemorações, do Dia do 
Marinheiro, tendo havido ã.s 
9.30 uma formatura naquela 
corporação, sendo então lido 
o Boletim Especial alusivo ao 
dia Também como parte 
das comemorações no Centro 
de Instruções "Almirante Ta-
m and a ré" deverá ser inau-
gurado diversos mellioramen-
4 os em sua séde, contando 
r om a presença de autorida-
des militares, civis e religio-
sas 

Passa tempo 
C O N T A C E R T A 

A " de quinze 0 

a cíjOta 

> lv i-'ei-'". À^ e>:aeiiiia-la 
\cr!|y,ii11 que h<i\'iam 
i-! n itridos co 

' * X' • ;v 1 

(J lo oytf \ v iVvi 10 v 
, • " n IH • iuV; 

u :: ̂  hrlV . 

4 

• i i . 

f;I;v cu TÎ T timn bo* 
iijv : v i hum — cxplie.^ 0 

! ! " - r.ív i" ! ,'10 ar*»« 
: ' ; 1 >r<iiiijt. ju" 

NÖTOöri 
-—^ I' IWIMIIÉ lfc.lt... 



y 

* v . , * * * 

f « i » í W I l è í d t t • 

RIO, 14 — A,.lçt, fe4ej;al n. 
1.004 , de H A t dezembro de 
1949. regulamentou o art. 1M 
$ i o d a Constituição Federal, 
situadas dentre 4° qhamado 
polígono das sêcas. Entretan 
^ ^ i 1 " " 1 • — 

o deposito especial a ser 
feito pelo governo federal, 
previsto na lei, assim como o 
financiamento pelo Banco 
do àraati n£o tiveram cum-
primento, pelo que o deputa-

-t-r 

do Paulo ftarazate, da UDN 
cearense, ontem fea uma lon-
ga reclamação, na seos&o da 
Câmara, tanto mais quanto o 
orçamepjto 4a Unia? consig-
nara verba para ease fim. 

Reunião 
« 

WNk VI Wb Bloco Norte 
RIO, 14 (RADIOPRESSi — 

O sr. Dlx-Sept Rosado, gover-
nador eleito do Rio Grande 
do Norte continua os entendi 
mentos para uma reunião dos 
governadores do Nordeste do 

Çrasil, a-flm-de, em mesa re-

L i d e r a o f r i ô V i f r i è f i t o D i x - S e p t R o s a d o 
H ã o K à f i n s p o l í t i c o s 

Como certos*meios disses-
sem tratar-se de ^ma articu-
lação politica, o ar. Café Ca-

fé Filho declarou que a fina-
lidade é bem outra, Yisando 
estudo e solução de probie-

pe-

rnas econoinicos da região. I dos governadores do nordeste. 
O sr. João Cleófas declarou A reunião preliminar ain-

quc é uma ilusão esse desejo da não está marcada. 

di todo t os' fímidffs 
RIO, 14 (RADIOPHES6) — j feitas revelações de ordem ique o ministro Raul Fernan- | d o n d a> discutirem os pr ine i - .— 

vai realizar-se amanhã, a a-1 reservada, uma vez que exis-J des*expòs aos lideres políticos i pais, problemas da região c * j G 
nunçiada reunião dos lideres j t i n d o partidos com tendén-ia grave situação in,ternacio- jassentaram medidas conmus. 
rlc todos os partidofem fun- | c í a 5 esquerdistas, o governo |nal e a posição do Brasil. IInforma-se que os srs. José 

Contra ò Abono de Natal 
ciouameAto ixp Pais, a-flm-de 

ouvirem a exposição do mi-

nistro Raul Fernandes sobre 

não descerá a detalhes. 

EXPOS A SITUAÇAO 

14 (URGÈNTE) ^ R e 

a situação internacional. A altsou-se esta manhã a anun 
opinião geral é que não serão , ciada sessão do Itamaratí em 

A sessão teve carater se- j Américo de Almeida e Aga-
creto comparecendo entre oulmenon Magalhães já deram 
tros os srs. Cirilo Júnior do !sua aquiescência, tendo si-
"PSD", Odilon Braga "UDN'\ldo igualmente convidados os 
Café Filho "PSP", Plinio Sal- jsrs. Arnon Melo, de Alagoas 
gado "PRP" etc. c Raul Barbosa, do Ceará, 

y ; * * £ 

a c o ( 1 ) i s m o 

i l h o - D a n i e l 
die F i n a n ç a 
F a r a h n ã o 

metias 
d e s a n i m o u 

pala: a defesa nacional 
(Ift MlíttttO MELO VfLHO, rque afligem atualmente o O reartnamefíto fe o i Os argumentos do 
nesso tftrfafto especial e do ;governo. j Serviço Militar governo 

(A questão da Indochina j Entrementes, o governo se • Para conseguir da Assem-
Um destes problemas se re- j 5 dias antes de partir paralbléia a lei referida, Moch 

fere indiretamente ao caso úvn os reanhamentista, Jules Mo- j usou de argumentos conveni-
Indochlna. O excesso de otl- iCh, aindà recentemente em'entes. Dizia ele que; não era 
mismo que tomou conta dos . Washington, defendeu a tese' possível manter o serviço ml-
franceses ao iniciarem-se às i de que a França deve ser para1 litar na duração atual, en-
primeiras escaramuças no estar em condições de receber ! quanto a Rússia, com varias 

"O Correta o* Noite" á Eu-
ropa) 

MARSELHA — N o d iscurso 
p r o i i u n c i a d o e i n t y o t t , por 
ocasião do ettcerearaeento' da 
convenção anua l efeo seu p a r -
tido, A y . Eu o pres i -
dente do Gow&b* de M i n i s -
tros «*v, Reaé ^ teve» , depoia 
de refer i r -se ao t raba lho 4e 
rçcons t ryç to ityitc *e v e m rea-
lizando tflda, a Ifrança, e 
do qua} l À jdçMw referenc ia 
nunwji, jje^ n w w i ú l t i m a s re-
porta$en*y p^teou a abordar 
os rfoia grandes problemas 

itâonda 
CtfCVH <fcAmOPIt£83> — 

Inúmeras Industrias de trans 
forrafcçto em & o Paulo es-
tão sotofttirtren<$D graças a 
produção de V41ta Redonda 
?speeUlmeiite no que se refe-
re a chapas de aço — decla-
rou domingo em visita feita 
a usina na companhia do sr. 
Ademar de Barros o governa-
do reto Betado do Rio, Cel 
Edmundo de Macédo Soares 
c Silva. EBta afjfrmativa que 
ressalta a importância de 
Volta Redonda na Economia 
Nacional foi feita entre ou-
tras que atefetam o êxito da 
grande forja e seguiu-se as 
rxpotfçòe» feita» pelo presi-
de ntc General Sílvio Raulino 
do Oüvaira sobre a produ-
í òo de Volta Redonda que já 
atinge sua capacidade ma-
xima de trewntas mil tone-
ladas e extraordinário pro-
r̂rtma de dupllcaç&o. 

Vletnam já foi substituído oS primeiros impactos de uma , dezenas de divisões armadas 
j »i 

por uma onda quase total de ; agressão provinda de Leste. j nas fronteiras da Cortina de 
temor diante dos poucos efe- Nâo querem mais os france- Ferro, Unha um serviço mi-

i ^ I 
tivos com que conta a naçáo ses se surpreender, como acon | íitar que se estendia até 24 
para fazer frente aos emba- |teceu em ,1939. |ou 36 meses, conforme as es-
tes além-mar. j Por isto mesmo, ainda há i pecializações seguidas pelos 

Aqui mesmo em Marselha, jpoucos dias, antes de partir jinstrumentos. E tanto assim 
podemos verificar pessoalmen j para os Estados Unidos, o mi- é que a lei agora aprp-
te o esforço enorme que o go- jnlstro Moch pedia e obtinha • vada contem em seu 
verno está desenvolvendo no Assembléia. Nacional a a- 'texto um artigo qué/reco-
sentido de enviar o mais de- provação de uma lei que au- 'menda a redução automatica 
pressa possivel para a Indo- menta para 18 meses o tempo fdo tempo de-serviço militar 
china os reforços exigidos pe de serviço militar. Bem po- jse os outros países da Euro-

flo General Juin para fazer dem os leitores daí calcular j p a tomarem idênticas medi-
f rente á situação. Os embar- . o quanto de impopular con- das. 
ques, embora em pequena es- tem uma tal proposição. Foi 
cala, se sucedem aqui neste justamente aproveitando-se 
porto francês do Mediterra- , deste fato que o Partido Co-
neo, onde há bem pouco tem» j ruunista desencadeou nas 

A Inglaterra 
dispensa o plano 
Marshall 

LONDRES, 14 Numa de-
claração conjunta acertaram 
a Inglaterra e os Estados Uni-
dos que a primeira dispensa-
ria os auxílios do plano Mars-
hall, diante dos grandes exi-
tos na recuperação consegui-
da pêlos ingleses na metade 
do prazo previsto. 

Irá à Bélgica 
WASHINGTON, 14 —• O sr. 

Dean Acheson, gecretmrip de 
Estado, irá na próxima se-
mana a Bruxelas, participar 
da reunião dos países do Pac 
to do Atlântico Norte. 

da defesa nacional. A Fran-
ça, combalida em suas finan-
ças, mal saida de uma guer-
ra onde viu malbaratar-se tu 
do quanto se relacionava com 
a sua situação economica» 
tfta agora de atender, simul-
taneamente, ao sanear de sua 
moeda, ao equipar de seu e-
xercito, ao erçfreatar as agres 
soes contra ela praticadas no 
Vietnam. 

RIO, 14 — Toda a Comissão 

de Finanças da Câmara, à cx 

cessão do sr. Cafc Filho vo-
. . . * f 

tou contrariamente à conces-

são do abono do Natal, em vir 
tude de faltarem recursos ao 
governo, que teria de lançar 
mão de nova emissão Ouvido 
pela reportagem o sr. Daniel 

Farah, autor do projeto, di* 

não ter perdido ^ esperar»-
» I * s « • 

ca3, confiando cm que o ple-

nário aprovará a medida. 

Propriedade do Centro de imprensa S. A* 
..UFWJUIFLRTLKR̂ T'.BIWU.ILIJ*' IUÏTTT * 
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Desoforos 

po a policia teve de realizar o ^ ruas de Paris uma campanha 
trabalho de desembarque do furiosa contra á lei em ques-
material americano cedido á | tão e seus representantes na 
França, pois os estivadores do 1 Assembléia Nacional fizeram 
porto, numa proporção de J uma oposição formal à sua a-
60% recusaram-se a efetuar provação. 
a tarefa, em obediencia ás j „ _ 
instruções do Partido Comu-
nista. 

A questão do Vietnam gal- comunistas 
vaniza, em vcrdade, a opinião LONDRES, 14 — O jornal 

] 

pública, de toda a Françaf 'comunista "Isvestia", de Mos 
Não é dificil ver de perto co- ; cou, ataca fortemente os pai-
mo os franceses se preocupam 1 ses do pacto do Atlântico e as 
com a sorte de seus territorios »precauções tomada^ pelos pai 
extra-continentais. No meio ocidental» contra tentati-
da rua, disputando os jornais, va de agressao soviética, Na 
ei-los a discutir com entusi- jsua linguagem habitual de 
asmo c interesse os yesulta- j desaforos, chama os ociden-
dos das últimas batalhas que Hais de imptriaifctas, guerrei-
ali se têm travado. ros armamentistas, etc. «, 

i Mas ê justamente nestes 
Ônus poderosíssimo j detalhes que um observador 
Calcula -se agor» o quanto ) desapaixonado çnçontrará 

de ônus se encerra epi todas i motivos para realçar o tre-
estas medidas. Grandes ver-lmendo esforço governamen-
bas orçamentarias, que po- i tal que, por entre tantas a-

com 
a ur_ nos Pontífices recomendaram propicio entre os pais de ía-

a OVE até eleva-la a obra mal ia para suscitar e ampá-

deriam ser empregadas na ta 
refa de reconstrução, têm de 
desviar-se para-os objetivos 

i i i i^t * * 

tribuições, ainda consegue 
soerguer um país daj ruinas 
em que foi lançado. 

! I 

' iJSJÜ ! 

OCORREU. « « mm 0 I D E 
HOtlQAKlO OA H: C. 

m 
DO CENTRO DE IMPRENS. 

S iA I 
• Em nossa séde rcunir-sc áo .amanl»^ áa t t huras 

a Diretoria c os Conselhos Fiscal e Consultivo do Cen-
tro clfe Imptcnaa 8; A. 

Para essa tessw mc**ul, contato dw érpãw» ad-
ministrativos da sociedade c qué pelos Estatutos, ioma-
rão conhecimenlo dos neçòeios do Centro, são convi-
dados os í f i J O, <Mcira Uma. Pedro Silva. úc. Ri-
card» fearrcU», > Yolaado C%ceiitino, José Avelino, Gu-
mercindo Sataiva» Teodolito Bezerra, dr. Paulo Vivei-
rosf Luiz Veiga, Miguel Ferreira Neto, Sinval Foti Li-
ma, Padre fiuftenia «Al t^ dr íHU Gnerra. prof Ulisr 
s«te de Goks.ídf Aldo Fernaades, Oton Osorio, Amam 
Mesquita e Felipe de Andrade. 

Reportásétis do Pdrasoâi 
Küúnçio realiza ami semana 

pie-vocições 
For Frei Leonardo Celeya sacerdote 

realiza, observou , Sào problemas prementes o 
O FM ! em seu, discurso Dom Mena ' prosseguimento pt/raç. dos 

ASSUNÇAO (NC> — Du- p o r t a ' a sociedade | edifícios do Seminário e de 
rante a semana de propagan- ' c r i s l á t e m obrigação de jus- |sua capela, porém urge e«pe-
da que realizou aqui a Obra ajudar o sustento do ; ciulmcntc prover à subsisten* 
das Vocações Sacerdotais Ua i c l e r o e 0 despontar do novas cia do seminarista, para o que 
arquidiocese, focalizou-se a ! vocações. J já não basta a subveuçào go-
tmportancia da formação de j ( A s estatísticas mais recen j w™mental em ^ crcs 
novos sacerdotes e a necessi- j t c m e r i t e conhecidas dâo a Q , c c n 1 c ; c u s t o d a v i d a ' d b M 

dade de terminar os ediQcios ; P a r a g u a i um media de 5.300 j , a r c c b l sP° 
e a capela do Seminário Me- aUr^s para um sacerdote ; ' 
tropoUtano j considera-se como ideal 1.000 ! r a m e i U o d a 5 e m a n a d o O V E ' 

O Pxmo, Sr. Dom Anibal ' a l m a s p o r sacerdotes !1,a c a t c d r a l ' d r B i l b a ° ^ 
Mena Porta, arcebispo de As-j ! m o u q u e a A ç a o CAtótott 
sunção, inaugurou a Semana I ^ ^ »ogo o prelado a ; -cabem a honra e a obriga-
no Teatro Municipal ; insistência com que os Roma- ção de formar o ambiente 
uma exposição sobre 
gencia das vocações sacerdo-
tais. Sucessivamente, cada :P ° n t i f i c í a P a r a d i z e r <a a vocação sacerdotal dos 
dia foram irradiadas confe- ^ c r e m o « a PuP i l a c l o s l ^ o s . . "Quando erfi uma 
rencias sobre a historia do Í ° l h o s e a consideram como a j ram i l ia surge um filho com 
Seminário e suas perspecti- | ü b r a mí"te d e n o s 5 a arquidio-- desejo de fazer-se aaccrdote 
va» futuras, a cargo do rei-
tor do mesmo, RP. Fernando 
Landaburu CM e de vários 
de seus professores. 

"A carreira sacerdotal de 
um filho, propiciada, alimen-
tada e até sugerida pelos pais 
é a melhor oferenda que eles 
ppdem fazer" disse na cate- 'so revelou que esta capital, «"aos cometem o maior dos 

dral, ao encerrar a semana, o ainda é a cidade mais popu- t , r r o s • 
dr. José A. Bilbao, presiden- losa da Faraiba, com 90.853 j A doutora Ouülermina Shl-
te dQ .Conscçlho Central de ;habitantes. Incluindo Cabe- nini, secreU"ia do Conaéllio 
Homens da Açào Católica. delo e outros centros, enfim o ;dc Estudantes da Ação OaW-

Pode analizar-se a impor- municipio L«do da Capital, a lira, çxpôs também na cate-
ítancia de seminários bem ado populacao é de 120.857 habi- Jral o trabalho das Jovens 
Itudos e organizados pelo in- tantes. Em segundo lugar -omo catequistas e como co-
calculavel e transcedental ;vem Campina Grande, com ínboradoras espirituais c ma*-
trabalho de formação moral 73.654 habitantes e efn torcei briais obra das vocftçoe* 
e religiosa dos povos que o j ro Patos, con; 14 143 pessoas.sacerdotais, 

! : - — — ,. i. 4 

ícese". jessa família foi abençoada 
| . _ - _por Deus".,. "Os pato/ e 
j . ^ ? j mães que não compreendem 
| Revelações do o Chamado de Deus na pessoa 
i c Q j i g Q n a t i e u m d e v a r i ° 5 fi®us 

: t , lhos, são indignos dc charp^r-
raraiDa cristãos. E se enlorpoçcm 

í JOÃO PESSOA, 14 - O c x n , a vocação sacerdotal de seus 

I ' 

• I 

Noticias Relampagd 
OCORREU NO BRASIL 

da R i â i op re s s — -

tSTAii/M « i r m o s 
WAS ÍÜHO-rON, 14 — o 

R< vmo. Pfv W<mv Yuen San*. 
' upel&o do bairro chinês nes-
capual. íkpoiij de 3 ano« de 
trabalho, acabâ de publicar 
"m dicionário cantgné« e man 
darino eom ê . m paiarrm« ou 
sinais e prepara a ediçào de 
um dicionário «hinéa-lnglés 
d-' 70 000 pfOâvm A China, 
dlsw êie. adoia, pouco a pou* 

0 mandarim como lixiyua 
oricial; quando o ftaer intà-

ramente, mtt po«ivel m* 
unJficaefco. 

i n u i u i A 
INSTAlWVL, 14 - Depoii 

ti* uma feliK perefrinaçáo pe-
ia Europa, em tauaca de mi»-, 

sionarios para o Japfco, o bis-
po de Osaka, Exmo e Revmo. 
D. F>ul TaguçhU passando 
pela alfandega da Turquia» 
encontrou-se com o agente 
que lhe falou em perfeito ja-
ponês: como ele» havia sido 
educado no Colégio São José 
em Yoko-hama. 

ESTADOS UNIDOS 
WASHINGTON, 14 — C*TC* 

Ide 1.500 pessoas, entre diplo-
matas. funcionários do go-
verno, da União Panameri-
cana e do poder judicial, as-
aUtlram a 41 jp f ã l f m ^ l f i t ç 
mericana de Açào de OrmçM, 
oficiada pelo arcebispo de 
Washington, Exmo Sr D. 
Fatrick A. OTBolye, na Igreja 

de São Patrício nesta, cidade ] u o R l o astá hospedando 
Ouviram ai uma, velha ora- j a jornalista Mareia Houston, 
çào de ação de graças «scrita 1 í-edatom do *Ttmee Magazi-
ne século I por Sfro Clemen-
te: ; 2 — Chagou ao Rio uma 

j comissão de catedráticos^ a-
StHIA líim de transmitir ao Fresi-
DAMASCO. 14 Apesar da I dente Dutra um convite pa-

constituição estabelecer qpt o ra fa l tar Belo Horizonte, pa-
islamísnw é,a, ceUgt&o do ts- xf- que ali agradado co-
tado, a instrução religiosa m- mo benenverito da Unlverel-
rá ministrada às crianças em dade de Minas Gerais, 
todas as epcoU* do «*n ) _ Anuocla-se que quan-
cursos de acordo com a fé que do da próxima vinda de Du-
professam, graças à interven tra ao Rio as conversações pa 
ção do patrtájft^ Xc^ottio) 4e j ra a constituição do tflQlste-

rito melquita Maximo* IV 
Saihgh, da AnUs^ufta t de ou-
tros chefes dos diveraos cre-
dos religiosos. 

rio tomarão um grande Im-
pulso. O Presidente ao 
que se dia, ainda este ano vi-
rá L Capital da República. 

4 No ano de 1Ô49, nas fa-
zendas do oeste dos Estados 
Unidos, irrigadas pelos proje-
lop Üo Bureau of Reclama-
tioiL, houve moa produção de 
?.7̂ 0.0QO toneladas de feno, e 
uma criarão de 557,561 cabe-
ças de gado bovino e 778 980 
de ovelhas. 

5 — Na Câmara dos Depu-
tados de Havana, houve luta 
corporal entre deputados co-
munistas e não comunistas, 
tendo wtc$ último« chamado 
aos primeiros de lacaios do 
Imperialismo enquanto os pri 
melros os acusavam de inte-
grantes da qoluta coluna. 

FORTALEZA, 14 — No por-
to desta Capital estão sendo 
embarcados para a Europa 
vários produtos cearenses, in-
clusive cefa de carnaúba. 

QUÍMICOS 
INDUSTRIAIS 
RECIFE, 14 — Real Isa-se 

hote. nesta Capital, a diplo-
macÀo da nova turma de quí-
micos industriais. 

CURSO DE 
JORNALISMO 
FORTALEZA, 14 — Val fun 

cionar na Faculdaàe de Filo-
sofia de Fortaleza, dirigida 
pelos Irm&o* marUtas, um& 
eaoola de jornalismo. 

TUBARÕES DO FORO 
RIO, 14 — O sr. José Boni-

facio, na sessão dc ontem da 
Câmara, falou contra o pro-
jeto dc àumento das custas 
forenses, acusando fortemen-
te aqueles que denominou dc 
'tubarões do fòro" e que pra 
ticamentc querem impedir ao 
pòvo de recorrer a uma 
tiça cara demais Informou 
o sr Jose Bonifacio que a 
rnida dos cartorios, na Capi-
tai do Pais, anda perto de 
ccm^ mjUv>es,d£ çruzçnot 

LEI DO INQUILINATO 
RIO. 14 - O deputado Gil 

Sofres e oytros ofereceram e-
meuda* de rpdac&o ^ lei do 
inquilinato, prestes a ser en- jmtn Rêgo Monteiro, fftstnáo-
caminhada ao presidente da se acompanhar de uma pes-
República. Is6a. 

A POJLlCiA R£CKUE 
9INBEIRQ 
FORTALEZA, 14 - O pr. 

Pericles Moreira da Rocha 
denunciou que a policia desta 
Capital não está reprimindo 
como deve a jogatina porque 
está recebendo dinheiro dos 
banqueiros do jogo. 

ACREDAÇÇ U , 
DESEMBARGADOR 
TEREZINA, 14 — ffáo «aT 

tisftito com ufla^ frpUíQ do 
TRE ooyiMffte à q 
Demerval VAt«^ 

dlu o dssembiMVftddr B e ^ -

j KUTlimai NUMERflCfiO INCORRETA DflTfi INCORRETA 
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ObEIMFBEnSA&k' 
MATAL 

o lOkiMK) cocwvno 

A ORDEM 

*• «t •« ti 

ViJl 

MpMDttlO LU 

n m u c A v w 

A. ». 
ta RIO: Imu4O 
•». PAULO: OiWfiAo ^ 

OUvtfi*. safer — MM) 

edabç 
PJÍNIVEBSAL 

O vaSoï moral do Römern não consiste em ciar con-
seftutò, mas cm saci;ificar*se tio bom exemplo. Dr. Leo-
nelMa^aUiáes 

OIÜENTANPÒ 
"i 

0 organisixurhuiiiano assemelha-se a uma maqui-
na que tr?báiha>lm cessar. Mesmo em repouso ou du-

* rantê o sono, èstá funcionando, gastando-se e consu-
mindo energia. E' preciso, pois, compensar o gàsto e 
reparar as perdas. O material reparador dos tecidos e 
fornecedor de energia é o alimento. Use alimentação 
adequada para fornecer as substancias indispensáveis 
ao bom funcionamento da maquina humana. — (SNES) 

RECEITA DO DIA -

FRUTAS D$ CONSERVA — Faça-se uma calda de 
aguçar cm ponto de xarope com um pau de canela e 
uma :cabeça de cravo da Índia. Quando frio, junte-se-
lhe igual porção de aguardente de vinho bom. Meta as 
frutas em frascos que possam ser bem arrolhados» en-
chendo bem os frascos e derrame por cima o liquido» 
indicado cubra com papel a rolha e conserve durante al 

_ sem os abrir* Esta conserva se deve fazer no 
dài frutas e só se utilizará na estação seguinte, 

pelo menos. 
FARMACIA DE PLANTAO 

partamento da Fazenda. 
— Dr. José Tavares da Sil-

va» clinico nesta capital e di-
retor do Departamento de 
Saúde Pública. 

José Esperidião Garcia, 
residente em Santo Antonio. 

Senhorinhas 
Joanita Gurgel, filha do 

falecido João Gurgel. 

Crianças 
José. Gilberto, filho do dr. 

Romulo Vanderlei. Diretor do 
Departamento de Educação. 

—' Eliêne Maria, filha do 
sr. Alfredo Guilherme da 
Silva, comerciantc nesta pra-
ça, 

— Maria dc Fátima, filha 
do sr. Lauro Miranda, verea-
dor do PSD na Camara Mu-
nicipal dc Taipú, 

— Maria Zilá, .filha do sr, í i 
Antonio Lustosa da Nóbrega, t 
funcionário do Departamento j 
dc Segurança Pública, i 

— Maria Auxiliadora, filha ; 
do sr. Lauro Lamartine do 
Nascimento, coletor Federal 
do Alecrim 

Um sacerdote dizia, na Europa, nao faz mui 
to tempo: O mundo precisa bastante vezes mai" 
de orações do que de bombas atômicas. 

Realmente. A confusão de nossos dias não dt 
corre da íalta de armas. Pelo contrario. E' porque 
os povos estão armados que não sa entendem. 

De um lado, os ocidentais. Certamente não são 
os provocadores. Mas de qualquer forma estamos 
muito longe de vivermos cristãmente, para podei-
mos sacudir a primeira pedra, sem receios de cons-
ciência . 

Do outro lado os russos, ou melhor, os comu 
nístas russos e seus satélite. Tomados, todos, do 
terrivel ardor de conquista, Qu . . ivndc ser os domi 
nadores do mundo, esquecidos de que D&uc póár> 
confundi-los, no memento que desejar. 

E é por isso que o mundo precisa de orações. 
Mesmo em tempos de guerra, e até mais do qu? 
em tempos de paz. As vitorias das armas sòo con-
dicionadas, muita vez, à oração humilde, aos pe-
quenos instrumentos religiosos. O terço da vir-
gem, a cruz de Constantino, o estandarte de Joa-
na d'Arc,. . 

Bem hajam aqueles que se dedicam á orncão. 
Q u e se entregam à contemplação, enquanto muitos 
se perdem no excesso de ctUvh-mo. 

> ft . Etewjjd Cá 

OTTO GUERRA 
Agora mesmo estamos sabendo dos resultados 

adrnirnvois dos padres do Coração de Jesus, em 
Mossoró. Chegaram ali pela mão de d. Jaime, E 
continuar!), num apostolado incessante, Agora, vão 
abi ir atr? o Seminário naquela cidade. 

Organizaram a Obra de Adoração Reparado-
ra Adveniat Regnum Tuum", que já promove 8 
adorações diárias. O movimento dos homens ali 
centralizado é algo de notável. No Carnaval, o re-
tiro reuniu 152 homens e rapazes, Uma escola 
paroquial mantern 50 crianças pobres, com assis-
lencia médica, roupa, alimentação. Tudo isso re-
alizado com auxílio 'do pôvo e sob a responsabili-
dade de 4 padres. Dois novos chegarão em 1951, 
por causa do Seminário. Este, como nos diz, em 
caria, o padre Cornélio Wokke, anunciando a bôa 
nova, formará para o Nordeste filhos do Nordeste. 

Nco tenhamos dúvida, Mossoró merece gran-
des bênçãos de Deus. Está com os padres do S o 
grado Coração, os fomentadores da grande obra 
da Adoração, agora também com o encargo do 
Ginásio Santa Luzia, desde marco. 

Rosa-se, adoia-se diariamente, por horas e 
Moras o Santíssimo Sacrc.rnento. E' um bom sinal. 

gem á Europa, avisa ao» 
haver reassumdio o exercício de sua curuca de se-
nhoras, estando á diappaição dos m©sipo8 ©m seu 
consultorio, á Rua CeL Bonifacio, 222, ' ^ ^ 

C~ÍSÃ"PC>R P I N O 
VENDAS M 
MIUDEZAS EM G B » 

MELHOBES PREÇOS DA PBÀÇA 

Rua Dr. Barata n* 19 * 
VENDAS A VABBO t-

C A S A P A R I * 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMAS P O R P I 110 
NATAL — RIO O . NORTE 

CASOS & COISAS 
-'I 

* A Escola Profissional Fe-
jjuinina realizou a sua exposi-
ioào dc trabalhos. 

pelo tenente Edson Seabra o 
senhora Uma Machado Sea-
bra. 

FALECIMENTOS 

Na cidade dc Canguareta-
ma, faleceu no dia 12 do cor-
rente o sr. Irineu Alves Frei-
re, agricultor naquele muni-
cípio, onde desfrutava de lar-
go circulo dc relações de a-
mlsade. 

Figura da« hiais tradicio-
nais o extinto desaparece aos 
76 anos e era casado com d. 
Adelaide Freire que lhe so-
brevive, deixando uma filha, 
apenas, a sra. Dulce Freire, 
esposa do sr. Darcy de Moura ' 

Mororó, residente nesta capi-
tal. 

Honesto, trabalhador in -
j cansavel que foi o ilustre 
|morto, o seu desaparecimento 
|causou profunda ronsterna-
ção entre os diversos circulo?; 
sociais daquele prospero mu-
nicípio do Estado. 

O seu fíepultamento verifi-
cou-se na vila de Espírito 
Santo, município cie Goiani-
nha, no mesmo dia, com 
grande acompanhamento de 
parentes c amigos. 

A R M A Z É M NATBT 
Grandes estoque* de EsHvat, Molhados « Corads. Sor 
thnento completo cfo bebidas nacionais • estrcmçelra» 

Vfendas em qrosso o a vareio. Entrega a domicilio. 
AVENIDA RIO BRANCO. 585 _ TELEFONE 12 10 

Feridas» Reumatismo e 
Placas Sifilitlcas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

© velho prédio onde funci-
onou o nosso Instituto de 
Musica, na rua Vigário Barto-
lomeu, esteve por vários dias L 
Iranqueado ao público, per-
correndo-se suas dependen-* 
das, lioje transformadas em 
;alas de aulas de corte c cos-

reção de^ompetente e dedi-
cada professora. 

Lembro-me perfeitamente 
do inicio dessa escola, do ca-
rinho com que o então dlre-

{tos de Educação, professor 
Severino Bezerra, falava cias 
planos de funcionamento, e 
sua primeira exposição ' de 
trabalhos manuais. Agora, 
| neste ano de 1950. a fitaédía 
Ime surpreendeu pelo^fpÉjfe-

àafc 
« T 

lura, barbados e datilografia., q u e a p r e s e n t o T ü ç i o 
| T * 

Ninguém que visitou a ex- {ali se observou req&ebftnt; 
posição da E, P. F. deixou de [o resultado de 
exteriorizar sua admiração metódico, bem orientado 

Farmacia Confiança — Rua Vigário Bartolomeu Cida-
de Alta: Farmacia São Pedro — Rua Amaro Barreto Ale-
crim. 

• O 
FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras 
Maria Alice Bandeira, viu-

va do capitão João Bandeira { d o n o s s o P r e s t i m o s o coopera-
de Mélo, i o r A n t o n i o Bezerra Fernan-

Senhores d e s ' r e s i d ente em Acari. 
Angelo Pessoa Bezerra» Di- I Pessoa bem relacionada nos 

retor de Expediente do De- í meios sociais e comerciais da-

VISITAS 

Recebemos ontem a visita 

quela cidade o visitante te-
ve a oportunidade de se de-
morar em palestra na Geren-
cia deste jornal. 

— Na Gerencia deste jornal 
tivemos a satisfação de abra-
çar o nosso amigo e coope-
rador Manoel Moreira Dan-
tas, residente em Angicos, 
onde desfruta de vasto cir-
culo de relações de amisacic, 

CASAMENTO 

Maria da Gloria Fialho — 
Tte. José Correia de Macedo 
— Realizou-se, sabado ultimo, 
nesta capital, na residencia 
dos seus avós maternos, sr 
Belarmino Lira e de sua es-
!X)sa d. Maria Lira, o enlace 

^matrimonial da senhorinha 
; Maria da Gloria Fialho, filha 
5do sr. João Fialho de Araújo, 
je de sua esposa d. Raimunda 
|Hra Fiaího, com o tenente 
José Correia dc Macedo, ofi-
cial do Exercito, filho do sr. 
i Antonio Correia de Macedo e 
:de d, Amaüa Eleutcrio de 
Macedo. 

O ato religioso efetuou-se 
DIVERSAS na Matriz de Santa Terezi-

Transcorre amanhã, o anU [nha, ofücado pelo revmo. pe. 
versario natalício da sra d i Nivaldo Monte, servindo de 
Ana Elisa Caldas da Camara, j padrinhos peia noiva o dr. 
viuva do saudoso Luis Emidio j José Ivo Cavalcanti e sua es-
pinheiro da Camara. ; posa d. Josefina Cavalcanti, 

Comemorando essa data, !c por parte do noivo te-
será celebrada na capela da ! nente Antenor Luz e sua es-
Medalha Milagrosa, às 7 ho- posa d. Bernadete de Souza 
ras> missa de ação de graças, |Luz 
a ela astistindo parentes e a- No ato Civil serviram dc 
m)gos, devendo fazer a sua padrinhos por parte da noiva 
primeira comunhão o jovem 
cteando Luis da Camara, bis-
neto da aniversariante e fi-
lho do sr Luis Emídio Pinhel 
rc da Camara Mito e de sua 
eepOM d* üra Moreira Dias 
da Camara 

o industrial Francisco Noguei 
ra do Couto, e sua esposa d. 
Diva Alencar do Couto, repre 
sentados pelo sr. Jansen No-
gueira da Costa, e exma. es-
posa d. Lenira Nofnetra da 
Costa, e por parte do noivo 

ante o que via. Salas reple-
tas de trabalhos manuais, dc 
2iiáquina, pintura, chochet, 

, bordados, tudo confeccionado 
por moças pobres, assistidas 

, diretamente pelo Departa-
mento dc Educação, spb a di~ 

g _ — Ä _ ^ paraioiseuicarro : I 
ESSO E X T R A MOTOR OIL repre-
senta mais anos de vida para o seu 
motor porque contém: 

detergente que dispersa os pro-
dutos da decomposição do combustí-
vel e do lubrificante, evitando o acú-
mulo de depósitos que interferem com 
a lubrificação e a "performance" do 
motor, e que aceleram o seu desgaste; 

Um Inibidor contra a oxidação, que 
reduz materialmente a progressão da 
oxidação do lubrificante, a formação 

de borra e acidez — 
gaste do motor; 

causas do de»* 

Um Inibidor especial, que evita a cor-
rosão das ligas metálicas dos mancais; 

e, em virtude do seu elevado ín-
dice de viscosidade, ínsuperada até 
agora, mantém corpo adequado a todas as 
temperaturas de funcionamento do mo-
tor, garantindo-lhe proteção absoluta. 

Peça, pois, ESSO EXTRA MOTOR O/L 
cujas latas são abertas pelo Revendedor 
Esso em sua presença. 

MOTOR O I L , 
ptif st cisetfctas I m |é o wpirieiwltrwii se9#f f i f v vscS ! 

OIL COMPINY 
• is Rtvtiftferts Esst 

OF BRAZIL 
« l «M|.Ml-% 

dedicadamente assistido. 
quadros» os objetos de 
domestico, os exercícios 
datilografia, até as arttòt 
peças dc fino acabamento^ 
colchas bordadas, os toa 
dos, os vesti^fc, os ta 
tudo enfim que as aluna^aa 
Escola executaram p a r a d a 
grande exposição de fim -jie 
ano, 

Mas, ao abordar ^ste 
sunto, que reconheço ser 
mum em nos£MÍ|flk€il|M 
0 número de escolas egeursos 
que realizam çuafi^fp^lções, 
desejei, apenas, ressaltar um 
aspécto. E' o que se "relaciona 
com as moças que frequentam 
a mencionada Escola Profis-
sional Feminina. A maior 
parte das aluhas, segundo um 
plano patriotJco -è oportuna-

| mente traçado, é constituída 
jde senhorinhas vindas dos 
| diversos municipios norte-rí-! y 

1 ograndenses.1 Cada munici-
| pio, a critério do Prefeito k>-
í cal, terá de manter, na Es-i , 

í cola, uma representai , a-
j fim de que a moça faça o seu 
j curso, e depo(s de diplomada 
; volte ã sua cidade;'paitottans i 
I mltir a outfas seus conhcci-
i 
mentos. O plano, nesta fase 
em que se procura recuperar 
a vida das comunas brasilei-
ra», é dos mais auspiciosos. 
Lamentavel é que, como me 
informaram, muitos munici-
pios ainda não escolheram 
suas representantes juirto á 
Escola. 

A despesa, com a manuten-
ção da aluna não se torna tao 
pesada assim, pois sabemos 
que muitas famiUas dos mu-
nicipios residem em Natal, 
sendo fácil, deste modo, a 
hospedagem 4a mòça "~qür 
vem cursar a Escola Profis-
sional, A' Prefeitura cabo, a-
penas, atender as despesas 
com o material necessário á 
confecção dos trabalhos, que. 
depois da cxposlçâty*flcnm a 
clispo&içâo da qriiildagf 

E como qüc uma Escola 
Domestica pafá riiJ)Ças po-
bres, esta Escola Profissional 
Feminina. Npo somente f> 
Governo obrigação de 
auxllla-la, Como* os Trefeitos 
municipais O interior exige 
que outras ajuugadas ve-
nham em auxflfo da profes-
sora primária. E nada me-
lhor para isto de que se pre-
parar moças numa escola 
que abranje t o d o s 03 cursos 
indispensáveis ao preparo das 
nossas futuras donas de ra 
su M. de A, 

1 WMTUMI1 DATA INCORRETA 
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< miCBSMA f A O U A 

Reunlrâm-aé ontem, na sé-
rie da drut Vermelha Brasi-
leira, oa cronUtaa esportivos 
da clda(fe.paí!a tratar da fun 
dação de uma Asiociaçfto de 
classe, \io Rio Grande do Nor 
te A sessão #contou côm a 

Abrem-se novos horizontes para a? ̂ Guarani E C 
crônica esportiva da cidade - Deta-

lhes da reunião de ontem 
de uma comtósào que deverá terá um âmbito maior da 

O Diretor Uc esportes do 

Guarani E. C. está convi-

dando todos os elementos 

inscritos, para uma reunião presença dos Jornalistas Ro- P e r c o r r e r 0 c o ™rcio com um laçâo. resta, finalmente, que 
berval Pinheiro, do Diário de c h a m a d o 4' l lVro d e o u r o ' ' a n ~ l a s entidades e clubes da ci- 'hoje, em sua séde social. 
Natal Cieudq Pignataro. do 

chamado 
gariando donativos para a j d a d e , b e m c o m o t o d o s ÜS d e s . 

Jornal de Natal João Néto, tomtaão. ^ R J o Q r a n d e d o 

BAriin o i i ^ ^ | devera entrar em ação a co-
F o t h a l e m d o s n o s - Imeçar de amanhã Í N o r t e n à o d e l x e m d e e m ^ r e s " 

sos companheiros Aluizio' amanha. 
Menezes e José Maria Mo-

Com a fundação 

Natal, 14 —- 12 — 50. 

Carlos A. O. de Carvalho 

tar 

reira de castro. 

' Pelos prementes foi discuti-
da e estudada a posBibilida-
de da fumteção da sociedade. 
Depois de algumas exposições 
dos srs. Cleudo í||gnataro e 
Roberval Pinheiro, foi funda-
da a Associação de Cronistas 
Desportivas do Rio Grande 
do Norte, cuja finalidade é 
de trabalhar pelo engrande-
cimento dos esportes em nos-
sa terra. 

Pelo jornalista Cleudo P ig- ; 
nataro, foi apresentada uma 
s u l t ã o para a organização 

f o seu decisivo apoio á q u e I l à o t é m m e d l d o esforços, 

de uma brilhante iniciativa dos cro- j p a r a bem servir á causa espor 

[sociedade, qut-, desta forma, nistas esportivos de Natal,'tiva de nossa terra. 

O Alecrim promete repetir a faça-
nha do turno - Problemas no alvi 
negro - Abel, estreiará no onze 

— periquito ^ - acado de não jogar domingo 

Vai ter prosseguimento na'marcante triunfo .sobre o i C a s o v e n h a a confirmar 
tarde do próximo domingo, o j ABC e agora no returno, es- ! a ausência de Paraíba, o ata-
campeonato de futebol da ci-ipera repeti-lo. Para tanto, ^ alvi-negro, terá reduzi-
dade, com o jogo entre o ABC !não tem a direção do grêmio ! d a s bas tante, as suas possi-
— lider do certame, junta-
mente com o Santa Cruz — 
e o Alecrim, que está ocu-

UM HOMEM MAGRO 
Pálido - Fraco - Raquítico 

PODE E DEVE TRANSFORMAR-SE NUM HOMEM 

Robusto - Forte e Saudavel 
I O P O L I N O DE O RH 

CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RAPIDAMENTE O 
ORGANISMO EMPOBRECIDO — — — 

Vendo-se em garrafas ou vidros. O vidro custa monos. a garrafa contem mais* 

>KM^oec^oooooooooe€»e (KXH300od! Santa Cruz 

periquito medido esforços, tu-
do envidando para apresen-
tar o conjunto em boa for-

de vingar aquele revés sofri-| dos dirigentes alyi-jifgnft, 
do no turno. Um serio pm- ; teiw sido Intenso o^ttrti*-

blema preocupa o técnico E- j dica que os problemas surgi-
desio Leitão. O centro-avan-'dos, serão resolvidos sâttefa-

I ' • te Paraíba, foi acometido de tortamente. . ' 
uma hemorragia e está ame- j Na séde da FND, já fpraii 

escolhidos os juizes óue fun-
cionarao domingo. A preiimi 
nar, será arbitrada pelo sr. 
José Leandro, cabendo a Èdi-
vai Cavalcanti, conduzir o 
jogo principal, 

t o ' m 

bilidades. Mas, o trabalho 

Cooperativa Centra! rfe Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- R u a Dr. 6 Arata, 2-OS - R i b e i r a 
,Exoediente - S JS 10,30 e 13,30 às 15 horas 

Ô mais popular dos estabelecimentos de crédito 
^ Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç a t i o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

pando a terceira colocação. A ma. no dia da peleja. Dentre 
batalha entre periquitos e aU j as novidades que o Alecrim 
vUnegros está cercada de apresentará no jogo de do-

I 
grande interesse, olhando-se {mingo, destaca-se o centro a-

i 
jpara a posição ocupada pelos {vante Abel, que vem de assi-
dois. jnar inscrição com o alvi-ver-

No primeiro turno, a tur- ide. A aquisição do jogador 
ma alecrinense conseguiu um jcolorect, não resta a menor 

: dúvida, veio dar mais poderio 
I á ofensiva alecrinense, que de 
! há muito, vinha se ressentin-

x Uteooi O l U D G ; do da presença de um bom 
Assembléia Geral Ordinaria centro avante. 

I.a e 2,a convocação Os abeedistas. ciosos 
t De ordem do sr. presidente suas responsabilidades, 

n S A N G U E E' A VJVí* 

das 
vão 

Medicos 
DR. ALVARO VIEIRA 

CM« *>C3fnIcaa clmfgteM áto Hotpital Ki«v«i Out» 
OXar^OFlA Qf&AIi — VOMXÇAB D i BBWHOftAB 

SLSTBIGEDAD* 1OOH0A 
CnutttMo: — Af. p«qw da Gulu» IM ( f c n » ) 

Ha» 10 i » u • 14 át U IkOts» - ton«: HW 
in lMwi i i Aralda ÚMtllr Tarou» m tai I I » 

DR. EINAR UMA 

Profissional 
-- _ I. " L I • . - - , 1M I I I f 

np »Tra»r»o BARRETO 
Diretor do Bofpwal da 

DOmOêB MÉHTãJm B UÉfc?OM , 
: rn<m Dr. Btftn. ti^i.® — r u iitt 
— At. Daetat, m ** l a M n * 

do Santa Cruz Futebol Clu-
be, são convidados, na forma 

|do art. 21 dos Estatutos do 
\ clube, todos os socios em pie-
jno gozo dos seus direitos, pa- j 
ra uma sessão de Assembléia | 
Geral Ordinaria, com o fim 
único de eleição dos novos 
membros do conselho Deli-
berativo do Santa Cruz. 

A "Assembléia, estará reuni 
da em primeira convocação, 
no dia 16 do corrente. Não 
havendo número legal, fica 
convocada uma outra, para o 
dia l8 dò corrente, quando a 
Assembíiéia funcionará com 
iiualqu^r número. 

Natal/'14 de Dezembro de 
1950. 

Aluizio Menezes de Mélo — 
Secretario. 

a campo, no firme proposito 

E L I X I R 9 1 4 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA 0 IFTFÔLFTÍFÓP 

INOFENSIVO AO OWáâKÉJQtO 
REUMATISMO! 8 l f|UB ! 

AGRA0AVEL COMÔ X7X UÇQB 
Tome o popular depurattW « im-
posto dt flpMOréw., SAMMt-
BAIA, UOGVFIÀÂ* PP-OE-WTR-
D1Z, SALSAPARRILHA c « M l 
plantas medicinais de Atto ràvit 
depurativo.' Aprovado pelo D.N|Í< 
ermo medicação «DXltfftr 
tamnto ú/i SitWs « RcmitmdÉiàe 
— - — d^ mesmá «rtrém — r » 

5T 

ha: líSit" 

ELIXIR "914" 

COIIM C U M , 

QUEDA 005 Cd* 

BELOS t OtMAtt 

I f E C Ç f i f Í M 

mm cm m 

Desperta interesse a peleja de 
sabado — ~ 

O IGAFO* VAI LUTAR PELA DECISÃO DO TITULO — 
DISPOSTO O MAUA' A ABATER O CONJUNTO M4TUTO 

O campeonato da segunda 
divisão, está muito perto de 
ser concluído. Continua o 
Igapó F- C. da vila do mes-
mo nome, mantendo a primei 

t i m * 
CUtlm tm«i£n 4» «rltf»(t« — 

(U oymilhidi IM 
OaeoaultM dlârüwu daa 4 

- L . OQüttity oom bfld IMiM4r —— 
OOKStJUrOKlO. IM* Astro Ban««o n. iStO — Ala«»», ao âada 

te ^gtuflft to OomU» • tmiêgnsm — fOffll 1MI 

CUNICA DE SENHORAS 
np ETELVINO CUNHA 

i i r i c i i L i i V A 
omo «a no l i o t l JftoaUo * M* 

DOXRÇA0 1 » 8HIBOBAS — FAHTO* 
Ootfaa «ma^iurtaa» Maturt alétnoo, ai«tfo-eoafti]*4*a« 

OAHOn - r tMOMI 
Oottoitaa: 4aa 15 boraa am dlanta wc«»n « • aabadm 
OooMilKvto: Bw OM. BOBIÍMID, tXk - W%mm 1M1 

MldAacU — Rua Joaquim láftnoel. — Fona 1495 — Patrop l̂a 
IVaUl 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I R C I A L I S T A 

TLâ.a P ÍHÜWI I * PIOVOLOOU s » i n u i 
oura daa tmomulu. âtlaaa a btârtittrlOT. 
» a«m Coanca te uratr«. pratete, -nafcralaa. wmteala; 
« riiw Tr%tewanlo ripKlo daa ur̂ trttê  ««odaa a «vòntaaa a maac 

aomptlOAoOa» FaTturbacOaa. Dr«top«*upu 
(KLFMW OIÜTECLO 

DM U bonm mn úimn» 
.">ON«uitaru>: WUTICLO i ^ t t » ' , ftoa Dt. Bxate, Ml ' i* «A-

dar — Mdênoa: Bu* *pû01« *77 — Pooa 1SM 

nw TPODÜLO AVEUN n 

DOENÇAS INTERNAS 

oomàOAO » vàMom 
«aeHOoaidiûsnmA 

oonanltea daa H% 

; . Dado e passado 
: f j o N a t o l . c a p i t a l d ò K B t a d ú d C i T C i o 
' Grande do Norte, aoe Qtî tíO T4> 
| dias do mes de dezembro de IflSÒ. 

O E s c r i v ã o B u b ç f , d o 5 , ° O í i C l < ^ 
M a n o e l C a b r a l d e M a c è d o 

' C O F I A R C A D O V A T A L 
í ? l I V T O r A R T Ò H l Õ j i b l C I A R I O 

A V I S O 
1 Nos termos do artigo 24, letrâ  A 
dw Lei numero 209 de 2 de Jantiu* 
d c 1 0 4 8 , combinado com o «rttpo 

• 2 8 c i a L e i n . w 1 . 0 0 2 de 2 4 - d^ de-
z e m b r o d e 1 M 9 . aviso, p e l o presente, 

t a todos os interessados que, ELÇA 
' PORTO RAMOS DOS SANTOS, bra-
sileira, viuva de afazeres domésticos, 
p r o p r i e t á r i a e criadora <*e gado bo-
vino, domiciliada e residente rçeâtu 
cjipUaJ, foi requerido os beneficio« 

teiro da tabela, está muito j d* i o i n i 0 0 2 , acima eitada, pér* 
disposto a uma surpresa, im-! fJ dos ^ww»:"co«n ! abatimeneio de 50 "<-. na forma pre 

ponclo uma derrota ao con-
junto igapoense. 

ra colocação sem nenhuma 
derrota. Sabado proximo, o 
lider irá cumprir mais um 
compromisso. Um simples 
empate, decidira o certame 
suburbano, com a conquista 
do conjunto de Bacurau, A-
contece. porém, que, o Mauá 
que será adversario do pon-

Igapó confia no valor de seus 
integrantes, O Mauá 

diante 
taaldiiUMa — AT. Frodami* Mania. *N — VOM«; 

Oauaultorio — lúinato Anrallaxio, 
Itti 

DH. JOAQUIM LUZ 
r a i o i — v o a ç A i w i m o ^ « 

E S P E C I A L I S T A 
OMm* «urtea. alateoH»a«uia«tA — Buwrt W W * 

UoBWultea daa 1« W * «te ^Uri* 
M t i l ^ i o - Hua Wmm OmWaa, 

» iTa^ida m M<*ite da 

^^ TRAVASSOS s j w w w n 
CMUHGIA GEXIAI 

CninMAflti «DIF1CIO » O M O W 
— t i t MMMt P a t u «n — ta: Mi« 

TRt/CLAD 
m motor do proteção triplico 

p r e 
v i s t i i nos a r t i g o s 4 , ° e 5 o m e n -
c i o n a d a l e i . o f e r c c c n d o e m garan-
t i a r e a l d o d e b i t o o r e b a n h o d * 

A luta vai ser duríssima. O | ^ a d o b o v i n o , j á e m p e u b a d o ao Ban-
co do Brasil, ê istenl̂ i n» trrotw;le-

t d a d e d e n o m i n a d a "ESPERANÇA" 
e s p e r a p r o p r i e d a d e d e s e u f i l h o e l\er-

, . • , . ; doiro J o s e P . a m o $ d o e S a n i o c P e l o 
alcançar um triunfo espeta- ; D R ARNALDO QOMES NETO T » 

cular. A verdade é que. esta i Mumcipa» dest« teî no e co-, A , t . , { m o r t - t t c m s u b s t i t u i ç ã o l e g a l a o batalha que vai ser travada j tefno. S r, D r , J u l z a e ^ 
i'Stá despertando vivo inte-!3 ít Vflra desta mesma comarca, f o i 

i íixudo o pr»>co de t r l n u ( 3 0 > d i i s . 
resí>e nos circulou esportivos} cORt,do6 dfi pubUc*ç4o do pren-
da cidade e deverá arrastar t t c « v i 8 ° " D U B I O OFICIAL DO 

E S T A D O " , p a r a o a c r e d o r e s ? flt' 
i m a i ü I n t e r e s s a d o « a p r e s e n t a r e m r e -
I c i i m p u g n a ^ ò e s Q u e t i -
- v e r e m D a d o e p a a s a d o t i e e t * c l -

nãü deixara de estimular oá j aza* c i o N a t a i . c a p i t a i d o E s t a c o d o 
s e u s rraques favoritos, para i K l ° O M ü d e w o N o r t * . a o s d e ^ <io> 

: dias do m ê s d e n o v e m b r o d e m H 
u ronquLsta de um expressivo I n o v f r . - m o s e c l n e o e n t a 

ao estádio Juvenal Lamarti-
ne, um grande público, que 

«outros 
Dentistas 

1 rúínfo. 

donos oiottridto 
O EserlvAo aubst0 do 5 . o OHclo 

Manoel Cabral de Macéda 

defeî fos eUfrkOi 

dtSQQSÎ* # ovortoi EDITAIS 
! COMARCA DO NATAL 
í «IllNTO CARTOU IO jr?»lClAR10 

1 A V I S O 

DIL OLAVO MEDEIRO« . 
Doenças da pelo e sífilis 

Cfcaí* da IHT1** d» m*mjim ****** O—* ' 
Ovtmultôcyo: - Rw XJtmm O&Ua* H-i • 

Daa I« IMW dl*« ia 
Ataild» O*mpom flalaa. m — Wafwa, 

^ OLAVO MONTENEGRO 
uA innrmiçAO. o í m o o l a » 

Dt. Cleber Alves Villa Verde 
C1BURGIAO DEMTISTA 

CÜnlem de cri^uçu e âdaltas 
Di t r iaveni « d u 16 horas e u ÄMot« 

Consultorio: Rw» Amaro Barreto. 18H 1.° andar -
«mia 3 — Aleerfni 

B#«CO 

CUPXOO V ADULTOS 

M f f . UM 

ROSALVO P- GALVAO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buço — Maxilar — Prótese 
Consultório — A t . Rio Branco O I - A -Terreo 

FOME 2S51 * — NATAL — Rio Q. do Norte 

POÊNÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

IV otto Julio Marinho 
IS AS 1» 

Advogados 
I A I R V I L A R 

ADVOGADO 

R#*ftdtodâ: Rua Prtocosa Uabol 4M — NATAL 

C O M A 4 K C A D O N A T A L 
' j r i N T O C A R T Ó R I O J I D I C I A R I O 

A V J « O 
N > i r r n u j s d « ftrtlyo 2 4 . í e t r ^ A , 

ItM n " ?09 de 2 de janeiro de 

N ' u s t e r m o « d o n r U g o 2 4 , l e t r a A 
d a I f l n i u n e r o 2 0 9 . d e 2 d e j a n e i r o 
d e 1 0 4 8 , . c o m b i n a d o c o m o a r t i g o 
2 8 H h U ' l n u m e r o 1 . 0 0 2 . d e 3 4 tie 
d e z e n * h r o d e A V I S O p * l o p r e -
s e n t e . H t o r t o « OH t n t e r e s a a d o » . q u t » , 

M r g m b i n n í i o , o m o a r t i g o 2 3 ü A r A R U ^ A L V t U S B E Z K R R A e 6 U R 
MUJUJIT. p e c u a r i s t a s , d o m l c u l a d o « P 
residente* nesia OHpital, por seu 
' C i ; d r D̂ Aimii AracUta Ma-

r i n h o i o t r í f j u e r t d i o o » f a v o r e s d a 
L o j n > 1 < H ) 2 ( l í 1 2 4 d e d e M m b r o 
d f 1 Í H 9 . ^ r i n u t c i t a d a , p a x a o p a f a -
n i P i - . T o d f w s e i » d e b i t o « e o * n o a b a -
t i m e n t o d r .">0 , n a f o n t r a . p r # t t a t * 

^ f i * 4 *• j ^ d a m m e i o n a d * 
Li'i !h]h fin iíHrautja + re»l 
HL*. fU"iiit;>5. í) tn\uví>i ronatstente ti«' 
idf» i i íi-̂ ii MfuíàíJ* a rua NOfn, 
no ij.úrro <\u ( artu&ro dnta capitai 
P r l o i l r A M A U H I F E R N A N D C & . 2 " 
.Juiz Municipal, foi marcadç o pfa-

ti ' "n u 'ti««, - critildo« d«* 
[ • u l i i t í f < l o d r « T » * n o D I Á R I O 
í " l A L r i o F ^ t u d o M « r a o s c r e d o r a 

flfwüh int<*resAadoa ipHwteft-
rf-ni reiMumdCî ea mi 

rnywm iXdK p paaMdO joÀf* 
l t l m l H d o N u t H Í r » p t i a l d o fetãdo 
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c s j o g a t i n a e m 
à tidëik éàin&ktihâ - öütm &óm 

ErtUpos recebendo de toda 
pa^aplQf lM* á ups*4 can*-
pattty ^opbra a Jogatina/ To-

^capeps de bem nos n-
nlmam a continuar, ofere-
cendo sugestões e prestando 
informes. Ainda ontem urna 

pessoa qualificada telefonava 
ao jdr. otto Guerra pedindo 
que procurasse indagar QUeip 
é que >stá recebendo proven,-
tos dos responsavsie da joga-
tina* pois assistiu na feira do 
Carrasco ser feito esse paga-

•APp 

DIA DO RESERVISTA 
Não haverá apresentação 

* Secundo conseguiu apurar a nossa reportagem 
jvsio a 24a C. R-, ao eonirario de anos anteriores, não 
havecá este ano as comeniprações dedicadas ao Dia do 
ResewfcM« a traaseorrer no próximo d » lfí. 
. . Ainda de awrdo com O que conseguimos sat>er, 

essa atitude procede do próprio Ministério da Guerra 
e de conformidade com a mesma fica dispensada qual-
quer apresentação de reservista naquele dia. 

Ã ORDEM 
NATAi, — Sexta-íeira 14 de Dezembro de 1950 

NOTAI. DOS ALIENADOS 
* . Os .Homens de Ação Católica vão promover o N-Ual dos 
Alienados. O dr. Otto Guerra já recebeu os donativos se-
guintes : 
BatSrò Bezerra (Acari) CrS 50,00 

mento a um agente cobrador. 
Ajui /iça maia essa denun-

cia a-ftm-de que nossas au-
toridades nos ajudem na cam 
panha de moralização. O jor 
nal denuncia, aponta erros e 
cabe á autoridade tomar as 
providencias, 

Do Nacional Esporte Clu-

írfiv 

be suburbano das Rocas, te-

mos a satisfação de publicar 

que segundo nos foi comuni-

cado por seu ifoutre presiden-

te, foram tomadas providen-

cias para não haver mate jo-

go senão entre os socios e sa-

dios, sem dinheiro. 

B* assim uma cooperaçào á 
noMg campanha e esperamos 
ela se generalize, na Capital e 
no interior. 

Náo cessaremos nosso cla-
mor, enquanto náo virmos 
um paradeiro em tudo isto. 
Nunca se jogou tanto nem 
tào escandalosamente. N 

nnrií;iRç r ,o iriifHinrç no 
imiàw Áó mm 

Esta cidade assistiu pela 
•r • t* • * ̂  
VII — Poesia 

ri 
"Brasileiro, 

ji * r f<?iíu » 
feradafu A< C t t Q f c i N * * » * 
l^artins foi a profertora do 
quinto a n o 

prlmairavez, a f * t a doa eqn- jonde . apt^ tu* Patria? 
cluintes do 5.0 ano do Grupo Zuleide Martins. 
Escolar "Meeira e BA", que VIII — Entrega A » certu ' 

ÖE 
JOSÉ' PÉttEítíA TIM 

Sebastião Gurgel dVfpssorói 
Um anonimo (NataU 

TOTAL 
— r 

Cr« 
CrS 

200,00 
20,00 

Transcorre hoje o terceiro (den$e, instituições a que per-
^niversario da morte de Joséjtencia o saudoso inorlo. 
Pereira Tim, tragicamente j A p ó s m i g s a s h o u v e v l s U 

desaparecido em um desastre | t a a o t u m u , 0 d o i n t í i Í 0 6 0 j o_ 
tom um avião do Aéro Clube 
locaJ. 

vem no Cemíterío do Alecrim. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Durante a Oitava da Imacu-
lada Conceição 

AMANHA 
Oitava da Imaculada 

Cupce^ão 

realizou-se no dia 26 de no- ficados de Dipiçma aos alu-
vembro p. passado, com a ;nos do quintp ano. 
solenidade do encerrameento 

* ' 

do ano letivo, na qual foi e-
xecutado o seguinte progra-
ma :. 

I — Hino da Raça, entoado 
por todos os alunos. 

I Í -r- Poesia "Exaltação", 
por Osvalita Rodrigues. 

I I I — Entrega de notas e 
prêmios aos alunos de-í>rjmei 

da feria, Credo. 

Pela manha, ás 7 horas, na i ̂ JQĴ JEJIQĴ  
Catedral, Aforam celebradas! _ ^ T . . „ 

| Do sr. LUÍS de Barros, co-
ulissas em sufrágio de sua • _ , , . .. . jmcrciante de conceito nesta 
alma. Assistiram aos piedo- ; capital, recebemos diversos e-
sos atos, sua progenitor» d. 'xemplares dos Cadernos de 
Francisca Pereira Tím e mais Quebra Cabeças, para crian-

algumas pessoas de sua f ami- Ças. 

Missa da Festa, 2,a oraçào ra AO quarto anos. pelo EXmo. 
Sr. Dr. Euvaldo Poti Martins, 
Juiz de Direito da Comarca, 

j IV — Samba "O Brasil", 
pelas alunas Lúcia Tito, Sito-
nia Azevedo, Osvalita RodrU 

Vale dó ßäS 
Francisco 

RIO, 14 - No Palacio do g u e s e Mamedia Alves. 

IXSau j t f açào , pelo pa|;$-
ninfo da turma, dr. Walker 
de Macedo. 

X — "Hino da .Pgfpedijty" 
pelos alunos,do quÍn,to ano. 

XI — Discurso dela orado-
ra da turma — Noemia Ca-
valcanti. , 

XI I — HINO NACIONAL, 
entoado por todos os presen-
tes. 

São os seguintes os conclu-
intes de 1950, do Grupo Esco-
lar "Meira e Sá": — cinco a-
lunos somente cursaram o 

1 

quinto ano. 
Primeiro lugar — Giovanni 

Catete. o engenheiro Paijlo 
Queiroz vai entregar ao go-
verno o plano geral de apro-

V — Poesia "Meu Brasil", Rodrigues Martins, 
por Helena Cavalcanti. j S e g u n d o J u g a r _ 
r VI — §omt?a "Ç^fttp do Martins. 

lia, como também representa ! Trata-.se de interessantes veitamento economico do va - : B r a a i l > ^ B ^ r n a c i e t e Fer-j T o r c e í r o iU í ; a r 

ções da Escola Técnica d«^!cadernos distribuídos pelas le do S. Francisco, o qual se- r c i r a ' ^Cavalcanti. 

Comercio de Natal, da Kscola í^ f inações de Milho Brasil rá encaminhado logo em se-
S, A., de São Paulo e que guida ao Congresso Nacional. 

de Pilotagem do Aéro Clube i t M * * • ' *» - j , ö f tem como Agente nesta capi- , A' exposição do engenheiro 
Cr$ 270,00 e do Ateneu Norte Riogran-

Tehîaliva para salvar 
ARABE 

de. arî  

| tal aquele comerciante, esta-|'qstarão presentes Ministros 
jbelecido ã Rua Chile, 177. <de Estado, deputados e sena-

Tambem do mesmo Agen- ! d o r e ^ o u t r a s Pessoas gradas, 
te regébemos atraentes folhe- j 1 

jtos do Amido de Milho Mai Ensiiia se Latim 
zena Duryea, contendo re-

lugar — Mamedla . Quarto 
Alves. 

Quinto lugar — Maria No-
bre. 

A Diretora do Grupo, senho 

NOVÇS 4 * * * 1 fc * Ví 

Veríssimo fa ti^lp 
em suas( atWjidftdçs, F^i ^ 
foí está edHajuty ĉî s 

jiivro^. sempre curiosos e bem 
, recebldps. . , , , 
j Trata-se, agóra, dp "Adggi-
jario da Alimentação", lima 
, plaquete editada sob os aus-
jpfctos da Diretoria de Doeu-
jmentaçáo e Cultura da Pre-
íeHura do Natal. 

O incanaavel pesquisador 
cataloga um sem número de 
adágios que correm pòr este 
grande Brasil sobre alimen-
tação. Quantos deles constu-

i mamos empregar, ou escu-
Zuleide |tamos? 

I Ha uns muito cheios de sa-
Noemia ^e^orJa, como este, por exem-

"Vinho, ouro e amigo, o 
melhor é o mais antigo." 

Outros refletindo um senso 
pratico evidenltçv 

"Barriga cheia/ câraç&o 

PUNHOS COM FE* no cine 
"Rio Grande". Não temos cen 

TENTATIVA PARA JSALVAF 
A PELE DOS ANGLO 
AMERICANOS 

LAKE SUCCESS, 14 — A 
Russia rejeitou o plano do-
países ar abes e asia ticos pa-

FNVÍAJ&Ü PARA PUSAN 

americanos - Ä guerra na Côrêîa 
LAKE 5UCCESS, 14 — A da Coreia. Eia insiste pela norte americanos depois se 

Rússia nào aceitou a propos- retirada preliminar das tro- reorganizarem para contra 
ia de pacificação feita pelos pas da ONU. embora sem oíe- atacar os comunistas chine-
14 paises asiaticos, na guerra recer nenhuma garantia ria ses. 

; \ . . . . . . . . . 

- — —! retirada dos chineses. 

G R A Ç A S 
Agradeço á Santa Virgem 

de Fatima, uma graça, com 
promessa de publicar. 

Jardim de Angicos. 
João Marques 

- Clara Fagundes agrade- r a í a z e r c e s s a r 0 n a Co~ 
ec a N. S. das Graças, uma r e l a 

sura. 
Informações çom Expedito i o FIO DA NAVALHA, nc 

ceita» de bolos e outras igua- imunes — Princeza IzabeL ícine "Rex'\ Para adultos/ 

BOLA DE CRISTAL, no ci-riasf bem como, "Sugestões 7ço 
í 

Maizena" outros folhetos . 
com instruções necessarias 
para a dona de casa nnepa-
rar os seus guíEados. 

i 

Aquele nosso distinto amigo 

TOQUIO, 14 — 0 segundo e cooperador os nossos since-
b.atalhão da famosa brigada i1 0 5 agradecimentos. i 
canadense Princeza Pat che-1 *—••1 - •••-".—.»-:,•..'. • • • , 
gou hoje a Yokohama, sendo 1 OLHOS VERÃO O QUE 

. ^ £ j PALAVRAS NAO 
enviado imediatamente pa~ EXPRIMIRÃO ! 
ra Piison, na Coreia. 

Procuradoria 
da República 
fto Bio Grande 
do Norte 

Recebemos : 
Circular 
.Ein 1 de Dezembro de 1950. 
Do Procurador da RepúbU-

ne MSto Luís". Nào temos j : • — 
.censura* 
j O, GÊNIO VAI PARA A ES-
j COLA, no cine "Sâo Pedro". 
Aceitável com restrições. 

rita Paula Frassinetti Pereira c o n t € R t e » Q u e n t á o e a U i 

de Macedo, muito contribuiu j t r o q u e t e m u m a fuOSOfla j^. 
para o brilhantismo da fes- t e i r a ; « ç ^ e m be i r a d e ^ 
ta, a qual compareceram au- j t r a d a > o u $ a z e d o o u tem 

toridades, familias e pessoas |rii30nd0^ 

Alguns estão perdendo 
FROCURAfíDO coaaprar tu- atualic^de. Por exemplo, o 

1 « em yapelaria na. ttfCturfa ' - ^ ' ' V 
Uma, você economia Wtrtpojbom senso e a honestidade 
e dinheiro. Compre na Livra- d o s nQSS0a a vós dizia: "E* me-
ria M m «latrftaftimtnte ve- i 
ja quanto lucrou no tím dcjlhor dormir sem ceia do que 
cada ano 

LIVRARIA L W A 

ca 

praça alcançada em favor de 
uma pessoa amiga. 

Natal — 14 — 12 — 50. 
— Agradeço ao Sagrado Co 

PROSSEPUE A 

O delegado russo, sr, Malik EVACUAÇAO 
Sr. Dr. Otto Guer 
Diretor de A 

disse que esse plano não err 
mais que ,uma tezitativa dc 
salvar a peie dps soldados 

raçào de Jesus, uma graça al n o r t e a m e r i c a » 0 * c mglêsses. 
calçada coni o favor de pu-
blicar neste jornal. 

c. C. L. 
Santa Cruz, 8 — 12 ~ 50. 
—; Agradeço a Nossa Senho 

ra do Perpetuo Socorro, uma 

E acrescentou que os anglo 

TOQUIO, 14 
a evacuação de cerca 
mil soldados da ONU pelos 
portos da Coreia setentrional. 

, Assunto: Comunicação 
! Exercício 

de 

NATAL E ANO 
NOVO 

Cromos & 
Folhinhas 

Recebemos e agradecemos 
."'inceramente Cromos e res-

o 

Agradecemos com grande 
graça alcançada com promes- satisfação as mensagens dc 
sa de publicar neste jornal. Boas Festas e Feliz Ano No-

A, A, S. vo que nos estão sendo enví-
Santa Cruz, 8 — 12 — 50. ados pelas seguintes pessoas 
— De iocUios prestados cm firmas, sociedades, etc. 

terra, agradeço ás almas dos Manoel Augusto Alves A- lectivas Folhinhas para 
Mártires de Cunhaú e Uruue- 'fonso. Vice Cônsul de Portu- ; ' n o d c 1951 d a s seguintes : 
su e a Nossa Senhora do Per- nesta capital; Dirçlore ; ! Exportadora Dinarte Ma-
petuo Socorro, uma graça al- e alunos da Escola Raquel r ; z A. ; Farmacia Maia. 
cançada com projrlessa de p i Fígner e Centro de Escoteiro . Casa Progresso, Luís de Bar-
blicar. Comandante Rêgo Barros \ 

S^nta Cruz, 8 — 12 -- 50. Araújo Freire & Cia. Ltda. 
Dalmo Olivar Correia. desta capital; Luís Antunes 

Agradeço de joelhos a^ & Cia., de Porto Alegre; Pe 
duas graças alcançadas a Bernardo Biker; Linotypo do 
Mater Dolorosa e Santo An- Brasil S. A. ; Serviços Aéreos 
tonio, cora promessa de pn - (Cruzeiro do Sul Ltda.; Ser-
blicar. gio Severo; Religiosas Fran-

María do Carmo tle BuJhòrs c.iscanas do Ginásio Santa \ 

Subam ao l ,o andar do 
í prédio 70 da Av. Tavares de 
: Liríi e constatem a verdade i . A o j i m o 
. desta afirmação. ] 

Verdade; nenhuma casa ra, D. D. 
Prossegue possue um stoque de papel 1 QRDEM 

^^ en c m gigantescas propor-
a e e ü ções 

LIVRARIA LIMA 
O maior imporio de artigos;" « / 

de papelaria do Estado ( Tenho a satisfação de co-
Os comunistas chineses ten-, Mostruário Tavares de Ura 70 m i m i r a r a v mie hav^n 

. , . , ! Deposito l.o andar dos n s . ; o rnear a v . que, ítaven-
taram inutilmente perturbar j ^ 6 8 a 7 4 , d o r e n u n c i a c l 0 í o n t e m í i r r e _ . 
a operação. Essas tropas irão «cecoes n vàrelo — Casa L o a a v p i m e r i t í > m a i l r i a t n 

Royai — Cidade Alta. Livra- jvo8aveimente. ao mandato i 
ria Colegial — Presidente de Deputado á Assembléia 

Bandeira, 414 — Alecrim Legislativa estadual, reassu--
LIVRARIA LIMA j m i n w t f t a a t a a g f u n ç _ e s d o , 

ô cargo de Procurador da Re-; 
pública, nçste Estado, do qual* 

ADVOGADO me encontrava afastado 

reforçai* as posições aliadas 
ao sul. 

ros, representante nesta ca-
pital. 

jtMo Séares Filhe 

D E Z E M B R O 
Para o virtuóao Padre Milton Medeiros* 

Paudarqueiros em flõr tangidos pelo vento, 
A£ÍiAm-se no. ar num belo multicôr; 
Fazendo engrinaldar com tào lindo rebento, 
Hum perfume que vém, sutil de flõr em flõr! 

O Céu é mais azul, sublime o firmamento, 
Nuvens brancas no ar, deslisam sem rumor: 
Astros a cintilar na ampulheta do tempo. 
Querendo anunciar a vinda do Senhor! 

O mundo é mais christão, num viv-r de alegria, # 

ílá na prece o fervor, que vem do coração; 
TJ sobe paar o Céo em suave harmonia! 

E' dezembro que traz. a páz e a remissão, 
Do pecado mortal, junto a Virgem MARIA; 
implorando a JESUS, a nossa salvação. 

Natal, 4 de Dezembro de 1950. 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 - 172« 

A SUPERPRODUÇÃO é o Ín-
dice do barateamento (la 
mercadoria. 

O Super estoque da Livraria 
Uma demonstra quanto mais consideração. 

em 
virtude do disposto no artigo 

; 50 da Constituição Federal. 
I Valendo-ine da oportttni-
I 
jdadc. apresento a V. S. meus 
protestos da mai« distinta 

VICTORIANO DE MEDEIROS 
— ^ A- • - "- *- •• * 

acordar com divida". HojeT os 
devedores pouco se Incomo-
dam e dormem a bom dor* 
mir.. . 

NÃO faltam os QUE indicam 
a confiança, na Providencia 
divina ; "Deps ^u^itti tira os 
dentea alarga a 

E para flnansar, a íroilía 
i deste rifão: "Rico em casa 
de pobre é perdiçèo de gali-
nha". Mas estio de um pre-
ço tal que não etptga mais pa-
ra o bico de pobre . . . 

Veríssimo de.Melo prestou, 
como se vê, mais um serviço 
às bôE^s,letras ç çm particular 
às curiosas InVastlgaçôes em 
que se especializou. 

EM NATAL O DR. LAURO ALVES 
DE SOUZA 

Ao adia €m Inimiga* 
contra a tn^tanaa «a-
tílica, re^pe^da tom um 

\ \ pouca de 
proveito da Ima farmil. 

T T 

barato ela vende. 
Visitem o s/ fabuloso depo-

sito no 1.° andar. 
Mostruário: Tavares de Li-

ra, 70 

Manoel 
queque -
publica. 

Varela de Albu-
Procurador da Re-

Natalense 

Depois de alguns meses de 
permanencia na Europa, pro-
cedente dc Madrid, chegou ã 
esta Capital, viajando em a-
vião da Bristh, o dr. Lauro 
Alves de Souza, funcionário 
de categoria da Prefeitura do 
Distrito Federal. 

O Dr. Lauro Alves dc Sou-1 

do sr. José Anselmo de Sou-
za, funcionário de categoria 
do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, neste Es-
tado. 

No palacete residencial de 
seus pais, á rua Gonçalves 
Lêdo, 686, vem sendo bastante 
visitado. Ao Dr. Lauro Alves 
de Souza os nossos votos de 

?,a, é nosso conterrâneo, filho bóas vindas. 

Santa Cruz. 8 — 12 > 50. 'gueda. úc Ceará Mirim. 

DR. HERIBERTO F. BEZERRP , 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Ftahatic: e Puericultor Maternidade lumiaria Cir-
Ex-iniomo do Hor^iital Clínicas da Univorsidcr!-» 

til do Prof. Hocaunah da Oliveira) 
C o f M ^ d o — Bua Ulisses Caldas 86-1.° andar — Font 
da Bcáüa - - (Clínica Poákitríca Médíaa * Hicj ie^ It-Jor? 

- - . 1902 — Doa 14 à* l f horas 
R*aidâtiefa; Rua Mnítsorá, 520 — Por.« 1074 

jflrtlNCIOS POR PALAVRAS 
t à ^nrra custará apenas Cr) 0,70 
m 

UM TERRENO, 
NA RUA ÂOA Caioó^. entre Ale-
^âQdrino de Alencar e a A-
voaida l, com 20 metroa fie 
f r «MK e 95 4 « f « « * ^ ' [ o ù û 

oiurmiW. eonunn p*na d am» 
p í rvMiM* a tratar com Ma-
noel André da Silva Rua 
ft. 8riMfcsttào. M R«^aîi 

VKNDEM SE 3 CASAS, rr 

Rua Pe Pinto. 733. A Îra'.iî 

no Abrigo dos Velhos, eon. 

Joaquina Pessoa Santiago 

Á ORDEM 
Preço - 0.80 

ÍPASjE Sellinilo Oficio <|iie nos foi dirigido 
pelo seu atual Delegado nesta capi-

tal, prof. Severino Bezerra de Meloso IPASE 
dirigiu ao Secretario Geral do Estado um 
outro oficio pedindo para que sejam atendi-
das as reclamações dos moradores do con-
junto residencial 'Paulo Gentile de Carva-
lho Melo", de propriedade daquela autar-
quia, no Tirol, no stnttdo de a Cia. Forç* e 
Luz $ef autorizada a instalar noa, pos-
íes existentes na referida vila aí lampadas 
npcessa^as á iluutinação dali. 

Ainda de acordo com o mesmo oficio 
acima dirigido a este verpertino já foram 
tomadas as providencias acima solicitadas. 
( ONCLtlNTE tniciar-se-âo amanha as 
» O ATENEU festividades comemora-

tivas do termino, df*. çiM-
sos «clássico e eienttfíeo do Colégio Estadu-
al éo Rio Grande do Norte. 

De acordo com o programa que nos foj 
gentilmente enviado amanhã, ás 8 horas 
será celebrada missa em ação de ffraca* 
pelo revmo. Cónego Luís Vanderlei, na Ca-
tedral de N. S. da Apresentação.. Ho dia 
seguinte, haverá á noite, no Teatro Çarjos 
Gomes a sessão solene para entrega dos 
certificados. 

declarou o sr, Borden Eeams. 
Essa solenidade que terá inicio ás 26.30 conselheiro da Embaixada dos 

horas será retransmitida pela Rádio Poti. Estados Unidos em Belgrado. 
Para assistirmos à. e f j y (fs^rt^ades 

recekmM atencioso eonvile doa oonduin-
tes dos inciicíjiiadQs cursos. 

CAPE* PILHO Chegará domingo a esta 
cafUaJ o dapptado Café 

Filho, deito VÍM Presidente da República 
O deputado potiguar que viaja por via 

serem será recepcionado nesta capital 

Possui a Iugoslavia 32 Divisões 
— disponíveis — 

NOVA YOHK, 12 — A lu- inda: "náo poderíamos fazer 
goslavia dispõe de 32 divisões uma melhor co-colaçào*\ 
imediatamente disponíveis1, 

Considerados 
feriados 

RIO. 12 — o Presidente da 
República sancionou lei do 
Congresso Nacional, conside-
rando feriado nacional o dia i 
como o dia 21 de abril, con-, 
saKrado à glorificação de Tl- , 

ao chegar onum 
York. 

Comentando a concessão de 
um auxilio ao governo Iu-
goslavo feios Estados Uni-
dos, o conselheiro nor-
te americano declarou - radentes 

Os comunistas procuram agitar 
9 « m m piUi na Pártftá, Rttifé eiFortaletf 

i . . n m O A . 1« — A PdâAd* i b r t i dâew dê M A m Par«lba41 tamento de salarioc Aasegu 

9 ' ra a Policia com not 
reuliaani agitação entre OH tr.i tie Natal, aumento * reiOu» 

Recife e Fortalexa 
informa que os comunistas incH«fMlo*os a exigir Àtoono ra a Policia com notict«* de 'qu« também ali os comunt*- " de agitação 

tER NO 
ÔNIBUS 

1 — E' proprio do homem 
o enganar-se e eng&n&r tn^ 
nunca será humano, conso-
ante às normas da rasôo hu-
mana perservar no engano c 
no erro, pois, poderá sair seu 
proceder vitorioso sò na apa-
rência mas não aos olhos 
daquele que esmaga os maus 
pela luminoaktade prescruta-
dora de sua visão, cm cujas 
máos é terrível cair, nas mãos 
de um Dçus vivo. 

2 -- De três modos Dcu.s 
>stá presente nas creaturas.^ 
por essência, enquanto todas 
dele »ém o ser; por clcnela. 
enquanto tudo está aberto 
seus olhares; por poder, en-
quanto estio «ob seu supre-
domínio. 

3 — O» outros tém CSK di-
reito sobre noa, a saber, nos-
sas açòes» a serem objeto na* 
tura) da cjrftfct externa, nun-
ca demostrem, outra realida-
de da que exista 0*4 üitcn* 
cóc5, pois. é vuf fml 
o interior peio exterior e a 
virtude da sinceridade subje-
tiva é a f f t n d e lei pata o 
lulgaoif f tm ob)*tlvo e real a 

indieam; tas estio em plena atividade ave a própria exmeneia dá 
dlTTl»© 

^ Fe, W.mu 

a Nova 

I WMTtiWI I 
r * 
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Um i:u<..erdut'j fii/.i'i, L1;!;^';. ' 
to tempo: O mundo t r-/-.;::'! i/jï;tori!': 
dRJ oracõ«..:-' do qun d: - h'::it>a ÍJÍ'_:IÜ' M 

Hoaln:..'rito. A <-tjiiliií:'í!, d- -J 
cf^rre da íuita d»? '.;rui'ir. P- 1 . '..r ti a .• 

povos €Stu'.- oni/jd'y,.: qui. k, .: . 
De um lado, o.s c v:i -nlu:/. 

OÜ :;rov'x;udwr-Mu:1 de? ;,J: 
inuito longe d*-' vivermos '.'net îmí-nt» , ; 
:nc3 íxirruchr o i m ^ n n i f-di'i v v- •.-. < 
cien^iQ. 

Do outro iodo o:' r'. v . , 
iiistun russo:-, o í > i r rot». . T- • • : 
tomvf-l ordoi do < onquí*^ ü., : 
nudorotf c.li.. rmir-do. • :-qurj' :d, • 'í : 
ooníuíidi-los ;.o nr.-rii''hfo que > >:ó'í . 

E ó por ífec quo o mundo 
Moline; OITI to IT; t., or; do ''^oiro 
f>ni tempos fjf.* pc/i/. A:: vitoriou 
cilcionuda:.*, nun ta voz, d ..,•]•;:•••-
riuono'-; instrumentei/ io: 1 ÍÔ;i .r - J i •• 
qom, M Muv. Corii'.taniir:-.- Ó •• ; i 
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i.avor [»/av:'unidio o . jo d'̂  r ua olini-rct do so-
nhorac, estando a di^r^ciçao do^ mesmos cm 
ronwjlt^rió, d Rua Donifacic, 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n, 1 9 * 
VENDAS A VAREIO:« 

C A S A P A RI Q 

Rua Dr- Barata, 180 - Fone: 2201 
TELEGRAMA: P O R P I N O 

NATAL — RIO G. NORTE 
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CASOS & COISAS 
i 

Ti J 

o pEy$AM€H?o UNIVERSAL 

O vaior moral do hvuiem não cotv»l;>lc em rtar con-
selhos. mas cm saorificar-se no bom exemplo. Dr Leo-
nel Magalhães 

ORIENTANDO 

O orjfanbmohumano assemelha-se a uma maqui-
na que trabalha stm cessar. Mesmo em repouso ou du~ 
rantè o sono, estâ funcionando, çastando-sc e consu-
mindo energia. E* preciso, pois» compensar o gasto c 
reparar as perdas. O material reparador dos tecidos e 
fornecedor de energia c o alimento. Use alimentação 
adequada para fornecer as substancias indispensáveis 
ao bom funcionamento da maquina humana. — (SNES) 

RECEITA DO DIA „ 

FRUTAS DE CONSERVA — Faea-s«* uma calda de 
aeuear em ponto ile xarope com um pau de canela e 
uma cabeça de cravo da Índia. Quando frio, junte-se-
lhe igual porção de aguardente de vinho bom. Meta as 
frutas em frascos que possam ser bem arrolhados, en-
chendo bem os frascos c derrame por cima o liquido, 
indicado cubra com papel a rolha e conserve durante al 

, ipéses sem os abrir. Esta conserva se deve fazer no 
V: t«mpo cias frutas e »6 se utilizará na estação seguinte, 

pelo menos. 
FARMACIA DE PLANTÃO 

prlo tenrntr Edson Snibra t-
i-senhora Ilmn Marinirín St»ci-
bra 

FALECIMENTOS 

Na cidade dr Can^uaretu-
tna. faleceu 110 dia 12 do cor-
rente Ü sr. Irineu AJves Krrj-
re, agricultor naquele muíii- ' 
ripiü, oncíc ctesfrutavn ile lar- ! 

circulo dr rHnçíVr, dr i 
tnl.sade 

Figura das mais traciiiMo- 1 

nais o extinto desaparece aos 
76 ano.s o era cuaacio com d 
Adelaide Freire que lhe so-

brevive. deixando tuna fll l^, 
apenas, a sra. Dulce Freire, 
esposa do MO Darcy de Moura ' 

Mororó rrsir!rn'f> '-^oi. 

i al. 
Honesto, trabalhador »n 

eansavel (}U-' t<»i <> ilu.NÍrf-
morto, o seu rlr, nn:in riit.;v;t1 (i 
r;i',isou protulu'a COIÍSÍ-.-MÍH 

rfio »'!jtrt> os divenu:> ,. irriiM,i 
.SOCIAIS DAQIK1!̂  pn>,-pfM« • UÏM-
nii'lpj!) do K.^íiííi.. 

o seu ^'pwltflUu-í.Uí vt.rin* 
cou-se jia viht de Es]jíri'o 
Íiíinto, imunripici ÍÍ." Ooiar.i-
lllla, IUÍ^HMI dia. cotu 
jírautie acompanhaüw,iit" (!i 
par»'liles v auii'm-; 

Feridas, Reur*atir^^ e 
Placas Sifilitlcas 

KUXIR DK NOGUEIRA 

a B M A Z E M NATBT 
GrcmdeB estoqu«^ do EftHvat, Molhados * Cereais. Sor 
hnenfo completo H»* h«b!das nadonai* o estranç^lía® 

Vtfndat» etn qrosso o a vaifclo Entreqa a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO. 585 TELEFONE 17 10 

A F.scola Profissional Fe-
.mnina realizou a sua exposi-
' de trabalhos. 

O velho prédio onde íunci-
onou o nosso Instituto üv 
Musica, na rua Vigário Barto-
lomeu. esteve por vários dias 
.ratiqueado ao público, per-
ror rendo-se suas depeticien-
<:ias, hoje transformadas em' 

recào de competente e dedi-
cada professora , 

Lembro-me perfeitamente 
tio iiiieio dessa escola, tio ca-
rinho i-om que o entáo dire-

[tos de Educação, proíc&sor 
1 Severino Bezerra, falava dos 
planos de- funcionamento, e 
.sua primeira exposição ' de 

;trabalhos manuais. Agora, 
neste ano de 1950. a Escota 

Vai comprar um K^dln? 

V t * 

j o * * 

« 

I me surpreendeu pelo p/pgrç:^ 

Distribuidor IMiilips 
St KG IO SlíVKRO 

Rua Nisia Flor est?, 101« 
— Natal —> 

Rádios — Amplificador** — Píc-ups — etc. 

•-•'"• (.ri' X( -, ' 

Fa r ma eia Confiança — Rua Vigário Bartolomeu Cida-
de Alta. Farmacia São Pedro — Rua Amaro Barreto — Ah-
crim. 

* * 
FAZEM ANOS HOJE: ! VISITAS 
Senhoras | 
Maria Alice Bandeira viu- ' b e b e m o s ontem a visita J 

va do capitão João 3andeira 'd o n o s s o P r e s t i^oso coopera-
cie Melo. c l o r A n tonio Bezerra Fcrnan-

Senhores r i d e n t e em Acari. j 
Angelo Pessoa Bezerra, Di- Pessoa bem relacionada nos ! i 

retor de Expediente do De- ' meios sociais e comerciais da- j 
partamento da Fazenda, queJa cidade o visitante tc-

— Dr. José Tavares da Sil- ve a oportunidade de se de- ! t T 

va. clínico nesta capital e di- | morar em palestra na Geren- j 
retor do Departamento de i c i a deste jornal. 
Saúde Pública. — Na Gerência deste jornal 

— José Esperidião Garcia, i tivemos a satisfação de abra- i 
residente em Santo Antonio, j W o nosso amigo e c:uope- ! 

Senhorinhas irador Manoel Moreira Dan- j 
Joanita Gurgel, filha do;tas. residente em Angicos, 

falecido João Gurgel 'onde desfruta de vasto c:r-
Crtenças lpulo de reluções de aniisari; 
José Gilberto, filho do dr, 

Rómulo Vanderlei. Diretor do 
Departamento de Educação 

- Eliene Maria, filha do 
M Alfredo Guilherme da 
Silva, comercianu nesta pra-
ça . 

- Maria de Fátima, filha 
do sr, Lauro Miranda, verea-
dor do PSD na Camara Mu-• w . , . 

Mana da Glorio Fialho, filhe 

T/í -t 

| t ASAMKNin 
t 
I Maria da G^.-ia Fialho - -
i 
j Tte. Jose Correia de Macefio 

Realizou-se, sa!>ado ultimo 
!uesta capita], na re, íí-ionciu 
j dos seus avós matemos, si 
- Belarmino Lira e de sua es • 
iposa d Maria Lira, o enlact. 
( 

. 'matrimonial da senhorinha 

nitipal de Taipú 
— Majia Zilá, filha do sr. 

Autimio Lust usa da Nobreza, 
funcionário do Departamento 
de Segurança Publica 

» Maria Auxiliadora, filha 
do sr Lauro Lamartine do 
Nascimento, roletnr Federe»! 
do Alcvcri)ii 

DIVERSAS 

f i lha l 
do sr. João Fialho de Araujo. ' 
* de sua esposa d Raimumin 
Lira Fiaiho, com o lenenfc 
José Correia de Macedo, ofi-
cial do Exercito, filho do tr 
Antonio Correia de Macedo e 
de d. Ama lia Fie ut crio de 
'.facedo 

U ato religioso l'îctuou-.-'r-

*va Mau i2 de Sarna Terezi-

Transcorre orji;inhã. o ani- nha, ofiicaíio peio revmu. pe. 
víTsario natahcio da sra d Nivaldo Monte, servindo de 
Arta Elisa Caldas da Canutrn. padrinhos pela noiva n dr. 
viuva do saudoso Luis Emidio José Ivo Cavalcanti e sua es-
pinheiro da Camara posa d Josefina Cavalcanti. 

Comemorando essa dnta. • pos* parir do noivo tr-
será celebrada na capela dn nente Antenor Lu?, e sua es-
Medalha Milagrosa, as 7 ho- posa d Bernadete de Souza 
rn.v, mKssa de ação de çraças. LU/ 
a ela a^pistindo pan-nteí» e a- No ato Civil serviram de 
mÍRos. devendo fazer a Mia 
primeira comunhão o jovem 
cieando Luis da Camara, bis-
neto da aniversariante e fi-
lho do sr Luis Emidio Pinhei 
ro da Camara Néto e de sua 
esposa d. Iara Monira Dias 
(ia Camara 

padrinhos por parte da noiva 
o industrial Francisco Noguei 
ra do Couto e sua esposa d 
Diva Alencar do Couto, repre 
sentados pelo si Jonsen No-
gueira da Costa e exma es-
l>osa d Lenira Nogueira da 

' C ŝMi i iv»! navti- dr» noivo 

paraioiseuícarroi 
d e t e r g e n t e qne dispersa os pro-

<h:tos da «lo combusti-
vel r do hihrificantc, r\'itando o acu-
mulo de depósitos que interferem com 
a lubrificavam e a "performance* do 
motor, e ipn» aceleram n s^u desgasto; 

2 M V ™ In ib idor contra a oxidação, que 
reduz materialmente a pr^res-são da 
oxidaçà«1 do lubrificante, a formação 

de borra e acidei — causa3 d o d e s -
gaste do motor 

Um Inibidor especial, que evita a ccr 
P>SSO DAS iií̂ AS me^ã-icas cios maneais; 

^ ^ e, eni virtude d<» seu elevado í n -
dice d e v iscosidade, insuperado até 
agora,mantémeorpo ndrquado a todasas 
temperaturas de funcionamento do mo-
tor, garantindo-lhe p r o t e ç ã o a b s o l u t a 

Peça. pois. ESSO EXTRA MOJOK OlL 
cujos íafo.ç são ab^rhrs pe'o /ící-o»»d^(for 

MOTOR O I L , 
poU oi cientistas tsso já o experimentaram antei para você ( 

S T A N D A R D O I L C O M P A N Y OF B R A Z I L 
e os Hevendeifores E$$o 

alas d'* aulas de corte e eos- ; 
ura. ix^-bados e datilografia 

so que apresenta. Tudo 
Ninguém que visitou a ex- :uli se observou rcpxcsèntgtíra 

.íosição du E P F. deixou de to resultado de 
'»xterhírizar sua admiração metódico, bem orientado i f 

i \ t' 
ante o que via. Salas reple- jdedicadamente a^istklo jp.s 
'as de trabalhos manuais» de !quadros, os objetos de «50 

I ! 
nàquina, pintura, chochet. (domestico, o^ exercícios iflc 
oordüdos, tudo confeccionado ) datilografia, ate as artlvti^As 
><)r moçsus pobres, assistidas : peças dc fino acabamento.^^ 

diretamente pelo Departa- colchas bordadas, os toalhji-
mento de Educaçuo, sob a di* dos, os vestifct^, 05 taplíÀs 

^ ... ^ tudo enfim que a-s aluna^;áa 
| Escola executaram para v la 
i grande exposição de fim 
; ano. V 

Mas ao abordar oal? tfe-
sunto, que reconheço ser 
ni um cm nosSSL capltki^ 

jo número de escolíis e-cursos 
que realizam sua^efpjsições 
desejei, apenas, re>ssaltar um 

'aspecto. E' o que se relaciona 
com as-moças que frequentam 
a mencionada Escola Profís-

isional Feminina. A maior 
i 
; parte das alunas, segundo um 
piano patríotico c oportuna-

v mente traçado, é constituída 
de senhorinhas vindas dos 
diversos munteipios norle-ri-

1 ograndensea.1 Cada munici-
. pio. a critério cio Prefeito lo-
cal, terá de manter, na Es-
cola, uma representante, u-

' fim de que a moca faca o seu 
curso. d »-pois de diplomada 
volie a sua cidade, para-itans 
mitir a outras seus conheci-

• uipiitos. O plano, nesta fase 
/•ni que se procura recuperar 
a vida das comunas brasilei-
ras e oos mais auspicioso> 
Lamentável e que. como mv 
informaram, muitos munici-
pios ainda não escolheram 
;>uas representantes iuuU> j» 
Escola 

A despesa com <i iiiunutcr,-
'"áo tia aluna nào se torna 
pesada assim, poî  sabemos 
uue muitas íamilias do> mu-
nicípios residem nu Natal, 
^endo íacil. tlesle modo a 

, hospedagem da moç^ lV [ r 

vrm cursar EscfUa Profis-
sional A' Prefeitura cabe. a-
í>ei;as. atender as \ie 
T. * MU f» material necessário 
coniecçào doá trabalho-. <p|r 

lepois da exjíOhleAft.-fleam 
disposição da cdilidaüf. 1 

E como que uma Eseoh) 
Domestica para moças po-
bres. esta Escola ProfLolon <; 

Feminina . Nao e f> 
Uo ver no tem, obrigação oe 
auxilia-la. como os Prefeito.-
municipais O interior cxi^ 

outras Ve-
nham em auxilio da proies-
vir.i prima na t- navla mr-
i ! i opa i a i,sto ae que se pre-
parar mocas numa rscoia 
que abranje todos o.s uursí^ 
indispensáveis ao preparo da.-
nossas 1 ut ura- . lena.- :W 

( M \ 

I K ü D 
t*CC*HH ' t« • « t 
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A ORHEM — S*xta feira. 14 
EIRA PAOJNA 

Reuniram-se ontem. na se-

oi- tia Cruz Vermelha B r a s i 

loira, os cronistas esportivos 

da cidade, para tratar da fun 

daçào de uma Associação de 

clíisse. ho Rio Grande do Noi-

te A sessão'contou rum a 

Abrem se novos horizontes para a| G u a m n í £ ^ 
crónica esportiva da cidade - Deta- i 

lhes da reunião de ontem 
de uu 

O Dil et oi de esportes do 

Ouaraní K C esta corivi-

dando todos os elementos uma comissão que deverá t r , a um âmbito maioi 

presença dos Jornalistas Ho- , * T < ' < , I T " r 0 un; facao. resta, f inalmente, que í ins ,W os. para uma reunião 
• L-h; 

berval Pinheiro, do Diário de 
Natal. Cleudo Piiuiataro. do 

Jornal de Natal, João Neto, 

d'4 Jtádlo Poti. alem dos nos- • 
i • 

,>os com pan lie ir os Aluí/io t 
i 

Menezes e Jose Maria Mo-

reira de Castro. 
Pelos prementes foi discuti-1 

da. e estudada a possibilida-1 

1 i 
de da fundação da sociedade ! 

Depois de alguma* exposições ( 
dos srs. Cleudo Pignataro e j 
Hoberval Pinheiro, foi tunda- í i 
da a Associação de cronistas ; 

Desportivas do Rio Grande ! 

do Norte, cuja finalidade e j 

de trabalhar peio ençrunde- ! 

eimaiito dos esportes em nos- ; 

sa terra. 

Pelo jornalista Cleudo Pi£-

nataro. foi apresentada uma 

sugestão para a organização 

untado "livro de ouro", ar. 

cariando donativos para 
Associarão. Esta 

as entidades e clubes da ei- la>i< 

a (lade, bem como todos os de.s-
eomissào, ' 

em sua sede so' iai 

Natal . 14 1 •> ãü 

deverá entrar em ação a co-

meçar de amanhã 

port 1st as do Rio Grande do 

Norte nao deixem de empres-

tar o seu decisivo apoio 

Com a fundação de uma ^''Üliante iniciativa dos ero 

sociedade, que. desta fornur nístas esportivos de Na ta l . ' t i va de nossa terra 

Carlos A. O. (le Carvalho 

que não térn medido esioieos. 

para bem servir á causa rs por 

UM HOMEM MAGRO 
Pálido - Fraco - Raquítico 

PODE E DEVE TRANSFORMAR-SE NUM HOMEM 

Robusto - Forte e Saudavel 
I O D O L I N O DE O R H 

CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RAPIDAMENTE O 
— O R G A N I S M O EMPOBRECIDO -

Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a garrafa contem mais. 

Santa Cruz 

O Alecrim promete repetir a faca-'(U" ljqmI<'írvr"solrÍJ (,'K1 (,iih:rnUvs »wí-^wo«. 
'do no turno. Um seno pro- lem stdo hüenso tuto in-

nha do turno — Problemas no alvi bh,nui p̂ -upa o termeo dica que os problemas aurgí-
. desio Leitão O centro-avan- dos, serão resolvidos satisía-

negro - Abel, estreiará nO OnZe Paraíba. U m acometido de tortamente 

_ _ .. 'ama hemorragia e esta ame- Na sede da FND lá foram 

I I 4 U I l i j ,aeado de não touar domingo escolhidos os juizes que íun-

Vai ter prosseguimento na ' marejinte i nun í o .obre u 'Caso venha a se confirmar , cionarão domingo. A prelimi 

tarde do próximo domingo, o ABC e a«ora no rnurno. es ausência. de Paraíba, o ata- nur. será arbitrada pelo sr. 

campeonato de íutebõi da ci- pera repeti-lo. Para tanto. alW-nejíro. terá reduzi- José Leandro, cabendo a Èdi-

dade, com o jogo entre o ABC não tem a direção do premio d u ' s bastante, as suas possi- vai Cavalcanti, conduzir o 

lider do certame, junta- periquito medido esforços t u- ^üidades Mas, o trabalho jogo principal 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- Rud Dr. Barata, ZOS • Ribeira 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faca hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

! mente com o Santa Cru/ do envidando para apresen-

te o Alecrim, que está o c u - t a r o conjunto em boa for-

pando a terceira colocação, A 'ma. no dia da pele ja. Dentre 

, batalha ent re periquitos e a ! a s novidades que o Alecrim 
/ 

vi-ne^ros esta cercada de apresentar:! no io;.>u de do-
b r a n d o interesse, olhando-se niitvio. destaca-se o eentro ;t-
. para a posição ocupada pelos vante Abel, que vem de assi-

j dois uai4 inscrição com o aJvi-vor-
No primeiro turno, a tur- de A aquisição do ioftador 

ma alcerinense conseguiu um uolored. não resta a menor 

- duvida, veio dar mais poderio 

á ofensiva alecrinense, que de 

hà muiio, vinha se ressentiu -Futebol Clube do da presença de um bom 

Assembléia Geral Ordinaria centroavante. 
l.a e convocação i os abeedistas. ciosos das 

De ordem do sr. presidente suas responsabilidades, vão 

do Santa Cruz Futebol Clu- , u campo, no f i rme proposito 

be, são convidados, na forma 1 — 

do art. :?! dos Estatutos do 

n S A N G U E E# A V'?1*'« 

R 9 1 4 
1'CRGIK O SANGLT DE PREFERÊNCIA O CÃTOMAOO 

INOFENSÍVO AO ORGANISMO 
HEIMATISMO l &IFXM8 f * 

AGRADAVEL COMO UM LIÇQR 
lr>me o popujar depurativo com-
posto dr HERMOFENIli, SAMAM-
BAIA, NOGÇEflU, PE^DE-FKR-
D1Z. SALSAPARRILHA t o i t lm 
plantas mediciimls de Alto t i lor 
dcpuratiTO- Aprovado ptlo 
c pua o medicação auxillir tio tr*-
lamento 4a Stíiltá t RcunutUme 

d^ mesmft ort^m • ' 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n ä I 
M e d i c o s 

DR. ALVARO VIEIRA 
C M « H» > Clínicas elniffltu ilo Hospital Mlgutl Cout« 

OXBtmaiA GKEAL — DOBNÇAÔ D» BWíHORAS 
<L«TAXOXDADV UKDIOA 

Coxuvltórlo: — AV. Duqae d© C A X U » , ÍM (W®IT©O> 
1 0 u ltt á* lí « 14 U W borti« — roa»: UM 
J iHl ibeUi AtcnlúM oetvur 7#4 w roite: lü l 

[ DR. EINAR LIMA 
l CU Alt* crlttBÇM _ AUMDtlM — 
I « l i Mp^UiltidA UM f w n u í w » • C M 
( OúmiultM dilriAâ. du • î imui d* UrA» «m disnl« 
I Oomtütu oom tuas* aMjraMl/ — ^ 
I OOUVUlvrOEIO. Kj* «m»ro Bmrr«to n. ISSO — AJWi^í m 
| «m A«4nclA Úm Oomfc» • T«lêcr%f^» — FOIW i M t 

~ CLfflK̂ l ÉÍESENHÒRAS 
ETELVINO CUNHA 

n n c u L i i f A 
Q t U f o d * * p * r r * l p n * m « * i * a n o R i o C » J t u * L r t > • flAo f f t o l * 

D O W Ç A 0 D l 8 K T H O R A » — P A R T O ® 
mtfA-üufto. DJatiiri ilttrtoa. *l9tro-on*gul*i&c. 

OANCMR — TUMORJB 
OOXMUltfti: (Ju 13 hora« mm «*ctiV» »f* 

O o D t u i l o r l u : R u * G o l . B o n i f a c i o , 2 2 2 - P a n * I Q f l S 
BMldtncl» — Rufc Joaquim MéüoéI, — Tom I4ü3 — f ^ t r i ^ i » 

íf»Ui 

DR. JOAQUIM I.UZ 
?A**üt - noniÇAt D» I » I O » Í I 

E S P E C I A L I S T A 
OnilM eurtM. -

Oon^aiiA« dM 14 bar*« « a Plir*** 
oouíuj%6ti" — «tu» rntjMw M- l 1 

tatdlnoU - Avtnldft m. 

n » 7J ir BP n o BARRETO 
Diretor do tmpittl ám AlSánjfcâoa 

OOBMOAS MKNTAIA B h W O B i « 
Oóafuitótlo: Ba* Dr, I1W 0 — »on» 11«« 

- AT. Otodm, e » — i»i*tac« 1S-K 

eiube. todos os sócios en: pie-

li.) )í:ozo dos seus direitos, pa-

ra uma sessão de Assembléia 

( íera l Ordinaria, com o f im 

. único de eleição dos novos 

m e m b r o s do Conselho Deli-

berativo do Santa Cruz. 

A Assembléia, estará reuni 

da em primeira convocação. 

i no dia lfí do corrente Não 

havendo número lpt»al. f iea 
i 
!coíieooada urna outra, para o 

dia 18 do corrente, quando a 

Assembléia funcionará eom 

qualqvier numero 

Natal. 14 de De/pnibro -.ie 
- | ií>ãü. 
j Alui/.io Menezes de Melo — 
j loeereíario 

•D 

J U 
Desperta interesse a peleja de 

—— sacado 
O IGAPO VAI LVTAR PELA DECISÃO DO TIT l ' LO — 
DISPOSTO O >!Al .V A ABATEI* O CON.H NTO MATCTO 

mm t u n , 
Q U E D A D O S C A -

B E L O S E D E M A I S 

A F E C Ç Õ E S 0 0 

C O U R O C A 6 E U I H , 

I » « 

O campeonatíí da scuunda 
ciivisão, est i; muito perto de 
.sei* conelui'so Continua o 
iLiapo F c da vila do mes-
mo nome mantendo a primei 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I E C Í A L I S T A 

v u i u i i i i A u i - r i o v o i o o u s i t r i u » 
o^ir* fUdlAl 4«« LtmorroutA«, -mrlêm m MOrao«!«* « « a op«r*gto 
# m i dar, UMIIÇ* d* uretra pmctetm 7«*leulM. ««viituto; 
* lT%l*m«nto rAoldo dmâ ur«*rlMw * orOal«« • m u 

p^twtncO««. üre«rc«iH>pu 
O&Lrfuio 

DM ban* *m (JUii^ 
oin^Wrto; «aiíicv» i Àujar»"*, Ra* Dl. Blftl». Mi l.* 

dmr — BMÚãéndM: fiu» %x>odÍ. S77 — F«Jtu» Ü M 

- i np TPODÜLO AVELÎN^ 
DOENÇAS INTERNAS 

OORAQAO • VASO* 

OontalUé dM útiatH 
KMttftACl» — At. FrudOíite Marulê, f7S — »tíJ»; ifît 

Pcn^aiwio — lélflclo AunlUno, 9*1* :W 

colocaeào sem nenhums 
derrota, tíabado próximo, o 
lider ira cumprir mais um 
compromisso. Um simple? 
/•mpate, decidira n certame 
suburbano, com a conquista 
do coniunto de Bacurau A-

r o n i OPCIQ P p ^ s B í à t l o n e s t a c l t f f t f l « 
N ' f < T 1 . c i i p i t n l d o E s t a d o d o R i r » 

C i r u a ú v d « - V o r t » * . a o s q u a t r o - 4 -
- do df dt^í nibro de 1950 

; . í I í s c r i v ; i o s i i b i : . d u 5 . " 
M . » n o f l C a h r a l d e M a r c d o 

< OM\RC\ n<> nata l 
I>T INTO F'AKTOKIO MDtCIAKlO 

A V 1 -ti O 
\*i 

TRAVASSOS S ^ » ^ " 0 

CIRURGIA GERAL 

COBfultárl*'. «D inc i » ÍHOMORO' 
— Rba MtM ^l t )MlU 4tr — »«)« 

TR//CLAD 
i m i l — — — M l 

• motor do proteção triplica 

dano» maforfâb 
contrai 

D e n t i s t a s 
defeitos elétrico» 

d*$Qasïè e avor lâ i 

DR. OLAVO MEDEIROQ 

Doenças da pele e sífilis 
Oh^A d» filimlcA dftrmttoláfieft «* Bn»i?t»*l "lOf^W O««»-' 

t X . L n u I W t o , t u a c n i f l M « 0 * > á * * . U l m » n 
t»m I* fcflfW 

A f i l a i - n * 

i np OLAVO MONTENEGRO 
I DOSAÇAB DA mrmiCAO. OI^NDCI-A® ^TXXJRIHA» 

;Ot>rniá*< >, U Í T « U Rtrrtwtoo. dub^*. 
I ICVTABOLiaatO RARICO 

} cuinoo DT adulto« • <mlA*OA» 
I OUtOlnlJ I nMltHHfi* 

c m . W i i i f f " t n I A r t o M f t D * o d a r o . m ê 
T*l»t 1M> I 

, R A T A I * — 

Dr. Clebei Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianvas « âfluHos 
Diariamente das 16 horas rm Clant® 

('oti.tuttorio: Rua Amaro Barreto. 1311 I o and?ir -
sala 3 — Alecrim 

r o s a l v o p. g a l v a o 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Bweo — Maxilar — ProUse 
Consultório — Av Rio Branco G3Í - A -Térreo 

NATAL — Rio G do Norte 
IM« » ' f ï\F 2051 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

TV otto Julio Marinho 
IH*ftl4MBnm DA* U » • MOtA* 

o o m o t T o a i o . 
«IO •**»€«>. «M-l.* « • » » » 

Advogados 

Residência: 

J A I R V I L A R 
ADVOGADO 

Rua Princesa babel 496 - NATAL 

t<Ti;.OP dt; .irtiio 24 ]<>tra A 
i • liMit.' ro W df -J Janfire 
úi 104H. < oiubiii:ido com o artúío 

d.i Lri ii " I dt- 21 de- d»/-
•'''n-.lmi d«' 1̂ 49. aviso, pt-lo pr^cnO', 
t C-S Ínt̂ re«i3i5tl<>s cc.ií«, ÉLCA 
VOtVIO RAMOS DÜ-V SANTOS, Ut -̂
-il^irj. vr.ivn afM f̂rvs domeüticos. 

contece. porem, que o Mauã I w w - m » *: rnudora dp -adobo-
que .será adversario do pon- ' < i o n i l ( ^ ° 

U .iL ioi rt'̂ \ierido os 
teiro da tabela esta muito íí. ;-m n • i oo:? hcjuíji oitad». par» 

íju '.iiíiraio dos d^bií/js" com 
,.M!i:Lf-J: • - O > fir .ín , . lia {orrna |m-poncio uma tierrora ao con- üo> an-os 4 <• e 5 ^ d» men-

or't'n'tTuMo »-m ^«ruii-
do (icbirí) u rfbr'uho d" 

\ luta vai ser duris^ima. - ido >inv:no. i» m̂pt uLuido «o Beu 
c.« O.) Hr>sü, «'xist̂ ro/" n̂  prcrprlf-
J.v„i-' ccvar.únucln 'KSPEFA^A 
ci-' i'roi.'ru'UHdf cie seu filho c Ucr-
drii-n i't-c línmoá daí? Saniua Pelo 
Dr \KNALDO CiOMUS METO 1 

A verdade e que. esta ,Jm/ M^intip.!. tiosT« t<rmo e co-
mnr:-- .suli: oojjcão !fí:al ao 
F!\iii<> sr. Dr d«" Direito da 

CMdcsperí.indo vivrj lide- - ' " meumi t-omarca. ioi 
:'i\..d-,« «i pr;i/;i) <(<.- tríir î {.'íOl 

í spoi ll\ OS • r( ) ] , ; ri()í. puHiit-arHO da ptrífu-
da c»diu!e r dev.ia -nrasiar « ' d I a e í o OfTCÍAL DO ' ts'1 ADO '. os credoTP^ P d?1 

.»o ístadio Juvenal Lamarti-
!ie um urande público, que 
mio deixará de esünuuar os 
*eu- ei"iiíjut.> i'aVí)rnos, para 

r«»yn)uisia dc um expressivo ! r i - > j J o 

disposto a uma surpresa, im-
pondo uma den 
um to içapoense 

A luta vai ser 
Iy,apo confia no valor de seus 
inteuranies O Mauã espera 
aicancar um triunfo espeta-
cular 

ba: allia quf vai ser travada 
i 'Mdcspe r í . i ndo 
rt s>:c no* circulo.-

E D I T A I S 
I O M A K C \ D O N A l \ 1 
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• :•.. - ; r : ,• .M .. \ 

ui'oreSHiidos apresentarem t»»-
• . inipui'jîjçôes cjur rj -

D.i<;u e pilando iicüta ci-
Nauil. do Evtü̂ O <i<' 

i:io <."'r-'üdo Norte, nos dt^ <10' 
Mi.-.- (iíi :iU'S cie Iiovrir.bro Ur mil 
: j I-» 1 •:: • n* r <-J iKOr;: t ,i 
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A i n d a a j o g a i i n a e m N a t a l 
Ãtóiàúâòs á n o s s a c a m n a r i h â — O u t r a s n d t ä ä SOS 

Estamos recebendo de Inda 

parte aplausos ú nossa cam-

panha contra a jogatina. To-

dos os homens de bem nos u-
nünam a continuar, ofow-
cendo sugestões e prestando j tina, puis assistiu na leira do ' nal denuncia, aponta erros c 

informes. Ainda ontem unia I Tarrasco ser lei lo es.se pae,a-

pes-oa quali f icada telefonava 

ao dr. (H l o Guerra pedindo 

que procurasse indagar quem 
e que está recebendo proven-

tos dos responsa vsie da joaa- punha de moralizarão. O jor 

mento a um agente cobrador, 
Aqui iíca mais essa denun-

cia, a-íhn-dtí que nossas au-
toridades nos ajudem na cam 

be suburbano das Rocas, te-

mos a satisfação de publicar 

que segundo nos foi comuni-

cado por seu ilustre presiden-

te, foram tomadas providen-

( abe á autoridade tomar as eia* para nao haver mais jo-

DIA DO RESERVISTA 
Não haverá apresentação 
Segundo conseguiu apurar a nossa reportagem 

junto a 24,H f . K , ao roniruriu de anos anteriores, nfm 
havera este ano as eo n u n cr aeães iledi radas ao Dia du 
HcservisUi a transcorrer no próximo ilj;> 

Ainda de pcurdo com o que conseguim^, saber, 
CSSÍI atitmle procede DO proprio Ministério da ( iuerra 
e de conformidade com a mesma íiea dispensada qual-
quer apresentação dr M^rv i s ta naquele ti ia. 

providencias. 
l)o Nacional Esporte Clu-

Èjo senão entre os socios e sa-

(lios, sem dinheiro. 

O u t r a s 
ET assim uma cooperarão á 

r oaaa campanha e esperamos 
ela se generalize, nu Capital c 
no interior. 

Não cessaremos nosso cla-
mor, enquanto não virmos 
um paradeiro em tudo isto. 
Nunca se jogou tanto nem 
tao escandalosamente. 

nOTÍGtPS DO ilïïEfliOR 00 FSTPPO 
Sinldtiä d o M i i U 

A ORDEM 
N A T A L Sexta-i'eira M lie De/e J abro dr H)a() 

NATAL DOS ALIENADOS 
On Homom dr Acim CaU.'Jiea viu. promover o N Uaî dos 

Alienados. O dr. O ' l o Guerra jã recebeu os clonalivos .-e-
quintes : 
Sátiro Bezerra iAcari* . Crs 50.0'j 
Sebastião Guinei W-vssoró > Ors 20U.0U 
Um anónimo I Natal» .. CrS 120.00 

ANÏVÊRSÂRÏO DA MORTE DE 
JOSE' PEHEIflA TIM 

Transeorre hoie u terceiro dense, instituições a que prr-

'miversario (la morte de José .tc.icia o saudoso morto. 

Pereira T im. t r a r a m e n t e A p ó s a s n i j s s u s , J ü U V e 

desaparecido em um desastre i i ( ) L m m i l ( J < lo i l u m o s o 

com um avião do Aéro Clube 

local, 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

IHirante a Oitava da Imacu-

lada Conceição " 
A M A N H A 

Oitava tia Imaculada 
Coiieeivão 

Esta cidade assistiu pela r VII - Poesia "Brasileiro, 
primeira vez, a festa dos con-^onde esta tua Patria? *, por 
cluintes do 5.o ano do Grupo Zuleide Martins. 
Escolar "Meeira e Sá", que VIII - Entrega dos CertU 
realizou-se no dia 26 tlc no- íicados de Diploma aos alu-
vembro p. passado, com a nos do quinto ano. 

grudas. D. Cora Rodrigue» 
Martins foi a professors do 
quinto ano 

Correspondente 

solenidade do eneeiTumeento 
do ano letivo, na qual loi e-

IX - Saudaçao, pelo para-
ninfo da turma, dr Walker 

xecutadu o seguinte progra--! de Macedo. 

ma : 

I Hino da Raça, entoado 

por todos os alunos. 

I I --- Poesia "Exal tação" , 

{por Osval ita Rodrigues. 

ILI Entrera de notas e 

; vem no Cemitério do Alecrim, {da leria. Credo. 

Pela msuilui. ás 7 horas, na j COMERCIO 
Catedral. foram rcMrutlu* j D ( > s]. L u i s [R, Bar ro ; ._ 
missas em sufrágio de sua , merc iame de conceito nesta 
alma, Assistiram aos piedo- capital, recebemos diversos e-

sos atos, sua progenitora d xemplares dos Cadernos de 

Francisca Per ( i ra T im e mai--: Quebra Cabeças, para criai i-

al guina« pessoas de sua íami - ras. 

prémios aos ai unos de primei 

Missa da m i a , 2, a oração ' ni ao quarto anos. pelo Exnio. 

Sr Dr. Euvaldo Foti Martins, 

Juiz de Direito da Comarca. 

IV — Samba 'O Brasi l ' , 

pelas alunas Lucia Ti to , Sito 
Vale cío Sao 
Francisco 

X "Hino da Despedida", 
pelos alunos do quinto ano 

XI - Discurso dela orado-
ra da turma — Noemia Ca-
valcanti. 

X I I - HINO NACIONAL, 
entoado por todos os presen-
tes . 

São os seguintes os conclu-
intes de 1950, do Grupo Esco-
lar "Meira c Sá": - cinco a-
iunos somente cursaram o 

nia A/evedo. Osvalita Kodri- quinto ano. 

T O T A L O rS 

lia, como também representa 

ções d a Esc o Ia Toe nica d'1 

Comercio de N a t a l da Escola 

de Pi lotagem do Aéro Clube 

c do Ateneu Norte Riogran-

Trata-se de interessantes 

RIO, 14 - No Palacio d « 

Catete. o engenheiro Paulo 

Queiroz vai entregar ao go-

verno o plano acral de apro-

ve i tamento economico do va-

Primeiro lugar — Giovanni 

A R U S S I A 
Teníaliva para salvar 
glo 

cadernos distribuídos pelas lc do S. Francisco, o qual se- l ü l l a 

Ref inações de Mi lho Brasil rã encaminhado logo cm se-

S. A . , do São Paulo e que guida ao Congresso Nacional . 

• tem como Agente nesta eap i - , A* exposição do engenheiro 

tal aquele comerciante, esta- 'qstarão presentes Ministros ! 

beleeido á Rua Chile. 177. de Estado, deputados e sena-

I Também do mesmo Agcn- c l o r c>- o u - r t l s P e ssoas gradas, 

•te retítbemos atraentes fo lhe- ( 

tos do Amido de Milho Mai- Ensina-se Latim 

j-ues e Mamedia Alves. 
V — Poesia "Meu Brasil". 'Rodrigues Martins. 

pui Helena Cavalcanti. | St.gUnçio lugar 
v i - Somba "Canto d o 1 ^ ^ ^ 

Brasi l" , jior Bernadete Fer- T r r ( , e i r o l u , ; a r 

Cavalcanti. 
Quarto lugar 

Alves. 

Quinto lu^ar -

r ^ f K A Diretora do Orupo, senho 
^ 4 » 

uvitòs 
NOVOS 

ADAGIAuio i>\ 
ALIMENTAÇÃO 
Veríssimo dc M^lo n^o para 

cm suas atividades. Fqi náo 
foi está editando um do$ seus 
livros, sempre curiosos e bem 
recebidos. 

; Trata-se, agor^. do "Adagi-
ario da Alimentação". Uma 
plaquete editada sob os aus-
pí^ios da Diretoria dc Doçu-

Imentaçáo c cultura da Pre-
feitura do Natal. 
r j 

j O incanoavel pesquisador 
cataloga um sem número de 
adagios que correm por este 
grande Brasil sobre alimen-
tação. Quantos deles conste-
rnamos empregar, ou cscu-

- Zuicide ; l a m o s ? 

' Ha uns muito cheios de 
No( mia bedorja, como esto. por exem-

plo: 
"Vinho, ouro e amigo» 

melhor é o mais antigo/' 
Outros refletindo um senso 

pratico evidente; 
•Barriga cheia, coração 

Mamedia 

Maria No -

u 

-ena Duryea. contendo rc- in fo rmações com Expedito 

americanos - A guerra na Coréia ^"^l'tL:01'«:;̂ :.; " r I/llbcl' 
Maizena'1 outros folhetos . . . . ..... 

com instruções noesssarías 
L A K E SUCCKSS. H - - A da Coreia Kla insiste peia norte americanos depois se 

Rússia não aceitou a propos- retirada preliminar das iro- reorganizarem para contra 

ia de pacif icação íei ia pelos pas da ONU. embora sem ofe- atacar os comunistas chüne-

14 países asiaticos. na guerra 

G R A Ç A S 
Agradeço á Santa Virüem 

de Fátima uma e»raça. coiv 

promessa de publicar, 

Jardim de Angicos. 

João Marques 

— Clara Fagundes agrade-

ce a N. S. das Graças, uma 

graça alcançada cm Javor de 

uma pessoa amiga. 

Natal — 14 -- 12 — 50. 
— Agradeço ao Sagrado Co 

raçào de Jesus, uma £raçn ai 

reccr nenhuma garantia (ir. ses, 

retirada do;.-, chineses. 

T E N T A T I V A PARA SALVAI* 

\ PELE DOS A \ G L O 

AMERICANOS 

L A K E RUCCESS, I'l - A 

Rússia rejeitou o plano do 

países arabes e asiaticos 

ra ía^er cessar o io{.'.o ua Co-

reia . 

C) delegado russo, sr. MaJik 

disse qiu^ esse plano não erc 

para a dona de casa i>repa-

rar os seus juizados, 

Procuradoria 
da República 

Aquele nosso distinto unii;;o no Rio Grande 
TOQUIO, 14 — O secundo r cooperador os nossos sinee- ^ J Q N o r t © 

batalhão da ramosa bridada agradecimentos. > 

canadense Princcza Pat ehe-

V,ou ho je a Yokohama, sendo 

r;\vrADO PARA PI SAN 

P U N H O S COM FE1 no cine 

"R io Grande " . Nâo temos een 

sura. 

O F I O DA N A V A L H A . tnc 

ciJU' " R e x ' \ Para adultos 
BOLA DE CR ISTAL , no ci-

ne "São Lu i s ' . Não temos 

c "iis ura. 

O G K N I O V A I P A R A A ES-

COLA. no cine "São Pedro ' ' 

Acei tável com restrições. 

rita Paula Frassinetti Pereira C 0 l U e n l e - \ Qu entào este ou-
de Macedo, muito contribuiu j t r a q u e t e m u m a filosofia im-
para o brilhantismo da fes- ' t e í r f i i : »Ca.jú em beira de ea-
ta. a qual compareceram au- t r a d a > o u é a z e d o o u t e m m a , 

toridades. íamilias e pessoas rjbondo'\ 
i 

. - — - Alguns estão perdendo sua 
P R O C I R A K I J O comprar lu- atual idade. Por exemplo , o 

do em Livmrist 
l ima, você economiza tempo bom senso e a honestidade 
o dinheiro Compre na Livra- clQS n o s s o s av< jS dizia: me-
tia U m » tiatatuftlmente « ve-
ja quanto lucrou no ttm de lhor dormir sem ceia do que 
cada ano acordar com divida". Hoje. os 

LIVHAKIA 
- - . - . - .. - devedores pouco se incomo-

D E Z E M B R O 

SECS OLHOS VERÃO O QI E 
P A L A V R A S NAO 

enviado imediatamente pa- E X P R I M I R Ã O f 

ra Puson. na Coreia. 

PROSSEÍ i l .E A 

EVACUAÇAO 

TOQUIO, 14 Presse-,ue 
a evacuação de cerca de HO mais que uniu tentativa dc 

salvar a pele dus soldados j m i í « l idados du ONU jielos 

norte americanos e iîi[dës:;es i))ortos da Coreia setentrional. 

eançada com o favor de pu- l ] acrescentou que os undo j 

NATAL E ANO 
NOVO 

blicar neste jornal . 

C, C. 

Santa Cruz. 8 - • 12 aü. 

— A&radeço a Nossa Senho 

ra do Perpetuo Socorro, uma Agradecemos com grande 

graça alcançada com promes- satisfação as mensagens de 

Boas Festas e Feliz Ano No-

vo que nos estão sendo envi-

ados pelas seguintes pessoas 

firmas, sociedades, etc. : 

Manoel Augusto Alves A-

i(»:so, Vico Cônsul de Port u 

;;a). ne.^a eapitíil; Direlore • 

e alunos da Kscoia Raquel 

Os comunistas eiiineses ten-

taram inuti lmente perturbar 

a operação. Essas tropas irão Secções 
, . - , Royai reforçar as posjeoes aliadas 

a.o SUi. 

sa dc publicar neste jornal . 

A, H. 
Síinta Cruz. 8 12 50 

— De joelhos pre-Mados er: 

terra, agradeço ás almas dos 

Mártires de Cunhnú e Uraa 
sú e a Nossa Senhora do Per-

petuo Socorro, uma eraea ;i? 

eançada com promessa de p-i Fi:»n<'r v Centro de Escoteiro 

blicar. 
Santa Cruz, 8 - V2 50 
Dalmo OJivar Correia. 

—, Agradeço de jocll»o.^ e. 

duas praças alcançadas : 

Mater Dolorosa e Sam o An 

tonio. com promessa de p»-

blicar. ! 

Miiria <1n Carmo dr îïulh V 

Sa ti la Crux. " 12 -in 

Comandante Rêgo Barros . 

Araujo Freire & Cia. Ltda. 

desta capital: Luis An tmie ; 

rSi Cia., de Porto Alegre; Pi-

Bertiartiu Hiker; Linotyiio d«' 

Brasil S. A . ; Serviços Aéreo 

Cruzeiro do Sul L tda . ; Ser-

vin Sevrm: Religiosas Fraií • 

eisfiUKiN du Oinasu» SÍ0.I';I \ 

"<ie<!a. de C< ara Miriiíí 

Cromos & 
Folhinhas 

Recebemos e r j» rude cem av 

; In ceram ente Cromos e rcs-

jieetivas Folhinhas para o 

ano de l!)M das seeuintes : 

Expurl adora Dinarte Ma-

v z S A . ; Farmacia Maia. 

Cusa Progresso. Luis de Bar-

ros, representante nesta ca-

pital . 

Subam ;KI 1.O ANDAR DO 
prédio 70 da Av. Tavares de 
Lin» e constai cm a verdade 
desta af irmação. 

Verdade; nenhuma ca^a 
possue um stoouo de papel 
cm t :io iíi^antescas propor-
ções . 

L I V R A R I A L I M A 
O maior imporio artigos 

ílf pnt^lnria do Estado 
Mostruário Tavares de Lira 70 
Deposito 1 .o andar dos ns. 

68 a 74 
a vareio —• Casa 

Cidade A l ta . L ivra-
ria Colonial 

Bandeira. 414 -— Alecr im 
L I V R A R I A L I M A 

Recebemos ; 

Circular 

Em 1 de Dezembro du 

Do Procurador da Republ i -

ca . 

- Ao l imo . Sr. Dr Otto Guer 

ra. D, D. Diretor de A 

ORDUM 

Assuiitu: Comunicacao de 

Para o virtuoso Padre Mi l ton Medeiros. 

Pandarqueiros em f lòr tangidos pelo vento, 
AniUim-se no nr num helo m.dl íeõr : 
Fazendo engrinaldar com tão lindo rebento. 
N"um per fuma que vem, sutil de f lòr em f lòr ! 

O Cei. c mais azul. s rb l ime o f i rmamento . 
N m e n s brancas no ar. deslisam sem rumor: 
Astros a cinti lar na ampulheta do tempo. 
Querendo anunciar a vinda do Scnhòr ! 

Exerci cio 

Tenho a satisfação de co- O mundo e mais ehr islão, nv.m viver de alepria. 

municar a V. S. que. haven-

do renunciado, ontem, irre-

vogavelmente. ao mandato 

Presidente de Deputado ã Assembléia 

Legis lat iva estadual, reassu-

mi, nesta data, as funções do 

cargo de Procurador da Re -

pública. neste Estado, do qual 

A D V O G A & O me encontrava afastado em 
Av, Floriano Peixoto, 

Fones: 1700 ~ 1728 

Hntooio Soares WM 

Há na preço u fervor, que vem do coração; 
sobe paur o Cco em suave harmonia ! 

E' dezembro que tráz, a pãx o a remissão, 
Do pecado mortal, junto a V i rgem MARIA: 
Implorando a JESUS, a nossa salvação. 

Natal . 4 de Dezembro dc 1950, 

VICTORIANO DF MEDEIROS 

n-
da 

A .SI PKRPItOniJC AO é o 
dice do bani i eamenlo 
»nrri'iiduria. 

O Super c.slíiqnc t)a Livraria 
L ima dcnionfclra quanto mais 
barato ela vende. 

Visitem o s/ Libulusu depo-
silo mi L " andar . 

MoMruâri«;: Tavares de Li-
ra, 70. 

virtude do disposto no art igo 

.ï0 da C«nst i tu ição Federai . 

Va lendo-me da oportuni-

dade. apresento a V S meus 

protestos da mais distinta 

consideração. 

Manoel Varela de Albu-

querque — Procurador da Re-

publica . 

EM NATAL O DR. LAURO ALVES 
DE SOUZA 

dam e dormem a bom dor-
mir . . , 

Não faltam os que indicam 
a confiança, na Providencia 
divina: "Deus quando tira Os 
dentes alarga a goéla.v 

E para finalisar, a ironia 
deste rifão; '*Rico em casa 
de pobre é perdição dc gali-
nha". Mas estão de um pre-
ço tal que não çfrega mais pa-
ra o bico de pobre... 

Verissimo de. Melo prestou, 
como se vè. mais um serviço 
ás bóas letras ç em particular 
ás curio&&s investigações em 
que se especializou. 

Ao odlo dos inimigos ' 
contra a imprensa ca- j 
tólica, responda com o m j 
pouce de sacrifício cm í 
proveito do tom JornaL ! 

\\ 8 

r V . / -A"*-/- M 1 ^ ' ' 1 ' " ' » / 
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Noticiário Natalense « 

Depois de alguns mcijes dc 

permanência na Eurojja. ])ro-

cedentc de Madrid, checou á 

e.sta Capital, v ia jando em a-

viào da Bristh. o dr . Lauro 

Alves de Souza, funcionár io 

de categor ia da Prefe i tura do 

T>totrito Federal 

O Dr Lauro Alves de Sou-

LER NO 
ÔNIBUS 

1 — E' proprio do homem 

do sr. José Anselmo de Sou-

za. funcionár io de categoria 

do Depar tamento dos Cor-

reios e TcJeprafo-s. neste E i - l í } *nganar-se D enganar rnaá 

l a t i o . nunca será humano, conso-

No palacete residencial de ; a n t e À s normas da razão hu-
seus pais. a rua Gonçalves | l l i a n a perservar no cn^no r 
Ledo, Gtif>, vem sendo bastante , n o e r r o Po[s> Poderá sair seu 

vtsitado Ao Dr. Lauro Alves Proceder vitorioso só na apo-

de Souza os nossos votas de >cncla mas não aos o l l w 
/.a, é nosso conterrâneo, f i lho boas vindas 

rf r y., t i 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DR CHIANÇA 

1 •• Ia iU I : »; ! i, -\.'a< t ; ' '! * IÍI.-mi i : - 1 F:n:'ií J T • 
L'x itucniD ' 1 !•• r ;«. í : ' : . ' ! ' i O K Í J . ' : i ! ^ . -

til d d Prí.-?. ..v\u(i\i cb Oliveira' 
Consultório — Hua Ulísso? Calda». 86*L° andar — Tone 
da Bahia - - (Clin^a Pi-v i::\r.n Mt:-clic;rj e Inî . 

1902 —. Das 14 òs 17 horas 
Rtftidência: fíua M ^ c t ó , S20 Fore 1C74 

j ANÚNCIOS P O R PALAVRAS 

l CáÜi palavra custara apenas Cr$ 0f?0 

VL'MIK-SF LM TLKlí! SO. ( VI VfH >1 ST li < \S \S, 

Hur» Pr Pji.Vm A 1 

ne AM"i;.'<> dos Velhrn 

Se^undn Of ic io que jims foi diri^idí» 
pelo seu aluai Delegado nr?»iii capi-

tal, prof. Scfveriiiu Bezerra de Melo, o IPASr. 
fliri^iii ao Secreiariii Geral do Kslailo um 
'nitro of icio pedindo para que sejam atendi-
das as reclamações dus moradores do con-
junto residencial ' Tau lo Genti le de Carva-
lho Mèl « '\ de proprictladc daquela autar-
quia, no Tirol, no sentido de a Cia. Forca o 
Luz ser autorizada a instalar nos pos-
ies existentes na referida vila a< tampadas 
.in.esNiU-'as á i luminarão dali. 

Ainda de acordo com o mesmo of ic io 
H-ima dirigido a este verperthio ja foram 
tomadas as providencias acima solicitadas. 
( O N C L H N T F Inu iar -M -au amanhã as 
DO ATKNKI* festividades eomemora-

tivas do trrmino das cus-
tos classic o e c ienti f ico do ( o l r - i o Kstadu-
al (h> Rio ( i rande do Norte. 

De acordo com o programa <jue m»s íoi 
^«•ntilnientc enviada amanhã, as H horas 
serã celebrada missa em ação de graças 
pelo revmo. Coneço Luís Vanderlei» na C a-
tedral de V S. da Apresentação. No dia 
seguinte, haverá ã noite, no Teatro Carlos 
Gomes a sessào solene para entrega ilus 
certi f icados. 

Possui a lugoslavia 32 Divisões 
— disponiveis — 

NOVA YOt tK . 12 A lu- indü • ' nOo poderíamos fazer 

^OÃiavia dhspóe de 3L' divisões utiia m d h o r co-colação" . 

imediatamente disponíveis". - . — • 
I 

declarou o sr Borden Reams. 

Essa solenidade que tera inicio ãs £0.30 Conselheiro da Embaixada dos 
horas sera retransmitida pela Rádio Poti. 

Para assistirmos à c$sas festividades 
recebemos atencioso convite d« « eoneluin-
tes dos menrionados rursos 

CAFÉ' FILHO Chegara domingo a esta 
capital o deputado Café 

Filho, eleito Viee Presidente da Republica 
O deputado potiguar que viaja por via 

aérea será recepcionado nesta capital 

Estados Unidos em Belgrado, 

ao chegar ontem a Nova 

York 

Comentando a eoneevsun dr 

um auxil io ao governo Iu-

goslavo pelos Estados Uni-

dos. o conselheiro nor-

Considerados 
feriados 

RIO 12 O Presidente « t a í d 0 m l n l o 

Republica sancionou lei do | 

Congresso Nacional, cons ide- i 

raiicio ier iado nacional o dia 

como o dia 21 do abril, con-

s j ' i rndo a k Ion f i n c ã o de Ti -

' daquele que esmaga os maus 
_ pela luminosidade prcscrutn-

\ dora de «ua vlsào, era cuja.^ 
| maos é terrível cair. nas 
de um Deus vivo 

2 - De três modos Deus 

está presente nas creauua^ 
' por estcncia. enquanto todas 
jdele (éin o ser: por ciência, 
enquanto tudo está aberto a 
seus olhares; por poder, en-

quanto cst&o sob seu supre-

le americano dei iarou - [ j aoen tes 

na Rua dos Caicos e^tre Ale-

xandrino dc Ah t.( ar e a A -
venida L com 20 meros d.e 
trente e 3."> tie l imdo, lui In 

murado, contem :>en<i d':í«nn 

V fruteiras, a t ra 'ar eo»u M • 

iioel André da Silva lí -
S Sel>U '̂ 11 ' 1 í -í t n . i 

ejr, 

.]< o D ;tUi Vr;-M ia Sa i\ : ia;*' i 

A ORDEM 
Prcco 0.80 

Os comunistas procuram agitar 
0 que se passa ita Pataiba, Rèelfe e|Fortale2á 

J PESSOA. H A Policia balhadnres de tmla a Paraíba ; tamento de salarios Asseuu-
ji.forma que n> eomimi.stas tneifando-o.s a r>\p.»ir ALoiu» ia a Poliria com noticias de 

11 .111/:I ]n .) -, ; '.11 .111 i ! 1 m I• 11 : ia- N,i ! 11 .11 i iat-nl o e 

Rec i fe e Fouale/a 

que também ali ns 

• a i u 

3 — O» outros tem c w íh-
rcito sobre nos. a saber. nu.v 
sas açòes, % serem objeto na-
tural da critica externa, nun-
(a demostrem outra realida-
de da que exista nas inten-
ções, pois. é normal Julguem 
o Ulterior pelo exterior e n 
virtude da sinceridade subje-
tiva t a grande lei para o 
julgameento objetivo c real a 

induamMns r»stào em plena aüvidadr que a própria existenoía da 
comuni- • de a<íi>a/'ao direito 

Pr FmevxoM Nf f tMrw 

DATA INCORRETA 



A Reunião do Iíamaraii -
pieseníados « Repercussões 

ncia 
Partidos re* IABONO DE 

Guerra 
RIO, 15 —• Depois da reu-

nião secreta de ontem, no 
Itamaratí, que durou duas 
horas, com os representantes 
dos principais partidos do Bra 
sil íoi distribuída uma nota 
esclarecedora. O comunica-

do informa que foram reuni-

tios os lideras nacionais a-

tun-de ficarem a par da situ-

ação internacional o dos eom-

promísos do Brasil, de ma-

neira a f icarem suficiente-

mente orientados sobre os 

motivos das deliberações que 

lhes poderão ser pedidas em 

caso de emergencia de guer-

ra, que embora possível não 

6 iminente. Estiveram pre-

sentes representantes do 

PSD, PTB, UDN, PRP, PSB. 

PST, PR, PL, POT O Parti-

do Socialista marcou uma re-

união para hoje a- f im-de de-

bater o problema A UDN 

se ocupará do assunto em sua 

reunião de quarta feira, es-

perando-se que cada partido 

igualmente assim decida. 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

NATAL 
Esforços para um« solução 

RIO, 15 — Apezar do 

parecer favoiavcl do de-

putado Aramis Ataíde. na 

Comissão de Serviço Pú-

blico, não foi o mesmo vo-

tado naquela comissão, 

que suspendeu a sessão 

Anuncia-se que vai ser 

realizada uma reunião 

conjunta dessa comissão 

e da comissão de f inan-

ças. a- l im-de se estudar 

uma solução conciliatória. 

ANO XV 
il'.«*". 

Rio Grande do Nor te— Natal — Sexta-feira, 15 de Dezembro cie 1050— Nu, 4565 

Até os últimos cartuchos 
A, <" ' « 

A França defèüderá os seus 
térritorios de Além-Mar 

Ganancia 
insaciavel 
A custa dos cofres públicos 

O deputado Ne-

mento de sua moeda, a desor r A atuação «le De Gaulle 
»anizaeuo de suas forças mi-

litares. Nem por estes pre-

juízos, entretanto, deixam 

eles de guardar uma profun-

da gratidão poios que intervi-

eram em seu selo e os auxi-

liaram na tarefa cie liberta-

ção. 

Daí o fato da grande maio-

ria do seu povo inclinar-se 

hoje já para um apoio maci- i 
ço á politica anglo-norte-a-

mericana de oposição aos pla-

nos expansionistas da União 

Soviética. 

A França precisa (le 

auxilio americano 
Deste reconhecimento aos 

que o ajudaram a libertar-se 

do poderio alemão não se con 

<l)e MURII O MELO FILHO, 
nosso enviado especial c do 
"O Correio da Noite" á Eu-
ropa > . f 

MARSELHA - A França 

q ti e ima rã ate os seus últimos 

cartuchos para não perder os 

Fe UR territórios de alem-mar. 

Eis, cm síntese» o impressão 

que nos ficou depois de uma 

estadia de quase um mes em 

lerritorio 1'raneès. 

Eni publieacòes, sucessivas 

c exaltadas, o ur^ão de De 

Gaulle tem acudido insisten-

temente a politica noite ame 

ricana de. por uma forma ou 

outra procurar desconhecer 

os problemas que constituem 

para a França o Bao Dai e o 

Viel num, Os franceses veem 

com maus olhos os entendi- ! elua porém, que os franceses 

mentos e até mesmo o apoio deixem de observar a indife-

que certas firmas comerciais j renca da politica dos Estados 

ianques estão fornecendo ao jUnidos com relação aos seus 

sultão de Marrocos, como que 

desejando entender-se ape-

nas com ele e desconhecer por 

completo a presença da Frau 

ça naquela região africana. 

As reivindicações francesas 
Os franceses argumentam 

em tudo isto mais ou menos 

do seguiule modo: nos so-

mos um povo enfraquecidos e 

mutilados por duas guerras 

sucessivas, mas qual temos 

estados, em seu inicio, quasi 

que sozinhos, aguentando to-

do o peso inicial das ofensi-

vas inimigas, antes que os 

nossos aliados se decidissem a 

lançar os seus destinos em 

nossa causa comum. 

Disto tudo resultaram a mu 

tilação do território francês, 

o pilhamento dos seus recur-

sos materiais, o desbarata-

Ainda hã poucos dias, quan 

do estavamos em Paris, De 

Gaule, recebendo uma comis-

são de operários do R. P, F„ 

indagava-lhes sobre as mes-

mas questões, af irmando que 

a civilização pela qual os a-

mericanos se batem ê a mes-

ma civilização defendida pe-

la França, cristã, humanista, 

democratica 

RIO, 15 

ííreiros FaleãoTo mesmo au-

tor do projeto do aumento 

dos subsídios dos deputados e 

senadores, está agora pleite-

ando que seja paga uma aju-

da dc custo aos congressistas, 

pela convocação extraordiná-

ria do congresso A imprensa 

estã censurando acremente o 

que chama de imoralidade 

C O V E I R O S D Á D I G N I D A D E 
Agitada a sessão na Camara Estadual 
Paulista -- O Senadinho poderá ser criado 

S. PAULO, 15 - A sessão presidida pelo sr. Brasílio 

de ontem da Assembleia Pau- Machado Neto decretou essa 

lista foi agitadíssima. em reforma, o que provocou gran 

consequência da aprovação des tumultos na casa. tendo 

duma emenda ao regimento o deputado Lino Matos num 

baixando o quorum para fun-

cionamento da casa e vota-

ção, o que permitirá a crca-

cão do chamado "senadi-

nho" paulista, apezar da opo-

sição do PSP. UDN e PTB 

violento discurso lançado o 

seu protesto contra o que 

chamou de imoralidade e di-

rigindo-se ao sr. Brasilio Ma-

chado Néto diíse que o mes-

mo enterrara toda a tradição 

de dignidade da sua família, 

acrescentando que o mesmo 

era o 4 coveiro da dignidade 

da Assembléia". 

Reportagens de Roma 
Reunião mundial de Congrega 

çõfes Religiosas Masculinas 

S. PAULO, 15 — Quando 

levantava vôo de Ribeirão Pre 

to para esta Capital um 

"Douglas" da VASP perdeu 

altura, caindo sob o solo, em 

"cavalo de pau", ineendian-

do-se imediatamente Vários 

passageiros receberam gran-

des queimaduras, sendo que 

Dois passagei-

ros que saíram ilesos '.orna-

ram imediatamente um avião 

da Real que estava prestes 

Quer 

CIDADE DO VATICANO, 13 

< NCi --r A Santa Sé continua 

firmemente partidaria de um 

regime internacional para Je 

rusaíém e seus arredores, co-

Tcm ela rece- ! oio fundamento da garantia, 

bido sempre tios povos sob seu ! respeito e segurança cios San-

domínio as demonstrações | tos lugares, 

mais iniquivocas de solidarie- ; O diário da Ação Católica 

dade e apoio, sobretudo nos (Italiana II Quotidiano expres 

momeentos cruciais de sua 

historia, como uma consc-

quercia do preambulo consti-

tucional inscrito solenemente 

no seio de toda União f ran- ; arredores; 

problemas inter-chinês c mar 

roquino. A França precisa do 

auxilio norte-americano, pois ' 

afinal de contas suas indus-

trias ainda não estão em con-

dições de fabricar o material 

bélico neressario ã equipa-

gem do seu exercito, nem tão 

pouco suas finanças podem 

prescindir da ajuda alieníge-

na . 

Se os americanos lutam a-

tualnunie por preservar lio 

mundo a Jberdade ameaçada, 

por que então hão de desco-

nhecer que a França, através 

do seu governo e da maioria 

do seu povo. trabalha tam-

bém pelo mesmo objetivo? E 

pjrque assim trabalha tem 

de enfrentar a oposição for-

midável de um partido ainda 

extremamente forte. 

cesa: a igualdade dos direi- j 2» — Proteção e segurança 

tos e deveres, sem distinção j aos Santos Lugares situados 

de raçi ne.*n de religião. | fora dessa zona e livre ace?sc 

a eles; 

3' — Liberdade para todas 

a sinsütuiçòes católicas na 

, Palestina; 

4» — Reconhecimento c pro 

: terão ao sdireitos do catoli-
j 
! cismo. 

i Comenta II Quotidiano a 

CIDADE DO VATICANO j todas as ordens, congrega- Apesar da transcendência 
Num ato de violência a me™, j <NCi — Representantes de coes. sociedades e eomunida- 'desta assembléia e dos rumo-

í v T "" „ ̂  - 1(,ÍÍ;AÍO.NUS masculinas e res que circulam em torno de-uesastre num aviao da VA5P uos ínsUtuitos seculares cxisi la. não se adotara nenhum* 

Mortos e feridos — Dois passageiros docididos tentes no mundo, reunem-se ; reforma estrumral ou curaç-
em Roma paia tratar de pro- [teristica da. viÇu religiosa, 

iã faleceu um desses atinai- blemas comuns que afetam T#nto os organizadores como 

dos. a srta, Elviro, funciona- a vida^reli^iosa na época a- os altos religiosos que colu-

ria du SESI. Dois pas.-agei- U m l boram na preparação da reu-
A esta reunião, a única, a- niao declararam repetidas vc 

iiás, na historia da Igreja. -zes que tais "reformas" sõ 

estão presentes varias cen ie- ' poderiam emanar da Santa 

nas de religiosos de uns 40 ' Se por meio da. Sagrada Con-

a decolar, seguindo viagem países, com representação ao -redação dc Religiosos, se-

coui a maior naturalidade. menos de 150 comunidades igunuo dispõe o Codino do 

• - - Patrocina tão extraordinu- Direito Canonico. 

a internacionalização de Retorno do MaL i0 ingresso a sagrada con-, ^ c mo t d a 
« j r i pregação de Religiosos. As i Mascarenhas . ! fastar-se como ridícula a 
I T J V l O V U l ^ l l l l u a sessões duram de 26 de no- ! 

RIO. 15 Falando sobre vembro a í? do dezembro e a ideia de que das deliberações 

o retorno do Marechal Mas- lingua oficial será o latim : 'w i ra uma espécie de "mobili 
carenhas de Morais ao Exer-Jacredita-se que também ye- '/ação" de religiosos para lu-cito o deputado eleito por iam usados o espanhol, o in- jt.ur contra o comunismo Po-

Santa Catarina Jorge Lacer- files, o francês.o alemão e o ; de-se afirmar que so serão 

da, Diretor do Suplemento de iiaiianu. 'i ralados problemas internos 
Multiplicibus e Rcdemptores L r U . a s t. A r U s (lt> A M a t l h , 
Vostre. na exortaçao apostoli^ ( l í.c : i.u-üu oc exaltar is-

ca de 10 de novembro de u , grande enbo de -Miena: 

1949 c na Mensagem de Natal ..Si 0 1T10viiiieiieto popular urw. 

de Sua Santidade o Papa Pio p r 0 mov ido checar a Cámar#. 

X l t do mesmo ano. p o 3 S u d c s d c r i . a í i r m a r q u c 

Como a proposta invoca, a s t r c i l u n d o s in Uan:: igentcs 

maneira de exemplo, a posi- defensores e presti-iarei com 

cão jurídica da Cidade do 0 m ; i i ü r entusiasmo Creio 

Vaticano dentro da Italia. o q u c 0 l l l r a n a o .ser f, a 

diário lembra que não cabe t»ndeneia geral do futuro par 

Jerusalém 

sa a posição da Santa Se em 

quatro pontos: 

11 — Um regime irternaci-

onaí para Jerusalém e seus 

a Santa Se já manifestou em 

quatro ocasiões e com toda 

clareza, sua posição a respei-

t o "sem dãr cabimento a 

equívocos*1: nas encíclicas 

A Revista Esso e 
o Rio Grands 
do Norte 

Por isto m smo. af irma De 

Gauhe textualmente: "A Fra 

França entenc e que e de seu j 

dever salvaguardar gloriosa- { 

mente o Que ela considera 

como pitr imonio seu ti: ato 

moral como material e uäo 

compreenderemos jamais que 

nesta turefa de salvaguarda 

os nortoamericanos não fa-< 

noticia de uma proposta fei-

ta por delega Jos holandeses e 

»•am cau^a comum com a nos-

ii .1 bandeira. Constituímos 

i canadenses às Nações Unidas," 

com a ajuda de técnicos sui-

um Pais, que. malgrado to- , 

das as suas infelicidades e 

desditas deseja guardar um 

ços, na qual ò abandonada a 

ideia de um estatuto interna-

| cional para Jerusalém e sim-

i plesmentc garantida uma ex-

pouco dt sua grandeza impe- j t l a_ t Crr i tor ía l idade para os 

recív:4! e não consentiremos | Lugares Santos. 

em nome de quaisquer prin- . Lembra o or^ao da ACI que 

cipíos se procurtí riscar da | 'J 

uartr do mundo o *quc por 

direito e tradição e intrisse- j 

camente nosso 

falar de extra-teritorialidade . íamentu 

neste caso, jã que "a Cida-

de do Vaticano é juridieamen 

te um estado soberano comu 

qualquer outro, 

*'Já não é segredo que o e-

quilibrio das duas forças pre-

dominantes na Palestina (Is-

rael e Jordão», depende de 

causas externa?, ou melhor, 

do acordo entre duas poten-

cias cujas opiniões podem 

mudar de um dia para outro 

O evidente ó que quando se 

fala em nome do direito in-

ternacional, tem que se re-

pousar a paz sobre fundamen 

Ao odio dos inimigos 
contra a imprensa t*a-

, tulica, responda rom um 
poucu dc sacrifício cm 

t proveito do bom jornal. 

Prorrogação 
do Congresso 

RIO, 15 — O senador Etel-

vino I.ins ainda não entregou 

seu parecer sobre a prorroga-

ção tios trabalhos do Cun^res 

so. Adianta-se haver o mes-

mo declarado que o atual Con 

ííresso não poderá ir além dc 

que afetam a vida espiritual 

< <i aposiolado daqueles que 

se consagraram ao serviço de 

Deus. fazendo-se religiosos 

Se bem que as congregações 

O ultimo numero d? eonhe- .religiosas femininas não par-

tida "Revista Esso". relativa j ticipem da assembléia, entre-
i 

a setembro — outubro deste J:;ar-sc-ào ã oração e à medi-

ano. presta uma homenagem ' tarão durante os dias das 

ao nosso Estado. A capa ofe- sessões para implorar do Al-

lece uma belissiino quadro do ;o o seu feli2 êxito. 

" noijSo conterrâneo, professor, 

j Hostílio Dantas. ' Por de O '.ema da reunião é "a 

1 sol no rio Potengi". No ti.Mu, renovação do estado de per-

I aparecem muitas fotografias feição por meio de uma mais 

' da cidade de Natal, dus sali- UUcnía vivificação da ^raca 

i nas de Macau, com um mau- con.^auração total a Deus", 

nilieo resumo sobre o Fstadu A.s cU:-:ru -.-iões i^irnrão cm tor-

sua historia, feita prlo co- r.o iie {r .s pontos centrais: í 
|!thecido polígrafo Camada n-n^vação da vida e da dis-

'(Jascudo eij.-lUin; renovação da forma-

I Somente ^»llatii-'os merere ri • e da iiistrução religiosas 
: '.nicíaílva (ly Revista. íjue em ( e rrnovnção da atividade or-

| cada nuiiKM-o dedica Hranç!» dmária JIO campo do aposto-

copia de sua(; palmas a um Jado". 

Estado brasileiro. P^r Rodolfo URL'NST 

tos objetivos e não sobre a 3 1 d e j í m e i r o r q U r d ( ,3 S í l d a -

convergencia transitória dos 

interesses dc terceiros", eon 

clui II (îuotidiano. 

ta em diante somente os no-

vos representantes ë que po-

derão ser eunvoendos. Hojo 

Î eruiina a atual Jee.islat ura. 

—r. j -.'a1-

0 DOE OCORREU NO MONDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

Beneficiando Militares 
Imporíaníe lei sancionada 

1 ! pelo Presidente Duíra 

P e t r o l e o b r a s i l e i r o 
ABASTECENDO N O S S O S N A V I O S DE GÜERHA 

H IO. lã -- Ilo.ic. as 9 lu nas, 

rom a presença do presidente 

da Repúi>]iea ííen João Cai-

(iue a partir de amanhã con- ! los Barreto, do Conselho Na-

tinuará em eonvocaeãn ex- cional do Pet roleo e outras al-

i tas autoridades, rcali^oti-^e 

uma demonstrações jcOm o pe 
' roleo brasileiro de Matairlpe, 

endo f e i t o ' o abastecimento 

de oleo para um dos nos.s»ft 

"orpeciciroíi, na ilha das Co-

í.raõ. 

KIO. 15 — O Presidente da prejuízo das demais vanta-

CHILE " * * ] Cardeal José Maria Caro Ro-

»SANT1AGO DO CIIILE, 15 driyuez. arcebispo de Santia-

A Santa Se honrou com fio do Chile, Lesado Ponti f í -

cio ao Congresso Mariano 

Nacional Chileno, que serã 

celebrado em Concepcion em 

Uns de dezembro 

República sancionou uma lei 

do Congresso Nacional dis-

pondo sobre as promoções de 

oficiais e praças das forcas 

o titulo de primae do Chile 

Sua Eminência o Cardeal Jo-

f̂ Maria Caro Rodriguez, ar-

cebispo de Santiago, por oea-

si"'0 de completar o prelado, 

un dezembro proximo. 60 a-

nos de sacerdócio C) Cardeal 

recebeu n noticia quando se 

achava em Rosario no V 

('ongresso Eucarístico Nacio-

nal cia Argentin;» ao regres-

sar. recebeu numerosas tio-

mena^ens. entre ''las a visita 

do presidente dr Gabriel 

Oon/.alei Videlü 

VATK ANf» 
CIUADK n o VATICANO. 1 

Saa Santidade o Papa Pio 

XII nomeou Min Kmlneneia " 

INGLATERRA 

LONDHE8. lã - Enquanto 

em 194ü houve 3.000 divor-

eios na In^lal'-rra. em 194*/ a 

eifra subiu para 60 000 e não 

tardara checar a 100 000 à 

sombra da nova "lei de socia-

lizarão" que autoriza divor-

cio* isento de custo para as 

pfvsoas d'1 salario-t reduzidos 

ou muito baixos tal foi a 

i e vr! a r a o que fe/ o advogado 

ratolico Hoi-.en Maniure nu-

iv.» i (Mi tiao de jovens eatnli-

Paragrafo único 

eos celebrada em \Varnn:í-
l o n . na presença do arcebispo Armadas que tenham toma-

de Liverpool. Exmo Dom do parte em combate na re-

Richard Downey voUicáo comunista de 1935 : 

Artigo primeiro Os of i -
C V B A c praças das Forcas Ar-

I IAVANA. 15 - -Numa sole-: madas que nas primeiras e 

nldade para comemorar o vi- 'segundas regiões militares te 

^csimo aniversario de sua fun nham tomado parte eom as 

dação, promoveu aqui a Agre suas unidades no combate a 

miacào Católica Universíta-.revolução comunista de 193a, 

ria congregação mariana cumprindo missões e coope-

dirifçida pelos padres jesuítas rando com as mesmas se des 

e integrada por profissionais locando de sua sede com eor-

:: estudantes da Universidade pos para os mesmos íins ou 

Nacional - pronunciou uma tenham oferecido resistência 

conferencia sóbre a encíclica , em corporações contra os re-

•Humani CleneHs" e o dos- belados quan.do transferidos 

ma da Assunção o dr João para a reserva remunerada 

Rubio Padilha, fundador da serão, em seyuida, promovi 
ACU e atual ministro de sa- dos ao posto imediato com os 

ode cm Cuba tespeenvos vencimentos sem disposições 

gens legais a que tiverem 

reito. 

Art mo secundo Os ofi-

ciais e praças que estejam na 

reserva remuiu rada ou refor-

mados desde que satisfaçam 

0 OÜE OCORREU HO BRASIL 
Noticiário da Radiopress — 

RIO, 15 - Checará hoje a 

Citianabara cerca de meio dia 

o navio escola "Almirante 

as oxiaeneeias do artigo anu- .Saídanha", depois de um lon-

ríor serão promovidos ao pos- ^u/.eiro peio velho mundo, 

to imediato na data da pu- Tendo passado na Europa por 

büeaeao desta lei com os ven ^»na impí^rtaiUe r e f ^ m a 

cimento» integrais no novo. r.ULMACOLANDOS 

posto mediante um requeri- nPXlFE. 15 Foi antecá^ 

iuento. pada para o dia dc amanhã 

Os oli- a fe.^ta de formatura dos no-
í armaccut\r* fia Fa<"al ciai.', amparados por esta h i vos 

e que hajam ingressado no dane rio Herife reaü/ando-.v 
maKi-sterio militar serão tam- 'a c-rimonia no G a b i n o Por 
bem promovidos ao " ^ t n ïu-.iè.s de Leitura pasto 

imediato quando passarem 

para a tnatiivdade 
MEDICOS 
SALVADOR. 15 Rralizou 

Í ,KLVI ; I>L JH/J S 

BELÉM, lá Os jut/aw 

de direito desta Capitai 

U'aram em ^reve. em Mnal dc 

protesto pelo lato dc não te-

rem recí-bido r>s ordenados 

muitos enil)' h''1 o ^ovej'iii) 1 e 

nha pat;o aos d< vinbar^adn-

res 

COMCNISTAS 

! M \< \<i 

NITERÓI, L> A pi;iu ia 

<li-,Miiveu uma passeata o>-

inuní.-.ta. de que pa» i a-:pa^aiu 

mulheres nu lu-ive Pi endo-

i .eiií i > do abono do Natal 

A policia rio Rio descobriu um 

plano de agitação doi vermo-

ihoi para lotio o Urasil 

N R Aqui cm Natal, sc-

?!: íii d o a "l ição" recebida, as 

M vmelhos iá começaram a 

volver sua ação cobriu-

d.- c.vr lascunhio Gente obe-

liente' E' pena que estudnn-

'rs ainda se deixem enganar 

poi essas coisas 

líKASIl, — JAPAf) 

IMO l."i Esta sendo 

[ÍCRATLA uma missão que VCI,Í 

estudar medidas para o rei-

u » '̂m movimento,meio das atividades comcrci-

Artigo terceiro Essa lf,i ^ti^ni a cerimonia da co- coordenado dos quinta copi- ais entre o Brasil « o Japão 
entrará em vigor na data de la^ão tio grau dos novos me- i na em todo o Brasil, a f im-de -a.s.sim que seja asiínado o ira-
sua luiblicacao revogadas as dieos pela íradicioual Facul jcnar amluer.re rniVra a ^ " ^ r^ado final de paz com esse 

rm cíintrario dade de Medicina d:i îîai!» t ! a da Cnveia a<> !:»do da ( ̂ Ntf pais 
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SU ráüLQ: DLrvçfto B*ul Ctumm/or — Mu« Patip« fe 
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[ R e v e l a ç õ e s d o C e n s o ( l ) | 
OTTO GUERRA' 

«tf 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A Deloyaciu Reyíuuui cta RocorK.'.uum^nto r.u 
Rio Grande cio Norte divulgou pc-lu miprvn^ dact-. • 
provisórios .;ôbr<? a operação remataria d sste an-', 
coin am quadro comparativo :;òbio o lev jntawi ̂ r 
anterior, que foi como se sob", cm 1340, ne;t,mt,, 1 . 
açz anos. 

.Muitas li^òtíü y-e pQUein .;o!'li«r pel': :-:nn! c • 
com par acuo de st'?" dados. 

A primeira de todas e a d^ o u m-
do marcha para a Capital c?i*tá lirando muito g*'tí 
o deve preocupar os nonsos hom^u: dc qov^r.i'.;, 
como também de noyooio. 

Em 1940, o municipic ; • (\\[ --d mma V. 
Uabitantos. Em 1950. suLiu r^-' ; ..n ív.v.: 
93,5°o T Pergunte-SO o que- Ó qu»:? o,';."-; r • Cl y . 
qU'arras ta gente para u Capital ;-< • : •_.;_{<.. vt ; 
nada do soyuro. Não temos 'jKmaor; •(.:/.. •:<:.. 
temos fonte?;; do fixação, ti' portanto a £-• J^-. a..; d ; 
Caoital, da cidade maior, sao os t - inp i tpub l i c - . j s : , 
ar; facilidadu: maioi'.•£•• d'"1 ganhar cm .da 
o rofloxo da querra pancada. quand:v a.1, qiandf-;-
obrar* do Parnamirim vioram -'domar u a* , 
mundo aõbie Natal. 

Doc-r-/- •• T * i t í o imo : au^nua l ^ Ou" :- :j 
faiía com aiuau^h.; altos, a via^ 

j-iro jot; jr maio:'. Na-.. r.Tcduzimur. 
• :.'..,. ^ ' oniuJimdoi. 

L qii'j:-; t-jdo ei população do mumoipio ;.'o 
j •r.iw ca f 'apita] o !<a:"ta V'" : q;iç :.dc a ; 

• I-, if L i 'lí, ; 1 s» 'Í. iV.mV :; : /coo :«ÍLO. • 
4Miiba:ia : : : c/ • ãc ^idad'1 r-iiiiian 1 a; 

97. OPii. 

Ai'îUii^xi "OKio [xuôi'-ià io-il'J pc-i-j /ona iura! 
„Pia ocra ;;ojuct'idu da Piofcitura, ad or 
: R. iatiçui' or, OIIÍOL; tamborn para ; • ba;. 
j I : ' <• [ >a r.::( iru apenar na ar^a c-j! 
•ni::, Aîiirue^c c vida r \ > r s s i Uio 

da "'opWj!. br'u .idadt-. mcriii ' u;. quo • 
,:O:;J ujbaua, soquudo relatam Oocu:u:c 
:com -y/ m;íi:: voiiios, ja tev^ niuitj cara d-

•if 
( ; 

.a f' : I. ;.!<:•!.funcionamento. Ma outrar. ativi 
u > o qu- . a' m i:or ^.c^jtlivada:;, tanto agricolcr;: 
o: no na ton ar qur i a r-rr.ximidado de rc:i morgado 
o^irimudo; roquio ró pódc animar. 

f I à o t"!:;iamo r poro m a i 1 u eõ o d q. que; c t u m • ; ntaf 
! copularão da ãctl rorá a politica mais acorta-

;. A ruboca qrr.md'"' ríoíà am mal muito qrande ^ 
•do? o:. iocjïicor ;:o ar.suiito rc oatorn pela pc/'.irru 

ci-;;. ' -otrahrar-ao do?ocnqr;;!ionam^]ito. 

I vü lar cristão c um nnho tlc paz, de amór (k de ouP 
tura; um mii«i5cuiü reino, cujos soberanos — Jesus r 
Marin imperam. TAUMATURGO. 

ORIENTANDO 

* + 
A. autoridade que tem o pai na família não lhe 

ilá ^ «Úreito de ser arbitrario ou grosseiro r. de mal-
tratar o« filhos. Os que assim procedem, de falo fa-
zem prevalecer sua vontade, mas também induzen^ 
as crianças a mentir e dissimular, Para a saúde men-
tal desta*» será de consequências multo serias o ter-
ror que as dominou. Imponha sua autoridade a seu 
filho com bons exemplos e maneiras» ti#ivencendo-o 
dc que deve obedecer c não ou dominando pelo ter-
ror. (SNES). 

H * E I T A D O DIA 

BOLINHOS OK REPOLUO — Cozinhe um repo 
lio, destaque as folhas a ponha no centro de cada 
uma um bom picadinho dc carne, ligado com dois 
OTOS picados e uma fatia dc pão molhado no leite. 
Enrole uma a uma, arruine num prato, regue com 
manteiga derretida, polvilhe com queijo e leve ligei-
ramente ao forno. Depois de frios corte os rolinhos 
e vá arrumando numa forma untada de manteiga c 
polvilhada dc pó de pão, uma camada dc ovos batidos, 
uns quatro, outra dos rolinhos e outra de queijo ra-
lado, e assim até acabarem os ingredientes, termi-
nado pelo queijo. Leve a tostar em forno brando, tire 
da forma, ponha num prato c regue com manteiga 
derretida. Sirva o arroz à parte. 

9 * 

MAIS UM!., 

troior JOHN DEERE a cnriquocer ò parque^jjgjjfglçi Riograndensc 

do Norte per nós tomeriHo durante estes poucos mèsos de atividades. 

Trata-»tf desta vez do afamade modeíS* V'ÀH'V fabricado pela 

JOH?V D E E R E 

FAZEM ANOS HOJE: 

Senhoras 

Luiza Marques do Nasci-
mento, viuva do saudoso Mi-
guel do Nascimento, e genito-
ra do nos^p dedicado coope-
rador Pedro Américo, funcio-
nário da Cooperativa Central 
do Credito. 

— Delfina Jacomc, esposa 
cio sr. Arlindo Gama. funci-
onário .municipal 

- Francisca Nolasco Fer-
nandes. esposa do dr. Túlio 

to dedicado das Associações 
Católicas. 

Terezinha Matos Dantas, 
filha do falecido Tomás Dan-
tas. 

— Maria dc Lourdes, filha 
do poeta Paulo Benevides, já 
falecido e d. Stela Vanderlei 
Benevides, nossa apreciada 
colaboradora. 

Crianças 
Concita, filha do ruo Fran-

cisco Alves Bezerra 
NASCIMENTOS 

No dia 3 dc corrente, foi a-

udquirido pelo senhor Sebastião Ferreira Lima, um dos nossos maiores 

agricultores, para os trabalhos agrícolas de suas fazendas no 

município de Santa Crus 

Fernandes, deputado pstadu- k^rado o lar do sr. Antoivo 

Fernandes Bezerra, auxiliar 
dc escritório da Firma Thec-

al pelo PSD 

Senhores 
Te. Pedro Moura — A data <loricu & Bianor c de d. Maria 

dc hoje tem grande significa- Assunção Gomes Bezerra, 
<;ào píirr os cateiicos de Nova 0 nascimento dc umn 
CrUz. pois assinala a passa- intwssantc menino que na 
gem do aniversarie natalício i>in batismal receberá o «ome 
de seu vigário, revnio pe ^ e Maria Pia 
Pedro Moura, VISITAS 

SSrinpre dedicado no seu Oscar Peixoto Filho A-
»poMolado.' o pe. Moura tem empunhado do clérigo João 
•sabido conquistar almas para -^onha Filho, esteve ontem 
<' mjío da $anta Igreja Cato- f n i visita a este jornal o cíc-
lica. .íào jKAipundo t a i n b c i u , 1 ^ Oscar Peixoto Filho, do 
seus esforços '̂ ura levar o con «-Jemin/ rio Maior dc FortíOe-
^ntr» espiritual a quantos r» -a 
.•olif-itr híjs tprras ^ vis:taiite qm se acha cm 
prrtencent.es aquele grande " 0 * 0 ferias nesta capital 
municipio do nosso Estado u oportunidade de por-

Por «er devotado também ti C orrer as nossas instalações, 
ca lida de rcvma tem ar- eolhendo dc todas as suas im 
rançado de seus paroquianos pressões 
a esMmn r n consMerHvâo, Durante rssa visita os dois 
moTivo porque desfruta de '-lerlgos demoraram-s^* iam-
grande Circulo de relações dc em agradavrl palestra 
amis.ade rom os nossos redatores 

A OftDRM qíjp tem na pes- CASAMENTO 
ina do aniversariante um dos C o n t Américo Mi-ussi-
M us rempre devotados r0o- Angelica de Brito Re-
p< ! adorei s^nle-NC alegre em no dia 12 do conen-
arjescentar as uístas home- ! (> n a cidade dc Mossoro o 
Iiurnis cpie o (iiuno raccrdotc matrimonial do sr 
re^ehe neste dia as suas s i n - * A r n f T Í C 0 Mieussi, filho do ca-

Aspreto da entrega <h» citado trator na 1 a/ct>da Sitio 
Novo, quando o nosso técnico procedia aos ensina-

mentos necessários ao bom uso do mesmo 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 

Oscar Amorim, Comercio S.A 
Ku.» Di Ra rala, 183 — Caixa Postal üK 

Natal 

Colaboração r 

» 4 m u i ! t FORMANDO PARA O ^ÉÜT 
nOINKKCKS s o m s 

<1 rincmíi sempre foi um veículo de iormfetão, para o 
.em ou para o mal. A s vezes, são películas imorais. oytras, 

,m ( . constituem lições de amor a humanidade, át i r » * * - * ' 
íidade, justiça e piedade. 

Ha pouco» assistimos no cine 1 KFX", "COM 0S BKA-
OS ABERTOS", película, dessas que formam para o ben^. 

Cia (leve ter siílo assistida por todos os interessados no 
issunto, principalmente àqueles que sào responsáveis pela 
(Uieaeào de menores abandonados ou transviados. Trata-

> a-se no aludido filme da hist iria de uma casa de corre-
ào para im-iiores abandonados e difíceis, do sexo mascu-
nio. Os cuidados do padre diretor, encaminhavam com 
miòr e dedieacáo aqueles menores desprotegidos pela sor-
:e ou corrompidos por mas companhia», para a senda do 
f»em ' 

O abrigo é ambiente de redenção, nau e apenas o ar-
nazem humano. O abrigo e uma residência d« reeducação 

formação, onde os menores abandonados recebera a edu-
ação e se formam para um futuro mais risonho evitan-
do que, abandonados, se desviem para o trime, e se tor-
iem elementos perniciosos ao convívio social, 

A casa de correção, A chamada casa do "menor pro-
•ilema" como denominou o saudoso dr. ^rtur Ramos, n ü » 
mula é mais dificil de ser organizada e mantida, observa* 
ias as determinações técnicas. Estamos com aquele sacer-
lotc do filme "COM OS BRAÇOS ABERTOS", não ha cri-
ança ma, todas são boas; são diticeis, é verdade, ma*, per-
citamente corrigíveis e \ptas para se inleRrali/arem com 
lenodo ás lutas da vida. 

Em Natal, t lanientavcl, não ha um estabelecimento de 
ccducação para menores entregues á prática de crimes, e 
i Justiça, se encontra de braços com o sério problema, que 
iquí, parece insolúvel, pelo descaso ou esquecimento dos 
•iue podiam minorar situação tão clamorosa. 
Temos, no* batido sem desfalecimento pelo grande problema 
• gritamos c gritamos sempre, ate que alguém dc coração ge-
neroso v bom. ouça os nossos apelos para maior felicida-
ie social 

1 O S. E. Ji. A. esperamos, tomará as providencias 
( icccssarias. dentro das possibilidades orçamentarias 

Aqui fica mais uma vez, a nossa modesta palavra, 
; 'omo se fòra mais uma pedra que assentamos no alicerce 
• lo grande edifício, alicerce que se erguerá, se Deus qufoer, 
; alicerces que pedirão a clemência do povo e atenção dos 
; »iiimens piíblieos pela salvação da terra comum e por um 
' tuturo melhor da pátria brasileira . 

CASOS & COISAS 1 
>1 

I 

ceras felicitações 

- Anísio Furtado acreditado 

i nmrrcianfrc nesta prari> 

Senhorinhas 

Uianira do Nascimento, n-
iha da exma viuva l.ui/.a Mar 
i j ; 11 ' f 11 \ i N ; i M 11 n 11 : ; ' ei < * 1 e n 11 1 

sal sr. Miguel Micussi c d 
Querubina Micussi, ambos já 
falecidos, com a srta Maria 
Angelica dc Brito, filha do ca 
sal Jose Soares dc Brito e d 
Raimunda fíoul da Costa 

A ri nmonia ; eliciosa ;oi 

;oficiada pelo virtuoso sacer-
!<lot" padre Cornélio Wokket . 
' S. C. J vi^ari(> (ia Paroquia 
'do Sagrado Coração d" Jt..ú>. 
durante a Santa MLs^a, ix a-
cordo com a liturgia 
Igreja Católica, servindo de 

testemunha pelo noivo o sr 
Bonifacio da Costa Queiroz t 

|d Edite Leite Queiroz e pela 
I noiva o .;r Messias T?vnino c 

;d Marmiv Tareino 

} a to civil efetuou-.se na 
jresidência do pai da nubente 
! naquela cidade, presidido pe-
| lo juiz Zacarias GurgH e o m-
eí criva o Filastro Lopes Coi--
rela Pinto, servindo dc padri-
nh os do noivo o sr Humber-
to Micussi c a srta Na ide Ve-
ras Leite, e da noiva o sr Rai 
mundo Soares de Brito c d 
Dinorá Oliveira Brito 

Os recem-casados viajaram 
naquele mesmo dia para esta 

Ponto para 
qualquer ramo 
de negocio 

--;e ,, eu.' a - , • 
oa I. ill da Üua Fre ! MiRuelí 

t nlio A : ratar ca i icr< n'-a. 
•da Cor>pet a'. íva ; ai 
ICaixa lîurai 

EACA da Livraria Lima 
sua Livraria 

j Convide seus amigos, fa-
jcam compras em coniunto, r 
verifiquem a diferença para 
menos dos seus preços 

1 L IVKAK!A LIMA 
Tavar s dr Lira. 70 

i l)ep 1° andar dos ns <»8/71 
Deposito. 1.° andar. <i8 a 21. 

Tavares de Lira, 70 

VINHO CREOSOTADO 
Fraqueza em Gera! 

S I L V E I R A 

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS 

COMERCIARIOS 

Delegdéfa no Estado do Rio 
Grande do Norte 

l. •• - ir 

A V 1 fi U 

í :ii adpaincjito a NOTA publicada na impjei^a ]••-
tal. venho, :nais uma \e/ lembrar aos estahelceiM^-nn^. 
>-:nculailo,s ao 1 A P C a ( onvenieneía do nvoilijom ii;;, 

M dé!»iI<i' a^e o dia 3 do mes fluen:e. diretami>itlr a 
levuirana da Pvirgacia. s»i uada a Av í)iiq'!e de Caxu,--
MM. tdlííclo íia Artrociaçao (\mi)e!'eial. ein virtude Oa íii: 
possibilidade do rerchiiurníu nas sed<«> das ir.p-,-. . ,,,j,. 
.obrado' <jti< se eiieontra rm '"O7o eC lerias 

Aviso outrossiUi, (pie u o íoru .seia encerrado 1 .-. 
fvercn'io íinaneciro serei eoj^strnneirlo a ena: ívvM a' 
d<-bitos exisieives a cobrança executiva alem da ímposi-
eào dc multas regulamentares 

• Oa înistei'io?'.^ "esl ron-

; los" de Baixa Verde e./ãrj 

. ;razendo cm .sobressalto a po-i 
' !>11 lueäo daquele pn'áspero mu 

! uicipio 
Cada pessóa que vem cie lá 

nos ira/ noticia alarmante, 
parecendo que o fim do mun-
do vai ser iniciado naquele 
importante centro algodoei-

' ro do Estado Logo na Baixa 
Verde .. Fortes tremores de 
terra abalam casas e tamben: 

! os proprio» nervos dos habi-
tantes da cidade- Tudo está 
calmo, o ccu sereno e azul. 

i quando menos se espera for-
j midavei estrondo sacode a 
terra Comera, cnuio, a. con-
Uuão entre o povo; uns. a-
bandonan'i tiui«». eusa. propri-
tdade animais, c procuram 
vir i)ara a capi'.al de ri uai-
quer í>eito: oulros. desmaiam 
na viu publica, enquanto os 
devotos se pe^am com todos 
• •s santos cios eeus. e rezam 
todas as orações que sabe 
Um começo de catastrofe 

Dizem que esaes abalos 
micos ;vão velhos em ccrto> 
1 rechos dt) nosso Fstado Ita-
ret a ma )íl i i t eu coisa idênti-
ca ON r i ; i e 11 Í il ' ; o -i aiirnvam 
.'•ei [enonufin., na;nrai>. <'o.r. 
a debati!' ;;af,ao dt j.ta/e.> 
;eri"a'!"os -upert ieioso> a.-
ri ta n que ( )i *a mar- seria 
;al'.e/ ;ik;u:n Vuleao Fala 

a ! e e;n .-teiios ïaMalxta 
' -o" -«.i lï^mba-atomiea 
• aoa riu Hnoi'hma : 

M.i^ o la ! (.' e (pu (b ' e - -

aaî. ;. ' 1 vi. 01 oh' am. e o 
i < it- .111 • .o 1 ' o{ j-

1 .ai!(':•; ci;m]ieientr^" tíímein 
i . i M - i i d a s c a p a / e s d e p o r t e r -
t a - « a q n e ! ; , l e u n adeit a dt< n ; t 

r.l'f M 
en • ' a 1 " u n s í 1 a i . í t 

tejn que com a checada do in 
verno o "bucho da terra dei-
xara dc arrotar escandalo-
íamentu 

E por falar cm estrondos, 
'a lnspctoria de Transito Jó 
tera notado aquela barulhei-
ra infernal que certo ônibus 
do Tirol está fazendo/ 

! o veiculo, da Autoviariu. 
( 

foi o que iniciou a linha Hy,-, 
ie. como é natural está acaba 
do Não há remendo nem 
maquina nem na carroceria 
que faça melhorar.. O gobre 
í̂ stá num melanealico fim de 
vida. 

! Para ^uir do iusar u ba-
rulheira e danada, pois o mo-
ior talha Em murcha, pare-
ce que quer sê  desmanchar 
poi« desde o capú/ utc a placa 
chocalha Vez JDor outra, da o 
"pre&o". forçando os passa-
geiros a auuardar tun ouvio 
ônibus 

| Nos dias de maiur movuuen 
to. o calhambeque que tra/. n 
placa "Cireuiar" funciona 
numa /onda Unuuilva 
íain o motorista ouve a cam-
pa nina tocar quando um pas-
>a}l»nvo precisa sal',ar. Nesse-, 
\ aso.-, o j;cP 0 c se fü Par a ' o 
do pulmão- para, pát\i 

Francamente o l>arulho e 
; auiauh<• (pu- no-.- p'./ lembrar 
11.\ "- •-.!; * (ie Baiva V't !' -

ne 
j-' oi/( m (}Ue lia eeri a Ie» r;;. 

lavor do -t M'e;e . pu.blK'0 
M de A 

JTDO que um- procurai 
em papelaria f ot ontrara na 
Livraria Lima 

t O maior sloque do ramo e 
o- menores preços da praça 

\ iMÍem n deposito no 1" 
liular 

LIVRARIA I IMA 
' Tavares dc l ira, 7» 

Deposito 1." andar <>8/11 

'rua 8anto Antonio 71l>, oncíc Na ; a ! V.5 de fHvcmbro dc l.Oali 

îoi eidade estando residij| f lo 

ivêm seno o muno 
! 
u;eiPados 

Liberalo de V/evedn \la ia 
; •<•• ; i t j , • . d . i r > ' ' ! o a ; I ( l a 

I í e - . j > o O , H t i h 

C A S A N O L A S C O 
(J »cu proprietário pretendendo mudar de 

ramo dc negocio, está Demovendo a liquidação 

total de seu variado estoque dc calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR BARATA, 235 
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o 9 
Os alvi-negros prometem uma 
desforra contra o pelotão alvi-ver-

de - Confiança entre os 
/ alecrinenses 

0 
TtKClUJU PAGINA 

contra o Alecrim 
principalmente, j CU az e n*iu quer perder o pos- f ton: Tun* e Dico; LuJa Pi- jOiunlano 

quamiu u dilereuça eniro os to, o mesmo HuceUendu com jloio r Gonzaga; Caveiriiilm |p,ünh;i 
líderes e o clube periquito, e u Alecrim, que ainda tem j - Joiumhu Paraíba Ti-
Oe apenas três ponto.s Em ' Kranclrs rx>«.sibiJidades de che cu e Albano ALECRIM 
ligeiro contacto com alguiiN íl meta Unal. na írertr i Brasil; Vinsudor e Ponte.s 

Heinaklo c Futú, 
Reinaldo --ãpVai 

Pamiia Abel Monteiro 
('accUUí e Perequete 

Nova reunião aman h 9, da crô-
nica esportiva da' cidade 

Serão ventilados assuntos de rara 
impprtancia para a vida da ACD 

descuidaram do preparo üc jme juntamente com o Santa seguinte; ABC -- Wíishinu-

J(»fiadores do Alecrim, a repor 
tugem notou a confiança de 

Vai t><ir travado na tarde do . blemu para o seu cumpronús- todos, pelo desfecho do íor,o 
proximo domingo, um atra- «o de domingo. Toda u turma .de domingo Ninguém pro-
enle encontro pebolistico, vu jde Kdesio está otimista, acre- mele vitoria, ma« também pa 
lido pelt) campeonato da c i - j ditando muitos deles. numa rantem que não .se deixarão 
dade Alecrim e ABC serão j vitoria de lar^a envergadura abater Como vemos, estamos 
os clubes contendores. Ne 'do onze abcedlsta. Os alecri- (diante de um cotc.io de pers-
primeiro turno, verifjcou-.se ; nenses. agora sob a orienta- pectivas das mais promisso-
um surpresa no mal eh entre çao do eoach Betinho, não se ras O ABC, lidera o certa-
ambos. pois os periquitos sur-
preenderam aos abeedista^, j 
impondo-lhes IJDIÍI derrota, J 
por 2x1. Agora, os abeedistas j 
esperam tirar uma desforra. j 
Ate ontem, os abe edis tas lu- j 
ravam com um serio probJc- i 

ma para a formação da equí- i 
i 

po, visto que. Paraíba, o en-
diabrado dianteiro atvi-ne- í 
jrro, fora acometido de súbita j 
hemorragia e estava anua- ; 
cudo náo poder io^ar Mas.! 
o departameento medico <i<> \ 
ABC trabalhou com eficien- J 
cia r conseguiu deixar em I i 
boas condíe is o grande j 
uadnr, A^im sendo, esta o \ 
velho ABC sem nenhum pro- ^ 

cio pelotão. 

A HiaiKie novidade do jo^o. 
será a estreia de Abel, no 
onze ak'erinense Ilote, os p< 
riquilos farão o seu último 
apronto, quando então o téc-
nico Betinho tomará as pro-
videncias finais 

Ale aRora, a provável for-

mação dos d<'is bandos será a 

Avó! M ã e ! F i l h a ! 

Na tarde de amanhã, vol-

tarão a se reunir, desta feita, 

na redação da Radio Poti de 

Natal, os cronistas esportivos 

da cidade, para tratar cie us-

comissào organizadora da As-
sociação. está convidando pa-
ra a reunião das 15 horas dp 
amanha, os seguintes cronis-
tas: Robervai Pinheiro, 

TODAS DEVEU \ 18 AB 

FLUXO-SEDAT 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda. 
RIBFJKA 
— ALECRIM 

TRAÇA AUGUSTO SEVERO. 125 - — 
AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA, 348 

Fone«: 1338 —- 2 2 5 2 
COBRANÇAS — DEPÓSITOS c demais operações dc natureza bntHiiria 

Paga as melhores taxas sóhr« d e l i t o s 
Os números abaixo at+stam o desenvolvi mento do seu banco ; 

BALANÇOS 
Junho de 1946 
Dezembro de I9t(i 
Junho dc 1917 
Dezembro de 1947 
Junho de 1948 .. 
Dezembro de 1918 
Junho de 1919 , , . 
Dezembro dc líMíí 
Junho de lí>50 . 

MOV, G KR AL 1.008.142,50 1,251.123,40 1.582,817,50 2.080.314,10 
3.076.070,50 3.852.383.70 
1273.811,1*) 5,601.422,50 

E B 
(O REGULADOR VI ORA) 

A MULHER EVITARA" DORES 
ALIV LA AS CÓLICAS HTWIÍ ÍAS 

Emprega-*« com vantiftns par* 
«ombater a* irieçuUridtdef du íun* á 
tfet ptriodR^s dai ^ntwm!. E' dí-signada a comissão de 
milite • regulador d « « * » • - F<i1. lt l l 
FLUXO SEDATINA, ptlt mi* <qiK 11 a rlaboiar os EsUtu-
provada eficácia, é muito rec t l ta f e los da ACD 

DEVK SER UdADO 0 
COKi CONPWWA 1 P o j n t x s s o »nermeclío, a 

iPieifo democráriço no Flamengo 
Eleito Gilberto Cardoso paia pre-|^ 

sidente do clube rubro-negro I u r s o s 
preparatórios 

RIO Transcorreu num \ reunião cio Conselho Deliííti-
ambiente de cordialidade o rativo. quando Gilberto Car-
pleito presidencial do Fia- . doso candidato eleito, foi a-
menio. cujo resultado so Toi braçado pelos seus udversa-
conhecido na madrugada. rioo. numa bela demonstra-

Três e.sportistas rubro-ne- çao cie esporti vicio de. 

santos relativos a recente ^fi^ataro, Manoel Feriwn 
fundação da Assoeiacão de , d e s J o * ° Né{°-• Amauri Dan-

tas, José Maria M de Ca^ro, 
Vicente FftracUe Néto, Jaime 
Vanderlei e bem como, os des 
porfistas interessados no as-
sunto. 

j Cronlst as De.xport ívos 

j Naquela oportunidade, se-

rão'determinadas as necessa-

jl rias providencias, para a ins-

fulacão definitiva da socie-

dade. devendo, igualmente. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM I 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 

UTros eram os candidatos: Gil- O resultado da eleição foi 
|berto Cardoso. Silvano de Bri o -e^uinte: 
lo e Reinaldo Carneiro A vi- , ̂  ' 

itoria de qualquer um deles Gilberto Cardoso -SSevtjtus; 
' representava a vitoria dos . Silvano de Brito 226 votos; 

pontos de vistas dominantes Reinaldo C Bastos tflo vo^ , » 
no seio do Flamengo Apos a tos f / 

Curso^ Preparatórios aos 
Vestibulares de DIREITO FI-
LOSOFIA. ao ARTIGO 91. fun 
cio na m no instituto de Mu-
siçii. diariamente, das 18 
22 horas. 

ÜS 

Este vespertino poétr* 
ser encofitrftdo n4m M 
çuintes postos de TC»dà: 

CIDADE AI/CA 

"O ZepeUm", es4ltítta 
At, Eia Bntfc0 - eMo a 
Roa João Pessoa; Ctfar-
reir» ^ n e s " , Ena THn* 
ceza Izafcel, C^famiía 
' Roa Clnâft* Cal-
da«, t 

Cigarreira "Imperial", 
Praça Gentil Ferreira. 

Advogados PAULO P. DE VIVEIROS A V I S O 

niijdn o rí̂ meirnu- jĵ ü hAvor fui- irrito Dado e ppaáado nfsta cUtftd*1 

tu cioiosii rrs-i aeu r̂ biinho c que o õr Ma-caifoa. Esiaüo do Rio Ofanfcif 
uiiico or-.-dor v o Banco do do Norte, aos rtnu> um dlaa jln 

ÍJrnül5 s. A.. Aeífuciü dc Natal, j mès rte Novombro de mil nofefcdt-
P̂ la quantUi dy Cri; ll.lOü.W. E t.QS v eincofntij. Eu, RalnàUft<î  
LJURA UXIOIÍ POSSAM RECLAMAR | CÍIVULCANLI. EŜTIVÁO QU«1 

I tempestIVHm í̂iH' ô  sfruy direitos (escrevi d-arllogTarando. 
m;indo publicar o aviso. Kpit̂ rlu Feroajktl«̂  Cimenta 
!><>r editíii na portai cio ryrtorto. ^ J fi<v Wei l « 
r»r aviso no orrtúo oilcUu com o i 
i » r a ; > o d f 3 o c n o J o r n a l A 1 ' 

I ' 

Alvamar Furtado de Mendonça 
e 

Clóvis Gentile 
A D V O G A D O S — 

CONSULTAS CAUSAS CIVIS i; COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos Indenizações. Desapr uprifl-
Qôcs. Concordatas c Falências. Desquites. Despejos Co-
branças amigaveis e judiciais. Naturalizações/RegLsto 
dc Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis Recibos. 
Proctircdorios em geral. Contratos de locaçao de imó-

veis. Contratos e distritos comerciais 

Avenida Duque de Caxias, 110 
1.° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Kdifícío Bilu" 

A D V O G A D O f 
Escritório: Avenida Duque de Caxía*. 106 

Fone — 1910 
Sala 5 

p r iMULO C. WANDER1 r v 

'li': 
;i:i:a to: ia-.. 

n, 

•r.í á\rrr 
'Ir- íy.xx v'I ; 7 : : ir-.?-

A D V O G A D O 
MOA TM. BILLTA. IM, 1.« «MIF 

DM I Ém i l » I n U te 17 iwru « Vox* jyn 

il,,:: 

I Futebol no interior 

j OR DEM dp miiueiru qtif Os iritcros- 1 

j^dos i'tqufm cUueios r nn ootidl-
{ OOVH d»1- ^abilituifn; f d»-
' r r j - f m <> <\ i> t n l ^ r ^ m d i r o i t o . 
DnrJo < îw ^d' j n«*rt,i rid side (Xr-
Macaiba. u >5 viuv \im di-.is *\<j 
nirv rl«- Nowmbro dr 1:150. Li: Hsi, 
'"undo Kanios O vj. i 1 > I-̂ CTIYH'I 
ii ' i:ni;ra 1'oj 
fnin Kpitario (-'criiundĉ  1'im n̂ta 

.f'.u.' <lt- Uiri'-̂ o 

Jui/.o ^ Direito dit vommrc* Uf 
' Miicíiibr» rio Pio GraDd* tio 
t N'rriv 
: AVISO 
; O úOUTor Joio EpltÄci« Ferina 
fĵ s Pinî ma Jul/, dí» Dlr̂ lYo, 

I con. 4 T"í, ii d«1 MAoaibix. Estado 4* 
rr.v) Grr.-ci«' n<> No rv rortn<» 

i — 

Medico 
j Visita no proximo gabado do Oiimpicus E. C* a Currais 
' Novos — Partida revanche contra o conjunto local — O 

primeiro embate — A embaixada — Outras notas 

<!<•• Dl ruí O fj COnMÏV; 
. F.s'.ri<l«> <Jo Hl" ("ir:<U'l 

( 
CLAUDIONOR DE ANDRADE > 

A D V O G A D O 
licrlVnto: «Ulclo QninUr). 1 • andar — ««O* I — ran« lUr 

«MldtoclA. — »H» AM. 41P — Vou* l i * 

A D V O G A D O S 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Residência: Áv. Frudente de Morais, 615. Fone 1156 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência; Rua Floriano Telxoto, 529 

Escritório: Av. Tavarvs de tira, 96-1.° Fone 1570, Natal 

DR. EINAR LIMA 
ciiAi«» o«J«i*Tft 4« « l i a i t — %*Eim** «UMcutâraa — 

•U aapaclilliiia M* prematw • MbMi 
Oowoitw dJftriM, ou 4 botu t*M* «m 4nat* -

CA>iwUtat «ou bar» nuodft 
OCMBULTOILO: STW I A M BMTVIO N. 13» — Alaolm, ao 

4« MtttcU Oorr»l<* • FOHV. 14H« 

Reportagem de .!. Castro 
Sabado, Itt dc dezembro u 

torte conjunto do Oiimpicus 
rumará para n prospera ci-
dade interiorana de Currais 
Novos para enfrentar ali o 

xoto» na direção <la diretoria 
de Desportos deste clube vol-
ta 0 mesmo a viver os seus 
áureos te;npos. bastando ci-
tar aquelas invictas excur-
sões a Macaiba de onde con-

I AZ ;i iiit.̂ rfrSeikr pu:--
; 1 : ' ' O A .Joi.:- tlv CUním Ffty 

">s. brffsiî iro. uastKlw rriador, r̂ -
; iiuî n!" domiciliado vin São 

du , .»c IVn'-n-: K̂ Tj-id«. reinere1! 
í;tvur»*ií IfM 11 n l.Ql'À aûlpjnr » 

t e,r P̂ U 1 i Tl." V 457 dí 2 • 
;:J4H 3 lo 194«,'reŝ e-

k ' 1'. £» «-n " I p.t̂ ar leulo* 
ca [o- fî hi-.ô  pri'ütâ iK.'* a-

uUi'̂  i'.MMb. jLiroe ii,"i ^ -ibtui f1"̂ '̂ -
.a-.-'.•:iiíHT*». hipou^aria d» 
]"-n"rit-ct-if • Laso» do MèV'-PltU*-

qurii, po;:. . ::o ^.urufipio d*- Paulo 
Po; fi;'.i. o'ijo viijor em er* 
1J.0(HI.00, <".MCdondO cm JIWIS D̂* 
rrlnt.i i;i0* ) por (Toto w &•>. 

üH-mr» »InüA o ffAijiftpca-

J';i/(. 
M.o'.nh 

AVIÖO 
<> DON 1 OR .7<->HR> EPITI-IF-IO 

de.- Pinu'ian. .ha/ de Direito. 
'•V:: ̂ r,';, Est Udo do 
roo CïMnflf do \orn-. n» íormn tU= 
• '•1. f ir . 

FAZ :<ubrr .. 
viu«' o sr Fraii',"iti»'o Fons«;rit 

rwiTor. criador. rc.sKlento cu, -Mi-
iharad:i", rnunifinio d« Mncaib«. r* - dlvici;< 

I iiUcrcu (.V, lí̂ vorí-.̂  du Iti ji 1 OOií 

^WERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

t ' 

feamta» * tartan* * «na TtvUi. 
Fan« - 187» — IVÄTJJ, 

Ml 

GENARO FLORIO 
oii&ie» MA&íca do adulto • Oa cmuiei — >)o*nç» 4* vtvLMna ™ 
«̂.rtoa — f«rturb%çô*« 4A OravldMi — Tr»tam«nto daa vartMa — 

On4aa Curte* — HetrrtiPftvulaçào 
i:o«iiltAi1i» • IHMABCU — Afealt» Utun, T<t — R*k4< M1T 

— Horárt*: 1 M koru, m átonU 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

ÚODÇAI D* IKriBOftAI - râ iVt f l 
trtr«« 4« ipufliwaMtU *o Kl* 4« XlMlH • Bito-M«tMBt>) 
c ̂ NPULTOEIO: HUílclo llagaly (aehn* 4* Omaa BK» — l*» an4«r. 

Oonaix)twi. 4a# 14 b « u *m 4U&te 
VJBIDX501A: AT, Aio Utrnfien «40 — Pon*; 

Ais. 

ri,, 

i"'i:,Ufr. .1 iro> fie 
Tucdiíiiuí' uir̂ riU. mpot̂ ca-

Proprifíhul«- "MILHAJÍ AJ5A" 

•selecionado seridoense eomo .«esuiu arrancar três vitorias' ! I dl' _M çio d m b r o l<Mn, iHupur.'» 
é eonheèido. A equipe que ora - consecutivas. O ultimo emba- {»H-,. UI n -.>OÍ> * 4.VR c\>-
irá excursionar jã foi vence- te do clube íoi frente ao Vi-» 1 ^ . Mi!»•!'• ui,". propondo irsî <r todos <v; 

dora de um primeiro embale t j a Custosa no qual jogando ^ ..m:-
pela contagem mínima. Auo- u m futebol que não llie era 
'•a. depois da dispensa de va- f.„.siuniiiz. ponde o sen :id-
rioõ de seus atletas que par- versario eonse^uir um empa-
'íriparam do primeiro emba-. t ( l d c 2 x 2 A E m b a i x a d a 

romo sejam Ozi.Zemoura. ( , o n s t i t u i d a d a s c ,R U Í n t 0 l o r_ 
Petii e outros o conjunto es- m w ; P r w i d r n t 0 C l u v i s G ü , 
pêra novamente repetir o lei- m o s - Tecnieo • Masinho : 
lo frente ao seu poderoso ad- ü i | T t o r d e D e s p o r t o , .. J O i U ) 

\ ers irio 
n Oinnpirus jem aluado um 

s-'Uiïiiii Mimlcipi'.». rujo 
VMlur cíiiini;! oxcrcii-i Oiii m s» is d* 
'riir.' ' por reino o vnior du 
d IV id-. c(u<- o seu un iro rredor 
" f- r.co fio IirariU H A., A r̂liri;* 
à<- pcln qu îiü.i do Cr̂  
iO ..'J\00 K pur:i (iurl riU'yln« ao 
• ÚI ,0. T' p;ira quf to-

it' mi«} h;i vt*r íültü dolôsa em ŝm 
rebanho o que íitíu uuico credor + 
o n:unso do Brasil S A , A^ticU df 

qWüDiia dc Cr? 
íí̂ î ti E paru qtié io<l0s poaeam 

MMÍIPE^TI^NMILITE 09 EEN*. 
AIR»".+OÍ- IVHTITIA PUBLICAR O PROÁ^AE-
• per rdííiii Pu porTfl do carto-

na. no:' aviso 110 Or̂ ão OflcJ.ãl 
(•0:11 o j.tru/o d*1 òO dia* c up Jorjifl] 
a üHD^M. rir lusû ird Ciuo. os Tn-
! ORR-.-I.IUO^ LIQIH-FLL CITA<L<75 t ('FRL 
copcü'T»*,H do l abiUinr̂ tn c de r*1-
ípi'T"v-.'ni o Ciuo Tul̂ ŵ iis cl<i «lirei-
tu D;.> M pisado ü̂ sta cioatlf? 
de Estado do Rio Grund«* 

Nos últimos tempos' . . _ . , Neri Petxolo; Orador 

BEL. IOAQUIM DAS VIRGENS 
NETO 

Tr? V 

ADVOGADO 
r A i SAS EM GERAI* 

Meira Sá, 150 - - Alecrim • 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

c»HSDt'IAA IU VO*A£UO PBtVUlIUrri OOMTfUIAIXj 
C««roltArl»! Analdt Bia BfttM M4 

MI4terla: *•»*> ti» — T m 
NATAL 

JOSE' MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CALSAS CIVIS ~ COMERCIAIS K TRABALHISTAS 
Residência: Kua Santo Antonio, "55 — íonc H81 

Escritório: Run I)r. Harata, 198-1." and. - Natal - R.G.N. 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

»Aitocwà «'AOSAS oBHfTHAu <01 van — oni 
TUAlUJUEISTAe • PBOAIS 

Maátfim^a - l u Janini BIUXMI, h* -
•mrttêMe: — Dt itonW, tW t.* U l t t — MJM t • » -

St») — Matal ^ t b 0 «# 

TONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

Am IH «anta» «if ta. ÉAioOkJA* am caratbaa, HarlUkA, 
Apnáf, PortalflfT«, Pa** 

«uri«**» a raaidtoou. Praça M l i o VarfM» * -
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CLINICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
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ran», tu« 

poiieu abaixo da critica, mais 
e um coniunto que mesmo 
perdendo agrada a assistên-
cia pela téenicíi aprimora tia 
de seus jogadores que procu-
ram demonstrar o perfeito fn 
'endimento entre -sua.s Iínha> 

Sob a nova direção tio co-
nhecido Doea 'Joiio Neri Pei -

E D I T A I S 

Pv 

dro Dieb. Atletas Dinarte, 
Fumanchú. CIrodon. Eumar. 
EucUmar, Mucio. Bianor. Le-
le, Dieb, Zemaria. Aede. Lo-
eennno Olimo e Vava 

( ) transporte da rapaziada 
ser.i leito de onibus partindo 

mesmo no .sabado ã laiue 
da rraea Fio X. as 15 30 
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A feira 

nos apresenta o Carrasco » 
do Jogo - Onde eslão locali* 
zadas as "baiucas" 

A nossa reportagem h%. i 

4.a feira, uma ligeira visita no 

bairro do Carrasco, que por 

sinal c um dos mais pobres 

de nossa capital. Habitado 

por gente do classe social bas 

tante modesta. o Carrasco e. 

sem nenhuma duvida. o baii 

O tule eslão localizarias i o Rua Presidente Masca-

us "iKiiúcas" |i Milia casa 8 N. 

Publicamos hoje ende-

r i» ç o.s d e a 1 e; u m a s das 

casas de ju^o existentes 

nu Carrasco. Não dumoò to-

das, puis nào nus lui possível 

localiza-ias. O resto ficara | 

Rua Coronel Estevam 

casa também seni número. 

J Damos mais essa contribui-

r ã o á policia e as autoridades, 

í Esperamos as providencias 

que o caso requer. Natal nao ! que o caso requer. Natal nao 
ro mais esquecido. La. poude para uuira oportunidade. Osi .. . 

I pode mais continuar do gei-
o reporter constatar que a li- endereços das baiúcas sao os | , 1 ; 1 ;t > que vai, debaixo do donu-
cendosida.de, o jogo c a gíitu- .seguintes 

íiagem, muito bem represen- | ai Kua dos Paiamiais n. 4ã. 

tada pela "marretarem", c o idem 47. idem 4í). Idem íil. 

"triunviro" representam Ivo 

daquele recanto da terra dos 

Reis Magos, perturbando a ! 

ííento honesta que também : 

ali vive. Casas de tavoiagem ! 

existem em grande quantida-

de não faltando os proí.ssio ! 

nais do crime para formarem 1 

as bancas de jogo, O Interes- j 

sante ê que ontem, foram vis- 1 

tos 1 cabo e 3 soldados da po- i 

lie ia militar do Estado, íor- ! 

mando uma banca, . I 

A FEIRA DO JOGO i 
O leitor poderá pensar que • 

é brincadeira do repórter. ' 

Absolutamente, Existe, d» 

íato, a feira do jogo. no Car- ' 

rasco, Os habitantes daquele 

bairro tém sua feira todas as! 

quartas feiras, realizada nu- * i 
ma arca existente na rua dos 1 

Paiasuais. quasi no fim da 

Cel. Estevam. E o que se ven 

de ali? Não se assuste, Vou 

vontar o que vi. As leiras são 

formadas por algumas ban-

das de carne, duas pu três ' 

de miudezas e o resto que so- ; 

bra da área onde se realiza 

a feira é ocupado pelas mesas 

de jogo entre os quais bozó, i 
roleta, jaburu e outros mais ! 

b I Rua Baraúna n . 952. 

nio do jotfo. 

Ou sera a nova Mont e Cai-

\> ? 

NATAL -- Sexta-feira, lã de Dezembro de inf>() 

MINHA FILHA 
No dia do teu natalício, estes meus versus, 

STELLA \VAM>I;K1>:Y RLNfcVlüfeS 
Eu não quero falar sóbre os teus negros olhos. 

Lâmpada.1: brilhando 
Que. dia a dia. vão os ceus escolhos. 
Piedosamente, filha, iluminando; 

Lai não quero falar nas uia" mãos morenas 
Delgadas. jnUt »-rlosas. 

Que por caminhos diversos, silenciosas, serenas. 
Mudam espinhos em rasas: 

Eu não quero talar no teu vulto franzino 
Que passa suavemente, 

Como um raio de luar a'raves de um vitral . . . 
Como a nota cm surdina d*- ignoto violino 

Num hino de Naial. . ^ 
Quero falar desta tua alma. filha. 

- - De voos piedosos, francos, — 
--- Simples, como o regato a :a)ado que brilha 

• Entre junqilhos brancos... 
Um ramapnario ao lonee , uma verde compina... 

-Dois pares de a.1 as, voando. . 
Um ninho num beiral . . ia na cêrca, a bonina 

Tào branca, per fumando. . . 
Quero falar nesta tua alma. filha. 

---Minha fplicidisd'^1 -
Que eu vejo, na suprema maravilha 
Que do alto, nos vem em claridade. 
& q w r o então dizer-te nestes versos: 

Sê. minha filha. feliz, ! 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Oitava d;i Imaculada 

Conceição 

AMANHA 
S. Eusébio 

Missa fSacerdos Dei, 2. a de 

N, b. de Guadalupe. a &\ 

Feria, Credo, Prefacio da 

BVM. Et te in Festivitate. 

Antonin Soares Filio 
Al>VOGAbO 

AT, Floriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 » 1 TM 

G R A Ç A S 
Analia Costa, agradece a 

Nossa Senhora da Conceição 

do Morro do Arraial do Reci-

fe, uma graça aíeuneada no 

dia 22 12 —49. nesta ca-

pital. 

Natal. 14 — 12 50. 

A N. Senhora, venho cheia 

de ^raiidao. render minhas 

homenagens de amor filial 

pelas inúmeras sruçji.s obti-

das por intermédio da Meda-

lha Milagrosa e da Novena 

tias Granas. 

Uma Filha de Maria 

t no 
Mapas definitivos para Presidèíitè e 

Presidente da Republica 
Damos a;»ora o resultado fi- .n lG.a seceão da 11.a z o n a ' Getúlio Vargas, 86.3<J5 votos; Arantes — 7.433: AUplü Cor-

nai do pleito no Rio Grande < Itaretama», por falta de ata Eduardo Gomes. 45 640: Cris- reira 

do Norte, secundo o relaturio de encerramento. Não mo- tiano Machado 37.835; João I l u j ü s 

da Comissão Apuradora, feito diJicando o resultado, nào Mangabeira 34: em branco, 

pelo Juiz Odilon Coelho e a- será renovada pois votaram. 4 ã25. Nulos 1.575. 

provado em sessão de ho.ie, apenas. 132 eleitores. .Vice-presidente da República 
pelo E{;rrí?;io THE. Os resultados foram os se- Café Filho Rf».522 votos : 

Compunveram 17G 004 elei guintes: Odilon Braga -- 43.522; Vito-

tons ,-endo apenas anulada Presidente da República rino Freire 

3; em branco 10.780: 

1 883. 

j O FOANALISMO R ( 
; UM DOS P O S M M DO I 
REGIME DEMOCRAT!* | 

I C O . — B o w l * « . I 
22 861: Altino 

p é Curso Técnico k í m * f< aos corsos superiores 
R e v o g a d a a P o r t a r i a 2 1 2 í - S 

Acesso dos diplomados pelo Cur- "Ym" ? ÍJ'™? T * 
r r 3! de Maiço ile 1950. resolve Ar i . 6 o — E revogada a 

so Técnico de Contabilidade aos t,xpecliI' «?Butntc« mstru- portaria n 212-A. de 31 a«. 
coes; maio de lí)50. 

Cursos Superiores 

l ^ ^ r / j ^ ^ ^ g U r o último, o Sindicato em- portaria n. 347, de 29 

V^RAVT^ATVT penhou-se na revogação da que a sejsuir transcre1 

f 

LÁBIOS QUE KKCRAVISAM, 

no cine "Kcx" . 

Não temos censura. 
PUNHOS COM FE', 110 cine 

"Hio Grande". 
Não temos censura. 
O VALENTE DO ARIZONA, 

e o seriado VINGADORES 

DO CRIME, no cine -'íj>. Luis". 

Prejudiciais a menores, 
i O MASCARA DE FERRO, 

no cine "Sao Pedro". 
1 Para adultos 

REVOGADA A PORTARIA 212 — A 
(Publicação do Mensario lïrasileiro de Contabilidade) 

Conforme è do conhecinien- ida compreensão da autorida-

to dos nossos leitores, atra- }de executiva, no respeito e a-

vës o 'Mensario" de Setem- catamfcnto à 

Portaria 212-A, do Ministé-

rio de Educação, que preten-

dia regulamentar o disposto 

na lei 11. 1.070, de 31 de Mar-

ço deste ano. 

Atendendo aos apulo* das 

interessados, e reconhecendo 

a inteira justiça das ponde-

rações da classe, o Ministro 

da Educação. Exmo. Sr. Pe-

lei, baixou a 

9-50. 

anscrevemos : 

D IRETORIA DQ ENSINO 

SUPERIOR" 

Portaria 11. 347 dc 2y de 

Setembro de 1950 

Expede instruções para 

execução do disposto 

no art. 2 o d et Lei n. 

1 076, de 31 de Março 

de 1950 

O MIN ISTRO DE ESTADO 

coes; 

Art, l o — A prova de ni- í l io de Janeiro, 29 dr Se-

vcl de conhecimentos, indis- tembro de 1950. 

pensavcl à realização de es- a» Pedro Calmon 

tudos superiores, a que se re- ! Embora não represente o 

íere o art. 2.o da Lei n. 1.076, conteúdo desse ato o máximo 

de 31 de março de 1950, <se das legítimas aspirações da 

processara iro stormos desta classe, tem ele, contudo, o 

portaria. mérito de atender, imediata-

Art. 2 o - - Os candidatos mente, à possibilidade de exe 

a essa provu submeter-se-ào 'cução do disposto na lei n. 

LI> cxigencias do concurso de 1.076. permitindo aos proíis-

habilitacão, acrescidas de sionais de contabilidade, for-
1 

duas provas escritas, que de- mados segundo o ensino co-

verão realizar-se nos dois pri- mereial, o acesso aos diversas 

meiros dias dos trabalhos do cursos superiores, sem as di-

mesmo concurso, obedecida a ficuldades intransponíveis 

seguinte discriminação : que a portaria 212-A, revo^a-

I português e matcmãti- !da, estabelecia, 

ca para os cursos de mediei- j O Sindicato manifesta-se 
dro Calmon, dando vivo exem DA EDUCACAO E SAÚDE. n a ü ( l o i U o l o g i a veterinária, i grato, por isso, à bòa vontade 

Pio dc sadio espirito público e tendo em vista o disposto no f a n n a d a a g r o n o m i a e p e d a - 'do Ministro de Educaeão. 

Esses'jogos são públicos e no - ' F l l K C ^s im, sempre o bem. por caminhos diversos. 
E minha alma sorrindo, te abençoa e bendiz. 

1 j •• 12 — 
torios, perfazendo o total de 

10 bancas espalhadas pelo 

meio de miudezas e carne 

Mas nào íica somente nisso. 

O pior de tudo e que os me-

nores são quem mais jo^ani. 

e isso sob as vistas da poli-

cia, Também outros joy os são 

praticados ali, elevando-se 

uma boa soma o numero de 

suas casas. 

para o Ratai dos Miensdo A 

2> 

Ainda nao respondeu.oGaíícia 
De prontidão os tricolores, para o 

pronunciamento bahiano 
Em uma de nossos ecU™,, íegra cio telegrama que fui 

:Uma comissão percorrera o comercio 
da cidade ^ Apelo ás famílias 

I Conforme esta amplamente iruta.s. bolos, biscoitos, e ou-
:onticiado. os homens da Aeão tras iguarias. 

anteriores, 

absoluta exclusividade, a ir.-

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custara apenas Cr$ 0,20 

, .endereçado ao Galicia Espor- C a t o l U : a ' v á ü ^omovev , a 
divulgamos F F>ÏV. ! 

ie Clube, da Baia. pelo nosso ; t e m p l o dos anos anteriores 

confrade Cleudo PignaLaro. i o Natal dos doentrs mentais 

consultando o clube bahiano. i para o que contam com o 

sobre a possibilidade de uma ; apoio da direção do Hospital 
temporada de dois jogos em : d o Alienados e da Sociedade 
r;atal. de acordo, alids. com 1 cj0 Assistência 
uma proposta que fôr^ feita 

VENDE-Sfc I M TLUKi;\0. 
na Rua dos Cai cós, entre Air-

xandrino dc 'Alencar e a A-

venida 1, com 20 melros ci -

frente e 35 de fundo. ;o.io 

murado, contem pena d'au; i 

e fruteiras, a tratar com Ma-

noel André da Silva Rua 

S. Sebastião. Hü Iiocas 

VENDEM Si: 3 CASAS, nu 

Rua Pe. Pinto, 733. A tratar 

ti!) Abrigo dos Velhos, com 

Joaquina Pessoa Santiago 

pelo Oalicia. aos clubes nata-

lenses. 

O telegrama foi passado 

desde segunda feira e ate 

•\sta data. os bahianos ainda 

fiião se pronunciaram, aguar- , 

dando-se a qualquer momen-

ío. a chegada de um cabofçra-

dizendo al^o a respeita 
A OfíDEM 

Preço — 0.80 
NÚMEROS DO CAMPE ONATO CARIOCA DE 50 

Posição dos clube dep ois da 7.a rodada do 
retu rno 

a Psicopatas. 
i 
< A população nataiense deve 

; cooperar para o êxito da lni-

manitaria iniciativa. qu(v vi-

'sa proporcionar aos infelizes 

' internados naquele hospital 

momentos de satisfação, ofer 

|t ando-lhes brindes e alimen-

tação. Para isto. as famílias 

podem enviar, no dia 2b do 

corrente, diretamente a i?or-

Na próxima semana, co-

missões de militantes da 

Ação Católica percorrerão o 

comercio do Alecrim. Cidade 

Alta e Ribeira, afim de anga-

riar auxilios ppra o Natal do.s 

Alienados, esperando os pro-

motores que »odos colaborem 

ã medida de .suas possibilida-

des. 

Qualquer donativo, bem as-

<-im roupas, objetos ou gene-

rös alimf'nt icio«. pixlíu-ão ser 

remetidos ao dr. Otto Guer-

ra. na redação de A ORDEM, 

c aos s/w Artur Vilar c José 

gofíia; | 

I I português e inglês pa- , 

ra os cursos de química in- j 

dustrial .arquitetura e enfie- j 

nharia. t-õdos os ramos; j 

I I I — Historia da civiliza- ; 

cão e filosofia para os cursos ' 

^ Cia. A população do Ale- direito e letras classicas; ! 

IV - - Historia da civiliza- , 

cão e geografia para os cur- ' 

ARRANJE NOVOS A«*I- ; 
NANTES PARA A ORDEM* 1 
DO CONTRÁRIO* O SR. OU A 
SRA. NÀO BQO QQPÍQOS DA 
IMPRENSA CATOTTCA DTO NOS* 
SA TORRA. 

(Tim poderá enviar suas ron-

tribuieões á diretoria do Hos-

QUER OS NOMES 
FORTALEZA, 15 — O delc-

f?ado do segundo distrito pu-
pilai. com a indicação -- Na- ^ <le anglu-germàni- : H c i a l d e s t a c i d a d e > 

tal dos Alienados. 

Santa Cruz 
Futebol Clube 
Assembléia Geral Urdinarta ( 

l .u e 2.n convocaeãu ' 

De ordem do sr, i?residente j 

do Santa Crua Futebol Clu-

be, são convidados, na forma 

<io art. 21 dos Estatutos do 

clube, todos os rocios em ple-

no £ozo dos seus direitos, pa-

ra uma sessão de Assembléia 

Geral Ordinaria. com o fim 

único dr eleição dos novos 

em carta 
i 
] aberta ao deputado Péricles 

Moreira da Rocha, que cm dis 

curso na Assembléia denun-

ciou estar a policia cearense 

recebendo propinas do« josa-

' dores para deixá-los exercer i 
a profissão Uicita, pedé que 

o mesmo deputado publlqfie 

os nomes dos que receber, pois 

ele, delegado não recebendo 

quer deixar bem claro que 

nào está envolvido em ne-

nhum escandalo. 

Nav.areno Aguiar, respectíva-

taria do Hospital de Aliena- mente nos Correios e Tele^ra membros do Conselho Deli-

dos. no Alecrim, cestos com . fns e na firma Gurßel Amaral b^rat ivo tio Santa Cruz, 

A Assembleia, eslará reuni 

Z I B O A S F E S T A S 
Clubes Po? V E D 

T 'UílOS Tentos f 
Ci i1 p C S I ) 

América . t Î.) 1:Í *> , > 14 2i\ 24 
Dan^ü ! i lã 11 tw- • » î r> 50 14 3<> 
VaJico . 'j 

' ) 1;> \2 :: fi 00 17 43 
Botafogo :Í O H • i 10 1 4 r1 í> 31 19 Uï 
Fluminense 4 lã 6 ^ f> \T> 15 34 20 5 
Flamengo 5 o 1G S 3 K líí 3ã 33 2 
Olaria 1 » 17 .î ã 7 î •:> 29 36 * 

Ronsuceõs<j 6 1 ) 17 ã o 10 33 3.) 22 
Madureira fi ( » 17 4 1 í) l: 26 48 22 
Canto do Rio 7 0 17 3 \ 10 u* :M 19 47 28 
São Cristovão íí 17 13 : 31 18 fil 43 

ÍNCLUA N ( j SEU PAPA i NOPL. UM SORT IMENTO 
bi : BAI,Ai:; r. C A l í A M L í . O S S Ã O l O A O - OFPH 

^ PAHA AS \t.?.TAS DO N A I A P Í: "C 
, y ^ 

rA"-HÍCA 
alj rra 

S Á O K ' U C A v . Tcïvar-. 
T ^ : 

•oi-' 
, T L. 

hOf'V 
ra 19 

Viagem de confraternização 

Petos melhores preços V, S. poderá 
a sua compra de ferragens, vidros» 

cutelarias, etc., procurando a 
= Í A S A D O P M f , 

efetuar 
louças 

D K . 

PAULINO & CIA 
R u a O r . H a r x t a N A T A L . - F.,u 

LTD A. 
TOLO*» P A U L ' N O 

Secundo informações rece-

bidas ria Inglaterra, por in-

termédio do Vice Consulado 

Britânico, chegará a es:a ca-

pital. dentro de breves 

um avião anfíbio "Shon Si1-

aland" , num cruzeiro que de-

vera abranerr vários poises 

da America do Sul. como ^f4-

iam: Venezuela. Guiana Kr ui 

cesa. Ouraname, Brasil. Uru-

- uai. Ai <;» niina. Tavaguai 

Chile, num pereurs«» do corc.i 

dr uni milhas «;i;"> 200 (pn 

li niji ;) < 1 

Trata-M.1 de uma viaucivi 

nào son^ente de prop^^muia 

dos fabricantes dos aparelhos 

"Short Sealand". mas tcim-

hem. representará uma m m -

í-a^em de confraternizarei; 

• Festival of Britain de 19.r)l 

da Grã-Bretanha aos seus ir-

mãos da America do Sul 

O referido aviào ja partiu 
da TnRlftterrri e lo^o a 
sua checada a esta cidnde 
sriit traiHpii.ula a visita 
]itiVi) nalal<Misr 

Cd em primeira convocação, 

no dia 1G do corrente. Não 

havendo número k-^al. 1 iea 

convocada uma outra, para o 

dia IH do corrente, quando í1 

A.-ssembléiu funcionara com 

qualquer número 

Natal. M de De/embro (;« 

1'Jfiü 

\lui/iu Metietcs ile Méio — 
Secretario 

CADA LEITOR HE "A 
ORDEM" DEVE SEH UM 
P R O P AOANDISTA DO 
JORNAL. SEGURO QUE 
PODF DE IXAR SEM SUS-
TO NAS MÃOS DE SEUS 
FILHOS. OFEREÇA V M 
EXEMPLAR AO 8 fcU 
AMIOO. PARA QUE ELE 
O CONHEÇA E SE INTE-
RESSE POR SUA LEITO-
RA. 

A ORDEM 
Pr oco - 0,80 

Passa tempo*** 
ADIVINHAÇÕES K 
PERGUNTAS 

(Suluçòcs abaixo) 
De manhã. cacMmbo de J\U 
Ao meio dia. tr^uciro. 

A' tarde, vai desbotando. 

A' noite, v lâ de carneiro 

cas e letras neo-latinas; 

V Geografia e filosofia 

para o curso de jornalismo . 

VI Geografia e matemá-

tica para o curso dc ciências 

M;C ia is; 

VI I - Quimica e historia) 

da civilização para os cursos » 

Ido matemática e fisíca; i 

V I I I Latim e historia da 1 

civilização para o curso de 

filosofia: j 
T 

IX — Geografia e historia 
natural para o curso de qui-
mica ; 

X Química e desenho 
para o curso de historia na-
tural; 

X I História natural e la-

tim para o curso de txupra-

fía e historia. 

Paragrafo único Pura 

inserirão no concurso de ha-

bilitação. os candidatos refe-

ridos no art l o substitui- Mctcdiço. 

rão o certificado de curso se- Debicado, 

eundario completo pelo di- 5E' na mesa 

ploma de curso técnico dc Procurado, 

comercio, que esteja nas con- 1 

dições previstas na lei n. Duas Ralolas de arame 

I 070. de 31 de março de 1950. jSobre um espelho sombrio. 

A n 3 0 O julgamento !Com duas meninas dentro 

das provas previstas nesta Tremendo sempre de Ira» 

portaria sera idêntico ao do -

Concurso de Habilitação Quartel cheio de soldados, 
A l ' 4 o As notas obti- Uns doentes, outras sáos. 

das nas provas dp que nata Junto a bandeira vermelha 

<'?'ta portaria serão computa- Embora se.iam irmão* 

das conjuntamente com as 

demais disciplinas do Con- Bem no meio Uo edi fwio 

curso de Habilitação, exceto Levanta-se a chaminé, 

para a classificação final Na base. duas janelas 
Art ft o O processam«!»- Por onde toma rape 

lo t ias provas dr qu? trata ^ 

'•Ma pniiai!,, obsrrvaru a v f ' s o h . ç ò r s : Cabelo 

iHH.uas i'X|.nlHl;,s pria i), l (. o l h o s ( } r f U r s n ; | n / 
\y,\W 'ï 



t 

O < M M « O <U Trama - fí R U S S I A é u a 
coip • commiraio í « í 

WASHINGTON, 16 - Como j livre estáo ameaçados, fa- i cala ascendente para a deíe-

rstava ühunciudo, o presiden- Jzendo clara alusão á Itussia \ sa da sua liberdade e que den 

tro de um ano a produção de Truman, faiando ao povo a - j e ao comunlstmo intemacio-

mericftno pelo radio com o n í l 1 - Adiantou que os Estados 

emprego. também, chi t * > l e v l - ; U n i d o s Q l l í i r e m a paz. mas 

sào, aler talou o pais sobre a 

gravidade da situação inter-

nacional. Ele disso que os la-
I res e as crenças de um povo i 

aviões será cinco veses maior 

a de carros de combate 4 e 

sem a espirito de apazigua- j meia vezes Alertou o país 

mento como sucedeu em Mu- j para um severo programa de 

nich, cuja lição ficou na his- j economias, de controle de pre 

teria. Adiantou que o ' pais ços, inío-mando que decreta -

está se preparando numa es-rá o estado de emergencia. 

Apelo ao comercio 
pronto, faltando. 

cruzeiros. 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
4KP XV — Rio Grande do Nor te — Natal Sabado, 16 de Dezembro de 1950 — N. 446« 

Ctonleaa eles atoa rede intensa de organizações qae ator 
|n nas fabricar, e en todos os ceoftos proletários 

(ÍH MVRlhO MELO FlLffO, 
uossò éftvt&áb especial e do 
"O Cotreio da Noite" à Eu-
rójia) 

FLORENÇA, — Na cidade 

artística, onde em cada re-

canto surçe algo de novo pa-

ru o visitante, como a relem-

brar o.i Í nu ide ; íempo; da 

ll<. nafctiK-a, vamos prosse-

guindo licita sequencia de re-

isto, enfim, que nós aí cha-

mamos e tantos desejam: a 

"moleza '. Estas organizações 

incutem nos operários a con-

vicção de que eles não devem 

trabalhar muito, esforçando-

se em demasia, porque afinal 

de contas o patrão não lhes 

paga devidamente e os sala-

A ultima sobre 
o abono 

RIO, 16 — Dos entenüimen 
tos entre a Comissão de Ser -
viço Público e metabros da 
Comissão de Finanças vai 
sair um substitutivo à lei do • D p p o h | o n R o s m 

abono do Natal, sendo que os i n a t l v W t d e < p o i , f o r a l n a u g u 

funcionários que perceberem l rado há íempo, vai funcionar 

até mil cruzeiros terào um 0 Frigorifico do porto de Na-

mês de ordenado c acima de j tal. um dos mais modernos do 

mH cruzeiros perceberão mil p a * 

I Num encontro com o dr. 

João Ara&âo, engenheiro-chc 
i 
fe do 5.0 Distrito dos Portos. 

Rio e Canais, soubemos que 

o frigorif ico está pronto pa-

jra funcionar, dependendo a-

penas da colaboração do co-

mercio e da industria nata-

,lenses. Como se sabe, a falta 

de um frigorifico em nossa 

capital sempre foi motivo de 

criticas e de lamentação. A-

igora, ninguém pôde reclamar 

porque as camaras fríporíf i-

jcas estão á espera que os inte 

ressados reservem espaço pa-

I ra armazenagem dos seus pro 

idutos. Um edital já foi di-

vulgado, convidando os itUe-I 
ressados para comparecerem 

M U N I C H 
Vai funcionar o Frigorifico de Natal 

e á Industria < Tudo 
apenas mercadorias 

O MAIS TÍMIDO R IIUMII.DK 
NOMEM MT NEGOCIO» GA-
MIARA* AU!) ACI A A' M KD IDA 

j ( q u i ron vw»ao o EIV HO-
MRJ ANURTCIA&O. UM WM-
NÖTHEN O FATAL DC OFTDCAFT 
PSICOLOGICA — JO OK 4VA-

nainbucana, enquanto u dire-

torio do 5.0 Distrito de Por-

tos está organizando uma 

tabela provlsoria de armaze-

nagem, pois o frigorifico fun-

cionará durante três meses 

numa fase de experiências. 

Ao que sabemos, firmas do 

Sal 

sul do pais e.stûo interessadas I capacidade para 100 tonel i-

em enviar mercadorias para Idas. 
o nosso frigorifico, principal-

mente as grandes charquea-

das de Sào Paulo e Rio G do 

Sul, que pretendem vender a 

população carnes congeladas 

As camaras para carne tem 

Com o funcionamento do 

frigorifico, poderemos ter, as-

sim, carne c peixe á vontade. 

Depende, apenas, da colabora 

çuo dos que se dedicam â ex-

ploração desse comercio. 

Goiás para 
Esta faltando o produta 

RIO, 16 — Na sessão de ne de Goiás, no sentido de 

ontem, no Senado, o sr. Da-

rio Cardoso fez um apelo em 

nome dos produtores de car-

Em ponto de 
guerra 

NOVA YORK. 16 — Es Lá en 

contrando éco a proposição 

que <?governo determine pro-

videncias a-f im-de chegar à-

quele Estado .sal em abun-

dancia. pois que o produto es-

tá grandemente exeasso, / 

diantou que por sua vez ha 

excesso de estoques de arroz, 

que precisam de escoamento 

rápido. 

_ do governador Tomaz Dewey 

A açao dos Sindicatos iraria, muitos lideres proleta- 'àquela repartição, e tratar do Qual recomenda que os Es-

jNa cúpula cie toda a sua i rios chegaram a conclusão !assunto. Entretanto, 

ação come orgão centraliza- de que nâo era mais possível 
dor dominante, esta Confede pautar toda a sua atividade 

ração Geral dos Trabalhado- pelas ordens do Partido Co-

res. Dela é que saem as or- }munista italiano. E por isto 

dens diretas para os centros estão agindo seriamente, 

de atuação nas fabricas. São 

n i n . itados Unidos devem ficar de 

guem ainda compareceu, e prontidão, para não serem co 

Colonização italiana sob moldes 
Cooperativos 

ordens geralmente bem con-

catenadas. frutos de um Ion rios são de fome. etc. etc. 

Podem bem os leitores ter fio processo de elaboração e 

portagens para os leitores juma noção dos resultados que jestudo, agitação que a C. G . 

dai. Aqui estamos de retorno .uma tal atividade produz n o j T . possui em seus quadros, 

de Milão, onde visitamos d i - ! f i m de uma semana, de um :Lo£o que as instrjções são 

ver«í.s íabrie is e urinas, cu-, mes ou de ano, erri todos os emanadas, surgem nas indus-

);: Impressão foi descrita nu-jnúcleos de produção. Soma-jtr ias, do dia para a noite mi-

ni:'. das nos. as uitinuu corres dos todos os efeitos de qual- .lliares de pariiatos. proclama 

poudtncias. jquer especic de negligencia, jeces. apelos e ameaças para 

Ao realizarmos estas incur- .haveremos de convir que a os que não cumprirem as de-

soes pelos centros fabris de produção italiana sofre peno-

MUáo, ficou bem nítida em jsãmente das forças que tra-

nossa mente a idéia de m a n - f a l h a m na sua retaguarda, 

dar dizer alguma, coisa sobre E não se pense que sào forcas 

a atuação dos sindicatos ita-

lianos na vida local. E isto 

porque, em muitos deles, vi-

mos bem de p m o corho se 

processa na surdina o traba-

lho subterrâneo dor órpãos 

de ação do Partido Comunis-

ta 

A tarefa dê  boicotar 
Este trabalfto todo se resu-

me Quase nu único objeti-

vo: sabotar ao máximo a pro-

dução italiana, pelo maras-

mos no trabalho, pelo des-

canso em cada minutos e por ralmente. 

cuja ovionização deixa algo a 

desejar. 

Cavilações da 
Rússia 
Aviso prévio para a inspeção 

LAKE SUCCESS. 16 - Co-

menta-se ironicamente a pre 

posição da Rússia propondo 

uma fiscalização às usinas de 

bomba atómica dos países, 

terminações feitas. 

Em cada um núcleo destes 

há um Üder, responsável pe-

la disciplina e pela ordem 

nos diversos planos da orga-

nização; geralmente ocupa \ 

o cargo dc secretario, tendo 1 

a coadjuvar-lhe o trabalho 

uma strie imensa de auxilia-

res dirttos. 

A reação dos operários 

livres 

Não obstante toda a pode-

rosa influencia da Confedera- ' 

cão. processa-se atualmente ' 

na maioria das cidades itali-

mas com avko prévio, o que anas uma reação fortíssima 

tiraria todo efeito, natu- [contra a cioniinacão bolche-

Ai está porque há bastan-

te 'empo já o P. C. não con-

segue determinar um movi-

mento grevista de largas pro 

porções. Já se vão lonçe os 

dias em que a um simples a-

ceno da C. G . T . quase toda 

a ttalía parava como que to-

lhida pelos desejos de simples 

caprichos dos próceres comu-

nisi as. Lembram-se * * todos 

ainda de que, por ocasião do 

atentado contra Togl ia i i i a 

segundo o dr. Aragão o fr i- Ihidos de surpresa pela Rus-

gorifieo não poderá produzir $ia. Segundo esse plano, o 

frio sem ter o que conservar... jpais deverá formar cem divi-

Na próxima semana um fun ! soes, manter a esquadra de 

cionario irá ao Recife, afim {fogos acesos e convocar to-

ei e observar como funciona dos os homens com mais de 

o frigorifico da capital per- \ 17 anos. 

Segundo convénio assinado 

com a Itália, uma compa-

nhia brasileira etc coloniza-

ção e imigração, com a finali-

dade dc promover e desen-

volver o trabalho de colonos 

dali vindos, acha-se em or-

ganização. com o capital de 

300 milhões dc cruzeiros. O? 

colonos italianos já trazem 

dc seu pais a tradição chi piw-

i vista nos or^ãos da classe ope 

0 QUE OCORREU N8 MUNDO 
NOTICIÁRIO 0A H. C. — — 

JAPÃO 
TÓQUIO. 16 

4Ä6ÄI 

Luis Acevez 

escolástico .jesuiia, é o pri-

meiro mexicano de uma con-

^rcfzaçáo rrlimosa masculina 

que vem ao Japão como mis-

sionário; embora S Felipe de 

Jesus, reÜRiopo mexicano, che 

Uou aqui há 353 anos ao nau-

fragar o navio em que o leva-

va das Filipinas ao México, 

não chcRoil como missionário 

e poueft depois morrru mártir 

em Nagasaki Um prupo de 

religiosas missionarias mexi-

canas chejrou aqui faz um 

ano 

TOQUIO IR Com a çhe-

Kfldn aqui dc íritm .snrrrdotr 

secular espanhol ,̂ 'ihe n 21 

os missionários do Japáo que 

não pertencem a romunida-

des reURlnsas- ha H da Aus-

itnjla, 3 fjn Kspanh,') e um 

dos Cstndos Unidns da Tclw-

• 'osiovaquia. tia Hnlanda r da 

ètuii"iàa 

FRANCA • categoria cie grande cidade, 

PARIS. 1G Na sua rer.en- Lima deveria contar com pe-

le audiência t om Sua Santi- ! rindico que fosse um moderno 

dade o Papa Pio X I I . Pierre porta-voz dn catolicismo pe-

rle Gaulle, presidente do con- ' ruano. diz o semanário cattí-

selho municipal desta melro- üco Verdades ao cumprir seus 

pole Paul Coirre. representan 21 anos de vida e analizar as 

, Q ü j T O iNCi - Um grupo 

de senhoras trabalhará pela 

Italia em peso foi parali-záíia .'urgente fundação, nesta ca-

pela ação da rede imensa que pitai, dc unia radio-difusora 

a Confederação controla em 

suas mãos de ferro. 

Hoje. porém, o aspecto e 

diverso. Há organizações efi-

cientíssimas que tomaram a 

seu cargo o trabalho um pou 

co dificil de retirar iodo esic 

poderio de quem tão mal vi-

nha usando. Estas organiza-

ções, na sua maioria são lide-

radas por elementos eatoli-

cos. O que mais espanta é 

que nem sempre estes se ro 

cusam a fazer causa comum 

com os comunistas. Todas as 

; vezes em que as reivindica-

ções «operarias são justas, eis 

os sindicatos catolicos em i 
campo também a defender 

os direitos proletários, não 

.deixando assim que esta de-

fesa seja um monopolio do 
1 Partido Comunista. E deste 

e Diário 
uma necessidade 

Exemplo magnifico, da Âcâo Católica do Equador; 
nnstolado com o diário cato- jsidente das Senhoras de Ação 

catolicos, 

!ico nacional, a aparecer bre Católica, juntamente com a 

vem ente. senhora Victoria dc Jaramillo 

Os sacerdotes que dirigiam. 'Assiste o comitê o Padre Mi-

com grande dificuldade, a ex- jguel Angel Rojas que é dirc-

tinta radiodifusora. pela re- tor da radio "Eouador Ama-

duzida potencia de seus trans cónico". 

missores, poderão, assim, con ' A radio-difusora católica 

tinuar seu trabalho com me- .deseja ser defensora da fé, da 

lhores elementos técnicos, çru moral o da cultura, e aspira 

çiis ao Ascebispo dc Quito, 'trabalhar para que os caíoli-

Exmo. Sr. Dom Carlo; Maria cos lutem unidos pela rd i -

de la Torre, que está empe- í;ião. Além disso, coordcna-

nhado em dotar de moderno rá seu apostolado com o do 

equipamencto a nova empre- diário caiolleo. 

sa. Tanto a Ação Católica co-

Presidc o comitê de senho- mo a Confederação Equaiu-

ras nomeado para o financia- ria na de Operários Ca Mico;-., 

mento da obra. a senhora ' colaboram ativamente na 

Maria La.sso de Eastman, pr* • eonereli/nção da iniciativa 

te da assembléia municipal, 

presentearam o Santo Padre 

com um volume luxuosamcn-

l-e encadernado que contem 

fotografias de antigas igrejas 

paroquiais parisienses que fo 

iam destruídas. 

CUIA 
HAVANA, 16 O Senado 

de Cuba homenageou o clero 
raiítlicn an decidir que os pá-
rocos da província de Pinar 
do Rio fnram parte, dos co* 
mités que cii. tnbuiráo f)00 000 
posus do Tesouro Nacional 
entre as pessoas danificadas 
pêlo ciclone que assolou ro-
rrnfcmcntc « st a rtt»iãn 

Vt Rt ' 

MMA lr» íVI:i MI.I hlr 

dificuldades de toda ordem 

com que tem se deparado em 

seu trabalho 

ALEMANHA 

FRANKFURT. 16 - No ui-

, seu modo de agir tem resul-

, tado um prestigio sempre 

.crescente nos circuJos obrei-

ros da Italia 

O JORNALISMO E' ) 
UM DOS PODERES DO j 
REGIME ESMOCRATI" | 
CO. - - BOWIM j 

católica, que amplie a obra 

realizada pela radio "Equa-

dor Amazonico", recentemen 

te fechada c coordene Acu n-

Pedro Pomar 
ataca Café Filho 

| RIO, K» — Ontem, quando 

na Camara se discutia o pro-

jeto que estabelece recursos 

para a renovação da esqua-

dra. o deputado comunista 

Pedro Pomar falou contrario 

ao rearmamenU» do Brasil e 

depois atacou fortemente o 

deputado Café Filho, dizendo 

que o mesmo perdera o seu 

ardor combativo. 

Algodão para 
o Japão 

RIO, 16 - - Vai ser ombar- a C 0 v t i o de imigração entro a|rcs 

cada em navio americano a Holanda e o Brasil, ontem no 

j-rimeira partida brasileira dc namarati . 

algodão para o Japãn. desd, 

a fiuerra passada, .serão em-

barrados 50 iml fardos, Aendo 

25 mil do Nordeste e 25 mil dc 

São Paulo 

tlca do cooperativismo. Sào 

objetivos da Companhia : 1» 

seleção de pessoal na Itália; 

2i encarregar-se do transpor 

te e alojamento do pessoal, 

desde o local de origem até o 

de destino posterior; 3) aqui-

sição e loteamento de terra.s 

para cessão aos colonos imi-

grantes; 4> entendimento 

com os org aos oficiais dc 

ambos os paises. visando u 

obtenção de facilidades, in-

clusive para o planejamento 

das cooperativas de colonos; 

5i financiamento de suas ati-

vidades, ajustado á natureza 

de cada exploração; 6» assis-

tência técnica, sanitária, ju-

rídica e social ás empresas de 

colonos, pelo menos durante 

os cinco primeiros anos de 

sua fixação aqui. iSER», 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

TMv vespertino poderá 
ser encontrado nos ae 
guintes postos de venda: 

CIDADE ALTA 
"O ZEPELIM", TSQUITIA 

Av. Rio Branco etrttt a 
Rua João Pessoa; 
rrira "Nunes". Ena ftln-

T7aheJ, Cigarreira 
—••Idear. Rua Ulisses Cal-

das. 
Cigarreira "Imperial", 

I*raça Gin til Ferreira. 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopress 

1 

RIO. 16 - - Foi assinado um .Filho. al<*m de outros proce- ; compensação, do arroz e do 

Noticias Relampago 
1 

timo semestre, os estudantes Curte* Internacional dc Justi-

dr teologia na Alemanha oei- r.-) a reabertura de sua prn-

dental aumentaram de 190:") dencia com o Peru sobre o di-

para 2 026 rt itn de asilo ao líder nprr*-

V ATIC \XO t l : l p r n l r t n o - D c L n T o r r o 

| 2 O Conselho Federal de 

CIDADE DO VATICANO 1G n m i a indicou o sr Eduardo 

Enire as pessoas recebidas , ste^c:1 para nresidente 

ultimamente em audjenrin ^uica O Ministro Kaal 

privada por Sua Santidade o Kolhclt foi nomeado vice pre 

Tapa Pio X I I . estão Geor"Cs i i tj (4UUk 

Hidaut, ex-primeiro mini« ra 3 A Assembleia Geral da 

da França 1» o arcebispo d»- decidiu celebrar o seu 

'Manila. Oabnel pmximo pírifKlo dc srssõt1* 

A Colombia solicitou á Try^^ve Lie. seereiario Geral 

da ONU, escolher a eidnd-

cm quf sera realizada diLi 

reunião 

4 Oscar Coln/xn. o por. 

loriqucn.sc que tentou assas-

I.FI I ) ( ) ÍNQCH INAT^ 

RTO. 16 • Em virlutie das 

emendas do redação ofere-

cidas. não foi possível ainda 

.a remessa do projeto da lei 

do inquilinato á sanção pre-

sidencial. Aliás, há um mo-

vimento 110 sentirí8 dc que o 

presidente Dutra vete alpuns 

dispost ivos considerados con 

trarios aos inquilinos c favo-

ráveis aos "tubarões" 

milho, uma ve- que devemos 

A DOENÇA DOS fazer estoque desses produtos. 

s r i tS IDIOS Os ri2icultorcs Ranchos estão. 

MACRIO', 10 lista em ]iorèm, em dificuldades, di-

pler.o andíiniínto a baiailia ante dos grandes estoques de 

p^lo aunií-niíj de .subsidio que dispõem, 

dos deputados ape/ar da si- vende-los 

tuação financeira do Estado 

Adianta-«<i que foi verificada 

até uma adulteração no pro-

jeto. tendo sido determinada 

a abertura dum inquérito 

MESA REDONDA 

necessitando 

ELEIÇÕES EM 
M ATD GROSSO 
OU I ABA , 16 Terminou a. 

apuração das eleições de S do 

outubro no Estado Os resul-

tados finais foram os seguin-

I OI A S 

RÍO, If» 
PEDRO 
Embarcou 

RIO. ifí Cont\n\iaiv. os en tes: Getúlio VarRaft 35.754 
tendimentos do sr Di:;-Sep', ( votos, Eduardo Gõmes — 

I 
Rosado para a rcali/acão da 27 408; Crist iano MftehAdo 

[Mesa Redonda governado 10 fifi4: João Van^abeira 

com reü do \"<»rdes[e o >•:' Amaine- 23 Vice presidente Odilon 

non Maqalhàes declarou que Brasa • 27 853; Caie Filho 
sinai ) presidente Truman 
ha alftumas semanas serã dcr.tino ã estancia de Sáo Pn-

submetido a julgamento eiv dro a Ma Alzira Vai^aá. < -

íevereiro provi mo, segundo a- do sr Amaral Peixoto, jcada. pareeeiua) que -e rea 

nunoiou-^i1 oficialmente, hoje. Afirma-se que sua missão e lixará na próxima 

a mesma ainda nao c.̂ ta mar 

se mana 

i u r q n i ; 4 e s p i r i t u a l c p é l a s u a • M R e y e s . na Luropa cabi»rã an ar 

5 Foram promovidos a conferenciar com o près í den-

-enenas dc Bridada os coro- tr deito sobre o problema ria 

neis da Reserva Frederico politica interna Ao seu cm- tuação internacional 

Duv/ Amando e Eurieo barniu4 estiveram pre^-entex trira de Exportacan proibiu a 

Oliveir i Coelhu e Cate exportação pelo SIM emu D* 

ARROZ E MILHO 
RIO. 16 Fm face da 

a Car 

26 399: Altino Arantes -
1 1 737. Vitorino Freire 

3 407 e Alípio Correia Neto ö 

DIA DO RESERVISTA 
RIO. Ift Transcorre hojrt 

o dia do Reservista Náo fo-

ram prnurumadas *nlf»ntriarirs 

especiais 
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CENTRO PE IMPRENSA SJi 
» ft«* v*. av iM, au 

HATA^ — — ^ 
^«iMíBto O. MEIRA LIMA 

(hftliU 1st. - T0UIi\>0 COCINfWO 

A O R D E M 
VttPftVlMO 

(OUvni* 14-T-lMft) 

v w M — ovvtf a u v u u 

IRevelações do Censo(ll) 
l OTTO GUERRA" 

ji Colaborado 

DinOM tÉ tt • • 10-7« 
a 
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11-11 
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-com iupl«m»t)^ .... 
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tM 
VOO 
I.M 

0 'Kindo o qouio UmibrM qn<- n aigrira'" 't ' ' 
HKJ Grcjii.íí.- cio Nurto C ti"? 1)2 A li krm R a do muni 
oi pio do v,'apita!, Notai, v unf-mu^ de 308 km'/, rn^.: 
'JUR> (inqucjíito CI popularõo do todo o Trdado IOJ d' 
<JHb.PL/. 'vMido.tiiuï som en! o a de; Nuícil Ju»u J0b Ü-í'3 
i íuoiiant- '•••'», bf.-ni so poae, por dKjcji ouí-
cu)ar como o yrande a concentração numa na re 
lativa na Capital do Estado, 

Ora, uma doe: oaren tonsic*• iimon-r-^cml''»^ < è"> 
i•• !( 1 i 1 oi f j o •'V''' 'v.T. nuo auo/omo:-; morrer 
11 !Oí.ic.(xdc.í!,u, muo vicio :.)Uvo l i ' » r o o l i l n n d ; ; 

lutjorr-j. ;r*. «>nr ; nm/i rvjpwloçMO loOoro-M ia:7. ai:'1 

oimament'1 o ^ÎOII'O'-.' f ; r L > t a d : • <i<- í'cnr>. A :< o 
í • - í' \ ! o \ - » . MU:!';, r ' r •. -M 

A"'?ii\i o quf> o muoi'or IO ri'-' r i o r r i n , umrKl 
] 'l.ijjrr, oor : inal d--' vidn d'-- vi- ::!•• ta o rdrnpalioaí', 
'..nxá^ u alqodao r-rospera, ona^ orudns, quo 
\>i nmí°m v-.Tfiurrjí- e fruto:': doliMe^'es meto .a/.-ado 
: ; 111 : V rdod- j r ; o falto do um OHC "amrmto 
• k 1 :!'...i pura ÜOU:" produto". "in Florama, r 'p^tuno:;, 
o ropu!a';ãf> docrosr^u! Km 1940 a fSopulaouo foi d* 
j > ,b97 habitantes. D?z or,os ciopois, som post'*:;, 
'.•'"m mortandador, r>oi'; tioto zona rulubc, 

l O í i í ['?. An 7 1 iál r ••. !• ; 
í. d 'Alio nt : rjr»!-"ií . KJ priin o:)o!irji:r.r '̂ t;--
; i o|i / ? ' o popwlardo ruro] í.n.io o:- :)ar.itO' t'v> 

.iad-4. r.Tor>!'iríni tit;.\ 'ioo dirviínfui^ím. A o ( • 

I 
'10 O' I I - I Hl ; ; : i: ' ] I -':"r. i:. . . ! i . 

u !o: 'Mi 1 9'V .o 

A. 1 
Oo ato: eexiAdof X>&ntM. «ndar — «toa* « WH 

fell DlroçAo d«i Ra ai OM&xaftjor — Bua r*Hp* éê 
OMroír»* tn<Ur — tvw#: 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVE í fS ia 

n i » , t^r^çfio reinarú apesar de Satanás c dos seus 
frquazes;""mas agora é tempo do trabalhar o sofrer 
em silencio, como ele fez por nosso amor. S. MAR-
GARIDA MARIA. 

ORIENTANDO 

• IT^rtí^ítífiepto do cabelo faz-se pela raiz o não po-
de t-sUmuIado pelo corte ou por qualquer in-
fcrrdicnfp. \uo obstante, é possível melhorar as condi-
Vóeü de iitHí-íção da raizt ativando-bc a cireufação do 
sangue pt»r meio de massagens no couro cabeludo, 
Depois de lavar a cabeça, esfreque-a vifíPro-amentc 
com as pontas dos dedos ou com uma toalfca felpuda. 
(SVESh 

KECEITA DO DIA 

; i ••• dio:' í • ii /'i !firo í-\"t<j i!.;' :.o'o: ; 
Mus o ••1'"o do J 9óí.) v^in dr u um r>io -

m-\ Houvo 111 U ! : K..'lf 1 í OS d^ SlTld,. 1 o-.íTldo qU" 
ó um oxomioo d^ Int^ji iurtJi, d̂ ? into onoinv3 d '1 

íicMn» •!!! i'-V'Mtio o ir -.-m qw - M i.-opij ! 'JO c:;':.. 
'"iUÍii cio OÜVT;' d? cii.mu^iíloi. 

cíDo!id'.i a O'':nlo :rip'" î;.- -o.r;,^ - o , 
: >ai\.iv<. ah fdc» roi'0'or a por*'i rios irirn«-. --nn •><•.?'"tnd 
inoinor elí-vnenio poro o Sul. puro o ü :•'. jicirc; 
xtr^rnO' no-rtf?, noqu^-lo ov~otoin cnniiüo^i da Pa 

lolhcí âa berrooha, nao rod-1 íV-m acimirnr-se da r-? 
v>'da7Õo di v: i n,;nieroí". 

III DOMINGO DO ADVENTO 
(S. João, I, 19-28) 

Naquele tempo, os judeus enviaram de Jerusalém, : 
sacerdotes e levitas a Joáo para lhe permutar: Quem éi j 
íú? Ele confessou, e não negou. E confessou: Eu não sou ; 
o Cristo. E perguntaram-lhe: Entíio, quem és? F/s tu Elias? i 

Fie respondeu: Não sou, E V 
tti o Profeta? Ele repetiu : 
.Vão, Disseram-Íhí1 então : , 
Quem és, pois, para respon- , 
dermos aos que nos envia^ 
ram? Que dizes de tí mes- i 

A 

L:Y nci': i 
odor <U 
.•oí 
-jj 11 -

A PALAVRA 

DE 
DEUS 

OiOMi jc i o • lozO'1-i íuC' : i • o . ! i. ' :o 
oo jdontador ;.ílqodap. de f^ijã^ f,i"j-
•7ado o !Tiír"ir:ali"nont':1 no iranríinador hrcj 

r.f-qu^no rórido iro, d--.-:r to vod' do tudo, por-
o^m torra, oroo oa^a porcuo do- proprio. 
r^T:<.•ruoto) irir-nti"o c-orr^u o niMnioipi'-> dr» 

j i, oun. i t ' i ' jüaimont^ dw obtido. Í.V ').b7?. iiabit'"!.; 
ooíxoo :.ora 9. /;o/ d-0' ano", , . A 

sc?de, porem. na-o diiíhr.-u: .i, Pai •"mo.":1' -a trrídi^ionul 
iVíroiha:: do coronel Aritão ío~o- kiontica ha-
xando do 14.117 raro I í . 7?, i . 

ÍNSTITÜTÒ DÈ APOSENTADO 
RIA E PENSÕES DOS 

COMERCIARIOS 

Delegacia rio Estado do Rio 
Grande do Norte 

A V I S O 

SALADA DE PEPINOS — 2 ou mais pepinos, 
cheiros verdes, sal» timão e uzcíte. Maneira cie fazer 
—Corte as extremidades dos pepinos e esfregue-as 
no lugar de onde as tirou. Corte depois outra rodela. 
(Isso é para que os pepinos não fiquem amargos). 
Descasque-os e corte em rodelas fir.as. Tempere com 
limão, sal e a7.eite. Que endo junte cheiros verdes 
pi<;t«)os -

F À R M A C I A DE P L A T Ã O 

mo? E (João) respondeu- ; •^i^^nU} ã NOTA publicada na imprensa iu- ! 
lhes: Eu sou avo/do que clama no deserto: Preparai o c a m i f c a l j f e ^ i t m a vez. lembrar aos * •stabídecimentc^ ' 
nho do Senhor, como disse o Profe í* Isaias. Ora, os envia- , v í n r u k l d ü í ; a o j A P C . a convenicncki do reculhimcnU 
dos eram da seita dos fariseus. E f izeram^he esta percun- ( i o s ^ siíê o cUa 29 do mes fiucnic. diretamente II 
( t Piipmtn nnt-in Kit icíc # it tíi icin iW n CritlA n rn Fliic T ! • . ta: Porque então batisas tu, se não és o Cristo, nem Elias, 
nem o Profeta? Respondeu-lhes João, dizendo: Eu batizo 
com agua, mas no meio de vós está lTm que vós não conhe-
ceis, Este é O que virá depois de mim, que era antes de 
mim e de quem não sou digno de desatar a correia dos | 
sapatos, isto se deu em Betânia, além do Jordão, onde j ^ r ( ^ H n u n , : e i r o ^ consM-annido o encaminhar o. 
Jo:ío hnti7;nva [ í M j í l ^ existentes á cohratiça cxecufíva a/cm da imjxisi 

Tesouraria dâ Delegacia, situada ã Av Duque de Cuxin 
191, edificiQ fj^i A^^ociação Comercial, em virtude da im-
possibilidade do recebimento nas sédes das empresas, pel< 
colii ador que se encontra em gozo de íeria.s. 

Aviso, OU' rossim, qnri tão 1OR'O seja encerrado c.si< 

Farmacia Natal — Rua Ulisses Caldas — ( idade Alta. 
I ar macia dos Pobres — Koa Presidente Quaresma — Ale-
crim. AMANHA — Fa raia ei í* Santa Cruz — I?!ia Dr. Brí-

C O M E N T Á R I O 
1 cão de multas regulamentares 

OS C-AMINHOS H O S E N H O R dado dc S João, E' ela o ca- f 

A VINDA de JCMI.S E.STÃ pro- Jminho mais direta c seguro ; 
rata — Ribeira. Farmaeia Coelho — Rua Amaro Karrcto Convcm que redobre- jpara. chegar a participar das t pedíente du Delegacia 

Alecrim, 

Natal. de'jDezembro de 1950 

Libcrtrò dê -Azevedo Maia — Respondendo peio EX-

P R I M E I R A F I N A L J 
D FERNANÜ<i GOMES 

Neste mundo, quando se deseja realizar uma obra 
de vulto, o primeiro cuidado é preparar a opinião 
blica e torna-la simpatica ao empreendimento qùë' ite 
projeta, Na ordem sobrenatural» poréth, o primrire 
passo é conseguir as benção» de Deus e atrair tufxMoff 
e graças especiais para o que se quer fftwr 

Hoje em dia, o meio mais eficas para or ientara 
opinião pública * f inegavelmente, a imprensa. Para 
obter os auxílios divinos, ontem como hoje é serii-
pre, o único meio é a ORAÇÃO, 

Por maior que seja o naturalismo dí\ época, 
maior que seja o empenho para neear o sobrenatu-
ral, os homens de hoje estão se convencendo dê que 
devem rezar. Os grandes sofrimentos ]por 1 qüê tèm 
passado humanidade, as terríveis <&tastròfes oue 
têm abalado as na^òes mais poderosa^» a onUa de 
isaníi»e suor e lesrimas" que tem inundado a face da 
terra, impelem os indivíduos e as nações a reconhe-
cer que só Deus é rico, só Deus é podelroso 

Vimos durante a ultima guerra, na f^ora das gran-
des aflições, povos inteiros de joelhos, suplicando a 
Deus auxilio e proteção. Vimos Chefes de Estadp, Go-
vernadores e Heis convocar os suàitos de todas as 
classes e de iodos os credos para a oração colètlVa 
Fm alguns países se instituiu o Dia da Prece 

Infelizmente, a pobre natureza humana logo esr 
quece dos favores recebidos c, passado o perig«t/VoUa 
ã vida de sempre, como se nào houvesse Deus nem Lei. 
Mas nem por isso o homem deixa de necessitar d'à aju-
ri a divina Cada dia mais a oração se torna urgchtè è 
necessaria. 

O fim primordial da Obra das Vocações Sacerdo-
tais é fazer que os fieis rezem, pedindo a, Deus "que dê 
a sua Igreja sacerdotes bons e muito santos". Ouçamo* 
o Santo Padre Pio XI, na encíclica sobre o Sacerdocío 
Catolico: "Entre todos os meios para conseguir e$tc 
objetivo tão excelente, o mais eficaz e a todos acessí-
vel, que vos recomendamos, é a assiduidade na oiraçào, 
conforme o preceito de Jesus Cristo que dis£e: a seara 
é certamente grande, mas os operários são poucos; r 
^aí, pois, ao Senhor da seara, que mande opetarios 
para a sua seara. (Mat- IX, 37-38). Que oração pode. 
haver mais a&radavel do que esta. ao Coração Sacra-
tíssimo do Redentor? Quando poderemos esperar ser 
ouvidos em nossas oraçoes mais pronta e copiosamen-
te do ouc ao fazermos uma petição como está, ta*» 
conforme aos desejos d'Aquele diviníssimo Coraçáj». 

Pedi, pois, e dar-se-vos-á <Mat. XII,7);, isto é, na 
nossa Oração, pedi ardentemente a Deus que dê * 
sua Igreja sacerdotes bons e muitos'*. (Ene. Ad Cast 
Sacerd.) 

Que lição nestas palavras! Se o povo crísláo,' vriti ' 
lugar de acerbas censuras ou impiedosas calunias/ to-
masse a resolução de rezar pefos seus sacerdotes,, com 
certeza os inimigos da fé seriam menos ousadps e. 
mais edificante a sociedade dos fieis. Cada povo terá 
o Padre que merece, na medida em que rezar por ete. 

J AZEM ANOS HOJE 
Senhoras 

"MIA Is ' Ribeiro Dantas, es- -
posa do dr. Milton Ribeiru 
Dani as, diretor cio Sandtorio 

<i » 
nesta praça e nlunn do Cole-

.gio Srnhom das Ne-
ves, 
NOIVOS 

Cont. Pedro Américo do 
G i u l i o Varfia^ noxta cidade. \ascímcnío ^ Srta. Konulda 

4 AdeJia Teixeira Barbo- r . tj0 Medeiros - No dia de 
sa. esposa do dr. Antonio 3a- ontem eomprunK'toraín-,sr cni 
lUNtino Barbosa. comereianU 

\. 

cin Aíacfliba. 
senhores 
Contador Jo.se Ma^i de Oli-

ví ira, comerciante nesta ca-

mQs dc solicitude em bem nos ; graças que nos proporciona a 
prepararmos para cia. Rsta ;visita do Senhor. 

preparação e-nos insinuada, c M a t .n t r t i n o s C f V 

na exortação do Precursor: nheçumos e apreciemos çlevi-

"Endireitai os caminhos do'damentc a sua presença e^os 

IZ* pela pemu neia 

Vai eoDiprar um Ilídio? 

( 

S'ml"! or" 

que iijïlanareniu.s r sr eami-

nlio. íemovenclo os ob.sl aculo.-» 

seus donK. . . Não suceda í^ir 
dc nós também possa dizcr^Sc 
o que João Batista dizia aos 
.iüdcu.s: "No meio dc vos CÍUI 
Aquele yue vt:s não eonhe-
reis' Pc. Cipriano do Va-

vemos ainda imitar a liumil- le, <», F, M. 

casamento nesta capital n qae se opõem a op^riieao da 
(>r.í ador Peciro Anv : ••» do f-raca na st::^:;^^ almas De-
Nascimento, nmeionaj-io (,<_• 

'categoria da Cooperai iva (Tett 

trai Úí- Credito Nortcriojíran- de Janeiro a~srta Siderêa An em Nuva Cru, o m- Jose Car 

den:u» Ltda. com a prendada drade de Araúio diieta filha valho Mendonca r a prenda-
- l a . Romilda Rocha do Me^C|0 T t e . Cel. Solou Andrade cia srta. Mana do Lourdes 

nistração da Inspetoria Rc^ T T ^ T ^ " " n T T ™ ^ 1 uo dc Meden-íis D. Ri ia Po 
cba de .M^dcir-w, residente.', 

nesta capi a! Oí^ontolo^ia da F^mldatu 
Elemeiuns de des!a;;ue da Fluminense de Medicina 

sociedade nataloíiso que 
os navios vem sendo miuto 

o : 

CASOS & COISAS 
t- " f NIlMfb* 

As lutilidatie da vida mo~ biico. c estudante, - o 

derna, que téru no radio um ! junto já conquistou as simpa i 
dos seus melhores propaga~ 11 ias da cidade, impressionai!-
dores;, lambem tolheram a do vivamente ns UOSSCKLÍAÇÍQS 

) | música cm suas leias sutis artísticos ^ / T 

Di^írihuidoi Philips 
s r i t G i o SÍ:VKKO 

UUA Nisia Florestí»> 101 
— Na lai — 

u I 

])iVaJ «;.nosso cooperador. 
-- Raimundo Borja de Sou 

/p, chefe da secção dc Admi-

íiWmal de F-siatistica nesta ca 
pitai e nosso cooperador. 

AMANHA 
Senhoras 
Maria Amélia Barreto, es-

posa do : r. Lemeio Barreio, 
residente em Martins. 

* 

Maria Eliza Xavier, viu-
va dc Elviro Xavier, e propri-
etária do. Kn^c''iiiio Maii^abei-
ra no murneipio de Ma caiba 

esposa. Maios, filha do sr. Francisco 
/» srta. Rkicrèa, cun- . Pereira Maios, conceituado 

' erraiiea, ei.rsava a Escola de . comerciante naquela cidade. 
e de sua e:<ma. esposa d Mr»-

ria de carvuiho Matos 
Nossos parabéns 

cumprimentado:; pelas diver-
sas pcssoe.s ennsliiueín o 
-seu vasii> circulo de relacêe^ 
dc amisatH' 

\Ni VERSAR IO Di: 
ENTRONIZAÇÃO 

Na residência da smnora 
fí Maria íi'lí'/a Xavú*r. vi;;va 
do sr. Elviro Xavier < i' si-
d''iitc no Knca'nh.o Manc.abei-

Por csu1 acoriíccimerUo o-
nubentes vem rccebejuío inú-
meras iebeil aenrs 

MISSAS 

A OíiDEM que íeai na pe.s-
Silvina Furtado, esposa SOa do noivo um dos seus de- 1 , - - - ; 

:va lio município 
do sr. Anisu) Furtado, conec. votados cooperadores e ami J • i jra ser eomrmovnio ;;n?anha 

Sos tem a ^rat.a sai i.síacão dc t'tiadu comercian«.e nesta pra-
ta e íiosst» enop( \ador 

DIVERSAS « 
Anivergai ia amanha a pre ; 

dada :e!ihofmha '1 erexmha 
Fernand cr-: Fr«nr". ud' t a ulh-i 
d'j oa.Mil Man(,cl Tcodtjt • 
Freire c d: ton 
-one ii Maria Amaieiada 
'I eodo.o Freire residente t-rn 
E j>irito Sam.), municipio 
Goianinha 

Senhores 
Dr f incina ' o C "h.i Ve. . .,lï • • 

finv-ioiiario r|n Ninast'TUi da 
Jusîiea f p.o.̂ D ilustre con-
î^i raneo 

Jovens 
riüodio .vo.ii tv. ton'» dC' 

-e' Jo.̂ o ÍSo.iii ' d»- Mamilo 
sita ir t- » m \ .MI 
Criança»; 
K(iiiar'''í d" I ;. |í»--.fI Tii>evr'. 

ii.llto do a Pedro Ribcfr 
fin'- S*L11» o •. auxilia1' du c- m . 

i iimprimenta-io t-^rdiaimen-
te, í'a7en(lo voin;, ao mesmo 
' f!P.J)o. pela teller ;adt cie am-
bois 

1 OHM ATI R A 
('olou ;:r.i u no ( ; ; t i p nni 

T(-a:î-.» MLi;V.Vi>;iI do Hi') 

o 31 o ano dc ent ron i/,acão 
do Saerado Coração de Jtvsus, 

N a m esm a t i a i a e^ • a a -
i-iver-anando a •-ra Mara; 
'•"ti/a Xavier, no,;sí> •'•-!0prV.,. 
dora 

( \ s\Mi ,vrn 
fonfralaram raseur' n:o. 

Na nviirix de são Pcdto. as 
í horas de hou-, ioi celebrada 

Maeaiba mi>;sa de sétimo dia por al-
ma da senhorinha Luzia Gal-
eão de Çarvalaho. falecida de 
uma intoxicação cm viaf:cm 
de Recite para Natal 

! JJ 

Rádios Ampli l icadoíta — Pic-ups — e»tc. H 

C A S A P Ò R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr, Barata ri* 1 9 * 

VENDAS A VAREIO Î 

C A S A P A R I « 
Rua Dr. Barata 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G. NORTE 

O cooperativismo em São Paulo 
O Departamento de Assis- i em lUãO. tais entidades para 

teneia ao Cooperativismo. de^ãO, com 129,048 associados 

São Paulo, esíã consolidando. V o rapital dc Cri 

em bas. s solidas, as or^rmi- U0 Tila 077.00 Há de pare-

I Atualmente, raro vão se 
! tornando us centros que t ul-

Mivam a boa música. A roa-
í 
, cão se-mpre e inexpressiva an 
: te a onda de sambas, trevos, 
j canções, íox. boleros, que lu-
j do invad(\ eumo se tpiizesse 
, atolar o r<\sto daquilo que 
'ainda se {uiarda para perpe-

As suas recente«-apreaeiHa-

còcs ao publico dc nossa ter-

ra loram coroadas do mais 

completo exitp, jQiic^yaleu co-

mo uma consap7raçw^ 

vo a causa <jii bõa musica 

Quer pelos e 1 in , 

iCRram o con.ftmto, quer pelo 

;apurado uostu'artístico dos 
tuar a música que enleva e 

nue nos mu. CU- nn,as sobro-i : i , , us « f iKoiuJs. a orquÊstru 

naturais A n.úsioa. «-.mio a U l a S C ' M A u m a h o n r a 

poesia, para ier expressão 
( m sua comunicabilidade es-

ra o Rio Grande do Norte. 
Com suas selecionadas patii-

n centro música! do nosso pais. 
e com a certeza dc que con-

C( tin)carecera m prol essi n'a -
e nhmas do Fscola Ocnv^i -:! 
cie onde era aplicada aluna, 'ai ^nb^scrito.. de 
além dc parentes e amiü.o^ LiO 097 00, dmïinuiïïd 

| O&opsraliva Centrnf de Credito Norte Rioçrandense Ltda 
g (Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) " ' ? -r • 
0 S é c t e - R u d Dr. « a r a l a , 2 0 8 - R i b e i r a 

MC « 
K< ..tia 

• Pu I e< h e1 • • i I ' i Q 
C, * / »/" l íCl 

* ji » # 

Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

I H O F C Í M E ^ M O S Í H I rieposiío 
E' uma prova de confianca no Cooperativismo 

pint uai deve luííir ao hifirtr j n : i s- d c s d ( l música classica 
comum, aos u-mas luteis, o* números ligeiros, po-
mexprcsMvos A boa nuisi- : pulares, a orquestra-está apta 
ca. antes de no ssedu/ir oS a apresentar-^.» em qualquer 
sentidos, deve n<is tocar 
a lira t 

a„i : l i m \T , i f V l l f . q u i s i a r ã uma brilhante vitn^ A(j\t; em ai. inaca»s a 1 

DCUM. sempre se fez uma re- ; I M 

ação n musica dissolvente, as : Natal or^uiha-se. deste^ 
chamadas -musicas popuia- modo. em ia possuir um enu-
res". que nada mais são do ] i m t o orquestral para conccr 

zaeòes cooperativas ah exis- cer que o deere.eímo apoma- jque abusiva exploração dos 1()s. numa atirmação de que 
tentes Kml947.exiMiam.no do e indicate JÍOUCO interesse i sent imemos ii ,íxon dn ho- ajnda pos.suimo.s muiío valor 

k.tado. 471 coopera; iva1?. com no ^ tado b-. nr.ciram c. pelo, mem artístico capaz dc «r^ucr o 

a rociados e o capi- aieai.-; coopera;ivo.s Ao ron Inúmeras são as discotecas nome cultural do Rio Gran-

;rar.<>. .. asedida ioi ditada pe de musica selecionada, c pran de do Norte nos píncaros da 

lo prop,--jo Dcpai'amento, que, dc c o numero (ie apreciado- ojoria 

(ar : ciando entidades inope- l i S v euhorcs das pauimis dos i 

rantr. omóirni,- ,t.. con « « »u l c s ' - o m ^ m o - , . tanto Vamôs. assim, ao-s y o w w . 

fiança e credita iiuiispensa- hacionai-i como estrangeiros. 
\>0 a.s e aí d. , nu a mw- Fali a vam-nos. npeuas uma 

i. il-•'.!! • orques?; a capa/, dr̂  m'ct'prc-
!;ir enm smcero eosto riuistí nando ao povo conhecer de 
co. aquelas palmas ,u ; i LS V^vto as grandes pac.i-Ensina se Latim Aííora Men a mst jt nieao da n n s n ius lcais, das quató se 

intonracôe.'. e.»m Fxperlito orques:*., tie Cul;ur,i Mu,i- c.mM ii ui* autentica cliVui^U-

enf rent ando o avanço dos 
sambas inexpressivos- f que 
em nada educa, proporcio-

Piin. r'/.u 1/abel 

M TFRPRODl ( AO r n m-
dici- <îo 
• m-ri aiilona 

O Super < da l.ivrari:i 
Uma (lemon^fr.i quanto miii^ 
h irafo I la ^ lab 

\ is it cm n !.n d*'|Mi-
Ni|i> Mo I." 

Mnvtni.irit. J.ivares i|r | 
I ;i lit 

C.IL F a i ia p o d e >E ORCU- DM a a orq\Tc.si ra da nossa 

!1 : .n PN^MR um coniiinn^ ^ Culiura Musical 

• i a ] ) K - a d o r i o . < > / > p r o u r e s s o 
» i e t a d a f i » ' 1 e i \ i h / a O ; i 

C o n s t I t u i d a t i i 4 c l e m e t d o ? 
p e r t e n c e n t e ^ a " - ( t i v e r - a s e b " -
• ' • s s o c i a i s , p o i . a o r q u e s t r a 
MV e ipînns r .. l'omerenant iss. 

! i .CiOi . t j M . )le\. nie. 11 u i u a \ j 
d m i m . i i ' i i m c m n ! m j m . 

M dr A 

TKU< I RA\IH> comprar tu-
do cm papelaria na Livrart* 
Lima, voe v économisa tempo 
e dinhfiro Compre na Livra 
ri.1 Lima habitualmrnte e ve 
U qu:iii1o lucjrnu no fim (If 
. m\ \ »no 

LIVRARIA L1KA 



A OKDEM Sabíiüo, l6.de Dr/finbio di» lí/5'i 
jKVJt* 

TKliCfclKt A 1JA<JINA 

Prosseguirá ha tardo de u-
manhâía disputa do campe-
unato da, cidade, com o cho-
qtyç ç&tre o ABC e o Alecrim 
Eâtu batalha, vem polarizan 
do as atenções gerais, visto 
ítuc. colocará em confronto. 

as 
O Alecrim aparece credenciado 

Amanhã, em revanche, lutarão 
Guarani e Palmeiras 

tos. vLsli) que, um tropêço do < Atlelico 
quadro do ABC. significara o Ampiiea 

para exigir muito do alvi negro — afastamfinto definitivo do ti- i RETURNo 

P 4 ' H U 1 r » 1 * t » / * Í l U l 0 m à x l m o q u c c i c S t í l ím '~ ALECRIM 

EiStreiara Abel — Completo O ABC ima. iicará eni poder do Santa Santacruz 

T..:-*« . á*\ J í C r u z ' QUC m a r c h a n a frente. Riachurlu - juizes - Preliminar - Quadros ;diante m» pomos do onze 
diias equipes de reconhecido ! ABC trabalhou com eficien- por seu turno, também não se alvi-negro. 

destaque no soccer no r tmo - [ c i a - desta forma, Paraíba descuidou do seu preparo e C&mpanha dos quadros 

'TftrHlcftse O alvi-ncsro. que | estará em campo amanha, até ontem, andou se locomo- campeonato 

lidéti a tabela juntamente jtabalhando com os demais vendo na cancha Sabem O.-Í 
com o 3anta Cruz. voi a canv companheiro, pela consoli- .seus Integrantes dji grande TURNO 

uo no firme proposito de ob- ]daçíio do posto ocupado pelo responsabilidade que pesa so- ALECRIM 

uma grande vitoria, o. s e u U m e ' u a t í l b e l í l c i o pontos, bre os seus ombros v viio lu- : America 

ainda, procurar uma desfor- ' T e n c l a e m v i s t a o s prepa- tar decisivamente, para nào ABC 
i a do insucesso sofrido no pri j r a l l V 0 í i P a r a u de ama- serem tomados de .surpresa iRiachuelo 

. Inhã, chega-se á conclusão do| De acordo com a escolha [Atlético . 

3x0 . Abel Mont« iio 
0x0 I1 PerequeU'. 

OxU 
2x2 

Nau *<> eopiormando com o 
Caret ùi> u ' s l , l tado do ultimo embate 

«outra o Palmeiras, y direção 
do Guarani E C dirigiu ao 

no.s seus rapu/es. urrtsctli-

tundo que espera uma vitoria 
de modo categórico A gtafi-
de novidade no conjunto th-

SECS OLHOS VERÃO O QCE conjunto palineirense um conlcolor e a estrela do ponteiro 
PALAVRAS NAU 
EXPRIMIRÃO ! 

vite para a reali/açao de um 
novo embate, que tera o ca-

rneiro turno, quando os alecri ; 
uenses conseguiram um tri-
unfo merecido. p<~r 2x1 O 
Alecrim, é o terreiro coloca-
do, distante três pontos, dos; 
lideres.' Afiora sob a orienta-! 
t-So tíe Betinho, aparecem os ! 

jgrande empenho de toda a procedida terça-feira ultima, íSanta Cruz 
| rapaziada alecrinense, 

obter um feito marcante 

parece, assim, o onze periquU 'cabendo a Edival Cavalcanti, ; Santa Cruz 

de deverá apitar o jogo de aspi- União 
A- rantes, o sr, José Leandro, j ABC 

ABC 
Atlelico 
União 

Quadros prováveis píira 
amanhã 

ABC Washin«»toir Toiv 
v Romão; I)ico Lula v Gon 

1x1 za^a; Caveíi ii;ha 
2x1 nho - Paraíba Tico e Al-
lxf) f bano 

Oxl ( ALECRIM Brasil; Vinua 
1x0 . nattor e Pomos: Giordano 
1x4 Reinaldo e Pa'.ú; Painha 

Subam ao 1 o andar do 
prédio 70 da Av Tavares de l a t o r d|i "manche 
Lira 
desta afirmação. - , » 

. Verdade; m nhuma casu ° * b l d o diretoras do Pai- 'Euclimar 
possuo um stuque oe papel meiras. e assim è que. na lar* ro - Ozí 
em • ao ulpantescas propor-

I IVRAKIA I.IMA 

Ozi A provável formacyLo îo 
Guarani, para o jogo de amïi-

O propo- ínhã. será a seguinte: 
2x0. V 1 ? 0 constatem a verdade sito do Guarani foi bem re- Fumanchú - Ivan 

Airton 
Carlos 

Olimo e Vavy 

- Pt 

Veras 
de de íimanhã, no campo do 
Abriuo Melo Matos. o nosso 
publico esportivo, irá assistir O nriior imporío de artiiío-

de papelaria di> Estado 
Jor»i- Mosiruario Tavares de Lira 70 a o desenrolar da puuna sen-

Deposi1 o 1 ,o aiuliïï' dos ns 
Gíi a 74 

Heceòes a varejo Casa 
Roy«! Cidade AHa. Livra-
ria Colegial Presidente 

Bandeira, 414 Alecrim 
LIVRARIA LIMA 

saci'mal. reunindo dois lor-
ies conjuntos tio nosso fute-
bol mirim 

O presidente do 

G R A Ç A S 
Maria. Alvos da Silva, agra-

dece dc todo coração à Vir-
gem d< Perpetuo Socorro e a 
Santo Alonso, uma graça ai-

Guarani cançada com promessa de 

periquitos com largas possibi-
lidades de brilhar na fase li-
nal do returno. Haja visto 
que, «m dois compromissos | 
qüfc tomou pai^te. o Alecrim 
não foi derrotado. 

A peleja de amanhã, além ; 
do interesse que vem desper- t 
t^ndo, oferecera outras atra-
ções ao nosso público esporti- , 
vo. £>entre elas. destaca-se a » 
estreia do dianteiro Abel, no 

» 

on?e de Vingador. O antigo j 
defensor do Potiguar, dotado I 
de bom físico e possuindo um ' 
arremate de acentuado po- ) 
der, aparece como um serio I 
pèrlgo para a defensiva ab-
cedifita. O quadro nlvi-negro, I 
esteve ameaçado dc não Ian ' 
çar Paraíba r,o JORO de ama- i 
nhã, em virtude de uma sú- j 
bíta hemorragia que atacara \ 

to, como um quadro capaz de a direção do cotejo principal, j Alecrim . 
ameaçar seriamente as pre- A preliminar, assume tam- União .. 

; tensões do ABC. O alvi-negro, bem proporções interessan- Riachuelo 

0x1 
ixl 
4X0 
2x1 

A V I S O 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

: 't. hiPiViT . nr.//; :/: 
; ã or^.. cwi/^ • K.;.. 

•\crvoT rfu/f.^nií-iio >••• 
• :' , diõ^OEl.' 
'.'cnpulîorîo, M Rua O-l. B 

t. 

iovem Levi Viatiíi, em IÍRCÍ publicar 
ro contacto com o reporter. 1 Natal, 
demonstrou a sua confianca : 19õü. 

13 de dezembro 

fr 

Pernambuco viajara no dia % 
Com êle, seguirá o nosso compa-

nheiro Aluizio Menezes 
No proximo dia pelo a-

vião da Aerovias Brasil, se-

Casa Bancaiía Notte Riogianden&e S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

- COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCAMOS DEPOSTOS 

o 9ia^nifico insider Mas. o 
departamento médico do 

lunho 1949 
Julho 1950 . 
Agosto 1950 

DtpooUo* do 
Público 

10.401.049,80 
15.431.574,60 
15.630.008.20 

ToUd 
Caraí 

33.472.225,00 
57.284.078,90 
59.117.231,90 

Nu capital bandeirante. 
Pernambuco, participara da 

íruira com destino ã Sao Pau- .grande maratona internado-

lo. o atleta Antonio Balis'ÍÍ nal e procurará melhorar a 

<Pernambuco», vencedor da Posição obtida na ultima com 

II I preliminar de R. Silvestre.'petição R-^sia a^ora. que a 

realizada domingo ultimo, nes t torcida norte rio^randensc. 

ta capital. Acompanhando o n á o d ( > i x t ( l r o nos-
corredor potiguar, segiãrã o 
nòsso compannheiro Aluizio ' 
Menezes, que sei.i u rep.esen-

:so representante, en viando-

lhe ieie»ramas. cavius. ew 

contribuindo as-;im. peln "i4 

CINEMAS DE* 16 or. m. 
3TOQUE PERMANENTE DE FILMES DE LONGA 

METRAGEM. SHORTS, DESENHOS. ETC. 

Drojetores Sonoros #/iNATCO 
ACCESSORIOS CINEMATOGRÁFICOS. FU.MS 

VIRGEM, L A M P A D A S PROÍETORAS, ETC. 

- CINEMA A' DOMICILIO-

I. BEZERRA DE MÉLO 

Rua Ftâi Miguelinho, 33 — Fone, 23IS 
TCIcr ~ TÕHF/ 

• • ••>••1 •. m I! i 
\ 

NÂO VIRA' O GALICIA 

J4 

íanie do Rio Ovandr M.» Norte 
e ílesíL' VL-̂ pert ino. na XXVI ™ esportiva dn Rio Grande 
Corrida de S Silvestre. do None. 

I n d i c a d o r r r o f i s s i o n a h t e n h a JUÍZO 
Medicos 

DR. ALVARO VIEIRA 
Clíft de OlDtfH drurilcia Co Ho«pltal MJxufci C*mim 

OJHÜItQlA QMRAh DO*ííÇA3 D* BSNHORA0 
KLtfTBIOIZXADV MEDICA 

CvArtJtório: — At. Doque de Ctxlu, 158 (Vem«> 
DM II l i 12 e 11 U 18 bormi — ron«: IZM 

H«lA#ncU: AreoldA Getullr 7H ^ r»A#: 149* 

DR. EINAR LIMA 
CltftfU utlll^ti « • «rUutM — KffClM« AB9M&UTM -

«u «i^iftUudâ mm • MMihü« • m m 
omxmJtaB 4M 4 tmm <U m dtonl* 

—— OoDfoltiui cem bori igmoodr 
OOWBULTORIO: ftdA Am*ro Burrão n. mo ^ áJtcttnp. «o lido 
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DR PEDRO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T A 
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T E M SÍFILIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

O P T o r i w r 9 

U S E O P O P U L A R 
P R E P A R A D O 

O íjr Cie lido Picuaiaro c [wc 
estava sendo intermediário « 
para uma apresentação do 
Galiein F- C <iM Baia entre 
nus. depois de ier acertado 
datas' com os rlubes locais 
para a temporada do mesmo 
r :e-las enviadas ao club«1 

oaliiano recebeu o semiitue 
1 oleara na: 

ClíMido Pi" na taro Jornal 

Natal • - Impossível datas 
licitada.s mofivu euinpromis-
so local pt OporTunaijiGnte 
oopiiiniearemos oova« datft^ 
aproveiiando nos^a excuráã'0 

noriiv Apradcee Joáf Attftts* 
lo Ponte 

Fica assim pois cancelada 
temporariamente a vindà do 
cluî í» bahiano 

ANÚNCIOS POH PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

np TFODULO AVELINO 
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Dentistas 

Dr. Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO D E V r i S T A 

Clinica de crianças t adu l ta 
Diariamente das hora» em diante 

CnnsiiUurio: Rua Amaro Barreio» I J i l 1.° andar — 
tala 3 — Alecrim 

V A L I O S A S OPINIÕES 
' MEDICAÇÃO AUXILIAR N O TRATAMENTO DA 
StFILIS — Resultado satisfatório mo tem dado o 
ELIXIR 914 no tratemento da Sífilis- razão porque 
nâo ponho dúvida em recomendá-lo. — ía) DR. 
ALCIDES G A R C I A " . 
"Ateeto ^ue tenho empregado com bons resulta-
dos o ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de 
íando siíilítico. — (a) DR. A L V I N O A G U I A R . 

^ o o í j o c G e e o e « ^ 

FORCA E LUZ FUTEBOL CLUBE 
> 

CONVITE j ilispiiiíi. TU» pnixin-I; ;IIK' no 

A «hi4-ti»riii ila íiovt 1 aiii-cnu . ,":inip(>oií;t!i) rlucjiyiii r.iw v,;.-

.M ,(!) <i(> For'CM 1.11/ F C ri.i 
H mliviíiiUVlo pi>'.- íios. 'I 51.- ri i I, V 1 í i (lo^ 

.rin: <ii'» '»uio-- n- ü1!. • >> - ̂  ' U Í n ! W - . n \"!im 
í ii;i Mi.-ci'lio.-, \>üi':\ uni ; nu» :» Viilclii' Moquit ti 
úni,ii:hj no rampo •'.!» M»-n Compadrí' Msi.sir.-
ricii P ( ' na Avrnui;i Caiv.- Ozimiir Krí 
pos Salfs. tMí- t reino s*-rtí David Chico - ivalclo 
roiili/ado contra o Olaria F. Ze Burado Ze Raimuncuí 
r o sorvirá como preparai i- Luis l Lu^ 11 
vo p:n\i o ur^resso do cluhe Lu/at^ v 
na ScuuiKia Diw.são jjara a qup rstf\iam 

V» NDI: Si; LM TERRENO i VCNDL-SK l M T£RHKM>, 

na t iíiadc c i N o v a Cruz. me- j ns. Rua dos Cairos, entre Ale-
<iii;cio í' ínrinKs do frenie por , xandrino de Alencar e a A-
40 dí1 íundo. lo<-aíi^ado a venida 1. com 20 metros dê 
Rua Biirào do Rio Branco, ao iVcnic e 35 do fundo, todo 
lad.i ck) Grii])n Escolar Albei - »r.urudo, contem pena d'agua 
tu Maranha, livre e dosom- c ivwu-ivas. a tratar com Ma-
baracado. a trai ar com o noM Andre da Silva — Rua 
jii-of.rírstario. Fraterno Baia. S íícbasiião. 95 -- Rocas, 
na cidade dc Goianinha - • 

A OBDEM 
Preço - 0,80 

VENDEM-.iE 3 CASAS, nl 

Rua Pc. Pinto. 733. A l.ratar 

n'. Abrigo doá Velhos. i'.om 

JoaQuina Pessoa Sanüajio, 

ti 

Miotic! 
mais al'4uri> 

ROSALVO P. GALVAO 
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Consultório — Av Rio Branco $3* - A -Trrr fo 
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Una Dr 
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; * ni» <.-IIdm1 pflo Br í ' ci'sdo o 4 ' iiii do vldu 

iy ilr ii! t' .i.is no Tl^MJ.ri; dr Pf^ 
I r A^^U'HciA à lniûncia uo Eâtfcu.» 
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Natal sem bailes sem aivoiei íuiopeia«|0s ' ^ l . A 0 ! . ^ ! ! 

com prescpioj,- com reuniões fa-
miliares e renovação cristã 

cinemas 

NATAL 

As festas do Natal vêm so'íuista E os bailes se multi-

aproxtmando. Como sempre 'plieam, onde não faltam nem 

acontece, as famihas se pie a serpentina c o Janca per-

pãram para sua celebração. fume 

Uns pensam nos bailes e cui- V;imo,i portanto Cristiani -

dam IORO da roupa. Outros y.ar a festa, que é a £rand< 

cuidam do "papai noel". Ou-

tros pensam na brincadeira 

por fóra, com amidos. 

Entretanto o Natal ê. por 

excclencia, a festa da famí-

lia cristã. Dc maneira q 

deve ser nota especial o sei. 

lido cristão. Em vez da ar-

vore do Natal, o presépio, 

com os reis magos. o Mt nino 

Jesus, a Virgem. S. José, os 

pastores. Em veü de bailas 

ruidosos, lá fóra, nos clubes, 

as reuniões de família, cia 

grande família brasileira, tu-

do Coroado pela "missa do pa-

io", para os maiores, com a 

fe.ila da íamilia cristã. ho-

menageando Aquele que "ro-

íno homem está reclinado 

na palha e como Deus sus-

lenia o universo e reina nos 

céus." 

A ORDEM 
Sabadu, 16 üe Dezembro de 1050 

N A T A L E S P I R I T A ? 
Os espiritas desta cidade estão anunciando festivi-

dades para o Natal, 
t* uma contradição para elos, já que na sua hlas-

fqmta vi\rm a assoalhar que .losus Cristo não é Deus. 
O grande sentido da festa do Natal é a celebração da 

festa de um Deus que se lez homem para nos salvar. 
Ora, se os espiritas, embora não o consigam, querem 

dizer que Cristo não é Deus, que sentido tem para eles a 
lesta do Natal? 

Mas é que a forca da verdade é tamanha, que ate 
mesmo os blasfeinadores são forrados a se entregarem a 

comunhão sacramental, ain- a i n d a inconscientemente, 
Que Deus os ilumine fazendo-os reconhecer o erro en 

que se encontram. 

Ha um dito que diz 4teducaçào nasce do berço". 
Sendo assim, é que nem todos rajam ediieade*. Po-
rem uma eol*a que depende «te outra pôde ser ca*-
ri«ida pela que exerce superioridade. E f inalmente 
o que queremos dizer neste comentário é o lamentá-
vel estado ile policiamento em que se acham os 
nossos einenias ou em geral as nossas casas tie di* 
ver.süe*; 

Na o ê admissível que em ambiente onde famí-
lias frequentem, seja permitida a permaiieneia de 
desrespe i tados dos bons eostumes. Acontece que os 
cinemas agora são um verdadeiro ponto de atração 
para os "fraiato.s", por que corn o rarefeito policia-
mento que existe nestes lugares, eles se aproveitam 
para dar expansão aos seus maus costumes. O "Hex" 
e o • Itio Cirande" estão sendo, a^ora, as vítimas des-
ses desocupados que não se importam em dizer ob-
cenidades durante o transcorrer da película. Ain-
da ha pouco, no "Riu Grande", tivemos a oportuni-
dade ile ver um disparo de revolver e só depois de 
aproximadamente uns dez minutos é que veio apa-
recer um guarda civil. 

E* preciso corrigir estes maus costumes e ao 
mesmo tempo fazer com que esses "mocinhos" res-
peitem os ambientes. Para isto é preciso impor wttt 
serviço mais ativo de policiamento, pois na marcha 
que vai, os senhores proprietários d" emprêsas cine-
matográficas irão ver suas rendas decrescendo, de 
uma vez que as famílias outra atitude não poderão 
tomar, senão a dc evitar a sua frequencia a essas 
casas. 

Aqui, portanto fica o protesto contra tantas 
coisas que estão a reclamar a nossa cidade. 

Prebleijias do São F r a n c i n o 
U m g r a n d e p l a n e j a m e n t o 
RIO, 16 — Como estava a-

nunciuda, realizou-se uma 

reunião no Catete, com a pve 

senea de Ministros dc Estu-

do e outras autoridades, du-

rante a qual o engenheiro 

Paulo Queiroz tez entrega ao 

presidente da República dum 

toial de 36 volumes contendo 

todo o vasto plano de reer-

guimento da região do s . 

Francisco, além de um volu-

me de exposição. Por essa 

ocasião o engenheiro fez unia 

exposição sumaria do vasto 

plano, mostrando tratar-se 

duma obra de granclc enver-

gadura e estabelecendo a:: 

percentagens dos gastos com 

material, pessoal, obras de 

saneamento, pontes, hospi-

tais, escolas. eletrificação, 

etc. Faiou a seguir o presi-

dente Dutra, salientando que 

o assunto se prende ao cum-

primento do disposto no urt 

29 do Ato das Disposições 

Constitucionais Transitórias 

Elogiando o trabalho apresen 

tado, o primeiro planejamen-

to regional em larga escala 

apresentado no Brasil, sali-

entando tratar-se de um tra-

balho de equipe dos mais a-

preciaveis. A matéria vai sei 

»-submetida ao Congresso Na-

] cional. 

PIA UTURGICO 
HOJE 

S Eusébio 

Bispo de Verceli ataJto' foi 

árduo defensor da fé contra 

os bispos arianos. Exilado e 

maltratado na prisão, sucutn 

bio aos sofrimentos. 

AMANHA 

I I I DOMINGO DO ADVENTO 

Missa própria, 2 a Deus qui, 

3. a pela I f r e j a ou pelo Pu-

pa. 

SJGUNDA-FEIRA 

Missa da Feria 

Missa do Domingo Anterior. 

2.a Deus qul de beatae, 3,a 

pela Igreja, sem Credo, Pre-

facio comum. 

A Santa Sé disposta a ajudar a Fao^ 
WASHINGTON ( N O — A 

Santa Sé propôs à FAO (Or-

ganização prò Alimentação e 

4 — Prestar ajuda técnica 

no campo da agricultura 

assistência rural às nações 

da melhor. 

O que é o Natal 

Pio X I I disse muito bem 

que o Natal é. por excelencia, 

a festa da dignidade humana, 

isto é, a festa em que a Igre-

ja celebra a Incarnação do 

Verbo, o nascimento do Sal-

vador da Humanidade no pre-

sépio de Belém, o Deus per-

feito e o homem perfeito, que 

tomou da nossa natureza e 

nos deu algo da sua divinda-

de. 

PaganiBftção versus 

cristianização 

Ora, se assim é, não KC 

concebe que nós, cristãos, pa-

B O A S F E S T A S 
INCLUA N O SLíJ PAPAJ NOEL UM S Q R H M r ' N T O 
DE BALAS K CAR A M FI OS ' S Ã O JOÃO" OF ER 
TA EFIOCiAL PAHA AF< FESTAS DO N A T A L F: 

A N O E O M 
Saquinho;; ;ta'?;cíc 100 nr - l r-: c : r - r u l a ^ -
FABRICA " S Ã O JOÃO" A v . Tcivar^r do b r a 19 

I- • i 1 nrn 

CURIOSA DEMONSTRAÇÃO NO 
CEABA 

Um desfile dos soldadoç da enxa-
da - Movimento do Circulo Operá-

rio - Benção das enxadas 

HOJE 

INSPIRAÇAO TRACWÄA 

!". rar « 

na resídencia 
Manoel Gurgel 

Ontem, às 19.30 horas, n 

residência do casal Mano» 
fo: 

ao 

ganizemos essa festa, esoue 
, . . . . Gurgel, á rua Jimdiai, 

cendo o seu verdadeiro suim- . ü 1 • 
h 4 , . , olerecido uni cock-tail 

ficado. Ate o lançamcneio 

das ultimas novidade do cai - eonoluintes dos curso* chi»>i-

naval já temos assistido. na-; f> «íieniiflco. entre os q in; ; 

emissoras, em noite vão au- «e conta o jovem José Guw. i 
filho daquele casal. 

è 

Antonia Suares FM i 
A D V O O A M 3 

AT. Floriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 - 1*228 

A' reunião compareceu 

de numero de pessoas, constI-

luindo-se acontecimento d • 

repercussão social. 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOEWÇRS DE C R I A N Ç A 

PodJatic e Puoricultoi -Li Cvlatornidado Januário Ci : ' 
Ex-imerno do liosr.iiai lxia C:lr.<u;ar-> da Univorr^O: : -

til i o Prof, Hc::-annah de Ol ive ira) 
CoMulIÒHo — Hua Ulísses Caldas , 86-1 " andar — Fono 
da Bahia - - (Clínica Pediátrica Méd ica ^ Higiene I iJa,, 

1902 — Das 14 às 17 horas 
Residência; fiua Mossoró/ 520 — Fona 1674 

O casal d Vanda — Mano-

<»1 Gur^el cumulou aos pre-

sentes de gentileza. Falou, 

em nome da íamlUa Gurgel, o 

deputado Túlio Fernandes. 

.nndeisos2P-n 

Fer ida , Reunatir.^o t 
Placas Slfllítieas 

RVJXIR t>E NOGUEIRA 

CADA LEITOR DK "A , 
ORDEM'' DEVE SKil UM 
P R O P AGANDISTA DO 
JORNAL, SEGURO QUF, 
PODF DK1XAR SEM SUS-
TO NAS MAc>S DF. SEUS i 
FILHOS. OFEREÇA UM 
EXEMPLAR AO SEU 1 

AMIGO, PARA QUE ELE 
O CONHEÇA E SE INTf í - i 
RESKK POU SUA L E I T " -
f?A, 

E>>tá marcada para o dia 17 

díi tiezembro. na paroquia de 

CapiMrano, Estado do Ceará, 

uma grande demonstração 

dos trabalhadores da terra, 

.cob o patrocínio do Circulo 
Operário, em que centenas c 

centena.» de trabalhadores da 

enxada desfilarão com o seu 

mslnmienlo df iro bailio au 

umbro, participando de em-

polj^ai.te coneen'rarão opc-

i-aria. 

EÍUACÁ ÍIRECIENTC n REVMO. 

pe. Arimateia, p.ssiutente e-

' eiesiastic.o da Federação dos 

'Círculos Operários do'Ceara, 

dando k apoio v o incentiva 

(da Ttrrcia ao ei forro do.s t.ru-

balhudovcs da terra, no inicio 

e desenvolvimento de um 

amplo trabalho d<f a.cão sn-

jCial. 

i No di;i 17 iír dezembro. 

íi horas, haver;i missa na Ma-

triz. com pregação upronria-

da e cantos populares. Apos 

a missa, haverá a cerimonia 

da Benção das Enxadas, afim 

de pedir as bênçãos generosas 

cie Deus sobre os trabalhado-

res do campo. Terminada a 

cerimonia, seguir-se-à um 

grande desfile cios homens, 

pejas ruas da cidade cada 

um conduzindo ao ombro a 

sua enxada, 

A' frenfee, a bandeira nacio-

nal, a bandeira do Circulo 

Operário, autoridades, banda 

de musica. Seç,uir-se-ão a.s 

maquinas agrícolas existen-

U\s na localidade — • tratores, 

arados, eH*. 

K um belo exemplo que 

wos vem da heróica terra ce-

arense. 

Os jornais le^Ros t í m j 
seu apoio dfArin, com | ' 
a cumpra de um exem- | 

; piar. E como é que vo- | | 
I cê não ftfuda o dlíirio j | 
j católico. Ou acha que j \ 
\ nós podemos viver sem j ! 

o apoio dos que precl- j ! 
i sam ajudar-nos? j j 

Agricultura das Nações Uni- tque o pedirem. i 
dasi um plano de cinco pon- | 5 — Um plano geral de dis-

tos destinados a aliviar o ho- tribuleão através de agencias 

mem e o mundo, disse seu en- coordenadas internacional- n o c j n e Qrande". 

viado o RP . Wil l iam Gibbons mente, que distribuam com e- adultos 
S J. quidade os produtos da terra, j lAIBIOS QUE ESCttAVI-

: ; A Organização, disse o Pa- S A M n o c l n ç - R e x " : a-

1 - Difusão da informação dre Gibbons, pode chegar à atiitos. 

neccssaria acerca das condi- elevada missão de promover < D A k O T A , no cine "6. Luis", 

ções agrícolas de cada reçião a distribuição da sobra da tettiès eensiArá. 

para o proveito dos governo; produção agrícola dos países q MASCARA DE FERRO, 

c particulares, mais favorecidos, entre as po- n o c ine "Sào Pèdfo^, Paé i â-

2 — Estudo e análise dai 'pulacões que passam fome. E 

zonas onde a produção e dis- , neste nobre empenho a Santa ! AMANHA 

/ 1 ribuicão aRricola e o bem Sé está disposta a prestar to - f o TESOURO DE SIERRA 

estar rural deixem muito a fdo seu apoio por meio de suas MADRE", no cin£ Ttto Oran-

desejar. 'sociedades de socorro e de be- < « » 

, 3 — Programas de curto e ' neficencia nos diversos pai- ' E s t e Í U m ç t e m t u d 0 Q U è fi€ 

longo alcance para remediar f ses, acrescentoa o sacerdo- : d e s e j a d e b o m empina , 0 ar-

gumento 6 real, numanft, dra 

matico, mas como um extra-

t ie. csias situações. 

A5 IRMÃS SALESIANAS VÊM 
PARA NATAL 

Já no proximo mês de janeiro 
Damos hoje a auspiciosa j dirige a Inspetoria Maria Au-

noticia de que virão para Na xiliadora do Norte do Brasi l 

tal, começando suas ativiría ( tomando a.s providencias ne-

jdes com escola primaria e 

jardim de infância, inclusive 

para crianças pobres, as reli-

giosas salesianas. 
1 Esteve aqui em Natal, em 

dias desta semana, madre Pai 

mira Ghizoni, da Congrega-

cão das Filhas de Maria Au-

xiliadora <salesianas" e que 

cessarias a 

vinda 

ultimação desse 

As salesianas instalar-se-

ão no bairro do Tirol, no ter-

reno onde esteve até ha bem 

pouco o Quartel General, é 

Avenida Hermes da Fonseca 

;óráfa 

ordinário "sense oí humour" 

no desenlace; o tratamento 

cinematográfico * dos mai$ 

brilhantes, tendo a direção re 

cebido vários prêmios. À 

apresentação de cenas beiis-

simas pelo seu simbolismo, 

enriquece o f i lme. Os desem-

penhos de Valter Huston e 

Humphrey Bogart, atingem a 

culminância. Em virtude de 

varias cenas de ingratidão, ga 

nacia e principalmente vio-

lência desmedida, o f i lme é 

prejudicial a crianças, 

- ' ' r ! 4 s r-f-i •*••# / I * r -r • 
r r r- -r - ' *- * j .r t 
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Valiosas contribuições para a Igre 
ja do Pe. João Maria, no alto do 

Juruà 
Tem encontrado ae< 1 ; i a o impressionante entre r i 

amigos do Padre Joào Mu ia a construção de uma Iiiii l i 
no local de sua morie. Iremos publicando os nomes dos -
neroso contribuintes. 

RELAÇÃO : 
1—Dom Marcolino Dantas 
2—Miguel Barra 
3—Amélia Adeli? da Silva 
4 Fernando de Oliveira . 
5—Carlo^ Gondim 
6- -Padre Bernarrlo Rikkc r 
7 - Henrique Santana 
8 -Padre Humberto 
9 Padre Mario Eueenií» Daii.a-i-rim 

10 Eulâmpio Monteiro 
U Ma»ia Anunciada Viio; . 
12 — DesembarRadov Re<?u:< Tinóro 
13 Helena Dantas õ. í 

Nossos af»ratlfvimrntn.. em nome de No.^a Senhora 
Lourdes e os habitantes prbre« h :-i 

Pe. K. Nesreiro^ -- H• "a-jonS;,vel 

Caixa de Aposentadoria e Pensõe: 
de Serviços Públicos do Estado do 

Rio Grande do Norte 
A V I S O 

A AdminiM ra» ã " d.i <":i 1 --c.» d- Ap<f. ri.u! >1e Pn-
(ir HerVíro.«: Fúblicrv- do P^i^do do Rjn Ornndr N . 
í L a m . t a í c n ç f . o rl-.• l ' ' o K . " ; : d i T " • 

rar io> Mc i^ . t l IM av. D ia r i T a r r l r b O " . <• f « >n l ra \:: • i " 

ra n 1,4'i Ksi tdurd n "Tfi d. M ^ (,n- dis^üe ..1 »i-. 
ifteuidade de o mesnv» < mv. rihióren'. \vM,r\ fM :da 1 ; 

lií^a-fa» 
Olll |ir V I - .i <1 Ih I ! 11: : 1.1 ! II* t ir M Vi í ,• t H • 

ií,*#»re ' a • .<'.<«• : :,<tal::. e Av I > 
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L Noticiário Natalense 
MELHORAMENTOS NA M. 

MARTINS <St CIA. 

PARA LER NO 
ÔNIBUS 

r V f /V-v f tv ÍV/-
( OX( LUINTK !>e acordo tom o que vem 

DO ATKNKl ' sendo divulgado pela im-
prensa local realizou-se 

ontem, na catedral a missa votiva, manda-
da celebrar pelos conetuintes do Colo^ío 
Rsladiial do Rio Grande do Norte, c ofici-
ada pelo revmo. cónego Luis Vanderlei. 

Hoje, ã noite, no Teatro Carlos Gomes j 
terá Ilibar a solenidade de entrega dc cer- 1 

tenario do desembargador Vicente Lemos, o 
grande historiador e Jurista que honrou a 
terra potiguar. 

Para ressaltar a figura do ilustre desa-
parecido foi escolhido o dr. Xestor dos San-
tos Lima, membro da Academia Nortc-Kio-
grandense de Letras e Presidente do Institu-
to Historico 

Conforme apurou a nossa reportagem 

Terá lugar amanhã a so-

lenidade de inauguração das 

novas instalações da M. Mar-

tins & Cia., conceituada fir-

ma desta capital. 

A solenidade em apreço es-

tá marcada para ás 10 horas, 

á sua séde á Rua Frei Miftue-

linho. n. 129. 

Para se fazer representar A 

ORDEM recebeu atencioso 

convite. 

tificados aos jovens que concluíram os cur a sessão em apreço será pública e contará 

ã ) ) 

sos clássico e cientifico daquele modelar 
estabelecimento de ensino da capital. 

Segundo o programa que nos foi en-
viado por essa turma composta de 10«; ra-
pazes e mocas, todas as festas d» amanhã 
a noite serão retransmitídas pela Kaihe 
Poli. 
RESTAVRANTK 

l>0 SAPS 
No provimo <ha será 

de Caxia' . SO ! .. . vi.i' 
l.oiO.s ; i I 1111 hi ! I '• ' ' ' t 
1 e p» r ! JY'1 t. t ) i a» i !e ( >}m 

Hill I 1 I 11 ! : I: r' 1 

inaugurado nesta capi-
tal o restaurante do 

SA PS, mandado construir ã Praça Leão 
XIII, sob a Administração do Majur Vm-
herlo Peregrino 

D tado das mais modernas instalações 
este restaurante está destinado a prestar 
grandes serviços á população do nosso lis-
tado 

\ solenidade de sua inauguração con-
tara com a presença de çtande numero de 
autoridades nâo somente rle^te esíado como 

^mhem da capital Ua Republica, inclusive 
do proprio Major Lmhcrto i,cr< ívr1iv*. 

Segundo fomos informinlos este granel*' 
melhoramento para nossa rapit.il. leni ra-
pacidade para fornecer mil refeicÃes ríiaria*-. 
W AI>EMIA N, Rrahra-se hoje a anuncia-
-i. HF LETRAS da sessão da Academia 

Norterio^iandense de Le-
iras. 

\ reunião que ^era reah/ada na M-di- do 
Instituto Iltsloriei' lera inicio as 20 hora > r 
6ti» f inAlidide pnn/ ípaí é eomemonr o r en 

com a presença de grande numero de intelec 
tuais e pessoas gradas, de uma vez que vem 
despertando vivo interesse. 
Ci AZO LINA Felizmente o a basteei me 11 lo da 

gay.olina, nesta capital tem me-
lhorado sensivelmente, desde antc-unlem, 
F isto graças a liberação da cota destinada 
a Base Aérea de Natal. 

Como era do conhecimento público a 
falta desse precioso combustível em Natal 
era de uma forma tal que varie* carros par-
ticulares tiveram de ser reetilhidos ás soas 
respectivas ^arages. E o proprio serviço de 
ônibus também já estava sendo afetado, 
chegando mesmo alguns desse* coletivos a 
abandonar as suas Tlrthas 

A situação não voltou ainda ao nor-
mal. Pois de uma vet qite osfirtstos es*tà<. 
recebendo diariamente 20 tambores, A ga-
7oiinn está sendo racionada, até provavel-
mente, a provimo chegada do petroleiro 
• Europa", esperado nesta cidade. 
CAFÉ' FILHO Esta sendo esperado ama-

nhã nesta capital o sr. 
.loào Cafe Filho, eleito vice presidente da 
Republica. 

Nesta cidade os sctis amigos e eorreli-
,anano\ apres^ntnrfto manifestações ti 

pret o, oferecendo-lhe, n.i P rwa Pio X, uni.i 
eanetn ile ouro com a qual a f i na rá o |crm«i 
de Jiosse, 

Assistência ás Cooperativas, le-
ma do Serviço de Economia Rural 

O Serviço de Economia Ru- jcavei, dificultando, assim, o 

ral. fiel aos seus objetivos, j escoamento das safras ou-

nao descura da assistência a • jtra sociedade para a qual ' 

sociedades cooperativas nus- Serv i ço de Economia Rural 
i 

mo depois de organizadas e i tem as vistas voltadas, .sem 

registradas. No caso da Coo- Ue referir a muitas outras, e 
i r i . l . _l. ,, i-1. v _ .. ^ * í a 1 1 r perativa Agrícola Mista, dc 

Tone-Açu. no Pará, :»^uelr 

Servíco se interessou iunto ; 

Divisão Técnica do Ministé-

rio da AericulLura e ao De-

partamento Nacional de Es-

tradas de Rodojrem, para que 

ali fossem feitas demonstra-

ções contra os parasitas que 

aiacam as plantas cultiva-

das. dada orientação aos coo-

peradores no sentido dc produ 

2irem mais economicamente e 

I Cooperativa Agrícola e In-

dustrial do Brasil, hoje ocu-

pando a Fazendo Nova Gra-

taú. em An^ra dos Reis. Or-

eaniznção na sua quase tota-

lidade constituída de elemen-

tos italianos, a C A T U 

B. vem pleiteando vários me-

lhoramentos por intermédio 

daquela repartição, tais 

iam o combate aos focos ma-

lariRenos. a orientação téc-

nica através de campos de 

restaurada a via de acesso ao jcooperação, a revenda a pia-

lneal onde a Cooperativa tem de inseticidas e a instala-

seu centro de atividades, a^çào de um posto teleíonico, 

qual não fora os hirelro* r e g a l e m de asMstençin mais cons 

parns feitos pelos próprios a- tante parte de outros se-

tmenhores d:i /nna, t|e ha tnres puhlicns (SERi 

multo teria de todo ímprnti-! 

1 — Depois de termos 

combatido o combate dos 

deveres do nosso es-

tado, sofrido todas as feri-

das, antes de esperarmos u 

recompensa de nossa descen 

dencla pelo que fizemos de 

estável, digamos sinceros com 

convicção que somos servos 

inúteis, pois, fizemos o de-

ver puramente e nada mais 

nos resta além da consciência 

(io dever cumprido 

2 - o sábio com o olho 

desarmado do microscopio ou 

íeiescopio não consegue prrs 

crutar as segredos que a ci-

ência revela como também o 

justo, sem o espirito de íe, 

que nos arma para a vl&ào 

sobrenatural, é cego deante 

dos enigmas que a fé ilu-

mina de modo velado e lndí-

jreto mas concrlto e realls-

« imo 

3 - A vida nos oferece ffó-

so.s autentico snas diversas 

facetas de suas manifesta-

ções e mais ainda pelo vis-
lumbre do« mistMrtOa que a 

ordem nat ural encerrt 

para não falar das inefaveU 

surpresas qu^ h morte nos 

rasgjLF* quando se n 

*cu ria nossa natureza hu^ 

mana, na visão do ceu 

Fe. Eateran N* ( r «4r « i 



ma r a de ba a ria 
a oi os comunistas os mais 
fos barbaros da Historia --

D Episcopado americano ora 
pelos perseguidos 

W A S H I N G T O N . < N C t - A o j t o n a m o s p a s t o r e s , c o m o s e 

c o n c í u i r a q u i s u a a s s e m b l é i a i e c h a m a s e s c o l a s s e a n i q u i l a 

a n u a l o s B i s p o s d o s E s t a d o s a i m p r e n s a e s e p e r v e r t e a 

U n i d o s e n v i a r a m a o c l e r o e j u v e n t u d e 

f i e i s d o s p o v o s q u e s o f r e m p e r N o e n t a n t o , c o m m a i o r a -

s e g u i ç ã o . u m a m e n s a g e m d e ' m a r ^ u r a . c o n t e m p l a m o s a 

a l e n t o e a d m i r a ç ã o , j a p a i i a c o m q u e a s n a ç õ e s c i a 

U m a d e c l a r a ç ã o c o n j u n t a j c r i s t a n d í f t l e o l h a m e s t a p e r s e 

—• d i v u l g a d a m a i s t a r d e p e l a | g u i c ã o e o s d é b e i s p r o t e s t o s 

V o z d a A m é r i c a e m v i n t e l i n - i a n t e a o p i n i ã o p ú b l i c a m u n -

g u a s — c o n d e n a e s t a p e r s e - j d i a l c a l e j a d a p e l a i n d i í e r e n -

^ u i e ã o " c o m o c r i u l m a n o b r a c a . 

q u e s e r v e d o t e m o r , d a í o - j • -

m e , d o d e s t e r r o c d a m a - • 

t a n ç a d e m i l h a r e s d e i n o e e n - i 

t e s ' \ p a m s u p e r a r " n o s m a i s j 

v i o l e n t o s b a r b a r o s d a h i s t o - j 

r i a , " i 

O s b i s p o s s a ú d a m " c o m a d -

m i r a ç ã o o h e r o i s m o c r i s t ã o , a j 

l e a l d a d e a b s o l u t a e o e s p i r i t o ! 

i n e x p u g n á v e l d o s B i s p o s , s a - ! 

c e r d o t e s e r e l i g i o s o s . b e m | 
i 

c o m o d o s f i e i s , q u e v i v e m e j 
1 

s o f r e m n a q u e l e s p a í s e s d a 

A s i a c d a E u r o p a p b r d e t r á s 

d a C o r t i n a d e F e r r o e à s o m - ! 

" P o r i s s o v o l t a m o s n o s s o s 

o l h o s p a r a o D e u s d e T o d a 

M i s e r i c ó r d i a e u n i d o s a o n o s -

s o c l e r o e f i e i s i m p l o r a m o s 

a o c e u q u e b r e v e s u r j a o a m a 

n h e c e r d e u m a n o v a p a z e 

q u e d o s a n g u e , d a m i s é r i a c 

d a s l a g r i m a s d e n o s s o s i r -

m ã o s q u e s o f r e m , r e n a s ç a m a 

e s p e r a n ç a c o v a k u e t o d o s 

K o s e m d o s d i r e i t o s d a p e s -

s o a d i g n a e h u m a n a . 

Nos lugares onde domina 
" 0 Partido Comunisía se vale de intimi-dações e ameaças - A Policia italiana jâ esiá em condições de oferecer ga-rantias aos operários 

(l>e MURILO MELO FIMIO 
nosso enviado especial e do 
"O torreio da Noite" à Eu-
ropa) 

G Ê N O V A — o m a i s i m p o r -

t a n t e a r e s s a l t a r , c o m o u m 

d o s m o t i v o s d o d e s c r c s c i m o 

d a s R r e v e s n a I t a l i a . é o l a t o 

d e q u e o P a r t i d o C o m u n i s t a 

n ã o c o n t a m a i s c o m o s r ? c u r -

kOs f i n a n c e i r o s s u f i c i e n t e . - } 

p a r a m a n t e r o s p a r e d i s t a s f o -

r a d o t r a b a l h o . 

A n t e s , e l e s p r o c e d i a m d o s e -

g u i n t e m o d o : s e d a q u i a u m a 

1 1 1 
Propriedade do Centro de Imprensa S* A. 

ANO XV — Rio Grande do Nor > - - N a t a l — S e g u n d a - f e i r a , ]8 c i e D e z e m b r o d e 1950- N . 4467 

A GUERRA NA COREIA 

. s e m a n a , p o r e x e m p l o , e s t a v a , b i u a s c o l e t a s q u e a t e e n t ã o : n e c e - l o s e r i a i n c l u í d o n a l L s t a 

p a r a d e f l a g r a r u m " s c i o p e r o " U e f a z i a m a b e r t a m e n t e , p o r n e ^ r a d o p a r t i d o , o m e s i n o 

n u m a d e t e r m i n a d a p r o v í n c i a , ' i n t e r m é d i o d e c r i a n ç a s n o a c o n t e c e n d o p a r u a s q u e , n o 

r e a l i z a v a - s e e m t o d a s a s o u - m c i j 0 c í a s r u í l s o u p 0 | , m t l ] 0 d e c u r s o d a s g r e v e s v o l t a v a m 

t r a s l o c a l i d a d e d a v i / . i n h a n c a d e a g e n t e s q u e p e r c o r r i a m a s a o í r í í ^ a ] a o , " l u r a n d o a p a -

u m t r a b a l h o e n o r m e d e a r r e - r e s i d e n c i a s . 

c a d a c à o d e d i n h e i r o p a i a . Í U I n t i m i d a ç õ e s e a m e a c n s 

n a n c i a r a g r e v e q u e s e t n i - . G P a n i d o c o m u n i s t a j a s e 

n i a v a . O R o v c r n o a p r i n c i p i o , S ( i r v i u m u i l 0 e m G e n o v a ( l a s 

n ã o t i n h a p o d e r e s s u f i c i e n t e s i n t i m i d a ç õ e s e d a s a m e a ç a s 

p a r a i m p e d i r e s t a a r r e c a d a - p a r a c o n s e g u i r o s s e u s o b -
1 

j e t i v o s . N e s t a a r r e c a d a ç ã o d e 

M a s . a s s i m q u e 

r e d e " . 

N a p r i m e i r a o p o r t u n i d a d e 

p r o p i c i a s u a s r e s i d ê n c i a s e -

A d e m o r a c o m q u e s e r e a -

l i z a v a a t r a b a l h o g o v e r n a m e n 

t a l f o i u m d o s p r e t e x t o s d e 

q u e s e s e r v i u p a r a o P a r t i d o 

C o m u n i s t a p a r a n o v a s a g i t a -

ç õ e s , A s s i m e q u e , l i d e r a d a » 

p o r u m o u d o i s a t i v i s t a s t r e i * 

n a d o s e s p e c i a l m e n t e p a r a t a l 

f i m , f a m í l i a s i n t e i r a s c o m e -

ç a r a m a i n v a d i r a s t e r r a s l a -

t i f u n d a r i a s e n e l a s i n s t a l a r 

u m m a r c o d e p o s s e . 

Q u a n d o a p o l i c i a c h e f i a v a 

p a r a e x p u l s a - l a s e r e s t a b e l e -

c e r a p o s s e d o d o n o e x p o l i a d o . 

n ã o e n c o n t r a v a m a i s o s n t i v i s 

t a s . T i n h a m e l e s d e s a p a r e c i -
r a m i n c e n d i a d a s , s u a s p l a n t a , 1 - A „ • - * ^ , 

1 d o e s o m e n t e a c u s t a d e i n -
c õ e s d e p r e d a d a s , s e u s f i l h o s 

e s p a n c a d o s n a r u a o u n a e s c o í 

l a e a s s i m p o r d i a n t e . O g o -

v e r n o , e n t r e t a n t o , a o s p o u - p 

s e s e n t i u d i n h e i r o , p o r e x e m p l o , o g e - cos. foF tomando p è e m G e n o -

I t e r r o g a t o r i o s s e v e r í s s i m o s e r a 

p o s s í v e l l o c a l i z a - l o s p o s t e r i o r 

m ° n t e . A s s i m t a m b é m n s s i u c 

C i t a l i a n o a t é o m o n i e r 

u m p o u c o m e n o s f r a c o , n ^ i - n o v e s q u e s e r e c u s a s s e a f o r - v a . c o n s o a n t e j a t i v e m o s u p o r ; 

L m ; i d a d e ( i e d i z e r e m r e p o r t a -

g e m a n t e r i o r . E c o m e ç o u e n - ' I 
i ã o a o f e r e c e r g a r a n t i a s a o s ; 

s e u s h a b i t a n t e s q u e n ã o d c -

t o e m q u e f o i d a d a a p o l i c i a 

a p o s s i b i l i d a d e d e o f e r e e e r 

g a r a n t i a s a o s p r o p r i e t a r i e s . 
1 

1 o s q u u i s . e n t r e t a n t o . j a e s t a o 
i 
; c c r t o s d e q u e . m a i s c e d o 0 1 1 

m a i s t a r d e , t c r à o d e c e d e r 
s e . j a s s e m m a i s s e g u i r a s o r - ! s u a s l e r r a s m e d i a n t e a s u . 

T O Q U I O , 1 8 — A r a d i o d e | CONTRA APAZlGOAMENTO j t e s t o s b r i t â n i c o s e a m c r i c a - : v i a ç ã o d a O N U f e z u m p e - : p o s i ç õ e s v e r m e l h a s u m t o - d o s d i r i g e n t e s c o m u n i s 1
 C ; o r d o s a s e r e m f i r m a d o s c o m 

v e r n o c o m u n i s t a c h i n ê s r e - I a p o i a a m o ç ã o c o n t r a r i a a ' p r i s i o n e i r o s c o m u n i s t a s i n c l u c h i n e s e s , j o g a n d o c o n t r a a s b a s . 
bra de uma perseguição a-
téa ." 

E m u m a e r a q u e s e d i z e i - ! j e i t o u a p r o p o s t a d a s n a ç õ e s j q u a l q u e r a p a z i g o a m e n t o n a 

v i i i z a d a , a c r e s c e n t a a d e c l a - , 1 1 0 s e n t i d o q u e j a i u a i s i t u a ç ã o i n t e r n a c i o n a l 

r a ç ã o , c o n t e m p l a m o s c o m h o r Í c o s s a s s e 0 i m e d i a t a m e n ; a c u s t a d e v a n t a g e n s p a r a o 

r o r c o m o s e e n c a r c e r a m c d e s j t e ' n a C o r e í a ' d e a m b o s 0 5 l a - ; c o m u n i s m o . 
í d e s , p r o p o s t a e s t a a q u e o s ! FUZILAMENTOS 

' P e i p i n g a n u n c i o u q u e o g o - T O Q U I O 1 8 — A T a i l a n d i a • n o s . f e z f u z i l a r m a i s d e m i l ' s a d o a t a q u e a o s c o m u n i s t a s t a l d e 2 8 8 t o n e l a d a s d e b o m -

Negocictcões «ar j» 

Agamemnon-
Ge túlio 

K I C , I S < R A D I O P R E S S 1 -

l n í o r m u - s e q u e p r o s s e g u e m 

n u m b o m p é a s n c ç o c i a c õ e s 

e j i . i ' L ' O j A ^ a m c m a o n M a 

t ' : . ! f " . ã e s o G t t ú l i o V a r g a s , p a -

T;I Í,Í)Í;Í -APROXIMAÇÃO m a i o r , 

Danton Coelho renuncia 
A do PTB 
H I O . 18 ( R A D I O P R E S S > 

A p e s a r d e v e z p o r o u t r a s e 

f a l a r , a i n d a a s s i m n ã o d e i -

x o u d e c a u s a r m u i t a s u r p r e -

s a n o s m e i o s p o l í t i c o s a r e -

n u n c i a d o s r D a n t o n C o e -

l h o à p r e s i d e n e i a d o P T B . A -

n u n c i u - . s e q u e o s r D a n t o n 

C o e l h o m e s m o a i n d a c o n v o -

c a r á a a s s e m b l e i a c i o p a r t i d o 

p a r a a e s c o l h a d o s e u s u b s -

t i t u t o A o q u e s e d i z . o c a n -

d i d a t o m a i s p r o v á v e l s e r ã o 

u e n e r a l A l e n c a s t r o G u i m a -

r ã e s 

E s t a d o s U n i d o s h a v i a m a d e -

r i d o . o r a d i o d e M o s c o u d i z 

q u e a s N a ç õ e s U n i d a s q u e -

r i a m a p e n a s t e r t e m p o d e r e s j 

p i r a r , p a r a f o r t i f i c a r a s p o - 1 
i sieões, J 

EM MASSA 
T O Q U I O . 1 8 O R o v e r n o 

s u l c o r e a n o , a p e z a r d o s p r o -

i n d o - s e u m a c r i a n ç a d e 8 a 

1 1 a n o s d e i d a d e e a l g u m a s 

m u l h e r e s , 

TONELADAS DE 
BOMBAS 
T O Q U I O , 1 8 — A p r o v e i t a n -

d o a m e l h o r a d o t e m p o a a -

E X P L I C A C Õ E S 

REARMAMENTO ALEMAO 

0 jogo voltou á 
Praça Pública 

! B R U X E L A S . 1 8 - C o m e ç a 

i h o j e , C a p i t a l , a r e u -

n i ã o d o s c h a n c e l e r e s d o s p a i -

r e s s i g n a t á r i o s d o P a c t o d o 

1 O J o f t o v o i t o u a M T p r a t i c a - C â n t i c o N o r t e . A p e z a r d o s 

n o e m p r a ç a p ú b l i c a , n a R u a p r o t e s t o s c d a r e a ç ã o r u s s a . 

T r e s i d e n i c B a n d e i r a . 1 1 0 A l e - - t e m - s e c o m o c e r t o q u e e m t u -

; c r i m . n o t r e c h o e n t r e a R u a ^ p r a v i d a d e d a s i t u a ç ã o 

t o s P a i a n a z e s e a M e l . M i - ' 

i n t e r n a c i o n a l e p e r i g o d u m a 

i n v a s ã o c o m u n i s t a à E u r o p a , 

o s p a í s e s s i g n a t á r i o s d o P a c t o 

a p r o v a r ã o u m p l a n o d e r c a r -

m n m e n t o ria A l e m a n h a o c i -

d e n t a l . c o m o o u a l a p r ó p r i a 

F r a n ç a c o n c o r d a r a , c m t e r -

m o s . 

r a n d a . N a d a m e n o s d e 1 8 

b a n c a s e s t ã o i n s t a l a d a s a l i . 

t o m a n d o o d i n h e i r o d o s i n -

c a u t o s . A s b a n c a s d e j o p o e -

x i s t e n t e s . a l i . s ã o a s s e g u i n -

t e s : 3 r o l e t a s . 3 " 3 6 " . 4 J a -

A CRISE DO CLUBE MILITAR 
Parece que terá solução 

Almoçam os governadores do NE 
Nova reunião no Reciíe 

R I O , ! 8 P n r e c e Q u e c o m i v e r m e l h a e s p e c i a l m e n t e T r i -

o f e c h a m e n t o p r o v i s o r i o d a ^ b u n a d e I m p r e n s a , C o r r e i a d a 

b u r ú s M C i s p r a n d i n i s , » b o z ó . | R c v i s t a ( i o ç l u b c M i l i t a r a M a n h a e D i á r i o d e N o t i c i a s 

1 S a l o m é c 1 E s p o r t e , a l é m ( , , . i s c C S b o c a d a n a q u e l a i n s - c o m e n t a m a n o t a . m o s t r a n d o 

d a s c h a m a d a s b a r r a c a s d e ^ ^ õ o . c m v i r t u d e d e i n f i l - o q u e h a d e v e r d a d e e d e 1 e n -

p r e n d a s . O E s p o r t e e a S a - v e r m e l h a s p a t e n t e s d e n c i o s o e m certas a f i r m a -

I o m é s à o j o g o s c i t i e o s t ã o s e n n a r e c í a ( ? ã o r p v i s t a s e r á ç õ e s , m a s a c e i t a n d o a s o k i -

d o f r e q u e n t a d o s f - x r l u s i v a " ' s o l u c i o n a d a . A D i r e t o r i a d o e à o d a s u s p e n s ã o p r o v i s o r i a . 

m e n t e p o r m e n i n o s , C l u b e d i r i g i u u m a n o t a o í i - O f i c i a i s já dec lararam n a d a 

Onde c s w i u c u d i í i o d e M e - c i a l d e c l a r a n d 0 q u e d e s e j a ler c o n t r a o B e n c r a i E s t i l a c . d o s a p r o v o u o n 

p r o p o r c i o n a r a o p a í s u m a m - L e a l c s i m c o n t r a a o r i e n t a - i 

b i e n t e p a c i f i c o e d e o r d e m , c ã o Q u e s e p r o c u r a v a i m p r i 

O s j o r n a i s q u e f i z e r a m a c a m m i r ã r e v i s t a , 

n a n h r i c o n t r a a i n f i l t r a ç ã o 1 

Realizou-se, ontem, a anunciada recepção popu-lar ao sr. deputado Cafe Filho e Aua comitiva, da qual fazia parte, como se sabe, a srta, Ivete Vargas, sobri-nha do presidente eleito, senador Getúlio Vargas, ten-do aquele prover recebido a caneta de ouro que lhe foi ofertada para a assinatura da posse na vice presi-deneia da Republica. 
A posição deste jornal católico e por demais co-nhecida, para que tenhamos que voltar a explicações. Ifuuve porém, um fá to do qual, em sã çonsci fn-cia, nâo vamos acusar esla ou aquela pessoa, nominal-mente, mas está a exigir plenas cvpíicaeoes, prin-cipalmente em face da gravidade da situação inter-nacional . F' que, enfre as legendas de saudação ou louvor ao prócer político, pelos seus partidários e admirado-res, também apareceram unias legendas, cuja oripem, 

011 cujos responsáveis precisam ser esclarecidos. I ma dessas legendas, em letras encarnadas, grandes, db:ia: 
' Q u e r e m o s l e g a l i d a d e p a r a o P C B " . Cartazes diziam; 

L i b e r d a d e , p ã o c t e r r a " , conhecido slogan vermelho, desde 1935. "Or.i a b o n o o u £ r e v e " . também conhecida diretiva de poucos dias do Partido Comunista. Ainda outra; * " N ã o m a n d a r e m o s t r o p a p a r a a C o r e i a " , etc. etr. Elementos das Forcas Armadas, fizeram <om que esses cartastes vermelhos descerem, apezar da teimo-sia dos recalcitrantes, tendo afinal rasgado a faixa in-ramante fqne pedia legalidade para o PCB, o partido que mier apunhalar o Rrasil pelas costas». O assunto, i»ão tenhamos duvida, está a exigir plieweôes, Não podemos tolerar que a íí.a coluna se in-filtre, numa hora tão seriai, em canto algum de nossa terra livre e cristã, sem um protesto dos que não que-rem o Brasil atrelado a Rússia bolchevista. Altiis, um dos oradores do eomieío tainbem falou no "Petroleo é nosso" e na guerra da Coréia, em ter-mos de rosf*o muito avermelhado. 

o g o v e r n o , 

A s s i m c q u e s e . h o i e . d u r a n j Os depositos de material 
t e u m a d e s t a s p r o v e s m e n o - • Bélico 
r e s q u e s e t ê m r e g i s t r a d o u l - j O s carabineiros estão entre 
t i m a m e n t e , q u a l q u e r o p e r a - ' g u e s agora a uma tarefa es-
r i o deseja c o n t i n u a r a tra- ; p e c i a l i s s i m a , qual seja a de 
b a l h a r , a p o l i c i a v a i busca- . d e s c o b r i r depositos de mate -
l o em c a s a , c o n d u z i n d o - o 0 1 ê r 1 a 1 bélico que se espalham 
o l o c a l d e t r a b a l h o v d í j p o i . s p o r q u a s e t o d a a l l a l l a . A l n -

l e v a - i o de v o l t a y : u a i - c s j - c i a h á 3 d i a s , uma explosão 
d e n c i a . S e fòr n e c e s s á r i o c c a s u a l num dos pavimentos 
o t r a b a l h a d o r se m o s t r a r c - d a f a b r i c a l < P i a t ' ' em Turim 
r e i o s o de a l g u m a r e p r e s a l i a r e v e l o u a existencla num sub 
ê d e s t a c a d o p a r a o s e u l a r t e r r a n e o d e grandes quanti-
u m a g e n t e p o l i c i a l c o m o s d a c i e s d e metralhadoras, fu-
m e i o s p r e c i s o s p a r a g a r a n t i r - 7 i s . g r a n a d a s d e m ã o , e à t é 

l h e a v i d a m e s m o c a n h õ e s anti-carros e 

A invasão das terras m o r t e i r o s 61 m . m prontos 
Q u a n d o d a s u i U m n s c J e i - p a r a entrar e m a ç a o a qual 

ç õ e s . o P a r t i d o D e m o c r a t a ' q u e r m o m e n t o . 

C r i s t ã o f e z d a r e f o r m a a ^ r a • M u i t a s v e z e s estas dcscober 
r i a um d o s p o n ! o s b á s i c o s d e t a s s ã o f r u t o s de um trabalho 
s e u p r o g r a m a . I,OP,O d e p o i s • p e n o s i s s m o em que se faz 
d o p l e i t o , i r a t o u o R o v c r n o necessário introduzir um ou 
d e i n i c i a r o c u m p r i m e n t o d a s . d o i s p o l i c i a i s n o s centros co-
p r o m e s s a s : E f e - l o i n i c i a l - m u n i s t a s . Estes ficam encar 
m e n t e c m c a r a - e r q u a s e e x - r e c a d o s d e grangear rápida-
p e r i m e m a l . P o u c o a p o u c o ,se m c i n e a confiança dos chefes, 

o i s u c e d e n d o a d i s t r i b u i ç ã o U s o m e n t e depois de conse-
rtas t e r r a s p a r a o s c o l o n o s , a - m u i r e m d a d o s c o n c r e t i a s l m o s 

Aprovado novo substitutivo c È o ' , r í * v r s (](- H m p i - o c e . s s o C m e a p o l i c i a r e a l i z a a t a -j r o s i s s i m o d e i n d e n i z a ç õ e s c a c f a f i n a l d e descobrir em 
i ( C o n e ' L i e n a 4 . a p a t i f a ) projeto de Abono I r c s s a r c i a m e n t o s . 

t o . s a l a r i o . p r o v e n t o o u p e n - ! 
R I O . 1 8 — A C o m i s s ã o d o j " " 

^ , , . , , ' s ã o , 
S e r v i ç o P u b l i c o d a C a m a r a 

n o r e s . 
• t e m o n o v o s u b s t i t u t i v o n o 

p r o j e t o d e A b o n o d e N a t a l , e -

j l a b o r a d o n a b a s e d o t r a b -

t e m m e s m o t o r a m e n -

Estado 
p a r a o s q u e r e c e b e m a t o | Em Natal o governador eleito do 

1 

a i m p o r t a n e l a d e m i l c r u z e i - j 

r o s m e n s a i s , c e s s a q u a n t i a \ 

f i x a p a r a o s q u e p e r c e b e m a - I F n c o n t r a - s p n e s t a c i d a d e , s u l d o p a i s . o s r . Jeronimo 
l é m d e s s e l i m i t e . P a r a a c e n d o o n t e m r e g r e s s a d o d o D i x - S e p t R o s a d o , eleito çro-
c o n c e s s ã o d o a b o n o é p r e c i s o ' •_ , . — , — : v e r n a d o r c J o I n s t a d o d o R i o O . 

R I O , 1 3 < R A D I O P R E S S » • j d o N o r t e . J o s é A m é r i c o , c i a 

R e a l i z o u - s e n o s a b a d o . n o P a r a í b a e A g a m e m n o n M a 

H o t e l E x c e l s i o r , u m a i m o c o 

TRUMAN ACUSA A RUSSIA 

d o s R o v e r n a d o r e s c l o N o r d e s -

t e . d o q u ä l p a r i i r i p u r a m o s 

s r s . R a u l B a r b o s a . d o C c a r ä , 

D i x - S e p t R o s a d o . d n R i o G 

ß a l h a e s . d e P e r n a m b u c o A o 

q u e s c a f i r m a , t o d o s c o m b i -

n a r a m u m a n o v a r e u n i ã o , { d i a l 

d e n t r o d e 3 0 d i a s . n a c a p i t a l ' v o r a v e l m e n t r o d i x e u r s u d e 

p e r n a m b u c a n a . ' i S d o p r e s i d e n t e T r u m a n , e x 

W A S H I N G T O N , I B T o - r c l u i n d o - s e a p e n a s o s j o r n a i s 

a i m p r e n s a n u m - I p r a d i o s c o m u n i s t a s O t r e -

v c n i c o m e n t a n d o f a - c l i o q u e t e m p r o v o c a n d o m a i -

o r e s c o m e n t á r i o s c o s c R U i n -

v i a r i o s a o p l e n á r i o , c s -

j t a b e l e c e q u e o b m c -

; í i c i o s e r á i ^ u a l a o v e n c i m e n -

R I O . 1 8 

0 QUE OCORREU NO MUKDO 
NOTICIÁRIO OA H. C. — 

rXGLATKHHA 
L O N D R E S 1 8 S o p h G ^ 

r a r d a d e l C a i v a n o c u i a c u r a 

m s t n n t á n r a d r u m a l u b e r c u -

l o x c e m 1 9 2 7 f o i u m d o s m i -

U v ; r e s a t r i b u í d o ^ a . s ã o L u i s 

M a r i n M o n t f o n p.a c a u s a r i r 

s u a c a n o n i z a ç ã o , v o l l o u á A -

i r i c a o n d f t r a b a l h a n a c o l õ -

i n u d e 4 0 0 l e p r o s o * a o s c u i -

d a d o s d n s I r m a s c i a S a b c -

d o r i a 

ÍIIIIJ-
KANtlAOO IH) CÜII.K. IR 

C í G o v « j n o u n c m n a l l í i i l u r -

•fui a cmut^-nrai • da Ov 
<i< 4 m r i o M c r j f o .1 l l c r n a r d o 

f > l t l u f O n * a n l ' a t i r r ( l a n d e n * 

e l a M a n a c h i n o 8vS. c m r e r o -

n h r r i m e n t o a o > e u t r a b a l h o 

d e 1 3 a n o s n o p a i s . d e d i c a d o 

a o e n s i n o d a j u v e n t u d e e m 

o f i c i n a s d e m e c â n i c a , a r t e s e 

o f i r i o s e r m g r a n j a s a u r i e o -

l a s 

IttOIA 

j j r c . s e n t n a a s s u n c à o d a V i r -

| i » » m a o cru c o r o a d a d e f l o -

r i a c c o m a l u a a s e u s p é s 

MEXICO 
C I D A D E D O M E X I C O . 1 8 

M a i s d e u m a n - n í e n a d e 

d e l e g a d o s a o C o n g r e s s o P u -

G O A \ l \ 1 ' r r d i d a d u r a n t e I n n m r r i e a n o e M a e i n n a l d a s 

ü h i i i m t r m p n . a p a r c c r u i t a s - J ^ â m a r a s J u n i o r . c e l e b r a d o 

t a c i d a d e d u r a n t e a s n n u n a n e s t a c a p i t a l r e n d e r a m h o * 

d a p r o c l a m a c â o d o d o g m a d a ' m e n a g e m à V i r g e m d r G u a -

A s s u n ç ã o u m a e s t a t u a t r i -

t e ; " N o s s o s l a r e s , n o s s a N a -

ç ã o . t o d a s a s c o i s a s n a s q u a i s 

a c r e d i t a m o s , e s t ã o a n t e u m 

d a s V o l u n t á r i a s p r e s t o u o n -

t e m s i g n i f i c a i i v a h o m e n a g e m 

a o P r e s i d e n t e E u r i c o G a s p a r 

D u t r a , c o n f e r i n d o - l h e o t i t u -

j » r a v e p e r i g o . E s s e p e r i g o f o i l o c i e " B e n e m e r l t o " . a q u e s u a 

c r i a d o p e l o s g o v e r n a n t e s d a r x c i n p e l o s i n e s t i m a 

U n i ã o S o v i é t i c a . D u r a n t e ã v e i s b e n e f í c i o s e d e c i d i d o 

a n o s t e m o s l u t a d o p e l a p a z a p o i o q u e t e m d a d a a q u e l a 
1 , 

e p e l a j u s t i ç a e n t r e a s N a - o b r a d e a s s i s t ê n c i a s o c i a l A 

q u e s e j a a b e r l o u m c r e d i t o i n i c i a l m e n t e p e r c o r r e u t o e i a s t i o N u r i e . 

e s p e c i a l d e q u i n h e n t o s e cin- a s d e n e n d e n e c í a s d a O n : a n i - o { U u i « o p r e f e i t o de Mos-
c o e n t a m i l h õ e s d e í ' 1 ' u / . i . i r o s z a ç ã o d e V o l u n t a r i a í q u n n c i o ,.t>m d e v e r á demorar-se a 1-

t e v e a o p o r t u n i d a d e d e e x a - - u n s d i a s cm nossa Capital 
— " ' — — - - ~ m i n a r rm s e u s m í n i m o s d e t a - . "m d u v i d a ultimando enten-
H o m e n a g e a d o o P r e s i d e n t e D u í r a : n i 0 S 0 n i a a n i n ( , J , r : l h í l l h 0 f l l l l / d h n r m 0 s sobre a composição 

A O r ^ a n i / a r ã n \ R e p ú b l i c a q u e s e f e z n c o m - . s 0 V o m d e s e n v o l v e n d o e m ' d o s e u s e c r e v a r i a d o n o p r o -

p a n h a r JM ÍO M í t i í s ^ r o d a E d u p r o l c h i s c l a s s e s m e n . o s l a v o - x i m o e o v e r n o , a i n i c i a r - s e n o 

e a < ã n S e n h o r P e d r o C a l m o n r e e í d a s . d i a 3 1 d e i a n c i r o . 

c ò e s . A j u d a m o s a u n i r a s N a - . s o j e n i d a d e r e a l i z o u - s e n o P a -

l a c i o d a G u a n a b a r a , e o n l a n -

a u l o r i r l a d e s c í i p u r a s d e d e . s -

í a n u r s o c i a l O P r e s i d e n t e d a 

nmtrnária fia Virecm truzi-
dalupe no seu sa n tu a rio ond«' 
o cóncRo Anfiel Maria (»ari-

( l ; i p r i . i s p o r t u f t u p s f ^ à Í n d i a ^ a v o s e x o r t o u a f u n d a r c m 

1 1 0 s é c u l o X V U C v e n e r a d a TVMIS a d e f e s a , A hherd:UIR <• 

< 1 i 11- : • 111 « - t u u n o t e m p o n a i c u a í d a d e d a p e s s o a h u m a -

d a a l d e i a d r M a s s r t n . t'e j u i . JM)b n m a n t í ) d e M a i ' i a 

e õ e s l i v r e s d o m u n d o , n o 

g r a n d e m o v i m e n t o p a r a e s ! a - < ' í , m ^ P 1 ™ ^ ^ v a r i a s 

í ) c l e c e r a p a z p e r m a n e n t e 

C o m r a e s t e m o v i m e n t o p e h 

p n / . o s d i r i a e n t e s d a I t r d a o 
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J o r n a l i s t a s p a u e h o - recente- j T r a n c a r e c e b e u , i g u a l m e n t e , 

m c n ' . c c h e c a d o s <h\ R a n , di-juma c i e p r o t e s t o a f p t e 
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UM DOS PODERES DO ) nstn e que está com um inque Naeional de 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

\a KAtamuçüo do W r b o ívcoIluM-sf1 íi peroiu prt*-
diosa do na concha « a i s bela v purnt da iVrru, 
S. B O A V K N I U Ü A , 

ORIENTANDO 
4» * 

•Os banhos írios oU qucíit«"; í̂ ão i^uaíiiu ntí- usad«w 
l « j -a o asseio do corpo. Os banhos írJos estim^I.im 
j r s/to ma5s indicados f ui tk>sso cJím.j O.s 
BANHOS Í<UT'NICÜ ÍÓ VÃO AROAÍVLHÍII (. »IT TAFJO.̂  TSJX -
cints pr*íK-ipa:mriUc pelo <hi iOs calmatiJ><> sohrc o sis 
!<-t:ia Saívo Ufcdkaçors í*pí'cínis. pref ira o 
b:i;iho Jrio ( í iNTS ) . 

í i L C n W D O DIA 

f " R o o r r n - . s D Í r n x c ] : Í I U i io de •! 
>*oJh<ns (sopu> flc f a r lnh i de trigo, Z ovos, Z colheres 

LK- qut-ijo ralado, 1 colher (sopa) dc manteiga, 2 
colheres (sopa) de azeite, i chicara de peíve ír íto, pas-
s e i o na maquina, sal. M A N E I R A DE FAZER — Mis-
lure tudo bom v faça os croquetes do tamanho e fe i t io 
qiir prefer ir . Fa s se-o*; por rinha tlc rosca, ovos bat i ' 

(i*:eiiameDte o fr i te ei i azfclto o « hanha. 
F A R M A C I A 3 DE P L A N T Ã O 

Pariu a c-ia Ah;nkida — Rh;l João Pessoa — Cidade Alta 
fa rmac ia Navarro Kna Amaro Barreto ~ Alecrim 
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Usina Ilha Bela S. A. CjíWi] l» i "I rv . ni. 'resjxnií ;diiliH;Kli' «lire 
<;íi'í ï/'rliJc.J < CiMiV.'ÎX'Î^l f M -̂ -r-f IK fl;i S/ífií (iriflí4. píj 1 í 
• > (j!n i Ih»1 ('(.'um M.'scrvjf.lns t) jmk!» l't'S nt'ceshàrios: i l ) í írs 
p(uid«T nt ld.s enc;»rqus r uhriga^ôc- sociais assinando <|Uais 
quer tiPilíjs i1 diicuiUL'iiio.s <k iwXciww .social cm <iuo fitfu j í e r c m o s depois, 
rc « m função ;itiv,' tni passiva a.ssim conm sa ! 

Não e íacil estudar, pr incipalmente para quem já 
perdeu, ou nunca chegou a fo rmar o habito do estudo. De 
vários meios poderá o catequista servir-se, para adquirir 
ou sistematizar seu* conhecimentos: o estudo individual, o 
acompanhamento <Je um curso, ciculos de estudo especiali-
zados, ( ouvirá igualmentt* aprove i ta r as bõas oportunida-
des que se lhe o fereçam, para ampl ia- los : conferencias, se-
manas catequeticas, etc. 

Entretanto, os simples conhecimentos náo bastam. As 
palavras, mesmo as mais belas e escolhidas, ^ão impotentes 
e frias, quando não aquecidas pela chama da vida interior. 
0 Santo Cura l» 'Ars converteu milhares co/n sua simples 
catequese provinciana. E I lom Bosco, antes mesmo de estu-
dar f i losofia e teologia, levou ao caminho do bem numero-
sos companheiros, a quem transmitia, com zeio de apostolo, 
a s singelas lições recebidas de Mamãe Margar ida. 

IVira gerar convicções religiosas inabalaveis, se requer, 
(Li parle do educador, uma base f i losof ica, e teologica, mas, 
antes de tudo. urria real f i losofia de vida. Convicto, para 
KM)vencer, tão amigo do decálogo como da frequencla aos 
sacramentos, exemplar nas horas decisivas, como nas cousas 
mínimas« tal deve ser o catequista. Só assim poderá, com o 
Apostolo, dizer a seus discípulos: "Sêde meus imitadores, 
como eu sou do Cristo " t 

Com o espirito sobrenatural não se mantém sem al imen-
to, o catequista será di l igente em supri- lo do necessário. 
Quasi sempre acontece que a tare fa de ensinar a doutrina 
cristã não e a única, muito ao contrario, representa' uiiv 

| numero a mais, na lista dos trabalhos, preocupações e f a -
digas que enchem a vida do professor. Se os profissionais 

1 io esporte lançam máo dos diversos meios indicados, para 
. ' fparar o desgaste das forças fisicas, faça o catequista ou-
ro tanto, por amor ã saiidt» e às forças espirituais, como 

A,a da Ajcmbinj Gr,ai tf,tr:mrdj,,ána ch. Usi- ^r^^ù^ÏÏZ: | -MINISTÉRIO DA MARINHA 
n;j i l h a S . A . p ; i rn r o l o r n u i f t os h s t a t u i o s Í (S ; , i r ihii içõcí «.- b-naiios ou «ra ! 

Base Naval de Natal 
E D I T A L DE R E F E R E N C I A 

Üficaeõos í Único As airibuícües contidas iicste f 

Ao: vihh- (i IAS d , ínt-s ti*- M"c,m MU .'í.hi <Ic mil iiü < <)'i l','1:-;) d d r v - m -rr o v r e i e la ^ ciíl cuí^uiiIo poí , 
vf'('(vitos <' ciiuuitii ! ' i . pclíK luras, no f - cn lu r i o Ha Usi ' ímis d i r r to . * - , |'imI' ! k I ' j um dcl«.'s loustiUiii ' procurador |)a } 

na Diin 3lela S A i*-"nic-ipio ('t ara Mirwn. prescr.tes os \ma e-ítr lun cjpct-iol. Ar i 14 - (J tinpot" r^nfia á rIiroturi.' 
a f iou *;•,.• da l.'- 11! ÍM̂ TÍI n t Í * - da tnUiIidadr* o'n ( a]>ita!. r at|iJi>içao àv üt ;i> inovr-i.v, r .-vmiivtMiuv, rendar v ou Uc orciem do Senhor Capitão de Mar o Guerra, Co-
^oniorme o l ivro ri" pr^sí-nçu, assuiniti a (Jivce/io dos i ra- v dnr-s (ju^ i.u^itc n ^ patr imoiro <la Sociedade nandante (ia Base Naval de Natal , chamo a atenção dos 
oalhos n O.v, Lu /. Iy.^.acMí) l i ib^iro Coutinho, diretor pn si Amnr-nví. prvJei-irio i^nalnicnlc. oev ido o Cos i^ lho Fiscal j n!t-ressados para o edital quí1 vem sendo publ icado -desde ' 
d Tlíii-, roíivia^rid j i.ara s^nrf lai iar Asm n mim, dfpirr: } ' c com aufu:'i/.ai;ao um ml)!!1!;1 Of-ral. alienar , ) cüu 5 dò corrente, no Diário Of ic ia l deste Estado, r e f e -
/ (!o!> mi Eloi ci>i Almeit ía. insl (i!at los os i r j b tllnj.s o pn^i iTidiouu- i.ti nipou-eai1 í>mis imovt-:s porívMcontrs íi Sócio i ctUí1 a coneoriTi icia administrat iva que se rea l i zará ' no 

dadiv Art . Os diretoras, ^o o nrciut?u ^as vanUifítrr >r<jximo dia 21 de Dezembro corrente, ãs Í4.30 h o f a i no 
tio doc i r j í : .^ ' k ( I F^u t f q o i l i d a d f <10 acionistas, percebo riio ' -í a hino ir do Comando da mesma Base, para foflneCjmtfnto 

:mi>loia raciisaijhiàd'--. um (irdonado pro>1abore dr so:> JLÜI \ » esta I3ase e aos navios dc guerra surtos neste pòrto/du-
ei lo/e-rOs-íT:?-"* «rooft^Hn t> uma '^raiü n at,áo anual dc con- , 0 pr imeiro semestre de 1951, de art igos dos grupos 

.11 i11.1 í-.J!Munie»a; a ia l i trdolad^ cíaíl-rn1'.' r í i : !a 's pu 
!p]icario- nu Diário Oí ir ia l do Estado r n' LA Ordem" 
"al, as^im red'^idos: "Us i j ia PÍKJ S. \ —- A : 
CH-ral ExtraordiPiir ia. Suo convidados ;>:••. acioms 
Ui ina Ilha Bela S, A, para uma reunião dr Assembleia Gerai i' rmidade com o- lucros socinis lixada nela Assembleir• ! medicamento.s, m a t e r i a l cirúrgicos, aposiloS. mant i -

raordiuaria. ro^i o í im especial dr reformai1 os EsVa- G- r:il Ordjnarai Art . l(í - Xen^om nicmhro da diretor ia 1 nentos. materiais em geral, etc 
íutos Sociais, de aeorcio com ns pontos de viirta. di£o, com pe.derá sr» a fb i t í i r^k ' -uas íuncoe- oor mais do quatro me : BASE N A V A L DE N A T A L , em 16 de Dezembro de 19J0. 
os: pontos já conhecidos, sendo a leunião marcada para o ' ^es importando 'a inl iaeão d-- to <-m renuncia j ^Valdemiro Carneiro Duarte — Segundo Tenente ES 
o,a 20 de março pró* mo, na sede sociaL às 13 hora*, em do mandar», a menos que a Assembleia ral considere e i R R ' Secretário da Comissão de Concorrências,.... _ ^ 
Ceará Mir im. ^ataL 1 ° d<1 marí;o de lííáO. ( a a ) Lui'/ Igna ini^mo a favatnuiU» em o'oj;''m d.e ne^oeif-s relativos a<- i _ _ - ^ í i ^ 
'• • o l{il.)e :ro Cíottiriho dirr^tor presii.eníe: P p c ^ t j líanins Cuu- jj tei"f.-se ci:i Sneiedarl'1 Ar i . 17 ^ riipr^^,^-, ,.-/• .>„,), — ' _ " :_" _ i _ Q 
^ i!ihi>, diretor íiei ente. Afhu^-Oí! f.lni fie A lmeida, diretor 

I AZEM ANOS IIOJK 

Senhoras 

A l ' i tOV AÇÕES 

Procedente ;,o \i( ^oie. cí" 

tfti1 \\ \ I ;S;í r. endossar ou ^arar.t i r t r -et f i ro - em operações ban- í INSTITUTO DE APOSENTAfíÕ 
rtírufo-cial ( ) projeto de novos estotníos ûcii'iVii-ï'1 soï,)re a • earias ou mercantis. e^1;mdo em e ^ o interf-sses e.straidioí ! 
ii-.i -a. e o sa , Pro-idee,1e nvmdou nue (•:!, Sf erotario. proce- ; :os da S(tc :edade. Art . 1 íi —• A Assembleia l ïernl poderá 1 

çicíüC à leitor,a d^ me.-rno. capitulo por eaiHtoIo .-endo pos 'MU qualquer tempo, aumentar a grati f icação pro labore 
tc» em discussão o depois anrovadu por unan ;.midade. em to- t)f>,s niembros fia diretoria. Capitulo IV — Ho Conselho Fis-
do f> st.u conteúdo f icando a: sim sociedade com os seus .... Art 1 f> — A Soeieíiado lerá um Conselho Fiscal 
nevcir: Estatuto-', que ïiiii os scMuures: E S T A T U T O S DA . i -îv.poïîo o.e très membros, acionistas ou não e t rtV 
t *S IXA i L I l A BT-LA S. A. : Capítulo I — Denominação — i ;i j suplen^. s íotifis (.-leitos em as.-t mbleia ;jeral orcbnaria , 

—. Objeto — Oaração da Sociedade. Art . 1." Fica emiahneulr j>einAÍtida a reeleição Art . 20 - A o Consellio j 
•• - v . i i;!(•.<?.. yob a denominação de b o ï N A I L H A BELA S. 1 Fiscal competem todas as atribuições que ao mesmo confere \ 
A. uma Soeieoaoe Anônima que sera renifla pelos presen- ; e art 127 do deen-lo iei n.0 2267. di^o. n.'1 2.627 rio 26 dr 

Elza Dantas Von GohsUm. S<>u sexta- fe ira tti ' ima. via- u-s estanitos te nos cümk omissos pela - it. ^ cm vi^or, que v . , ^esbro rle 1!I40 e ;unda aquela.-, outra- oue lhe couferi-

«'•sposa do Ciusiavo Ton i^ndo p?!o vy 1 
U i'oreo'i at i i uai ! . A r ' . 2. ' :.iieo.if!e tem sua sede- 1 ^-4es es'at u! os. Ar i . 21 Os membros d » Conselho 

Sohytep. f.M^ncrcianie nesta .ãjvem Al(>aei:- de :'d].e 

praea . (3o prol'. Flodoaldo de Gois e 

f f i a r i a Bisiuis. viuva dr ^un exma.-.espora rí. Tda-

lia Navarro cic Gois. que ven 

concluir iiarjuola C^apital 

- urso "-Cole1*';ia!, • on do 1 :d o 

ssif'oaclo eo?n di- í incã.o 

'r,ens(')es hc.nrosa:' E; t imado 

íoo é pot t odo j i;ue con.sti-

o.e o seu vasto eirevdo de a-

!n.t.-adês, o jovem cotuàuinte 

Nicolau líe^ois 

le^ihore? 
^Çbaví s: I?ilho, 

natio do Mm.;soTio > ' 

i>alh'o' nesia ca])ital 

Lais Curcio Cabral. 

Romão, pro^uieu: 

rio da A:\encia Ternambuea- w m reeebendo rauîta.s tel iri-

domicí ia» na eid;afi de C'eará MJ',01, Ksmdo tio í l io Gran Fi.-eal p. re. b» ião i ri.o uín, uma anual a s e r ' 
do \ >ro.' i o :ea iH ; o .-• . dts íe odo a t. on ipeteueia ío lixa tia pela Assfanbleia Geral que os eleger. Capitulo V — ; 

leos-.' peisí is- seu^ idiseles e píníeiulí» abrir Vsscmbíei-i ( ierais. • Ari.. 2 2 •• No nrimeiro Irimes- i 
.".entoas e t'ilis:s em (piaieaer cUbide do Pais, a Jui/o da '» de cada a-no. ap^s o balanço, haverá ama reunião de | 
!>iretoria. Art . 2» ' A Miciod«:d" tem per lun a explora a^-ernljleia ü^ral ordinária precedendo a sua eonvocí 
cão u.erieoia didi.-irl.d e conie!-ei í (l. Ou aeúear e dos seus a,"i'o putdieado mi imprensa, com qoin/.e ' l ã ) dias de nn j 
;,<> f . -i.d< • 

. ':í • i > pi odlom 
i !:o i . oooor s l •• ' 
::.! o u ; s o o » 

RIA E PENSÕES DOS 
COMERCIAMOS 

Delegacia no Escado do Rio 
Grande do Norte 

A V I S O 

Em adi tamento ã N O T A publicada na imprensa l o - ' 
oca<;ao j , a l venho, mais uma vez. lembrar aos cetabelftAúneiiUis.^ 

eft\'oiV( j^oabní^nte. a expio íec* deneia eo; proonor^ convoí-iição e de eáieo < o ; dias em 
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1 . i 1 1 e i i i no., t U s U 0< P t < 'I ( U O a í ov i •• 0 n o O i- i (t ( i lad i 1 a - 1 I Hi.iin i bnei q ; n i T i s . t ó s^eiais -a" O aP >• ; . , a .. .... . a .. a i t.- . . M l l , M M " « p a t i n a i 

' "V/.N \ M ,1 i A l î h I A S< )( î KI f >K A V O M M A , apr» 
"edoe .̂ a t a a a o 1 e i d o s, »h Iiiimi i.i M- oroein de Juavtr 

M ( , " ' l H ( i " •1M" en l i i v aa l î e e e l j e O o • s.i d e l i<>ndas iLfctâdttiU 
m bo i1 . n K a» d e qnatt nt.1 e M te ' rn/eiros i CrS 47 Û0> 

• »ït.n. _ € . . .K.-I e,n l e m e m o ' d e emo) a m n a p., e t a \a <m expédient e dn arquiva-
l M , , i | " n 1 1 '1 n ' a>sei:q-ilei.i a ra l cm fuie foi fe i lo a 

H. ^ 2 d e l | l , : n ' | l 

i 1 I . - O . , 4 e t I'M. | o 
• n n < e n ad : - 1 A b . 

( o a ' i i ibti. Ader.MJii 

' ; t 1 1 -unta ( ' .muri V oo R-ta do" do Rio Gran 
1 ' a Natdl ,;n de Nn\e, :Pro de 

G. t:ri )*«to tftlv i Eïcrit Classe K 



ftIGUNDA PAÜXNA 4 A í>RDKM »Sekunda- frtia IH de |>i• /1 min,, <t»- pĵ u 

Foi cumprida nu tarde de ,ram us elementos mais sali-
ontem. piais uma rodada do^nies. O jo^o íoi muvimen-
rampeonato de íutebol da^^lo. durante cinco minutas 
cidade Foram contendores, japenas Depois do primeiro 
o* conjuntos do ABC e do do ABC, nascido de uniu 
Alecrim A peleja prometia ^Ha violenta de um defen-
luuita movimentação e mui- 'sor periquito, começaram as 
to sensacionalismo, tendo cm impulsões dos atletas. Primei! 

N u m a p e l e j a a c i d e n t a d í s s i m a , o j * u l m < t 0 ^vowen- » e m a n e m «os a minu-
t o eRuidas veze». a defesa a- M ^ cobrando unia íalta lura 

a l v i n e g r o v e n c e u f o l g a d o p o r 4x0j 1 < H ' r i n < , n s o - Depois du sarda da arca, com um tiro fulmi-
_ | |cíe Jorginhu. caiu muito a "ante 2 o tempo: u mesmo 

" t x p u l s o s s e i s j o g a d o r e s — E n i p a - i p ^ K à o do onze alvi-iu^ro.; Paraíba, a 1 minuto. íuimni-

4 * — T • n A K'1*' outro conjunto, Ui o placard. emendando uma 
t e n a p r e l i m i n a r - J u i z e s - R e n d a - ; mio penando mais, *X J , :r j pelota l a ^ d a p or 

E L E I Ç Õ E S N O S A N T A C R U Z 

S e r á e s c o l h i d o h o j e . o n o v o C o n -

s e l h o D e l i b e r a t i v o d o c l u b e 

t r i c o l o r 

fc.sui marcada para a íoite.deverá .se reunir, para e^co-
de hoje. cm segunda convo-llha do futuro presidente do 
cação, uma Assembléia Ge-1 Santa Cru/,, bem como do 
rai du Santa Cruz F C Nes-

Q u a d r o s 

Brasil. 
o futebol vistoso dos primei- 'Aos 7 minutos, surgiu o ter-

vice-presidente e membros 
[sa oportunidade, será proce- do Conselho Fiscal 
1 dida a eleição dos novos Para a Assembléia das 2Û 

de hoje, estão sendo 
vista o empenho dos dois qua saíram Perequeté e JortfU f ^ — i ' o s .U / minutos da pele)-/ o ;ceiro ^oal do ABC Houve , b 

dros, em não ^ deixar abainho, guc andaram ,las lur- «m virtude de uma entrada [nao sentindo a íalta de Jor^í que foi eloeiavel no esmei, (uma falta fora <l i i re. npH • m ° m ^ C ° ' °n S° 10 C ^ ^ ^ , ,, , , Lininnf« âiK«« f t • • • . V whidvu NO f.sqiu- UIIUI UUJ ÍÜIATIA anã WII- ^ ^ p l b pa ra 'Tünvii lado» todos os SOCÍOS PFTI ler facilmente Mas, este sen *as e trocando alguns pon- (violenta sobre Albano. A ..«i . ** » 
nacionalismo e esta movimen j ta-pes. Decorridos poucos 
tacão não se fizeram sentir, minutos, Pontes agride o jui/ 
envido o ambiente cairegndu ! *' tem de deixar o »ramado, 
com que foi disputado o jo- .nào sem provocar confusão 
uo. O Alecrim, desde as prí- na cancha Termina o l o 
me iras manobras, apresenta- , tempo, com a vantagem do 
V4 um padrão de jogo. onde jABC, por 1x0. Na fase final, 
ua entradas bruscas, faziam- .as expulsões tinham que con-
se evidenciar Nesta partieti- !tinuar. Primeiro, foi Painha, 

Jbano. A se-jnho, indiscutivelmente, umaidrão aivi-ne^ro, foi a conclu- jquita Brasil, saiu da meta. ^ b i (,ni 

ião e Zealves. das grandes íifiuras do qua-lia da maior parte dos seuJpwa deixar a bola nu loc.il " J1T nio 19ã1 
riormente. o 

1952. Poste- pleno &ozo dos seus direitos 
novo Conselho : sociais 

tiuir, saiam Romão 
que no haviam engalfinhado jdro alvi-ne^ro. DUia-se, en- uUcLas, íazendu-se indiíeren- ITÍCO com sua costumeira ma-
cm luta corporal Keduzído ítretanto, qrfe o Alecrim nv- j ies aos constantes incidentes ;üeia. atirou a pelota, antes da 
a nove homens, no primeiro recia melhor M>rte Perder, jMunidos no decorrer da pe- volta do goJeiro para a meta. 
tempo e a 7. no tempo final, perderia, isto ficou patente- jleja. Elementos como Torr. O juiz confirmou o tente». O 
o Alecrim deixou de sei o ad- ;ado desde logo. Mas aquele jDico, Paraíba e Tico, tempe- placai d de 4x0, terminou aos 
versario perigoso que se po-;4x0, foi extravagante para o ;ramentais ao extremo, porta- '43 minutos, com um penalty - . 
deria constituir para o onze jonze periquito. Pelos menos |ram.se com altivez, evitando cobrado por Albano, de um j™ r p d a Ç a ° ^ ^adio Poti, de- carvalho e Valdemar Ar f-
do AP.C. Este jogou a von-!um goai, o alvi-verde deveria 

V O L T A A S E R E U N I R A A S S O C I -

A Ç A O D O S C R O N I S T A S 

Amanhã, pela lí> 30 horas, Farache Neto. Joáo Tûijteirii 

Nesti particu-1 tinuar 
lar, Pontes e PerequeNv fo- que tr-ve de deixar o campo, tade, sem muita preocuparão, marcar, Mas, a sovle não o;na 

O S Q U E S O F R E M D O F Í G A D O 

Sobem como são atrozes os padecimentos causados pelas 
perturbações do aparelho digestivo, com o engargitamen* 

mento do ligado e consequente prisão de ventre. As 

P í l u l a s d o A b b a d e M o s s 

Com ação direta sobre o fígado, estômago e intertino* evi-

tam a prisão de ventre, descongestionando o fígado e normalizam, de modo 
definitivo as funções do aparelho digestivo — 

qualquer »esto de indisipU- 1 foul que recebeu de Painha j 
A arbitragem da peleja, es-

ajudou nos lance« contra a! O conjunto aívi negro, veu- teve a cargo de Edival Cu-
:meta alvi-negra. O ABC dos icei: bem a peleja. Poucas ve- jvalcanti. Na parte dlscipll-
A tentos que marcou, tres, 'ws foi ameaçado pelo Ale- uar S. S. foi correto Fa-
jna^oeram de penalidades con crim Sua defesa, portou-se jlhou lament-avelmente. na 
tra o Alecrim, um deles, alias, com segurança. Washington, «parte técnica, parando o jo»o 
•marcado de modo sui-generis, - na meta. poucas vezes foi cha quando os atletas caiam no 
|com o poleiro Brasil fora do ; inado a intervir. Toré, dispu- ;gramado, antes da bola sair 
jgoai. Culpamos no caso. o;iou uma bóa partida Ro- fora de campo. Confirmou o 
jjuiz da partida. inao, vinha se conduzindo;terceiro goal alvi-negro, so-
j A vitoria do ABC, foi liqui» calma, até que perdeu o jbre o qual. fazemus restri-
Ida e insofismável. O conjun- jeabeea e resolveu lutar com (ções Não foi feliz desta fei-
to alvi negro começou jogan- .Zealves. Foi um jogador d is- ta o apitador natalense Na 

[do um bom futebol, com des- \freto Dico. andou bem na preliminar, verificou-se um ( • . f 
jlocamenios constantes de seu !-ilia posição, Lula. distribuiu empate de 2x2, resultado este. 

vera se reunir n ASvSOciaçáo 
dos Cronistas Esportivos, pa 
r, eleiçüo de uma dhrioria 
pro viso ria. que devera diri-
gir os destinas da sociedade, 
durante o seu période de or-
ganização 

Kspera^se u eomparecimcu 
to de todos us cronísstas es-

ujo 

E f e i t o S e n s a c i o q « ! na 

l O U à HREMtOIO Rrnkmm 
\ ^.ilvarâi» (̂ »S JSmAtM'0 "̂ 

A. ••<-"i!.s qut- cVr> üiivio ÚDOdWto 
lias v .̂ «-.s 

Tvir 1 Ivn^ rll rif:'iflt» ffifíviriin - ' ,L'r<',lU( v -At-io.üfc, COflUriUCÏK 
pomvos Cia cKuWU . conviaan- S ! l t ( ( ( . f; a.lUaSi cWatiô e do*«̂  
do-se. vUIHUL ns srs. Vicente 

Du \t/> S : s drô r.rtus e tntmArIïm» 

Indicador Profissional 
Advogados 

A l v a m a r F u r t a d o d e M e n d o n ç a 
Vi Q 

C l ó v i s G e n t i l e 

—; A D V O G A D O S — 
CONSISTAS CAUSAR CIVIS K COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções- Concordatas v Falências. Desquites. Despejos. Co-
branfjbfi* amigáveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de MÍnás. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Proruratõrios em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais 

Avenida Duque de Caxias, 110 
1.° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bila'* 

P A U L O P . D E V I V E I R O S 

A D V O G A D O 
Escritório: Avenida Duque de Caxias, 100 — Sala 5 

Fone — 1970 

^ M U L O C . W A N D E R T r v 

A D V O G A D O 
«DA UB. EàMATA. 1M, 1.« +ná*t 

DM « i* U * <M II i i n bmm — rmt im 

Rua Dr 

Medico 

uim acerto, falhando na »n-r que veiu favorecer ao Santa i i 
cacào. Gonzaga, desponv-a iCruz. -que atiora marcha na PB 2 BOCAS especial c/forno 

VQTTIO o melhor dos interme- ponta, distante quau*o pomos 3 

d;arios. No ataque. Para^cc jdo seu perseguidor, que c o, 
;loi figura de proa. marcin- onze do ABC. 
jrlu dois Lentos de bòa ÍJU . . ; a p c í e i í l cjc o n u »n i i rendeu 
va Tico, acompanhou o ira- "a aprrcUivrl soma de Crs . 

do companheiro. Jo»- 4 435 00 e os quadros lo--
pUino. precipitou-se em 4íue-!ram estes. ABC Washinff-

trocar ponta-pês eom P-. - \ \nn: xore e Romão: Dico 
nquptê foi expulso. Al- ^aila e Gonzaua: Caveirinha , 

já esiã precisando i>f- jor«inho Paraiba Ti- q u a l q U C r rCXIXlO 
eostar as chuteíras. . Crt .v 
riuha, achou pouco !.eiL i > 

uvÁw v ainda pioj-u/ov 
'bancar o valente Calmiv ra-

O F E R T A E S P E C I A L 

SOMENTE POB 30 DIAS 
KKiõr s a CARVÀO VENDIDOS A PKFCOS 

E X C E P C I O N A I S 
UK 2 BOCHAS vport-atil' CrS 3QfW 
DE 2 BOCAS (portátil) médio . Cr$ 700^ 

Cv% 
Cr$ l.?OQ,QO 

DE 4 BOCAS Standard Cf* l.$00,00 
APROVEITEM ESTA OPOHTCMDADi: ÚNICA 

QUE tHES OFERECE A FUMA 

C A R L O S L A M A S 

Barata* 233 — Fono 115 9 • 
N A T A L — 

P o n t o p a r a G R A Ç A S 

^ d e n e g o c i o 
Amelia Fagundes de • Oli-

veira. de .lOclh'iÄ 

' C L A U D I O N O R D E A N D R A D E \ 

A D V O G A D O I 
toeniútio: JWtricio QntnAo. 1!« »od*» — 0*1* • — pou» air i 

— AMVL W — F'Ml» I 

A D V O G A D O S 

D J A L M A A R A N H A M A R I N H O 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 145G 

D A N T E D E M E L O L I M A 

Residência r Rua Floriano Peixoto, 529 
Escritório: Av, Tavares de Lira, 9G-l.n Fone 1570, Natal 

D R . E I N A R L I M A 
citait* civil Tm €% iriuctf — lUiMAUr« -

«U FPFULLIM» IM prautu« « IÉM* 
Ooa*ult*# dlA^M, d«t « ban* tf* tar4* «m dlu^ — 

Gcfejmlto* com bar* mjuvC* 
comtüvromio. iam BiüTfto a. 1210 — Almun, »o i*aß 

D« «̂«TTCU Ootï*1Û* • TFCLHRTIT*. VOLOI: 14 41 

w G E N A R O F L O R I O 

—— o Alecrim, perdeu uma , 
grande cartada. O iogu brus' 

r o <• Alba nu ALECRIM 
Brasil; Vingador tPalnhai e 
Pomes . Vingador- Oiorda- Alc^a^, a ,-asa as.sobrada^Olurioso São João, uma gra-
no Reinaldo Perequeté da r.. 3í da Rua Frc; Mi^telí- alcancada com prometa 
• Monteiro': Painha - Zeal- nho. A : ratar na Cerrnciii publicar 

Monteiro Abel e C'a- da Co,opera*iva Ceinrai Canguaretama. 18 de' dc-

auxic* MMlm 4o «dulto « crUnç* — ,Vj«çy 
K f W — HKttttafiÒii d» Onvidüíi — m i w n l o da* tutmt — 

<3Ü4*S CitftM — W**fceot«ul 
• naUiadi — U« VIM«*. Wi — r w Mit 

— B«ftii*i IV « luxrsJv 

p W E R T O N D A N T A S C O R T Ê S 

A D V O G A D O 

Memorio • — Tr̂ lrt. Ml 
Prm* » - irrj — IV AT AI < 

B E L . J O A Q U I M D A S V I R G E N S 

N E T O 

ADVOGADO 
CAISAS EM CiEAAL 

Trav, Meira Sá. 150 — Alecrim — NATAL 

D R A * L I C Y T E I X E I R A 

E S P E C I A L I S T A 

oQinçAi o* auifOBA» — ra f tu i 
Clurt* A* AO RM 4« iMitl« • 
t : >M.«ÜLTORIO: BOtfloto (idait d» O««* Eiô) — 1* 

Cknssaltek; óm 14 bom «m 
ABIDKlfClA: AT. Rto Bruao, 440 — l*TT 

D R - M A C H A D O 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OOWBWIHORABIO PWMAM*RR J OOIÍBWAPO 
C«aMttérto: Amld» RI« btum BM 

Au#< U1 — FttM« VW 

| co de muitos dos seus inic-
Srantes, foi a causa da der-i 
rota alvi-verde Pontes, faz 
muita falta ao time Brasil, 

'na meta. praticou grandes 
(defesas, não sendo responsa-
jvel pelo?; Roais rjuc deixou 
!passar. Viimador. fez o possí-
'vel para evi-ar a derrota. 
Pontes, deu alguns ponia-péí\ 
afobou-sc e agrediu o íuiz e 
íoi repulso. Giordano, aíin 

j ;-oni serrnidacic. .jogando uma 
| 'parida regular. Reinaldo, 
| incarno fazendo uma boa par-
| : titia, núo foi o mesmo elemcn 

U» do í0ü;0 contra o Santa 
Crtu Percípieté. entrou cm 
campo para ser expulso. So-
mente, Painha. começou com 
certa vontade, depois, resol-
veu abusar do ÍOÍ;O violento. 

ves 
cct ão Caixa Rum! /cm br o cie 

üüiAS ru 

c ï $ R COITM 

OUEOA OOS Cd-

IflOS t DÍMM3 

» f tCCÔfS I « 

CCURO CSBflUW. 

0 futebol através 
do Brasil 

Campeonato Carioca «Sá-
bado) 

America x Olaria 1 . 
Jui/ -- Mr. Sunderland 
Renda tri. 139 cruzeiros 
Ranulf o e Manéeo. para o van il 

lidef f Escjuerdinha. para o Jui/ 

M tnéca t; Cosi 'runtJ'a' 
maicaram para o Vasco, ten-
do Geraldino e E<1 mur. mar-
cado para o l'auto do Rio. 

Fluminense 2 x Sa o Cristo-

Zealves. trabalhou bastante. Olaria, foram os marcadores. 
mas íoi pouco feiU. No fim 
deixou o campo, depois cU 

ama troca de murros com 

Domingo 
Botafogo 4 x LJantiU 
Jui/ Carlos de Olivt n a 

Oaiiia Ai'ali 
Hí i'icia 2«.230 cru/eu-ov 
Oi'lando e carliïe. marca-

i.mi a \iíoria tricolor 
\Luiureira 4 x Bon.-.uce.̂ o 

J O S E ' M A C I E L L U Z 

ADVOGADO 
CAUSAS CIVIS ^ COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
Resident ia: Raa Santo Antônio, 755 — fone 1481 

Escritório; Rua l»r. Barata. and. — Natal - R.G.N. 

Î O S Ê N I C O D E M U S 

A D V O G A D O 
»ATVOC&IA »."AOftAÇ :̂ RHCHtAtA - OíVMB 

TaAAAX400TA« 9 FlÄOAl» 
«MMiuIi - MUHMI» IN — 

•«wtUrti! — i>f tamus ifli&i — Mlaa f « • — 
VtMAM nil » Mttl « Kla a. 4m ••TU 

T O N A S G U R G E L 

P R O V I S I O N A D O 
•MU mna, «wtqUIA Adfoei^u «n o*Mt»ê, Mtrtla*, 

Apodl. PomiMT*. Pltfl 
tomirtno * r«4i4«tLcu, OttTUio Vàrtu. •• — OMábM 

M U R I L O A R A N H A 

A D V O G A D O 
fecnlártâ Uwium d« Uiiu. * — • - • 
taldfnrU ftüi Otm.» 17W* — itPlM 

CLÍNICA DE CR1ANÇA3 

D R . M I R A B E A U P E R E I R A 
FUBRXCCl.TOa M FMDUTmA 

cOJfSÜLTAfl: 1>M 15 ***** « t 
. o^ttut.Toaio a awowfOXA — *** IH -

Fon* 111® 

D O E N Ç A S N E R V O S A S * 

M E N T A I S 

D r . O t t o J u l i o M a r i n h o 
DIArtlAMtll«« Dû I» 17 BOA!» 

oon»nvrôBio 
AT MAHCO. m 4.» A»UA» 

Romão Monteiro. Abel e Ca- , Moni ein» 
ctào, trabalharam com von- Renda 
lade Dos 1res. Cacetáo íoi ti 
mclh'H-. sL-uido do perto por-binho. î>ara <> hUívUm ^ Z: 
Mon' .uro Abel. caiu iiini'o, I zinho. Fsmael r Simões par 
nacliUeandn-.sc com lmpieii-
•ia 

o.s '.ioal> da part ida. l'oram 
marcados da sesuiive manei-

; ra. î o temi)0 Paraiba. a-

ABC 4 x Alecrim 0 » 
,]\\\y_ Edivai Cavalcanti. 
Reikia - 4 435 cruzeiros. 
Hftiír 
Xaiuico 3 x Esporte 1 
Jui/ Souza Leào. 
Salvador 
Báia h x S;deruri»ieu cie Be-

lo Horizonte 1. 
Juiz Osvaldo do Rosano 
Porto \lefcre 
I;r.en-;acio'iíti 3 x Cru/eiro 

1 

Campeonato Carioca por 
pontos perdidos 

1 v America »Invicto« Ü 

'ÁTJ. .099 cru/»fcii"v^ 

Ariosto • 2>, Gcn inho » líu-

tis milionários, loian, ar ti 
Iliein».-

Vaísco 4 x Canto do Kio J 

Jui / Mr Dykes 

VJÏfi cru/.e\rtv> H end a 

n S A N G U E E ' A V ï n 

E L I X I R 9 1 4 

Ja ; . Manu Viana . \ t ) Vasco oa Haina 6 

Renda ti 0 n u / e i i v ^ üaiiuo 8 

('artiosii - 2 -. Mineiro e O - • » Bot aloiro u 

valdiníio, paia 0 vitorioso e .» 1 J Pluniinen>e 

(.'idiu.iio. para 0 derrotado fj ,1 Flan;cnk_;< > \[) 
Campeonali» PáUlííüta tSa- 7 {1 Olaria 2! 

hurin » Madureira . 22 

Süü'os 4 x Pahii'*ira> -1 <t . » Bon.succsso •24 

Jul/ Nî ï K«i\v ley 10 Canto do Rio 2« 

Renda 1 14 789 cruzeiro.s n Sáu Cr ist 0 vû 0 
OomínKo ' Artilheiro • î.o Ademir 

Sào l'aido î x CorinMans- \ do Vã sc0 21 2 0 Dima-v 

Jiii/ • Mr Rowley do America 14. 3 0 Diai: 

n p P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 

O T T O G U E R R A 

A D V O G A D O 
lUrtUrti: Mtffcl« "A 09DKM* - f fM. 
M M l i l t : VTMM«« - T » tTT - «4M 

TIA* vmtm*MÊA* - rmowoLOOiA • MFIUÍ | 

% Do«çâ d» nr^B Pm.uu. 
rioldo dt* uttiríu* wwnãm • • W « , 

J * nni 

OnnaullArlo 
i1»r -

(Hit ino ( '»Ulirt^ 
OiM I» WO*.a® OlAltr» 

Mlft«lo "Wo** Auror*- w t41"1 

Mtfdênd* Ru* ApAdt »t- - »ntü ÎW* 

I FI RGt K O SANGriC DE FHEFERtNCIA O ESTOMACO 
I INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SÍFILIS ! 
AG RADA VEL COMO UM MCOR 

Tome o popular depurativo com-
posto de MERMOFEN1L. 8AMAM-1 
BAIA, NOGUEIRA. PF/-DE-FER-
DIZ, SAI.SAPARRII-HA « owtrai Ifeî uara 1 
pUofan medicluAls àt alto vfclor 
d^purAtivo. Aprovado pelo D.RS.F f o r t a k i a 

cento medicação atiiillar no lr«-
tam*r>lo da SiW% « R^umatlrao 

j - da m*«m* ©rlf#tt» — - — Natal 

H end a 587 24 c ni/riro-
Juven1 us 1 x XV de No-

vembro 0 
Jui/ Mr Eeaaon 
Ipiranga 2 x fíuaraiu H 
Jui/ Mr Deaken* 
Renda 13 S70 cru/eiro.s 
Santos 
l 'orni i i i i r/j Santis!a '2 x Ja 

d M Vasen C 
tuíio 

ALIO s f J fin Bota-

Renda ate a 8 a rodada 
630 474 cruzeiros 

i l l " ELIXIR '914 

Bradley 

Fortaleza 5 x Ammen n 

FAÇA da Livraria Lima « 
sua Livraria 

Convide seu* amigo», la-
cam compra* canjunt*. * 
verifiquem a diferença para 
me no« dos seus p W M 

LIVRARIA LIMA 
Tavares df Lira, 70 

IVp 1;* andar d»* »1» *iâ/Í4 
lirpó^ítor 1/ andar, a ̂ S 

1 Tax^ren de L i a 70 

P R G I N f l C f T Ó I N C O R R E T A 



sanear os costuras 
relaxamento?— Qne fazer? 

Não é possível licur de oi a - da imoralidade nu que diz j K-it uras perigosas c más córn-

eos cruzados diante da onda rc.speito as íamiha.s, aas filhos jpunhias, 

d> Influir no moio cm quo 

I /V íiy-rry- ' S-+-* -* * 

vi vemos, procurando sanear 

de dissolução moral que se e a sociedade? 
avoluma, dia a dia, E quem AGIR: 
mais está «sendo aunado e iif Cu mo iní hiir no sentido «o que !õi possível. 
a própria família. de melhorar o mvel moral da n Santificando as uniões 

Muitos pais o mães perde- .'.ociedade? 'incitas 

Ï) Interessai ido-.se, junto 
aos responsáveis, pelo comba- ' f 

ram inteiramente o controle b> Como conseguir comba-
üobre os filhos, Eles como Ur os tocos de corrução? 

que tomaram o freio nos den c Que resoluções praticas j i e aos eent ros fie corrupção 
tes e não prestam a menor tomar para tal fim? [ Maus espetacu/os, rassmos, ei 

Repiesentantes Viajantes 
Cirande Fabrica «1« F o l h i n h a procura vendedores 
ativos ein toda* as zonas Mostruário com 100 mo-

— d e l o s diferentes — 
OT LM A COMISSÃO V ADIANTAMKNTO 

s n u e m : INIOUMRRTFS AÍIOUA MHSMO AT Fá-
hrh Paulista - São Tau'o — Caixa Postal, 5 25S 

W ^^ r r * r / r-i #// / r r r s f * rjhfyrw^r+ ' 
t f • W * » r r ê P • m + » ^ f - Í # * * » V. /• y # KA J-jM- v# 

VaiiosâB co!ati8í2çã0 a' Spana tufai Grande desconto nas passagens 
Por solicitação d0 Serviço Estiada de Ferro Sampaio | cipalmente do Interior, afim 

• Assistência Rural, or^ão Correia um desconto espiei- de que participem da Semana 

? I 

atenção ao ensinamento, iv, KKSOLUCÒKS PRATICAS 

ordens ou ãs suplicas dos paU Foram esta* tomadas, com 
Outras vezes, os pais são o •• conhecimento de causa, as 

gr&ndes culpados, porque ab- seguinte resoluções praticas: 
dicaram de suas perronativas. ai Cruzada de orações e 
Não querem mais ler traba í aerifícios pela moralização 
lho, nao querem mais ter in- das nossas famílias, 
comodos e "entregaram o b» Indiretamente, evitar 
pontos". cm nosso comportamento tu-

O tilho "ai para onde que:. do quanto possa, na vida so-
À filha chcga quando quer e ciai e particular, vir a ser um 
anda com quem muito bem mau exemplo que v_nha agra 
ela quizer. Se a companhia var a situação de desor^ani-
não é conveniente, nem adi- zacào da sociedade, 
anta os pats falarem São eoi c Positivamente repelir o 
sns do tempo antigo, ,. quanto tiver om nós. tudo que 

QUE FAZER ? contrarie os preceitos da mo-

i.emas, dansas, jo^os, máus li 
vro.s e jornais. 

gi Aconselhando a pratica 
tio trabalho honesto, da jus-
tiça e da moralidade, 

h t Aconselhando ainda a 
harmonia familiar, desfazen-
do intrigas e abafando os es-
cândalos sociais. 

ii Instruindo os noivos so-
bre seus deveres e responsa' 
biildades. e sobre a obriga -
cão de fundar um lar cris-
tão, aconselhando a leitura 
de bons livros e jornais, pro-
pagando bòas publicações. 

E' assim, mais do que sim-
plesmente falando, que é pos 

Escola Técnica de Comercio de Natal Será Inaugurado, véspera do Náíal, 
o r pavimento do editicio 

d< 
da Ação Católica e promotor al de 75' ria.0 passagens de 
da Semana Rural, a realizar- ida e volta requisitadas pe-
se cm Jundiaí, de 22 a 27 dt lo presidente daquele Servi-
janeiro proximo. concedeu o ço, e validas de 20 a 29 de 
dr. Hélio Lóbo, Diretor da janeiro proximo Assim os 

participamos daquele concla-
ve. com a devida anteccden-
cia, deverão entender-se com 
o Serviço de Assistência Ru-
ral, direta ou por intermedio 
dos Revmos, Vigários. 

Para as pessoas que ficarão 
hospedadas nesta capitai, ha-

Ao completar um ano do i 
lançamento da pedra funda-
mental da Escola Técnica de 
Comercio de Natal, vai ser 
dada a benção ao primeiro pa 
vjmento cio edifício constru-
ído nesses doze meses 

Presidirá ao ato o exmo. ^as condições necessárias ao vera transporte diário para 
sr. Bispo Diocesano, compare funeionameneto da Escola Jundiai, sendo que o Depar-
cendo também outras altas 

autoridades, exmas, famílias 

Nessa nova séde também se tamento de Educação esta os 
instalará a Ferteraçãó Ma- tildando a possibilidade' de 

e representantes das varias riana. que, há anos, vem se conseguir um ônibus para as 
classes sociais. [reunindo no mesmo prédio viagens gratuitas dos srs. pro 

A parte construída oferece da Escola. 

So existe um remedio quan ral cristã — as modas índe 
rio as coisas estão erradas, IV centes, as diversões ilícitas. Uivei melhorar os costumes, 
concertar. Não é lo»ieo? 

Entrou decisivamente no caminho da cultora Declara o "Osservatore Romano' 
Mas para isso é preciso co-

nhecér bem a extensão do 
mal e ter dados concretos pa-
ra a sua realização. 

Nada tão aconselhável, nes-
tas condições, quanto um in-
quérito bem feito para co-
nhecer com exatidão o pro-
blema e os remédios mais a • 
conselhaveis. 

INQUÉRITO 
INTERESSANTE 

RIO. 18 - Um despacho da 
Cidade do Vaticano informa 
que "O Osservatore Romano" A O R D E M 

NATAL - Secunda-foira. 18 de Dezembro de 1Í750 - NA POLICIA 
FESTA DO BOM JESUS Dos E N A S R Ü A S 

— NAVEGANTES — 
I50.O aniversario da Matriz de 

— - Touros 
Caiu-nos sob os olhos um 

oportuno inquérito procedido inicio a festa do Senhor !3oni 
pela Juventude Feminina Ca Jesus dos Navegantes, de 
tóUca de Sapé. na Paraíba .Touros. 

para unw exata situação da as .solenidade.; 

Vida naquela paróquia, sob 'S coincidem com a p&ssa-em 
ponto de vista cristão, capando bf ) ,o aniversario da i 're-
de orientar o trabalho a sei j jU Matriz, que por sinal pas-
desenvolvido pelas militan-
tes. 

Versou o inquérito sobre o 
tema: MORALIDADE Do:; 
COSTUMES. 

E desenvolveu-se se;» uri tio 
o seguinte plano: 

VER: 

a) Qual o padrão moral 
vida do nosso povo? 

b> Entre nosso povo. há 
muito relaxamento nos (vo-
lumes; 

c> Qual a situação moral 
da maioria das famílias v 

JULGAR : 

ai Quais as razoes do rela-
xamento dos costumes? 

b> Por que quase sempre 
entre o povo mr.is baixo e ig-
norante existe tal relaxamen-
to? ' 

o Quais as coiisequencia> 

2 ônibus bateram rwrma 
barraca 
Oi;tem, precisamente as 

/O. 1.7 horas, o ônibus de pia-
ca 13-27, R. N . dirigido pe-
io motorista Paulo Pinto Va-

No proximo dia 22 vai ter varias a efeiío, pelo vi^atio. reia. quando passava em 
com ajuda do povo, o revmo. (rente do Edifício Leite, na 
Pe. João Aquino. R ü a Presidente Bandeira, foi 

O tecto arhava-se qua.si em de oneomro a uma barraca 
reuinas. Mas falta mosaicar de prendas anrada ali Gran 
o velho templo e introduzir de quantiriid" de objetos de 
outros melhoramentos, peio [ouças e vidro, s«- cspatiía-
íiue o vigário e a populacao ram em t onsequencia do a-
católica de Touros esperani a balroamcnto. Após 2.15 hs. 
cooperação de quantos quei- 0 l l a s 22.30. novo ônibus 
ram concorrer para essa ros- foi fie encontro aquela barra-
taiiração e para o brilho "das ra. Desta vez o ônibus de 
festividades. placa n. 13-06. dirigido peio 

No dia 22 começará a par- motorista João Paulo Alves 
ic civieo-rcliftiosa dos íesie- e de propriedade do sr. Pau-
;os. com hasteamento da ban imo dos Santos O propríeta-
.leira, missa pela manha. r j 0 da barraca sr. Francisco 
novenario á noite. j 0 ^ da Silva, está pleiteando 

Na véspera de Natal ha- H devida indenização, 
verá o 4,Natal dos Pobres ' 

orgão do Vaticano, declarou 
que "O Brasil catolico entrou 
dicisivamente no caminho da 
cultura e está dando passos 
gigantescos''. Ö principal Di-
ário da Igreja Católica fez tal 
declarações ao comentar o 
'Status'" canonico concedido 
a Universidade de Porto A-
legre. Rio Grande do Sul. no 

/ / 

mès passado, péla Congrega-
ção de Seminários e Univer-
sidades do Vaticano. Notan-
do que esta é a terceeira Uni-
versidade Católica do Rrasil. 
"Osservatore Romano" disse: 
Um distinto corpo docente 
constitue o seu orgulho e se\^ 

îessores. 
Participação do 
Departamento de 
Educação 

Conforme assegurou o dr. 

Rural, onde haverá $tsflões 

especializadas para os mes-

mos, secundo um ternário cui-

dadosamente escolhido, 

Oscar Amorim 

Comercio 9. A. 

A conceituada emprega Os-

car Amorim Comercio S A 

desta capital deu lambem a 

sua valiosa adesão ao grande 

certame, comprometendo-se 

em fornecer maquinas, técni-

cos e cinemas. 

HEUS OLHOS VKRÄO O QUE PALAVÍtAS NAO 
EXPRIMIAAO Î 

Subam ao l o andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade, nenhuma casa 
possuo um stoque de papei 
?m tão gigantescas propor-
ções . 

L IVRARIA LIMA 
O maior imporio de artigos 

cie papelaria do Estado 
ftomulo Vanderlei, dd. Dire- 'Mostruário Tavares de Lira 70 

U>r do Departameento de E-
.ducação ao Pe. Eugênio Sa-
les, será feito um insistente 
convite aos professores, prin-

Deposito i.o andar dos nfc. 68 a 74 
Secções a varejo - Casa 
Eoyal - - Cidade Alta. Livra-
ria Colegial — Presidente 

Bandeira. 414 — Alecrim 

Fundo bíblico catolico - 100 mil 
Bíblias 

MEDELLIN iNC> — Com 
milhares de estudantes, ser u m a edicão de 100.000 exem-
melhor premio1* 

sou por grandes reformas. !e-

ÂntOQin Suares Fiii'i 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 - 1728 

CACOETES 
e outras perturbações nerve-
saí. e intimas no homem e na 
mulher, deprimem e são com-
p!c>:os de inferioridade. Fa« ;1 

desaparecer estas manifesta-
cür-.s nervo.sa.-s tí.sando as 

famosas O O T \ S 
Al N I> Y L I \ A s 
"A Fonte da Juventude' 

Restauram os nervos comba! 
: i e resttuíem as enerfí!:í 
perdidas, no homem ou i 
mulher, cêdo envelhecidos. 
Nao têm contra-indicação. 
Nas fui macias e drogaria > 
Não encontrando rio local. ( 
vi(-m Cr.S -5.00 para. o Fin: 
'I'eicy,raiico Mendelina. Rio : 

não atendemoo pelo 
I? eembolso 

promovido jjelo Centrft So- noite, sessão ma^na. litero-
i 

ciai Imaculada Gonceicão e a'musical. 

meia noite missa campal, Finalmente, a 1 de janei-

No dia 31. data comemora- 1 ro, dia do padroeiro, alvorada 
tiva do 150.o aniversario d a ' 
matriz, salva de 21 tiros, mis-

festiva, l a comunhão de 
150 crianças, simbolisando os 
anos do veiho templo, con-
centração religiosa dos néo 
fomungantes e do povo A 

festiva, missas pela manhã 

cedo e ás 9 horas missa so-

lene, com sermão ao evange-

lho pelo revmo. i>f Antonio 

Antas. A' tarde procissão c 

C A S A N O L A S C O 1 
O seu proprietário pretendendo mudar de 

ramo de negocio, está pmniovendo a l iquidação 

total de seu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 

BUA DR BARATA, 235 

Novena do Natal e outras preces 
pela Paz 

piares dos Santos Evangelhos 
o Fundo Bíblico Catolico ini-
ciou aqui suas edições popu-
lares. 

O .undador da obra é o Pe, 
Neste r Giraldo, professor de 
Sagrada Escritura no Semi-
nário de Medelin. Patrocina 
a í publicações do FBC a Ação 
católica Arquidiocesana, 

Ao apresentar a primeira 
publicação, o diretor lembra 
que '' a Igreja Católica não 
proibe aos fieis a leitura da 
Hiblia. mas, ao contrario, a 

recomenda com a ressalva a-

penas de que se usem edi-

ções devidamente aprovadas 

pela autoridade eclesiástica... 

O FBC propõe fazer edições 

elegantes e baratas de divul-

gação das Sagradas Escritu-

ras. com explicações sufici-

entes para que o povo possa 

compreender seu alcance 

Pelo foro 
por sentença 

! NA CORTE DO REI AH* 
TUR, no cine "Rio Grande'. 

I Aceitável. 
! LÁBIOS QUE ESCRAVI-

do Jui/. A- SAM< no cine "Rex" . Para a-

m a ti ri Fernandes, substituto 
JOÃO PESSOA. 1 í) O ; comenda a pratica da nove-

arcebispo d. Moisés Coelho j na ou pelo menos do triduo chl V a r a d a P a z e n d a > f o i j l ü _ 
em Circular dirigida ao cie- do Natal, comunhões de cri-
ro da arquidiocese recomen- ancas e de adultos. hora 
da orações especiais pela 11santa no Ano Bom. a que se 
paz, segundo a encíclica Mi- seguirá a celebração da san 
rabile lllud. de Pio XII . Re- ' iu missa. 

ANTES A MORTE DO QUE A 
_ URSS — 

Assim falou Kasenkina 

dultos. 
DAKOTA. no cine S. Luis'' 

gada procedente a ação que ! * , a r a a< íu ítos. 

diverso.i funcionários m a - i ° CASCARA DE FERRO. 

duais pleiteavam a restaura- | n o c i n e Pedro." Para a-

ção de sua letra, padrão pri- |dultos. 
i 

miliva. rebaixada por uma a- I 
l^osiila ao extinto D S P. c | 
que este recusara atender fa- ! 
ce íi reciamaçâo administra- ! 
uva então formulada, justifi-
cando sua recusa na a lega-

Como devem estar lembra- ' que a sra. Oksana Kasen- cão que os prejudicado-

dos ainda os nossos leitores ;kina. do consulado da Rússia haviam atingido o padrão pri 

drama a noite, em beneficio a opinião publica foi sacudi- cm Nova Iorque, se jo&ara de mitivo através de promoção 
i I 

da festa da em 1948. pela noticia de uma (anela do arranha céu obtida duraníe o período em 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra cusUa apenas Cr$ ü,?0 Noticiário Natalense 

VI:NDE-SE I M TEKKI 
na cidade de Nova Cru/, ma' 
d indo mctr»)s de í v i . ' e ; > 
40 de tundo. localizado 
Rua Barão do Rio Branct I : î 

VENDE-SE I M TEUREN* 
! a líua fios C;dcos rnt re Al'1 

. : j ; -d riiit > de Al» i »ca r ( a 
".eíiioa 1. com HO metros ( 
frcnit e líõ tic lundo, i'-

lado do Grupo Escolar Aio, r- iuurado. contem pena d a;; 
to Maranha, livre e de.sem 
baracado, a t ra: ar com c 
propriestario. Fraterr.o Tïma 
na cidade 'le OMianinha 

1 

e li meiras. \ ra1 ar co»n M. 
Andre rlti Silva Iii 

S . KebasI ião. ÍJf> Rot a.--

VENDEM-SE : s ( AS AS, v 

il ia Pc. riii'.fï. VA'A. A I:.; .. 

A ORDEM „o Abri ;it do. Velhos, 

Preco - - 0,80 ^ 
^ » T V A O MESQUITA LTDA. 

C A S A QUR N A O T ™ COMPETÎDORES 
Ferragenft. nr^iqos R<jn)tár1o& ô o\dro» mateficii« 

- Tudo r«romondrtví») em quattdtïdô » pr «ço — -
Rua I > Barota. 217. Fona 1158 

® RM A Z E M Î I A T M 
Hrandei •«•ofpi»»* Eitdvf*«, «« ^ 
»lm*nto cotapUto hrhlrUT^ nnclonnli « 

V «ndn* mm çjroMr» • < Entri*qa a domicílio 
AVENIDA KIO BltAN</Q U t TELEFONE 1 % 1 U 

E. P. \. Di: J r x n i A I ÍUali .ou se na noiu 
do ontem a entrega 

th» certificado de diploma p c h Escola f r a -
lk-a de Agricultura dc .lundiai à sua primei-
ra turma de Práticos Rurais. O ato revestiu 
se de so/emdade íendo /'aíarlo aos concluin 
tes o Revmo. Padre Eugénio Sales, 
rNACIONALISMO O Prefeito Claudionor 

Ml NICIPAL dr Andrade sancionou 
sahado passado a lei n. 

;il qiii concede o aumento <le vencimentos 
ílos tuncionarios c e\tra-ruimerarios munieí 
p^is. O projeto que foi rm.7n.irlo chefe 
do executivo foi aprovado pela Camara 
Municipal. A lei começara a viçornr a par-
tir <lc I de novembro do ano em curso. 
ACADKMIA DE EETRAS Ri-imiu-so sabado 

passado no salão 
de honra do Instituto Histórico, a Aradrmia 
Norlc K/ogram)ms«» ile Letras sob a pre-
Nfíleiicia (Vo dr. Edgar llarbosn. A reunião 
trvr por fim homenagear a mrmoria do de-
sembargador Vicente l ,emoy fundador do 
Instituto Histórico e Geo^rnfíco c um dô  
historiadores do nosso ciclo colonial. Falou 
^oh a personalidade do homenageado o dr. 
Nestor Eínia, escolhido nr.idor oficial da ÍO 
leiiidiide que se reportou proficientemente 
sohrc as virtudes r cívica- hur.ir. 
u a ^ t d i . 

FACI EDADF DF DIREITO Já está empos 
sado no cargo de 

diretor da Faculdade de Direito dc Natal o 
dr. Nestor dos Santos Lima, tendo prestado 
compromisso no dia 5 do corrente. O ilustre 
advogado conterrâneo têm sido muito cum-
primentado pela merecida distinção. 
ESCOLA INDrSTRIAL Encerrou-se ontem 

o programa das fes 
tividades de encerramento do ano letivo 
da Escola Industrial dc Natal. A exposição 
dc trabalhos dos alunos foi muito visitada, 
merecendo o* mais francos elogios. Os tra-
helho provinham da svaria; secções dc 
marcenaria, mecânica, alfaiataria, artefatos 
dç couro, serralheria. estofaria, 

com o so intuito de fucir da- ^ue estiveram rebaixados e 
i 
(quelc inferno vivo que e a ^e que não os acobertavam 

envida sob as vistas do terror a s premissas de luminoso'des-
pacho do Interventor Seabra 
Fagundes que beneficiou 735 
modestos .servídorc.s do Esta-
do Dentre muitos dos bene-
1'iciadoK pela decisão judicial 
ii encoíiirum-í-'C o sr Emí-
dio Fagundes e D. Eutalía 
Madureira, do Colégio Esta-
dual . 

Defendeu o direito dos fun-
cionários, o advogado F Me 
nczes. 

j vermelho, 

Aflora, livre daquele terrí-
vel pesadelo, Kasenkina publi 
ca um livro sob o Ululo "An-
tes a morte do que a URSS 

Ela conta sua vida t ida 
desde o resume uarista. seu 
casamento, a revolução de 
1917. sua adaptação ao novo 
estado de coisas. Assistiu r. 
deportação do próprio mari-
do. Por seus méritos profis-
sionais. ei-la nomeada prohv; 
sora de mancas de altos dig-
nai a rios russos. em Nova 
York. Seu contacto com a 
viria novn-ynrquina e nm do: 
episódios mais curiosos revê ATEAET Sabado pasmado realizou-se no 

Teatro Carlos ( iomes a festivida- líidos pelo hvro Pouco a pon-
de colação dc grau por terem concluído o co ela vai repudiando o sisle-
curso cientifico e clássico uma da« maiores l l i a r n m u n i s ( a r o n o r h r i 

turmas de iovens dc nossa cidarir,alunos do | , . lum verdatleiro horror K cnn velho Ateneu. i cebe a ideia de antes snici-
Foi paraninfo da solenidade a dra ]dar-se. que voltar 

Maria Albertina Onilhtrme e presidente da j K' um hvro assim documen-Icá«» K lambem um hvio :ra 
solenidade o dr. Romulo Vanderlei, diretor ) n r i ( > n a ( M r : i ) m f W í i r í i n i | 0 du Lu-.. j>ejn drama pslc-.il.n:)« o 
do Departamento de Edu* acao e petos cnn ' ! 

. _ " . oue e eat»a/ o unMicisino co- ique retraia emoc ionante y>e cliiintcs falou o jovem Jose Fagundes de , I 
Meneie«* jmunbia. man <p»c v possível\l\ sinccudadc 

Nos lugares etc... 
'Conclusão da I.4 pfi£ 1 

hifiares quase absurdos o ma 
irríal de guerra com que eon 

iam os bolchevistas italiano.^ 

para os seus movimentos in-

surrecionais na península 

a uma pessoa livrar-se do se a 

domínio, pelo raciocino, pe 

lo exame obictivo da situa-

CADA LEITOK DÊ "A | 
ORDEM" DEVE SER ÜM } 
? ft O P AO ANDXSTA DO ; 
JORNAL, SEGURO QUE 
PODF DEIXAR SEM SUS-
TO NA3 MÀOS D * SEUS ! 
FILHOS OFEREÇA VM ' 
EX2MPLAR AO SEU í 
AMIGO. PARA QUE ÉLE 
0 CONHJÜÇA E SE INTE- j 
RESSE POR SUA LETT - í 
RA. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado no* 
goin íes poitòB de 

CIDADE ALTA 
"O Zepelim", canina 

Av. Rio branco com a 
R u a João Pessoa; C l f t r -
relra "Nunes", Rua M n -
0C7» Izabel, €7if»rrelra 

- . " l i « ! " , Roa VHmm Cal-
das. 

Cigarreira Imper ia l " , 
Praça Oftitll F e r r e i » . 

1 Os jornais têm < 1 
1 seu apoio diário, oom j ! 

a compra dc um ' ! 
piar E como é que TO- i ! 
cê náo Ajuda o diário 1 | 
latolico. Ou acha que ! I 
nris podewnfl viviff «em | 
o apoio dos que pred< 
sam ajudar-nos? 

î < 
ti 

TENHA SEMPRE A ' 
M A O Ü M EXEMPLAR 
HA A ORDCW. 



PLANO COMUNISTA DE SUBVERSÃO 
À GUERRA NA COREIA 
Calma suspeita - Ataques rechassados-Voluntários 

Qwçem xmioimt a America do Sul em Cploniada Rússia — 
Uma intentona em bases de "brigadas" vermelhas — De<aden<ia 

Kio, ia ' A imprensa cu- |wn larmi escala de propugau- incndí deixa transparecer um 
rioca abre colunas para di-
vulgar novas detalhes da in-
tentona comunista que visa 
.subverter toda a America do 
Sul e que foi descoberta pe-
las policiai unida» dos vários 
países. A concentração do» 
principais lideres vermelhos 
em Montevideu articulou o 
movimento que quer transíor 
mar os paises sul americanos 
em satélites da Rússia, como 
a Polonia. Tcheco Slovaquia, 
Ruinania. etc., sovernados 
por-títere«. 

DUAS ZONAS 
Segundo esse plano, a Anu: 

rica do Sul será, inicialmente 
dividida em 2 zonas, a do Sul 
e a do Norte para facilidade 
das operações, O coordena-
dor da segunda zona será o 
chefe cio comunismo uru-
guaio, sr, Rudney Arismendi, 
cabendo-lhe o trabalho de li-
i^ar-se aos chefes de cada 
país e coordenar as "bri.^a-
dys" de subversão, destinadas 
ao {.'.olpe de morte sobre ca-
da pai», v 

PLANOS DA CAiMPANHA 
Nau foram apanhados lo-

do sos detalhes da criminosa 
empresa da quinta coluna 
moscovita. Mas sabe-sc que 
para a consuma cao do seu 
crime nenhum obstáculo eles 
respeitariam. pretendendo 

desencadear uma campanha 

da por intermédio de jornais 
boletins, comícios relampa-
Kos, etc. Procurarão por to-
dos os meios provocar a rea-
ção das autoridades e chamar 
a atenção do povo, apresen-

jlan-do como vítimas inocen-
tes de perseguição Enquanto 

certo desprestigio ou decuden 
cia de Luís Carlos Prestes. 
Sente-se, por outro lado que 

o desaparecimento dos parti-
dos comunistas nacionais, pc 

la inabilidade dos seus che-
fes, convenceu o Cominíorm 

a idealizar agremiações con-
i.sso as células comunistas ' tinentais, como essa U, S. S. 

treinarão rcvolucionaríamen 

te os seus membros, tudo se-

cundo recomendações che-

gadas diretamente da Rússia, 

através do Cominíorm que 

quer a qualquer preço a co-

munização da America do 

Sul, 

DECADKNCIA DK 

PRESTES 

K' opinião da imprensa bra 

sileira que a projeção empres 

tada ao lider uruguaio A ris-

A. (União Socialista Sul A-
mericanai. 

F: PRECISO 
ATENÇAO ! 
O povo deve cooperar com 

as autoridades, denunciando 

todo movimento suspeito que 

notar em seu bairro. Os co-

munistas estão adindo para 

uma criminosa arrancada cm 

toda a America, transforman 

do nossas patrías em colonías 

da Rutfsia. 

General > 
Dwight D, Eisenhower 

TOQUIO. 19 Faz 1U dias 
que reina calma relativa em 
todas as frentes, O Q CV de 
Mac Arthur considera muitu 
suspeita essa calma, certo de 
que apenas se trata de um 
reagrupamento de forcas pa 
ra u m assalto em larga esca-
la a Seoul. Tanto assim que 
loram evacuados da capital 
sul coreana todos os civis que 
não possam auxiliar na resis-
tência. 

ATAQI'FS KLCII ASSADOS 
TOQUIO, 19 Na região 

do NO. a cabeça de ponte a 
mericana tem resistido aos a-
taques dos comunistas chiiiê-

ises, a^ora com apoio das Tur-

cas navais, tendo o encoura-
rado Missouri feito disparos 
contra as hordas chinesas, 
causando impressionantes 

baixas Com um desprezo to-
tal pela vida humana, os 
comunistas não se impressio-
nam cum essas Í;,landes bai-
xas e continuam em suas 
posições, aguardando ocasião 
mais propicia para o alaquc. 

VOLUNTÁRIOS PARA As fanaticas forças comunls-
A CORKIA las continuam lançando ata-
BRUXKLAS. VJ Kmbaiva ques suicidas contra a cabeça 

iam no porto de Antuérpia de ponte da Hunumant. Esses 
mais de seiscentos volunta» atanues sáo realizados aos 
rios ;. que querem lutar ^rüos, e .iob o toque das cor-

eoiura os comunistas na Co- netas c dos anitos. Mas a arü 
reia lhara terrestre e naval nor-

INSISTEM OS te americana tem frustado 
I AN ÁTICOS ate aj;ora, todos os assaltos 
TOQUIO, 1Ü ' Urgente' - com sangrentas baixas. 

Natal dos alienados 
Os Home»5 de Açãs Católica á fente 

da iniciativa 
» 

A Situação na Europa 
Para enfrentar agressão russa * 69 Di-
visões - Eisenhower no comando supremo 

<|ualquer donativo poderá 
ser encaminhado diretamen-
te ã diretoria do Hospital de 
Al ienados, ou ao dr. Otto 

Guerra, na redação deste jor-

BRUXELAS. 19 — Checa-

ram praticamente a acordo 

os 12 países do Pacto do A-

tlantico Norte, no sentido de 

aprontarem com maior rapi-

dez um total de 60 divisões, 

a-f im-de enfrentarem qual-

quer tentativa da Russia de 

URSS e notas ã Inglaterra e 
ú França, não se acredita que 
os comunistas tentem seu de-

invasão da Europa. Esse gran 

de exercito aliado contara 

também com 10 a 12 divi-

sões de soldados alemães. Es-

sa participação alemã tem 

causado verdadeiro desespero 

á Rússia e seus asseclas dalQue o ano de 1951 poderá 

Alemanha oriental. A despei Ira um assalto em larga esca-

lo das ameaças violentas da do Pacto dp Atlântico ratifi-
caram oficialmente na sua 

conferencia, a escolha do 

neral Eisenhower para o co-

sejado ataque ã Europa, ge- mando supremo das 60 divi 
neralizando-ae a crença de 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A* 
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Ainda o Clube Militar 
Éstilac Leal teria deixado a presidência 

RIO. 19 O -Diário da 
Noite" informa que o sr Es* 
tilar Leal pa:sou a presiden-
cia do Clube Militar ao ge-
neral Horta Barbosa. Adian 
ta o mesmo or^ão de impren-
sa que no n. 110 de Revista 
do Clube Militar, cuia circu-
lação nào foi permitida trazia 
vários artigos ateiuatorios 
aos princípios democráticos 
adotados pelo Brasil. Por sua 
vez a "Tribuna tUi Imprensa" 
publica artigo do sr Carlos 
JLaccrda o qual reconhece que 
a revista não estava expres-
sando absolutamente o pen-
samento das Forcas Armadas, 
ma sdc uma minoria ousacla 
que tentara impor suas con-
cuncepções comunistas 

Falando sobre o editorial 

na revista sobre a guerra da 

Coreia, o uencral Gois disse-

que o mcMno cobre o rascu- : um editorial Infeliz e sini;u-
j nho do recente manifesto de , lar. que não exprime o pensa-
Carlos Prestes, sendo assim mento do Exercito. 

Operação Cardiaca única em seu 
genero — 

consolidação da paz. 

sões europeias que enfrenta-
rão uma invasão comunista 
comprometendo-se os Estados 
Unidos cm fornecer armamen 

BRUXELAS, 19 Os países tos 

Horas decisivas 

Aviso aos nossos assinantes 

ESTOCOLMO • BISI i -- No 
J 
| Hospital de Sabbastsber^, em 

Estocolmo, loi realizada, pela ! 
primeira vez na Suécia, uma 

.intervenção cirúrgica no pró-

prio coração humano, ao ope 

rar com sucesso o especialista 

.sueco de fama mundial, dr. 

Clarence Crafoord, uma es-

t. en ose do válvula bicúspide 

ou moral, entre a aurículas c 

o ventrie.ulo esquerdos, em 

uma mulher de 30 anos de 

idade A operação foi gran-

demente facilitada pelo reco-

nhecimento prévit), de acordo 

com um novo método aperfei-

çoado por diversos investiga-

dores. sol) a direção do Pro-

fessor Hiklint; Bei^lund. no 

Hospital de São Erico, em 

Estocolmo, onde agora se 

encontra cm tratamento a 

enferma. Anteriormente, es-

ta doença, denominada mi-

troestenose, era tratada na 

Suécia apenas clinicamente 
* 

O JORNALISMO E' » 
UM DOS PODERES DO j 
REGIME ÜEMOCftATI- | 
CO. — Bowlea. J 

0 QUE OCORREU KO MONDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

AUGELIA 

AftGfcXlO. v j Um grupo 

de Irmaiuinhas de Jesus saiu 

do seu convento em Ei Biodh 

no dCM-riû oe Sahara, para 

viai.ir, em caminhão. 2.225 

quilômetros ate Camerun. 

undr fundaram uma comu-
li idade t i l! i r Ofc >p! iiSOS (ia 
; I Fundadas ha ií anos 

M.ifire Míî .da.lena de Je-
, eoi.-'iiv, hoje com 100 rc-

ii^ios.ts espalhiuhts em I)a-
nia '̂-i). Heirut Jerii,skilein, Na 
/.ne1 e Jordau. duas delas 

.\\y. '••(' » ;• Md ; 

.Murias na H î ' m 
\ ATM ANO 
t'Il>AI)K l>0 VA TICANO 10 

Si i;i K.i 11! id.n u- m l'a jiíi !'io 

XI I nomeou Prefeito da Sa-' 

grada Contfre^açuo de Assun 

tos Religiosos. S. Eminên-

cia o Cardeal Clemente Mi-

cara, que continua dirigindo, 

em cara ler de pro-prefeito. a 

Sagrada Congregação de Ri-

tos com o que - ao suceder 

o falecido Cardeal Lumi La-

vitrano se torna o único 

prelado que dirige duas das 

doze conKnT.açóes via Cm 

Romana 

JAPAO 

AKO ih Uni ]>a^ode sin-

toniMa cont ruído em 1833 foi 

rni^aeradn lOiilii templn ca 
tnhcM por Mons Maximilia-

Im \nh Î uí s' i nl>f• r d e i r r a 

do apostoheo no Jii]>ão; o i>a-

»ode foi adquirido pelos Mis-

sionários do Imaculado Co-

acào de Maria para aten-

der à crescente comunidade 

católica local. 

VATICANO 

CIDADE DO VATICANO, li) 
Km uecreto recentemente 

publicado, a Saerada Con-
gregação de Propaganda ' Fi 
de" nomeou diretor naeio-
nal das atividades missiona-
rias nos Estados Unidos o 
Rev d Mons. Fulton .1 
Sheen, professor da Cnive: 
Muade Calnllca da Amera a 
e um dos mais eminentes oi .i 
dei rs do 

Todos tis crimes pwilerú cometer ;t Quinta Coluna, 
no seu intuito iiroeoneetwlo dr entregar o Hrjsil à 
Ifussia, i: pret i) da traição nao sairá nem pelos trinta 
dinheiro sde Judas Iscarntte. 

\ (lemoji^tração atrevida dus rímiuiiistas, tia pra-
r;i Pio V (uiando da homciiaííem ao deputado Café 
Filho, constitue um dos muitos sintomas dessa articu-
lação dos traidores, <-xi£indo por isso mesmo, clara re-
pulsa de todos os bons brasileiros, a exemplo do que 
acaba d«* ororrrr roni o episodio da llcvista do "Ciü-
bc Militar. 

A O Kl ) FM dru o primeiro brado rir alarme. 
Deus Louvado, nfio ficou só- Os confrades de im-

p»ema. o Uadio, estão ii;tialmcntc laiicanilc o seu pro-
testo significativo. 

Ninguém pense que os inimigos do 1ir;isil vão pa-
rar nrssa demonsírarão. Lies estão infiltrados em mui-
tos locais, embora marrados como a lu-sta do Apoca-
lipse; com cies só se engana mesmo qtfvn quizer. 

!>ía v noite, fieis ás diretivas tio Cominíorm, cujo 
rascunho cobrem cruamente, sum laivos de liberdade, 
sem lampejos duma dignidade humana qui* afogaram« 
querem, a todo custo, lavar o Brasil no sangue grne-
roso dos que lutam pela liberdade, pela Democracia, 
pelo Direito de Crer cm Deus c adora-L». transfor-
mando-nos numa Corria ou numa Polonia martiri-
zada 

I-s ta mos vivendo horas decisivas. 
Natal, em particular, pela sua posição estratifica, 

constitue ponto cubiçariisso pelos vermelhos. Daqui 
fariam eles uma cabeça de ponte de primrira ordem. 

K" preciso, assim, que todo brasileiro consciente 
forme, com as nossas unidades militares, numa v i g í -
lia sagrada contra os fanatico* bolchevistas, que re-
negaram o auri-verde pendão, pelas cores vermelhas 
da l oire r do Martelo. 

Todo o apoio a comunistas ou sipati/antrs, 
rotiiv.ile a precioso auxilio ao sen plano de bolchcvisa 
Cv rio Hrasil. 

A exemplo dos anos ante-j Durante cí;,a seír.ana. c<j~ 
riores, os Homens de Acuo mis.sõesppereoiTcrãü o comer-
Catolica vão pronuíver o Na-i cio do Alecrim. Cidade e Ki-
tal dos doentes mentais, parai beira, aíim de iinj^ariar au-
o que contam com o apoio da \ xilios. em gêneros allmenii-

j • 
diretoria do llosj>iiaÍ df Ali- cios c dinheiro, paru o Na-.naL c «srs. Nazareno Aguiar 
enados ç1 da Sociedade cie As- Lai dos internados naquele Je Artur Vilar, rcspcctivamen 
sislencia a Psieupatas. 'hospital. te no escritorio da firma Gur 

- fiel Amaral & Cia., e Correios 
e Telégrafos. As famílias que 
desejarem, poderão enviar 
cestos de frutas, bolos, choco-

Avisamos aos nossos a^siii™trs que as importan- lates, biscoutos, etc. até o dia 
cias correspondentes ãs assinaturas deste jornal deve- 1 '25 do corrente ás 9 horas 
rão ser pagas adiaiitadamente. i 1 4 _, , ,A , 

„ , . . , . ; na portaria do hospital. Outrossim, comunicamos que as assinaturas em 
atra/o serão suspensas imediatamente, pois o eleva Jo 
custo dos materiais indispensáveis à confecção ries^e I V í T l S r r i ^ i y F N T Y 
diário, tais como papel, tinta, inetai, pe;as de linotipo, X X 
olc «brisa essa medida. , F A L S I F I C A D O 

Muitos dos documentos, de 
que os comunistas se servi-
ram para condenar o Cardeal 
da Hungria, sabe-sc hoje que 
loram falsificados. 

Assim no-io afirmam Han-
na c Laszlo Sulner, conheci-
dos calibra los c bibliotecá-
rios . 

For ocasião do processo con 
dra o Cardeal, ofc esposos de 
Sidncr eram caligrafo.s ofici-
ais e náo lhes ficou mais re-
médio senão obedecerem aos 
novos senhores da Hungria. 

Sulner confessa que falsifi-
cou entre outros documentos, 

[uma nota em que o Cardeal 
! aparece codcnando a reformai 
agraria: falsificou também 

j uma carta do advogado do 
! Cardeal. Justino BaiTannyai. 
!que serviu para "provar" que 
jo Prelado consnirava com Os 
Fstados Unidos para derru-

; bar o regime comunista na 
Hungria: falsificou i^ualmen 
t" uma carta, escrita á ma-
quina e assinada pela Minis-

t r a do^ Estados Ünidos na 
jHungria. Seklin Chapin. so-
ibre a coroa de S Estevão. Os 
I 
_ ciois esposfjs. atualmente refu 
! fiados nos Estados Unidos, 
! declararam ainda os meios do 1 
' mie sr serviram para cxecu-

(ConcUje na 4.a i»aj;iaa) 

^ fcifr^'ju úo Tr-L CtN^Ú« d'ünj de OCÎIKC: Ctroía l U.A. 

1'ma caricatura que apare-
.ceu recentemente 110 "The 
Denver k'ost", um jornal pu-
blicado em Denver, estado de 
Colorado, Na ponta tia baio- ( 

neta, o exercito norte corra- <l"SIS> 

ilor rrpre-scnlado pela !í/;ura 

à direita, e Torrado a obede-

cei ã ordem lierai dos eumu-

nista"-;: "f.i:íar aie a Morte" 

Dc sua adesão á campanha do assr 
naturrs da A ORDEM, Unidos vence-
remos . 
rrzt-

0 QUE OCORKtU HO BRASIL 
Noticiário da Radiopress 

Noticias Relampago 
\ () Presidente da Hfpú- t motiso da. fenas 

blic.a assinou decreto na Pas-
ta da Guerra, promovendo ao 

do General Henrique Lnita. 
assumiu interiiiamenií4 o co-

posto de General de Divisão, j mando da SCRunda Divisão 

o General Brmadeiio GI.Í- I Militar da -u^ruieao do F. 
maràes ('ova e ao posto de tudo de Sào Paulo o <;e>:"ra! j 

General de Brigada o Coro F.stilac Lral. 

nel Odilon Gomes da Silva e 4 Keali/ar-se-a na prnxi 

Valdemar Rocha rna quarta feira as H) hor.i> 

2 Foi convocado o Con- a cerimonia de encerramento 

i>resso Nacional, por iniciati-

va de maioria absoluta dos 

'memhios da C4amara dos Dr-

iuiladi>s A sua mslalaeao 

realizou se ontem no Palacio 

Tifadrn! es 

do ano letivo, com a entrosa 
de diplomas aos oficiais que 
conrhiiram os cursos da 
cola do Estado Maior do Fxer 
cito O ato '-era presiiiidí» i>e* 
lo Presidente de R.<p'd>Ii<'» 

RIO. lii • Vai ser aberta 
amanhã a exposição das re-
alizações do Governo Dutra 
A exposição realízar-se-a no 
vasto edil icio da esííear» D 
Pedro II. da Central do Hiu-
sil 

SA PS 
IM( V Ul O p:< : Hirtil ( da 

Republica vai inaugurar va 
j . .os m.elho: ameigo:-, dt.i SAPS 
110 Benfica, inclusive parqn" 
de viatura. *oi-refa<'ao. e 

KLKIÇÔ^S M1N C1K VS 
BEI.O HORl/.ON VV !fí 

Na próxima quarta feira t ^ 
' ta rão concluídos os • ranailv-" 
^dfk apmacáo e oPMni/.açv 
^ dos mapas eleitdiae ;.o F.--
|: ;tdo (.)., í'a : i li i,i: m -̂r jo i i 

plomauu.s ])eio IHK a ou 
21 do corrente. 

^ Pelo resultado ol'icijlmen-
,te proclamado, o brigadeiro 
jao contrario cio que se supu-
nha, venceu a> <• Lik - - <. m 
Mir.as e nao u >r Cuvuüo 
Vargas. O resultado final oi'i 
ciai e o s<'«juip.ti . l-.duardo 
(ion;e>. 441 fiíMí \ * 1 : »Cn- t u • 
ao Vai â--. 4 1 ti li-1. C' : ' ia..d 
Machado 409 402 viiKiv Para 
\ ice pre. aim' Alt >MO Ai jii-

jíh ()d't;.m l^-j-.i 
4í>í> !ul . Cale f'nho HM! 

(1 ASSI S PKOWTOHAS 

TUvI ,í > ÜOIM/.ONI'I' 
Vim 1 enn ir em p: mer n< 

1:1 • ' : 11 ; t1 ; v 11 .1 ̂  ; . 1v •• » • p1 . ' u 

toras. O tema da reunião des 
te ano será o mundo rural, 
es! udando-se os problemas 
da habitacao c iugienc do 
homem dos campos, falta de 
crrdlto. pronucao, etc 

GKEVE DE 
THANVIARIOS 

POH IO ALAGUE. 18 -
;ao em í*rr\e motorneiroa c 
cunduiori > de bondes nesta 
capitel, pedindo aumento de 
saiíirio A Companhia conces 
. luiiaria te/ .sentir ao novenio 

jor.p so poderá conceder o 
' a amento so também forem 
,.u.mrntadas as passagens de 

1 : • o I a • j I ' a. paia 70 centavos 
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G«INC \ ï VF^ M* OLIVEIRA 
lt(uM/*»ii M\ ri't«'iitrmri»(<\ rni ( a\ainl>ú, Minan, mua 

>cinan.t Hutalista 
l'nnnuvi u a o Kmiio. Sr. lîispt» du iJinrrsp dr Cumpallh» 
quai < a\:imbu v |ia»-tr inU^raiit<\ «»m «atreita f OofM*-

uão rum o S l \ . <!»» Minislvrio (la Agricultura •• " Strrr-
iiriîidu Kural «la :i<» i a(oli* a Brasilrira, 

I " a prîtiirira iniciativa cm escala mais ampla rt-Mil-
u>t< «î41 < ursi» dr Sacerdotes, que o ano passado se reali 
ou na i niveiMiladc Kurai e do qual participararn párocos 
te Piocescs das mais tipicamente agrária* de nosso Fais 
• a que não faltou a prcsenca de um «rande líder do mo-
.imeiilo social rural noi-te-americatni, Moiin. Liiiçi Li^utti, 
qui trazido ^raea> aos bons ofícios da Embaixada dos fris-
ados t nidos no Kto de Janeiro 

|!m * avmîhii, a-ora, se reuniram por H «lias consécutif 
or>. r i f a z ende i r os , i l i i professores rurais. 30 educadoras 
elifciosis e (id sacerdotes das paróquias componentes «la 
Jiocese de Campanha 

Essencialmente adiaria, esta Diocese Sul Mineira a 
ira u kc a região d<i ^ado leiteiro e das mais afamadas in-
liislrias de íjoeijo e manteiga do Brasil, sem perder as suas 
aracteristicas de produtora de café» fumo e cereais. 

O Senhor Bispo Diocesano está na s«de Episcopal há 
nais de ;ír» anos ininterruptos, ordenou »'le proprio lodo o 
.eu clero «jiir e novo, uniforme e extraordinariamente tra-
olhador, p« »-correu a arca Diocesana palmo a palmo, al-
umas ve/.cs, e «ao ha fa/endeiro, < riadon ou caboclo <1* 
oca que n nãi. conheça pessoalmente. 

! Murer»-si' por extraordinária formação ruralista — des-
) ^ndente que e I), Inocêncio fcnffclke de colonos lavrado-

I 

I 

O Deus cjtie se fez l jmem paru conduzir o homem a 
Deus, ê o fundamento da peda^ojçlU católica, o proio-
tipo eterno de todos os educadores, e a inesgotável 
fonte inspiradora de todos os educandos. — DR MES-

/ QUITA PIMENTEL 
OHIENTANDO 

— Francisco clíi.s Ch:i»i;aü, a - , N;ür de Pniva Mesquita c r;i íieiTKjn.sti"":ir n. gentileza íillníilif úu casal Ivaldo Toi j 
luno tio Colégio Estadual 'pur parlo Ua noiva u sr .Toácj co najue r dotado o casal Si- :a*ira. fuiírionanu <H» Bane í 

Espinafre, alface, figado, ríin e gema de òvo sáo 
b«»ns alimentos porque contém substancias que con-
correm para a foomaeão do cangue. Tais alimentos 
valem muito mais e custam menos do que oh chama-

„ , dos "fortificantes**. Procure livrar-se da anemia, co-
^ mendo alimentos ricos nu substancias indispensáveis 

ao organismo. — SXES, 
RECEITA DO DIA 

• Flávio Siminéa, fuiic.io- Mesouíia Lopo>; o <-.spos:i. d 

• iiario do Fomento A»ricola Fe Joana Dantas I.opes. 
(íeral do.sta cidade, O ato civil, celebrado pelo 

Crianças tír Eurico Montenegro, te-
Neaza, filha do sr Mano- V r c o m o píuuhüms, pelo noi-

\ ieira Nubi't 

ïf• )i : N o b r e . 

Maiia IJ<;- do Povíf <le.sta capiLai v df 
sua di^na esposa do-ia Nor 

El memos cp.ir «ão de des- ma Kaljelo Teixeira. Ijüi 
'iif.n.e nu nossos meios woci- f^ie moí:vo oh seus querido/ 
a,, recein cagados veem;paLs. vem recebendo muitas 

CA MELE AO — Bata 2 pernas com 1 xícara rasa de 
aeucar até f icar bem leve. Juste 1 colheres de agua. 
torne a bater e vá juntando 1 xieara rasa de farinha 
peneirada com 1 coll jer de chá dc fermento e meia co-
lher de sal. Mexa bem e junte as 2 claras em neve 
Vai ao forno em estaleiro untado e ao sair coloque 
pano húmido. Apare « s lailos. espalhe por cima creme 
ou geleia e enrole. Povi lhe com acucar, deixe esf irar e 
corte cm rodelas 

FARMACIA DE PLANTÃO 

Farmácia Santa Terezinha — Praça Augusto Severo — 
Kibeira. Farina* ia S. Jose. — Hua Presidente Ouaresma — 
Alecrim 

F A Z E M ANOS I ÍOJE: 
Seji horas 

Dt Josefina Mon^^i Caval-
canti ^ Transcorre nesta -la-
ta o aniversario natalício da 
eximi. sra. d. Josefina Mo-
reira Cavalcanti, esposa do 
dr. José Ivo Cavalcanti, me-
dico conceituado dosta capi-
tal p nosso dedicado coope-
rador 

Eicme) d o de rjflevo rio:-
moios sociais cálcicos de Na-
tal c cl. Josefina uma ver-
dadeira apostola da Igreja, 
dado o seu trabalho incansá-
vel v a sua dedicaeao cm prol 
das Associações Católicas, que 
dirict? na Paroquia da Cate-
dral 

Dotada de profundos senti-
mentos a cxma. aniversari-
ante uma figura que desfru-
ta dc grando ciivulo dc re-
lações de amisade e. a data 
de lioie ê ensejo para tjue re-
ceba as manifestações de sim 
palia e apreço que lhe são 
dignas. 

A ORDEM que tem da pes-
soa da aniversaria ri te uma 
das devoFad ys coopcradora? 

graças a sua aça o em favor 
do seu comercio. 

Pessoa das inais destaca-
das também dos meios so-
eiajs nalalenscs o sr. Amaro 
Mesquita desínita de vosío 
circulo de amisade. Ue uma 
vçz que bem sabe conquistar 
Empatia, praças também x 
popularidade e os demais sen 
Umentos de cordialidade que 
íhes ornam o espirito. 

Cooperador sempre dedica-
do, este jornal, desde ha vá-
rios anos. o aniversariante c 

lambem do Conselho Fiscal 
do Centro dc Imprensa S. A. 
que mantém este vespertino 

As manifestações dc sim-
patia e apreço que o ilustre 
aniversarieiite vem receben-
do neste dia A ORDEM faz 
iuntar as suas sinceras feli-
citações. 

Capitào Aderbal Barbosa 
cia Silva, oficial do Exercito 
Nacional. 

- Juvenal Câmara, residen 
te em Sao José de Mipibü 

Senhorinhas 
Maria Ameüa. 1'iPia do fa-

i?eido Professor Alfredo Si-

dri boa imprensa tem a satis- moncu 

ía^ao (te eumpimenta-ki. t(ír-

nando extensivos ao seu dí'^ 

no esposo os sen* vote* de 

fclíejdncie 

Iraci Leandro Borge*, 
' ^ o s a »do Tenente Francisco 
Borges, oficiai da Policia Mi-
litar da Estado. 

^ Mâria Eugenia da Cã ma 
i 

) a viuva do saudoso Floren-
( »o C':Mrudo. 

- Clotilde Lima Nogueira, 
esposa do sr Antonio No-
- lieira 

Scnbotes 
Sr. Amaro Mesquita K.\tu 

j n i versar ia ndu n^ ta data o 
M Aipaj"(j Mvsqntia eomer-
i J»nle dos mais e^meeitua-
dos de Hc^sa eíípHiil 

fioeift das firmas dest,1 |ira-
•a Galyaô Mesquita Ltda e 
('asa Lux Ltda v uma 
ia que Natal mun<- Iii** deve 

Jovens 
lleho. iilhu d'-, dr NiíO Al-

buquerque. alto funcionário 
do Departamento de Agrrieul-
• uia 

el Eleutério, funoiouano da 
Mesa de Rendas de Areia 
Branca 

V1AJANTKS 
Retornou asabatío ultimo 

cia capital do pais, por avião 
da carreia da Cruzeiro do ! 
•Sul, o d r . Joào Wilson Men-
des Melo e oxma íamiüa. 

1 O dr. João Wilson Mendes -
Meio que e clieie da Divisão 
<ie Administração da Lei dão • 
Brasileira de As^isl(>neia, foi 
ã Meiopole i ratar de as 
"elacionados com a mî  admi 
nislraçao naquela autarquia 1 

Faremos vqí os dr brji s vin-
•ia^ 

rs do terminado o mrso ' 
eiriud : *o peir» Cí.^le^io L j í í i - ' 

Miïsr'uliiio dr' Natal, o" 
'ovem Gmíherme de Serna 8a 
»e-.( v;r.i'. f ontem com d^t ; . 

' no ci .'a-ital cearense onde 
i'1-sidir eom seus pai.-;, 

Ao Gailli' im^ dc 
.»Serpa, fazemos votos de !elr/ 
, via^en" ; 

CASAMENTO 
Contailor Edilson Pereira 

i 
Nanre — Srta. Maria do Ania-

í i al Dantas — Coiisnreiuram-' 
'se, sábado último, nesta ea- ; 
:jsital. o Contador Edilscm IV-

()'eira Nobre, da conceituada; 
iirma desta praça Ciai vão 

; " ! 
'Mesquita Ltda.. e filho do sr 1 

üilas Vieira Nobre, luncirnia- • 

! riu estadual, nesta cidade r ! 
(te sua di^na esposa d Ma- i 
lia Pereira Nobre, com a prrn 
dada senhorinha Maria do A 
maral Dantas, dileta filiia de i 

> Antonli Paulino Dani as. ia 
falecido e de d Maria.do 
maral Damas. 

A cerimonia religiosa reaii-
:ra(ia na Ipreja de Kâo Bel>as-
:'ão, no Bairro do mesmo no-
me. desta capital, sendo oli-
ciada peio revmo eone;io Jo 
se Adelino Dania ,. H ï̂t<>:" di 
o> -1'inario fîào Pe^iio 
.iuuiamente as 1(1 iu^ras 
viram de testenuinh^- nor 
parte do noivo o m' Amaro 
'Te.souila r exma con..orte 

vo o pro. Paulo Vieira No-
bre e esposa, d Isabel Soares j 

p"I'» Arato motivo, sendo lar-
gamente cumprimentados 

Nobre e pela noiva o sr A- poi todos quantos constituam 
ílaltivo Brasiliense Kibeiro e1 , s( u circuit) de relações de 
sua senhora, d. Rita Dantas ani;.-ad.e, 

Ribeiro. j A ORDEM, que tem na p^s-

Após a realização das duas soa do noivo um dos seus de-
cereviontas em apreço, os pais dimdo^: cooperadores tem -
d i'oivo receijeionaram em a -«iv./i satisfarão de cumpri-
residencia dos recem-casacios. ! men! a -lo. tomando exten-
ii Rua São Jose i07'J. no Bair si vos a sua exma. esjíosa os 

^'ermelho. a lodos os era1.- votos de felicidade 
\ l i-ido... oíerreendo-lhes far' NASCIMENTOS 

mesas de bolos. doc^. be- Na. ecu oiilem. as Hí 15 ii;:. 

lr.<ns r íiii^s iç,raria^ A \ f- na Maternidade "Januario 

que in>li:.rolTeu em (.ice-', umn it s; e n f a n t e cri-

air.bîente de viva eordialit.la- ança (iue na pia hai.isinaî 

dr .-erviu. mais uma ve/, pa-.eebr'T.'1 o nom 

\M comprar nm K^.dUi? 

OvV 

ftadioa -- Ampli l icadoíW — Pic-upa — otc. P j 

INSTITUTO DE APOSENTADO 
RIA E PENSÕES DOS 

COMERCIARIOS 

Delegacia no Estado do Rio 
Grande do Norte 

A V I S O 

i\m adi» ament o a NOTA publicada lia imprensa lo-
\I ÍILIN. IÜ.IIS MIM V'7. lembrar aos estabelecimentos 

•ulatã •• ;>i' ] A í1 ( ' a CDíiv^nieneia d" 'vçolhinvn1" 
s< us (í"bÍlo;- . i • f' d tli»: 'J9 eo me.-. llia-iile. diretamente ã 

Fesoiiraria da I)ele.^aeiat si-iiada a Av. Dvque de Caxias 
!ÍM. f-difieio da As.^ocia^ão Comercial, em virtude cia íni 
î i >ssibi!:dade ro n crbimni' n n:'s sede. cias etnpi'csas, pelo 
(c l i f^lor que <e ineon'ra em >.-:o/o ('c leria. 

A \ i ) . i • i q u e o sei;. ( neeri'.-1 eMc 
• ̂ aaa-ieii» t ii i j liei iro mti-í •• - m -M a o;;ido a o üm mu iba r o>. 
(!' i > i! f / > rxi>! (•; t a ,h> a i i:';t cxcci ' iv;» ai»'!»! «"ia imposi-

ieneiu.coes, 

FALECIMENTOS 
Faleceu as lã 4a horas <Í0 

domingo p. passado, dia 17, r. 
sr Raimundo Nonato Perei-
ra O extinto que era pessoa 
bastante relacionada em ryxs-
sos círculos sociais, deixa viu-
va d Julieta da Nóbrega Pe-
rt ira Desse matrimonio exit j 
tem as seguintes filhas: j 

D. Maria de Lourdes Pere j 

ra Vasconcelos, esposa do dr j i 
Nelson VaseonceJos, engenhe j 
ro da Base Aérea do Recife: 
srias. Elga Pereira. Gessi Pf 
reiía. irecê Pereira. Zuleidí : 

i r HERCILwA. pereira e ainda a m*mor Mar í i 
parida Pereira j 

Ontem, ás 0 horu^. na í í í ^ I 
ta de Sào Pedro, lni celebrada j 

missa ^mi ^ufi at îo <la almr 1 

do morto O seu scoulíamen [ 
;m n-aii/ou-se a.-. 10 boi as uc j 
Cemitério do Alecrim. fa- • 
/.elido a em'«imeiidaçao tio : 
eoi'po u Hevmo. Pe Marli- , 
íiho Sten/.el. Por intermédio] 
destas coluna* A ORDEM er* 
via |)c,'.iiii:i"-. a lamilia t-nlu- ' 
t ada i 

t 

rr1 

tf 

b^tribuidor Thdips 

bLKGIO SLVEKO 

Kua Nisia 101 
— Natal — X 

cai. 

< !i ) 

DIA LITÚRGICO 
AMANHA 

Vigília de S. Tome 

Missa propila. 2 a da Viui-
lia <lc S Tome Apostolo. 3 a 
Deus qui. Prefacio comum di-
urno Evangelho da Vi'jiHa 

\ o C P E K P K O D C C A O ê o m^ 
dice do barateamento da 
mercadoria 

O Super estoque da lavraria 
lama demonstra quanto mais 
barato ela vende 

Visitem o s/ fabuloso depo-
sita no 1." anda r 

Mostruarie: Tavares de Ei-
ra, 70 

si 1 1)< i 

laherato dc \/evedo Maia 
i>eda-n,e da Dra -^na 

l<i'M)A! ,í\r\ i ii ) pelr t t, V - T A M B É M SE. 

Rex Nat» te-

| Cooperativa Centrei de Credite N o i t e Rrograndense Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d c - R u a Dr. « a r a i a , ZOS - R i b e i r a 
^Exoediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

l;üçd hofe mesmo seu deposito 
E# uma prova de confiança no Cooperativismo £ 

NA COUTE DO IÍEI A r í -

TL.'iî lit> r;i:t " í í lo Ci: ann« 

Aceitável 

DL; i i . c s A t ) 

V IVE. m» cine 
censura, 

o F l u DA NAY AI,H A. no 
cine \Sao laus" Para adul-

tos.. 

CHACFKHES K <iANCiS-

J'EHö e seriado MAHAY I 

L I IOSO MAf íCAHADO no <>\ 

ne 8ai) Pt^irn Pre sidiei -

.us a menons 

} Ensina-se Latim 
' l . ' orm. in 'cv r ( )M i r.\ n» 11:1 

Nul l i t 111* ! n f • 

Errid*^ Hcunatir-r^ t 
Placas Sifilitlcas 

I M X i n NOC»CEtR\ 

es do Yale do I ta ja i — daí mais òsse dado fundamenta l 
ia ra que a refer ida Semana Kuratista fosse uniea no KÕ-
H ro. jamais realizada entre nos, quanto a<*s objet ivos, 
uetodos e aos elementos de que lançou mãy 

Na hase de um denominardor comum todos operaram 
— sacerdotes,' professores e fazendeiros, — dando em re-
ultado um eorpo de Recomendações e i'oncluAÔes que es-
ão sendo presentemente impressas, juntamente eom vjmà 
'astoral sobre o problema rural e que serão intens i f 
i iente divulgadas de norte a sul do Pais 

Para confer ir or^anicidade aos temas r.sci'itf;^ r qur 
leveriam fundamentar os trabalhos da Semana, f o ram e l e , 
livididos em très grupos distintos, mas ié terdepentes : 

a ) temas relacionados com o bem estar material das 
.'omunidades agro-pastor is ; v > 

b> assuntos eoneernentes à educação e ensino, adequá-
los a populações agrárias, como fundamenta lmente são jk 
lue povoam a Uiocese, e, por f im. 

c ) assuntos concernentes a vida moral o religiosa dfr^ 
;çrarios eom suas famíl ias. 'fe 

Prol) le m as meramente técnicos, educativos e religiosa 
)ortanto. foram tratados em modo tal que quasi i i ipereej 
ivelmente se a justavam uns aos outros, o que pormitfk 
•evelassem mais <!o que unidade, — uma perfe i ta orgartf-
.idade, como a propria vida dos « rupos humanos que pre-
•uravam traduzir. 

I>csta sorte, todas as manhãs, aftronomos e v e t e r i n « -
ios do Ministério da Agricultura min is t ravam aulas prír-

Lieas. enquanto que á tarde os três grupos — fazendeiro^, 
professores e párocos, -— salas di ferentes, estudavam 
realisticamente os problemas que na noite anterior, em 
•essors conjuntas, lhes propunham os e lementos exp*cia1i-
'.ados da Aeao Cojõl ica Brasileira 

Aulas tecnico-prof issionais de manha, logo depois da 
Missa celebrada pelo Esmo Sr Bispo, estudos e debates a 
arde c uma fie formu<aa reíi:;iosa ã noite procuravam 

encher Iwm o dia util 
Ao f im de tudo, a lér i do l locumento com que o Exílio. 

Si. Bispo O hvacêneio En^clke chamou a atençao de seu 
Clero, de seus Diocesanos, dos homens de responsabil ida-
de e da propria opinião consciente do Pais para o problema 
ruri'1, resultaram ;is ri»nelt:sões e Recomendações ja alu-
Jidas 

Valem estas cumfr retrato mais fiel e a sugestão mais 
• portima e feliz a encaminhar, t n» termos justos porque 
humanes r cristãos, ouestões essenciais dc nossa paisagem 
conomica suciai dos campos. 

V i o ficou a Semana, porem, como tantas outras, num 
terreno vaso e impreciso de conclusões e recomendações, 
(•oi muito mais. ainda. Previu a instituição de uma Missão 
rínnd Amlnnaii'<• mais <ompleta se bem que inspirada nos 
moldes de uma que o ( «ovèrno 1'edcral organizou c esta 
lazendo operar, presentemente, e com êxito, no município 
fluminense de I lapcruna, segundo acabo de ver pessoal-
mente. lista Missão Kural será integrada por um sacerdote, 
um médico, um agrónomo, um veterinário, uma educador» 
famil iar e uma avsislente social. Km transportes próprios c 
munida de moderna apare lhagem educativa se mov imen-
tara por todas as paroouias da Diocese, a começar de Ja-
neiro de |í»r»lt ohcdcccndo a it inerário pre#tracacbi. Cada 
sacerdote dos que estiveram em Caxambu, ao chegar a 
Missão a seu meio, ja lera organizado cr i ter iosamente a 
•Jun'a Pan aniai aprovada na Semana, e da qual (#rão 
parti ' os verdadeiros lideres da comunidade, recrutados em 
iodo»' os setores e\tra• partidarios 

Taís Jiii;'a.i continuarão o programa da Missão, ao re-
tirar-se esta do meio _ I • I 

y-. S r ^ f ^ Missão será custeada com recursos dos propríos la-
7 A í *endeiros da Hiocese, a uue se adicionarão outros oriundos 

f dos Ministérios da llducacao <• da Agricultura 
Sendo tomo v um trabalho típico dest inado a recuperar 

<conomica e socialmente populações ainda um pouco eva»-
fuidas, a ha^e do esforço conjunto dos interessados e d.is 
»ropnas comunidades, em consequência de um programa 
crio <le educação extensiva e de base para gentes do cam 

l>o. mereceu é|e imediatamente o apoio fraturo e largo dos 
í ) r v Lourenio I ' i l l io e Murilo >1arroquim. respectivaracntr 
Diretor do Departamento Nacional de Educação <Ministé-
rio da Educação e do Serviço de In fo rmação Agrícola «Mi -
nistério da Agricultura > 

Se os resultados desta Missão forem os que se c&pçram. 
poderá ela ser adotada por outras DioeeseJ HrasileíVas, ai 
estando, possivelmente, a chave da solução de utp proble-
ma educativ o de base para o NASSO homem do c&inpo, so-
bre o qual lera muito o que fív/er o ( i o v r rno que a Na< ao 
eleüeu ha ponto tempo. 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n* 1 9 * 
VENDAS A VAREIO i C A S A P A R I « 

Rua Dr. Barata 180 - Fone: 2201 
TELEGRAMA: P O R P I N O 

N A T A L - BIO G. NORTE 
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Basquetebol 
rVjtsm 

Me torneio sexta-feira, tm 
Participação do America, Esparta 
e Santa Cruz - Incerta a presença 

do five do União 

novos horizontes, nu vuluB— 
desportiva du Hio G rancir du 
Norte. 

Para a nomutu de srxia-

feira, s^rão cobrados m^res-

O* clubrs di basquetebol Ur r írira a uoiie a quaüru da •so-s a u preeo úniou de 5 cru-

\'atal, vão prc.^'ar na noite do AABB, para se íneorpuiíir uo /eirus. para os eavalheiros. 
.sexta-feira, a sua soJidarie i 
ilade. a Assoeiaeão dos Tro- : 

nisViin Ksportlvov r-Tenlomon 
íe fundada nesta Capital 
Assim é que. para aqueie dia. 
está marcada a realizarão cie ; 
um grande torneio basquet<^! 

balístico, do qual participa- : 

rã o, os mais credenciados eon i 
Tantos de Natal. Au» a^ora, 
.ia udçrirum ao mo -iniento. a j 
1 ederaçào de Basquetebol, 
l.ein f.jinu o Espana, eam- ; 
peão absoluto de líiãO, o íSan- | 
M Cruz, vico-immpeão e o ' 
Amerieu, eampeão invicto de : 
!íJ40. Incerta, ate agora, ó a ' 
prewnça do União, cujo five ; 
ainda não está definitiva-
mente formado. Espera-se. 
todavia que. a direção do ; 

premio aIvi~ee)^U:. eonsí^a ! 
organizar o seu quiníeto, i\ I 
uesta fonna. leva-lo sex< a - i 

urupo que vai prestar sua enquanto as senhoras r sr-
i 

solidariedade a ACE, socie- ! nhorinhas. lerão ingresso <>>•:> 
do,de quf aparece para abril .tuito. 

IT 
Seu filho está crescendo e 

essa idade é perigosa 

A criança fica pálida, fraca, sem 
resistência 

E' prociso, mais do que nunca, 
ajudar o crescimento com fós-
foro e cálcio, para a anemia 

não invadir o organismo -
TODOS OS GRANDES MÉDI-

COS RECEITAM PARA AS 
CRIANÇAS 

V A N A D I O L 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajude seus filhos com VANADIOL e veja q « e êle* 
têm mais apetite, ficam corados e fortes, engor-

dam e crescem vigorosamente 

Reassumiu o vice-presidente da 
FND 

Desde sábado ultimo, dia sendo ocupada pejo cir Kai 
em que terminou a lieenca mundo Nonato Fernandes 
de trinta dias que lhe havia O ato de reassuncáo do 

concedida a Assembleia Ge- sr Jose Emerenciano. foi 
ral, reassumiu as funções de presenciado por diretores dos r a s st» reunir na ro-
Presidente da FND. o sr, Jo^ diversos departamentos dação da Radio Poli. ã Av. 

Bo»Isla Emerenciano, vi- Entidade, tendo sido Ui.stri-' D,1°doro. 24ó. a Associação 

ce-presidente daquela Enti- buida uma Nota Oficial, a . . . 
dade. Como sabem os des- imprensa, a qual, foi publi-
portistas. a direção de nossa cada no Diário Oficial de do-
Entidade, com a lieenca do mingo, dia 17 do corrente, 
seu vice-presidente, estava 

Nova 'reunião boje, da Associação tos 
Cronistas Esportivos 

Será eleita uma diretoria provisó-
ria, para organização e elabòra-
ção dos Estatutos da sociedade -

Convite aos cronistas da cidade 

nos da sociedade, ate a apro-
vucáo (ios seus estatutos A' 
essa direioriu. alias, caber;* 
a elaboração dos estatutos. 

Ainda na reunião de hoje, 
luerceerá estudo especial a 
r;eali/aeào de. um torneio, de 

Lotío mais. pelas 1<> 30 ho- do.s Cronistas Esportivos Nes basqueleboi. que será efetu-

sa oportunidade, devera ser A c i 0 I l i l rioii*1 de sexta-íeira. 
eleita uma diretoria provisó-
ria, a qual, dirigira o.s desti,-

cuía ^enda reverterá em bp-
neíieio da novel entidade.' 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0 , 2 0 

i 

Para a sessão de hoje. cs-
t&o sendo oonvida>dos os srs 
Roberval Pinheiro, Eidêr Fur 
Udo. Cleudo Pignataro. A'-
mauri Dantas, Joào Teixei-

A v ó ! M ã e l F i l ha ! 
TODAS DEVEM USAft 

F L U X D - S ' E D A T I M 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES* t . „ . TJ 0 
AIJVJA AS CÓLICAS UTERINAS .prii-Mario. I-raterno I3.ua, S 

cor* ventagens p»r» na cidade de Goianinha . 
eornbcuer a» irregularidade* da» fun+ 
jóes periódicas das aenhoriu. R* cal-
mante « regulador d*Mi hinç&e*. 
FLUXO SED ATINA, p«la «u* com-
provaria eficácia, è muito recait«dc 

DEVE SER UÒADO 
COIW CONFIANCA 

VENDK-SE UM TKKREM) VENDE-SE l'M TERRENO/*"* de Carvalho. Vicente Fa-
na cidade de.Nova Cru/, me- na Rua dos Caicos, entre Ale- 1 raclie Neto, Jose Maria de 
dindo f) metros de írente Kandrino de Alencar e a A-'Castro, Manoel Fernandes, 

40 de lundo. localisado a .venicla 1. com líO metros ne Joào Neto, Pauio Firmino,; A-
i " 1 

Rua. Barão do Hio Branco, ao frente e :Í,I de fundo, lodu lui/,io Menezes e os demais 
lado cio Grupo üseolur Alber- murado, coutem pena d agua integrantes da eronica es-
to Maranha. livr<- e desem- íruteiras. a M-atar com Ma- ' 
baraeado a tratar com o noel Andre da .S.ilv;i R«i;\ 

iSeba^tLio. 9") RoMh 

por Uva da cidade 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

Casa Bancaria Norte Riogiandense S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

DEPOSJTOS - - - COBRANÇAS OUTROS StftVIÇOS BANCARIOS 

VEXDEM-SE í CASAS, na 

Ruii Pe Pinto, 733. A tratar 

no Abrigo dos Velhos, com 

Joaquina Pessoa Santiago. 

1'ROCXK.WDO compnir tu-
do rm papHaria na Livraria 
Iiíma, voe« economiza tetApu 
e dinheiro, Compre QA t t m 
ria Lima habrtaa)racn4? r Tt-
ja quanto lucrou no lim dr 
cada ano. 

LIVRARIA LI MA 

Junho 1949 Julho 1950 . Agosto 1950 

D«po«(toa do 
Público 

10.401.049,80 
15.431*574,60 
15.630.008,20 

Total 
Gorai 

39.472-225,00 
57,284,078,90 
59.117.231,90 

ma de 5a.-lei 
Batalha pela obtenção do quarto 
posto - Os navais prometem vin-
gança - Hoje, a escolha dos juizes 

Quinta-feira próxima, tr-jsaveis pelo êxito cia noitada 
••unas a disputa de mais uma c!e depois de amanhã Pelo 

» 
.i.oada do campeonato da ei- i-mpenho de ambos, tudo iu-

cion;)}' na rodada de quinta- entre o Santa Cru/ e o Uniào. 
feira, bem como. os que api- FJara essa reunião, são eon vi-
turfe; os lo^os de domingo, dados os diretores d(i espor-

tes quatro clubes que 
intervirão durant* esta 
inaur*. ' 

E D I T A I S KM nn QrcHo fJtu i;it, o pru/o _ rjuc toaos pc$srtni r».»fiauiar UTJipos-

dade. marchando a^ora. para dica que iremos assistir a um 
: Nr>T-'r 

a sua conclusão Atlético e preho deveras movimentade» 

,h!í:'n fjr Dirr-.Tn ç\KÍ roir/irr:, 
íi" Rir- Oyvïi-.r!' d- > 

Indicador Profissional 
Riachuelo, serão os respon- t! interessante De um lado. 

veremos o Atlético, eu,ia ram-

AVIbO 
'X' r I-ipr 

Medicos 
DR. ALVARO VIEIRA 

Chere Ciinicâs «Iir>rff1c«i ifo Hospital Mlt«eJ CuuU> 
OmtTtOlA Q KR AL — DOS.VÇAB D*5 eSNBORAB 

•LSTRICIPADV UJDJOA 
' Conmltórlo: — At. Duque de CatUs, IS? (VerrMo 

Dm» 16 à» 12 * 14 àé J» Dormi — r»ne: 1ZS« 
; iMldlPcLm: AfrnJdm G t̂ullc xmxza», 7M fon«: liU 

i DR. EINAR U M A 
( OU))«* uilüLTi «rUitçAff — Mcffmcs 4Hm»«tii# — 
| «tm wp(«lmlUMdm mos «̂mmtnnis « l l M i 
j OnaiullM mirlM. aA* 4 bar»* dn Hrd* 4lAn«« 
I ^— OojuuIUj oam horm hdatoŝ U — 
I OOTBWrottlO. Ammro Bur̂ eto u. 1330 — Alwtur, mo imdn 
\ AtfèndA du« ÜomUn * TtUgttf* — WONM 14-4T 

nw n i r o p n o BARRETO 
DSr*«or do Ea*p:i»I 6« 

DOinçA« unrrAii i KIRTOAJJ) 
oanmul«6rlt>: Ra» Dr fiamti, 110-1.° — Fo«* ]U0 
RMldtucU — At. Deodoro. — T*1«Iom ll-H 

DR, PEDRO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T A 

TUI UttBiAlA» — riOVOLOOU tf l IFI l j i 
Cur» fl-vdtcml OAA tAi&nrrmdM. "mri««« • hldmnrtl Mm opwA«to 
* dor. LMnçm dm urefcn, praatotm, ;««louU«. femlamlA; 
« r) n» 'inUiueatn rtptdo dm« ur«tr1t«* Axodm• » nrOnin* » «uai 

•OCD Ditem ç6«i PurtorlíAíOM. Ur0»r**í»"pim 
Ot] rmno c»utario 

DM >S borm* em dl*ni» • 
.vtmuiMirtA; MlflclA "Horm Aurcr*". Horn tn. Barmt», Ml 

dmr — ReddAucU: Rum L̂podi, 177 -- JKwe ltíSO 

i)aníia no reiurno tem 
apagada, procurando uma re 
habilitação dos seus últimos 
insucessos. Do outro, o Rin-
eluielo, também lutando em 
ousca de nma Vitoria, muno 
embora sua contluta no re-
• urno. tenha .-sido uni pouco 
melhor do que a dos rubro-
ueiuos. vist(t que, o pe-
lotão naval conseguiu uma 
vitoria brilhante sobre o A-
merica Ademais, surge o Ki-
achtieio vivamente empenha-
uo em se desforrar dos atle-
Mcanos. que no primeiro tur-
no. levaram de vencida ao 

í'e Meia Duca. ]>ela con-

(inijior .Tiî .r i-ipr.tel . i-crï'irtiiO 
frinn-nTTi. JMÍ.' df Dir..-m». u.-

SidO O* íui t1 ti1'- N"T-:> n.' !nr;:, a.. 

l-ÀÜ s.-ther u (ju ï̂u iiiit 
(JV.C ÍJ cT AiM.'ili Mí.riiil:'» ('••• 

O'lt Lrc.-. I)r;ií!ii im. ( ;i>.ifi<». pt-i U,i-
risi.i. ..i ri'-u:'íir criiuí*'1:' no 
i'l̂ iii ti»- F . d o Piiii u'.i r« -
<\ .i- rt'i. oí̂  tu V ( > r : , . j-i r l 
f:< .-4 fi'1 L>"...-ii,l:r(t rio lí»4íí. ti-.i -
r:*fl.i Ul íL 4fiT ? • 1 
r.4'i lu - 1040 t-fsp' 

+1-. I.ropniirin |i!i"(||' 
-• '.T.- f li • fíi r..1 p T ;. ( 'O": . .;J-

li;i.l:li-.. r.I-< i thíS;( pritv. ni' d.-
••. fc,iri.i ò'1 -u.̂  [iropvi'-

".XÍAIíI AN A - i w-WI A 
TERFSA . '.it li.unii ipifi 
íír I ',i ' ,.n f!< • J\)I -T: ( V., 
loi" < '-m ;i.iiL- tíi* <îMlltn 
T;. • ^ „ T i.' v . í l u r ',1,1 t l : \ i t i ^ . * ' 
íj'j<' iii.irt. ,-ivcor f* <' H: :u o 
tio . A:'.rliri;i Nnt;ù pfl ' 
(iumri:i tf' Crc i; p.tr.i 
fi'ir lOClos l'-inpt vtijnf n'o• 
r'-rlit iti.ir óí- sni.; dirf iu.'s. .̂d.1 
pubiifití' u prevf.if visu por f-di-r.il :io!-':i lio ivHoriO. por .iv;-

diaís c lio jonmi A ORDEM 
'pIt-ii 1 cit<J'.i".- i- - Iii ' onriî õt h rlí* 
.1 vlhir.'in »* o" rrfp'-vrcTf-̂ i o q̂ ir 

rr:;; t!» (,n»-i ;MI L>«uio i' jjM.fM'.'Io 
ii-'.?!;. Í içlMcit- <i( MK̂ itibi': Ivi'an;) tio 
R.o íirMüc:«' fio Nortí.' uo-

d'.< ri^ N'OW.-n:je 
•i;ii líovfi 11 * os ' inf-O'1!! ' ,1 K'; 

•. i tr, 1 ; 1;d'> Rum'.'.- <.':i v,i ICÍI r*'. i. L>-
rr.'.-'O f.;if o f-prffvI rlii' ilOuTuíi.nrit; 
hi:i(. KpÙMnn I oruauHos I'liiifiil:^ 

I---7, 
.JMÏ.' Hl' Pirei' ' » 

If Dir^ÍTO d Í . O! j.;,; ri r 3. 
KV. .Hi" 'io Cîr'tMflr <.:• 

Xor'.. 
AMS< 1 

<> (i'HiTwr ' < i ; (1 < Lp:*; 
.f.-, Piir.t-ni,', -hü/ < i " 

(. \<h 1,1 re ;i (]•- M It h::. 

K 1- ' rni'.i -
DireiiO'. Í L H 
K''iidi> Po 

(l.i 

• — • - — - + 

CLINICA DE SENHORAS 
™ ETELVINO CUNHA 

l l P l C f A L I l t A 
Ovr»u de mpAitelgumiuento no Rio ce J<hnetrn * Ua fmtil» 

DOXNÇA0 D> BHTBORAS — PARTO® 
Ortfmm tiUturt el6trlco, eletro-comgulmCA». 

OANCRR — TUMOR» 
îiAUlIms. dmm IS boriA em dlmiiie eioolo «woe nmttmd̂e 
Ooxuuitorto, RUA ü«l. Bonlfuain, U> - Fon* 10ÕM 

IMdAiiclii — Rum Joaquim Mmnoel. 5»0 — Fnne — PetropoU« 

DR. JOAQUIM LUZ 
FAAIOI — noncA i DP IKIBOIAI 

E S P E C I A L I S T A 
OnflM eu/lM, •l̂ lf̂ í- oô inümçAo ~ Blllnn »l#vrle* 

' (VituultMi dmm 14 hrtfmj» em (*lmrt* 
Oontullòrlo _ Rum ÜIImmv C*14m. M-l,* mndw 

R^UjêuoU — Avenidm Prudente de rtmi*, «M 

nn TPODÜLO AVELÎN1^ 
DOENÇAS INTERNAS 

ftpuiilwiito 
OORAOAO • VASOS 
BHtrxifliloinn« 

Oontollm« dàd em dlmute 
— Av. rrudexite Mnrol*, «Tf — 1TO 

Ooiiiultorto ROlftolo ÂurelUno» «aIA iW 

tarrem de 4x3, depois de um 

™ TRAVASSOS S^TVTJn 
CIRURGIA GERAL 

Co0itilt«F(o: KDiruH) MOHülO' 
R«eid*tt«lA — Rem MA***) DmnUe, «TT — Ww 

Dentistas 

11U 

j preli') movimentadissimo. 

\ O iouo de omnta íeira. não f 
• « P'i'eee maiores atrações de 
í 
! \ leio a colocaçãíí dos dois con 
! ••nd'>L'rs Ambo*. lutarão pa 
I ' ni:in^er o quarto posto na 
\ abela de pontos. 

j Hoje a noite, na' sede da 

I KND. proccder-se-á a encolha 
I do.-, nu/o (jue deverão fun-

CADA LEITOR DE "A I 
ORDEM" DEVE SER UM 
P R O P AGAND1STA DO ; 
JORNAL, SEGURO QUE 
PODE DEIXAR SEM SUS-
TO NAS MAOS D̂  SEUS 
FILHOS. OFEREÇA L'M ' 
EKSMPLAH AO SEU 
A MJ GO, PARA QUE ELE 
O CONTiWA E SE TNTE- ; 
FíESSE rOH SUA LEIT" - 1 

RA. 

< DR, OLAVO MEDEIROc 

| Doenças da pele e sífilis 
I Oher* óm elimcm aermm«nió«icA d< HnevlHl "lilrueí O*«»*' 
I nnniuiK^n _ «um niJMee OAHaa. ! 1 

{ Du I» hona em dUftle 
( At#L4dm O empoe 6*lee. O« — Teiefune. 

] ™ OLAVO MONTENEGRO 
j ÍX>«ItÇAa DA ITT7TRIÇAO. OLARPÜLAB «HDOCRIHAR 
; (Obeelde/ Ue«reem. |ter«<«tamo. DUl»»* 
] WQVTABOLX8VO RARtCO 

( CURtOO DV ADULTO® » ORLARÇA» 
noniuitarlü: I ReeldAn̂ m 

om RojaiLAcin. tu I AtenidA Deôdw», ee* 
TeJef JOM | "Teier 

I — 

] DOENÇAS NERVOSAS 17 

1 MENTAIS 
Otto Julio Marinho 

I VHAJtl 

Dr* Clebei Alves Villa Verde 
CTRURGIAO DENTISTA 

Clinicm de crianças e adulto« 
Diariamente das 16 horas em diante 

Coiisullorio: Rua Amaro Barreto, 1211 1.° andar -
sala 3 — Alecrim 

Futebol Juvenil 
Grande torneio domingo, no cam-

po do Abrigo "Melo Matos" 
Swi' disputado na tarde (V f!mantes do lutebol mirim. 

• iumii/jo. no campo do Abri- .ÍM ' oue. dentre o.> valores 
;-o "M'»lu Matos"", interessai;- n.l'unis, militam verdadeiros 
• r lor ieio ,juvenil, entre as da pelota 
representações do Guarani. O \orneio esta com o seu 
Palmeiras e ABC O certame ini-io marcado para 
cm despertando o mais vi- ho/as. devendo a tabela 

* Vi * isiasmo no seio dos 

K ' i'ir.v li'!»' lio N'or'r n̂  .oym: 
ím. .:T<• 

.t <.(u<iu lui:-rt•.-..•„ir 
s.i m sr I*i-tIr• Vicini Ooiexi-

. br;iMifiri>. -olu-ir*"'. i.x i-imns-
• ,' i iOiiH c.»r i f riaaor. fioiuli-li i:í -

í í O r Tf-'Uit-Ulf < riUTHi 'niacin -
rv Município, rt ii'.n-i'fU ô  t̂ vnrî  
Ui- )' l 1 OV- fit ;:4 <it- ( i f . o r t . t;. 
I»4:'. Ü̂ PÜRIIÍL.. IFI I, ' 
îj." tu- - 1 • un:: e lu 
144.; RRSIÏF-CTN 11'».'. ISRÙLJÛI'IDU PTI -
.ir "3 fi"be1)." t a* 

•in. pn'ihivow OKUiiis i jllro^ 
• !• i pri' f- !U*JCi l:iu \.ir.O-.tl:< 
'i;poi i ;;ria cia propnMiuci*' CAC1M-
fîA I iK IÎA1XO 5i;-.nt<i:i iii'ijlt» M'.î' 
iiî lf̂ 'i. »̂tior ••Minii't »MÏ1 <w"r5> 
...il (Kïf.OH i'xi'rcic'KlO fiiï m.Tii il" 

. irint.» por et-niu o valur tir» tii-
\ ltl̂ L " ciu" V ^ún i co *• 

}'>.'• Bruíiii s A A-r̂ n 
' ]. tjiiiinun de 

' ; .-inn 00 K p.ir;i qiu' i-oüas peruai 
i r-í'' ü-;. tir t cinpt'?.! ivaim-iui- os 
tir- i"»--. íinntMi yablt(\\r o presenv-
.."î.-'i j.íuf- <-tuí:ii n:\ i-ioriu do c.ti"-
•iTi<i i1 pur j', IM) nn Or; ti O Oíir'.*, 
• r." .n»mui A OfíDfcíM i/o:ii o pr,̂ -' 
•i-- aí ' irin\. - (ü.is, tïi" iiutU'in 
•.j'J" 1 üHTf̂ -UíiOs tUjÜflii CllndO:', 
• i '-mil; Mfs df h;i ui ! i; j rem O 

í'í!' .iri-ni <1 í úirriíO DüdO f 
. >• : ---.i t : • i in V. Ü i lil.fdt cif Mti(\i ib.!. 
:•••!,id.i Í :r ;r : í : ' i f u-> N<»r̂ -

Lüii u lit) : :if:-. <i" Níj-
•.'"I '"ij" (It1 i.ill íif". CCV'm* t 
•:ir,. !M: li -. IIĤ IÍU-.J K̂ ivmĵ  ( -

. i'.. ;,. ; Iv.-i riv;v e j -- : ' • i. [ -

ïi'j" tpil^rio IVr»i*ficlí"t ï'im< ítt.t 
.íMi/ d-- D.nfp 

Mii' 
< (• I >irt 11 • i . I.' < 'oíi. .»Ti " 

V- ' .i ri' i df ) K i »'i f ir.i nil. 

IX » 

áí> Iß 
ser 

• : r rada na noite de#míinhã 

ROSALVO P. G A t V A O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Ctrurfia Buco — Maxilar — Prolese 
í on^nHório — Av Rio Branco 638 - A -Térreo 

MINE — NATAL — Rio G do Norte 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
Base Naval de Natal 

Advogados 

à* 

DAS is at it «ornas 
oojrftuuromio : 

t i o suaaaco. m- t * â i rn* RentdÀncia 

J A I R V I L A R 
ADVOGADO 

Rua Princesa Ißabel 496 — NATAL 

KD1TAL DK RKFKKKNriA 
L>e ordem do Senho- de Mar r Guerra Co 

vamlanie <hi Base Naval de Natal rhamo a 
- -eressados para o edital ON< v m smdo puhhrno«» de.Mh 

dia do eorrrnte. no Diário Ofieial des M F.stadn. fete-
mntr a eoneorren^ia lamlnis' rat\\a íjiip m- reali/;»rü no 
oroxuno dia i1! »i»- De/emhro eorrente H !iO hora> ia» 

| Uabine; e cio CoUKUHln <la me MUI Hw par;. ío/iie:-imeiV.o 
t esta BaM* e aos navio- de mirrra >in;os ne^.e porto ou-
runte o primeiro seie.estre de V.úl Oe no, <>rupo-

d e mediearnentiis, materiaL-s enin^iei.s apo.sin.s muni!' 
r- ivaferiaí- rei pe^al. ele 

HA^K NAVAL UK NATAL em 1<> ia- l>e/emom oe Üru» 
W jlílmiiro Carneiro lïuarte 

, n' lí Si ri i : a . Î< • ia t '"t I.. -
- SrkiiiutM !•' 

I .r l 'Ui ' la 

(t •. .• .1. ir .r« -in . I.-". V » 11 ii - Ftt 11.1 P. -
i. - F'; :: .f! ' ; .F M d- DiffltO. d i 

í -1 .• : » •.. - ï . . i <i- M.UM dm Estado d:-
fini Or.iiid' do Norv fornia ú.i 
.»'1. fT-

1 A/, --nuit f i ' i f ! 11 inii'iv^a r pos-
si im - ^ sr Antmio Alvc* du Ml-
i i .i rinilmr •• muiíifr. 
Mc;.' d il rtiivíH bn îlf-ir«1-
., :i i.tfi. i- i TojirH'1 iricji. i rufMlvf rc-

k n' <• don; H'il l.idi i i. Sit \i > ,I;Í -
; ,i lit't-Tf M uiiii'i i »r i ref] itf r»-
r;nn :iivon1?. Mn n-1 n " I Oi'•.: 
.!'• J4 d'? dt. t IV. r To dt> ! • 
m:, (it»:., ifl ii ' I.V. (U ! 

I'1' i "4Î- f * : f « 
• , \ .i.r :, : |iiv.:i"ii(u ; • . . ; tn! 
, • f nr1 >r • • - 1,1. I'l prt - 1 ., • IV , 
..1, L - ; i.-: ; : ' i i - W .i , ir , 

;ii. 11, .. / . , r.( i. T. 11 - .irin', 
; • r :, • r- : > .i i ' it - Sin -Irvifi i.iutiiru, 
( .i,|iit irivs ( iiTr.iltiOio i ipm-irj flu-

;; T n s . • . > V.i .. i: t ' v 1 1 M . < < ' ' I » TS 
. i til ij i ii i , \, ,•( i, .• . i, :..,[!•• k: '' 

• «i * idh aŝ  <. 
ii,.. • \ . * Ki pr! 

ri'l M if • S -V.4 0 

tivR-.ncn:?' .'is jsf̂ is direitos, mAact« 
;ir o prf.ŝ itif» aríso por 

':<! nu jvirtí» curiorio e par 
-• i V. Or'_áo ("Jlíílrtl TOírl o prft>*i 
d'- . o cii> - <- Jornal A ORDEM 
i' f̂ ira QUf <)fi lM̂ tffMarttiOP U 
o/irni citados o em cóndlçõ »̂ ih 

o qito ruiig»rím ú*' 41-
r̂ i ' Di'cio P rj-î wfio. nr̂ fa cl<ii-
dv i" Muvib.i, aô  um dÛ  
'.ai d«- NoVfírbro cie mil 110-
rpfrrrn.s «- .-mcCHtírua. Eu. iíalrtmi' 
d<j í?rr:os àixii. fJsrrivío qMf 

In.M rpit^íio Fprnandcs Pitrteii»» 
df i.rtrpt»'̂  

d.- Direito 4la Coaiarea dr 
Miiciid>'i. F>r .ido do Rio Grartílf 

AVISO 
dnv.-nr Jonu Epitácio Foruav,-

rjp̂  P;miii.'n .Jai/ cir Diretvo. d.-i 
Oiv.-^rid^ Mat rt.ba Ei?t.fUio do 
Vi,, <;t-,ii!(n' d" N'.>rt-. ii:i ííjrmsi 
111, (Mi 

1: A/, â̂ cr i 4U"!n mVTPfjSiir pr»-.-
.-m t a" o r̂ Sunmio Benício d* 

br-.ltUlO:Tv, rusudO. 
r Í .I r",I"'LÍt.Jor i> criador, rotideot«* 
l i ' i r lUiitln r̂ste município, rf-
ci.ciini laVon-v íiri lei n. ^ LOÔ1 

v> lm di tifv.cmbro d»1 194a amíjur:»-
.':. r. . 0̂'J f dP 2 
i c J9 — líHr. rtíspçr-
:lv.i:,r< u>. . prnpolido pdfAur todos o-
sfi.s d' !0 prv.statoeis BUIÍ-
MIS wMn*. uro-s d A ta ttem yrict 
tnrdirurf •iiarMiuin hipuK.T̂ rla dí 
urô Tird.;.̂ ' - MACACOS". <-ujo VÍ-
î T e C r ^ 60.000,00, eiu"--
íií>t.i:o t. m tr.ndo f̂t ,. o valor d̂  
uix"id.•. (.• q-if o JSO 11 iiiiico cmlor <• 
• ' e.̂ ncii dn tfr.isii tf. A . Aâ̂ un.' 

N.itdi. <|\iíiumíí de Cr». , . 
K jtiir.i qUf1 iodo» po*.-

r: rî iiiar lempfistivamcuK <>•• 
úirf-iicj.í, m.indí publicar " 

j .' -. v/ íiViio por t-divai na 
do ciyorio, por tviso î o Or;su 
O:̂ '" i- «-oiii i pra ÍU U«* ;;0 • ílif»í * 
ur. .lurr.Hí A OfiDÊM. cio 
cu.-t uiífrct-oiMlofe ficivicin citados 
( < conrljoÂ »̂ htUiíirr\rem c f'f' 
r- q'.:rrf ivm ûe iuí̂ íirpm dp dl-

rv.Kj" '' pií víido uc&t* 
dr m.í du Rio Graud̂  

dia> do 
U« N<r. di- :iinoVcrrUlOf» 
< Ki; KíúJra.indo RaniD' 

,U1*5. F.v rivf.i-' <> »x-r^vi ^̂  
i ,.: r"i *ncio 
lo.M» l-|M(.U'(0 

Tmi.' dr 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Estt vespertino poderá 
ser encontrado D9> 
puintea postos d© Ytaá*: 

CIDADÍ ALTA 
"O Zepelim", tttftin» 

Av. Hio Branco con * 
Rua João Pessoa; Ci f t t -
relra 'Nunes^ Tfln* 
ecza Iiabel, C i fAmlr * 

—"Ideal", Rua rilsse« Cal-
da*. 

Cigarreira "Iiaperlar. 
Praça Gentil Ferreira. 

O UAI* VTM1DO B KVHILD* 
HOMEM OK IttOOClOI GA* 
VH\RV u nACl» A' M B i A 
Qit roa vaN^o o avo no* 

. A^cmcudo «• vil ra-
M)MINO ravAt n* oiPMft 
J tU Ol.OGU A — JO«M 

PflGINfpQ INCORRETA 



C A S O A GUERRA MUNDIAL SEJA MESMO DEFLAGRA-
DA, DEVEMOS CUMPRIR A RISCA OS COMPROMISSOS 
QUE ASSUMIMOS C O M A O. N. U„ DANDO A O S 
NOSSOS AL IADOS TODO O NOSSO A P O I O MORAL 

E MATERIAL, AF IRMOU O PRESIDENTE ELEITO 

ESTANCIA DE S. PElHiU. 
18 - "O Brasil nao des; ia a 
ftUí lTtt e tudo de\e lusea |>a -
ru, dentro (Ir s',la spo-.ubili-
dades inurnaciunau., e\;'ar a * 

# ciefIríi«;Ai» de ura novn «ou -
flilü mundial. Entríianto, ca * 
í?o a guerra mundial m> • 
mo clcíln^ratla. d-vemos e-nn 
priv a rkca o*. com,:: * j?i 
quo assumimuo com a o n l , 
ciando aos nossos aliados to- f̂ 
ck) o no.s:;u apoio moral a ma -

terial, honrando í m sunia o " -d lho mundial. que nu H>}:! 
principies que Mibscrcvi-infi - an ; :no f m I!M;j. 
na caria da São Fram/a^a AereM-cn'mi <> presidente e-
cm I94á, quando cu aind-. i'i'. o do ííraadi: A < sse i r.-.jx i 
exercia a chefia do ",oVf rM • lenho rec< aido mtorma-

A situação do Porto de 
Faia á icpoitagem de A ORSEM o sr. João Aragão 

Can.nuca nu cariar a pesa- pn'rada a navios, tic andes 

t : i• i , t f vi '.t;|i' si' a l l ia i1 ' •̂ 
A imprensa naíalensí 

ft 

u ( 1 ' ; •. ! a 11 

I. m ! rada d.u i 'on o de NataJ 

vcm j a'< !n;iíUJ 1 aio a.-? 

proche sa-. c consumi-

if;».-; do nosso E.stado. ante 

•minencii' barra. nan dai 

> c i " ; -

a'assa 

e ' U 

j a local;/:" a) o proble: aa ; >a 

dind«» ui'{.',<-oí*js pn-vid"'>eja ; 

i].--. unioridade.s rompetentes, 

l o sem ido fia n ;i11/acão de 

trahalhos de draíia-ü-m no 

os 

NATAL 

ORDEM 
Torea-leira. l !J de In-zembro de h»;>u 

p«;Ho de Natal Sempre exii' imediaio m; a>o das obras de O ideal para realizar 
.ju {;,:;e problema, pots es dc^obstrucao Domingo, por serviços, adiantou o rir, Ara-
ia.,ao., de ;.re»a vai) se íoi- exemplo, na edição do "Dia- 0 « ' i npwo da possan-

m'n' !o a nitrada da barra, ri«» de Natal"'. o sr. Rui Pai. to draga "Baía", cio Departa-

; -a aonando serur; Iran.stor- va. A u-nte da Cia Costeira. i n r n U ) Nacional de Portas, 
iií.r; ujs>íos dos* l)arcos no Rio Grande do Norte, di- Canais. Entretanto, i.s-
ci14> aíMM i 5jii a(.m, jamais üc Vü!:m,,i uma carta-apeJo as U ) l ) O S ' s i v e l n o l l l ü l l u ' n " 
( l i . aMando o "pratleo" >:a cia st > eonf-ervadoras, di/en- l o- v i s t o aquela máquina 
ra )'uíar o;> navio:- que de- srr tau [-.r-ave a situa:;ãu do fltíM^'nhada em outro inadia-
i..a1 vi:mi nosso purto. 

de meu pai. " di.w o 
Gctulii Vai Ç'.as. íri/andu . 
"Creio que não CMULI «o/inia. 
no desejo que maniicríej <'; 
que tudo deve ser [eito para 
se evitar a guerra. Venho a-

( . -r 
, t. 

(ie diver-'f: iutei-es íias 
ia.ssi ; produtoríií;, a toda.» 
'• is ! ( icviiii lo i111iliicMaeao dl 
11' e do nos. n ! M'eps ro ecoia t • 

.nico e lernieo, assim eruno 

.:ianle via íalta de est(»eaí.',em 
companliando com naiiia a- de produtos < ssencijis, iiuli; 
tenção o desenrolar dns nn.»:, pensáveis j^ere enireniíivm'?s 
tecimentos da Coreia, t con- a. uíave m; cáo ínLernacio-
lesso que cheíuiei a temer pte- r aL Continume Antes de 
momciitüä que o precipita;: ' nada, estou ooiivcneidu 
dos acontrcimenios. imi>e(U, ,de qu^ n Brasil é ijojc um a-
sc a lotaliziiçào do conil^o. i!ado muito ímportanle e pre-

Dcpois de atínnar quf f } > a r i ? os Kstados. du que 
chill c Attlee e owiro.s ( s',.. ( in HW) e a c»»n! rihuicao 

distas europeus <> Bnisil poderá olen.Ter 
ram a sua preocupação com o para a seíuiranea do Ccn'.i-
desenrolar do condnu. aí ir- neiile par;i a produção d;, 
inou: "Mais uma ve/ a veília í.,üeiTa a.o nos-̂ o aliado de 
e profunda, experiência euro- ••''niprc v holf m^n'r., <l< 
peia soube ver cum real: .uva ••• (!:J'" ! r , i l ] í> uiíimu conili'o 
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Atualmente, a situaçáo a-
;'ia,vou-se dc tal maneira, que 
mail os navio.i mesmo com 
i.axilio tio "prático" não ten 
tan: tiunspor a barra, u qu:' 
; u r a luua i t e eoloearã Natal 
numa zona de i^:olam(aito r;v: 
; . ' \ : ; í o . 

Ouvido o engenheiro 
João Aragão 
Os apelos tem se muitiplí-

cado. no sentido da saulori-
(lades í(dç)-a;s autorizarem o 

ÜRO e COBRASIL, que pro-
puseram dragar 000 mil tuo-
iro-s cubicou peia importância 
de CrS 8 400.000.00 conforme 
estudos anteriormente feitos 
pelo Distrito. 

Kntrt tanto, tal verba nao 
foi distribuída» apesar de 
outros Estados a tereui rece-
bido Já que a draga Baia ' 
nao pode vir, devem afí auto-
ridades estaduais e os nossos 
representante i no Congres-so 
í;e empenharem na distribui-
ção daquela verba, com a 
qual serão executado«, os im-
portantes e inadiaveis servi-
ços do notiso porto. 

Conclui mio 

Encerrando sua agradavcl 
palestra com o representante 
desta íolha, o dr. Joào Ara-

porto, que aí? melado d*; -Serviço no Estado do Pa-

lŝ ãl neniitim navio ('(jiisee-ai-
rã transpor a barra A s verbas do Flano Salte 

Km vista de tau rumores, a A ' v i s i u dificuldade, 

nossa reportagem se movi- esperanças se voltam jiara 
meniou. entrando em eontae ; ' verbas aprovadas e já 
to com o dr. João Carvalho incluídas no Plano Salte, e 

Aratíãu, en-enheiro-ehrf« do ííi-N-..iiiada.s aos trabalhos de reafirmou não ser a sU 
5 o Distrito de Portos Rios e <hinacem do, barra do nosso tuacão. atualmente, tâo de-
Canais, neste Estado. O nos- porto. sesperadora, pois ultimamen 
«o representante foi »cntil- essa verba, no valor entraram, um navio in-

i^cnív recebido no oJbineie de lü milhões de cruzeiros - - Rlês e outro do Loide Brasil 
,.eiantou o nosso entrevi-ta- leiro. quando-a maré ainda 

do, seria possível realizar ??o- nao havia atingido o proa-

i.e s. s., quo .se prontifico:! 
a prestar qualquer informa-

ção sobre o momentoso assun í i i v c i trabalho de engenharia, mar 
to 

Noticiário Natalense 
deixando o trecho em perfei- com estas ultimas Iníor-
tas condições de navegabili- niaeoes. o repórter se deu por 
nade. Para isto, se assinaria satisfeito, apresentando ao 
contrato com um consocio ilustre engenheiro-chcfe do 

•J. 

MA situação não e bòa, mus 
il não tão íírave" 
ïî Inieialmente. o dr, Araüào 

\ declarou que a situação de competentes firmas nacio- 5.o D. P. R, C. o.s nossos a-

porto de Natal "não é bòa. nais, entre as quai, a CIVILIrradmmentos. t * . > - .-. 'A 

''AP. (;s;NTIL Kpali/<»u-se untem, na sédr i SANKA51ENTO A repartição ilo Saneamen , . . _ 
NOGUEIRA da 34.a V. R. sisnificativa ' lo está avisando que vai íni m a s I1UÜ t a 0 W™- vmbonx MlNííSZENTY FALSIFICADO 

homenagem ao capitão de riar em janeiro a cobrança <lo trimestre ven u r í i a a S(1 agravar, cascas 'Conclusão da l.a pa',í.> mentos publicados pelo Go-
En^enliaria, Gentil Xoíiiieira Pais. oficial de eido, rlaxua a e.s^otes na eidade. providencias solicitadas não lurem essa obra de falsifica- (verno comunista no seu Livro 
Estado Maior, ; CIKCO Estrelará no proximo dia 23 nesta H l r : u n i l a tempo" Continu-

A Iiomenaffem eonstou do orereeimento capital, de arordu com o que noti- „„ f j f » . ̂  
• . «,uuu t m sua conversa com a 

de custosa lembrança dos oficiais, sargento» ljou na imprensa local, o circo Hispano A-
rvy: trUií>;pin aquele en^rnhei-

verdadeiro \ k \ - i - a ' 
não st» na Asia como :'o mui: 
do ocidental, do que ía/emo' 
parte, por cuja vivenci. 
lutaremos sempre t;ue íor ta 
ciso. Em seguida : 
"Quando assumir o ; 
procurarei con. ri out -si 'a 
one o mundo ocidental enaea 
Ire uma formula dc entendi-
mentos para salva;.;ua.rd.ur a. 
paz para 1res ou quatro ano;, 
acrescentando, não imporia 
cjue a paz seja precária. NY-.-
sas novas circunsf ant ii^ p->-
dem se produzir aconteeimf 
tos capazes de propoi'ch .»w 
ao torturado mundo c:n q." 
vivemos um novo jxrio.lo d -
paz, Por outro lado. n<-
])eriodo. o mund.o oA j a", • 
poclerã compiet.ar sua re"a-
peraçã') eeonomica e ceneVa " 
os seus pro'irymas de de o.' a 
torna»ido-se assim, muito ai -
to a cnireiitai índas as even-
tualidades futuras. 

P 

a. o lar. i cai. .aiu a as an. : 
an ». pL,ra. dar in»-

relações cu m os IvYdo> l 
do ao üiean: ) .-van! ido iva11 

ai raae ela •; maní.iv: ram • a 
; ;a } k\/.. como rta ".uen a . e 
a' * o 'T'Oide lei:' í1 1' 

" v.•[: ai'ida. er.; vivo. 
ou* !"o ladi \a>av; :;a:a I ' • -o 

com '-nas inda.a riai.: d, 
; a em î î na reeiLj.a'yac. - j 
oea. i a oi vin a.n: o an-;ar ve 
aa ( 'Tiivrar oa,ra o nosso nai ; 
e de unia iivia; a de 
anca e a o ! • ; a c li e ; a c;iii' i ' o rao i ü 

pi'ajcr: t.'a ;'î'andc?a 
uit »! riaî dos î.v ado.-, Unido a • 
ooraur ?-.!0 anvovei'aria 

p o r t o de Na ta l , d i z e n d o rme 

e pratas daquela repartição, por motivo da | mericano, um dos maiores do çrnero que 
'ransferencia daquele capitão da ZI.a i\ K, tem visitado nossa capital. ™ reijortou e ao antigo 
para i» Comando da Companliia Estola de Esse circo que tem percorrido diversas •ranMorno (juc sem]M'c e>:is-
Xraiismíssão, na capital Federal, cidades dc iniportamia do país traz aité-tas t|u n a (>n*raçfn. da barra do 

Ftn noine <los manifestantes faiou n ma- internacionais, jã revelados pela rritira 
ior Alfredo temos, cliefe daquela corporação ^lOVIMENTO I>E Eni trupo de estudantes 
"iie disse das qualidades do bomenacTado ESTl DANTES interessados no breve XS ' i m i l í ; Í í i m S(> ^ ' » " " ' lando 
terminaiuh» a festividade por agradecer o funcionamento da Fa- consequeni.emente. aumen 
iianienaucado que vivamente emocionado a- culdadc dc Direito de Natal, estão colhendo :ando o banco existente 
íradceeu aquela prova dc simpatia dc seus assinaturas de todos i>s candidatos ao Yes- n r o v i 4 Í P n c i a s so|jri(<u|as 

« amaradas d'4 farda tibular de Direito, no proximo ano de |;r>J. r-)r1)0js clo , s 

O tapitão Gentil Nogueira que durante afim de telegrafarem ao sr. ivlinistro da Efiu , 1 I , I ( ' " S 

iteiHM teinp<> vinha servindo nesta capita! carão v Saúde para que seja concedida auto tfcnieas sobre o probiema o 
conseguiu impor-se aos meies sociais de^fa ri/acáo para o funcionaniencto da referida eii^íe do o D P R (; d: 
cidade, conquistando vasto circulo de rct;i- I acuidade Sc da> providencias adotada-; 
cões dc amisade, cracas as nu iímUiíIcs que Us interessados devem procurar Virdia- j 
lhe ornam o espirito no dc Andrade ou Péricles Fernandes ain- 1 

Ainda esta semana» a bordo do ItaMiibõ da hoje, na Tavares de Lira, durante o dia 
aquela figura das mais destacadas das nos- ou no Grande Ponto a noite. 

o. E foram esses os doeu- Amarelo ! « 

CENTRO DE IMPRENSA S.A. 

nor sua repartição e as suli-
I citadas ás autoridades I ' d " . 
! :ais, aiim de contornar o im-

< e Î : «mor' unia 

sus forças armadas seguirá para o líio de 
Janeiro em companhia de sv » e\ma fami-
üa 
HOMENAGEM Por mfitívo de sua formatu-

ra e tio seu recesso da (',».-
ntal do país, aonde íòra a serviço ila I.tsjiào 
• »rasaJcii-a d^ Vssî ^ r.cía, da i uai e alít» fun-

ELEITOS O Tribunal Kegional Eleitoral irasse 
proclamara amanhã, cm sessão' o 5.o Distrito, enquanto a-

solene os eleitos no pleito de 3 de outubro,! 
passado 

UEALIZAÇÃO DO RESTANTE DO CAPITAL | 
De acordo com o que resolveram os Conselhos de ' 

Administração, Fiscal e Consultivo do Certro dc Im-
prensa S A * cm sessão conjunta dc 15 do corrente, 
nos termos da Assembleia Geral, de 28 dc abril de 1930, 
e artigo 74 da l ei das Sociedades Anônimas e dos 
Estatutos, são convidados os acionistas a realtearem a ' 
parte restante do seu capital, até 30 de dezembro, pa-
ra atender á compra de maquinas necessárias ao de-
senvolvimento económico da sociedade. ! 

Natal, 21 dc Setembro de IDãO. j 
('entro dc Imprensa S A l 
,í G MEIKA IJMA — Presidente 
YOLANDO ( Of ENTINO — Gerente 

LÍDER INGLÊS CONVERTE-SE 
AO CATOLICISMO 

LONDKfvS O advot»ado 

1 :'n 1 ''i'» 1 » (•{.<• !\i'iu' a e; (-st ran -
iaa B''a>ií. consideran-

do-v i indispensavc'1. Actian . 
certo de rara nara r. a. 

íizaí;ao des.se ]M"0(i.: ama c:e , 
' a. re " ; a.o au i ;;ü; a a -a'a • 
rod m oras, etário iamb1, in 

cionario, seus com banheiros de instituição 
prestaram ontem ao dr. João Wilson Mendes de hoje. convocada para ás 17 horas, a apro-
de Melo expressiva homenagem, na IJï.\. vação tio respectivo reîatorit» j 
en-.Jo init i preíe dos presentes o ilr. João í i- Amanhã pnldit••iremc.s -V»nies dos j 
; incu de Yasooneeííis. candidatos eleitor 

j '»uarda maiores auxílios, eat: 

empenhado na coioeaeao cie John Cyvil Maude convcrtcu-
A comissão aparadora é çonstUuida dc | ' r e t i f i c a ç ã o do mie- a ü catolicismo Trata-s< 

Juizes p toda a noite de ontem, trabalhou de : l':1 mar, de. , o que mríirá t:•• Cjus mais eminentes 
modo a possibilitar cm sessão extraordinária j < -o uni cfei'o p"atieo se 

on «i at eu m ne as .in.1 ias do 
i'-anco descerão na cor ia nt e-
a.a. de va/.antc. 

(••' im 
personalidades cio Part ido 
fopservadur, ao qual repre-

s eus estudos ern Eton c Ox-
ford. inscrcveu-se na magis-
tratura. Antes de sua eonver 
sa o era anglicano, ocupando, 
tle.̂ de 194U, importante pasto 
administrativo nessa igreja. 

A respeito do empre-o da r ,/ in ' r-bad nidoia. 
bomba atômica adian>ou-iae 
0 .sr . Ciet alio Y> re.as: r ,a; i 
certo de que cunrtti/indo 
politica exterior do Brasil i.a 
sentido dc evitar a ".uer:a.. 
assim com o eum'orim' >:: t > e: 
terral dos nossos comi an;a a 
sos com as Nações Una. • • 
rei não So o mdtspen. av ! a 
poio do proximo Co::•• • , ( 

como t amhem de t, , a : . 
elases do pais espec la Im a • 
(»o povo c u tos d'-M^nio-; .. >>> -
deei em Tia euevva < > e 
tia n riyjj, a i a a i i ; i , . 
um,) \ e/ mais ap' larej, . i. 

\ irmos í oioeado> d;.; n;e 
contingência, ijp'nl t».m i 
mais do que nunca no lia : .. 
tUmo do povo bra.-áien o r t • 
disciplina de no.^a;, í\a < a . • 
1 n a d a s* 

Anula ' oOre a paa a ; a> . 
ra. diö.>e o sr Ge1 ulio \ a. 
"Devemos e ^ a r oaej ia i, v' • ( 

na pa/ í»u f ie nai v e; - ,. • • 
n a e s t ana > •• j aa ;-.a i ,,,,,,, 
Mm como a Na,- i - .• ' ã, • •; 
or'iiini/ini.i e pec r• .i e> 
a Inglaterra q"<. c 

oe ct»níc.^»ar sua la a a m- .a • 
paro para cnlieniat1 viar iú 
sãmente um novo (i«n!!r-
mtnviial TaniOen, a i. 
1 I a >•« lei j H • I I i I 11 • . 
111M 11 u ]' • i • ! ; 11 Í 111 iiirüir p: 
pua I dos paI a mtet \ i. inun .k 

!>ois iiMitii'n mais a indu-it ri 
ali/a- au 1 or d•• -sen\a>1 vaa 
mi a ia alio stira. o nosso nivei 
de vicia, e mais amplo sera •> 
l'!o;so niercad'i interno t-
maior sera o coi is anu.» de nu ; 
-•a.-ï ) eaYu! o - K es; a e a ne, a 
eao que t) Bru.dl deve a . .•. 

.mir ne.sîa. enc)-u/dlia.da 
1 ]}a/ e tia guerra cm que ne 
. et n'ont i a mos, t >o assim 
' e'eremos cria r pa ra f) Hi a . 
: ana: s(,|]iiii' ui'a iotiaî ; ! la' e > 

^ ! s;/, de evil a r e . r anne . : ' 

i ejus t erriveis roniun- \ii â  t 1 

'.eue • iv< mu- » xpe.; te, 'i• u 
t 
i ; e a ui: mai euei la 

Sumidouro de vidas 
t) tradicional "Baldo ' e os desastres suces-

A solução adequada S I V O S 
Raro i' o dia cm que não jdia um choqtu 

sema na. Câmara dos Comuns , como chanceler da diocese de 
como deputado por Exet er. * Bristol. 

desde líMã Contando 49' Juntamente com CliriRto-
anos. John Cyril Maude e ti- pher Mollis, igualmente cato-
lho (io celebre ator "sir" Cyril ip:o. c David Ecclcs, Maüde r. 
Maude Depois de ter leito v u m C f C i t o , um dos Homens 

apesar de relativamente pou-
co idoso, de maior autoridade 
dc* Partido Conservador in-
glês. • 

. *ontece uni de.saMre na cn-
( ru/iliiada U'addcinna' 
"'ialdo". ali cual' "onieca <• 
Aieerim e termina a Cidade 
-Mta E não c da> hoje. mas 
de longos aiios. 

Cm dia a um caminhão (pit 
. '-i i !ii>a a baianas! cada ( >u! i'o 

e bonde com 
auto. Ainda depois são doia 
carros que se chocam F 
um nunca acabar 

i;untlo sabemos, a Inspe-
toria de Transito iá penstui 
em taxer subida pela Pr ince/a 
i/a bel e descida pela Klu 
Branco. ! udn dependendo 

NA P O L i C i A E N A S R U A S 
jCidadc No bahiu os dois \>-\ 

ealos sr ciiciHi!raram. nro\o-
morlos e 

tintem. ; 

vários feridos 

S i i (Ml h(u as 

dum calçamento adequado ter essa providencia, o ve-
da. primeira. 'no "Baído" continuará a ser 

Knoua ni o não se est abele- a m sumiduuro da vidas. 

baihava na casa "A Oracio- i os na ladeira da Junqueira 
osa". Aires, e uma serie de irrcmi-

Tamneni perdeu a vida no laridades que pr''<-isain ser 
desastre o sr Eranci/eo Xa- i'ur: ie.ida*?, i>ois as vitimas 
vier ilos Santos, que residia desse indifeten! ismo de tpiem 
em Taipu. quer que sem ^siáo ai >w • 
Atropelamento jeedetido K um al>sui(iu nae 

Ontem, as 11 'J.Y na nia< a[ , ) r o t M i n u . r V l ! ; i l . , ( ) ! . 

< ATOLIÍ t): 

Cada dia, vinte mil infiéis 
morem sem a ^raea do batis-
mo 

Palavras de Pio XI: "Que 
se eondeiic uma alma que se-
ja, pela nossa apatia ou falta 

Os jornais le^os tem 
seu apoio diário, com 
.1 eompra de um exem-
plar E í-ojyio e que vo 
ce nà(j ajuda o diário 
católico. Ou achu que 
nos pofiemos viver sem 
u apoio dos que preci-
sam aiudar 

• nihus de n l a e a 21-22 qut cando a morte cio jovem lie!-

a linha Jamiarari. M» rea- b e r Lima. d e 18 a r o s .-saln iio 
t 

c.uo da Cidade Alia, dirigi- füho do sr Domício Eernan. 
i e » P"lo" mot oris; a Severino 

: a! chocou- se eom o mix ' 
des de Lima, residt ni 11 e 

Capital a Hua Aureüo Vi 

Auaj.i.,'o Severo, em íren;e ao 
l'icylio da Estrada de Eerro 
Sampaií» Correia, unia cami-
nhonete de placa n. 700 com 
as iniciais na carroceria F 
S C . foi de encontro a uma 
carioca de tração animal qu 

YCdouros (t'1 vidas que 
tem na capital. 

e\l< 

li" piaca 1 f,-1 \.. dc paipn-
ate viu sr . Rubens l.eite (.ta , 
is( ra o caminhão se dirí l í f i a s diversos passageiros I 

:'. í; Aletiim enquan- cios veículos A no.s-a repoi-
i 

• m On.uu-- néscia para a un;em cou,,eL;inu u.\ nume. 

-- - — — - ' " ~ ('.AS SEGUINTES pessoas { [ U V 

L R . HERIBERTO F. BEZERRA ' 11 " " " ' 
.vadas para o Ho,-pitai Mi. ml diantadas dnveria ter a s\e. 

|Ct>ut o Francisco de Mede.ras ( , m tU> Transito, a e-

Jose Naxarenu resid« oíe^ 

nesta capital e Oimto Houm-

nheiro Também sairam FC . tinha escrita lambem em MI;-
carroce ria Fazenda Monti 
Branco, com letras ja bas-
tante apagadas, Resultou is-
to fracas a iai'.a de or .an: 
racãí̂  do transi'o Natal 
uma das cidades ba 1̂ ante a 

HOMENS DO CAMPO! 
Tomai conhecimento da 
solução de vossos pro 
hUmar., participando da 
SEMAKA HURAL, a roa-
lizar-ft« na Escola Prati-
ca d« Agricultura do 
Jundiaí, em Macaíba, de 
22 a 27 dc janeiro. 

PARA LER NO 
ÔNIBUS 

1 -- - Quando recebermos 
grosserias dos nossos amigo.s 

de generosidade, que um mis r injurias dos inimigos este-
•lionario tenha que abando- , ; im( ) iS lembrados do nosso an 
nar i. campo de aposltdado | | y ü p i 0eC(ier c o m íks outro.v 

| poripie não o auxiliamos com l l r.s,r m r M n o í c u r v [<y,() V r , 
r»s ineioN ao Mosso alcance EIS m n u , l u n n u i J ü ^ n ü S > ; t ( . l r . 

(»li \M)E K IS PONS A- r,t>, í lo,sa situação critica 
illIMDAIlE cm que tahc/ Qlian<io ilos.>Oo anos se 
niuiio. cristãos nunca pensa- adiantam na carreira, senti-
iam, no decurso dc sua vi- m u s u s c â s . ( l v e J a r ^ 

nio sede de nossa vanglonu. 
e ja respiramos o ar dos ve-
lhos com uma única censo-
kieáo de que os anos nos cii^ 
sinalam a Krande lição, pa -

na 

SKI'S OLHOS VEKAO O <ít t 
PAI.AVRAS NAO 
l :\PUIMIRAO ! 

moíam no presente mas v 

DOEfÇAS í)E CltlANCA 
r, a . ' i . i si : '.:.:,ernai:ic:.-
; : .anti .. 
.sa ."I i • <: ' 

. i : i 

\ e. 

a^ iiiO 

u Mevi). -i - H w ' - «'i lr>m ! 

'•e ( .1 u 

onnultorio — Hua ÜÍUÍI» Calda», 8b L° andar - Fona 
1002 -— Dus )4 àa 17 horas 

a^sidância: Rua Moí.^ró. 520 — For.e 

,t;dn 1 e.ud e o l e rli": '1 

xemplos da » miras eidaac- ( ) 
que venues ë carroca em pie 
n»i Grande Ponto cortando 

•ll»r,i- u i t icntc de coletivos la'endu 

"MEU FILHO, FA-
IZ OS TEUS NTGO-
CIOS C O M OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS? L U C R A R A S 
SEMPRE C O M ISSO" . 
- BENÍAMÍN FRAN-
K U M 

, U V ( 1 e. O pet ilea a '\ loa ' : a i a. d e dill 1" I • 11 » i U' ul U 1 1 

Mib.mi ao 1 o andar da ciosa da expericncia 
prédio 70 ('a Av Tavares de 
Jara r eun.-taíem a vt îaî.a!« :î Ha homens irreais que 

•>; a ,• t h mata.- > 
Veanade nenhuma i\ï â 

i m i>s lie am .t'oque de papel buiaiiçam na rede mocierrcn • 
-ni • o <a leant esea.s propor- , p d o p a s s a d u jlS Vt.tHî(S 

l i\ K \KI \ LIM \ futuro e amda querem ic-
t> ir.aan impoî iu de an au» 

ce papelartn do Kstado 
Mo a mano Tavares rie ï.ira 70 arado do meio dia deseiOM^ 
UepoMto 1 m andar dos 

(>8 a 74 
3cecoes a varejo - !cultur», o« sens mais uculcn-
R'.ya! cidade Alta t.ívra- ( . ,, , . y, « • » „ . ndo-4 uieai« < olepial Presidente 

Pc. Emerson Nei,rcif*»s 

i-. isiar para os que petiam no 
arado do meio dia deffiOKW 

n ? !de conietnlr, nt>í campos da 

na 
lî.n Mau a •Il i Alecj im i 



Não os vermelhos 
A p a r e l h a m e n t o Ferroviário no B r a s i li®0®"1111" atençi0 no,Nofíeite - 01 

r 0 1 1 mesmos em toda paite Criado o Fundo Ferroviário Nacional 
RIO. 20 — O sr. Ne reu Riu 

mos. presidente du Senado, 

{promulgou cm ato de ante-on 
i 
tem a lei sobre o financia-

I mento para o plano geral de Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
••-- L.— . . . „— : reaparelhamento ferrovia-

j ^ 

Natal-—Quurta-lcira, 20 de Dezembro de 1950 - N. 4469 nü< fica creado o ANO XV — Rio Grande do Nor te 

conter a 
q u a l q u e r m o d o 

Demitia na Italia a ideia dé que não é maiç pos-
sível deter um imperialismo cam concessões 

que apenas o estimulam 
(OK MURILO MKLO FILHO,enviado especial d Europa) toda sorte de imperialismo. 

ROMA. i Especial para o 
"Correia da Noite" e A 
ORDEM» Numa de nossas 
últimas correspondências en 
viadas para ai. tivemos opor-
I unidade de dizer que uma 
furte tensão domina atual-
mente a atmosfera européia 
com relação as possibilidades 
de um novo conflito mundial, 
E adiantamos mais ainda que 
em meio a tal ambiente, era 
possível obsorvnr. no entanto, 
cue o europc'.! tinha horror 
até mc^mo d.' p* :: air rin ser 
envolvido, rir: fuí'i"o mais ou 
rãenos remoto, numa torcei-
n. ",uerra. 

Personalidades 
Ilustres 

Hoje. porém, vamos adian-
tar que não se deve enten-
der esta mentalidade pacifis-
ta como um total alheia-
mento de todos e qualquer in 
teresse pela preservação da 
liberdade e da soberania de 
seus povos. O habitante des-
tas ierras daqui continua mui 
to cioso de sua independên-
cia. Nota-se em tudo mos 
comentários dos jornais, nas 
noticias de radio, nas conver 
sas particulares», que o eu-
ropeu. ou mais particular-

mente o italiano, não de.seia 
a paz a qualquer preço, 

E se. para consegui-la. for 
necessário abrir mão de um 
milímetro sequer de suas prer 
rogativas como povo livre, a-
través de novas concessões a 

melhor será que não se man-
tenha esta paz tão absurda-
mente inquietante. 

E' preciso conter c Rússia 

Vem dai a impressão domi-
nante cm quase todos os cír-
culos <a exceção dos mais in-
tiiy^unente ligados ao Partido 
Comunista >, de que é preciso 
conter a Rússia dentro dos 
seus atuais limites fronteiri-
ços. Os italianos já se vào 
convencendo de que não é 
possível deter um plano de 
expansionismo tão agressivo 
por intermédio de concessões 
que apenas o estimulam cada 
vez mais. 

cessa rio ganhar tempo até 
que cheguem cie além-mar ou 
de onde quer que Seja, os re-
forços indispensáveis paru 
uma resistência organizada. 

Fundo Ferroviário Nacional, 
a exemplo do fundo rodoviá-
rio já existente. 

Esses recursos destinar-se-
áo á construção, renovação c 
melhoramento das ferrovias, 
inclusive auxilio às ferrovias 
estaduais. 

Da receita arrecadada, 
serão para o Departamento 
Nacional de Estradas de Ro-
dagem. atribuídos aos 
Estados e 12'/; pura distribui 
cão aos municípios. As cota-
dos municípios serão distil-
buidas na base de 20'í rela-
tivos ã superficie. 20% refe-
rente às populações e íi0r f so-
bre produção de minerais e 
eníM^ia ciei rica. 

RIO, 20 Os agitadores 
comunistas em Cabedelo pro 
curaram mentirosamente» im-
pressionar a população local 
ante a passagem de soldados 
do Exercito transferidos de 
Recife para Natal, dizendo à 
população que eram tropas 
que seguiam para a Coreia. 

Mas a farsa loi desmascara-
da. 

RIO. 20 Informam de 
João Pessoa que os agitado-
res vermelhos fstao desenvol 
vendo intensa atividade jun-
to a lideres sindicais no sen-
tido de arrasta-los para o co-
munismo, estando o Delega-

Raul Pila 
vai casar 

RIO, 20 - Com surpresa 
paru muitos o sr. Raul Pila, 

íque já conta 59 anos de ída-
L a proximidade da Italia em I 

I de e 
relação aos paises da Cortina 
não proporciona esta chance 
de sustar uma ofensiva relam 
pago com possibilidades de e-
xito imediato. 

|jma paz precaria 
Aí está por que os italianos 

estão certos de que vivem 
uma paz precária em dema-
sia, L\ apesar do desejo que 
eles têm de mante-la e trans-
formar esta precariedade nu-
ma estabilização menos desa-

talvez ainda aparente 
| mais, devido sua calvice e 
(surdez, vai contrair matrimo-
nia com a viuva gaúcha Ester 
Olinto de Medeiros. 

Em caso de concretizar-se j nimadora, nada os animará a 
mesmo a eventualidade de imobilizar-se completamente 

- 1 

uma outra guerra, a Italia. ã 
semelhança do que acontece 
com a França, é o pais mais 

Op I -I , j diretamente ameaçado pelas da 

f a p a i e c n a r a fronteiras inimigas que d r - co 

diante de uma agressão. 

Reagirão eles Estejam 
certos os leitores do "Correio 
da Noite" c de A ORDEM -

m todos os recursos e meios 

A Suécia 
dispensa 

Henry (.'ahol Lodgc, Jr., um 
dos dois liderados ('ungressis 
t;«s aOuínta Sessão (icral das 
Nações t ilidas, que se inau-
gurou em Lake Succesis a 1!) 
dr S?Lembro <b> IftòÜ. O Se-
nador I.od^e é membro do 
Congresso dos listados l 'ni-
dos. pelo Estado dr Massaru-
srtts, desde l!l?>7. 

a Sagrada Porta 
da Basilica 
ENTERRAMENTO DO ANO 

SANTO OK 1950 

CIDADE PO VATICA-

NO» lf) — Monsenhor En-

rico Dante, prefeito das 

Cerimonias Apostólicas, 

enviou convite aos car-

deais e altos di^natarios 

da Igreja Católica, para 

que venham assistir ao fe 

cliamento simboiico da 

Sagraria Porta da lia sili-

ca de S. Fedro, na vespe 

ra de Natal. A porta sa-

graria será fecharia pelo 

Papa rio XI. encerra li-

do-se assim o Ano San-

to ric 1950, Acredita-se 

que pelo menus 500.000 pe 

rcgritios se reunirão nà 

praça ric S. IVriro para 

assistir ã cerimonia. 

ESTOCOLMO. 20 — Depois 
da Inglaterra, agora u Sué-
cia já sc jul^a bastante re-
feita para enfrentar sozinha 
a sua reconstrução económi-
ca, dispensando assim o au-
xílio do plano Marshall, A-
gora, ela poderá conseguir 
dólares suficientes por meio 
mesmo dr suas exportações, 
tendo assim agradecido aos 

CENTRO DE IMPRENSA S.A. 
REALIZAÇÃO » O RESTANTE DO CAPITAL 

De acordo com o que resolveram os Conselho* ric 
Administração, Fiscal e Consultivo do Centro de Im-
prensa S A , em sessão conjunta ric 15 do corrente, 
nos termos ria Assembléia Gerai, dc ;!8 dc abril de 1050, 
C artigo 71 tia Lei das Sociedades Anônimas e 4.-1 dos 
Estatutos, sãu convidados os Acionistas a realizarem a 
parte restante do seu capital, até 30 de dezembro, pa7 

ra atender à compra de máquinas necessárias ar» ilc-
ücntolvimento econômico da sociedade 

Natal, ;íl fie Setembro dc 1U50 
Centro dc Imprensa S A 
J. G MEIRA U M A — Presidi-lo 
VOLANDO COCENTINO — Gerente. u 

do do Trabalho vivamente 
empenhado num trabalho ik» 
esclarecimento ao operariado 
de João Pessoa e Campina 
Grande Chegaram na cidade 
elementos procedentes dc For 
tal ena e Rccilc, desejosos de 
promover agitações de Forta-
leza ate Recife, passando por 
Natal e João Pessoa. 
OS MESMOS EM 

TODA PARTE 
BRUXELAS. 20 - Obede-

cendo a instruções do Comin« 
íorm, us membros do Partido 
Comunista na Bélgica têm le 
vado a eleito manifestações 
contrarias ao rcarinamento 
alemão e à presença do chiin 
cclcr Aeheson. d'>s Estado* 
UniUos, inclusive aprcaentan 
dc» cartazes alusivos. Mostrou 

SOCIOLOGOS CATOLICOS SE 
REÚNEM 

S, SALVADOR iNCi -ComsbaJho cie coordenação entre 

assistência de representantes as diversas organizações ca-

tólicas filiadas na zona cio 

I tem mandado ordens urgen-
tes para grandes demonstra-
ções de protesto. 

de Belice, Costa Rica. S. SaU 
?ão Interamcricana de Ação 
Católica, para estudar coope-
rativas. habitações económi-
cas, assistência social o cul-
tura operaria do ponto dc vis 
ta catolico-

A Assembléia realizou-se 
em conjunto com o Seminá-
rio Regional da Divisão dc 

A Revista dô 
Clube Militar 

•I 

Caribe. Prestaram seu eoncur 
ã reunião dois catolicos c-

minentes, o dr. Luis Carlos 
Mancini. brasileiro c hoje che 
íc da Divisão de Assuntos 3o 
ciais e do Trabalho: e a Se-
nhorita Maria Escurra, ar-
gentina c chefe do departa-
mento de serviço social d;i 

A ORDEM 
Preço - 0,80 

Assuntos Sociais e tio Tra- União americana 
bailio, da Uuião Panamerica-
na. Aproveitou-se assam 
na. Aproveitou-se assim a 
presença em S, Salvador dt* 

vários diriyeíites envolvidos 
no aposLülado social. 

A Assembléia cia Confedera 
cão tratou ainda das possibi-
lidades dc desenvolver o ira-

RIp. 20 - Informam os 
jornais que os onze mil so-
cíos do Clube Militar vão *cr 
chamados a opinar sobre as 
diretivas a serem imprimidas 
a Revista sendo-lhes dirigida 
a seguinte pergunta; "Qual a 
orientação que sc deve dar à 
Revista0" Em seu comentá-
rio politico o "O Jornal" acha 
nitiiío vaga a pergunta, de-
vendo ser mais clara, aberta, 
a-lim-de permitir respostas 
lambem claras c abertas. 

A COMPLICADA QUESTÃO DA 
— PALESTINA — 

se recontstroi febrilmente, vinha recebendo 

GETÚLIO EM BREVE NO BIO 

cnndam toda a conformação j ao alcance de uma nacào que í Estados Unidos o auxilio que 
da península. Nem mesmo a 
atenuação desta ameaça, pe-
la "heresia" Uloisto - que 
f e í diminuir um pouco as rei-
vindicações em lomo dr- Tri-
este - foi suficiente para 
tranquilizar a opinião públi-
ca italiana: porque ela sabe 
perfeitamente que. não ob~ 
tante o anteparo iugoslavo, 
onde Tito vai infundindo um 
pouco mais dc confiança ao 

JOcidente, suas fronteiras es-
tão muito perto dos exércitos 
bolchevistas. 

E' que a Rússia ovancou 
muito e se aproximou dema-
siadamente das lindes italia-
nas. Na hipótese de uma a-
tiressâo vinda do leste, difi-
cilmente poderá ser oposta 
uma linha defensiva suficien-
temente forte para deter a a-
valanche agressora. Sorã nc-

0 QUE OCORREU NO 

RIO, 20 - - Círculos bem üi 
formados dizem que antes dc 
Natal o sr. Gatúlio Vargas 
deverá encontrar-se nesta Ca 
pitai, possivelmente no dia 
22. Passando o Natal em 
Petropolis. irá depois a Tere-
sopohs onde permanecerá atè 
o mês de janeiro, quando ini-
ciará as dcmarches para a 
constituição do seu gabinete. 

Ao que sc acrescenta, è firme jdeecr ao Presidente da Repú 

disposição do sr Getúlio Var,hlica a atenção. 

p.as organizar um gabinete de 
coalisão, principalmente em 
face da situação internacio-
nal. 

Adiantam os mesmos in-
formantes ser certo que o 
presidente Dutra mandará ro 
ceber oficialmente o candi-
dato eleito e que este com-
parecerá ao Catete para agra 

NOTICIÁRIO OA N. C. 

Prorrogação do Congresso 
DIVERGEM SENADO E C A M A R A 

RIO. 20 - Na quinta feira Icjssa o mandato dos atuais 

Etelvino Lins entrosa-'Parlamentares, devendo a 1 

de tevereiro ,iá funcionar o 
.novo Congresso. Sabe-se que 
a Câmara tem parecer dife-
rente achando que os atuais 
parlamentares devem con ti-

o Sr 

rã. no Senado, o seu parecer 

sobre a prorrogação dos tra-

balhos do at uai Congresso 

An que se diz. esse parecer 

HOMENS D O C A M P O ! 
Tomai conhecimento da 
soluçàc ti? vossos pro-
blfrinar., participando da i 
SEMAKA RURAL, a rea-
li^ar-se na Escola Prati-
ca de Agricultura do 

' JuncJiaí- em Macaíba, de 
22 a 27 de janeiro. 

Cristianização 
do Natal 

FORTALEZA. 20 - O pe. 
Hélio Campos está orientan-
do a realização da Semana 
Paroquial da Família, movi-
mento que tende a uma res-
tauração dos grandes princí-
pios familiares e também, nes 
ia época, a levar com que as 
famílias deixem de lado a pa-
gan:'.ação crescente das fes-
tas do Natal, com bailes, ar-
vores de Naial e outras fes-
tas p;t£á3. adotando os cos-
tumes tradicionais e cristão*. 

Por JEAN GAttTLIN i las suas propriedades dauUi-
LAKESUCCESS 'NC,' - O leadíis e «ronfisuados. 

v e p a t r iam en t o fios y e í u f in-

dos da Fa!esü-ir. fîf>0 000 
jaralxís exp-.il.sos de öua.s ca^as j 
no territorio. crac é hoie Is- j 

I 
jruel • coíjverleu-se em umu I 
\ ' 
Icandente questão política den 
tro das Nações Unirias. re flc- ) 

'J - •• O delegado dos Esta-
dos Unidos ante o CPE decla-
rou que esta nação continua-
rá com a aj uda economica 
para o sustento dos rcfufíia-

jdos. se outras nações fizerem 

tindo, assim, a crescente ten - j 
; outro lauto. especialmente 

são no Vizinho Oriente 
Eis as fases mais acudas 

fia questão. 
1 Sabe-se que na Siria os 

refugiados arabes preparam 
uma marcha sobie Israel se 

/Israel e os Estados arabes. 

4 Entretanto. Israel nc-
c.;!-se a receber os refugla-

"Bandos de terrorkslas do 

as Nações Unidas, em siui siop.isnio aí acuram pacíficos 
assembléia prcsonie. não oon 
seguir medidos concretas so-
bre seu repatriamento 

2 O Efíito apresentou 
uma resolução o o Comité Po-
litico Especial - mie conhe-
ce a questão palestina no 
sentido de estabelecer ama 
agencia das Nações Unidas 

mercadores, ainda sob xi vis-
ta e tolerância dos ingleses, 
quando mantinham aU seu 
protetorado", revela agora o 
delegado egípcio Abdel Mo-
rem Mustafá Bcy. Além dki-
so. Israel pc í cm vigência 
uma lei que permite aos. ju-
deu« confiscar a propriedade 

capaz de repatriai' os arabes i d'KÍ arabes, acrescenta o deio* 

c fixar uma compensaeão pe- jiado. 4 

conclue que a 31 de janeinjjnuar 

( Ol OMIilA 

HOGO I A 1{; Km M)lenc 

ei rimoma r-«'i< l>; ar!a na Es-

< ok. Mill5 J, cits:u Capital, o 

<"'"'<' 1'íi'í nn;'iur.al ef'Sileriu o 
' " :m 1 k;4) l-Arreiti; 

a M"!,.- Ciár a: I ' I ar1ar. vo -
vi» .1 ! I ' ( ' ï > j s po (u IJi i"tr a ( >s 

i.tdos v c.ideî( ^ ,(presen-
' r ï [".t a a rm.iv a • » >. 

(iHECIA 

ATENAS. ï " 1 VJ 

j radii s simplesmente como 

A Igreja ("acontecimentos chamados 

ï . t » (. a e r 

ï .ts! l'e1 

MI1ANO 
m;iRf r 

aa, am- . 

O' a; 

! a >! : : a • ( 'M! 

!'<rebaio ucv a 
iaf»Lt< ' ï J ; a i\". ï iii|i,i ï ,ï jJS! <» -

r.ib;Mio M'ins Josë 
Ii J in que ri 

í • •. ï a na pu; oc 
• i ï .• If Iîi >i.;ï >' 

Grega < eismatica i ei" odoxa 
prepara a comemoração de 
um "Ano Santo" durante 
lHàl. para festejar o decimo 
nono centenário (ia ehrjjada 
cie Suo Paulo A|)oatoio a ter-
ras da Grécia, embora a fes-
ta tenha caráter mais patri-
ol ico que religioso 

FIMPINAS 
HOCIIESTER. 1« L)C re-

vre.í.M» de Roma. <uide apre-
M-n'.ou uma mJormaeao so 
h; • n caso d< rk-rou Möns 
Rufmo Sanios bispo auxiliar 

laae m Mauülia. que enquanto a 
. ' Sant a Sc não pronunciar n 

» "enc-
vieai io 

ï li, ki'1 a j v ï ; * ima palavra a respeito 
M ( M . i ; i l i l l ( i i : u i srndM ronside- ] c o n s ' a nt, n aait r nest c pa is 

extraordinários" as aparições 
da Virgem Maria a Soror Te-
resita e as chuvas de flores 
caídas em 1948 sóbre um con-
vento de Upa nas Filipinas 

ESTADOS UNIDOS 
DUBUQUE. 19 - Os Mon-

yr? Trapistiis preparam-se 
para fundar sua oitava aba-
dia nos Estados Unidos, na 
Chacara e propriedade que 
lhes foram doadas ao pe dos 
Montes Ozark. perto de Sprin 
cfield em Mlssourk região on-

vvi pouco* eatoheos, para 
atender as vocações de vida 
contemplai iv - que aument am 

na Itaha de manuscrito^ e 

recordações d ' J Selhas} ião 

Lach, 

2 Ur.ia sir.^ular iniciati-
va sera constituída pelo Tea-
tro dc Meia Noite que sera 
realizada em Roma e que di-
vulgará um "variete" dc no-
vo tipo A denominação re-
atro de Meia Noite" quer si£ 
nificar que os espetáculos te-
rão inicio naquela hora 

O Ministério das Co-

municações da Italia autorl-

Noticias Relâmpago 
J Km Florença foi inau- .zoii uma redução de 50 rr na? 

çurada a Primeira Exposição | tarifas postaes para as enco-
mendas contendo livros ate 
ao peso de 20 quilos 

\ Em relação aos Países 
da Europa aquém da Cortina 
de lerro. à Italia esta em se-
gundo luíçur na classificação 
da produção dc trigo, com q 
73 milhões produzidos no cur-
so de 1950. 

> A produção de hidro-

ca rb li retos atingiu na Italia 

no mes de julho tocios u* 

maximum.s mensaes prece-

dcme.K (hc^ando a 37 0)1 000 

m:? 

0 QUE QG6RREU NO BRASIL 
Hoticidrio da Radxopiess — 

tv t̂a apresenta- nuir uma grande cnipre.'-.t Ue iir.elhos loram derrotados, ten 
navegação, pa/a t ra ïiapon i. , I c ndo o^r. Raul Franct), íun-

H IO, 
(io na Cãmura um pro.U'to a-
brindo o credito de cem mil 
cruzeiros para a ereção du-
ma estatua do escritor Hum-
berto de Campos • 

NAO IIOI'VK IIAKKAS 
( o u n s 

RÍO. 20 - O Superior Tri-
bunal Militar ne^ou habeas 
eorpu> a Maxmuliano Ktahl-
cumidt. um do.s integrantes 
do coniur.to in' it ukido "Sa -
lada Mixta1' c condenadi» por 
evin-e die ( >p:uua"/iH e nt< \\ -
sas as autorid.ides eoii.siitau 
das 

liMPRKSA DK 

NAVKOACAO 
P()HTr> ALKCiRK '10 Ar-

em costas brasileiras. Capi-
talistas gauchos se mosiratn 
igualmente interessados na 
empresa. 

PACHT«ACAO 
POMTIf A 
RECIFE. 2(\ Kmhoi-i *,em 

maiores detalhes, corre com 

cMuíariO do Rijic!) dc CrMií<» 
da. Amazónia 

( KKSCEiM AÍS 
CAPITAIS 

KHV E-stinui-se que 

<; cen^o dr líkbO. cuja apura-
ção esta sc ultimando, encon 

insistência a noticia de que j 'u ará um total dc 8.2 milhões 
.sr A^iunemnon Ma^adia-sjdr habitante* nas capitais 

para ilnnuiM: e.r .seus h rm- j c í ^ EMados c Trrritorlos, cor 
to?, de pacificação i;eral do j i» pond< n.te a cerca dc um 
iado teria convidatio o >v do t<>?al íla populacho 

João Cleófas, seu adver^ano j!.':,fileira Km 1040. o íoUi 
para integrar o seu governo Nia dc 4.0 adíantando-sc que 

DKHROTA DA ESQfKKDA jesse aumento nào foi ocasjo-
nKEE M 20 Nas eleieòrs ; nado pelo crescimento natu* 

sindicais para o sindicato dos rnl. mas pelo dcspovoftmen-
í 

ma dtire^ jt:!ii.uu.s querem lor !Hancftcios 0v mehtns ver- fio dos emup 

cnflW 
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O PENSAMENTO UNIVERSAL 
\Y ftiir Uin*;a, crstivrssv nt> teu luRar, não que-

reria sair do lado dr Crfsto, c teria dito: Eis aqui o 
X- togar <lv meu descanso cm todos os séculos dos sécu-

los. S. BOAVENTURA, 
ORIENTANDO 

.S * t 
As mãos c as unhas conduzem sermos causadores de 

da pelo. O mau costume de levar as mãos ao 
rostç, para espremer cravos e espinhas, pode causar 
afecções locais, muitas vezes de graves consequên-
cias. Preserve sua pele o evlie varias doenças, abolin-
do o habito dG csprwntr cravos e espinhas. — SNES. 

HECOTA DO DIA 

BISCQITINHOS DELICADOS — 1 prato de c»co, 1 de 
araruta, l ovo, 1 colher do manteiga, 1 pires grande de 
açúcar. 1 pitada de sal. Sova-se tudo muito bem e le-

va-sc ao forno para a«Bar. 
FARMACLA5 DE PtANTAO 

' J.inciro a bordo cio navio 'Co do o .sarr.-mR-iUo do nuiírimu 
|iíiar](lantíi Ilipjwr", u dr. Wül jrdu, cloixíindu ojs piescnu-s ao 
j ker Macedo, promotor pnbl̂ m j par Jo maneie ato cm iv];; -
,cu; 5un*aj»íi do Malus. dcülolerio a rtmíldadr. 1 • >5 rraljza-
!K:;Udo» O dr, W&lkcr vai ;>.ie do o Mo wlifúusu. acolitiuir i i 

Metropok1 cio pais em traiu pelos CIerie;o.s J^ão Penha F; 
mento da saütio. dovenoo í-e- dho, Oocar P C Í X U I Ü v o Lroio-
tornar ao nn>-s<> Fstarlo e^i m> Ar.tunio ViJehi Inanias, ir 

• Janeiro pixjxmto. Ao ilusíce fn.ut cia n<«ivít. achavam-
|viajante e família fazemos jsi'* tiostu capital ÍMII J-.O/O cl* 
ívotos de feJiz viaf^Tn ferias A ínleressanfe j^arotií 
| CASAMENTO fSneli Jusíino de Moura, filha 
: Realizoa-fif^, á.s1 r?n Jmras |cf0 Manoel Justino de Moi 
do d)a do concilie, o <iidíi- !>"i • exiiat esposa (i 

;cc matrimonial d.o iuvem Jo- jFranci.sca Justino de Moura, 
sé Genino da Silva, tuncio* apresentou ao sacerdote ás 
nario do Aíinisíerio da Acro- alianças pura serem bentas 

'náutica, exercendo suas lun ' Foram testemunhas por pai 
eòcs na Base Aérea dr Natal, de cio noivo o m\ Artur Cnr-

'fillio dn sr Cicero Geraldo da d,"•/, eoniereianie bem relaeio- f 

SiJvu, íiRricuitor cm Orossw. : nc^ta piaca e sua! 
Munleipio de Areia Bran- L x m u ^ ^ u N r u / a ! 

Farmacla Confiança — Koa Vicario Bartolomeu ^ Cî  cu, Estado do Rio Grant..v, rí,nr(., (.n1 (lri.t uJ 
dade Alta Farmacia Central - Praça Gentil Ferreira f ln v , n r t | l f. í in ^pu.^niacu pc la mui. 
Mtcrim ! S l , a ; filha, e por parte da no;va o ; 

p + , — - , c s Í , o s a d Maria .conceituado medico dr João I 
. FAZEM ANOS BOJB: |cVrtifícados do curso em apre ferreira Silva,, com a srta, | D l l t r a d • 

S e n h o r a s iço no referido Colégio o jo- V i l d a !Veneeslina fíalustmo Dutra ! 
Nina Salustmo Soares. e s ^ v c m H ç l e n Q T i n o c o C a r v í l l h o fsr. lsau Vilela Dantas, co- í L ü i l 0 a p o s í o ; s , r v i ( ! u UIp j 

posa do dr macio Soares Bar c a 5 v U T ^ 0 t : 0 C a r v i u . nu r ^ n t r nesta capital e cle ; s w r K Í U b r i n c l , N a Ü C U , i à o | 

d e D l r e l t 0 dC Cur~ lho, filhos do dr. Jose Inácio cxmu. cl- Maria o m f l lu. (,R no i vn í4 r o r t n v í i m ít | 
rajíj Novos e nosso coopera-
dor, 

-- Consuelo do« Santos. c< ; . . á Aventd-< Pcsirtrnt" : , Os pro-un:versi;arios que a Avenra.i i S i a c n i - ,do altar, e o poeta rio^randen 

de Carvalho e d, Noemia Ti 
noco de Carvalho. 

Soares Dantas "oolo foram tiradas varias fo-
Na resideneia dos pa's da j t0graíias' na • mrs* pes 

posa do sr. Frutuoso dos San 
tos. funcionário do Depart,a-

são elementos de destaque 'Quaresma. 375. foram reuli- M a r c o s F a l o à o U o n o i _ 
nos círculos sociais desta ci- , Z í u l o s 0 í l t o c í v í l - oficiado po- j v a n u m arrobo de í>loquenna , 

mento de Saúde Pública. d a d e v ê m sendo muito cum 10 D r E " r i c 0 Montonogro. I 8 a u d 0 l l o s n n t v o , . % ! 
— Mana Medeiros, esposa p r i m e n t a ( l 0 í 5 _ servindo de testemunhas, por ; 

do sr. Osvaldo M"edcS(bs. con V i A J A N X E S parte do noivo o sr isaú Vi- j noivas que são bem re~ : 
ceituado comerciante nesta Dr. José Be/erra Marinho— leia Dantas e sua exma es- j Acionados »os nossos meios 
praça e nosso c o o p e r a r . Procedente do Riu de Janei- posa d. Maria Soares Dantas, j^cials. receberam muitas feh • 

Yala Duarte, esposa do sr. ^ onde -se." encontrava ha e por parte da noiva o í^toeôes. de parem es r anu-

João Duarte Neto. residente vários dias em visita a pes- Milton do Amaral, chefe da E n ! r t t 

soas de sua família, retornou Carteira de cadastro du Ban- ° a c i e u s r l v ; l t i o ^^t^uíe:- | 
ontem a efcta capital o dr. co do Brasil e sua exma. es- i1'0111 u s W * ™ ^ sinceras con -

^ Jose Bezerra Marinho. Dire^ posu d. Maria Garcia Man- i ^ í u l a e õ e s do N S , 
a Alianes t>oj. ( ] q S c r v i ç ü Ü(V P p s s n a l d o nho do Amaral e demais assis c i a s K V v o ' s- d r o t u l r a n o i v : i < 

Tesom'0 Nacional tentes que num gesto de sin-
S S. que regressou a Nu- cera amizade uniram suas as- : »•ecein-ea.Midos Uxarani 

lai em avião da carreira, ho- sinaturas üs das testemunhas.1 i^tdencia a ru.a Presidente 

l m l :Quaresma, Ií6r>. nesta eapi(a!. 
onde cont in uaní reccbesuin 

ÉPOCA DA DECANDÊNCIA 
ANDRADE FURTADO 

ATRAVFSSAMOS, uvsta metade do secuío, sem qual-
, quer dúvida, uma cpo< a d«* decadêm-ia 

A proporção que o mundo se descristianiza. menor rc-
í pUÉnãiicia experimriita pelas formulas barbaras üo matv-
! rialiMiio dominante entre os povos, ond«- a infiltrado so-
viética se tem feito sentir 

No campo intelectual. iiUão. ha Rrandc 
dade da impreeiisa, pela divulgação de preconceitos <w mais 
lesivos da dignidade* humana c da s^urança sorial. 

A civilização contemporânea rsta sendo vitima de de-
Lastrada propaganda ateistica, origem <los maiores 
dos nossos tlias. 

i ma liti ratura de escândalo e de sensacionalismo é a 
! preferida das massas que se deixam penetrar do veneno 
! deletério 

Nos Fstados tnidos, o notável escritor, mons. Fulton 
Shecn, já fe/ assinalar que os bons livros não tém a divul-
gação necessária, afim de orientar a opinião, desviando-a 
dos gravíssimos perigos da hora histórica que vivemos 

v: uma clara verdade. 
Surgiu* ha pouco, na América do Norte, um trabalho 

magnifico, em obra de tomo, intituladc S'çds of Trernson" 
(Sementes d i Traição), da autoria de Raif de Toledano, da 
revista "News-Week" e \ ietor Lasky. colaborador do 

World -TWefl ram" 
Por este depoimento impressionante da atualidade po-

litica da He publica Septentrional, tem-se a resposta preci-
sa a indagação de como se vem alastrando a Ideologia co-
munista nos meios cosmopolitas, sobretudo, Washington e 
Nova York 

A crítica dos jornais tachou a esse inquérito oportuno 
e verídico dr apressado, escrito sobre o joelho. 

Entretanto, representa dois anos de pesquisas <*• labo-
res proveitosíssimos para o bom julgamento do 

t"ria-se. destarte, um clima desfavorável para o exato 
diagnostico <lo mnrbus. que infesta o organismo efetivo. 

Tem razão o eminente comentador ianque. 
A Democracia não se defende como deve c maneja «ir-

mãs suicidas contra as prqprías instituições. 
Permite que os inimigos do regime criem ambiente de 

hostilidade a vida jurídica e às garantias das liberdade* 
essencial. 1 

Assim, o serviço de sabotagem mcntaL da Ríústía 
suhrepticinmente, nos países ocidentais, por meio dos seus 
prepostos. cm prejni/u da pav c da ordem internacional. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cala palavra custará apenas Gr$ 0̂ 0 

VENUE Si; I M TE Kit EN O 
na cidade de Nova Cruz:, me* 

VENDE SE LM TERHEN0. 
na Rua dos Caicós. entrp 

d indo 0 melros de iicnle por 1 xandrino de Alencar c a 
w li-

em São Jose de 

Senhores 
Luís Varela, 

Senador eleito 
Democrática. 

Senhorinha* 
Inez de Carvalho, filha cio 

sr Tarcísio de Carvalho. 
» Suzana Macedo, filha dn 

sr. Abdon de Macedo Filho, 
funcionário do Departamen-
to da Fazenda e nosso coope-
rador . 

— Conceição Fonseca fun-
* 

eionaria do Serviço K t̂-adua" 
dn Algodão 

Marina Brandão, liih; 
do :-,r. Tácito Brandão. 
diiauo com''rcKinte restj 

- Sônia Varela, fijha d'-
:>r' Paulo Varcln, l»duslrt-'». 

\ ISITAS 
Vls^ou-üo: ^ntem. o sr. 

I.auro Miran<l:i. af^nte d .̂/f. 
fomtii cm Taipu 

Pecv̂ oa ben; iciacionada 
nos meios Kocjaiíi daq^n ci-
dade o visitante t»'vc a opoí -
i unidade de nos agradar com 
MI;I cordial palestra 
i ONC-M. INTES 

Reechoram e cert ifu-ado do] 
Curso Cientifico (io Coleyiu 
l*>:ariuai as ei\iairiràh.;ifc Ho 
imíe fiítuies, filha C 3 M a 
nuel Juvene\n Caranva. 

US 
jc peja jnanhà. teve a upor-* Loyo apo.s foi servido 
lunidade de visitar este jor- brinde de Champaune 
na' do qual é um do;; seus de. presentes. inúmeras lelicitaytVs 
<ii<"a(jos cooperadores A s 17.15 horas, num :diar 

caidadosamenie preparado. 
I>r. Walker Macedo Em na saia prinpal da ea.̂ a. oi: 

companhia de sua exi^a. es» eiudo pelo revmo Pî  Hei-
yjy-v.i ci. EtdVina Mactdo r- de Arauio depnU-
iiího.s, via.iarã ho.ie. ao Rio df> de vibrai:; ê  pala >; as c';;! !i 

) a l i < ' • li-
miar (Ir i I> tu< .tm<>$ 
tf m roí m paru (ftw a 
aliena th Xafal r </s 

;-}!}{}< # >/>' (ÍC 
//;;/ X<;i n .1 no se rris-
talizeni no cor a cu o tios 
home us, un ni duradou-
ra snitimmta d( j,az $ 
fraternidade. 

CIA. FORÇA E LUZ NORDESTE 
DO BRASIL 

Av. To vares de Lira, 152 - Natal 

a R M A Z E M N A T T 

Grcindea ealoqueö d« Eattvat, Molhados j Cereais. Sor 
irtionto cotnp-eto d « bebida» naclooaip a eatrane^irci* 

Venda» cm gTOBSO 0 a varejo Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO, 5Ä5 — TELEFONE M I O 

in cie fundo, localizado venida 1. com 'JO metros 

Rua úuráo do Rio Branco, ao frente e 3ã do fundo, todo 
lado cio Grupo E.scolar Alber- murado, contem pena d'aguu 
10 M:>ranhã. livre e tk-^m- e fruteiras, a tratar com-Má-

haraeado. tratar com <> noel André da Silva - Ri^a 
;.iropi"ie.st a rio. Fraterno BaJa. S Sebsiítião, 95 Rocas 
na cidade de 0(jianinb.a. - • - - t 

VKNDEM-SE 3 CASAS, n » 

Rua Pe. Pinto. 733. A tratar 

no Abrigo dos Velhos, com 

Joaquina Pessoa Santiago. 
A ORDEM 

Preço — 0.80 
O IBGE AGRADECE "A ORDEM" 

Po;- mr.' V a;t (\f'l:dj».> ão * á F^-

Pelos melhores preços V, S. poderá efetuar 
a soa wmoca de ferragens, vidros, loucas 

' o ^ l a f i q c ; e t c . , p f v - M r p n H / " » ^ 

S A N G U E N O i 
A £H> P A S ' « 

! 1 

(ontem excelente« Hrinemos to 
nicos:- Fósforo, Càb-io, Arsenh 
ta de Vanadnto de Sódio, etr 

OS PAUDOS, IM l'At'Pi:iÇA-
1M>S, KSGOTAIIOS, ANÍ-

MICOS, MAFS MIE CKIAM, 
MAGROS, CKIANCAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBEUAO A TOMIICA-
ÇAO üEKAI DO ORGANISMO 

COM O 

P A U I J W O & C ! A 
O f R a r a t a »OCI M A T A I 

Desportista Humberto Nesi 

I 4 V -

! TPv A 

. • ; i e I L11"pc ̂ (jt 11 Ijra 

ir';ka. [) » ' '•( ' í • du nve'1 

i í-. ; t-viii'-.̂ io «'Me 
'i... \ du • t,.; r:' ''to 
i 

i'tarii'ei;, A ' - i-(pu a : 
r• iïî " -t. otuí cif h'-ú<j 

ru L)n. D A 
OIÎûfcM N- 'a. 

SeniiM:. 
TÏM!)-. • t ' </ do il v " 

v.'1 11 (.-• havi': a 
A ""t.1'1 ' ble 'Í; ' il Cons'-i!l" 
N; t :•-!:;.': V>. i i . t . va. 
- 1 •;:î{'' c i:1 

, Í j!" v- ; " 1 , ''IUIJIHM < '1 

'1 ! ; 1 ' " d ' ' ' ;, il-̂ '.Mi;,, \ 1 -̂n-'H" 
re .i- î •' •i-î,- ii i- <n M 

-P.:]'. , [' 'r;!)i: •• r . '1 ; (. 1 ! 1̂ 

4 '. I ! t'y < ) (j 
• A 

^ — Na ujuina -".."união io-

. Hi'cim* w <Ju Const* 
i f"1 : - a i'O'itribui-'a»'1 

: <> exit o itssmalado ii.i exe 
c L î > - c.i o V11 PecG^eatfl0'1 'u 

G 'a1 Bra^. Centre a. 
(j- s incidido o UcJr.o 'O 
o •}. . J^cq^e11-

ícnionU1. Hani''1 :ii,J"t:diiVi-l a 
^•'a vxi s 

ve'(-s, (>m (iljeclicnc'a 
;; î»'u > : 'e-v'bid;»s 

a - (ío ' v' 'a• i* • ;i,)> m i * ^mpív 
• - I H ( i . t-
A n < »a^ Sju'̂ ii.xV's 
JÍ T: - V?i j a ̂ "pe - — In^jv 

H i . 
I. 

r rH «tf * PAUL"NO 

G R A Ç A S 

ff-
« 

I 

O fJ i; j ']<* i m V . ,. -in^la ! i • 1 e. 

paísa}',em dn aim errara• uc t i^ r tin 
'alicio, du desune la Hum- ; i ln ir.os. ,l|l|ini 

hfM-to Nt4si, eontndor sccjn 
nai junto aos Correit».. e Te 

r lifima larruuu'-iî 

loaiHie 
'ÒO de pjT-o ) :t ^ , 

t SM vuiti ( )'•• (f r- ••'•.! h;i !} 
I / ' V. » M ! í ( t í ! . ' I 

O F E R T A E S P E C I A L 
'a- coida'cula nos meios so-
'' 1M [;••• e export J VI)., da CKUKir 
onde desfruta de invulgar 
JU-e.s* ÜÍK» . ( ) na' alíclan! e our 
'uiiilii iii e um « IfjU'-iito tf« 

îOO.OO f»vidência no seu» rio Amen 
presta, icualmenie 

seus bons oticus a FNB. vt» 

:ou,oo 

SOMFKTE POR 30 DIAS 
FOGÕES A CARVAO VFMHDOK A Í 

i: x i i; p c i o N A i s 
in: 'z H«)CAS < ptjrfHtih . . < v ^ 
Dt; L» BOCAS <portatih médio CrS i.^,«» F r 

„rwpnrtann nesia rapüai e ^ ? B O C A S especial e/foihn CvS i.2(K)(<>0 4 

nu município de Sãu Paulo do bqcAS, ulein, idem . Cv^ 1.800.00 
f Ione de Andrade DK 4 HOCAS Rtanriard . CrS 1 800 00 » » ' ' l̂e primeira caN-ona 

A . APHOVFJTFM KSTA OPOHTCXIIlAUF, l'NICA Por diversas vc/es va ocupou 
Ol E IJIES OFERECE A FIRM A .-ai-ROs na Frderacao de 

CARLOS LAMAS (>orlandn-,r 
_ . 1 r í- mel-erldu (ii^t.uilK 

Rua Dr Barata, 233 — Fone 11S9 
- N A T A L 

j Ni..:.,! ' ' . ' V i r; rnn^am. 
11 j. ' • ' (1 

• ad* a í",aid;'( Ma lia 
1(1 A ' e n , r t . UJ;,.; ü r n ç ; i alrancada 

em -seu h.\i>r cum ji'i.unes.̂ a 
iiv jíuooi ar 

Na' a i "U i.! jÍÍ.>u 
I'm e/.i Pt ! eira a1 !»•< a 

. 1 < .)i uiu. 
^ra«;a a.raavatia cni ; piumes 
>a dr pu»>iica} 

\ ' . ! Uo ; ' 1 I 

a. 

P o t e n t i 
Alecrim iliba d 
n t rim iuncionuno froeraJ. 
• ;-vii!fln Minto ao Tribuiia! 

!.'r<.',ioiia I Eleito; a. 
I .1 . ' 11 ' " • -1 • I ' : 

l ACA da l.ivran.i l irnr* a 
sii;i Livraria 

Convide s«us amidos, ta 
i am compras rm eonjunte, »• 
verifiquem a difcreiu a p:i ta 
menos dos seu * preços 

f.IV!î lRr\ MM \ 
Tavares de Ura, 7U 

Dep andar do* us (iS/*» 
Deposito : 1." andar. 4>8 a M 

Tavares de I4íra, TO 

P R O D U T O S "C IL 
r 
í } 

Pm; I ( i t ' 

Vi NT IO CRFOSOTADO 
Fraquc7* em Geral 

> I 1 Y Y I R A 

(V jornais a";'Os u-m 
>eu aj)olo diário, com 
:i compra de um ex*m-

F como i1 fp»e vo-
cê nào ajuda o diário 
católico. Ou acha que 
nos podemos viver $em 
o a\x)io dos que precl-
Miir, ajudrir-,y»';"1 

CIA QUÍMICA INDUSTRIAL *'C I t " S/A 
Tinias para todos os flui 0 âetis derivado« da* co* 
fthecidissíxuas marcas "WALKIR1A", "PREDIAL". 

'COMBATE". "BETONOL'\ "NEOLUf', 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES DE LIBA, 91 9& 

-K /AO FK. TINTAS 

HUA NIZIA FLORESTA N 87 - NATAL 
Acoitamos diatribuldorefl paro a i praças do 

I interior ainda diipoahreU. 

» Ui • — • — 
0 B C.G. NA LUTA CONTRA À 

TUBERCULOSE 
PAIÍITIKAM1 Cooijcrcni na defesa da criança ora-

lít ira enn'ra a 'ubereulosr 
rjo^ vaHn^m seus riílav- coii -

••a . t ••,/âOse pelo BCt ; desde o dia <íe vida 
li . 1 . ' • 1 -di-m . >'lC HO I ! 1 s M ' 11 ' • • d ' ' T\ 
1 ' ,. • \ ' . 11. : • » I 1. ' \ MÍ' 

a n « ; 



mm \ o n P E M — Quarta-TWri '0 d«, Dezembro clc 1930 

o 
z K c e u u p a q W A i ß 

C o n f i r m a d a a p r e s e n ç a d o U n i ã o i m i u i n , , w atalhes, du mu^n- coníenüu ^ i-n»be vi.m:<-uonian, jm-uiio da w<ja <i„ 

' T T M - * 1 U J " C R a ' S t a e s p o n i v u clc s , 'XU l- ,c la ^miH'tl«?«o iKUBlmrntc. o Wt i -bo l de nu» » terra 

- u m a t a ç a p a r a o c i u & e v e n c e d o r , . ' ™ ™ consticuiudo-SE assim jumaiiMa Djalma Marani»..., OS PARTICIPANTES 

o f e r e c i d a p e l o p r e s i d e n t e d a ACE U l T o i °" a c , m u , r t a e n , 0 ' p m , , l a r à u"n,8iHr <,,,sUnlK,l ,H> 
" V a a AV,£ .m<. « lUo rm nos.su | T O , só r,s ,1» noh,. com uma bonit , „ . - : Já assentada a p.u tin-

- O j o r n a l i s t a D j a l m a M a r a n h ã o , l u 1 , l í o r a ' t | U t ' u l o r i ' i ! l a U ( ' N u ' U a l h u d ' ' » ) r t tU '- «»««?»-. ueHumva. da Espana, 
. , . , , tal. saiba apoia»- a brilham,.! v i s . U K l o q „ c a ( . o m p r l i l , l ( ) »anta C»» z . W r i c a e U.ü; 

p r e m i a r a c o m u m a m e d a l h a , o , n i c t a U v a t , o s <i,atlu p r o x ü m t „,_ o ^ n , , , 

c e s t i n h a d a n o i t e - S e n s a c i o n a -

l i s m o 

e m t o r n o d a g r a n d e f e s t a d o 

d i a 2 2 

I?fiiluii-.sf uy noiu» do íij.-j Po< i bem cmnv. com o cottior-
do corrente, sub os auspi-

ciòs da Associação dos Cro-

o campeao 
nossa terra, que muito pro- r a n c t , 0 ^ í l e s e j a d o ? t r a_ -soluto do 1950. Não precisa 
meiern la/er em beneficio dos 
desporto« do Hin Grand' 
Norte. 

balham os responsáveis pela f i c , u ' n l u un cartão de apresen 
( ,n sua realizarão, para que O í iU-aü Jos a NI com os mes-

, torneio seui iilnvado nm seus ,mo 's V u l o i e s apresentados do 
Pura maior brilhantismo e mínimos detalhes, Esta no- - ' '^"P^naio. O Sarna Cruz. 

interesse da festividade, o tiria. errtamente, vira anmon i v i 0 ( , " ( ' a mP0^0 dever» apre-
sr. Eider Furtado, atual pre tar o iutrres.se do nosso pu- ;M M l t í í r 11 Ruarda Oscar 

rio natalense. que seja efetu- ' s i d c i U o tUi ACE_ ol- (,rUHl u n l a b l i c o € , s p o r U v o . v i s U j q i l í. .Cristalino è ainda Felix. q u ( 

nistas Esportivos, em coopera 
< ào com a Federação Norte- i 
Rioçírandense de Basquetebol | 
e dos Clubes Esparta. Santa 1 

Cru7, America e Üniau. uni j 
grande torneio basquetebolis ; 
tico. çm beneficio da novel a- I 
»reniiaçào» recentemente fun j 
dada em Natal. Este in^iii- j 
rico desfilo esportivo, consti-
Urirk nâo resta a menor duvi i 
da, o maior Acontecimento [ 
deste fim dc ano E para que j 
o torUei»; possa realmente, i 
ífefxar"uma marca indelével; 
no seio da torcida, consegui j 
ram os cronistas da cidade. ! 
pin colaboraeâo com a Kadío 

:ada a. transmissão em seus rica a custosa taça, para ser tratu-se, também. 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda. 
AVEMIJA 

i'OURANV.lb 

PRAÇA ACGtSTO SRVKRO. 1Ï.» 
PRESIDENTE QUARESMA, H4K 

RIBEIRA 
— \ÎJ:C'Ri:iï 

Fones: 13 3 8 12 : 
UEPOSITOS e demais operacóf-s de rw<urez;\ bancaria 

Paíja as melhore« taxas sôbre depósitos # 

Os números abaixo atestam o desenvolvimento d» sen banco : 

BALANÇOS 
Junho de 194r> 
Dezembro de 1946 
Junho dc 1947 .. 
Dezembro de 1947 
Junho de 1ÍI4H . 
Dezembro de 1948 
Junlio dc 1949 .. 
Desetnbro de 1949 
Junho fie 1950 

MOV. GERAL 
1^08,142,50 
1.254.123,40 
UíK2JH7tr»l> 
2.0S0.3I4.10 

a.076.070,30 
:Í .»$3^85,70 
4.273.811fW> 

Indicador Profissional 

de outro s " encontrava no Recife o 
...... .— .America, aparecera com ai-, 

Inumas novidades Velado, j 
|vem trabalhando ativamente, j 
jPara a formaçã.«.» de um po- ' 
• deroso quinteto Finalmente.! 
,Vem o União, que Iara u seu i 
"debut" em quadras natalen) 
ses, Contara com Chico. Bes~ l 

.Ba e Polly, elementos bem! 
'conhecidos da torcida, alem 
de Blunk e Júnior, duas • 
riis de apreciáveis qualidades! 

'técnicas. Kstamos assim, tü- \ 
ante de uma festa magníliea. i 
que deverá agradar totalmen ; 
Me. ao mais exigente lorrcdor 
Para o íesUval de sexta-leira ; 
ríerão cobrados ingressos i 
preço de CrS 5.00 para 

Aos srs. Agricultores e Industriais 
tr, i. j 1 

M o t o r e s D i e s e l I n g l ê s e s " U N I P O R N " / 

III ! ri 
99 

— M o t o r e s D i e s e l A l e m ã e s " H Ä T Z 

— C o n j u n t o s D i e s e l - E l e t r i c o s " H Ä T Z 

K . V . A . 

99 
d e 7 , 5 

í- • ! 

C o n j u n t o s D i e s e l - E l e t r i c o s " H Ä T Z " d e 1 5 

K . V . A . 

G r u p o s D i e s e l d e m o t o r e b o m b a " U n i p o r r i " 

"no 
^ - Tr ; ; 

' r.rii 
,11'' , 

) UUor r j 

— B o m b a s e l e t r i c a s p a r a e l e v a ç ã o - m o t o r d e 

1 2 H R 

- M o t o r e s a G a s o l i n a " J A P " d e 5 6 H P . 

J . B E Z E R R A D E M É L O 

HUA FREI MIGUELINHO. 33 — FONE 23 19 — NATAL 

Jt 
m 

ao 
os 

Eleita, ontem ä 
diretoria f provisória da ACE 

A ' f r e n t e d a s o c i e d a d e , o d e s p o r -

w Advogados P A U L O P . D E V I V E I R O S 

Esliveram reunidos ontem 

cavalheiros, rnquanto as se-.41 2U'iu%- n a da Radio 
1 nhoras e senhorinhas. trrão|Pot I ™ cronistas esportivos t i s t a E l d e r F u r t a d o - D e t a l h ö S d a 

„ t , . . t _ ! . 

,livre ingresso nas dep^nden-
; fias da AABB 

cia cidade î ura tratarem de 
assuntos ligados diretament(, 
a recente fundação cia Assoei 

m o v i m e n t a d a r e u n i ã o 

A l v a m á r F u r t a d o d e M e n d o n ç a 
e 

C l ó v i s G e n t H o 

CONSULTAS 
A D V O G A D O S — 

CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despe;ios. Co-
branças amigaveis e judiciais, Naturalizações. Registo 
dc Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procnratórlas em geral. Contratos de locação de imó-

veis, Contratos e distritos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias» 110 
1." andar — sala 107 

Fone : 1608. 
"Edifício Bila" 

A D V O G A D O 
E&critório: Avenida Duque de Caxias, 108 

Fone — 1970 
Sala 

P n M U L O a W A N D E R T 

A D V O G A D O 
•Ü* EM. BABAT*. 1M. TACM 

DM • ta 11 • «H 1« ta IT HARM» — JRTI 

C u r s o s 

p r e p a r a t ó r i o s 

ueào dos Cronistas Esportivos ' 
Kstiveram present es á sessão. 

ra natalense. bem como A~ 'longa exposição dos seus pro-
mauri Dantas, alem do com- positos para com a sociedade 

panheiru Aluí/.io Menezes e t Depois da discussão de assim 
(ís srs Vicente Faraehe Ne-; , ., , . , i 

, do colaborado! Juiandir NW- , o s «imersos, foi eleita por a-f i i i ^ e prrnaratorios a^ . i o . Vakíí-mar Arauio ambos , ,. á . i 4imjs r r t p a i a i u i v i r r a clamaçao. a diretoria proVr-
Vestibulares de DIREITO FI- cia Tribuna do Noru. Rober 

Medico 

LOSOFZA. ao ARTIGO 91. fun vai Pinheiro e João N<Mo. de 
foliam no Instituto de Mu- O Diorio de Naiai. Cleudo 

diariamente, das 18 u> Pi^íUitaríL do Jornal de Na-
>•} 1 luras '-al- Kl d er Furtatio. da etnissí-

Abi'rtos os irabalh<js. foi 
convidado a presidir a sessão, 
o dr. Faraehe Nero Esw. na 
abertura do> rraba:ho>. P.'i: 

! C L A U D I O N O R D E A N D R A D E 

í a d v o g a d o 
I ifriruurn anuído Quidíia, i o n̂dmr —» « — yoa« tiir 
I iMtdineS». — A4*4. Alf — fâfc* 1«M 

A D V O G A D O S 

D J A L M A A R A N H A M A R I N H O 

Residência: Av. Prudente dc Morais, 015. Fone 1456 

D A N T E D E M E L O L I M A 

Rcsidcncia: Rua Floriano Peixoto, 5:J9 
Escritório: Av. Tavares de Lira, Fone 1570, Natal 

* W E R T O N D A N T A S C O R T Ê S 

A D V O G A D O 

D R . E I N A R L I M A 
Ciiftt«* »i«i«ihra i t «Muç** — IftUkM i l i a « i t «M — 

•IA «ap«eUUurii IM IMNITIM * U M i 
Ooimifta« <Uàr*Mv 4a* ê bon« d» «m 4Un%» 

CftwauttM com hör« durcatf* 
OOIf«ULTOBLIO: &u* i a m l ivrai n. 13SD — AlHrtm. «4 lAtt* 

d* 4o» Ocartlo» « Ttléfnto«. rOH; 14-4S 

w G E N A R O F L O R I O 
Ollulc* Mfcsto* dc adulto « tf* Qtl%AC* — d* HBlMH — 
frATto* — Gr*videi — <lu tuidH — 

Onda* CurlM — 
Codivltdn* • rMt«ll«U — AVtBlta Kl* tttuts, WT — f tM ' MH 

— ̂ «MrK.: tM* knrm*. ut «Uttto 

D R A L I C Y T E I X E I R A 

E S P E C I A L I S T A 

úORRÇil Dl IXMHOUI - r m u l 
( * ; » » d« Apar(«t9U«ctlU ao tia d« Janelf* • BdrlnliaBti) 
C -.̂ PXTLTOBIO: aaincu» Uj^IY (UTMT dm Omí Rio) — 

OoMults«. du l* hnrft» *m dl*nU 
VCDflMOIA: A t mio 8r*ü<X> i40 — «t>» « ; 1M4 

i U ' I U l ï ï i 

N U N C « E X I S T I U I G U B L 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , ETC. 

Halterofilismo 

som. que dirigirá os destinos 
da sociedade, ale a aprova-
' ão dos Estatutos Essa dire-
toria comportando seis 

1 br«--; ticou assim constituí-
da. Fre.sidc-nte - Fader Fúr-
ia.: o Vice-Presidente -• Val 
drmar Araiii<;: Primeiro Se-

, eretario Aluizio Menezes ; 
secundo secretario Cleudo 

t 
iPi^nataro: Tesoureiro fín^ 
jberval Pinlieiro e vice lesou-
jreiro — João Neto 

P o n t o p a r a 

! q u a l q u e r r a m o 

d e n e g o c i o 

mm!o Lo^" apos uma con- i a ca.4a as-obrada-
irPMicia ilustrada O Han«^ , ^^ " • 34 da Rua Fre4 Mig^cli-
ro]ilism<> " a ilexibilKiad" 

p^ t-\ i — J : « O I J A , volvimento suuino e aparl:a- ! 
D e s f i l e d o s c a m p e õ e s n o a i a Li a o i 

i 

I j o r r e n t e - P r e l i m i n a r d e l i u j i t s u -
ii 

j S x i b i ç õ e s d e f i s i c o s p e r í e i t o s 

I O u t r a s n o t a s 

p"r Mari»» Cavai-

•M^ltÛflO • i 
Pm» 

» Trfclri, Mi 
1871 — IfATAJ, 

B E L . J O A Q U I M D A S V I R G E N S 

N E T O 

ADVOGADO 
CAliSAS EM tlE&Ah 

Tr?v Meira Sâf 150 — Alecrim - NATAL 

J O S E ' M A C I E L L U Z 

ADVOGADO 
CAVSAS f íV IS COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
Residência; Rua Santo Antoni". Î r» — fone l i * l 

EscritiVrio, Rua í>r liai ata» 1WH-L« aml. - Naiaí - K.d N 

D R . M A C H A D O 

DOENÇAS MENTAIS £ NERVOSAS 

< OH BUM kA nc ÄOBLABIO PBimMWT] OOUXTMkm 
ConjoItArto: ittaldi I I « m a « » M4 

»«IdAiiflâi 4a«*. li» — 

If Na noite d^ 'J 1 do eorren • jdaquela novel or^ani^nevi-. 
j í e. na quadra iluminada ua J As demonstraf'âes u-rao 
- i iftóociaçíio Atlética Banco do inicio as hora^. com a nir-
1 Ira^il o Chibe Hercules tarn ma de uu-m<a. a car»o 

! maior exibição liaRerofílis- í»mií Franca < seus pupilos. 
* a do ano de lí)50 Nus divf r- A seguir rtitrarao os cam-

' os se'ores de sua- auvida- pi-oeb uatakt>es de ievan'a-
les. os rapazes do Hercules 'mento de pesos, apresentando 
rao mostar ao publico a ver o.. 3 levantamentos olímpicos, 

— muscula 
eur.t i. 

Fioali/aiiíitt o prourama. o.,-
at leias Nagib Su lha e Ademar 
Cã m aja. rloî  rios "rorpo> per 
lei!os cie Natal, mostrarão 

•li- ,. . j prêt 
t l o ao publico em poses riinami- f { j i r a 

ea>\ a pui anca física de tj»i 
sã( « oo .̂suiciore--, r:rae,i> a 
prali-'a racional no halier^ 
iilismo 

pi'ovas i')e 

. uho A r raiar na Gerencia. 
' d a fy o op e ra Uvo Ce n • r a 1 [ r x -
i Caixa Rur?;' 

SEI S OLHOS VER \0 O €K E 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO ! 

Subam ao l o andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 

e constatem a vtrdade 
jdcsM afir riaeão. 
* Verdade; nenhuma ea.í< 
Pl,v^ue \im s:oque de paprl 

i *?m rão sie anlese as» propor-
5 coes 
! LIVRARL4 LIMA 

rcaiuaiinaM ° imporio de artigo . 
i de papelaria do Espado -

J O S É N I C O D E M U S 

a d v o g a d o 
*AT«o<'ii»* 0AU8»» vmmaàm - <*TTMB - voumruv -

nssAíMíwTãM • wnoàiã 

•««ftlarl*: ~ Dr, ft*!*«*» m •»«»* — 
nti - v»ul — * 

I l l » 

f T O N A S G U R G E L 

< P R O V I S I O N A L © 
àMtiA «tTi*. ÈAmXLJBX* 40 »«ÂrtWâ. 

Apo4t. fvimXiir*. 
MTLTÈNA • RWIDTNEL*. OETTÜLÔ VWFTT, — aar»*** 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

D R . M I R A B E A U P E R E I R A 
FuaiurJtmTOE * PiDiATIâ 

tMMBULTAB dm m but* 
coflBUL-rOftlO 3 R*«tD®fCM ^ T«m6* \H -

pon»: 111* 

D O E N Ç A S N E R V O S A S * 

M E N T A I S 

D r * O t t o T u i ) o M a r i n h o 
KHAAUMrieifW* DA» II n Itnnál 

COlfSÜl/TOttIO 
• V «in R**ltro, »«9 J • A1CD4P 

\ ladeira imahdad^ .dueaMva ievamajnei^ n oa 'err . I>e,en t 0 p t / s o s Mostrúafio Tavurci de L Î r ï ^ T 11 - . . . ' " f M n ^ n andar dos n* 
a 74 

a vareso ;NSTITUTO DE APOSENTADO 
RIA E PENSÕES DOS 

COMERCIARIOS 

atiei,Ks' Na^Jb Sa Hia. Adehiar ' 
Camara .Tô e Vilar li .•'.>_> s^oju-s 
Gonçalves. Fu^enio Cario 
Maiín?» e Mario i\i i 

Cas'd 
Hoyal Cidade Aliei Libra-
ria cnirçta! Presidente 

M U R I L O A R A N H A 

A D V O G A D O 
ItOrlú LAiQU» d« Omit** 0 - 1 ~ U I i * 

' Ru» Otàf.o 523 POD* I7M — 

OTTO GUERRA 
a d v o o a o o 

Mkt*: MUM* "A OPDBI* — 
B4H4|I«U: Vit«««'* — ^ 

ro» P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 

WlAÊ rRiJfAAlA* - MOPOI.OOI4 > tlFOI* 

i M a t ( t f . Doftnc» or«%rt. ptotut^. t^tcuiM t̂ miiiàt.. MtiS» 
, nni Trafc^cto ripUJo dM vjr^tftiw ftfxidM * • 

O%)T*AC ocular o 
IXàM ia BOEAS VIA DURrl 

owoltAri« «dlílci«» "Ho** Awror*- «uft Of. U\ l • 
ti tr — »••Wim-tk An» âivortt tr 

D e l e g a c i a 110 E s t a d o d o R i o 

G r a n d e d o N o r t e 

A V I S O 

M iit LO ira. 414 Aiecritn 

S e g u n d a D i v i s ã o 
D S X I g a p ó , a p r ó x i m a r o d a d a 

s u b u r b a n a -

1 'era prosseguimento ih. de Bac\tr;oi Paiw !auLo 05 
tarde de sabado. no estúdio pupiios dt Portela vém .se 

ubmrtetjiïo o riqoroso trpf-

Km aditamento a Nt.H A pal>iu'aa.i i..i mr i i ' i i ^ L'-
ai. w-nho. muis uiv.a vo/ ambra- e-- e>'abehrbuen'o:-
•ineaiados a«i I A P C a <'<>y.\rr.;en<Ma fin reeolliiv^enic, 
'os *eus débitos at" o dia nv- tl;a;nte. diretamente à 
Tesouraria üa Dek^acia. .̂ r u.Kin - A- I>:,oü» i'axia^ 
Tl. eiüUcii» ia- A^i'i'.-ir^.i C^r.M •«' »a: : ; Î " ' • • 
>0S- íbâhdafi*' il<' lecehion na- " • r \v\i--
oh: ,i r i I f|ia m- tie'oi/ta an ' î * . i : ï 

Avi>n oulros-ãm rtia' '.a» •••ai' S' *a ï; e: ̂  ,uie r ' * 
XIT( 11'io tinanetiro. -ep i r, a' ' ' » : ' ' ! ' ' o< i :mf. I . ) 
u-bi*«^ » • \ i ̂ ? e ' < > a ai'.naiii'. v • !'-a» • i : 

,111 I !| ; a .'í .. I I '• U i.iillrn ' a Î • 

r 
Natal ! de I ír/embív- • < a 

Lliic t "A lo de l/rvrdn Maia 1.' 
i " • .1,1 I >• 1»*,' J< i. : 

li a ' Ol : M <( \ ^ 

aa FNU o eamueonjio oliciid 

da Sei>uiitia PlVLsai' it>m <• 
<ocfi rllT p1 d |«:;i|)ii K t ' ::<• i : 

, io\ ii : u ião rei ; aine e un 
Sporr Club «*n :,<cl(c ,, a 
jna relia > ' errrj; /) < * r 

\ íjU»' ' em m;t ta J Íi> I í ; .uuie.- ' i 
Ulli 11- i III ' Ol îiflo - LlííUrí),! ! .1 i 

I <) lion mvieîo })roi!>r,r U'aï". •• 
j)0! 11 I.I fx' ». ( l! i • I. I , , > x , 

NIL» t '.iin 11 ii i.íoa i i.-,.. i'v :, . 
paî'O ' • u.e, :iMM'r/i A • >..* 
ma do [).S espera fmui» la 

Lr,!.' a ro,-.,.ri.. k\< ' a 
• <{lie veîi i ' »!, -1 r »i n , • 

• a • p i e i ; i o. para ci>nsemdr o 
i:ll Jii; Ui!rn+o 

A pr.'jiiietf ;uuiiü mu-
viijii'iiiiiiMo drwnao por tsiti 
aa.-̂ nio .<:r.«>tai a ! e fi cstadj. • 
î'i'-'a.aj I..É :i„i i ' i;^ urn pu 

o, -, m,* i - nuineriitfo.-

TI'DO que voce prorarar 
mi iM|>elari'j rnroiitrarA tia 
l.i\taria Lima 

H ni.nor slnqm- do r^mo r 
u* menores preços da praça 

\ísitfni o defo<ii(o ní> l.n 

URRARIA LIMA 
iAvnrts <|<- rira. TO 

i " atufar SR/71 

I D M I W 



T i JTm, do 
Missão do iníelecíual — Mais economia ou mais teologia ? 

Seu ínicio bo pioxtfd & Vt, kk ,CÍfc«ll 
: Tera initio no proximo dia ( ar una, as lu 1 2 horas, com a | Abrilhantara as solenidades 

presença das paraninfos e o coro dos SegUaarlftta* a-

Por RODOLFO COTON li 

WUENOS AIRES <NC) -
iimugu™1' o vi^csiiii" 

l{»vo a^o dc íi^b^lho do.̂  C jr 
sus de CulUl!'a seu 
djfetor, C^nc^o Lujs M;i'i:i 

1 9 1 1 d'> itisUUito, qu.\ 
dl» \fe fjLlo lui í^nt! ÍMU 
\\)22- pu' um oíCpu do ,sa_ 

> c u n i dos 
Hehcverry B°ihtü: p i "Uu 
ií>o11, como ° mais t'h 
'-"U/, do compreender i esoIV(/r 
<•* pl^b^-mas fjlK» aíligom »» 
inundo atua], a vujtu (\ teolo-
gia. 

Uma •'••JTura r 

mi-'-a (s ''aba 

Müut, fai inv^s estudo c de 'a Ko •̂\scftu °u Hí^er; no 
tatus ão da doutríny ts»lulica U*i reno social, ao ruei^inio 
de Aires, .u aincuto eco->om't'o qu^ pif 

O prosam* dí s c e c , <Nu* mesmos 
nu o mpo-ende Ijçuv* do a'yfe:v-IJS flU'- se o comunismo 

tunfa porque s'-
(,.|in lijcei^iAicTc^ matorj 

uJtfc'»^. o 
i;>rnbon| prés1 ar a l on-

idO n í^p-^o. Prooc-j 
paru*' n1-'-̂  tnui1^ com a estica 
tiU>.'orif!J, cem n 

t'>íà° o nvrai. fíl^so ia. bde" 
î . ï î - ' I I i t d i s c i p l i n a s o mua 

crie 'jtMifoi *(jb»'o 
t.os i'•'•m ;\> A 

n >K»ca d" inst îUiln c'»ntu 
m a i> m 40.000 volu_ 

a teologia, termos! Pciy* tributs d<> ins^ut" 
apeiics dadu* incompletos s" |destilaram co" fureac i^ 

Acesicniou V '»"o Jacques MorUiiiii. O abade 

Tl, sexta-feira, as 20 horas, o 
triduo em preparação a festa dos lieis 

h 

O Echeverry <»b 
w o n iini .sen d'seLii?^ 
• \y i'tii]-;i (ju^ ïiojL* rni flï;i v 

.•iipido h'u<; apie^ei^a Udsa_ 
<>s n'a-1 t v I ri cii-* 

I!>C?hmis: "Imïi IiK's^fia e^dn r 
• ! .'!a> a K'''"!1-: ptilitif't 

1 -Olüíi i;i £5 1 

E' fH'O'̂ S'" ia f t1 

r iK'crs.saVjii a l^!t.'ja. 

que' a mi5'*äo dos intelectuais 
UidoliL-Oü ó L-sindar v apHcwr 
alc ás ultunas con.s^q'.ic'-Ciy^ 
hî'o pi'obk'i^as d" 
p dr .vetl fiiijciH>: o h^liU'm. 
brm J Ijí»'oÍa, Udíar-M<)s ão <i 
gravit s-'C'a^ ^ntal, as dirctj 

i» siiljrftud'/ a pi fi \ a 
ç̂ ici» dij Jiî us Cr'sio tia E '̂-. 
carisiia"*. 
•-s p-'iiu;ipi<;du l-jtM'ijiia c i'" 
t Kioiia'ido o hotn^m ^m to' 

<ia pie^C'ii'.a de Deus. 

osô Rii-'uioti, T'i« lão d:- A 
íii ay de, o KP Ganiguu 

i-an-m.1 CP v On^nc, 
p'.ndndür da mawilhusd Uüra 
da Div'^a Tt'. vidt'HL'iiJ. 

A U'Vi^'a "()l lodoxii»" 

CCX' cirt-nUi erti Jodu n Atne-
i tea. 

do Santo Natal, atendendo 
uo desejo do S, S. o Fapu 
Pio XII, que recomenda a 
pratica da novena ou pelo 
menos do triduu do Natal, co-
munhO^s e preceü pela Pa/. 

A imagem do Menino Je-
sus foi uma oferta da firma 
Miranda Leite Lida., a qual 
.será benta na me.sma data 

icompanhado á Orques^» 

P R E F E I T U R A P O N A T A I -
Expediente do dia 27 de Despachos da sr. Fr*f*ito : 

novembro de 1&50. 
Despachos do sr. Prefeito 

N. 4366 — Pedro Fernan-
des de Queiroz e sua mulher 

Antonin Soares Filho 
ADVOGADO 

AV. Floriano Peixoto, GIZ 
Fones : 1700 - 172H 

A ORDEM 
I . . 

NATAL Qaarta-iv.ra, 20 dc De/embro de lüãO 

RESULTADOS DO PLEITO 
As eleições no Estado 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Vi^itia de São Tomé 
AMANIIÀ 
Sáo Tomé 

Mi:-:sa própria, 2 a da teria. 
Credo. Prefacio dos Aposto-1 
los. 

N. 4305 - Ciro narreto dei Concedo. 
Paiva. Concedo a secunda j N . 4271 Manoel Pedro de 
via da carta de aforamento ! L i í T i a Concedo 
conforme planta anexa e in N 4 2 2 0 Teixeira 
fonnacào da Diretoria de ,de Andrade. Concedo, pagos 
Oiíias jos devidos emolumentos. 

j N, 2334 - Maria Traclia de 
Carvalho Vilarim, Concedo. 

| Mario Eugénio Lira Se-
cretario. 

cão do Fiscal de Relidas do 
Estado, da 6. a secção, não ha 
que deferir. Arquive-se. 

N. 4054 -- João Luís da Sil-
va. Concedo, por Crç 

DIA 23 : 

N. 1529 Fernanoo Pigna 
taro. Em vista da informa-

A C A R I 
AS GRANDES SOLENIDA-
DES DA ORDENAÇAO SA-
CERDOTAL E PRIMEIRA 
MISSA DO PADRE JOSE 

GALVÃO 
Revestiram-se de muito 

sendo acompanhado ate á 
residência de sua família por 
todos os presentes. 

Nu dia ii, o neo-sacerdote 
loi levado em cortejo, com o 

ftSmo. Sacramento, dada pe-
lo novo pae'-e. 

O ti ia lü foi o c!u prinu-ira 
Mi^a do Padre Galvão. , ^ 

A Matriz, fesLivãmente en-

1 500.00. 
N. 4205 Ciro Barreto de! 

Paiva. Concedo a 2. a via da 
71-cíirla de aforamento confor-
J me planta anexa e informa-

çi o da Diretoria de Obras. 

Expediente do dia 4 de 
Dezembro de 1950, 

j Despachos do sr. Prefeito: 
! N. 4479 Camara Muni-
cipal de Natal. Responda-se 

'coníornvi a îninu'.a. 
N. 2443 - Maria ti<X Svu^a 

S L" Bispo, ale a Matriz, para Ka.lanada. graças, ao seu de- IN.SPIRACAO TRAGICA. I N 4 3 2 1 S o f í a A n dra -

; Marques. Concedo, em vista 
iníür*;i"ição acima. 

N. 4̂48 • Guglielmo Lc|ti-I 
! cri. Concedo, « 
, N. 3895 - Carlos Fa rache 

a grande cerimonia do Pres™ dícado Vicario Padre Esia- no eine "Rio Grande." Para,dtV A o diretor da Fazenda ! C o n c o d o 

b i t e r a t o . 

P a r a n i n í o L i o Pe RESULTADOS OMCIA1S FORNECIDOS PELO TRE 
Tendo sírio aprovado ontem o Relatorio sobre as , . . . . . . i rri ri n brilhantismo as iestividade s conexo Amâncio eleições no Estado, fora?;! mmomauos hoje peio 1. K. L. • 

cw s e g u i n t e s c a n d i d a t o s ( i os n o p l e i t o de 3 de o u t u b r o : i -on i Que a c i d a d e de A c a r i A c o l i t a r a m o S r 
cercou a ]?essoa do nou novo Monsenhor Paulo Heroncio e PARA GOVERNADOR : 

Jerónimo Di\-^ept Rodado Maia 
Manoel Varela de Albr.íiucreMe 

PARA Vir r - GO V ERN A DOR 
Silvio Piza Pedrosa 
Francisco Duane Filho 

PARA SENADOR E SUPLENTES 
Ker^inaldo Cavalcanti de Aüíuquerque 
Dinarte de Medeiros Mariz 
LttiÄ Lopes Varela 
Genésio Cabral de Macedo 

PARA DEPUTADOS FEDERAIS 
João Café Filho 'Ahaneu Democrática» 
Jeronimo Dixlrai; Rosai'.o «Aliança Demo-

crática . . . 
Andre Fernandes d'* Soa/a • União Popular> .. 
Jose Arnaud Gom s Neto 'Aliança Demoeratica« 
Te<Klorieo tíTv.erra i Aliança i.)f moeratica » 
Aluizio Alvec (União Popular» . . . • 
José Auyusto Bezerra de Meclc-iros (União Popular» 

SUPLENTES 
Vicente da Mota Neto r Aliança Democrática» . . . . 
Djalma Aranha Marinho «União Popular» 
Mono. Valfredo Gurgel "Aliança Democratica» 
João Augusto da Fonseca e frilva 'União Popular» 

DEPUTADOS ESTADUAIS 
A Lepenria da União Popular atingiu a 70.73!) votos 

^cttcio quinze deputados, oue são os sep,uint.es: 
José Fernandes de Melo . . . . . . 
Genésio Cabral de Macedo 
José Xavier da Cunha . . . . . 
Nilton Pinto 
Carlos Borges de Mcdfiro:- . . . . 
Mariano Coelho 
José Torquato de Figueiredo . 
Alfredo Mesquita Filho 

nislati Picchel c 

Galvão o das zeladores, estava literal-

Ramalho. ;"icnte cheia. 

Bispo o : Um cortejo de associações e 

crianças da Primeira Co-
101 960 r i i h o .sacerdote Padre 

IY6 44 íi 

ao esforço adultos de critério formado 
ENTRE A CRUZ E A ES-

PADA. no cine "Rex". Não te-
mos censura. 

O FIO DA NAVALHA, no 
cine "São Luis". Para adul-

101.GDI 

Galvão. 
Na tarde de 7, checou n ci 

José o Concgo Ambrosio Silva. Di- ni unhão Irvou o padre ã I^re-

rií4iu o còro o Po, Daniel. '-^L eni f rente á quai, dtípoisitos. 

Foi mestre de cerimonias o t ! í n:ii<U>, n novo sa-, DAKOTA, no eint 'São Pe-

Çíi.950 o neo-sacerdote, acom- Estanislau PU-chel. au- '''^dote n-cíibeu significativa : dro", Para adultos 
panhado de vários colepas do* xilíado por st^minaristas de ena^em, constante c!e re- - -

Ü3.n:)V £írminarioí5 de Olinda e João Olinda e João PessOa. Pelo "í , !*tivos. cõro falado eiw • 
Pessoa, Na praça 71 . f'UÏ 

93 79^ 
69 00f) t postadas as associa -

coes. com seus e.standarle e 
l(>.4í!l bandeira.s, o Prefeito Dr. Jo-

sé Venicio, outras autorida-
des. banda de musica e eran» 

principal microfone, o sub-diacono Ar-
naldo Moreira, de Olinda, an 
Uj;o locutor da P. R. A. íi. 
explicou as cerimonias 

Apo.-s a Missa. (J Padre Gal-
vão recebeu as felicitações do 13 OGi 

12.ov: 
14 04 ; í de massa popular. Falaram, povo. 
p» ;;V_> t .não. os clérigos Jalmir Al- i Ao meio dia. a sociedade 
11 43"; Tjuouerque e Ernesto Espino- acaricn.se ofereceu-lhe um 

? ST"-

2 .j-Ü; 

2 IV 
O V * • 

2.31T" 
2 '")'} 
2 . V ) \ 

2.12; *' 

2 • 
vi >' udos 

José Cortez Pereira . . . . 
Odorico Ferreira de Souza 
Ja der Torquato do Rego 
fitoessel de Brito 
João Fernandes de Melo 
Milton Ribeiro Dantas 
Joào Matisín M-.a^encíi -o . . . 

Os três mais votados a < 
Joaquim Alves da Silva . . . 
Antonio Martins Véra* . 
Antonio Pereira de M.icedo . . 

A Legenda PHD-P.'i alraiv.'i/a ~u ãiíí. e eJevaai do/e 
putados : 
Lauro Arruda Caeím 
Aluizio Bexcrra 
Francisco D. Guedes 
Túlio Fernand rs 
Raul Alencar 
Abi lio Mede iro.- . . 
Israel Nunes 
('reso Be/tn-ra 
Bilac, dr Faria 
Manoel Veras Saldanha 
Patrício Néio 
Tendido Avelino 

SCÜURI11-NE O t JI iI: 
Mario Negocio 
Antonio Soait--
.Joaoinm (.'amara 

O PR rle'M'ii wi; UI • 
Paria c n PS I < Icca'ii o.;, ;--v 
Jadci' Toi'<jii.:!o Me.-oin:..i i 
João Bat i '̂ a >i i• enrtn f• 

O PSP, cuia legenda ' . 
'umes na '»rdeiM m.:̂ ui:.• »• 

Malte/ Ki'i'!.;ii;(ii • 
Roberto Varela 
I-./efpiiel FOIU.LM a 
Solon Sobrinho 
;\eto Guimarães 

Os n s piMiiM. 
IM-IÍO Dan'as 
Jessé Cale 
Fernando Abbn • 

Ü KIR ( leca u ' meie 1 

(1- 11 434 
J'jm Nlcociemu.s 3 2̂ *3 
Antonio Rodri^ue.-, d«- ( ar-.ailu 1 

Suplentes mais volie.lo» >.Ao 
Par,".iro pereira 1 1 í 
K<Kon Cómaia 
João Leandro . * -

( ) PTiP na11 a 1 i:.• •;1: • !:1 a • • 11' j) m 1 a l I lo ot)t lUino a j • 
ii.i , 2 (IH7 vil 11 1 rt a !• • « a : i ; i . .' •» tn 11 \ o', ai in n rll pn 
(i'M! i'. i ("n ivi '( i . : < >•. 1 •;,( • ;i,i i i (-"íi, .))'"!• ' 1.< 

i ; ) e m n o n u . c j ( ) S e m i n á r i o d;1, 

P a r a í b a e d a P a r ó q u i a , res -

') 00i l e c t i v a m e n t e . 

9 ;_),");•) D José D e l g a d o . B i s p o D i -

7 Í97 ocesano . que h : i v i a che i j ad r . 

h a p o u c o s i nsUMi tes f o i t a m -

b é m r e c e p c i o n a d o n a p r a ç a s 

d a n d o S . E x c i a . o S r . J o ã o 

B a t i s t a e S i l v a D José d i r i -

g i u sua n a í a v r a ao^ se\in d i o -

cesanos, r e f e r i n d o - s e as í>ran 

ees s o l e n i d a d e s a se r e a l i z a -

r a m n o d i a s e g u i n t e . O P e . 

t" a l vão a g r a d e c e u a m a n i f es-

p i e i o d o p o v o de s u a t e r r a . 

• ! r- -

3 2'-:" 
3.03': 
2 71d 

2.47r) 
2, ig:. 
2.280 
2.2i>' 
2 LÍJi' 
2 . I Tf -
2)2:: 
2 121 
2 107 
2. 072 
l 

1 «o:: 

1. no;» 
1.827 
1. íi2 : 

banquete, no edificio do Gru-
IX) Escolar, sendo orador ofi-
cial o dr. Nemesio Palmeira. 
Seguiram-se com a palavra. 

; r"!-'.a de ramaiheLes. 
Serviram no altar, na Mis-

sa cantada a grande orques-' 
t n sob a regência do ma es-
ro Feíniitj Lucio, o coneuo ' 

J' •• Adelino, eomu presbite-í 
m assistente o o conexo Am-

Silva e u ( ierif>o J o s n : 

V'-ira de Maria, de Oiinda. ! 
" >ub- Diácono Arnaldo Mo- | 
'••na explicou as cerimonias,; 

1'» nierofoiie. 
Ao Evangelho, o conexo A- , 

Arranjo novos assi-
nante« para A ORDEM. 
Do contrário* o bt. ou a 
sra. não são amigos da 
impiensa católica dc nos-
sa terra. 

para certificar nos termos da 
informação" da Diretoria de 
obras. 

N, 4383 - Manoel Neto da 
Silva, N, 4387 Pedro Fran 
cisco da Silva. N. 4386 
Severino Pereira Alves. Con-
cedo S dias de licença com a 
diária. A" Diretoria da Fa-
zenda para as devidas «Anota-
ções . 

Mario Kiigcnio Lira - Se-

cretario. 

Expediente do dia 30 de 
Novembro de 1950. 

o cadete Eduardo Galvão, o d^hno. Reitor do Seminário 
dr. Odilon Guedes, dr. Mario Nata!, proferiu brdhante 
Neto e o sub-diacono Arnaldo -^ermao. 
Morena e o Concgo Amanrio , Apos a Missa, houve a ccrU 
Ramalho, representante do . d o beha-mão 
Fr. Hispo de Caicf). Agracie- A s 13 horas, a familia du 
ceu muito comovido o Pe. Jo- Galvão ofereceu lauto 
Galvão. A' tarde, houve yran '^niquele aos convidados as 
c'e procissão em honra de no edifício do Grupo 

Nossa Senhora da Conceição, ^ "n lar . Falaram Dr. Silvino 

N. 4414 Antonio Justi-
no Bo/erra N. 4305 — Fran-
cisco de Sena Gonçalves, N. 
43G34 - Clóvis Travassos Sa-
rin ho. Concedo 

N 4350 — Maria Emília 
Ferraz, Concedo. Ao Dirc-
tor cia Fazenda para ós devi-
dos fins. 

i 
i Nfc 4375 — Boanerges Lei-
tão de Almeida. Concedo. 

N. 4118 — Pedro Gomes 
Advincola. Concedo o des-
membrameneto do terreno e 
quanto a transferencia, após 
a apresentação do docunien 
to de transmissão da Recebe-
doria de Rendas. 

N. 439G — Luis Felipe Tei-

F lO iRADIOPRFSS» — Recebendo numerosas Ao Diretor da Fazenda 
i íeiyas sf)hre retardamento, na marcha de processos eiveis para certificar nos termos da 

r criminais, o Corregedor de Justiça desembargador José informação da Diretoria de 
Duarte, resolveu pedir aos Cartório a relação dos autos obras 
; estão conclusos aos jui/cs e bem assim as respectivas 
da tas de conclusões 

Verificou, então 
ha dois anos entregues a juizes, para sentença, sem que retor da Fazenda para man-
cstn. lenha sido proferida, estando assim excedido o prazo ciar proceder a coleta predi-
:ie de/ dias oue os magistrados têm para proferir as suas a j conforme pede 

'M' isões 
.Em consequência, o dt^sonbaryador José Duarte bai- N 28^7 — Jacira Moitra 4e 

/.ou uma enérgica jiurtaria, determinando aos escrivães Volte o processo ao 
;,us Varas eiveis e Criminais o rigoroso cumprimento dos L)r. Procurador Fiscal para as 
•aispositivoíà legais que aplicam aos juizes a multa de tan informações solicitadas, 
os dias de vencimentos, quando forem os excedidos, e 

Desconto nos vencimentos dos 
juizes que retardam as ações 

N. 4289 — Francisco Bezcr-

o Corregedor, que existem causas ^ da Silva. Atendido. Ao Di-

N. 3364 Ubaldo Lima 
finalizada com a Benção do Bezerra, Dr. Odilon Guedes. f estabeleçam a perda em dobro, na contagem do tem c d transferencia ne 

_ Domicio Ramalho. Cone-o 1 1 ° clíí i í c r v ^ 0 - P a r u a s escrivães devem certificar 1 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
Base Naval de Natal 

representante 
1 nos a u t o s o excesso d o p r a z o e enviar comunicações às i í l importancia de Crs 
' r e p a r t i ç õ e s p a g a d o r a s , sob p e n a de i n c o r r e r e m cm multa G.000.00. 

M a r c o l i n o D a n t a s , B w - ; „•. r e s p o n d e r e m o p rocesso c r i m i n a l , p o r lalta d e e x a c à o 
N 

M D I T A L 

José Adelino, 
de d . __ em o oiuce.s.̂ o Ci iíiimm, pui lana ue fxiirwt» 
po de Natal, e Pe. Estanislau . no cumpumento do dever. # N - ~ Euc l i dFc rnü i i 
Piechel. O Vicario ltmbi'ou 1 Poetaria, o Corregedor de Justiça disse ainda des Gurjào. Concedo a se-

c Guerra. Co- 'o brindou as zeladoras d a s CiL l (1 l e v e 0 íX ) 1" l u l ü í i^d t > t11-' verificar, através de fatos con- gunda via da carta de afora-
«. o - / i t / a 1 \ i A I r i i i t t i i w v ^ i n r ? L 1 M o I A \ r i 

mento conforme planta anc-
De ordem do Sr. Capitão de Mar 

mandanic da Base Naval de Natal, comunico a quem in- Vocações Sacerdotais, empe-
"•restar po ;sa que a concorrência para fornecimento de m i , , 

\ 1 _ _ n n a t t a s p e l a Q r a ç a o , pe lo : r a 
o a l h o e pe los s a c r i f í c i o s 

' ('tos, cm i n j e ç ã o recentemente procedida "o lamenta 
-, ei desprezo" pelas citadas disposições legais. 

e m 
•neros a l imcnücios. material em tíeral. medicamentos e 

-•••{• , a qii'* sí1 refere o edital publicado no Diário Oficial 
CO Estado desde o dia ã do corrente, foi adiada para as i , m l c l° a m e n t o de saeerdo-
1 hor.-c do próximo dia 27. ficando o pra.so poi'a inseri- Us. vendo naquele dia com-

pensados os seus esforços c • ão doe i n i e r e s s a t l o s d i l a t a d o ; 
^Valdemiro Carneiro Duarte 

c as 15 h o r a s d o d i a 26 

Alcançou êxito o Festival de Nara 
— Oliveira — 

T N T - E S . S e c r e t a r i o 

Departamento da Fazenda 
niKETOKiA ni; KI NJ> \s i; FJSCAMZAÇAO 

í islruçõcs para e\eriu;fin <la lei n. 30Í), de 13—l í ) f >0 
A D i r e t o r i a de R e n d a s e F i s c a l i z a ç ã o do D e p a r t a m e n 

recebendo grandes bênçãos 
tics céus pela ordenação de 

pa.dre. 

O Pe. Galvão leu o seu dis-

"ur.su de agradecimento a 

ua 

xa, c, bem assim, a certidão 
solicitada, nos termos da in-
formação da Diretoria dr 
Obras. 

N 4421 Camara Muni-
cipal de Natal Devolva-se ã 
Camara Municipal com os re.s 
peetivos projetos. 

N 4170 Juvcncio Goh-

. • • • - 1 i ; .> 1. 
1 íi:.: 
] KV 
) ir 

• 1 >:'e -t nl ! i le . o m H l l a c < : 
O"ues:o t'abrai. N l l l o r : J ' i ' i ' 
.' Jo;: o Im ria- lides dr Mi i 

2 ) !'27 eleceti cinco represe;i 

i cia F a z e n d a , p a r a c o n h e c i m e n t o dos i n t e r e s s a d o s , b a i x a q u a n t o s o a j u d a r a m na 
. seívaim es instruções i>ara ' ::ecueao da Lei n de 13 «'l ande viUiria. 

D e z e m b r o e m c u r s o , q u e c o n c e d e d i s p e n s a de M U L T A S 
, • i I• » I A s 17 h o r a s , u m T E D E U M í-i con!noinnies do r.stad" 

1 o A lei e m r e f e r e n c i a qm- e n t r o u em v i - o r na data ^ s o l e n i d a d e s Oíi-
ua p u b l i c a ç ã o . e.:t abelecf no seu artigo 1 o: "Fira u n u o n e o - s a c e r d o t e . P r e » n u 

• i\eedid.a a liispen^a de multa ao.> contribuinics dc> Estácio a M o n s e n h o r P a u l o H e r o n c i o 

\'ieario de Curral.'-; Novos 
No dia seguinte, o Pe Gal 

t radirinnal 

A l c a n ç o u e x c e p c i o n a l ' x i t o o lest i v a l de A r t e dc 
i .ossa c o n t e r r â n e a N a r a O l i v e i r a , l e v a d o a e f e i t o n o T e a -
' -o S a n t a I z u b e l 

A p r o i ) o : ; i t o rc-cc-bemos o s e g u i n t e t e l e g r a m a . 
R E C I F E , lf» - R e d a ç ã o d l A O R D E M N a t a l - C o n -

c e r t o N a r a de O l i v e i r a , o n t e m T e a t r o S a n t a I / a b e l p a t r o - çalves. Concedo a secunda 
t a u u í o C e n t r o N o i t e R i o ^ r a u í í í u i s e o b t e v e e x c e p c i o n a l ex i -
l o r e c e b e u nos^a e o n i e r r a n e a v e r d a d e i r a e o n s a y r a c ã o ass i s -
t ê n c i a c u l t a c o m p a r e c e u r e c i a l N a r a O l i v e i r a reprcientxju c < m f o m u ' A planta anexa 
m a ^ i i i n e a m e n t e b o m noive- a r u - t íco nos.sa t e r r a >Ianoel 
cie Melo. a d v o g a d o . 

via da carta de aforamento. 

>aí;amcnto dc ouaisouer ími-

Sua 11 a ini.s.sa l o i ee le -

:.«:"3uía i i i i Ca lco , d e v e n d o a i r . 

1 "H 
1 1 

î ),. / 
1 

.ums com a le'.'"î 

' : e acuarem em atrazo no 
; •• • s i o s. ;;ixa.' e contribuições" 

2 . O benoiichi dessa lei sera concedido mediant" 
'lucrina t.ío fedo pela parle interessada aos Diretores da , v a o celebrou na 

''ecebcdoria.ï de Renda.s de Natal c Mo^soro c aos Ceie- I^rcia do Rozario. pelos seus 
'•»re.s Emaduai.s bentciíores vivos e mortos 

'A o Qualfjuer coniiibunve que .ic encontre cm ai ra-
, 1 no paeinnen! o (je nnjjoslos e laxas, desde que i cqiien\i 
oaera liquidar os seus debito» anteriores a vipenria da 1( i 

i:iada. sem nenhum acréscimo de multa canta unia outra Mi.s.sa 
4 o Os contribuintes que não deliíirnciarem a hqui- na c;,])ela tle Carî aut>u 

< a' ao nos seus oeintos dc irapoMos ou taxas, para uo/aiei \ 
< ; l.ivori ;. da ici n 3(JÍ). fjCiim :>UJCU0S ao prort dimen' o 
: ,ii e í ohM (juenteaiente. ao pagamento da m.ulia eu • 
m :or íniptjiía nos termos da» legislação em Viiior 

."> o A.̂ i mídias ue impostos e taxas aparada., <m 
; ». oces.M>.s atilViinî  i raiivos paŝ y tius em } uWaoos or, 
(ependcn'es de iMiüailict^o, e>Mo beneficiados pela lei n,i 
1 ' tri CllCl.l 

íi o A l i c p n d a e a o <lu.s u u p o M o s e taxas com o !a» 
'»!'!'••' da lei h n1 íI ui i qu< estejam senuo cubi .i las 
•MM'uléViunei / e. n;to exuue o cont ribuint e do pavanait o 
o '-a a .s ; ia: iria 

I M : ' ' ' '1 1.1 d " í í r : ,d .1 e Fe r.d i/., I rn 1 do P' , 1 ' ,, a C ' . ' • 
i' .i/er, ' i Vd .d 1 v o,- l ), >( ic.la o d' VI.jU 

XniíHn IN'ssoa Kr/iiia Diretor 

NATAL DOS DETENTOS 
Será promovido pela Assistência 

Social Penitenciaria 

N 4080 - Geraldo Buriti 
Romeiro Concedo 

Mario Liigeníu Lira * Se-
c r e t a r i o . 

os 

Ao odio dos inimigos 
contra a í r»i prensa ca -
tólica, responda com um 
pouco de sacrifício cm 
proveito do bom jornal. 

P r e p a r a - s e a A s s i s t ê n c i a e tc p a r a d i s t r i b u i r r o m 

S o c i a l P e n i t e n c i a r i a p a i a o f e i n f e l i z e s rec l usos 

. - teer aos* d e t e n t o s e tespee ! N a d a m a i s n i s t o q u e p r o - ! 

i vas i a m d i a s u m a U s t i v i - . p o r c i o n a r aos desagradados j Yj|j Q IPASE P A S d l Í O S 

seus associados 

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM" DEVE SFF. UM 
v R o P AGANDISTA DO 
•TORNAI-. FFGURO QUE 
PODF DEIXAR SEM fiUS-
TO NAS MAOS DR SEUS 
FILHOS OFEREÇA lTM 
EXEMPLAR AO S E U 
AMIGO PARA QUE ELE 
O CONMncA E SE INTE-
RFS^E POR SUA LP!'e ' 

,;ad<' intima para comeirairar da sociedade alguns momen-

; N a t a L a e x e m p l o d o q u e j ! l J S de a l e g r i a e de c o n f o r t o 

m o r a ! d i a c m q u e t o d a a 

h u m a n i d a d e c o m e m o r a a che 

e a d a do S e n h o r 

" c m ía/< n d o n u i o - os. .u .os 

E : t a m i c L d i v a l ;. • - m a i s 

d u m a n i t a r i a s p o r c e r t o d e v e -

: enc<m' r a r eco nos co ra 

eões c i i . s taos que i a m a i > ia1 • 

i^am iU 'Vd ios as o b r a s de c a -

at er î d a m i o p a o <• p a i a e> 

'es esta a p e l a n d o a D i r e t o -

: î : î d a A S 11 1111 - r • î. î d. o d e 

e i ; v î a I e 111 :11 o, î ! r . , • r i, i • ! o • 

fíeeundo apurou n nosí»a rc 
portagem na tarde de hoje u 
Deieiiacia do 1PASE desta 

i'nM|r 1 1 \ e ! s roll p j 

A 1 est ividade teia lunar no pitai efetuar* a partir da pro 
p r o x i m o domingo 23 irneian- xima sexta-feira o pagámen 
do-se ciiin a celcbraçao cia t'1 de pensões aos associados 
Saída Missa pelo Revmo 'daquela Autarquia 
Eugénio Sales Assistente E- [ Esse pagamento. que 
rlesiastico da A S P , se- conseguimos ainda saber do 
mnndo-sr a]*V n caf^ di^trí* wu atual «telegado, proí Se 
l)ii)i ,m de pir.M-iUo r uma ^ emo Bezerra, e relativo ao 

u- ao.n î p4ii n; recreativa m1 d e d r / r n l b l O C'MTCUt C 

mmm 



Recontagem de votos 
Seria iii MOVO salpe eleitiral'A Q Ü E R R A N A C O R E I A 

RIO, 21 Fala-se que u | motivo íoi a verif icação dc 1 não se mostram impressiona- I ^ ^ X » A ^ m V ^ - ^ M \ • ' l i m 

Tremendo bombaideio - Una granadapara cada palmo de terra 
TOQUIO, 21 -- As forous Ireo dos aliados na *ona d e l R h e e assegurou que Seoul Revelou ainda que a:> Na-• n 0 V amentc os comuuls 

XJDN vai pedir a recontagem 

dc votos cm vários Estudos, o 

yuc impediria a posse do sr. 

Getúlio Vargas e de vários 

governadores. Diz-se que o 

que em vários Estados foi fei-

ta uma única chapa para 

presidente, vice presidente da 

República, governador e vice 

impressiona-

dos com a providencia, a-

chando que a justiça eleitoral 

não aceitará o recurso, me- I TÓQUIO, 21 - As íoreusireo dos aliados na #ona de 

governador. Os ttctulistas {ramente protelatorío 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

comunistas que atacam os 

norte americanos na cabeça 

de ponte de Hungnam. com-

. pòem-se agora apenas de noi-

te coreanos, segundo se in-

forma. Essas tropas verme-

lhas tiveram que efetuar um 

recuo a noite passada em con 

sequencia do tremendo b o m -
4NO X V — Rio -Grande do NOT l.e NaüU . Quinta-feira, 21 de Dezembro de 1950 N, 4479 : bardeio terrestre. naval e 

LU.'-

Os democratas cristãos 
titan a vida aÉiÉtotiva e politic* da Ifôlia 

<Especial para o era a fascista, composta pe-

" Correio da Noite" e A los remanescentes das milí-

ORDEM» — Os democratas, cias de Mussolini: outra era 

cristãos constituem hoje na'constt iuida pelos comunistas. 

Italia o maior partido politi- jque em todas as partes do 

co da península. As peripe- mundo, emergiram do ulti-

cias (e o» 'acontecimentos in- mo conflito mundial com qua 

terjuwîianaiïi f izeram alçar a dros e organizações de poder 

ftgteniação de Alcide De Gas e alcance incalculáveis 

peri a um plano de influen-

cia predominante em todos os 

fatos da vida italiana. 

L0£0 depois da guerra, te-

ve o Partido Democrata Cris-

tão que enfrentar o combate 

direto que lhe ofereciam em 

duas frentes de batalha: uma 

Personalidades 
Ilustres 

A esta peleja sobremodo cii 

ficil atiraram-se os democra-

tas cristãos com disposição 

f irme dc vencer. E obtiveram 

esta vitoria num pleiío me-

morável, que o mundo intei-

cursos possíveis a ação cios ; continua a ser cm sua vida 

homens que lutavam por 1U (particular o mesmo chefe de 

bertar a Itália dos males da ! famíl ia humilde e 

extrema direita ou esquerda. 

Por isso apoiaram o P D C. 

e fizeram causa comum com 

ele. Sabe-se mesmo que, no 

dia das últimas eleições não 

ficou em casa um único sa-

cerdote ou uma imlca freira 

que pudesse votar. 

A Ação Católica, por outro 

ladft, foi para as urnas lutar 
4*de mano a mano" com 

seus adversarios. 
ns 

ro acompanhou em meio 

recatado. 
i 
• morador de um apartamento 

modesto, Não é preciso ciiser 

que urna auréola dc respeito 

profundo cerca a sua ação 

governamental, anseio no 

seio do povo. 

Oi fatores dessa vitoria: 
Scelba 
O outro líder cristão a que 

nos referimos acima é Mario 

Scelba. homem policial por 

excelência, ativo e vigilante. 
íl Os fatores desta vitoria: 

De Gaspcri 

Os democratas cristãos, a 

par deste auxilio valioso que 

lhe chegava das fileiras ca-

um ambiente de expectativa 

e ansiedade intensas. 

Os fatores dessa vitoria : 
A Igreja 
A' primeira vista, parecerá ! tolicas, contaram sempre 

'd i f ic i ) acreditar-se que. ret,u'com grandes figuras de lide-

Jrando-.se dos cálculos eleito- res políticos. Dois deles, prin 

j rais os contingentes comuns- jcipalmente sào dignos de 

! tas. socialistas, republicanos' menç&o particular. Um se 
t i 
independente e outras cor- ^chama Alcide De Gaspcri; e 

rentes, pouco restaria para a o outro Mario Scelba 

Dr. William Carlos William, 
poeta uorte-americano que 
se distinguiu «ni duas carrei-
ras, na Medirjnu e nas Le-
tras. fo» recentemente eleito 
membro do Instituto Nacio-
nal de Letras e Art rs, o orç ão 
mais representativo das ar-
tes nos Estados Unidos 

Hunam. 

Cada palmo de terreno ocu 

pado pelos comunistas rece-

beu, pelo menos, uma gra-

nada ou uma bomba, tal a 

intensidade do bombardeio 

norte americano. 

Nas ultimas vinte e quatro 

horas foram massacrados mil 

e trezentos comunistas 

SERÁ 1 U M A F O R T A L E Z A 

SEOUL, Coreia Meridional. 

Falou Camara 
Cascudo 

RECIFE, 21 Alcançou 

pleno exilo a conferencia t i o 

escritor Luis da Camara Cas 

eudo, no a r q u i v o público P o r 
espaço dequasi uma hora o 

ilustre historiador norte rio-

lírandense ocupou a atenção 

dos presentes mostrando u 

valor do documento e da pes-

quisa na historia, sob pena de 

Rhee assegurou que Seoul ' Revelou uinda que a» Nu- , .u .u u l i 0 v a m t l í t r o s c o m u ü l . s 

sera uma fortaleza inexpugna eões Unidas teem agora quin- 1 

. 1 - «u^ 7 . . , . chineses para as frontei-
vel ao assalto rio scomunls- hentos nul soldados na Co- ; 
tas, reia e que essa;, forças expul rus da Mandchuha. 

Reportagens de Porto Rico 
Aleria coníra o laicismo esiaíal 

SAO JOAO. Porto Rico 

<NC> -- Em uma pastoral co-

d iva . os bispos de Porto Ri-

co alertaram os católicos con 

tra os perigos de um "Esta-

do leigo" como seria o que 

queriam estabelecer certos 

grupos anti-católicos, medi-

ante a reforma da Constitui-

ção . 

"Não se fas; segredo do la-

tu de aue o chamado "Iv;!ado 

leipo"\ outra cousa não e se-

Petain seria 
solto 

PARIS, 21 - Afirma-se a 

possível soltura do velho ir.a-

viver na sua propria vi 

da e atender as neccvïidadcu 

não uma forma de governo 

sem Deus, irreligioso e ateu. 

inaceitavcl para todo aquele espirituais de seus filhos, 

(pie possui sinceras conv io cresta a pastoral 

<;òes religiosas, seja católica l'ara evitar erro nas inter-

ou prol estante", dizem em pretações sobre a posição dos 

se tornar esta uma mera 

cronologia. A conferencia dojrechal Petain. nesses 4 dias 

sr. Camara Cascudo vai ser» . 

impressa em piaquc-Uc Q I QIDE 
MODERNIZA A 

sempre preocuparo em re- ^om qualquer violência. FROTA 
primir qualquer manifesta- I^a secunda vez, 1'oi um ban RIO. lil A administra-

ção de rebeldia onde quer didu que lhe ameaçou seria- çuo do Loide Brasileiro anun-

que ela apareça. Por estas jmente o poder. A impuni- cia que vai adquerir vint.c na-

suas qualidades, foi escolhido jdade com que Glugliano ope- vius a óleo, para substituir 

para Ministro do Interior - ;rava na companhia dos .véus os velhos navios a carvão, que , 

italiano não compactuava 

sua pastoral os Exmos srs. 

I> James P. Davis, bispo d«' 

S. João, e Dom James E 

McManus. bis])o de Ponce. 

A 4 (ff junho de 1051 have-

rá em Porto Rico um plrsbi-

cilo em que o povo dirá se 

quer ou não uma nova Cons-

t i tu ição. Os preladas in.uam 

os catolicos a que se prepa-

rem para defender seus di-

reitos religiosos no caso em 

que o plebiscito .seja favora-

vel a uma nova Constitui-

ção . 

A raiz das discussões so-

bre a con ven iene ia de uma 

nova Carta para o povo por-

torriquensc. surdiu uma i,.;so-

ciaeão conhecida como Ltya 

Pcrtoriquense pro - Separação 

P-reja Estado. que se com-

põ.>. sei»undo di/ a pas:ura!. 

dc "iivre-pen s adores, liberais. 

cargo esse que, af inai de con l salteadores chegou 

tas, na hierarquia administra 

organização de uma força po 

! ti;;a com poder bastante pa-

: v. sobrepujar todas as de-

mais 

Esta força, entretanto, exis 

te e está encerrada nas hostes 

do Partido Democrata Cris-

tão. Perguntara então o lei-

tor a quem se deve o triun-

fo eleitoral conseguido por 

ele há 2 anos E nós que 

aqui estamos podemos dizer 

inicialmente que ele se deve á 

influencia exercida pela Igre-

ja nas cii versas camadas so-

ciais. através do clero, do lai 

a oicre- são muito unti-economicos c 

cer mesmo uma sensação de aplica-los na Jriha eos^-irS 

Uva e politica da Italia. re- j insegurança, sobretudo no; | do Brasil, 

presenta o degrau imediata- jlogarejos mais afastados, co 

menie abaixo da Presidencia ;nio por exemplo, as vias sici- . L i b © r d a d © d © 

do Conselho. 

Scelba, por duas vezes teve 

maçons, espiritas e da s e ç ã o i 

Pentecostal cia igreja Evant;t 

hca". 

hm primeira reunião. 

bispos catolicos de Porto ni-

co nesíes assuntos e pugnas 

religiosas que romjíerão 

acordo, caso se ven lia a deci-

dir pela proclamação de n"-

va Cons ti1 uicão. diz a pasto-

ral que os prelados catolicos 

(siariatoí dispostos a reunir-

se com "chefes pro testant cs 

responsáveis" para combinar 

o que eles julgam que o novo 

estatuto deva conter em ma-

teria religiosa. 

< De 2 OÜ4 .ÜOO habitantes. 

Porto Rico tem 1 700.000 ca-

tolicos •. 

< 

0 espião russo 
foi assassinado ! 

1 HONG-KONG. 21 — Exis-

j ie nesta localidade um gru-

I po de observadores militares 

I russos, na verdade espiões co 

mui .otas Ontem, um deles 

se afastou do seu fjrupo. em 

passeio pela cidade c clr re-

pente foi as-assinado. 

De Gasperi Primeiro Mi 

iiistro do atuai governo — e 'seu prestigio abalado: a pri- 'Scelba o perseguiu incessan-
i 

nanas. Mor to Oiuuliano. l ira- ' 
> * 

cas a pert inacia com que imprensa 
RIO. 21 (J preside ute 

qualquer coisa de admiravel meira foi por ocasiào do aten temente, rcslabeleceu-se a for Dutra enviou mensagem ao 

como homem público e como I tado contra Palmiro Tot>ii- ea das autoridades, cuja for - .Congresso encaminhando um 

politico. Calmo e sensato, de |ati A onda de greves e mo- fa lec imento sempre cresceu- _ projeto de lei que usent a o -

uma honestidade que os seu-s 
propiros inimigos e sao mui-

tos ( ! !> respeitam e exaltam 

esse septuagenário de aspec-

to hirsuto é bem o tipo do 

estadista dt: que a Italia pre-

cisava depois do longo sono 

em que esteve submersa du-

rante o dominio de Mussolini 

A sua simplicidade e modés-

tia são quase absurdas, pois 

USAM GASES 
TOQUIO. -1 --- AS tropas 

cato e cios sociaücios eatoli- :mesmo na qualidade de de-

tentor da maior soma dc po-

deres políticos e administra-

tivos que um homem possa a-

lUalmeiitr enfeixar na Italia. 
i 

cos. 

Viram os lideres eclesiásti-

cos c leiüos que era necessá-

rio apolar com todos os re-

0 QUE OCORRES! NO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

Uns que irromperam logo em te representa, sem duvida al- ^J54'! e demais materia prima ^ 
seguida deram impressão de 'guma, uma vitoria tia m-ga- 'para a imprensa do i r - . m c j o estabelecimento do 'Esta-

que o Ministro do Interior nizacào. da constancia c da. j 

havia perdido o controle da hostilidade com que tem agi-

situação. Tal, porem não a- !do o Partido Democrata Cris-

conteceu. pois Scelba reagiu j tão. como agremiação politi-

a tempo e de modo a eonven jca da maioria do povo desta 

cer a todoo que o governo ipenínsula. 

VERGONHA t>ÁS VERGONHAS 

da licença previa Na : jdo leigo' 

mensagem, diz o presidente cão. 

realizada em outubro, dizem 

os bispos, ficou provada que», -

"a. campanha pro-sepaiM \:u 

ii;reja-Est,ado não seria ou-

ra cousa senão uma campa-

nha de mentiras e dih-macfio -„imericanas verificaram qnc 

contra a Iurela Católica". c ' o s comunistas estão Usando 

que seu objetivo < I a^oru granadas com çases 

contra as tropas dn Nnçoe< 

Unidas na nova Const Hul-

da República que senu^e pri 

mou o seu governo pela li-

berdade da imprensa e que 

quer assim deixar a me-ma 

plenamente assegurada. Re-

Os bispos Adv(:rtem aue não 

estão pleiteando a unií:o da 

Igreja ao Estado c quo ruV; 

alimentam a esperança de 

que uma nova Constituirão 

ITALIA 
ROMA, 21 A Ca'a Cen-

tral cia Ordem capuehmha 
• »qui. ;:.clvci"te que o t.iinoso 

padre pio. capuchinho estig-

matizado de Biet tolejna. na 

Ilidia não e absolutamente 

0 autor de "umas supostas re 

vrlacões e profecias' que lhe 

w m sendo atribuídas em al-

"anias regiões da Italia e em 

• <nas nações estrangeiras 
VATICANO 
(4IDADE DO VA TICANO. 21 

Sun Ran* ida cie o Papa Pio 

XII enviou uma mensagem 

o» condol'-neia ( l o vemo 

dt Venezuela pelo assa.̂ -M-

halo do C'oJiua'l Det 

"ad'i Chalhaud pi e>ii!en:e m 

: cruio cies>!i um'ac r elle!(• 

du "triunvirato' oi.» .....unniu 

f» poder rm 
INfiLATERRA 
I.ONDHKS '.M V.- om: 

(•li.» "Mi qil '1 ai « .1 I »! . V«''-I 

1 ( ir ,iii c ! < i : 11 i • 11. < » ! i : ' 

t>laterra, observa o Reveren-

do Padre Hubert Simes do 

Centro cio Propagandistas Ca 

tólieos, em 400 anos n na^áo 

inteira teia abraçado a fe. 

c ruA 
HAVANA 21 O Patrona-

to de S. Lourenço, que in-

clui dispensário médico e 

odontologico, farmacia, escola 

para crianças pobres e para 

operários, cinema, campo de 

esportes e uma equipe de vi-

sitadoras - tudo sob os cui-

dados da paroquia de Santo 

Ajiost Uiho ne.sta capital, que 

</as:a mensalmente S4 000 

n-vss^ auxílios acaba de re 

her da Loteria Nacional que 

escolheu um meio simbolico 

para enviar uma mensagem 

de adesão a Sua Santidade 

o Papa Pio X I I . pouco ante-

de seus membros o visitarem, 

um hehcopterc desceu so-

bre o átrio da Basílica de fí. 

Pedro com uma pequena de-

legação; recebidas todos rm 

audiência, ouviram do Papa: 

As mács. esposas e oríàos 

dos que cairam na guerra, 

constituem o penhor da paz e 

da con cor dia entre ^s nações 

INGLATERRA 
MANCHESTER, 21 Para 

que os pais e mães de famí-

lia possam ir a missa aos do-

mingos, num pais onde o ser 

ln-

o Governo administra para jv ico domestico e um luxo. a 

f.ns de beneiio'ncia, SáO 000 ('a edral de São José. nesta 

em r e c o n h e c i m e n t o aos seus • cidade, organi/ou um Serviço 

,nrr!'c.s .Voluntário de amas que jo-

VATH ANO í.;am com as crianças, num 

<*iDM>F DO VA I Ií ANO. 2! 's.ilan adjat ClUe ao trm,»lo en I 
A As.snciacao Italiana <le (|uanio os maiorc. cu:nprem 

da'. Forcas Acrea^ 1 o pieceito (l<i dia festivo 

Na madrugada dc n ti^pulHcâ« ouviu ^spou-
rar dc fofuctcs. li que^t transitar pfir ccHas roas 
oontrará caflAfcrs «ranUe>i <o*\ a figura ti« maior ini-
miíTo nxutato livre, <» chiador José Stalin. 

qu* S« trata? qtie hoje passa í» aniversario 
natatkin do Tsar de todas as Kussias c os pobres co-
munistas brasileiros, que não celebram Caxias, nem 
Tamandaré. nvm Mauá, nem Santtrs l>nmont. nem 
nenhum <tv<» nussos hrrois nacionais, resolveram ce-
lebrar a data do inimi&o do Brasil e da huniíMiídadc 
civilizaria. 

E* «ma verj;®nhA e uma insteza^ qu* bem revela 
«• ffra« de fanatismo r di* ce^ucira dos comunistas. 

Vá çe dizer «ue na Hussia c países satélites rciii;» a 
mais ierrivel tirania, eles ílirão que é mentira N:>o 
acreditam em nada. senão vimlo da Kussia Cavam 
por isso mesmo a própria sepultura, pois na terra dos 
soviels o operariado sofre horrivelmente, eonio depõem 
os próprios lideres «perarios que andam por aquelas 
resides. 

F/ ridículo que maus brasileiro« celebrem o ani\< r-
sarM de um<?hcíe Ue jfovrrno estrangeiro. Kles com isso 
esia* a <fc«a»n*lrar claramente que o seu corarão não 
f mais brasileiro 

corda-se. a propósito, que o |outorgue aos calolkos pvivi-

presidente Peron e os pai.- c-; j l ír ios do,s quaLs não pos/am 

totalitários comunistas CS*ão ;eíj/.ar UJS outros grupos reii-

se servindo de medidas sobre 

o papei de imprensa para fe-
char os j urn a is que na o lhe 
são simpaiicos 

Encontro 
Dutra-Getulio 

RIO 21 - Fontes dignas 

de crcdUo rii7em que o gene-

ral Goi.-í Monteiro está empe-

nhado em promover mr. en-

{io.sos. O rcuime de separa-j coittro entre o sr. Getulio 

cão I»reja-Kst;uio q;;r Purlo Varans e o presidente Dutra. 

parecendo que be us esforços Klco viveu nos úllimus ã0 

unos. permite pelo mcr.os ;» vão ..cr coroados d" êxito. 
JL 

h 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopress 

| RIO. 21 V a i ^ e r d i s c u ' i - j i ' i a ( i a a p r i m e i r a ! u r m a < 
' d o h o j e na C o m i s s ã o d e C o n > - - e n g e n h e i r o s d c . A ' r o n a i n c ; 

t i t u i c a o e J u s t i ç a d o S e n a d o ; l . n - . e i i t . o o p r e s i d e n t e a c m : -
) 

o p a r e c e r d o s r M i e i v i n o d e - d i p l o m a - . 
L i n s , a c e r c a d ; » p r o r r o ^ a c a o ll<lMI-".N.\ri|-;>l \ l 
d o C o n g r e s s o C o m o > c s a b e I>1 TKA 
o s e u p a r e c e r c o n c l u e p < \ S PAULO. 21 

rKo r i s s .ÀO AI;IU;A 

W PAULO. r Realizou-
se i i m û p r o c i s s ã o aerea c o m 
N c - . - . i P e n h o r : 1 , d e L - o r c t n , fa-
. l i d i ) pai?c d u m n serie dc 

» omemoraCõi s póstumas a 
A ineir.oria do mihi.-itro Sal<::í-

Notifeias R e l a m p a g o 
1 Chegara hoje (H4 avião 

a Vitoria n Imanem de Nossa 
Senhora de Fatima ^ue pro-
cede de Lisbòa 

2 Durante o dia de hoje 

a Policia no Estado do Rio 

esteve de prontidão para evi 

lar qualquer expansão dos Co 

ti.aoíM^.s por motivo da pa.s-

sa^em do aniversario de Sta-

lin 

Em lodo o Rio foram efe-

tuadas diversos prisões 

No próximo sábado s 

Santidade o Papa Pio XI I la-

lara ao mundo e cuja oração 

sera irradiada a partir da.s 10 

horas • lã iiora.s do Rio de Ja 

neiro» . 

4 Chegaram a Natrtl di 

versos a n i m a i do circo His-

pano Americano, cuia estrtia 

esta marcada para amanha a 

noite 

U c . c i d a d e da prorroga« ão d o ; E r o n o m i c . y Federai vai m a u - J , o Filiio 

atual Congresso apenas ate 

31 dc janeiro, em contraste 

com o pensametUo da Cama-

ra. 

SAO FRANCISCO 
RIO. 21 Checou ao Con-

gresso a mensagem pre-idcii-

ciai sobre o plano de reeruui-

mento da região do Fran 

cisco Adiaida-se que e pen-

samento do governo ti..; ; ^m 

500 milhões dc cruzeiros o 

capital da Companhia ihdio 

Elétrica, sendo do e,overr<> a 

meiade do capitai e a ou" ra 

metade dus particulares 
KNGFNHEIROS 
AFHOXAI TICOS 

ti ura r em salão d e \< u ODONTOLANDOS 

iiiõcs do Conselho Admuns RLCIFE, 21 -- RcfllUa-sc 

traíivo o retrato d o prcsidcn- jho,ie a festa da diplomarão 

te Dutra 'dos panos dentistas da Facul-

i : \ { T R S A O ' c i u l e d e s í a Cidade Haverá 

AO AMATA' missa tm acuo de î a 

F O R T A L t / A . 2 \ Uma |h;re.}a de Fatima 

caravana de estudantes ce a -| CARAVANA 

'•enses seguiu '-i^ e.\> ai á- a • ! FST r i í ANT IL 

territora» do Auu.pa 
et USOS DF 
AMMENTACAO 

K( >RTALF.ZA 21 
cola de AJiuu nt .e\iO 
J ur.es I ,ei: h do SAPS 

, RECIFE. 21 A bordo dc 
um OC-4 da Cruzeiro vtaja-
ião pelos Estados do Sul 

A Ks na companhia do professor 
Aum s pinlo Ferreira esturUntcs de 

qu« p anos da Faculdade áv 
íun< io;ia pasta iidade. riiplo- Direito do Recife, meio at^ 
mou ma ts uma : urma tie a ai 
nas do Crura Ma; anhao i 

Klo \\i 1 1 1111 )li > • , Pia to 

o R i o Grande do Sul A C 4 U -
huixutia tomou ü uomc dr A-

- a m e m n o r , M a e . l l h ã e s 
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OTTO GUERRA 
LEGITIMIDADE DAIM 

CATÓLICA 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 
I' » t 

O nosso ;iüomvol Salvador maqiífestou-me que u 
-.devoção ao sou Coração c aemelhaiite a uma for-
«niqsa arvore destinada a estender os ramos por todo 
V mundo. S. MARGARIDA MARIA. 

ORIENTANDO 

Traz-NOR U CKJUUCÚU 'N^Uciu:-- Cutvlk,U; 
FORME da mor te d o LOVMU. I>'. Miquel OÍMICÍ • 
luzar, du Oolombiu, íundadur DAR CR - • ..-K.I.- F» • : • 
ro:; Eucarística;', 

IIIT<?lî Mirr,t-:1 -V itoir. • 
POU '̂:1 do CÍU'.? DA:-» a t i v i dade : ; 
IRMDUE UM OUTRAS torrei::, a te no ME1;::;.:) J-N::1. I. . 
SORTE quo NAO vamos DIZEI qu-"1 tá ORA (1 

nhoada a I;uu CORÜ. OOMOUT'- CRJTIU. CITCIÍHU O1 

lato, é QÛ  UCX* foi dado o primeiro '.•ONTIÍY.-IM̂ NT'.. , 
AG ÊSCYLAC POPULAR«..̂  Eucarísticas ICRAM :>.,:. 

dadas pejp PR. CALAZU! • rur"i 
'alerii d a doutnnu cr ie i.': ! I;R_I a i •. • • 
NOÇÕES dr-» patriotlr.nio, :«.- J;*. : IJ• "!.']•" 1 
p a r a c o m b a t o r a I<JRIORCÍI.L-.A .J ANAIÍCUJO 
tirsmo o a f a l t a do amou. aos :ik.RII;: po^TO" o <x 

ba i idopado f " , C. WF. TÜI;' X; ' V ' ; • : R̂1 R: 
f u n d a d o r . 

AYCRA A A C - NAMORO D̂ - IV1' IR ir. IO 
CJIOT'»; r u r a i s d o DORARTUMERITU de Anti•"••.JU:C; 
OHI Mectellin, EDUCANDO - R R-"a A.: O MIL : ' ; . • : . . . 
R:ynvirido REĈ ORDAI OU- ;.;»R:,UJAM y-r r •"LER; i \.. 
IIIOR/::.' do ÜO IRIIL. 
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íuiiicí da [Jouíoriíi Ciif.ta". ii or-r-íi-, ! r;-. 
rioiv/in nor O"r0':n t'1 .i::1 ' O".'/. ; >'j:: :: :i cr 1 
ma PÍutiva a rr i: :: r ri -r: j" í -^r -. :.. 
oordava o exemplo do ] :. No:;.-:o -I !i 
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A^rineipal causa dos dente» te Lr agudos ou cariados 
pobre etn cálcio» fosforo e vitamina I). 

Coligir alimentação defeituosa é o priiueiro passo 
l>ar:t evitar a carie d«s dent«a. Proteja seus dentes 
imii:indo na alimentaçãc leite, ovos, verduras v fru-
tas. (SNES). 

RECEITA D O D I A 

CREME DL AMEIXAS — 350 gTS de açuear, 250 
d*4 ameixas, 6 gemas, G claras batidas em neve. 

MANEIRA DE FAZER — Com açúcar faça uma calda 
cm ponto de pasta fina. Junte as ameixas, sem os 
caroços. Cozinhe bem, mexendo de vez em quando. 
Retire do fogo e deixe esfriar um pouco. Junte en-
tão aa gemas e as claras em neve. Leve novamente 
ao fogo, mexendo sempre até aparecer o fundo da 
panela. S ina em taças. Se quiser, cubra essa sobre-
mesa com creme "cliantilly" c no^es moidas. 

FARMACIA DE P L A N T Ã O 

; Francisca Teresa du OJivei-'.drinlios por purtr do nulvn. m c h n w , dr Mmur. r u ív; 
l i I 

ra, fi lha do sr. Aguinaldü if» sy Valter (]»• r ; i iu ( iiavr.^ de . p 
.Ferreira ele Oliveira o dr sua ÍO, ri. M.UKI AÍJIUTC.KÍ.ÍI !n,-;jVli a ^ r »'CÇTI-Ü (LUNIR;-, Tui 

espiga d. Maria Emília T c í - l d e Moura v pela uoivn. o |xeira r v ià cípn^i d IOHÍIM 
!xeíra de Oliveira O ato c i - ! Luis Na/ni^im Olsen Corrria íS(V1.. ! lc: T i i l V { ) S m i , h 

'vil, realizado nu residezicla [v esposa ri Eliiut T^ixei 1 . , , . , , ' f • I i <_>\ 11 i. ] 1 I ! 1 i ' ' 
; dos avós maternos da nuoen d a Correia ; 

te. ã avenida Rio Branco, 410, ; Na Igreja do Ktoario, as 17 ! O-s n cem í-aa.síjOtífc 

foi presidido pelo juiz (Ir Eu- ;horas efetuou-se a ccriinoui;i • resideneia nesta, ( . o i P i. 
;rico Montenegro, tendo como'rclijãosíi, pelo pr. Üu^enio |Avenida Ale^andrinu de A-

; tabelião o sr. Alinio Cunha'Sales. Testcmunharain u ato. | iciiear Jfj2 A ïen im m-;de 

! de Azevedo, servindo de pa- jpor porte do noivo, o sr. (.'au- j vêm rr;'i-!ji>rvkv^ oump: mv 

Farmaeia Monteiro — R » a Dr. Carala — Ribeira. Far 
macia Santo Antonio — Rua Amaro Barreto — .vorcv m 

« • 1 

FAZEM ANOS HOJfc: ni lerio do Trabalho nesta ea 
Senhoras p i t a l 

Eiisa Teixeira Cabral, cu- í ) ( V B t l s \ S 

posa do s;r. Antonio da FonT r a r l o s A ! b t r i o : í a t i a l a 

seca Cabral, comerciante em cle hoje está completando o 

XPireiama. s e i ; p r i m C | r o aniversario na-

Sindã Ba li?; ta de Almei- l a i ieto o interessante Carlo, 

da. esposa do sr. Manoel Ri- Alberto, fi lhinho do sr. Luis 

beiro, gerente da firma P . M; ú r Vasconcelos França e de 

i-anüa & Cia. desta praça. s u a c x m a C 5 p o s a d H o l i o n r , 

ANDRADE i^ l i tAÜU 

í (> ( ardeul 1'rimuz da Espanha. Arcebispo da ^Tòújdu, 
i SIM 1 .mim mia Monsenhor Há y i>aniel, publicou, reeen-
! temente, oportuna <* lumiiiosa Carta Pa^ç fa l j ^ f c t f a 
j !rí;|;: < ília Culoliea 

líí-ssaUtui a missão inconfundível do jornal ^ n ^ f a l -
ido do pensamento e orientador das consciências. Arma 

:>timu nu péssima, se trabalha a serviço da verd*dfj /^do 
^vni ou cm propaganda do erro e do mal. 

Não pôde ocultar o seu agrado pelo dcsapürç^neiito 
le publicações anticlerical* e pornográficas', uma 'vrts que, 
'io Pais, já não e permitida a disseminação de ideias eon-
irarias ao interesse social e à prosperidade coletiva. 

"Reconhecendo a Igreja como sociedade perfeita — 
'sereve o ilustre Purpurado — tal qual o fas o Estado Es-
,KMIÍU'|, nao pode negar-lhe o direito de ter a sua im-
;irr»ksa periódica de doutrina e informação". 

Realmente, u legitimidade desta perro^ativa constitui 
autentico titulo de gloria para as tradições de honra dos 
povos livres 

A necessidade da Imprensa Católica — conforme assi-
nala o insigne Prelado — foi repetidas vezes posta em cla-
lisNhüa evidência pelos últimos Papas, especialmente Pio 
\i e P-o M l 

l 
| Nao pensa com a Santa Se quem, embora pareça ca-
ióüco, pretende desacreditar a missão apostólica dos órgãos 
in<c i;;Ler»ireí:im, sob a vigilancia da Hierarquia, a palavra 
fie In/ f (je amor. descida do alto do Vaticano 

j I o ipir fez nolar, ainda ha pouco, o Pastor Ange-
! Üco. talando aos membros do Congresso internacional dos 
.foniii iislas Católicos 

; " fi" e\ti emauiente lamentável — disse o Cardeal Pla 
•. Daniel —- que não se queira reconhecer a diferença entre 

(K i dií e a liberdade de uma sociedade cristã* Esi* 
líberdade c a que defende o Caudilho dos espanhóis, Hbrr-

; dade t;tic não c<insiste num programa acadêmico para as 
Aliriiíd Dantas- - -Vd iiua de í s tuturas. mas numa lei proclamada na própria lei 

tia sucessão da direção do Estado, aprovada por plesblcito 
nacional* 

K\ de lato, respeitando os foros da propagação dos prin 
eipins de justiça e de virtude que as democracias poderão 
encontrar o eaminho da sua dignificação aos olhos do 
Mundo. 

Uberdade para tudo e para lodot>, conforma o lema de 
ÍJareia Moreno, menos para o mal c os malfeitores. 

SÍ» assim, voltarão a par ç a ordcin ao seio da Ilumá-
áílade. para sobrevívetieia da Civilí/aeão! ' 

G R A Ç A S 
i 
| L A D agradece a N Se-

nhora das Graças, uma uran-

. de f^raça alcançada com pro-

messa dc publicar. i-

S Paulo do Poteng i 20 -

; ) a o ; , ix-..v.v..-- t 

J APJ-;C!MI-:\TOS 

-, :i ' 1 f'tl1 U'Jîi. MIM'MI aníe - • 

f ai'.', t.i i;' ' Iii-1 d' Ja nein» ' ; i 
'I.mai; M.r!^ í Dania . | 

i \ .v'.M i>a;.' a»r. J'clueion.i -
1 i i L ?;<?", ;'.).-.; .• < is da «Me • 
' 'p:fi^ <t- f Pai-- ?' ext.inl ' • '-ra ^ 
; i'h: » i a i dr':e:n'nai'i\-idOi Vir-

.-'i:" i);, -}.'1 

Senhores 
Tenente Jaime Queiroz, ofi 

eiai do Exercito Nacional e 

locutor-chefe da Radio Foti 

Dr Silvino Lainartme. 

conceituado clinico n*sta ca-

pital. 

Amaro Andrade Filho 

funcionário da Secretaria d 

Assembléia LefiisJutíva. 

- Hildemburro Costa, fun-

cionário do Banco do Brasil 

Senhorinhas 

Barbosa França 

Estimado como e aquele ca-

sal cm nossos meios sociais 

vai o mesmo, na tarde d'm ho-

je recepcionar na Avenida 

Prudente dc Morais, as pes-

soa.s que constituem o seu eir 

eni» de 

\ ISITAS 
Sr. Sátiro Adelino Dantas — 

Ontem á tarde fomos dislin-
::ui(jos com a visita do nosso 1. 

Maria de Lourdes Veros, fi- e cooperador fíailm 
lha do falecido João Vera 
Jittüor 

Adelino Dantas, revideipe em 

Barcelona, município de São 

— Margarida Filgueira, cie onde desfruta de 

mento de relev da Ação Ca- l> r^ st i í io. 

Duran!c essa visita esse pro 

privtariu drmorou-se em cr>r-

diul palest ara coin os que 

a^ui trabuiham 
— Estiveram en̂  vigila a 

.»ornai no i!iti de ontem 

f^illra professora da Escol: • 
de ír-A-.iai. n«*iu ci-

dade 

- Neusa Gomes dc OUver 
i a. íilíirt do falreido J^l^ Jo -
afjnhr (ionnv. 

-• Mari da Kalete Oouça! Padres TT^Por de 

vos Bezerro. aplicada aluna Arauto Sair" e Luís Galdino 

do Colégio Imaculada Co:v recentemente or • 

ceiçâo r llllift do deputade 

Jnfto Bianor Hr-?rrra, indusir. r«. da vão destr vespcM-

al Í m ganta Cruz üii sacerdotes demora-

Aniversaria hoje a javei i ™ri-sc cm palestra, deixan-

Maria do Socorro Urbano então os seus ab race 

Maia. filho do sr Augusto (1° ft^Pcdidas uor terem de 

Urbano Pereira e de sua cs- ! viajarem para Nova Cruz e 

posa cl Gualtcnna Maia Ur- Macau. respeeMvamentr rm 

bnno cujas paroquias vau servir 

As amiguinha? da univer ( r o n ' ° coadjutores 

sitiante e pessoal de relaçôít.s AMENTO 

da tamilia, será oferecida, 

com muita satisfação, uma 

rne?,a de doces e biscoitos 

Crianças n o corrente, nesta 
Sebastião, filho do sr Jo- Capital, o enlace matrimoni-I t 

st Sebastito de Oliveira, au- al do sr Estevam Machado ( 

xilinj do comercio nesta prn- 'de Moura, do nosso co^icrcio i 

ca e no^so cooperador filho do sr Mario Moura tfa ' 

Sónia Maria, fi lha do sr. lecldo» e de sua esposa d Ma 

Antonio Prelfe da Tosta", fun- .ria das Neves Machado de 

• •i'«narÍM r!n r> ' l ' " a eia dn ^Tonra a ^rta Morlfí 

ESSO EXTRA MOTOR OIL 
^ r e p r e s e n t a cruzeiros eco -

nnmi/ados em consertos porque c o n t é m : -

um Inibidor contra oxidação que reduz ma-
ter ialmente a progressão da ox idação áo lu-

brificante, a f o rmação de borra e de acidez 

- cansas do desgaste do motor ; 

2 # uni Inibidor especia l que evita a corrosão 
d*«; l i -as metál icas ' los mancais; 

M «•!'! v i r indo <l<~> seu elcivcdo í n d i c e d o 

v i i c o s ' d c d e , in.-puerado atõ ngoj-a, man-

tf:m c r p ' i a todas as t em-

tb> f ;ie ionnmento do motor , 

kV ) ;o ii!ain • • p r o t e ç ã o a b s o l u t a ; 

4 '-"i •. r» toi mlick-nado um 
d e t e r g e n t - I ' o s produtos 
da , : .V <R ::1( I Hr) v( imbusMvpl e 
(; • > li: t •: I: ica; / • . • it a:.d< i m acúmu-» 
lo f \r> ri -d Vas ' j u* \ TTiTT» 

T luhrifu aeín' p " p r r f o rmnn-

ce*' do mntor, ** cuse aceleram 

v ."cu «»aste. 

Pi-cu. (><»$ VSSO EXTRA 

NOTOU ()!L cinds Jutas são 

ahriios pcln lí^vc^iticiinr Etsn 

em svü prcr.c^ra. 

Kstevam Machado de Mou-

ra — Maria Francisca Teresa 

de Oliveira — Realizou-se 

12 50. 

£sso 
S T A N D A R D O I L C O M P A N Y O F B R A Z I L 

e os R e v e n d e d o r e s E s s o 

ESSO UTftA MOTOft Ott, 

pois Oi cioiitistis Isso 
já o expêrimoirtwtm 
ontos poro vocl { 

Mtf'évi . 

A 61"TEKPKODL'ÇAO è o ín-
dice do barateamento da 
.nrreadoria, 

O Super estoque da lavraria 
lama demonstra quanto mais 
haralo cia vende. 

Visitem o s/ fabulou» d<*pn-
sito no 1." amíar. 

."Mostruário: Tavares de Ia-
ra, 70 

DIA LITURGICÒ 
HOJE 

Sào Tome 
AMANHA 

Missa dst Féria 
M;ssa própria, !2 ; l oraeân 

0 eus qui. 3 a oração pela 

1 gre i a, ou peloYapa. Fretaria 

comum 

Era o que 
faltava.,» 

RECIFE, m -- Cerca d<-

du/entos foliões caruavalcs-

"(j^. inclusive o elube Vasso-

nnlia.N, irão ao Rio de Janei-

t'.' participar das festas dn 

Carnaval olerccendo anii«--

• ra do lrevo pernambucano 

ilavera auxilio du governo c 

•lo p«ivo j r . i r-Mt deinonst im • 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino jwderà 
ser encontrado a o i 
cuintes postos de Tenda: 

CIDADE ALTA 
'O Zepelim"« esquina 

A v. Rio Bra neo com a 
(tua Jo io Pessoa; Cif ar-
relra "Nunes", Rua Frín-
ee?a l i a bel, C irar rei r » 
IdeaP, Rua Ulisses Cal-

das. 
Cigarreira " Imper iaT, 

Praça Gentil Femrirm. 

O MAIS V I X I D O B H V M l U l t 

IIO>ÍTM DB NBOOCIOI 04- j 
sn\KA* AUVAdá A' MKDIDA , 
g l K FOR TOOO O fttV WO j 
Mfc AN(TffCIADO, r ÜM r t 
>OMKNO FATAI, DB OBDBM ' 
rsteoroote* - tom WA-

CDlfflUil!: 



A ORDEM — Qu'nta-feira, 2 1 (H D'zembro de 1350 

. o n a i o r 
America Esparta, Santa Cruz er«"»»»•""»•»n.«do^nuo». 

nuas du AABB para presenci 

União preparados para brindar o 

2KCEIRA PAGINA 

^ S A N G U E E' A 

Ciu< rin 
rtu niuaiiliii .serão retrans- iUiaJma Muraiilmo, .sem pr.- ca x Uimiu JMÍZ.-.S 
mil idos pela ZYB-5. num pa- 'miado com uma rica m n i a - V Irim-i, 

ar o transcorrer movitado troc.nl« das Urinas Anísio llu,. o ath-ta que se constituir, :» o .o..,o V . • . ! „ > • <U> 

, 1 1 ; . , '(ias batalhas c aplaudir de -Tur tado . proprietário da no maior - m t i i i h - ' da uoi- ix V«-umh>r <1«. 
P U D l l C O f c C O I X l um espetáculo S e n * 1>>ai>i<-i"',nic. as mais u-cni-; Fabrica Ypiranea. 

sacional - Transmissão detalhada 
do torneio - Apoio do comercio á 

«•us jogadas executadas pelas cante dos conhecidos pio 
seus craques preferidos. O dutos Macarrão < 
magnifico destile da noite de lharim Ypirannu: 

íabri- u-

Os quadros em deslïïr 
Ta-

J Oil-
.ei1 

OÜ quatro conjuntos que 

aniíinh"i \<\ fíiP-x-ln • , mir ' • D , destilar a o paru a torcida suo 
j < s l a I a ( ' a t í 0 a inar- veira & Cia . distribuidores J 

ACE - Uma taça, para o vencedor |CAI L,M EXILU SLMN » ,RM;DEN- PARA O ESTADO, DE VIC-MAL-
n w h i«toria dos esportes TEMA. o alimento dos cam- tlPÍ, , „ lar . cestinha terra. - • presentara o seu conjunu, 

Cooperarão do eomerem 
- Medalhas para o 

Notas 
peões: Livraria COSMQPO 

o 
o Os jui-

zes srrao escolhidos em rum-
ou de romum acordo peJo.i 
doi> Uiiahsüis 
ílomena^em a ( arios Silva 

mais poderosos da eulude S r r 1 , , i r i : u i : i 

O Esparta, campeão de ;,u. a - i1 ' "1 ; ' < in , l i r n ' , i a A A Œ ^ 

i?.'nifiealiva homena-

gem ao desponiMa Carlos ftiJ 
UTA,* M O Z A R T P A L A C I O 

que tao bri lhantemente c o r -

NOR-
quistou o cetro no Ano ftati-
' o O Santa Cru/, aparecerá 

reforçado de Oscar e Crista-
! 

! ba.sqiif'H'bol ein nos.so terra 

Tão logo loi ventilada a CIA FORÇA E LUZ ( i 
ftealiza-sc 'na noit- de a - ' A ie.sta esportiva de ama- , Possibilidade de i ransmlanäo OESTE DO BRASIL 

manhã, sob os auspícios da nhã. vem despertando o Pclc^a> apenas um proble- :Vma taça e uma medalha , i n o (l a i n i l í l ck. K ( l ] i x ^ , Nessa oport unidude. será ole-

Associaçào dôs Cronistas Es, mais vivo interesse nos eircu- i m a P r e o c u Pou os diretores da Ao clube vencedor do tor-Ynconirava no Recife O A- n v u i ; l a< ) l )0Pulai snortman 

amia lembrança cia sociedade, 

fa lando na ocasião, uni dos 

, va. presidente da FNB e um 

dos maiores incentivadores do , ACE. resolveu ía/er ligeira al 

l ' l UUI i: O S A M i l E DF. PREFERÊNCIA O E f t W M ^ f ò 
INOFEN&fVQ AO ORCANIglf4> 

AKUMATISMO ! SÍFILIS! I 
AGRADÁVEL COMO VM LHWfc 

' Tome o popular dtpnratf fo (b| l ' 
posto de HERMOFKNIL, SAMA+I 
BAIA, NOGUEIRA, PE ' -DG-Pf t f -
DIZ, SALSAPARRILHA * et*ttàs 
plantas medicitisb d « « l U w 
depurativo. Aprovado pelo D^UÍP-
ci^mo medicação auxiliar no t^a-
Um-nto da Sífilrs e Rewa lÜOÀ« 

da mesma er igtm » 

a de auiaiihã a direção da 

?err<í'ã<i n<t pre<;o dos ingres-

sos Assim e que toi a <iire-

portivos. • fcociedade recen los esportivos da cidade, ten- Conseguir patrocínio noio .será conferida uma cus- meríca. colocara 

temente funefada nest^ capí- 'do em vista dois fatos m e d i - i I ) a r a f t ' a l i 2 a r transmissão, losa taea, ofertada pelo des-

At"tulendo ao euMo da lr 

a em campo 
um quinteto novo e vigoroso. 

tal - em colaboração com tos. que serão marcados na |Eíito problema, entretanto, |Portista Eider Furtado, pre- ( }U (1 p i - o m e u . S(,r u m ; i ( l ; i s s o n 'cronistas esportivos de Natal, 

a Federação de Basquetebol, vida do basquetebol potiguar: (facilmente resoivido, com a í^dente da ACE. Esta taça, ja sacões da noitada. Finalmen (AUerat-ãti nos prei-os de 

um grande torneio do popu a transmissão de todos os jo '-Pronta e decisiva colaboração s e encontra em exposição na \ \Vt veremos o União, cuia es- ' h|sreíisos 

Jar esporte, do qual, partici- ;i;os do certame, pela ZYB-5 e : c l ° 'comercio nalalensc que, ; vitrine de A CAPITAI..- »Gran ireia vem sendo o assunto pre 

paráo os quinteto;, do Espar a ííímagein de diversos aspec Jeompreendendo o elevado sen* ctc Ponto», Pelo jornalista dominante nas rodas espor-

ra, earnpeàn de TJ50. Santa :*os das pelejas e da assisten- jtido da intenção dos cronis^ * !íivas da cidade. O conjunto 
Cruz, vice campeão. America »eia. por gentileza do dr João ; tas de nossa terra, imediata- PROCURANDO comprar tu- benjamim, aparece com eran 

i do cm papelaria na Livraria > 
campeao invicto de 49 c Uni- .Carvalho de Aragao, Isto, jmente prestou a sua indíspen j Lima, vocc economaa tempo í d o s possibilidades, alinhando 

ao, que faz a sua primeira a- vciu aumentar decisivamente, sável colaboração á iniciativa i^d^.keiro. Compre na Livra- \ r m s u . l s n^^i^^ n o m e s ^ i r _ 
„ i j na Lima habitualmente e ve- , 

presentaçao perante a torci- a expectativa da torcida de da ACE. Assim sendo, todos! ja quanto lucrou no íím úé 'jVejavel cartaz no basquetebol 

paremos noticiário mais de-
talhado em torno da féata de 
amanhã quando fornecere-
mos a constiiuieão de tòdos 
os conjuntos que entrarão.na 

' r ito da entidade, forçada a disputa do torneio. 
1 cobrar ingresso para as se- - - - --- -

nhoras e senhorinhas. ao E n s i t t O - S C . L a t i l X l 

preeo muco de CrS 2.00 O.-j . informações com E^eOito 

' cavalheiros, pagarão Crs 5,00. Nuneri Pr inceza I^ab-Ci. 

í Na. edição dr amanhã, divu1-

da natalense nossa terra que, certamente, [os detalhes da prande noita-i cada ano. 
L IVRARIA L I X A 

Cooperativa Central de Credito Norte Rtograndense L t d a . 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e - R u a D r . B a r a t a , 2 0 S - R i b e i r a 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F ã Ç d h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

Indicador Profissional 
Medicos 

k 

DR. ALVARO VIEIRA 
C»*r* 4« Cltofcu cirurttcM iV> Botyltâl Mirt«i 

CmitROLà OXBAL — DOK^ÇA« D? aflKHORAS 
KurrtaciDADf UXDICA 

<«niiaU6rto'. — AT. Daque de Cuüu^ 191 <Verr««) 
l "• Dm I» ás 12 c 14 ás 18 honu — Foti«: 12M 
) a««ld£iiclâ: ATextld» GetoJlc VârtA*, 714 ** Fon«: 14XJ 

j DR. EINAR UMA 
{ CUA1«S CXTLUSLT» «RLANÇAI ~ ftjfimes AHM»IT>W — 
| d* MirtciAUiidi «os »r»m»ttim * iAMi 
: ooixutolUs rnàriss, dss 4 IxctfM Iftrtfs sm flltat* 
i hort 
( COI»sr;LTGEIO a^» Aro*ro B^rr«»n n. iDO — 4M> 

« » Aâ nclA. ao« Oo;r«Uk » Te;«gzv«s — FORB 14-4X 
I CLINICA DE SENHORAS 

np ETELVINO CUNHA 
[ 

l l r l C U L H I A 
Ourso a« »perleiçor menw> no Rio a« Jui»in> » M* Fvttí* 

i lX>WnÇAfl D» 8MSBOBA« — PAUTO» 
OdOm olirm-curtM, bUtari elftMcn. etetro §••-

> OAWCT1B — TUMOBXB 
] Cou«ultM. ÚM 15 bom »m ÚlAUte *rm «ftbsAns 

U0D4ulknrlo: Ru* c»l- 0ozilí»QÍOt » 3 - Font lOftl 
| SsBlâftncl» - Ru» JoftQuluj Uftuoel. 6M) - Fon» liflS — FvtropoU« 
Í 

; DR JOAQUIM LUZ 
FAftVU» - OOKM ÂB O» lllMOftA» 

j E S P E C I A L I S T A 
• OtxjM «."íriM, •l«tro-c*>*gui*cV> — Mévn«* 

OooriitM dM 14 herss «m <*lATt» 
\ (.VfüítiiVSrtc — BAS \rnmm OAIúm. «Y-i* mwU* 

iwsidêDciâ — AvAutd» FnMisiii* as jámis. 

np n i r o p n o BARRETO 
Ao Knspii&l C* 

DovngA4 MWTAiB m uwRvtm*m 
Onik»ul«6riAi RaA Ot fi*r*4*. » — Pon* UK 
JL«si44KU4A — A*. Dsodcrra, OS — Ivlafú&i Ifl-Jl 

DR PEDRO SEGUND^ 
E S I E C 1 A L I S T A 

v u i c t a A i u f t — p i o t o i o o i á • 
Cur» am LfttinovTOdM. • h l d p o o s l m 
• MBTXs dor. Ctefifl* dA nrvV^. pwiuí*, 7BstotUM, smluls; tMnu«* 
• rins TR*«ITN»B«O MPLDO DM mt^Am • VANLSAA * BUM 

súmolicmçAM FA*urb»çô«. T7rotn)c*»i>U 
(HlfUW OftuWrto 

Pm» IA horu «m divx«* 
Mlftcto "̂ OTS Auror»". Ha» D» B*rm\im, »41 1 * w » 

dsr — ttetitítocl»: Sui 1, — f^iti* 

,dQ nossa terra, tais como Chi 

jco. Polly, Bessa, Blunk, alem 

[tio Juuior e Bastos, dois ele- i 

jmentos de apreciáveis quali-

joades técnicas. , 

I Ta bela dos jogos 

Na reunião de ontem, rp.u.» 

•foi presenciada pelos repre-

Ksentantc.s dos quatro eiubes 

| iíarticipanu:> iorair. diNcuti-

i dos e aprovador f>s renulamen 

• 'OÍÍ e a tabela do torneio. Ax-

' ^im .sendo, ficou ^.sseiuado dc 

ciuc. os dtji.s primeiros io?;us 

-eî Lü disp\j;aríu^ no tempu cie 

70 minutos. c<>m troca de eam 

P'.t aos 10. seni descanso A 

•peleíít fíiiai. wvn a duração 

:n.jrn:::l nu st"a. t''1 4U nii-

enir, ' rî eu de caMipM 

, os -Ü e tie>;'-nutko cie 10 A 

M.>i"t t':tc!;i ofereceu ^ v -

,' uint(' rcMiItudo. 

I o 'ue.o • l i I'".:-par-

j "a x Sant.i Cruz. Juízes 

Í "\'liy c Maia 

I '2 o ioe,i» "20 4'i Ameri-

- \ R 

JV Ui L J \J 

0 "cl 
J u Lrü 

CO»'BA e i s 

OUfflft flflí j^ -

u m i - O H H f t 

a f í c c f t í S - r i . r 
c a i M s m t ^ M i 

L w J u ÍAJ L r u L M 

Em luta hoje 
Atlé t ico e 

Riachuelo 
O pelotão naval espera vingar o 
reves sofrido no turno - Preveni-
dos os atleticanós contra possíveis 
surpresas - Os juizes - Quadros 

— prováveis — 

reafirmar o leito do turno. 

NV'^hum problems pr^ucupw 

u . ; ' ] <. • i c a n o s Ad a mas t-o r. 

qu" >,e encontra vu dispenso, 

!.'vc - Hü punirão relevada 

c vai guarnecer a meta ru-

bro neîrra n:i noite de ho.ie 

fiíTnai^ posições não e^j- • 

tem dúvidn.s. Assim sendo. :<-

parecem os rubro-negros pre-

venidos co?itra possíveis Lsur-

}iresas. 

n p MODULO AVELÍN^ 
DOENÇAS INTCBNAS 

o o t á o i o 1 vàãom 

(Ammikss dss »m 4i*nt* 
— At. rmdení^ Mmi». 97« — itn 

— HCirMio AtxreliAwv MtA 20b 

™ TRAVASSOS S ^ W W T ^ 
CratJBGIA GEHAL 

r«n.oltÄrln. KDIFICIO WOIIOIO' 
aestáêail» — t M MubmI t>Mtu, fltt — r « t : HJ« 

Forum designados para di-

rigir 0í joiío.^ de hoje, os.se-

guintes inizes: Preliminar — 

rms-eyue no noiO' cU* ho-| ( ; : o m o em ir 

ri rii pu :a do <-ampeor.;i t o I a> repre^entaeõe.-. ciu R i a e l n -

._ ' e ! " e du AMetico A pele.in 

^ prometi- asradar peia movi-

m» iitaeão, embora- os dois 

eonuiTiTOí não 0Meu\m mais 

lio - páreo" para a eouquixm J o , t ; Leandro T iuüares 

l l n U Í I t l ° - Edival Cavaicu nt i 

o Riachuelo. vencido no 
1 iirno oeio ')an<io atlet icano. ° noturno 

cie íinie. os dois qtiadros de-

verão ser os se&uintes: 

A'PT .ÉTICO Adamastor : 

Juca e Drome; Zeca -Pe t i t q 

Ta'.a: Fonseca - Carriço -

i>f ' 

m o t o r d o p r o t e ç ã o t r í p l i c e 

contra 

Dentistas 

dono* mntttrioli 

desgarite • avar ia i 

DR. OLAVO MEDEIROc 

Doenças da pele e sífilis 
árn d' «ospIlAl "Mlfii# 
0'USaltor*^ - RD» DUbM OAlds«. ÍA-l » «Qákf 

Dm lá brtTftS «m dlA&l* 
msttdftneu o*mpm » » — Trtsion*. 

OLAVO MONTENEGRO 
DOM5CA8 DA ífUTttIVAO, O^AUDUI-A* »rDOCmiFA« 
(Otupidsí > Uagiw, ir#r»o*tsmn. Ot»b«M«r » s t « »^ « !^ « ) 

WTABOtilflaiO BAAICO 

CUJriOO D» ADULTO« » cmiAMÇA« 

Dr. Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DE>TTISTA 

Clinie» de cr iançu t Aduliot 
Oiartamente das 16 korms ena 

<»f»«iiMorlrt: R u » Amaro Barreto, 1211 l.n andar -
tala 3 — Alecrim 

viii a cam]io esia 
:lo;o ti; i jrurar ' irar uma cí̂ s 

.í eo seu nv-Ure.->o anie-
Para tanto, cuidaram os 

í eom o maior esmero, 

do -.»reparo cie ,-vu onze. afim t'ui"a Dede e Pedro Au-
o" -''iic o mesmo se apresente ;;umo RIACHUELO — SalC^r 

• ont.1ji:;oes cie mareai' uni G;'ei<-iro r I.ans: Mulico 
ali- iriur.í" A J.urma a -M^r^i ies c Meia Duca; Bi-

11. i.ean-á. retornara no íir.j-iiuca Nelson Tutu 
a , . . ! . u prnv p!"i>p(isi'í' c'-Jau"usí(» e Joca 

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS 

COMERCIARIOS 

Delegacia no Estado do Rio 
Grande do Norte 

A V I S O 

o*i BânLftOn m 
TtUÍ 10*1 

AvsnldA Dananrn. 
Tsisi lftM 

ROSALVO P- GALVAO 
CIBURGIÀO DENTISTA 

Cirurfia Buco — Maxilar — Protest 
Consultório — Av Rio llraneo 638 - A -Trrreo 

n i N E 2051 — NATAL — Rio O. do Norte 

« f i t 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

TV Otto lulio Marinho 
M i l l U I W I DAt 1« áS 11 «OftAI 

OOHtttTLTôfttO 
à* «IO »*A»CO, Mt-I-* A*DA» 

Advogados 

Residência: 

I A I R V I L A R 
A D V O G A D O 

Rua Princesa Itabe! 498 - NATAL 

l.e: ,u, ame..; o a NOTA pubhcaaa na nnvrcn.sa io-
:...••- w/ èi.^jrar aos es tu Itel^dm Cüt u-

!. • ' •, j í a ! i • - .d' 1 A P ( ' . 1 eïiîeiicla du-.i fCOllUniCn" o 
seir, Uebi'o-" a 'e o dia IV* mê^ thior.'e <1 irr ia TO elite íi 

ier uirariH d;i Hrlrqaeia, i iuíja A. Duque de C M i a ' 
M:itici ; lia A •• "'úciaiNn I í'o;. : ' iai em virtnde du itn 

; . • • nmui.ea 1 • n bur,»"/,' 1 > • - - eí ir> iia> empï'éS;i>-T » 
• . ( : • '' I ; .< m 1 ! • ' 1 a < ' ; • • <v • ' . < 1 e • v 

AVÍMI. cMü.j^iiii qui* "'ao sria encerrado o.*'" 
• >.• '!'i'n110 líl!;in<'M!mo serei eon-' ! .1 ï;vh1O a ellomUlTlhdir Oí 
, liH'ih rXI>' en! ( n a i'(il):;iM';i - • V i ir ,1, a . a; rir. (ia imp^i-

m .<• il;ni' a- re ' 'o^h.rîi" -it » 

N,; \A Or 1 )r/t 111!): , . OC [Í* 

I jheri i to de 
it 1 : e h' ' » :.! i ï 

,\>e\rdo >|.II.I Rr - 1: .u'-ialo ]»rir1 

D ê s u a a d e s ã o á c a m p a n h a do a s s i -
naturas d a A O R P F ! M U n i d o s v e n c e -
remos 



Lucros até 
Como são explorados os lavradores do 

Ceará - As revelações e vanta-
gens do cooperativismo 

mtjtis dtsf 

] > U RIO, 21 "O Globo' 

blica o seguinte : Ioores de c imíü município qiuM 

AS vantagens do coopera - | .am^c dos graúdos lurais, 

tlvlsmo ?ão ^noredas por j que. ú vista da falta de re~ 

grande pane de brasileiro.*. i i -ur^ ; dos sitiantes e peque- i ee rapadura <100 rapadurasi. 

Reunidos em cooperativa? | j :os tü/endeiros, adquirem HS j t e Crfc 40,00 por CrS 120.00; a 

os arglcultores podem eulTen j, j ira>. que são vendidas na de feijão. de CrS 40.00 por 

tar os intermediários colocan ! íoília. secundo a terminolo- CrS 120,00 e ã de milho de 

t io da Agricultura, os lavra- i /'iros, o mesmo sucedendo u 

c.Tca dn 2;>o.()0 por CrS. . . 

-.00,00; a de oiticica, de CrS 

3 0.00 ])or CrS 20,00; a car^a 

do por melhore- preço.-, o; 

seus produtos iur mercado 

consumidores e lívrumto-í 
assim, das malhas dos ex-

ploradores rio trabalho c/>ri 

cola Ainda agora, no Ceara, 

ao que apurou u Serviço o 

Economia Rural, do Minis» r 

:ia do meio. por preços insi«? CrS j!0,00 por CrS 60.00. Pelo 

iiiiieanie?.. I ̂ vendendo-as por ix posto, vê-se como é an^us 

duzentos. trezentos e mais tiante a situacao cios peque-

por cento de lucro. ] os produtores naquele Es-

As.' iin uma arroba de al^'o- tado, cujo mal somente .seria 

dão. adquirida por CrS 30,00 remediado através do coopera 

• > recendida pelos iniermedia- tjvismo. 

• 

Cromos & 
Folhinhas 

Recebemos e agradecemos 

'linceramenie os Cromos o re.s 

pectivas folhinhas que nos en 

jiviaram, mais as seguintes; 

Posto Ks.sc). Luís da Cunjia 

Melo, Agente em Natal da In-

dustria de Anilinas S A . ; 

Moinho Fluminense, represen 

lado nesta cidade pelo av. 

Luís de Iiarros; A Singer, que 

nos brindou com vario. ex<>m 

piares. 

los po!' Cr.i J00.00 e mais era 

NATAL Quini e-lcM'a. 'il de 1> embi o cie Pj;>U 

Sociedade 
OiK-Uiráo da 2ri página 

!AÍlio Pacheco Dantas. Presi-

dente do Egrégio Tribunal de 

JuüLiçií deste Estado e de su-.i 

exma. esposa d Terceira 

Dantas, 

O falecido era solteiro e 

contava apenas 32 unos de 

idade, 

pot cetíto l 
c t 

Escela Técnica de Comércio de Natal 
Benção e inauguração do primeiro pavi-

mento do seu magestoso Edifício 
No proximo domingo 24. em bem se instalara no prédio • on t abi listas brasileiros. Mui t< . para o expiei ídido ac inte-

comemoraçao ao primeiro a- vi.sinho, devidamente adup- to alegre estou em haver con- cimento. Abraços — Paulo 
niversario do lançamento da tudo. • corrido, embora modestamen | Lira. 

pedra iundamental do edifi- Tocará a banda de musica j 

:i íncola Técnica de Co- da Policia Militar 

Cooperativa de Consumo cios Ser-
vidores Públicos Civis da Uniãc 

Lida. 
ASS!;MBU:;\ CI-IPL FXTUAOKDJNAKIA 

* l a CONVOCAÇÃO 
O Conselho Fiscal da Cooperativa de Consumo dos 

Servidores Públicos Civis da União I l d a . , obedecendo a de-
terminação do Chcte o a Divi.^iO d^ Cooperativas do Depar-
tamento de Agricultura. ba-rada na leeisUicão vidente e de 
acordo com o i l . o do a.rt. .V*. dos Estarmos Sociais, err 
razão da renuncia coletiva Conselho de Administ ra-ã' 
na Assembléia Geral Ext roo^imaria de Ií5 de Novembro d: 
IÍKõO, cujos trabalhos não leram concluídos, por motivo da 
relerida renuncia, convoco todos os associados, dessa (Coo-
perativa liara uma Assembléia Geral Jvxtraordinaria a re-
alizar-se cm secunda convocarão no dia 23 cie De/em br o 
de 1950 ás 20 hora '. no S; ião do Sindicato dos Contab: 
listas, no Edifício Rian. ã R- a João Pe.v;oa. para tratar do 
j-eftuintes assuntos; 

l . o Eleger novos rr.t mbros do Conselho de Admi-
nistração. 

2.o — Dc3ib:'r;:u' Jia o : ma du ^ 1 o do uri. e re-
solver todos os casos que ter.liam imediatn e direta li^ccãc 
com o assunto principal da. Assembléia que é resolver s-ibr-
o.° destinos da Cooperativa 

Caso não eompr.reça em quarto <!/!' do numero do-
associados spni lei:a a terceira convocação, paia o dia a'* 
rw1 dcnemtoro corrente. <nmndo se deliberará com qmileue: 
número de associados. 

Natal, 1G de Dezembro de 1930 
José Newton Siminea. 
Roberio Silva 
Irineu Martins de Lm»a 

AiiTt miados em sociedades 

cooperativas, os agricultores 

cearenses, coino, dr r^.sto. os 

localizados noutros Estados 

com seus agentes comerciais 

lograriam dias de franca pru; | 

peridade. com opon unidade j 

paru atualizar .seu sistema de | A' família enlutada e par- pais. além de famílias e pes- cia da República, dr. Paulc 

produção, além dt1 possibíli-Jucularmenlc ao nosso amif?o fsoas gradas. Em seguida, pro J - i r a respondeu nos seguinte.-, 

cio. 

mércio Na.tal vai promo- O diretor do estabelecimen 

ver e. vau d es l>stas, para inau professor Ulisses de Gois. 

pular* .solenemente, o primei ^ t á empenhado para que a 

ro pavimento da sua mages- solenidade cia festa do Natal 

tosa sede própria, sita à av. revista-se de um cunho exoep i 
Junqueira Aires, nesta capi- cional, estando dirigindo con 

tal. vites especiais ús altas auio-

A solenidade da beneão da »"idades do puis que cola 

Igreja será presidida pelo boiaram no empreendimento 

cxmo. sr. tfispo Diocesancj. para se fazerem represeníar 

ãs 17 horas daquele dia. com- ato de inaugurarão. 

]jarecendo altas autoridades — A proposito. o sub-cheh 

federais, estaduais e munlci- t l ( ) Gabinete Civil da Presiden 

CONGREGAÇÃO MARIANA 

dades outr a s que somente po- iC cooperador I^es. Virj'.ilio 

prodigalizar o cooperati- j Dantas A ORDEM toma c 

dever de enviar os sincero -

icíf: 

. vismo bem compreendido e 

K'Hior aplicado. pesâmes 

ccder-sc-á a inaugurarão ria termos: 

primeira parte construída, 

na qual funcionará, no proxi-

mo ano. a Escola. qu< 

il Noticiário Natalerise 

Agradecendo honroso eon-

vitc. que muito me scnsibili-

tam- ïî011̂  peço-lhe representar-me 

na inauguração do primeiro 

pavimento da Escola, que vai 

prestar assinalados serviços à 

campanha cm prol da eleva-

ção moral e intelectual Mos 

JZZSSttSZSttttSGttx, ,; 
HORÁRIO DE MISSAS Com a hora iki ve-

rão a#ora em vi-
gor até abril cie 1951 os horários de missas 
« a Catedral também ioram modificados 
Recebemos do sr. Vigário diste («MnpJo um 
eartão nos avisando esta modificação qur 
começará a vigorar a partir do preximo do-
mingo. O horário é o seguinte, domingos c 
dias santos, ">, 7 e 9 horas. 

, NATAL CRISTÃO Os moradores do Alto 
NO ALTO .1 URL7A* do Juruá irão ter estr 

;mo um Nata] festivo 
assim é que ús 2 horas haverá a missa do 
Galo. 
RESTAURANTE DO SAP» No proximo dia 

211 st-rã iuaiif;u 
rado Í> moderno líestauranlr riu SAPS, cw^« 
construrão obedeceu a orientarão da (irma 
íientil F\ de Souza e fica situado a avenida 

1 
J 

FEDERAÇÃO 

A Diretoria da Federação Mariana convida o» Cvn-
iti ceados da Catedral. Alecrim, Ribeira e Colégio Santo An-
Unio a assistirem a missa de 7 horas, domingo na Cate-
(irai. Dia em que a Fecdracão muda sua sede da Rua 
João Jessoa para a Avenida Junqueira Aires e cuja lnau-
vjiraçao ocorrera as 17 horas. 

EM TORNO DO AUMENTO ~DO 
VALOR DO SELO 

Ao qur conseguimos anurar junto ao sr, Jorge Ca-
laf^n^e, o Diário Oficial do dia 1G do corrente publica a 
Circular da Diretoria G i ra i da Fazenda n. 14 do dia 13. 
conforme a qual no aumento do valor do selo cie Educa-
i iu e Saúde constante do Artigo 20 da Lei N. 1254 de 4 
et? dezembro do corrente ano scrã utilizado o selo aduzlvo 
.. . 1 axa de cinouenta centavos na seguinte conformidade: 

Nas Capitais dos Estados e cidades servida* por Al-
lande^as e Mesas de Rendas, o padrão único côr violeta 
>a azul ultra fraco e nas demais localidades do interior 

dos Estado:* o padrão "Exatorias do interior", cór amarelo 
indiano. 

Ainda de acordo com o Inspetor da Alfandega de 
Natal a Diretoria de Rendas internas acaba de dar instru-
c t s a todas as Repartições 

Rio Branco no bairro da Ribeira. As solo-
niUades de inauguração presididas pelo Go-
vernador do Estado contarão lambem <-o ma 
presença do major Humberto Peregrino, di-
retor do SAPS, autoridades civis e eclesiás-
ticas, hem como o povo cm jçeral. 
"IJANDO" A vitoriosa revista dos "bandolei 

ros", que já conquistou a simpa-
tia de todos os homens de letras de nosso 
pais, circulará brevemente enfeixando tra-
balhos de jornalistas e intelectuais deste c 
de outros estados. O número que sairã bre-
vemente é o IR. Os responsáveis por aquela 
publicação srs. Manoel Rodrigues de Mélo, 
Veríssimo ue Mélo, Hélio Galvão, Raimunda 
Nonato da Silva, João Alves de Mélo e Luis 
Patriota, estão envidando t*>dos o* esforros 
para que esse número alcance o êxito de-
sejado 

Intervenção Federal no Estadò 
Sabemos que o dr. Eioy de ' premo Tribunal Federal in-

Eouza. por intermédio do see !tcrven<-ao tederal neste Es-

^dvoi'.ado. dr. Lauro 

requereu ao Presidente do Su 

Pinto j tado. em virt ude de aie a pre 

O ABONO DE 
NATAL 

RIO, - A Comissão dc 

:Sív;u:'ança da Camara apro-

vou por maioria o projeto cio i ventos 

;v-nte data não haver o Chefe 

do Executivo dado cumpri-

mento ao Mandado de Semi-

rança concedido pelo nosso 

'1 ribunal que reconheceu 

mesmo dr. Floy de Souza, o 

direito de acumular os pro-

e sua aposentadoria 

n governo do Estado .suspen-

dera o pagamento desta apo-

sentadoria sobre pretexto de 

que se tratava de acumula-

ção proibida por lei. 

O comercio aberto no domingo? 
DR. HERIBERTO F. BEZERRA 

DOENÇAS DE CltlANÇA 
Pediatra e Pneriml^:'r (]<-. ''/"d " iniH.-Hr» ínnuarío Cir -r-
E'x-íraerno do 1 íc:-ri'::! ò * * o a Univcmi-.irrí-
da Bahia - (Clínî RR P^il^:' T.T M E Hiqie^1? TiiJ :R 

til do Prcí. Hora^.ncili d^ OlivfíirciJ 
Consultório — Rua Ulisses Caldas, 88-1.° tmdar — Fon-

1902 — Das M às 17 horas 
RpRÍdÃnria: Ron MÍ>R*OTO. 520 — For.o 1G74 

Rádios — Ainpliii jadoífc* — Pic-upa — c-tc. 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
Base Naval de Natal 

Causa extranhesa a Xota da Prefeitura de Natal 
dando liberdade no comercio para funcionar no proxi-

1 mo domingo. 
f A coincidência desse dia a vi tperu do Natal ainda 
i mais justificava o repouso para as expansões de ale-
: gria da grande data da Cristandade, 

A abertura dos estabelecimentos até as 21 horas do 
sabado 23 ,íã ë uma tolerancia que não comporta essa 

Î outra do Comercio Aberto no domingo 

Sindicato do Comércio Varejista 
1 ao Estado do Rio Grande do Norte 

AVISO AO COMERCIO 

I'M e -Sindicato, avisa ao Comèicin Varejista da. Ca-
Uai. que. de acordo com o horário especial autorizado pelo 

-r Prefeito os estabelecimentos varejistas poderão fun-
! "ioiuir nos próximos dias tic - íesta e ano-bom nos .se^uin-
! les li ora rios: 
; C'a 22, ate ãs !!> 
| Dia 23. até ãs 21 horas 

Dia 24. «domingo de o ãs 12 hni;is» 
Dia 3ü, até 10 horas 
Natal. 21 de dezembro de 1050 
Jessé Pinto Freire — Presidente 

A ORDEM 
P r e ç o - - 0 , 8 0 

abono do Natai, secundo o m-i 

carecer da Comissão do Ser-

viço Publico Acredita-se que 

na sessão de hoje o proieto j 

•, î ; 11 com a rcmuneraeao 

do carpo de membro do Con-

f ci'it submetido ao plenário 

seiho administrativo da Cai-

xa. Fconomica Fedwal . 

Como se sabe. ha tempos 

Premiados os m É o f e s recenseadores lis l a i a 
A solenidade de oníem na sede da 

Inspeíoria de Estatística 
Conforme estava anuncia-] pessoas gradas e de 

do, realizou-se. ontem, ás arios cio I B. G. K. 

17.30 horns, na sede da Ins- Depois das palavras de a-

toiia l í r . jonal de Estatística bertura p<-lo sr. Aderbai 

funcio- ! Norte. As ultimas palavras do 

dr. Claudionor Andrade fo-

ram abafadas por calorosos 

aplausos. 

/ î B Ô A S F E S T A S 

Dc ordem on Sr ( .«_ 
niüudani e i'ia )>a •>(• N.i ' 4> i 
!cressai possa tpie n - <•. 
->eneros alimen1 ici<n.•.-,'< 
etc . a que se rct< m < t ; 
oo Estado desde o í í i ; ; ./ 
14 horas do proximo <i,,í 7 
can dcjs in' •<! rss.id' v [.;";> 

Waldemiro ( arneiro I>u, rt 

í A I 
a' i;o cii M:tr * Chicri',1 ( 

citn.eni.-ii (jiiem 
i'Mieia p,:ra I orner^uei -A n 
1 em e--'rai. m et ilea m en! o-' 
í jMib'ieadi; un Duirio Ola 
COI l'ele e ])nl\i 

1 ;efi ne-1 o - ifiiMi o;0' » i:'i 
•1 ' > .. t .> ho»- • • Oo d ;;i 

' » TNT l-:s Sfer»'! :i 
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AI a. 
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Pu 

Municipal, a solenidade da 

entrei1;» ot^ prémios institui-

dos pela Prefeitura de NaLd 

em beneficio dos melhores a-

íTentos recenseadores. no de-

sempenho de suas funções no 

França, que disse do signifi-

cado dfí solenidade, e cio exi-

lo da operação censitária em 

nosso Estado, discursou o pre 

íeito Claudionor de Andrade, 

oue após se refe.'ir aos Lraba-

TORRENTES DE PAIXAO, 

no cine "Rio Grande". 
E' um do« melhores filmes 

franceses da atualidade, com 

bòa técnica, bons artistas e 

muito bom entrecho. E' ba-
seado no romancé de Mario 

Anne Dcsmarets e se desen-
volve numa narração retros-
pectiva de grande interesse. 
Uma historia emocionante 
mentem o espectador interes-
sando do principio ao f im. A 

paixão de Si&rkl tortura o io-

vem medico, -^tormenta sua 
esposa e conduz a um fim 

E' um filme que Os recenseadores comtem-, inesperado 

piados foram; l . o lu»-,ar - I fará, sucesso. Para adultos 

Recenseamento Geral dc 10,)0 remis piores, ref-
ait ou a justa recompensa 

FERID**, RFUNATIOTO t 
riaeas SifiHUcas 

MJXITI OK N"OGUEIIL\ 

A MAGREZA. O FASTIO 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com 
uso do 

O D O L I N O D E O R H 
O IODOLÍNO DF. ORH FOFTÀLFCF! O SANGUF, FNOOHDA E DESENVOLVE 

AS ENERGIAS 
VENDE-SE LM GARRAFA OU VIDRO - O VID'>0 CONTEM MENOS 

A GARRAFA CONTEM MAIS 

Antónia Soares Fi ti i 
AL) VOGA IA) 

\V Floriano IVÍTOÍO. A12 
Fone»; 1700 - 173U 

nesta capita!. 

Presiditi o áto o sr AcU1!'-

l>al de Franca, presidente da 

Comissão Cen.siíãria Regio-

nal v diretor tio Departainen 

to dc Estatística, que eMava 

ladeado pelo dr Claudionor 

de Andrade, prefeito da capi-

tal e representante do Go-

vernador do Estado, do 

João Vieira Lopes. Inspetor 

de Estatística, do dr. Améri-

co de Oliveira Costa, mem-

bro da C. C R , sr. Mano 

l . in -ecretario da Prefeitu-

ra. alem de outras autorida-

des. notando-se a presença de 

sa do Menino Jesus e Osvaldo 

que ia se prestar ãqueles que Fernandes Delgado, que re-

Aurea Cavalcanti liar- DE ILUSÃO TAMBÉM SE 

- I VIVE. no cine "Rex " Aceitá-
vel com restriçées. 

ENTRE A CRUZ E A ESPA-

DA. no cine "São Luis" Pa-
ra adultos 

Srta 
ros e sr Adelmaro ( 'aval 

can ti Cunha; 2 o hi{;ar — srs. 

João Diniz e Petrarca Rodri-

gues; 3 o limar srta Trre-

mais se destacaram no exer- ceberam respectivamente, crs 

cicio de suas funções. Em 1 .250.00, VoO.OO e 500.00 

í-emnda, o governador da ci- Em seguida, falou o sr Jo-

dade pediu que os premio./ao Vieira Lopes, que durant; 

fossem d ist ribuidos 

termedio do Inspetor V)ci 

Lopes, a quem cabia grandi 

parie do êxito do Ví Recen 

por in- 11 rinta 

aiencao da assistência. 

minutos prendeu a 

com 

jUma v'i.untJleta e sucinta ex -
i , 
: planarão de como se reali/a-

sr ^eam^nto no Rio Grandi dc 'am o. ra bal h os cons i ta-

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Caia palavra custar] apenas Cr$ 0,20 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 1 9 * 
VENDAS A VAREIO : 

C À S A P A R I * 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G NORTE 

VKNDK-SE I'M TfcRRKNO 
na cidade de Nova Cruz. me 

dindo 9 metros de frente por 

•}0 de íuntio. loc<id.^tdu n 

Tina irarão t io Rio Branco :'<> 

lado do Grupo Kseolar Aibei 

VKM)I Si: I M TKRRtNO, 
î - l u a dos Caicós, entre Ale-

>;mdrino de Alencar e a A-

venidj 1 efmu 1M» metros d" 

fi < o' e c dc tundu. tout; 

mm.ido, coutem pena d'agua 

• o Maranha, livre e desem- e 1 u a.v a t ar com Ma-

i.aracado. a Uatar cum o noeí Ai di'e da Silva 1 , I I Í I 

jMMprie.s'ario. Fraterno Ba:a. S Setn.V.ião. [ri Roca-

na cidade oe Goummlu» 
VKNDI.M SK ^ CASAS. na 

Rua IV PmM 755. A Uatar 

i* i A I c 11 dt i • Velhos. e» un 
.li .. ; '.!•,; l'i . « m ^̂a n i ia1.1 • k 

A OBDEM 
Proço - 0,80 

rio« em nosso Estado, desde a 

j sua fase preliminar ate ã 

!coleta e revisão do material 

do Recenseamento Termi-

nando, o representante do 

1BGL rendeu suas homena-

gens ao Governo do Estado e 

ti em a is autoridades, pelo a-

poio das mesmas aos traba-

lhos censitários, externando 

fceu.s agradecimento« a im-

prensa e ao radio e a todos o-

ciue cooperaram direta ou in-

diretamente paru o êxito dn 

VI Recenseamento 

Após. a Inspetor ia de Fsta-

tistica ofereceu um cock-tail 

aos presentes decorrendo o 

mesmo em ambiente de íran 

ca cordialidade 

P a s s a t e m p o . . . 
ALTRUÍSMO 

Garção, dois bifes' 

Qariram desculpar só te 

mo« um! 

i Hivtsv Joaquim ' Qur 
< (pie Vais eofl!•'« J 



- • — a 

Queriam greves nos tras- P a 
noites— Prisões eletuadai 

RIO. 22 — A Divisão de ive-se em pé de fiuerra no dia 
Ordem Politica e Social d lis-[de ontem, pois eram espera-
tribuiu uma nota ã imprensa [dos na Capiiai. no Estado do 

comunicando que abortou 
completamente o vasto plano 
romunista de deflagrar on-
tem, festa aniversaria do di-
tador Stalín, uma greve ge-
ral nos transportes, afetando 
o Loidc Brasileiro, a Compa-
nhia Comercio e Navegação, a 
Panair do Brasil e a Ligth. A 
policia estava de posse de to-
dos os planos assentados nas 
diversas celulfis comunistas e 
cm consequência efetuou pri 
soes no momento oportuno, 
desarticulando o movimento, 
que visava estender-se até o 
dia de Natal, para perturbar 
a vida da Capital do país. 
com reflexos em toda a Na-
ção. Entre os muitos agita-
dores presos figura o capitão 
da Aeronautica. Antonio José 
Fernandes, que parecia ser o 
orientador imediato do movi-
mento. 

RIO, 22 — Os comunistas 
querem de toda maneira agi-
tar o pais, desenvolvendo um 
plano já muito sabido, que 
por isso mesmo está desmo-
ralizado. A pretexto de abo-
no realizam comícios relâm-
pagos. durante o qual se ba-
tem contra a intervenção da 
ONU na guerra da Coreia, fa-
zendo. ao mesmo tempo, pro-
pa .andr. do comunismo. 

HTO. 22 A policia manto-

incêndio no 
S«ntcr I z a b e l 

RECIFE, 22 Um curto 
circuito fc ocasionando serio 
incêndio no Teatro Santa Iza 
bel. O fato ocorreu durante 
o ensaio da Companhia Jai- | 
me Costa. Houve um começo 
de pânico mas o ator Fran-
cisco Dantas servjndo-se dos 
extintores existentes nos bas-
tidores poz fim ao incêndio, 
voltando a calma 

Rio e noutros pontos, agita-
ções vermelhas. Apenas os 
comunistas soltaram bombas 
cabeça de negro em vários 
pontos da cidade, festejando 
o aniversario cio ditador rus-
so. 

EM NATAL 
Nesta capital os bolchevis-

tas foram surpreendidas pe-
la Policia quando procediam 
o pichamente do muro do 
Cemitério do Alecrim. 

Todo material de propa-
ganda c o próprio utilizado 
para esse pichamento a Poli-
apreendeu, efetuando ainda 
varias prisões. 

Mais uma vez de parabéns 
a nossa Policia Militar. 

Chove no Piauí 
CHEIA NO RIO PARNAlEíA 

TEREZINA. 22 - Está 
chovendo torrencialmen-
te neste Estado, tanto na 
Capital quanto no interi-
or. O rio Parnaíba des-
ceu com prande cheia, 
e que é um dos bons prós 
nosticos de inverno. 

PLANO COMUNISTA 
a o soerguimento economico 
Importante acordo Brasil — Estados Unidos 

f
 • * 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
M a u . 

RIO, 22 Acabam cie ser 
assinados entre o Brasil e Es-
tados Unidos, com fundamen 
to do chamado ponto 4 do 
presidente Truman. dois acor 
dos que repercutirão d ti ma-
neira auspiciosa ng soergui-
mento ecnoomie 

irento economico do Brasil. 
O primeiro acordo è de aju-
da técnica, mediante plani-
ficação e ajuda no desenvol-
vimento das nossas empresas 
e problemas O segundo acor-
do visa o desenvolvimento e-
conomico direto, em matéria 
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501. DE PROBABILIDADE 
A Rússia desfechará a guerra em 1951 

WASHINGTON. 22 Pe-
ritos militares aqui acredi-
tam que cm íace da aliança 
das Nações do Pacto do Atlan 
tico para a organização de 
um exercito único poderoso a 
Rússia se continuar com o 

seu plano imperialista terá 
50r« de probabilidade de dos- | 
fechar o ano que vem a ter-
ceira guerra mundial, antes , 
que seja tarde»demais para i 
seus sonhos de dominio do • 
mundo. i 

Agradece a caridade dos catolicos 
WASHINGTON »Nc» — A deram aos povos necessitados 

primeira medalha da série cu jda Europa e Ásia". 

Recurso contra a diplomação dos 
candidatos 

P«ara Governador e deputados 
estaduais e federais 

Secundo é sabido o Partido t assim como contra a diplo- .junt.o ao nosso TRE a anu-
íSocial Trabalhista ofereceu mação dos deputados fede-I laçào do pleito de 3 de oui u-
tres recursos contra a diplo- rais e estaduais. j bro do Estado 

mação do governador eleito,' Pretendem os recorrentes 

nhada no Vaticano pa- Sua Eminência o Cardeal 

ra comemorar a procla- Francis j ! Speilman. arcebLs 
maçào solene do Dag-
ma da Assunção foi doa-
Pio XXI aos catolicos dos Es-
t r o s Unidos", em agradeci-
mento pela ajuda em alimen 
tos, remédios e roupas que 

Mensagem de Natal do Papa 

Não hpstilizam 
Danton 

RIO. 22 O PTB desmen-
te que esteja fazendo um mo-
vimento dc hostilidade ao seu 
presidente, sr. Danton Coe-
lho e adianta que como pro-
va os parlamentares cio par-
tido vão até orfcreccr-lhc por 
estes dias um almoço de ho-
menagem . 

PROVA |>E VACINA BCG 
RIO, 22 - A FAB determi-

nou que seja ap,ora exigido 
OP.ra o ingresso nos seus qua-
dros militares e civis a pro-
va de vacina anti-tuberculo-
sa. BCG 

CIDADE DO VATICANO. 22 
•— O Papa pronunciará sua 
mensagem de Natal no pró-
ximo dia 23, ás 10 horas 
tgmti. sendo a mesma difun-
dida em ondas de 31 metros. 
10,25 metrost 55 metros, 19 
metros e 4.24 metros. A audi-
ência tradicional, dun-nte a 
qual os cardeais apresentam 
seus votos de boas-festas no 

Terremoto 
no Chile 

SANTIAGO. 22 Foi sen-
tido no interior do pais um 
tremor de terra que durou 
perto de 35 minuto.; sem 
maiores consequências senáu 
vim grande susto na popula-
ção que correu para a rua e 
rachôcs em algumas paredes. 
Do interior da terra ouviram-
se ruídos surdos. 

Nova praga do 
algodão 

P. PAULO. 22 - Está des-
coberta umanova pn\»a. do al 
godão. Trata-se dc um per-
cevejo de vida subterranea e 
Que nào e sensível á ação dos 
inseticidas, tornando as fo-
lhas do algodoeiro amarelas. 
Os Instit utos especializados 
estão fazendo estudos sobre 
a nova pra^a 

Papa, não será realizada es-
te ano, uma vez que o Santo 
Padre terá ocasião dc se en-
contrar com os membros do 
Sacro Cole»io, por ocasião 
da cerimonia do fechamento 
da Porta Santa, que será re-
alizada no dia 24 próximo, ás 
I0h30m. 

Cardeal von 
Preising 

BERLIM, 22 Acaba dc 

falecer, vitima de ataque car 

dïaco. o cardeal von Preising, 

celebre pela sua resistência 

à tirania de Hitler como ap.o-

ra aos dominadores comu-

nistas da Alemanha Oriental. 

O cardeal era membro da an-

tiga nobreza alemã 

Tito aboliria a 
perseguição 
religiosa 

ROMA, 22 — Chegam no-
ticias de Belgrado segundo as 
quais o marechal Tito iria re-
unir o .seu gabinete para in-
troduzir varias modificações 
no sistema de governo. En-
tre es.-,as modificações figu-
rarão a cessação da persegui-
ção religiosa. 

po de Nova York, em audiên-
cia privada com o Santo Pa-
dre, recebeu a medalha pou-
cas horas depois das inesque 
eiveis cerimonias da procla-
mação. 

A medalha mostra cm uma 
das faces uma imagem de 
Nossa Senhora subindo aos 
céus rodeada de anjos, e no 
verso a cabeça de Pio XI I 

O Cardeal Speilman mos-
trou o precioso donativo 
que os demais prelados que 
presentes à proclamação iam 
bem receberam — quando se 
dirigiu, como orador princi-
pal, aos delegados a conven-
ção nacional da Sociedade de 
São Vicente de Paulo, reali-
zada nesta capital em união 
com a Sociedade Católica de 
Caridade e o Apostolado do 
Mar. 

F a l t a F u n d a m e n t o Legal 
A recontagem de votos 

BELO HORIZONTE, 22 
O PSD mineiro já contratou 
os serviços do senador Dario 
Cardoso para defende-lo no 

recurso da uDn que está pe- i referido senador declarou que 
dindo a recontagem de votos, falta absolutamente qualquer 
com fundamento no art. 78 s fundamento legal ao referido 
2 .0 do Codigo Eleitoral. O'recurso. 

Reportagens da Colombia 
Colonias de ferias e Apostolado^ 

de Seminaristas 
Por G lSTAVO V KG A os profissionais semim-rl^ta* 

MEDEL1N »NC» O ^ru- !querem realizar um apostola-
do que visará ao., seguintes po dc engenheiros, arquite-

tos. dentistas e advogados 1 fins: 
oue iniciaram nesta cidade 
sua carreira sacerdotal, fun-
dará colonias de ferias para 
as crianças pobres dos bair-
ros da cidade. 

Em princípios de 1950 o 
Seminário de Medellin fun-A medalha sera conservada 

nos arquivos da Arquidiocese jdou uma secção especial para 
acolher os profissionais do de Nova York, que suardinu 

outra recordacân preciosa ; 
lima das très medalhas cu-
nhaclas por ocasiâo da pri-
meirr. alocueâo peîo radio de 
Sun Santidade o Papa Pio 
XL de j^raia memoria. 

vocação eclesiástica tardia 

Uns 10 profissionais inicia* 

ram assim seus estudos pa-

ra o sacerdócio, que durarão 

5 anos. 
Com as colônias de férias 

1» Complétai- o trabalho e-
ducalivo que os outros semi-
naristas fazcm durante o ano 
nos catecismos dominicais 
dos bairros: 

Põem em risco o ensino particular 

m OCORREU NO MUNDO 
— NOTICIÁRIO DA H. C. 

ERNAKULAM. índia <NC> 
- Os bispos da índia meri-

dional continuam protestan-
do contra a semi-nacionali-
zação das escolas católicas 
que o governo de Travancnre 
e Choein vêm preparando. 

O plano do Estado requer j 
que as escolas recolham 80'", 
{dc suas rendas a um fundo 
oficial de educação: além di> 
so o regime quer reservar-se 
o direito de nomear todos os 
mestres e os diretores das es-
colas part iculares 

VATICANO .projetada aqui por america-

CIDADE DO VATICANO. 22 I nos catolicos; ao periíuntar-
Para inaugurar durante o 

Ano Santo, na Chp<a de são 
Pedro, a devoção ao missio-
nário irlandês São Colum-
bano celebrou-se uma missa 
no dia de sua testa em um 
aliar provisorio enq.Kinln se 
rnnstroi. ai me>mo r(>m do-
nativo dos irmáns irlande-
ses. a capei.i em honra 
sa nto 

JAPÃO 

URAWA. 22 ttei> barbe» 

11< I 

icncia o Hospital do Rei, para 
doenças infecciosas, o qual a-
tendeu até agora 45.647 paci 
enies. 

ARGENTINA 
TUCUMAN. 22 Realizou -

;;e nesta cidade uma manifes 
:acáo de desagravo a Cristo 
Deus, como pai te das que se 
vem realizando em todo o 
pais em desagravo a blasfé-
mia que um prupo espirita 
proferiu em Buo los Aires ao 
dizer em público que "Jesus 
nãn é Peus". u Que 

ros não mínliros ,in posto 
Uiiht.jr e s tad iuude i ,de Ml - jdo Pllaf pelo 
MV:| deram 100di-iaie> p a r . » erdldo-. ao 

I 
H 1'iiíisl rur ;t< \ di' uma coreia >u< ai aqti i i eu 

hes porque fa/iam tal do-

nativo, os barbeiros respon-

deram : em agradecimento 

pelo generoso procedimento 

dos americanos no Japão o 

porque desejamo, conhecer 

mnis alguma cou -̂a stíbre a re 

lii;iâo católica 

i : s r \ M i \ 

MATÜÍin 22 Com a in.au 
furacão de uma nova eapeia 

e\v a^ao oe v\ acas a viruem 1 prolundamente todos o, caio [missões 
1 , I coo iie<Vs ar^entmos que eoiv;! 1 car-se-af> 

2" Selecionar 30 meninos 
de famílias operárias pobres, 
entre os que frequentam os 
catecismos dominicais, para 
prepara-los para o trabalho 
de recristianizaçiio dos bair-
ors operários: estes meninos 
desfrutariam lopro dos bene-
neficios da primeira colónia 
de ferias: 

3» Combinar a vida au ar 

livre com instruções sôbr«1 te-

(î s protestos observam que: jnias religiosos e morais, de 

] oi o controle dos fundos c- hmiene. urbanidade c instru-

ouivale à quase-nacionaliza- ! 

içfio das escolas: 2.o» o plano i 
de nomear mestres secundo a 'operários umas férias ale-

conveniencia do KsUulo pôr [ firos. em bom tlmia r com 

em plano de inferioridade o !boa alimentação, 

ensino particular; Ü.oi o in-

verno viola o direito dos pais 

de família d* escoiiu-rem li-

vremente e manterem as esco 

las de seus filhos rií» acordo 

com suas convicções mora ! ' 

e rídifiosas 

ição cívica; 

4> Facilitar aos filhos dos 

eu^iáiiio com us rios 

oparári</;. e 

6' Realizar ao mesmo tem-
po o apostolado da educação 
dos camponeses da região on-
de funcione cada colonia 

de transportes agricultura, 
inergla elétrica, etc, Haverá 
comissões mixtas para exe-
cução de acordo, sendo os 
fundos fornecidos pelo Btin* 
co Internacional de Rocons -
trueão e pelo Banco de Expor 
tacão. 

NOTÍCIAS 
DO CHILE 

ttspccial para A ORDlvM 
SANTIAGO, 20 «Serviço HE» 

Foi assinado ontem na 
Chancelaria, o convénio co-
mercial entre o Chile e Peru 
r que amplia o tratado ante-
rior vigente desde 1941, 

B 
o convénio firmado con 

templa franquias especia 
para importação dc algodão 
peruano e para exportação dr 
ferro e aço chilenos. 

—• Encontra-se nesta Capi 
tal. tendo sido recebido com 
as honras merecidae o Minis-
tro de Relações Exteriores do 
Perú. sr. Manuel Galleguer 
c que ontem assinou o conve 
nlo adicional entre o Chile e 
Perú. 

— O sr. Juvenal Hernan-
dez Reitor da Universidade 
do Chile será procla macio no 
proximo domingo pre-condí-

[dato a Presidencia da Repú-
blica, pelo Partido Radical, 

- Partiu ontem a meia noi 
e a expedição chilena ã An-
ardida afim de substituir o 

pessoal das Bases Naval e Mi 
litar que se encontram servin 
rio rtesde o ano passado e no 
mesmo instalar a terceira Ba 
se Aerea. 

A ORDEM 
Preço - 0.80 

Ainda o concerto da pianista Nara 
— Oliveira — 

Al can eu u pleno exit o o con 
certo realizado, no dia 18 do 

que aquela pianista executou 
o seu programa, conquistando 

corrente, no Teatro Santa iposição de destaque para o 
Izabel. no Recite, pela pianisjnomc musical do Rio Orande 

conterrânea srta Nara do Norte, de vez que o seu re-
cital teve o patrocínio do Ort 

5' Criar em torno das colo 
nias dc teria1- células de e— 

de Oliveira, filha do casal 
Clotário Oliveira, e ex-alu-
na do Curso Valdemar dc Al 
meida. 

A proposiío, o maestro Val-
demar cie Almeida telegrafou 
a pessoas arnica; r.^sta capi-
tal. dizendo do brilho com 

O^ jornais le^os tem í 
' seu apoio diário, com ! ' 
: a compra de um cx^m- 1 1 

piar. E como é que vo- ] í 
! eõ nào ajuda o diário | } 
I católico. Ou acha oue ! I 
; nós podemos viver sem j ! 
: o apoio dos que prec.t- j ! 
? sam ajudar-nos? j j 

tro Potiguar, na capital per-
nambucana . 

F.sta, assim de parabéns 
não somente a familia da pi~ 
anista Nára Oliveira. mas 
também o nome cultural de 
nossa terra. 

Eis o telegrama em torno 
do qual nos ocupamos: 

RECIFE, — Aceite nos-
sos pnrebens absoluto sucesso 
Nara Oliveira seu concerto 
Teatro Santa Izabel pt Assis-
tf-ncia vibrou entusiasmo, a» 
\"ã]í]emar Almeida, 

Noticias Relampago 
1 Um colossal coniunu» naturais dos mares da Soma-

hidroeletrieo foi realizado pe 

los trabalhadores e técnicos 

italianos cm Portuga) a hiO 

quilomet ro> mais ou menos 

da foz do Tejo 

2 As importações de cafe 

na Itália, tio primeiro semes-

tre de 1050 superaram as do 

mesmo per iodo de 19 W de 

â 000 toneladas 

'i Kstá sendo omam/ada 
uma viagem experimental no 

chocou Mar Vermelho pnr parte de 
italianas <jiu- dedi-

cxploracao v m' ^ 
ica daquelas acuas Out l a 

0 QUE OCORREU HO BRfiSii 
Noticiário da Radiopress - — 

lia. ! 
A Km 1 de iulho u p a 

c.>n.s!>: í nc?a da marinha mer 
eaute itahana atmc.a as 

4.287 unidades com ama to-
nelaRem bruta de 2 7Í>4 000 

As disponibilidades 
medias. p< r capita, d«- «ene- mente e.-clarecida 

lilO. 22 No proximo sa-
nado devera seguir para a 
Kuropa. em viae.em de recreio 
o ca>al Amara! Peixoto, onde 
demorara cerca de lá d.as ou 
mai> t'ssa ^a^em do tienru 
e da filha de Geiuho Vargas 
e interpretada como prova de 
que a situacao es! a complet a-

r<»s ahmenúeios aumciUarain 
sensivelmente na Iialia no 
curso deste ano Calcula-.-c 
que a> disponibilidades cor-jprens 

respondam a — 
medio diário de 9. fiûO v alo -

I ia 
10' 

lavorc' 

. ce)e | i uem por cento em uma 
unos de rxis ! piiiiiilacãn de 17 inilliurv 'iiHsmmi e ,tuda. a on pr..du»o-.He oe 

U K Í I A M A M OS 
( OMF.IU 1ARIOS 

FORTAI KZA. A IM-
n de-dfi Capital 'vsta re-

uni consumo |clamando, em nome do, eo-
nu rciarios c a l ' ^ . c s :i i»rde:u 

. v.- i'hr" ui:i IUi M'lil uiu 

per <apita, snpenoi 
a media correspondeu -m:; 

a^ora ehe", ur.i u«i 
'que a Delegacia do 
, u!h;i i 'iiii hJ " ' mi ia a impor 

ÏAPC rc-

tancia de um millião e du-
zentos mil erii/eirus da Car-
teira Imobiliária. A cla.s>e 
ianîo niais proies:a quanto 
aíiora tora ir. aiuvíeri t a das a> 
coin riljin* õe> A i u.V. J a-a'1-
va a| )re.TCiïi a d a e ci i ; ' '• o a*c-
merM o das pensões csl a ab-
sorveîuin todos os recursos 

TOM L.AMAS Ï)I; 
i r i r i ; KM PO 
JOAO PESSOA o v : 

I.amo Vanderlei u'i ri ecbeu 
IrtU loneiadas de lei'e e >. p.i 
para a mfancia pohie (ia re-
uião, de acordo <'(wn o Kun^o 
In: crnacional de Soi-nrr" a 
Inianeia 
! ad.lv p m 

\<) RECIFE O 
SU. CAFE' FILHO 

RECIFE. 22 Está sendo 
esperado nesta cidade 0 Sr 
Caie Filho, na companhia do 
industrial t.uis Varela. os 
quais vêm assistir o enlace 
matrimonial do sr Joaquim 
Jn.sc La^rcca 

i : x r i I,SAO l>E 
( OMl NISTAS 

H IO. 22 O general Hor-
ta Barbosa esta preconizando 
oue drvem ser expulsos fio 
Fxereuo os ofiriats que ae 

F.sião sendo rs.pe- mostrem lidados ao eomuni^ I . •;ih 1 • í .li* i.ni.i- I' o m 11 j oaci»uia 1 

inMim 



SEGUNDA PAC INA A ORDEM Sexta-foira, 22 de Dezembro do 10f>0 
rifHlüH^ 

CENTHO DE IMPRENSA S A 
•44« — I IA Dl UmfÉltÊk «1« 

lUTAJL 
PrCüldtAl« ~ i O Mftlftá LIMA 

UkitAt« Ut, — ¥ OL AN DO CÛCENVINO 

A O R D E M 
m m v i M O 

fOltalU 4M4» Ii-Y ISM) 

DIMI« — M i o Q V W I 

DU»<*Ut 
(Nrtaot« 

** M-7« - M * e i » * + • * * * • • M-B 
.. io 4» - tmto drin«* 

Contraste chöcante 
OTTO 

Noticiar 
GUERRA 

A N Ú N C I O S P ö n P A L A V R A S 

Gada palavra custará apenas 

Ano .... • I 4 » • * * • 
*•<•* * ¥ * * 

• t • • * » * < 

VOO 
1.1« 

Oft 190,00 
?0,0i 
«0,M 

VKMDA 4THIA 
frtft&w ao AIA • I I I • I t « I • • I « L f • > F 1 V " • • Oil 

cotn •upUmeiill» .„.« * 
Nuoj*rfi itryiflü , . 

rtTBLICACAM 
U R n á « « torrlÇM m o m l t o « - GntltiHt 

a* Ctartto«!* 
u n u r a v ^ H w i 

A. «, U l i 
Ru RIO: Bttutaor Di&tM, 40-*.° uuitf — /an» » WH 

Ul m. PAVÏJO: DU*vir» 4 o fUul O u u u f « — SUM ftllp« dl 
OUrolr», 11-a.® *od*r — »-B7» 

C Jutl -) liu. W ,. 'I ; if H '-UI ;;./ ,a L-'ianc 
tn.KUVU inr/ir, s op^rtunu.-, e-m toih'ï f.v> 
pioLIomn d'j ^rodttu na ("'apitai do paie o polo int^ 
ii"i dor^c Brciv.il do meu Dfus, 

Nu rr>nt!cio tio cu limai ur < .'omura. de» Nulal <.i-., 
lücixiiiio, cortou; <-4i'ur.df?r. "mcKjctzins" do Rio arum 
( inrnni orKm rc-ditando a politica do nûo r 
imi ;-p;iiavo comprnn de r^us '-liante»!-.. Rar.tc 
• ! ma f. li - c- dirrit-j, diz * "sl';qan". i. Vmipja tudo 

<|c iiriM v»v. o ncianrú vinto r r ^ t a - " ' m 
' ' ̂  di5 i-ant .'ira. 

I:•:':.). •).'• ••' lîi'n P":. .!• • in- "'•ntiv-.': 'a. 
. -J " < d J:; • \\ M .Va : : • J • 0 

: ; r j r >; ; !< • : .« ' ::".u v - r 1 ; 'V e Ï : 1 - ; ; • í wf'Ho: 
iAdicUi, ciun.I • d<; l...-.1 ti-.i ' : -'m vr-íTK'1 

•• ' : d ic; ; > doixM <\>; : ' r : . 
' h nu r.'icb: lit 1 do ji jXo. IJJ i i rndio ; n'di K.̂ r 

imuj.' T do quo n quo r, fjar.riL ilnin ; 
Hma înfinidnd^ d^ cc)l?,a?,, enfin:. 

bon;, t; -;̂ « •. .lî-'iC.i/^ • : : : ifiíoiiüa-

•1* 

For ido,r-: tor i'.J)teKJO O dJi::K.?Ho ïn det 
•t i DIRUCUN NOGOCIO DO ALGODÃO, 'DIN IC/LI-ZJ 

Uli 
? i 

' 11 
r.j . 

M. 

i. i r- '.- vA^ do Coain. 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

ao a i - f o í;>-'rtnnpj 
d1"- ai' i' ío, d'"- «'Tírnauba, do oiti1'')' 1 «, 

d o- loijdri inillio, ouo (".>:'••. r.'H'joiiiior. a^ sopaduru. 
^r-tcr/aiii -/orr^-ndo o produto - p r o r o - irrisorior a 
iníern'H->dirírior- qaïionoior.o^; a lolla de um sorri 

Wju o Clero na Ação Católica a afirmação ti» ne-
ressiiladu ile lormar para ísi colaboradores jçt erosos 
«'iitr<* os loisos, e a oferta de um método bem provado 
d<k promier à sua íormaçáo v organização. — PIO XII. 

ORIENTANDO 
. _ . i 

* * 
Os íumantoe costumam alegar que fumam duran-i I 

to D trabalho porque o fumo lhes dá boa disposição 
«^aclara as idoia«: Puro engano: o fumo diminui u 
rapacidade de produção, prejudica a memoria e tem 

.ação nociva sobre a inteligência. Torne o trabalho 
mais suav« e produtivo, evitando o fumo. (SNESJ. 

líKCEITA DO DIA 

liMPlNIIAS DE ( R L U O — 7 eoihores de farí-
riim dc trií-o, l colher dt- sopa de banha, 1 colher de 
sopa de manteiga, 1 gema dc oro, 1 pitada de sal. 
Amasso tudo bem e forre as forminhas, procurando 
rs tender bem a massa. K?cheio: 14 de quilo do quei-
jo de Minas ralado, 1 copo de leite, 1 colher de man-
tol£a, 4 ovo'.;, açúcar à vo.^adc. Mistura-se tudo muito 
bem, leva-se :io Jogo par:: engrossar, d e i t a n u s í'or-
minlias que ju estão ioh> a massa e vão ao forno 
quente. Servir quente, 

FARMACIAS DE PLANTÃO 

S i n d i c a t o d o C o m é r c i o V a r e j i s t a 

n o E s t a d o d o R i o G r a n d e d o N o r t e 

!n/ik.í riu:'r.itfo:> a anona, quandr rĵ p'̂ ra •.-Ir» doa ro in 
' ruzoiio';.. . . 

FÜnoo.o oontrarío:':- c;looanter-" :> i<--••ppfMri r̂ -T loa-'> 
t-'.rs* Brn'ii, (.niinoiitand(; a spííuomo dri:' 
da ("apitnl. 

íJi;qur.ínl< - in u.> o u v o t r-dar !;V po-lo r d a 

vrdoli/ao'io ao iiojaoii-i do ird^noi, rl'^ }"."•) i i 
:•.-ai ir if nu nu * d^ r^r vi w'ad' ' f '̂ r iiK'.iiiot -t -[^-roor i .'i 

• : : -.'M-a l'iton-'.< . 
; 'alaji.' :-ri r- iio ( do or;" ; O' - a jí 

; rou'- M.iita v o z quauc io ' < : »--jcj •••ih m u i t o dmhri 
: . m -da t i • <-orohmiO'.o aiO'Mtw. l'ai o <\uo 

V : ; j Ii: ii!i;ï tnntf.;í', p'iV ' i ia r i : 'ta. : o (/; r ran i í i ta : : d-

- ; i i-.,;-' rniM-/ ialarr; i loi'qxiolor: quo lavavam aavalo 
••..in ;-orV'-;a, qiKinda <• alqodao dou bom ITVO. 

;n h t : ; ..-ar tani j j^Ti i , d a a i - ^ d a d o 

p"Jo tjqo, /-do ly^rdo arando:; .mar, r* do.", «t. 
! [ 'vj'":' cp1" Himior ia/.i.-m : a:'- viritaí» cí Capitai? 

dj:- '"'•.niicirt'*:' r.ao • 'occant;--:'. Meu". :>o o r iov a 
'.in muita r^a.)uosanmdad'\ +o;nh^rri a 

D e p a r t a m e n t o d a F a z e n d a 

VENDE-SE UM TERRENO VENUE-SE IW? S^ilRENO, 
na eidado dc Nova Cruz. me-n.i ^ua dos Cai^ós, f f t l f^ Ale-
dindo 9 metro« do freuu- uur xundrino de Alencar e a V * i 

, 40 de fundo, loralisadn .'í venida l, rojn 2Qf ^ » ^ y ^ d í -
Rua earão do Hio Branco, ao frento e 30 do fundo, todo 
lado do Grupo Escolar Albor- murado» con|ftft 

Ito Maranha, livro v dosem- e fruteiras, a tratar4com Ma-
lbaratado, a tratar com o noel André díĈ  ua 
íumpriestario. Fraterno Baía. S Sebastião - Rotas O • V' i 

oldado de Ooianinhri. - -
VENDEM-SE 3 na 

Ni jí/ 
Pua Pe Pinto, 733. A tratar 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

ida data ton que toi o nicsnio 
suspenso. 

! Mario Eugênio Lira Se-
cretario. 

im Abrigo dos Velhos, com 
Joaquina Pe.ssõrc San ti riß« 

; Expediente do dia 6 de de~ i 
membro de I9fi0 
; Oesuachos do sr, Preíeíto : 
! N. 4437 Alcina Delgado 
da Silva. Concedo a cessão 

TORRENT^S DE PAlXAO, 
no cine "Rio Grande. 

Para adultos, »Censura 
complota na cdieâo de 21 -
12). 

DIRETORIA DE RENDAS E FISCAMZACÃO " - ^ - , ^ 
Instruções para execução da lei n. 309, de 13—12—19^ pa-os os clovidos OS SINOS DE SAN A.NQL-

AVISO AO COMERCIO A Diretoria de Rendas o Fiscalização do DepaUaineo jmolumentos. LO e o seriado VINGADORES 
Estr Sindicato, avisa ao Comércio Vareiista (ia Ca- Fazenda, para conhecimento dos interessados, baixt N. 384fi - Antónia Morai.s CRIME. no cine "Sun 

pita!, que. de acordo com o horário especial autorizado pelo as seauintos instruções ])ara oxceuçào da Lei n. 309, de l i N t H i ) Coiiccdo a izençào rio Luis", 
Sr, Prefeito, os estabelecimentos varejistas poderão íun-
cionar nos proximo.s dias de Testa e ano-bom nos seguin-
tes horários: 

D'à 22. até as 10 horas 
Dia 23, até ás 21 horas 
Dia 24, i domingo de R ás \2 horas» 
Dia 30, até 19 horas 
Natal. 21 dc dezembro ele 1950. 
Jessé Pinto Treire — Presidente 

dc Dezembro em curso, que concede dispensa de MULTAS 
aos contribuintes do Estado: 

l o -- A lei em referencia que entrou em vi^õr na dat; 
de sua publicação, estabelece no seu artigo l o: "Ficr registros, 
concedida a dispensa de multa aos contribuintes do Estado N 4413 
que se acharem em avrazo no pagamento de quaisquer im-
postos. taxas e contribuições". 

2.o - O beneficio dessa lei será concedido mcdianU 

imposto predial. Ao Diretor Prejudiciais a menores 
da Fazenda, para os devidos LÁBIOS QUE ESCRAVA 

SAM, no cine 'São Pedro'/. 

- José Alves dc Para adultos 
Morai.s. Concedo. ENTRE A CRUZ E A ES-

N. 35Õ4 - - Francisco Sou- PADA, no cine "Rex'". 

i 

PARABENS AOS RUBROS 
Reuniu-se aiHe-ontcm 

Conselho Deliberativo do A-
jmeiicn da capital da Repú- : 

ros cia Siiva. Em vista da m- - P a r a adultos 

^ RccenodSri^ ^es"ílenda,s de Natal e Mossoró o aos Cole- formação acima, não há que 
tores Esiací^ai*, J deferir. Arquivo-a»'. j 

Qualquer contribuinte que se enconire em atra- N 41G9 „ Diretor do Sana-) 

requerimento feito pela parte interessada aos Diretores da: ,̂'r _ t.. 

3.0 
o líder invicto, a Restão do wran ' zo no pagamento de impostos e laxas, desde que requeira .. 

do esportista. poderá litjuidàr ps ti«us débitos anteriores á vigência da le: Í O Í i ° G o L u , i < ) Vargas. Em vm-
, citada, sem nenhum acréscimo de multa. t a iníormação da Direto-

Está o America, com seu j 4.0 — On contribuintes que não deJigenciarem a liqui- ria de Obras, nào será concc-
jblica. afim dc eleger o presi- j^^adio quase concluído, re- : dação dos seus débitos de impostos ou taxas, para Rozarem elido o aforamento solicitado 
atente que dirigirá os destinos ; c o m iU S id 0 n a parte esportiva ÜS favores cia lei n. 309, ficam sujeitos ao procedimento p o l o S1. Francisco Tavares da 
:-In* .DhHK hir^in n î ! i • «m ^ , ; Hscnl o. consequçjitemente, ao pagamento cia multa ouc 

ivmos no menjo ^.»J-^J. Iu»ar QUC .sempre teve di- ,, .. . ' ; » . Silva D1-̂ R1 cieneja Í 
, . , r , _ . lhe hir ímpolta nos termos da leftiskiçuo em vigor. . Por unanimidade loi rerln- ivro alem de uma siluaeâo • « , niierentn ! ,111.1*. anui IH uin.1 ^ " ' ' V " 1 3 o - As multas de impostos e laxus apuradas em l i m u , l l p ' 

i\n re 

11 ) o sr Fabio Horta de Araú- 'financeira invejável. ))rocessos administrativos passados em ]uivados ou ainda , N 44% Luis Romão. A-

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Sexta feira das Têmporas 
AMANHA 

Missa da Feria 
Missa própria, 2.a oração 

Deus qui. 3 a oração pela 
U;reia ou pelo Papa. píefu* 
cio comum. 

jo. Nao podia ser mais feliz a : 
Farinaria Natal — Rua l lisses Caldas — Cidade Alta. 

l'armaeïa São Pedro — Rua Amaro Barrt to — .\Jerrhn 

TA7EM ANOS HOJE; ; aniversario natalicio do dr 
Senhoras 
Joana FíMinníle:. Mor;-ir; 

di' Almeida, esposa do ?;r. M ; 

rio Leitão de Almeida. íur* 

dependentes dje julgamento, estão beneficiados pela lei em . provo Publioue-se no e\ne-
Tud'.» graças a magnífica , 1 ( , l r r r n r i a 1 

fatitude dos llf> conselheiros :-dnhnisiracao do Fal>id .O 
Ido (pierido uremio de Campos : Horta. Parabéns á família r u v j r i o d 

A liquidação dos impostos e taxas com os fu-
—. 1í i n. 30f), aludida, que estejam sendo cobradas 

Sales, uma vez que tem sido bra carioca, pela feliz inicia-1 executivamente, não exime o contribuinte do paffamchtf» c r e t í i r i ° 
f4., . I , v . .. v . „ u : das custas jtidieiais. Silvino LamarLinr-. ronceitu- ' <kis mais proveitosas paro o liva nos í.eu.* eonFc-.heíníS. 

Diretoria de Rendas e Fiscalizava*) dn Departamento 
Jii.-rendn. Natal* Iii de Dezembro de lí)ã(J 

\n^clii Pessoa Be/erra Dirt-t or 

diente normal. 
Mario Eugênio Lira 

N. 

ít.rmro e : i^iir.' de dé.a.i-
(ju<i cos meio.s sociais e espuv ; 

ejii,iario da Agencia do Bar 
eu do Bra.-il nesta capital 

Senhores 
Áureo 'Paiva, r;ub-dire"or d;-

nej>ariaincnto da Fazenda i 
nosso i.u»operador, 

Seuhorinhas 
Marta Ainorim, luiia do <"u 

.ícmburíiador Adalberto Amn-
lim, membro do '1'i'iuuJia} de 
J usi íea . 

• Maria cie Loardes Peixu 
io, lilhí: dfj .«a*. João Peixoto. 

• Cu co. filha do - a'. 
du.,ó Sahadnr Ciccu. 

- Maria da Conceição Si 
minéa. funcionaria rlf»s Cor-
^ i fa e Tole^rníos neMa ca • 
pi!«! < co.jpf-radora . 

Adriia ti;).,1;)., Vuri'-' í;:h i 

iv(»s, um i;rupo dc ami-jos n 
(; >in]̂ aniicii'o.-; do elegan.r us- i 
pv>rio da raquete, promovei5 ! 
o !iem a noií.e uma am.hi ; 
.social esportiva em liomena- ' 

Futebol Suburbano 
D o m i n g o p e l a m a n h ã , n o e s t á d i o P R EFFÀ T U R A D O N A T A L 

D. Maria L a m a s F a r a c h e , o c l á s s i -

c o d o f u t e b o l s u b u r b a n o , O l i m p i -

4522 ~ Manoel Ferhan-

_ ides de Medeiros Concedo o 
Se- i 

1 desmebramento do terreno e 
'quanto a transferencia a'pós a 

Expediente do dia 14 dc 'apresentação do cohhecimén-
Dezembro de 1ÍJ50. de transmissão. 

Despachos d(j sr Prefeito: 1 N. 3867 - HeiiriquVIÍilKa-
4230 

Prefeito: 
Maria Emilia 10 Publique-se editíil 

ao di:>) into na! aiieiani e. ; " ^ 
a homnpürm j c u s X feremio - O s e n c o n t r o s p a s » 

tornei».» rie Leurs relampa-u: ; 

s a d o s - S u p e r a v i t d e 5 v i t o r i a s 

p o s s u e o O l i m p i c u s - O u t r a s n o t a s 

Expedii lite do ília 1 de de- ' 
zembi'o de IflôO i 

Despachos Uo sr. Prrfeiío . 
N 4154 Antonio Gumes 

dii Rocha Fagundes. tiro u ' 
petlitlíi para que se publique 
no proximo exercice 

N Sevefiiio Almei-

N 230ü João Cadmo Ca 
valcanfí Concedo, para n 
corrente ano 

Antonio Auniis 
Publique-se edi-

na Ao Diretor da Fazenda 

Reportagem de J. Castro | les. C) Oliuipietis mesmo lota pura informar si realmente o 
< 

Domingo pela manha, no da eidade. no interior do Es- reaueren; e pnvm - îhi'îli-

N 433;> Lui-za Etelvina 
F'alcuo. Ao Diretor da Fu-
zenda, para mandar certificar 
no> lermos da infoimacáo da 
Diretoria de Obras 

r40 com a psflicjpae/to d r ïiii ; 
mert;.-(»s eonipvtidore«. in- ! 
cJusivf1 de proprio liumena- • 
i'.cado e quo de parceria com ! 
Fuuad S:dha levantou lu-i-• 

ih.iii'j-1/a it: : o c'-rtame ím - vüjt i in D Maria Fa • l.ado iem posto em evidencia caia 
turno lev;\do a no i^-ij,. 0 publico esportivo de^ i seu nome, pois ainda uao N. 2iíti<í i: ' <iu.; Sanio 

Natal lerá ensejo de presen- fe/ uma excursão para mm- Maia Ao Diivior da Fazenda r< ievo a íalia constaíite da retoría de Obras. 

Ferra/ Ao Dr. Procurador! N. 404H 
Fiscal para dar parecei* iu» Severo 

N 44âD Pedro Francis-'«ai. 
c<> do Nascimento. Concedo. ; N. 3H9f» Cieefa Lima de 

N. 4G10 Bianor Aranha Souza, Publique-se edlLal. 
Sobrinho Ao Direiur da Fa- N. 44ã2 - Caixa de Apo-
/entia para certificar nos ter sentadoria e Pensões dos Ser-
mos da informação da Direi o viços Públicos Feitns a$ de-
ría de (Jbras vutas averbações na 2 n via 

N 44í)3 Sebasri-.ina Ara- inclusa, devolva-sc â CAP do-
N' 43oí Adminlsi rador dos Santos. Concedo .Serviços Públicos do EKI 

do Matadouro Pt-las ule»a- N W?>2 Jose Lopes cW Grantle do Nor! e para os cie 

ro Chibe". 

cões verii.dmo'ite feitas j^ejo Oliveii a Ao requerente para : vidos fins 
a.sadu. em meu gabinete, satisía/cr a exi^meia da Di- ' N 4,S74 Bonifacio Rei-

naldo do Nascimento Cop-
representação dr fis. 2 As- Marin lai^enio Lira 

r;o S:' 
!' ''»do 

ríVü)irio N mies, ja ía 

ovens 
CíaMtiin /la v JÍ J Siminea. 

funcionário do Ft neu to Ap,r 
cola cr-1 M(-;a capital ' 
.lüit.o da Técnica d» 
t '"met ci" d»' Na 1 al 

I >•• »: í ; I h . I (l( ; ;:[ ( >r acji.' t ( O 

' a f'i' if.i. î uiii'a/Un r;o fit • nio*, 
i >. ; - 'm ira , ; c • ci !.. i 

<.ii i Fra: 
alana do 

nlad.'F < 'î 'ÎU'f 

îo . r 
11 f'l-.< ó PiolU .! 

Ci h- ' ;ft Iii;., 
( , 111 
CRISMAS 

l"'oi ci, niiir 'i a 11 ' < ù,, p, 
îioju,'. la» Fa mû at r.piscopa !. 
;>elo RPVÎUO Mji.po I^io 
ee. uno Dom M,;! CoiliMi Daïi-
' .1, . I < IÏ V : I -.A R.' " ; AI < • 

L«'iuardo. Iilhmlio d«> m At • 
i mrn i \'asrruiC( î < ( i a n la . ! a r. 
eJOJ , ICI ]'; » î ''if 'M'a Mil 

i le ipa i i - » N. t ' . 1 i I ».le • , »., 
'•:\ma e • on. .. |( f )| il 11 
i i irrie Se;1 v i a fi'' pa o Ï 11 • no < • 
d: Ai ma n(ii i • V ia Va 
IIOMI % UiFAMO 

Dr S il\ í ntt La tn.t rt 
Í 'r i;' Il .(•'• '.( I ([< < " r". L ' L a f i » í ' 

! i ; ai' .r i. •• : ; • 

•• ' ; G ' iï ;i<: ir an eneci--
•• : • . i, ,, , ^ 

' I ! ; ";.."!'.•: a CM 
1 a( p. ici C (',f : ci >1.', o i r t cri -

•pel<r.> • filial a' tpt- .ult . i 
a inri # " j i i : f f., 

t ao 

N 44Iii Junta de Con-
'•ii;aclto c J alp.amct m o N 

I ounval Pereira da 
Silva A<< Di' Pi-oíMiradoi' Fi.̂  
<'ai para o> d( vido> ti*: 

A seguir fui servida uma ciar o maior elassico dos su- derrotado, tendo enfrentado P^rn mnndar informar 
ceia tin (pu1 îoiiiaram parie burlüos natalcnse.v Os pro*'<> ia temido ÎV'prasman Seri- N 'tmfi 

í eiiís; a.-; e n^jjecî jva.-» fa- unionistas desia grande ba- (ioense abaieiulo-o peia coü- M 4'2?,C* 
miiJas. falando ao < iisejo o sr. talha serão Olímpicos V c ta^em minima En> sua^ 1U re Fraga 
We."Ih:- Grau Dire'ny ci;> c o GreriUo Natalense de Fu- leiras como nomes de pro- precário 
por'*s do Aero Clube v cue teíiol O primeiro, agremia- iecào. vem o,"» Mucio, um cen- N Ü2a4 
saudou (.» dr Milvino La mar e-nde mil it a a; os maiores Iro med So que con> : it ur-iv o dc Lima. 

.) LISI Ii ic.iTjvto a h o m t • i : a a a-s ;tj irins oe \ rida. 'a a e ccivbm oo ciuoe alvi-ia-uro, K:.eal. para opinar 4 4.if) Dr (,'iro BarrePi 
i;em com luaa. ornant racao . mn rw> eon.pin'os que iMiUor 1 Dieb, pun;eiro cie renome Ae- K. JacoO Avciino tie Paiva Concedo 
fJo iipre-vo e admiração a ' numero de Glorias pos.siir em tde, Corcnlino o Cleodon. Be/orra. Concedo a -'eminda ' 
quem tem sido o e-impunhai- toda a sua carreira, e .obre o dos verdadeiros mestres da via tia ear^a d." Uoramento. 
ro a.mie/J UC' íotia ^ a-> hora,-,, o seu proî adonis: a <ie dominga pelota. \o Greniio. o nome oe conior:ne plaina anexa 
medico almejou!.» r> l t p . t em um superavit de ã vüo- Mari.io.sa conluio-se cai .t -- . _ ^ __•— 

fais o que bem .resta c IMI uma esperança para sua. inr u;i pele j . i . ]>ois Masinho, jun-
po'ifiin O :!C!.',!i);(; i c mu do> t ida Lu/r'.n. Ramniín». Dhocn ta.u caa com Doí a. ; ic. » 'em 
club*.; nasi'ido de uma il .s c mr.ro.s alinado-Ae ao entu.--i ícito p̂ -ra (pa «• qu.idr-- .;,..• 
-ua nem que exiMui no oimi a.-.mo dos dema^ íonnam um "'ca a altura na ;orcida No do Ma ..linnni Pubiico Fix«» do Nnsrimep'o Fm vista do Nascimento 
picus. c qu< porir..-o c mv. eonj\m!o t emivel. Poristo. cre eon.iunto d<v^i;T»nio con.ior-^em (iimi dai.-, a -aispensao üv parecei do ï^-ocuradot Fis (ditai 
seu.- mais ferrenhos adversa- mos que domingo pela ma- nie colheu nossa report acem terminada pelo Administra- cal. não c possível atender 
rios e no nininnitu presente nhao. o est adio D Maria La- nào ha problema* .dor do MaU\douro. a contar Arquive-*«-
atravessa uma de sua-. la:r - mas Farache acolhera uma 

Se- cedo 10 dias cie licença com 
João Aureliano, .sim. e (pie. declarou o acusa- e iv iano. a diaria A' Diretoria de 

Abelardo C^winde- do (pie o bovino abatido foi ^ Lxpedientc do dia 11 de Obras para o devido registro 
Concedo a tiiulo tão sc nien; c por ignorar o seu Dezembro de 1 UM). N 4573 Manoel Batista 

empregado a situação cie sus- Despachos do sr. Preícdo ; da Cosia. Concedo de?, dias 
Josefa Fernandes penso fpie se encont rava o N 130f> João Calesino de licença com a diaria A' 

Ao [)!• Pioc ,rador mesmo de Moura Publique-se edi- Diretoria dc Obras para o 

' »i' devido i"ej4ist ro. r 
N Inácio Barrozo N 4575 Antonio Lou-

de rarvaiho Atendido Ai>|reneo da Silva idem. 
Direi or da Fazenda para os Mario Kiigenío Lira - Se 
devidos Uns r retar io 

N 4;>:ÍII Jose Belarmirio Lxpcdienie do dia 13 cie 
da Silva Concedo, por CrS Dc/embro de l^ãO 
H 4u0.ni> De>pacho.s do ar Prefcpo 

N 4!Ua Jose Francisco \ 3i»00 João Halbinn cio 

Publique-se em 

N •l ia < AdmUii.s; i ador 

A Seî'.a,: a,- (',. (., i-:M| 

' • - '• sa lidou 11 or L • ; [ n : i ri • » ; i. 
: :,u[i;r do ! :-pÍ. ! aa do To 

'ï !•' ! I : a :. a"; idem, 
la•meo.-i'a a io cm palavras r<. 
movidas * aiiU( i.â , maiiiíe.^-
' a :;do o cu p' n! io: pr • • 
ociosidade do. m-.í. ooum 
VISITAS 

Manoel Januário c.ihral — 
I ' i - Vi-Pa a e a. r aanai dr 
morot; -:e nip- u? a.i CP••/encia 
o<1 m< aiio o .,i 
, ; 1 j 1 ío ( '; \\ a !. (Minere ;:t p? c 
i in I ' .! rei ama 

Pr • I ; > 1 w a n I ' i ' r M H :i o a no , 
i " " ocj.o . daquela cidade 

áureas 

i") que mais pi'je -.se * m des. 
taque nesta peleja, e a <_>ran 
de classe empregada por seu.-

das maiores assistência, para 
aplaudir as iodada.- de e.rali-
de feil ura. m« smo tem-
ido. da o seu parecei >oiuv 

atletas, e o ardor, pois e dis- qual o mais poderoso <ios dois 
P'M'aoa palmo a palmo cio ter cor,pmfos dc nossos íírama-
rruo r um vitoria e fiapo cio dos apae.andn assim um jmmi 
m.uor entusiasmo de um des co por meio de Mia opinião, a 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda, 
PHACA U T . r s T O SKVKHO, !2f> lUHEIRA 

AVF\||>\ rí í f SIDLMfc tnWREKMA. 34K ALK RIM 
Fonrs: 1 3 3 R — 2 1 * 2 

( OUR AS DEPÓSITOS e demais operavões de n;itiire/n hauriria 
l'îiça as melhores taxas sobre drpnsitos 

Os numéros :iiiaiv«» atentam o desenvolvimento do s<-ti Imim-o ; 

chama dc rivalidade existem 
(joe r tamiiena urn W «'ni as dua> aurcmia<'oe., 

tHisso. deciicaiios cuoperado- ° Obmpicu> arha-se f\>-
Manu< 1 Ja- n . s rrsifinpes ali demorou- foiçado com a recente dis-

e r p) palest i a a,(,i adavrl com pch^a de iilmnis de seus a 
t fpi<> arai ' : .ihn Ihaiv. iitij.> mais mesmo a.s.̂ aiu 

mostra-se •sua dp f . iria 11 "e 

(Ciuk bi( fit ((ii iG.i conjjjïiîe n». n i a 

P.AI.ANCOS 
Junho <ié Pf Ii, 
Op7<»rnhp<i Pitt. 
Junho dr |<M? 
Dc/rmlXN» eh 1)17 
Junho de 1018 . 
Dezembro dr 1948 
Junho de 1049 . 
I»4"«tmfcr<i dr 194U 
Junho ri<-

MOV. OfcltAI. 
I008.1tl!,r>0 
L>r>4J23,40 
1 r»H2.8i7,r»o 
'*.<IK0 3! L I " 
2. Î9M30 Mi 

1 Hl l.tiil 
:» <;<ii.4rvr»o 

N 4412 João Audiano de 
Lima Atendido nos termos 
mi intormaeao Ao Diretor da 
Fazenda, para o devido te-
uist ro 

N 444'í - Teodoro dc Al 
cantara* Junte-se a este o 
processo anterior 

N 4640 Chefe dos Guar 
d a tf Ciente A* Diretoria da 
Fazenda pava dar ciência ao 
mir.it or da imposição dc 
multa que est ipulou em CrS 

in.no 
N Maria da Gloria 

Ribeiro Publique-se ed i ta l 

N 4T)4l Cheio dtiS Guar 
o a - Cie li' e A' Diretoria da 

(C, nc'ue na 4 . 'J pn^i^a) 

M W 
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iZHJ-fclKA ^AOIMA 

Cursos 
preparatórios 

ESPARTA PEDRO AU-1 AMEHICA 
NALDO - ROQUE IRINEU :FONTINELLI 
FREIRE CARLINHOS CACHO, LO ALMEIDA TOJU 

COSTA E ORRIS. 
UNIÃO CHICO 

Voltam-se as atenções do nosso ' 
público, para a grande íesta es-

» - • — 0 ísmaei 

portiva desta noite - America, Es-! SANTA CRUZ - Oscar * 

parta Santa Cruz e União, os c o n - ^ ^ T ^ ^ 
tendores - Transmissão dos jogos 
- Tabela e preço dos ingressos - jPonto para 

Quadros prováveis e juizes qualquer ramo de negocio 

CURSOS PREPARATÓRIOS aos 
VESTIOULARES DE DIREITO FI-

- VÍ-LASIRU Í LOSOFIA, 00 ARTIGO ÍII. FUN 
Guedes - Me-cionani no Instituto do Mu-

i 
M. SICA, DIARIAMENTE, DAS 18 A* 

22 HORAS. 

Lutará o Santa Cruz, para 
consolidar 

1 POLLY 
: BAST OS 

JUNIOR 
Be* ss a 

BLUNK E 
SEUS OLHOS V Eli A O O Ot K 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO ! 

| »Subam ao l .n andar do 
- ~ ---- - - pmlío 70 da Av. Tavares de 

TUDO que você procurar Lira e consta tom a verdade 
em papelaria encontrará na desta afirmação. 
Livraria Lima 

Será disputado na noite de 
hoje, na quadra da AABB. o 
gründe torneio quadrangu-
lar, do qual participarão as 
equipes do Esparta, campeão 

Alui* a-se a casa assobrada-

ies preços para as ingressos1 

do torneio: Cavalheiros j 
CrS 5.00 Senhora« o Senho, I 
rinhas ^ Cr$ 2,00. t ( l a n 34 d a R u í l F r c ' ' 

Os quadros disputantes, a- n h o A t r a t a r n a Gerencia 

O maior stöhne do ramo e 
o« menores preços da praça 

Visitem o deposito no 1.° 
andar 

Lt Vil A RIA LIMA 
Tavares de Lira, TO 

Deposito !/> andar Ü8/74 

j Caixa Rur ai 

i n / i v j l V L 6 A f U f A g 1 i U 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com 
uso do 

I O D O L I N O DE O R H 
O IODOLINO DE ORH FORTALECE O SANGUE. ENGORDA E DESENVOLVE 

AS ENERGIAS — -
VENDE-SE EM GARRAFA OU VIDRO — O VIDRO CONTEM MENOS. 

A GARRAFA CONTEM MAIS. 

Indicador Profissional 

de 50, Santa <|ruz, vice-cam- [presentaráo os seguintes va- Cooperativa Central 
peão, Americá, campeão deflores: * 
49 e União, o "mais novo clu-
ix' do basquetebol de nossa 
rerra. O certame que hoje se j 
réalisa sob os auspícios da i 

» 

Associação dos Cronistas Es- , 
portlvos, desperta o mais vivo 1 
interesse em todos os circu- j 
*0s cia cidade, devendo levar ; 
até n quadra da AABB, a ' 
maior assistência já registra- | 
da em Natal, num torneio de 
boia ao cesto. O aconteci-
mento mais importante da 
noite, será a transmissão de 
Todos os detalhes do certame, ! 
pela Radio Potí, em coopera- ; 
(\io com prestigiosas firmas í 
do comercio natalense, tais | 
efomo. Fabrica de Talharim e | 
Macarrão Ypiranga, do sr. ! 
Anísio Furtado; J. Oliveira & j 
Cia., distribuidores para o Es j 
tado, de VIC-MALTEMA, o j 
alimento dos campeões; Oíi- ! 

cina Palacio, de Mozart Pa- j 
lado, especialista em coneer- ! 
to de oculos, canetas, etc ; 
Livraria Cosmopolit a Lt da a 
mais antiga e mais concei-
tuada do Estado e Cia. Força 
e Luz Nordeste do Brasil, 
Essa transmissão será feita 
pelos locutores Aluizio Me-
nezes e Roberval Pinheiro 
A tabela dos jogos 

NA reunião de quarta-feira, 
ÍIÇARAM assentadas as bases 
do torneio. Os jogos iniciais, 
terão a duração de 20 m 
com TROCA de >campo aos 10. 
sem dçscanço, A peleja ti-
nal, terá transcurso normal 
de 40 minutos, com troca de 
campo aos 20 e descanço de 

VINHO CREOSOTADO 
Fraqueza em Geral 

S I L V E I R A 

Verdade, nenhuma casa 
possue um síaquo de pape/ 
ein tão í»i£ant,e:sras propor 
roe 

I IVKAKIA LIMA 
i> maior imporia de artigo.-

de papelaria do Kst "ido 
Mostruário Tavare.s de Ura 70 :í«'boJ da cidade, ofera-t 
Deposito l.o andar dos ns. u „ , . . t Ag a JOüo de grande impor* aneia 
Secções a varejo Cusa rpara a situaeào do eunipeo-
Royai - Cidacle Alta. Liv^t- » . „ ,, ,, ,TT .. 
ria Colegial Presidente S i m i a C n i z Uniuo, 

ALECRIM '(">JS RUNMMAS (IR APRECIÁVEIS 

a sua posição 
O União aparece cotado para sur- "Jd s as 1 s m* 

«-uiisolklar a. .sua invejafel 

preender o onze coral - Dúvidas 11 sanom o? corai?, w 
UM IROPEÇO QUALQUER, NEFU 

na iormação do quadro benjamim 
- Chico Lamas« o juiz da peleja -

Importante a preliminar 
A rodada de domingo pro-

ali ura do certame, redunda-
ia, talvez, m perda total do 
campeonato Daí, o natural 
empenho de lodo sós Cfd-
ques corais, de conquistar um 

quaiid;id<íecnieaís e r < n n , i fiunto caLe^orico. Ademais 
•<uno pelo eíimpeonau) de íu-luraiuie; possibilidades no ainda o fato de ter o 

um 

Bandeira, 414 

Venceu o Riachuelo o jogo de ontem á noite 

I 

tau»-. Viui porfiar numa eon- 'União abatido o Santa Crui' 
lenda de grande respons.ibili n<> primeiro turno, oferecen-
dade o onze tricolor, iider ttlo-se a^ora. uma oportuni-
do oeriame. Uinlainente com^iade para que os tricolore,v 
u ABC. fera de lurar com o ríVf.s. Os alvi-ce~ 

letes. aparecem cotados p^ra 
jmais uma vez. surpreender o 

jotwe saniacruzense. E* bem i 
verdade que;" para o jogo de 

do a Aumisio. aoM 4M minutos. dominp;o. o eleven bevijauiiní. 
a auioria do tento da vitoria, c *1 seriamente ameaçado 

Fm (js vencedores, Sales ;não contar com doi.s grande 
Gafíeiífí, Luís. Terríco, Au- ..vaiares; Nelson o Camargo, 
î usi.o e Biluca. loram os mais (") primeiro, está de malas ar-
/aiientes Os demais, lutaram ramadas par« embarcar paro 
com niuita vontade de vencer. São IMuIo Camargo, está a-
No Atlético Aciajnastor. Joea.' raeado de apendicite a^uad:) 
Zeca. Cuíca v Ded«.4. estiveram e assim, fora de acuo. Toda-

Advogados 
I ( 

Alvamar Furtado de Mendonça 
e 

Clóvis Gentile 
— A D V O G A D O S — 

CONSULTAS CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções, Concordatas e Falência». Desquites. Despejos. Co-
branças amigaveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos, 
Procuratórios em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais 

Avenida Duque de Caxias, 110 
1.° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bila" 

A D V O G A D O 
E9crftórÍo: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 106 

Fone — lf)70 

Depois de estar vencendo por 1x0, 
o Atlético perdeu de 2x1 - Empate 
na preliminar - Juizes - Quadros 

- Goals 
Mais mm rodada do cam- protagonistas da noite Fi-

peonaio da cidade. U i cum- ./eram uma peleja com pano 
pridn na noite de ontem Ri- rama lecnico fraco, aftradan-' ,;'in tnaior destaciue do que via. os diriRent.es do grémio 

iachuelo e Atlético, íoram os .doem parte, pelo entusiasmo o u , r f ) S eompanlieiros, Fun- (alvi-releste, estão trabalha-
dos vinte e dois jogadores. ;'»'icnioii na direção da peieja, do com aíinco. jj^ra resolvei' 
Venceu u bando naval, que 0 KdiviU Cavalcanti, com estes dois difíceis problemas, 
ioi na verdade, o melhor , i m a insular arbitragem. Foi , -Ta foram escolhidos OS jui-
quadro em campo. Esteve in rigoroso na marcação do pe- que funcionarão donün-
fenorísado no marcador, du nalty contra o Riachuelo. poics • Chico Lamas, terá A gran 
rante a primeira eíapa e eer- o toque foi romerido sobre a c](> responsabilidade de di-

! ca de 21 minutos da segunda unha da arca Depois, houve |riíi'iv o prélio principal. AJ? 
'devido a uma penalidade ma- um lance idêntico contra o ultimas atuações do co-
Xima, bastante rigorosa, mar Atlético e o juiz mandou eo - , n h t ' c i d o apitador. não foran 

. eacia pejo juw da paruda brar a falta sobre a. linha da : tmiiw; acert adas. Domingo, 
NOÍ 23 minutos iinais da fase pr'-rande aren. Na preliminar. . c^' deverá He rehabiiltar, dos 

PAULO P. DE VIVEIROS 

Sala 

P í^MüLO a W ANDERT r v 

A D V O G A D O 
m0A DM. BABA TA. ift*. 1 * uuiw 

D M f 4« 11 • tfw 1« fc« i l b n r u — r a n « j r i\ 

Medico 

! CLAUDIONOR DE ANDRADE ! 
t 

í 

DR. EINAR UMA 
OlsiM mJMtM ê* irULDfrM — tUgtvie* *lÍ4i«fitAr+i -

«I» Mp«dillii4t «M ^«tnitum • M N « 
oí»iurxIIh álar**, dm « h< ru d* ji«uu „ 

tamsultM OÚU bor» m»rrftii» 
OOlf®OI„TOItIO: Buà f«to n. 1UC ^ AiAciim. »u ifcde 

4* Äitsacii ao« ontrelo* * Ttiftewi«. roim.- i* « 

; I derradeini. O pelorão auri- ÍIÍJUVC um empate de ÜxO. Jo- ; SÍ :US jogos 
, verde a^i('.antoi:-s.' na ean-'se I.eandro. apitou bem este Cru/ x Atlético e 
I riia. i.te eonsemur os loto. A renda da peleja, foi '-'nuio. 
; tentos que viriam yaraniir a de apenas CrS 535.00. Qua- A preliminar. 

Mia vitoria dros: RIACHUELO -Sales : 
O primeiro tempo do louo, 'Ga»eiro e IJÍÍS; Mulico Ter 

idtiir.í.iif-se com vanrateuWrieo < Meia Duea; Biluca 'Jo-
| do AHorico. p.,r 1x0. uoal de , ca 1 Urbano Augusto -
i Dode. cobrando um penahy Tu»ú e Joca «Biluca1. A-
J de Luis. cometido sobre a li- TL ÉTICO Adamastor; Jo-

3aut.a 
e ABC X 

que remiirà 
t/.-s aspirantes dos dois ban-
do.v assume carater impor-
îiinîr. O Santa Cruz, líder in 
v i co e ab-soluto.. distante 4 
pontos do segundo colocado 
o ABC, caso vença, terá o ti-

A D V O G A D O 
i m t o r i o : a d i n d o Quintal , 1 o t u d t t — « a l » • — rot » « w i r 

MMfcUnaU; — m*u 41» — FdQ* 1M 

nha da ci ande arca. nos 18 ca e Drome: /ieca 
minuwjs No tempo finai. Ri- Ta'a. Fonseca 
luea. con; t.ma cabecarij ^ m- Ciiicu 
pat ou aos Tl minuios. cahen- üusío 

pPUr e tu lo praticamente a^segurä-
fielfes do Será este cotejo, dirigido 

I / 
10 minutos. A4tabela dos jo- 1 > i ; 
LIOS. É A SEGUINTE: I 

l . o jogo — 20.15 - Espar- ' 
ia x Santa Cruz, Juizes — Pol; : 
ly e Maia. 

2 o Jogo — 20 45 — Ameri-
ca x União. Jüb:es — Guerra 
c Irineu 

! I 

A D V O G A D O S 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Residência: Av. Prudente de Morais, £15. Fone 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 520 

Escritório: Av. Tavarts de Lira, 0<M>° Fone 1570, Naiíil 

™ GENARO FLORIO 
OUntM Méd lc « 4o UAlUto * d * c- . iüu — tobtcm Am M n b o r u -
»^rt» — i**rturt>*ç66« ÛM OrayiníB l7st*m*ftfto _ 

C u r t H — 
C # U B l l * n » * HilaêBClJt — # t « l t ' i * Ktv rffAA«*, 7*7 - f * à « MIT 

— eo rAr i « : rtnru. *m 4 U a t * 

pWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

! * 

3 o jogo — 21,20 — Vence- j ) 
dor do l .o x Vencedor do 2,o j 
Os juizes para este jogo. se- j 
rão escolhidos em campo, pc- i • 
los finalistas, i 

HOMENAGEM A CARLOS SILVA 
Antes de ser iniciada a dLs- j ; 

]>uta do torneio, a ACE pre.s-' ^ 
'íirà significativa homena- , 
^em ao desportista Carlos Sil 
vaf pelo seu incansavel tra-
balho em prol dos desportos 1 í 
de nassa terra, particular-
mente do basquetebol Sera ; 
íeita a entrega de uma me-
dalha àquele desportista, fa- ; 
lando na oportunidade, em i » 
nome da ACE. o crnnLMa Fa-
rache Néio 

Prémios aos vencedores 
Ao clube vencedor do tor-

neio, o desportista Eidcr Fur 
tado, oferecerá uma bonita 
taça, que já se encontra em 
exposição na CAPITAL 'Oran 

kolttelo • ifAdtnr'^ 
Pm* - « ïflr.J 

lu* Tt%\n, mi 
ïfATiUy 

DRA* LICY TEIXEIRA 
t S P E C I A L T A T A 

O O U Ç 1 I P S « I M ) : < ) 1 A I " P A B t o i 
< " w r M 4 « nptrfejçoattitttta û o k o n* Jitietr« • 
Cï W r ^ T O R I O r «dirteto MifcfAljr . a * C M » * io> — : ® ândmr. 

Ocmaultu: i U i l * ^ur«» cm 41*nt* 
SÄEUöÄÄOlAi A i , B i o k. i c r « HD - ]| )s 

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS 
NETO 

ADVOGADO 
CAUSAS LM fiF/Ai\L 

Trsiv. Meira Sá, J50 — Alecrim — NATAL 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENT/ IS E NERVOSAS 

OOneULTiA U i HORÁRIO • «.«VIAiŒT*T 1 C0láBll«4L>0 
C'6MUttérlo: Af«ttl4* «.lo Kran«« » . 

IU»M0n«U: AM* o» ^ ruii* m* 

IOSE' MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CAUSAS CIVIS — COME1KJAIS E TRABALHISTAS 
Residencla: Kua Santo António* 755 — fone 1481 

Escritório: Rua Dr. Barata, i:»K-l.» and. — Natal - R.Ci.N'. 

S A N G U E N O L 
Conti*tu eatceleiíies elementos tõ-
niios;- Fósforo, Cálcio, Arsénia-
to fie Vanadatu de Sódio, etc. 

o s PÁLIDOS» DEPAUPERA-
n<»s, USGÍJTTADOS, ANÍ-

MICOS, \L\LS QUE CRIAM, 
M A f iRí >S, CRIANÇA S 

RAQUÍTICAS 

LECI11KRAO A TONIFICA-
<, A<» <IERAL DO ORGANISMO 

COM O mm 
Ténis 
O "Aero Clube" instala refletores 

em outra quadra de ténis 

DotU- f Pediu Au- Pt1''1 J11^ Valter Prdroza. 

G R A Ç A S 
A F aíAVi-idece a N Senho 
cl/> Perpetuo Socorro, a N. 

Senhora das Graças e aos 
Heis Ma^os uma arande 

praea alcíincada, em favor dt 
.se:? niarido 

N ud '22 12 -- 30 
M A F de Melo a-

«jradecc a N Senhora do Per 
p, Socorro uma graça ol-
í-aneada com promessa de pu 
l)lie;ir . 

2\l • V2 - 50 

Ao od; > dos ínimif f « 
contra a imprensa ca- , 
tufica. responda com um 
pouco de sacrifício em 
p r o v e i t o do boín >ortial. ! 

— — — "" - - , ' - . 

» I 

TOS£ NIC ODEMUS 
A D V O ' » A D O 

M4Ü1AB OBBCniA ' - 'nvrmm ~ OQIÍ»'TAIB -
ntABAunyi ^ • FISOAU 
— Em Mqtt > M* — f t i iwH i 

iHftMi»! — ot. m ^ r i.* — ***** « • • -
M t f M * f l f t l — WA« « — o O . ém W*r%m 

TONAS GURGEL 
P R O V I S O N A D O 

A . . 1 M âtt l tM « T l » , «OttVttAl « . « ß OATfttbM. M^fflnA. 
Apo l̂, F0T' PUA 

^ V i t ó r i o • r ^ i â t e d A . rr%Q* >®ttiilo M — 

MURILO ARANHA 
do Ponto » O cestinha do 
certame, sera premiado com 
uma medalha, ofertada pcl« 
jornalista Djalma Maranháo 
Os preçov dos ingresso* 

p o» «ttfttroft 
Pela tesouraria da ACE, ío- • 

tam determinados oa seguin- i 

A D V O G A D O 
BKfitütto touque <1« O&i lM, #4 ' — 9 — Wrv m iliê • IAM 
R««1(lAocl» ÄtjA OtÄTto UM»1 

CLÍNICA DL CRIANÇAS 

DR. MIRABE AU PEREIRA 
PUXRIOtJLTQI- • Pl!>"Aliai\ 

Ĉ OIfBULT AB: DM ^ m̂ 
COÍtHni.TORIO 3 RKMDHïCM -- Pa* toAo tM -

Fon" Hl* 

DOENÇAS K ER VOS AS p 

MEN TAIS 
Dr* OUo Julo Marinho 

D i i i i a i i m i DA* i» n ÜOIAI 
ooifSri ÒRTO 

A f fttO •. M9 i * I N i U M 

U- cui'orr.s t- api'tH'iii'.ior»-
d" "ir^iiiiii1 da i'ü-
qurtf- irrcl^u-^ti"; ctur ^enil 
mu i^l;tt'.tn d ri't'cn:«' fiiiprí-cs 
diim-n'n lf \;ído :: r l f i to {lein 
Diii'^i: ia d<I Ari'o ("lut»« . ((M" 
vivanciuu iri^'alar rcil^'ort-^ 

Cju.uira (i*1 írnis 
Rui r4-alid.icit*. dv ha nuutn 

(in? t̂• í;i/i;i lU'cessaria a ilu-
cia ínvia quadra, 

visîn a unira possuía 
1 ff !ri I i> f.s f L ii .tii 1 por ism) 
ni failli » infill irirn: v p^i'a a-
U'ndi'i a prat ira dos m^oí* 
noturnos 

: ; i 1' • 
f."' /! 
; nt!" 

av - . ' ' - ' íno a i e . s i a o p a V r i n i ô n i O 

' • • i -ü i in f i rn lí M i a ' . ' .cs^io a d e p r e m i o - S r o i u p j i ^ i a - d o s p e -

d o A e r o C h / b r o n d t io.^ ' a i o r o s o s r a i p i e í í . í í a c t d<.> 

y anos p n \ s " o n as-i- ("AM 'm Ciubr" 
ii,i ia d • »s prii.N q u e o A u í o i r a « " ^ » ("'(»v f c l l e m -

rnsp! 1 « • • n d i n > " M , u or . » c o n c l u i d a q u a d r a n 2 s e r a 

rc.ii rMitít d.i!'a imperial í í ^síancío fnipenhado <"' 
rhv̂ ta.our .m< MKialicio do Ti- aluai DirCoirde K^portes. si 
Mm p r i n r i p a l o ' i i ! i h :cnisii- Wernrr Grau, e m or^am/U! 
co iva'idc;iM c que coiua í̂ on̂  nív. '.orneu» relanfj}>a^o rioMir-

i' itos iiüer-r-ttadu- , lio 

A FND e a Corrida de S. Silvestre 
VAI.IOSO Al \ILIO IH: 
NOSSA MENTORA. AO 
ATLETA PERXAAIBITO 

FOD» 178« — 

OTTO GÜERRP 
A D V O A A D O 

WfitAv*»: l i í W t "A OPDOf- -
m» WTf 

™ PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAA um AH AULAS — A • liriLII 
u r * ftJm b.morrotâM. V * Mlmcl*. m o i 

4 .»OL Do.dC* d* nr.tr.. pr< tal» »»mlrul»* t̂Qtn.4« 
• r i » . T r M U M n t n rApLAo d M v -tr ltr* ik i iAm . «TAtiioM # « a * . 

QilOD« » AQWlftC 
IXAA 1« VOUAT m nuit l'A 

fV .̂̂ oltArlA aatfMo UMm Aum Rn* îir lUr»»% í * 
4âr SeKAnela: An. aiwm|I. «TT - HM 

valiosa mina' iv.x c.o 
PivsuHMiW' do Acro C'h;l)c 

>00 00, cutuo auxilio da nos.sj 
MeiUora .m nosso represen-
tante da XXVI Corrida de 
Síu: Silve irt» Este gesto do 

( ) pi esidnr.e da FND. (ies ^espurUft: a J(jse Fmerenciu-
^ti^a Jusr Kniereneianu. nu. mereceu cie iodos, rasga -

| < apoio do.s mcml>:"o:; i:a \̂ crn <ír concedcf valioso au- aos elogios, poí.s representa 
Hii <o ; i.i e ilih ,iiaw auM>i \\)\-> ao aMeia AnToniií Ba- decisivo t ^umulo ao corredor 

• (aos::s p.). 1-ei 'o para olrsi i; ' í^m - pi i namOueo» paia poli^uar que IIÍI paulicen 
I viilvahcno' di« ;cia> (;ue mii viaftein San IV ulo procurara por l<)do> os meios 

' cmre o- associauos com MUI» rjmc na rioitt-c.a ultima nbVr nin luè.ii or desl-aque 
• l»»»iao dr atlcpOís ^ a-feira. Joi n-jia n < na grandiosa prova pedestre. 

M e t e c e e iOR 'os p o r t a i V o i ) | i r ( " \ i 

,lr (Jcuttl Ferrt-tia de Id.idc 

CPMffiRf 

na ^etle daquela Mr.n-
üíi uupt ltanrifl de 

PATRORINNNA PELA ÍLN/ERA 
PORIIVA". 



Advertencia 
Detenção e dez anos 

Em recente decisão, o dr. 
li.o Juiz Municipal do Natal 
condenou a três i3» anos e 
quatro (4» meses de delen-
cão O Individuo João Alves 
da Silva, que atropelou as ir-
mães Julita c Ediie Rodrigues 
da Silva, no "Canto do Man-
ftue", em aposto de 1944, re-

sultando do atropelamento a 
morte (ia primeira 

Alem da pena detém iva de 
liberdade, o reu foi condena-
do á acessória de inierdicão. 
por dez il ')i anos, da proíis-
k\\ü de mot orist a . 

Sem p i a r l l n a u g u r a ç ã o 
da Escola dade dos atropelamento.*» ulti 

mamente verifieados 

A condenação, assim. e se-

vera advertência aqueles mo-

toristas que, nas suas impru 

! dencias. nào levam na devida 

I consideração :i vida e a saúde 

Oportuno e divulgar a uravi | alheias. 

Natal dos doentes do Hospital 
dos Cancerosos 

Será realizada no dia 2\. dado um lauto cafë e distri- , I-ila dos Sam os Lima em sua 
domingo, o Natal dos Canec -
rosos, internos no Hospital 

buída?; algumas lembranças, • residcncia á avenida Campos 
As nessoas que quiserem coo!Haí;\s 6ÍÍ2. ou ao Vigário 

dirigido pelo dr, Luís Anto-- perar podem se dirigir a d. ; da Catedral ate o dia 22. 

Natal dos alienados 
mo. 

A's«7 h. da manha ser:, 
ceelbrada a Santa Missa eom 
a comunhão dos doentes < 
após o Santo Sacrifício, ser;1 

FAÇA ila Livraria Urna a 
sua Livraria. 

Convide seus amigos, fa-
çam compras em conjunto, c 
verifiquem a diferença para 
menos dos seuj preços. 

LIVRARIA LJMA 
Tavares de Lira, 70 

Dep, l.o andar dos ns GS/74 
Depósito: 1.° andar, fíK a :>L 

Tavares de Lira, 70 

A ORDEM 

SERA' NO DIA 25, A ENTREGA 
DOS BRINDES 

Conforme está noticiado, ;c da Sociedade de Assistência 
os Homens de Ação Católica, a Psicopatas, 
a exemplo dos anos anterio- militantes de Ação Ca-

ves. vão promover o Natal dos tolica estão arrecadando au-
doentes mentais, para o que ™ alimentos c objetos 
contam com o apoio da dire- "ko pessoal, para no dia 
çào do Hospital de Alienados Natal ofertar aos aliena-

.... , cios. para o que irá àquele 
hospital, no dia 25. as 9 ho-

ras. uma comissão afim de 

lazer entrega dos brindes. 

| Constit uir-se-á aconteci-
mento de repercussão so-
cial na vida de nossa cida-
de. a solenidade que a Escola 
Técnica de Comercio de Na-
tal vai promover, domingo 
proximo, para assinalar a 
iunufturaçào do primeiro pa-

jvimento de sua sede própria, 
. ora em construção a Avenida 
•Junqueira Aires. 

Depois de uma ano de in-
tenso trabalho, e graças aos 
auxílios do Governo Federal, 
vai a Escola já apresentar al-
go de notável, pois de um 
prédio de três andares, orça-
do em milhões de cruzeiros, 
já >se acha com suas instala-
ções terrea.s concluídas. 

E domingo, com a presen-
ça. de altas autoridades c 
outras pessoas grada:: alem 
de representações de todas as 
nossas classes sociais, dar-sc-
á a benção a essa primeira 

do 1. pavimento da sécge 
Técnica de Comercio 

Teia carater festivo o ato do pro-
ximo domingo - Missa em ação de 

lançamento da pedra funda- sões de convite e recepção ãs 

mental, em 24 de dezembro autoridades e exmuír famU 

de 1040, lormarao as eomis- lias. 

graças, na Catedral - A's 17 horas 
benção do prédio 

parle do majestoso edifício Escola, os Congregados Míiri 
Para assinalar o aconteci- anos de Natal, sob cujos aus-

menlo, a Escola Técnica de picio. fui fundado o eoneei-
Comercio de Natal. que tem luado estabelecimento de en-

a diriuí-la essa l'aura incan-
sável e dedicada de educador 

sino comercial. 
A s 17 horas, sol) a presiden 

catoUco que é o professor Ulis (i<> sr. Bispo Dom 
Marcolino Dantas será dada ses de Gois, organizou mag-

nifico programa, que será ini 

ciado as 7 horas, com a assis-

tência á missa, na Catedral, 

(omparecerído alem dos dire-

a benção ás novas instalações 
da Escola, procedendo-se a 
inauguração das mesmas. Ao 
ato, que será abrilhantado pe 

Encerramento do ano letivo na Es-
cola "Almirante Ari Parreiras" 

a banda de musica da Poli-
tores, professores c alunos da c i a Militar, comparecerão al-

tas autoridades civis, milita-
res e eclesiásticas, que para 
isto estão recebendo convites 
especiais, sendo de notar que 
o, parlamentares po tua r e s 
fur-se-ão representar. 

As turmas de 1949 e 1950. 
que tomaram parte ativa no 

Moio Suares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 - 172« 

NATAL DO LEÃO XIII 
As Senhoras de Acào Ca-

tólica farão amanhã, dia 23, 
a distribuição de roupas e 
biscoitos ás crianças das Ro-
cas assistidas pelo Centro So-
cial Leão XII I . Convida-se as 

sócias para se encontrarem 
amanha, às 1<5 horas naquele 
local afim de tomarem parte 
nas fcstiivdades cujo pro-
grama vem sendo organizado 
com muito carinho. 

Hão l iavermtioe n 
Informam-nos do Paço Epis-domingo, não haverá este ano 
copal que por coincidir o dia obscrvancia do preceito da 
24, vigília do Natal, com um abstinência de carne. 

Realízar-sc-ão. amanhã, 
dia 23, as solenidades de en-
cerramento do ano letivo na 

|Escola "Almirante Ary Pnrrei 
iras . patrocinadas pela Base 
íNaval de Natal. 

NATAL Sexta-feira. 22 de Dezembro de 1^50 
" - — — colaborar para o êxito d«\>sa 
P R E F E I T U R A D O N A T A L "i uimanitaria iniciativa, po-

C°nc!u?ao da 2:i págmy 
fazenda para dar ciência ao 
infrator, ao qual imponho a 

multa em dobro, no valor dc 
CrS 100,00. 

N. 3693 - Pcciro Joaquim zenda do Estado, 
da Costa. Publiquc-sc edita!.; N 3 6 9 6 _ Francisca 

N. 2542 Abílio Neves Ca- derão enviai" suas ofertus di-
valeanti. Encaminhe-se u retamente ao reíerido hospi-
processo ao Diretor da Diiv- 1V(iqxw\e (ü;i, 0u procurar 
ioria de Rendas e Fiscai^a- entender-se com qualquer 

i cão do Departamento da Fa-* membro daquela organização 

: de Ação Católica. 
Ta -

As pessoas que desejarem j F jSsa Escola, como é de co-
nhecimento geral, educa me-
nores desamparados dispen-
sando-lhe toda assistência 
pnssivel. 

Dirieem esta magnifica 
obra mantida pela Base Na-
val, o Capitão Tenente Fi-
ncas Alves Carneiro. como 

Diretor, c o Sargento Fran-
cisco Luciano de Oliveira, co^ 
mo secretario, que tem sido 
incansáveis no desempenho 
de suas funções. 

Está elaborado um gran-
de programa, constando ás 9 
horas a solenidade de encer-
ramento do ano letivo e logo 
a seguir distribuição de Fes-
tas do Natal a todos os alunos 
daquela Escola. 

Esteve em nossa redação 
nos convidando o Sanftento 
Luciano de Oliveira. 

N. 4564 A Sociedade A - ^ V a r c s d i l S i ] v a Encaminhe-; 
nonima Wharton Pedroza 0 1 ) r o c c s s o a o Diretor e.a 
Concedo, observada a exiiu n Diretona dc Rendas e Fix ai: 
cia do Ministério do Traba - z ; i c a o c Io Departamento da F;. 1 

# * i- / í • ^ Í * r í >• jh í 

lho. 
Noticiário Natalense 

Sociedade 
(Conclusão da 2 ,'A 

FALECIMENTOS 
D. Lin/a Barreto Em Cu-

ritiba, capital do Paraná, fa-
leceu, no dia 18 de novembro 
ultimo a exma. sra. d. Lui/a 
Barreto, viuva do proí't'>,í.or 
Abel Barreto e mae adot i ^ a 
de d. Maria Tereza l^eitis 
posa do sr. Aristides Deni.;. 

A extinta por muitos um ; 
residiu nesta capital, pertç:.-
cendo á tradicional í.imiL.í 
Barreto a quem apresentam^ ; 
nossas condolências. 

Em sufrágio t'a ulma íic 
Luiza Barreto foram cele-
bradas missas. 

iicnda do Estado, para infor-
mar . 

N. 335G - - Ana Dias de Men 
acne a. Idem. 

N. 4457 Ar,tenor da »Sil-
ve. Melo. Concedo. 

N. 3403 - Artur Vei^;i 
Co n c e d o d e c o n f o r m i d a d i • 
eom o parecer Ho Procurado 
Fiscal. Ao Diretor da K:'? • 
zenda para os devidos fins. 

N". 3435 ••- Guiomar Cnxsi-
mira da Cosia. Em vista J. 
informação da Diretoria da 
Fazenda, encaminhe-se o 

processo a Diretoria de Ren-
das e Fiscüü/aeão do Depar. 
m.enio da Fazenda Estadua. 

Alaiio Kuííenio Lira St -
riTul rio. 

INDFÎ'KNCIA Natal esta mesmo ressentin-
do a falta de policiamento. 

Do contrario não se estaria vendo renas, as 

NA POLICIA 
ENAS RUAS. 
Abalroamento 

Ontem, ãs 16 00 horas o 
entroncamento da Rua Ulis-
ses Caldas com a Avenida Rio 
Branco .podemos logo adian-
tar onde existe um ponto dr 
inspetor de transito que íica 
na esquina du Casa Rio, foi 
palco de um abalroamento. 

Quando pela avenida Rio 
Branco, podemos logo adian-
tcncento ao sr. Adauto Vir-
golino da Silva, de placa n 
5457. ao chefiar a altura na-
quela localidade ao procurar 
passar teve ao seu encontro 
um motor cicleta que no mo-

^ mento era dirigido por um 

Estimado por seus camaradas dc farda tapaz da malaria 
s conseguiu, em Natal conquistar vasto D o P n r o m r o r e s a n o u i í k o í . 

auto. 

Construção da séde própria át 
Circulo Operário de Natal 
INICIO DA 

Está alcançando 
'CAMPANHA DO CIMENTO" 

^.r/nce i Secundo iibei'aeâo da I 

circulo de relações de amisade. motivo por-
> . . . . " , ^ amassamentos no 
I mais sórdidas, em suas casas dc diversões e que o seu embarque devera ser bastante 

ate mesmo nas ruas c praças. | concorrido. l c n d o 0 ocupante do motor ci 
i Infelizmente* estamos numa época em ' SAPS No proxinio dia vinte e cinco, se- cleta saido com algumas con 

que a imoralidade na sua forma mais crua i gunda. feira, será inaugurado nesta tusôes c que foi lot»o levado 
procura subir o ultimo degrau. E o pior c que capital o ma gostoso edifício, onde vai FUN- a o UospiLíil Couto pa-
se numa certa maioria, o nosso povo vai cionar o restaurarie tio SAPS 
aceleradamente perdendo o amor aqueles ( ) acontecimento deu lufíar para que 
sentimentos que ornam o çamirr, a própria fosse organizado atraente programa c de 
Policia de Costumes — se e que ainda existe acordo com o qual será o ato <la inaugura- estas ocorrências, pois ínfe-
na capital — permanece indiferente a tudo <*ão presidido pelo Chefr do Executivo po-
e a mais, como se essas coisas estivessem tiguar. contando ainda com a presença do 
sendo praticadas com o seu pleno conscn-! tte cel. Lmberto Peregrino, diretor do 
timento. ; SAPS que checará em Natal em companhia 

E* bem verdade que o adagio "quem ca- t de outras autoridades civis e militares , 
la consente", ainda não perdeu de todo o CIRCO Ao contrario do que noticiamos 
seu valor! Ela, Natal, continua sendo o pon- j ontem não estreiará ainda hoje o 
u> dc atenção para mais essa outra chaga circo Hispano Americano, atualmente em 
corromper a nossa sociedade. visita a Natal 

O que sc passou ante-ontem a noite no Ao que conseguimos saber vários camonto da rua Sul com a 
Cine Uex" foi bem uma prova do que di- i mais pertencentes aquele circo estão çhe- Avenida Rio Branco onde fi-

nando a esta capital, devendo a sua primei- situado o Posto Esso hon-
ra evibicão ser coroada de pleno êxito g»a- . , ia i a i i . h u i n abalroamento provo-
cas ao valor que desfruta os artistas nacio-
nais e internacionais que acompanham o 
Hispano Americano 
IIORAKIO DE MISSAS 

ra. tratamento. 
Lamentamos mais uma vez 

1'zmente elas acontecem ás 
vistas de nossos Inspetores de 
Transito, dando, assim, uma 
prova, da "organização" cio 
serviço. 

Hoje. as 11 45 no eniron-

E X P L I C A Ç Õ E S 
A Comissão Pró homenagem ao Deputado Café 

I ilho fez publicar no Jornal de Natal e no "Diário de 
Natal" de ontem a seguinte nota em torno tlbs acon-
tecimentos verificados na Praça Pio X, ocorridos do-
mingo ultimo. 

Ei-la : 
"A Comissão Promotora das Homenagens ao de-

putado Café Filho, sente-se a vontade para reafir-
mar que as imponentes manifestações que estão sen-
do tributadas ao Vice-Presidente eleito da Repúbli-
ca, são eminentemente populares e sem nenhum ca-
rater político-partidario. O sentido das festividades 
c demonstrar que o Rio Grande do Norte através das 
classes produtoras, d<t; sindicatos operários, da vi-
brante mocidade das escolas c das senhoras e senho-
rinhas da sociedade potiguar, encontra-se profunda-
mente rejubilado com a eleição de um conterrâneo 
para tão alto posto, fato único em toda historia re-
publicana de nossa terra 

A provocação comunista infiltrando-se no gran-
de comício da Praça Pio X, sob as vistas das autori-
dades policiais, teve a mais lamentavel repercussão 
e a normal condenação dos promotores da homena-
gem. Ourante a recente campanha politica Café Fi-
lho íoi asperamente combatido pelos comunistas, que 
não somente lhe negaram o voto, como também fize-
ram iitu sistemático combate á sua candidatura, Ulti-
mamente o deputado preíista Pedro Pomar, na Baixa 
Camara Federal, teve oportunidade de voltar ao as-
sunto, fazendo contra o Vice-Presidente da Repúbli-
ca. violentas acusações. Foi uma incoereneta, por-
tanto, dos bolchevistas mtalenscs, pretenderem in-
filtrar-se nas manifestações a Café Filho. 

Estas são as explicações que tínhamos o dever 
de apresent ar, para restabelecer a vera d de dos fa -
tos, A COMISSÃO -CENTRAL". 

Festividade 
no Teatro 

do SKSI 
Carlos 

Gomes 

exilo a ideia da <'m:s•; 
da séde propria C: 
Operário de Na\:i. ã 
Fonseca e Sih"i, Iw'1. . 
bairro do Alecrim 

Com auxilios dos CÍOV 
Federal Ks'adu;n < M 
pal. de Insîii uicõi>>. d" 
merrio e de p;s r! !<•! ;1 j i » ^ 
pera aquele >;r»daiic:o . . 
ao seu objetivo. pr<>porc;. 
do a classe uperan.- m-
res aias. 

• ic 

í Î 

i :v-'-ria. loi nomeada un»a ^ 

! missão de eifcuhs'as para 
i 
ciar :i "címinanlia do cin;ci 

! lo" vi.'.iiiKio consciiair 
í coMjîeradore^ e.s.se maw-iaal : 
jei pi-r;sa.vel ]jaia a const r;: 
i 
i (Mn. i 

| O movi ru en i o foi rcct'hn • 
jcftin t̂ rmulc satisfação e e>: 
! m (-recendo fiança acolhi'. 
i 
! .: - • * : ' ti' i a,di1 cuinee.h i 

MliM-rif.jn Diira auxih' 

vigor até abril dc 1951 os horários de mis 
sas na Catedral também foram modifica-
dos. Recebemos do sr. Vigário deste templo 
um cartão nos avisando esta modificarão 
que comeeará a vigorar a partir do pro\i-

MIRBEL DANTAS 

zemos. Pena é nue grande numero de chefe:; 
levem suas famílias para ver e ouvir tanta 
sordidade ! 

Temos a certeza dc que kc tantos e (piar. 
íok pais procurassem unir-se num mesmo 
sentimento de amór ao pudor não haveria 
lorca que pudesse abalar os alicerces do 
lar cristão e da própria sociedade 

Se houvesse um protesto ijeral da parte 
.-tos mitalenscs a Radio Poti não haveria de 
trazer tanta lama para anledassar a capital 
dc um Estado tão pequeno 

Y? preciso uma ação di-cisr.a da parte 
de quem quer que preze a moral, do con 
trario veremos Natal invadida per cabarés 
dc baifco quilate. 

A nossa população deve dotar-^e de sen-
sibilidade tal e banir das das nossas plagas o da Prefeitura Municipal desta ( apitai, a 
serme dessa imoralidade que íudo destrói diploma cã o dos vereadores eleitos no piei-
e tud^ consome Pois aquilo que conslnuc to dc í dc outubro. A sessão foi presidida 
uma vergonha para a nossa terra deve rece- pelo dr. João Vicccntc da Costa. Jai/ dc 
')cr o nostto repudio. , Direito dn Vara r Eleitoral da 2 Zona, 

• \atal precisa ser morali/ad» e se nào que estava secretariado pelo dr. Amauri 
contamos com Policia dc rosíuiues devemos Fernandes. Juiz .Municipal: Raimundo Uai-

í ado por uni carro em um 
minhão. O caminhão fie pia-

Com a hora de ca n 35-40 vinha pela rua 
verão agora em 0 dirigia para a Ave-

nida Rio Branco e o carro 
\inha pela Avenida Rio JJran 
co quando o uiimeiro tonto'1 
;'a/er a curva o carro apare-

mo domingo. O horário e o seguinte, fio- r (MÍ u m a ( r r i a velocida-

De acordo com o que vinha .^ou-se até as 23 horas, em 
noticiando a imprensa local ; meto de muita alegria, ordem 
realizou-sc ontem, no Teatro 'c compreensão 

Carlos Gomes interessante | 
festividade, promovida pMo 
SESI, dedicada aos operários 
natalenses. 

Inicialmente o dr. Jaime 
dos G. Vanderlei se solidari-

1 
zou com a homenapem iri-

'butada ao.s trabalhadores da 
industria pela Del^p.acia do 
SESI desta capital. exi)lican-
do ao mesmo tempo os moM-I 

j vo.s da escolha da peça "Tem-
pos Modernos1', da amoria do 

. teairolopo Sandoval Vaiuler-

. lei. 
A seguir i' e a 1 í o u - s e a r c -

])reseniacao da comedia, eu.io 
elenco era composto dc io-
vens amadores. 

Apus essa representarão 'e 
ve lm;.!r, a distribuição dos 
prêmios --oncedidos pelo SESI 

ARRANJE NOVOS AASI* ! 

NANTES PARA A ORDEM. 1 

DO CONTRÁRIO, O AR. 4U <X 
£RA. NÃO SÃO amigos da ̂  
IMPRENSA CATÓLICA DO N#S+ ! 
sa terra. j 

Ü A D A L R 1 T O H ..A j 
ORDEM" DEVE SER UM } 
p K O F AOANDISTA DO | 
JORNAL. SEGURO QUE ( 

VODB DEIXAR SEM 8US- | 
TO NAS MAOS DF SEUS j 
FILHOS. OFEREÇA CM 1 

KXLiMPLAR AO SEU : 

AMIGO, PARA QUE ELE j 
O CONHTÇA E SE INTE- j 
REiSSE POR SUA LEIT"" • ! 

RA . 

Para 1er 
no ônibus 

minfios e dias santos, 5. ti, 7 c 9 horas. 
DIPLOMADOS Ante-ontem, realizou-se no 

de o que não permet íu t rein 
indo de en con* ro ao cam i-

I aos operários, pr 

srta. Maríiariíia 

iduia pela 
Fi!_! ueir;i 

\! í SS.V-; 

Virgilio Olav; * l5; 
Damas, vanu/.i V.iid. ci. 
Menaruo D.m'a- e 
nhora. Osvaiíi.i • A 
V.l l f i lV ! Ml 1 - ' . ' ^ 
Danîas e í.er.lior;1 * ..u 
sentes î. M')si»i D.m! a • 
1 C C.ô ŝ  f ' ! i iJ dos >•>!:. 1 1 

DV Sl'.'I i Mi' ) DIA 
1 ' ' I ' C -I I î I : : . ! í ' M o : : Ti'tV , 
Mil iiíi M;"iic! " Nt«• • dV" D.o. J 
: >i J * >. i î ) ( î i î ! oct't o Ami >i . i m 

1 : ' ' F1 i : ici >n > ï *̂< t / ' 
I I ' 1 / > | i i M f > 1 i t J i ) A ^ _ • • ' i 

1 ' .. . - i r Í 1 ; ] ' J < c ih: » I - 1 
(c|,t n|;i ' .i ; i -( i \ i r.s - . 1W i ii U t id.i.t • ' 
i h ; tio .it'll i : id il t iNo fille», ir > «. 

• f laihado Mïnr.î 
ô  p;. i';i ,i i : ; 

:i:\ as 7 MU... 
moi >o 

n \% M ,A 1 

I : : . ( i : I i V i ' ; i1.. 
i ,'« . 

• ) ' - . 

:i i ! '»'Il • ' 
f |n i t ( ( 

r ra « 

cont;<r <om nos próprios, cani a união de 
lodos os norte-rio^randenses, iora.mdo tima 
atitude tlecisiv.i conti:i o K:tfho, a Imprensa 

! e o Tc?itro inrleecntes 
( AP íiKXTll, NOÍ.t l lK \ \ horrio do 

Itaimhe segui-
ra hoje para o Uio de .lane.ro o capitão 

1 ííentil Noi;ueirn oiiutl flu i:\cnito 
Nacional c qu- durante ikutn 'impo serviu 
romo eleíivo 'unto :i M ( sedtad;* 
nesta capihil 

<1 ilustre oficial que * » , i, em (-'»topa 
nhi.» ^iii-vniii família. \ x . na Met ro< 
poh' do Pus, <M il|>.lt «» ( <!a ( i,». 
l iiúU dt Triumniit^jo. 

Salão do Fórum, no Prédio ° diriçido 

pelo sr Heidcr Mesquita e 
'inha a piaea n 5-71. saindo 
com aleuns danos e o cami-
nhão ]w>uen sofreu 

TENHA SEMPRE A ' 
M À O UM EXEMPLAR 
D A A ORDEM. 

funcionaria de cai chovia 
! REST 

Com essa íe-t ividade o 
SESI mostrou mais uma vez u 
sua solidaricíiiide Ivijmí1 na 

1 Temos sido para nos-
ir nicos espinho de caruan 

.1 Ian!as vr/es. esquecidos de 
ijiic iodos os homens são al-

do m.ts com mesmos problema.s 

rumo ao mesmo destino. 
° Sintamos no nosso ser 

míimo os sofrimentos do pro 
ximo, procurando solucionar 

'ifm at • ia na lha dores f^mo se est í cessemos na a 

hosa, escrivão do r>.o Cartorio e Henjamin ! i 
de Carvalho, membros da Junta Apurauon j 
da 2.a Zona Eleitoral. Os novos legislado- j 
res municipais são os seguintes : Antonio 
l*VIí\ ilr» Siív.i, Amaro Magalhães. ( n>hi . 
Karroea. Khscit Leite e João F rederieo I 
Ahhott f'.iUiio. pelo P. S. P.: Jessé Freite, I 
Manoel de Oliveira Paula, Manoei Salim 
de Oliveira e Itoaner^rs Soares de Araujo, i 
pelo P. S, D.; Cicero Mendonca. Pedro lia 
talha e João Santana, pelo P T. B ; ( irn 
til Ferreira, Manoel Vilar e Felizardo Mon- ' 
ra. pel:i t h. V : Me/ari Itom.uio e .h^af,- . 
Machado IV S. T ; O IV R elc-Mi a i:c 
m « um vereador, o sr. Crlio ( orrri i. , 

naialense>. a >ua saudação ríe 
Feliz. Natal e Ano Novo 

A solenioade em aprecu 
I nlie»ati.t a> 1 io: j i/i ii \\ 

Gratificações a juizes e escrivães 
— eleitorais — 

N, ..e., ..m urdina.ria d' on 
W in do Fcrcííio Trthu^ol 
"'onal Fleii<»1 a 1. por prop«»* 
(;i i\n F\mo Sr t>e » mbar 

• ..dm A;," i •. rale.. 
I ! a S 1 i \ a IJ UI • 4 i I É S ! I í il t M i . 1 • C I 

c e 

p,rura dos mesmos apcrreios 
0 teremos contrlbuido para 
diminuir parceladamente os 
.(ilnmenios da pobre hutna-
nioade 

O que aumenta dc mui 
iu>-vas dores e o tato de 

r!icnra;mos os dias sem sol 
co:n nuiistH)s:^ao, raiva c a-s-
iin i ínfimos (uclo com as 

1 s da idiossincrasia volta-

fixado o primciiM < m-
lí»M pai a fini' m-: tai/t 
eriVac.s elep i »i a l.s pej ei ha m a 

i»rnt ifieacòes tmns.n* îe da imicimiiirc para a irlsic-

: f>0 • r • JÍO0 (Ml î. . , , p:\; a O luto 
V e m . Pe. I mercou Nr^rr-ro* 



* . * r 

S 
Que não podem coexistir- Espirito 

Versus Materialismo- O Comunismo 
nâo tem clima no Brasil Falou o qen. 

iCordeiro de Farias 
P R E S » — C u - I d e p a r a c o m OK E s t a d o » U n i - » T e v e a m a i o r r e p e r c u s s ã o o 

c i ado , o « e n e - ' dos, d e v e n d o o nosso pa i s f i ^ ! d i s curso do g e n e r a l C o r d e i r o 

R I O , * R A D I O P R E S » 

m o e s t a v a anunc i i 

ra l O s v a l d o C o r d e i r o de F a - j f a n a r s e m p r e a o l a d o d o b i o - j d e F a r i a s , e m t o d o s os s e t o -

rias, q u a n d o d o e n c e r r a m e n t o co c r i s t ã o . í 
t ; 

doa cursos d a Esco la T é c n i c a C O N T R A O C O M U N I S M O j 

do E x e r c i t o , p r o n u n c i o u u n r . j . 
O c h e f e m i l i t a r p r e c o n i z a : d í l s u n a n i m e s c ™ e l o g i a - l o . 

r es . A r e p o r t a g e m o u v i u p e r -

s o n a l i d a d e s p r o e m i n e n t e s , t o -

D O 
e l e 

Serão utilizados navios estrangeiros 

Até cautela de penhor' 
Declarações de Vitorino Freire 

I R I O , 23 • O P r e s i d e n t e Du t p r e s i d en t e do I n s t i t u t o a s j d c mu i t a s Es tados c o n s u m i -

t r a a u t o r i z o u os n a v i o s e s - j c ond i ções p o r t u a r i a s t a n t o ; dores, t a n t o q u a n t o as d e ï t e i 

I r a n g e i r o s a t r a n s p o r t a r e m ; dos Es tados p r odu to r e s c o m o l enc l a s de t r a n s p o r t e , 

sal dos p o r t o s do N o n a t o ' . L - _ _ 

u m a p o l i t i c a i n t e r n a a n t i - ; N a C à m a r a d l>s D e p u t a d o s , o 
discurso muito importante, | 

do qual toda a imprensa do t 

pa ís se t e m o c u p a d o c o m • c o m u n i s t a < v , s a n d ü j S r " D a n i o 1 ü r C a r v a l h ° « 
' r a r a e s t a b i l i d a d e das i n s t i - j l e i t u ra d o m e s m o e m p l e n a -

; tu í çõcs , d e f i n i n d o , c l a r a m e n - ! t i ü 

c o m 

g r a n d e d e s t a q u e . 

O d i s curso v i sou t a n t o a s i -

t u a ç ã o i n t e r n a c i o n a l c o m o a ' 

s i tuação i n t e r n a d o pa ís . n u -

m a l i n g u a g e m e l e v a d a , f i r m e j 

e o b j e t i v a . ) 

N o m u n d o de* h o j e . d isse o ; 

o r ado r , n â o ha l u g a r p a r a es 

l>ectadores . T o d o s s o m o s p e r -
i 

s o n a s e n s . A d i a n t o u que nes -1 

ta h o r a as g e r a ç õ e s se e n c o n i 

I r a m c o m o seu d e s t i n o . j 

I K ) I S M U N D O S 

Passou e n t ã o a m o s t r a r e o - j 
i 

m o e x i s e m h o j e do i s m u n d o s , 

dois h e m i s f é r i o s q u e n ã o po -

d e m a b s o l u t a m e n t e coex i s t i r , 

um m a r c a d o p e l o s ina l do 

esp i r i to , o m u n d o d e m o c r a t a 

e c r i s tão , o o u t r o m a r c a d o 

te. a p o s i ç ã o do e x e r c i t o b r a -

s i l e i r o e m f a c e d a a g i t a ç ã o 

v e r m e l h a n o pa i s . 

R E P E R C U S S Õ E S D O 

D I S C U R S O 

R I O , 23 < R A D I O P R E S S » — 

A d i a n t a - s e que esse d i s cur 

so c o i n c i d i r á c o m u m a sé r i e 

de m e d i d a s a s e r e m t o m a d a s 

p e l o g o v e r n o p p v i r e p r i m i r o 

m o v i m e n t o c o m u n i s t a e m t o -

do o p a í s . 

S . L U I S , 23 O s e n a d o r 

V i t o r i n o F r e i r a m o s t r a - s e 

m u i t o s a t i s f e i t o c o m a v i t o r i a 

o b t i d a po r seu p a r t i d o no Ma 

r a n h à o . a p e z a r das g r a n d e s 

f a c i l i d a d e s h a v i d a s p a r a u vo 

t a ç ã o de e l e i t o r e s a d v e r s á r i o s 

D i z o r e f e r i d o s e n a d o r que vo 

tou isente c o m a C a r t e i r a de 

Rese r v i s t a , c a r t e i r a de i d e n -

t i d a d e e g e n t e a t é c o m s i m -

ples c au t e l a de p e n h o r da Ca i 

xa E c o n ô m i c a F e d e r a l . 

Ilegalização do comunismo 
H A V A N A ' N C ' • O M o v i -

m e n t o . juvenil d i f C o n f e d e r a -

ç ã o de T r a b a l h a d o r e s de 

m 

C u b a a n u n c i a que jã r e co lhe 

r a m m a i s de 100.000 ass ina -

tura:» p a r a p e d i r a o Coní;re.s-

su a i l e g a l i z a ç ã o do P a r t i d o 

Soc i a l i s t a P o p u l a r ' c o m u n i s -

ta» 

Propriedade do Centro de Imprcfnsa S. A. 

Nos ú l t imos meses , e e spe -

c i a l m e n t e no in i c i o da a g r e s -

são c o m u n i s t a na Co r e i a , l e -

v a n t o u - s e u m a g r a n d e r e a -

4NO XV - Rio Grande do Nor ic 

pa ra o sul do pais , e m f a c e 

da Ljrave c r i se do p r o d u t o nas 

x a r q u e a d a s . 

A p ropos i t o . o P r e s i d e n t e 

do I n s t i t u t o d o Sal i n f o r m o u 

Tala com todo mundo 
Declarações dera Dut 

3 , P A U L O . 23 Os j o r n a - : v a g a m e n t e , " N ã o s e t " " N ã o 

que a cr i se f o i e m p a r t e m o - . l i s tas des ta C a p i t a l f i z e r a m i n e g o n e m c o n f i r m o " , e t c . I i 
t i v a d u po r u m a ^ r e y c c m A - . v a r i a s p e r g u n t a s ao p r e s i d e n 

re ia B r a n c a e M a c a u , que d u - te. D u t r a sobre as suas r e l a -

rou 24 d ias , a g r a v a d a pelo çòes c o m o sr . G e t ú l i o V a r g a s 

a u m e n t o de p r o d u ç ã o das e sua poss íve l v i nda ao R i o , 

x a r q u e a d a s . nes tes poucos d ias , A t u d o 

T a m b é m responsab i l i z a o o p r e s i d en t e ia r e s p o n d e n d o 

A uma p e r g u n t a m a i s d i -

r e ta . sobre se f a l a r i a c o m o 

sr , G e t ú l i o Va r gas , r e s p o n -

deu ; 

F a l o com t odo m u n d o . 

* 

N e m g u e r r a , n e m ó d i o s 
A encícti a "Miraíííe" de Pio XII — Urtia 
cruzada pela paz Amôr cristão para 

N a t a l 

ad sr. 
pe lo s i g n o do m a t e r i a l i s m o , o 

m u n d o da Rúss i a e seus .saté-

l i tes c o m u n i s t a s . j n i f e s t o : 

E n f r e n t a m - s e , h o j e , ass im, " A o s P a r a i b a n o s ' 1 

as f o r ç a s d o e s p i r i t o e os f o r 

cas da m a t é r i a , nesses do is 

J O Ã O P E S S O A , 1 8 - - A I m - a n ^ n h a c a n d i d a t u r a e as , m o c r a t i c o , c a p a z de r e a l i z a r 

uma época mais prospera 
CIDADE DO VATTf "ANO ; , l ii' nt.cn i; -,.111:fJ Mv í-.r ii.;;s i mim. qUrlHiutt ijur 

N:t su:i <*ii( i f ] jc;i "Mlr;i bile ' a ';i- < i^iran* n urnor «"r ,*<>. uuh\i i twi.miitn n iW tiuitrta ri-
pa I*iO XII rfitú ]j''rlintlu IilSN'.s cuisit tlUf i.híUl- ía/xr lüiíji^T -iiir j q UC di'pOiû tlt Uma liovi» • 
tio tumulo 4 (tI.òU<-í> .1' !'!i;i|.1; prOspíT;! c ijn-lhor" . 'r.«. <'» I\i'.U! tlU. 

S a b a d o , 23 de D e z e m b r o de 1950 - N 4472 c o n t r a o c o m u - j u ,Mi l oruzadu d<* OIM^í . cm ii;\ur 1 o Sumo PnOn- Uty rr.^ai^r ,-m - -NÓS, mU«- .-levamos US 
f|ît Pus. P io X I I < Onu t-a dt-fi'.w tu- Sí í^uldit que a :.ui'rr;i so tra/. r iu- ' ]>*Mtí ani»'iUüs acinia inuró tia» 
tio que mïo deve pprtJfT n tu,- t; t j tclara. t-ni j»;irtk-uiar. q imixõen hUiuanafi. c nutrhtiO:-
^ i iumic iuo qur veru tiu Auu SuU- o.; liuvus Cll;:i-tlilüs do acsLrVuv.iU S;'tHili;iiiUM, iuttíTn:tls pelos povo « 
t.y. n 5HÍJIT. i iuv Ob puvos "não cie- "s use 1 tu m ü liúrror 110 <-,pirr.o .Je ! r prias imçórs tir qualq'.: r 
. v j i i in » t;urrr;i. urül a discórdia. !od:i pessojj uorcnu» ai ir. - ' Ow j;::nos a salviu-.uanla. ^ • 
ihmi; ü Ódio. íua.s ti W/- d r v j a t i i ' arucí t<into < o m batentes, ro 'r io raiic:« <> drs 'Mr.o ivhnrntu i :í 

p r e n s a pub l i c a o s e g u i n t e m a g r a n d e s f o r ç a s e l e i t o r a i s que a p o l i t k a de paz . o r d e m e t r a -

m e h o n r a r a m c o m a sua so - b a l h o de que a P a r a í b a p r e -

l i d a r i e d a d e . c i sa . 

P r o c l a m a d o p e l o p o d e r c o m N ã o m e cabe , n e s t a h o r a , 

p e t e n t e o r e s u l t a d o g e r a l do r e a l ç a r , e m d e t a l h e s , as c a u -

h e m i s í c r i c s idco io^ i cos . que p l e i t o de 3 de O u t u b r o , s i n t o - sas d o f e n o m e n o . 

nào se a p u r a m por c o n t i n -

Î : e n c i a d e n ac ion a 1 id ÍI d es. 

D e f e n d e u a po l i t i c a de m a -

D e s n e c e s s a r i o s a l i e n t a r , por 

o u t r o lado , o m é r i t o dos que 

m e a j u d a r a m na a r d u a p e -

l e j a . 

i n i smo . T r a n s i t a no C o n g r e s -

so um p r o j e t o que d e c l a r a f o -

ra da lei o p a r t i d o c o m u n i s -

t a . A C T C luta pe la sua r a -

p ida d i s so lução . 

| U m r e p r e s e n t a n t e na C a -

l m a r a . o c h e f e o p e r á r i o E m i -

; l io fíuri Cas t i l l o , c h e g o u a 

Reorganização 
da FAB 

R I O , 23 — O M i n i s t r o T r o m 

p r o p o r que f o s s e m d e s p e d i - 1 ) 0 wisk í p r e t e n d e l e va r a e -

; dos das e m p r e s a s aque l es que l c i t ü u m a i m i ) ü r t a n t e reor^a 

í p r o f e s s e m idé i as c o m u n i s t a s n i z a < ; ã o da F o r ç a A é r e a B r a -

US iiiuUn-rrü, os velhos r ah rrlan* alio th- prosotrridaclo. Nõí». - i • 
<La:i. bCJii tOiiio OH íiiuiiuniciiKw - r.ivcls irmãos. c:ad<i vt:« que vinús 

( o '_r',, rrno sr t'jJdar de nuvrii.s 
Depois tir irr jn.Tfücriitado que 

todo hoir.riji t r vmr dr horror ao 
pri iuaii ioi i to dos (rmltrr luH r ruí-
nas ciur virão se jun tar no:-. 
nos Uolxou a 1J t U ; i\n lUUtríl, ^ epir 
t^'dus Oó hoiuri is t j rmru i :io p rn-

m e n o d e v e r de m e d i r i g i r ao ; A P a r a i b a j ã es tá c i e n t e e 

p o v o p a r a i b a n o , s e m d i s t i n - c o n c i e n t e dos f a t o r e s q u e a -

ção . de suas p r e f e r e n c i a s p a r b a t e r a m a g l o r i o s a A L I A N Ç A 

nut .cnçáo dos c o m p r o m i s s o s i t i d a r i a s . d e f i n i n d o o m e u p e n R E P U B L I C A N A , O.s c i n c o e n - Ção p a r t i d á r i a p o d e r i a e x c e - cusado . 

d o Bras i l p a r a c o m as N a - i s a m e n t o e a m i n h a a t i t u d e , ta m i l e l e i t o r e s que v o t a r a m d e r e m l e a l d a d e , b r a v u r a <v U m d o M w v i i n e n 

ções U n i d a s c de s o l i d a r i e d a - |em f a c e á d e r r o t a q u e a t i n g i u e m s e p a r a d o , po r n à o s e r e m esp í r i t o d e lu ta a m - l ( j J u v e n i l C T C c 0 n v i c í a 

^ ; e l e i t o r e s d a s s ecções o n d e v o - d i s cu t í v e l A L I A N Ç A R E - f o r r a s p o p u l a r e s " - i 

MAIS DE MIL ESCOLAS ATE AS t a r a m , e x p l i c a m e i l u s t r a m , P U B L I C A N A . D e u s sabe j cm um;l 
e m b a r a ç o s que ela e n - 1 

ou f a v o r e c e s s e m sua d i f u s ã o . 
í 

N e n h u m a o u t r a o r g a n i z a - ^ P r o j e t o fo i . n o e n t a n t o , re -

L O N D E E S < N C i A c h a - I ç a s , N ã o h á n e l a s i n s t r u ç ã o • 

m a d a A&soc iação de A m i g o s r e l i g i o s a de espcç i e a l g u m a e 

das C r i a n ç a s n a P o l o n i a . cons p r e t e n d e - s e f o r m a r as c r i a n -

t ru iu e o r g a n i z o u m a i s de m i l ças n o c r e d o c o m u n i s t a d u -

esco las nesse país , s e g u n d o o r a n i e as 24 h o r a s do d ia , p a r a 

m o d e l o d a s esco las a t é a s so - o q u e se c o n s t r u í r a m d o r m i t o 

v i c t i ças , d i z e m no t i c i a s c h e - ' r i o s a d j a c e n t e s as esco las , 

s a d a s a esta c a p i t a l . l o c a l i d a d e s o n d e e x i s -

e m g r a n d e p a r t e , as r a z õ e s os 

d a d e r r o t a . Mas , o que d e s e - f r e i i t ou , s o b r e t u d o os de o r -

jo , nes te d o c u m e n t o , e a p e - d e m f i n a n c e i r a , l u t a n d o s e m 

nas da r . e m c a r a t e r pessoal , r e s e r v a s e c o n ô m i c a s e s e m f i 

c o m a s e r e n i d a d e q u e m e a - nunc i ado r e s , p o r q u e ela lu -

nha a n t i - c o m u n i s t a que e x -

s i l e i ra , d a n d o - l h e m a i o r e f i -

c i ênc i a . 

Jornalista 
Aluizio 
Menezes 

AU" u c idi l i l i ! (U1 Síiu 1'uu-

Resultados do 
pleito no Ceará 

auirítiMdorafi. íl^ novos prri^os, 
<•<>Mflitos pr;;ar yohrc a lutiuanid-«-
(ir. não pudrniü.s dei Si» r dc La' 
ouvir a nossa voz pnrf> oxorWT ti -

[dos OK honirns a aVijií»r ;us dlscò*' 
I ilii'.s, u rrsolvrr as (Uvi;r̂ éncl».'í f 
|a li;M;<ur.<r a íj.i^ vt-rdadc-lrti. ri':»* 
• tirr i>íí dlr:-ito5 da rrll̂ líit), 
i r do-; cidjdàoft. pXiTJlic«-
, lU'Jlit' r Stiu rramcnl'.' rpííuuhrfl-

; F O R T A L E Z A , 23 — S e ^ u f i - j 

. d o o b o l e t i m o f i c i a l do T R E a j 

; a p u r a ç ã o do p l e i t o de 3 de ! 

o u t u b r o deu o s egu in t e resu l - ; 

Lado. no Es t ado : 

Respostas à 
Russia 

e o b e n a o e sp i r i t o , a p a l a v r a 

'cie e n c e r r a m e n t o du p r é l i o . 

j F, n a o f u j o a o d e v e r c í v i c o 

tou e v i v e u de p e q u e n a s q u o -

tas a r r e c a d a d a s a u m g r a n d e 

n ú m e r o de a m i g o s . 

N â o desce r e i a d e t a lh e s . 

t i rpe de u m a ve/ as d o u t r i - lo v i a j a ru na p r o x : m : i :>e- B r i g a d e i r o • 107.02,"); Cri-.-

luis m a r x i s t a s , que ' c o r r o :n - g u n d a f e i r a , e m av iãn da cur- ' i a n o - 146.114; C<M.ulio 

p e m a s o c i r d a d e . " 

A China não 
atende à ONU 

re i ra o nosso r e d a t o r e spo r -

t ivo , j o r n a list a A lu m o M e -

nezes e l e m e n í n dos mais 

d e s í a c a d o s nos me i os socia is 

e spo r t i v os des ta c a p i m l . 

Esse no.iso d e d i c a d o c o m -

p a n h e i r o de r e d a ç ã o va i a 

ÍOH 558; M a n ; : a b e i r a 105 

Em b ranco 13.370; nu l os 

!>. 547 

P a r a v i ce - iJres idente : O d i -

lon Bra« ;a 204.05G; A l t i n o 

140.380; C a l e F i l h o • 

33.031: V i t o r i n o 7.0^7 ; 

100. 

A A A N nasceu de duas so - t e m esco las da A A N e e s c o - r c i K l e r " a n l t í s l U ( U > a s ! 
c i e d a d e e s t a b e l e c i d a s p o u c o lus d o Es tado , f a z - s e p r e s s ã o ; h o m e n a g e m de m i n h a a d - Mas . e s U m a r i a , ' . u m a e x p r e s - ; 

. 4 . , , „ m i r a c ã o aos que m e c o m b a - sao de c o m o v i d o a g r a d e c i m e n ! 
depo i s de o e x e r c i t o s o v i é t i c o ^os Pa i s d e l a m i h a p a r a q u e , 4 

i n v a d i r a P o l o n i a ; a A s s o e i - m a t r i c u l e m seus f i l h o s nas l c i a m l o i i I c 

, . A o s que l u t a r a m s e m i n j u r i - d e t a n t o s heró i s , h o m e n s 
a<\io de A m i g o s dos F i l h o s p r i m e i r a s , sob a a m e a ç a de ^ J 

a r e s e m d i f a m a r A o s que . m u l h e r e s , os que p e l e j a r , — . , . , , , , r , , 1 M 1 _ , „ 
dos O p e r á r i o s e a A s s o c i a ç ã o p e r d e r e m os m e i o s de g a n h a r L U l i a i , i t t * . J I l l l t l u i ; ' ^ n l i e c i do po r P e r n a m b u c o , re 

de A m i g o s dos F i l h o s dos ' a v i d a . E o n d e só e x i s t e m as ' ^ n m a d o s ou v i t o r i o sos , d e s - ,sob a b a n d e i r a da A L I A N I Ç A : m u l l s a o 5 v e r m e l h o . , os co^ - p r c s c n t a n t c d o R i 0 Gr rau le B K L G R A D O . 23 O m a i r -

Camponese s , c u j a t a r e f a era , e s co l a s da A A N , os pa i s t ê m , d o a s ^ c i i O S d e 1 9 4 5 ' s e m i > r e . R E P U B L I C A N A . Inu in i s tas c h i n e , e s d e c l a r a - d ( J N ü r l c n a 2 6 . , c o r r i d a de . cha l T i t o r e spondeu o n u a 

-segundo se dlzirt. a j u d a r as que a c e i t a - l a s . ;se h o u v e r a m á a l t u r a dos nos j E s U m a r i a l c r 0 1 ^ l l l h 0 d t , ; r a m n ã o ter n e n h u m a sat i s - S a o ^ i v c s t r c . r ea l i /ada re - a c u s a ç ã o do C o m i n f o r m , de 

T O Q U I O . 23 — A p e z a r de p a i l ] i c r a ( . ü l l l o r o p r o r n i a n i e ' A l í p i o 
n o b r e m e n t e • t a ape r t a r^as ma<,s v a l o r o sas ; r v s p 0 n d e r d i r e t a m e n t e â d c s l c j ü r n u l , m 1 : ü i n p a n h i a t 

' O N U ' P o r m a i s uma de s co r t e d o a l l c U A u U ) l ú o Ba t i s t a , co TTTO ATTT^A 
p e l e j a r a m z i a d a s m u i l a s q u e c o _ - . l l V H U U ü n 

c r i anças de u m a e o u t r a e las A r a d i o e x p a n s ã o des ta s e -

sc soc ia l . A o f r a c a s s a r e m e m tfunda c a d e i a de esco las a o 

sos m e l h o r e s c o s t u m e s po l i t i 

c o « 
a p e r t a r , u m a por u m a , essas f 11 < i a r a O N U - u m u v e z C e n u m e n t e nes ta cap i ta l , e ' ^ a I u » o S lav i a es ta r i a se 

m ã o s f o r t e s dos q u e r i d o s h u t l f o r a m a d m i t i d o s na p r ü m o v i d a pela G a z e t a í i r c p u r a n d o para a a u e r r a . 

sua t a r e f a , a g o v e r n o v e r m e - l a d o das esco las d o E s t a d o . ; Esses m e r e c e m as m i n h a s C ü m p i i n n e i r o s de t o d o E s t a d o ! » c s m a . A d i a n t a m que s o m e n p n r L i v a d c P i U l i 0 í n i s . e t) c h e f e da l i m o s l av ia 

lho d e c r e t o u a f u s à o de a m - p a r e c e que se d e s t i n a a subs " h o m e n a g e n s . F o r a m r e a l m e n p a r a s j ^ n i f i c a r Q l u ; a g o r a e te c e ssa rão a gue r ra na Co- A q u e l e c r o n i s t a e spo r t i v o que a Rúss ia quer o . 

baff e c o n f i o u à n o v a ins t i - t i t u i r estas , n ã o t ào f r a n c a - Jte b r a v o s e c o n d u z i r a m a lu - q u ( 1 n 6 s p r ( ; ( ; i s a n i o s c i e e o esão | so as t r opas da O N U d e i - q u 0 d e m o r a r á altruns d ias { d e s a r m a d o s para potier a i a -

x a r e m a C o r e i a , se lhe e n t r e - c a p i t a l paul ist í i . t omará ' c a - l o s . A cusa T i l o a Rússia, 

s a r e m F o r m o s a e ar a C h i n a p i i r i e . por c o n s e g u i n t e , na d e t e r a r m a d o a llurwvria con^ 
tuíç í io o t r a b a l h o de o r y a n l - : m e n t c a t é a s c o m o as p r i m e i - H a c o m e x t r a o r d i n a r i a f i r m e - i l ) n i t j Í U | e e d i s c i p l i na nu e s t r a -

/ar esco las a t é a s . ^as, d e n t r o de um p l a n o que /a e m a i o r p o d e r de a r r e a i - d i l j r c m o s p e r c o r r e r . 

As duas p r i n c i p a i s e a r a c t e - a f a s t e a n e c e s s i d a d e da a p r o - m e n t a ç ã o . S a i b a m eles. aí?o- . 

r i s t i cas d e ta is esco las sào : v a c ã o l e g i s l a t i v a e q u e a c r - ra. i m p r i m i r a o B o v ( » r n o que 
P e rd i , e c e r t o , c o m os m e u s 

aminos , u m a b a t a l h a m e m o -

' v e r m e l h a f o r a d m i t i d a 

O N U 

Neu p r o c r a m a a t e u m i l i t a n t e 1ère a a t e i z a e á o d a j u v e n l u - 1 e l e g e r a m os c a r a c t e r e s de um ; H i u v i u u i a auLu i iunuv in t rave l , mas . n a o s a í m o s a n i - I 
I p ode r v e r d a d e i r a m e n t e d e -
' . 1 qu i l ados e m nossas r e s e r vas i 

e seus i n t e r n a t o s pa ra r r i a n - ' d e . 

^ c o n c e n t r a ç ã o de j o rna l i s tas um e x e r r i t o 3 ve/x-s m a i o r do 

a ; er luçîar a c o l á . " «ine i Je rmUem os t ra tado> . e 

A o nosso c o n f r a d e os no>- os da R u m a n i a e Bulharia. 2 

,o.s voUts de f c i i z v i a g e m . vrztvs m a i o r . 

L O N D R E S , 23 -- A I n g l a t e r 

i a . L M a d o s Un idos e F r a n c a 

re.' p o n d e r a m à nota russa de 

p r e t e s i o r ou i r a r e a r m a m e n 

l o cia A l e m a n h a . A no t a i n -

g lesa uiz que a G r ã B r e t a n h a 

Jtro e s f o r ç o s p a r a a 

p r e s e r va ção cia pa z . M a s que 

e m v i r tude m e s m o da a t i t u d e 

da Rússia , desde a c essação 

das host i l idade.* n a s e c u n d a 

".ucrra m u n d i a l , que se t e m 

m o . / r a d o m o v i d a p o r a t i l u -

d.as inamist.oaas A d i a n t a qüÊ 

( juan to ao r e a r m a m e n t o a l c -

7.iAo. a i e a g o r a s o m e n t e a A -

k inan l i a o r i en ta l , sob d o m í -

n io russo, e que está c o m t r o -

pa-' a r m a d a s . 

i Os j o r n a i s l e i g o s M m | l 
' seu a p o i o d i á r i o , c o m j j 
* a c o m p r a Je u m e x e m - [ j 

p i a r , F c o m o é q u e r o * j j 
; cê n ã o a j i i u a o d i á r i o | j 

ca t ó l i c o . O u a c h a q w | j 
nós p o d e m o s v i v e f fiem j j 
ú a p o i o dos q u e p r e c i ~ | ) 
s a m a j u d a r - n o s ? || 

0 DOE OCORREU 
NOTICIAI!» DA 

RO 
N. C. 

h u m a n a s e m o r a i s . A Italia no 
P a r a os f o r t e s , so há u m a I QXGrCltO 

a t i t u d e após a d e r r o t a ; a r r e - i 

g i m e n t a r p a r a a v i t o r i a . : © l i r O p © l I 

I N G L A T E R R A 

L O N D R E S . 13 - A B B C a -

nunc i ou que n o N a t a l des t e 

ano i r r a d i a r á a missa de 

me ia n o i t e na I g r e j a de N Se 

o hora e fluo José em Ca r l i s -

I r . > 
t l i l L Ê 

C U R E P T O . 23 M a i s a l -

guns sac e rdo t e s no v e n e r o do 

H V T h o m a / R V e l l i n g -

huf f . em todas as a l d e i a s do 

Chi le , l e v a r i a m os c o m u n i s -

a r e n u n c i a r e m a suas 

idé ias" , d e c l a r ou aqui um ex -

comun i s t a » por o cas i ão do pr i 

me iu i a n i v e r s a r i o da m o r t e 

m l s í l o n a r i " d r M a r v k 

:,oV, que miss ionou Onran t f 

» . l iar nu Ch i l^ O ^x ccnni 

! 11 • * r i - ' tM̂ pí I ' I 111 ;nniil.i e ; il 

h o n r a d o s a c e r d o t e . 

ARGENTINA 
BUENOS A IRES. 23 -- Cri-

a d a s as p a r o q u i a s de S a n t a 

M a r i a G o r e t t i que se a c r e 

d i t a sei a a p r i m e i r a na A m e -

r i ca a t e r por t i t u l a r a s a n t i -

n h a i t a l i a n a - e de S à o T a r -

A f to ra . u m a p a l a v r a f i n a l 

aos c a m p i n e n s e . aos que não 

po l i c ia o r g a n i z o u u m a l i ga de ' a c r e d i t a r a m n a s i n c e r i d a d e 

R O M A . 23 A I t á l i a esm 

p r o n t a a c o o p e r a r no e x e r c i -

to de d e f e s a da Europa con-

t ra q u a l q u e r a g r e s s ã o da R u s 

s ia . S ã o ao t o d o uns 300 m i l 

h o m e n s e m a r m a s , i m e d i a t a -

m e n t e O m a t e r i a l a m e r i c a -

no e.^a c h e c a n d o para a r m a r 

o e x e r c i t o i t a l i ano , inc lus i ve 

tanques , c a n h õ e s e av iões , 

d e s e m b a r c a d o s n o r m a l m e n t e . 

0 QUE OCORREU NO 
Noticiário da Radiopiess 

BRUSH 
ba.sket-balJ d e 20 equ ipe s c o m dos m e u s p ropos i t o s . aos que 

a a j u d a dos p a d r e s da Esco - n ã o a c o r r e r a m ao &rito da so-

l i I n d u s t r i a l S a l e s i a n a , c o m a i i d a r i e d a d e c o n t e r r a n ^ a . aos 

f i n a l i d a d e de l e v a r os j o v e n s que se d i s p u s e r a m a e n t r e -

a se d i v e r t i r e m s a d i a m e n t e ' ç a r - m e v e n c i d o ao maiofc dos 

P A R A G T A I meus i n i m i g o s S i m . uma p a -

A S S U N Ç A O . 23 E n t r e as l a v ra f i n a l pa ra d i z e r que 

c i s i o . a a r q u i d i o c e s e b u e n a - s o l e n i d a d e s c o m que o p o v o eles. a i n d a ass im, n à o m a t a -

r e n s e c o n t a a t u a l m e n t e c o m p a r a g u a i o c e l e b r o u o d o R m a r a m o a m ô r que eu v o t o a ; i i ) < v a r ( l j | S n m r a r a s rtos r o -

117 p a r o q u i a s rn i f u n c i o n a - da A s s u n ç ã o f i g u r o u a ser ie esta u r r a n e m d e i x a r a m no j m i m i , t l i s _ n l l n í ) iu lcres ti 

m e n t o M a i s o i t o j á e r i g i d a s de c o n f e r e n c i a s , r ec i t a i s e ou - meu c o r a ç ã o o m e n o r s en t i - ^ ^ ^ ^ ^ 

f u n c i o n a r ã o e m b r e v e MOS n ú m e r o s mus i ca i s i r r a - m e n t o de desp reso ou de od io . , ̂  a i u r | ; i w m n ( ) f i P S e m b a r -

J A P A O diado.s pe la R a d i o C h a r i t a s , , R n i e v o a c r u e l d a d e do « e s t o ^ ^ ^ u ^ f l M r ; i S s a d n n n w ) . 

T O Q U I O . 23 A equ ip e de d i r i g i d a p e l o s p a d r e s r ranc i s - E q u r r o a i n d a d e s t a ve/. as- v i n : r n ( n 

b a s k e t - h a l l da esco la d o m i n i - . c a n o s des ta c a p i t a l , nos qua is sei»,urar á m i n h a C a m p i n a 

cal d i r i g i d a pe l os p a d r e s sa - p a r t i c i p a r a m a A e a o o l i - <,ue eu sabe r e i p o r t a r - m e Â ai i ^ ^ ^ n V a m l o ^ u ' h m ^ d a 

P l a n o s c a n h o u o c a m p e o - ra . f u l a s as o r d e n s e c o m u - ^ u r a na e n c n i z i m a H ^ d i f í c i l : ^ ^ ^ U dc He 

n ; i f ( , da "ma S u R i n a m i k u hjd.Kies r e l i g i o sas e o Ex ino 'rm que f u i a t i r a d o / I l ! l l b r o ( U . 

;al o »*nMi sr I ) F e d e r i c o Zunoidi imi i Cmit m u a r e i a viver jien.san 
do em servi-la fontinuaivia «:i ' Arqcmíro dr F^tirimlo 

I1ELC) H O R I Z O N T E , 23 I fias o a n t i - p r o i e t o do dr.-ali». ^lAIS GASOMNA 
N o p r ó x i m o a n o vai rea l i/ar J b r a m e n t o do M in i s t é r i o d'>| R I O . 23 O P r e s i d e n t e dn 

se o 3 o C o n g r e s s o de G m e c o - j T r a b a l h o , c o m a c r e a ç à o do 

loteia, t e n d o s ido esVolhida es- { M i n i s t é r i o du P r e v i d t nc ia 

la c i dade para sede do mes^ 

t Irst a i a ;u' .i 

m o 

P R F S E P I O V I V O 

RECIFE. 23 Deli'oh! e da 
Igreja de N S de Fatima 
vai reali/ar-se nas festas na-
talinas uma reprcM'moção 
ao vivo da cena do presé-
pio. como M1 ia/ r.a Itaiia. a-
pareceiidu a Viru-Ti Marin o 
Menino Jejus, os Reis Mae,o. 
S José. pastores, etc 

M I N I S T F R I O !>.\ 

p R f t v i t > F S r i A 

PIO 23 Iníorma-sc que 
-, r Henrique nod.̂ \M»rth 
ml ] ("'.mi ao - I Oe' ulio V.ir -

G ABONO 
R I O , 23 O sr Jo.-o A u c u s 

to, p res i t i en te da C â m a r a . ar>-

s e^u i ou que na se-iuuuia f e l . i; 
f i g u r a r a na O r d e m du Dia . 

c m p r i m e i r o lugar , o pro. ieto 

do a b o n o O n t e m fal'ou \\u-
m e r o para vot aeao dr qual -
que r m a t e r i a 

K K T O R O r o PN|-;r 

R PAULO. 23 . Ouando 
nm aviao d i VASP at< ri ssse 
va estorou um pt̂ eu O apa-
relho ainda ;indou ;i<ks sa!ti»s 
mas naua de piui aeofirecc 
senão um -»ravde suit o 
] );l.ss,i ".r 11 ( e. 

Repub l i c a a u t o r i z o u a a i np l i -

a c a o ua r e f i n a r i a de M a t a f i -

pe. que em m a i o Já d e v e r á rs 

M r f o r n e c e n d o 800 m i l l i f r o s 

d iano* 
FKMPK ( AMARAO 
RIO 23 A revista O Cru 

/e i r ó " contratou o pintor I*or 
11 na ri para fa/ct dots grandes 
murais em seu e d i f í c i o U m 

desses sera em honiens&fcifi » 
iK lipe C a m h r n o e o oiltro a 

Sn'i Caneca 
1 KRÍAS AOS 
SKNADORES 
Ricv IK- h o j e a t é o d í » 

r de i ane ivo o S e n a d o pMfttá 

a o s j o ' - l e r ias (io Na ta l n ã o ha -

i r ' • !o vos iU» 
l̂ ort îue a t io :iposto!iro 

mm 
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SOCIEDADE 
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ApiL i iduiuüs nu* preparar A comunhão em união 
m m o Espir i to Santo. Somos seus templos. ° u e t i o * 
nos p r epa re para a comunhão, que ía l e por nos o por 
nos agradeça* a Jesus, que por ele Jesus re ine em nós, 
U, P K P K O E Y M A R D . 
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Por i f i n o r a n d a ou comodismo, há mulheres que, 
para não l e r f i lhos, se submetem a " in t e r veneões " ín-
cnlca i las p e U ineonsciei ie ia e pelo charanismo, Ora, 
c omo é sabido, tais processos vào o f e n d w órgãos mu i -
to de l i cados e, a l em de causar irr i tações, in fecções e 
ruturas, p odem produzir uma das mais graves e m a r -
t i r i zantes doenças — o câncer uter ino. Quando lhe 
suger i r em certos " t r a t a m e n t o s " c "operações " , l embre -
se dos per igos a que se expõe e do respeito que deve às 
sagradas leis da Natureza ( SNESK 

P.30EITA DO DIA 

B O L I N H O S F I N O S — 5Q# g ramas de açúcar, 175 
g r amas de f a r inha de tri^o. 175 g ramas de íeei i la de 
batata . 12 ovos. Bate -se as gemas com o açúcar, mis-
turando-se as claras bem batidas« depois a f a r inha e 
a fécula . Assa-se em f o rm inhas untadas. Forno re-
gular . 

FARMACIA DE PLANTÃO 

A PALAVRA DE DEUS 
VIGÍLIA DO NATAL 

(S. Mateus, 1,18-21) 

ÍY'tr.r'dY jú d- :y'Yrcidtí M Y Y Y . M Y O d'1 !• y o \ 
'Y.ni jysÓ. Y;;{Y:; YMO !Kíhi1(j:-'S:'i.i i13íjtY. Y . ..u-.-- N 
O:Tto (•or!r-Ííb:d..Í \ : : 'YI.ÍY CÍY Í,;.; rit:; ^YY!"', • ;-•:; 
Jo^c. Í:CU OOUÍ- ' c-ra i i .YY^m )M:Uy Y YY .• q ' Y 
: ia d;íoinur, J DEIXY- la RY-- T-. í;:: 
quanto r..:ore:"ií-JYTEUTYVY ÍY,;oí -i;: W.II AYÍ : 

do Senhor apareoou-lho um ílizYiia.j: 
íilliO dc- Davi, ;iuo trnio: r-Y-obor Mor:;-! (.••.•:•;.:. ti;M 

porque O av:o nela .-l^y ••;o,,iY'.íbido f:;i I.̂ T.-u d̂ 
pelo Espirito tonte. E cjla Jriíá ci iut \ d?.Y mo 
QUAL to duras o oonio ÚY !• YY: ; : YTC"IŶ  Í..- . UY 
o r . o v j do cour, r^caci';?. 

tíh» rU: iTírlH r a vi.siia du (pie ílurunlc tnunos unos fo 
i i 
! oxma .senhora cl- Maria dr 'ra (.'umcrcianlto Contava, I j 

i Lourdes Peixolt» Burros, ; extinto a idudt* rit: 81 anos. 
jpoíiu <lo sr. Floriano Barros. | tendo nascido aos 28 do jullu 
jproprietário em São Jo.sé dr !dc 18G9, oni Bananeiras. i ; 
i Mijíibú. Deixa pelo primeiro niatrí-
1 • , 

A visitante que v nos.su clr- ;monio os seguintes filhos : 
idicuda représentante naquela j Sr Manyel Pereira Hosus 
'eidado demorou-se eni eordi-'H\sideiito v proprietário nos-

TOMEMOS CONSCIÊNCIA 
T K R E S 1 N H A V^I .AR 

O homem perdeu a coneienciu do pecado. I n f e l l z m e n 
ie. v eNtr e u maior pecado da época consoante a pa lavra do 
Santo Padre em uma das suas a locuções 

h o que nus l amen ta e ver o na tura l i smo e i iu l j f f j - e i i -
ísmo com que sào prat icados, quer no inter ior à t t a d a 
rons eieneia, quer nas prat as publ icas, a vista de ^todoft, os 
m i is hediondos pecados * t * ' 

a consciência, «• j o gada de lado 
jt' f\^ 

K, isto porque: * 
a repercussão i gnorada 
a maldade obscurec ida 

i;, no e n t a n t o : \ 
a ev idencia dos l a tos se a f i r m a 

n que se faz ho j e tem r»*ssonaneias e te rnas 

" n e n h u m dos nossos atos e i nd i f e r en t e à h u m a n i d a d e 

n t e i r a " 
! o nosso dest ino não é t empora l e s im e terno . 
1 K, se tudo o ma is ê esquveido e re l egado , uma coisa se 

»os a f i gu ra t iara e cons tante porque man t i da s empre v i v a 
ta nossa imag inação . S im o h o m e m é f i n i t o t enda uma a l - j 
tia imorta l . 11 é u que vemos a cada passo: a l m a s irmí 
is nossas tombar em meio a c a m i n h a d a , d e i xando o co-

: ação de pulsar porque ia no e t e rno nu esperança ou posf 
| U glória ou n^s p ro fundv/as do i n f e r n o onde hav * i 

•horo e ranger de den t e s " c o n f o r m e nos fala os Sant< 
RvanK'^hos*'. 

O homem aco rdado dorme . 1 r e m e i - l o pa radoxo 
O homem aco rdado a inda não despertou. 

Terr ível contras te 
Sim, porque de que servi* ter o lhos e não querer ver , 

rer ouvidos e não ouv i r? 
De que serve ter in te l i gênc ia sem querer pensar , ter 

/untado s*im querer ag i r , ter co racão sem querer se d o a r ? 
D e que serve tudo isto rep i to , se não r t l i z a n d o cada 

411) sua f ina l idade , quer pe la : 
l impidez da luz 
apreensão do som 
busca da v e r d a d e 
posse do bom ion izarão cl<» A m ò r 

. lovem cr is tã : é t e m p o de aco rdarmos . E t e m p o d * to -ai palestra com os que aqui ta capital: Srta. Cecília Ko- 1 

irabalham > s e sra. Ernestina Rosai | marmos pe. IV t e m p o de desper tarmos . 
trf^-wuc! t. . i i P o n h a m o s nossas f acu ldades super iores a serv iço de D I P L O M A C o E S Santos, igualmente residindo | 

; um g rande idea l . 
I»ra. Ne ide G a d e l h a Sa- aqui; srs. Andre e João Jno- j S a i b a m o s pensar , querer e a m a r , buscando no s i lenc ia 

bado 17 do eorrente, Aeebeu eencio Rosas, liá lonf^o tem- i 'nter ior a vo/ de nossas consc iênc ias a p r o c l amar — quan -

diploma de Farmacêutica, po lixados na Baía c S. Pau- I :1o o h o m e m presta ouv idos a ela — que a inda não perdeu 

pela Faculdade cb* Medicina !jo; e Áurea, que se consagrou j consciência do p e c a d o . 
Nao nos i ludamos. Não nos enganemos . Não s e j a -

C O M E N T Á R I O 
Obstáculos á obra da Graça 

da Univcr.sida4.£ Recife, a ao serviço de Deus como íi-
srta. Neide Gadelha, filha do dhu de Kant'Ana. recebendo o 

nos in fan t i s N ã o g r i t a r aos quat ro cantos , pode~ 
nos a f i r m a r pe ran te praças públ icas ou ruas da c idade o 

ÍÍ: orno 

Fa rmae i a Santa Cruz — Rua Dr. Barata — Ribeira. , 
Fa rmac ia Dutra — Rua A m a r o Barre to — A k c r í m . 

A M A N H Ã — Farmac ia A lme ida — Rua João Pessoa — 
C idade A l ta . Fa rmac ia dos Pobres — Rua Pres idente Ban 
tleira — A lecr im. S E G C N D A - F E I R A Farmác ia Santa T e -
rez inha — Praça Augusto Severo — Ribe ira , Farmacia Coe-
lho — Rua A m a r o Barre to — Alecr im. 

9 P 

•;y r: Ï YPYY : Y Y :"X';ito n i 
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FAZEM ANOS HOJE 
Senhoras 

Aniversar ia nesta data, a 

tsra. Esther Tava r e s de M é l o d 

esposa do d r . F ranc is to M e -

nezes de Mélo . advogado em 

nossos audi tor ios . 

- - Te rez inha . í i lha do ca -

pi tão A jax " R i bamar Dantas, 

da Força Pol ic ial do Estado. 

AMANHA 
Senhoras 

Y Y Y y edma, ."• LIO-"- ; ! U.I ! Y Y O O '.: t T' : -'OU o o o o or 
• icrarnoTitor.- Av. Y :yo1: : a im o...' ;• : 

' TJ'"í"'I" Y 'Y;'o:IciC'îdo M/.'/Ĵ .R*/.Y '...):•' "Y': i •. 
. a o dupiieidado dovr- . cci":iaido^ p. 
^ridadr- rotiH• • d'' Y!t-:-:"YYi. . d' 
••.. do? aeicit-Y YU.YYY cÍ::VYÍ- R ' YY: 

I ::: ••• R- • Y- R: R: .;. •• pr.. .".".*,":• R-*' Y-, 
: • ' •• ••':•. T!:-' : 

; ; t \ ; 1 : í '!';•, 
1 -r • ' 1 : -j 1 -< ' ; ' 1 * ; ' f C' V • ̂  *" Y " :̂ -

T e n Cel Sever ino Raul G a - nome de I r m ã Ba lb ina , a tu- nosso sent imento , mas, uma vez s i lenciosa confessará a nós 

jde l l ia . da Forca Pnlieial do a lmcnte em P e r n a m b u c o , mesmos, que e r rado é o nosso m o d o de pensar, que m o n -

1 Estado ^ de .sua'esposa, d . P c l o s c e u n ( í o ,,iat r imonio . : t i r a ó ° n f , s s o f í U a r ' q u e f a I s a s a s n O S S a í í a t i t u d < * P o r " 
rr, . . ^ , t l . . i que duas correntes d i s t inguem p e r f e i t a m e n t e o a to h u m a -

Laura I r i - u e n o G a d e l h a . A ; c i e i x u v i u va , d . Inac ia M a - , , . 4 ,rt u „ ^ . . . 
I 1 no : a bondade ou a m a l d a d e . 
d lustre c on t r r r anea . que con- j i : h a d o R ü s a s . í i l l i os : A n t o - Tomemos , pois, d i an t e de Deus e d i an te de nos mesmos. 

chim O sen etlrsn com notas n i ( ) R 0 Í J Í I s F i lho e Moises I n o -

di1 >iiiiias. pois tfji a pr imeira i C (MK .|0 comerc iantes , 

d§ turma, i | e g . ' b ^ c o m o pre - ' i-cs,icientcs e m So l ànca : José. 

d m o . w ü r e i l o de r ea l i . a r uma (> s r ta.s. Mar i a do C a r m o e M a ; D I R E T O R I A DE R E N D A S E F I S C A U S A Ç A O 

IJOÍYI dt estudos na eapitul r u i D o i - o s Instruções para execução da lei n. 30», de 1 3 — 1 2 — 1 ^ 0 

paul is ta . A D i re tor ia de Rendas e F i sca l i zação do D e p a r t a m e i i 

' Pa ra a nova, f a m i a e e u t i e a , l x a idnda o p i a n t e a d o ^ ! ( ) Fazenda, pa ra c o n h e c i m e n t o dos interessados, ba ixa 

A O R D E M laz chegar os seus m o r t " 1 7 n e l o s v 1 1 b i s l l o t o s . . -IS seguintes instruções para execução da Le i n . 309. de Li 
endo qtií' m o r a m nesta c ida- vie Dezembro eni curso, que concede dispensa dc M U L T A S 

cumor i iuen los atenciosos, o e - 1 * 

enquanto é t empo , consc iência de nossos pecados 

Departamento da Fazenda 

.li i: O'. YOYY'CÎ 
Maria Tracilia C Vila rim, o t y x :;y Pe. Cipriano do Vale, O. F. M, 

sej ando-lhe constantes vi-
lorias. na dii'ieil carreira tiur 
abraçou. 

de todos os bisnetos e 8 n o - ! ^ contr ibuintes do Estado; 

tos; sras. Oneido Rosas de 

viuva de Cicero Vila r im. e re- Domiimos Fei'nandcV. fi- i í1' ricira dc Melo. industrial I'ALECIMKNTOS 

Crianças 

A na la l i c i an te , que des f ru- sidente em Can^uaretama . c { 0 f a l ec ido Hermi l i o M -

la de g rande admiração nos Lucia Freire, esposa do V { > ; m - n a r ^ I e s 

( i rcu )os sociais da cidade, dr Rober to Freire, a^rono-

recebendo das pessoas dc mo nesta capit.aí c nosso coo-

relações de a f ^ a d r : . niui perador . 

los rumpr imentep . aos quais - Mar ia Hclia de Ooi.y c^-
se associa este jornal . ;)OYI do sr. Pauio cio Goi,^. 

L^or/.Ia J üjhui". osposís. do con1 a flor seccional dos Cor-
• r. Manoel Basilio Junior t'. i'v. r TeU-^rafos. 

Celsa Fernandes de M c - Estel i ta dr Aguiar Cha • 

lo. espí»sri do sr João Fe! is- vr^s iFpostf do sr Diogenes 

mino dt* Melo. tunidonarío a- N o i ) f i Chaves 

em Canp.uaretama , 
VISITAS 

Antonio Inocêncio Alves — 
1'aleceu no dia LM) proximo 

1 o • • A lei em re f e renc ia que en t rou em v i go r na data 
oo sua publ icação, estabelece no seu artigo l . o ; " F i c a 

Siqueira. I v e t e S i lve i ra .da ^ r o n c c r ; i d i l a d ispensa de multa aos cont r ibu intes do Estado 

, Si lva, I vanoska S i lve i ra R o - | ^ a charem e m a t razo no p a g a m e n t o de quaisquer i m -

sas r Eurides Rosas Barros ; í postos, l axas e con t r ibu i ções " i 

jovem Pau lo S i lve i ra Rosas c 2 0 ° b ene f i c i o dessa iei será cuntrdklof m e d i a n t e 

' I). Maria de Lourdes Pei- passado em Kolãnea. Estado 
criar.eas Carlos Roberto. Jo- rcqiierinu nio feito pela parte interessada aos Diretores das 

voto liarros Ontem a lar- da Paraíba, o sr. An t on i o Iiio 
Ana Maria. iiJha do sr de tivemos a ^ra!a saiisia- couio Rosa.-, pivprktariu. 

^ ' " " B M H M M M B 

sé Taí eisio e José EdÍl>oii 

Ca^n Baacand fio/te R^graademe S/A 

IM.^cnta(io Jicpai"*-amento 

da Fazenda . j 

Senhores 
Manoel Madii*;'.a, contador 

pi la tdeola Teen.ifH de C .y 
I I t Í • I; ( • i ; Í ' r P < N;YrJ. ai uaiiiKir 

' i i ' .'-Li o Paulo e i ! ' v so 

íad,.] 

Tövens 
l o o ; Veij-u. li Hin do dr 

1 ". toi î Voißü. noc?o coopera 

t'\jY v" id î . -nte tu» T.'io 

.1' >A< t iio N;r- :' in; « l i ! <.. P j : •• -

to*. I dho de» ; r jiAse Htjracio 

Pio.t'j rc^idf i i t i ' un Ai i fdeos. 

Wi i - .o t A lves Cabral , a -

eadeni ico de medic ina 

- José Ge lás io da Rocha. 

liUio do M Jose Pedro da • 

Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 
DEPOSTOS - - C O B R A N Ç A S - - - OUTROS SLf í^TÇOS BANCARlOf 

Penhores 
Dr Anton io JONC de Me lo 

Go!:/a, consultor j i o id i en 

lïo f iii.adt.) do Lstad'.o 

Antonin Cabr:J de Ma 
•Y.-.io, 1 i• "iouai.'to esladua 1 a-
po: entndo 

Nasc imento Fernande:"., 

• i i re lor do Gali io 'Mr de Iden 

•• i tteaçào do Depai l amen to de 

'•'etoiraia;;! Publica n íio.yo 
' ooiH'radcii". 

- - l;'au,Y.o 13»./rrra c.a. T n n 

'Jade, func ionár io aposenta-

•o d-.i Dcpsr iamcPiO) da Fa -

, a li d a 

Senhorinhas 
Mor ia Becerra d-'* Medeiros. 

J u n h o 1 9 4 9 . . , . 
T r i n o 1 9 5 0 Agosto 1950 .. 

D«posí!om dr-
PúhHco 

10.401.049.80 
15.431.574,60 15.630.008,20 

Hecebedor ias de R e n d a s de Na* al c Musso ró e aos Co l e -
Yjre;-, Fs íadua i * . 

^ .o Qua lquer cor.' r ibuinte que se encont re cm a t r a -
|,ims Augusto Trindade — z.o no puj íamcnw. de impostos e taxas, desde que ícqueira 

Faleceu ( i i iarta f e i ra u i t ima . üquidar st us débitos ante r i o res a v idência da lei 

ncMa capital, em iciden ' r i , : i f i u ' t H ' n h l , m ; 
. , . . . . • o • Os cont r ibu in tes qu«- não ue l i^e i i e iarem a l iqui-

eia a praça A n d r e de Alba ,1 , . i , , . * Catulo iMh seus ( k o i t o s de impostos ou laxas, para ^o/arem 
Q"Í rque. o M Lais Augusto os lavores da lei IY lieam sujeitos ao procedimento 
Triiui.tde <LUÍUY MSC;'] e. í o;i.m^UCH;(-mente. ao pa^amenlo da multa que 

Uc íoi imjHisía tios termos da legislação cm vipor 
M ^\ t in l o pei'1 encla I Y , - ( ) A,- l i n J n : i S ( f f , 3!r,po:do.s c l axas apuradas em 

( i iet" i ia l lami l ia de ims^i Fa- l 'rocess-^ adminis i raUvi is passados <-m uilpndos ou ainda 

Yiclo e í-r.i filho no :.r F^iaii- i'denY o,, odf.aio.oo) i >i;in ^e^flii iai « p e l a lei em 
rr f ) i 1 ' !"en . . . ' '•isco T e ó f i l o Oa ! • no -• i 

, . . „ . r> ,f A I iqu idaeao dos rvpo.-ac,.. 0 ta\a^ com os í a -
oe sua c.->po:.a o . i a ia Fr io - i .J1M1 . . . . 

^ 1 A 7 9 9 9 ^ o r * 1 ^ ! 11 ' a ludida, oue e s t e j am sendo cobradas 
& . ;„„ I .|K .,:, í . dec ido , O M - . Y , ^ ; , o .e te1 ' ) ,X|!„I O eont r 'Ijuin t e do p a g a m e n t o 

Totcrl 
Geral 

57.284.078.90 59.11? 231.90 
i «i 

S Í M , S E M P H E M E L H O R ! 

E' V S . QUE ASSIM O EXIGF 

## 

ti 

ülha do dr José Augusto de 
Rocha, aoodcmico da Factd- M t> d r i r o s ü í i p u t a c i o " f o c ! r r a l 

pelo Rio Grande do Norte e 
' X governador de.;(c Estado 

Lucia Moreira Dias. filha 

dade oe Lne.enharia cif» Reci-
P' 

( r lanças 

Ii*ma. .ilha do dr Túlio ; t i 0 S r Odorico Moreira Dia? 
F. a*indes. deputado ebtaau-' Maria da Conceição Si-i 
ai v advogado em nossos au- mlnéa. funcionaria dos Cor-
íb.orin'; ia tos c Tele^rafos nesta capi-

Maria Leopolda de UrU ; a i e nossa cooperador 
'm filh.a (k1 sr Joel de Bri- . Jovenn 

io f m i c í o ^ r i o i iposentano e Geraldo Muanda. aluno do 
no1-sr> rooj^radnr Colégio Mansta. e fiJhn do 

laponim filha do sr sr Joáo Virgilio dc Miranda, I 
AnOíido Corsino dc Macedo, conceituado despnehante a-
111:, r K j à nri d.i ívi • -'a\\/a r,\o oluanciro nesta cidade e nov 
(.(, Pot*o o cnr»|)erador 

Ç / ^ F E B R P i S I L " í l o r r ado c o m a ç ú c a r s e m s im i l a r ) 

COLORANTE "DOIS LEÕES 
M T T M O " T M P F P T H T " 

« 
(para Bolos, CUSCUG, Sopa. Cangicào o Munguzá) 

d: Tí e ? j 11 ; É • , l'i calizaeao do DcpartamMilo 
' Nal a] la < le be membro de p);>{) 

\n^eh» Pessoa He/erra Diretor 

Arsenal de defesa da liberdade 

TRtS MARCAS DE CONFIANÇA QUE INDICAM BONS PRODUTOS 

Produtos do 

MOINHO " L E A O'1 

SINVAL POTI (Sucessor) 

K A M A R O B A R H K T O . I >8I — 
Fone 1151 

XATAï. - - R G do \orle 

K (» rr«;iilt;Hl() rh- loii^^s c\|icilrnci.h f-iy d 

Möhlin» ' Id .40* UJrjnlir a ^inirrioriilad*1 -i »»s 

lli -l.u.iurtii-M' < rlrs «I ( .«fr 

"ftlï \S l|.". i ii|0 ti 11 > m» '.«n f.thriro rrv^l.i 

fi(sdr .1 hoi ulai.idr rir sti.i nt« Uln^ 

f.krri. i.i Uli.U f mo.i^rm finíssima. lomjUfO.t. 

de o um jmma í p.it t ' I r Ihíl- i.o.^c 

W A S H I N G ] O N O Se-

j e i a i i o da b e l t sa genera l 

Marshal ] , <»!-dena>u á - forea> 

na soc iedade nata lense . < ioi ' 

í unci« >na rji i 0o 1 n.o. it ut o < a 

Ma i''a de -a :i ea pi! a 1 \ p» i 

• ei n * • i : ! e a \ a nas ;•.( ic ieO.ioc 

< '-poi-tivas e e;]j{ i^i'ai^ oa-

/j ha i s d'1 ! ru; j V;î Oe 

1 'o M ' ' e 1111 r t M ; : i a 

Is a i M ! ' -et 11 i,, 0 )i'M i j, j { i 

eon ! er Oi i. /o .to - a ) ^ o i 

aia lie ;-einlo a sua lia u'l e 

untitfi sent ida por todos (pian 

tos lhe a d m i r a v a m a* qua- . 

hdad<\s de cid iti 1 a o pro l » i e 

HNNESÍM V I T I M A S DA ( O L I K A 

O seu eu 1 ei i'o venlieou H ( , M í i A 1 N N.MieKiS^ 
na tarde do oia ^ u n ü r nu U l l r na proS? 

vúiei , ' Oe Onsha (ll/.cni qu/ 
(ptinhí ntas pessoas ia morre 
! k u vitimadas pela cólera A 

qn- jii' eiiMÍiCpiem ' < pedcmia t 1 ü se excedendo 
aa . v . n p j a , oe a nua ment o, ^ ; a piaamciit e. e multai viu 

afim de transformar os Fs-

rm." ia 

mas caem paia morrer em 
>ado.s i;nitios num "Arsenal ' plena i ua 
dc bclcsa da Liberdade " 

Cemitério d o A l e c r i m , c o m 
grande acompanhamento d e 
a mi-..'os membros (to instilo 
lo oe Musica. IÍ]):V.M'H:,ÍI!:I^ 
d e s o c i e d a d e s e s p o i ' i v a s 1 e n . 
( i o o c o c h e funèbre p a r ' i d o 
0 a ! v v i d e n e i , i o r a ! e • e ' e ! i 
c o u o o b i P » 

F f r i d w . R e u p i t k T o « 
riaca^ Slfllfticms 

F M X I R DK N O G I E I R A 

Tensão de 
Guerra... 
«Cniu lnvt t » da quar ta pan ) 

looos D- espirros a e|ei:e l ( (; ( 

que e p?-eri>u l.i/rr .d í z imo 
l'oi>a par.; oi 'ei a Ru>.si:< 
Mas e.v e assiuit < i ia/ pai t e 

o< um i m' ! m ,\i pit i j i(. (jes' a 
: ; 1 s <, i « t 1 * •1 .,. i. ; - * i e : i i j 11 ; • • .. . 

' i I \í ' \ r a ; " M ,:.. 

CMÎNAVAl Ne) KOCK) l.c • i 
; f t . 

I-\<] UM i, ,t nnn f < JI.ir.i .ulull.»» 

Ml.I l'Ff H p ... . i-:.' I, , 
i ï r . . ; . f l < 

\ . I M I t t l l ' l V I ( ' U 1.1 

; \lO< t.- ijî 'K 1r I/ \\ Í A il 

l'.ir.i .iflnitiw 

TENIÎA SEMPRE A' 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM 



A ORDEM Babado . do DE/embro d e 1<J:>U 
• . .. . J J. M-

T E R C K I H A P A G I N A 

Gloria a Deus nas alta c Paz na terra aos / 
D O R M E JESUS/ 

STELL* WANDERLEY 
i." Í ! ï. } A 
J U f Í. ! i: . ! \ 
1- ' t, J1'. u i r .m' ; : • 

A I tu u il . ; s j i : •,. : 

K.sm' tmamilo. A : 
'. \}U O mial i ] 
y< ( j V (!<•! 'H. I." :• -, 
( '< <! I [• .-11 ! f A' I ,, 

MISSÕES DO IÎRASIL 

I Nas 111 í s.M h 's do Bras i l su-

m a m 411 os m iss i onár i os 

U e s ia enl r a r a m i-ui c on tac tu 

c o m n rr ; i d e i'.M) m i l Í n d i o s 

1 >«• vt ' ï inauxilia) ' esse bem-

í enures da nossa Pa t r i a . Ks-

q m c e r emos e t v < o Bras i l lo i 

(riu a do smi .ssUmarios" 

1 ' K O C l K / I N D O c o m p r a r tu-
do cru p a p e l a r i a na L i v r a r i a 
r i n r v , v ocê e c o n o m i z a t empu 
e d i n h e i r o , C u m p r e na L i v r a * 
r ia L i m a h a b i t u a l m e n t e e ve~ 
,ja q u a n t o lucrou nu f i m de 
cada anu 

L I V R A R I A L I X A 

ogma da Assunção 
(Por Dr »! osé I i -MOS 

a l .u d e n o v e m b r o , f pane do que s e m p r e 1'oi mei.-
! sa<>em d i v i na aos I m m e n s : e W T o d o s os San tos . Sua 

dude o P a p a P i o X I1 de -

o d o ^ m a da A s s u m a ) 

" d e c l a r a n d o que a p n o e m a 

Ta V i r g e m M a r i a nos céu-;, 

e m c o r p o e a l m a . è p a n e do 

aquele i.iiic o ne<_>a on a f ir 
s, o i M jii Í i < j a> ' ai i! es da i i, • • 

i'inieäi) podia icç.it iinanii-n' e 
i'a/.e lo, a l'i'i/.i-a - m• a perde;' 

su., c.ondieâo da liika. oa 

depós i t o da d i v i n a r e v e l a ç ã o ' ja 

que a Igreja Ruarda • não 
fe i í senão s a t i s f a z e r as asp i -

rações que durante oivema 
unos consecutivos v i n h a m 

manifestando pelo m e n o s 

lies mil bispos e oito mi Ha» o 
de fiéis. 

DT \OÇ/vO MARIAN'A 

' l a i <* o caso da d o u t r i n a da 

As-íunçãn. que a tt fre jn G r e -

ea ia ens inava desde os sé 

V I e V I I e que t r a n s m i -

tiu a iKrej;* L a t i n a em p r i n -

c íp ios da I d a d e M é d i a F." 

t a m b é m o ca o de mu i t o s ou-

t r:>s p r inc íp i o s f u n d a m e n t a i s 

para o c r i s tão , p r inc íp i o s que 

PRIMEIRA MISSA DO NATAL 

(LUC. 2-1-14) 
JV.Kli; •]• 1 • O : ' íi, • ! i I • l ! 11; ••"li!: 'I' ; .OU î I* ! ' • 1 • 

i :i|f.i •".•! r- • J i IF j-k; O i î : I ; M -f I : M. f.ram-aio 
>;••. íi ».j,.; .1. , j. ii í ulíy î •( a ( \r a o a a„" rnO'd'a 'io 

I ' a ü :. k in : 11 1. - i' )!•, !'••>•••[ a! , -"i l'if t < p i< 11 t-ii !;ui.i 
( dui -. Au! :•) toi;d> •!:: I ' c \ c mdod- ri^ 
no Akiii!oc -.i mdnd ^ >-\i> I>jyí, •'bornodri H d'-rn. n<i 
jodeov por ror c1 - do r-̂ isn r- (in inmilin fie Unví, pcí 
FF I -^í AIIIMACJO '-'AN MD UN, I-R.JFX̂ N. QUO OSTAVN 
rr^r'''?- m nv'i^. k Mcordoc-1!! estejufio ali.í-í-
'.•(,,::n,iotí:rc:ru r,"- r̂n qn<? r?rto î̂ Vih 'icif fi k 
r ] • •• i i '1 !;;/ Ci •"1. u I'lifio [yrilllOfi^nitc & r^ivr;lvou ( j Oll) 
fij-f-4 ' r^AinnnHo O uum r"--<.»r qu'- liAo iin 
v,f.i ; v r ir r-lc-f. nfi rio^n^fkii Mnquolrj ié'jHi;: 
;,' !•/.. i : 'i;'!•":!•'-í- qi'^ v=invfím '.jííoí'::' ivorn r9-
: k quo ctr/irO':=U dm.;- d^l um A:'i-
j - d n Sr'Mi ior c- n r ! o n d r--j r- ^ i <-•• í ) ̂  -, i o ̂  » i v '.) ! v * i 
o-:» r-s-oieridor; ^ tiví^cnn grand? nica',. O Ari;o dis 
so In*7?: Ndío v.-niai^, i >oi quo ^ "̂ uo vor ounr.oio 
uiun -jroudr- ok"'r-jric.i, quo r/orcí ^ara iodo o povo, 
}'. k,oie vor- n as cou, v o ^ackado ae Davi, o SCÍÍ-
vador qu^ o o Cristo, o Senl : or. k este © o ninai 
para vós: rrdiareis un: Menino envolto çm nanos, 
o deitado e-m um pr^^epe. Nc rnesmo instante 
aoarecovi rom o Anjo uma muliidne da m il loin c^-
]r-?AQ, louvando a Deur- & dizendo; Gloria a Deus 
ooí- (.ilturas, ^ pa" no tPOM oo" do OO'í 

P R E C E DO N A T A L 
Gonçalo Roque Macl.l 

o doe, m a da As sunção ci»n.i- a s s u m e m de r epen t e , adqu i -

i i i a i a " x e e i e i i i e i t s u i b u i a ri-m e s p e c h w n M m u i m p o r t a n -

o va>vada d e v o ç ã o m a r i a n a cia d a d a s as t r ibu lações , er-

ros c i re .unstàne ias v a r i a -

V Í - Í S tia h is tór ia da Imha^a-m 

IM Al.iliiLIDADi; 
DO PAIVA 

Já t e m p o s rrct-ni.es a 

í jue iio.çpos t e inpos v e m 

-;!-nrj,ituio Desdr o momi-ni.o 
nu Í}iií' sp prtielainou o do;>.- , humuna 

O P a p a p r o c l a m o u a íhda uai da i m a e u i a d a f o n e . " í ç ã o . 

diante de uma multidão cal- , ^ doutrina rin A>N-urn;ào co-
eu l ada e m m a i s de meiu u:i- na rra) a e d n h a r m a i s for i a » 

ihào , r e u n i d a na P raea de ' As lu las na I'j;rt'.ja ecjn4,ra a 

São P e d r o , e m presença d ; - : heres ia do m o d e r n i s m o e a Íí n ja do í i nu i a r e l a cáo que 

eent.enas de p r e l ados e sa- ' p o . - l i a e ã o d a inimani í ladc- por e.xisi.e o i l n ' a ie e a ra/üo. a 

e e rdo t e s . q u e o u v i r a m a le i- /-ausa de ( i iaís ioa^vra.. i-aiás- , i n f a l i b i l i d a d e do P a p a <cons-

tura do d o c u m e n t o d i t ado ' ' r .n i -as . díst'•;dr;iín un: ' a n - . t i U d f o e s doy .mat icas liei Ti-> i 

pelos i n f a l í v e i s láb ios tio Vi d o a a. leneäo par:s a c o u l : ; - ' l ius e Pastor Aelernus); e há 

^ á r i o de Cr i s t o n:i t e r ra . 

P r í n c i p e dos Após t o l o s e cht-

SEGUNDA MISSA 

( L U C . 2-15-20) 

Moqiioio trrripo, diidan. or r o^ioro^ ontr^ su Va-
uuos a te Roioir. o vejamos o aue en o o que 
o Senhor nos onunciou. Vieram pois, com pr^steza, 
(•-• ao'-.annn a Maria o Joso, e ao Menino r^ohnado 
no prçfi-epi-- Vende O rooorikr c-:- ram a verdct:ie 
ri--- ouo fora ado aceroa dr"-sse M':;nmo. F t-o 
doi? or oiivlram îolar inciraviii.aroui-ie do que 
OÎ; rr:? tore;- IN ES di'/.iam. Maria poroiru rjnciraavr-: 
todfr- of.ia:; Icivras, nvodiiauoo ô s orn oora 
uûo, k vokijiorn c-f raytore::. gloniiorindo ? iou-

a Dous iudo quauto taiiioni caivido -
v »ut-nae i: 

<K-K FA/KM OS 
MIKSIONAKIOS 

, Nas missões católicas fun-
cionam a7 A2\ esi'olas sendo I . 

f J d1 -'-(i ' • c í f 11 f e i * : "an j' :"" : *, 
elemrniares e prof i.s- j ^ v A ( 1 tJ r i U n i n n K|n i i . . . 

| sionais. H r>C5 instit utos su- p d do t-nd" : .^dud , 
I periores, 22\ «'scolas normais. ; ot* ruo ::i:.a! do Ikniio 'ru/'. 
! Além disso, cem mil cape- • 
j , . , „ „ „ . ; t̂ T v r r r - UCR;' ÛÎÛ'-ÏÎÎO, HW: t f ï dUM ! îas e residências. 3íi3 sem ma- . , , 
l ; i-'fira o iuuri(io a moiur lelKOO-n-"', 
l i- io«. nr . t i p o g r a f i a s . i N , , 0 , l f . i x f ) , h n . 

--- • • • • --- 1 k '.-unc^id-rlk- o VOO-FI nordo LU/, 
A o U P E R P K O D r ç A O c o i n - J 
dice do barateamento da • QU V 1 niuiíio rTf'""r-, ï:."': •••d;OoJ 
mercadoria : p „. i r i r,,n tf tr'.u, , ; 

O Super estoque da Livraria • . qi.e r̂ u îr tMI ( , 
L i m a d e m o n s t r a q u a n i o m a i s , k o 7 ten r o : o v o f u n o 
b a r a t o « l a v e n d e . 

Visitem o s/ fabuloso depo- | O' k-om í- qu -̂ o -o :-- ;v;rdo lo, 
si to l io L " a n d a r . ! TŶ FÍ -UNIPNO 1̂ N,HI KO- ÍO/:Í 

M o s t r u á r i o : T a v a r e s de L i - i ^ ' 
r a ^^ j Que nos trotonif tooov. ronr. n na.*. ». . , , 

0 cooperativismo e a Lei Atu<ii 
V I T A L DF, M E N E Z E S 1 0 Secretario da Soeção Flu min^nse do C N E íí. 

Em artigos publicados em aproveitam da situação para dos os trapalhões de uda- • 
"Divulgação Cooperativista" , l ocup le tarem á custa dos 'categorias, num depilo a. ... 

• tenho atribuído ã atuai le^is- incautos. toso á douirína e ao- e- - t 
! lacão a responsabilidade pe- : Î ora do Rio Grande do Sul o dever ue velar pela >;i/ui -
| la maior parte dos fracassos e c íos ENI ad* mais próximos, ridade. redundando • iido n,, 
1 de sociedades cooperativas, ° cooperativismo está amda ma desmoralizarão ôn\pl• . „ 
! Um anilho e confrade, mui- i^f^ncia. O povo não o do movimento, cond^ád,, 
i to brilhante e muito compe- <'onhr c F conhece, o presente com laniói í 
; tente no assunto, contestou ° compreende î fício:,, 
! essa minha afirmativa, argu- | a s funcionários que por Como. por exernpk. se v u 
1 mentíindo com o florescimen dever de oficio, palmilham o upliear \im dispositivo d. k. 
to cada vem maior do coope- interior, pregando economia que enuncia candidana 

' rativi.smo no Rio Grande do cooperativista, são olhados _ serem os diretores d.: toup 
Sul. insinuando naiuralmen- ' ( ' o n i desconfiança, como se rativas responsáveis ^olidari • 

i te que a lei é çerai e port an- estivassem procurando en»a- amente pel«>s ju'ejuizoô rt'. a' 
to, reguladora do sistema n M r ° próximo com promes- tantes de seus atos, qi;-.. 
também naquela parte do w falazes, Km nosso meio. agirem eom dolo ou euk ; 

: Brasil. indivíduos desconfiam nao jeté ? 
; so dos predadores cooperaii- ; A lei responsabiliza o,r> eu{-

! vistas, mas desconfiam tam- pados, ma.- não comina ,v. 

TERCEIRA MISSA 
(IO. 1-1-14) 

Ku estar ia de a c o r d o com n 

e on t e s t a çúo se nào fosse ver^ 

darie que a m e m a l i d a d e as- ! 

b e m . uns dos ou t ros e não penas, lopo, esse d ispos i t i f . ; 
t 

! c o n h e c e m e o m r u m h o m e m c o m p l e t a m e n t e inúcuo, i u o -

p o d e se ded i ca r a uma e m - cuo po rque o poder públ i . 

n a . No en tan to , desde ííiíüí ' pouco o m e s m o P i o XII. e m j 

auoi'.i c h o v e r a m a Jínma enc í c l i ca " H u m a n i G e n e - ' 

l e visdvel da I g r e j a Cató l i ca ' mi î 'nares de ped idos i n d i v i - , r i s " d e f i n i u a a u t o r i d a d e d o ! 

No or;ru.'ip;o -"ro o V^rbo, o o estava em 
uuo o o V ' " i e r o Doo,s, No ;,r:riLipio - stava Ele 
; I LV-iíf', ?:;>r Ei O íorani ioito^ todos ro: OO;POÍ> e 

Ele. Nddo es 
: \ a h s » ' : fi,, ! 

•Ir, 
fj aiuueîi" us, 

as d;* .-s: - e de { ' .ran-

s oriiUï'd/aer.es. Hide que 
os I ;ladus i ( I.MI r.urox E ma-
ï'Ii MI /.'jri e; a 1 ii ; -'a u » i a J I alto 
•Tau de perle.••.'•.(> couse-

do eo?n 

••a", es esrda.i'e; e:' aoulos |;Oi1-
; o .. de dou! rins : : io-e qae a 
Oï'.îO-eâo de se niaui-
i ' - .va mais e niais C que o s 
f:ejs i "î i :"' ro; i'es]joiifiei>i i) 

J'au:i acc- 'deu em dr--

v e r d a d e • kr 0'»;-.aia de j ;o is (a ha".-

;.;:iS e- iiiLelisa, - hui as de e ; a -

eau e ! ï • e d í I a c a o 

A N I M a 11» Vî i i 

( ni:\i \ 
m 

^tiielussilua 
;i'is anais 

; A pV'/i'ia 0' i : i e :,, i, 
[ e ex i i anr<l iiia i ia 

i ! -ejesia St ie; is du i 11 ; i i secu -
: l'i. Via»'» e, U'i eu n u i ' ' ) ô r d -

• ca de ;'; I ai 'âa (!;• : j ) , v . - r d a . de 
I 

'de i *1 i j i ! i • < - Pa pa O ' i \\\[\ \ t \\< i 
! I'); [ ' eu; Ol ̂  f ercut es 

cer imòr i i a .semelhante il em 

que. em lííS-k o P a p a P i o :>: 

proc l : Liiiou na Bas i l i ca de Nao 

P e d r o Outra exce lsa v u i m e 

da M â e de Deus : o dov.ma «a. 

i m a c u l a d a ( . ' (uiceicao. que 

eOn l i rmu a pur«-/a m i a c u i a - • uií ' :do com árda..»^ invt-su-

da de M a r i a desde o primei-
ro i n s t a n t e de SUL» v ida . IÍ.O 
tia m a n c h a do pecado ot ; -

n a h 

< j i : i : v.- I M n o c M A 

Na r ea l i dade . um un^iu^ 

» ião é s e o à o (una 

e o i u i d a na reveiacúo dícma. 
par t e da m e n s a g e m que Deu-; 

deu ao n i u n d o por meio de 

•Seu F i l ho , por me i o dos pro 

letí-.s do A n t i g o T e s t a m e n t o 

f ie seus <'oni i iu iado j cs , os 

Após to l os . uma na-usaeen. 

que u I g r e j a herdou e [-uar 

da z e l o s a m e n t e no d e c n r n v 

dos séculos, a UJesma Oiaja^a-
V.ciit que Ela ' -nsoia 

'ais eom a eerO'/a da iuíak--
o i l i dade . para ( jue esu-s. en-

e o i d r e t o o eau i iuuo fia au • 

va cão 

Assim c omo . a n ie- jue.-.mn 

lia p u n d a m u e â o do dm.'ma !| 

hlUhdo catoiic</ aeredd a\ a ua 
doutrina fia JmaeuJaua r'o.«!-
eejcao de Malaa os fitas ,-eü'i-
pi e a e red il a l'a m lut As.1, m, o 
U.i ViL'̂ eju aos CetlS , ! t \ a^ 
ai"! ins sábios ei.oo u-
quais nun tus t.coIui»o.-
puseram a esmiuear noir , 
dela lhes da ciout riiia. peri ar 
Sando. assim, e retardnialo a 
de l .n icàn formal da ) ya e at 

• Obre a liaderia 
M;^ 1 ' »I e 11 J ! ; r, • 1 • i : ., ' • a o 
e cpue.i n a > vai o - p» a; * ' n.-! 

i eji'i'iil 1st a lieias Ci.i (die Vu-
V e m o S q u e il iuiii i i ' : - !>i.n-

pus e tleis m- louo í) aijnaai 
a iiM.'enî a ; a in o elamo:" ne 
liitaio a Ku h' a Se que a pi es 
asse a de ! ; ; u» ..t t I ia ra a ein 

I ia de D " ws •• 1 la M a Sr, 11 

t isstuia 

( 'r a i Vem lembrar que qua J I -
do se j j i o e l a m a um do • ma 

0 ao -.e a e fesce : lia i aa a -r .ou 
plia um.i vi i Cl,nie O'Ve; ma 
1 i pi o t « . a : i : .t 

m a eiste rio da Igreja j 
j 

Nessa encíclica, o Papa j 
condenou u «>rro moderno cio 1 

i 
'a>xisíeneialismo". deckuan- : 
tlo-o incompatível com a dou- | j ; 

urina católica F.videniemen-; 
te nem o AïUi?iO nem o Novo j 

' '1'e.M amento menciona o tt*r- j 
,mo '•existcneialismo". porém i 
o Santo Padre analisa seus1 

p-osMihnios iuíUiameurais e : 

suas consequências lóp.icas. e ' 
: declara nu'maiment.e QUI»! 
aceitar esta tese filosófica. 

OLMiifica repelir de uma vez ! 
a fumais verdades reveladas i 

: • i 
por Deus e necessárias a sal-

ooda do qoo kuto, ío; i^ito y-m 
uva a v;da, o o vidn oro o ju/ cic^ ucohouío E o 

.ÍO.';dvá"0 :ICIS trovas* 9 vof osa;, c.: LÍÍII 
e u:a ucna?m i.ovicíd-j pot' 

Este voio a.aiio tosomu 

n,./ r<?F,l ' 
p/oond^TOPe • t k: 
• a j ;0 : l ou i r vî 1 

.soeiativa dos bras i l e i ros é j 

dLssimelhante entro as variu.s Í p r é s 0 a i u d a m l l U , ! l K ' a » i » pociera aplica-lo wm „u, 
resiões do pais E é precisa- j*»P<*ma<>1» d o d p ° ' intwossados tnnu-m i , : 
mwiip m a dis-somelhanca a r a a » « W ^ " ^ 0 p a , ' i a i i v a - ^ r e n d « insu,, 
rfsponMivrl pela diferença de K nada fa.o, poL-, u..,-
gra» de receptividade das : m , m m , ' i o a s s i m " P ! ' u e m <1U0 '>, r u n e ; ' a ' 

neces sá r i o que a p r o p a g a n d a coope ra t i v a em fase de di 

I-
oor' •: 

i-
Oor IÔ ÍTOÍ 

a.. 

i . . -1; 
do 

luz. o knurls quo locior ores-
ï'iôo "TO o kuz, nia?2 vou, oaro 

, ide ias e oope ra t i v i s í as ent re 

i as va r i as popu l a çõe s que co -

1 br e m o t e r r i t o r i o da pá t r i a 

T o d o s sabem — e isso t em 

• c a m i n h e ao lado de u m a lei, lueào por f r a casso - - a o" 

j d i g a m o s , m a i s rea l i s ta , c on - ser e m casos espec ia is 

i d i z e n t e eom i m e n t a l i d a d e a b a l a n ç a r i a , por mo t i v o^ ^ 

V---I CIO ' 1 i T 
o quo OLUT'UO tod 
do- D-uovo rf:Uí':oo, o o rruu, o o 
o o ipuuído r.òo- O oor^keo^u , V-̂ p 
Sír u. O" ^^us U'.ÎO '.v 

uomoTu q u ^ v-?m a ßpte m u r v 
^ í o o o po r 
upi u o' a -

; Î'M.vi"!' 

s ido a s s ina l ado por es tudiosos ; 
'em cujo ambiente vai prodr.- vios, a recorrer à ju.,rjca e.j 

do assunto qup o f í « r .ome-
zir e f e i t o s : u m a lei e n f i m , nu im 

'Oicuii. 

no c o o p e r a t i v o no e x t r e m o ; 

Sul e uma r e su l t an t e da in-

I o b j e t i v a e severa , que se ja N a o estou aqui apto-«" í. 

amour-Mu íil ooí- áe Dou? o todor que O r, 
'^b'.'-îam, fr-rt̂ L' quo "teoni o:r, ^̂ oï7V? o ru 
rot;ov3iníu oo san-j'de, f';1 -d ^ o do oufu 
íxo. do vontncíe â^ hörnern, rî tn - uo^ooroir: 
r^-u:u E o oon'--' o '.'-'iotai; ••'ïiîî::- tu. 

v : r j i o o yktut, glor.c; d o i d o,.; Uiooa:a 

fluência estrangeira na for-
macao étnica regional Emi-
qrantes HP pnises mais adian-
tados qtic t» nosso, oriundos 

a guardiã impenerrita 
: pure/a doutrinaria 

da do c r i ações da m inh . i ima 

dia cão . a b s o l u t a m e i p e . L J -

de povos onde o coopérât ívjs- ; 

j Caso contrario, muito ha sèioor.e em fatos fr.-queiUe-. 
• que so traball ar como o se- de todos os dias; fatos d. .... 
) 
jmcador em terreno sáfaro rosos. chocantes, que bem 
i 
; Pianta-se uma cooperaüva. test.am a incupacidatle d 

o.' "( 31. ie;o ao :^rooo o f'Jo vr-ou;icit-. 

Muil a-> 
mu m d; 
e p i, ,i a ; 

ur fm i í i a 

vei danes ".a meu-
i:0: .OU-"em eiar;ls ^ 

- ' i ; o e e v p a; : a a v . • 
n;0.a se ! -U! í m -

uma lotiiaa qc.e o.̂  
iro!..' a IV [• j ai m a a ; : a s : d m i Oi 
is ! o e o -f j ' a a'eii s ihin e 
eia 1 a d í t 1 !. je;"n I lie ei ,}'!.' i' -
Ur 

' ! : 

vacáei tio homem. 

A Iptv.ia l.euu pois. dois mé-
todos de ensinar: o método 
positivo, quando define uma 
dom rina como pai te da Ver-
dade divina o negativo, 
quando condena out ra por-
que cotd. ladi? prei'isami-me a 
verdade divina 

O.- eat oiíeos sabem. iioie. 
que \1ari;i. levada em i/nrpo 
e aioia. esOi nos cens eom seu 
Divmo Filho, esperando seus 
amadies liliios e que se deve 
<Tl*r ííe.v.: a Ver(iatle eont itia 
Ua ou t'Picão de Ueus 

^ ; mos c ab-^olutameníe livre. 
; pela íi es necessidade da in-

HORÁRIO DAS MISSAS DO NA-itMW,ril',s!a,nl 
! mento? t ransn\it iram aos .seus . 

TAL NAS IGREJAS E CAPELAS; d̂ ..Kio,,ic.s e^ M.ado P.«i-! 

í d epo i s de }\m t r a b a l h o de p a - n a m e para a a s s i m d a ç ã o do 

e i é n r i a quase b e n e d i t i n a e ide ia is co0] )erat ivi^tns C a í! 

' q u a n d o se vol ta ao UILUÜ . a g r a m e deb i l i dade le-o 

I p l a n t i n h a mor r eu Causas, cão e spec í f i c a em v i r o r 

d i sp l i c ênc i a des in te resse e. 

DESTA CAPITAL 

MkiA Ik )]"k ^ " 

; colorir-o a r e j a d o , a p t o a rece-

I ber as .dé ias e l e v a d a s r um 

OT OI j ar 

MA Hul;A 

? • i ïiiocuiadrï 
í ' r . . . 

i J S ^ f i : t • - (k :>q :o -rir 
Nk-', k'inu .:• d - o ao 

do \\ :oro 
k. : V Moo; o H-.':í'r ikk Mi' 

' O..OÎ - Mrdr::7. 
' V . a. i •-- ••. \ k.Toeio d-'-
A t ..' • -a .. O -, f-Ao- .. -Ir. ; 1 

- •• --V-, .•oso O - f*^-

ooo kr?0.: 
ir!-.o •• Pa 

v (, 'orno o i ' a; iví ;aa • 

muitas vezes, ma fé. de?ones-
! »idade 
! Numa situíicõ«» íieà.̂ as, o 

j profundo sentimento ^rena- j r o m p d i o Sf,ria pi)ra e simples^ 
j no e de confiança mutua, que a apheacão do precei-
jdeu origem ao sur:o coopera- j l 0 r ! a n v simples, dire-

to. st1 dispositivos legais t i-
vessem nessas coïidieôe^ 

E" bem possível r,oe a i, i 
atual amda venha ã ser 
fiaiente, mas isso não .o; oa 
rá ara-os que as r -üini\. > 

cisquem en̂  nossas eova-; 
Muitas S',eríi<;õeí; po» eceu.v./ 
antes que tal se dê. 

Até lã. preciso .,e 
Ao em vex disso, temos uma legislação "forte". en[>a; 

enfrentar com suc<'v.o, nã 

•o 

CINEMAS DE 16 m. m. 
JTOOm: PERMANENTE DE FILMES DE LONGA 

METRAGEM, SHOHTS. DESENHOS, ETC. 

Drojetores Sonoros "NATCO" 

ACCESSORICS CINEMATOGRÁFICOS, FILMS 
VIRGEM. LAMPADAS PROJETÓRAS. ETC 

-CINEMA A' DOMICILIO-

i 

- - ) : : ( 

BEZERhA DC MtLO 

Huu F;el Mlquflinho, 3ÎI - - p on« 7313 
l . l . f JOlll/. 

kS miam 

/d' 

A' 

Ao :•• 
AS C 

i : oo 
o; !/. 
•O ' ; 

• •. : 1 f 

ítivista observado hfqe em dia 
t 

! naquelas pir^as Ali. a. fun-

! cão da lei é apenas informa-
jdora do movimento, orienta- ; lei romântica feit.it eom 
! dora das iinhas gerais da j preocupação quad mórbida so os displieemi-s, con.iO « 
; ideia Os cooperativistas ea-)dc tião parecer autori- que teimam em iKimoar 
| úchos prescindem de maiores j taria e que, por isso princípios sadios do e o j p c i . 

; aetalhes legais, porque tem i mesmo apresenta landas e- tivismo e até as regrai d i .. 
| como que a iniulçfio da dou- jnormes por or.de passam TO- ral e da honradez 
. { -ina coopernt iva 

H O k A o 

1 í. iví o í A 
! 000 

k k dkïk e MkíA 
a i U H O R A S v o -otoi 

Nova revista de estudos sociais 
S Â O I .UIK ' MC » - Esta 

para api ï recov a " O r d e j n Su-

c i a i " . rev ista ed i t ada pe l o I p s 

t i t u l o de Estudos Sócia e, des-

ta c idade , eont o p ropós i t o de 

publ i car uniu ser ie de obras 

it ïediUts sobre eond i çòes 

sociais e a a ção da I g r e j a nas 

( i i versas í i i icôes do m u n d o en 

tre as quai> r» Bras i l . A l e m a -

nha, Rel i i iea p T{c>landa 

A Rev i x ta . d i r i g i da pe l o R P 

F ranc i s co J Co r l e y SJ, in -

cl i j i r . i n«>s f<eux eíHiudOf< os 

ma i s i eeci it es p r onunc i a men 

E" claro qUe tiao se Dode í 
inenospiezar a uinu -̂iada dos; 
'íropa^ajidisias ne^se movi-

* 

r íento, mas uma cousa se po- \ 
rte afirmar, sem medo de er- ; 
io aqueles rooperat ivis? as • 
pie escolheram o Rio Ornndr , 

• m Sul para seu campo de n-
! cão. ^emeartim »»m t errem» 
! fértil A tíirefa de J Mon» 
! serrat e Paulo Onofrio e. sem , 
{duvida, bem mais suave. fie. 
VÊ? que se res\ime PUI plan- | 

Vai eitniprar um ttedlu? 

P i o X11 e da San ta Sé sôbrc 

quesiõe. « sociais, i i p l t enndo-

os a* l e a h d a d f s p r esen tes 

U m du.s priou-irrjs art i^os 

t r a t a ra da c on t r o v é r s i a que 

apioa os circulo-* ca tó l i cos da 

A l e m a n h a sobre a p a r t i c i p a -
' a r 

caí» ope rá r i o s da ndmin i s " 

t r a ção (ins e m p r e s a s , j O m e s m o po rem, não acon-

O u t r o a r t i g o lu i r ra ra n cs- h e ç e f l e m m s Estados, o n -

i rui ura dos Conce lhos Indus - j d r . i n f e l i z m e n t e , a l i be rdade 

tr ia is c r i ados há pouco na das leis t em d a d o m a r g e m a 

H o l a n d a , p r e c i s a m e n t e das d e s m o r a l i / a c a o dos pr inc íp ios 

maos de um de « e u * o f g a n i - dou t r iná r i o^ que j poi i t .com 

/.adores, o H P P e l e r rie'preensao da m a i o r i a quel 

lkiütribuidoi' 
i t r t í i l O ^hVLâ i í J 

RUA NÍSÍA Hofr j i* lui 
— Natal — 

Rádio* — Amplificado**« — Pic up» 

2 43M ' 

Ci 1 f. 

»/•O I i 

§ 

.i 
& 

• l 
V 

c; 

a 

ile Sua Kam idade o ï̂ apa lîrmn S,ï JmU" ma !' de nr.MII> que 

O BoC.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULnciP 

PARTEIRAS' Cooperem na defesa <U trurr \ t:;, 
sllelrft contra a tuberculose 

Aconselhe»n mães que vacinem sfmí fllho^ cCit -
t r^ u tuberculose pelo B C G desde o 4 " dia de - ta 
Instruções podem ^rr solicitadas no TreNMd d pr^ 
In -tn e A .' |; !c|li U l l i t a lK lU do focado 
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QUARTA PAGliM A ORDEM — Sabado, 23 de Dezembro de lívf>0 

1950 1951 

R. Chaves & Cia. 
Cumprimentam aos seus prezados amigos e 
íreguêses, fazendo votos de Bôas Festas e 

Feliz Ano Novo t 

A v . R i o Branoo, 5B5 - Cidade Alia 
A v . Duque ili' Caxias, 8Ü — Ril ieira 

1950 \ 1951 
A Companhia Smçer 

itulense e agradece à preferencia da famiiia nc 
apresenta cordiais votos de 

M A 

Bôas festas e perenes felicidades pari 
Ano Novo de 1951 \ 

Rua Ulisses Caldas, 95 \ 

0 Brasil intensifica trabalhos de pesquizas agronomical 
u Sc»rvic-'o N'*eio»aI d*' Pes 

Agronômicas do Mi 
tij^l^-1 ío da A p i c u l t u r a 

< i tH ivo ivendo importantes tia 

* para a per 'coar o* 
»m-todo^ da p r o d u ç â o bra^iJei 

a qt'*-\ cotrt » ^aior ap^e » 
Ihamentn dos o r u â o s técnicos 

r' c» ã° ^e novos serviços 
iiçará em situação de melhor 
- ̂ ii^íaz^r ás cie^entes ne^es 
Jdad« s Ur> pá»». 
OS INSTITUTOS 
AC5RONOM1COS 

A fim cl* a^nder aos vari 
í Jf»s s.etorL»S dag nos$ai> jitivi 
d r u r a i s , o MiniSterio da 
^U'1 Cultura, ale»" de d e s ^ 
\«>1 v<?* as atividades «lo InsMtu 

AK*onnmi?y> do Nortc^ com 

- 'de Bekro do Pará, esta 
p'ovidenciando a instalação 
d» n°vo* Institutos Agronom] 
t as, çiiyi* trabalh°s de pesqui 

«eppsentaí^ão inçfciiin^-
v*4 acervo de experiências a 
•'•iTtvm u-jtnsmitidas aos nossos 

p i - o j ^ to r es rurais , D e acor 

loiíi o plano de trabalho 
to^nî adQ peto Serviço Na— 

(itmal de pesquizas Agrono 
• mcas, o$ Institutos ^€verão 
li \V"'der estudos ^e nOvas 

^iHiis, i n ^ n s i t i c a r o s o m b r e -

4 r̂mo e a cultura do trigo, 
- de fornia e&pecial, cuidar 

problema? relativo" a 
'̂i'tiií<Jade do sOjo, 

INSTITUTO 
AGRONÔMICO DO SUL 

CY/htinumii em fase adian-
1. da t̂ abalh"« de instala* 
c jo dl» I . A . S., n^ localu 
ti denominada Fragata, no 
município de Pelotas, Rio 
f . r d « Sul , Na re fer ida 

'alidade- funcionará a ^ede 
! f>col:i de Agronomia ikE-

"Maciel", cu j^ obras 
d,- veiào vt.r dentro 
• ih breve, 

í.WSTITUTO 
/-ChONOMlCO 
r:í> 1-EfcTE 

fova séde Joi aprovado e a 
fOnsiv ução já tev* Ücio. 

INSTITUTO 
AGRONOM1CO DO 
OESTE 

Pí.rym realizados as e*tu„ 
dos preliminares d<*s áreas d;» 
' funicipit» de Cacetes, em Ma 
fO Grosso, longo £as mar-
gens do rio Sepotub3, aflu-
ente do Paraguai. para a 

instalação da primeira eprta. 
;ão experimental territo 

d a q u e l e Estado, que terá 

como dos s^us principais 
objetivos o estudo ^os Pro 
blernas da exploração da 
poaia e a es^°lha ^e varit— 
.»adep de plantas cultivadas 
e adaptáveis ás da 
i4e.endíi região. 
FERTIL IDADE E 
CONSERVAÇÃO 
VO SOLO • 

O S . N . P . A . prossegue 
' : Jos relativos ao» pro-

blemas de fertilidade e con-
ervOçao <}o solo, Em 1949, 

foratn real izais diversas 
obras r e f e r en t e ? ao progra» » 

ma do S. N . P . A . Nas Es 
torõea Experimentais de Se. 

tp Lagoas e de LaVras, Conti 
suaram as med id?S de inten 

t dade da erosão sob diversos 
: ist̂ rnaa de cultura, encon 
t ra "do se va j o r e^ mu i t o Bl-

toK para perda de solo 
instas ocupada^ por culturas 
capinadas « extremamente bai 
yos em encostas cober^a^ de 
postos 

ENSAIOS DE 
A D U B A Ç Ã O 

Instalação de experimento 
M-melhante f°i continuada na 

E^p^rime^tal de Pa 
tcs. em Minas Gerais, e inicia 

;Ta na Eíta<íáo E x p e r i m e n t a l 

dt A l a g o i n h a . Estado da "Pa-

ra íba . 

Os ensaios de a^^bacao e i * 
' decolagem prosseguiram em 
| d i v e r s a » estações e x p e r i m e ^ 

i r 
á I I Reunião Brasileira 

Ciência ^ Solo. que a 
Sociedade Brasileira de Cie" 
tia do Sol0 promoveu em ju 

do coerente ano, t>ni Ca"1 

j Estado de São pauJo , 

A l é m desses t r aba lhos , o « 

t-ecnicOs do S. N. P, A . vêm 

t(>tnaiid(> parte at>a nâ  me 

y^s redondas sobre problt1— 

de conservação do Sol°. 

promovidas pela S°^iedade 

líural Brasileira, São 

Paulo, e pela I Reunido Pa-

!-íimprî Dna de Consulta Sobrp 

G e o g r a f i a , ^a C a p i t a l Fede 

•'iil. em iwtembro deste an ü . 

C U L T U R A T R I T I C O L O 

O s tral)íilh<>s e x p e r i m e n -

ta-; sobre problemas d^ V'*ri 

idades, época e 
densidade do pl í,tlli,t f i j í4 ' 

S:M(,S rí-laiiida Reunify» | . ^ nlt.iiiLS d.» U-iy^ vão ExP*T»nà<'í)tid do AoLla ' e>didad<rs rt-presentativ^^ d/ 
o:. Omd^ão Tecnicil do ^Y, têm deniun^lrad" que- Lniipu, parn a-i oouipetiçòe^ I produtores 

I I 
)vvac,a ^ efei t ( ' pelo I aplic^à'* de pratit-'as » t '-1<>''s abt-rto. Na Estarão 

dur^ntL> o "»ês d'* I • p n j d u i < m varias r^giõe- i ' va' ie^^ î S de poiini'/a. 
i.'jir^o dest«' a f ,o. A }>ar d».s M' oi'-'tce iíímíí aî 1"4'- aberta, Na E t^çào Ex-

' i in« nt;i] cie IpiOieHM, IH'— 

! diante colaboração ̂ 'u'"» a Função dos novos Institutos - Estudos de Novas , „ . , , „ 
aereas - Os problemas da fertilidade do solo -

Sombreamento do Café e cultura do trigo 
int nuHram p ser efe^Uíí<los 

nas estações experimentais di' 
Pelotas — P -̂sso Fundo — 
Ri° Ca^doi _ Curitib» -
Ponta Gr°s-*a — Patn* e Ah j 
polis. Uma pá»1« dos r^^ul 
tndo^ obtidos com esses en 

í atividaJfs, prosseguem 
trabalho^ de obtenção dr 

jiovy.s víiri^diides, de bum rtn 
d i m e n t o e resistentes á íerru 

O s le-t-tU^íiii- do- írabalh°-s 

cxperi'*»entais e d*> uutltipli-

-le asucar? fo^ pOs 

-iv^l «xtendtr os ons^i^ além 
do-; limites das áreas ocupa-
das peias es! »coes. r^aliza«-
•1o se competições de 
des e experimento«; d̂  »<iuba 

r»os próprios canaviais 
_ continua a produção j dt um grande numero de 

j em grande v-scala, de s e m e n - | l í s i n a ? í competições tem 
I ti« d«- um hibri^' duplo. «<íap j Í:Ç destr<cado a variedade C. 
j ; vel ^ daque|e j q U C n a m a i o r ^ 

U a v o l miii^t-m di' i u f i o :.'> j l X t a < i ) u t i l i / a n d o - * p a ra js ; i o d í d i d a ^ í .vupm^u ás 

;iyr'i^ultor. 1 | linhagens <íbJidits no r f̂t* lebres variedades P O J 
A H L H O K A R R O Z I : ido Inst i tuto. ; 0 s r e s u l t a d o s o b M o ? a ] > M 

Je pu'»'i^'-^'à0 (íe 

t'ilbdli'is 

íinliage1^ 
d e ob t (MH.;ao de lvhndo.-. 

s 'mplfcs e duplos na 

Expe r imenos de c o m p e t i , j 5 f c n t a m c & n a s d e ^ ^ ^ 

•ao d«« v^ ' jpdades dp arroz j j ; j a d e 

T e n s ã o de Gue r r a na Europa 
e°n^u/jdas ^m 1949, 

e^io' i ' t localizadas n<> 
N<jrdeste, um M ino s G e r a i s 

* a Baixada Fluniinense e no 
líio Grande do Sul. 

As variedades que mais se 

Os experimento* de cai'é. 
<-m virtude da natureza de cu l 
^ura, sâo d* longa duração. 
Em 1949. proSüeguiram as ub 
serva W S e mensu rações 
t-orn en âjQS de variedad*.S « 

1950 1951 

A FORMOSA SYRIA 
~ Ar 

N Á P O L E S ( O u t u b r o I - Es -

pec i a l p a r a o " C o r r e i o da No i 

t e " e A O R D E M — D e p o i s dos 

p r i m e i r o s c o n t a c t o s com t e r -

rais, o tur i s ta , o p e r e g i r n o , o 

i ns tan t es das surpresas n a t u -

ra is . o tur i s ta . o p e r e g r i n o , o 

v i s i t an t e e. sobre tudo , o r e -

p o r t e r va i p e r c o r r e n d o as 

ruas, o l h a n d o de u m l ado p a -

ra ou t r o e p r o c u r a n d o nas 

esquinas , nos c a f é s ou nas 

ca l çadas a l g o que possa i n t e -

ressar os nossos l e i t o res , c o m 

r e l a ç ã o ás coisas, os h o m e n s 

e os f a t o s l oca i s . 

D a m b i e n t e e m N á p o l e s 

H á uma r e s e r va quase i n t e -

g r a l da p a r t e do n a p o l i t a n o . 

Ele pensa e d e s c o n f i a de tu -

do ; b em se p o d e r á e n t ã o a v a -

l iar o q u a n t o de d e s c o n f i a n ç a 

lhe va i p e l o c e r e b r o desde o 
m o m e n t o e m que um e s t r a n - j D e s u l s s o n d a g e n s resu l tou d e s e j o que a n i m a os povos por m o t i v o s ubvios. mesmu 

Deseja aos seus prezados amigos e clientes, 

um próspero Natal e Feliz Ano Bom. 

Ribeir a- Natal - Cidade Alta 

a c a r a m em ensai0s anterio j d e sombreamento in ic iûdi l !S 

e* foram mul t ip l i ca i para j l l o s a t l o S an4eriore8 ôm a re. 
'•mecimento d e semeies aos ! f e r i<ja dubiácea, Tem-^e nt-
Liyricultores, através da Di^ 
visão de Fomento da Produ. 
rã»' VegeUL 
I o5? cxperimen 
' T '^ dt» i r r igação periódica» vi-

i >í»ndo determinar OÍ pet iodos 

| inais adequados para ferrie* 
; < ini* de axua fio a r r ° z . n a s 

malí»rige'ias, sem ot'e 
I ivi'cr lavras de anofelino« 

•íí^o dir#r#nça de 

pí>rtameíit(> do c a f e e i r o 

• elaçã0 ao iombreanieneto 
conforme a Aseim, 
os ensaios de Ag 1 1 a L í m p-< , 

Lavrai* e Machado, indicam 
uma t o l e rânc ia par » m&io* 
vjpor nas plantas sombreadys, 

/nquantí» que, nas de 

verifica—se Um» 
possibi l idades de comple tar ! ^ r r € l l c í a & 0 

Si-u eido evolutivo, ? U(ia pe]as vencias ck̂  som-
•- A N A DE AÇÚCAR j bra, { 

A ia^oum eanavieira foi j Q algodoeiro continua 

# t ) Mi^istfiií. da Agri^ultu j 'ai«, com as culturas de tri 
i ^niiou t-m entendimento^ go — ea^é feijão -— aL 
' "m o ^CiVeru» do Estado da ' ^onão — cana — horta^Ças — 
Ijphia para a l*ostruçQo da • amendoim — fumo — reve-
*i'-<í«' dn Instituto Agronorrien ' ],-rido. em geral. efeifo benefi 
• » Leste. *er local«/^0 em << dn aplicada0 calcareo e 
''MK das Almas, naquele E^- <:e adubos foe=otados. Os 

i«» junto á Escola Agrin> , suUadOs de alguns d<»s en-
i j Bahia, O prf)ríetri da j ^ ioy; realizados foram aprese" 

ge i r o t o t a l m e n t e d e s c o n h e c i 0 r ^ n c r u m a m e d i a deste c o n t i n e n t e é t r a b a l h a r 

d o lhe a b o r d a n o m e i o da i m P r * s õ e s e s e n t i m e n t o s sem d e s f a l e c i m e n t o s , de d ia , 

rua e. por e n t r e c onve r sas d i j m u i t ü d e s f a v o r á v e i s . E ' que ide no i te , e m todas as ho ras 

f e r en t e s . p r o c u r a ob t e r de l e » f i a r a n a o cons t i tu i r á te^ ; eom o u b j e i i v o de Aoer »uer o 

a l g u m a s respostas de m a i o r ! m e * 4 i c l a d e d i z e r m o s nós que se pais que se a f u n d o u d u r a n t e 

i m p o r t a n e i a e in t e resse . |respira na Europa u m a inb í - os seis anos da f o ^ u e i m 

Fo i ass im, e m m e i o a t a n - j e n t < 1 d e g u e r r a . j ^ feridas ainda rstài» 
tas d i f i cu ldades , que nós d o I Aumentam os temores j m i l i t o aj>erttis 

s f i n tt-riiuis s o f r i d o tão de per 

to o seu i m p a c t o d i r e t o 

l e r e m o s tit- c onv i r e n t ã o uue 

um desejo ardente de paz 

j t.umou conta da Europa e so 

m e s m o d i a n t e de agressões 

mu i t o v i o l en tas pode i a. este 

povo ser c o m p e l i d o a p ega r 

" C o r r e i o da N o i t e " e de A : ^ C í i Ç j a p a s s a m a i s j Por ou t r o lado. h a v e r e m o s j t*m a r m a s n o v a m e n t e 

O H D E M o b t i v e m o s as p r i m e i . s e a c e n t u a a t ensão aqui p o r | de cons ide rur qu»- todas as a c r e d i t e m , e n i i v t a n t o , 

ras op in i ões do h o m e m e u r o - e s t ( i s l í l d o s t e r r u 0 e u n ) _ |t-ioi4iri^t^s r esu l tan tes da uh i S r j a ímposs iv r l . pui.s 

peu, a t r a v é s da s imp l e s pa l es t o m a d o d e un) v e r - ; m a c o n f l a g r a ç ã o a inda estuo j a st* V a i i m p r e g n a n d o em 

t r a com e l e m e n t o s das m a i s cJa.dc.-iro t e r ro r p â n i c o com re m u i t o abe r t as ha f a m í l i a s m <<-»nflu<* nu se j íumta p a g i n a ) 

d l ve rs t i i c a m a d a s soc ia is a poss ib i l idade de u n i j t e i r a s c l i/ imadas pelos hur- j _ 
i 

avourü canavieira 
• 'h jeto e xpe r imen to s de 

riedad^Si adubaçà0 eolageni. 
i»ri|jacäcij e t c . Esses t raba_ 

lho* i'oram condu z j do5 pe jas 

••siytõeíí e x p e r i m e n t a i ^ de 

Camp's, nc, Eüt»d<.) do Río 
d«- Jane i ro ; Curado. p e r -

) : « i n b u o o ; Qu issamã, S e r 

^jptN Uniãtí. vlü Alagoas e 

do objeto de ensaio^ de varir 
cindes, adubação. eolageW. e? 
pacament0 e épocas de plan. 
tiot que se r«*aliaram naí» es 
ações de Seridó} Rio Grande 

lo Norte. Surubim. Pernam 
hu**K AlagOinha, na Paraib»; 
União, em Alagoas e Sete La 

çoas em M^a^ Gerai«, Aü li 
^farbu]ha: uo Ceará, e »ela« j nhagens de Express e Web 
tiram a grande necessidade de j be^ foram m*Ihoradag no 
••duba^ão fosfatada e, em grün j jitiino e ob 
Uv iiunico de cnws, óv adi1- tiveram os primeiros lug^re^ 
lue õo nitrogenwdu. p»ra 0 b<>m j ria maioria daí c°mpetKôea 

realizada« no Estado de Mi JeV'Volvimonto da Cana. 
N ü s Hstíu;òo.s dçi C u i a d 0 y ci y 

cm y i 11 i ĵ Jt» cjít colü_ 

l ' t j raçâo ei ' in o I»>titutn d<> 

Acui'U e do Alcool, com ns 
dos Es(ados de per 

<lfml)tico *-' do Ri<» de Janei 
j le^pi-»^i Wdllf'nte. e C(»'H 

î as <anto nas es^-
ro*4^ federais, c o m o as est^ 

duai5, em vi^ud* de uni am-
plo plano de colaboração en« 

O Min i s t é r i o ® a Secreta-

yta de A ^ i c ^ u r * daqtrk 
Es tado , 

1950 • 1351 
MANOEL AUGUSTO ALVES AFONSO, 

Vice-Cônsul Português, almeja aos seus patri 

cios e amigos, prospero Natal e muitas felicidc* 

des para o Ano Novo de 1 9 5 1 . 

Rua Vigário Bartolomeu, 5 8 1 

Natal— Rio Grande do Norte 

mmm 

7 f o u t r o c o n f l i t o m u n d i a l E le , ro res : la res d e sa jus t ados e 

<o i ta l iano\ n ã o quer a g u e r * (m i s é r i a y va l e r ; p r o b l e m a s 

ra e t e m m e s m o h o r r o r a QUI» ' a n g u s t i a n t e s d e superpopu la 

s^ f a l e de l a leão; necess idade p r e m e n t e de 
i ' 

N&o o b s t a n t e isto, os j o r - expe l i r pa ra outras nações i 
nais vão t r a z e n d o a todos os m i l ha r e s de f i l hos que não en 

m o m e n t o s n o v a s no t i c ias , c a - ' r o n t r a m o n d e m o r a r , onde 

d a v e z m a i s d e s a n i m a d o r a s e | t r aba lha r , o n d e comer , onde 

a l a r m a n t e s O n a p o l i t a n o l ê j d o r m i r ; h o m e n s i nadap tados f ; 

' o s t e l e g r a m a s e c o m e n t a as a nova v ida que o a jws - f cuer -

suas consequênc i as com a ra lhes impôs : v iuvas, f i l hos 

log icA mu i t a c l a ra de q u e m ' mães e m a r i d o s que a inda 

í j á s o f r eu os tr is tes e f e i t o s d e ' n à o se e squece ram do desa-

1 uma g u e r r a , ( p a r e c i m e n t o de seus en tes 

P o r Isto m e s m o , e l e n ã o 1 quer idos , 

quer a c r e d i t a r de f o r m a a l - j A v a l i e m ago ra os l e i to res 

Ruma que os h o m e n s se f n - j d o " C o r r e i o dft N o i t e " e de 

g f t l N n h e m n u m a ou t r a luta, : A ORDEM o q u a n t o este p o v o 

c u j a s p r o p o r ç õ e s n i n g u é m tem hor ro r du Ruerra 8 r nós 

pode sequer a v a l i a r O un lco ai do Bru« í| nfto o de^ j í i i n rm. 

1950 
, aí* 

1951 

A CASA PROGRESSO 
DE 

MANOEL AUGUSTO ALVES AFONSO, 
agradece à preferencia de seus amigos e fre-
gueses, desejando-lhes 

BOM NATAL E FELIZ ANO NOVO 
Rua Ulisses Caldas, 116 

NATAL CIDADE ALTA 
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O conjunto tricolor, V O i cnfrcntccr C i & a n i m i i d u K . P i ' l « c o n t r a r i o , t n u u n l c n o v e n t a m i n u t o s , rcw < M<lieô«\s de b i í i u i xr o nosso 
reina ccrto otimismo ^nt r»1 os 

valorosa esquadra do União - (U Jtno ^ 
I t em cumpr i r o s.eu u m m o jo-

postos os alvi-celestes, a bisar o no A n o Sant o d'1 50, ob-

X j , r \ - i t endo unui viturki de eaande 

leito ao turno - Prevenidos os co-
rais - Preliminar - Juizes - Qua-

dros prováveis 
K U a m o s a apenas 24 l io 

ra . . da pe l e j a que pudera de -

cidi ir a sorte do San l a Cruz. 

no e am j i e ona t o de fu tebo l cia 

wo-uciu. N a qua l idade de l i-

í^er, j u n t a m e n i e com o ABC , 

sVo^m os corais que. qua l -

•rtcr t ropeço a esta al tura do 

L . v a m e , poderá .,er f a ta l ás 

Mias pretensões, da í o e m -

ponhu cios pup i lo « dc Se r ra -

no. em não ser tomados de 

xurpreza . I*ara tanto , i r e i -

n j u a m com a í l n eo e d isposi -

v' lo, ca l ando lodos prevenidos , 

>ara e v i t a r possíveis surpre -

sa g. Adema is , o União , é de -

vedor ao bando tr ico lor , de 
• * J V 

u m a derro ta , pois n i n g u é m 

esqueceu da par t ida du 

Uirno quando os santacru-

üense.s v i r am-se inape l ave l -

v e l in rn te ba l idos pe lo bando 

b e n j a m i m , por 2xU, numa pe-

l e j a bem m o v i m e n t a d a . A -

m a n h á .todavia, os corais es-

pt-iam t i rar uma des lor ra A -

contece . en t r e tan to , que a 

rapaz iada do Un ião está no 

f i r m e propos i to de r eprodu-

z i r a v i tor ia do turno e as-

sim, pisará a cancha para 

que imar a t e os úl t imos ca r -

I urclios, por um t r iun f o ea -

l e go r i co . M e s m o ameaçados 

a e não con ta r c om os seus 

dois me ias t i tulares, os a l v i -

celestes n e m r>orisso estão d e -

expressao 

De sde untem, loi\ encer -

rado sos p repara t i vos para o 

g r ande e m b a l e de a m a n h ã . 

Os t ricolores, exere i ! j ram -se 

t 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

V E N D U - S U I 'M T E R R E N O 

na c idade de Nova Cru/, m e -

d indo 9 metros de f r e n t e por 

a l i/ando um ensaio dos mais 11 ublieo. com uma ex ib ição de 

promissores, Parece não CXLS- 1 \ mu>. razao porqu*' e^pera-

tir duv idas quan to a f o rma - js» que uma numer-».-a assis-

ça j do onze que jorçuríi anm- :1i u n a se desloque .-té o es-

n h i . O União , t ambém esu*- tadio da FN1>, para presen-

ve e maeao F o r a m fe i tas a l - ciar o embate Acresce, ainda. 
i 

eumas exper iênc ias . i-a«o ve- ,o interesse tia torc ida a l v i -ne ! 
nha se c o n t i n u a r i ausência ! « r a em ver uma derro ta dos 

i 
d Nelson e C a m a r v ' A m - j tricolores, m o t i v o porque dc-

oas as esquadras, estão e m ! v e r a estar toda ela presente 
i 

- jau e m b a l e de a m a n h ã , para 

' ( es t imular o quadro do União. 

| A l em da a t ração do iop,o 

i | pr inc ipal , aparece l ambem 

_ _ _ I jeom g rande impor tane ia o co 

V E N D E - S E U M TERRENO, J u-jo p re l im inar O Santa 

IM . lua doa Caicos, entre A l e - !<>i / que caminha inv icto nu 

xandr ino de A l enca r e a A ^ l í ( u r a n ç a da tabela distam v 

9BÉ! 

P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C 

NUMEROS DO CAMPE ON ATO CARIOCA DE 50 

40 de fundo , loca l isado ú von ida 1, com 20 metros cie ^ jnatro pontos do seuundo ro 

R u a B a r ã o do K i o Branco , ao f r en t e c 35 de tundo, t o d o j i o c a u o o A B C vai .se 

lado do G r u p o Escolar A lbe r - murado , contem pena d a s u a j d e i i o n t a r com a equ jpr mais 

to M a r a n h a , l i v re e desem- e f rute i ras , a < ra tar com M a - Ipc; \uo.sa fio c a m p e o n a t o . e m-

baraçado , a t r a t a r com o ! n o e i A n d r é da S i l va r u a «o v ençam oa t ricolores, o cnvi 

propr íes tar io . F r a t e r n o Ba ia , Sebast ião. - Rocas , |;,<onato es ta la v i r tua lmente 
• i 

na c idade de Cío ianinha • - - k^Mci ido 

V E N D E M - S E 3 CASAS, ua , iSU( ) conhec idos os |ui>:-*\ 

Rua Pe . P in to , 733, A t ra tar func i ona rão na iodada 

no Abriíro dos Ve lhos, com ! ; -manha Ch ico L a m a s c o " 

POSIÇÃO DOS í i ( Bi:s m;po is IIA 7 a RODA OA no UI:TIRNO 

Clube.s Po.Nto J y. L) 
- -• - • • • -

Pontos Tentos 
Ci P p c S D 

/in:eriea . 1 o H; 13 :Î • - 29 46 21 25 
VaMro . . . 2 u lrt 26 6 19 45 . . . . 

3anpù . . . O 1G u o 3 24 K 18 34 -

Bet aíotio. 4 O ir» li 1 4 23 9 35 22 lá 
Fluminense f> 0 10 7 íi 17 1: 36 29 7 
Flamenco fi 1J 16 :Í 8 Kî 19 35 . 33 2 1 

Olaria . . * o 18 ã R lã 21 3(1 38 a 
Madureira a o 18 4 ü 14 22 30 49 19 
I3om;uce>so . . 9 o IH á 11 12 24 34 59 25 
Canto do Rio . Î0 o 1» :Í 4. 11 10 26 21 51 
São Cristóvão li 0 18 IG 3 33 18 63 45 

Corrida de São Silvestre 
A ORDEM 

Preço — 0.80 Joaquina Pessôa Santiago, 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ü d a . 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e - R u d Dr. B a r a t a , 2,OS - R I b e i r â 
* 

^Excediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 m H popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

jdu^iríi o joftu pr inc ipa l . Tera 

jum duro enca rgo . Vai . ee i ta -

ime j i t e . í pn tar unia rehabi l i -
1 ação de suas duas u l t imas 

atuações que não f o ram mui -

to seguras . T e m possibi l ida-

jdes dc d i r ig i r o jos^o com 

j acerto, p r i n c i pa lmen t e por -

; que as turmas que estarão 

|em luta, sabem acatar as 

jordens do A pre l iminar , 

j t c rà a d i reção de Va l t e r P r -

Idroza 

Perfurruanccs do quadros no 

kuiM|>coiiato 

: T U R N O 

; S A N T A C R U Z 

ABr 

Segunda-feira, o ê  .barque dos 
representante^ potiguares 

Pe lo av ião cta Ae rov ias B r a i o n a i . que sera real izada em 

sil. seguira M*»; und a - fe i ra , 

com dest ino ã capi ta l paul is 

«a, o a ' l e t a Anton io Bat is ta 

• P e rnambuco ». v encedor cia 

111 P r e l im ina r tie Sao Si l -

vestre e que .st?rã o represen-

tante de nosso Estado, na 

g rande compet i ção i i r e r n a c i -

São Paulo, na no i te do dia 

lil do cor rente . A c o m p a n h a « 

do o bravo ai le ia natalense. 

seguirá l a m b e m , o nosso com 

panhe i ro A lu iz io Menezes, re 

dator esport ivo desta fo lha . 

An tes de mais nada. a pa-

g ina esport iva dc A O R D E M . 

dese ja a Pe rnambuco os seu 

vot.os de g rande s u c e d o ao 

mesmo t empo que, apela* p a -

ra os desport istas d-e. ric*-<>a 

terra, no sent ido dc que, du -

ran te a pe rmanênc ia dos nos-

sos representantes c m São 

Paulo , env i em mensagens de 

es t imulo e enco ra j amen to , pa 

ra que o R i o G r a n d e do N o r -

esport ivo, ob tenha um pos 

to de honra, na ma io r p rova 

pedestre su l -amer i cana . 

Indicador Profissional 
Medicos 

; ! 

DR. ALVARO VIEIRA 
c i « r * « f CUnlen cbVtflcM do BoipiUt Mlftiel CuaU 

CIIilTHQLâ QXRAL — VOMSQAB D* 8S2HXOBAB 
KL«TRK)JI>AD» MMDlOA 

CanlnltÒrlo: - Ar. Duqae d« Ctxlii, l$ê (V*mw) 
D M l i ás 12 e 1 4 â » 1 8 boraj — Tou*i 1 2 S € 

MMldêncU; ÂTcnld» Getnllr Varro», 7M ^ rvn» : 1421 

j~ DR. EINAR LIMA 
\ * CU i lu « n l i ^ T i m eilAucu - I «K1AN i H w i n t o W — 
[' «1* « » IvUJiz t t f i *M »FWMAtlf«* • M W l 
I OdlQPllltM <UárlM. ds« 4 hOTM dk ft*rd« Mft tflanW 
í - — OoDJUlt«* com tora u m d / 
J OCOtltrLTOfUQ: Bui* Amaro Barreto n. USO Al««tlio> ao lado 
l da Agftncl* doa Oorr*i0ft • Telégra/«M — FOl f i 14-41 

nw BTPBPno BARRETO 
DU>«|or do Ec«p;«ai d* AUctMÛo* 

Do raç&s nivrrAXtt s NSBTue^« 
Cootol^rlo: Raa IX. fiant», »10-1.° — Fona USO 
»—Idano!a — Av. Dfonoro, ( U — n»Iamana lt-ftl 

l 

CLÍNICA DE SENHORAS 
™ ETELVINO CUNHA 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T A 

T IA » ( I t l A I U I - r iO tOLOOlA R l l f l u ^ 
our* ftadlo*l da* a hldrawlta* a*ta opavagAe 
* aam (Krr da ur««ra* praateta, ?«»ieula*. auitnala; 
m riru, am«n*o rápido da« iiratrlM aivtxd*t • e rôn lm • auaa 

AOOIPUCAÇOAA IM ̂ URBAÇÔRA. TTROTMMPLA 
QaXrrajo CauWfiQ 

Dm 14 haraa «M dtAnW 
"o^auifeârto; Müiclo Aurora", Roa D>. BArate. MJ • 

daf — tteeldêncl*: Bna ^podl. TH — Fana 1*30 

tpodüLO ÀVÉLÍN^ 
DOENÇAS INTERNAS 

União 

Amér i c a . . . 

• 1 A l ec r im , . . 

IR inehue lo 
: A t l é t i co 

I U N I Ã O T 
At lé t i co 

\ 1 San ta Cruz 

ï 1 ABC' 

j Amer i ca 

1 Atei 1 Uli 

• HiiiehUClo 

R E T U R N O 

S A N T A C R U Z ï 
j A l e c r im 

t Amer i c a 

! A t i e i i c o 
I 

I U N I Ã O 

' AUer.iiMi 

• Kiachuel f » 

I ' ABC.' . 
•V Alli "l"Ít;iA 

1x0 

0x2 

Ox í 

5x1 

4x0 

1x4 

2x0 

0x4 

3Kfi 

l x l 

0x0 
;ÍXO 

Basquetebol 

0 Esparta confirmou o seu 
titulo de campeão 

Levantou o five de Irineu, com raro " " s a tcna I»,w»>ret»-
f io a sa t i s fação clus f r oa i s ta? 

brilhantismo, o torneio de ontem - (l' Nu! ,i frt,ou 0 cU f al 1 

che Neto. oue exaltou a5 qua -

O União colocado em sequndo lu- lidade« do homenageado. A 
- i TT -srta. Norma Casiro, colocou g a r t t O Q U G « O c e s t i n t i a " x l O I t l G r i Q - peito de Carlos Silva, . a 

i /-i i r^- i t • íi-ecialha cie ouro ofertada. 

geado Carlos Silva - O que foi a 
grande festa esportiva promovida 

— pela ACE — 

ouro 

pela crónica esportiva da ci-
ckirie. Emocionado v ivamen-

te agradeceu o dinâmico pre 

skíen;e da FNB. 
Transmitido o torneio 

Tudo* os detalhes da mag-
liiiief! fe^ia esportiva de on-
;cm foj*am transmitidos pe-

ZVB-5. constituindo aô-

< I I P K C I â L l l l á 
I Onrao da aptrfaiÇQBinvato tî  mo JMMlro • Mo 
I DOINCA6 D l enraORAS — PABTOB 
I Ouda* vUkr^^curtaa. btaturl el^trtoo, al«tro-eoAfUlAc4A, ato. 
I GANÜSR — TUMO&W 
I coQfUltM: daã 15 bur»« am dlaiita oxcvto aos Mtado* 
' OonaultPTlo: Eu* Cel. BonLfadot m - lOO 
j RmidAnclA — Bua JotQulm Uanoel, 590 — Fona 1409 — Fatrop&U» 
I ^Atal 

ï ï 

OO&AüAO • VAAOa 
kH«c«RMMrdlocrAtia 

Oons l̂lM daa UH m dla&ft* 
twdénfili At. Prudent« Moral*, «7» — »3A«; lt>i 

Qoiivtiltorio — fclficto Anrallmno, aala ton 

Koi 1'eali/iJdo n;i. noi;e de de aplaudir às sensacionais 

0x0 oiiteni, na quadra da AABB, iodadas que se repeliam d^ 
o grande ! orneio de basque- momento a momento. 

3x2 te boi promovido pela. Assoei- O TvsparUi. campeão do Ano 
2X1 a r ã n dos Cronistas Fsporti- Saa: o. íoi o vencedor do gr a ti \UVi, acontecimento incdi-
,í\2 VOS. em colaboracao com FNB de l'estival esportivo, eoníir- l n VKi:, basquetebol d^ 
1x3 ,e com os-clubes Espana, Han mando assim, o seu inveja- l i 0 s > a terra. A transmissão 

Os quadros para o iu^o de la Cru/;. America e União. O vei Mtulo Alias, o feito dos { ( )1 . „U t l pt. Iog l o c u l o r c s Álui-
iimanliã, deverão ser os se- eeiíame alcançou exilo sem csi)artanos. merece um re- TVírn(>Ze? ç RobCrval P i -

tiuinles: precedeu'es. sendo asMslioo »is« ro especial visto que. ai e , I - h e 1 : í l , r 0 m apreciações lcc -

n i c a s d e F a r a c h e N é t o , A R N A U 

\ DR. JOAQUIM LUZ 
p a a v o « — DOmÇAt D* K i a o t i l 

E S P E C I A L I S T A 
OiMlaa s ̂ rlaa. — BUtorl aUvrla* 

Omaultaa da« 1« hon« an dl ar*» 
Oooaitltôrio — Bua Uíiaam Calda«, 81-1* andar 

BttTitnr'r — Atantda Pru4*nla da tf^raii, êtê 

TRAVASSOS S ^ » 1 ^ " 0 

CIRURGIA GERAI 
ContuItArio: K b l F l C I O M O I I O t O ' 

fllHU — Bit IUIMI DUtia, «TT — V*M: UU 

UNI Au •• Ritíatnar. Barro-.por um publK'o entusjasia e os !8 minutos da fase: der-
io c Nikltj, Barrls Ahr- ! números?. que não se cancou raí,e;ra. os companheiros de 
rene.a e Rubem; Xavier 
Nevis Nonato Camar- Aman e Astrogildo: 
w>i »Gilmari e Brtmo -Gondim» Joãozinho 

HANTA CRUZ O-M'oo . Chico O/i •• Vbarana 'She-
ííamalho e Ivanildo: /eno •• • !!iia' 

Dr,nrcis e Eider Fu r t àòo 

Dentistas 
T E N H A J U Í Z O 

DR. OLAVO MEDEIROc 

Doenças da pele e sífilis 
Ob*t» á » BllnlD» 4Mnut«oM«lot « • « « • l - » t l í lW Oo» » . -

Oun»a)ttn<i: - 0 I M M 0»Hlln. W-l.* 
DM U M M HA M a n 

T lT f * *~- ' ' ' ATtild* Otmpo* M M . n — t i l d a s * . 11M 

OLAVO^IONTENEGRO 
DOUTO AS DA IftrtlUÇAO, OUUDITU» «NDOOMIHA». 

( O h U a c n a * fitrimiuno, Diaba»«, B a n m - » » « ) 
larrABOLmto m i c o 

OL1MIOO DV ADUT.TO® • OBÍAMÇAtt 
OonaolKtrU 

Cjal Bool acto, m 
falai . 

* * 

Dr. Clebet Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DE>mSTA 

Clinlai de crifttk^u e Adulto« 
Diariamente das 16 horas em diantfe 

( uuüultorio: Roa Amaro Barreto, 1S11 1.° andar ~ 
•ala 3 — Alecrim 

I* -̂Nâo ucâisso.' 
t 

U S E O 

TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

H R T C r M ? 

P O P U L A R 

A ranlda Dandoro. 
Taiaf, 1»M 

ROSALVO Pa GALVAO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av Ri« Branco 638 - A -Térreo 

M I N E 2051 — N A T A L — R i o G do N o r t e 

P R E P A R A D O 

Irineu levavam desvantagem 
Mota de uma eesta. tea^incio em ei 

ma da liora. paia ganhar a 
p:» ri ida coin unia diierenej 
de três pontos O União, eo-
lot-ado em secundo lu^ar. toi 
'amimem, um qmidro mereee-
oor í.;e ras«:aaios elogios, pela 

eampjnha nue reali/ou Ro-
(jue. o ma^rdtjen diunu iro e.-

par?;ino. hú o maií»r eesn-
i:ha da noite. e< mquiM a ndi > 

nau .1 menus de ] \< fiou • (>> 
Hoi»eiiüííea<|o Carlos Síiva 

An'es de .-fi miríada ü ai.v 

p1.;'., fio iMtneiu. a ACE pres-

• ou siíinificat iva homena-
I ̂ ('in ao de>pon is'a Carlos 
! silva, pela faia larua lollia de 

I -I T \' iros |)i e>t ado> ,1 U e> pu»'t t 

DIA LITURGKX) 
AMANHA 

Viuilia do \ai4i 
proprio. 'J - so do 4 " 

i )<I':.\ ein A<1 <"», Crrü'V P f 
::vm 1 re.d.ifU' 

SKO« ADA-»'Eilt * 
N^tyii dr So**© ^cnhpi 

< ri-'o 
"i - - .»-7' 1 o ' .as .̂ir'" 1 

" .-"i' > a n :,! '•.•' A prinir-^T* 

i:. : . . ilV/t.« -J" S" A Ni • 

r. . d u . " -•• . Martin nft 

V r ' ((.• I.' i V.*1-

r. '. 1(1 '̂ r-t w. .1- •'.'"! ••. Ül.rij 'ü -

..n 'i • ;,;.-*ori.' d.< ^a-.v.̂ iiifladç 
VIIUÎM T'.'.hi^ >5" 1 )" «F A rs'i 
'Y. : 

TKIM, VFKIRA 
i:\iovjn. Protd-M^ti>t 

M.- ï ;'ipr'yT!;i :'• * .••r.'*' 
t "r " * ' • ;u N^ ' f>., 

lixir 91 4 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

tv otto Julio Marinho 
W U U M M H M l u A» n 

OOMRn.T«KtO : 
UO M1ICO. M»->.» AMD** 

Advogados 
I A IR V I I . A R 

A D V O G A D O 

Ret ldônç ic r : R u a P r i n c e s a I s a b e l . 496 — N A T A L 

V A L I O S A S O P I N I Õ E S 
- M E D I C A Ç A O A U X I L I A R N O T R A T A M E N T O D A 

S ÍF I L IS R e a u l l a d o satisfatório m o tom dado o 
EL IX IR 914 n o t ra tamonto d a Sí i i l is , r a z ã o p o r q u e 
n ã o p o n h o d ú v i d a e m r e c o m e n d á lo D R 
A L C I D E S G A R C I A " . 
" A t ^ f t o ^ u e t » n h o empregado com bons resulta* 
d o s o EL IX IR 914, p r i n c i p a l m e n t e n a s m o l é s t i a s d e 
t u n d o BiÜlítico. ~ (a ) DR A L V I N O A G U I A R 

JOSE' MARIA M. DE CASTRO 
îe,» an: e a rmai.--neia »*m 

IV ! il • ' ' ti/t :; • ,..4í;Í . 

: • Alui/iu Mi ne/e : • 
ï 

ï d. ' ï : : ur ^ ' e \ •:' 

li .o í ira : .t l'r^pt ii u :r nin 
j.. e ' ! M • ï r.- oee Í, 11 ; ' (., i 

( >K I )!• M . • i.. — . m ail ,i 

t Ât.i - la Mu; .i 

I » 
ue 

ir 

t a 

iiun-'.ana'ir i 
. ï. •1 ; 11 Î ;,. 

!>o: ' a v i e i s t - p o ; 1 \\ d e -

ir.^n.v ra :• » >> . ;in r a nn i ; -
' u ;'oi ï hei e d o : io j j rpc lo^ 

cio r.-pone A' Herne da sre 
< . 1 ( u a" w a oeM e N .i nai t e-
i'i* i'i.vMi mua ve/. oe 
: ' . t \\ ma ; a s i.e x pr< ta* -

(jualidadi <ie element o 
que muiïo pooen» c m 
ï••(•neîiri<. iju- r'r ru»-

oniffliiiii; 



ENTRA 
Conformo v e m sendo ;nn- t 

piamente no t i c i ado , i n a n i u - : 

r a r - s e - á , a m a n h ã . c o m b n -

lhuntes f es tas , a p r ime i ra 

p a r t e c ons t ru ída do e d i l i c i o 

p r o p r i o da Escola T é c n i c a de 

C o m e r c i o de N a t a l , .situado 

n a A v e n i d a Junque i r a A i r es , 

nes ta c a p i t a l . 

D e p o i s de 'Aiy/.v me;cr; rir 

c ons t rução , pois a pedra 1.in • 

( l a m e n t a ! d o p r é d i o íõra Ian 

t ç a d a a 24 de d e z e m b r o de 

1949, a c h a - s e p r o n t o o p r i m e i 

r o p a v i m e n t o do m a ^ e s l i s o e 

d i f i c i o , que de ocarclo c o m u 

ohul n o v a fuse c m sua j á be -

n e m é r i t a ex i^tenciu de t r i n t a 

e um unas . 

M o t i v o ha, p o r t a n t o , pa ra 

que t odos os n o r t e - r i o g r u n -

d e n - e s se a ler .rem c o m o a c u i 

Pior que a 
bomba atómica 

P O I í T í - A N i ) . A n u n c i -

a - s e que o r o n d e F e l i x von 

p l a n t a ser a d o t a d o cie t res L u c k n c r , á u l i c o c h e f e n a v a l 

anda r e s , l o d o e m c o n c r e t o a r a l e m ã o , q u a n d o cla u u e n u de 

inado , o b e d e c e n d o a m o d e r n o HJ14, ora nos Estados Un idos , 

t r a ç a d o . As ob ras f o r a m con d e c l a r o u qtie c i en t i s tas a l e -

f i u d a s ao e n g e n h e i r o O t á v i o m ã e s e s tão c o o p e r a n d o c o m 

T a v a r e s , u desde seu in ic io os n o r t e a iue i^eanos na com; 

v e m t e n d o a d e s v e l ada as^is- i r u ç ã o de i n s t r u m e n t o s ú< 

t enc ia do p r o f e s s o r U l i ^ o s de g u e r r a m u i t o ma i s t e m i v e i : 

Go i s , d i r e t o r da Escola , c r c - í q u e a b o m b a a t ó m i c a e dis-
i 

n l í z ado r da n o t á v e l obra . que se a c r e d i t a r que n u m cusi 

" •• , usr.^", " ' . o i rnUic ion: ' ' d e g u e r r a c o m a Rúss ia a-

c c o n c e i t u a d o e s t a b c l e c i m e n - j c r e d i t a q 1 " ' esta seru derro-

to de e n s i n o t c cn i co p ru t i . vú - j t ada pe l o m u n d o l ivn. 

DR HERIBERTO F BEZERRA 
DOEM v AS DF. CRIANÇA 

P e d i a t r a o Pue r i cu l t o r dr: " M a t o r n í d a d o J a n u a r i o C i c c c * 
E x - i n i e r n c d o Hcr.r-í —1 C l h r j a s d a U n i v e r s i d a d e 

d a B a h i a - - ( C l í n i c a l \ s r i i a ' i i ç a M ó d i c a H k n o ^ e I rJa i . 
til i o Prof. Hoccr\nah do Oliveira) 

Consultório — Rua Ulisses Calda». 86-1-° andar — Fon 
1902 — Das 14 às 17 horas 

Residência: Rua Mossoró, 520 — Fone 1G74 

A ORDEM 
N A T A L Sa bacio. <ie D e z e m b r o de 19f>0 

NOYA FASE A 
de Comercio de 

H t t p - » « , amanhã o prtmeifo pavimenta de sita sé ta propria 
i c c i m e n t o . pois a Esco la v e m Esco la .se f i r m o u e m nosso Es 

pre . i tundo ass ina l ados s e r v i - j t a d o c o m o um c e n t r o de ve r 

<;os a causa e d u c a c i o n a l d c j d a d c i r a f o r m a ç ã o cu l tu ra l e 
* ) 

nossa te r ra , t e n d o - s e c m v i s - ; mo ra l , do que d a o prova . ; as 

Sindicato do Comércio Varejistc 
no Estado do Rio Grande do Norte 

A V I S O A O C O M E R C I O 
Este S ind i c a t o , av i sa no C o m é r c i o V a r e j i s t a da Cu 

p i ta i . que . de a c o r d o c o m o h o r á r i o espec ia l a u t o r i z a d o pc ) 
S r . P r e f e i t o , os e s t a b e l e c i m e n t o s v a r e j i s t a s p o d e r ã o fu i . 
e i o n a r nos p r o x i m o s diu* dr "es! a e a n o - b o m nos sefíuii . 
t es h o r á r i o s : 

D 1 a 2 2 . a te as 19 ho ras 
D iu 23. a l e as 21 h o r a s 

D i a 24, u lomi i i " , o de o 1 • !!? ho ras » 

D i a 30. a t e 19 ho ras . 
N a t a l . 21 de d c / e m b r o de 1 !';>!) 
Jessé T i n t o F r e i r e — P r e s i d e n t e . 

B Ô A S F E S T A S 
INCLUA NO Si:iJ A r Ai NüLi. I 'M l-IOfíTiMEHTt.) 
DE BALAS L CAHAiVíLLOo ;OÁO ' — Ol'ER-
TA ESPECIAL LARA A,- ViJSTAS DO NATAL L 

A N O i-'.OM 
baço? 

FABRICA "SÃO ]UAO V ( if'. 

; 'O) ;i i i' ! : r; 
:\c Lira, i [ j 

i 00^ 

Registrada a Cooperativa de Sãc 
José de Campestre 

A D i v i s ã o de C o o p e r a t i v a s do D c p u r t a m c n l o dc A j í r i 

cu l tura , r ecebeu, a c o m p a n h a d o dc o f i c i o deste mês , t i 

S e r v i ç o de E c o n o m i a R u r a l . r. "Cc r t i f i c ado de R e g i s t r o " d 

C o o p e r a t i v a A ^ r o - P e c u á r i a cie Hão Jose de C a m p e s t r e L i d a 

c o n c e d i d o pe lo r e l e r i d o Sv r/ i ço de E c o n o m i a R u r a l , MJ' 

n . 3.729, e m 23 dc Novc-nibn> pas.-^uio. 

A C o o p e r a t i v a A ^ r o - P e c u a r i a civ- São Jossò de C a m 

pos t r e L i m i t a d a , fo i f u n d a i ia no dl o 4 de J u n h o do cor ren t 

ano , c o m a ass istência do ClT.-fe d;» D i v i s ão d«1 C o o p e r a ! : 

vas c d u m dos seus Itispe!«c- '-s ' " n ü o ^icto ins ta l ada c m 

do c o r r e n t e m è s . 
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VFJSTOAS fi VAREIO : 

C A S A P A R I Ç 

Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 
m F C R A M A - P O R P I N O 

N A T A l FÏO G NORTE 

ta as c e n t e n a s de j o v e n s que 

f a z e m o seu curso naque l e es 

i a b e l e c i m e n t o . 

F u n d a d o c inan i ido sob os 

ausp íc ios do ca t o l i c i smo , a 

d e z e n a s de c o n t a d o r e s que 

e x e r c e m suas a t i v i d a d e s e m 

r epa r t i ç õ e s pub l i cas , bancos , 

no c o m e r c i o e na indus t r i a 

des te e dc ou t r os Es t ados . 

r _ // 

Ah f e s t a s c u m c m u r u t i v u s 

O p r o v j a m u o r g a n i z a d o p a -

ra a m a n h a , d o m i n g o , será 

i n i c i a d o c o m u c e l e b r a ç ã o da 

missa c m acúo dc g raças , as 

7 h o r a s , na C a t e d r a l , c o m p a -

Cont>regados M a r i a n o s e mi l i 

t an t e s da A ç ã o C a t ó l i c a . 

A s 17 horas , sob a prcvsiden 

cia do e x m o . sr . B i spo D o m 

M a r c o l i n o D a n t a s , h a v e r a a 

solenidade? da b e n ç ã o das 

n o v a s ins ta l a ções da Escola . 

r e c e n d o d i r e t o r e s , p r o f e s s o r e s t p r o c e d e n d o - s c . a segui r , a 

e a lunos da Esco la , a l e m de ( f e s t i v a i n a u g u r a ç ã o dus m e s -

m a s . A b r i l h a n t a r á a s o l e n i -

d a d e a p r e s e n ç a de a l t a s a u -

t o r i d a d e s c iv is , m i l i t a r e s e 

ec i cs ias t i cas , a l é m de o u t r a s 

pessoas K radas e s p e c i a l m e n t e 

c o n v i d a d a s pe la d i r e ç ã o d a 

Fiscoía, i n c lus i v e d e p a r l a -

m e n t a res c o n t e r r â n e o s , c m re 

c o n h e c i m e n t o pe l o t r a b a l h o 

dos m e s m o s e m f a v o r da s 

o b r a s d o e d i f i e i o , c o n s e g u i n d o 

d o G o v e r n o F e d e r a l a u x i l i o s 

especiais para a cowstp^fa) 

Os contadores de 1949 c 
1950, que participaram das 
f e s t a s do lançamento da pe-
dra fundamental do edHlcio, 
formarão as comissões dc re-
cepção ás autoridfrdc« e 
e x m u s . f a m i l i a s . 

Apus a solenidade de 
inauguração, o ediíicio fica-
rá aberto a visita do público. 

\ 

Antonio SodífiS Filho 
a d v o g ^ O 

A t . D o r l a t t o f e t a r t Q , êtt 

Vvmmi 1?0# ITW 

Colégio "Imaculada Conceição" CONGREGAÇÃO MARIANA A AGUIA ATROPELADA 
R e s u l t a d o dos e x a m e s da p r e s en t e é p o ^ a : 

3 a n o t é c n i c o : Zé l i a M a d r u g a . 9.0; Zé l i a A l v es , 9,3; 

Vlaría dc I.ourdc.s P e r e i r a , 3,9; M a r l u c e F iú za , 8,9; M i r i a m 

Guerra . 3.4; M u r i a da C o n c e i ç ã o B a k k e r . 7.8; G e r a l d a O l i -

•eira, 6.7, 

l . n a n o t é cn i c o d e C o n i a b í l i d a d c ; I a r a A s s u n ç ã o , 8.G; 

; . o n e N a s c i m e n t o . 7.9; J a n e t e Mesqu i t a e G H v a n e í e S i l va , 

.3; M a r i a Jose P e r e i r a , 6.9: M a r i a Zé l ia T i n o c o c N a n e i 

' a r va lho , 6.6. Rep i -ov : ida t l i . 

C U R S O C O L E G I A L - 1 ° a n o c i e n t i f i c o : M a r l e n e 

omes . 7.6: M a r l u c e F r e i r e . 7.V. M a riu G i r l u i n e P a u l a . N a l - • 

l " S a n t i s o . G.4. P a r a 2. ; t (M)oca ' 2 i . R e p r o v a d a ' 1 ' 

C U R S O G I N A S I A L • 4 u ser i e Sa l i se M o u r a , Ii.f>; 

-is Co r r e i a c S h i r l e y G o m e s . 7.G; M a r i a A d e d e A b r e u , 7.r>: 

' o l e t a S i ' v o . 7.4: M a r l u c e Luc i o . 7.3; L i a n a M e l o , 7.2; M a r 

nc F r e i r e . 7.1: D i n o r á D a n t a s e Zé l i a Meclc-iros, 7; Zé l i a ; 

Aadriu-a, O.tí; Gc i s a F i l c u e i r a c L u l i l a N a s c i m e n t o . 6,4; M a - : 

ia Lúc ia P i ^ n a i a r o . G.2: L i ; c c C a r v a l h o , 6; M u r i a Nisc ; 

, i r í i :».7; L e d a B a í a c I l i o ^ r u n d i n u M o n t e n e g r o . f>. | 

3.'1 sér ie : G u a c i r a G o n d i m , 9.;'); T e r e s i n h a - M e d e i r o s , ; 

í ; E d n a F u r t a d o . 3.7: SueU.n ia Ace v edo . 8,1; A d r i m a r j 

\ )e i ia , 7.6. M a r i a S e l m a L i m a . 7,2; D i l m a S o u z a c M a r l u - í 
;a Me lo , 7; A n o M a r i a U b a r a n a . G.G; Z a i r a L i sboa , C,5; I 

l a r l ene San tos . M a r i o n e M e d e i r o s . A r i l d a M a r i n h o , r»,3; i 

f e d í ; R A ' "â( ) 

A D i r e t o r i a cia F e d e r a ç ã o M a r i a n a c o n v i d a os C o n - C u r i o s o t i tu l o n u m a c o l u n a 

« r e c a d o s da C a t e d r a l . A l e c r i m , R i b e i r a e C o l é g i o S a n t o A n - de j o r n a l . A t r o p e l a d a p o r 

t on i o a a s s i s t i r em a nnssa dc 7 horas , a m a n h ã na Cu t e - u m a v i ã o ? p e r g u n t e i - m e l o -

d i a l D i a e m que a F e d e r a ç ã o m u d a a sua sècle DA RUÍ: 

J oão Jcssoa p a r a a A v e n i d a J u n q u e i r a A i r e s e c u j a i nau -

g u r a ç ã o o c o r r e r a as ]7 h o r a s . 

go. Não, por um automóvel ! 
Numa estrada dos Alpes, cor-
ria o auto cm plena vcloci-

Amanha, nào haverá abstinência d ulc Um vuit0 nü Ilui0 d0 
c a m i n h o . N ã o h o u v e t e m p o 

I n f o r m a m - n o s do Paço Episcopal que por coinci-
dir o d ia 24. vigília do Nata l , com uni domingo, nào 
haverá este ano observância d»i preceito da abs t inên -
cia de ca rne 

N A T A L D O S C E G O S 
Na Gruz Vermelha Brasileira 

dc f .veiar. Passou po r c i m a , 

e s m a g o u - o . F r e i a d o d e p o i s o 

c a n o os pas sage i r o s v i e r a m 

v e r i f i c a r . T o p a r a m c o m u m a 

a;^uia m o r t a , e s m a g a d a . Es -

t i i va d e v o r a n d o um c o r p o a -

A C r u z V e r m e l h a B r a s i l e i -

ra est ã p r o m o v e n d o a fest a 

a ; i na I i ;ncz Guc r r í i , 6.1; L a u r e n t i n a Far i as . M a r l e n e M e - ^do N a t a l p a r a os c c^os da e i - j 

dc Souza . fr. R e i a n e L i c i a Q u e i r o z , 5.9; :clade, sob o p a t r o c í n i o das 

' o p u l c n t c s f i r m a s c o m e r c i a i s 

' F e r n a n d e s & C i a . L i m i t a d a . « 

João Camara Industria e Co 

F a -

il. M o c m a P a i v a 

larh i de L o u r d e s Marques , 5.3: A n a Le l i a M o u r a . 5.7 

2 . " época . (12>. R e p r o v a d a s U 0 > . 

2, :1 ser ie A ; A m a u r i i e B e z e r r a , 8.7; A r i l d a V e i v a . G i l -

ca L i m a e Zé l i a M e d e i r o s . £.5; E l m a Suassuna , H,2; M a -

•'a Elisíi C a r v a l h o . 8.2; T e l m a dc O l i v e i r a . 8.1; Ce l i a A r a -

• io, 8: C é l u l a M e d e i r o s , 7,8: Z u l c i d e A r a ú j o . 7,5: lècla Pt1-

. ' ira. La i s de Bar ros , 7.3; H í l d e t e A n d r a d e . 6,7; H i l m a O l i -

• ira. G.5; M a r i a A l i e t c D i a s e C l eüa B e z e r r a . G.4; D i l m a 

G.2; M a n a dc L o u r d e s M a r t i n s . 5,G. 2.14 é po ca 

\eprovada M 1 . 

ser ie B : I r m a cie T ir i to Chaves , 8,4; E l i sme S i l va , 

' 7 ; M a r i a C l a d y s M^ io . 7.5: Jac i F o n s e c a . 7.3; N o r m a N o -

* i e i r a , 7.2. M a r l u c i n 1 imn, 7.1; lont- idc M a c e d o , G.ã: 2, : t 

9. R e p r o v a d a s <13K 
l . ; t 5er ie : M a r i a L e i l a A r a g ã o . Zé l i a D a n t a s , 8.9, Z c -

:i F a r i a e Mi ts i S i m o n e t i i , P,6: M a r l e n e Som:a . 8,4; S e l m a 

ardoso e Ma r i Ida P a i v a . 7.9: R e g i n a Sobra l c L e n i r a P e -

••íri». 7.3;; M a r i a Ce l i O l i v e i r a . 7 2: Elza í , am; t r ! ine. 7.1; 

' l o l i l d e M a d r u g a . 7; I v a n i s e A r a u j o . G.9; DÍOIKÍ M o u r a e 

í i r is ia O l i v e i r a G,7; I e d a F r e i r e , G.G: B e r t a M e i r e l e s c Zc l i a 

I r m ã o s r e se r vou um p resen t e 

e spec i a l . 

P o r o cas i ão da d i s t r i bu i ção 

tias dad i vas , um s a c e r d o t e ca 

to l i co . f a r á u m a a l o c u ç ã o so -

bre o s i g n i f i c a d o da Fes ta do 

N a t a l . 

m e r c i o S . A . , E x p o r t a d o r a D i 

n a r t e M a r i / S . A . Casa B a n 

c a r i a N o r t e R i o ^ r a n d e n s e S 

. A . AL. M a r Lins &i C i a . . S . A 

j W h a r t o n P c d r o z a e I m p o r -

t a d o r a S e v e r i n o A l v e s B i l a 

S . A , , t e n d o o P r e s i d e n t e d a -

que l a b e n e m é r i t a ins t i tu i ção , 

<dr. A l d o F e r n a n d e s , o b t i d o 

dessas o r g a n i z a ç õ e s g e n e r o -

sos nbulos que p e r m i t i r a m 

p r o p o r c i o n a r aos que são p r i -

ras 

Ima. G.r>; W a l k i r i a Souza , G.2; M a r t a T e i x e i r a e Joselhi . v a i ' o s d;i v i são , h o j e as 16 b o -

ost;!, 6.1: l e d a A l m e i d a , G; M a r i a Salt te Ba r r o s , fj.tí: F r a n 

sca Enui . 5.7; F r a n c i s c a G o m e s e M a r i a S a r i n h o , 5,G: A n -

:h\ ivocha. ;>,4. P a r a 2 . - época . 2 2 . R e p r o v a d a s 

\ páraiba cuida do soerguimento 
economico 

'lantar algodão o mais possível 
^t-.-uiiflo íiotKUirin 0o Juno 1'c.s- j íisóori.u-ors iiL-.rifol^s in;ind;trLU> 

o' síTVíuiOrt.-K eMiUlJlllar pos^ih;-

Î Ul;icii'.'s ibii t\:iC . 

•i. reaiizeu-se. ;ili, 1111111 iiiiijur-

•iiLr rr- uvT i ;i f > duis 

' flur;iF, ;t - fin i -ile .̂.ŝ r; rt ri'i pon -

|iiir;i mu r ,uiiiu i\u> < t omj • 
.-O tio Eí;tildo, roi '>1:* dn 

r(i\imu tiovrrno. 

S. Paulo, o sr Ju.SC Allit-rU-o. 
11 uro L;oví.Tn:i(íor cio Estailo. \ r-
•...r;iftJu mj dr Jus«'* Mousinho 
;'. .sidciC.t' tia A!̂ f><M;ii;i"if> (.'onuT-

!. suiu-it<tlítio amplo rnt.eiHU-
rito p.»ra tini» ciunp̂ iUî  do ko-

r; mtiiL-nto <*tLt)iiõmiro do Iist;<tU) 
íi".''ô:r."iiUiiVii o inicio, th^di '.o-

0. chi p.n ipioMUtht (l;i prucluC:"i i. cu •, „ s*n,„, . . ,1 ^ r-
El i ta Cos ia . a ; ' j a d c e c a S a n 

"•'iTiifí.r lítio pOlit i<:i (Íí- íT^thtO. 
: ta M a r i a G o r e t t i , u m a c raca ir t i > n i ' af> d.t la voun. ijoli ori - | 

»•.!:*••« \r'cn:r,i afinnancio fJ l l í. j a l c a n e u d a c o m p romessa de 

1,!mH';; industriai» r\t> s. Piuim v ' p u b l i c a r . 

va l i osos prementes de fes 

' i c ; A11f e -1 j n ; e m e s t a v a m m a 

; riculado^ na S e c r e t a r i a da 

Cru;: Vermelha 45 ceíios do 
iiía .culino. c 21 do sexo 

ieminino. i n c lus i v e u m a c r i -

anciiih:' p a r a q u e m a f i r m a 

r ia Ca t ó l i c a , e n t r e uma ser i e 

de a s s e m b l é i a s r e g i ona i s que 

se r e a l i z a r ã o e m t odo o pa is 

e m p r e p a r a ç ã o ao C o n g r e s s o 

J o e i r a N a c i o i a l dc B u e n o s 

A i r es , e m f i n s de 1951. 

Em ca r t axes e vo lan tes , os 

j o v e n s cong ress i s t a s e s t ampa 

r a m a l e g e n d a : " Q u e r e m o s 

f a z e r v o l t a r a Cr i s t o a elasso 

o p e r a r i a " . 

S i l v e s t r e dc N i co la , o p e r á -

r io de uma f a b r i c a dc v id ro , 

p r e s i d e n t e da F e d e r a ç ã o P l a -

O r l a n d o G a d e l h a S i m a s & tenso da J O C . f a l o u na m u n i -

PODEM PLANTAR CANA 

i\r>.>e t f l f - . rmna. inlonuit amei., 

e sr. .Jo.ít- Ahkt I cu tlí' Alnivúl.i ! 

que o rir Criu'. Mar l ins , a iv. íí ir 

aut.oridatk' cm al -odft" , iirronürl^ou 

ípn-, untes mesmo da campanha 

de riu'irMiali.'HCHo. plant tssrír. >.i 

niai;- p'jstilvcl t'.wr proçluto 

K f O t ?iî O Institut«» €<f» Açu car r do Alcool in fo r -
mou ao Banco do Brasi l que i»òde f inanc ia r alpin do 
limite de p rodução os p lantadores de cana e p roduto -
res de a cucar» pois que será permit ida a produção ex -
t r a - l im i te 

Paulo J. de Sousa» S i 

podrecido, não viu o perigo, 
não voou 'i tempo. 

E cu pensei de novo; quan 

to moço, com a pujança dc 

aguia. capaz de voar sobre a 

eterna brancura dos píncaro» 

nevados, corações feitos para 

ideiais robusto;* e foram atro 
pelados aqui em baixo, na cs 
trada polvarenta. 

Ayuia atropelada! Joven, 
não facas de tua vida esse 
deplorável contraste. 

R EST A U R A N T E D O S A P S 
' Natal vai afinal ver reali- furacão desse grande mellio-
Izado o sonho que ha muito ramento em cerimonia que se 
vinha alimentando de possu- .realizará ás 16 horas, á Pra-
ir o seu restaurante popular, ça Leão XI I I 'Cap. José da 

Graças a tenacidade do ,Penha», onde sc acha o mo-
tte cel. Humberto Peregrino derno edificio. 
teremos sepunda feira a inau Funcionarão, em conjunt-o, 

o restaurante popular, disco-
teca. biblioteca, padaria, Pos 
to dc subsistência, instala-
ções do setor de visitação c 
órgãos administrativos da A* 
gencia local. 

Chegou, de Fortaleza, cm 
companhia de sua exma. es-
posa, sra, Eunice Peregrino e 
dc numerosa comitiva o ttc. 
cel. Humberto Peregrino que 
foi recebido em Parnamirim 
por autoridades e amigos. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado no» •« 
guintes postos de veada: 

CIDADE ALTA 
"O Zepelim", esquina 

Av. Rio Branco com a 
Kua Joáo Pessoa; Cigar-
reira "Nunca", Rua Prin-
cesa Isabel* Cigarreira 

^ "Ideal", Rua Ulisses Cal-
das. 

Cigarreira "Imperial", 
Praça Gentil Ferreira. 

Que o operário volte a Cristo 
L A P L A T A , A r g e n t i n a f N C » f e s t a ç â o p o p u l a r da P r a ç a d e 

A v o l t a da c lasse o p e r a r i a a S ã o M a r t i n h o sobre a o r g a -

Cr i s t o e à sua I g r e j a , f o i o n i z a ç ã o da j u v e n t u d e t r a b a -

l e m a cio c o n g r e s s o r e a l i z a d o l h a d o r a : E n c a r n a c i ó n S a n -

HQUÍ p e l a J u v e n t u d e O p e r a - chcz . o p e r a r i a t ê x t i l c p r e s i -

d e n t e d o r a m o f e m i n i n o l o -

ca l . p r o c l a m o u d e p o i s a n c -

cess ida dc d i f u n d i r o j o c i s m o 

e n t r e as j o v e n s . 

Os a t o s se i n i c i a r a m c o m 

u m a missa c e l e b r a d a n a c a -

t ed ra l pe l o ass i s t en te g e r a l 

da J O C . R P . C a s i o r S a b e i 

SS C C . A b e n ç ã o cios ins t ru 

m e n t o s de t r a b a l h o c a c o n -

a t r a ç ã o da j u v e n t u d e o p e -

r a r i a ao I m a c u l a d o C o r a ç ã o 

de M a r i a , c e r i m o n i a s e m que 

a u i o u o E x m o . M o n s e n h o r 

E n r i q u e Rau , a ss i s t en t e a r -

q u i d i o c e s a n o d a JOC . e n c e r -

r a r a m o c ong r e s so . 

Ao odio dos inimigos 
contra a imprensa oa-

' tólica, responda com um 
pouco de sacrifício cm 
proveito do bom jornal. \ 

G R A Ç A S 

Estretará hoje o H i s p i n o Americano 
Números de trapézio e {outras atrações 

A s ,;O,:ÍO horns rir luijc estreia-

r m ni'K.1.! r.^ut,.! '' U'^M'iUio-Ain1 

ricii HO. Min dori in;iior»'ti < lr>-os M-J 

ja visitou N.U;i! 

rICH ht», uni DOS MINORO;-. < i-ros ((iw1 

(le lUIlCKKlUH o li;. ' I - , 11,1 í.'t- j 

Noticiário Natalense 
\TKNEI" FEMINÍNÍ) Kcah/a sc hoje a fes 

la da diplomaçào d» 
urma de lf)50 do Coleçiu Estadual Feminino. 
\ s 7 horas houve missu. na Catedral , cele-
brada pelo conego Adelino Dantas. A's 20 
horas, no Teatro Carlos Gomes haverú a so-
lenidade cia diplomarão, sendo paraninfo o 
professor Boanerges Soares e oradora da 
turma a srla, Lúcia Fialho. 

ACADEMIA DE LETHAS Rcali*oii-sc a e-
leirâ.o dos novos 

dirigentes da "Academia Norte Kiorandense 
de Letras". 

O pleito, presidido pelo académico Ed-
gar Barbosa, secretariado pelos académicos 
Nestor Lima e America de Oliveira Costa 
deu como resultado o srmiiiitc: Prrsidrnte 
(Eleito por unanimidade), dr. Januario f ie-
co; secretario geral Paulo dc Viveira; l.o se-
cretario — Manoel Rodricues ;í.o secretario 
— Edj{ar Barbosa; tesoureiro — Clementino 
(amara; BibliolccaVio — Virgilio Trindade; 
diretor da revista — Nestor l.ima; revi.são 

c n i i M 

% 
«la revista — Aderbal França, Carolina Van-
derlei e Américo de Oliveira Costa. 
SEN. KEROINALDO Chegou ante-ontem a 

CAVALCANTI esta capital o sena-
dor Kerginafdo Caval-

canti, representante do nosso estado no Se-
nado Federal, 

O prócer politico potiguar que procede 
do Rio viajando em aviào da carreira 
foi recebido por amigos, correligionários e 
admiradores. 
"O GRAFICO" Em edírão especial circula 

lará hoje nesta capital "O 
Grafico", or«ão dirigido por um grupo de 
esforçados. 
FACULDADE DE DIREITO Empossou-se 

ontem o Con 
selho Administrativo da Faculdade dc Di* 
reito de Natal« sob a presidencia do dr Nes-
tor Lima, diretor da Faculdade. Foram to-
madas varias dHibrraeóes, inclusive a de 
apelar para todos os advogados, juizes e pes-
soas interessadas pela cultura, no sentido de 
doarem livros à nova Faculdade, para cons-
tituirão de sua biblioteca. 

í '{Jc AI tu. O íJcspit tio-Aiii! rlfíivit I 

um rirsso:. circc;, mj r ' i , ; " : i " i 

-, mi iirtirtlh J;t fO!ih;i\r::tlo.s i^'m j 

(•'it ira Híictoiiiii r i : i t cr r,;nHi,^. 

ïj: in rouiO ;tnl!M;iif! n Ulfs ! rutin., cm 

. ( : » - f fJintivo }>orr|U'' v' 

• r t ;iii(!n v;\o ititi-rcr-v 

O circo ri fi'.ic in»:-, rcli-rinnr,. <i 

' : ' i.i I • 't pi-rc'. irrou <11 v ers;/- i td 

• ich d . ^ A lu ( i UM-» <l.i r S i ..[>(.-' i • 

: ; i ; 11 ) 11 u t ;! iiaji'ui. t m m,i » i in c 

l.i horn r c stxrfo ii^ Î'O.^O 1 mr.i -

' M'jn < ' n : ,n n,i se 11 lu! 
.ini. . Ciî,« . 111111 

An (jut' rfînai-;;iliinoM ; ipurur o 

í - ;>i't 11 • • 11 ï í > fie htJ.io obtii ladn(U) ;i 

a t,r..ir uni riaidi1 IIUISUT" d T.- rs -
nci ^niort s .r<pf:,ii4 no t ruba lho a ir- i -

r ' i i l f ti' ' «.eus ;ir1i.sLaS 

(.1- i|M:i;crri- d " î TÜ 10 Nil O 

f-,' m;'cnhiidoij coin :nult;i ar te , de 

uiit.i vc.' jü fornni i l i isti i l l to ap ! ,m 

ditioó nus. vnri.is (.ularloft )>or on t l " 

I'ÜSSOU n lÎChlM no - Amer 11U 
Kii'rc os ,1 r. 11 n is tjtie ) >r<-ni 11*: • -

• i tios cs j icctat lores p o t ' 

- c i * r,'1 1 h< v 11 c* t a f';i ;ii - se os eu -

PARA LER NO 
ÔNIBUS 

1 — Deus esta presente ás 
;<lmas dos condenados táo 
somente por seu poder ou cn 
quanto clus, paru se susterem 
no .ser, precisam da ação di-
vina mas essa relaçào de de-

( j (;Jpcndcncia, por ser ainda 
obra de amor. íaz-lhes o mai-
or suplicio, a pena de dano. 
o afastar-se daquele paru u 
qual tendem necessariamen-
te 

de 

ifio,-

• T ,1 I iiic t riicut». 

P R O D U T O S " C U " 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/a 

TINIAS PARA TODOS O« FINS • SEU« DERIVADO» DAS co 
NH«DDISFTLMA« MARCA» "WALKIRIA", "PREDIAL". 

"COMBATE*4, "BETONOL", "NEOIiM", *\c. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

HIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS <S CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARE? DE LIRA. 91-95 

SECÇÃO DE TIWTAS 

H_JA NIZIA FLORESTA N. 87 - NATAL 
Aceitamos distribuidores para a* praça« do 

Interior ainda dl«p<xiir*la 

íí 

r : 

2 O homem que KC não 
tpic cultiva Intcríocmcnte pela 

pratica da virtude, pela tu»a 
do vicio, que se não purifica 
pela mortificação c se esti-
mula pela ascençáo que A pre 
cc realiza, b e m lon^e está 

daque l a perfeição devida ao 
estad o de viajar cm Uti.sc*.» dc 

' um outro mundo 
3 - A ferida original dei-

xou estígma-s tão profunda< 
no homem, que se viu priva-
do dos dons gratuitos c esbu-
lhado nos naturais aciden-
talmente a tal ponto que, 
.icm u graça de Deus. lhe é 
impossível de ver claro en-

(t re os nevoeiros das paixões 
que turvam sua consciência 
cm fncjl&n mal solicitante 

Kntcrftot N f ^ l r n * 4 



iscor 
UO|Oi» discórdias desconfianças — A Igreja 
qu«r a paz ~ Liberdade a todos os povos 
CòIttfeprôç&O entre a Fartiilia, a Proprie-

dade, o Estado — A Mim falou Pio XII 
- - Outras Mensagens 

CIDADE DO VATICANO, 26 jpovos senhores do seu üesti-jseguro social, na harmonia 
- - Ò "Oservatore Romano" c no e ligados entre si pelos 
u imprensa italiana publica- [sentimentos de confiança 
ram a importante mensagem recíproca e ajuda mutua. 
do Na 1*1 pronunciada pelo 

Papa Pio X I I , através da Ra-

dio Vaticano. "A historia hu-

mana nunca conheceu dis-

córdia mais gigantesca» cu-

Passou o Papa a refutar a in-

juria dos que negam que 

a Igreja trabalha peia paz, 

chegando alguns a dizerem 

absurdamente que a Igreja 

de classes, devendo os ho-

mens dar provas de solidarie-

dade, de colaboração entre os 

3 pilares da ordem social: a 

família, a propriedade e o Es-

tado. 

TUMULO DE S, PEDRO 

Anuncia a descoberta do 

tumulo de S. Pedro, bispo cie 

Roma e primeiro papa, no 

subterrâneo da Basílica, in-

formando que seria breve-

mente divulgada toda a do-

cumentação das buscas reali -

zadas nos últimos dez anos. 

ORAÇÕES E 

SACRIFÍCIOS 

Termina insistindo em que 

AGUERRA 
Concluída a importante 

mens deixaram a 

CO RE IA 
TOQUIO, 26 - Foi totalmcn SUBSTITUTO DK WALKER 

te concluída, sem perdas .sen 

siveis, a mais Importante ope 

manobra 150 mil ho 
cabeça de ponte 

ração de reembarque quo a 

historia registra, nu cabeça 

de ponte de Hung Nan, ape-

sar de todo o assedio comu-

nista. A operação durou 11 

dias sendo retirados para a 

frente de Seoul. onde já se 

alinham para combater no-

vamente, 105 soldados ameri-

canos, ingleses e sul corea -

nos, além dc grande nümcro-

ro dc refugiados, 350 mil to-

neladas de viveres e muni-

ções, etc. 

GIGANTESCA OFENSIVA raiIvos comunista' comunistas chineses nao atra 

íiüsunlescu ofensiva, cm ' vossaram o paralelo 38 porém 

jás dimensões abrangem a .empele as potencias "imperi-

escala da terra", declarou o [alistas" à guerra. 

Papa ANO SANTO E IGREJA 

CONCÓRDIA E PAZ E NAO Ocupa-Se Pio X I I das gran-

CORTINA I>E FERRO det» solenidades do Ano San-

"Esse imenso perigo, acres- jto, que ultrapassaram as 

ccntou, exige, imperiosamen- mais otimistas espectativas. 

em face de sua gravidade, [Denunciou os obstáculos que 

que se aproveite ciosamente ts<* cavam á açào apostolica da 

qualquer circunstancia opor- Igreja, lamentando a ausen-

tuna que possa permitir o 'cia» nas peregrinações, dosjü caminho da paz esta eriça-

triunfo da sabedoria e da jus- Povos "encerrados na mu- !do espinhos pedindo que 

tiça, sob o signo da concórdia ralha de f e r ro " e "privados'apelemos para a assistência 

e da pas'\ Apelou no sentido dos direitos civicos e da l i -^l iv ina, t-ndo os filhos da 

de que os povos tenham sin- berdade pessoal e eliminados Igreja, em particular, o de-

oerid&de de intenções e leal- da cristandade". Manda- ; ver de implorar ao Senhor, 

dado nas discussões, E' pre- lhes, então, uma saudação, ;pelas orações e sacrifícios, 

ciso que se abram barreiras. P o r cima dos muros cias pri- ÍQ^e de ordens aos ventos e ao j 

que se eliminem cercas de a- sões, dos arames farpados, j e conceda a grande paz, jciü p o v o ' a " í i n » - d e ser evitado 

rame farpado. Cada povo de- dos campos de concentração, j"tranquiiitate magna", ao a- |° l l aBelo da í;uerra. Mostrou 

ve ter a liberdade de obser- do trabalho forcado, nessas | tormentado venero humano 

var a vida dc todos os po- regiões impenetráveis ao (JOJtGE VI 

vos. "Que seja abolida a se- olhar da humanidade livre j LONDRES, 20 — O rei Jor 

gregaçáo de certos paises do sobre as quais se estendeu um G? Sexto dirigiu nos súbditos 

resto do mundo civilizado, tão veu de silencio, que nào evi- < ingleses a sua costumeira 

prejudicial à causa da paz ', tará, no entanto, o Julgamen-;mensagem do Natal, que foi 

FE* EM DÈUS to final de Deus, nem o vere- ! difundida pela BBC para to-
i . : 

Depois de pedir aos povos dicto imparcial da Histo- do o mundo. Em resumo, o 

que se capacitem de que a fé .ria". rei acentuou que a lição do 

em Deus se sobrepõe aos in- FAZ INTERNA .Natal é uma lição de amór. 

tcresses nacicAiais ou pol i t i - ; Tratou,'a seguir, do urpen-"muito nccessaria num mundo 

cos, constituindo o mais po- te problema da paz interna ;cheio de odio. Acentuou a 

de roso aliado, propõe a mais dos países, na luta contra o . vontade de paz que têm os | k. - - * 

estreita união de todos os desemprego, na realização do povos da comunidade brita-
— . . / — —— nica, ao lado do seu zelo pela 

Assola Montevideu a praga de pe-'uberdade c peia imupenden. 
liculas imorais TRUMAN Por ANTONIO PET INGI de películas pornuj>rafi-| WASHINGTON. 26 -- O Pre 

' f c : i s T.11 

MONTEVIDEU INC» — An 
te a indiferença das autori-

dades civis pela crescente in-

vasão de películas imorais 

nos teatros desta capital, o 

diário catolico El » ien Públi-
co pergunta alarmado "se o 

Estado considera que (sua 

missão» fundamental ê cui-

dar do gado. velar pela con-

servação das arvores e com-

bater as pragas dos pomares, 

deixando que a morai afun-

de por causa daqueles que 

só querem ganhar dinheiro 

explorando os mais baixos ins 

tintos, 

Nos últimos meses a socie-

dade montevideana foi assai 

tada por uma verdadeira pra 

povo norte americano, me=mo 

do seu local de ferias, uma 

oportuna mensagem de Na-

tal. Disse o presidente que os 

dias atuais reclamam orações 

o presidente a decisão do po-

vo americanc em lutar contra 

as forças que querem cscra-

visar a humanidade. 

GETÚLIO 
RIO, 2G (RADIOFRESSt 

Através da Radio Tupi, o sr 

Getúlio Vargas, eleito presi-

dente da Republica do Bra-

sil pronunciou a sua Mensa-

gem do Natal, ocupando-se 

da gravidade da situação in-

ternacional, cheia de nuvens 

negras e pesadas, analifiundo, 

igualmente a situação nacio-* 

rial, os problemas das classes 

produtoras e dos trabalhado-

res, pedindo união de todos 

os brasileiros, aos quais se di-

A \mmmmmm< 

Propriedade do Centro de Imprensa 5, A* 
Nat al 

para uniu 
TOQUIO, 26 - Com o faleci-1 i *>i»;anU\scu ofensiva, em qu( 

mento do general Walton SEOUL. 2G - As tropas ali- i jogarão perl o dc 500 mil ho- ! concentram grandes contin 

Walker , que comandava com 'adas acompanham os prepa- mens contra cstacidade Os; gentes nas imediações 

extraordinaria capacidade, o 

8 ,0 exercito, sendo agora vi-

timado por um choque de 

carros, foi nomeado por Mac 

Arthur o ttc. general Mat-

thew Ridgway, especialista 

em paraquedisnio, durante a 

2. a guerra mundial na Euro-

pa. Conta 55 anos dc idade, 

tendo lutado na Italia, Nor-

mandia, França, Bélgica e A 

lemanha. 

O falecido f»cn. Walker ti-

nha G1 anos, tendo feito a 

l . a e a 2 a guerra mundiais. 

Nesta segunda, comandara o 

V Exercito na Europa. Vai 

ser promovido postumamen-

te a general dc Exercito. 

BATALHA AEREA 

americanos ganharam ontem 

TOQUIO, — Os pilotos 

a maior batalha aérea da pre 

sente guerra, destruindo 6 

aviões a jacto de fabricação 

russa, não tendo nenhuma 

perda de sua parte 

ANO &V — Rio Grande do Noi te Natal - Terça-feira, 20 de Ue/.cmbro de 1950—N. 417Ü 

DIREÇÃO ESPIRITUAL 
Uma semana sobre o imponente 

problema 
Realizou-se este ano na | d<». Italia e mesmo du cxie-

Universidade Gregoriano, em j rioi, com isso atr.siando como 

Roma, uma "Semana de Es- o tema da Semana era opor-

piritualidade*. Ao contrario 

de iniciativas similarca do:; 

anos anteriores, a de lüíiO foi 

destinada exclusivamente a 

sacerdotes, enquanto as ou-

tras eram para leigos. 

Teve por objeto a direção 

espiritual .comparecendo pa-

dres de todas as provindas 

CONTINUA ZOMBANDO 

teas. Luxuosas salas de cine- 1 «Wente Truman dirigiu ito rigia sem cór politica 

CIDADE DO VATICANO 

fNCi — O regime de Ti to na 

Iugoslávia continua forte-

mente hostil ã religião ç à 

Igreja como o demonstram 

suas campanhas de imprensa, 

aponta "t'Osservatore Ro-
mano" referindo-se aos ru-

mores dc que o arcebispo Luís 

Stepinac seria posto em li-

berdade, 

A tal "paz religiosa'' não 

existe na lugoslavia, afirma o 

diário Vaticano; c us repeti-

dos boatos de que Mon.se-

\mo. 

Do conjunto de conferen-

cias se tirou a seguinte lição: 

embora permanecendo fiel 

as fontes tradicionais da cli-

Vf-Va<- espirihial '„i""-

-U HÜ (JU'J concerne ao PRí-

Miado da «.'.raca» a oração, a 

prudência em face cios fenó-

menos extraordinários, o pe. 

deve também estudar cuida-

do .am^itr» as aspirações do 

hoiuem modcvno. Em dire-

ção espiritual, tal como em 

medicina, um tratamento cfi~ 

caz repousa sobre um d i a « ' 

) los tico aprofundado. 

Alimento para os pobres da Italia 
KO M A (NU1 Em preyen- ancas pobres dc dois subur-

ça do embaixador dos Esta-

dos Unidos na Italia. James 

C Dunn, e do delegado do 

Serviço de Auxilios dc Guerra 

da NEWC, Monsenhor An-

dres P Landi, iniciou-se na I 
i 

Itaiia a distribuição de varias ! 

ma inauguradas reccntemcn 

te parecem especializar-se 

nessa classe de projeções. i 

Observa o mesmo diário , 

que dessa maneira os cine- i 
mas comerciais desfazem a -

i 
obra educativa que os gran-

des pedagogos realizam na 

escola com peliculas que cul-

tivam a inquietação cientif i-

ca ou artistica da criança, 

Enquanto isso o Estado cru 

7.a os braços diante do pro-

blema, os particulares le-

vam aos tribunais de casos in 

nhor Stepinac seria lib^rfuto, ' toneladas de alimenio* eii-
! 

nao só são falsos, maá tendeis, vifldos pela nação í;meric«\nrí 

Reportagens de Roma 
Umd nova missa canta as Glo-

rias da Assunção de Maria 

ciosos, pois dão impressão-de 

que todas as dificuldades en-

tre Igreja e Tilo, derivam da 

prisão deste prelado. 

Na verdade, o ponto dc con 

fl i lo reside na total hostili-

dade do regime comunista de 

Belgrado para com a religião: 

o processo contra Monsenhor 

Stepinac e apenas um aspec-

to da questão. 

Com efeito. acrescenta 

"L4Osservatorc4' citando nu-

Dislribuiram-se í 302 tone- I 
I 

ladas de m a n i e t a . GÏG de j 

ovos. e ?.088 de leite ! 

em pó, com um valor lotai de i 

dois milhões de dólares. ' 
I 

Or- orimeiros beneficiador 

bios de Roma. Colaboram 

na tareia a Comissão Ponti-

licia de Auxilios c o Gover-

no italiano. 

De ferias o gen, 
Fernando 
Tavora 

SIJA SUBSTITUIÇÃO 
Entrou ho.ie de feriai o 

Exmo. Sr. Gen. Bda. Fcrnan 

do do Nascimento Fernandes 

Tavora. Sub-comandante da 

T a Divi.sào de Infantaria e 

Por Tadrc Jo*e J. Sullivan 
CIDADE DO VATICANO, 

<NC» - - Sua Santidade o Pa-

pa Pio X I I ao celebrar a Mis 

su Pontif ical em honra da 

Assunção de Nossa Senhora, to. 

o tema da festa — foi com-

posto especialmente para es 

ta ocasião e deverá ser usa-

meros v latos, os heróis dc 

suplica a Deus para que , fpe- Tito chamam o Ano Santo de 

los méritos e intercessão da - u m a aventura comerciar'. 

Virgem Maria que está nos riem-^e dos canonizaeóes. ri 

do na Festa da Assunção que céus, possamos chegar á "lo- diculanzam a memoria dc 

a Igreja celebra a 15 de agos- ria da ressurreição". Pio X e afirmam cniv ;IOÍ \)v-
A Epistola da missa usada i-egnnos do Jubileu acoute r 

poucos minutos depois da pro A nova missa chama-se Sig ^interiormente fõra tirada do l 0 ( i í l acidentes 

chimacao do dogma, rezou num niafnum, as primeiras 

decorosos e os cárceres se en pela primeira vez o novo pro-

. . | prio (..a Missa da Assunção, 
chem de criminosos por cau- ] l 

sa do ambiente imoral que j O próprio - - a parte do 

muitas vezes criam tais pe- 'santo sacrifício que contem 

liculas, acrescentou o jornal. ;as orações variaveis segundo 

0 8UE OCORREU NO MÜKOO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

VATICANO |Frio Socarrãs. no programa »como 

CIDADE DO VATICANO, 21 especial transmitido do pala-

O Sacro Colc^io Cardina- cio presidencial. 

licio — hoje reduzido a 53 

dos 70 membros regulares — 

fez celebrar uma missa de 

requiem pelos colegas faleci-

dos. oficiada por Sua Emi-

nência o Cardeal Eugénio Tis 

serante. na presença de 15 

príncipes da Igreja a corte 

pontifícia e o corpo diploma-

Ucu. além de numerosos bis-

pos que se encontravam cm 

Roma. por ocasião das fesias 

da Assunção 

CUBA 

HAVANA. 16 Ao inaugu-

rar-se. recentemente, a tele-

visão cm Cuba. houvr signi-

ficativos atos de fe a benção 

da maquinaria f do 'd i f i r l o 

dedicados à telrvisao a invo 

^ae.io .1 Drus p*M" pi opressa preciso estimular 
I 

d** ; iii en o ff'ita pelo pr esidcn - con vehtentementc 

da ! r publica oi Carlo?. criticou 0 ensaio 

INGLATERRA 

LONDRES. 16 Nos últi-

mos cem anos os catolícos dc 

Gales aumentaram de G 500 

à 115 000, informou aqui o 

Padre Gordon Albion, secreta 

rio da Sociedade de Registros 

Católicos de Gales 

ARGENTINA 
CORDOBA, 26 Mais de 

10Q presos sairam da prisàc 

desta cidade para assisúr a 

uma procissão em honra da 

Santíssima Virgem, wm niais 

cadeias que a íc religiosa e o 

sentido do dever, o que sig-

nifica, na opinião do capitão 

Francisco Vargas, diretor pe-

nal. qiu "ha valores que e 

<• dirigir 

O diário 

'sentimentalismo ro-

mântico" e falta do 'sentido 

re '-esponsabilidade". 

MÉXICO 

CIDADE DO MÉXICO, 26 

- Dois mil empregados da Ke 

rretaria da Fazenda c Credi-

to Publico da nação, precedi-

dos por uma banda militar, 

ao som de cornetas e com ra-

mos dc flores prestarão uma 

homenagem, na sua busilica 

à Virgem de Guadalupe A 

palavras do introito E' bem 

difeçente da antiga missa da 

Assunção e. liturgicamente. 

mais bela e instrutiva, pois 

concentra a atenção do fiel 

no metlsrio da propria As-

sunção. 

A missa pede a Deus que 

"nós. sempre atentos as cou 

sas do céu. possamos um dia 

participar da f loria da Vir-

gem Maria", A Secreta im-

plora ao Senhor que "por in-

tercessão da Santissima Vir-

i>em Maria, que foi elevada ao 

céu. nossos corações, inflama 

dos pela chama da caridade, 

o desejam para sempre". Na 

Post-comunhão renova-se a 

Livro do Eclesiastes; o novo A campanha dc ultrajes e 
texto usa, em troca, as pala- ' a m o i 5 l r a f h í l d a k l c o l 0 í . iA de 

vras com que Oscas 

Judith. 

bendiz um Estado comunista, pert en 

ca ou não no Cominform. di/, 

A missa atual omite, alem "L'Osservaiorc Romano " 

disso, toda referencia a Ma- SaRomanoecEü 

ria Madalena como figura d*i: •• 5 

Virgem v em seu lurrar inlro- | 
.má 

duz a narração completa 

através do SAG foram as en ;Oímanrlante da Guarnição 
I 

- - - -- ! Militar de Natal. 

De í'cordo com as disposi-

i cões ofiicais do Ministério du 
POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos se 
ÊUÍnlcs postos de ve «da : 

CIDADE ALTA 
"O Zepelim*', esquina 

Av. Kin líranço com a 
Rua .foâo Pessoa; Cicar-
rrira "Nunes", Rua Prin -
ee-za Izikbel, Cigarreira 

- "l í leal". Rua I lisscs Cal-
das. 

Cigarreira "Imporia T, 
Pra ca Gentil Ferreira. 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

Guerra, S. Excia. foi substi-

tuido: 

a» no Sii 'Cmdo. da 7 a DI 

pv-lo Cel. Alfredo de Car 

valho Dias. Chefc do E^ta-

do Maior da 7. a Regiao Mili-

tar i H e c i f c : 

b• no Comando da Guarni-

('.!!) Aliliiar de Natal, - pclo 

Cel. l^uatemi Gracilla-

• o Mo/cira. Cm; do 13 R. I . 

-Natal ' : 

c» va) Quartel General i 

sinar c responder o expedien-

» - pe!o Cap. fidson Aman 

- to Rumalho. seu Ajudante 

r!c Ordens. ( 

—. --i—. -i i K m ^ p n ^ ^ 

do 

Magnificat no Evangelho 0 BRASIL 
1 

A antífona ,da comunhão 

que no velho texto se referia 

também a Madalena, empre-

ga. no novo, um verso do 

Magnif icai : "Todas as gera-

ções me chamarão bemaven-

t\uada porque o Todo Pode-

operou em mim íírunde* 

prodígios 

Noticiário da Raâic^press — 
RIO. 21] — Os festeios do situação internacional, Haii-m ureve. .sob falso pretoxto 

Natal t ranscorreram r.c:>ta quem diya que i.L.;.̂ o most ra j dc homenaiíem ou snlidaric-

cidade sem maiores noviria-.flue o mesmo Joãíj Ncve.s v - \ j in. p f ior do transito Ádi-

Como vivem os missionários 
SIAOLOC China ' NC' 

Dopoi-s de montar uma pros-

pera industria de tecidos c 

uma cooperativa dc arroz, o 

união que vindes buscar aos;R P James McCarnuck. Mi > 

pés da Virgem tornara yran- sinario de Maryknoll na Chi 

de o México", disse-lhes nu- na. prepara-se para inauüu-

ma exortação o Revmo Pe rar uma fabrica de sabão 

Manoel Ocampo S. J uma empresa de irrigação e 

ESTADOS CNIDOS uma industria dc vidro com 

NOVA YORK, 26 A poli- o qual combate o desemprego 

cuia francesa distribuída P»r nt*ta rongestionada rrgiSo. 

r,opert Films e prtitulada Pe A cooperativa serviu para 
cadores" foi condenada pela abrir uma escola dc tec ida, 

I j ^ i ãú dA Deccncia porq\u' nuc lono se converteu em 

exalta atos iücitô.s r apresen fabrica, ptcsentcmenir. ape-

cena^ luu.rni> nas da vasão ao consumo da 

população O mesmo grupo 
empresta dinheiro aos em-
pregados mais graduados I ^ ^ W u Kcdeia 

eme nueiram começar sua pro 

pría fahnsa 

Por ora a empresa de irr i . ' , , < » i ^ declarou que tudo ía-

^acão espera que o redimo ra neste sentido, pou 

defina a quentão da reforma «ir-'<1 1 

des. havendo relativamente 

poucos desastres. A impren-

sa foi unanime em reclamai 

o p; "Co elevado dos brinque-

dos de crianças 

QVKR ADEMAR 

RIO, 26 O sr ^Mozart 

í,apo InM.sie em que o Prc-

m > 

fMJverno Oetulio Var;;as de-

ve ser o sr Ademar de Bar-

I comunista » agraria 

Nas terras vizinhas eneon 

tram-sc ort ia c carvão para 

a man TI TAT ut a de objetos de 

vidro 

Ainda que cm pequena cs-

erda »ambem proprid^ a fa-

brtracfto de sahâo 

ac! • 

a von tade de 

povo carioca 

rKNSAMF.NTO DF 

I.I T l L ID 

RIO. Informa-."c que 

o sv João Neves da Fontoura 

piucurou ü presidente Hidra 

a-f im-de fxpôr ao Chefe do 

Governo o pensamento do sr 

Oet ulin Var«ns cm v m o (ia 

ia o Ministro do Kxtcrior de 

(ietulio 

O N < n < ; C O N G R E S S O 

i i lO ^fi Arredita-^c que 

as convrrsaeòc* cntri' comis-

sões tia Camara e do Sena-

do. no sentido do cncoiitra:-

.sc uma formula coüium Míbrc 

a CniívotMi'ao o -1 C o ! t * T ; . 

anta a proclamação do SUldi-

r:ao que tudo isso SMO ma-

nobras subversivas, procurnn 

do criar dificuldades á vitlü 

(ia cidade 

50 MIL fcrtPREGfS 

HIO 4jr> Ante, dc em-

barcar par.i t) Recife, o sr 

vê conclui!" ]>e!a improrro^a* : João Cleófas, relator do a^jn-

bilidadc dos manrlatt^. (tos a- ino, informou cjue es(o ano o 

tuais representante^ aleju dc jwiverno federal admitiu mais 

31 de janeiro, devei:d. > " ' r ' ãO mil pessoas em empregos 

e<)n\oeãdo o novo i ' o n e , : ! p u b l i r o s secundo verifieou 
elello cm 3 dc OUt ubri i 

GREVE DE MOTORISTAS 

H U > ' (> - < > f>indiel4! ^ du», 

\fûtori.NÎ;^ at fave- do cas 

dus dados compulsados 

KAIKOT AGEM COMI M S T * 

S PAT'l.O Entre n.s 

riiretnrrs e outras, em idade« pianos de ^abotaçcni dos ro-

(Rassistas nsifia avj«t:inrin à îtuunrsia.s ficurava o de fazrr 
I 

classe que nao partiu dt. ssa ; cxpiotiir o tunc! Í7 de lulho 

entida<ie- m M ucao alp.umrt jAi^ora. c.sla o mesmu guarda-

para que entre'ii :n< -nios- ' (in pnt' forca policial 

mmm 



8EÜUNDA PAÖiNA A Ol {DEM Tetça- íe i t i JO de iX'/j/mbr«» de 1'JaO 
IJtM 

CENTRO DE IMPRENSA S.A 
•éé* — feu Dv. 

» AL 
m 

Pruldent« — J. G. M G IBA LIMA 
Gerente Int. — T OL AN DO COCENVUfO 

A O R D E M 
vnratuo 

tOtroilfc 4Ma« 14-7-til*) 

nv»U« — O l f O ODNIM 

Hospital de Alienados Colaboração ? 

OTTO GUERRA 
D-UW^U^jV, Uilte ui, UU Vf.rÍLL'} l íf.ji'ï jiUai do AIKV 

ïiados, :iO r UIlipriIIlOM!,; d^ u l : l <ÍOVüI • KVtMCJ. 'Il 
nhame; 

ttn^to d 
Owlüttii • * .. 

M-7C — lUöfcO*« « „ 
í » a — ««coto a h m » 

u-a» 

A l l l l A P V R â l 
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AftflQWtr* 
TrUutun 
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•dlç4o com •t*p}»ai*nMi 
Rum «.-o tir***4o 

raaucAVôt» 
i i i n ^ — t^rrlça* UvoïïMw - CvtiiMt 

u Oultfll 

M 110.09 

* » * ¥ * * * 

* * * - * + + » * #4*4 ? + % * 

O.» 
100 

A, «. 
Mo MO: Otoftdof í>»DWU. 40-1.0 mnd»r » tt-WM 

•M « . PAT71.0: DlTeçfco as fUul C*a*mayor — Au* WmHpé 
OUfclr». »1-8.° »nau ~ fojw: l»<-V7l 

roc bid* » (IUXILO c.i'í uKjunifif-, 'V.v/.u;. i: 
ciiii-ivf d-., (.:';*••' iv; . [ uK.i (r.j ' i ' i '1 : ' 
k//?£'. O I. i:. !• V/- -I ,\ <• :itr< •-JCi . 

A s ccndi(,oo:' íiiatoriUiri uiudu nüv-
rum, ja aae, tondu o Governo do Estado 
SEUS CUMPRAM ÎXJKJ VOM U nova 
entregando toda a impoi tanein h que so ooniproüi 

f 3 
po 

dtvu a 
•l 

IJUVil I 

tera '?:ÍÍ ;'Cju UÍ ÇÉNNCT;! 
oom a von -a föderal. 

Dor. ta soi t--v o li:..:' i 
to d̂ .7 rvçni/.aT ; o • v <;. t. '. 
guardor o úiLmv Miir<uri 
Doonvav Montai'/, CÍIU.1 

voz, o?, oanais rümpfte ; 
quai:;, PAR ET : sol tare? MI 
vorbas •"• or.>::siqnacoor;. 

n; vsn: 

i; Ov!oíiiU, Vonoí.. 
;. :, ívjj:, a " 

1 ..) do >..' í V V, is;"!. ' .oi do 
àíividu ' ••:•;.•'. 'O f. ;.,( •! • "».Ï- J 

tor r- ..n l. ; . v t'.ii.. . » 
dioii0 )0' ' auo ".'i '• !~iu d-" 

1'ii iO ( 1 ' "• jI : ! 

.a 

1 V.utu ato Kjupuo f-üiu hidiy. i;to-ü 
aoolu ta ; íuluda rotjorta^eni do " O Ciuy.^no' 
o. ria, ah.' c.rto pontu, bc?i rotvotida 

5'í'if ainda i.oííta:1 aítuia::. 
'' ; . o i o o i u . ' ' Ai oa' ^ ,,o;:o; : t o u 

lo '..-./na:; ooni^ a:1, qiu. oiM^iii - -kw n^m v 

•JiiKjiji. oro'!i i-jí' : h... a ...: &.J : •• ..o:-- atoa: Hot^pi-
ta; ! !/.ii'!ü '/Vito:. ; a ia ,f'.'iii[.«.jr oin do;: us 'jran 
.I r ?.;oo-i!.o:o 

T : jdu a oio !-O;:\.: ludio CÍ; K.aoa:" viva.: d:; 
iodado d^vom ioy:::t;r i:aru quo ouiu <j 
lóaxuvia uro- -HOL J O<- ( a : < Í a OOO'-LI ;:.:•.. io • 
! o.MOtui :.:..i.,o.a. 

•nr.i.jv. dejaio, u:o nook voí^iV'.>ot'• c:: \J. 
ntirrr••nto.'3 t̂ .ío.v, al im d-1 '-nviai^n: ' 

/un 
ío, r-- a ; 

...-• :a'iV'' : 
oanu c, Ii IxU Qu-0III iOOT ;:uí.l I'Jljpc.1. :vua 

SOCIEDADE 
1 ' ix kal.\c#:a ck- oara(«»r que faz i-seoiuhimo. issus 

se ii li mentor; religiosos, como se fossem <1 es honra, dia o te 
de um sorriso alvar Ue zombaria, o umesino do sim 
pies olhar petulante tfe fátuo. 1). MANUEL DA 
( A GOMES. 

O R I E N T A N D O 

Vkis o <v í^rto e q\.K civ . • w.M^r. <.'••:•. triste; -av. • i:-' â/- ' ,dví o MUXVlkv í.r rv . 'JU/iU-'iO:: 

dus iioiüt-ní: < inidhrTe: :•• ! o"ol : i idoi ' ( íquolo 1 aciqucr'ir' ; aidrv-'i'c:;: 

.vondiC'.)^''' í,:" CÍU' n '.jo r,: í-v va: rodriv 

rvw'iu p?iO L!Í:IÍ Li'ii'.i, CV': V. 'rtxiv mingUí » ír. t .. 1 O Nrjííd V V Air iar . A :. 

diretor ou e» •! Iii. ir .:..: JY'. v. m v î t e. t . v t;-̂  v ' ; -t ; -í' ». (I'M 1 '• /( : »I ; i 1 •'"•11: I"'' V. 

\"0' . 
r • "V-O; • ;n., cur. o:;t»: O' \ I f ir O :o!ocr O'--., 

Vai comprar um ItaUioY 

« f 
Na composiráo dos dentes entram fosfatos de cál-

cio r magnésio, carbonato de cálcio c fosfato dc cálcio. 
Tara conserva-los em bom estudo, torna-se indispensá-
vel o uso d* alimentos çue contenham esses sais mi-

Defenda seus dentes usando às refrieões, cn-
iic outro» alimentos» leite, ovos, verduras e frutas — 
OSNTS) 

mrCEITA D O DIA 

PI."DfM I>E LEJTK — Deitemos em uma caçarola 1 
liíro c meio de leite, 300 gramas <je aeuear 1 pequena 
fava di- baunilha. 

í ír lvmos a preparação ferver até que se reduza â 
mríade e tome um pouco dc cor e fique alço espessa 

Retiremos a preparação do fogo, adicionemos u 
mesma 10 sentas e Z ovos batidos ligeiramente. Revol-
vamos tudo muito bem, coloquemos a composição em 
»ma forma de pudim acaramelado e cozamo-la em for-
no muito ívuave ao banho maria. Uma vez frio o pu-
dim, tiremos o mesmo da forn.a, 

FARM ACI AS DE PLANTÃO 

l 

8 

Repfcsentanftes Viajantes 
ííiaiide Fabrica dc Folhinhas procura vendedores 
ativos em tódas as xonas. Mostruário com 100 mo-

delos diferentes 
Distribuidor Philips 
SEitGIO S5EVEKO 

Hua Nista Floicst?, 101 
— Natal — 

Rádios — A m p l i f i c a d o s » — Pic-up» — wtc. 

Departamento da Fazenda 
DIRETORIA DL RENDAS K FISCALIZAÇAO 

l\ ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 
§ SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A* Fá-
& brica Paulista — Kão Paulo — Caixa Postal, 5 253 « 
I ^ J á 

PREFETTURA DO n a T A L 
[ Expedientf.1 Uo dia Iõ de ^ N 1071 Miguel do Espi-

j Dezembro de 1900. ! rito Santo. Def iro o pçaidu 

I Despaelioä do si*. Prefeito : 'na basn ttu arDiírauieiilo íoiio 

I N. 1311 • Francisca Lopes, peio dr. Wilson Miranda. A' 

Defiro o pedidu , A' Secreta- ' Soerei aria para os devidos 
Instruções para execução da lei n. 30y, de 13—13—1950 í r i a p . i r a c m i H ï l i h a r apenas a fins 

A Diretoria de Rentlas e Fiscalização do Dcpartamen 
parle corre.spundente ao peri 2902 Nair Pc.ssou di 

Farina cia Maia — Praça 7 de Setembro 
rarmaeía Navarro — Rua Amaro »arreto -

» » 

- Cidade Alta, 
Alecrim. 

FAZEM ANOS HOJE 
Senhoras 
Sofia Duarte, esposa do dr. 

Milton Duarte, industrial em 

Goianinfra. 

- Ismenia Filgueira, espo-

•sa du sr. Antonio Fiigucdra. 

'.'omercUmle nesta praça. 

Senhorinhas 
Elizabete Alves da Rocha, 

íiiha do falecida Fabrício Al-
ves ria Rocha. 

Geralda de Oliveira Li-
r .̂o. filha do si-
sa dr Lima. 

- Iraci Barros. íilha dp 

ti. Joaquim Barros, fiuudona 

no da Prefeitura de Natal. 

•Odete Pereira de Maria, 

filha do dr. João Manoel de 

Maria, juiz dc Direito em Ta-

ipú 

Crianças 

Jose O/ai. fi lho do sr Se-

verino Cardoso de Armijo, jíj 

NASCIMENTOS 
A '20 do corrcu! e foi ale1',^ 

^o n )ar d cíusul »^mnif 
RiUeirn - Ol ina Oon 

ivrV ííibci; o. com o nasci-

o tle r n ' J H M o t o qi.u 

rtrtbfra i:a Pia Batjsmai o 

no.T.e de Jo:-e Eduardo 

150DAS I)E PRATA 

No dia 24 do corrente co-

nifinorou sua^ bodas do prn-
M o ca.sil João Frnncis^o d( 
Morin. Inspetor Fiscal do Es-
Kirlo c sua Exma esposa d 
Maria Duane Borja Por mo-
' ivo dr t.io auspiciosa data. o 

ilustre rasai foi homenagea-

•m )»rir !iniii!ns v funnionarios 

f11* Kccrhedoria de Rendas do 

hMado. em ea.sa do seu gen-

ro. dr Max de Aze vido Cu-
nha, que t a mbem em iítu a 1 
daí a festejava o seu aniver-
sario tie casamento com a 
líirmaceutica Josefina Duar-
> Cunha 

As ituuneras pessoas de 

,uas relações QU^ naquele dia 

o ,y i ; i ;<'var i.usm'''^ -

sais as suas felicitações as fa-

mílias Borja Duarte e Max 

Azevedo dispensaram fidalga 

recepção. 

Ponto para 
qualquer ramo 
de negocio 

Alu^a-se a casa assobrada-

c;;'. r.. 34 cia Rua Fre ; MijraeJi-
lliíU A 

tf» da Fazenda, para conhecimento dos interessados, baixa 
as sPRuirttes instruções para execução da Lei n. 309. de 13 j o c l ° « c Janeiro ü Mareu des- Mélo Ao Dr. Procurador Fis 

de Dezembro c,n curso, que concede dispensa de M U L T A S ' t e ano visto que a parte re- cal para os devidos fins. 
aos contribuintes do Esiado; íerente ao exercício de 1U49, N. 4330 • Jose Mauricio de 

1 >o A lei em referencia que entrou em vigor nu data ,. s ü m e n t e p o r c r c c l l t o especial iSouza. Submeta-se ao ilustre 
cie sua publicaeão, estabelece no seu artigo l o; "F ica 1 , , • , .. _ , , ^ 

i . . . ' , ,, . . . . „ , , 'poderá ser papo. ; Conselho Regional do Tran-
eoneedida a dispensa de multa aos contribuintes do Fstndo * * . 1 ! 

(itic se acharem em atraztí no pagamelito de quaisquer ini- . Virgilio de Sou- sito. j 
postos, taxas e contribuições". zw Menino. A' vista da in - N 4674 João Severo do ' 

2.o — O beneficio dessa lei será concedido mediante i formação, indefiro o pedido. Nascimento. Concedo cinco 
requerimento feito pela parte interessada aos Direloie.; d:v= N 4 m . S o Ver ino Xavier dias dc licença roai a diaria. 
Recebedorias de Rendas de Na:al e Mos^otí- o .tlj.s Cole- _ s . . . „ . í 

„ , . . dei Rocha. De acordo com u A Diretoria de Obras, paia o ! 
u i es Lst actuais. 

3,o - - Qualquer contribuinte que se encontre cm atra- I in formação e parecer do dr. devido registro. : 
zo no pagamento de impostos e taxas, desde que requeira i Diretor de Obraa substituto, N 4016 - Raimundo Pai-
poderá liquidar os seus débitos anteriores a vigência da lei nuUfioue-se o requerente pa- va. Ao Diretor da Fa/enda 
citada, sem nenhum acréscimo de multa. : r a p r f / s l a r o s e s c l a r e c i r a e n l o s p a r 4 i certif icar. 

4.o — Os contribuintes que não deligencturem a liqui- , , . ^_ _ 
, , , . . w , . , exigidos e juniar aos doeu- N. 4505 — Joana Mana da 

dacao dos seus débitos de impostos ou taxas, para gozarem & 

os favores da lei n. 309. ficam sujeitos ao procedimento mentos anexo. Conceição. Ao Diretor da Fa-
fiscal e, consequentemente, ao pagamento da multa que N 4270 — Jose da Luz So- • zenda para certif icar, j 
lhe for imposta nos termos da legislação em viyor, brinho. Visto ao Dr Procu- : N. 4603 — Ernest Walter j 

5.0 As multas de impostos e taxas apuradas em r , l f l o r F i s t „ a l p a r a d a r p íU . ( 1 , L u c k C ü n c e d o . observada a ' 
processos administrativos passados em julgados ou ainda , 
. ^ , j • i ^ r• •' i , i . eer, leuisíacao vidente 

dependentes de julgamento, estão beneficiado.- pela lei em • 
íeferencia N Iolanda Marques Mario Eugénio Lira Se-

6.o A liquidação dos jmoo>ios e laxas com os í"a- Bezerril. Tralandu-se de um creiario. 
vores da lei n. 309, aludida, que esteiam sendo cobradas - imóvel pertencente a Caixa 

P R O G R A M A DE R A D I O 
LUIS SUCUPIRA 

1 FORTALEZA — Alguns dirigentes de programa» radiofo-
njros do Mil du país não dormem nos propositos de colo-
car á disposição do ouvintes assuntos que não só distraiam 
como também instruam. Aliás essa é a verdadeira fina-
lidade da radio-diíiisao No Brasil, porém, por falta de 
lessoal competente, envenenou-se de maneira incoricebi-

I vel a mentalidade dos radio-ouvintes, a ponto de transfor-
mar-se esse a d rn ira vel veiculo de educação e cultura dum 
f»tor de desordem mental e de drçradação moral por todos 
r>s títulos revoltante, \ 

No Ceara, então os programas de radio são os mais 
chocos e até repulsivos, fia tanta bobagem neles, tanta 
ausência de bom senso, que se fica a pensar na incapaci-

! Jade palmar dos seus autores, que podiam, ao menos ouvir 
ilgumas estacões do Kio c de São Paulo para aprenderem 
alguma coisa de elementar no oficio de que se improvisa-

; ram cultores. 
j Existem maneiras mil de interessar os ouvintes com 
! issuntus instrutivos e agradaveis. Mas aqui ou se fica 
I preso ás paulificantes novelas ou sc gasta o dia inteiro 
i ;«m insossas umensaeens sonoras" que são uma verdadei-
j ra exposição de mau gosto-

As rádios de São Paulo adotam ptogramas verdadei-
ramente interessantes, como os intitulados: "Falam os es-

I tudantes", "Kepto aos Enciclopedistas", 'Se fosse com 
; v o c ê " D í s que-dis-que \ 

Por que„ em vez das perguntas de algibeira, com res-
postas pagas a cruzeiros au barra de sabão, não 
se propõem os diretores de programas para 

I estudantes a oferecer-lhes problemas de historia* ma-
temática, geografia, com prazo para estudo e premio ao 

. primeiro lugar? Por que não dirigir consultas aos intelcc-
! tnais sobre determinados assuntos do momento, pagando 
' mui tu bem as respostas? Por que não realizar testes de si-

tuações sociais, colocando diante delas adolescentes, afim 
] ile que resolvam o caso dc maneira mais convincente c 

exala? Por que, em vez. das novelas sensaboronas, não 
1 expor casos reais, um de cada vez, procurando colocar os 

ouvintes no lugar do protagonista? Por que» enfim, não 
; seguir o ,4f)iz-que~diz-quc*\ em que, numa noite um repre-
! sentante de sexo masculino e. na outra, do sexo feminino, 

expõem um problema ou assunto encarado do ponto de vis-
! ta de cada sexo? I" lógico que tudo isso renderia boa paga 

aos colaboradores chamados a debate. ^ j 
Se há coisa ignóbil, intragável, insulsa, è repugnante 

é o tal programa de calouro que as nossas estações dc ra-
í:io adotam. Aquilo ê um martírio para ouvidos educados 
i um incentivo ã desordem musical e ao desprestigio da 
arte do canto. Tacam-se testes prévios e submetam-se ao 
Tiiirrofunc apenas vozes previamente clussifiçadas^-Outro 
horror é a transmissão de cantos de crian<^is,,.vcrdanieiros 
berros dc bezerros desmamados. 

Vamos acabar com isso e dar elevação, dignidade, arte 
aos nossos programas de radio. 

defecir. 
i 

AUpio Barbo da Cooperativa Contrai <c 

C;d:<a Rural1 . 

tratar na Gerencia executivamente, nao exmie o contribuinte do pagamento ^ AposÂîtiitloï'i' 

A SVFKRPRODUÇÀO é o iit^ 
dice do barateamento da 
inert adoria. 

() Super estoque da Livraria 
Lima demonstra quanto mais 
bar;ito ela vende. 

Visitem o s7 fabuloso depo-
sito no andar. 

Mostruário: Tavares de Li-
ra, 70. 

Ensina-se Latim 
Tníurmaeões cfim PxpF»dito 

><r.r.K'"y Prinçfv.a í/al»i. !, 

Arrcmio n o v o s assi-
n a n t e s p a r a A O R D E M . 
Do c o i t r á r i o , o sr, ou a 
s r a . n à o s à o a m i g o » d a 
U n p i e n s a c a t ó l i c a d e nos-
s a t e r i a . 

custas judiciais 
Diretoria de Rendas e Fiscalização do Depariaim-niü 

da Fazenda. Natal. 15 dc Dezembro de lí>;)0. 
Angelo Pessoa Ce/erra Diretor. 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS CM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n. 1 9 * 

VENDAS A VAREJO ;< 

C A S A P A R I « 
Rua Dr. Barata 180 - Fone: 2201 

TFXEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL - RÎO O N O R T E 

i e Expediente do dia 16 de 

Peiihões dos Serviços Públi- Dezembro de 1950. 

cus. defiro o pedido Na es- Despachos do sr. Prefeito : 

pecie. d. Iolanda Bezerril não N. 3519 - José Joaquim da 

c ainda a proprietária do imo cosia Em vista da informa-

vel. Existe a sçu favor a es- cão. não ha que deferir, 

pertaiiva de direito. A1 Dire- N. 4273 Antonio Pinhci-

toria da Fazenda ]>ura os de- rn da yilv.t. Concedo 

vidos fins. N 2394 • Maria Rosa Fer-

N. 4234 Alóis Hunha e AI a Direlori» de Relida^ » 

CIII-LN^ "lavarei; Á' VÍM.I da íorinacão 

in formação I;:MWI lia (pie de- X 1U2G 

iei'i; no de í?ouz;i 

N MH (>; :ivio Pedro da edital 

fiilva Klü vj.-^;: do> ilfCU- S 

1'edro Clement i-

P\ibli{pie-se em 

N. 4544 Dr. Dioclécio jzenda, nào há que 

i Dantas Duarte. Concedo o Arquive-se. j 

| desmembramento do terreno1 N. 3486 Elísio Marques 

í conforme planta da Direto-• Chagas. Idêntico despacho 

: riu de obras e bem assim a N. 2391 — João Inácio *da 

• transferencia pelo preço Silva. De conformidade oum 

| jonsiante do conhecimento o disposto no Art. 27 XIt*díi 

; .ie transmissão. l.ei Orgânica dos Municípios. 

N. 4489 - Vicente Jo-̂ é ' remeta-se o presente prooes-

Tertulíano Fernandes, con- so para a Camara Municipal. 

; cedo o desmembramento do N. 4465 — José Januario Al 

terreno con fonrr planta da ves. Concedo o desmembro-

Diretoria de Obras, e bem as- mento do terreno e quanto a 

! sim. u transferencia por CrS transferencia, após a apresen 

! 8.000.00. taeão do conhecimento de 

N 4460 - Antonio Mar- transmissão 

ins Batista Concedo o des- N. 4236 Roque Pessoa de 

membramentos solicitados Melo. N 4342 •- Carlos Mc> 

'oníorme as plantas anexas quita Lopes. N. 4670 • Emi-

e bem assim, a ssegundas vi- ha Tavares da Silva "Conce-

as das cartas de aforamento do. 

:e acordf) com a informaçao N 4636 - Antonio Felix de 

e plantas apresentadas. Santana. Concedo o desmem 

N. 3625 Luis Gonzugu da ;bramento solicitado, confor-

Cunha Melo. Em vista das in une planta e informação da 

formações constantes do pro Diretoria de Obras, 

cusso. ao requerente para pa- N 4683 - Camara Muni-

'.Mi os emolumentos respecti cipal de Natal. Sanciono Ao 

vos Secretario para os devidos 

N 4483 - Francisco Lou- fins 

rí1 tu 1 Roí!rHíues Concedo N 424.) Jose Ferreira 

Mario laii;euio Lira Se Subnnho Concedo. na':o-

cretarii; j devidos emolumentos 

Expeda ntf do dia <le <!<•• 

J á p e n s o u no q u o signii ica a s s i n a r u m jor-
n a l q u e p ó d c r ,em susto entrar d i a r i a m e n t e e m 
s u a c a s a ? U m jornal ca tó l i co é a m i g o e c o n s e -
lheiro de t ó d a s a s h o r a s . 

mrnlo> anexos concedo a 

' rat^-PTonna soltei! ada nos 
1 e ;-•, i v rí, 1 Ir1,- í^Li c; n I 

N 4G0Î rac la ; : - ] F; an 

cisco Ivo C.àVaícanl l . Ni.^iií-

que-se o "f tairlos Lamas pa 

ra em 2! p.orn • lalar -obre 

ne d id o 

Cooperativa Central de Credito N o r t e Riograndense L t i a 
• ' (Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e - R u a Dr. P a r a t a , 2 0 8 - R i b e i r a 
„Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confianca no Cooperativismo 

l'>.) Paimuncio Gon-

calves da Hüva Em vista da 

.nlonuacao da Diretoria da 

P;(/Míd.i. ná<> I">SMVÍ I a! i 

dr?- A ÍH ; Í ; \ I 

Mariu LiiwCnio lára Se-

F '<;;ed:ei*. e.o d,; a U> d<-

Dc/em)»ro de l^.V) 

Despacho-' co sr í't < teitu. 

N. 4<>02 - Raimundo Pai-

va. Ao Diretor dia Ka/enda 

para cerei ilicar 

N 44Na C A P S Es-

pado do Rio Giande do Norte 

Af• Diretor da Fazenda pa-

ra certificar nu* lermo.s da 

informucáo da Diretoria dc 

Obras 

N 4383 Celestino Go-

..»is da Silva Au Secretario 

para oficiar 

N 4.V2U Amenco Be/er-

ra Cavalcanti Ao requerente 

para satisfazer r> exio^nria ria 

Diretoria de Ohra* 

\ I : 

' a.» i :i A , f Í ie li! ( ( m • • "d -'. 

Tini/1!) tie 10ã(). 

l.Jrspacho,^ do M Pl eleito : 

N IM1M) Cecília Maria 

M it-oie^ f: !11 vi^ia via intor-

e. : • ' c'a P! : « •! * a ia da l''a 

N 2131 Carlos Orrico. 

L'm vista da informação da 

Dire lona da Fazenda não ha 

que (1e 1er Ir Arquive-se 

Mario Eugénio Lira S' 

•Te! ariu 

C A C T U S G E N OL 
Coração - Asma - Rins 

0 ijM» do Cactu>í.»enol, eficiente remédio cardiotontro e d«-
f seguro resultado iv^ ra^os dr debilitamento do coracãív en-
• !rao'iecimetdo ^eral. dis!urbio>., canscira^, fafya dc ar. an« 
î^us'ias con;;e*aõos visei is. i^alpítacòcs e de f i a n d o re-
j saltados no íruíamento da asma e dos riüi>. 
; CACTUyCiENOL REGULARI7AIX>R DO CORACÀO 

C A S A N O L A S C O 
n 

O seu proprietário pretendendo mudar de 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação 

total de seu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
> 
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A maior vitoria dt Uder, 
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conquistou o quudrij du [ Desfalcado de tres grandes ele- |se"R pupíl°* e ie<-°mencl» »1-̂  ^^ , 
Runta Cruz. nu lurüe de cia-; * Lamas alterações na estrutu-1 arco adversam A pn-ssào í 

mingo último, em Jumiul , meiltOS, O Soilta CíUZ COIiquistOuj" Amauri, que | aumentou e aos 17 minutos i 
, |t'»trjra em campo com lanei- ' desaparecia a vantagem d o ' um tnunto espetacular. 3xz o es - i »0 » t e de dente, foi man- Uniãu. rom 111 

Casa Basearia Noite Riogiandeme S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

- COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCAMOS D E P o s r r o s 

Lamartine, sua maior e mais 
expressiva vitoria deste cam-
peonato 

Nin&gem, de boa ie, pude-
ra negar o mérito do feiio 
irlcotor, conseguido ã rusta 
de um espirito de Juta ele-
vat/o <» de mareante eniusi-
aSJno. 

core da peleja. Continua a marcha 
vitoriosa do "expressinho" tricô-

(!e Mie-
jdudo para o centro do ataque. , Híu. aproveitando ainda um 
.passando Ubarana para a bom eeutro de Mota. Depois 
'meia esquerda e descendo OZÍ . do empate, ninguém tinha 
Ipara comandar a intermedia . mais duvidas Se a partida 

lor, Arbitragens. Quadros. Renda aria Estavum ai as »itima.sjMve.sse um vencedor, 
: esperanças dos corais. E os ria. certamente, o quadro lí-

Comentario de ALt IZIO MKNEZfcS resultados positivos. em se-' oer, que a&ura mandava na 
; Kuida. se corporificaram. Lo- j cancha. O terceiro poal "pin-

A publicação retardada do^Uírrolu do onze da rua João [lua. A defesa tricolor armou . f t 0 nos 5 minutos, Amauri di- 1i tou" e não demorou muito, 
ato da FND. suspendendo 'Pessoa. 

Junho 1949 . 
Julho 1950 . 
Agosto 1950 

Dapnrfto» do 
Público 

10.401.049,80 
15.431.574,60 
15.630.008,20 

M M M M H 

Total 
G*ral 

39.472.225.X 57.284.078,90 59.117.231,90 

a barreira Nonato executou ! miilina a contagem, emendan (Numa rápida descida pela di ; 

I Gordo, Zeno c Astrogildo, in- 1 A partida -omecou e foi se |a falta ( com rara felicidade t d o inapolaveJmente preciso reila. Mota bateu a Nildo ( 

diseutivelmente, tres vigas |desenrolando mais ou menos ;e muita malicia, colocando a |centro de Mota. Muda hvus- ; caminhou até as proximidu- ! 
mestras do onze coral, criou | equilibrada, Sentia-se, toda-| pelota no canto, enquanto | camento o panorama do jo«n oe.s d\ linha de fundo. Dali,! 
um ambiente de incerteza c via, a preocupação da reta- j Edson tentava, cie balde, evi- , cresce o Santa Cru?: e passa > íez partir um centro pre- I 

vacilação entre os componen- [Guarda coral em evitar os ti- !lar o goal 2x0 pró União, O 
tes do íider. Mas. nem por ' i'os a KÒal do conjunto adver- {desanimo assoberba os San-

I ' 
isso. a moral da turma (sano. Aos sete minutos do tacruzenses o que motiva 
baixou. Pelo cunirar.o, primeiro tempo, sofreram os jcerrada carga dos alvi-ce-

Tão logo foi conhecida ' rapa/,es do líder o primeiro jlestes. Por duas vezes, a bola 

a desconcertante noticia na rude golpe, Zemoura e Ra- - vai chocar-se com o poste la-
roncentraçào. notou-se o em'malho confundiram-se numajtrral. depois de tiros certei-
)*>nho cle todos os craques em . "pachu o que deu ensê.lu a iras de Rubem, O primeiro 
coroarem os esforços dos dir i - ! Bruno para atirar a. pelota j tempo finaliza sem altern 

com violência, abrindo o es- jva. A fase final era uguarda-
core da partida. Vibração in |da com indisfarçável apreen-
contida da maior parte da j são dos tricolores, enquanto 
assistência. Seis minutos-um rrande entusiasmo domi-
apòs o clcvcncoral enfrentava | minava a rapaziada alvi-ce-
outro golpe fatal, Houve :leste. 

— - • . . : riso e idêntico aos que ante-

t t |i m * !!cetl«*ram os dois goals. A pe-

Velhos e MOÇOS í^« d f w u t™ cabeceada | 

por Ubarana .-m curtção a j 
Amau*'ít Este. num pulo im- j 
pressionante. alcar.cou o ba- l 

C A N S A Ç O , P A L I D E Z 

V A N A D I O L 

CM 
A f'porii atual. atttt-iUhí. febril < 

i-tH-rvauí»1 * ïiK'- do homem grami* ; T,-. _ A ,,*„,„ i 
forca «í; vouUíUy psirn vencertoda* \ l í 0 0 c m n llília cabeçada SC-
íiR diíiiíLüdadr* que w lhe clepu-
rum nu árdua lula pela rxlstrnda 

' oabe porque vive sem coragem sempre indo-

lente e sem força 9 Sabe a cau^a do cansaço c? da fra-

queza 7 A anemia invadiu o seu organismo. S e quer 

ter forca e energia ajude seu corpo com Vanadiol, 

o foniifeante qvie fortif ica. Licenciado pela Saúde P u -

blica e indicado nos casos de fraqueza e neurastenia. 

gentes, obtendo uma vitoria 
que passasse a figurai no 
livro de ouro dos corais rhe-
•JÍOU A hora do jogo. Quando o 
conjunto santacruzense apa-
receu em campo, houve mul-
tji gente que antegozasse a uma falta de Ozí na meia1 O técnico Serrano chama 

•ur;». cobriu dois contrários, 
impuîsionando-o ao fundo da 

imèta. Era o terceiro soai. 

Indicador Profissional 

11*1111 11<1 lUUUil lilLLL pflit lAiaUlUiíl. 

Qutiiiclo um hom^m t/rrn u slstoiTiii 
nervoso descontrolada, quando so-
in' tir inr,onlíi r faliu dt> memoria, 

não pódf. tlc lorma ulfí̂ Uim. Ur-mur .. rjua ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' M E s t i i v ^ rsse^urada ae Sant;« f i-, Hî im, »1 tiiU'iro frafusso tn» ; " 
«•x.Tcicjo cl;: Î-Ui. prui^o En, ' ^ C i w . i\ îïu» maior vitoria no 
n̂í-iUh, torriít-í,«' iniiiresclnUlv î o usu i 

Z , m r n^íV^ 1 campeonato de 50 e garant lioiy rupula c ciicnztiicnte o niíil 1 * 
Et*» totiu-o só podtTfl fi^r "Oütiifl^^ u liderança absoluta do 
Mrutfrjlnas . o Furi»n'pnd(.'tit*rff>- 1 

tauradnr do sifltrmn utTvoso O rt- • certame. O ioRo terminou 
mrdío que luz, rnanulllitis ptlo sei1 j ^ 
podt-r niratívo. N.ts .jnwirüis Mr- , c o m 0 pjaCar de 3x2, pH) San 
macias lurais. | r 1 

! tu Cruz, Vitoria de fibra, con 

Avó! Mãe> Filha! 
TODAS D » f t M USAF 

Advogados 
m 
Alvamar Furtado de Mendonça 

Clóvis Gentile 
— A D V O G A D O S — 

CONSULTAS CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos Co-
branças aplicáveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas» Hipotecas. Transações de Imóveis, Recibos. 
Proeuratõrios em geral. Contratos de locação de imó-

veis, Contratos e dístratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias, 110. 
1.° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bila" 

I » 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

Escritório: Avenida Duque dc Caxias, 106 — Sala 5 
Fone — 1970 

~ü^MULO G W ANDERT r v 

A D V O G A D O 
SUA D». BAIUTA. 1M. Mldu 

D»a S te 11 ft dte 1* te 17 liara* — Fnp» J*Tl 

Medico 

j CLAUDIONOR DE ANDRADE 
( A D V O G A D O 
) AMTllorio: Bdmcio QumUA, mntmx — B«ÍA l — Fon.« ilir 
I RM&dtnolfc. — M l AmU, 41f — 

A D V O G A D O S 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Residência: Av. Prudente de Morais. 615. Fone 115G 

DANTE DE MELO LIMA 
Restdcncía: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 96-1.° Fone 1570, Natal 

I 
^WERTON DANTAS CORTÊS 

A D V O G A D O 

•Mrttúila v iMtdtüOU — nu» Tfeivl, Ml 
Fr»» • ' 1879 — IfATAJi 

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS 
NETO 

Trair 

A D V O G A D O 
CAUSAS EM GEÃAL 

Meira Sá, 150 — Alcçtfm NATAL 

JOSE# MACIEL LUZ 
A D V O G A D O 

í A l SAS CIVIS - COMERCIAIS K TRABALHISTAS 
; Residenti.i: Rua Santo António, T.ri — tone MKI 
, Escritório: Rua Dr. Barata, 198-1." and. -- 'Natal - R C N 

j TOS£ NICODEMUS 
I A D V O G A D O 
I TATBOOUIA UAOSAÍ 'JRQfiHAU — «JTVM» — íXÍMÃrtàJM — 
i TRABAJUKZBTAB • P1AOAI* 

— l « i l « n « t a MuwfL MS — f*t}Httl> 
; lMr1t«ri«i — Dr. BtíftU. S » L* u l u — Vlte « • » -
I WMm til* — »»tal — Et* O *• » « U 

TONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

Aftrti» HUM *rtM, A4 rout* mm terttbu, Mv«mà, 
\ Apodl, M1AM0«. 

teert tório 4 tmiátoci*. Fr»«* O^UUÖ * - Uarmftbts 

MURILO ARANHA 
Ï A D V O G A D O 
, teertMfV». tAKju* CTAIIM. M-1 • - « «U » - Tvm Ul i • IM» 
( K îaAnctAt Hua OtA«lo L*mArtlD». 523 — Fon# 

4 OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

tevlMfte: y i ( M « "A O W W — Twm* M»« 
t?7 — r«a*. IAM 

DR. EINAR LIMA 
ciimi*» d« «fiAnt** Kc|itea AüMtSiUria — 

«1« MptdillxAii MM ymnit tm « délHtfa 
OoiMUltM dlAr̂ M, dM 4 boro ú* tard* «m -

OommiltM oom hora nAr«âd* 
COHÖULTÜR1G: Bua Axbwl BuTttn n. »30 — Àl«rlA* ma i*du 

d* do* Oomto* * TelAfrtfo*. FQITV. 14-ft 

™ GENARO FLORIO 
CIUOCA ICMICA dc jtdulto * d* mano* — na«n«M a* «»atuo*«« — 
l o F«rttirb*cÚtM d* Orarld»» — TrAtasunto dw tuI^h — 

OndM CurtM — nttroco*gulfcçAo 
CouttllAru • tmldCneU — Afcnlda Kl* WtAiuo» 7f7 — r *u- Mlt 

Hortrtw: ftm*, **t 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

0OKRÇAI Dl I M O I A I - rUVO» 
V^orto iptthltMmestt tto Kl* d* lAlk«tt* • Bito-teOwli ) 
c ̂ ifPHLTOElO: adUloo Ut|«ij (*otoi* d* OM* Eto) — 1.» tildar. 

OcmaultMi 4a* bora» dlant* 
BJMDlítOLA: Ar. &1" Brmnoo 440 — *ont: 1M4 

DR* MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NEHVOSA3 

OOlfSULT&A SM BÜRARIO PRJrVTAMÄTTJ COUBIXIADO 
Coiuriiltòiio: ATeüié* Rtn Brum ftM 

*t«ldêA«U'. Ais*. — Wm 1W 

CLINICA DE CRIANÇA3 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
FUlRiaWram » PWUTATEA 

C'OffftULl A8 ; IM* 13 horma dianto 
ctJüWliLTORIO 3 — Pua Jnfo P*m6* 1M -

ron#. tl l i 

DOENÇAS NERVOSAS ** 
MENTAIS 

Dr. Otto Julio Marinho 
íUArflAMCVW* DA« II At 1? HOfcA» 

OOffSÜLTÔHIO : 
4T ftlO BKAIICO* - A*BAB 

o.iistadíi com lisura, combali- 1 

t klade v dedicação, • 

Vcjamys. a .seguir, o ror 
rlutu dos atletas, Nn San!a 

I CITMZ. Ecíson portou-;^ COM 
ti.,rino, clefencloiido bolas tli-

1 íic-ff-. Foi um Rrancle subsTi 
iiití, do Gortlo. Ramalho o; 

i ; Iv i:i;]cÍo formaram umr-
í e decidida 

íormam os íutiirosos era 
! s c.o tricolor, o melho" d i I 
| cidade. Zexr.oura esteve ocu- j 

liando o posto de Zeno, Dtm 
conta do recado. Ozí traba-! 
Ihou com afinco, lanio na 
meia. como no centro da in-
í cUMiiediaria . Jessé, lançado : 

i üa ' fogueira", não desmere- * 
. leu: íoi um dos grandes ba-

| ; luartes do sexteto defensivo 
í Mota, na extrema direita, fez 

juma grande partida De seus 
• í 
• pos saíram OK tres centros 

que aarÀntiram a obtenção 
í Só*, goaLs do Santa Crus. Jo-

âozinho jo^ou muito, ma.s 
não foi o mesmo elemento de 

1 ;uu'ras jornadas. Esteve flsi-

• .coi-ientc ( S^olaio. Amaur; Ir 
. a "1'andc figura do lál^r. 

^ 1. s j f ) contundido. a.1 r, m 
f aecrtu Marcou cloi.s i 

i ' 1 ene consagraram c i 
•.na (Î N maioru.i expias.-,or., 
' "associaia>n" poti^ur v 

t.' -.jvana. mesmo sem s t 
i t ! . j iro^ a tíoal. apart i '"í 

. i. v i Trabalhou df\ i :iv;. nivr: 
: 11 Liarj d Í riunio compre àf 

i ' i; quadro. SlielHa rea])are-
; • < auspiciosamente Fe/ 
i :» :i boa partida, marcando 

tin'w que corou os 

! cs!<T«'o>. O União 1'L«11)OU i 
i l 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES» 
ALIVIA A S C Ó L I C A S UTER INAS 

Emprega-»e oo^ vantagens para 
combatcr as In exilar idade« dM fun* 

periuJica? das aetiboraa. t ' cal-
OiAtUç « pegu-*dor d«WAs 
tLVXO SEDATOíA, p«l* «IM com-
provada eficacia, é muito r©c*ít*do 

DEVK SER TJóADO 
COaã CGNFIANCA 

hora decisiva Faltou preparo j Q -oo0 íoi arbitrado po;-
usK-f) nos seus aiI"*as. Piba- Chico Lamas Afora alguns 
in-:". não \ em culpa no:-- 1 senões de pouca monta, a con 
que deixou oassar Foram in du'a d o juiz pode ser con si-
defensável. Barreto esteve derada satifsíioom 

^t '".na is firme no primeiro tem-
po. Nildo coníundiu-se em va 
/ias .iodadas Contornou 
^nnir- situarôes d i fie eis. Dos 
tres médios. Alvarenga íoi 
o melhor, jouou com o ae#»r-
io habituai Xavier lutou a 
ouras penas com Shelita. Fe 
lix trabalhou d i ^ - r . . . 
Er/re ()s atacantes, Nonato 
foi o mais efieipi\te Consti-
tui a -se, com Alvarenga, no-

A renda íoi pequena so-
mando apenas 1.960 cruzei-
::eiros. 

Quadros: Santa Cruz — 
Leisen: R.nualíío c Ivanildu : 
Zemoura Amauri <C)/i' e 
Ji'NM'. Mi)!a J< íãu/. ! !": i !i) 

Ubarana 'Amauri>. Ozí <U ^ 
ranai e Shelita 

União - - Ribamar; Barreto 
i e Màln; Xavier - Alvarenga 
r Felix: Kubem — Gilmar -
Loureiro - Nonato e Bruno, 

A vitoria do Santa Crtiz 
na prclimina. O cotejo de as-
pirantes proporcionou ao on-
ze coral, outra bonita vito-
ria por 2x1. goals de Saqui-
nho e Alpiniano. Com este 
t riunfo. o Santa Cruz tem pra 
ticamente garantido o título 
máximo. Uni empate no pro 
ximo jogo assegurará ao tri-
color a conquista do cubica-
do cetro Valter Pedroza 
; evo na direção do prélio d* 

íiominuo. atuando a conten-
Fis a formação do onze 

vencedor: Gordinho -- Luzan 
Gaguinbo Pierre - Ba-

Aldo Reinaldo — 
ZS-T'.«"ii<.» Saquinho Rsquer 
•..:.: ia c Alpiniano . 

E a jogatina continua 
O jo^o coniinüa invatlnido aie.-ano ha 

nossa capital. Aie»v. cias imi- íoií.uedo> 

melhores elementos de seu meras casas tie t a v o l a < 

quadro Gilmar e Bruno lu-
Taram .''oir. muita bravma 
mas tiveram pouca chance 
Rubem es* eve obseui'o: tal-
vez devido Ã marca I ÍJU«-
recebeu. Loureiro í'.ú o mai-, 
fraco do^ vinte e doí.̂  

xi-tentes nest:i uiacu . cn-
n ai deram os prol is'-:onai> tio 
"pano verde" d0 'oç^irem ein 
praea pt'ibii<4a e isso e.-;i,a> la-
/enda desde muito tempo, 
sein as nossas amoritiacies 
procura rreprimir A:;ora 

^ S A N G U E Ef A V T ^ » 

J 'LRGl i ; O SANGVE » F PRKFKKÊNCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REtMATISMO ! SÍFILIS ! 
AGRADAVEL COMO T M LICOR 

T^me o popular depurativo com-
posto dc UERMOFENIL, SAM^XM-
BAIA, NOGUEIRA» PE-DE-PER-
DIZ, SALSAPARRILHA e outras 
plantas medicinais de «Ho valor 
depurativo Aprovado pelo I>*N.S.P, 

medicação auxiliar no tra-
tam?!, to da S í f i l » e Reumatismo 

— üa mesma origem 

pseudo" festa dos 
tradicionais. ins« 

'.alada no Alecrim, o io^o cu-
mu sempre è queni estã rei-
nando. 18 bancas de Ú050 es-
:ao postadas ali. tomando o 
diniiciro dos incautos_ Desde 
a roleta ao sjogos chamados 
diversionals se encontram ali. 
Para conhecimento das auto-
r i c i a d es a d i a n t a m os q u e. na 
referi(ia festa estão instala-
das Rolei as: 3 "36" 4 Jabu-
ru.-»: 4 Cispraiidinis: 2 Bozós 
alem de um j020 chamado 
Salome e outro "Esporte". 
N; o e possivel continuar do 
Lr(U() que vai, o .logo diaria-
mente e-ta aumentando em 
rxsr.a capital, ao ponto de 
v:ví conhecido café da Aveni-
d,5 Tavares de Lira, se traiis-
torma i* em grande Casa de 
,i.í im As a\i!Oi idades não vim 
is o : 

A S D O R E S DO E S T O M A G O 
As enxaquecas, vômitos, gases, ilautulências, ânsias, ver-
tigens, sáo efeitos das doenças do estômago, líqado e 
intestinos Curando essas doenças, cessarão aqueles 

sintomas — 

As Pílulas do ABBADE MOSS são indicadas no trata-
mento da anglo-colites e da prisào de ventre e suas 

. _ Maniíestaçõcs ~ 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
Sáo licenciadas pela Saúde Pública e conhecidas por milhares dc pessoas. 

PEDRO SEGUNDO 
e s p e c i a l i s t a 

, TIA! UK.«A»IAS - mOWOLOOU • ãtwojm 
ruim IM ĥ MORROKLM. TUISM • hlJ™U-LN, MB 

( 4 MM (tot- DOM«» d* roto», promt*, rmlaaim. Minaim 
• riAi Tr»t*m»n*A rftplOo dM «rttttW « n ü l • «OM••• • 

•ompucsoftpi. Fwtyfb^SÔ*. n»vitro* 
OftttftbA CatmrlD 

DA* tl «OR1« m OU i t « 
! HUM* num tn Ni 1 
( d*r — num âpodi. 177 - \mmm 

"\r c 

A . LnJ 
0 m 1 y 

l * L_ » ^ 1 Li J 

CONTRA C1SPA. 

OUÇOA DOS Cl 

BEI OS f OEMAiS 

â f f C C Ô í S 08 

CtVJFOrfiííüüQô. 

DUAS ALMAS K DOIS DES 
TINOS no eme Rio Orandr". 
Ptra adultos 

CARNAVAL NO KOÍX). no 
,:i!ic Krx ' e "Sao Luis" ,si-
muita iiíMhií 111* KxcJusiva-

} mente para adultos. 
FUMAÇA DK PISTOLA, r u 

m ria<io MAHAV1LHOSO MAS 
CARAD(.) no iiii'1 Sao Pedro 
PrejudirMi^ m mfiirtrf^. 

»•KO< l RANDO romprar tu 
do mi papelaria na Livraria 
Iuü j , vocr ecjnomiza trittpo 
? dinheiro ( umpre na l i T t i -
r i j I.ima hahílitalmcnte e ve-
j.i quanti» In iro 11 110 fim d* 
radi ano 

MVKAKIA L IXA 

l-rridis, It^uinitl^^ « 
riaca« Sifiliticas 

n i x i R \<»C, ir i i iA 

anfliMi; 



a Escola île Comercio île Natal 
Realizada, domingo, a benção do primeiro pavimento pelo sr. Bis-
po Diocesano - Comparecimento de autoridades e outras péssòas 
gradas - Os oradores - Homenage ados o comendador Ulisses de 

Gois e o Engehneiro Otávio Tavares 
A tradicional KM UIU TOO Jose Varria, ao som du Hino íi.mte paru esta, destinados á ' Gurfçcl, pelo padre Nivaldo 

nica de Conu rcin de Natal, | Nariunal, executado pela Ivcola e ú futura Faculdade Monte; 

que foi, no Rio Grande do [banda de musica da Puliria de Ciências Económicas, inU VJce-Governador Tomás 

Norte, a pioneira do < nsino Militar. Em seguida, pronun- ciativa da mesma Escola, .Salustmo Deputado Aluísio 

comercial, pois. de d*. !(H!J, rei ciou vibrantes palavras alusi- E íquanlo nao se levantam os Alves. di\ Alberto Roseli, dr 

dedica á formação d'- con vas a<j aio o cxmo. sr. Bis- pavimentos da Junqueira Aí- He i tor Carrilho, pelo proles-

tadoroN, inicia, neste iirmiuu üu Diocesano. que fez elo^i- res a Escola funcionara na sor Ulisses de Gois, 

do Ano Santo, uma nova lasejosas referencias á pessoa do d" frente para a Ocidental. Industrial Amaro Costa, 

em sua existeneia. | diretor da Escola, professor que .servirão depois para a -pelo dr. Américo de Oliveira 

Funcionando, no prédio SJ-j Ulisses de Gois, aponlando-o obra social a ser mantida pe- Costa 

tuado á rua-João Pessoa. íJíi. jeomo um do-. maiores reali- la Escola c pela Federação : Dr. Knneí: Garcia, pelo 

/adores fio nosso Eslado. quer Mariana, em beneficio dos 'Contador Juvino dos Anjos. 

naima da.1; autoridades pre-

sentes. cabendo ao sr Bispo 

declarar encerrada a festivi-

dade. 

Uma criança colocou na 

uma da pedra inaugural a 

Ala da solenidade, bem assim 

a lista das pessoas presentes, 

jornais, fotografias e símbo-

los. 

Durante a solenidade to-

cou a banda da Policia Mili-

tar. funcionando uni serviço 

de alto-falante, gentilmente 

cedido pela conceituada fir-

ma Sergio Severo. 

- Aos presentes foram ser 

vidos copos de guaruna 

~ Depois da solenidade, o 

prfcdio ficou aberto á visita 

do publico. 

MISSA KM AÇAO DE o t lAÇA 

Pela manhã, na Cate-

dral os professores e alunos 

cia Eücola e os congregados 

marianos assistiram mU*a de 

ação de graças pelo feliz a-

contecimento. 

R e s t a u r a n t e do SAPS em N a t a l 

O conceituado esiabeleciic.ea-

to esta. ae,ora, instalado em 

sede propna. embora 

pela se«:,ura orientaeao que moradores pobres da Pedra i Diretor das Rendas In-
t 
ternas dr. Antonio Macedo. Liiu'.îa ' imprime as obras quo dirige, do Kosario até o Oiüzeiro. 

não concluída, visto que o (;aer p^t;^ suns múltiplas a- : Ceda pavimento terá uma I pelo Delegado Fiscal Mano-

Sua maiigiiiação, na taiâtí de ontem 
$cs - Visitação pnblicn - Almoço 

Di: ha muito, lamenluva- j inaugurarão do moderno Res f mus cujo material acaba de 

se que a Capital do Rio O. 

Os disc« 
a 

! amante Popular, à Praça 

Leão XI I I . em terreno amplo, 

doado pelo governo do Esta-

especíulmemdto.s classes me 

nos favorecidas. 

edifício será doiado CIA I R-S , lividade- ein favor DAS insti- ÍUPU eubei ia de l.F>00 metros ei Borges, 

pavimentos, inau:juranoo-M' 'teieoes cí>'.«'»!icas de nossa quadrados e o custo de um e i —Deputado Gil Soares, ne-

inicialmente apena:; o pavi- lerra. Concluindo. o ilustre superior a uni milhão de cru- : lo dr. Antonio Soares Filho. i 
.ALTO LLTILU. " T ; " ' ' l a d o naiaiense parabeui- zriros Escola Técnica de Co-

a parte íã entregue oura i, . e a o , ^ , . ... '/''uíf s iores o Recebemos do Governo Fe- ; mercio Santa Terezinha de 

funcionamento da Escola re- alunos da Escola, pek. ande dual . quinhentos mil cruzei- Caicò. pelo Colégio N. ß. das 

presenta algo de nolavH. n elhoramento. imploro io ro.s, em 1ÍJ4Í) e tresentos mil Neves. 

quer pelas ma^niMcas r1-- -1- a. T.V ii^ as bênçãos especiais cm ?9a0 Para o orca- ' - Senador Nereu Ramos. 

laçocs, quer pelo rnodi . ;io i t a. a mesma, afim de que. em mento consigna tresentos Vicc-Presidente da RepúblU Vmber'o Peregrino, 

çado e solida construção da breve, podesse o orador voltar mil cruzeiros. ei>. Deputado José Augusto, 

concreto armado. a ofieiar nova benção no pre- O município nos vai a iml i - e dr. Evaldo Pinheiro, serre-

AS obras estão sob a díre- dio da Escola. ar 110 proximo ano com cinco l iario do Tribunal de Contas. 

do Norte ainda não conheces-

se os eiicicni.es restaurantes 

populares do SAP&, que tanto Jtlo. 

bem ïazem na solução do gra \ O correr dos dias melhor 

ve problema da alimentai;ão. ! demonstrará a utilidade do 

cheyar ás Docas, com forno 

elétrico, excelente fri^orilico. 

jã em funcionamento, com 

duas camaras. para carne e 

peixe, outra para frutas. 

Funcionarão no edifício a 

direção central. tesouraria, 

biblioteca, discoteca. 

cão técnica do engenheiro FALA O DIKETOU O A mta mil cruzeiros, 

Otávio Tavares, cola boiando ESCOLA Não tendo sido votado o or-

na arborização e jardmaaem Em seguida, o profescor çamcnlo estadual a^uarda-

o agronomo Alvaro Ta vaies. Ulisses de Gois. proferiu o mos o proximo cxcrcicio pa-

Nesta fase inicial, a Escola .seguinte discurso: ra tratar do assunto, 

também ocupara o prédio Precisamente há um ano. A Escola na sua ur^aniza-

cüntiguo a sua nova sede, o iniciava-se. após a missa da <yo juridica e uma sociedade 

qual foi devidamente adapta- meia noite, celebrada pelo civil, sendo o seu património 

do. cxmo. sr. Bispo d. Marcolino um bem da coletividade. Os 

O diretor do estabcleeimen Dantas, o movimento que recursos, portanto que lhe 

Por fim, o secretario da 

Escola fez á leitura da 

Ata referente á solenidade, 

que loi honrada com a as^i-

Pela manhã o tio. eel, Um hei-

lo Peregrino fez minuciosa 

exposição á imprensa, rolhen 

do iodos a melhor impressão. 

KKTORNO AO RJO 

Hme pela manhã, no avião da 

A provias, retornou o tie. rei. 

concedem os poderes públicos 

c os particulares são aplica-

dos em proveito do ensino. 

Fvsas as palavras que o dc-

jj; de oficio me impunha e 

to, Comendador Ulisses <ie ora nos reúne. 

Gois. (vstã empenhado ,iuu:o Festa do Natal, Abertura 

: s altas autoridades cio paJ\ do Ano Santo, Tresentos e 

principalmente os nossos re- cincocnla anos da funda^ao 

presentantes no Senado e Cu da Cidade. - de dezembro 

piara, no sentido de obtennào de M>49 nenhum dia que sào também ajiradeciiiit n 

de maiores auxüios. afim propila para o lançaniee:n.o a quantos nos rleram a 

poder continuar a consoai- da pedra fundamenta.! do r>c'i hanra de sua presença, 

cão do prédio, II- io desta Escola. Ol TtíOS ORADORES 

Com o&ses auxílios, (iie\ pov As csnrranra:; daquela n:ú- Aclamado pelos ]ircscnt.es, 

certo, não faltarão, poderá a, !•- í)('iidita nos trouxeram a cliscursou. após. o Comenda-

Escola concluir, cm breve, sua realidade confortadora. ot.tr» Guerra que, na 

magesiosa sede. possibilitai! Eslá concluída uma pur'.• cnalidade de Presidente da 

Junta Diocesana de Acao Ca-do, deste modo, a criação d a do edifício cm condições dr 

Faculdade de Cieiici as Eeono" insla.lar a Escola, tendo inlica. dirigiu brilhante sau-

micas. velha aspiração dos nor complemento esta casa, u-f-ão aos diretores da Esco-' 

8cus dirigentes e juõta i-s^e- onde funcionará também a dizendo da elevada signi-

rança dos contadores nor."- Federação Mariana e a sua íUmu\ío que o melhoramento 

riograndenses. Congregação mater, que representava para a Cultura 

Noticias de Mossnró infer-

'Hiíim que o prefeiio J. Dix-

Sept Rosado, governado: e> : 

Lo do Estado, no pleito de 

? de outubro, acaba de tvs.ur. • 

.ciar à prefeitura do seu mu-

SAPS, distribuindo refeições 

racionais, concorrendo. a s-

Tlavia muita promo'sa e 'sim, para uma alimentação 

tudo nisto se resumia. Pas- mais adequada do nosso po-
i 

sando a ocupar a presidência vo. 
daquela autarquia o T i e . Cel. AS SOLENIDADES 

nosso ' Estava marcada a inaniu-I 
conterrâneo, cresceram as es ração para as 16 horas. Po-

pcanra^ (i«» que o problema rêm í)Uiito antes já era gran-

seria tíesiu vez solucionado, da o número de pessoas que 

De falo. vencendo uma se*- se aglomeravam em frente ao Peregrino para a Capital do 

rir de obstáculos, tão co~ moderno edifício, inclusive al Pais, com a sua cxma esposa 

m un s rm materia de admi- tas autoridades. Com a pre- ^ comitiva, 

nistrução, itvcmos ontem a senca do governador Jose Va-

I • - I rela, representante do sr. Bis 

po Diocesano. £t»n. Távora, 

outras autoridades, o coronet 

Umberto Peregrino pronunci-

ou minucioso discurso, histo-

riando sua atuação no SAPS ; 

o papel dessa autarquia, cn-

írando. depois, a ocupar-se 

do SAPS de Natal, custo da 

construção, outros dados téc-

nicos . 

îkcordou. em seu discurso, 

a sua vida em Natal, seu con-

vívio na Congregação Maria -

^ na, o velho Ateneu, referin-

do Maia o Mota Neto, no pro • Cïo-sc, também, á cooperação 

ximo dia 3. naqueJa oro,-pu a . q u e r c c c bera do governo do 

cidade, com um banqv-K'*. Estado para aquela obra. De-

Como se sabe, a eleifà'.» do p o i s d c outros discursos e 

novo prefeito será processada saudações, falou o governa-

por via indireta, por inter- : d o r J o s ^ Varela. 

medio da Camara de Verea- .LANCHE AOS PRESENTES 

dores, dado o espaço de tem- Foi servido ás autoridades 

O l i E S T A l RANTE EM 

FUNÇÃO 

O Restaurante do SAPS. 

proporciohou hoje ás 11 ho-

ras um almoço experimental 

aos operários de Natal. Com-

pareceram ao almoço 255 pes 

soas O nosfo repórter procu-

rou ouvir algumas impres-

sões dos operários que se en-

contravam ali, tendo todos sc 

mostrado .satisfeitos com a 

concretização de tào a lmeja-

do ideal dos dirigentes do 

EAPS. Diariamente o SÂPS 

fornecera almoço aos operá-

rios ao preço de Cr$ 5,00 

Amanhã, começará o regi-

me definitivo, com almoço ás 

A ORDEM 
NATAL — Terça-feira. 2G de Dezembro de 1950 

DEIXOU A PREFEITURA DE 
MOSSORCT 

Dix-Sept Rosado - Homenagens 
que lhe serão prestadas - Eleição 

indireta para o novo prefeito 

Loteria Federal 
Torne-se um milionário da noite para o dia 

adquirindo bilhetes da Loteria Federal do Brasil. 
Leitor amigo prççure examinar os magníficos pla-
nos da Loteria Federal e certiftque-»* qu4 «xn ma* 
teria de Loteria, só a Loteria Federal do Brasil. 
Sorteios todas as quartas e sabados. Compro Ho-
je mesmo o seu bilhete no centro loterico d « 

V v a . N A T A N A E L LUZ & C IA , 
-HUA DR. B A R A T A , 171 

Aplausos a nossá campanha 
moralizadora 

ao deputado Dix-huit Flo:,i- (rio mandato do prefeito. 

AS SOLENIDADES I>0 

DOMINGO 

Conforme estava iiOiiriíid<> 

no dia 24, dnmine.o ultime 

foi realizada a solenidade cif 

plantou o ensino eDmevci.ii 

no Kslado. 

Quem merecedor da viio-

ria ? 

Todos quam os d ire la ou ir 
benção e inauguração do prj- (iireiamenu1 para ela eontV'V-

meiro pavimento eon^tiui-f» rej-jm, Knin- miirtís os- Gnv . 

Presidiu' ao alo o cxmo. M\ no.-» d..\ Uiiião. do Estado e cic 

Bispo Dom Marcolino Dan- Município: o;-: nossos represser, 

tas, tendo comparecido o re-

presentante do exmo. sr. Ct< • 

vemador do KModo. ÍJÍ- «;• J 
Reinaldo Cavalcanti, o m 

Coronel Che ft1 t v Pol ici-c 

representante« rios Conundo 

do Destacamento de Naíal : 

da Base Naval Natul. 

nndor Ker^inaldo Cav;»íc: !:-

t i. aiem dc numerosas iniiuri-

o 

dades civis, militare ( 

siastiras. direíon-s de / tr 

lamentos, cheíc.s dc servu-n 

públieus. i eprt'^eni an ( r 

imj>rensa. de nossas insw i; 

coes s()ciais. dos c.-: a O1, ;• " I 

men' o^ 11;: 'iL": vi i-.. I :'r : •.( y. 

i jsi a>. >aerdot f-s, il - rd> . v;;••, 

c alunos tia Lscula Tccnica. d: 

Cumereio (te No ! ai : ; a 

t.'intrs dr t -

mrntos de » nsino îann!: ' 
cavalhi 'l^mijcm se ,. 

/eram re])rcv"- n'ai ai'a- a1,' : 

iidades do Pais ca.i«^ non: 

vão a Mollir 

OS OIMDOKKN D \ 

SULhMDADK 

Depois da ('crina r :.i 

benção lilur^HM aw ; ; na . < 

p a v i m e n t o do ed i íu a i < : 

íissim das dependênc ia -

prédio continuo pr'-»-i:?a.-

tornaram po.siçao iw s..].• • 

onde teve humr a s<ili'iji'saíi» 

<i(f has'ieamcnlo <-|a n-morp-. 

Nac iona l O fpjr toi ti 'pi» pr io R tia 

1 e p l r s c n l a n i c do (ïuVf-i ii;n.h,' Aa i 

( :( ) 

tantes na Camara e no tíe-

m:rí;). na Assembléia Kstaduai 

« nu Camara, tlc Vereadores: 

administrativos d; 

r^esirli'iieia da Republica, do 

Miníidfi-ios f 'a Educação c (U" 

l'̂ -./.cnda c cio Tribunal dr 

C«^íí as. m- esiabelecim^nlíis 

(ie ci\'dito. ([nais recorre 

mo ;; as tirmas comercia:: 

i'iiü! vfijs fotiieci'aenl os : ( 
; !'ab'i ihadorc ; da const n in i " 

• ie;/a' o nnus elevadf» üo mai 

:vnn:i::s. üniciftos pejo i-nL"' 

i:''í Otávio Tavarís. cui; 

U n-ia. capacluadc. d•k 

' í - ca" : f) " t ,\fnren mot ] ra • 

a 'ii'O' ;i'ü;i tin re' rato :,• • 

ía xiia í 1 e honra K' o })i"ei a 
1 : e rrri pjiia ciuiclilo tia I isco: ' 

( 
a (jUeai esta t rarislonn^nf:; 

ai >])\ a sua compet cncai 'a ! 

t 
; i : ' tili !: <a".rv-' o;-o f'tlil 

i'iviio <ju«' pel ! enreu ao d;- » 

( 'a)isiraio Cari illio. medico j 

iuunaintai io, por nos jam.r. 

V o1 ;e; ii i s?m íi*"ci a c ei..* ' ' 

j" d Idalina Carrilho. <s - i i a a ;iri( c, a insigne que o C i 
' e in. lui um ano e cjut1 a : j 

•oíâl revereneiará senijirr co- j 

mo a mulher forte do Evan-

"f li)o 

O prop'Lo da cnn .̂t nua o 

' o ; ; ipf. ' :h!c cUiis pavmicnio 

Mi1 (lilej'rnca fie nível rui .. 

í >''hlrn! a 1 e .luiuju''.: .. 

^ ir-,. pa'.'iiiH ni os C' 

e fornuieão da mocidade po-

' i \uar. 

Seguiu-se o improviso cio 

proíessor Boanerges Soares, 

oue em nome dos corpos do-

cí i11 e í1 disv.eií le da Kcoia 

disse da sat.isiação dos quo 

lecionam e estudam na Esco-

la. Técnica cie Comercio de 

Seus amidos e admiradores 

vão homenayea-lo. beca c.eme|po Que falta para o termino ' v todos os presentes um lan-

che e refresco, estando a pos-

tos os funcionários do novo 

restaurante e dos posios dc 

auastecimento. 

BIBLIOTECA E DISCOTECA 
A seguir, subiram todos ao 

pavimento superior do edifí-

cio. onde funcionarão bem ms 

A 

A REVISTA DOS MARIANOS 
Melhorou muito a "Estrela do Mar 

Natal, prestando. por fim 

j-sia homenagem ao proícs- ros católicos desejosos dum;: 

'Mn- Ulisses de Gois, inefável- 'eiUira sadia, variada e inle-

irente o grande ideali/ador e ressante. devem procurar lo-

v alizador da obra que na- mar-lhe uma assinatura Va-

le1 bem a pena. A asvin,Uura 

anual custa CrS 20 00 i vinte 

cruzeiros» devendo os inte-

ressados diri f jr-sc à Ce L\a 

Postal 310. Rio de Jpneiro. 

A conhecida revista "Es- I Alem de farta colaborarão 

1 rela do Mar", orpão oficial N - ilustrações MIO muilu bem 

das Congregações Marianas fciU-.s e é impressa num pa 

do Brasil, está melhorando pel eouchè auo lhe dá ótima 

mês por mês. feição material. 

Todo mariano e mesm.o ou- ' 

Recebemos a proposito 

.seguinte carta : 

I ltre. Redação da 

ORDEM 

Tenho acompanhado com 

irestrita simpatia a campa-

nha moralizadoura do vos-

so Jornal em defeza do povo, 

v ajudando a sautoridades. 

Li com tristeza o que disse 

a j em minha terra: a gloriosa 

Paraiba do Norte, 

E' com o ardor patriotico, 

que parabenizo a Redação da 

A ORDEM, pelos grandes ser-

viços que presta a coletivida-

de Natalense, em o sanca-

mento moral da Cidade. 

Do velho admirador, grato 

L ndolfo de H. M. Coutinho 

do 

DIA LTTURGTCO i 
IIOJE j Biblioteca, que faculta em-

Santo Estevão, Proto-Martir ! préstimo de livros por lã 

'.alada biblioteca, segundo os V 0 S S Ü » 'Porter a respeito 

modernos métodos dc contac- B a i n ' ü d G S ' S ^ s t i ã ü . < Cai-

to do leitor com as próprias r a s c o c o n t n i a vontade do po 

estantes dos livros. Bem visi- v ° ' respeitoíamenle, 

vai estava o regulamento da c lu r s c o s homens de fortunas 

colossaes. ao envez de as pos-

suírem. nos Bancos e Casas 

(i'ieje momenUí scí inyue.ura-

va. 

MENSAGENS 

í ' 'LICITAÇÕES 

Pelo conia.tlor Pedro Ame-

rieu cio Nascimento foram li-

c.a* as diversas mensiu;ens cie 

í iicitaeõí .s recel)ifia ; das al-

ias autoj'idadcs do pais. cien-

' :'c a.> quais : 

Cardeal Cuncira repre-

' ' i)1 ado pelo ('on«. l,.o Jo <: 

: delino; 

Arcebispo D Antonio 

Cabral, pelo Cónego Luis Van',! 

•'irrlei; 

Bispo d Joaii Co. Ia ]>"lo 

l'.idi e Eugénio Halc": 

Sub-clieie do Gabinete 

Civil tia Presidencia da Re 

• íUijhca. dr P.m!" I.iva 

prof Ch.s.se^ dc Gon 

Deputado moiis Vallr"r!o 
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iflliHHfl Sms Hilm 
ADVOGAr/O 

Av Doriano Peixoto, 
Fones: J7W - 172t 

Reunidos em espirito na 

Igreja deste Santo, em Po- í 
I 

ma, vemo-nos rodeados dos I 

inimigos de nossa salvação : j 

0 demonio. o mundo e a ( ar- I ! 
lie i jntroito ' . :nas confiantes , 

no auxilio d'Aquele qvie é | 

-a) so J)eus, n'ftle espe- j 

ramrv- I.m-iopdo o no-so ; 

olliar pare (j aHo. vemos o ; 

1 jl • í> ''c í v-1.• v rjae nos a nima -

ra. como oeu coragem a Sto 

KMCVLÍ" Kit mesmo i.os au-

xiliara e castigara os no.̂ soa 

inimigos t Evangelho i Gene-

rosamente, sigamos, pois o 

exemplo do Santo Esíevão e 

nlcrccamo.s o nosst» corpo e a 

; dias, notando-se uma seccão 

infantil. 

A's paredes, além de retra-

tos a bico de pena de vultos 

Ao odio dos inimigos ) 
contra a imprensa 
tolica, responda com um ; 
pouco dc sacrifício cm ' 
proveito do bom jornal. | 

Pàrcf ler 
no ônibus 

í Nos não podemos ser 

Bancarias, entrassem em en-

Natal. 20 de Dezembro de 1950 

tendimentus com os grandes 

industriais e conseguissem pc almas mancas de carreira de 

nacionais eminentes, também Jo l l l í l|10>í fJllíl-s fabrica« dc te- nossas marchas para a per-

se viam retratos dc irwelec- t Natal, desaparc- feicíio c nem podemos ban-

; uais norte riograndenses fa-

írcUIos. 

Inaugurando a bibilot 

»alou o dr. Esmeraldo Siquei-

ra. (ia Academia de Leiras, c-

xaliando a figura tio patrono 

oa mesma. Armando Perecri-

no. lambem seu patrono na 

referida Academia 

No salão visinho insultado 

com acentuado gosto, fica a 

sala cie estar dos que querem 

ceriam em partes, os jo^o-v car sempre o cego a ser ^ui-

roiiiinv r- falta de pudor, pois ado por terceiros: aprenda-

o povo Uria em que ocupar- mos -a tomar as rédeas na." 

.o mãos e ser pilotos do nossc. 

Ki; n pmblrma resolvido dí\Llino( cônscios de uma <lig-

f - l í c t i a i t U T s , da A ORDEM nidade que M- firma <m sí e 

I", a ! .aiando as autoridades, em Deus 

como os srs estão fazendo, r 2 • Quantlo os outros qur-

que u remos um Brasil forte rein rebocar-nos, atrOlar-nos 

v um povo feliz Continuai aos carros de sua maldade 

combatendo constantemente, nata. então a tração e feita 

-m defesa do povo. e dentro pi'la calunia, ixda delaçào: 
i 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE C IUANÇA 

f i>-íí:;iírc Q Pu'-riruîfur dcT "fraternidade Januario Ci'" c * 
i'yirnpmo do C.ir CH'dcon da Univ^raíd^d« 

i^inln - ('"üínu^ P^^icvri-vi Mõdít-ri ^ H ia i^ '^ IrJ.in 
; til ^ Prof. Horannah d^ Oliveira' 
[C ^.sultòrto — Hua UlUsei Calda». 86-1.° andar - Fom 
! 1902 - - Da^ 14 às 17 hora« 
« H*ftld«ncia: Rua Mo«soró. 520 — Fone 1G74 

nossa alma no aluir L: tc , ) U V i r discos com amplas pol da Constituição Brasileira, pe temos contra eles uma <osls-

cnficio nos purificara como -™nas. l^deroso.,. o que | tenda, c a forca de um<f<cons 

DADOS TÉCNICOS o pove necessita af im de me- ciência que nos diz, num ex;v 

DejX)is de tudo concluído c diorar a situação; eMe Bair me introspectivo, se somos ou 

computado o material que r o d e S Sehastíào. precisa (ir nao culpados, 

veio da Capital do Pais a obra estradas, pois só possuímos 3 Nào motivo para 

nao sairá por menos <le tres nina pela Av 10. ate a Kscola nos irarmos se somos peaa-

milhões e meio de cruzeiros Professor Joaquim Lourival dos em flagrante, quando 

O restaurante podf atender a i-^o me^mo damos Rraças a nossos atos sáo prova alttlo-

tecompensa a Jesus ní» e.io-

na fte seu Pai Esta visão no : 

dar a ainda forca para per-

doarmos a nossos inimigos e 

para rezarmos pela felicida-

de deles, como nos ensina o 

exemplo de Santo Estevão 

AMANHA 

Sáo João« Apostolo t 

hvangf lista 

•lo Natal. CrríJe 

tio Na'al 

Prefacio < 

1500 refeições «almoço». Deus. e ao dr Silvio IJedro- quente do que erramos, se-

que sera ao preço de 5 cru- /a que como um verdadeiro uimos sinceros, pois. tio*so 

hom»*m homem do trabalho, umôr proprio antes tudo 

ia tliricir os serviços dc ater- deve ser coerente cOnsl^A 
da esMaoa como lazia me.siun ( 

•.clros. sendo a co/iidifl 

Mivsa propria. ^ a orarão tada de caldeirões a vílpor 
enormes foc,0rs a • bio Olea 1 

1 padaria ainda p>>t instalar 

ro 
ode - a i a l< » •« i .1 e.n » J'es^» IV. Kmcrsoii Ne^rnr«^ 

inu im 



dá entrevista 
imprensa -- Politica 

PORTO ALEGRE, 27 _ americano que lambem VA-

Promovido pelos "Diários As- 'senhower é um cow-boy. A 

soclados", realizou-se um en- conversa &irou então sobre a 

contra, na estancia S. Pedro, • personalidade do grande mi-

entre o sr. Aekerman, deão Utar americano, ao Qual fez o 

<U Universidade de Columbia Ur. Getúlio Vargas grande* 

e diretor da Escala de Jor- ' elogios, 

nalismo com o sr. Getúlio 

Vargas* Nessa entrevista» que 

foi multo cordial, o deão a-

mêfieano perguntou ao presi-

dente eleito como encarava 

ele o problema da liberdade 

de imprensa era seu futuro 

governo, tendo o s r Getúlio 

Vàrgàs declarado que ela jço-

sará de tanta liberdade, qiian 

to nos proprios Estados L"ni-

dos. 

O sr- Aeltercnan disse ter 

sído tas» visita o melhor pre-

sente do Natal, ao que retru 

C0U o sr, Getúlio Vargar sen-

tir-se muitp honrado, pois 

nâo &a$sa de um sim-

ples cow-boy, A is-

» ' > • * so retrucou o jornalista 

problema da China 
E' preciso3ajudar| Chiang Kai Chek 

— Por uma China livre 

HRAÍSIL-ESTAI>OS UNIDOS 

A certa altura, o sr. Getúlio 

Verbas disse que o Brasil con-

ta que os Estados Unidos aju-

dem o seu desenvolvimento 

eronoinieo e industriai, di-

zendo francamente que a(? 

agora o auxilio previsto no 

ponto 4 de Truman não tem 

sido lembrado para no;:sa ter 

ra . 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A, 

NOVA YORK, Estados Uni-

dos <NC» - Os Estados Uni-

dos devem ajudar a Chiancf 

Kai-Chok a libertar a China 

da dominação comunista pa 

guerra mais terrível da histo- o comunismo mundial; surgi-

ria, advertiu o sacerdote. Iruo mais incidentes..coreanos 

A derrota das forcas co- ' e o resultado será a espantosa 

m un is ta chineses capacitaria 

o general nacionalista dc con 

ANO X V — Rio Grande do Nor te — Natal -Quarta-fe ira. 27 ele Dezenib orde 1050—N. 4474 

ra deter o avanço russo que centrar um exerc to do um 

pretende conquistar o mundo, 'milhão de homens sobre a 

disse o R . P. John S. Cronin '.fronteira russa, diante do 

SS, diretor assistente do de- !qual Staün nunca sr atreve-

partamento de Ação Social ria a »ancar-íc contra o oci-

da National Catholic Welfare 'dente; e com a Rússia assim 

Coníerence, ao falar a iun mobilizada, o mundo poderia 

grupo de católicos desta cl- continuar sua marcha para a 

dado. paz, por varias gerações, ob-
i 

Se os Estados Unidos não sorvou ainda o Padre Cronin. 

modificarem sua atual poli- Se. ao contario, não w a-

Uca e não apoiarem Chiang judiar a Chian^ a reconquis-

KaUShek. "o único homem i£>r a China, o mundo l i v > 

na Asia disposto a combater o terá que se se resignar a uma 

comunismo", fíerá inevitável u lonfja e custosa batalha co.n 

guerra atómica. 

Hevelou mais adiante o ex-

positor que peritos militares 

creem viável a volta do ge-

neral Chiang a sua pátria a-

través de uma operação anfí-

bia em grande escala. Aviões 

fornecidos pêlos Estados Uni 

dos poderiam apoiar a ação 

do chefe nacionalista na Chi-

na, e impedir a ação defensi-

completamente desnecessário, 

observou. 

Ainda em 1946 se teriam 

podido reparar o« prejuizoS 

se os Estados Unidos houves-

sem apoiado o general Chi-

ang quando vencia a guerra a 

15 anos contra o comunismo. 

Porém o ultimatum do gene-

ral George C. Marshall a Chi 

ang para que admitisse em 

seu governo os comunistas, 

sob pena de perder a ajuda 

americana, abriu o caminho 
va dos exercito* de Mao T:se- ^ vitória comunista ao sor re-
tuiií- mediante a destr«-". , ' \ ^anu tum, lembre 
de torlos • uc trans-

NA COREIA 
Por X 

^^Te.snio sem lançar bomba 

atómica sôbrc os Estados Uui 

o Padre Cronin 

O comunismo deflagrou cn 

tào uma astuta campanha 

com-tf o regime de Chia np,, 
dos. as conquistas russas, an- a a , ™ n d o - o 

tes de começar a fase mili-

tar da guerra, poderiam fa-

cilmente estrangular a vida 

TOQUIO, 27 — Um comu-1comandadas por um general defesa de Seoul Essas linhas 

nicado de Mac Arthur in f o r - r u s s o , ; estão agora reforçadas pelas 

Pacificação 
paulista 

ma que é muito grande o mo- ] DE COSTA A COSTA 
. v imerto de tropas comunistas 

ao longo do paralelo 33. Lan~ i 
to norte coreanas, quanto chi 

nesas. acumulando canhõcs c 

outros materiais. 

(A RUSSIA ENTRARIA 
NO JOGO 

S PAULO, 27 — " o sr Lu- j P A R I S > 2 7 ~ U m a P ^ o n a -

ea;> Nogueira Garcez, gover- Í H d a d e s e d i z i n f o r " 

nador eleito do Estado, tomou mada af irma que a Rússia 

tem um pacto secreto com a 

China, no sentido de auxi-
a deliberação de conferenci-
ar com todos os grandes par-
tidos, para a realização de ; J i a " l a ' s e f ó r necessário, c o m 

um entendimento geral. Sua 

conferencia com o professor 

Valdemar Ferreira, presiden-

te da UDN paulista foi co-

roada do melhor êxito. Pa-

rece, assim, que o governa-

dor encontrará um ambiente 

Inteiramente pacificado e um 

2 divisões de infantaria e 2 

de cavalaria. Todas as tro-

pas em ação, inclusive chine-

•TOQUIO, 21 - As tropas da 

ONU estão distribuídas numa 

linha que vai de costa a costa , 

da peninula coreana, paar a 

Café Filho no 
hospital 

tropas chegadas da cabeça de 

pente de Hung Nan. As tro-

pas aliadas somam mais dc 

250 mil homens, sendo as tro-

.pas comunistas superiores a 

; 500 mil. 

! OS CIVIS DIHXAM 
' SEOCL 
! SfcJOUL, 27 - A capitai co-

reana do sul é hoje uma ci-

dade agonizante. Seus mo-

radores fogem para o sul as 

desenas dc milhares e a cada 

hora as ruas estão ;najs de-

sertas. A policia calcula que 

50.000 mil pessoas abandona-

ram Seoul no Natal e talvez 

outras 100.000 ontem Até 

hoje pela manhã m;.-» 60 por 

cento da população num to-

tal .superior a um milhão de 

habitantes já tinham fugido, j 

fvüii^mica dus americanos, 

,observou o Padre Cronin. 

HOMENS D O C A M P O ! 
Temcri conhecimento da 
soluçãc de vossos pro* 
bletnas, participando da 
S E M A N A RURAL, a rea-
lizar-se na Escola Prati-
ca d© Agricultura de 
Jundiaí, em Maca íba , de 
22 a 27 de janeiro. 

Ao recordar as penúrias da 

segunda guerra mundial no-

de corrompido, 
enquanto apontava os mar-

xis ta.s chineses como inofen-

sivos, reformadores agrarias. 

A tatica foi frutuosa porque 

não havia no sEstados Unidos 

uma oposição vigorosa ao co-

RIO. 27 Regí*essoLí repen 

tinamente dc Natal o depu-

tado Café Filho, vice-presi-

dente' eleito da Republica, o , 

qual está internado no Hos- ! i 
pitai do IPASE. Seu estado 1 

de saúde não oferece « juv i -

Os Maristas ganharam a questão Morreu a 

sas e norte coreanas seriam dade. 

Intervenção no Clube Militar 

FORTALEZA, 27 - o Tr i - minorai Verdes Mares jul-

bunal de Recursos deu ganho gando inconslitucional o de-

de causa ao« Irmãos Maris- creto que tirou daqueles Ir-

tas do Ceará, no caso da agua .mãos a fonte em apreço. 

NQVA LÉÍDE PROMOÇÕES NO 
— EXERCITO — 
Melhores garantias 

RIO, 27 — Um grupo dc of i- j ditadora, estão pleiteando 

grande crédito de con f i ança - c í a i s n à o comw^tas e dese^ 

que lhe outorgarão todos os l<>osos d<? v o l t e a 

partidos, mesmo aqueles que ' 1 1 0 s c i o d ü C l ü b c M i , i t a r ' c o ' 

mais combateram o sr. A d e - | n i ° * * c l a s s e c n á o 

mar de Burros. como jo&uete de minoria a-

Em suas conferencias, o go-

vernador paulista sustenta 

qtie é preciso: a» pacificação 

geral no Estado; b> um pla-

no sistemático de eletrif ica-

ção intensiva; c» um maior 

desenvolvimento agro-pecu-

ario pura barateamento da 

Vida. pedindo apoio de todos 

para esse plano de governo. 

que se dc uma intervenção 

RIO t -J7 iRADlOPRrSBt -

Como consequência da apro-

vação do Codigo de Vencimtn 

na referida entidade, pelo t o s e Vantagens, o oxecuti 

presidente Eurico Gaspar Üu vo encaminhou o projeto da 

Ira. ~ 

nova k-i de promoçõí.s. que 

procura evitar o mais possí-

vel a influencia da politica 

nas promoções inclusive dos 

postos de general. 

l.ou que a conquista da Asia O general Douglas 

ipêiu Rússia poderia irortar as o o general Al-

!ft>ntes de abast^imento cio b o r l Wedemcycr. que conhe-

jmattvials estratégicos. A l e m , c í a m ü s í a t o s - n à o Puderam 

Nio mais, a penetração com-:- ! f a l a r P o r c l u e estavam "amor-

' nista cm certos paises da A- ) lacados pela disciplina Mili-

mciir.n Latina estancaria fon , a r " ' comentou o sacerdote, 

jtes de recursos que tanto se:- 0 l ) r o b i c m a b a s i c o d a U n i 

'viram aos Estados Unidos na A o Americana foi desde o ini-

Tilt;ma guerra. a f a l t a d e pricipios contra 

| A ena altura, o Padre Cro~ , ü C O m u n i s n i ° e e : s l a c o n l l l U i : 

iiin afirmou que a atual cri^ .senda a falha principal d;; 
1 'se mundial se devia em par- politica estadunidense no in-
: i e ao abandor.o. pêlos Esta- .terior e no exterior. Os comu 

recontagem dc votos m o r r e u 1 dos Unidos da velha politica existem no país 

em seu nascedouro, pois a tio conservar a China livre. O .sào minados e a eles &e per-

pvopria direção mineira d u r a q u e de Pear! Havbor e a ' m i l e prosseguir em sua tarc-

UDN nào aceitou a íuge.nào. ;S"erra do Pacifico se teriam 1 fa d».f sabotagem C traição 

"evitado, impedindo o sacrifi porque nos preocupamos de-

Encontro icí0 da chína ;vs flmbi<?õefi [miU (>üm °s seus direitos ĉ  
Getulio-Dutra . r f tt t E enquanto os Estados Uní-

R !0 , 27 — O Sr. Danttm ; no Departamento de Er-íado c l o s 

Coelho confirmou não ha-• persuadiram o presidente 

recontagem 
de votos 

BELO HORIZONTE, 27 

O propalado recurso para a 

penesas. 

Partidários do comunismo 

vi.*;, disse depois. 

J i x " " _ ~ T - — — - ver mais dúvida de um cn- < Roosevelt na conferencia 
GETÚLIO DIPLOMADO ATE' 10 contro entre os srs, Eurico j Yalta 

de 

Perdem esperanças do abono DE JANEIRO Dutra, e Getúlio Vargas, an- â lius.'iia U'rritorio chinês em 

tes da posse deste ultimo nu troca dc;> uma ajuda militar 

mantiverem sua indeci-

são cm lace do comunismo, 
nào poderão assumir o co-

que .se devia entregai m a n d t i d a s n a ç ô e s l l v r c s ú o 

mundo, concluiu o Padre Cro 

KlO, 27 Alguns jom-iis dizem francamente que o , KIO, 27 — Acredita-se que TSE, Divergem as opiniõi :s presildencia (la RefKíblicu 
fuiuioualisnio deve ir perdendo as esperanças do abono do an do dia J0 de janeiro os sobre se o presidente eleito 
Natal. Ontem, por exemplo, foram apresentadas mais 3 ! y r s G c L ú l i o V u n f a s 0 Caie vira ou não ao Rio antes do ' " 
cnmdas , pue farão com auc o projeto volte a 3 comissões. 

fie 

inclusive a de finanças Uma dessas emendas reduz o abo-
no para quinhentos cruzeiros. Os esforços desesperados do 
sr. Benjamin Farah, assim, parecem improfícuos. Outros,; 
porém, sustentam que o abono ainda será aprovado, desta 
ou daquela forma. , 

Filho serão diplomados pelo seu diploma 

R I O T I N T O A G I T A D O 
Pedem garantias de vida 

Arranje novos assi-
nantes para A ORDEM. 
Do contrário, o sr. ou a 
sra. não são amigos da 
imprensa católica de nos-
sa ter;*a. 

que iiiinea .se neor^uou 

. pois a guerra do Pc-ífir.'; 

1 y\ havia sido quilha e exc: 

; eiios japoneses estavam :• 

' -beir;i da catastrofe. continu-
« t 

KHI dizendo o Padre Cronm , O 
I I . u.so da bomba atómica para 
J ' _ .. . 

.vencer o Japao loi por isto 

O S c v i t o de Assistência 

KuraJ, da Ação Católica, 

promovendo a SEMANA 

RURAL espera o compa-

recimento das forças vi-

vas de nosso Interior. 

I m OCORREU HO MUNDO 
* NOTICIÁRIO OA N. C. 

JOÃO PESSOA, 27 <R\I)I-

OPRKSS) — Noticias che-

cadas de Rio Tinto d i/em 

que os comunistas, mal satis-

feitos com os resultados das 

eleições sindicais, invadiram 

o salão onde estavam as ur-

nas, procurando a romba-las. 

Nào conseguiram o seu in-

tento, mas fazem amraças. 

tendo a direção do sindicato 

pedido garantias de vida 

QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopress 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK. 27 -

leta estadunidense para mi-

norar 03 sofrimentos dos co-

reano», foram recolhidos 5 

milhões de libras cm vesti-

do», fardas e outras roupas, 

segundo cálculos do diretor 

do Serviço de Auxilios de 

Guerra da National Catholic 

Wel fare Conference. Mons. 

Edward E Swanstrom que 

disse jâ ter havido dois 

grandes embarques, destina-

dos aoí 2 milhões de pessoas 

wsem ltr . que acredita ha-

ver na Coreia 

c i r t i t 

SANT IAGO DO CHILE. 27 

- Ao condenar, num editori-

al, o uso da bomba atómica, 

adverte EI laiperial desta ci-

dade que a humanidade não 

está ao abrigo dos estrabos 

dessa arma. porque sc ai San-

ta Sé. única autoridade moral 

no mundo foi eliminada co-

mo arbitro supremo m i r e ns 

nações, nada poderá obrigar 

Na co- !os povos a respeitar as proi-

bições morais. 

JAPAO 

NAGASKI . 21 - Unia enor-

me procissão de velas acompa 

nhou até a Igreja paroquial 

de Urakami, a estalua de 

Nossa Senhora de Jujan,.pre-

senteada pelo presidente do 

Argentina, general Juan D 

Peron e que milhares de cato-

licos receberam com alçaria 

ESPANHA 

PAMPLONA, 27 - O bispo 

desta diocese. Exrno. sr, D 

Enrique Delgado Gomez, pro-

clamou 8ào Francisco Xa-

vier. padroeiro da Federação 

Navarra dc Foot-ball a pe-

dido desta entidade, lem-

bram que o padroeiro das mis 

sões postava de jogo de bola 

e foi campeão dc diversos es-

portes entre os estudantes de 

Paris 

CUBA 
HAVANA 21 Também es-

te a: 10 a Ação Católica teve 

seu especial papel na feira do 

livro, num artístico quiosque 

desenhado e construído por 

membros dos 4 ramos o a 

qual acorreram milhares de 1 

pessoas, a procura dc livros 

catolicos, 

HUNGRIA 

VIENA. 27 — Sabe-se que o i 

regime comunista da Hungria 

iniciou a instrução obrigató-

ria no marxismo e stalinis-

mo para os país das crianças 

de curso primário afim de 

impedir que "por ignorancia" 

os pais combatam a instrução 

do mesmo tipo que recebem 

seus filhos nas escolas du go-

verno . 

INGLATERRA 

LONDRES. 27 Foi benzi 

da e Inaugurada em Yar-

Aviso aos nossos assinantes 
RIO. 21 - Sabe-se que t)=aqui locarias a vontade, smi t udo lhes faltava, inclusive 

i í íodjo e agulhas para 

iinjeções. 

Avisamos aos nossos ass in^tes que as importân-
cias correspondente* às assinailu-as deste jornal deve-
rão ser paças adiantadamente 

Outrossim, comunicamos que as assinaturas em 
atraio serão suspensas imediatamente, pois o *teva:lo 
custo dos materiais indispensáveis à confecção deste 
diário, tate como papel, tinta, roctaí, pe*7as de linotipo. 
etc obriga essa medida. 

Noiicias Relampago 

governo brasileiro eMá estu-

dando unia serie de medidas 

a serem tomadas para re 

! pressão ao comunismo. 

KM BAIXADA CAMARA 

CAStXDO 

RECIFE. 27 - - Tem sido 

i muito proveitosa a excursão 

! da embaixada cultural Ca-

mara Cascudo a esta capitai, 

comporta dc prc-iftnversita-

1 Celebrou 131 ano:> o 

turco Ibrahim Madiief, m.ã-

dente na região montanhosa 

nos íiorw* noe.rantlen.ses On-

com humor o fato de hnver o icm o^ jovens esiudanies es-

sr Ovidio de Abreu antes tive» am nii \ i.̂ iLa aos pontos 

de deixar a presidência d<» historicos e pitoresco:» da ci-

de Adzerbadjan. adianíaiuio Baiu-o do Brasil nomcatlo 

dos informes que continua 

com excelente saúde 

2 Este ano. pela primei-

ra vcz, houve nas fazenda/; 

dos Estados Unidos. maior 
! numero de veículos do que de 

cavalos O Ministério da A-
mouth a primeira escola nau- griculturn afirma que os a-

Uca católica, aprovada pelo £ rir ult ores pofwu^m f' 800 000 

governo c dirigida pelos li veículos e r> 310 000 cavalos 

nifcos da« Kscolas Cristas j 3 * A imprensa ct»mcn<a 

ícnador Vivacquu para Ge-

rente. ao rnvez de um reeo 

mondado do mesmo pojüicn. 

4 Foram diplumado>. 

sabado. os representantes ca-

dade e m iin iripio:; vi/jnho>, 

avistandi»-se com o Prefeito e 

outras autoridades 

DIREITOS !)K 
COMPOSITORKS 
BELE M. 27 A Umào Hra 

riocas eleitos n 3 de outubro sileira de Compositores esta 

5 O Presidente da Re- 'movendo uma açào cominato 

publica autori/ou majoração ria contra o Estado afim de 

dos w-ncimmtos tj»>s profe.-?- que a policia faca ob^ci var o; 

sores civis co\i\ratndos da K<- «Uroitos dc autor dor, enmpn-

cola dc Aenmautiea 'iiTs, cu.ias musica^ sá" 

o ^auameiiio dos respectivo; iodo 
I 

direitos 

CENSO NO PARA* 

BELE'M. 21 •••• A i)ojnijacão 

cio Estado, apurada pelo ulti-

mo censo atingiu 1 MC ;>00 

habitantes enquanto a da 

Capital é dc 230.100 habitan-

tes 

ASSISTÊNCIA AO 

TRABALHADOR 

JOÃO PESSOA. 21 Foi 

inaugurado nesta CapiíaJ o 

serviço de assistência medico 

social ao trabalhador, a car-

L;o do Nfini.sterio tio Traba 

lho O arcebispo d \t >ist 

Coelho procedeu à benção <i<> 

Crucin.xo. i*o]í»cado n.j cuifi 

cio oiale funcionarao o- ,cr 

viços 

F\TRFC;AKA.M OS 
SERVIÇOS 
JOÃO PESKOA 21 Fi 

reunião a por!a> Icrli.ifhi . u 

medicos do Prot to Snco»-v« 

entregaram o ^eivico pois 

BARATA VENCENDO 

| R PAULO. 27 - De pre-

; sente nesta Capital, o sr Ma-
i 
galhães Barata declarou que 

ainda não «terminaram as a-

purações no Estado do Pará. 

mas que já vat com uma 

í maioria de 290 votos sobre o 

seu contendor, o general Za-

carias Assunção Depois de 

terminadas as apurações, o 

TRE verificará se é necessá-

rio promover eleições suple-

mentares. 

KOI'BAUAM O 
COFRE 

V1TOKIA. 27 Foi clicou-

irado arrombado o cofre da 

composicào da Leopoldina, 

(jur dest a! rilhou na sexta fel 

ia Havia no eolre 195 mil 

cruzeiros, destinados a paga-

mrn'o l̂e oper.H"Kw d ti es-

U a<la. 
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X á noite G R A Ç A S 

Batalharão, rubros e periquitos por AMKKR A ' 1111 M '• bosa e Arlemiu; iJicn Mu-
uma melhor colocação na tabela - Barbozi 

Kenato e 

Outras notas 

i cio e Ernâni. Dieb i 
' nha Franklin 

Empate no turno - Perigoso adver- R ̂  
* - . í AI>F:CRÍM l?r:i:-il. ViU-sano para os americanos - O Juiz , , H ü l l l , s : o , , „ * , „ „ 

Reinaldo e Deusdedit h ; Pai-
Uha Alvos Careta 

Amanha a noite, no estadiu imas pcrleito conjunto. Bru- v P<,,'í,Mll«,ié. 
(ia FND. .sob as luzes dos re- Jsil, Vingador e Pontes e o pon j . _ 
lletores estarão em luta os to alio da equipe». O América ' 
conjuntos do America. bi- depois da conquista de dois 
campeão da cidade. e a vo* campeonatos consecutivos a- j 
iuntariosa equipe do Alecrim pareceu neste ano Santo de! 

Djanira, agradece a Santa 
Kianc^ca Xavier e a .dîna do 
i'niiM'o Munir, tiua.s grandes 
graças alcançadas, com pi-o-

der) sofrer modificações. pois mt-ssa de publicai 

espera-se a todo momento o Natal, 22 \2 5U. 

O cum unto do Alecrim pi, 

Pa 

julgamento dos elementos 
des; e clube que provocaram 
desmandos na oil una pal li-
da do quadro contra o con-
iunio do ABC 

Bcniríe Meira Lima, a-
yradecc a S Francisco de As-
sis uma graça alcançada com 
promessa de publicar 

A Nossa Senhora do Bom 
Parto, agradeço uma uraça 
com promessa de publicar, 

Kenicit- Meira Lima 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda-
PRA«. A AlGUSTO SEVERO, 125 - - RIBEIRA 

AVENIDA PRESIDENTE qCARESMA, 318 ALECRIM 
Fones ; 1 3 3 8 — £ 2 5 Z 

COBRANÇAS — DEPOSITOS e demais operações de naturean bancaria 
Pa*» as melhores taxas nobre depósitos 

Os números abaixo atestam o d«*senvv?via»eiUo do seu banco ; 

BALANÇOS MOV. GERAL 
Junho de 194íi 1.008,142,5* 
Dezembro de 194CÍ 1.254.123,40 
Junho de 1ÍI47 1.582.817,59 
Dezembro de 1947 2.080.314JO 
Junho de IH 18 2.292,430,60 
Dezembro de 1948 . 3.076.070,50 
Junho de 1949 . 3.852.385,70 
Dezembro de 1940 4.273.811,60 
Junho de 1!»5U 5.601,422,50 

F, C. No primeiro confronto 
no turno, os periquitos cm 
uma peleja que muito mete-

1950. com um quadro que ao 
nosso parecer, está com ar de 
esgotado, precisando de pro-

ciam ter vencido, viram tugir ; tundas modificações para vol -
esta oportunidade depois que : lar a sua antiga performan- j 
Aéde marcou um tento ia nos vv. aumente o trio final ain- ! 
minutos finais Tento este da se sobressai A sua inter- j 
que originou uma confusão, 1 mediaria e uma das mais im^ ' 
saindo assim o placar com a : perfeitas da cidade, propor-: 
contagem de lxl para cacla eionando ao quadro não re-
gando, Quinta feira os doispeür as suas laçunhas anti-
contendores terao nova opor |i;as o que claramente se da 
umidade cie confrontai-sc para ver, o seu ataque ioga 
nào somente numa obrigação !muito mas náo encontra o 
a^cumprir na tabela do crun- necessário apoio por parte 
peonat,o, como também para . j d e s t a . i 
mostrar quem tinho ra/au di- j Ate a esta altura do cam- j 
ailte do empate Ipeonato os dois quadros a \ 

ÓAkHTHn e um dos eon- |rlimn-Ke com os seguintes1 

HÍNWS que costuma dar dôr pontos perdidos: Amrrica ! 
dc cabeça aos grandes clubes, iu Alecrim 11 
pois sempre constituiu-se cm I os conjuntos apresentar-
barreira paru eles. bastando se-ào com a seguinte eonsli-
citar <iue o Santa Cru?;, lider ' tuição: 
dó atual certame por duas ' _ _ _ _ _ 
rc2es encontrou no conjunto 
de Perequete um verdadeiro 
obstáculo para suas preten-
çues! Ò ABC também viu fu-
ga' de Buas mãos dois precio-
• • • t • Í i ; ,' 
soa pontinhos no turno O 
quadro tecnicamente falan-
do é falho, porém é de um en 
tusiasmo que assombra o 

Loteria Federal 
do Brasil 

Torne-se um milionário da noite para o dia 
adquirindo bilhetes da Loteria Federal do Brasil. 
Leitor amiqo procure examinar os magniiicos pla-
nos da Loteria Federal e certifique-se qu# em ma-
téria de Loteria, só a Loteria Federal do Brasil. 
Sorteios todas as quartas e sabados. Compre ho-
je mesmo o seu bilhete no centro loterico de 

Vva. NATANAEL LUZ 4 CIA. 
NUA DK BARATA, "17! 

Futebol Suburbano xiram-se os vinte e dois ho-
mens cm campo 

Conquistou o Olimpicus a mais bela vitoria dos ultimós' G s ^""Iros tonaram assim 
tempos — Abatido o Grenvo por 4x2 — Os goleadores — .consumidos: Olimpicus Di 

O Juiz 

O BoC.G. NA LUTA CONTRA A 
T U B É R C U L O * 

« 

PARTEIRAS! Cooperem na defesa da criança bra-
sileira contra a. íuberculose. 

Aconselhem as mães que vacinem seus filhos con -
tra a tuberculose pelo BCG desde o 4.° dia de vida. 

'instruções podem ser solicitadas no Instituto de Pro-
teção e Assistência à Infância do Estado. 

Outras notas 

Comentário de ,1. CASTRO 

KstAV«< marcado para o do-|picus, JOIM> no centro médio 
minj',0 pela manliã n<i Estádio 'anulou por completo Gilvan 
D. Maria Lamas Farache o IIÍUI dando-lhe tremias Eu-
embatc numero 1 dos nossos,mar com uma segurança pos i 
subuihios do qual seria pro a 'orla prova acompanha-
tagonistas u Olimpicus x Gre^do por seu irmão huclmuu 
mio, .que dia a dia firma-se na po-

Náo pudendo ter sido roa- '•'•ieão de médio adiantado o 
lizado ,>f4la manhã por moti- atacante foi a vi&a mes-
vos sujícriores c somente à tra do comunto com um Ma-
arde daquele mesmo dia foi \j^lho de compreensão c|in- pu 

alí/aria a -rande peleja De 'nha em pânico toda deiensi 
mão podemos adiiMita.r. va du Grémio. Macio cntrt>u 

11111 ("iblicn numeroso IH e.̂  na v-e^unüa íuse substituindo 
; a va prcscni c A's Ifí lò de- jorj^inho e conseguiu i a/.er 
rant <ntr;H'a na cancha alv.umas jogadas de valor 
duas rqujpc.s E looo poude-

narie; Lima e OJíimar iCleo-
doii1 : Euclimai - João e Eu-
üiar; Vava Cocent ino 
Peflro Bala -- Claudio <Jor-
ji'nïho1 Jorginho ' Mucio • . 
Grémio - M^arijosa, Hcrvin e 
Haminlio. Neto Evaldo V 
Lu/an Beiinhij Djalma 

Gilvan Wallace - P' . 
îoma r 

Cursos 

preparatories 
Cursos Pi- 'ijaratorios aí»s 

Vest îl'julan-s de DIREITO BI-

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Sào João, Apostolo e 
Evangelista 

No presepe do Menino Je-
sus fStãtio', náo faltam as 
ro.sas purpureas Üo martírio 
nem os lirios alvos da pureza. 
Ontem foi a coragem de San-
to Esievào. o lírimeiro fruto 
íja vmda do Salvador. Hoje 
< lo diseipulo anvulr» --^tido 

MI;I JJUREZA virginal _ • 
Caem segue o roriclu do Di 
vino Inian'e. Reclinado so-
bre o cora ça o de Jesus, ele a-

'. ijrendcu a verdadeira sabe-
.dovia. que ensina nas reu-
niões dos [icis »Infroíto» e 

ê 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , ETC. 

•M' notar o preparo acttra.tio 
cue o.-, dirigentes (to Líremio 
tieram a sua equipe com a 
INÍ RI:I.UCÃO tU» IKJVÔ  vaU-M es. 
; tidu visando uma vitoria que 
muito significaria para as 
su;.u- cores. O Olimpicus pelo 
contrario, entrou com j:e:ite 
inijjruvisada nas pusirões, dei 
,\:>nrio sua torcida em 

cantado na Epistola No 
vangelho. Jesus nos avisa ná-o 
somente que o martírio cor-
poral no ssalva. como tam-
bém que o martírio espiritu-
al, a abnegação, a pureza 

Indicador Profissional 
Medicos 

DR. ALVARO VIEIRA 
Clf f « «1» Clinic«« Clnirfirai tio HoiplUl MtfUtJ CVut* 

OJRUROIA OCRAL — DOKNÇAS P* eKTHOBA« 
MLWTBIOIDADW 1IXDIOA 

CMiflultórlo: — AT. Duque de CAXIM. X95 (Werreo) 
Du U á» 12 « 14 ác 18 horta — Fone: 12M 

iNldl&eli: ATettldft G«talic V^rfAt, ÍM ~ ran«: lttl 

nn ti Trap n o BARRETO 
do SHpiiftl d* Anemul« 

D O V Ç A B Í O N T A I B * M B V O O - t S 
oatsaultórlo; Raa Dr. Bant». 210-1.° — Ton« 1110 
Residência — AT . Deodoro, AM — 1 a fo fou* 

iitiz desta pt leia lòi o co 
pense, pois ao que parecia o : nhecido esportista Leie. nw 

; Grémio seria o vencedor do 1 eonduziu-sp sal isfiitoriamcn-
i 

! embate. Dado o a oi to inicial tc para o: doi< bando- po?< 
.foi lo",o o Grémio ao ataque tanto von: ido como vencedor 
( ao-; 7 minutos era aberta a : reconheceu um no outro o É 
contagem por intermédio de valor de .seu íci'0. Outra no-
Dialma. Cinco minutíjs de- ta que- merece destaque foi a 
pois Cocentino com um tiro disciplina com que coneu-
lonuo e sem maiores ])reten 

iOraçao', f cujo louvor 
LOftOVIA. ;,.-» ARTKín . lun 
cionam no Instiluto de Mu-
sica. diariamcnN das 18 as • 

Com este resultado nur-a :!2 horas. 
o Olimpicus um saldo de 0 - .....__ 
• seis» vil oi ias sobre o seu FAÇA ila Livraria Lima a 
mai; ferrenho adversário. olvide'seus ami^us.^ ia- virginal, são caminhos par» a 

verifiquem a diferença para C o m S J o â o u h a " 
menos dos seu., preços mo-nos. pois. ao sacrificio cio 

t ™ ™ ^ ! ^ 1 - « Cristo, renunciemos ao mun-Tavares Ue Lira, 
Dm I.o andar ,l«s ,.s «8/74 c floresce.emus como pa-

Deposito: 1." andar, a ra receber o penhor da imor-
talidade - santa Cornu-

••redenciando-se desta forma ' ram compras em conjunto, e 
a positivar o seu valor caw ̂ o 
rico como o melhor conjunto 
da cidade nos momentos pre-
sent es. 

Tavares de Lira, 70 

"MEU FILHO, FA-
ZE OS TEUS NEGO-
CIOS COM OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS: L U C R A R A S 
SEMPRE COM ISSO". 
— BENJAMIN FRAN-
KLIM. 

nhão até que venha o Se-
nhor 1 Communio' 

AMANHÃ 
Os Santos Inocente«. 

Marttfres 
Missa própria, 2,a du Na-

tal. Ciedo. Prefacio etc. do 

Natal, 

j çiics igualou o marcador, para 
I aos Claudio em espetacu-

I 

DR. EINAR UMA I > 
I 
t C l U l w i n l u ( T « I « « t U A f M — V i f l f l l N A H M r a t v « — 
I « U « p M A l l u < U I N i n B i t i m • < I I H i 

OoQiutM dufcnm», úm « HVM d* tart* am dlant* 
I •—. - Consulta* oom horm maroftd» -—-

OQVBUl/rOEIO: Amm Barroto a. 1130 — AI©«m> ao î do 
«A As And* tfai OorrrVot • Tel^ftV4« — *Oim 14-4Ï 

CLINICA DE SENHORAS 
ETELVINO CUNHA 

1 I I P I C I I L l l i á 
{ iw*o o* «pArfftlQouiiAtsto no Rio c* jan«Lro • IM r»ui# 
| DOXZTCAB Dl BKVHORA9 — PARTOS 
J OdIm ultrft'<nurtM. bUturt elétrico. eietro-oo*gal»c4o. «*• 
| OAFC1B — TUMOE* 
j OctMUit««: 4m lft hm* Mn diant* «XÕQIO 
' çkmmulívTlo: BUA 0«1. Bonifácio, 321 - Pon* )00 
[ RMMénclA — Rua Joaquim M*nn« l , S9Q — Fou* 1403 — Peirnpt^u« 
| ZtAtAl 

I DR.I0ÁQUIM LUZ 
} PARVO« — f>OKNVA« D» 1USORA* 
J E S P E C I A L I S T A 
| On4a* «urt*n. «letro-coMU>»c*« — Buturi «íé^n»-
0 OnoAultM dM 14 hnrM «llftrí» 
j o«>f»uit6rto — Ru» UIIIM (¥iaM, «1 1« aaâu 
' RaalflAxvol* — AvAdlâa Prudtuí» úm VUrtmis, Uf 

' DR. OLAVO MEDEIROc 

1 Doenças da pele e sífilis 
| «a «ll&iea 4trma»r>lA«im 0< "Mltu* 
j Cnb^ult̂ ro: ^ RUA UlllM* OAIÚA«, H l 1 Aw 
{ DU lft IWti M dlABl« 

««•LiOi OA»pc« a*im. ÊH — T»i«ioa«. hm 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T A 

r u i USIMARlAi — PXOVOLOOIA 1 lOTlUÍ 
Ou TA R*4tdftl Hm t<imorroidA#, # «*u op*iA«Ao 
* dor. L ^ n ç A da uretra, provtata. TealeulM, MmtnA l i ; tMriVA 
• ri na. T r « « amento rápido d A* u r « t r l t M AKVÍIM e c rõn lma • suai 

som plicaç0«a Fft turbAçOoa. UrotmcAupt» 
Gairino Cautério 

Du 15 hora* em (Hah1» 
í.kiiüuitorto: M4lflclo "«Tora Aurora**, Rua D». «at»la, MI • vi-

dar — RMldênci*: Rua S77 — F̂ m* lSM 

n p " T F O D U L O À V E L I N ^ 

DOENÇAS INTERNAS 
Bi 9— lai Ml anU 

OQRAOAO 1 VASO* 
MlectrooArdlogrâ fU 

Oontultaâ da« MI D'.AO*« 
tt*atdftn«ta — AT. Vmdente Mc»U, «71 — ÍTrt»; irxi 

Oomuivirrto — B^mcio AuraUauo, nlh tCMi 

^^ TRAVASSOS S ? » ^ 
CTRUBGIA GERAL 

l oD íu I tO i i o ; KT I IF IC IO M O M O I O ' 

- tift MutMl Dutif, «77 - r«ma: 141« 

Dentistas 

i 

lí 

np OLAVO MONTENEGRO 
DOOTÇA8 Dá NUTRIÇÃO, OLftlYDULtAA WtXXTRIMAA. 
(Ot*«lAm< %t M>|io |«arrml«mot OUb«ta«, lUum^ta«) 

MWTàMOUWMQ RAflIOO 

CLOnUO Df ADOPTO« • ÜRXAJVÇAR 
OcAMl^n^: I Ruldêoeta 

Oai W I â ? m í d A D»o<loro. 

\m I T*l»T 
— m ± * A L — 

DOENÇAS NERVOSAS p 

MENTAIS 
Otto Julio Marinho 

Dr. Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças e adultos 
Diariamente das 16 horas em úlante 

Consultorlo: Rua Amaro Barreto, 1311 1.° andar — 
sala 3 — Alecrim 

lar |oM.aoa conseguir o aunien 
lo para o Oliinpicu.v teíini-

[ ua.ulo assim a primeira lasfs 
! O nervosismo nesta altura 
l ainda era grande por parte 
I (.los torcedores do clube de Ma 
• sinhn que viam em seu ad-
j ver-ario naquele dia. um «ÍI-ÍU1. 
I de valur Voltam os eonten-

(.ici es ])ara dm- cumiJrimen-
:o a eiapa tina! Neste perío-
do a lui por devera.s equi 

i 
t libradiI, jM))'em a defesa do 
' Greiojo jiao catava portando 
f 
. H- enniu ii;i primeira etapa 
j Raminho laoiliiava a todo 
j iiiomento " escape de Peiiro 
I Hala que conseguiu deste mo-i 
[ du ; sinalar dois belos !en-
t ; u*, - f ndo o ult imo um ver -
i (!;ifit iro rusch do craque al> 
1 
j V! - J I ( V r o. ]) o I KS d i T; a - > - c 

' icn -̂ in̂ o cons- ^uiu driblar 
ioda a defeca ^reniisia inclu 
sive o propiio goleiro Mari.io-
>a )i)!"essaia-se nesl a al -
i :ir; o ceiiiro medi«) F.wüdo 
UM l ia! »alhoii inca i eiuu n 
• e acoiii pa llliado }.n >!' I'auio 
i. < í na Ima lio ai a«p.ie. : eji-
Í K ' i > i.<riii:e!r<i ma -"aadi > < > -

i • n t:'1 111! 11 o do O remiu eo-
OlcCaio lillV' | 

Pelos melhores preços V. S 
a sua compra de ferragens, 

poderá efetuar 
vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
v n o P A i T i . f i v o 

O K 

PAULINO & CIA. LTD A. 
R u » O r B a r a t a 1Ö9 N A T A L . - Fnrt T . I „ p . P A U L I N O 

Srs. comerciantes e Industriais 
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS ANTES DE MANDAR 

EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 

DE TODOS OS TIPOS. CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos especializados na arte 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
RUA DR. BARATA. 216 FONES 1249 e 1386 

;5N 

À vida sossobra no Septentrião da 
Indochina — — 

ref ueiados 
< la ou que 

ROSALVO P. GALVAO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Bueo — Maxilar — Trotes« 
Consultório — Av Rio Branco G38 - A -Térreo 

M>NE 2051 — NATAL — H»o G do Norte 

Advogados 

> N ) A Y. V let Nam ' NC ' 

A ( 'a -a de tfäi' Vienne cie 
Paulo a ciíiaoe d,a ]iro-
vincia de 'l'oukin :ia huiorlii 

i.ikia'.te i>'.a- na. i-on v«-rl ea-se cm asilo !>a-
suua aliás marcada com ra os inúmeros 

muito- riuori.vdmi» No Olim- t <|Ue pas-am p'a 

S A N G U E N O L 
Contem r\< « lentrs rlemrnto* tó-
nicos:- Fósforo, Cálcio, Arsenia-
to de» Yanadato dí Sndio. etc 

OS V.U 1!H)S, 1>! PAI PKRA-
|)OS ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS» M\KS QCE CRIAM, 
MAUROS. CRIANÇAS 

RAQUTICAS 

DUmi 

AV 

PAI 1$ AS 19 ITOiil 
OOUSÜLTÚBIO : 

(Itt MàtrO. M§-1.* 4ÍOA» Residência: 

J A I R V I L A R 
ADVOGADO 

Rua Princesa Isabel, 496 — NATAL 

KFCKRFRAO A TONIFICA-
RÃO CjERAI> l>l> OKdAMSMO 

COM O 

£ 

jniii -c titicm licl'init i\ a men 
',>. n i111 o o da lufa o«» none 

Coíatt<>s apenas com lar-
íami!.ío^ dr>ampara 

ido.s. o. íufiiMvo> da invasão 
vermelha clamam pela ajuda 
de seus irmãos man a fort u-
»:ados. 

A Casa dirigida pelo RP 
r.. tiueny. cia- Mi>.-oes Ks 
• tai.'Ji'ira^ dc Pan.v a.vsÍNle 

mm Lilimeraos c ruupaN 
<!o pouco que possui alem 
1,1 • ' > , 1 •- . o ,' • »1 U í. o i' ' • '' I 111 ! i •1' 
pr <>\ i a<e> ' ia- ím-m" 

( ) m ív.-' u ma i'i< is r1 ' j 
rrtdoiCA nativos fxrrerm am 

! ., . ,h:'a ' U • Ml • >: Oiã de 
, a I r I n it i' i 'i.'H.ri.'i' A v a í a 
: a i • • !"* e i!iim c chria 
tlc iii(uac; a cues vonS'.alite-
n , . : e e , Gillia'- oe 'ruerri-
'1.1 . . . <" , "V 

Os jornais ^gos têm j | 
sen apoio diário, com j j 
a coinpra de um exetn- j j 
piar. E como 6 que vo- | j 
co nào ajuda o diário | | 
(atolico. Ou acha que | j 
nós pudemos Tiver »cm j j 
o apoio dos que precl- | j 
sam ajudar-nos? j / 

VINHO CREOSOTADO 
Fraquet» (m Geral 

S I L V E I R A 

plndrm a passagem das cara-
vana.-. e por : uoo isso as au-
1 oridaiiív^ miln a» c> 1 oman\ 
cim*!an'»-mi-me medidas pre-
M i i t i v a - -1 ta/rm numerosas 
pj 1-Ot'S 

V. ípia :iiio o >acei d< c e quf 
• * a i íU' i ' î a I 'I j ,• in j I « I- , _ 

ijuiano- pode ender o> 
jl>ocenu-> as Mi\ nr idades li-
IXM ! a m Si-mv I>)'i^lut iei i ' i m ü : 

mim, 



Q u e s í â o d e j u r o s 
U s u * a é j ü t m n o r m a l e * 
r i a s — C o m p r a d é V e n d u 

-- U m a i n s t r u ç ã o d a 

— O p e r a ç õ e s tiípófèca-
l é n f o s - F f n a n t l a n r e i i f o s 
S u p e r i n t e n d ê n c i a d a 

M o e d a e d o C r e d i t o 

P r o b l e m a s de I viagem para hoje aié a I&co" 
la de Jundiai, onde se rcaii-

A Superlntendencia da Mo-s ive du propria Caixa Econo-ixu dos juros bancarias não (bancarias menores c que ac-
eda e do Crédito que exerce, jniica. Vai a 12';', . 
como é sabido, algumas da-sj E com os particulares 
atribuições do Banco Central,! iqucm nao sabe?» embora c 
ainda inexistente no BrasilJmaximo permitido pela lei de 

usura seja de 12'í, sopre e-
xhstem, por fóra, arranjo1 

SUPERINTENDENCE 
O sr. Jose Vieira Machado 

diretor da Superintendence*. 

baixou uma instrução, de nu-
mero 34, estabelecendo os li-
mites máximos dos juros quelque dão até ll)ri ao mês 
poderão ser abonados i x l o sU INTENÇÃO l>A 
Bancas, Casas Bancarias e 
Caixas Economisas. 
Haverá contas me de 3r'; ide 
positos ã vista, sem limite» 
sendo que os juros maximios 
de depósitos serão de G' ; , 
quando a prazo lixo de 12 
meses, 
lîEU OU M. » , 

Havia uma certa cunejr-
rencia entre os Bancos me-
nores, na caca a depositan -
tes, alguns oferecendo juros 
até dc 9';;, como se viam a-
nunrios na imprensa da Ca-
pital do pais. 

Ora, se um capital tor to-
mado a y r ; , como poderá ser 
emprestado por uma institu-
ição bancaria a 12'; apenasJdo preço das mercadorias. I 

! 

estimulará compras de tilu-
os governamentais. 

CONSEQUÊNCIAS 
REAIS 
Depois de lazer apreciaveis 

considerações de que damos 
um ligeiro resumo pergunta 
o articulista quais serão os 
efeitos prováveis da redução 
das taxas de deposito? Ele 
nao acha que se dêem cortes 

da Moeda e do Credito, decla- jaeentuados nos depositor, co 
rou, em entrevista, que a pro 'mo alguns supõem. Acha p 
vidência tivera duas finali-
dades: 11 evitar a elevação 
do custo de vida; 2> comer a 

fiação. Consegui-lo- a? 
Puoiicuu u _ '"i^-ii) Ecoi.o-

micoM interessante . ' h;o d' 
sr. Roberto Pinto de 
i n. de outubro de 1950> a-
chaiido que nenhum dos CÍOÍF 
objetivos será conseguido. 
CUSTO DE VIDA 

Argumenta o articulista 
que nào são os juros os pr-n-

1'ém que os bancos e casas 

rão os mais atingidos, desde 
que não reunam condicõe4; 
especiais de confiança e voli-
dez. 

E isso não é interessante 

zarà a Semana e outras pro-

Em Natal ÉlRI alto fnnttfOrtarid dé MtÉlftiéXX61 apresentamos as nossas des. 

W da Agticnltora - Semana Ruralista - IA 1 

poitantes adesões -- Outras notas 
('•»mo "s!ii amplamente no- irada, que se trata de um cultura e reflorestamento pe 

vai realizar-se nos confrade da imprensa cario- lo menos ; ida1 iu. 
ultimes dias de janeiro, a 1 ca. militando 110 "O Globo'' e 

Semana Ruralista do Kk> ü "Vanguarda",, 
ao pais, principalmente por- ' d l J N o r U v E U l ( : o n U i r a c o m u VARIAS "SEMANAS" 
que os grandes bancos não ! adesão ú v agricultores .proles VELO BRASIL 

E o pessoal do Estado? 
E* o que ia acrescentar. 

Sem dúvida, será pedido o 
concurso de elementos do Mi 

ligam muito as operacòes com ' S ( ) n , s r u r a i S j prefeitos. ah'm - O Serviço de Informação nlsterio que servem aqui no 
os pequenos, aquelas de vu l - ' c l o a p 0 i 0 c participação di- Agrícola, disse-nos, tem parti'Estado e dos proprios teeni-

to pequeno, que são no t i ü s eXmos. srs. Bispos tapado, ultimamente, de mui-'cos de repartições estaduais, 
tanto de grande efeito para Diocesanos, do Ministério da tas Semanas Ruralistas, que A conversa animava-se. Mas 
o progresso do Brasil. Agricultura e do Depart a- -se vão Rcncralisando pelo "o nosso ilustre confrade tinha 

Que dirá a isso tudo o lei- m r l l t 0 ( l e Agricultura do Fs- pais. Assim de momento, pos outros compromissos a aten-
tor amigo fado. 

'JW 
Checou anlem a esta Ca-

pital o dr. Cesar Siára. Chefe 
do Setor de Semanas Rura-
listas do Serviço de lniorma-
ção Agrícola do Ministério da 
Agricultura, que veio coor-
denar as ultimas providei: -
cias para o grande conclave, 

: junto ao Serviço Rural da 

Reunião para o dia 28 do corrente Ação catoika promotor da 
Semana, 

A O R D E M 
NATAL - - Quarta-feira. 27 de Dezembro de 1950 

CONSELHO ESTADUAL DE 
COOPERATIVISMO 

so recordar as de Caxambu, ' der, inclusive acertar 

Carniopolis, Rio Pardo e Di- " 
vinopolis, no Estado de Minas 
Barra, na Baia c Joazeiro, no 
Ceará. 

E os resultados ? 

Muito animadores, revi-

tima 

pedidas, transmitindo para 
os nossos leitores uma pala-
vra de animação pelo espe-
rado êxito da próxima Se-
mana Rural. 

I M P O R T A N T E S A D EM ) ES 

Os Departamento de Agri-
cultura e de Educação deram 
sua adesão oficial ao certame. 
Sabemos que o Departamen-
to das Municipalidades tam-
bém vai oficiar aos Prefeitos 
Municipais, pedindo-lhes a 
adesão, o que tudo vêm mos-
trar o crescente interesse des 
peitado pelo certame. 

A rota romana processa um diário 
CIDADE DO VATICANO. 

I NC \ — A Sagrada Rota Ro 
mana processou legalmente 

nindo professores, agriculto- p o r calcunia o orgáo do Par-
res, sacerdotes e técnicos cm u^o Socialista em Roma. A-
torno de grandes problemas 

com impostos, insialaçrc^. juma serie de outros fatores, o 
despesas com funcionários. jQue realmente é sabido: £aTa~ 
etc, ? - irio. matéria prima, enerqía, 

I 
Acontecia que certos bancos.!impostos, transporte, leis 

Reunir-se-á nu próxima quinta-feira, 28 de Dezembro 
cipais responsáveis pela a!'a | corrente, ás 15 horas, no Departamento de Agricultura, o 

Conselho Estadual de Cooperativismo. 
O presidente Comendador Ulisses de Góis, convida to-

dos os Conselheiros, encarecendo a necessidade da pre-
sença dos mesmos na referida reunião. 

de nosso mundo rural, pt r-
miiindo, enfim, um contacto 
muito proveitoso entre o ho-

No "Grande Hotel" onde se m c m d o ( , a m p o e 05 tócnico<._ 

Qual a participação e-

A-

encontra, fomos procurar o 

ilustre visitante, tendo a çra- jfetiva do Ministério de 

ta satisfação cle saber, de en- ^uicuUura9 

vanti, por ter este publicado 
uma caricatura que insinua 
va que a Rota explora os que 
recorrem a ela, implorando 
justiça. 

ciais, etc. Acresce que n a-
ma conjuntura inflacionaria, 
como a atual, enquanto os ju 
ros ficam nos I2r>. os ont'.o 

• * J f J 1-+-* «• " 

ao que se diz, cobravam a 
titulo dc comissões, ou ou-
tros títulos, algo por fora, a-

lém dos 12' r . . . 
Mas a providencia ae.ora a- } fatores se mantém numa • PROMOÇÕES O Governo do Estado assi-

dotada tera sido acertada? censão permanente. nou decreto promovendo ao 

DIVERGEM OS E se o intuito é baixar ,> posto dc coronel o tenente coronel Solon An-
ENTENDIDOS custo da vida, o limite, e i-.í d r a d c á v A r a ú j o ' a o m e s m o t c m p ü t r a n s f í i " 

rindo-o para a reserva. For outro decrcto, 
Temos visto niuila divci- tao. devia ser dos juro:; dt 

gencia 

Noticiário Natalense 
p 8 

I 
J 

ELFJÇAES Amanhã, ás 20 horas, no pro lOTIIWISMO 
dio da Cruz Vermelha Brasileira, ficando 

o coronel Solon foi chamado novamente à a-
eiyre os entendido ;. empréstimo c não dos depoà- j i i v,ã comissionado para exercer as funções 

Acham eles que aquela iir:tl- tos... 
tuiçáo bancaria que não qai- uma observação mu o 
zer prezar a seriedade, pode- objetiva: A redução da ta a 
rã arranjar meios de burlar a ,de iuros só poderia conter a 

de comandante da Policia Militar. 
TEATRO O Conjunto Teatral Potiguar en-

cerra sua temporada de 19ííCt en-
cenando hoje e a 29 a peça •Tempestade*', 
de autoria de Mario Rrazzini. O elenco con-

lci do mesmo geito. Acham alta dos preços, sc leva-.se a j t a ra com amadores Terezinha Maia, Paulo 

também, que a fixação d;-- uri aumento acentuado -a 
ses juros em padrão os-m, l^oduefux Mas esse ao meu o 
pequeno. cem preiudirar da produção somente con 
principalmente UM pequenas ampia modificação tia lecr.:-
instituicões, beneficiando a-- i :a ^^ produção, 
grandes, principalmente cu- INFLAÇÃO 
mo as de caráter oficial. Pr O segundo intuito da mer!i':a 
o^ juros são os mesmos, oi- adotada 1'oi <onier a infi.i-
rão muitos, vou preferir os '''ào Ora, emissões têm p 
mais seguros, ou pela impor- causa os deficiu orçamenl -
tancia, ou jjela garantia oíi- fios e as despesas supleme i-
cial, ^ tares, provenientes da con • 

OFERTA E PROCL KA trução de obras índisncT'1 

O que influe muito na laxa vi is ao progresso econom ' 
dos juros, não teniiamos :̂ú- do Pa.is. diz o articulista, 
vicia, é a oferta e procura. Se S*' houvesse grande proc -
ha dinheiro folgado, natural- r i l dos tiiulos do governo, 
mente os que procuram ;o- se objetivo seria alcançado, 
mar são em menor ihiiik .ü, diminuindo as ejnissões. M 
Se o dinheiro anda em pou- Brasil e unia das nações c «-
cas mãos, os juros são mais'.ia divida publica aprr^cj a 
altos. Claro, não v^ nivel mais redu/ido. K ai' 

Nos Estados UUÍCUJS, OS li- do eoverno ler (iestatrado o;s 

tulos públicos pagam 2 a !iM.di's ]iub!icok^, como fo^ < 
por cento. No Brasil, Mes de receHa. nao procurou iv. -

dão ate acima de GS e a ::ua iliorar u-; corações das (?'•: -
procura ê, pequena, vivendo «ações j.-ablicas. Resulta; o, 

Teixeira, Rildo Gonçalves e Paulo Casali» 
sendo esta apresentação a chave dr ouro 
com que encerrará suas atividades neste 

ano 
NOMEAÇÕES A pedido, f'u exonerado do 

eareo de Comandante da Po 
liciii Militar o coronel Aiuizio Moura. Por 
ou Iro decreto, o governo do Estado nomeou 
o tenente Coronel Alui/io <le Andrade Mou-
ra para exercer, em comissão, o car^o de 
Chefe de Policia no Estado. 

LT este o segundo processo 

que, dentro de um ano, a Ro 

— Ele dá os técnicos, auxi- t a levanta contra jornais es-

lia monetariamente a Sema- Querdistas. No verão dc 1949 

na. fornece publicações cie in os jornais comunistas itali-

teresse, filmes, orientação lecjanos U Paese e f ü n l t ã pu-

nica, demonstrações prati- ^blicaram violentos artigos nos 
c a s • quais difamavam de maneira 

! semelhante o alto tribunal e-
a parte social-

averá eleição c posse da diretoria qm* diri-
in ! « i * i i i religiosa a cargo dos promo-gira no biênio 19ol-1952 os destinos da Li^a b * 

Norte Rio^randense Contra o Câncer, L o r c s cl í l Semana 
Estão convidados todo sos médicos, den- DEMONSTRAÇÕES V\ 

tistas, farmacêuticos, assistentes sociais, as- PRÓXIMA "SEMANA" 
sistentes obstétricos c as pessoas que.con- Q u e y u i ^ a » S c m a n a » • Coi-tinucjmos oíerecend j | Geraldo. Idem 1336, Idem 
correram para a manutenção da U&a, pois ^ . ' ' ? a s autoridades os endsr> j 1336-A- Idem 1347. ldom 
são considerados sorios contribuintes. ' , r O G ^Q- crasa;-. do jo io «xi-;- 13.56, Idem 1360. Idem 
O GRAFICO Está cm circulação o numero ~ A l é m daquelas partes iú j ^ ^ .,m r i o r j ? ;u i :. (3r. l íai 1362. b) Na Rua Presidenta 

10 do jornal 4iO Grafito", ar- referidas, demonstrações co n I ; . : y ':;.?rn o s locua". orido r z1 

ílào do Sindicato dos Trabalhadores na In- maquinas agrícolas, defc:;a : ; , j o uvuUiamsnto. As ca-

clesiastico, motivo por que es 
te os processou. 

Este processo está pendente 
nas cortes italianas em vista 
de o diretor de L'Unltá ter si-
do eleito membro da camara 
dos deputados antes de sair a 
sentença e gozar por isto de 
imunidade. Antes de prosse-
guir o julgamento é neces-
sário obter o ' levantamento 
da imunidade. 

Ainda antes de se interrom 
pt; o julgamento tentaram os 
comunistas acusados conse-
guir que a Rota desistisse da 
ação, propondo-se a retratar 
solenemente e de público as 
caluniosas afirmações. A 
rota repeliu a proposta. 

^ J * — . '• 1 " • • 1" ' . M 

It>ÖO N a FEIRA DO ALECRIM 
Rua e numero das casas 

dustria Grafica de Natal. Apresenta-se tiu s a i l í t a r í a Ve»etal. insemina-
edieão especial, dedicada ao Natal, com es- . 

_ cao artilieial. pa^lacens, cu;:-
cothida colaboracao e 1? paginas. 
SINGER No dia 30, ãs 9 horas, será feita a w ™ ™ ™ forragens, nieilio 

entrega dos diplomas ás concluiu- lamento de rebanhos, criâ-
tes do corrente ano do "Curso Singer" de bor çã0 de caprinos e suinos, co;n 
dado* corte c costura, curso este instituiria b a t c doenças mais comuns 
nelas "Lojas Singer" para a sua clientela de . . _ 
1 J b , „ dos animais da reqiao. cons^r 
donas de casa. Para a solenidade foram con 
vidadas autoridades c as famiiias das diplo-
mandas. 

d:.-1 tav:..':aqení Tí 

Natal na Casa de Detenção 
1 

!U' [-'•J' 
í. 

• W.-i ii ' : :mü-
t̂ 'ilOIU ÍJ 

i iOl UrVÛ C.Í Li 
r;r. ric3 ( "cr-cí 'r1 

!; Í : ; ! ici;-' cc-'i'/brci^d.^; • 

::àï 

I i o s . 
A !'. JU'.]-

: . : -c.icao ;J i 
Lite. IA-ira 

nãu mediu r.c.i:;níiC" ; 
qu : o oxito dn \w\r. 

Iív": qu:.'1 íoi o:n .• 
!, ;;r;: £;ur:Cfdidu . 

R E S U L T A D O iOA 
RIFA D O N A T A L 
CuiK-u r;cÜM"ídcj a d'm r, 

V. :ii »;•.) d,s Nato! i.-XII L-" n 

ünfnnin Soares Fi'ho 
ADVOGA&O 

Av Floriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 - 1728 

cio Na'.cii dos deton' 

ü. oU7 ^'Grtciioúiitc- cio 

Hoborto Marque:,, auxr 
Arniazftni Potiguar. 

vuçáo do solo, horticultura, 
reflorestamento, problemas 
dc fibras texteis, etc. 
TÉCNICOS QUE VIRÃO 

— De sorte que o Ministé-
rio enviará pessoal técnico0 

Certo. Um especializa 
em defesa wanitaria vegetal, 
um veterinário, um cspecia-
liMa em horticultura, pomi- J 

fronl^ecim^ito puul'>-^ 
u'/rorassarii a muis dr- 3,. 
ülío ijr>'.'ído m-?ïior o núni' i -
:icí3 lugares ondi? c-s pro-
fiffijonaii; do f?-? juntei ^ 
ta m a-íi m-do praticareis 

criiTuucsós morre* 
nç-ri:;". Damos hoje. os c?..-

dos iu^ar^s oï:a ) 
;oqa por ocariào da í - -
do Aifcxarrii cí qual c r^.i-

h^uda Î..ÏÛS sacado:-. a) Na 
H u a í" oi. E s tery d ni 1 '19 3. 
l'J'.iIl w JH, hU i-1 - » • - •f • ' -

Quaresma, 375, Idem 458. 
Idem 460. Idem 490. O 
Rua Presidente Bandeira 
435 e 1374-A. 

Onde ostao as autorida-
des que ria o vêem isso? 

!-.P 

Passa tempo 

CURIOSIDADE 

As ilhas «la Guanabara — 

A baia é em si mesma um 
[espelho por onde se reflete a 
nossa natureza tropical. Eis 

_ aqui, para conhecimento do« 

O JORNALISMO E' j .colegiais que se dedicam a 
' UM DOS PODERES P O | esses estudos, as suas carac-

terísticas; tem 1.825 metros REGIME DEMOCRÁTI-
CO . — BOWLES. 

NATAL DOS ALIENADOS 

OI. [";')• 

iò; j - : 
V, s ;. 

civs abaixo cio par As 
potccas alcançam de 0 a 
ali, quando, entre nós. ii 

Iii- nao ha conliauçu, nao 1.«i • 
O ; . procura para uó ' n nKí.-. - < • • 
lu- ci,lis. E as-sim. a simph .- • 

io :->o. 
• ' Î . : j 

ria 
íJ : 1 : a 
: 'iff 

CL!'} U 

Limitada 

EM BENEFICIO DA ESCOLA D S 
— POBRES — 

Festival na Confederação Católica 
e-; 

No dia 1 de maneiro, a:; 17 

horas, no salão da ConP'-'•.,r 

í-ao Católica, vai reah/;«r->" 

um festival em benefirio da 

constrviçào da Escola dos ív i-

bres de Ja^uara: i. nes?a Ca 

pitai, constando rle drama eí:. 

3 a tos e 1 romedia, d'i 

aia aIr^orin • Dt^pedida 

a n a v r P i o c r:ii r:\clLi d o . 

li o Vi» 

Os bilhetes, que eusor 

rru/riî'O-. estão a venda 

í'a' o.>na" ' ; cia Medalha 

'•I" rosa 

A exemplo dos anos anteri-
-- - •- • - - . ores. os Homens dc Aeào Ca-

Cooperativa de Consumo dos Ser- toiua promoveram, ante-on. 
- tem. o Natal dos Alienados. 

vidores Públicos Civis da União com o apoio da diretoria d,-
qucle estabelecimento e c'a 
Sociedade de Assistência a 
Psicopatas. 

Os militantes da Arno C.<-
iolica encontraram a melhor 
acolhida por parte do co-
mercio natalense. tendo eo:i-
tnbindo com géneros alime: -
ticios as seguintes firmas ; 
Viuva M Machado SUCCSÍ > 
ra. Usina Ilha Bela, Gurc 1 
Amaral & Cia. Clemente C w 

Freire, Matias & Cia., J. Fa-
rias & Cia., Augusto Alves da 

de largura em sua barra, con 
tando de 35 a 55 metros de 
profundidade. Banha as ter-
ras da segunda cidade sul-
americana cm população que 

Rocha. Antonio Cavalcanti s i l V à l m a l s úmidas 

Maia. Artur Cortez, Oton d c s l a P l i r l t f d o continensc 
Osorio, José da Silva Filho, D í l F o i ' laleza de Sào Joáo k 

População das três dioceses 
Segundo d:»<l(^ OIVÍ;ÎRados .-ohie o censo de 1 

n populacào da . :i dauc -s !o Hm Grande e a se^uir.t" 

N A t A L 
MOSÖORC 
TAICO' 

T( > TAI, 

:>87 71 li 
1246.672 
l.»l 478 

haln- a.li s •.Y V ., 11 

ASSEMBLEIA r.EKAL K\TRAORI>lNARI.\ 
3 a CONVOCAÇAO 

O (à nselho Fiscal da Cooperativa de Consumo tio, Se: -
viJ.nrcs Públicos Civis da União Ltda., obed^tíer.d': a deter 
minacão do Chefe da Divisão de Cooperativas do Lvpar-
' ava-nio de A^ricultura. baseada na IcRislacão viecnie c 
C? acordo com o i l o do ar!. dos Estatutos Sociais, na 
razão da renum ia coletiva do Conseliio de Admiras;ração 
i a Assembleia peral h\xíraordinaria de 2f> d»1 Novembro 
de 19f>0. cujOvS trabalhos nào foram concluídos, por moti-
vo da referida renuncia, convoca todos os associados. cÛ  -
í.a Cooperativa para uma Assembleia Geral Extraordinaria 
a realizar-se em terceira eonvocacao no dia 29 de D"zem- valho & Cia Ltda , Torqua o 
bro df üíaO. as 20 horaa no iSalao cio Sindicato dos Contíi-
bihsMs, no liciificto Rian. a Rua João Pessoa. j>ara traia ' 
ro.» scv-iuntcs a^sunto.s; 

1° Elegei novos membros do Conselho de Admini 
iracão. 

2 Deliberar na i<?rma do ? 1 o do art 32. c ir-• 
í-.ÍIi1 R todos os casos que tenham imediata c direta !>iM -
< : com o assunto principal da Assemolcia oue é rc^nlvi ; 
Nobre os dfsUnos da Cooperativa 

Sendo a terceira e ul!ima convocação a Assembleia <!'• 
3'bera rã vuliciameiue com qualquer numero 

Na forma do \ 1 ' do arí 38. as deliberações serão lo-
imulas. no mínimo por 2 3 <dois terços« dos associados pre-
sentes . 

Nula!. 24 de De/embro de 19ã0 
J«so Neulon Síminéa. 
Rohcrio Silva. 
Iijiui! M:»r(jus «Ir l ona 

Justino Át Cia . Joaquim Ra-
driguei; Sobrinho, Su asftut ai 
Freire Ltda . Pedro Falcão 

J. B Morais. Mario Lima. 

João Francisco Oliveira. Jo-

sé Mauricio Souza. Jose Adol 

fo. Osvaldo Guedes Figucire-

redo. Francisco Capistrano. 
Enico Monteiro. Jose Lucena 
( Orlando Gadelha Simas 

Piedade, de sul a norte, esten 
de-se por cerca de 29 quiló-
metros. Mais ou menos a qui 
iometrogem, em largura, de 
Meriti a Macau O seu con-
torno. com imensas praias, a-
]irrsenta 140 quilometros, 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cri ft,?0 

VIL'VAS E FILHAS l>F VE-
TERANOS DA GUERRA t>0 
PARAOrAY Habilitações 
a pensar» vU-alicia perante a 
CumissAo Julftadora recente-
oui 111 errada. aciunula«;bes 

com a área de 412 quilomc-
Alem rios uencros alimenti- t r o s quadrados A baia de 

cios arrecadados, foi entre- Guanabara possui 87 ilhas e 

sue a importancia de CrS , ilhotas cariocas, alem de 21 

520,00. tendo anteontem com Huminenses, *um total de 

parecido aquele Hospital uma 108 A s Principais são: Oover 

comissão dos Homens de n í l d o r Sapucaia. 

Ação Catolicu, á frente o s e u l E n x a d a í ; , E s c N a v a l » F u n ' 

Presidente, dr Otto Guerra, t d á o - C ü bras, Fiscal e Ferrei-
_ _ ros Nesta última, Fagundes 

Varela, o grande poeta boé-
mio e desventurado, costuma 
va amanhecer para melhor 
compor OA seus ver*os de in-

— j tenso romantismo Na ilha 
(lestas prnsòes com o meio- Fiscal, em vespera de se ucti-
soldo, exerciciOR findas, etc bar deftiUtivament«. o lm»K-
Trat:> o advogado Guilherme rio BrtMiielro deu a sua últi-
c:mtra. Avenida Rio Branco, ma fesia. homem irando a 
111 Ralas 408410 Rio dc Marmha <lc Gticrra do Chi-
Janeiro 1, 

I H I f l l W 



im toes cMierwcia - CUma de 
a posse 

C o n f i r m o so ^ïdenio Dutrc 

q u e c h e g a r a m a b o m pé 

os entend imentos p romov i 

dos pe los srs, Danton 

C o e l h o e Joào Nevíes cia 

Tontoura e ?rcr. A lz i ra 

Vargas nobre um a m p o 

entend imento oritro (j pr---

FOI PARA OS EE, UU. 

Alceu Amoroso Lima 

RIO, 28 - Ernbcírcou pa-

ta os Estados lIniciar, o 

critor s l íder ca tó l i co Alrc-u 

A m o r o s o L ima (Tr istão d"? 

A ta íde ) , q u e v a j d:[,-Jir 

Depar tamento do Ar.-.:-,un-

tos Culturais da Utma Por, 

A m e r i c a n a . 

REAHM AMENTO 
FRANCÊS 

íC P A R I S , 23 --- O <jcví 

f rancês aumen to d-3 6'j ; •.: r 

cento o o r çamento con; 

d psp-??: ar, d o a rm a m - • r • t o . 

A França pre t ende ler a to 

1953 um total d e 25 divi-

sões b em const i tu ídas. A 

propósito, o ministre irem 

cês da de f e sa recorda rjue 

a Russia d i spõe de 4 r;n 

Ihões r- 603 mi! l:'Mnc-n< 

rrn arnirís ^ cs sa 

t^lite- d i r:ct::' d ":• 1 n i f 

a o :.) cr. C^etU' 

l io V a r g a s . A tarefa 

faci l i tou tanto mais quan-

to oro p reci?,o q ar> pet1 •• 
fàayfso na por i r ão e proble-

mas do Brasil para a pró-

xima o o i! f o rên ; ia dc,r. 

% 

^hanool^i os americano.?, o 

real i zar - r> o c' m í v oi ro 

r os Estado;; Un ido r . Des-

ta sorte, o Í-T. João N e v e ' 

ooníeronc iou a m p l a m o n í ^ 

com o pr^sidonH> Dutra o 

depo is com o ministro Raul 

Fe r n a 11 d ^ s, cc.>í abi n a n d n 

p-rov idêp. c: ia ? en trr- o atual 

o o v ê r n o e o futuro gover -

no, para a:-^equrar a ecn-

f4. Oi l 
t inuidade de atitude;-. 

propósito, o repórter 

muel V/UÍICT aa iunia q;; 

pra t i rameni ' - c:stcj rc-oon!)o 

e ido qovè-ri io atual o 

triunfo e a loMulidaao da 

p 0 s s e d o sr. Getuli o V a : 

gas , \n que Importa en> 

ma is uma pá d e teu a ri-; 

tese da ma i o r i a . CM ap i -

tando a preorui••rn:ao dr.J 

impre i i ra com e r fator, 

o g ene ra l Gaa:; p-orqunta 

se não seria antes d e u a 

mirar que um presidenta 

q u e va i de ixar , fug isse a 

entendimento-- com o 

s ] d ?n te ri ue v a i cheaa r . 

O Q.G, DE EISENHOWER 

PARIS , 28 O q - : , - r a l 

E isenhower escolheu e: ta 

capital para [ I • .< v ! ro 

ria do seu O . G . N o mo-

mento, »-Ole rora estai,r-l<-

do no Hotel Astoricj. 

ATITUDE MAIS RAZOAVEL 

PRENDERAM A POLICIA.. 
F O R T A L E Z A , 28 In-

forma se d o? Cratonr, ; i^st'1 

Estado, qu^ or mote?:';riar 

da kx-a! idud'\ ;"TH smai d'-' 

protesto pe la prir/r ; : 

c o l e qa de prof-issac, 

d a ram todo o dor ía vim 

to po l i c i a l . 

Diplomaçâjo de Getúlio 
I^UlNunca lantesã de 15 de Janeiro 

M O R T O A T I R O S 

ur; 

BELGRADO, 28 O í>o- das fronteiriços iugoslavos pu 
verno iugoslavo in forma que 

um soldado rume no foi mor 

lo a tiros ao penetrar, ile-

galmente em território da 

IuRoslavia. 

O refer ido soldado despre-

sou as advertências dos suar 

ra que recuas««1. 

A noticia desse incidence 

foi dada em momentos em 

que se revela que novas tro-

pas soviéticas chegaram as 

fronteiras da Rumania com 

a IuRoslavia. 

Propriedade do Centro de Imprensa S* A. 

UK.) /.8 Kaay r • 

Muito • ' ra o r,r. T^a: 

!o:i ' 'oel'.•, tf "•: iPa ' 

O", que nada üi^ur <• 

a uipl'j::ia.; !; iin» -oiala ;. 

:'Í . G-tuii' i Ya iaar , 

que f - r -n l tad f/ í • L; 
: n f (Jo ToE 5vwíO r^ílO! 

iiíío; !r»a o ir;'"""• : " 

nr.r 

Ina' : 

ram 

'p. • a > 

í,;,d*'Ta ror an» 

O'- ;an^!ro, v. .1 , 

r Tm,ut:aiS Heqio-

í ; -it.crriOiK'o, A : :. • 

^aiqipe, C<:•••!y 

i^ãa não uinr.da-

íf-sLjltaao:^ í ínais. 

\NO X V — R io Grande tio Nor \.v - • Natal • Quin; a- fe i ra . de Dezembro de 1050 N.447Õ 

BONN, 28 - Os círculos a-

iados dizem que ha possibi-

lidades de que os associados 

socialistas a lemães adotem, 

brevemente, atitude mais ra-

zoavel ao rearmamento da A -

iemanha Ocidental para a 

deiesa conjunta europeia con 

tra a agressão soviética. 

Os socialistas alemães são 

os mais ferrenhos opositores 

fio rearmamento germânico. 

Segundo se informa, os na-

cionalistas alemães estào a-

gora dispostos a ouvir os pia 

nos das Potencias Ocidentais 

referentes á participação da 

A lemanha Ocidêntal no gran 

cie Exercito Al iado Ocidental 

que será comandado pelo ge-

neral Eiscnhower. 

:ao. 

CESSOU Ó BOICOTE 
A' ESPANHA 

28 
- Er-

dr-

R • 

:n d -
1. ï n 

W A S H I N G T O N , 

Q-: r - » a J o s l/in:-

" ̂  *í 11 c i n m ° a ?' a"!' 

pee i : vor 

pois de 5 ane r 

c à o dessas relae^' 

corda-re que e;n 

re prendia a ror! 

rocj j me de Era:"in ri": o 
rrnrn a f ina : m r m r j ' n a s }:••-< 

los comuíl istar e r-imr^at:-

ranter , que n m tcl-^ran: 

a inda Koje, o T^^qin:- fra?; 

quista, nem p e r d o a m t:* 

r em r ido derrotado:1; fraejo-

i"osamente na f e• n'nsul 

ibé r i ca . 

CAPITALISTAS COMUNISTAS ? 
NEW Y O R K (USISi O 

delegado comunista chinês 

junLo ãs Nações Unidas. Ge -

neral Wu. regressou a Feí 

ping. Vestidos com o maior 

apuro, ele e sua comLssão de 

oito conselheiros, apresenta-

vam um aspecto bem diverso 

de quando chegaram aos Es-

ta dos Unidos, ha apenas al-

gumas sem:;n:is. 

Ao chegar a doie^ação co-

munista chinesa ao Aeropor-

to de La Guardia, as duas mi: 

lheres do prupo ver,liam ca-

íi.ssímus casacos de pele e tra 

ziam orqaldoas também bas-
tante caras. 

A delegação chegou aos Es-

tados Unidos com apenas al-

gumas malas. Part i ram com 

1.250 quilos de bagagem- rá-

dios americanos, livros, dis-

cos. aparelhos eletricos, rou-

pas, etc. . . O General Wu 

pagou um excesso de baga-

gem no valor de 1.621 dóla-

res. pagando com duas notas [ 

de 1 000 dólares, e esperando 

pelo troco Também deram 

100 dólares de çorgeta a dois 

chauíTeurs" dos Nações Uni-

das. Capitalistas comunis-

tas? 

Reportagens da Argentina 

0 povo a r p t i n o desagrava Crisío 
pela blasfêmia espirita 

f 

ARREMETIDA MATERIALISTA 
Imperiosa a unidade das forças 

Armadas 
• 

RIO, 28 (Radiopress) — O Ministro da Guer-
ra dirigiu aos seus c^ ^.aradas um - * to-
mou o n. 822, - ^ore ^ .coim ao Natal, ©m qu«. 

u papel do exército na unidade nacional 
»ostra que nos encontramos em íace de umq ar-

remetida sem igual das forças do paganismo, que 
é preciso rechassar, em nome do cristianismo. 

Condenou todos aqueles qu^ procuram solapar a 
união indissolúvel das forcas armadas, introduzin-
do divisões inconcebíveis. 

ESTAR A' CONCLUÍDO^ 

Por Rodol fo -COTONE ( tradieão gloriosa de 2 .ÜÜ0 

BUENOS A IRES iNCi — ! de confessores v de nmr-

Q U A L A P R Ó X I M A 
r l -

COREIA 

O S L O , 28 • V i s item cl o o 

N o r u e g a , sna tr̂ r̂ c; ;. 

sr . Triqvr> Ly e. d c> 

r a ções a impr-- n.-a. 

q u e se a O N U p - r > c 

" juerre d o Core i a toev-r p(. 

d i o m perqunicvr : ->;" •" d"? 

ansiedade», cpinl -i a 

p róx ima Oc r e : o r\c- q u e c 

c o m u n i s m o :.."'.::• 

orn ; nrirp* :r: 

iancoricím m^ro. 

R E U N E - S E A UDN 
RIO, ?.8 (Rad ioprorc ) • 

v\::\-:iry:io] do UDM par.-; 

trcítor o•. v a i i c s assunto. ' 

inclusivo, a qviestõo cící 

r r o r r o y a ^ à o ci^ Conqrc-sso. 

Foi liei;.', ù pro? op.ite. o pr; 

a o iv^Kidcr Frrr^ir'.. 

q.:^ corv:iue pe-
ia i oqn imidano da prorre-

..O" 1 o d o a. u i c 11 C" o n ç r e £ í=o 

cP.ĉ  9 d:- ninrr-o. Entr-~ 

tanto, aí ir m o 30 que- a 

áeuc\p maior no Senado o 

I ; o c m tido do que a nror-

r oqacã : ) iv'-c p'.'Ci-.? pru-^.: ir 

3i dr- icjnt-irr.'. 

Aviso aos nossos assinantes 
Avisamos aos nossos a s s i n a l e s que as importân-

cias correspondente.* às assinaturas deste jornal deve-
rão ser pagas ad iantadamente . 

Outrossim, comunicamos que as assinaturas em 
atrazo serão dispensas imediatamente , pois o elevado 
custo dos mater iais indispensáveis à confecção des*e 
diário, tais como papcU tinta, metai , pev7as do linotipo. 
etc obriga essa medida . 

rrrr-

0 QUE OCORREU HO MUKQO 
- NOTICIÁRIO DA H. C. 

INGLATERRA 
LONDRES. 28 

ao primeiro retiro (-spiritual jNações Unidas na Palestina 

Km 1 3 4 es dr íamil ias realizado numa 

Abençoou-os com o coração 

do Santo Padre. Vigário de 

Jesus Cristo, verdadeiro ho-

mem e verdadeiro Deus. diss-r 

Sua Emineneia o Cardeal Er-

nesto Ru f f in i . arcebispo de 

Palermo, ao dirigir-se as mu! 

Udòes que o aclamavam de-

l i rantemente pouco antes dr 

seu regresso a Roma. 

O Cardeal acabava de vo l -

tar de Rosário, onde assistira 

como Legado de Sua Santi-

dade o Papa Pio X I I os Con-

gressos Eucarísticos Nacional 

e de Vocações Sacerdotais, nu 

última década de outubro. 

Pôs o prelado especial ên-

fase nas palavras "verdadei-

ro Deus" o que foi !o «o in-

terpretado pelas multidões 

corno uma resposta LI eoncen 

tração pública de espiritas 

que. dias antes, s e r e u n i r a 

aqui sob o lema blasfemo de 

que J^sus nào é Deus". 

O Cardeal fazia assim eco 

às homenagens cie desagravo 

a Jesus Cristo nas Igre jas da 

metropole. entre as quiiis des 

vacou-se a missa celebrada 

na catedral bonarense por 

Sua Eminência o Cardeal S;in 

t iago Luís Copello, arcebispo 

da arquioieese e na qual a a-

fhiênria de fieis obrigou 5 sa-

cerdotes a distribuirem a sa-

grada comunhão durante 40 

minutos. 

Nessa ocasião o Cardeal 

Copello pronunciou uma bela 

homilia de desagravo que 

mecou assim: 

"Antes de receber-te na 

Sagrada Comunhão, onde '»s-

— j tás realment e presente. Je-

sus Crisío Deus e Homem Ver 

dadeiro. nesta catedral pri-

maz. relicário de nossas 

CA ras tradições, e jum o 

queridas cinzas do Liberta-

dor da America 'Jose de San 

Mart in- que mandava amor-

daçar os blasfemos; com a 

l ! 

colas e colégios missionários 

espalhados em 23 países de 

missão, há l i 16 I rmãos das 

Escolas Cristãs que ensinam 

a 63.267 crianças, incluindo 

471 Irmãos nativos que tra-

balham n^ (Onfcinqtio oriente 

e na A í r U * As c i f ras serão 

publicadas aqui por ocasião 

da partida de outro Rrupo de 

religiosos de La Ra lie para as 

missões da Ma 1 aya. Burma 

I long Kong y B o m r o 

COSTA HF, o r n o 
A D A B R A K A 2R I)u/en 

tos e Cinquenta hmnens mu 

l i .e irs rí iaocas a^ist n 

paroquia desta eolonia britâ-

nica da Aír ica ocidental, com 

praticas sobre o matrimonio, 

a vida de famil ia e as voca-

cõf^s religiosas í íouvc proje-

ções cinematf>-;rafíiMs e no 

Hm casais renovaram seu. 

votos matr imonia i -

V A T I C A N O 

CIDADF: DO VAT ICANO. 2ÍJ 

Ralph J Hunehe. detentor 

tu) | u i in io Ntibel <la |>a/ d. 

P^IO frji r-etniifiO em audien -

cia ••< >ui «>a « '-}>osa por Sua 

S ?n' idade <» r.i ivi Pio X 11 

, Hui.i')ie !' 11 o i e (.! a»i O!" d:i 

v agora é diretor "Fideico-

mi-sos' da organização mun-

dial 

ARGENTINA 
BITFNOS AIREf í . 28 Os 

nnlerjns informativos distri-

buídos profusamente pelos ço 

vemos dos países dominados 

]u lo (omunismo, são perigo-

:,o,s porque instilam a propa-

ganda marxista astuciosa-

mente. numa bela apresenta-

ção artlstiea e desorientam 

Ih despi / venidos rom no1 ieia^ 

religiosas ,4ne procuram oeul 

Mr a piTsejVneào eoidra a 

I»»re ia. ad v r i t n d i:irm l-l 

1'ucbto d* s iM|n' a I 

tires, cie acordo com o sentir 

unanime dos que nos deram 

pátria e l iberdade: unido;; 

nesta hora. todos os crentes 

da arquidiocese com cs que 

foram presos dando vivas ao 

teu nome Sacrossanto; com 

toda a reverencia, mas com 

profunda fc c amor, nós te 

dizemos Jesus Paeranien*a-

do, com Pedro: "Tu es o 

CrisU), o Fi lho de Deus v ivo " . 

Noutra oportunidade, exo." 

tou o Cardeal Ru f f in i os fieis 

a amar muito à sua pátria, 

"mas não menos à Igre ja de 

Cristo". E acrescentou : "K' 

muito melhor morrer do qu.-

tra ir " . O povo. in f lamado 

ainda pela blasfémia espirPa. 

constelou um deliriu: "A vi-

da por Jesus'', 

Quando mais uma vez o po-

vo o obrigou a aparecer nos 

balcões de sua resideneia o 

Legado o exortou assim; 

"Sede sempre fieis à vos:-:a 

santa religião e nào permi-

tais jamais que a Argent ina 

decaia de seu fervor religio-

s o . . . Que Deus c a Virgem 

que subiu aos ceus a proie-

j am e a tornem um exemplo 

para iodos os povos. . Sejam 

abençoarias todas as autori-

dades, começa mio pela pri-

meira: sejam iluminada- pa-

ra conduzir a nação cada ve -

niais par:» o alto. scmmdí, a 

vou; ad'1 de Deus . 

O < arra ai v iajou d;-p<ris 

para a cidade de Jujan aPia 

cie visjiar seu famoso san-

tuário mariano. A*-- iv.ulüdões 

estacinadas no (í\w i • 

onavam e duvam vjvus ao Le-

gado poiü il icie . Lm um dos 

trechos do caminho, um gru-

po de cri incas de uma "scoia 

dirigida pela< Fran^i^eaniv; 

Missionarias de Maria aguar-

dava. com as religiosas, a pas 

sa:»em do prelado, o qual fez 

parar seu automóvel para 

dar-lhes a benção. A .superi-

ora da comunidade se aproxj- ̂  

mou do cardeal e disse-lhe 

que era sobrinha de Sua San-

tidade o Papa Pio X I I . e o 

Legado, comovido, asseourou-

lhe que comunicaria ao Pon 

t i í 'co tão feliz encontro. 

Na. Basílica de Nossa Se-

nhora de Lujan, o Exmo fír, 

D. Anunciado Serafini, bispo 

de Mercedes, saudnu o car-

deal Ruf ini e lembro: "Sois o 

legado de quem um dia chi1-

âou, t e vi d o - v o t aa rJ: e m 

sua comitiva, a este santuario 

nacional" . . . 

O Bispo se icreria à visiia 

que. em 1934, fizera a Luinn 

o então cardeal FJr.genio Pa-

cf.ih. hoje Pio X I I em cuja 

comitiva estava o atual Car 

deai Ruí 1'ini 

"Esia. visita jamais será es 

quecida, ]3ÍJÍS o Papa da Ima-

culada, Pio IX. esteve cm Lu-

jan. e o papa da Assunção 

corpórea da Virgem Maria 

aos ceus. Pio XIL. esteve iam 

bem em Lu j an " . 

Ao recordar o^ dias do Cor. 

gresso Eucarístico I?ilernaci-

onal de Buenos Aires e refe-

rir-se ao Nacional de Rosa-

rio, o Legado Papal disse aos 

fieis: "V inde a esta Igre ja ; 

este è o sanuiario de toda a 

nação e representa o .xspjrue 

tia Argentina " 

!TM y: X S A C O MV \ IS TA 

RIO. '2Ü A Policia esta a-

preeílíicndo sii.ema!icamente 

ns cdicõc.s (liarias tto jorna: 

com ma.-, a " Imprensa Popu-

lar", cuia ::no,uae.cm v cada 

ve/ mal-; subversiva 

RIO, 28 O projeto de lei 

do inquilinato aprovado pelo 

i Congresso e encaminhado ao 

presidente <\:>) -República en-

contra -se nas mãos do Mi-

nistro tia Justiça para estu-

dos especialmente em relação 

ao artigo vinte seis que libera 

os alugueis. 

Lssos (.studos deverão estar 

concluídos até amanhã sem 

falta. 

Chuvas de pedra no interior 
• 
I ,„ PRE(/0 DAS CORRIDAS 

FORTALEZA . 28 • Parece 

que os motoristas não conse-

guirão o pretendido aumento 

no preço das corridas. O go-

vernador Faustina) de Albu-

querque se declarou contra-

rio à medida e o futuro go-

vernador. sr. Raul Barbosa, 

já fc/ sentir aos motorist as 

que também não concordara 

com o aumento, quando pro-

curado por uma «'omi o 

• ORC 

d. '•• ; r " i r r : 

:: .í/J '.'iii.ivo 

íempeste-

nt r "l • _ ; ;"< r_, 

• r c: 

A v-'-nte^îuo íir-

ca r:/jn adiras, qu-'?' 

Cíík" 

MINISTÉRIO DO TRABALHO. 
INDUSTRIA E COMERCIO 
6.a Delegacia Regional do 

Trabalho 
N O T A O F I C I A L 

Tendo <m vista a Nota anterior desta Repartição 
r afim d^ evitar infrações as Lois de proteção ao tra-
baltio c consequentemente novas autuações contra os 
srs4 Kmpre^adores, a l)< legaria Regional do Trabalho 
fschucí c ao Conií-rcio em !;eral que só será permitido, 
no proximo ^aliado, dia 30 d/> corrente, o trabalho de 
empregados <'iti horns ex lnord inar ias , além do l imite 
normal dc oil o horas diárias, mediante aeórdo eserilo 
entre Kmpresados e predadores, individualmente, 
ou de medo coletivo, por intermédio ^e convenção en-
tre os Sindií ains clas ses respectivos, devidamente 
|IOÍI!O!OI;AÍIO pela aiiioririrdc regional competente em 
materia de trabalho. 

<)uírovdir. esclarece ü te. de acordo com o disposto 
nos a i i iços ( 7 liK da Consolidação das Leis do Tra -
balhe, í» vedado o u.ihrJhc em dias de Domingos. Fe-
riados ''ívi.s e Ueii^ie.r/i^, ressalvados os cstabeleeimen 
tos de eonvenicneia mihlica e os de venda de generos 
alimentícios o salões de barbeiros r (abele iros, sendo 
íj>!e ne-'-e-s doi^ ulti nos aíc 1? tuiras qu indo os fe-
riiidns caírem <'m dias de abado ou segunda feira. 

r 

Noiicias R e l a m p a g o 
1 A produção lota! da 1. ! s o c i o - Fn:am ai rer4i-

borracha naiural dos par'- : dad'vi ('rs H7 Ofifi.fto e .se pa 
onde a borracha euïtiv.id- l-simi de prcuiio 10."» 000 no. 
for em julho do corrente ano 
de 170 180 000 tonelada^ 

•J Ksta em franco pro-

nre^so a indiiMria a)co<loei-

ra italiana No setor das li-

bra.s têxteis, a industria ia 

atingiu o máximo permiti-

do pelas atuns instalações 

[\ A Pi evidi ni e Nat a i* -i t 

S: uli-a O,, re aliaOr> do 

< \ei ciclo ocial l'Ai.- cni 

num lo-,il de 2 1 pecúlio.* 

( > or Januário ("icco, 

em cai ; a ao dr Fdrar Rarb ) • 

sa u< clm<u> do carco <e pre-

• identi' da Academia > 

Rlo;11 anoense de Letras, pa-

ra o qual íora eleito 

a rorJ inua o pagamen 

o m OCORREU m BRASIL 
Noticiário da Radiopress — 

,, ,1o 1 ara-lMU ili-mo e^.wlual j pai' 
i . l I 1 , a :i;(- Ir- a: mp -lo. < oi ; ' 

..-llîoade-, ' m I 1 1 r 1 I •'• 

M,-, iiü'i «'c-N,saram ; 

RIO. ~r» f'hetmu de Sao 

Paulo o sr. t'iriif» Jjmior. que 

:iJi e>',avj de^envulvenoo 

' L anoe at ivida-de a Iaa de a> • 

art: r a • • i j i - a |Í\io o>• -

pr ïideiitc das t 11 n;õr . MU>le-

menta res 

( \ i i ; n u i o 

KI< ) . "18 A mo ! e s , i a qu-

! " V I I : I o ^r C a l e F i l h o ao ho., 

p i ta i do Í P A S K c um f o r t e a • 

: .a; 4i ii< ":-'t>i O polit ico po -

[ ia ) p e r m a i a' c.era la .spi' a 

li/.ai'-i, a i c metad i »s da j ane i -

ro a p r o v e i ! a n d o o p«a ioi !o 

renonçât" 

roameittal que vai iniciar ;im !<• ano já ascende a :?29 

se se]a sal isíatovio a -, a^p: - j anlhões <ie cruzeiros 

racõt-s do • * lei*ore . | 

I, 'pr 

Falaodo ;e 

•r M, 1 O .|e p 

< ; i a í • ( 
- , ». ' 1. \ 1 • . 

>1A HIT1MOS 
POHI'O ALFGIîK. 28 F. 

inaue.urado. oiiteni. no ins: 
t;;to or Aposentadoria (• Pi i: 
sõt " (io: Mari' .liV. • • Ma: ! .a • 
r.i ';•;'!• ' mi > i • : : v..; "i at í'" 
pa r. Mj- a ca n.' .-- . e; ' 
bora • 1 " eaPo o > ; Fe 'a ;, i n < ' 
L, ic.v 

ÎAIÎMÏSTO DF K«;M> \ 
S PAFT.O A aîï'C.. 

< P I ' ! íÍ41 i!I\\ÍO •.1 ) va ri n. 

til', .̂. 1 ' ' c P ' c « » I ; , ; : : t » 1 
A • - : . . c w , ' '.It e : : 

: ., . - 1 ' : " » I ', I ;. I <1J • 1 :. 1 

i: 1 I ' 1 li 1: 1 I . • ey 1 I,'. a'. ' 

í SÎ KTí) L>r (il l lP! 
I 
I Js Ps'a Grassar,do 

j o; 'a capital um sur'o de 

junpe se^do grande o numero 

Ipr pesso.i-. .1 : incida* A saúde 

I Pu1 i'.ioi ( * a dis* nbuindo eon 

! •* P/ 1 * o ] ' 11 preservação da I 

j \ 1K(.I M |)(> ( ARMO 

J SAI.VAPOR Kstii sen 
e aeraíla hoje. no aero-

I 
j po: 'm t!'> Santo Amaro, a Ima 

•">.:: I. a \ 11 "a li 1 do (Ml lileio 

.a . p î ' a: neeefa na cl ' 

; r I V , . 1 ( : . 1 < O l ! I a 1 

ÜPHffilili 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVEttòAL 

A rcligiàu é látego terrível o justiça impla cavei ' a 
o impenitente; bálsamo santo e manto protetor para » 
arrependido, — DR. LEONEL MAGALHÃES. 

ORIENTANDO J 

Andar descalço é prejudicial à saúde. Sem prote-
ção do calcado, o pé fcrc-se com facilidade. Muitas ve-
zes, o ferimento v produzido por farpas de madeira» pre-
gos enferrujados ou cacos de vidro, sujos de terra, que 
podem conduzir» entre outros microbios, o bacilio do 
tétano. Proteja os pés contra os germes do tétano e 
de outras den-nças andando sempre calçado. iSNES.) 
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LF.HTiMIAS COM OVOS — Tome um quilo de lon-
íiiiiítrs, dei\e de molho c cozinhe. Kefogrue em uma outra 
panela rasa, em azei te ou gordura, alffims tomates, cr-
büla picadinha e 'alho também picadinho. Ao aloura-
rem, junte as lentilhas com um pouco dagua em que 
íoram cozidas» tempere de tal e acrescente cheiro w v-
iie. Depois de ferver um ;iouco, abra uns poços com 
unta < olhei o quebre, cm c ida um, um ovo. Tampe 
i; ,v»i para que '»s ovo^ eo/.ínhtm s:̂ ". ^ 
íjuente 

FARMACIAS DE PLANTÃO 

Mac \.i < 'Oi 1-. j *1 í r.jf ui'-junn or.iî dn.':-̂ "̂ : tóm 

dcüta Cupítul, com a prendei- l r%T|| T T T T T ' R r ^ T r ' O 

cia si iu. Janiarci Cavaleaui i } 
Barreto, üiJ*1!;} fiilin do .sr. HOJE 
Francisco de Moura ISan'rio i Os Santos Inocentes, Mártires 
o de suu esposa d. Eulália Ca ! Na I&rc-ja de 3 Paulo cm 
valeanti Barreto. Homa tfíUilio». veneram-se 

as relíquias dessas Testemu-
Os noivos que são elemen- i , , 

t uhas da Divindade de Nosso 
tos de destaque cia soeiecUulp . . 

LSenhor. que confessaram a 
nataleiisí1, vèm recebendo pt1- . 

isua lo, "nao em palavras, 
io t-nseio muilas felieUucoes, 1 

•mas soírenUü a morte ' íCor.t 
VISITAS Alegres unimo-nos a elas e 

Hoje pela manhã tivemos a assinamos lambem nós este 
e.rata satisfação de aoraear ! ^munho <Int. i A mesma j 
nesta redação o nosso conter .sraça nos auxiliara e nos li-í 
raneo José Aurino da Rocha. ; bortará dos laços do inimi • j 
•uneionario do Banco do Brn- «ns farã seguir o Cor-j 

,;il no Rio de Janeiro, c u ' i m G^diml. . %0 { % 
Evangelho ÍIOS narru o aeon- i plissa propria. 

- ÍIX' ; ' ' 
iIm). lüíiO f-'"' 
• i • ir : • i "/. 

:. ' , , i' ; . Af - : "T ; 
» • i : . . 
; j'. 'ï.îî :v ... , A' ./•: ' î s • 1 ! •>: 
«il :'íf ífifjMj. ') j;.j-//ór; i 

•!!.• jri d- - : j!( ji n 

•'1',:: O «"in 
vi.dtri - ;• fihrnc-nt'-u -

Loteria Federal 
do Brasil 

Torne-se um milionário da noite para o dia 
adquirindo bilhetes da Loieria Federal do Brasil, 
Leitor amigo procure examinar os magníficos pla-
nos da Loteria Federal e certifique-se que em ma-
téria de Loteria, só a Loteria Federal do Brasil. 
Sorteios todas as quartas e sabados. Compre ho-

je mesmo o seu bilhete no centro loterico de 
Vva, NATANAEL LUZ & CIA. 

RUA PR. RAP ATA, i7i 

2 u orucão 
Aquclo sub-Cheío da Cartoi , t e d m o n t o historio: como a ! d a 0 Í U V ; , d 0 N a t a i . Crrdo. 

a de Cambio cia Direção Cie- providencia dr Dou, salvou I Pr,f„ , in ^.r do Natal 

Feridas, EeuiínatlíítrTíí e 

Placas Sífiliticas 
fX lX IR DE NOGUEIIL\ Pre fac io etc. do Natal 

Departamento da Fazenda 

DIRETORIA m: HI;NI)AS F FISCALI/AC AO 

Colaboração 
CASAMENTOS NO URUGUAI 

SUCUPIRA 
HIKTALK/A — Esteve tornando comum nos, centros 

populosos do sul. especialmente no Kio de Janeiro e em Sao 
! tpíiulot i> recurso de rasais desquitados a um novo casamento 
no Flutuai. Como a sociedade thamada alta se vai poluiu 
do dia \\ dia- aqueles meios vão tolerando o abuso e ale 

; justificando a imoralidade. Muita «ente. no entanto, pensa 
(jUt: tem valor jurídico o tal ea *ameneto no Cruftuai, quan-
do isso v inteiramente impossível. A nosso Constituirá«!, no 

I seu art. I«i3, declara que a família è constituída pelo casa-
mento e o vinculo v indissoltkvel. Isso quer dizer que est i 
proibido o divorcio em nosso País e, portanto, a convolarão 

j , ào de iiov.is' núpcias por quem ainda possui cotijuçe vivo. 
Ha porém casos de brasileiros que, casados no Brasil. 

nC divorciam num puis cm que o instituiu o imoral e per-
I versor do divorcio ê admitido, Esse /.aso «»correndo somente 
' laqueie ou no lufíar em que o rompimenrto do vinculo ma-

irimontal esteja em viçor. Não no Krasil. Assim, que se 
i .*asa entre nós e se divorcia noutro meio não poderá vir 
« asar-se novamente no Ilrasif. 

Também não ser a jamais valido entre nos um casa-
• mento de pessoa aqui desquitada e q»»e haja contratado 
' casamento no rnifíuaí. 

Isso porque determina o art, 7/\ S da Lei de Im)ro-
Ju^ào ao Codino Civil que "não será reconhecido no Brasil 
0 divorcio se os conjURes forem brasileiros", • 

Adianta o dispositivo que, no caso de um deles apeiius 
íer nacional, "so serã reconhecido o divorcio para o que 
lór eNtran^elro. o qual no entanto não poderá casar jio 
Brasil" , 

Desta sorte, esta bem visto que os tais casamentos'Ato 
Vrutilai não passarão para a nossa legislação ue simples cbn 
L-ubinato» de mera urião adventícia, sem qualquer funAu , 
mento jurídico * 

Isto se se quiser rociocinar tão somente nesse terreno 
Ja lei humana, porque, no tocai:l:1 \ lei divina» de que a 
Igreja c a uniea depositaria, nem de Ion se se poderia pen 
sar numa acomodação qualquer 

l'ara Jesus Cristo, o homem não pode desüjçar o fljpe 
OPUS uniu. F, como o casamento e um ato sagrado e rjp-
'.iííioso, em que duas pessoas de sexos diferentes se urtvni 
perante Deus para a propasação da especie/os^qtft Sifilíhi 
ustão unidos não se poderão separar nunca, a não s^r pela 
morte 1-

Assim, para os catoHeos, os chamados casamentos no 
1 ru^uai não passam de um grande pecado, <e és jjUe es 
praticam se tornam indignos da convivência com cristão* 

Realmente, quem deseja a amizade de pessoas que vi-
vem na imoralidade, no concubinato, na indisciplina mota)? 

Quando se falar, pois, em casamento no Uruguai, nín-
•uem se iluda. Se alguém o aceitou como IegRl"^fâ-erfánío 
• se el£iiem que o praticou é catolieo está co|ti a atm& t i o 
acçra com«» o carvão 

tt » 

Farmácia Natal — Rv.a T lissc-s Caldas — Cidade Alta. 
Earmaeia Central — Frr»ca Gentil Ferreira — AI» -rip.. 

FA^MjANOS nOJE 

Senhoras i 
Anas;uca;SUuc2tís Calaa,;, j ^ s u n c ã ü ,Silva, !.. 

oiIv7a, íuncionurio - u K. F 

I Sampaio Correia, e d. Aurea 

.1 CílIJ." 
ue -

'̂ or Uto ^Tato inot;v'0'a rc-
.'era diplomada íoi lu: o.mnen-
• • cumprimentaria )••; Ia:: 
oi':-,as pesoar. c\\\o car.sUUiem 

] r;rcvil() d O l'í lúrõ-1:; d«- :: 111 i — ! 
> .'.iie daquelcr. doí:; r ; 

ASCIMENTOS 
EMANUEI. ai^iaui) 
lar do ilenniín Cansei-

comerciaj-jij enps! 
(H1 sua e;:ina. a (<. ííi-

.víiete rvUíâquitíí Caii^a!.',;;-!'», 
om o iia.SCÍMCNLO. DO dia 2.r> « 

no Corrente, un Poliríínica cítí 
•\iccriiii, d»- um iutere.^üiHf* 

:\.'ce]>íkrã o iíOIUi- i\e EMANT-
t t 

rrcom-iiasrioo. j, 
tiaqurlf ca>,al, ÍJMC- d*-. -

sr. Ccho M^irfIc.",. residente do lar^n riivulo de 
em Nova Cru/. iiçõos r'e üerM ri-

Nauda Muni/, de Modoiroi;, '' í i f ) ami;;..» 
filha d-i sr Praiv^òCu üoncal r cooperado: A.a.uv Mt. an-

esDosa do ar. João Bat ista 

Caldas, íunciuimrio da E, 

1''. Gamptwu Correia . 

•'Hilna Pereira Mescjuií^. 

do dr Paulo Meofiui- | f 
i a. í 

Nah" íí.^m :) do A!aá.;0. 
espo.sa cio- ooí.yo eoní) 'ade Val 

domai dr Araujo, secretario 

<iíi "A Tribuna do Nortr1 ' 

nn.s.so roopei ador 

Senhores 
Dr. Alberto Roseli Fiiiio. 

residente no R io de Janeiro. 

Francisco Tomé Soares, 

eomr<n.'i:m!e em MaeflM 

Scnhor»nhas 

Goralda IJnia. filha d ) 

Alipio Barbosa de Limo 

Ilt-lt^na Meireit.7:, l i lha do 

ral do Banco do Brasil cneon : ; o M o n h l ü J o s u s e a s o u s p a L ; j _ 
n a Metropole do pai.: K k ; l l u , , m j l S(1 , o r v i l l d a r n ; i i „ j 

| :ia qiiíiHi u in ia anos e o obje- du perseguidor para d:ir ! 

j ü v o principal do vinda a ' ão ^ranfie distinção t- ^ l o - : 

|*:atal rolaoiona eun\ a ria aos Santos Iuocentef-*. P e - ; 
i : _ , f l eani ele.s por nos, para que ( Instruções para execução da lei n. 3Ü1Í, ilx-12—1950 

l ambem o.s noofüs .saoriíiioo,; 

; «>oj aceitos por Doa: . o c ; ^ in.struçòe.s para execução da Lei n. 309, de 13 viCVAS K FILII4S DK VE-
Aquele no.s.so eon l - r raneo Postcommunio . , e pa- j . ; o J } ( , / X . m b í ( ) r u r : S O i q u e concede disponha de M U I T A S T E H A X 0 S J ) V G 

•)\v a»'-ha ho:,pedado ã Ave ra qur- nossa vidr\ qae f nn» ; contribuintes do Estado: 

.'oii^ianin morrer, .,-r.i porá i n A k i cm rí icreneia que entrou em vj; 'õr na da!a 
iJiuiu: u( . , ^^ p r n h o r ( l r V 1 ( í a r r r r _ - oe MUI publieaeao. estabeleoe no seu art igo l o: "F ica a ponsao vitalícia perante a 

M^.aa radaíif1 vem .sendo mui ' eonooditia a dispensa de multa aos contribumte.s do Estado Comissão Juleadora j'eo<aiir-
, , 1 U í caie .se acharem n u atrazo no pa^umento <ie quaisquer im 

d'-' AVTflVilA 
pos'i o: 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
^ visita a sua progenitura d. 

tMana Viccnea da Rocha 
A Diretoria do Rendas e Fiscalização do Departâïrro^..;.,..jj^ PSlíVíS CUSt3í3 3p6R3S Cf$ 8f20 

<!a Fazenda, para conhecimento dos interessados, baixa ' j l 'Hr^ -̂ »M'Ul'l™™ ' . J-fT-

u;> visitado jjclas it; 

. -, n i i/a i'li 

C E R R A DC) 

PAKACjC \ V — Habil itações 

-uent e creacia. aeimiiilacòcs 
! a*:as o ctmtribuições". 

são Tíwiiaz. Bispo e Maríir 1 o. o O brno:k' io de.s.sn lei .s<-ra concedido mediante 
• .voo.enmemo i'c-iio pela parto interessada ans Dircores 

Mecebeclorias rio Rondas do NíVal e Motoro r ao.-. Colo 
i'ji'os I->iaduaís. 

o Qualquer oontribuint c qur .̂ e en-.-outre f-ui a ira-
,it no pagamento cto impostos o taxas, de^de que requo.ra 
;.(.)dfU'a Jiquidar os .soii.n debitou an'^rio-icvs á v ieonna da loi 
r i iada, som nenhum acréscimo do multa. 

•í o D:; oontrihiuntes que não deik-enfiarem a liqui-
dação dos sous debiios do impostos ou laxa.-s. i>iH'a i-íj/an-iu 
(;.s tavtnTS tia loi n. 309, ficam sujoüos ao proceiiimenU» 
iÍM\.I r. roii.-.rquontemcnte. ao paaauu i.'o (ia mui! a que 
Ihr ior imposta i;os U nuns da had.shu-ão em ví^or 

;> o As multas do- impostos <- taxas apuradas em 

destas pensões eom o tneiO-
F V 

soldo, (xercíciok findos, etc. 
Trata o advogado Guilhcrnje 
Cinira. Avenida Rio Branco, i 
111 - - Salas 408 410 -- Rio cie 
Janeiro. r 

EM FESTAS A PAROQUIA DE 
— TOUROS — 

Com a celebração das homena-
gens ao Senhor Bom Jesus dos 

Navegantes 

Sim* M^irAr-í^íò : 

i)0f->(ii* (i din 'S2 .do eorrerjK' 
a paroquia de Touros tem rs 
lado rm h .a.as eíim a eelo-

a 

C r : - ! 
I - „ ' • ' • 

• • • j • . ; 

mm M iïJi 
f SyV'^ ^ " ^ C tf 

! >\-i xa'-,sus atiminis:! at ivos passados em. julgados '»ti ainda 

lú-peraienu^ de j iür .an ie r . i t s l t o ociioíieiadms p<-!a [ri rm braçau das homrnu^ens 
í ríorenoia 

sores da ii i n !í0í>. aío.dida tiiu osudam solido eoliradas , . . , , . , 
.. . , oiiriadu.v prlo v i » ann <i.i deneia paroouial 

\ecM" iVaiUfUtr, nau rMinr n et iiU r íhuint r fio p:rrui mí-nto 1 

ciiMin iuíii''iai.j Panxiuia. revmu Padre Jo- No dia 1 de ianeiro have-

Diretoria da Rondas o Fi.seali/aeã<; do I v p a r w m n o . o ; o iw Aquino Correia, drsdo ra missa solene ás 9 horas 

eu íJadroeiro, <i Senhor Bom 
A l iquidarão dos imijo.^os o í.ixas cum o., ia- j , ,;11 • ^avreantos 

mérito, primeira comunhão 
de íõO crianças da Paroquia, 
lauiovação das promessas do 
batbmo o em .seguida desfilo 
dos iieo com un gant es e eon-
'•fJitração em rrente a iv>i-

Fa/enda, Natal, la de Dezembro do 
\niifli> Prssoii Iïi-?erra Dh'elor 

lüáO 

vos. e e lemento do nossos 

meios sociais eatolicos. 

.IçVl'HS 

Almir Sijva Leii í i lho dt> 

.si'. .Juiio da ^ilva Lehe, re-

Mdenlf? em Nisia Fiore-,ta 

Crianças 
Inaldi. liiiia DI> v I IÜS 

RafbViliio \iii). re>ir!enie cir, 
CiroianinVia ' 

Maríl ia, iillia do Jose 

t os Oome.s induM ria i 

Caio.'ji^retama 

MTLOMAfOIS 
Míiria do ícu Assunção — 

Lnu'e as alunas (pu. concluí-

ram o<etirso*fíinasiPl polo Co-

Joolo'T'.s^adfinl encon ' ra-se a 

s.rnhonhlia Maria do Céu 

Assunção. íiiioiu tilha fio sr 

Job Assunção e do :uia (Nina 
osoo.1^ residentes, no mun ici-

a, conooiiuado e;ara rei:.:!;;* 

.esta praca e d^ e:<ra. 

.•P0:,a d N,IIV Pao-'A M' ' Ï I 
a 

Por (ão ftraîo UOOUÏ • • i : ̂  

tanto o.; pais como o 
Vos de EMANUEL vrai sen • 

o mui ïo leUsitadus 

V Í A J A N T I S 

So";uiu anti 6i"n ! i i •>*!<'-i i 
s de ondr sr i 'Mm.ponara 

aviâu dp'eto ia Hi 

«'in ;if)ri/onie o jovi-in A', i f i n r -

.a Cunha Luru. Lliiu .a 

redro Nobri- a d.i t\..,l : ! ; 

: .va, es > ait «a vooa reio 0a e.' > • 

. a pra'-a o no» -o coript^vulo!' 
Na eajatal mincira rM< 

nosso conti ' i 'ano) inort., ai'.' 

i.a K.scola EliUOnliaiia 

<9 motor 

c o n t r a i 

o V î r i p i i c « 

Hcno* r ' t ena i s 

desgoste 9 avariai 

r » C^1 

ir um Ita.cjH) 

SOI VOS 
Cont.idor Kossim Miranda 

- Srf«i. Jamarn Cavalcanti 

pio ifp^anfflnatfo Matos on- lïarreto — Cont rai ai am-se 
do sãQuínztiirt^iros im rasamento no dia do 

A'^Stt^ta. Goncluinte, oie- om etnv.o. o CoiPndnr 

metUA.ÇÏP^. Aliïis «r-taradus Kossmi Miranda, diplomou*) 
rio:-» n>dV>s soflî«.is des'a caoi- pria Ese.ola Teenica dr Co-
\:i\t r'rNio (fes^n V;:i . • mcrcio de Natal o soiio-ee 
po com o. se u , 11-. Ko1k i. • i ( cite do Çonicitarifl _c»,-ri" 

ïnvi.. .iiitutOi P'.dit*. 

hhlU^iU bLVlãiU 
Uu-* NiMa Murc^í » UM 

- Natal — 

Lúdica AmpliÍ:cudort.t —Pic-ups - - ÜÍC. 

MODERNOS MÉTODOS DE 
APOSTOLADO 

Capelas montadas sobre automó-
veis - O que faz a Açào Católica 

na Italia 

aquele dia vem se reaüzan- ;com .sermão ao Evangelho po 
do o- exerrieios religiosos : lo i 'X-vigario reviuo. pe An 

eons4.anu-s d«- missa de ..-o- looio Antas, auialmeme ca-

muiihao «aerai prja manhã pelão do Abrigo Juvin.o 13a 1 -
4 r a i i t u da iatiainlia r raro. desia cidade, o a 'aidr 
\h neao do Santis; uno S.a-.i- i ^ ã o M J 1 U a Imagem do 

a nuiie . ̂ a,hor Bom Jequis c'os Nave-

No pjo.vimo dia :iL ara. eu -ant rs a qual. ajxjs j>rroorr<-r 

:a»'iia'faUva la o ainvri . pritteipais ruaa daquela 

aro- d" M.p.riy havrra peia eiaade so-a enterrada com 

mai.iia. :;;;iva dr L! 1 tiro>, • Hencão do Santíssimo Sacra 

.vli^ s! h ,>uva ia! alt ar -monu- ' men<o 

Festa de Santana e São Joaquim 
em São José de Mipibú 

í 

« . . o i iivi.ii, ao Kvanftrlho p<a ,m: 

or Mipibu esta vivendo l - r ia .mado orador iacro- A -

umm. mo* de mtonsu fervor 17 30 horas daquele mesmo 

reliíii.^o rum a eelrbraeào tia dia sairá a tradicional pro-

cissão eom as cUias. imaeen-

ao recolher da qual sera dada 

a benção do fí^Misimo Sa 

r:\inwnto. e i ioe/f indo-se a> 

-im as homenagens aquele-

levt-.i de M'Us padroeiros San 

J<\4q;am !• Santana 

I )esde n oia 21 sa o uliei-

adt)s t \rrei< lo.̂  r< li^io.^ts, pre 

mir.-. . IVVIlKt pr Ali' 

a i i M ; 

O bcn/.cu tiua^ mo-
dernus capelas montadas ><»-
1 rr automoveis e destinadas 
pria Ação católica Italiana 
i>a t a o )* >01 >l,ii !u i n\ ro as p< i 

puiar«ie mais humílde* da 

Tt,.h.» nude ha grande- udi 

oa>i> "veneráveis santos MOIO líarviis. vmano da Pa 

eiddades )),ara o tran.^porle roqiufl 
ate os luí-.aj-es onde ha ruho No próximo dia 31 dia da " — —•— 

Festa haverá missas as 7 ho , P R O C * t R A N D O comprar tu -
,, no em papolarU na Livraria 
( omparereram ao ato o pre k ias pr!,,> l ^n f eUor f^ da Ma- Lima. você reonomi/a 

Mdrnt,. \ie.--presiueip. vi :;,• e da f. <'um pii ineira Compre na Livra-
4 riu Lima habitualmente * vr* 

14 - e o i i s e j M e i e - r a ! oa A> .m eomuidian cias enanras e ia qminto lucrou no fim d* 

111 U W t t U u w ' 



Eleitos os novos dirigentes rubros 
Keulizou-se ontem nu séde sr Miguel Carrilho, que U-
>oclal. do Kremio de Campos jveiam respectivamente 14 e 
Sales, a reunião cio Conselho j 12 votos dos 15 conselheiros 
Deliberativo, para escolha do presentes. 
Presidente e vice-presidente! Nossas felicitações aos 110-

que dirigirão os destinos do!vos dirigentes americanos e 
bi-campeão no biénio 1951-52. j votos de felicidade para toda 

Recaiu a escolha nos nomes j familia rubra 
do dr. Joáo Tinoco Filho e tio 1 

A oKDfcM <4111111.1 mi . * de n 'VM,b(M -t« 
M U TERCtt iRA 

Ponto para 
qualquer ramo 
de negocio 

Aluga-se a casa assobrada-

da n 34 du Rua Fi e1 Miguel i-
nho. A tratar 11a Gerencia 

da Cooperativa central <ex-
Caixa Rural». 

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM" DEVE SEU UM 
P R O P AQANDISTA DO 
JORNAL, SEGURO QUE j 
PODF DEIXAR SEM 8U8- ) 
TO NAS MAOS DE SEUS 
FILIIOS. OFEREÇA VM 

! EX2MPI.AR AO SEU 

Confiantes os rubros na rehabilita- p(nuinibu(u,uí praticamente com cuivan. pois foram 
,te o campeonato da cidade [submetidos a intensivos trei 

ção - Esperam O S periquitos brin- t s U i pertencera a o ' n o s n a M a i i r i c e a . O conjunto 

- .Santa Cruz ou ao ABC sendo , dos periquitos acha-se COÏT. 

aar seus tans com uma vitoria - O 
^que para o primeiro as con- vários problemas ás portas 
díeões são mais iavoraveis jdada a maneira como com-
pois ha na Federação recur- 'portaram-se os seus atleta.-
sos interpostos contra o con- na uliima partida contra t 
junto alvi-ncpro, Mas nem.AHC. espera-se a todo mo-

Juiz - Os quadros « Outras notas 
Hoje a noite, sob a luz dos 

ref letores darão cumprimento 

ha mais uma rodada do cam 

AMIGO, PARA QUE ELE \ peonato de !'J50 os conjuntos 
O CONHEÇA E SE INTE - | do America x Alecrim 
RESSE POR SUA LEIT 
R A 

rehabililação pois íe? varias 

! I O America espera por uma 

modil icações em seu quadro 

re forçando-o com a introdu-

ção de Pedro Baia que acha» 

va-se ausente e a estreia de 

Gi lvan. saído i.e seu quadro 

de aspirantes e que também 

achava-se ausente na capital 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natai) 

S é d e ~ R u a Dr. B a r a t a , 2 0 S - R i b e i r a 
,ExDediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de (rédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç a hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

poristo deixara de const i l u i - ' m e n e i o o ju lgamento cio Cor 

ir-se cm uma peleja uc atra- srlho da Federação, 

ção a que hoje real izar-se-á; ^ de esperar-se um púb i-

, visto que o Alecr im jo^a nmi- n i , n u - r oso ao estádio dt 

to contra os grandes clubes. J l , V ( ' n a l Lamart inc. para pre 

iO empenho dos seus defenso- classe e o entusi-

ires è notável . Vingador. P e - ; a s m n - l i U o r t ' s que prometeu 

requeté. Pa inha e Reinaldo 1>or <i,slf> m o U v ° espetacu-
;al iando a sua classe aos d e - ' 1 0 úi4 " ^ ^ l e s proporções, 

niais colegas íormain um Os quadros para a noite d< 

• conjunto duro de ser batido, jhoje serão: America -Ger im; 

O America com a introdução lAr lemio e Barbosa; Ernâni -

destes elementos no conjun- Mucio e Dico: Diel) Gi lvar 

' l o espera brindar a sua tor- - Frankl in — Renato e Pe^ 

icida que somente decepções dro Bala, 

•sofreu este ano, com uma vi- Alecrim — Brasil, Vinga-

• toria de Pedro Bala o dor .* Pontes; Giordano — 

jendiabrado ponteiro canho- jReinaldo e Deusdedith; Pai 
{ o do l ime rubro reaparecerá | nha Cacetão - • Zé Alves 

em grande forma jun lamen- i Pa iü p Percquetê. 

n S A N G U E E' A VT n * 

Indicador Profissional 
Advogados PAULO P. DE VIVEIROS 

Alvamar Furtado de Mendonça 
» 

Clóvis Gentile 
* 

' — A D V O G A D O S — 
CONSULTAS CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
'branças amigaveis e judiciais. Naturalizações. Registo 

Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratórlos em geral. Contratos de locação de imó-

vel«;. Contratos e distritos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias, 110. 
1.° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bila" 

I ! 

A D V O G A D O 
Escritório: Avenida Duque de Caxias, 106 

Fone — 1970 
Sala 5 

» ^MÜIO C. WANDERTE 
A D V O G A D O 

»ÜA DM. BABAÏA, ltt, l.a matot 
Dt« I M U • ^H II l i 17 heru — Jtíi 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SÍFILIS ! 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Tome o popular depurativo com-
posto de HERMOFENIL, SAMAM 
BAIA. NOGUEIRA, PEf-DE-PER-
DIZ, SALSAPARRILHA e outra? 
plantas medicinais de alto valor 
drpjjralivo. Aprovado pelo D.N.SJ 
cem o medicação auxiliar no tra 
tamsnto da Sífil's e Reumatismo 

— da mesma erigem -——• 

ut: ÍLSàh.HE ' TBi't-St 

ELIXIR' 914 

GINÁSIO "SANTA AGUEtíÀ" 
Dirigido pelas Irmãs Franciscdfifl* 
de N. Senhora do Bom ConftelHp 

KI s r i / r v u o s UNAIS DOS EXAMES 

ADMISSÃO 1 1 época Meclui geral VT* 
Dinisa Camara Varela - 7 
Eliane Maria Soares 7. 
Francisca Adelaide cios Santos tf 
Ivete Cid - 9 
Ivanize Antas Pinto 9 
Iracema Maria da Silva K 
Iolanda Costa - 6 
Juri Costa 7 
Maria Divani Maia - 8 
Mana Emilia Valença - í* 
Maria Lúcia Brandão fi 
Maria Joseic Lucio • 8. 
Maria de Lourdes Sobral J 
Marisa Roque H 
Merda Pacheco - y. 
Maria Bernadete Marques - 7 
Maria iaponira Batista 7 
Maria Arion? de Lima - 8 
Vânia Varela 9 
Zélia Maria Maia 7 
Zoraide Ribeiro Dantas - íí 

Curso Ginasial 1." série - 1 ̂  época Media, 
Dalila cos ia 8 ' 

Deise Pereira P- .iccn a./ 
.»-i.i- le ixeira Valério • 8,2 

..iisepe Par lie<;o Pereira 6,7 
Iracema de França Almeida - 6.0. 
Luiza Mar»ar ida Mendes - 7,0. 
Margarida Camara Bezerra 7.7 
Mari lene Pacheco Pereira — 6,7 
Maria Ni.sia F . de Azevedo • 8,6 / 
Maria da Salete Ferreira da Silva 7 6. 
Alaria Dalva Maia - 8.0. 
Paula Conceição Varela F intado - 7.6 
Teresinha Camara Sobral - 8,1 
Teresinha Fernandes — 6.0 
Zoneide Maria de Oliveira - 8.1 

2.:i Serie 1 14 época - Media fe^r^i 
Ar imar N cio Monie - 7,4. 
Auri N, do Monte - 8.S. 
Francisca N cia Silva * 62 
l ima Rodrigues Silveira — 7.6 
lia Barbosa do Souza 
Ione Barbosa de Souza H.3 
Luci Gouveia de Souza - 8.0. 
Luci PriKícncia dos Santos • 8,0 
Maria Zélia Figueiredo - 6,4 
Maria Lúcia de Lima Torres ... G.3 
Marl i Pereira Pacheco • 6,4 
Maria Helena de L ima -
Núbia I.cite de Albuquerque- -

Medico 
! 

DE ANDRADE ' 
A D V O G A D O 

Mori «Mo: Mlfldo Qnlnlyi. 1.» «udu — S^U i — vou uir 
•—ia»nel>i — m Aat, « i f _ FOU K 

I A D V O G A D O S 
| DJALMA ARANHA MARINHO 
| Residência: Av. Prudente de Morais, G15. Fone 1456 

| DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 96-1,° Fone 1570, Natal 

NVERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

«temorín • — « t » rirmlfl. Hl 
Von» - ' 187) — HAT Ali 

I \ 

DE. EINAR LIMA 
CUiü«» tt«ltalfi I * «rlançu — Bcglmci UlatnUm — 

ti« MpteUliuidt mi p(vntt«NMi • déM» 
OUXUIUIIUMS dlár̂ M» ÚLM « BOR*« d* %mxú* «M -

ccQuultM «on bor* Dirndl 
OOlfSLTLTOttIO: RUA Ammti BAAAVI n. UM — Al«crint va Ud4 

d* OtmUm * ToliffrAfc«. FORI; X4-4M 

w GENARO FLORIO j 
Ornuc* U4dlcA áo «dalto » d* OTIAUC* — **>«nçM a* m^arw — J 
Í*vrto» — Í*ef4ivbAc0ea d* Ot*vtd«« — Tr»timento dia T&rliM* — 

Ondu Curtm» — 
Coiu«It«n* • r«ldla«U — At«A1<U Mim UttUlto, fC7 — r «U ' M1T 

— HorárU: horu, M dlanU 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

AOKRÇAI DB IKifBOftil - r U V l l 
CJqrw dé iptrfciçoftnetit« AO IM d* /KA»IÍ8 • Bélt-lurtiuU) 
c^N^ftLTO&IO: Sdiíicio IfagKly (Adom d» C«n Bin) — 1 * *»dAr. 

ÚM IA htifm» em dl«tkt« 
RJttlDXncU Ar. Bio Bruu*> 440 - *on*t itit 

ASSOCIAÇAO DOS CRONISTAS 
ESPORTIVOS 

Circular N, T 50 

Natal Rio Graiuh- tio 

Norte , 

Em 21 de Dezembro lh 1950. 

Da l . a secretaria d.i ACE 

I Ao Diretor de A ORDEM 

j Assumo: cuimmiccicãí» 'Ta/' 

J Sr. Presidente: 

; Levo ao conhecimento cie Y 

piovísona. que o e ver a ret»ci 

destinos cia Associacão. at< 

a sua def in i t iva or^anizaçài 

o aprovação dos seus Estatu-

t os. 

Essa diretoria, ficou assini 

constituída . 

Presidente Eider Furta-

do: Vic^-Prefj ideiUe - Valdo-

7.4. 
Ordalia Borges Fernandes — 6.9. 
Paula Frassincte C. Sobral • G.r>. 
Rute Torres Carvalho 6,6 

O Serviço Social da Industria fih 
Natal e Areia Branca 

.S. que. em sessão realirada . niar Araujo . 1 o Secretario 

! no dia 13 do corrente. loi iun 

! 
BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS 

NETO 
ADVOGADO 

C A l ' S A S F M G E R A L 
T r a v . .Meira Sá, ISO Alecr im -

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

0(>!V*Ul/r&& m HORÁRIO PttIVIAUKrri COUBtfADO 
Cotuuiurto: ArenWi nrmx— m. SM 

R««tdêB4U: Au* 119 — FOI»« IJV 
NATAL 

dada a Associação dos Cro-

.H^LU.Í Esportivos do Kio G 

!o None . sociedade, cuia í i -

.KiüJade c trabalhar peio de-

senvolvimento dos esportes 

.im nossa terra, 

Kão fundadores cia ACE. 

.rnnisias Fãdcr Furtado. Ro-

')ervi! 1 Pinheiro. Cleudo Pie, 

i.L^oo. Amauri Dantas. Aíui-

.o Mf-nezes. José Maria Mo-

•'•ira de Castro. Vicente Fa-

ach Nclo. Valdemar Aramo. 

oã<» Néío e Manoel Fernai;-

,e> Oliveira 

Na sessão etciuada no dia 

u (Io mes «'m curso, toi eleita | NtIKÍ 
)ur ;:-'l;mi;ii'iHi uma ci111 t >riL í 

Aiui/io Mene/e.s de Melo 

j . o Secretario • CIcudo Pi&-

n*iiuro. Tesoureiro Robcr 

vai Pinheiro: Viee-Tesourei-

ro Joãí) Neto. 

O SERVIÇO SOCIAi . DA I N D U S T R I A tSESI«, 
Uide cuio f im precípuo é proporcionar ao trabalhadoi" '9A 
ndunr ia e atividades assemelhadas vários serviços asais-
cn:f"ats. quer no .setor de saúde, quer no de educação e em 
utros. vem contribuindo poderosamente para a melhoria 

jo padrão de vida dos operários brasileiros 
No nos.so Estado o SESI instalou e fez luncionar. 

iesíie abril de 1949, uma Delegaria Regional oíidfe Os4 

oeíK li<-iíM'ios encontram: 

->,ica. 
Clinicas medicas radioiojiit-ii. ciriirgica. e odontolo-

»Secções iuridica, de educação ,>ociaJ e serviço social 

Sem outro assunto no me-

mento. sirvo-me da oportu-

nidade para apresentar a V 

R , os meus elevados protes-

tos cio estima e -respeito 

A! enciosament e, 

Alui/io Menezes de Melo — 
1 m Secretario, 

T*I P T ^ I ; Ensma-se Latim 
lîïi 'ormaçôes com Expedito 

Pnn,r,?;i l;\ihf i 

i JOSE' MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CAUSAS CIVIS — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
j Residência: Rua Santo Antônio, 755 — fone 1481 
\ Escritório: Rua Dr» Barata, 198-1." and» — Natal - R.C.N, 

i TOS£ NICODEMUS 
u n -

V A D V O G A D O 
i ?ATmOC/DVA O A USA« OHDÍINáIO — — OO 
I TRABALHISTAS M FISCAIS 

I w l i l H U : — ftu MÈikomU HM — r*i 
í iMflWrt«: — Dr. « t fMs tu 1,* fciür « m u f * » — 
I M* f «M 11U — SAtAl — MIO o mmu 

I TONAS GURGEL 
1 P R O V I S I O N A D O 
1 Attt* «TU. ODm^UW. MroeweU m Omlby, U^tU*, 

Apúdf, Fohftlift« 
I m rtddAcicU. Pr»ç* <H»ttUo Vmí « «• — o n t M i 

\ MURILO ARANHA 
( A D V O G A D O 
, MMOTLÉRTEI L̂ uqu* 4« OA*I*B. N»L * — SAI* • — Tv^m 1IU • MU 
( ttMitftottU: BUA Otávio LMn*rttn*. 533 — Fon*. l7** — 

OTTO GUERRA 
A D V O n u n o 

%érU: BAftfl«^ "A OM>«af* — f 
MMIMU: t r i N M tlT — 1414 

1M -

CLÍNICA DE CRIANÇA3 

DR. MIRA BE AU PEREIRA 
PUSRIOULTOB « PBDlATHA 

COW8CLTAÔ Dm 13 hora tm. JIAD«« 
' í í̂ BTJI/rORlO 3 R*Btt>M*CIA — Bu» JoAo 1 

Fa»»: t i l « 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr. Otto Julio Marinho 
ftU<4'*MK**B DAB U A» 17 HOmAI 

OOHWTLTORIO : 
t f Kir> BKAtfCO. H l r ' à»DÍB 

J C S Í K K Í Ô Ô O Í K Í í K í O O Ô t K Í O í ô 

0 6 
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Para as crianças 
I O D O L I N O DE O R H 

à indispensável no período 
do crescimento. Fortifica e 
desenvolve normalmente. 
Evita as doenças da infân-
cia. facilitadas pela Ane-
mia Corrige à nutjiçao 
deficiente Aumenta o ape-
tite, engorda e desenvolve 

-— as cores 
Para as meninas no período da puberdade, é 

garantia contra desarranjos futuros. 
Vende-se em garrafas ou vidros. Um vidro custa 

menos A garrafa tem maior quantidade. 

0 

np PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

vias flRiUAilil - r»O»OLí>0U S Mf lUI 

c l in ica* os trabulhitdoro:? eiicoutrnjn os sertricos 
j )r op rios a cada uniu delas, .sendo de notar ha Ver horários 
j ::.íurno e noturno no gabinete dentário. 
] Na Secção Jurídica os interessados poderão apresen-
] ar i* 'didos de registros' civis, casamentos, solicitação de 
i eneíà-Mn iun;o aos IAP contestacou ern processo de in-
j ven^iíTio, ele 
| Eíot) o controle da Secção (!e Educação tíoclal estáo 

.rurU) i, curdos de corte e costura, i lubes '-de donas de ca^a. 
O S e n i ç o Social, or ientado ))or uma assistente so-

•ial i í irmada, prodigaliza ao.̂  irian-irulaúoa na Delegacia 
rie-^i' itd do SESI. de maneira téí-üicu e eí ic iente. a ajudi1 

.nu'<•• til r moral de cjue nece.^itAni 
Km nossa cidade vemos, ass;tn. o fciÈEVlÇO SOCIAL. 

1 NÍDLSIHIA preencher plenamente as suas f inal ida-
j irnss« ^uini-U). sem tropeços nw embaraços, no cumpri-

,1e:v : ao seu ' .no de acüo 
í ) porem, não ve apena,-. o operário ciiadino, O 

;:;yereí>rtf e^íenãe-i<e a todo.s aqueles que trabâlítani 
..a in &isina (jtiaiquei q\ie s e y u local onde exetTiam a 
i:ivií;.*ie Ora. trabalhadores na industria da extraçâ*^ 
;in consiiíueiu o u no>sa íe/va. um grupo numeroso 

P' 1' •;'j11;11 u fíFSI não ouderia deixar de interes.^ar-ííe, Í-O-
'M--- \i(%) a vanau em eo i ra a na»'i existene^í de serviços 

er.trr ele.s. A^jjm. nos; primeiros do mês 
; ( o SERVIÇO StK ' IA I DA INDUSTRIA criou e'íme-

• ' í i e n t r po/ c-m íuneionamento, em Areia Branca, um 
« Socio-Assistencial para a>ender aos induscriarios 

dafpit zona, ívspeeialmeiiíe aos cpie labutam na<= salinas 
iJa cMáo em plena atividade os serviços de planU^o 

imbutitono medjco e tíabir.e'" dentário Nueieo e 
1 ri> ta- um ini dois me^es a> esjvwas e ttihas dos industria -
'•»"s Ari ia LJranca poderáo ía^er ^ matricula.; nos 
t uísie-: de core i- costura » alv.b"- cie donas de casa qü*4 

0 SEí^I lhes oíerect ra 
« ) Núcleo Socio-Assistencial do SESI em Areia Çran 

1 .; e mais um rmpreendimer.to a ressaltar a acâo do SfiP-
V i r o SOCIAI. DA INDUSTRIA em favor dos trftbaihado-

d(» nosso Estado 

•»iHiu.i já* bisorroldM, v^/Imb • faldroo*l«â, » « o 
4 Mm «of. 4a ur»«r», praiUtA. wloulM. mm\n*m 
* rttkã TrAtemênto rApkto Úm UTA«!»* aaqAm • • «oa» 

#oropllorncòm. l^rturbAflft^. U^rtr.-^^U 
OA1VA»iû C^uierirt 

O A» 1» BOEAA «M DlAJim 
<V*MU1VM>IO BDIFLDO -HOT« ÁURORFCR MUA DR §4I I* 

Afcf — «MldftOOlA Au» A0O4I. iT? - FAHA HM 

3 • J n 
JvA JĴ  Jv A 

í ] r n 
L J 1 1 I 

J ^ à U J 

CORTM CISP«, 

QUEDA 00$ Cl-

BELOS í DÍMIIS 

UíCCOíS 00 

cmnd câ»tMioo. 

"MEU nmq tA, 
ZE OS T I O I 
CIOS COM O* 
SABEM FAZXII 
CIOS; L U C R A X A S 
SEMPRE COM 1S8CT. 

BENJAMIM M í M 
f t I M . 
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AMPARO Ä 
Leiíe em pó para as crianças pobres 

Chegam lQô toneladas a 
Curso de auxiliares de puericultura e 

Parteiras « O programa do FISI 
L:,Lado, lei Que i o m o t 'Parteira (15 boba*:), que o 
o n. M , do G do correu FISÍ insütuirá. Üsses cur-

abtiu um crcdito ospe noa terão a duração de 3 
ciai de rov?nta niU cru.í ümos«:*, 

196 TONELADAS 
de C7í;ludo> à razão • U , DE 

LEITE EM PO' 
L-Oü r i üi Micp mensais p | A. "Republica" anuncia, 

1 iQi, cursos dü Aa hoje?, que chegaram a Na-
xihuros dc? Puericultura í j tal. por um cargueiro da 
Loh.aa) e de Auxiliares dc j "Moore Mac Comarck", 

1 136 toneladas de leite em 
pó, a ser di&Uribuido, medi-
anie requisições om fórmu-
las apropriadas, às instl-
tuiçõ<?s contempladas no 

• • ' — Piano, e cuja aplicação ne--A S i t U Q C C I O d J P o r t o d © N c í t c i ! ^ controlada pelos órgãos j i 
do direção e distribuição 
do FISI. 

Está em pleno deseu; ,->' 
vimento o prccjiamei o. 
Fundo Intcrnac;'ji?al ^ 
Socorro à míânc ^ (F íSf 

que escolher o Ncrdc >t ? LOS, a :»m jiend^r a b- I 
brasileiro pa;a d senoi-
vimento de seus benen. :-
ritos esforços. 

Cooperando com e^s. 
iniciativa, o G o v ê r n o dv 

MENSAGENS DE ANO NOVO j Uma historia 
Knviaram-nos - agradece- ciais e praças do 16 R 1 , <> u C O I X I O t C U l t O S . * » 

MIOS men.-aeens de Ano Novo: vio Fernandes dc Oliveira Fi por AL NETO 
Casa Bancaria S. Gur^el lho. F L Fonseca Cí ; : . , ! Foi no inverno de 1913 Na ^»brouii. Assistente 

(i í 1 Mosso ró. Américo Micussi M Marl ins & Cia . Agencia Curte. Federal fie New York. 

c lamil ia, Companhia i i i h i - Renault, I . A P C Pe. . niri zeloso promotor público 

acionai de Capitalização, Pa- Umberto Chunbarra Galv; o. iMaudiu perante o jwri um 

nair do Brasil, Companhia .Secretario Gorai do Estado e q u o pareeia uma n v . rito para ser debatido nos cir 

I N Q U É R I T O R U R A L 
Viajou até a cidade de Suo Rural, a .se realizar em Jun-I 

Jose de Mipibú o sr Otávio 

Soe ia 1, 
eom o f im dp proceder (Mitre 

os habitantes rura-is daquele 

prospero município um inque 

íüai, de 22 a 27 de Janeiro 

p r o x i m o , 

seus auxiliares, Chefe da Se/- juimentar imitação tie 

cão de Fomento Agrícola nonius nossas lampadas 

lima 

eie-

N A T A L Q u í n ; a - í ' e i r a . , L'<í cte ••J)e/eii ibro de lDóü 

A proposito de nossa icj. r - \>. '^"in e l i m m a o ,-ubstanii 

tagom em torno da siiua-'ao vo, infere-,-e das 'uraçõ • 

do P o r t o de Na ta l , pub l ie ; du do e n g e n h e i r o J o ã o i 'aeaí 

t e r ç a - f e i r a , recebem, - s < m Que a s i i u a e j m d.) pon.o 

Lastoii do Brasil, S. A . , Stel 

la Wanderley. Cia. de Ci^ar 

ios »Sou/.a Cru/. Anderson, Rio Grande do Norte. A. Go- ( n icas 

Clayton & Cia M !a., '2<\ C mes & Cia . Teodorieo Julio "Com esta inútil peça de 

K . Aero Gera! L.tda , Fne.e-| Freire e I1 auuha. Pn-siden.e vidro declarou o promuiov 

nh í i ro Administrador v íun- d a Academia de Farmaeia e n anisado af i rma que poderá 

Outros Assistentes Sociais 

v ia jarão para diversos muni-

cípios do E&iado, com o mr * -

culos de estudo da Semana jmo f im, 

Ô N I B U S DE M O S S O R O ' 
nciOL-;. A o n i i " informo. 

e i o n a r i u s da A d u n n i s l r u e ã o O d o n t o l o x i a 

3. a feira, r(4cebL-mo--. nn da-

carta do sr, Rui IM(»n ira 1 

va. Agente de Nnvi '^ ;; 

c idade. 

Ei-la: 
Natal. 20 de dez^i^brn 

1950. 

l imo . sr. Dii" '^': de 

O R D E M — Nesta 

R e f , Situarão d » l7nrí<^ 

Natal 
Relat ivamente a minha rar 

ta de 16 do corrente, .••obi'; p 

situação do nosso porto, v <-

blicada pelo Diário cir Na! ai 

e que teria motivado a cu; ' -

Vista solicitada pela A 

O R D E M ao engenhei; o J, 

Aragão, publicado na cdi< .'..o 

de ontem, apraz-me cnns 

tar que o mencionado en?v 

nheiro confirmou as minha* 

af i rmat ivas, quando de-;. 

1'Ou, refer indo-se ao porto, 

que "a situação não é bua, 

mas nâo tão grave ". Como 

se sabe que a anti- iese c > 

boa é má. e qn<- o qua ir V-::: . • 

ma I niesmu 

V.' verd^dí' cjur- eonsicierí 
•:4..;aeã,'. ; :c 'lUiVidrde > 

i va ptti q i ie , r e a f i r m o : 

;>] ovi :!< ne ias n ã o foi'ea'; 

ir.a<ias. a p a r i i r de h m h o 

EXPRESSIVO 
TELEGRAMA 

O dr A d o l f o 

do Porto de Natal. Linhas : 

A( ireas Espanolas; Ruf ino de | , 

Lucas Simon, Diretor da Es- • i 

trada de Ferro Sampaio C\ir-

reia e seus auxiliares, Prrlei-
I : 

to Municipal fie Hão José de 

Mipibú e seus 1'uneioiiarios; ' 

Paula, i rmãos & Cia . Guj\;,,el 

Amaral & (^ía.. Representa-

ções A . S Lara L ida . , Agen-

cia Miranda Lt.íia .. Clube Ma 

ria de La Lu7, Sociedade Mu-

sical Hantci Cccilia. Cia In-

dustrial cio Conservas "Cu a". 

Ao odio dos inimigos 
contra a imprensa ca» 
lúlira, responda com um 
pouco de sacrifício cm 
proveito do bom jornal. 

Reformas nas 
fazendas 
soviéticas 

Ranaircs Engenheiro C h e f e e funcione* 
! ' ! 
ido Departamento de Saúde n o s do 5.o D. P. R. C. . I 

11 Públ ica , recebou o t^Í^cia-

; m a seguinís , a propósito 

da c o o p e r a ç ã o do EViado: i 
: "Feiiciio efutíivamcnírí 

l .rnximo ano. raríssimos serão j Governo s e u Esiado ger^-
i iavie-s - ; ne p o d e r ã o m i a r ' r o s o esforço prol Malsrni-

í io pur to de Ma! a l 

Ta 1\rs, com o intuito de a-
menisar a gravidade do j>- •>- i 
blema. citou o rntunhe rr ! 
João Ararão que entrarnm j 
ultimamenie neste porto, i m ; 
navio i:mlè;: e outro brasil i- : 
ri), Mas. j)ai:i evitar tiuvid | 

é "bom que se di^a que o ! 
vio "inglês", o "Denis" ( i 
calando apenas 17 pés. r f\ut 

o navio brasileiro toml ^m c 

\:: n cnlnrdo apr-na s 1.'> j:.: . 

Enquanto isso. o "Tlape" o: ; 

sou no dia 1j do correr. 

'Jar^o de Na lai. porque < 

va. eolanfio mais de 20 p?' 

( i )'(i ialmen: (-, 

Rr> Moreira 

dade Infância, aprovando i 
j le: crédito especial pa*a 
! bolsas estudos auxiliara 
puericultura parteiras. al 
dr Martinez Sotomaycr, 
Traia-so do Chefe da Mis-
fãw do FISI no Brasil. 

]iresa de I>espaehc;s e kepn 
.seníaçòes Ltda., The Texas 
Company, General Moi rs du 
Brasil S. A.. Garcia Gur-
gel; União S]̂ >ort Ciub: i.is-
pí?l-or e Funcionários da A] 
íande^a de Naial: Livrar si i 
Papelaria. Natal: Diretoria e 
auxiliares da Cooperativa dos 
Funcionários Públicos do 
tado Ltda., Contingente de 
Artilharia de Natal. A For-
mosa Siria, Comandante. Ofi 

NEW Y O R K 'USIS- ÍJ 

New York Tinu s comenta e.n 

editorial os apuros em que 

(Mivolvem os iazendeiros .so-

viet ieos, dizendo que a revo-

lução na agricultura soviéti-

ca, p r o c e d i d a em .1950, apa-

rí^itemente criam uma situ-

ação diticil No inicio do eo/-

; ti it o a r o Moscou ordenou 

que os pequenos e modios í;.-

/eideiros se cobinasseni cm 

novay super-eolel ividadt 

transmitir a voz humana a-

u-avés do oceano At lânt ico 

(.m futuro próx imo" . . . 

o promotor passou a r idi-

cularizar a idea, e pediu a 

condenação do réu dizendo : 

"Este homem sem escrupa-

los. com suas ideias absurdas. 

. e um elemento nocivo a soci-

edade. e deve ser metido nu-

ma prisão durante um c e n o 

tempo, para que se corr i ja " . 
1 Fel izmente, o júri não acei-

tou os argumentos do promo-

tor. e absolveu Lee Fores 1, o 

inventor da " inútil peça de 

vidro". Esí a e ra nacia m c -
nos que a válvula de três ele-

mentos. na qual resultariam, 

ivuus Uví de, o iádio. o te le fone 

cie ionpa distancia, o cinema 

MOSSORO'. /'G -K :,, 
f/orrene; •' * ^ • 

dc X i * r v : •• • 

rîï'u^ril'ii;'. do transi-oi ü''-

que 4 : M .. s trim 

of C':'.e ĵor iin;í : 

\t-. 
c c a i/.irr'i 

^ i o : n V --1 n i o r•, quo j n 
rrjiTi utíli/adon dnr^íntp o" 
H }<-{ rj n tr {r. ç-1 o / o :: d o Na ta! . 

C A S A N O L A S C O 
O seu proprietário pretendendo mudar de 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação 

total de seu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 

RUA DR. BARATA, 235 

Os estrondos de Banxa Verde 
O^ fenomenos sísmico^ que , são percebidos sem instru-

: e est ão passando na Serra mentos. 

ia lado a televisão e um na- do Torreão em Baixa Vente 

A TITULO DE ESCLARECIMENTO 
Lendo a "Republica" do üa to uma ligeira retificação, fa-

6 df.) corremr encontrei na 

. ... ..... Ha opiniões 11 í que, quanto 

mera cada vez maior de el -- deste Estado, não são inedi- á rçenese, classif icam os seis-

nantos electrónicos, qu® vão tos. No município cie Suru- mos em dois. grupos: Cl ipto-

cios elevadores de alta velo- ! bim rio Estado de Pernambu- genicos ou geologicos e dina-
cidade até certos aparelhos ico, na Serra da Fa Virada, ha micos externos. Cliptogenicos 

prometendo que daí adviriam , . , ! . . , . . 

atomicof?. « também estrondos, abaios sao tremores de terra cuja ori 

Agora com 77 anos de ida- | sísmicos, fendas abertas nos ^em é pro funda e cujos aba-

de, Lee Forest acaba de p i- ; cimos das serras, trincaciuras los se propagam a grandes 

blicar a liistoria de sua vicia, !de paredes em cdif i icos vizi- distancias Os dinâmicos ex -

(M1 suas tribulações, de suas inhos . Ha em S. Paulo os trondos são os devidos prínci-

pe 

a • 

quarta pagina a seíuunie 
ta : "Vencido o Campeão de 
Dama do Hin Grande do 
!e. Vi i o ria do mineiro Lo uri 
vai Silva. Cnbi-me entretan-

y.cr ciente ao ]̂ )úblico em ^e 
vai. que não foi essa disputa solução. 
n*v o sr. Knock Cavaíca., 
que venha dai 

grandes lucros na produção 

e eficiência tit resultados A-

líora o Pravda relata que na 

Ucrania e na Bielo-Russia. 

duas das mais importantes á-

rt'a.s afetada^, os resuitadi.1.^ 

foram desoladores e muitos 

problemas permanecem sem 

alegrias, de suas derrotas e^ mesmos ruidos que causani palmente aos deslocamentos 

seus triunfos. Tudo está reu- nnal estar a população e se das rochas que f o rmam a eros 

A Comissão Central 

do Partido Comunista da 

a r< presen! a - ' URSS adotou, pelo menos, 

eao ao " campeão 1 mineiro. . i m a r e Â O i U ção sobre o assun-

tado que não se trata da roa- l 0 : a I v e : , m a i s 

íixacão de um torneio, e sim 

b l ^ d e uma cíí.--.pma amistosa, air 

^-/-j^ykÇ.' da m;tis ier,do-s 

DR- HERIBERTO F, BEZERR? 
j 

íe cm vista o 

adversai" ! ' i m j e n ã o a n t e 

DOENÇAS OK C1ÜANÇA 
Pediatra o P^rri 1 ; : M^Mmidado hrwW.o ' ' 
Ex-iniorno à<> 11- . O v :! a- '.' i 1 t 
dc*" Bahia - ( C i í n P : i'":":. ^ : 

til i i Pio:. K. f " " : ; . c i o G-. 
Consultório — Hua TJIlíifco Caldas, 8G-1.° andar — Fo 

1902 — Das 14 às 17 horas 
Rofiidêncic!: Ru^ .Mo .Koró, 520 -— Fone 1CM 

Será hoje a reailzaçào da Assui 
bléia da Cooperativa de Consuri: 
dos Servidores Públicos Civb 

Umào Ltda, 

M>wij|l>ljíjl II lijij I IIJÉI J\ •* — • f s.t ( -spui ' ie. pa >s;i at u a l m e n i e 

ADVOGADO 
Av. Floriano Peixoto, >112 

Fones; 1700 - m * 

1 ,JATIAIi' D A G L O i í I A tior uma fase de destreino. 
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Hian. a rua .-v-
ria da Cuopei 1 r»"1 
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( ï n e " K e : ; " . F.xcln si v amen 1 e 

Para arinlios 

OLHA ! OS LiniOf--, DO 

C.'AMPO" no cine "ftão Iaiis' 

íemos cciisura. 

OS SI NOS DE SAN ANO i'] 

I O. no c ire "oão Per i o' N 

ienitis censura. 

A arPKRPIÎOnrCAO é o in-
<ïh e d<» barateamento 
liMTçadtH'ia 

O Super estoque da Livraria 
Lima f l f iuonstra euanío <n:îis 
ha im i '> iLÎ:i vende 

' isitem (t frihulo^n depo- j 
^ii'f !i«> J." andar I 

Mostruário: Tavai< s de í i- | 
ra. 70 

vaicanti. Por ían io não :;e t i\t 

pois l)ã meses não . e da a pra ia de lances de urande vibra-

i. iea do reíi riuo esporie. E' cão os que marcaram a vitu-

.ÍU.VLO relembrar que em j a - ria para o sr. Lourival Siiva 

nho prnximo passado foi o .sr. c muito lon^e esta o nos.io vi-

Lourival Siiva derrotado pejo sitante de íoi;sep,uii' eom cs-

sr. Geüsei)e Dossantos. o qua! sa supos'u vitoria o t^ulo d 

\ciiC(u-o em duas pan ido 5 • "Campeão d< Dama do R io .B ias i l . S. A . , relativo ao ai 

nido em um volume autobio-

gráf ico int it ulado F A T H E R 

OF R A D I O tO P A I DO R A -

DIO k uma obra de 502 pa-

ginas. ]Miblicad,a pela Wi lcox 

& Folien C.'onipany, de Chi-

cago. 

! As tribulações de Lee c >-

mecaiam quando o pai um 

ministro puritano de pura. co-

pa ianque • foi r.omeado di-

reto;" do Colégio Tal lade^a da 

Alabama. 

Relator? o da 
Panair do Brasil 

Recebemos o bem fe i to re-

íaiorio anual da Panair do 

realmente não ha abalos sis- ta da terra nas camadas do 

micos, a impressão para os solo ou do subsolo, mas sçm-

que ouvem os ruidos, e d^ sen pre próximas da superficie. 
Ur ire mores de terra, Os ruídos de Baixa Verde 

Aqui mesmo em Natal co- .são sismos dinâmicos exter-
uhecemos o Morro do Estron- nos. por enquanto inofensi-

do e e.soa alcunha não pode vos e de todo inocuos. não 

ter outra gênese. devendo causarem pânico á 

Em Baixa Verde Uve opo r - ' população ou a quem quer 
1 unidade de ouvir os ruidos, que se ja . 

oeãi madrugada de l(i do eo.-- j o povo progressista e traba 

reiue e os poucos segundos hhador de Baixa Verde tem 

que duraram, MIO f izeram M.D cm N. S. Mãe dos Homens a 

estar, a mini como a t oda 'mesma N S. dos Estrondos 

Imag ino o que se,iam que ha de de fende- lo contra 

O.t mais fortes e de maior du- todos os perigos e ameaças do 

ração futuro. 

A hipótese de se preparar ' i i i e f r R a j a Oabagl ia Cur 

i cratera de um vuieáo que de Geogra f ia pag. 50. 

sucessivas por 5x3 e õx l . As Grande do Nor tf1 " 

quais se realizaram na resi- j a> Djalma de Moura e Olí-

oeneia do sr. Floríario Ca- veira 
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C A S A P O R P I N O 
VFÎ IT îAS ZM G R O S S O 

JPIw. Al» F.M CS.iï AT. 
o:. : c o s r»A PRAÇA 

Rua Dr. Barala ri. 1 9 ^ 
VEND A S A VAÎ1FTO .. 

C A S A P Ä R I Q 

Rua Dr. Bara;c, 180 - Fone: 2201 
• ̂  r« I ft # P O H P r N O 

NATAL VUC- G NORTE 

tenticfi MH t'NMi > e\ihií õr nl -
,\p>ericano (jue oi a i t ali/4 

lei tu e j;« las oiira ij a)s cii!adi*s do twriiono 
na< loital 

Hoie aquele tireo cine se ennmtra ar-
mado ;t Piara Totuaz lit* Araujo, cm frente 
a;» (^uaiiel <la ( . apresi .<1 o seu mi-
tuiiii" programa durante ' 'i'ja! se exihirão 
*•*iitr<* i•1111*11s nv fhias ieo; s ;Mrie;»nas e os 
Írnpi /ist.ís qual»'-.» íli:il i • do ar. os ijiinis 
ia i oi a m ivos de merc-rhis aplausos cm 
outras eiíliul«-s. 

Ao (pie esta mos informados o Hispano 
\itirrieatio eslra armado n.i<|i»ela prit'a ai-
o pi o \mio domingo. d< vendo ate <'sse dia 
wHilniirir aprrsentamlo autênticos SUCCNSOS. 
CL LESO M\< ; I - :K \O pri>\iH!o dia 3ft vai 

reali/ar se nesta cidade a 
MUrnidade de enteça d«k diplomas as «onrlu-
inirs do "Curso Sniírr". ministrado pela 
loja Singer 

\ solenidade nu aprreo terá luijar ?r.i-
d«' noota c .i mesma esI a rã«« 

toesente> autoridades <> (imilias rspeeial 
Oíenl*' enn\ m( >d.l-> 
If. S W I AMI'.\TO \ paitT »lo dei \ de 

neirn i l\epar(o ao do 
Sanramrnto de \ala| daia inleiii a oihi.in \ 

t rime d te ÍH <VI t nhro a lle/emhro <|o ec: 
rente ano 
IIAROI DO \ \r \!) \() i;spet ialmente eon 

vidado pelo dr 
C laudionor de Attdrade, por intermédio do 
dr. João Medeiros Filho, atualmente no Ki > 
de Jaoeiro. devera vüstar a nossa captl.i.) 
o Prof. Haroldo Yaladao Presidente do í '»n 
Solho l edc ral da Ordem dos Advogados. i>-
sim e que. na primeira solenidade .indiciaria 
a se reali ar o eminente professor dever 2 

pr<»íerir uma e<uiíereneia na sede do ( ou 
Sèlho Seeeional da Ordem, nesta eapilal 

F.ssa solenidade qu»» sera feita t-m ror.-
junto eom o Tribunal de Justiça e qu.- e;m 
toii com i» npoio do ilustre des. \ irt;rIMI I>:»i 
tas, vai rrali/ar-se hora e data a sr-
oportunamente anunciadas. 
l lOMFWr.KM Na praça Pio X d e - t a cap. 

tal realizou-se terea feira 
ultima a loiie. significativa homena,rt.eni a > 
dr. Kaiikiiiudo Macedo, Juiz dc Direito n i 
Histriio Federal r atualmonte cm visita a 
Natal 

Por fssa oeasiàu falaram diver-o^ ora 
dores, açradcrrndo por tini o dr. Itjimundi 
Maeed«!, qur disse de sua eomorào a nl * 
aquela prova de simpatia e apreço do, MI 
ujnijjos e eouterianeoM 

de I94ü. 

Quer com .) documenio em 

>í. quer peia sua feição nia-

: r-rial, o importante relatório 

(ieixa a melhor impressão, in 

Ie;rando~nos do grande esíor 

co da Panair do Brasil nu.-a 

o i^ro'U'cs.so deste pais. e.n 

'seus anos de existencia. 

Griï'o-: pela oferta fie um -1-
\rmpîar. 

Boletim da 
Sociedade 
Brasileira de 
Geografia 

.-D i Í m t ei'i'a 1 i ro tir J 

M 13 (\'is:rIo Branco îev( a 

o.enule/.a de enviai-no>. p t 

inlermcíi io do dr. Nesífir L ^ 

ma os (ioj^ j 'H'imeiros i i i m r • 

riv. do "Rol í ' - " 

d;1 ni a^iiei i .i de Cieom aí. . , . 

nuhlicae/jj) bi-ir,!',1:! ra ! ti - (t 

e d i rei or 

A publicação i r.crrra ar: :-

i :: ;i il o in " el r - •• .m! es o 

! ic vár ios t emas , um Oelr., d.1 

au to r j a rio nos.;o í iu-i re ( on -

li r aneo . ini i! u l ado F.<m o -

mia Acreana' Trabalho de 

mmio valor e o do api^no 

Joào Goncalves rie Sou/a. in-

"'Uírarâ sem demora em ebu-

lição, espalhando lavas por 

ioda pane . nada tom de posi-

tivo . 

O Pv^si! n;io é 'er*''1. HP vul-

cões, e, se os houve, ala um 

L U C I O 

Satisfeitos com 
as explicações 

R e c e b e m o s o t e l e g r a m a s e -

tempo, milênios atrás, ainda : munte 

se conservam extintos, m'. i -
cas a Dr us K' verdadt'* erat o 

MACATBA. 22 A ORDEM 

Natal Explicações Comis 
Vesúvio na Ital ia passou mi- são pro homenagens deputa-

leni os. silencioso e quedo. A le fio Ca fé Fi lho respeito provo-

mesmo em nosso Com inent c. cação comunista in.fill ração 

ha no cimo dos Andes craie- grande comício recebidas 

ras ainda vivas c íume^anie-, maior alepria nossos amidos, 

oue laxem ruir cidades intei- :í i Teodor ieo Freire, 

r.v- e vem s<errand»> :mlh.; • 

Passa tempo * *. 
INTEIJGFNCIA RARA 

Patroa O doutor ainda 

« bronca como 

Já veio. .sim. 

r"S de r it imas. . 

N'a Terra da Raiva Cru/. 
: ei nos sido poupado de as • 

.̂ î t irmos ou sermos compar-

sa.-. de :ao horr ip i lâmes tra - não veio? 

pedias A historia registra li- Criada — 
; eiros abalos sismicos pelo tuna p o r t a ' 

Hal Brasileiro e com prejuízo 1 senhora. 

de pouca monta E por que não entrou ^ 

A e\n!i(v.cão dos ruídos sis - Por íp ie disse que a se-
biiívo;; dc BaiNa Verde amda ril.ora não o r e c e b e r i a , visto 
na<t toi dada pela ciência K e s t a r adoentada 
po^sivel (pie c a m a d a s t e r r e s -

très Se venham a d e s a j u s t a r ' E S T A ' C E R T O 

peia infiltração das aauas . M a m ã e , h o j e não posso 

o l u v i a i s e o movimento coiv li" a escola 

tinuo do planeta evpüca o Por que nâo 1 

luido ou estrondo causado p» 
la lenîativa de reanistarpcn- bem 
to 

N ã o m e tou sen! meio 

Os i remorrs de terra cha 

u l u l a d o " R e l a e a o do homem m a d o s ramplesmer.ic s< î iuo^ 
com a terra em 4 comunida- ou sismos podem eiassiltv-ar 
rles rurais do medio H Fran- se como macrosseismos e mi-
cir̂ eo ' ero.v.seismos So os S!,II1IVM,I 

Soin«! . - raNi'; pela oiei ta l'os pndem registrar esse-v ul 
do-, doi.\ cxr-mplat'es t imos. empiaïVo us primeiro* 

Mas n que e que voce 
tem'1 Onde sr sente mal 

Ora, na escola, mam.V, 

i O JORNALISMO T i 
UM DOS PODER FS DO | 
REGIME DEMOCRAT! | 
CO. - BowIM . j 

CDimw 



C r i m e Inomináve l 
M M , fome, bebedeira, tubérculo-7A r\\ J F P R À N A P O R F I Â 
« - - I s i t a ã f i l k i x Mmhndrinsr^ ^ ^ L - I \ l v \ l^AJl\LIA 

Choqiie Represalia da China Baixas aliadas -- m Miies Pereira 
RIO, 29 iRadiopress) - ' dos, joguetes das avenin 

Má pouco, a imprensa n> ' ras dos exploradores. DL/, 
tiCiou amplamente que o ; entào, que 0 govorno a", 
ar. Nunoe Pereira hav ! \ daria muito mais acertado 
ne perdido nas noiva:; do, daíxando o em paz e tro-
Amazonas e que os índk s! tando de resolvei o grav» 
o tinham devorado. Nco j problema dos proletários 
era verdade Q ei-lo ago.a' dar cidades e dos oum-
a dar uma entrevista M I pos, sem pão e sem r,ar 
respeito dc* "inominav-1! de, Quando pudesse, 
crime" que se está com- - i que lhe cumpria, 
tendo no Brasil, em chamo: 

o 

ò civilização os nossos sei-
vícolas, da maneira por 
que o íaz o Sorviço de Pro-
teção dos índios. 

Desde a conquisto o po-
voamento, diz o sr. Nun-~ ? 
Pereira, que começaram 
os atentados e pxploracoos 
contra os índios. Atual-
mente, o que se tem feito 
é levar o índio ao plano da 
miséria, da íome o da Ig-
norância em que se deba-
te a população rural do 
Brasil maltrapilha, famin-
ta, impaludada, vermino-
sada e sifilítica, 

ERRO DC MÉTODO 
Inculcando-se ao nosso 

índio uma economia diver-
sa daquele ambiente err. 
que vive, estamos, apenas, 
incorporando-o à massa d.? 
trabalhadoras escravos, Ia-

'•-••uOLintos, enfermos e vicia-

apena , 
quanto aos índios, era evi-
tar que aventureiros, <? 
cravocratas e pseudo 'r 
corporadores oficiais, ih.v; 
perturbassem o direito d»'1 | Insisto, afina!, na neces: 

onde do mudar o Poder P 
blioo de métodos, se IK 

"catequppo oficial", adian-
ta q-.ie do ponto do vlRia 

medico-social so oncomn-oi 
nas áreas etnográfico.; 
mais importantes do A m • 

zonas a obra notável d:^ 
padres Salosianos, oom 
seus hospitais ds Barc 
los, Tapuruquatá, Uiapôs -

Yauaretô-Caciiopira. E io 
forma que nessas regiões 
e noutras que visitou, grã 

sam a tuberculosL., a para-
lisia infantil e o purú-pum. 

ser livres. 
LOUVOR AOS 
SALESIANOS 
Depois do censurar 

TOQUIO, 29 — Um comu-
nicado de Mac Arthur Infor-
ma que dentro de 10 dias, no 
máximo, deverá ser desfecha-
da a grande ofensiva das for-
ças comunistas contra as li-

PRAGA ALGODOEIRA 

S PAULO. 29 — O 

nhãs defensivas da ONU na irubados 3 aviões a jaio de ía-

Coreia, Antes disso, porém, se brlcação russa, 

realizarão sucessivos ataques ! EXTENSA LINHA 

parciais de experimentação. | TOQUIO. 29 — A linha de 

REPRESÁLIA CHINESA j defesa das tropas da ONU na 

WASHINGTON, 29 — A Chi \ Coreia, em torno de Seoul. 

na Comunista acaba de con~ 

g o-

abrange uma extensão de 150 
milhas, de costa a custa da 
peninsulo. 
BAIXAS ALIADAS 

TOQUIO. 29 — Ate a meia 
noitr dc 22 cie dezembro, en-

tre mortos, feridos e desapa-

recidos, as baixas aliad: s na 

Coreia chefiavam a 31 325 

As haixas comunistas são mui 

to maiores. 

gelar todos os depositos do 
1 governo americano e de par-t 

vêrno do Eatado mostra-se! ticulares do nosso país nos 
vivamente intereeeado n o l B a n c ° s daquela nação, 
combate a iodas as pragas ; BATALIÍ A AEEEA 
qu« estão ameaçando os TOQUIO, 29 — Numa bata-
algodoais, principalmente , l h a aGrea- n o s c e u s d a C o r e i a | Abencoad 
o chaxna<fc> percevejo ia- fd<> Norte, foram ontem der-j 

iado. Recomenda o govêr-1 _ ....! 

Repwtaiens da Espanha 
Instituto de Estudos Sociais Catoiicos 

quiser cometer um verda-
u ' deiro crime. 

no aos plantadores -que 
combatam a praga sem 
desfalecimentos, usando 
modernos e poderosos in-
seticidas . 

CARDEAL VON 
PREYSING 

A 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

I N O XV — Rio Qrftnde Uo N*r te — Natal 

BERLIM, 29 - Realizo-
ram-se ontem os funeral 
do cardeal von Proysino, 
arcebispo de Borlim, céle-
bre pela sua corajosa ati-

; j tude em face das tiranios 
• | nazista e comunista. O 

! príncipe da Igreja Católica 
! íoi enterrado no comitério i 
1 de Santa Edwiges, que :i-

Sexta-feira, 29 de Dezembro de 1950— N. 4476 oa na zojia russa. 

» ri 

;jia:. da Espa;;no, Sua Emi- ; quni: 
r.én'-ia o Cordoa! Er .rio»; 
Pla y Daniel. 
"A oroEoenip pertu: oac: 

c orave cr.>n!uí--":j 

idéias , • • . i 1 ; 7 
e;:ridad:~ de coi/: 

'"iiir?ï>\ij cado VOi; :;K.í;V C 
laihaac o r \i 

1 • t r ; :;,..c:al :a!ó!; 
íO f-.ò ; or par:e en 

TUO ALABMADO 

BELGRADO, 29 — O 
marechal Tito advertiu 
íoovo da Iugoslávia qu^ 
nunca menos do 60ü m.i 
soldados da Bulgaria, Bo-
mania o Hungria oorcar'i 
as fronteiras do pair,, qu ' 
precisa permanecer aler-
tas, a-fim-de prevenir qin.;' 
quer intuito guerreiro do 
ses satélites da Rú ia. 

Mesmo onde não houver agencias - Venda de se= 
los, colei a e enírega de correspondência ^ Nova lei 

MADRID, 29 - (Por Fran-
cisco de Luis., da NO -

o pela Santa Se. 
inaugurará os sour cui ;v-.v\ 
no próximo ano, nos ta Ccv 
pitai, o Instituto Social 
I eào XIII. íinaiidad: 
r-c-! a c i í cr m ac c'o de c, r' j 
ciência de sacerdotais 
cuiares na doutrina poo;al, 
católica. ! não F. 

A iniciativa se deve u nos d: : i f : í i tuic: : e 
Comissão Social Episcopal | ticos e do:-; últimos 
designada há vários meses) ao bacharelato, co: 
j:2lc3 metropolitas j par:" dos estudante 
iihois, os quais resolve-
ram transferir para aqui a 
Escola Social Sacerdotal, 
fundada pelo biepo de Má-
laqa, o Exmo. Sr. D. A>4.-
ael Herrera, o que levará 
ovante o nome dc novo lar que o exato conho.; 
instituto. mento da doutrina so-:̂ . 

- Li I 

r, ] ; -j •rofissici lais 
proprio?? apre 
írequenlam a« 
profisïïionaî.s 

diz a carta, 
"E' puoértluo 

ou -

ooerar.c 

aire:-

RIO, 29 (Radiopress) 
O presidente da Rspúòüc i 

sancionou lei do Congres-
so dando poderes ao D 1 

parlamento ôoz 

Teiegrafos paro autoria 
dentro do orçam- -mo, a 
ceiror, pesfoar, naturais • 

;uiídicas, dc comprova d \ 
íGoneidadr» n do:riic:liadr" • 

e:n localidades ainda 
atendidas Corn îo::-, . i 

SERVIÇOS . ate o limite de CrS 100 (ce'n 
PERMITIDOS cruzeiros) e do serviço te!> 
'Podem ser autorizados: a íòmco. 

venda de selos e cutrev;' 

INTEB£SSES DE 
ALAGOAS 

MOVA IORQUE, '/y 
governador do Alagoo.;.. 
jornal ista -Arnon de Mélo, 
que acaba de passar 2 m> 
-e;es nos Estados Unidos 
declarou à imprensa que 
deu passos importante 
para a solneâo do ^rob'•• 
mas do seu Er.tado. 

pi or- tacão dc LV?:rviço: 
huidos !'.T.va1:v:i:!. ,-f 

U • J o D-. • f ̂ a rtcí IJ )f :• : 11 r. :. 

a 1 • 

ic-mulof; de franquia pc: ; 
tal, d txVia e enírega cl • 
corresoor.ciòncia ordinär'a 
o reqista^ia simples bo*1! 
como o recebimento, cov 
íerência e cxp^dioào d." 
malas postais; e, f^xcepo: 
nalmenu: e '-orno moa:á.í 
tiansitoí ic:, a -.••xecucão a i 
; • •': r i ç o d -1 r h: t rt 0 c s c o m 
valor declarado, '"'xceio <. 
r Kj r,v aáos com r.:-- - m iLo 1 • •. 

A autorização d^rnand 
iã contrato ou tfVmo de re 
pon:;obiííaadc. que rv 
ròo resguardados c:--
rérsc:.- da U'n'io. 

MAIS Cro 20J..00 T:IC:ISO. ' 
por psso serviço. 

PODERÁ' SER 
AGENCIA 
Na?; 1 o • :a 11 da d o ^ m o : 

c arre c a d a d c 
fc'-i Viccfv , nos' 

O curso abrange quatro 
anos de estudos, no íim dos 
quais receberão diploma 
os estudantes aprovados. | 
O professorado, integrado 
por eclesiásticos e secula-
res, íoi escolhido e-r.tro ar, 
personahdadss mais desta-
cadas da loreja e das uni-
ver ri dados. 

Especialistas cm cada 
r;'c Í : é i i a darão curses s c -

católica será 
também aos -:.: 
T-rietário:; de eïi Tf-: 

recomendamos 
Ioros:a mente que cra'i-
quem.. . " 

Louva o Cardeal Pi?.zar-
... .i i to sociai qv. 

r.\<\ jsíram C'S crei^dc 
y .'m com a aOe« •. ,ra 
dc sociais ! 
' d - , vcicq paia -c/^ r̂-

:" ."•. rx íundacáo da Kra-
:v Operária d-"f 

Ac , " o: r: a reergar -
r/.i -z'.., da:-, semanas sociais 
e a iestauração da cadei-
ra dc sociologia em alqur.; 
sominápco. 

Tudo isto, acrescento 
unido o fundação do no'/o 
instituto, esclarecerá cada 
v o;: mel cor o zelo dc c1^ 
ro e dos seculares r.o " 
p. cs lo lado entro as cias?- . 
trabali".adoras ^̂  entre vr 
patrões, "a-fim-de que lu-
ar, sda impugnado do r-s-
píriio cvangélico". 

GRATIFICAÇÃO 

A 

if-: atmgir a ímportanc. . , 
7.000,00 duraiv: 1 oaríicular-r, c 

1 tio os quais já se anun-
CrS 

.it 

Novas demonstra-
ções comunistas 

Pretexto: aniversario de Prestes 
JRIO 29 — A Policia Poli- os comunistas queriam pro- ; íranquia, dentro dos lim.-

tico oslá com farta documcn- mover no proximo dia 3 de ( tos icqalm^ite estabole..: 

tíiPão acerca das demonstra- janoiro, data aniversaria cio dos para os restos partíe 

ções. agitações e greves que agitador Carlos Prestes. 

pes'£»C'U a fiuer.': 
qa, dc a.vórdo com ct lo:, i 
necessária outori/;c: ":o. r 4 

ra meunc"ir s 1 da 
cão de .-i^ivics.s porc^bei t. 
monsalm«-''!^1 quantia não 
superior a CrS 350,00, arb.-
trada pelo diretor qoral aos. 
Ciorreias e Telégrafos além 
de SCT0.- sòcrr a venda d 
solos o outros formulas d 

cozc r.v íS^s con.-?'-i.Hi vc 
:vrá :nslo!ado aq^ncia d 
b^rona nento íi.-s Cv ' 

1 I -irx o Telòqraíon. 
O d:r :sr ds D^r:artam-'" 

to, dentro dí 
: xará as ! Loeosi-ài ias mst/1:-; 
' •••."•• -s para a c-::ecucão t.; • í I 
! disoosto na lei. » 

on , l.J fj:i.l.. 

fl m OCORREU HS MUNDO 
lares de venda de s^Io?. 

Quando a pe?soa au1 

rizado tiver também a s.• .. 
carqo a execucâo do • 
vico telefónico perceberá 

NOTICIÁRIO DA N. C. 
1 Ç5 I' 

ARGENTINA 
BUENOS AIRES, 29 

Faleceu aqm repentina oem nas zonas que 
mente, aos 72 anos doj iossuem I-jreja por 
idade. o R.F. Fedonc) iem mmto atastonns 

I ; eia, com biblioteca e prod te na Austria Un i; J Í c 1 c-| 
' incnatoqráfico, íoz c i da son a cs i;.cr. ol ' ni' 

OS ESTADOS UNIDOS 
NÃO SE ISOLARÃO 

WASHINGTON. 29 

ALMOÇARA' COM AS 
CLASSES ARMADAS 

RIO, 29 (Radiopress) 
De a sorao c:c m 11 rn a t ra:.! 
cão já ostabelcciOrr, 
c I CÍ s s e s arma d a s o í e- r e c -
rão no proxinío dia 2 u "-i 
almoço do Ano Novo a •• 
presidente da Repuolica. •'.) 
banquete se realizará r .: 
Clube da Aeronáutica. 

c;am UTS so ore as oncici:--
; as scciaio por Ivlonsenhor 
Herrera. e outro sobro o 
justiça na disiribuicão da 
riqurr.a. a carqo do bísro 
de Córdoba, Exmo. Br. D. 
A inço Gonzalez. 

í O Instituto Soo:a! Eoão 
! XIII rcccbcv: n aprovação ' 1 ' 

1 bèneáo da Santa Se eii: 
d.arta de Sua Eminência c 
i C'ardea! Giuseppe Pisssr 
; do, prefeito da Sagrada 
Gogr cga::ão do Seminá 
: ios -? Universidades, ac 

M.,rcebispo de Toledo o od 

Não ao sabe se a agressão comunista na Coréia adiará 
este ano indefinidamente os planos para a entrega dos 
"prêmios de paz'' peia organização dos Partidários da Paz 

dominados pelo comunismo. Em todo caso, o caricaturis-
ta Fodor tem alguns trabalhos de candidatos aos premio^ 
r;ue ele tem a satisfação de submetei- aos juízes. "A Pomba 
da Paz", por Pablo Tirasso, é um símbolo dos Partida-
rios da Paz. «USISi 

r 

: n ic 
O f í 1. : 

Rademachei SVD r^liqio-
so alemão rn ^ • ourante 
anos realizou na Arreou 
na teoundo apostolado ca-
tequético e de propaganda 
católica, 

Incansável çir^jpajcd^r 
da boa imprensa, um dia 
d<? 1924, preocupado com a 
indiferença aos heis excl-1-
mou: "S® êles nuo vêm a 
Igreja, iremos busca-los em 
ijjboí cfom um boletim paro-
quial Asam; fundou um 
dos primeiros boletins sr»̂  
manais da arquidiocere. 

Deve-se ao Padre Rade^ 
maçher a cnaçào do pri-
meiro seminário d© o&tudos 
catequóiicos para homenB, 
no país. Como catequista 
do criança? íc: mtatnáv^i 
}iá pouco tempo fundou- a 
chra missionária "Von^a ( 

r veia" que, pnr mAie d - y i a 
i-tn enoniio Lamiui.a -i 

t... 

( I 

cer.íro. 
O pi-idríi Radon-iasdcr 

fjároco aqui ríuras-t-; 
onos, assistente d"- A

; 

Catóhca o dos Cíicn 
Operar "-»s e professei 
vários semmários. 

"Fara que unqir-i:,^ 
língua se nunca o;.vdj 
de sons iábi:.^' inca v m 
Via contra ninqt-.ém?", 
ciamou ao aplioar-Uie > •• 
saut^F 61<?os. um so -̂ .ni 

compannoir,; :-.í'U. 
ÁUSTRIA 
VIENA, /.O i^n.. .. o 

p-iiS torm;ria(í:i a 
fcrõncKJ rpisropal, f 1 • 
po î austríacos acabam d ' 
autorizar o clero a na^ , 
var cm ••onta ^ ^stab*-!"' , 
monto da i": qi-^ 
> • t ' T'"' ! 1 O • > II ifllr < i 

I1 ^ I • --. •• jt •»: :• . , í 1'lí ̂  tOj r i ' 
•j, i :m n ÍM 1 > • 

•:.' iT.lii. 'li Oi Vi ) 

iiazista o 
monie. vigoro 

Err: tedos c.. 

írüüO n;,.. 
>' srcccc 
I Íjsí"CC!Í' 

morno 

CC.CJ 
tomerra 

para 

pre s i ci ente Trie n an de,-1 a -
r eu i p e r e m p t o n a m e n f e q c • 
cs Es;ados Umdos absoic 
îamente r.ão praticarão a 
t ciitica isciosionisir: pr-« 
c." n;/ada, cemo so Svob \ 
r i s r . HSM';'/ST, que 

t Tnr.strci ccïitrârio ao env , 
.ïutorqar a j 

at ,4 -r. 

:on: 

aprovarão, o que signih'" 
a no n c i o e o -:<r " r a c t c r • • 
iante. mas < o proprio ; r 

:aao cnio ossurricd a c-
fo; : iS.ubiliaad'"1 rv .iific: 

• -npipriü^^tn da . 
Etifr^ntar-se-á ass: ci t a1 

: f m o risco do sor pif. 
- o - i'" i c.Vi da : z ' r 
i iqiOÃu. 

A t..'Oi(a s*- Iii;" ii d 
s rîc Ms.copal ot'TKjai d 
ocvVno a concoraar rt. 
a lidrTarauin oclosiàstK'a 

tropas americanas par-

;nxter:or. 

A ORDEM 
Preço - - 0,80 

CRUZADORES PAHA 
O BRASIL 

RIO, 29 — Efctá cerlo qu^ 
o Brasil adquirirá 2 criiia-
dores aos Estados Unidc*, 
que também íomecerão 2 
belonavfts à Arg«ntina e ?. 
ao Chile do mesmo tipo. 

6 SUE OCORREU M BRASIL 
— Noticiário da Radiopress 

RIO, 29 O Diário Carioca ide Morais inaugurou 5 postos 'à Comissão de Serviço Públi-
noticia que o senador Ferrei- de salvamento nas praLs ea- co. 

Noticias Relampago 
1 Foi ontem empossada |publica autorizou a entrega 

nova Diretoria da Acadendo 
'Brasileira de Letras. O novo 
i presidente é o sr Aluizio dc 
Castro, tendo como secreta-

|rio neral o ministro Aníbr\! 
Freire i 

| 2 O Presidente da Repú-
blica assinou decreto promo-

! vendo ao posto de general de quni nno nr̂ qa (K> esioo 
r, Hiroíto d - oxiair a c ̂ r,- J brigada os coroneU da re-
memo rivil f/Tfin insis ^ serva Asclepiades Oomes dos 

• m i jo'1 ••: sa ran.'-'i it*. a 

mof[ irnÒM'» n ic | o- i\-.t' 
: U í '11 d * ' ) O d > * 1 f 1, 

Santos, Joaquim Nunes di 

r Carvalho e Leonidas Cardo-

^ so 

oniMHi; 
3 O Pr^siílrnle d;i ïîr-

doí bens parteneentos as 
Cias de fíegtiro Italianas, 

4 Apesar da crise rei-
nante o Prefeito do Distrito 
Federal prometeu auxiliar 
oficialmente os Clube do Car-
naval 

5 A Administrarão do 
Porto do Rio de Janeiro esta 
pleiteando imediata libera-
ção dos carros de de luxoum-
portados dos Estados Unidos 
tanto mais quanto o.s propn 

ra de Souza apresentou um riooas, 
projeto de desapropriarão 
rias obres dc Maehado de 
Assis, perdendo assim os di-
reitos íunoriais os seus atuais 
detentores, que seriam inde-
nizados 

RAIVA BOVINA 
FORTALEZA. 29 - Voltou 

a £rasç;ir no interior do Es-
tado um novo surto de raiva 
bovina, causando sérios pir-
jiiuo^ população p»vi!iriH 

MAIS 2 i KCRKTARIAS 
SALVADOR. 29 Infor-

ma-se que o futuro poverno. 
a-fim-de acomodar a ehuva 
de pretensões, vai criar mais 
duas secretarias, a de Obras 
Publicas, desdobrando a se-
cretaria de Viação e a de 
Saúde, com o desdobramen-
to da de Educação 

CANROBKKT 
DKSMENTE 
RIO, 21'» O íi-ncr.d C^n-

robert Pereira, ministro (!.. 
Gut i ra. desment iu que i 

vesse oferecido almoço ou 
jantar ao casal Amaral Pei-
xoto em sua resideneia. romo 
loi noticiado peia imprensa 

DESFIBRAIKm I>K 
AO AVE 
JOAO PK6SOA. A I t 

deraçào do Comercio riu Pa 
raiba oferece um wiltt)so prr 
mio ao melhor dodibrador de 
;i£s ve num rr>nc\H"so fju 1̂ a -
caba dc inst i; uir 

O ABONO 

RIO. 20 () depu: ado Boi 
tamüi Farah ameaçou os sen 
pares da Camara de ol^tn: 
cionism»- não deixando qu* 

discu; ain q\ialquer ou* \ a m. POSTOS DF 
SAI.VAMF.NTO 11 .n sc daqm P-i™ 
RIO Comemorando o lir;\ n,ui volarem n pio'^i 

etários já ronscRuiram man- dia do "salva-vidas" onu-m do abono a-» innciota.!i 
dado de se^urane * L-stcjado. i. preirm» Mcndc u t ch ruio tot civi m . 

WALDKMAR DE 
OLIVEIRA 
H KCl FE. 29 O sr Wal-

demar de Oliveira solicitou o 
obteve a sua exoneração do 
enruo de diretor do Tca'ro 
Santa Izabel. 

TEATRO JOSE' DE 

ALENCAR 
FORTALEZA. 2Í> A im-

prensa e o radio estão sr ocu-
pando da Mtuacáo de aban-
dono do Teatro Jose dc Alen 
car. calculando cm mais de 
mil o.s morcegos que povoam 
aquela rasa de espetáculos 
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I' CENTRO DE IMPRENSA SA 
|. i h * — t u Or iimit, III 
& — KATAt 

irrratdriif* — J. Ö M MH A LIMA 
Uvrent* lut — VOLANDO COCKXÏJfO 

A O R D E M 
VUPKBVIIO 

tClmi* ûmto 14-7-t«lf> 

Mi»1«r - o n ü ODttM 

.. W 14 - EwUç4o .. .. 
.. 1."; m - Or^fln 

Inaptidão fisica 
OTTO GUERRA 

I 

1:1 

AIP-
» » » » 

» • • -

l i t t 
U-M 

Ort 110,00 
ÏV.W 
40. Oí 

«.AC 
' 00 

l.W 

VKIIfA AYllÊ* 
á>\ .. . ... .. . * *** 

•dl o* a com iepUcnaofcJ . . • • • 
Huna«x> »»-, » » 

r c & M f A v w 
A2wu«1w* — ierriço« - CWi»Nr 

Vtbe'ft A» 
«•pumeiwinve» 

1. • I U I 
fto Hl'J êAfit »ndtr — y*on» O-WM 
m. ntrflçào dw Itoul C»»m»Tet — f^lip» d* 

Uli*eïr»t Il-b* ftltâtt — »-«71 

ü'iail-' ' j ' im: d'̂  FV.'dnl^a iníor 
:na • in5---Tov-"i"rtiïi paru o ( ' . K O . H . 'Om 

d-.v r':• -V ira-.. ;. Oiimair tv.i Hcv^rva). naqu^ 
• !. ;..:,:.. .-ii '.y.iî-.f --tud'/nfv dor curro> 

"•'jajii" <:.' dliV -I j ÍÇ.LT ioi" . 
l'aibmetidrj:: a inspeção t\< ;'audo moment? 

Uajruram rmï"vnc<io n^ss^ í-xtr.n^ à1"1 rapacîdad-' 
tadea, r.̂ wda < (uc 21 for ci in conrîid^rador: iiracanuai 
í • i : i c f rda î in ihvu i ra ait--- o /.9 tomporariuinont'*. 

j í i' 11:t11. r n i " ' ' : v r 'Vi ramlf-i provirr;r." 

r?7 

:( Vi? I 
!fnrc/!i r ï r jlr )Vrr''. a' 

J • i •< " ; ;. t O a i j. * ' l ]( ] ' 
ii. •'!.!.' • :'• • :K.; d- • 

í; Í Cl -'"'iU'.t. - , ' ! : i 
•_r'itf i s i f • ntcii.i'.'Mt'' 

( ) \n'- • •• : • n ido ' 
•: r'cc. ' i •• qi!' • ci r 

à V. ii. ; .i 
i O . 

to 

i. 

1 lie 

'tv 

ri' 

) <'[,[ 
-•ci'-

•••:•. i ' " M 

cor 

. o:;) •r.uitf. pi':ir. f .r írT^n! moí '"-ir 
.•CMí-nii)!'4:-.. Fi^qvK?ntf3in luqr»^:' de '"O1' 
fi:Íjii!r'íi '-orpe ^ rj ulr^o ."irnultc.ni' 'C.jnu 1̂!̂ . upc-
• i:;Mndíi d':t?!:fvi:5 d̂ '* toda :*orto, que iirirj f'ortrj ^ki:;-

• ciiiidn riiotivo dr» orqvjHi: •. . . 
qufí muito comum^ntí- ci jncridodcvr^ f.úr\.:vc. 

-Titk ncmias 'TifitÚP dc • i:dut j d(Mxri ^edu/.ir 
l ci má:- conipaiiliKt.' ro mau: (tanta v-c 
rrtMiífs tard^,') conir.-r^^Mdr.' q îrinír.» ír>i r-nMcmndM... 

p.'írn n r;CiiXa .̂Jf - nive-t ú iíoÍocIu-^I i^ío 
líKdliú^rit^ oxpli,"rt"-')'v:. N'J(- I :ú iiiuifr;:- : • t ̂ : r; u i :: 
t/ifri '•.. d Kj . Muit'-:' l r 
d'''. muI'',"- '•;.iiiodf.i:- ' ' •".••.. rr i df- J" r f r t f i 

11, paxa\U/:' a^r^ci;^. . r.Kin./'5 
«'• r íf. Taatf-ri<'v.; -..nrKi ;:dir adad^. v 

:IÍ. 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO ÜNLVÊFÍO/UI 

A dar e alo^ria ^nítan» rto muít<* bom 
na vida (Io friütão, se auxiliam mutiianuníf t* rr-
v*>/:im « suhiv f íU-scí r dits ôutlas Uo mar. U 
PAI'LO Kl ï 'PLLK 

ORIENTANDO 

ï'1'v : •• 
icá' f 

lúc]-
'Aí-. :». '••. 

if i : n4"-: jíTi v^i 
C.r ••! 

• 'm 
rtú 

Rr 

-ír> cicr.ojr;: . 
,1 

CrC-

• {'••.• V 

'oi 
n ti MuH 

CCilCl 

}',' QU1' ' 'i' v ' 
• : -r/iiivf.í 

•A ' * i i. r̂  íi-o r̂ ïi! 
. (j)lUCrr Uüldc VJ 

villi» ;:t> ar Lvro n resistent in «lo or-
í;iiftisino us ftoc?*r:is miVcí-ío.sas. Muiiicnha _.m'h or-
v,anism<» víii rckjulíçõfs ih* rwislir ;\s infcrccws, 

li maior par?!» do ícmpu uo Lit livri» v ronsiT-
V i i * : t j t > Ijrin V o loczi! do (rnlialfco v 
* :s, í ã4», -- - (^NLS». 

FARMACÍA DE PLANTÃO 

« t 

Macau 
f'v.sia de N- S. da Concei- dadi ira Religião Católica. A-

Colaboração 
O TRABALHADOR R 

LUIS SUCUPIRA 

F<)líTAÍJ:ZA — Ja i slão t lufando aos rnWos; rurais 
«cos da propaganda vermelha de rebeldia contra atual 
situação do trabalhador sertanejo. No Paraná, onde Já 
louve um movimento de carater fanatíco, que deu um tfa-
;>alho imenso ao K*ereíio para ser debelado, trarwíorman-
«?o-set que estava, em novo Canudos, rom o nome de 

1 lontt^tado, os moradores de latifúndio» se armam agora 
1 < resistem á policia que procura impedi-los se apoyüf« da* 

<i»rras em que se fixaram. Esse movimento do operariado 
,ural paranaense está sendo incitado pelos vermelhos, 

• certo, mas tem suas raízes no descaso dos poderes pú-
blicos e na falta de critério dos constituintes estaduais 

f que estabeleceram, na Contituiçâo. dispositivos em que 
; hriiiavam o Kstado a dividir com os posseiros as terras 
I íevolutas. O Governador não se lembrou de executar a 

determinação e os latiiundioh. aíim de alargarem mais 
aias propriedades, passaram a enxotar para longe aqueles 

I amponetises que poderiam vir a ser donos dos tratos de 
f ira em que residiam e que cultivavam 

i liai a justa revolta dos agricultores pobres, e. daí, o 
erreno bem preparado para a incitação comunista, O qüe 
- certo e que os sertanejos conseguiram armas € muni-
õcs, e atè metralhadoras estão empreitando na resisten^ 

| ia a policia, 
Como se vê. o rastilho d:i revolta agraria se está ma-

i dVestando em m»sso Pa»s, K é dever dos governos cuidar 
| «iianto antes de favorecer as populações ruricolas, melho-

ando-lhes as condições de vida. 
Não se concebe que so aos trabalhadores das cidades 

c estenda o amparo «las lei^ sociais. Se lia operário que 
'íicrcça e grandemente a assistência do Kstado é o que 
'iihuta nos sertões, pois nào sõ ronstroi, na verdade, a 
riqueza nacional, tirando da terra o ouro vivo da produ-
ão rural, como forma o cerne da nacionalidade, com cos-
umes e vida indenes do cosmopolitismo sem alma e sem 

iC-
Aüora mesmo o bispo de Campanha publicou juma 

produziu o iJustrr preyador a Pastoral em que aprecia o assunto nos seus aspectos pra-
icos e apresenta'soluções realistas para ele 

Como sepre, a Igreja se apresenta como pioneira do 
via nos dado nu anto-pcnul- „ovimento que. mais dia menos dia, terá que verificar-

ios : Ma ria do Sõcòrro M a r . Í U n , í l n o i t e 0 a i n c í a P ° r o c a " ,f> n o s s o P í I Í S ' 
m i M M i r h d o o n , n r r f t m „ '.Sião do Sermão da Missa dc u N a « n ; , s antecipar pela propaganda verme-
quch, Mana ao socorro i jan- ha, que deseja apenas explorar a miscna em que vivem 
ias -aWaíO^Btí^Celesi ino tíUt> 0 E x m o S r Bispo Dioce- ? »s populações rurais, afim de despertar na alma do bojm 

• n y - ^ M i ^ n f mAniriA , o v o sertanejo a revolta contra os poderes constituídos 
Machado c Francisca das Chn h í l n u D M í U r 0 h n ° E-^mcraldo ^ 
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LR.: R;:, . :• .íc.".' ' ?:'.. Ap'^'Gi D»";- \<\d'Z 

iiM'Jn V*. Vi. 

i'4 ! -a ;rrw] \ 
( rádi-

Ody 
X'' r.U'îci:* 
( r : ( i ; i : ' i •. 
1 i • " I m -- j - • 

na - í ia i 

iic iiif-i'u'- 171 rid:; 

d^ ir*; 
ai da;- -'"dc^r. L s • r 

• '"»IMO M^OrtUPiríC" . 

dov ; i . Quo 

O mundo rido peraidt;. 

fcipals deverei religiosos; re-
produziu o ilustre pregador : 
alviçaroiru noticia qiu» ja ha 

la tu;-cia Sania Cruz — liiw Di. liarata — Kibeira, ção — .Kxcelsa Padroeira dc po.stolica Romana 
rartHiicia Sar»ío Antonio — K-:a Amaro Barreto - Alecrim. >ia0Ul l _ c0ni cxcopcional ; A nossa Matriz. rciAor^ita-

fi o 
t AZEM ANOS uo.j?: 

Senhora» 
Cãrrtliiiíi As:-:Ui:ÇiiO Cri/, 

r-.posa do i'V, Clodoaldo Cru/. 
l^almi.U CapO.sa 

, v - M o h„(t.ir ,(„ uro oiilbo rcaiizou-sc na Matriz va dc povo sequioso dc ouvir: 
i i u a i . i , Í.Ü.L uuü.i, tu pia-, , »- ( constituiu tambem 
ia. Em sua rcsidcncia. a Rua df> N- S í l í l ^onccição, desta a palavra eloquente do pre- j 

.stes precisam agir quanto antes, na defesa dos direitos 
'Damas, nomeava Coadjutor 'o homem do campo. Ou se fa/ isso, ou daqui a pouco 

•. Pitv.Mini rviiuri'1 rV \A't 1 -^tafiio surgindo pelo interior sovicti/inhos e obedecendo 
Todas estas coriropniíis io- taioqiua ce m^- i t p a l j | v r a f U o r d e m <le Roscou Não nos iludamos. Abra-

ram oliciadíis prfo Exmo Vi- ' r a n 0 Rf*vrr«>ndíssim(i Padre | mos ys olhos enquanto c cedo. 
Luís Galdino fia rocem! ' "" 7 . " ' * 

1 ) \igano v a Comissão. fa<*i 
ordenado .. Aando nuto SOU alcanct-

gas Grilo. 

garío. 
uma 

Oi» >:«• Anioïiio T a v a r i l ' u n 
Cíonario t'u JOoporiamentií díi 
Fazonrín 

Mafia Goïïu Àt^rihho, 
Esposa do xi JGííO Marinho. 
(fomciíiarMO praça 

Penhores 
Amei'ico Míicr-do. residente 

, o m Ass£-. 
* Senhotâiihas 

r-;\'lo.>:;ora Chiquita do 
Calmo, filha sr Antonio 
Pcrix^Vã CiUUio. 

Jovens 
ivií»ch:r.io. liliu-

•'ii.. J•:»•..:/ Ci\rl M ".. 
I ( lid-'i) ; ' Ah;., ! . 

Crianças 
( i!iii(i ...:• .lo;, 

Bo.'.i.'v ^ V rnmnúor,. 1 mi^io 
Vî vir» do da r\, 

cia.: Aguas Verch-;, ÍI 21G • 
l .o andar, RrriiV o cas:ii oíc 
rcccu um cha ;•••» i'iuiiih.ci 
pCTanîiô'.as r- pt-NSOa:: : r , 

/»Civa-so cm o hr cu» 
,-V Jo.;i' IvÎL'SqUiî ã Neto, CO-

Cidade, de 28 de novembro , gadoi', homenagear a sua Ex-
i 

a ÍÍ dc dezembro a lesta • vin ecJsa Padroeira. 
iHiiira da Excelsa Padroeira O novenario ííeou assim • i 

15 horas de 'iC de di>:i ribuido: j 
.'iOVciiiVjvo procírssionaimcntc Primeira nolic patroci- ! 
.i Ha::d<T.:a tia Fe.,la peia Ví^vcravel lrm;ir.- i 

as nue; da cidade. oudr de N R da Coneeieão ! 

nota importante da fosia a ! ^ ma<raucn,cs a^radeci^ | ^ o m a i ü V b v i l h o ( l a s 

VINnO CREOSOTAOO 
Fraqueza em Gemi 

S I L V E I R A 
; primeira comunhão, nesta rios- fsculflm o Sagrado anel i 

iMis«a. dc 21 tri&ftc&s perten- i d o s e » acusado c 

i cent es ao Catecismo Paro- r ' í t a n o t i c i a f o i 

bicta eoir. indizível alegria pe i 

A s 10 horas - a Missa so- ; l o s i tá l i cos desta Cidade. ' 

Iene. a Missa da Festa, can-'^1"'* ^ » ^ m anciosos a vm 
. da do novel Sacerdote . 

Frei Eugénio, encen'ando 

íenaRcns a Nossa Senhora. 
Com seu. vastíssimo re-

. eriorio. rum sua afinadíssi-
ma orquestra, rambem em-
prestou o seu valioso concur-
so a Banda de Musica Mu* 

i iuv. 

, tada pelo Revmo. Frei Eu-
J',ui íreiii e a Ma ; rix, ao cai: Secunda noite - patroci- t . 

penio de Nova Cruz, que foi i 
o pelo Exmo Hevmo muitos VÍV̂ K a Nossa 

Monsenhor Honorio, nosso V i > n h o r a tk Conceição. a;He-
li^iâo. ao Sr. Bispo Dioce-

de 'iro do um hino á Virgem nada p, ia Ca:ne."í 
:>ua ex.na cspo:\! d l ia acompanhado pe 'fcrceíra iioiíe P' io 
alia Mesquita, com o nasri-da Banda Municipal, assisti- dieato de Estivadores, 
ínclito do primocerái-; df» ca- duos ao levantamento da Ban Quarta noite a e a ^ o do.-, 

DIA LITÚRGICO 
HOJE ; * 

São Tomaz. Bispo e i^aiair 
Arccbispu de Cantórbcrj' e 

chanceler dc Henrique I I . Co 
.deipai. sob a re^encia do ra.iosu defensor da liberdade 
Maestro Antonio Rosendo da Igreja, morreu assa^sin?-

- O córo estava irrepre- . ( j 0 UTO. 
hensivelmcntc uruinúzfldo 

os Idho do :: : * ' • ' I f '1 

Omar Navarro, 
• ÍTildetc iilha do eaj)i-

! ão AId ún io de Sá Barre; o 
oficial do E:a!rcii<j Naciona: 

Regina Maria, iiiha d<» 
dr. Paulo Sobral, medico da 
í-aúde Publica e alana fa 
(.íii>ardo Coi»cri 

DIVERSAS 
Aniver^aiaa r̂ i e a .• : a 

Mari'» Amolia Teixeira, espo 
•.t do sr Abdio (e.í-^»- Tci 
AtüVi, r •• .'• ir i e i i'; c\ fCt/eno;: 
"'íarac:i;a. í n e : i o.' (iOi 

' d" a : 
V \i.-> f.;i a Ci ::••'( i 

a ; i»i Í f quf 
i if ri '!ar i' c ; a • r '• 

" • • ; camprimri it -1 

T).i;.M;"1'I' bov" * a:ii 
nriu ;.atabeio d>> c : . < 

i 

ar rvi.vr o F.d'u. I » d: 

.»d. o qual h-vado a b.*-
th-.̂ ial ri'ccoeïa íj iioaa.- dr 
Pa.ido Paulino Me.'-qint.. 
: o 

I'm 1'ieiã a d-V-
•iKia ilemics da Fun ê-, a ù'jl:\ 
\V) Ta v;!. o O V : .•:•:;••• ' va?.' 
. ' ' ri- i r.Vi.úíü it a da > . 
; a ., ''a.'î e.e i.' ca • •• • •• 
" a /a die . 

Y1AJANTKS 
M'ti« Jtldiíe C.iî'ri'hii - Va; 

•>va::(. ua A< i'c? (naad. rv / r --
oa. 0:"i:!-!i!. do Iii« ) U'' a a ia l-

a • • . «,• encoia l aVa » _•. 
vaai a aoa irmâoa, rir. íb* 

dí-.ra com íi eíieie de Nií.ssa indusíiaais fíadna-iroa 

Quinta noite 
tios oa solteiros 

Kextíl noite 

Serdiora. 
Seguiu-se a Bcwào tio »S 

7 .aiiento. 
A'.- )"K'ra.-, rhí a a>a , pr!oa artistas 

i. inala-. v ít- v.c.sia.simo Capa Sétima noite 
i'[v';ilii - Vyt>\ r. t'icî it) * 
\;<v:' ( : . ' .-(.C. a-.'. •: 1 

Encarrega-

pat rociitada 

Correspondente 

M A C A U 
Falecimento - Na idade de 

- patrocina-
da. peio Sindicato dos Tra-
badaadares na Industria dc 

>laa),' maca-aai- l'xt ração do fíal d'. Macau 
ma li rol;Vil e do ilí-S. 

;:Larido Pároco, vaao pp e; 
na 1 caf a . 

uiu-^e o ao'/aiiaiao. 
V'.'tido Lotio.' oa (iiaa, pria un 
anã, daa.s Mî au.̂  com um santo de Guarda 
ia• i avultado nan;rro de en- Manicipal. 

ÍOV Cari'dho e senhora lio- -fo-nhôes. As R> hora?, 
no:;'.) Carrilho, a .-.enhori* n ' Cada iaáte. h.ao apos a Mî aa ])elo Vicario. 

Odava noite patroci-
nada pelos catados 

Nona e ultima noite - pa-
trocinada pelos marítimos 

Dia 8 de dezembro DiO 
Feriado 

Primeira 

Mano 
Ao Evangelho, o e e j e b m n - ; s a n o c ; i 0 Vigário, no que foi 

te lez <f fiermão. baseado no ;omusiastieamente eorrespon^ 

Doiiirai da Imaculada C o n - ' t i i d o p o v o 

Enquanto Frei Eudemo e o 

O Monsenhor Honorio, aco- i X ) V ° n l ! o a v a m u i n h i n o a r'7 anos. faleceu as 21 30, ho-
liiando o celebrante, fez ain- '^esuis Ilt&lia. o Vicario apare- ras do dia 13 de dezembro 
da ao micro Ione, explicações conduzindo as Sap rada^ • correm e, na cidadã- de Mosso-
tia.', diven-as panes da Mis- Bencao do r o u m j . , sr. mromrava en. 

S S Sacramento 

A'.s 17 hora.-, imponem issi-
ma i>rocissáo percorreu as 

ruas principais da Cidade jriavs. 

Puxava o arande préstito o avriamenio da ben os Kacran\on<os da l^n 

relieioao. a Trnuuulade de Bandeira 

Nossa Benhora dos Nuvevuaiv •• Funcionaram diuante a 

* ( 

AM^JíH^ , t 
Durante a Oitava do Katul 

< 

Missa Puer natifs, 2 a ora-
ção Deus qui. 3 a pela Igre-
;ia ou pelo Papa Credo Pre-
facio do Natal. 

SEUS OMIOS W.RAO O QCF 
PALAVRAS NÃO 
IiX PRIM IRÃO : 

•ompanida de sua diuna la 

tum Ere o. tten^uo. orações 1'i-

Peveira Carrilho, cu- --saive'' as^on^avD ao purpihi A*a 7 horas Rhünda Mis 

oiiada do {".;!iir-:\f::ífjur Cie-.-
dc 

\ai 'i d.a Pai na:ni 
ran loi a be;na idne-an;:-
: : i>ida p Î. • • aaanî i i da 
iMia lam ilia 

Hl S 
! , b ' ^ j j j a . P i. -

o eur.-o ainad:d ( 

0 iirts're íihio de P Francia- :-.;t. crlebrada })elo Vicario, em 
co — Revmo. Frei Eueenio ;o;ao dc va'acas peio \ ran.sc\u'- ; 

•.'adiados wo.m os ic-ma-'- de 4k.o aniversario cia pn- : i 
que servia o renomado pre :Ueira Missa Solene do Exmo. 1 

'..ador. para melhor lalar- Rrvmo, Monsenmor Joaquim i 
nos das ; Toidn. . Mar,a P-an . H;aiorio da Siiveo-.i. nosso die 
t i.'-.-i)'íia e i ]-;.< ir-. > •. na . Par^et; Colace, (io anive:-
1 ;; ' da !.- • a dcvoea.o a .,ario <j:i ))nme:ra ; . a d- j 

< r a Paini^a C l̂t • e. pa-a Patit e Raimundo Gomes H-.r-

Subam ao 1 o andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 

Oração do Ano Santo. Tan- milia <:m traiamen1-.) de sua Lira e constatem a verdade 

saúde o ilustre Maior Ama- 'Z 1 ' ^ « Verdade: nenhuma casa 
ro Campieio Maresco Uecc- possuo car» s.âtpte <) • papel 

•ni tão uiuan;escas propor-

ra LIVUAKPA LIMA 
Tt,, 4 . .. i r i < , <) major hnixuio de árduo: Uma terrível diabete < uiv- k , . . t, . tiC papelaria <lo Estadw 

s"'^uÍndo-se o Catecismo h'sta difls barracas, a car^o ira, que zombou cios recurso., Mostruário Tavares dc Um 70 
Paroquial, o Apostolado tia de distintas senhorinhas da medico* procurados naquela ; ï ) c , , 0 ' s i ' , J ^ ^ 
Oração Congregação Maria- Juventude Feminina Catoli- adiantada cidade da /ajna Scoçõea a varejo Cftse 

, Tr .- . rt.M v , • - e • H<»val • Cida d«"» Alta. Livra* 
na. Pia União das Filhas de ca e da Pia União das Filhas Oeate. vinmoti-o e -sua tami- ^ Coleçjla! - , presidente 

'Maria, Associacão dos Santos de Maria, quais não me- dia quiz sepulta-lo nesta ci- Bandeira, 414 - Alectdai 

jAiïji^- Juventude Feminina diram ^acriliicos pelo maior dade sua idolatra<ia 'eua - - - --
Católica, Transito de S Josë. resultado cia:, citadas barra- natal o José Campiello Marc.sco. 
irmandade de N ÍS da Con- cas. cujo produto foi rever- Descendente de família ita- proprietário cm Logradouro e 
e.eicito 'junto ao andor de 
Nossa Senhora». Ordem Ter-
ceira de 8 Franieseo u Vi-
e,ano. aciiliioá. cantoras. a 
iiiiiMoi e o povo em ueral. 

n*i 
P. 

!' '.ut 
•pf' odada 

Feaiiï.ino a :rí!l'.or falar-jvj.' 'oeî̂ za-
aiíÀOi i. dea iN;• o iCon'duo IV W i-fdra )\a".ina 

( ; 4 ' : 

v • 
í i . 

rar d" Aieit 
ai f.d'L'iviCi e o e d OJa 

P ' i " . I ' » i ' - . i ' I . ' i 1 O ; 

a if '•!.-' ' :. ' ; I 
i ' . • rã o i • a1 : a • ., rp a à ' : • r a 

• • ano 
m i : i : • 

(Of" -

aeir. 
'Caa.> 

• i a. r i ! • m -1 i 1 as )\ \ -
a • ;n nos'".< i 
' - ; - dr í ' ; i . N' 
í, • • a • t 'd< ... , lhe 
!n< i - r: 'a i a a a ;a -

Torne-se um milionário da noite para o dia 
adquirindo bilhete? da Loteria Federal do Bra&iL 
LHtor amigo procuro examinar os magníficos pla-
nes da Loteria Foderal e certifique-se que em ma-
téria de Loteria a Loteria Federal do Brasil 
Sorteios todas ah quartas e sabados. Compro ho-

je mesmo o fiou hilbele no centro loterico de 
Vva NATANAEL LUZ & CIA 

na <• ae 11 * 

aad • a 

bosa; nn<-;o ilustre eo:P erva -
îM'O, r.' uaímeme exercencíf» t. 
..: a apo.-aniano em Pai'et ama 
oa) 'i.» aniversario da lu.n-
ci,i''an (ia Pia Vnaa» d; :s Fi-
lha: de Mana e 1:' o anive--
SkH'io via Pandacã<\ 'ia Coa-
ere'i'K'Ati Mariana 

î-.s'a Missa i'oi precedida da 
<i<v>filc as G \ 2 horas, da Con-
úia'tiacao Mariana (Û  Moco-, 
Pai Cniao das Filha > (ir Ma -
ria e Associação dos Pantos 
Anjos 

Recebeu fita de Cno^re^a-
iio Mariante o moco Joaquim 
ue Oliveira « rie aspiramr o 
IOVÍ M João tie Paiva e Sil -
va 

1 loa ve 1 a mbein nvepeai > de 

tido em beneficio da testa e liana, nasceu em 1883 nesta d. Inez Campiello Varela es-
da Obra das Vocações Sacer- cidade, onde. com muita hon posa do sr Francisco Vare-
dotais des* a Diocese fa. ocupou, o alto posto de ia, pmprietuno. residente em 

íd neao salientar n<> íi- Maior da mai. briosa Guarda PecUc 
nai des;a ívponauem. o in- Naeiunal de Macau Como viiuus. acuua 

sendo a mutUdão ealcvdada leresse tomado por cada ran-1 Residente em sua proprie- ., lamiha t'ampiello con 

em s'us mil pessoa- o-\ro p .ra dar o maior bu- datte Logradouro, do \Kunho dmdu n cadaver m» 
A- icami!') da pi'iH-is.̂ ao. a ip^oataan a mm n-«ite. nao Município de As.su. era casa- am ehete jxira es'(a cidade e 

COS! u m e j r a e o n c e ; ; " racao r c - e.sqarcenoo, 1 ambem. a » l i r i - d:o cm sr«iuii<!a> i.uijeias ct>m aqui checou as T> horas eia 
ljido>a no amnio ad.-o da Ma • tp.'e coopera^ao da iraai^a- li Joana Martins ('ampielio manhã do dia seguinte ao sea 
trft/'o'nde Se viaiiî. i d e m d o > \t ) c c n d - > a o ^.ann^Ma do; deixancio o s .seuumtes filhos, lalceimeuto. pcrmanect-ndo 

da Vi;\:em seeunîd^' LUI.n Xavier oa Cos tífiihoríniias Maria de Lí»ur :ia lercja Matriz chtranti-

ia. ditma Provedor dia Irnuin- l-'LVS Campiello. Josefa Campi- horas, onde pessoas intimas 

VIUVAS K FILHAS PK VE-

UOOVS hl I K \TA 
11 j . a , a., a ( Vd i n ' 

;,Iar,.i < ,indi ;.t 
< nl 1 

aí vc' 
i o : .1 

A R M A Z É M N A T A L 
CRNNDOB CR4-)' U R, F.̂ TWAR.. M̂ .HODOW VA Ŝ T 

compleío do bebldcif» norionctíw « 
Valida* «m <jto9*õ • o var«îf> Entroqa a domicilio 
AVOLOA nro BRANCO 5S.l> - TKI.F.Ft">NF. 1 Î1C 

lu as de Aspirantes e As.-oci-
- adas dos Santos Anjos 

A-pnaiiie^ do> Santo., An- T FR A NOS DA C IFRRV DO i 
e)•• Mnna (drlene dr Françíi. PARAGUAY — Habilitações 
Maria do Socorro Apolonio, a pensão vitaheia perante a 

M:U'.o no í^ocorro Cosia Comissão Julgadora recenic-I 
,-V--orrada:-. d<» San', o. . -\i\-I meide ereada n(*um\dacõe 

i'Utro> andoi"t > 
e.a Cimc-eivao 

M a u m a v< •. com a Mia daoe da fonc<a<'ão. Caetano <l110 Marest^» Djanira Cam- iam levar pezames a famiha 
eloquência >aera. subiu a-» pui Maneia. Tesoureiro Afon- » 'b«ello Maresco e os senhores ah reunida, sendo o seu sepu! 
j)Co Fr»a LLÎ CÜO de Nov.: Soiu^t. L veria. Francisco Ho- JO-40 Campiello .Sobrinho. An i amem o as 0 horas com ep a i, 
Cru.:, que se mostnju vfi.sh'i nono d i Siiveu a M a t>n« i F.loi 'onio e Valdemar Campiello acompanhamento de pa 
•o com a par!e e>pir'i; uai da Sobrinho Taos Gotm- da Maresv<» rentes e amißofi 
festa, e encorojou-nos para fíilvft Fm 1001. ea.-ou-se a 1 . a ve/. Formou a irmandade da 
que prassefrui^ciioA no exato 0 fíenhor Prefeito Me,ni- n a povoação Afonso Bezerra, Conceição, cujo Provedor, an 

,m do Município dc Angicos, com rearessar do Cemitério e em 
d Ma l ia Avelino Campiello nome da família Canipifllo, 

, e deste primeiro consorcio, e- apresentou agradecimentos 
xistem duas filhas: D Ma- aos seus irmão» de opa 
ria Campiello Rc*e»ra. espo- o Vicario se achava na Ca-
•a <io sr João Camilo Bezn - pitai do E&tâd<} c yrtt mo 
ra. proprietário da fa/enda tivo i\ãc compareceu ao cn-
"Camilo Bezerra município ferro 
de Assu e d Amalia Campiel- A' família Campiello. que m 

(M.unprimen'o de.uus.vos pian .eipaî n,tdiem co(tp(-!.»n 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custara apenas Cr5 0,70 

des'as pen-oes com <> ni"i 
.,oldo. exercícios finrios. etc 
Traia o advogado C.\nlhern.e fo Siqueira esposa do sr Jo- eon.Mdav ïmente chora a per 
Cintra. Avenida Rio Hr.o co. ão ^upaiia arnit^altor em A * da de sen Chefe querido o> 
111 Sala - -UMUU» 
Ja neii'd 

Pio île fevnso He/ri ra peíame- do 
i:m;in< dti f)tuaido n\oi Cftrtí spondenle 



» 

Vßncßii 
A OHUfcM SfXlu-Jetru d< Lie/. mUo ih llM) TfcK^fclHA FAUlf lA 

A peleja de ornem á noite 
W Bstadlo Juvenal Lanim--
Mtte. fôi algo surpreendente. 
O America que vinha de vá-
rios Insucessos rehabüit ou-
se espetacularmente frente a 
um ftdvtreario de respeito, 
que não intimida-se diante 
dos grandes clubes O Ale-
crim teve corttra sí o fator 

» 
cie nào pode* contar com 
Pontes, Pereqiteté. Ze Alves e 
Painha, todos "suspensos por-

America o noturno de ontem CAMPEONATO CARIOCA PO& 
PONTOS PERDIDOS 

Invicto 

Brilhante rehabilitaçâo do clube !mem°dos pen(juilüs 
rmeçaram a empregar o .jo&o 

rubro - Renato/ Barbosa, Harry, íviülemo'que 0 sr Juiz n*° 
1UI - 4 • f* „ soube repreender há tempo. Monteiro e Cacetào, as maiores j° Alecrim nesta altura per-

de uma excelente oportuni-

dade quando Barbosa fu-

jrou uma bola permitindo que 

}o atacante Vava fosse até a 

entrada da area com a mes* 

ma e depois de Gerim estar 

caído ainda chutou para ióra 

porque tentou colocar o ba-

figuras de campo - Atuação regu-
lar do juiz - Empate na preliminar-

Outras notas 

C omentário de J. CASTKO 
indisciplina esportiva, Mas 
nem poristo a partida deixou jmedio de Renato que assina- üesiavurecida pelo vento te ^ ° ^ C a n t ° ' q " a n d ° " b 0 l Í ~ 

, , v v , u i s a ^ s l L i V a a ^ i n f i r o d i s_ 

íPÔr. O ultimo eoal do Ame-
de agradar visto que o Ale- ' l y u ™ tento aproveitando- |meu-se pela reação do clube 
erim tudo fez pega reeditar ^ muna confusão na area. ide Vingador, porém isto não i 

o seu feito do turno. O Ame- i Termina assim a primeira fa- jaconteceu. O America entrou ! [ ^ ^ d e v e r a s c h , v j f i ° -

()s quadros principais io-

daram assim constituído» : 

AMERICA Gerim; Bar* 
bosa e Artêmio; Dico Mu-
cio e Harry; Gilvan Rena-
to - Franklin Rurbozinhu 
e redro Bala, 

ALECRIM --- Brasil; Vim»a 
dor o Bastinhos; Evaldo 
Abel e Patú Milton -Piiito 
- Monteiro Caeetuo 

Vav:i 

Podemos notai 

rica atuou de modo br i lhan- , s r c o r n o marcador de 3x1 
te, pois mostrou-se superior Pró-America Nestes 45 mi-
ao seu contendor logo nos 1 nu tos de jogo, jogava melhor 
primeiros minutos da peleja. 0 Quadro rubro. Na defesa 
Coube ao Alecrim a abertu-1Barbosa esteve soberbo, acom 
ra do marcador por inter- j panhado por Harry que fez 
médio de Milton, logo aos 12 uma de suas melhores par-
minutos. 10 minutos mais tidas nos últimos tempos, No!quarto goal do America. De-

so, pois Franklin na ocasião 
em campo mandando na bola L m u w . 

, jem que recebeu a bola acha-
em todas as direções e du- ' f r * , 4 , jva-se na frente de toda a 
rante 28 minutos jogou-se A A f - . j ot dolosa e al iro# de pequena 
sem que houvesse goal. Aos : 
29 minutos Franklin arremesi " ~ 

. , , Í FAÇA da l ivraria Lima a 
sou forte petardo de fora da sua Livraria. 
grande área e converteu no! Convide seus amigos, ia-

tard® o America Iguala o mar ataque Franklin, Pedro Bala correu o jogo depois deste 
quarto goal em verdadeira cador por intermedio de Re - j ^ Renato. Voltou a segunda 

nato, desviando uma bola cen jetapa ,e como o America ti-
trada por Pedro Bala e que jvesse de atacar para a trave Ibros e completo desnortea-
Brasil achava-se colocado 

para-recebe-la. Dois minutas í 
a!fió3 este goal, surge o se- , 
gundo tento do America, des; 
ra vez marcado por Pedro í 
Bala que recebeu dentro da j 
area um passe de Renato e ! 

atirou inapelavelmente. 

Mais 8 minutos e o marcador 

é elevado para 3x1 por'in ter-

çam compras em conjunto, e 
verifiquem a diferença para 
menos dos m preço* 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira, 70 

exibição de futebol pelos ru- loep. 1® andar dos m 68/Ï4 
I Depósito: 1*° andar, CS a 34. 

Tararei de Lira, 70 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda. 
RIBEIRA 
— ALECRIM 

TUDO que você procurar 
fcapelaria encontrará na 

Livraria Lima. 
O ittaior «toque do ramo e 

os menores preços da praça. 
Visitem o deposito no 

andar. 
«LIVRARIA LIMA 

T * m e s de Lira, 70 
Oeptatto 1.° andar 08/74 

PRAÇA A C O « S T O SEVERO, 125 — 
AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA, 34* 

Fones: 1338 — 2 2 5 2 
COBRANÇAS — D E F E I T O S e demais oper&çfr* de natureza bancária 

Paffa as melhores taxas sobre depósitos 
Os números abaixo atestam o desenvolvimento do &eti banco : 

BALANÇOS MOV. GERAI, 
Junho de 1946 1.00*.142*50 
Dezembro de 1946 L2S4»123,40 
Junho de 1947 1.5tt.ftl7,50 
Dezembro de W47 . 2.080.314,10 
Junho de 1M8 2.292.430,HO 
Dezembro de 1948 3.0?&070,5ti 
Junho de 1949 :{.852*2i5f70 
Dezembro de 1949 . 4.273Jli,tf> 
Junho de 195Q , . 5.601.423,50 

di.sutnriu indelensavrtmen- .houve uni empate de lxl 
mente. Ciilvan jogando na 
Ponta direita assinalou mais 
u intento que aliás foi nulo 
erradamente pelo jui* 

Confirmou assim o Ameri-
ca o seu poderio, apagando a 
ma impressã-j do (urno quan 
do nao foi além dc um em-
pate. O time agora sob as 
ordens técnicas de Julinho 
leni melhorado bastante, o 
que e visivel. Barbozinha es-
ta precisando de um substi-
{uto. não jo£a mais nada, e NOTA 
d es ta tf todo trabalho de seus u Federação tendo a fren 
amiRos como ontem tivemos i [ v s u r i p l T S Í c l e n 0 i a 0 s r 

oportunidade de ver J o s t , Lv I n t T C n c i a no T Vem tendo 

o juiz íoi o sr, Geraldo . um policiamento mais etVi-
.Cabral foi imparcial, p o r é m 1 ente. o que muito contribuiu 

deixou que O IO Ü̂ brusco ;para que não houve desman 
eamjjeasse. Na preliminar Idos ontem 

GALVÃO MESQUITA LTDA. 
C A S A QUE N A O TEM COMPETIDOHES 

Ferragens, arüqos scmltcoios e outroi matorlals 
Tudo recomendável em qualidade o preço — 

Rua D*. Barata. 217, — Fon* 1158 

ASSOCIAÇÃO DE CRONISTAS 
ESPORTIVOS 

Heunir-sc-à hoje as J0 ho- A finalidade desta reuniãt 
ras ein sua Si/de provisória e para ser estudados assunto:, 

'na Cruz Vermelha Brasüei- de interesse para sua organi-
ra. sob a presidência do sr. zução para o que pede-se o 
Eider Furtado a Associaçào , comparecimento de todos o.-
de Cronistas Esportivos, en- elementos de sua atual di-
Udacte que foi criada para m o n a 'j -vü como cie todos of-; 
servir aos esportes norte-rio- socios fundadores, 
urandenses UieHuiD;Uama6 

Departamento da Fazenda 
DIKKTOIUA DF RKNDAS E I IS< AL1ZAt AO • 

CONTOS 
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Tent to 

l o America 
J o -Vasco 
íí o Banpú 
4 o Botafogo 
.) o -Fluminense 
6 o - Flamengo 
7 . 0 Olaria 
K. o Madureira 
U o BoiLSuees.so 
10 Canto do Rio 
11 São Cristovào 

A R T I L H E I R O 8 
\ o— Aüemii do Vasco da Gama 
2 . 0 -D imas do America 

o Djair do Vas^o da Gama e Ariosto 
Botafogo 

O Campeonato Carioca rendeu até o presente 
momento a unportancia dc CrS 9.936.895.00 

A PRÓXIMA HODADA SERÁ' A SEGUINTE — S494PO 
America x Flamengo - - Em Filgueira de Melo 
Antecipado — São Cristo vão x Canto do Rio No 

Estádio Municipal. 
DOMINGO 13anu 11 x Vasco da Gania Em Gene-

ral Severiano 
Botafogo x Bonsueesso Em Conselheiro Galvão. 
Madureira x Olaria - No Estádio Municipal 

TENHA SEMPRE 
M Ã O T" * Z Z Z ^ I A R 
D/ A ORDEM. 

Campanha 
contra o jogo 

rle dezembro 

Nicho las Ray. um dos me-1 
lhores diretores da "nova'ge 
raciio", está dirigindo Flyint 
Lfatherneckes, que expõe 

•em tecnicolor» um epi^djo 
da ultima guerra. O íil^íie. 

que tem a cooperação do.s 
Tenho acompanhado e apoi Marienes, é o 

ado a sadia e patriótica cam-

Recebemos 
Parelhas, 

de I9f>0 
limo Sr. Dr Ot.lo Guerra 

- Diretor d' A ORDEM . 

do primeiro 
novo contrato de Hay com 

panha em que se empenhou H o w a n l Hu-hes. para o qual 
.seu jornal - amigo dos prin-

indicador Profissional 

' cipios de bòa ordem e de mo-

( ral A campanha contra o jo 
so O jogo. osse inimiao mes-1 

quinho. rej)uRnante. dos ho-
mens de consciência, devr o 
pode ser acabado. Razoes so-
bradas tenho cu de assim tii-
7trr Aletn de iun terrível CKÜO, 

proprio dn minha índole, vol-
• to ao jogo um desprezo ain-
da maior, quando veio o estra 
^o que ele eausa nos cidadã as 

Medicos 
DR. ALVARO VIEIRA 

* 

C M « 4m Clinic** tîmrficâ* 1̂0 Bovpiua BCIgvcl CviU 
OmtrftaiA OMRAL — ZX>XXÇA3 m « K W H O B t A » 

CLSTRIOmADf MJKDIOA 
C>snlt6rlo: — At. Duque 6« c&XL*«, um («WTMI) 

Omâ 1% A* 12 • U é» U b o n i — F o u ; U M 
LI A v e f t l d « O e t n l i f V v i a a » f M » P O M : i l l ) 

• I 

np mrspno BARRETO 
OHf+o t d o AU^nnaa* 

DOMRÇAB WCTTAIB W KKRVOflLi* 
onwultärlo: Bom t » . 310-1.« — run* 1110 

l á t o c l i — At. Etaodara. A l — I t l^ füt » 11-11 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S l ' I C I A L I S T A 

< 

DR. EINAR UMA 
ClimiM «Miv^ik 1 « «ftuBçm« » i t f U M i Attwnttf i i -

d i
 :
 tywIiHud» mam iraBatttif* » 44)i«li 

OanpultM tfiArlM. dM « tornm úm turd* 4M«* 
— OQQIQIUI M BEN -—-

OOUUlyrOElO: tM* Amuro Btmlo tx. 1 W — AIMUP, «0 t*4a 
Cu ÂCêaei*. da* Gorr+u* • Ttléfr*/^» — Vom* 14-41 

Cur» 
VIA« o v u f t u i — raoffOLoau 0 i i t i u ; 1 

IM t r n m o M k *ÍHM • nidrami«*, mm opmt+Qto i 
* um dar. Eaenç* <U tirvtr*. prateH. /wttul**» utalxul*; \ 
• iam rApldo ám wrvtrtWrn **ud«p • vAnlMa « « u * ; 

•AMOUCAÇDE«. P^RTURTNMCTA. F7RATRA«MII7L» J 
GalfMkO OftuUrlA * 

DM U I n n «m dlAa«^ ! 
<YiQ*'ii«orK>: Wll i«^ "Vor« Aurarm"» Au* D«. Ml -i.® «tt- ' 

dw — llMidêpel*: Ra* n i — 1190 t 

cio iogo no seu porte paupér-
rimo, iRnorant.e u jot*o de 
cariai, de roleta, etc. E' in-
cajcujavel a perda, tanto mo-
ral quanto linanceira desses b j a n c a 

homens que. guiados por li-
no^ ladrões, mascarados de 
amiíioá. deixam nas bancas 
d< 

qtu .seriam melhor aprovei ia-
das. se empregadas em ne^n-

CLSNICA DE SENHORAS 
np ETELVINO CUNHA 

« i r i c i â i i i i á 
ouno d* ftp«rt«i0o*m*ntD no Bio g» • tfl* V^ul« 

DOmQAB D» 6WHORAA — PÁBTCM 
Odúm flltr»-ourtM, bl*tu^ «létrlco, *letro-«nAgtii*<«i}. •»«. 

OAlfOSB — TUMOU» 
OonsulU*: dM l i IM>M em « » m «0« mb*4a* 

00B*UlVCtl0: B u * Bon i fác io » 321 - Fui i * IQtÊ 
ft**idèiirU — Eu* jo*Quün U«ncM>l. — foix» 1405 — FttropbU* 

DFtlOAQÜIM LUZ 
PUVOI — n o E i v i f o » I M O « « « 

E S P E C I A L I S T A 
oodM Curt**. — Bi*»wri «Uirt*» 

OOD»Ult** dM U hOTM am dlAPl» 
0«n«iiMdfto — teu* trii*M o%ioaa, «9-1 • 

MtdtDd* — Antuú rnkivtiM d* o * 

np TPODULO AVEL!N° 
DOENÇAS INTERNAS 

OOA40AO • VABO» 
aatctKntidiflcxaXU 

Ocuviti lU* d M 14H « m 4 1 u i H 
— A*. frud«m* Wi% — 

OwLâulKvio — Bdifielo mi^ 
2T11 

^ TRAVASSOS 
CntOHGlA G E R A I 

c<uif«iit«n»: «ntrtcio M O « I O « ( / -

— ÜâAdà l DABU*, 471 — 

Dentistas 

MU 

DR. OLAVO MEDEIRO« 
Doenças da pele e sífilis 

O b * f * 4 * É l ln l c « 4 « r m * t o l ò c l M fr 
O imvn l tâ rn - K u * U H M M 0 » ! 4 M . M 1 • >A4af 

D M U báHM M fiWll« 
lOlft *T«1 Idft Ĉ MPP̂ * — Tiiiinrii, lim 

HP OLAVO MONTENEGRO 
vowÊÇAM DA mrrmicio, oi^mtxnMá mrooosmâs. 

Dr. Cleber Alves Villa Verde 
CIKtíHOIAO DENTISTA 

C Uni ca de crianças e adultas ' 
Dlaxtamente da» 16 hora* em d i io te 

< oiiftiiltorio: Kua Amaro »arreio, 1311 l.n Andar -
sala 3 — AJeerim 

Instriuôes para EXECUÇÃO da lei U. ÔÍ», DE 13— IZ—19-MI 
A Diretoria DE Rendas e Fiscalização do Departamen 

•E da Fazenda, para conhecínicnío DOFÍ Interessados, baixa 
seguintes instruções para execução da Lei 11. 309, de 13 ! pacatos e trabalhadores des-

de Dezembro e.n curso, que eonerde dispensa de Mül^^AS U l cm aüe de Parelhas Além 
rontrimiintes cio Estado: { i o j o g o b i c h o 

l ,o -•- A lei em referencia que entrou em vinor na daia 
cie .sua publicacao. estabelece 110 seu artigo í .o: "Fica 
eonccdida a dispensa de multa aos contribuintes do Estado 
une se acharem em utrazo no pagamento de Quaisquer im-

• pontos, taxn.^ e contribuições". 
2 o - O beneficio dessa l«-i sera concedido mediante 

rcc;uerimenu> íeiio pela parte interessada aos Diretores da. 
Recebedorias de Rendas de Naral e Motoro <- aos Cole 
mres Fstaduais 

3 o — Qualquer contribuinte ĉ ue se encontre eru a'i"ii-
/.o no pagamento de impostos e taxas, desde que requer; 
:,tiderá liquidar os seus débitos anteriores a vidência cia lei 

(EIMDA. sem nenhum acréscimo DE m u l t a . 
-í.o O:? contribuintes que não deliftenciarnn a iiiiui-

rao (io.s st us débitos de impoütos ou tasas, para gozarem honrosos 
í lavores da lei n. 309, íicam .^ujelros ao procedimcnrc Peço ao senhor em 
iisea! er consequentemente, ao pagamento da mulM qiu pioxima alusao ao jojjo. qui-
lhe ior imposta nos termos ria legislação em vigor. Par-lha* se perde, dia a dia. 

f> a • As multas de impostos o taxas apuracUis tii. 
píT>cessos administrativos passados em juliíados ou aiiui:. 
íiiT/ondentes ei«- uil^amento esteio beneficiados pela l'"i em r a ' 
! r-iereneia. 

<) A IIQUIDAEFÍO impostos v taxas com os t:t-
vores da iei n 30fJ. aludida, que estejam sendo cobradas 
e„\e< ativamente, não exime o contribuinte do pafiamen1 < • 
í!;i:s custas judiciai.*1 

Diretoria de Renda> e Fiscali/acão do Df.'par*.amen4o 
. 'ta Fazenda. Natal. 15 de Dezembro de lítàO 

ANSEIO Pessoa Bezerni Diretor 

O B.CG. NA LUTA CONTRA A 
t u b e r c u i / ^ 

PAR FEIRAS! Cooperem na defesa da criança bra-
-i,eira e);i (ra a tuberculose. 

Aconselhem as mães qae vacinem seus íilíio^ eon-
•i 1 a rnbfrculo.se peio BCG desde o 4 ° dia de vkla 
Ir^r.riiçòes podem ser solicitadas no Instituto de F'ro-
te -áo e Assistência à Infância do Estado 

Dê sua adesão á campanha d© assi-
naturas da A ORDEM Unidos vence-
remos 

e ja realizou, sob outri.s ba-
ses, Born to Be Bad (Joan 
• Fontaine, Robert Eyan, Za-
chary Scott. Joan LesUie, tyel 
Ferrer e Mad wit Muclt Jle-
art 'Lda Lupino, Robert Ry-
an. Ward Bond, t FY)i na ftKO 
alias, que Nicholas Ray, inici* 
ou sua carreira de dfrftor 
cum They Lhve ^y Niçbjt <A-
iiiartía Esperança' e A Wûiju 
iùh Secret 'A vida intima de 
uma Mulher), passando » de-

pois para a Santana <corçipa 
ni na dc Humphrey BQgart, € 

0 r e t r c n o [Robert Lord», onde "dilrigiu 
Knock on any door «O crime 
não compensa* e In a tònely 

Place, ambos 'estrelados' 
pelo grande afor de Casa-

CARNAVAL NO F\XK). no 
cine Re x . Exe 1 u si ̂ va n e o 1 e 
para. adultos. 

pano verde as economias ' Q U l A I Q g U R [ Q S ^ ( < A M _ 

no abismo da degradação mo 
no seu seio há a peste dn 

lOUC: 
K agradecendo a atenção. 

d<-nçdê-se 
u I'm mimiS" do 

G R A Ç A S 

P<) no cine -'Silo Luis". Vao 
temos censura 

OS HINOS DE SAN AM •• 
GELO. no cine "Sao Pedro ' 

\ão lemos censura 
VIUVA GAITEIRA, no cine 

"Rio Grande". 
Aceitável com restritões. 

(OtNNUtaO. 
u r r i t o u m o BAHOO 

CUHIOO DV ADULTO« 
otmãUX**U: I 

• OBIAAOA* 

OH, 
T*itr 

ROSALVO P. GALVAO 
COIURGLAO DENTISTA 

Cirurfia Boeo — Maxilar — Prótese 
Consultório — AT. Rio Branco - A -Terreo 

K/>NE 2*5J — N A T A L — Hk> G. do Nort® 

- < f > 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

n. Otio Julio Marinho 
( M i i u m «• " 

OORSOLTOBIO ' 
«IO l l l i r o , » I . ' « O * * 

Advogados 
J A I R V I L A R 

ADVCX5ADO 

Rua Princ«»a Itab^l 496 — N A T A L t 

Bons impressos? 
Nossas oficinas estão aparelhadas de modernas 
maquinas para a execução de trabalhos gráficos 

em geral 
Pontualidade na entrega 

PREÇOS MODICOS 
Composição a Linotij os 

RUA DR. BARATA, 216 FONES 12-49 e 19-86 

Sociedade 
1 • j " i -ão dii payj '^ i 

' OÍ; Sam a. Única e Ver-

O'l'nc^' Teixeira, dileta iiJha 
c:o casal Joãn Gomes Teixei-
ra ,;;'.rieulior e criador ein 

:;inlí;i " de s\m exui^ . 

1« Marij Corte/ Tei-
X ' s . A diplomada que re-
s' •-n i^finoanhia <U seu 
pi'i.v.o \V;indi<-k Lopes, cio ai-
+ ) rumereiíj cieslM prae;i. luí 
Ltr^aíuente cumprimentada »• 
t e 1 i 1 i •r a d a po! se 11 v*sto c ü -
cujo oc relações de amizade 
nao sn desta cidade como da 
que atuulmente reside. P«^ 
r;ibt-n- iovem eonoluinie 

Cursos 1 

preparatórios 
Cursos Preparatórios a^s 

Vestibulares de DIREITO f l -
\JT\SOFlA. ao ARTIGO 91, fut< 

, cionam no Instituiu de Mu* 
Moa. diariamente, das 18 
22 horas 

AjrraxiH no t o i oMrt̂  1 

nant i « para A O R D E M 
Do cocitrário, o cr. ou d 
«ra não tão amigo« da 
impr^xua católica d » no*-
«a ••rra 

mmw 



Campina fraude será m %r«ve a ESCOLA TÉCNICA DE COMfch-
CIO DE NATAL 

A M a a inauguração da nova s é d e j ^ j g ^ P O ^ O S Í Ü f f f l t i l i 

C o n g r e g a ç õ e s 

Marianas 

A proponl.' oo I'm iii1-» 
íaçíio da novo do K 
rola, ocorrida oomi-o > 
tiiívi, cinda 'br1:: o c • rj 

Ulisses d«"1 Coí:1 rnr'::rcK:<rM 
do curnprím^üt'):- a •> 
r.r. d. )oro 'Doloao » 
OO OaiCO, qu ' i"1"1 f "O í " t 'í 
rontar polo i'acir^ Euo'vo 
Sales; do or. Homulo Vo 
d^rlei, diretor rio I>>pao.( 
monto do Educacu«"; cu . j 
r,e Crisanto, Ijv^tor O- " 
do Departa mci i f o A 

miníc,traçào do Kíin i r * r 
da Justiça, rof rcocotoo 
pelo sr. Manoel oouo!. 
drf Silvio Pedrozo, vice-o 
vcrnador olíito; dr. Rorri 
do Pinheiro, prof-r^oi 
Escola industriai o d: . 0 
me trio Vivo ir o:-:, niéOioo 
Prefeitura Municipal. 

ENTREGA DA 
ANTIGA SEDE 

rio - " ' Uli:;-< > iaoio:-,r:f 
do Cíc-i:*, airoior da íis: o- : 
^ntreqou at.) f.r. Áureo P 1 

va an chaves do rir ódio 
"ua propriedade à rua Jo : 
Pessoa, 86 agradecendo 
r.ua cooperaçàa duionV.1 o' 
2'J anos em que nlí km ' , 
nau a mofina ewo ln , 

Ness^ rrjradeolm^oto !r. 
-/ou o professor UIí^fo^ ' ' 
Go í ?. o ci ra nd o bo ri i q1 • 
a q u e i a r- > r 1 e havia p r o p o: 
C;:O!:ck.U) MOO f:omHn'e à ío 
colo mas a í instituirei:: 
católicas auo a1 í se r - -
v iam corno o Iedera*" *' 
Iviariana o a Cono". 
qacao Mater o ro Home , 
de Acão Católica. 

Ã w i S S E N 

A cidade do Jcoo 
• j-oa. capita' do Lstudc \ 
ainda o a mair; populoso 
nn Paraíba. Sua popu-a 

1 oao sob'-- a cri:~o do?. . . . . 
90.8b3 iiouitantes, snqun 
ao os rc-f.uilador. prHiminn-
r do C •!i:",o IVmioOiáíico 
d 1 19Î30, quo coniou cm 

; 1 c hi ci o munic-pio ' f 
compreendidos •. »s lis tat; : ' 
do C'abr,dc-lo. Alhandro, 
Conds o Pitimfcu 120.8a/ I 

; moradores, 
I A ' capital sequem-3 o 
, Campina Granei'?, oontío I 
! d o maior expressão o-
• nômica do Estado, cuja po-
' r ulaçao citadino ascende 
;a 73.654; Pato;:, impor;a> 
I to núcloo tanejo. cc i ! : 
! 14.1 '13; Santa Rita, situa' 

I 

cidades 

. LAKE SUCCESS, 29 
A 7 OE J A ^ I * 0 A ( U S I S ) A U n ião Sovioli 

{PRIMEIRA JUWNIAO í c a { o i l l 0 v amento dosaf o-
CONJUNTA çjç, q contar, do destico 

A diretoria da Federação u- ! ̂  contonar; 

i O J V n y ^ j A 

QUE m DE MILHARES DE 

dr; inilhar. ^ por minto tempo. Por quo Entro a: 
Campina Girando evoluiu jor. f io iÜ niil nriPita!\:^s . visa ás ConKrCRaçÕfs da Cíl- : ̂ ^ pn^ioneirof, da Snqunda 
ou) ritmo vortiqinoso ( cumpro dor.tacar, na î r-. ledral. Alecrim, Ribeira e Co-• Q u f i r r a Mundial, quo dor/j-

a continuar af*nirn, ora Pro laíba. Gaarabira (9.82/i! legio Santo Antonio quo a j pnrocoram atrás da ooM 
vf arrebatara da capital o f morador o::), cujo d ^ n v ^ ! • primeira rcuni&O conjunta do : n a ^^ ferro. 

H Cl t' ( >1 i C ; OC q LU 1U rc. 011" O S 

NATAL Sexta-1'eiru, 2(J cio Dezembro do i£)50 

Alcançarr êxito os espetáculos do 
Grande circo Hispano Americano 

Acontecimento d o.s mai.--
.significativos da vida sor ia: 
de Natal é, sem dúvida, a 

dom an dor Os cães e cavalos j 
i 

também souberam desempe-
nhar, sob o.s aplausos da 

•1 
) oã o Pes;; ..-ci o ror o ! a a ; 
re-tamorî o iní!urtu'h i a a 
COMI 1 ?., 846; Cajazoir a;c 
alte i'-'-rt'.,io, com ! 0 . CC5 : ío 

îvlcc' sc João Pea;"cm o" :. 
S-C7UÍU, couda ri-t:.4 one, do 
ío-r a r a'imazio, oossc' 

pritnoiro luyar nm oxpror- vimonto no ultimo d^oonio 
sao domoqrãíioa . Atento-1 ,íoi do aproximada moi in 

ano será no domingo, 7 de 
janeiro, havendo, antes, Mis-. 

por outro lado. para ' .60 por conto; Alaqoa Grou-; su, ás 7 horas, na Catedral 
YS \»m movimento festivo 

na nova séde á Rua Junquei-

om um aumonto r\^ Gl ] orjra Aires. 
< 'onto; Esperança (7.07G), 
quo aumentou do } c.<v 

conto; Pabaiana (8.812), j 

PEOKA FUNDAMENTAL 

do'-.onvolvirnonta modera do (7.033), quo cro^onu d > 
do do locio Por.i'.oa, quo cio-71 j:-or o-ento; Sapó (7,64 P 
1940 contava 71.158 moro 
dores. No docorr^r do de-
cênio, o incrr>m^r:to c:'nro 

luto elovou-r^, p a . . . <. i.-ino; fuu-jíunu io.oü;, ; j^jq 29 íANi Despa-
19.09b novos moradores, cuja popuiaoao oratica | c h o s d 0 V a U c a n 0 intormam 
equiavlontes om nvimoro.: monto o^taoionou, nos ulti ! q u ç 0 p a p a pi0 x i l benw?u 
rolativoc a cerca do 28 por mos doz anos, rnarcandc-;a p e d r a f u n d a m e nta l dos no 
ronto, ou a media anual • so o respectivo incromonia s y o s o d i f i c i o s d a Universida-
de 2,8 por conto. Finquem- ; pelo Índico do 10,5 ror i d c C a t o l l o a d o R i o j a n c ^ 
to isso, Campina Grando, • oorjto. 

uasnando de 33.818 (1940) - -
NOVO RITMO DE 

TRABALHO 
ECONOMIA DE 
GT TERRA 

O Reino Unido, os Ec'/: 
dor, Unidon o a AurUrd1 \ 
introduziram uma ro^oíu-
cão na Assembleia C?cí A 
das Nações Unidas, pe-
rante sua Comissão Sócia:, 
propondo uma Comissão 
do trôs representantes d-n 
Nações Unidas, o;; qua;r» 
teriam o direito de entrar 
om contacto com on p :-
sione^ js do guorra. Edita 
S, Sampson, iamosa advo-
gada negra, membro d :Í 
de legação americana ]un 
to às Nações Unidas, ]un-' cões Unidas". 

tou sou apoio a ó d© Gubo* 
mombros det d e l ^ a ç ? ^ 
americana, a-fim<ío qvio 
desso urgõncia à rT.aV.> 
cão. 

O r.^oro^ontantc ^ovi 
oo dnclarou quo a r<?p > 
tdaoao óoz pricion "-iro-', 
alomãe-, japonocor, o ou-
tros prisinnoiror. do íjuoira 
Ífiíitor. rnla União SoVió1.;-

ca, havia sido completa-
da há alguns anos passa-
dos; Mrs. Sampcon doc l> 
ro\i, ontão, quo a Ur.ião 
Soviética deveria ter pra-
zer om deixar quo bg con > 

tataspe tal fato, mediante 
uma investigação. Contu< 
do, o representante sovié-
tico declarou que "nos::c? 
assüilto a União Soviética 
nada tem' a ver com as Ha-

1 •". Cl * .'"1 I u ; O Cí ;cTvap: 

para 73.0S4 iiabitar.t^r, f,o 
irou, no rno^mo período, 
aumenta absoluto d^ . . . . 
39.836, •induzido oola o' 
to Dí-.TContagom do 1! 8 oor 

oou t ^ > O ir " to mont n m o • 
o.o anual ria t:-:.ulac":o 
local toria sido, \ ar ta: i te 
da c?rdom d-̂  11,8 c^o 
to, quatro vGi:of- superior ao 
da capital. 

m PICIONARIQ COMUNISTA 

exibição do Hispano-Amerien numerosa assistência tjue eu 
no, grande circo que ira:1: eon |chia aquele eirco, os trahn-
sigo artistas internacionais ,ií'l 
consagrados pela critica 

Ontem ã noite aquilo eirco 
armado em frenie ao Quar-
tel da 24 C. R., apresentou 
em se segundo programa nú-
meros bem interessanies nos 
quais figuravam exibições de 
artistas de raro valor e lam-
bem de animais. 

Além das duas leoas africa-
nas que entraram no pica».lei 
ro em trabalhos que bem com 
provam a capacidade do seu 

ISENTA DE IMPOSTOS 

RIO, 29 (AN) Noir V: ; 
de Porio Alegro inícvr • 
que o goveruodor do » : ! . 
do sancionou e vroniuu :: ; 
ontem uma ici ip.̂ níci: cv • 
até cinco do fovoroiro 1 : 
1961 o importo a^ t:a 
missão r^òbro c--a :xO ' 
par a a primeira a q u ir 
do i m o v e! pa r a r o i a o o 
ieita por jornalistas oi:,' 
rtonals que outr;.) n;r> ; ' 
cucr. 

NOVO SELO DE 
EDUCAÇÃO E SAÚDE 

RIO, 29 (Raaiorr^cC -
O diretor da Q;:ro do 
da informou au-- : 
ivOÍO ao E d u : - a c O " . ! ' : 
de um cruz'~irc o ' ... .. 
centavo? rera p.'-.r:o d •• • 
da, no oroxuViC ca a. ..-. 

lhos que seus domadores Ices 
mandavam executar. 

Quanto aos artistas : m 
números de equilibrio, sai.o.1 

mortais, deslocamentos, b m 
como de trapézios morre m 
os aplausos dtjs natalens^s. j 
principalnietite os traposis.as | 
conhecidos pelos 4 diabos de j 
ar. que deixam a assisteiv-i;; 
em verdadeiro suspenso I 

Ainda hoje será levado" t i 
í 

mesmo programa. dcveíi.-u | 
amanhã ser mudado píum : e ' 
presentação na matince j 
15 horas c soiree das 2C.30 .k 
ras. 

FOKAM POLVILHADOS 

RIO, 29 * AN > -- Mais di 
vinte e seis milhões de ca Te-
ci ros foram este ano pol 
lhados no Estado do Par^ u 

NOTA DA PREFEITURA 
Conforme Nota desta Prefeitura anterÍormen'Le pu-

olicada, lixando liorario (special para funcionamento do 
Comercio, ne.sta Capital, liea esclarecido que no dia 30 do 
corrente. ^ab;ido, é permi.ido ao comercio abrir as suas 
portas até as 21 horas, observado no que se relacione com 
o.: empregados, o que a respeito disciplinarem as Leis Tra-
balhistas. Outrossim, na Secunda Feira. 1 de Janeiro c 
expressamente proibido abrir o comercio, por feriado 
universal. 

Natal. 28 de Dezembro de 1950. 

S. PAULO, 29 — A* 
industrias básicas nosto 
Estado passaram a ado-
tar um ritmo novo d 2 
trabalho, em preparação 
para as eventualidades 
duma guerra. A com-
panhia pupexial já ob-
teve permissão para o 
trabalho continuo, me-
diante revezamento d? 
turmas. 

Em benelicio das Crianças Pobres 
PASTORIL NO SALÃO PAROQUIAL DO ALECRIM 

MINISTÉRIO DO TRABALHQ, 
INDUSTRIA E COMERCIO 
6.a Delegacia Regional do 

Trabalho 
N O T A O F I C I A L 

Será levado a efeito, nos 
dias 31 do corrente. 1. 5 e (5 
de janeiro no Salão Paroquial 
do Aleerim, um animado Pas 
toril, em beneficio das crian-
ças pobres que frequentam 
o catecismo no Hospital "Mi-
»liei Couto". 

A festividade, que está ca-
prichosamente programada 

terá inicio ãs 19 horas, cus-
tando cada ingresso CrS 5,50. 

ro, numa cerimonia em que 
estiveram presentes seis mil 
lieis de nove paises. A pedra 
fundamenta] íoi apresentada 
ao Sumo Pontífice pelo pro- j K AR A CHI, Takistáo, 24 — |país sovíetizado, fauer a von-
fessor Ludwig Lipoman. da j iNC) — A Gazeta Civil Mili- jtade dos amos, ou consumir-

Universidade Católica do \ tarf periódico independente -se em um campo de concen-
Rio de Janeiro. ^de Lahore, publica um 'di- ! tração. 

. cionário abreviado" da ter- — 
mlnolORia comunista cm v o - ' Q u a j Q 

^ ^ ' 

! Libertado: escravizado Q O R I C I I S t l r Ç f # n i G 

; Paz: submissão completa Segundo o grande Papa Pio 

X, cuja beatificação se pre-
para, mais urgente do que 
pregar Missões, do que cons-
truir Igrejas e Capelxs ou 
levantar Escolas é DIFUNDIR 
A IMPRENSA CATÓLICA. 

Em cada familía católica 
deve entrar PELO MENOS 
um jornal catolico e uma re* 
vista católica. 

A ORDEM é o diário cato-
lico do Rio Grande do Norte, 
E que faz você concretamente 
em seu favor. 

HOMENS DO CAMPO! 
tomai conhecimento da 
solução de vossos pro-
blemaü, participando da 
SEMANA RURAL, a rea 
Hzar-se nã "Escola Prati* 
ca de Agricultura dc 
Jundiaí, em Maccuba. do 
22 a 27 de janeiro. 

As figuras integrantes da* 
quele espetáculo tradicional 

estão a cargo de diversas 
senhoritas de nossa socieda-
de, que se submeteram a ri-
gorosos ensaios, esperando-.ie 
que a representação alcan-
ce um grande êxito, dado o 
interesse das insaiadoras que 
sào verdadeiras conhecedo-
ras da técnica dos motivos 
daquele evocativo folguedo. 

ao imperialismo soviético 
! Democracia: Estado Polícia' 
jem mãos da ditadura do Par- I 
j tido Comunista 
j República Popular: o mes- j 
! mo í 

Organizações democrãti- j 
cas: associações mascaradas 
para colher incautos e con- j 
jurar contra os governos legi- ' 
timos | 

Repressão imperialista: a- ! 
çào legal dos governos para 
proteger-se contra a traição, 
a sabotagem e a violência co-

| munistas. 

j Investigadores de guerras: 
(todo aquele qu«* prefira a li-

! bordado à escravidão soviéU-
!ea 

PARA LER y O 
ONJBUS 

1. A inteligência, c o n 

• 1 
'pelo Ministério da Agriruhu-

v'ia, por iniciativa de partim-
t 
lares. Em 1948 existiam ne>t< 
Estado 362 sacas de cafe b; o-
cado. havendo vários íazt n 
das onde a infestação tit - < 
produto era de 96fí . Prr; 
esse tratamento realizado cn 
vários municípios paranaen-
ses foram empregados cí!:"* 

{helicópteros, duas mil po! 
lhadeiras manuais e duzm 
a motor consumindo-se m.n.1 

dc dois milhões dc tonela "a 
dc BHC. 

A 3.a CIDADE 

Antonio Soares Fítho 
ADVOGALO 

Av. Floriano Peixoto, r,i2 
Fones: 1700 ~ 172X 

JUIZ RAIMUNDO 
MACEDO 

> . r: j r;. . • • ; . 

de* 'aro.: • . ; • 

; " on" ' ' 

b-it-r- — -
•I í-n. 

A : ' 1 : . 

DKWíTVrhr 
Rn.y.- : • 

*f' : \ ti m ' r, * - î , " ;1 

a *1 I a •, p • r 

f\r.c ; .' ••> 
í : ' J : 
< f^ " n • . î ' :. ;. '. ' ;1 

î '"-ntcim. ; : :. .. ..c . ; 

i/-; n " V ri'1 • ^r A "! ^ 
. r ^ • ' > • 

•• "î - ! " 
i:.r " I ; . ; 
IVi/lo rio n. '/.0'/ 

/9 'AK • 

Tendo em vista a Nota anterior desta Kepartiefio 
c afim de evitar infrações ás Leis <!r protoçáo ao tra-
balho e consequentemente novas autuações contra os 
srs. Emprcgaclort-s, a Oclr^aeia Regional tio Trabalho 
esclarece ao Comcrcio em ^eral que sò será permitido, 
no proxirn" sábado, dia 1>0 do 1*01 rente, o trabalho dc 
empregados »̂ m horas extraordinárias, além do limite 
normal dc oito horas diárias, mediante arõrrto escrito 
entre KmpregadoK e Kiupre^adores, individualmente, 
ou dc modo coletivo, por intermédio de convenção en-
tre os Sindicatos de classes respectivos, devidamente 
homologado pela autoridade regional competente em 
matéria de trabalho. 

Outrossim esclarece que, de acordo com o disposto 
nos artigos €7 e G8 da Consolidação das Leis do Tra-
balho, é vedado o trabalho em dias de Domingos, Fe-
riados Civis e Religiosos, ressalvados os cstabcleeime» 
tos de eonvenieneía pública e os de venda de generos 
alimentícios e salões de Harbeiros e Cabeleiros, sendo 
que nesses dois últimos ate às 12 horas quando os fe-
riados caírem em dias de sábado ou seçunda feira. 

. Socialismo cientifico: siste- ; visão superior da vida, íc:-
• ma económico e político dos- ' noclda por um idoal' al'> 
; linado a destruir tóda forma vantaao o esmerada p^." 
de capitalismo, i uma oducação eficicn^*, 

! Titoismo: comunismo na- d^sde o dealbar da existô^-
Do av. Pároco da Catedral. | será celebrada Hora Santa e c i o n a l i s t a ' c i a v ò a p e l a g a i t u r a , 3 

Benção do Santíssimo e lo ço ' Direitos e liberdades do po- guiadando-no ao objotiva 

Programa para a noite ûe Ano 
na Catedral 

revmo padre Umberto Gal-
vão. recebemos um cartão 
nos comunicando o programa 
que será posto em exocuçãc 
na noite de ano naquele tem-
plo. A's 12 horas daquele dia 

em seguida celebrar-se-á a v o e m u m pa jS nvre. a van- supremo onde moram tò-
missa de meia noite pela cn- tajíem de derrocar o governo I das ao essências para^j 

com meios torcidos; em um ' ond? os seres são de miti; 1-trada do Ano Novo de 1951 

Ainda será celebrada mis;:ii 

de 6. 7. e 9 horas. POSTOS DE 
Centenario de D. Francisca Maria ! VENDA DE 

da Conceição 
rrv 

' o l .. 
CV.'ii;pintou 

c;o ^crroMt:?, IK? 
ciĉ  ( "orai i bas. d^rí-"1 

íade, a (7nia. ^ro. d. Frcm-

r-J--*^- ***** A A a w • 

l Noticiário Natalense 

o cisca Mana da Concoicífro. 
A aniversariante?, a'.ir 

nasceu no dia 12 do c?-
zembro do ano dr- j 8;11 

casou-íe om 1875 com o -r. 
Manoel Antonio de Olivo:-

GEN. FKRNADES TAVORA \tc a capital /ào porque já conquistou a simpatia de 
cearense via- seus camaradas de farda, 

.iou ante-ontem o General Fernandes 1 avo- j Oficial dos mais destacados do Fxrrci-
ra, comandante da Guarnição de Natal I to Nacional, servindo em Natal o tte. ecl 

O ilustre militar ijuf viaja em campa- j Alfredo Lemos vem sendo felicitado por to-
nhia de sua e\ma. famiiia devera demo ! dos aqueles que o conhecem de perto 
rar-se ate os últimos dias de janeiro pro- | LAVAGEM 'CONFIANÇA" Hoje. as 17.30 
ximo. em íjuso de ferias, j horas, será inaii 
E N T r s i A S M O Cominiia com grande entu- surado, em Natal, a Industria de Lavagem 

.1 

OS MILITARES 
ESCOLHERÃO SEUS 
MINISTROS 

'1170 q-: 

; 1-1 

siasmo a campa.dia dos Can-
didatos ao Vestibular de Direito, da Facul-
dade de Natal, 'afim de obterem do Minis-
tério da Educação a aittorizacào para o 
seu funcionamento 110 próximo ano de 1ÍK")1 

Secundo fomos informados, foram di-
rigidos telegramas para o Conselho Na-
cional do Ensino, para a Diretoria de En-
sino Superior, para a Colônia Potiguar, no 
Rio de Janeiro, para o Professor A. Hittcn-
cour Cotrim Neto. para o Deputado Gil 
Soares e para o dr Paulo Lira« nos quais 
os estudantes solicitam o interesse dessas 

entidades para a concessão da referida 
autorização 

TTE, CEL.ALFREDO LEMOS Secundo de-
creto do Pre 

sidente Ha República na Past* da 
Guerra acaba de ser promovido ao posto de 
tenente coronel da arma de artilharia o ma-
jor Alfredo Lemos da Silva. 

Servindo desde ccrh» trmpo como ro 
mrmd.iníc da 21 C. I(. o rcccm promovido 
(em trabalhado com probidade e zelo 110 
ilcirmpcnho d « sui selcv. das fUncòe^. ra-

Confianca". do industrial Joaquim Jos • 
Laffrcca, Maquinario e instalações ascen-
dem a 500 mil cruzeiros, F/ um Rrandc me-
lhoramento para nossa Capital, digno do-, 
melhores aplausos 
PASTORIL Vai realizar-se no salão pa-

roquial do Alecrim, nos dias 31 
dr dezembro, 1, ."> e (> de janeiro, um pas-
toril promovido por senhorinhas do bairr > 
de Petropolís. em beneficio das criança. 
do referido bairro. 
Í T R S O SINGER No próximo dia 30 vai 

realizar-se nesta cidade a 
solenidade de entrfta de diplomas as ronclu-
intes do "( 'urso Sinffer'\ ministrado pela 
Loja Singer 

A solenidade em apreço terá Inçar na-
quela ea*a de moda e á mesma estarão 
presente* autoridades e famílias especial-
mente convidadas 
R SANEAMENTO A partir do dia 1 de ia-

nciro a Repartirão <«o 
Saneamento de Natal dar» inicio a <obra»wi 
das Taxas Daçua e Esgotos" referentes ao 
trimestre de Outubro a Dezembro dr co: 
ventf ano 

ro.. com qu$m vivou 
ano?, iastamente dou? c i 
cm tes d^ completar as, P o -
das de Diamanto. ; 

Na orando òr-ra do !877. . 
ia r ro rnao do Mav.o^! A : 

GT' Oi.v'-ira ;M: , 
r;: .O:iocí vU": ÍÍ • 1 i o Mcrr . • 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos se 
puintes poeios de venda: 

CIDAOJE ALTA 
"O ZepeUm", Mqfl iM 

Av. Rio Branco com a 
Rua João Pesaoa; Cigar-
reira "Nunes", Rua Prin* 
ceza Izabel, Cifarrefra 

» " Idear , Rua Ulisses Cal-
das. 

Cigarreira "Impeflal" , 
Praça Gentil Ferreira. 

d:a.-* o r--ra 
N'ario da 
teí 0:11 94 

^ fil: 
42 bisncîor 
ror !:.id T os 

•1.: 
em Messern, 
a, Raürmr.ào 
ia. otp.^so 
rr f •;< r-^ : * ; 

O/' S^Í : r d 
; r. t o r d • 

i ; r : : ' o v e. ' o 
O '• ''"îî"' ; ir í 

o í ; to :.. 
o. 

"íllrCíicrio 
cieriCPrídf1^'' 
r 37 . / 

f̂ ír a:- - -í : 
o: ' - . 

G oy . v i . 
c • • _ , • 

CADA LEITOR DE "A , 
ORDEM" DEVE SEU UM 
P R O F AG AND IST A DO f 

JORNAL» SEGURO QUE 
PODE DEIXAR SEM SUS-
TO NAS MÃOS D * SEUS ! 
FILHOS. OFEREÇA VM 
EXEMPIAR AO SEU ' 
AMI OO, PARA QUE ELE j 
O CONHTÇA E SE INTE- t 
RESSE POR SUA L E I T " i 
RA. 

; dos da matória, são pt«/-
i feicoos no pináculo da h:> 1 a 

1 larquia do í valoros. olrtc r> 
modelo do tudo que CXIE 

; de belo, do gr ando o de 
' eterno. 
| 2. Como Ó pequenina HE 
; terra com o cortejo de sucrj 
belezas creadas, quar.d^ 
contemplamos os ceus. nó o 
este de firmamento rstr*'-
iaao, mas aquele outrn, 
mernsâo da pa2, ondo mo-
ra a justiça e se possue \c-
âa a vida na simultaneida-
de da totalidade de uma 
vida períeita que estancr-
rá todas a? lágrimas l o -
manai-. 

3 . ^ 
quedas meraís trouxerair, 
nes tantos beneho;or c.o 
retos, pelo menop. ja^^nd >• 
{;os mc\i9 '»lumiidef: q\. 1 

oVten coo ni o s í r o : / > 
fos fehze.--, outras tant'..' 
luzes a nos mostrar o re*^ 
caminho donde r.o* > 
vlamor. 

Po. Emtraon Noqroiros 

Homens de responsabilidade 

F. 

nna 
noi 

I ^^ S 
R-M: 

^res Í 
»no. roEiaonîr nm L ato,; 

oo;V o sro. Mnr.n ArK.í^1: 
rn ofxf-inmr do ;-r 
An ort* M ' 1r-' . idmd^ 

M'". " 'ír .'o] o r , d-"» .̂ 
• : o"' r • v,:- ••({-• por !r " 
i.. <<iî tl>j 1 n i . 

PíV-retário Gsrnl d 3 
rcir'oi" TrahnlhiPto do ;* •-
:. l'í , Evorí Vrrm^í/ 
: : ."p\. r:';: traraÏooOcr •" 
: ' ir.teir • ,r.i cv-*' 

no r;ort:oo (io • ^ 
tii'.in1. cios trabalhador.;' ; 
: luta con'ra 

t ':ífi!itaripm^ romuni^'o . 

im : 1 •*. 
( -r 'o o .0 :t i ''"O . 
• o "OotQrond.^ 

O 'Ml 
I 

' n \ 
Iii'-" ' 

disse o líder dos trabalha-
dores . 

Por pua vez • ? 
ò querra da Poreja, o p. f<-
irtier A t t l ^ . da Imiaterro, 
declarou o sequmte. 

O íoqo quo cfepttu ' i i 
.4 

Coreia \ ode queimor a ^ i-
pa de qualquer um í ^ 



Duplicam 
§ o i n t e r i o r a m o í i i í a - R e s u l t a -
ã t í S d t f ftéôeïï^éameriio-16 / 
d o s J b r a s i f e t f o â ^ n o r a m n a s 
é à í b t t ó » — O M < f £ i * i d a s f a v e -

l é s ê rtlôtambos 
• >j30 — £m comunicado cU»tribuido à imprensa» 
*áça Unportanl«B considerações a piopóaito do 

rtçfikMqm^nto. Asaim é que, ?equndo as apu-
i ^ Ô ^ píellimnareft do Censo Demográfico de 19*0, nas 
vtato capitai* de Estado brasileiras « no Distrito Fede-
ral se aglomera uma pr/?ulação aproximada dos 
7.535.000 habitantes» que se elevará para 8,208.000, 
•e fcn» çamputados os habitantes das ionas rurais 
do» respectivos municípios. Em 1940, a população cor-
hrnta dos mux^cípios das capitais, inclusive o Distrito 
Federal« montava a 5.635.076 pessoas Podc-so lhe, 
po|»r avaliar o crescimento neste decêniu em cerca d* 
2.1. nritkoes* números absolutos, ou em 45%, números 
relativos. Cada ano transcorrido desde 1940, as popu-
lações metropolitanas teriam aumentado, em média, de 
2*0 jnOtam de habitantes, ou seja* na razão aritméti-
ca d* 4.5% 

O CRESCIMENTO DÒ INTERIOR 

Nesse ritmo, o desenvol-

vimento demográ f i co d',.-; 

capitais avanta ja -se pondo 

derave lmente ao do pc.:.':; 

que, a continuar como 

processou n 0 per íodo inteo 

censitário de 

ponderam à tota ' idade d -

moyrá f ica cias chamadcrs 

' áreas metropolitanos'" C; 

quo se incorporam, muita.; 

vazas, os municípios limí-

trofes da Capital, oconómi-

1890 1940, | ca e socialmente s impb. : 

ncio d e v e ter exced ido j pro longamentos dela ' -u 

média anual d e 2 . Eir, j caso, por exemplo, de D\v 

coní irmado, portanto, com ] quo de Caxias, Menti, N -

Prefeito não é 
inelegível 

KIO, 30 (KADIOPRESS) 
— Tendo surgido duvidas 
em vários pontos do país 
sobre inelegibilidade de 
Prefeitos que não tenham 
renunciado ao cargo para 
disputar as eleições de 3 
de outubro, o TSE acaba 
de divulgar a sua rc&olu-
lução n. 3.90G segundo a 
qual decidira, ha tempos, 
nâo existir semelhante 
impedimento. 

A GUERRA NA COREIA 
Bfcito próxima a grande ofensiva gexal — Encontra de pa* 

tralhas — Otimista o che fe da O N U 
TOOU IO, 30 • Km al 

yuis.s pontoi-, as tropas c: 
munistas en; onirum r: 
Monas a 16 quilômetros d'.1 

posições uva:.ondas d o 
trouuo da ONU, na ír.oo 
coreana, saqundo r; •• 1 c r\ 
que iazein os aviador"?:-.. 

OTIMISTA 

TOOU IO, 3ü O 
ral Mattliev^ Ridqv/ay qu 
agora comanda as trop-o 
da ONU mant^uvs*? cfim 
ta em foco da Sítuacdo. 
Ahá?, seyundo os 

militares 
r>or mau--. 

m Washington, 
paradoxal qu 

•niepu, há maiores posír 

RECÚO PARCIAL 
TOOUÍO, 30 - Num e-

contro parcial de patrulno 
LíJidade:-, a<"jaru, de umu ' as tropas aliadas r-jcuarc 
solução pacífica, diante d i . d e 5 a 10 quilômetros, 
íiirrui resolução da ONU do ; trando íogo em r.eguíüa ri 
enfrentar o:-j comunista , ofensiva. 

COMUNICADO DE esperavam un. ^ 
evacuação diante do:- pg1 , 
rápido:.; Fucemos do inicio 
do més. falando ao 
do-mte Syriyrnan F í d n > 
ro o '-jeneral Hiduway qu<. • 
:. ; / p r o o o e poniifîii'.K: c í ; o 
pai:; não estando dispo;;: > 
a dirigir nova rsüruJa. 

MAC ARTHUR 
TOOUÍO, 30 

ral M o - Arthur 

O •4' 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

Grande do Nor te — Natal — Sabado, 30 de Dezembro do 1950 -

probabi l idade ace i táve l , £ 

l enômeno de convergênc ia 

metropolitana já acentua 

do e m 1940, d e co/ènc i a d j 

desequil íbrio estrutural d J 
soc iedade brasileira para 

q\i2, reciprocamente, co :-

cerro como ag ravan t e . R?-

ccrde-so quo a comparo,-

CJO dos r^cuUadoG cenj i -

tdrioo d > 1920 e 

. nciaram. em medida 

pouco inferior à a tua l o 

lòpoles, Nova Iguaçu, -o; 
Distrito Federal; Santo An-
dré, São Bernardo do Cam-
po, em São Paulo; Jabca-
tão, Olinda, Cabo, no Reci-
íe; Canoas, Guaíba, em 
Porto Alegre; Sào Gonçalo, 
em Niterói; Nova Lima. Sa-
fcará, em Belo Horizonte 
Santa Rijh, em João Pe:;-

1940 evi- soa, Macaíba, em Natal. 
ORIGEM DAS FAVELAS 

PRORROGAÇÃO 
DOS MANDATOS 
Impasse entre 

Camara e Senado 
FUO, 30 íRadicr:i-.,-;0 

Por í 3 votos contra 3 a 
missão de Justiça da f 

í 
; mera a provou a rj!'ono;-j; 
! cào do mandato ao:.- couo 
; deputados até 9 dn ruaf : -1 
I enquanto o senado :. oío, 

í ca ate o dia 31 de ja^eir 
i Ectá ossirn rriado ui:i 

1 panss entre as 2 

respectivos lidero-. 

que lem :.i ,va;v :--a!ici-.--nt 1 v-/-( podendo dut ini '̂io J 
d'.> que oü cumunirtejs i o.Vní-íiva geral a qualqu r 
cüi cluiram ííour; prcf^ar^'i j memento. 

POPULAÇÃO DE SÃO PAÜÉÒ 
índices reveladores de um mal 

— geral — 
S. PAl'LO, 30 — Está encerrada a campanha çciisi-

l ri a nos 3l>!J municípios do lotado. Lnquanto cm 1940 a 
população do Estado era de 7.181.31 G agora subiu para. . . . 
?M79.050 dez anos depois, oi>* um autuenti» ''e \ po-
liularfiu da Capital, e» almâs c aa 
ra de 9 ^ .âa*endo um aumento de (Jfí,*J% o qtie b ^ 
i'»' ^ um m;il ^erul do Brasil, o abandono dos campos. 

íiMu ver que o indice de creseimeento das demais cidades 
reunidas, incluindo Santos, foi apenas de 10%, pois se era 
1010 a população era de 5.851.0 5."i em 1!)5Ü subiu a pena? 
para «.»50,750. 

„ 1 dc cjuc somente 
N, 447Í 

ABONO DO FUNCIONALISMO 
ESTADUAL 

Aberto um credito de 2 milhões de 
cruzeiros 

De 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1951 todos 
poderão gozar os benefícios do Ano Santo—Con-

dições estabelecidas 
CIDADE DO V A T I Ç A - • ctum", o Papa Pio XII ' de janeiro alo 31 do a 

NO, 30 - - Em d o c u m e n t tendeu a o nrundo inteiro zembro do 193i. As ronde 

intitulado "Per Annum San-• oeneí íc ios do Ano Sank. 

A RUSSIA 

POT d O c : i '-.'to.. c.̂  U*̂  O i i"i 61 i 
•j, 2.043, iioje ;:,uoli".vaoo ' 

I Orqão Oíicial, o Govèn 
j do Estado abriu uni o roo: 
t T" r- ^ i r 11 ? m ; ' ' . ^ 

raii'-:o''nent.o do interior. 
Ar:".bo.̂  por Ion;o do di;:".;", j-
sitivo:: constitucionais, qu'* 
a sc ira íícarn osauecido?. . 

i.. 

duvida, o fator do ma;or i\?-
1 ovarici a. Dai a iniorc-sGi-

-rolifsr ruMío proiiierac:c:a aos gr 
pos maryiiiait:, na populo 
'"'ào daí arciTidos 
c ra si leira s, <.7 c x c m p 1 o 

Nao há discutir a orig = rn i . .... 
m a i o . r . « x í r a o r d i n á r i o i - i - lde tào p ionunciada expan- { GttTPE " 

fTsmsnto citadino. No vi>Jsào metropolitana. O afl ;-! COREANA 
tc5;rlo, a popu lação dos M>:- xo do populações do int.:- RIO, 30 - No ^eu eso 

nicípio3 do Interior expo:;- rior, qua pareço avolumar-' rito de sempre, o cano .; 
mentou o aumento do 27.53 js? dia a dia, constituo, SOM batisou do ' coreana" o 
por cento (média aritmeí'-

ca anual do 1,4 por cent:;'), 
enquanto os município.: 
das Capitais, o acréscimo 
atingiu 88,53 por conto (m 
dia aritmética anual o 
A A por cento). 

16% DO TOTAL DO 
PAÍS NAS CAPITAIS 
Analisando o problema 

sob outro aspecto, vorifíc .v 
f?o qu? a aluai populacõ., 
concentrada nar. capito : 

equivalerá a nada msirj^ 
do 16% do totai deniogra-
íico do país, estimado, co .. 
fortes possibilidade; 
confirmacão, em 50 m: 
ib.òes de habitante:-.. A 
quota proporcional 
1940 era, porem, de \2,7°,-t 

o baixava, em 1920, nem 
i0.6°o. Esclaroca-se, aJ< 
mais, que, agora como 
1940. as quotas onunciad 
nao traduzoni com rigor 
realidade, por não corr^-

UUL' . 1 I Ni. 1.1 • 

coes exiqiaas sao :•• 
Depois de salientar o ire y^iintes: visita a 4 igreja:: 
mero consiaciavel dv designadas pelo 3ici>o : 
que desfilou na 

! - , 
c i d a d e 

I ::^[Xintoso c:ontmqcn!e o ^ 
i "favelados" do Ri o do Ic 
J iioiro, de moradores do cr ;-
I 
! ticos de o. Paulo, do "mu-
i 
; camneirc:-" de Peciív, d? 
I ' maloqueiro:- ' d? 

' Alegre. 

Por 

PAZ COM 
O IAPÂO 

WASHINGTON, 30 — 
Os Estados Unidos notilica-

atual surto d? 'jripo quo es-
tá grassando. Ao íarny; 
cias não têm mõos o 
dir vendendo nie^ervauvc 
e in;eco'c--. 

Defesa da 
crianca 
nordestina 

RIO. 30 < EADIOPRERS * -

Procedente de JOÀO PPSSOO 
mcoiitra-sc nesta Cupital o 

(Ir, Sotomayor, representante 

ria ONU através tio Fisi na 

campanha em favor da Ma-

ternidade e Infancia dos Es^ 

lados do Nordeste, compreen-
ram a Rússia de que se iaz ^endo distribuição de iriie 

necessário um tratado d e . ™ ^ equipamentos de pos-
pa2 com o Japão, sendo ra- ^ de puericultura etc O re 
«oaveis medidas de defesa prescntatiLe da ONU veio as^ 
daquele país, em face de ^ntar pontos de ação com 

o professor Gesteira, diretor 

do Departamento Nacional 

d;i Criança. 

um militarismo irresponsá-
vel que ainda não foi eli-
minado do mundo, 

0 QUE OCORREU HO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

^ desfilou na Cidade 
Eterna, durante o Jubile.; 
esperança dum renas: :-
mento da vida crista. 
Popa explica qu:? decidir t 
oermítir a quonfí^' \,\ 
OÍ . : , A r i í a Homo tamoc : 
'j,D beneficiaram com o-:-: t; 
tos do ] üOiiei:, d e 111 o o ) 
que üe renovarem : 
mundo inteiro or-; espetãe.-
ioG de íé e piedade de q--' 
Roma foi teatro, 

EXOHTAÇAO 
AOS BISPOS 
Pio XII exorta OK 

do mundo inteiro a c: 
r.arem exercícios u. • 

{uai«, predicas e oi C? : 
para implorar paríi^uiu" 
mente do Senhor a paz um 
versai, íòrça para os q-: • 
F:: o irem perseguições, co;'i ; 
os mártires dos temp-3 
p^assados, bem-esta.- espe 
tuaí e moral dar, família- . 
união de todos na jusír*... 
e na caridade e tr.unfo 
Iqreja". 

CONDIÇÕES PARA 
O JUBILEU 
O iuLiJeu abrai^j-ru 

i eríodo Our: coriirca a 1. 

M r-1 \ \J LZ, 

IMPERIALISTA i AVIÕES EM VEZ 
BELGRADO. 

i 
c, 1 ; • d". :. DE CARROS 

M."jro nwniïiiu du iuq̂ . ; • ; Dd'IROîT, 30 A • 
via escurou a RÙÔ K Í 

1 
rl 

1 indeed. i Wotcrr? ar.un::io!.i 
manter r.o mu r:do uii;u f... O" r"""':: wi: \ V.li :".jl:^tíUÍr CIVÍÕ3S d'"* 
iiíi;:a cie r.etJí-; meniu e im (' ; , --rî .j.i'v- "id-public F 8<Í ' 
i '' r i cu i r'. 11 Kj , cr i.i » « 1 i r\ u iG c; à "j d a r. ': ^ * \ n • : 1 .nos iábiicaa Buick, Old ; -
tf? CT o s cai se s •..'uidcu do; • / o r b a r , uii. •• : ; ^ Pontiu';, d^ Ko 
problí?mas á? pCÍZ. A; . a CÍ roirr.T. ^-i c;:;;:itrir.'Ui' Yj ÍL.i:-, OVM-OO J^rd .1 i 
ctinda a Cnint UT,t:tutc. r d-? Aro^r.i^x ; : ];:;•; v ; :i : i : ; t j or motores J - 3 » 
ta. quando k r:-TC; o" ik;, Ü^] c r = d ; f:ú '•'.•.'ía.ios r oía divl^U'.» A: 

na ( .. 'jr(
 * Î TÍ r. .r'. : :_.•:.• d: ciru'in^.-ri i 

cura r .w*" !".'• kr ei1. .' \r ' y. .v.uîad'Jo -r utr. u.n • ". 
ï'^ lÍO ^imri-:-:; I REARMAMENTO 

Diocese, 5 Padre^Nosso' 
Ave-Mai'ia. Gloria; aind 
i P a d r e- N o 3 so, I A v e - IA •, 
ria e 1 Gloria na ;níenc't 
do Pap-a: o fr^c, ^ 3 Av-

com ;r,vr riz i' 
H ~rj; i"' "Í Po:;:" Ora Pr o N . 

o; s ; ca; vo ;'. a; n: a , 

i '".--.::. .•: c V: 
i u aue os fieis •. • í . , , . , . 

CHICAGO < NC1 - A revista Mcasure de. ta oKníde 
-iococ do Ana ^auto, i p ^ j j ^ u n i a tubeki eompijvíiliva da capacidíidr humana de 
r;ora não seja obriga-crio. | produção dos; Estados Unidos. Grã-Bretanha. Rússia e al-

uyare^ onde só heu 1 ̂ .un:> de seus paires .satélites. 

Decresce a produção do russo e 
seus satelites 

ÍU 
ÍQieja, rrta previs\. 

^ G f i e i r- vinte m 4 v -: 
y. i'̂ 'H-juidamep.îe, a mi1 

ma iQiO'r:. 
Termina c documento r 1 

cordando que iorum • 
be 1 ec: i d as t ô d a c as ; ri du! 
aèneias suspensa.1; duran / 
o Ano Santo, 

POLITICA EXTERIOR 
DO BRASIL 
RIO. 30 

ram cs s rs. H LUI! Ferno . 
des. |oã:̂  Neves do l'ont:" :. 
fo o c-uHxuxcrJ am"-:. 

rior do .Brami o ; 
ccníerr1 ú.-?, 

A tabela aparrer num artigo do economista au^tfa-
liano Colin Clark com o titulo "A vida tronomica do século 
XX 

Para medir a capurictadi.1 prQduLiva. Clarl: uKu a ruian 
tida de de bens ou servieo.̂  t̂ic av poderia adcjuüir }>ela 
>oma de Sl «um dollar» no período médio de l^íí-j-liJol r 
î to equivale ao rcndimi:utu de unia nora de naijalho de 
um operário ou empregado; o valor da eompaiv.râo "sn.. 
ua energia acumulada pelo individuo, ^euundo seu padrão 
de vida: 

i u\ 
55 Fslados Unidos 

Russia 
Grã-Bretanha 
Franca . . 
TeheeoíUovacjuia 
) lungria 
Polônia 

17 
37 

i f ; 
u 

1Í)2Í) 
78 
iõ 

22 

Ifi 
lfí 

1 í>30 
1 .00 

17 
y<>, 
38 
22 
17 
19 

1947 
) IS) 

M 
fi'l 
3") 
Hi 
09 
11 

a 
Secundo est«1 estudo, a proclueão do homem na Vins i Í 

durante 1ÍJ47 e inierio:' a do 1913: a!|;o semelluune iw dru 
nos paiscs satelites soviéticos. 

FRANCÊS 

i'A • li':. :;cr iü v., 
: 'in Î m foi aprova,!.; 

i 'o " -.a No-io: 
'i i c r s a i - i ^ u i o r?tiiít.'r 

:•; r":'..-: oU - > r pv. u i : ) 
n -s; . d? 740 bíllíoes d . 
co; os /aro 1951 com U:," 
.o::: *c d .• ebc • , O yov v'-

oõo '.ev1 necestodad 1 

• m de lançar moo de um 
d conf iança. Va i n 

oi-:.: õn.lrelanto, quando 

do lançamento i ^ 

uupostof? oxíraordinátio". 

; ara onifTentar a situação. 
«. , __ . . _ . 

TNGLATERRA-ESPANHA 

I.ONDR&. 30 - • Dopo':; 
bjíaoos Unido?., aqo1 ; 

; in no; " T: a lambem i 
• . . i : ' : " ' - o : ii einlxiixad^ r 
; o to í/ad" d o^ndo tiro, 
vfo . < ic e/* .Çf - co' Ion ': 

Noticias Relampago 
r.'—•" • 

ALEMANHA 
ÜEHLIN, 29 - Acu:-;ad^ 

de difundir literatura "lie-
cjal ' Íoí presa pe.a c^'noa 
das zonas soviéticar a ." 
nhora Ursula Mcr.uy ^ 
chada sua p^uena liv o 
na : com isto os - • ' : : i u Ï n 

impediram a iVitm'.. ; 

porta pela quer is 

coroes caíotica? n . f- : .. 
:r;tiitrar-se a:ras 

na de Yeu^-. 
A editora 

ÍCÍCJ" . a única 
- o na 7-ono d1-
scviéíica d^, ; : 
inpo'ir.i'rel Î ' 

ria^r'ie!' : : p*?î m* A ^ 
- ̂ ntinuar on 

.i J 

M 
•a 

iripnt" o .̂ '.̂ rianar; ", r -m: 
blatî' , ó rgão oficial 

cese B o o m , ^on'i •; 

os '-o'. :-n M.". do A : , . 

soviética • 
tacão direta. 

LEVANTADO 
O MURO 
CIDADE: DO 

MO 3U • o mor 
ran.'o o:* : ̂  v-

anra a 

'3 , ^urn • 
•• ; i ; mo.r. tn..:o'-
• Niita! í'.i i 

ao; ; 

ta •• 

cou . >f 
d:cî de 

V A ' 

au 

jî 

iro de 1949 foi novamrm! 
olo::"ada, 

AmanCâ. ou decc-u', ' 
.m'iTi c"T;n'ion;a inîmon r.-̂  
. . . --r - > •> - f r 

••ntonao meaaina: ' ao 

;l<r-u e ii ata da oerimón; 

KSPANHA 

! 1 

nr u 

' H " 
r * 

t'ip.^s •r crarii \ j 

•Muri 

1 - O Ministro da Viação 

em resposta a consulta rio 

Diretor do Departamento Na-

eional de Estradas de Rodü-

liem. indagando-o da data de 

inauguração da rodoviária 

Presidente Eurico Gaspar Du 

tra, este mareou o dia "19 de 

Janeiro dc 1951 para sor en-

tregue ao trafego Sera esta 

MADRID. 27 - O Minustc- a maior auto-estrada de ro-

río do Trabalho eonredeu a datíem da Ameriea do Sul 

medalha do trabalho, por <v\\ que lifcia o Kio a São Paulo 

fecundo trabalho soeial. ao e?u apenas s<kis huras 

pároco da Conceição. Revmo 2 <) Governo brasileiro 

Pe Juan Oareia Oehoa, que acaba de dotar unia verba 

aos 83 anos. r depois de 58 especial no Ministério do Tra 
i 

na mesma paroquia, e popula balho e ItuluMina ^ C onu i-
'-issimo entre seus paroquia- em. Para assumir ÍI chefia du ' ' 4 

nos. jiosa nuuto boa saúiie r iniporiante nrffào foi nomea-

celebin missa sempn- a> pri- do o jornalista Otávio Lurio 

mriras hora* da nutnh.à Cabral de Andrade 

3 - -O Viet1 presidente r 

ministro de Assuntos entra» -

[;etix)s Edouard Kardelj t-x-

0 m OCORREU NO BRASIL 
m m m m f % m Noticiário da Ramopress — 

CURITIBA. 30 - A tempe-

ratura neste Estado tem eai-

primiu hoje diante do parla- d ( ) sensivelmente Em varias 

mento o desejo da Iugoslávia 'regiões tem caído chovas com 

estabelecer as relações diplo- pranizo 

matieus com os países da A- CALOK NO RIO 
merica Latina. RIO. 30 O calor nesta ca-

pital tem estado sufocante 

4 Um comunicado oficial Em Banpú chegou a marcar 

do Ministério Britânico dai 39.2 graus o termômetro 

Defesa publicado estar Uude TENTATIVA l>F 
anuncia que ja leria sido de - i BOICOTE 
eidlda a convocarão para o FORTALEZA, 30 Em i"-

periodo de treinamento de prrsalia as empresas lurua* 

quatro milhões de referi is- listicas que se batem rfjnir.i 

tas da clasÃe z. «antigos com o aumento de corrida^ alguns 

O ABONO 

RIO. 30 --- A" falta de nu-

mero nada tem sido votado 

na Camara Faiando sobro o 

abono o sr Benjamim Fui ah 

pronunciou-se cont ra a re-

dução du mesmo a CrS íiÜO.QO 

dizendo que o funcionalismo 

não quer esmoLi 

n/riMA VIACiF.M 
VOH TO Al.EGHK 

C'he'?,on a S Pedro o M rvm-

!on C"<>< i 1 u> eni \K:"rm 

semanal Ui prestarão de i rn 

tas ao m Getúlio Vargas 

batentes de Í93ÍM945' Es nv 'orista^ nào queriam aten hre :is murchas e nm! ra-n; t: 

tão sendo est udaítos diver/oN der a chamados partidos 'ias 

projetos dest e ueuero mas o mnsnus O fat o . porem m 
governo nao tomou ainda ne- foi comunicado ao presidente 

nhuma decisão a respeito Ua ('«»missão de Ptee.^ 

(ha- politica-s Aeredn.í 

cue nos primeiros dias <ie ni 

ne iro fí si Get ui in Vn r- • 

( î e n .ra .seu retiro 

CAMPANHA DE 
rruEitccrosi ; * 

NITERÓI. 30 - O Departa-

mento Nacional de Saúde, o 

Faculdade Fluminense de Me 

dicina e o governo flumtnen-

s» assinaram um convênio 

para intensificação do com-

bate a tuberculose Será cons 
1 ruido um dispensário ane-

xo a Faculdade, para com-
1 e :ifi terrível mal e sua 

pvveucáo 

ESCOLA DE 
JORNALISMO 
PORTO ALEGRE 30 Vai 

Mneionar em marro cie o 
<'iir^o dt- .TurtialiMuo na Cni-

ou al 

i H M M 
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ÇOCIEDADE 
T 
p P E N S A M E N T O UNIVERSAL 

. Paru oiir o pníln» católico rrali/p n iflr.i? da sai» 
íidatlr sa cor do Sul, c preciso uuo os católicos coiuorram 
com suas orarões, seuv sacrifícios, pondo ã dis-
posição dele os méritos e as çraeas qtic tiverem mâo. 
PE. A. DK P. NTNKS S D. S. 

ORIENTANDO 

O tuberculoso e fonte permanente de contagio, 
C?»jamV» tosse esp^íha baeilos e os transmite aos que 
estão próximos Não se aproxime muito dos indivíduos 

que tossem e, ao visitar um tuberculoso, conserve-se 
discretamente á r^stãhe;a. (5NES.) 

H tCEITA D O DIA 

í íUiM?: DE (OCO — Duas garrafas de leite, 1 
cííeo ralado, gramas de a eu ca r. Leva-se ao fojçir, 
íaz-sc tervrr e coa-se por um guardanapo. Em seçuida 
juntam-Kt duas colheres :lc manteiga, 6 ísrs 7 colheres 
dc maizena c levasse ao f̂ sri» mexendo-se com cuidado 

para não encaroçar. Estando hem cozinhado pòem-se 
em formas molhadas, tiram-se das formas depois de 
frio 

FARMACIAS DE P L A N T Ã O 
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1UU 1.1 o HR ĴNUAL rMí IMPORTO • OIULR ES 
,sobre Uemla o de sim rtiy.n;* ' leiiriiados. 

: raposa ct. PJlina Teixeira On-

rcia k 

N'i aU> civil, rt ;i11/';K1o nu 

tiasa Uos país (fu nuhvuu*. ,'» 

avenida Floriano lVixoto n. 
- „ i , * i, i Paz de Aruui(.) rom a prenda-390, .serviram tie testemunha.s ! 

Oüicpi. na niati 1, <!•• Nu 

tia Ann-sen' a';ai « 

!ce;ivv;i*ci;i!';uii-.;.(' o s r . IManov-

pí/T parle d.) noivtj. r, r a r ! 
da senhorinha Maria José da 

!o.s üiíiueha f1 e.s-Mj^ c! S i i v : í ' i'asai ; tos em Israel, r* para ser alvo de contradicão. t, uma es-

Anici ftiqueiíw o JM1!;» nr;ivu 

f> Pedro Au^iiblo sjlva e 

senhor;* D Heh na Gol vão 

Silva . 

A cerimonia n.-JíuKUni \\>i 

reíiiizudíi as hor;i.s, na Ma-

triz do Bom Jesus das Dõre.s. 

ofieiand(j o levmo. padre Ni- . 

va Ido Monte, qau após o ato. | 

Teriuliano SMva r t\ 

Araújo Silva O ido ivíi-.-juro 

loi otir-viM'.' pí li > reviuo Pr 

Î'îii'otri't (.ruJvao :Í;S Iii hor;I;; 
Os ree'-m-easados que sáo 

fjrs.^oas baslanlr rclíwionadas 

rin nossos mrios sociais li::.!-

raio icsidcTiciít á rua Afniisn 

Pí na n. no bairro tio Ti 

O L IBERTADOR 
} 

For AL NETO 
I 

Jr 
O monumento ao »oldado sovietieo ergue-se hem no 

1 no meio da pi a ca. A prava chama-se Schwarzemtierji. E' 
í uniu das mais tradicionais praças dc Viena. Acha-se 110 
setor ocupado pelos russos. 

Colocada sobre uma coluna altíssima, a estatua do sol-
1 dado soviético e de bronze ma&siço. O soldado comunista 
apoia a mau esquerda num grande escudo dourado Se-

' autido os vienense», aquele eseüdo foi feito com os pri-
meiros 10 mil relogios que as tropas sovietkas r<»ubaram 
ã população. 

Sim, roubaram a população. Claro está, quem eni-
' pn-ffa o verbo roubar não sou eu: é o presidente do Partido 

Soirilísta da Áustria Este homem chama-se Adolf Scharí. 
Ele achava-se em Viena quando os russos ali apareceram 
pela primeira vez, e foram recebidos com júbilo pela po-
pulação. 

I ) júbilo lofio desapareceu 
Eis como Adolf Scharf, em livro que acaba de pu-

blicar, descreve aqueles primeiros dias de esperança e de-
cepção: ^ 

'Os primeiros russos que entraram em Viena, foram 
recebidos com júbilo e simpatia As mulheres e mo-
cinhas vicnenses checavam a sair ã rua para abraça-lo* 
e beija-los. " 

Mas isso foi só nos primeiros dias 
((liando os russos comeearam a a«arr:ir a forra a« 

mocinhas \ienenses para dar vasão n seus instintos bes-
tjíxis — continua Scharf — e quando começaram a saquear 
as lojas, as ruas ficaram desertas 

"(K joalheiros tiveram que fechar o negocio porque 
não Uion um so reio^io em Viena que os russos não n»u-

Naquele tempo. Jose e Maria. ."Mae de .lesus, maia bassmi" 
vilhavam-se das coisas que se diziam d'Ele. E Simeão alten Scharf conta que os joalheiros penduraram na vi« 
coou-os e disse a Maria, Mãe de Jesus: Eis que este Me t r i m vazia avisos dizendo que permaneceriam de portas 
nino está des t ina i para ser vuiua e ressurreição de mui | rchadas ate que fosse possível comprar nova mercadoria. 

E>tc Adolf Scharf é de deseendencia judia e esteve 
pada tiaspasvArá a tua ai f iu r ; l l lte muitos anos. durante o doàüinio de Hitler, eseon-
111a, para que se manifestem , n u n i ] l o spii a| verdade, quando as tropas sovie* 
os pensanuntos dos coracòes lK. : iS entraram em Viena, Adolf Scharf ainda estava na* 
<lc muitos. E estava lambem hl,S|>itll|. 
ali, Auam profetisa, filha d* voltemos ao principio desta historia, ou seja, 
I abuel. da tribo de Aser, a ,„„,,,1,1,^1,1,, <io soldado soviético na prara Sehwar/enberg 
qual ia era muito idnsaf i contentes em ter ali o tal monumento dos relo-

di pois de stia virgindade vivera sete anos com sru ma nissos resolveram mudar o nome da praça 
ridtK E am>ra. sendo viuva de quasi oitenta e quatro am»s K r u i , m n t e . os vicnenses tem aqora que chamar a prae:t 
nüft se afastava do lemplo, servindo a Deus com jejuns c srhuar/rnbrrfi de praça J<»sc Stalin 
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DOMINGO DENTRO DA OITAVA 
DO NATAL 

(São Lucas, 2. 33-40) 

A PALAVRA 

ï)ïrl 
DEUS 

oraçòes. de dia r de noite. rrendo checado aquela mesma Em Viena existem doi.s tipos popularissinios, que são 
fe/. uma bela saudação :io i i>. í r i j I ' t m < U i V r m S O n U ° louvava ao Senhor e lalava do Menino a todos os .|Î ! l0 a s s i m ç o m o 0 J é c a T . , t l l r ^ /é Carioca do Brasil 

cumprimenlados vem par. Foram testemunhas; 

desta solenidade, pelo noivo. _ 

o .ST. Jurandir Sitáro Cosia R r ; i i 1 / o l t . : [ i n ( i l : , f ÍM 

__ ^ esposa d. Maria AUí/usla. Cos • r ( r r r l , ! r p j... t ; ) { ( ; ( i ; u , ( ( i 

Earmaeia Almeida — Ki:a João IVssoa ~ Cidade Alta. i : i (> i > r k l n ü l V i l ° lU c : 1 ' ! V i^' lace mauiiuonial da >ri:hon 
Earmacia São IVdro — Rua Amaro Barreto — Alecrim Ti^vassos Sarinho e senho- l a Camara, filha d<> 
AMANHA — Earmacia Monteiro — Rua I>r. Karata Ri- ra D. Dagmar Va^coneelot s r Antonio f 7 " ' - " i 1 - f - n • • 

ra — R:ra Amaro Barreio—Alecrim M oinho ' 

- No decorrer da : c i í i c : i l canlnde Camaia, mm 

nia religiosa a orquestra da ,, s r J o s í ciovls de Ca-1-'; 

que esperavam a redenção de Israel. E quando cumpri Acontece que como Viena tem tradições imperiais, 
ram todas as coisas segundo a lei do Senhor, voltaram ( ) s t l ü i s t l p o s populares são chamados respectivamente de 
(Jose e Maria) para a Galileia, para a sua cidade de 4-on î| r Hobby e Conde Kudj E^tes dois aristocratas vivent, 
Na/are. E o Menino erescia e se hirlaleeia, cheio de sa- , m l a s S . i m m s j n ,|„ Ha lua 
bedei ia: e a maça de Deus estava roui Ele 

Û « 
EAZEM ANOSi HOJE; Jovens 
Senhoras 
Ada Ardnini de Lemos, es 

Soeiedade de Cultura Mu/i-Atuiüfo Freire da CosLa. ouiu-uiiur ul- Luuma ai' i, , c r c c j r n sa'"ff li* o tia F A. 

- - Bianor Freire Coelho. ('Ll1' c ! a c íu u l í a z CM-HVl° serv indo atualmeiUe n-a Basi 
posa do dr. Belarmino Lemos. f i l h o c l o s r F n > i r e C o c _ um dos elementos, o par nu- A ó l í c i o Pa,maini i im c filho 

procurador da Fiscalizarão ] h C l íunc ionar i f publico em b e n t r entoou harmoniosa- í i o Prtjlessor João Bai i,:;a tic 
da Fazenda Estadual S f i 0 J o , ( l d (? M i p i b ú mente marcha Nupcial de c , l s t r o e d r s„1 } > 

Maria Fagundes Barba v m i A V T M Mendelson e a Ave Maria d» 
lho. viuva de Francisco l ier-

EVANGELHO DA CIRCUNCISÃO 
DE NOSSO SENHOR 

(S. Lucas, 2. 21) 
Naquele tempo quando sp completaram os oito dias 

jkara o Menino ser circuncidado, puseram-lhe o nome de 
JCÍVÜS, comi» Ehe íia\ ia chamado o Anjo. antes que fosse 
concebido no seio materno 

C O M E N T Á R I O 
Tema da Missa de hoje 

eulano Barbalho 

Senhores 
Arnaldo José Pires, funcio-

nário da Recebedoria <:!* 

Rendas Estaduais. 

Senhorinhas 

Jacára Barbalho, filha do 

sr. Emídio Barbalho, residen-

te em Goianinha. 

•ípo-'a (íor.a 

VIAJANTES -1LÍUU..JWL1 , ^ t ;0 resjdeni cs ( ? 1 • 

Recebemos ontem a visita Shubcri. numa homenagem í 5 f l l i p a u l ( ) 

do ST. Mario de Oliveira Cor- l o r i í l ^ jovens noi 0 : i U j Í ( í l t.,.dciira-

n. i?, íuneionario estadual eni v a s do i>a teci rui p i o 
O a r ã Mirim, onde é também " K n i ás IP horas Umberto Gambarra c o civil ;o !as ca- seu redt-nloi í1» m.ss Arai Bom Loi o dia 

UO.-.SO representante oferecido aos convidados, na residência dos jiais da noi do Mitii^pvi Cun» ^sw Sacanu íu-4o nascemos outra 
Pi,tsoa bem relacionada nos u n i l a i l t c ) "a residen- va. a praea André de Albu- ( r c c c b e n K i : m non:e cristão Ho?c e Jc.va^ mdicado como 

, , . . . n . # m niiiw.ni« . - ^-,> • •• • - Wilnio il" s a ç r i I l e i o v a íobre o:> omíiros n princioa-m-lo.s sociais rlaquela eioacie c l o s a a mmtmte. oii- íjueKitie n G18. piv ;in:do pe- 1 

"OiCiiUHlo o dia oitavo, eni ijue se tlcv:a eireunei- _ 
uar o Menino. !oi-lhe posio o nome tie Jesus" • Evangelho 1. 
Assim cou".(-ea o n.jvo ano. Derrama Jesus as primeiras 

rrecisamcntr por viverem no mundo da lua. ptireiã, 
podem ás vezes fazer obser\aeoes mais penetrantes <lo qilc 
aqueles que nunca passam das esquinas do nosso mundo 
de t odos os dias 

Numa tarde destas, o Conde Bobby e o Conde Iludi 
encontraram-se na praça Schwarzenberg 

i l i ^ - i n t 1 uma coisa, Kudi — pergunta o Conde Bobby 
— por que e que nõs agora temos que chamar esta praça 
de praça Jose Stalin? Quem e esse tal Stal in?" 

•Você devia envergonhar-se de sua ignorancia, Bobby 
— responde o Conde Kudi. Todo o mundo sabe, Bobby, que 
José Stalin foi o homem que livrou Viena do terror na-
zista 

"Magnif ico. Rudi! — exclamou Bobby. Entào nos po-
d"mos tei esperança! Você não acha que talvez, se possa 
Minscííirir que esse Jose Stalin nos livre também do terror 
-ovietieo ouc auora nos domina ? 

Wilma 11-• sa cri 1 icio:"Leva : <1. 
' o ' Ja se pode di/el ; "Toiios os iimi'es da 'eiT.* vir.nn 

QUE FAZEM NO MUNDO OS 
CAPUCHINHOS 

Em sua ação missionaria os eapunchinos ?em a se-
• un : • c í olha de oî'jcio: 

esse nosso cooperador e ami- reinou muita. eordia.Iidad-» i,f Ja:/ D" Amauri Ft-rna; 

'•íf> ' eve a oportunidade dr* se r distinção, tendo sido um- ó, s,. • f ndo como c;,erivão o sr. Ei.u.vada. Adí^uai?. pela Virgem Mana' "nos Í01 dado rt - ^ ' ( , j re cs'inlu iis 

- ABiiinoral Dantas," pro - ™ palestra n^rada- ^ famílias, muito rum- Aiu.io Cunha de A/vvetío. :er ^ r o Autor tia vida. Nosso Senhor Jesus C/nsur -Oracato ' ̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r l l i t r i n U r i 5 

fessora da Escola Domestu- v r l u a deste orírão. Pnmentudas ; v m c í o de testemunhas no Ato Imploremos-ine o auxiho para rpie nossas o fe renda^ sa- :mssionarias 
v ' criüejais e a íi Connmlian "níis purifiíp.iem dc i.udu ptí-

11,o:.-(."iimunhAo» -
Creio nue minha saivaçao depende da mediação d< 

— Também na tarde de on- relip.ioso por parle da noiv;i 
( l r Natal. - - 0 . s r i k ( .on i . r u Sados lixaram ' " " "* 1 " ^ cado" 

•Dalva Cardoso, lilha do U ' m [ o n i o s distinguidos com r t l s l í k , i l c i a a l í U u p L l U . n R Í - I1' ' n 
sr Raimundo Cardoso, res;- a v í s l t o c i o *sr Franrlseo d" 

dente em São Jt^é. 

Jovens 
Antonio rilh.o ts, 

sr. Luis A Cal.Ias. residente 

em Assú. 

- Alfredo, filho rio '!r Be-

larmino Lemo", proeurad". 

da ri^eahzíiçào da Fa/.enda 

Estadual 

AMANHA* 
Senhoras t 
Ted a Trindade Sa nto>*. es-

rlfj ,->r Franejscn Pui:' 

fica palitos. cumerciiTite li." • 

!a placa 

Hca! 1 w. 1'ei nande. Kl ei -

'e » .posa cio sr Odilon Frct 

p' ni]iv yciaji! etJa ata cída»!'-

Senhores 
T>r Vlceti!- Í|.. T-Ou/a nlj-

i ja! admun' t rat jvu da Fisr ai; 

/ílçafj-do r o r f o 

- Francisco Sampaio 

da livro nesta cidade 

Contador Ad iU 'o d<>-

Sant.os. f üneioiiai ím fia Al.. 

landein-íle Natal 

Senhorinhas 

rhU Carrilho íliha ou di 

Honorio Cai rilho pincuradoi 

iJa ríf;plinnea aposentado e 

ia : idente ia» Km de Jal^eiro 

lÍK.i Duar' e l):m' a . li 

lha <V> Jw.4'. Lí Dantas. 

: e )(1» i)! e MH Sie ) .P >' e O e Ml-

pihu 

resider.t e 
G R A Ç A S 

De joelhos a^ratieço uma 

Francisco dc Oliveira teve en 

se'O t'a palestrar conosco. 

Oliveira CabraJ. 

eni Ttarrtama 

Cot)perador dedicado ne.-a<; 

jornal naquela cidade o ,r . a N b <ln , , 

SoctUTo. Santa Tere/inh1, 

pe y int rrccessão X IS Ima 

CAKAMKNTO cn'.uia Cáuiceicao e alma do 

Eleusis Magnus i'ardo^o — I Pc ,Toão Maria, com prome-

Mariene Teixeira Correia — sa oc publicar 

C- rs orciaranwse sabado ul-

íinio nesta capital, o sr. 

leuas Maf.nury Cardozo, fun-
cïonai'io da Fama. companhia 

Arucnniui de Aviaçatj e filho 

tr 

30 
Sara Kocha 

• 12 - ã 0 

Amadeeo uma '.ra>'a ai-

do *-t Atirai Lopes Cardozo. 

..1 í alecino r rjr sua espoja 

ti Jr.ci Cr;,-i a Cardoso, coin a 

iataaiada senhorinha Marit 

ra- Teixeha Correia. Ülha d' 

• ; Lais Olsen Coi i'eia D^lf-

"1 ;.'!;'i por i i V ^ j à o da 

alma t . Ma(.ir* lío-ai *• • m 11 

jiroine-. a tie puhlu ar. 1 m la-

vor de minha tspo-.a Sar.i 

- Rocha 

Joíe AnriiK» tia lloeha 

H N F J A S DE 16 m. m. 
òTOOUE PERMANENTE DE FILMES DF L O N G A 

METHAGEM, SHORTS. DESENHOS, E Ï C . 

t iihii e Vaa espítsa dona Juan;; . Àlarm j wrJ amei it e com Cristn. por c.tusa dc seu grande 

Samoaio Marinho e por par'e i'rivjle^.io i.te Mediancira de T' 'das a> Oríuse- em MUI uniáo 

do noivo o sr Jm-e Joae Pi- ' ; i l u J r : : i í s MÖNS. J V. KTDMAN. 

meip a. sar^eiv o da A B 

0 a stiiiioiita Nif'' ' } } ( Vmo-

ia. e 110 ato civil ]><•;• ) Já l 1 e 

ria noi 1; .;r v .. ••. liai a ivas1 

He/erra d.i Trindad'-. 5'ecre. 

'-'•rin tio Dep?jrtamenio fia 

vj--aiMiiCa Pública " ^ua es-

1 u î a d 1 '' ri a da '1 ru; 
11 -e - • e ]K»r pai'íe tio inivn o 

: 1" Jose Pipl o Ft ell C, í Ulieio-

: no PUMKO e : na. ' H tsa d 

r< »li s Mi. dein " - Li e! re 

m • • ' -ai 1 . 

l:a inam! > 
\ \ j a > á < !f i a de 

v'.'1 ia:1 r a.-- Lm'oas Aeia a 

raal:.-':!^ em viagem fie nup 

cia -

•a í i' ; • ' 'Mia: 

! : 'J1 i • Li' 
I1'- Suo Pauli 

Casa Bancaria Novte Ríogiandense S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

D E P O S T O S - C O B R A N Ç A S O U T R O S SÍ.RVTÇOS B A N C A M O S 

^rojetores Sonoros "NATCO ff 

ACCESSOHÍOS C I N E M A T O G R Á F I C O S , FILM r . 
V;I:GL"M. LAS I ' A I ^AS PROJETORAS ETC 

- CINEMA A' DOMICILIO -

1 BEZERRA DE MELO 

RIM Troi Miqmdinho, 33 pnnr ''11 
Telrr - l<»HI 7, 

O 

Scmiiiarihtas missionário.', 
Lsciiius para tlouirma ensía 
L-colas eieuuiitares 
Alanos 
ïfscnluN Miperioles 
Alu-.io^ 
K.-c-jias proíisionais 01 veigas 
()i fanato.s 
OrTãos rec'.fl'mt'o.-. 
Ho^fH! aiv 
i , a ri; •• { 
7 ( .̂ i-r -, ' i * 
1 íp< 'a! i I 

PLSSMAS ( ( »M IADAS AOS ( AIH ( Í I INHOS 

Aea'fàl'S) • 
Pa* , 0O' 
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70t) 
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1 2rM) 
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1 41J 

ion 
1 áuu 

!'40 
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ã 427 

\W2 
1 
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1.312 »!>0 
7H 291 Ol:? 

71 
4 82Ü iã7 

\ .11 I )tMï»r:tr um 

cx 

OistritiuidoL rhi l i i^ 

SI .AGIO SEVERO 

Kua Nisi A Florcstí», 101 
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ANÚNCIOS POR PAJ.AVRAS 
Caria palavra custara apenas CrS n,20 

Radios Ampl i i i cador* * - Fic>upp 

a í i o ô o c í o ! 

vtç 

Junho 1949 
Julho 1950 
Agosto 1950 

D*pn« ( to* do 
Público 

10.401.049,80 
15.431.574,60 
15.630.008,20 

Toícl 
Geral 

. 1 

39.472.225.0C 
57.284.078,90 
59.117 231.90 
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O B C.G. NA LUTA CONTRA A 
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J>AL IT" y 1 : A S ' r eop t í em na defesa tia cr;aiua Ute-
aeiia ta n ' (a a lubeîvulofc 
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«MM* 
A OHDEM - Sabudo, 30 de thwmbru d*' IMjU TERCEIRA PAOIHA 

Voce sabe ser dona de casa? 
Iniciativa oportuna-Curso rápido e... variado 

>preitUe u romimkt'iul<>r o.-, 

problemas riu Estudo, do p-is 

f riu m u i o Quaiiílt) voila l; 
1 sua comunidade. íh*|)uis 

. concluir o curso, a dona de 
fcat>a é aconselhada a discu-

tir esses problemas com s* .is 

!vizinhou, contribuindo assim 

jpara despertar o interesse da 

j comunidade pelos negócios 

jnacionais e internacionais 

[MÉTODO 

| No curso de 1950. as alun-s 

experimentaram toda a exci-

tação da vida universitária 

|Tomaram refeições no refei 

torio do colégio, passaram ns 

noites no dormiturio do eoif-

« io t estudaram na ssalas de 

aula, cantaram no auditório 

e passearam pelos amplos e 

verdes gramados da proprie-

dade. 

A sala de aulas típica as-

semelhavu-fce a uma cozinha, 

com espaço adicional para 

_ caru-ira.i e cadeiras As a-

luna.s observam a professora 

;de arte cuíinaria assar um 

franco e uma torta de ma-

í;ãs Todas, .jovens e idosas, i 
tomavam notas. 

Algumas aulas crum reali-

zadas sob a forma de grupos 

de discussão As mulheres dis 

cuUam então temas seme~ 

lhantes a estes: "Quanto 

tempo deve uma dona de ca-

sa dedicar aos deveres civi-

(cos ou "Qual c a responsabili-

dade dr uma dona de casa 

por um bom governo". Entre 

ns pessoas que proferiram pa-

lestras no curso sobre acon-

tecimentos da atualidade in-

e,Iuuam-^e autoridades sobre 

negocius internacionais, rscri 
I 
tores, educadores e um sena-

i . 
iKnte-americano 

i 
I Entre as atiivdades exiru-I 
• escolares uma da s mais apre 
í . 
iCiaveLs foi um colorido espeta 

jculo denominado "Conheça o 

^Mundo", no qual se apresenta 

Iram canções, danças e costu i 
mes de muitos outros países 

;Em um desfile de modas, a 

que foi dado o nome de "A 

• Dona de Casa no Meio do 

Século", varias donas de ca-

sa apresentaram os vestidos 
! 

; desenhados e confeccionados 

ipo relas durante as aulas, As I 
i alunas participaram tambem 

de chás. recepções, um con-

'certo e urVia excursão a Was-

h ing ton . 

! UTILIDADE 0 

! A senhora Sor ai Mulli-

nmiTft* 

Na maioria do.s lures norte-

americanos. u cozinha e iuo 

bem equipada com tosões e-

U tricos, geladeiras paru con-

servar alimentos v aparelhos 

automaiicos para cü minacuo 

Uo lixo v lavagem de pratos 

que as donas de casa dispõem 

hoje mais do que nunca de 

tempo para se dedicar a ou-

tros interesses. 

Para auxiliar as donas de 

casa a aproveitar ao máximo 

seu tempo e o equipamento 

de que dispõem, a Universi-

dade de Maryland promove 

anualmente um curso de cin 

IH» dias para as mulheres das 
regiões rurais, O curso é mi-

nistrado nas instalações da 

universidade. em College 

Park, no Estado de Maryland 

perto de Washington, capi-

tal doü Estados Unidos A 

idade das alunas varia eníre 
18 e 85 anos, AS alunas pa-

liam 15 dólares pelo curso e 
dormem no proprlo colégio. 
Estudam jardinagem» cerami 
ta, métodos de fabricação de 
conservas de vegetais e do-
tes, arranjos florais, contabi-
lidade domestica» costura» 
oratoria, psicologia infantil, 
acontecimentos da atuàlida-
de e outros assuntos práticos 
de interesse para as donas de 
tasa. 

A escola para dona de casa 

foi instalada em 1923 Na-

quela época, a mulher norte-

americana das areas rurais 

estava adquirjndo ativo inte-

resse pelas coisas que ocorri-

am fora de sua caía. mas era 

prejudicada pela inexistência 

tio radio, pelo mau estado das 

estradas e pela irregularida-

de do serviço postal. Kojc. 
as mulheres dispõem de todas 

facilidades, que ampli- j 

aram sua esfera de interes- \ 
*es e atividades« tomando , 

multo mais agradavel a tuiv- • 
) 

la de cuidar de uma rasa. 

ENTUSIASMO , 
O curso conquistou c-adu j 

vez maior popularidade. Mui 
f 

primeiro anot houve apenas j 

200 matriculas, Esle ano. esta j 

sendo frequentado por cerca I I 
tic 1 200 mulheres Um total ! 

de 1.700 donas de casa já se 

"diplomou" pela escola Para 

receber o "diploma" a dona 

de casa precisa frequentar o 

curso de cinco dias durante 

quatro anos E' aconselhada 

u voltar á universidade todos 

os anos depois disso, n f im 

de frequentar cursos dc "re- , 
capitulação" í O "Diário Of ic ia l " do dia r>: Dai se explicar a profunda salvo o caso dos que ainda 

As famílias das est udan i e s ' d e outubro "este ano publi- ! diferença entre uma e outra, jnão se encont ram abrangi-

SMitem-sc tão entusiasmadas!0011 * Prt*'taria n 7. dr \4 de " tanio nos princípios gerais, ,dos pelo seguro social obripa-

j íulh" dc 1950. assinada pelo! quanto nos critérios especí- ' torio, 

Paulo Leopoldo Peivirj. 'ids adotados, notadamente no 

Kau frequentou todos os 

j cursos desde sua instala-

! cão cm 1923 Para mim 

0 curso e tão importante quan 

j loa educação coh^ial de meu 

jí i lho". disse ela receritemen 

te 'Todo ano aprendo algu-

ma coisa nova que posso apJi-

'car em minha casa ou na cu-

munidade, Em 1923 aprendi 

a fazer doces cm conserva. 

Este ano aprendi alguma coi-

sa sobre lei parlamentar, de 

forma que agora posso presi-

d i r as reuniões de nosso clu-

be de pais c professores," 

| A sra Henr Foster, que cor. 

ta anos e é a mais idosa 

aluna do curso, sintetizou sua 
1 
opinião ao dizer recentemen 

te a suas colegas que o curso 

de donas de casa da Univer-

sidade de Maryland ensinou 

las mulheres a transformar 

em divertimento seus traba-

lhos domésticos. 

Diminuir a população oi 
aumentar alimentos ? 

Alivio á miséria do mundo 
WA:3 I i lNCTüN , ?M ( N O 

Prc/iu/jr tnai:-] alimentes, 

'.ijsu ík-m-lf r < 'fjw j. 

uiiVi deu--. í ó i rnute que» y-o* 

dom tt07:"'j uiív.o nlivr:cjr 

i:o ;nur:do aã o a lirpií«-

c c J o d a s r; o p u 1 a r 6 e s, d i 

uriiQ informação que a So-

c iedade O-tól-.co pro Pa? 

in^jrna:.'ionol apresentou 

cio S " t é t a n o dí? E^tad .> 

D^an Acli°'-'on em W a 

A jnfcrrnoc^o ^ um d-?." 

moi-.iido à tf-'or;a de "cer-

tos p.wirnistar.", de que a 

oaf-o^idode produtiva de 

olinifrnto d o mundo tende 

o der;renr:er o é íricnra^ de 

rjíimentar cj populcr;do 

rr.unrlinl, ^rri auiíi^nto cons 

tnntf:>. 

A míormaedo an S' 'Pí 

t fr'pinolri qt.KTtro pordes vi-

j tais, 

I ! , niimiiic- y.ff c 

j cio cie aliinoiitüf, oiinv.?::: 

I fíf? : : '-r' ! t pod^r : ̂  j+j ji j vo, 

! Procuro -se n coí 

; vaçào o o eriríquecim^r/.; 

' d^ terras cult iváveis. 
1 HobiUtem-ss nov :^ 

' c ampe i d9 cultura & -

! iiiorern se a " práticas 

I colos. 

; 'I. Fom^i-t^-s"? urï'iC* d.'i 

' iribuição equitativo ^ b?. i 

p lane iada. 

; " O remédie a pob r^a ^ 

I a pr ivação nöo ^fitó 

- r? o que? í/ r.ior a 

' ci a-* aauho.; v 
i , . 

hií"-: qu.-' rv..Jo poa .m 
I .a .'ouipetir vorn a on'-rv. ^ 

; de novas T ï ra rô^e . 

A míormaca 

í col; a dir^côc de- ' . .arv: . ' 

I Eruïior, do Dof^ar rr+o:..^ 

! do A - j r u r a do.: Li' v.-

i do s Unido", d^olarc ' [ W 

j partidâric? do 

j mo omanah' i o . 

1 o p r I r. r\ d a r;: v ' .r : cr " '1 

. m o que-Kío de sirnplos ív. 

' rcr. 
! ' O s n-.'io ï . j 

I cem r,6 do solo; ÏVcjj-f.?rrj c '' 
! reduzir o número do-' riaoi- terre; 

tantes a e urna r oq ; o o p : 

! tá eiíi f>iodu7ii criais e 6',->• 

, trifcuir rnelhor"', 

; Limitar n 

j limitai c "lunv/fo dcis -

J F/y Î̂ 1 do çi oH 

MMtoi 

A Cooperativa Central de Crédito 
•Norte Riograndense Ltda., 

no ano que inicia o seu Jubileu, deseja aos 
seus Associados, Depositantes e outros Cti* 
entes que a prestigiam com a sua confiança 

o rr. u o rua a >0 r:^-

j baiho, da m ^ u ^ i ; ' - j , i a 

; f é r t i l - i o r : -

I r\ov mótodoç -y 

í io^ a : - do r 

, í ^ n e i pena ) 

! (J• ín n '.-y<",r';;r*•' 

C V/.T'. to.-;' 

i o cio ínejo 
| cU: r.Cii:L; ri i,;ouçdo 

' ar-

i tros po; oiic T1-07 £3!Çicy 

jUnidcH. tn: r 

j metima racao . a m-Mia d.í 

jprcdvicãc anual de 

) por vaca svjbiu d^ 4.7:*j 

| garrafas para 5 . CQC, 

j A l ém disso --- a - T ^ s , ^ ' 

j ta a informação, 4'j% c . , ; 

j terras cultivávc-is -

I do nco c^i p:'odvv. 

! cac. 

A ORDEM 
Preço - - 0.80 

l F 951 

N o v a s 

NATAL E 
ANO NOVO 

Também agradecemos Sin-

ícçramçnte as mensagens üg 

|Natal e Ano Novo que no5 ti.-. 
J viaranv 

I Joalharia Farache, de Car 

«.los Farache: Moore—McCor-

imack Navegaçào S. A . : 3o-

; ciedade Algodoeira do Norde j 

|te Brasileiro S A. <SAM-

|BRA » : Aarú.io Freire oz Cia,, 

j desta capitaJ; Paiva I r n ü j . 

! Representações nacionais ? 

jestrangeiras; Marinho &z C.a. 

!Ltda. : J. Mota & Irmão, de; i 
jta capital :Banco do Povo S 

A . ; Hubens Massud, ropres*:: 

:tacões, de.sta praça: Irmãos 

do Colégio Gar/,j 

1951 - Alfepa-
Ouíras 

dr. 
CÜ mo curso de donas de easn 

cpif algumas delas fa/xm sa-

«•rilieios para permitir qur 

um de seus membros o i r e - A t u a r i a l cio Ministério do 
Trabalho, aprovando a Tabe- versos íatoros de 

da Câmara. Diretor do Servi- "que se refere ãs percentagens 

básicas e à influencia dos di-

Muente Um jovem economi-
zo miinheiro vendendo ovos c l e ínclonizaçõeâ por inca-

paeidade permaí^ente rffsul-

Ninte de acidente do Traba-

lho, 

DATA DA V IGFSCIA 

A referida tabela M»râ apli-

Ponto para 
qualquer ramo 
de negocio 

Alutía*i;e u ca.sa a^obraría- j Mancas 
dau , 34 da Kua Fre: Migufli- | Antonio: Pensão e Hospeda-
nho. A tratar na Gerencia | r i a Holanda, cie Recife, Pm^ 

l \ l A f 3 S ( l ^operativa Centrai (ex- marnbuco; Fabrica de Massa; 
Caixa Rural» !Alimentícias 'Ipiranga", uo 

Um segundo critério leva jAnísio Furtado, desta capi-
'em conta as condições físicas — " " "" " " " ' ital: Cia. Bandeirante de Se-
necessarías ao exercido da A 5LTPEIIP1ÍODIJÇAO é o IN- 'guros OrraU, que tem como 
profissão: robustez fisiefl. a- dice tio barateamento d* 'agente capitai o 3r 

A , . mereaduria 
, ; cuidade visual, auc.itiva. etc. 0 S u p e r estoque da Livraria : Delio Ottoni- Dom V^rcoi:-

Haverá indenização por dassincacao piou^QQ*. & U m a d e m o n s t r a quanxo maM : D a n t a s B i S D 0 d e 

, - obedece a um duplo critério ' ' barato ela vende. ' ° » " ^ ^ 
dentes perdidos, redução dc ; çào da tabela submeta u pro- visitem o s/ fabuloso ilepo- Aitalia <Aerolinee Italiana Ui 

n a t u r a ^ ú o . perdas anatômica . . ™ d C d a ° " Z Z & S f Z w a e U . t cnUr i ou lU . q „ , te . » comc 

Em vigor a 0 hora ao dia 1# de Janeiro de 
ções nos cálculos - As incapacidades — 

CLASSIFICAÇÃO 

PROFISSIONAL 

São substanciais dife-

renças dari novas tabelas 

classiticação das 

Of 

u lim de reunir <> ^uiieienie 

pura que sua nsposu, pagasse 

a taxa cobrada p.n-a fse-

íjuencia i'Ü!\Í. f);;• ro ra-

pa/.. cii-ii ub üiha rerur-

' r i o - , rmtre^ar 
f > jespondencia postal. 

' ' 4 df»sse serviço e dos ira 

oaliios domésticos enquanto 

.ua mâe frequentava 0 curso, 

Uma estudante que não ti-

nha dinheiro para mobil iar ' marro de 1935 e era parte in-

hrm sua casa, aprendeu a fa- W / u r v e da lei de :»ciden*es 

/er cortinas, tapetes e capas 

para poltronas Aprendeu 

Uimbem n pintar moveis, f a -

p baiho mas como nào se eift-

bor^rr» tabela nnva para cai-

ç meu fi lho cu los de indenizarão, vinhp. 

e^táo muito satisfeitos com sendo utilizada a antiea 

meus n-abalhfts mannaifs", à\s PROFUNDAS 

se ela "Agora ambos estào 

ronveencidos de que uma e-

cucarão universitária 

aplicação pratica. 

r condições so^iai^ bem di-

vo é treinar * de rasa pa versas daquelas q.ie prevale-

ciam em quai.dp ria ex 

da ]»| Iiíit-it I-^'1«« 

pessoal: idade. sexo. e profis- vertigens e nevralgias, etc. c o n S t i t u i n d o assim va^ 

sao " etc. rios grupos: trabalhadores 

Agora, a inden izado pode E í iaoeiece-se. lambem, um sem especializarão ^serventos. 
converter-se cm renda vitali- c r i t o r i o para lesões múltipla, b r a < a i s 

m nnv'07 de f-izer-s* o ' . * * * profissões primarias, tra-
ao envoz dG farer o ^ ^ h l l e r c i c p o n d , n . , v especializadas, tec 

pagamento de uma su vez. Dainaaores esF>. 
:ada ao, acidente, ocorrida.. l < l U r M a n d o . s r Institutos nico.com f o r m a ç ã o profissio-

a partir de 0 hora do dia 1 |<j0 Aposentadoria icomo aliás f l u e r ^dependentes 'nos de- U i l l únalmentc o5 prnfisMo-

de janeiro de 1 0 5 1 . ficando • à v l n h a s e f a z e n d a e t n p a r t e i jmais casos» nais com formação superior 

asaim revogada a tabela an- j — — ~ 

terior, que fôra aprovada pe- j 

lo derreto n 86, de 14 de« 

novo sistema. ra, 70 

/ 
/ 

O decreto iei n 

10 de novembro de 1s)44 refor 

ma a lei de Acidente? de Tra 

-íer pecas de cernmica 

oeeorar lampiões antigos 

Meu marido 

DIFERENÇAS 

Tomo explica n Introdução 

tem da nova tabela, foi esta ela-

borada "rilarn* de bases leaals 

Cma da« f t i n c « ^ 

ra» seu papel de cidfttU e 

•Kr mi « nmunidade. A «l i i tm 4PKÍi<M'i 

. I 

F E L I Z 1 9 S 1 

lirma sinc.eramenle dese ja aos » eu » ínumi ros clientes e am i go « a 

SERGIO SEVERO 
sçradecendo lhes a ptt-

ierencia que sempre lh« dUpensaram « m suas compra« de RÁDIOS — 

M A Q U I N A S DE ESCREVER - MATÉRIA l FOTOGRÁFICO - ROLAMEN 

TOS SKF - FERMENTOS - FICHÁRIOS - A R Q U I V O S - S O M A D O R A S 

— M A Q U I N A S DE CONTABILIDADE • Inúmero» outrot artigos 

IL 

Bons Anos 

A LO.ÏA 1>K MVROS cr Ti fiantanu. deseja a 

todos os s'Mis frt'{»uKS**s c atnit,<1^. ifiic-ldudf.i paia o 

ano que sc inicia 

UVA OK. RARATA. ÍIFT — FONE ÍÊIT 

NATAL 

ageaite nesta cidade o Ca 

lo Celani Lepri; Livraria COJ 
mopoíita Ltda : Viuva A. Li-

ra, desta cidade: Direção -

funcionários das Aerclinea-. 

Argentinas <EX-FAMA-: F ú i o 

Grevy. dc Natal; I r n ^ d . 

Patronato da Medalha Mila-

grosa . Antonio Antídio d^ 

Azevedo e Familia; ( i . imcr-

(cindo Saraiva, comerciar.. _ 

nesta capitalt Repreior — 

iRaul Cassamaior, rep/esen-

•tante deste jornal em Su.> 

Paulo: Jo&o Camara Tndus« 

j Iria e Comercio S A Sindi 

cato dos Estivadores Ue Nj.-

tal. 

PREFEITURA DO N A T A L 
Expediente do dia 26 dc|dr Sou/a Em vista da desis-

dezembro de 1950 tencia do requerente, nào ha 

Despachos do sr Prefeito que deferir Arquive-se. 

N 47S8 - Maria Candida 

Gomes Em vista da infor-

mação da Diretoria de Obras 

digo. da Fazenda nâo é pos-

sível atender. 

N Juào Fi':<nci>co ^rnntlue na quart» pagtit*) 

N 4515 - Izabal Gonçal-

ves de Oliveira Concedo o 

cordeamento do ter reno de a 

cordo com ;» planta anexa e 

CADA LEITOR DE \ 
ORDEM" DEVE Z>EV UM 
P R O P AOANDISTA DO 
JORNAL, SEGUHO ^US 
PODP DEIXAR SF.:.l 
TO NAS KÍAOS DK ^^T? 
P i L i i o f l . o r m r ç A CM 
«X3MPt ,AR AO 8EU 
AMIOO. PARA QUE t l X 
o c o N t t n c A E sn i : r®-
REaaE POR 3UA LEXT^, 
RA. 

mtm\ 
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POSTOS 
VENDA DE 
A ORDEM 

liste vespertino poderá 
ser encontrado not k# 
KUíiites riistofl de vrmla: 

CIUAOE ALTA 

"O Zepelim", esquina 
Av. Km IJranco com a 
Kim João ressoa; Cixur-
reira "Nunes", Rua Prln-

Izabel, C l a i r e Ira 
-"Ideal", Hua UUsffCft Cal-

Padre Operário 
A atuação impressionante de Lebret, Ducatilion e Suhard no sentido 
de trazer para outros campos a massa desorientada - Disputando as 

preferencias dos operários - O Trabalho das "reduções" 

das. 
C\iíU parreira "Imperial", 

J'raçi* On t l l Ferreira. 

Ue M li It ILO MI IO FILHO 

lJ/vKÍ8 iKspecial pura ü oui meio um povo de cuUu tiea aquilo qui» .se conhece I ' 
"('ftrriMái fi'i Nnite" i1 , , i I em teoria. l-uiMiu oa IN OHL I ^ (Jtl u m u uu. tj i a füíüie-
ÜHUEM - No mundo inteiro . 4 , , [IK AÜ MEIO DO ...m,mu ben. Wovadu. , 0 r | i R A B I 0 

Ff ridas, Reumattamc e 
Placas glfilítica» 

KLIX1K 1>F NOGUEIRA 

lula cia mentalidade e dos • 
modos de ação do cirro fran- | E íoi isto. entre muitas ou-

eês. Bííin poaea gente. entre- tras coisas, o que vimos ob-

tanto, terá tido oportunidade sorvar na França. Nào é diíi-

Diz-.se aqui com muil;i fre-

quência que o clero local che-

cou ú conclusão de não ser 

de ver de perto como ele age cil, em verdade, ver na pra~imais possível continuar nu-

Cooperativa Central de Credito N o i t e Biograndense Lida 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d é - R u a Dr. b a r a t a , 20S - R i b e i r a 
XxneJicr/- - 9 ás 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

T a ç a H o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

ndicador Profissionaí 
Advogados 

Alvamar Furtado de Mendonça 
e 

Clóvis Gentile 
— A D V O G A D O S — 

CONSULTAS CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amigáveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Proeuratórios em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias» 110 
1.° andar — s&Ia 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bila" 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
I A D V O G A D O 
I ftiorlwrlo: lúiflciQ Qulnbn, 1.« «tn4»t — S*l» » VUM iur 

aMKieuoià: — P*u àmt. «19 — in* 

A D V O G A D O S 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Residência: Av. Prudente de Morais» 615. Fone 1456 

DANTE DE MELO UMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto» 529 

Meritório: At. Tava**s de Lira» 9G-1.° Fone 1570, Natal 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

Escritório: Avenida Duque de Caxias» 106 — Sala 5 
Fone — 1970 

pr>MULO C. W ANDEFJ r v 

A D V O G A D O 
KQA um. BARATA. I9i, 1* «MJftf 

tH» • ft* II • 4M 1* te lf norma — fnu» jfTl 

ma passividade estática en-
quanto os adversários se en-
tregavam a uma ação dinâ-

mica de grandes proporções. 
Por isto. resolveram adotar 
0 lema de ir ao seio do povo, 
doutrina-lo de perto, arran-
ca-lo das mços dos demago-
gos que desejam mistifica-lo. 

Esta guinada sensível de 
orientação, que já se vinha I 
processando, aliás em escala 

;nais ou menos intensa por 
'ocasião das lutas da Eesisten 
cia. acentuou-se ainda mais i 

i dçpois da rendição alemã. 
| Poi nesse momento que uma 
grande parcela da população 1 
Tieou desorientada, entregue 

!ao primeiro orientador e U-i 
jder que dela se aproximasse. 
'Não fora, então, a ação ime-
diata dos padres da França, í 
liderados pelos seus cardeais 

'e bispos, e muita coisa teu-
j amos nós a lamentar nos 
tempos atuais Mas foi tama i 
nha essa ação. levando os pa-
drçs dominicanos, benediti-

tnos e jesuítas — ao encontro 
idas massas populares, que 
(hoje. sem nenhum exagero. 
! podemos afirmar estarem eles 
i 

I na vanguarda de todos os 
; grandes movimentos do povo 
desta terra. 

SIM. SEMPRE MELHOR! 

E' V S. QUE ASSIM O EXIGE .. 

CAFE' " B R A S I L " (torrado com açúcar - ilmllar) 
COLORANTE "DOIS LEÕES" 

M T T M O " T M P F P H T " 

(para Bolos, C U B C Ú B , Sôpa, Cangicão e Mungtuá) 

TRtS MARCAS DE CONFIANÇA QUE INDICAM BONS PRODUTOS. 

Produtos do 

MOINHO " L E Ã O " 
SINVAL POTI (Sucessor) 

It. AM AHO BARRETO, 1484 — 
Fone l im 

NATAL — U O do Norte 

F/ o resultado longa« nu* 1at o 
Moinho Kmntlr a iuii*rí«rí<Udi» dp SPIU 

produtos. ln-starandu-sp nitre tto% o Café 
"liKASII.", cujo Yflo no stii fjbrko se r̂ vH» 
flude a li6a <iHitliUude dr sua «»mente lté um« 

lorrac&u Uual o moagem íthMlma, compteluu 
do-o um »rnma e paladar 

P R E F E I T U R A DO N A T A L 
! (Conclusão dü puuí"^) N 4 7 è ] Adalva Dantas, 
informação da Diretoria de Atendendo ao que solicitou a 

! obras impetrante e tendo em vista 
i N. 3561 - Joaquim Andia- ^ne a situação Dor ela defirii-
ide da Silva. Em vista da in- na sua petição de fls é a 
formação da Diretoria da 'Opressão da verdade, fatos 

;Fazenda, nâo ha que deferir. .íjue aliás sào públicos e noto^ 
rto.v. defiro o pedido para dis 
petisur a divida e izentar do 

I Arquive--se. 
I N. 3542 -j Antonio Ribei-

I » 

Medco 
I 

: 1 

pWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

«•urltâriw é iM é̂xusu — Trrnm, «li 
Ftiii« - • 1871 — If ATA J. 

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS 
NETO 

ADVOGADO 
CAUSAS KM GEftAL 

TtíJV Meira Sá, 150 — Alecrim — NATAL 

DR. EINAR UMA 
l'tlbfL* ticltfcrivft te •rime«» - Kfttlwa illMoUrn« -

cl» ta^ciftltiidi mm pmutVM * Mbib 
f>i>uiul»Mi dl Ar* m . d»* • linrM 4* tard* «ni dluat» 

CAxuuitu oof» hírrm unread* 
• ONBtil/t'ORlO' »Uà &w«i\ llarretn n. 1290 — Alecrim, tu lulu ! 

d» VfCi-clk C<* Ourr»t4* * T*ieir&íoa. POjni. U-U 

n » GENARO FLORIO 
Ollnlca Kftòlca dr adulto • du ûrtAuqm — ^ û Ç M d* «aoluiraB — 
T^TV« - PiTturbiçÒi* d» Or»tld« — Trltlmtuto AU TUTUM« — 

OuAa* Curua — 
tttualtAti« • rafdtael* - Av « » i a »1« U I IA ÍQ , w — r « u Mit 

— RorirKc feorM, a i H u i « 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DO tu Ç AS DS «MORAS - PAE»0> 
(̂ urM *m k» t f f « l «NV tn t * ft« R l * <• J U « I M * B« l * -S f l t vu to t 
ClWrLTOftrO. Bdiflcki M* i * l f (AMm* O* Oha MO) — J » uuttr 

UoniuHàA: dis bwu »m ritwte 
UaiDHROiA: At «to BrUàOO. HO — *otxt: 1M| 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OOff»k!l,Tl* Hf BOKAÄIO rRXVlAlMlVTi OOMBIVADO 
CoiiNUon*: Av.m d. BS« ftruio » IM 

Mtdtfett*; AMI, lit — r«M. l»»* 

i 

1 

JÒSE' MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

« AI SAS CIVIS — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
llrsidènrla: Rua Santo Antônio, 155 — fone 14B1 

t ^ iMoríot Kua Dr. Barata, 198*1.° and. — Nata! - R.G.N. 

TOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

r« ratKnjii u A tá A4 oftncmAm - o m u - vomnw 
TBABALHXSTAA « PI0QA1* 
- Eu ma—i, m — nn^dii 

AMtiWflo: - Dr. B t r t l K m l . 1 u l « t — H ) M • • » 
ftfeUu« tilt — IfttU - RI* 6 « 

TONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

1, »IU «TH, OOCD«r0UU A4«Mu«ftA iK OAT»atM« M«TltO« 
Apodi, forUMfr*» Fmtû 

«ícji^río • nMldtoclA. mçm 0*1n}U> VlTfu m — 0»r»4hM 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

•*:rl«úw1<i Lrtjqtt. d. OAAiââ. M-l • — i — I * » • 
»r.idSnci» »M* r»U*lo LamMtla*. la» — Fw l^vê — 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

MrtUrl»: UttHU "A O W » T -
t Àëft Itt — UM 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
rumionLToa m FKHATKA 

UOneULTAÔ Da. 19 fit*«« «m 
C OUftrrl/ÎORlO 3 EHãtDINOlA — Eu. f m . IM -

Pim». Ill* 

DOENÇAS NERVOSAS p 

MENTAIS 
Dr. Otto Julio Marinho 

OIltfüMIRVB DAS IS AS 17 PÕE*» 
OOUBÜ̂ TtXUO : 

à? BIO BiAICO, SSSi * AIDA» 

™ PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS (TftlBAElAS — PiOVOtüOtâ I SirtLIS 
ll.flmt i** bvanmUM, TWIM . hldronMM. «Mb np.»»^6 

. ««t Pdufi dA of**». pnvVkta T Îc ÎM MIDIDAI.: 

. rl*4 rtpMo das «rttflH. m«aft * «rdnltM . IUH 
fWlurtftO*!, 

<HltM»o OEwMflo 
DAA II BORA« mm 0IAJIT1 

Omi.utvwio Mi Meto AttTorm-. Eu* D» B*r*H • 
4.r - EMl4Ati«f. Eu. Apndl. VÎT — Pim* IIM 

INSP IRARAM 

CONFIANÇA 

A primeira preocupação das 
diretivas empregadas foi a de 
impor-sp ã confiança e ú ad-
miração de um povo quo, pa-
ra empregar-se uma expres-
são brasileira, "sabe muito 

ibem onde tem o nariz" Nes-
se .sentido, a atuação de Le-
bret, Ducíuilon v do grande 
Suhard - aindíi hoje referi-
do com veneração nm rada 

i 
jt-onn-nturio - foi empressio-
nunte o de resultados inealeu 
laveis. 

Quando vem a tona um 
movimento grevista, por e-
tfempJn. o só fato de partici-
parem dele organizações co~ 
munis tas nào é suficiente pa-
ra afastar os padres de um 
apoio a tais manifestações de 

jrebeldia e defesa dos direi-
jtos menos protegidos Antes, 
pelo contrario, integram-se 
nelas, porque &s julgam, an-
tes e acima de tudo. JUSTAS. 

AS REDUÇÕES 

Como núcleos desses mo-
vimentos de reivindicações, 
destinados a disputar palmo 
a palmo as preferencias do 
operariado, fundaram-se KO-
dalicios a que se deu o nome 
de "redução. Delas saem os 

I sacerdotes, já não mais de 
j batina, porém com o jnaea-
leão tipieo do proletariado, e 
J vão pant n meio dos iraba-
1 ih adores. ou vindo-lhes as 
queixas, participando de suas 
necesidudes e de suas angu.s-

' tias. para melhor poderem 
•sentir de perto suas apreen-
i 
ŝões e seus desesperos. Aqui 

Paris, há diversas delas i 

jNão nos foi possível ainda vi-

,sitar uma su. dadas contin-

»encias de fnrea maior Tudo 

!o que acima ficou dito é pio-

Iduto de conversas com brasi-

• lieros :ic|i residentes e que t 
'disto têm conhecimento Ao 
j regressai m<)N »» Marselha, pre 
' iendemos conhecer melhor co 
i 

imo elas trabalham, pois é ali 

naquele porto francês, que 

jmaU intensamente se vem ve 

jríficando a acâo das "rnhi-

gôes" junto aos I rafralhado-

res pf)rMiarin.<;. no sentido de i 
hra^e-UiS para os ciUntH^opos 

!ro de Paiva Em vista da in imposto respectivo. A Taxa 
! formação da Diretoria da Pa 'Umpeza Publica, Foros e im-
penda, não é possível atender,! P'^i o Territorial, não podem 

;Arquive-se dispensados. Quanto ao 
N 3710 - Inácio Adauto Prédio encravado na Praia de 

|fde Albuquerque Maranhão. Ponta Negra, poderá a re-
iEm vista da informação da querente uzar dos meios le~ 
Fiscalização Municipal, não é U&is para reííulazirar a situa-
posivel atender. Ção. 

N. 4184 -• João Fernan- N. 27̂ 4 - Maria do Céo i 
des Idêntico despacho. :Bezerra, Sim, Conforme a 

N. 4022 - João Patricio de informação da Diretoria de 
Araújo Concedo a izencào do Rendas e Fiscalização do Es-
imposto predial. Ao Diretor tado Ao Diretor da Fazen-
da Fazenda para o devido re- \ para os devidos fins. 
gistro j N. 4628 — Dr. José Tava-

N. 43G1 - José Ferreira da r e s da Silva. Concedo 
Rocha. Idem j N 4503 — Wilson de Oli-

N. 3438 — Carmem Fer- veirn Miranda. Concedo, N. 
nandes Pedroza. N, 3474 — | »556 — Maria de Lourdes Pe-
Dr Odilon Coelho de Albu- !reira de Lima, Idem 

jquerque Idêntico despacho | 3435 - Guiomar Cassi-
| Mario Lugrniu Lira - Se-; suí̂ si da Costa Em face da 
íeretario informação da Diretoria de 

Expediente do dia 22 de Rendas e Fiscalização do Es-
•dezembro de 1050 liado, nada ha que deferir. 
) Despachos do sr Prefeito: ' Arquive-se. 
— i N 3573 — Pedro Alves de I 

|tos á doutrinação bolcnevis- Almeida Em vista da infor-
ta, mvção da Diretoria da Fazen 

j E' qut 0 padre, na França, da, não ha que deferir. Ar-
ão contrario do que acontece quive-se 1 

• no Brasil - onde necessita | N, 4607 — Casa Bancaria 
ser apenas padre para impor^ Norte Riograndense. Em vis 
se em qualquer lugar ~ pre-• ta da Informação da Direto-
cisa constituir mais do que 'ria de Obras, aprovo o plano 
um sacerdote. E aí está o mo- 'apresentado conforme a plan 
tivo pelo qual muitas vezes ta anexa, 
eles têm de ser (unibem ope- i N 4105 - Maria Alice Gal 
rarios para nâo ficarem fa-|vão Conheço pessoalmente 
lando sozinhos, |a requerente e sei de seu es-

,tado de mizeria A casa que 
'possue é o seu arrimo único 
; Alegou porém sua rnanuten« 
cão própria e vive exclusi-
vamente dessa minguada un 
da. Reconheço portanto a si-
tuação que alega para defe-
rir o pedido, como defiro. 

' N 4704 — Dr, Francisco de 
| Assis Ferreira Viana Conoe-
Ido. 

N. 4571 — Francisco Mar-
tins dos Santos. De confor-
midade com a informação re 
tro, o requerente não pode 
ser atendido. E não pode por 
que a 16 de Junho, seis meses 
portanto de decorrencia, do 
que em que atendeu o serviço 
para esta data, nenhuma sa-
tisfação foi dada ao empre-
gador. O contrato do traba-
lho foi rompido. Ninguém po 
deria reatar essas relações, 
sem causar gravame a quem 
comprar o lugar do impetran 
te e em carater definitivo, 
frente ao abandono caracteri 
sado 

Mario Eugénio Lira Se-
cretario . 

TENHA SEMPRE A' 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

H U M ? 

Departamento da Fazenda 
DIRETORIA DE RENDAS E FÍSCALIZAÇAO 

Inslrucíies para execução da lei n. 309, de 13—12—195ü 
A Diretoria de Rendas e Fiscalização do Departamen 

to cia Fazenda, para conhecimento dos Interessados, baixa 
as seguintes instruções para execução da Lei n. 309, de 13 
de Dezembro e.n curso, que concede dispensa de MULTAS 
aos contribuintes do Estado: 

l,o - A lei em referencia que entrou em vigôr na data 
de sua publicação, estabelece no jeu artipo l o: "Fica 
concedida a dispensa de multa aos contribuintes do Estado 
qur ve acharem em atrazo no pagamento de quaisquer im-
postos, taxas e contribuições". 

2.o O beneficio dessa lei será concedido mediante 
requerimento feito pela parte interessada aos Diretores das 
Recebedorias de Rendas de NDial e Mossoro e aos Cole-
tores Estaduais. 

3 o - Qualquer contribuinte que se encontre em atra-
zo no pagamento de impostos e taxas, desde que tequpiía 
poderá liquidar os seus débitos anteriores u vidência da lei 
citada, sem nenhum acréscimo de multa. 

4 o Os contribuintes que não deliffenciarem a liqui-
dação dos seus débitos de impostos ou taxas, para gozarem 
os favores da lei n 300. ficam sujemos ao procedimento 
fiscal e, consequentemente, ao paramente- da rtluliíi q-.if-
lhe fíir imposta nos termos da legislação em vigor 

5 o As multas de impostos e taxas apuradas em 
processos administrativos passador, em julgados ou ainda 
dependenres t\o julgamento, estão beneficiados pela lei em 
i efnrencia 

A liquidação dos impostos e taxas com 0.1 fa-
vores da lei n 309, aludida, que estejam sendo cobradas 
executivamente, não exime o contribuinte do pagamento 
da* eu<un« judirlni* 

Diretoria de Rendas r Fisralirncflo do Depnrtuwnto 
Ka/enda N;Í < ai. 1 de De7rrrjbM de T!•:»() 

A ri KR IH Prviníi Hfrrr;I - t IM 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Durcmt« a Oitava do Natal 
AMANHA 

Domingo na Oitava d# 
Natal 

5. Silvestre L Papa « 
Confessor 

Mispa própria, 2.J de . 
Silvostre I PC, da Oi' 
vá. Credo. Prefacio oxc ^o 
Nutai. 

• - Sob o pontificado dt>-:-
t? Papa, Ó9 314 a 355, 
bou a err das persecj'.^ 
coes e começou a Tgroio o 

de liberdade. 
SEGUNDA-FEIRA 

Circuncisão de Nofiso 
Senhor e Oitava do Natal 

O Menino-Deus derrcni. i 
a.- primeiras gcíOG áo -
que, e recebo o nome 
ÍO--U5, que mdiCG a san 
mispcjo de Salvador. 

neste dia. a C:u2 ru • 
ca '.", ber^:o da Recém -
doo, Iritirnamento unida «j 

IViho. e Mana Sanfftí 
rvia ^ojeto do particnlai j--
voçaa por pane do pr.v • 
catohco. Por :ssa do\a sv.̂  
lf-:iu^rair.op ho^ nas oi-, 

e na "estação", 
TERÇA-FEIRA 

F«*ta do SSmo Nome d* 
J«ftu# 

Oitava de Sto, Estevão. 
Ptofo-Mártir 
propna 2."; ao 

wa DE STO, LSTOVÂ̂  PJ :̂-. 
Mnrt.r, Cr^do Pr^ía.^c .. 
NTt-ítn:. 

PROCURANDO cenprar tu 
do rm paprUrie it« Livra riu 
l.ima, você económica tempo 
r dinheiro Compre na Mrra 
ria l ima habitualmente r *r 
)a euanto lucrou nu fim dl 

(carie ano 
I IIV1URI4 l\Y.% 
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maior sortimento de ferragens e 
material sanitario em geral 

u^DÜM — ÇibW^o. ÔCi il. T>i membro rft 1030 
QfJT>TTA PAGINA 

> Mesquita Ltda 

R U A D » . B A R A T A N. 217 

Distribuidores autorizados de motores, medidores e ar-
tigos técnicos marca "G. E." fabricação da 

« / 

Representantes no Estado, da S. Industrias Reunidas F. Mata* 

fazzo e Companhia Paraiba de Cimento Portland S. A-

NUMEROS DO CAMPEONATO CARIOCA DE 50 
POSH AO DOS CLM;Ks depo is HA í) a ROOA RETVRNO 

Amanhã a tareie o estaca-
Juvenal Lamartíne ser a pak-o 
de uma empolgante partida 
pelo campeonato citadino, na 
qual empenhar-sc-ão ABC 
e RIACHUELO. O bando dos 
nu vais que começaram fazen 
do bonito no começo dr^e 
campeonato fracassaram no 
íinal perdendo assim a lide 
rança que conseguiram man 

i i j até certo ponto E" um 

l^c do grandes possibilida-

pois juin a mente com o 

•1 Aécrim constitui-se na du-
j:á lemida pelos grandes. O 
imer ica frente a este perdeu 

pontos dos seus dez 
O ABC rs*.ara dc 

fãxtn » 
! tjUti' 

Tico, 

qtoreuviso. po;s sn^c quanto 

U custou a vi-.oria do pri-

Heiro turno e ludo envida-

C A S A P Ó R P I N O 
VENDAS ENj GROSSO 
MIUDEZAS WL GERAL 

MELHORES P 

Rua Dr. B 
VENDAS A 

C A S A 

PA PRAÇA 
ta n. 19 * 
VAREIO 

A R I Q 

Rua Dr. Barata, JBO - Fone: 2201 
TELEGRAMA: F O R P I N O 

NATAL — RLL G. NORTE 

TENHA JUÍZO 

ra liara nao dfixar-se sur-| ABC Zoou.-: Tore e Gon-
iji .tiider peio bando azulino.! . Dico - Piloto e Romão; 
Kala-se na introdução de no- j Gonçalves iCavcirinha • Jor 
vo* elonientos nu dime d o R i j g m h o Paraiba — Albano c 
achuelo o que certamente vi-
rá dar mais poderio ao con-
junto. O ABC terã que lutar 
para manter-se na atual co-
locação da lubcla com ape-j 

!nas sete pontos pe;didos. tüsl 
\ante apenas do iider ccm 
ponto, pois qualquer í rope 
<o se constitui na total per-
da de esperanças CÍL- conse-
guir conquistar o campeo-
aafo. No ulvi negro, To-
re Piloto. Jorginho e Gonza» 

são os elementos de maior 
•artaz rjuc aliando a sua cias 
.,e ao entusiasmo dos demais 

marchará para a vitoria, en-

quanto no bando azulino, 
:sales por si só é uma garan-

tia pura a torcida, Gagciro 

Meia Duca, Terrico e Tutu 

sôn grandes baluartes do clu-

or naval. 

R i A C i R i . L O Saies: O; 

'.M'ïi'j f Lins. Mulic^ -- Ma: 
ca ' . r Meia H uca: Bih'-.i 

•T'.uü Buhiano T. • /ri. 

c August o. 

Serviço Social da Indústria 

(SES I) 
i Encerramento da l/ turma des t !ubcs das Donas dc C asa 

Hc-aiizou-se na nono dc 
t nc- i ' aniento dos dois pre 

Casa' , ma:.'.idos pelo SESI , 
Hoc ia 1 

du corrente as ic^üvidad'1^ 
1 /S C! U ' )1S tias ' ) V'; d' ' 

saa S-^'i'ào íu Educaeao 

Em um t)n;; salões da Er •'hi rk Mi /vivo Social ioi ni. 
granizada a exposição dos trab «lho:. iVpos durante o cuiv.o 
Nos seus jardins, realtsou-so t ;üú Reunião Festiva para ^ 
semeias e suas iamilius, sob a j residência do Sr Diretor <}n 
Departamento út* Educação. iv,-rum presente al»;m • 
Sr. Ra imundo Chaves, Delego > u-» SLt>l c do sr Gíian, -
r:i Alves, Aüsisi ente do DeU-' .Kaj • ; Kt1. mo i'e Ni\ae. • 
Monte, Diretor da Escola, cie 

Clubes 

. 1 '11 
r.ê\i • , 
Bolaíouo. . . . 
Fluminense . 
F lamenco . . 
Olaria . . 
Madureira . . 
Boi .sucesso . 
Canto do Rio 
Suo C'rÍMuvão 

Posto 

1 u 
L'.ii 
3. o 
4 o 
ã. o 
fi.o 
T. o 
fl.u 
í' o 

10 n 
11 u 

V 

* 
K 

J§. 
D 

Ponros 
o 

V) 
ia 
! V 
17 
17 
: !> 
1 
í 'I 

1 

-I 
6 
8 
8 

10 

12 
16 
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Adcriies revtMiíinlorfs 
jjíira CrisiniiiMs e 

íei""i;.'0 àSuCial. -, t., U l i s ] 

íO- • SÍFILIS OU 
1UMATISMO 

IfA MESMA 
! O P T C C M ? 

U S E O P O P U L A R 
PRSPAiR A D O 

h' jjortanUi de Sc esperar 

:una assistência numerosa ao 

rM.uijo, vjsto que nao se po-

ao certo o dc prognosticar 
vencedor. 

o iuiz deste cot e lo »ser a o 

M' td i\a l Cavalcanti auxi-

i;.ido pelos scnnoies I-.a^enio 

Silva c Geraldo Coni\n 

Os quadros para a pe-eja 

.a ainanliâ apresi u»a:--M - âo 
j ; ,'i Cf >1',-' i' 1 - Kit) • 

lriais, presidentes cie Síndica e cio líircuio operai ) i-
Natal. Tambcm. comparecerai i a solenidade ;o<ltv-> os íun-
cionâriort da Delegacia Region i 

A festividade decorreu 'mn ambiente curdial cons-
tando cio prOLMumí' a c-ntrcíjí' ro- i'rrMfi^ad'as da í u o n 
cia aos Clubes, números dt? a- er.:re o••> quais um^ pue-̂ j'i 
ieita. especialmente para a SOÍ oríeòes do can!O N >; 

te Frliz" u de uns versos ern q .e js mícúus e x a i ^ ; ' > - -
neficios recebidos r íi^-rani > i-Madccina".;*» 
ii-amer-^ de ac-.-rdeao ^̂  . : i)'i j c,.; -
cias q- " M- filStin^Ul! villi ú', c 4U11C11»C ••«;.( " 
Ciubtv. por melhor frequene i r j proven arra n;u No ii-
r.al, as sócias serviram aos p doces, haloaon.lm.-s c 
icfrescos por elas preparados 

O programa dos Clubes c ud- eon. oivi.ni''..'; 
da Divisão dc Dc-'oftaciai» Rep cun.pref i.̂ a ^ 
ane euiinann. dc horlicuitun . i>;ta. ra^ ^br«. h^iei.«-. - -

nr.aíírm e puericultura, ofer -d n'^ u.r/r.ecm IT, 
os variados c aleis Desta íot "-Ai < '' 

IC c Costura, Trabalhos Mat ("luJ:r íx : ̂  <• 
Casa" c demais serviços, vai t> SKSI concrctuando o -
Cv acao traçado no seu lema 1í iraiialiiando pelo oejr. e> 
ti..- da lamiha operaria ara.̂ n .ra .-.^iorí''-r p:tr:i a p;.--
i'i.à, c.u Brasil 

Casa ctacadiâta do ca5}jnircs com secção per 
feila de vendas peio rs embolso postal, oferece 
oportunidade a clomenics ativos c relacionados, 
perra trabalhar como renreaç-itantcs vendedores 

em qualquer praça do País. 
* farto mostruário e pa<ja-se boa 

comissão 
Cartas para PRIMOR, Caixa Postal 10 030 

— S Pctulo 

: COM OIAPM 
O MARÍTIMO VEIO 
RECLAMAR 

em r^doC': 
^ ^ . r r^hüo VJüscn F-

ß t 

: • 

Vir ; 

r ^ --

.-••Ca: 

^ i j ; ; 
. ríC CU,? o'O 

1 • . ̂  : 

USINA ESTIVAS S. A. 
A-S.SiiMBLLIA CtF.KAi ilXTRAORDINARiA 

i- ••1 ; idncii M*.N : i * c i t i - t Ci i.« se l'eunir^iii em 
A • • tl >; . " • 1 . • . - e" í ; í i - ..t L: 1 t : :.. : c.f ^neiro de 

i -; S"Cl:i:. i4Ó Esliva^. i 
i . ,, . auuí,'ip,>! C An-/., .i-iun-dc v.e*.ioerarem 

Ws.trem ama proprísi.a oa D îc'.orir-. rum o rcspcítivo pa* 
ecer Ctui.seliio Fisc: : paia aumento oo Capr.;d Social 

; r C/S 3 000 000,00 p., CrS 10 000 000.00, bem como a 
i(ir.v„i dos estatutON d:» Socicajtie: marcar prazo para os 
• .. u-ari'm ge. t:ir< dc preíercncia para >uos-' 

... o:"I- as - C ' . . .;«• ^res-r^ SNCICDUD-
: : *. •1 a es: a < ' ". v ae. • 

V'.siiui Ls;i\.i -íí de i :c/<-i n o: o ..i { 
J .LI IJII.UII) HIHIIIO (OUI IN h O ON « tor-PI » >ICICI, C I i 
Auauio Ferreira da Km ha c\ iVh* - t-îtcivr, t ; 

:: : .i: 

BANHA 
AMERICANA 

• ro 

Futebol Juvenil 

VALIOSAS OPINIÕES 
"MEDICAÇAO AUXTTIJÍR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado t^isiatório me tem dado o 
ELDTIR 914 no tratamento da Sífilis, razão porque 
não ponho duvida em recomenda LO, ía) DR. 
ALCIDES GARCxA 
"Ate?to "ue tenho empr* a^d c^m bons resulta-
do» o ELIXIR 914. principoimonic nas moléstias de 
fundo müütico - fa) DR ALVINO AGUIAR. 

Í I M ^ G ^ O O O O t i 

I U im.« / ^ i 

N U N C n É X I 5 T I U I G U R L 

i m « 

M .• 
; i' .r i 

pf-. i:.venis Caí GuAr^ni e no ^ 

P A R A F E R I D A G, 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A C O E S , 

C O C L I 9 A 5 , 

Aman ha. uo C juipo 
Vhn^o Mt-h» Malus. Importe Sh:1,,.. Cru/ O (ïiarani , 

f i 1 

Clube (•iiaraní x Sanla Cru/ sei/a:-e i . v. .u - j 
l-iilrhol ('luh«* 

- 'a ; ~ i * , . 

• * . , » • 

o» » 

f R A 5 , 

.v : . . \ p i11, ' a • ' ( a 1 » i e a . n 
-, ; , A" : • . M l - M • -r:\ 
i,, : r • : i (. a • ; n. a e ia ' » ' ' . > -• . i ! \ • 

f •: . : tj .. i .11 
E S P . N n A Í , E T C 

a. .,!. I: : h. . .. 
i - Ai. • i'! . ' J . 

e r. i L , 11 111 i ï... t 

«ktlio Uô  Iinmiciî  
contra a i nprrn- i 1 
tolica. responda r<»tn um 
pouco rte v i c r i f i r i o rm 
provniA d,. t)uàn nnjuil. 
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OM/iÇAU DU ÁlHU BUM 
Ü O W I U . I S SOARES 

As porias do lenM"» aiimn- , • d • \x\v cm p:tr para 
saída do velho e a thiv ííi!;i -Li (ii,un.i 

M»l novecentcs c ciiMpiriitn e um está para eliej;.ir/ HOJE 
Ira/indo novas esperan^i VIUVA O MTB1RA, no cine 

O mundo continuara » pcieoner sni caminho. O imen- 1 KÍO Grande . 
so ftlc.hu permanecer» A ^rai no MMI movimento acelera-: A i C l U v H r t s í r i ^ € i i 

do. A humanidade nntuiíula c : í''->:entid:i continuara ^ T T r „ T r , , , ,, , OLHAI OS LÍRIOS DO destilar ante os olhos ni> t nailor 
Senhor, o mundo se # otiviilsíona em estertores de a- f-AMPO. no eme "Rcx 

jonri. Nao vera a adorna uiri-adeira. Não sera o suspiro Não lemos cenoura, 
final de uma : \ístém ia, qu« i.fto e í>eni existência, mas 
roihu, implesmente serio; hrutus» tjue so se realizam peia 
»rão humana 

í) homem o renli/.avcl, o provi mo da |it t íeicáo, o mais 
respeitável do/, seres, pelo larioemio, pela eonsti» meão, pe 
lo trabalho 

Senhor, o mundo está asou i/ante e ea minha para 
ruina iinal. Sõ o Mestre doü meditos poderá diagnosticar 
e sarar 

Estamos ás vésperas do ano novo, pouco importa que 
o mundo esteja agonizante» O Medico há de cura-lo eom a 
ajuda do homem, que ha de realizar pela verdade da v-ída, cine "Rex", 
pela sa varão do mundo. Não se poderia exibir mui-

Dizei, Senhor, aos povos, sua lição de amòr pela hu-
manidade. Que o cenário do Calvário, b.iste para inspirar o 
amor nos corações e a caridade nas consciências. 

E a natureza se vestirá em festa. Os passaros chiU procura expôr com fide-
rearão com mais uiegrip , j\s cataratas entoarão o hino da lidade um depoimento oficial, 
vitória. O homem será feli/ e o relogio da existência rejjjs- \ rigor, nem mesmo o pre-
trará no quadrante «l.-vh»' trino «• matematicamente divi- a . x l 0 c ( c a g r a d a r à s p l i U e l a K 

í»i«u, us u*.. He os» e as horas de lelicidade. 
justificaria que se adulterar-

em boi-i a verdade sobre esse re-

AVENTURA NO ORIENTE, 
eme "São Luís". 

\áo temos censura. 
CARNAVAL NO FOGO. li:, 

•inc "São Pedro*'. 
Exclusivamente para adul-

AMANHA 
A CORTINA DE FERRO, no 

Lo de um documentário que. 
embora levemente romance-

A O R D E M Uma fafnadä de perigos r^^mm.mmr 

NATAL — babado. 30 de Deacmbro de 1£K>0 

EDITADCTO MAIOR LIVRO DO 
CONEGO MONTE 

* I 

Entrará em circuldção terça feira 
Damos a alviçareira not icia 

de estar concluído o maior 
livro do saudoso eonepo Mon 
te, "Fundamentos Biolo^ico.; 
da Castidade' , a entrar em 
circulação na próxima terei j i 
íeira, em Natal. 

A edição foi putrocinadi'. 

pelas "Senhoras de Acuo Ca-

tólica". saindo da Tipografia 

da Casa "Juiz Melo Mulos", 

em obrante volume de mais 

de trezentas paginas . 

Do revmo. pe. Nivaldo Mon 
te receebmos um exemplar 
dessa noi^niíica obra, prefa-
ciada pelu professor Taner de 
Abreu. 

t'aí'5 :iio . ainda apreciações 
sobre o voiuino, servindo o 
presente registro apenas de 
um anuncio dessa grande 
novidade literaria qüc veio 
coroar o fim de 1050 e come-
ços de 1961, na literatura se-
ria. cientifica do nosso Es-

j tado 

C A M A R A C A S C U D O 
Too: 

E a paz; reinara s<*>r.' a . 
E* a mensagem do ano novo. Iransfoi».. 

pela esperança de que os I aniens, voltarão a se „./rir 

A.NO N O V O 
V 

Vamos entrar em mais um ano. Esse 1ÍÍ51 que se 
aproxima vem cheio fie esperanças» para muitos. Ou-
tros não tèm ilusões e nada esperam de especial. 

O cristão ê sempre um otimista. Confia na Pro-
videncia e no meio das dificuldades aguarda a hora 
dc Deus. 

Nâo resta duvida que estamos em faee de dias 
muito sombrios, no mundo internacional. K também 
esses acontecimentos não podem deixar dc refletir-
sv no proprio país 

lítòO foi o Ano Santo. Levas de cristãos volveram 
os oihares para Itnma, em busca das indulgências 
1951 será a extensão para todos nós, que nâo pode-
mos ir a Roma, dos mesmos favores, como acaba de 
conceder Pio XII. 

A ORDEM deseja a todos os seus amiços. assinan-
tes, anunciantes, leitores, um prospero lítol 

P R O D U T O S "C IL " 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 

Tinto« para ledos os fins <=• BÔUS derivados da» co-
tthecidlssímas marcas "WALKIRIA", "PREDIAL", 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOLIN", etc, 
DISTRIBUIDORES PABA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVATiFr DE LIRA. 91-95 

SECÇÃO : 'HNTÂS 

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 — HATAL 
Aceitamos distribuidores para a » praças do 

interior ainda di?po.iive!c. 

f 

Esperanto venceu 
A 

va: • ' 0 r: 0 | r ÍJ j 0 L 0 »w. ^ r 1. u.s 

to G'SOG IO ̂  tisiu, no-l . :.' - '' 000 a L̂  ja B. 
ao, v^iii ••- y, 1 ' ; : > r : ^.'-ra ^si^oraoto. 0, 

QC I C í G v., t .• L > 
cão. Isto. ai ids. ton: , Var:ÒG UriÓ.íVT:, 

observado Finalmont'?, c: Assoc: 
Esperantist o00 holiouor de Espera-
Brayii, •-b...V-.:- outro grande suo. 

A Assoe, occic [J:i.•'l̂ ^ • na Convenção Nora; 
de Espora nto c • t: p r j dE^^ i o r o : 1 í 0 r r\-"i!1 ~ 

da dc utilidade • .̂ da ^a oiaado do 
ensino au Lispcr:;^''.. • ' ' 15 a 17 do co:ront::1 n'í"-

autorizado 1 li.il . 1. •'. U oara nio:oi' or!ímct.;tií:\. 
mento de Edu-.a où a ullinia i-uí:k'jv (.'con' 
matéria focn.;îat: vo <•.• reoeu 0 nosso r I )u : 

Grupo? I> : : c î o : í : ' r^crnideaMO. d:. Lu!" 
<.; Esta dr.. Oc:- ' ./ • • • • CÔM":ara Caso;,-o.. qjo- 1.: 
i'ïUe ;;cio 0 , tv) noi- cu.;xii!ou no ou-.:' r 
au i:or,:;o ii.ii : fc do -jrondo 1 ••• 0.. 
Tiiidado f . 0 - ; r,:::r L>fí rc-í to.1, rio : 

1 ' ;-' 4 • \ 

L:ga B tc • M : „ . tanto rio OO::ÍO 
ror ; íc " or iOO . •• : O ": r•'.': ;!•' • , 
df-nt:-, TvJ moo ÍÒ • 
Io noir 0. 

Como loi ior '̂nn:-:.: •• • a »..o c .is '-" porantis^o^ r 

tioindo a!' TTiCj'.i i • " . 'Hiril. lioao ::s rocorVi..:' 

ê-Xito w ;. 0 > • • j . • I 'aoi .:.:• r- rT-rcotanto. 
to ar. A. . . . i ! 

des, no Xi i Cor- 1 0.'. 00 .\iiniaoar,os c^ío 
siioiro ci- ? Csr^i;:-.! •. 1 a .. :iiparow7V;:ni pai': 

- 'vlj 
? \ - ff -f. • > 

B ' H : : • 
\ \ I * ' J 

• .rt.r íjrn^.dn C^onvpn 

'il» ' u < • 
quai'.cio ot 

M - / 
'i • ; : 

J.'. 0. ; ' . ' ••;• (_J J 

, < r 'oaa^ ; • ac.̂  /jo- • 

V 'Sta a'o- f 0: ..; j..; A?U Jo Po d- .. 

C.drKï.î 'i * j 
; ï ( .. , ,,. , 
j ; : 

r'«v : ::o:v. ir.i .-j „-a 
'•s ̂ j 1 » * 7 • 

Brtisiii:,' 
:>!(.: c, 1 

•f.." < • (. 1 * . *1 

. ' V..; .. . , :J a • •• 
• ' 1

 . : ' : : ; ' í ' J . •; 

conte acontecimento histori-
co internacional: informa-
eòcs sobre o que realmente 
foi a espionagem russa sobre 
:» bomba atômica no Cana-
da. 8c os produtores nào ti-
vessem .se preocupado em re-
produzir apenas os aconteci-
mentos, poderiam ter realiza-
tio um filme de maior valor 
cinoniatogrufJco. Teriam, no 
entanto, fugido ao rclatorio 

'oficial sobre os fatos ali rela-
tados. Se algo tinha que ser 

, prejudicado foi melhor que 
::ao se atingisse a verdade 
sobre o acontecimento c nis-
;ío reside o maior valor do 
filme. Aliás, mesmo dentro 
cios limites referidos. 6 segu-
ra a direção e a narrativa ci 
nrmutografica. satisfatória, 

; ron.seuuindo prender a aten--
eào e interessar, chegando a" 
vezes mesmo a emocionar, O 

; desempenho do.s protagonis-
tas é correto "Cortina de 
Ferro" deve ser considerada 
como um relato, um melhor 
repoimento no iribuiiul do 

mundo. Por esse motivo e 
peias» lições que encerra, ë 
recomendável a todo públi-
co . 

. A COROA DE FEKRO. no 
rine "Rio Grande. " 

Não temos censura . 
SEMPRE NO MEU CORA-

ÇAO. no cinc "Rio Grande". 
• Matinal*. 

Para adultos 

•
 r

..i\: IV1.. [:'•.•'-
rio natalício o 
dor Câmara CUSCUCIÜ í 
tejado escriiar ]yj\kiT<.'>íf.> > 

O Rio C r a n d r l o H ̂  ri'.' 

orgulhar .5:1 di?"tc: s^u íil l^ 
ilustre, deno de uma bag 

OODí literaria juoiamon^' 

apreciada 1 io pa in e fo: ̂  

dole. emVbrar, do o radie"'-, 

nada íacil. 

A ORDLM 

oordiainiontò 

vorcarionte. 

cinnDrirn./M1 

^ ilustra a;. 

Noite de Ano na Catedral 
Ao quo co::seçíuín;o. 

apurar U?rá luqar às 23 h j-
ras do amanhã, ve^pera d " 
A.no Novo r:a Catraia•. 
Hora Santa o ern ôoquidn 
Bênção do Santíssimo 
círamento. At^os, í-^rá r- i ̂  
orada n 1 ; z- :;a o a : !. t : a i '.. 
ireriie a Caletirai, pelo 
verenditísímo . 

Congregações 
Marianas 
SERA' A 7 DE JANEIRO A 
PRIMEIRA R El* NI AO 
CONJLNTA 

A diretoria da Federação a-
visa ás Congrefiações da Ca-
íc-dral. Alecrim. Ribeira c Co-
légio Santo Antonio que a 
primeira reunião conjunta do 
ano será no domingo, 7 de 
janeiro, havendo, antes. Mis-
sa, ás 7 Horas, na Catedral. 

E' um movimento festivo 
na nova sede á Rn;i Junquei-
ra Aires. 

Galvão, o quei doverá ía 
lar à hora do Evangelho 
Na K 3g u n d a • f o i r 11. dia n cn 
to havora nii.^a-' a:; 6 7 
9 noras. 

PASTORIL NO 
SALAO PAROQUIAL 
DO ALECRIM 
Um ijrupo co senhori 

nhãs do Bauro dt* Pc-trop. -
lis, promo'/oicio uni 
sorrio Pastoril no Salão Pa-
roquial do Alo-riin dura ^ 
to os dias 31 ae dezon-br"i 
' r; o 6 d : :ar-**iro d? 19 "̂ 
às 19 noras, om oonot;-!:' 
das crianças pubros a 
queie bairro quo íroauo^-
tam o Catecismo do Ho:;:-.-
tal "Miguel- Couto", 

Os biHioteü serào v^nd1-
íî /.s a:: Cr5 5,50. 

Por Pe. Frank L. Novak .cura e de paz As criança* fa tamente cuinia Vlujaniofi 

Perseguido péla policia zem uma tremenda aiçaaar- duas hora^ para chesaTf a 
vermelha do regime de|ra. Magnifico. Feliz Imuran-'uma estrada. AU tatacióM-
pragu, o Padre Movak. cia. Entramos num pqueno vam os carros patrulha 
mensageiro secreto dos bosque. Tomei meus psçeU e policia, disse-me o gula. Ealu 
Bispos, se preparou pari'.'começamos a andar. Sm co* só e eu aguardei seu slèal 
abandonar sua pátrir. íajosa esposa parecia aisolu- com o coração palpitante: 
clandestinamente. Scf.ue ! o u v i r s e u s Brito». No 
seu diário. ! F ' o r c e i S O f Í m ^ ^ ^ m 0 m e n t 0 i i , 

Sexta-feira: O rapaz não; , 'tirou sua Jaqueta". Era 
che^uu. Lá pélas 7, chegaram | C O n i g i r ;o einal combinado, a estrada 
dois homens e disseram-me! Não sabemos para qtem a- estava deserta, podia paaftàr 
que esperavam outros doiõ ! pelar, mus deixarmos te re- , Por duas vezes tivemos que 
MfuííiUvos" que se uniriam a j clamar o que está errajo is- ,nos atirar ao solo e ficarmos 
mim amanha. !1 0 n à o - P o i s ® 0 de í imóveis,'porque pressentimos 

Sabado: Viajo num trem (quem está incumbido dt com- ;a presença de alguém, àdis-
rumo â cidade de Paulo. To- \bater o erro. O que nute re- jtancia; talvez fossem outros 
das as oportunidades de fu- 'clama organização na liora jfugitivos. Não soube. Finfri-
«a, fracassaram. Alguuin ma- jpresente é o serviço dc oni- jmente chegamos ao fim do 
tou um policia na região Cjbus de nossa cidade Um j bosque; ^ra preciso redobrar 
toda zona está cercada dr jbando de irresponsável to-(cautela. Outra vez ao solo; 
milicianos. Vou disfarçado de jmando conta da directo dejna nossa frente, um prado, 
operário. [determinados coletivos pro- jcom a casa de um guarda-

! Domingo: Nüo pude cclc- euram fazer proesas con osjbosque ao fundo; era a zona 
'brar a Santa Missa, mas con- [mesmos, como se os qis vão'estadunidense de ocupaçÃo. 

receber a sagrada co-'aü dentro estivessem ÍUjei- jCem iardas perigosas; de tre-
munhão. O irmão de Paulo a receber abalos <e tal 'cho a trecho levantavam-se ! 1 
não me reconheceu no pri- ordem. Ora. a linha d» oni- j fortins armados de metralha-
moiro momento, acreditava-j bus de Tirol pode-se tssiirr Uoras, João me deu as Ifls-
me bem guardado na Ale-,dizer, é no momento uma jtruções finais e acrescentou, 
manha; Paulo saiu ontem Idas mais organizada1 da j " já vou, Padre, Deus o ab«n-
para descansar no campo, jcidade, bem entendido en re- |çôe." 
Estou em perigo e sem con- 'ferencia ao estado em Me asj só e a poucos paçsos da po-
tactos preciosos há uma se- joutras se acham. E couo sevícia, compreendi minha cH* 

1 mana. Tive notícia de um sabe ao partir do Botiinha • tica situação. Ou morto no 
'e,rupo de fugitivos que se pre- ipara o Tirol, os coletivo têm lato. ou prisioneiro. Oculto ha 
nara para cruzar a fronteira ' QUe faser uma curva po de- |herva, me mantive ajoelhado 
em outro ponto, secundo me' véras estreita na rua Cene- por seis Horas e meia. Tre-

niisse seu chefe. T o m o * n o v a - O s o r i o . E ontem un dos quentemente passavam os 
mente um trem até uma al- chouferes achou-se com 1 dU • guardas. A's 8 da noite «dl-

I i • 
deia fronteiriça. Encontrei o:reito de mostrar aos pasa-jtaram os cães. Corriam pe-
í^rupo e estava prestes a par- jgeiros que era o tal na vcan- ilos arredores, ladrando ao 

itir. não para a fronteiro, te pondo o carro em umadis-Jvento. Derramei, em tornò^de 
•mas de volta à cidade. E' im- parada louca, e quando en- mim. pimenta para protcjfcr-
possível escapar. Temos que tou fazer a curva o coRivo me e conservei um punhUÃo 
esperar um telegrama, ; POr cima da calçada da na minha mão 110 caso de àl-

Segunda-feira: Novamente jcaas fronteiriça só não ndo'^um se aproximar demais. 
na cidade. Acostumo-me ÍI (de encontro aquela gracis ao um animal latiu a 10 Jardaiä. 
ideia de ser um "fugitivo" jexcelente estado cm qu se j Não foram 6 horas, foraÔi 6 

Terva-feirai Passei todo o!achavam os freios a olei do ; i,nos. 25 minutos depois das 

O JORNALISMO E' < 
UM DOS PODERES DO ) 
REGIME DEMOCKATI* | 
CO. — Bowle*. ] 

Anemias - Palidês - Fraqueza 
S T E N O L I N O • • —-

TONICÜ FOSFATO 1<M>AI>0 
(/r-, : Iit-Wiiicng. clfíbmiücios, i'NDi.adô  !: o ctTchriiis, cuin |)iT(lii 
cif iiUTnòrî . OK cüiiv l̂iticcnvfs f!n rv:;<1- .."IKUIS, i;its como v.ri-
res P Tincunionia. tt-m 110 ÜTEN01."l'í( ' l * - 'li. ntc tônico, (mo 
semprr mnir^itiu t̂ III r̂ suiludori ÍÍUÍ :, , ... O tio ÊTENOI-INO 

d«'KÍn ií fcuii tirtn cíiunmlT.lorn. ia/ L U . - T . - :\ frtitii ítpotU^ 
O STLNOLINO VIOUTÍIZA U SANGUE 

dia esperando o telegrama 
Hospedei-me com o profes-
sor. 

i 
Quar c Quinta — Nada 
Sexta-feira: Nada tão pou-

co, Meus amigos insistem em 
!que espere, pois logo ha de st 
i apresentar uma magnificr 

oportunidade". Não posso 
mais esperar. Quatorze dias 

perdidos; se a polícia me 
pega, todas as almas genero-
sas que me ajudaram estarão 
em perigo. Os comunistas sa-
bem muito bem como tortu-

mesmo, Hou"e pânico deitrojio decidi lahçar-mc. Saí *n-
do carro, varias senhoras ;ri- (gatinhando poucos metros e 
taram e o engraçado ftou I esperei. Nada aconteceu. Sal 
com a cara de quem nada ez.! tei então e me puz a correr 
sorrindo e disendo "aqui t»m Imas caí num arroio. Ensopa-
muito freio". Para isto dee—do, consegui sair e coirt as 
ria haver unia punição e- . forças que me restavam Cor-
vera, pois um dia o púb.co ri 0 resto da distância até a 
perderá a calma e os resula- casa do Guarda-bosque. Logo 
dos serão catastróficos. vi uma pedra branca, Era a 
•— — — 'fronteira. Cruzel-a e estava 

íoíonio UtiIII vu 1 liIU pessoas que me ajudaram po-

. ^ !diam dormir tranquilaà. At . Floriano Peixoto, 61: 1 

Fones: 1700 - 1721 Voltei-me para a escura 
— .sombra do bosque que acaba-

H 
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va de atravessar e lhe dei 
benção Era a minha pátria, 
humilhada. Logo ajoelhei 
dando graças a Deus. 

TRIBUNAL !>E JUSTIÇA A 1 de julho 
vindouro vai ser 

comemorada a passagem de mais um aniver-
sario de instalação do Tribunal dc Justiça 
do Estado, segundo proposta do des. Virgilio 
Dantas, aprovada por unanimidade em ses-
são de ontem. Para maior brilhantismo des-
sa festividade será convidado o des. Se-
abra Fagundes para proferir uma conferen-
cia, devendo também por essa ocasião ser 
inaugurado, no salão de recepção daquela 
colenda Corte, o retrato do Ministro Edgar 
Costa 

Enquanto isto, o des. Virgilio Dantas 
designou o d es Carlos Augusto para sau-
dar o des Seabra Fagtmdcs, em nome do 
Tribunal de Justiça 
LAVAGEM CONFIANÇA" Realizou-se on-

tem a inaugu-
ração da Industria de Lavagem "Confiança" 
Ltda., cujo socio principal e o sr. Joaquim 
José Lagreca. 

VVs 17,30 horas o pe. Eymard Monteiro 
deu a benção ás instalações daquela indus-
tria. como representante do exmo. Sr. Bis-
po de Natal. Após a saudação do pe. Eymard 
o sr. Joaquim José Laçreca pronunciou um 
discurso referindo-se á satisfação que sentia 

em proporcionar a esta cidade mais esse 
melhoramento. A seguir falou o dr. Silvio 
Pedro/a, tendo Vogo apôs o gerente da In» 
dustria de Lavagem "Confiança", sr. Cons-
tantino Dounis, feito demonstrações de la-
vagem e secamento de peças. Existem ma-
quinas de lavar, centrifuga dc enxugar, ma-
quina de secar, prensas de passar, etc. Novas 
maquinas ainda virão. 

Aos presentes foi servida uma taça de 
champagne. 

E' digna dos melhores aplausos a arro-
jada iniciativa desse grupo empreendedor, 
convindo acentuar que se trata da melhor 
instalação em todo o Norte e Nordeste do 
país, 

REIS MAGOS Comunicam-nos os padres 
da Sagrada familia que a 

festa dos Reis Magos, na Limpa, foi trans-
ferida para o domingo, 7 de janeiro, Haverá 
um tridou preparatório. 
CIRCO O Hispano Americano, atualmente 

em visita a esta capital continua 
apresentando o seu segundo programa, o 
qual vem merecendo os aplausos gerais da 
assistência que ao mesmo vem compare, 
ccndo 

Todos os nomes desta nar-
ração foram trocados por ra-

; ;;ões de segurança. 

A ORDEM 
Preço - 0,80 

a arrolo das av.]fO"v; 
T.mpetçnter.. 

r̂rir.-̂ r o^as tòda^ 

..?:nl J ..'î L1 . ! 

APEILES 'LEMOS 

mtmm 

lá pensou no que significa assinar um lor-
nal que pode sem su do tnlrar diariamente em 
sua casa? Um ioraal católico ê amigo o conse-
lheiro de todas as horas. 

DR HERIBERTO F. BÈZERft? 

rar suas vitimas Com duas 
pessoas, um homem e umr S©1©CÕ©S 
mulher dirigí-me de auto-1 Temos sobre a mesa de tr.-
movei atê a fronteira. Leva-lbalho mais um numero a 
va um endereço. Chegamos \ revista que encima estas i» 

j 
de noite a um povoado a 15 • nhãs, correspondente à ed-
quilômetros da linha diviso-j cão de Novembro de 1950 e 
ria. Procuramos a casa. .cuja oferta devemos ao E. 

Vive ali um casal com três ,Fernando Chiiiaglia, seu vie 
filhos. João. o pai. conven-ípresidente e distribuidor — - — 
ceu-me de que eu não era j ral para o Brasil. I P C M \ C T 
um espião comunista; pro-| Entre os trabalhos que enu Ô t l l b U S 
meteu-me que seria possivcl põem o presente numero, 
escapar no dia seguinte Por • conselhamos a leitura dó' 1 —Valemos menos pelo 
que estava tão seguro? Ape- ' seguintes, embora todos eis realizamos do que pelo 
nas se foram meus acompa- !sejam dignos de leitura: 1 qt*c ambicionamos e deseja-I I 
nharnos, falamos a sós e com EXPERIENCIA SOClAMSTi mos realizar na ordem moral 
franqueza. Fui eu então que NA AUSTRALIA E NA NOV- j c maxlme deante daquele que 

prescuta as cousas, nào pelo 
oi ilho e valor apartíntes, 
pela realidade ontologlea que 
reveste os seres, categorizân-
do-os na escala da perfeição. 

2 Lembrados de que i h » -
sos atos. floração dc nôs&a 

erescentou que no meu caso 'CARRO EM 20 MINUTOS personalidade ou borrão de 
ajudava-me somente por ira- j . D . Ratcliíí: O OBSERVA- »o«sa caraur, nasdfem de 
iar-se de um sacerdote Co- DOR INCOMPARÁVEL Do- l l i n a íonte, a consciência e 
nhece a zona. palmo a pai- na!d Culross Eattie; AQUE- levemos na linha vertical da 
mo. os lugares das arvores e L E S BALOES JAPONESES .conduta a retidão moral qUe 
mata»als: o estacionamento ... w n Wilbur; Ot t í c v e informa-los para noti-
cia policia NEW YORK TIMES — Timc ^a se desviarem da trajetória 

Sebac.o pela minhi: O Se- AOS 65 NOVO EMPRtGO flue Deus. na sua mehtC eter-
nhor me ajuda Confiança T h o m a s c Desmond e as con 11 a traçou para nós 
a Deus que me conceda n densados dos livros O PIO- 3 Pior forma de ccglicln 
uraça de uma morte na fron- M E U D E BROOKFIELD e nem pre foi a vaidade porque 
teira antes de cair nas mãos JULGAMENTO DOS U CO- o vaidoso está cego para seu 

me certifiquei dc que èle não ZELANDIA ~ Stanley Hifch 
era espião comunista; mais QUANDO VOLTARA' VOCE /' 
tarde mc confessou que ha- SER UM CIDADAO RESPEI 
via abandonado suas tarefas 
clandestinas pêlo imenso pc-

TAVEL? Thaddeus Ashby 
O DESESPERO COMO ARMA 

riKO que significavam parajUNICA -George Kent; PA 
sua esposa e seus filhos e a - ! RA DAR BRILHO AO SEU 

OOEMÇRS DE CRIANÇA 
Pod.n»:^ o Pn^ricuHor da "Maternidade Januaria .\cc 
LX m<vno d"̂  fiosriínl ùr^ Cli'iicns ĉ a Ihvvern • in i4 

- ''y/.r\-rt P- -lia1: M^ Ura 1 Hicric-'-
\\\ i Proí Hosannah d« OMvtlra) 

Consultório — Kua Ulisses Calda». andar - Fon* 
1902 - - Da* 14 às 17 horas 

Residência: Rua MoMoró. 520 — Fone 1674 

da policia Ao meio-dia. sai- MUNISTAS 
mos. a esposa de João, as 
crianças e eu Na bolsa do 
bebê vão também meus pa j 
peis Aparentemente vnmi>s 
tomai banho num rincho vi/i 
nho O dia esta quente, os 
riimpo.s re.sp:in<lrren\ ile lies 

Arranie novos assi-
nantes para A ORDEM. 
Do contrário, o sr ou a 
&ra não são amigos da 
imprensa católica de nos-
sa terra 

mundo interior c pt^a o fk-
terior; péssimo i>orque tado 
que existe, alóm do M ne-
ce.ssario e vaidade c aflição 
de espirito, exceto amar e ter 
vu a Deus e ao proximo par 
amor dele 

Pf Kmersun Netrein»^ 


